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^ ^ ^ j O R quanto por parte de vos F r a y l u á n áe S a í i n a S j P r o u i n c i a l de l a orden d e S a ^ o D o 
8 ' P % ^ 1 i ^ ' ^ g 0 >€íl *a P r o u i n c i a de Caf t i l l a ,nos ha fido fecha relación quf nos dimos licencia y 
á f \ ¿ Aft O c u l t a d a'Fray D o n á n g o de S o t o , h i j ü profc l lo del J M o n e i k n o de Sane Pab lo déla cm 

a dad de Bur.gos,Macn:ro en f a n í t a T h c o l o g b , Y Ca thcd ra t i co que fue de la Vniucrf idad 
de Salamanca,)1 a defuntq para que pe r cierto t i empo,e l y no otra perfona pudicife itñ. 
p r i m i r , o vender los l ibros de l u í l i t i a 5c IurcAy el Q u a r t o d c las Sentencias, y otras obras 

c o n qcadap l i cgo de m o l d e de la dicha imptcfs ion vendié íFe a cierto precio y no m a s , y defpucs a p e ¿ . 
m i é t o y (upplicacio del P r i o r F r a y les y C o n u e n t o del M o n c f t e r i o de Sane P a b l o de Burgos por cédula 
n f a / e c h a a v e y n t c y fíete de M a y o , d e I a ñ o pai lado,dc m i l y qu in ien tos y fefenta y v n o prorogarnos el 
t e rmino contenido en l a d icha liccnGiaípor otros c inco a ñ o s m a s / e g u n mas la rgo 'en las dichas cédulas 
fe cont iene , ) ' q del dicho t i empo refla poco por pa íTar , fuppl icando nos que teniendo confidcracion a 
que el dicho F r a y D o m i n g o era como d icho es h i j o y p r o f c í í o enel d icho M o n é f t e r i o de Bargos,a ian. 
d a í f e r a o s p r o r o g a r el d icho t e rmino por mas t i e m p o , para que el d icho P r io r ,F r ay l c s y Conuento del 
d icho Monef l : eno ,y n o otra perfona pudicfTe i m p r i m i r l o s dichos l ibros y obras.o como la n u c í t r a m e r 
c e d f u c í r c . Y nos acatando lo fufo dicho y p or la par t icular deuocion que auemos a l d icho Monci lcr io 
y por l a buena r e l a c i ó n que tenemos de la v ida y e x c m p l o de l o s l l c l i g io fo sde l lo auemos tenido por 
b i e n . Y po r la prefentc por hazer bien y limofna a l dicho M o n e l k r i o prorogarnos y alargamos el dicho 

puedan i m p r i m i r y vender en e í l o s nueftros R c y n o s los dichos l ib ros y obras,al precio,ofegun y como 
cfta mancado por las dichas cedu las .Y mandamos que durante el dicho t iempo de los dicho cinco años 
dcf taprorogaci5 ,n inguna p e t í o n a pueda i m p r i m i r n i vender los dichos ü b r o s / i n o el dicho Pr io r ,F íay 
les ,y ConuentOjO la per fona ,© p e r l ó n as que fu poder o u i c r e n / o pena que pierdan la i m p r e f i o n quehi 
zicrejO vendierc ,y los moldes y apareé o s e ó que lo h i z i e r e , y mas incurrays en pena de diez m i l marauc 
dis^la tercia parce para el que loacufare^y l a otra tercia partc,para e l l u e z que lo fcntcnciarc ,y la otra ter 
c iapar te para nuc l l r a c á m a r a . Y mandamos a los del nueftro confejo y a otras ju í i ic ias y juezes quakf-
quier que guarden y c u m p l a n y fagan guardar y c u m p l i r c l l a n u e í l r a c é d u l a , ) ' l o e n el la contenido. Fe
c h a en c l B o f q u e de Segouia ,a quatro de Oc tubre de m i l y quinientos y fefenta y fcys a ñ o s . 

Y O E L R E Y . 

P o r mandado de fu M a ^ e í l a d . Francifco de Bra lTo . 

O N P h i l i p p t p o r l a gracia de D i o s R e y d c C a í l i l l a , d c L c o n , d e A r a g o n , d c l a s d o s Siclliasde 
J l l H i e r u f a l e m , d e N a i i a r r a 5 d e G r a n a d a , d c T o k d o , d e \ ^ l e n c i a , d c G a l i c Í 3 , d c M a l l o r c a deSeui 

U a , d c C c j d e ñ 3 , d c C o r d o u a , d C o r c e g a , d c M u r c i a , d e I a : c n , d e l o s A l g a r b c s , á A l g c z i r a , d c G i 
braltai j O u q u c de M i l a n , C o n d e d e F l a n d 2 S , y d c T i r o l . & : c . P o r quanto por parte de vosAn-

drea de Portonar i js nueftro I m p r e ñ b r nos ha fido hcchare lac ion que vos auiades i m p r i m i d o muchas ve 
zes con l icencia y approbacion que para e l lo os fue dada por los del nueftro confejo las Summulasy Lo 
gica .y Ph i io foph ia que compufo Fray D o m i n g o de Soto defunto y agora auia neccfsidad de tonarlos a 
i m p r i m i r en c u m p l i m i e n t o de la pregmat icapor noshccha ,y nosfucfuppl icado os mandalfcmosdarli 
c e n c í a para que los podicl iedes tornar a in -pr imir y vende^o como la nueftra merced fuciTe.Lo qualvi 
ñ o por los del nueftro Confe jo fe h i z i e r o n las dil igencias que la pregmatica por nos nucuametc hecha 
difpone,y fue acordado que dcuiamos mandar dar e f tanuei i ra carta en l a d icha r a z o n , y nos tuuiroosla 
po r b i e n . Y por la prefente vos damos l icécia y facultad para que podays i m p r i m i r el dicho libro fin que 
p o r el lo caygays n i incurrays en pena a lgu .a^con que defpucs de i m p r c í l b no fe pueda vender n i venda 
f in que pr imero fe t rayga ai nueftro confejo juntamente con el or ig ina l que en el fe v i o que va rubrica* 
do del L iccc iado L u y s H u r t a d o nueftro cor redor de l ibros y firmado al cabo de Pedro del M a r m o l ñus 
fíro Sc r iuano de C á m a r a y de ios que refidcn en e l nueftro confejo para que fe vea fi la ímprefs ion cfta 
conforme a i original.,}' fe Os de l icencia pa ra lo poder v e n d e r , y fe ta í fe el precio que por cada volumen 
h o u í e r e d e s d e h a a c r . f o p c n a de c a e r é incur r i r en laspenas contenidas en la dicha p r e g m a t i c a j leyes 
n f os rey nos. Dada c a M a d r i d . a doze dias del mes de M a r i d e m i l y quinientos y fefenta y fcys años. 

E l L i cenc i a do D i e 
go D e í p i n o f a . 

E l L icenc iado 
M e n c h a c a . 

E I D o f t o r 
V e l a f c o . 

E l L i c e n c i a d o 
V i r b i e f c a . 

E I D o a o r E l Licenciado 
Fuen M a y ^ 

Y o Ped ro d d M a r m o l E f c r i t i a n o de C á m a r a de fu C a t h o l i c a M a g c f t a d l a fize eferiuir po r fu mandada 
con acuerdo de los de í u C o n f c j o . 



V 

I L L V S T R I S S I M O , A C 

R e u e r e n d i f s i m o . D . D J o a n n i á f o l e 
to, Cardinali Burgenfi, ex ordine Prsedica-

torum afiumpto, fuus Frater Do-
minicus Soto. S. 

N T E R A L I A Q V A E D E 
Chryfippo illo Tharfenfi, Stoicorum 
fecundúm Zenonem principe cóme-
morant,Pr3?ful amplifsime, vel id in 
eiuslaudibus ponút, Dialefticarum 
conriderationum voíumen,anno ^ta-
ns quadrageíimo ccEptum}non ante 

. oftogefimum abfolutum exhibuerit. 
NamcumfeculunnliudmaioresnontuliíTetdifciplinas qui-
busfuá mortales iludía foliciús collocarent,dÍPnam tunc?em 
pons ̂ ftirnabant Dialcaicam^e qua nemenifihomo & acu 
tiisimus, & m omnipr^tereáPhilofophia verfatus feriberet. 
fcgoveronudammihi accefsionemautdignitatisautlaudis 
iattumxnfpero^poftduodecim^heologjamlegendoexa-
K0n^]T- ,m ta?ta Í ) o n a i r U m l i t e r a r u m f r u S e ' h o c d e m ü 

tis ü.ale¿ticam ferio reuiferim^raaauerim^diderim VerÚ 
cmmuerocúm annis %>erioribus,dumSummularGÍudum 
JJialetticaetyrombusdaban^hosfubinde fuerim Ariftotelis ^onlmentanoSp0llicituS)nonpotuipromifs.nonhabere ra_ 

r ' 0 d §nUm dUXÍ de ftatis mihi ftudiis horas ali-
juottándem fuccidere qmbusmeamaftriaam fidemlibera-

m Necvero eft 3, me fufeepticonf^j p.geatrfi id m o d ó p r £ 
¿ .e^U0d inran.imo conftitui.Etenim cum maj,na füerit hi 
rum •rannisfcnp'0rUmfre<l"en"a)tatnen (quodfalúa eo-
di ^ & P * * t í m d i x e r i n ^ a l i u m forte feriben 

o t t Z " í " m f ÚS confult^- NAi l enim q ü i c 
¿ e S 0 t 1 ' [ufceP'5e-dentur.quám S.Thoma., Scod, efe 

^ h ü m placita^ jd quidem abfque luce, fine examine, 
A 2 citra^ 



citraque deleñum rccenfere.Vt modo illa íubticeam, quae S. 
T h o m ^ Se Scoto falfó-frequentifsima impingunt. Ñeque ad 
interrogata certi quicquam refpondent:fed tune prceceptoris 
muñere perfunftos fe eíTciudicant^cum miferos difciptilosin 
hoc opinionum triuio ambiguos?h^rentes^; relinquunt.Qua 
nimirum mentis oculis offuía caliginc}nihil aliud quám venta 
tis lumen eripiurit. Adde quód monftrorum turbam?qu^ fuis 
Cuiufquelocis agitata mitiora fuifíent^inipíum ftatim veílibu. 
lum proferuntiquibus qui Dialeñicam adire cupiür, ingreíTu 
arecantur. Abfit haec dixerim Patrone Reuerendifsime, vt de 
cuiufpiam honore detraftum iri velim: fed quo meum confi-
lium & ínftitutum exponam. Statui nanque pro ingenio & 
exiguitatemea AriftotelemjCum primis hac tempeílate lacen 
tem atquenegleftum,fcholís reftituere : mox ad quaefita Dia-
leftica certum aliquid, quanto poffem lucidiüs, refpondere: 
quod adolelcentes5dum non melioraprobauerint? tenere in
te rim pofsint.Et quando integrum non fuit áquseftionibus il 
lis^quasde medijs Metaphyficis dcpromut3penitus abftinere, 
quódproximum fuit^quámlicuitrarifsimasjubmouimus: at-
queadeo.quemreidirficultasferebat.ftylodigefsimus.Precia 
re mecum aftum ducerem llluftrifsime Domine, fi labor hic 
nofter5cüm inclytae3fuoque iure & mérito toto iam orbe cele 
brata^qua? me á puero inftituit Complutenfi Academi^ túm 
celebérrima huicnoftra^omnique feientiarum genteíioren-
, tifsimae Salmanticeníi 3 cuius publicum ftipendium me-

reo3tum etiam facro ordininoftroprobaretur: 
nam tune non cenferetur indignos, 

quituofuiíTet nominide-
dicatus.Vale. 



^ C o m m e n t a r i j F r a t r i s D o m i n i c i S o t o S e g ó 
bienfisjordinis Príedicatorum, artium ac facrse Theo 

logias ProfeíToris , m Dialefticam 
Ariílotelis. 

^ C v ^ E S T I O P R I M A P R O O E M I A L I S 
0 . ¿ ^ J í a r & i VtrúmLógicafitfcientianeceíTaria. ^ / m / . x ? ? ^ 

Omnietarios in 
Dialefticam Ariílotelis aufpi-
cantes,nihil aliud, quám operíe 
pretium fafíuri fumus, íí qux-
ftiócs illas introdudloriasjquas 

J I ^ K ^ ^ M k 1 ^ P1*00-'"113165 íippellant, in ipíb 
^ ^ ^ ^ S f f l ^ ^ ^ j ftatim acíitu pramiferimus. An 

Iiqiji£l!SLl^0-^Í^¿4HS^lá^i^^ authore Arifto 
íélelecundo Poftccfe vna qualibet repercontamur T <;a 

J ^ y ^ V vjgtcetprima eft, vtincjuit fupgr Porph}'"" Boetius, 
)> J , " AhreíjiLV^m enim vero cum innúmerofcicntiaruin 

r"*^ íiihiljeljeat efle aut diminutum ant redundans: idem eft 
,/ ^ qügre ré^a l i s j aeHmgtquod quserere, aníitneceffi 

^Mef^f* ría? Arqueadeoprima quasiíio qu^ inhoc pfooemio fe 

• • '•-i if fía 

1. m. 

knobis oíFert,ea nimirum eft,vtrum Dialecrica fit fcie-
íianeceífaria.Nempe vr intelligam9 quanccefsitate, aut 
commoditatefueritDialeñicaá Philofophis excogita-
ía.Nam quód non fueritneceíTaria/unt argumentaron 
BulIa- C Primum.autDialefl'icaefl: neceífaria proptgr 
f e g r g r ^ t e r ^ fcientias. Nonpropte^fe. Quia Dia 
leftica non eft cognitio rerum diuinarum, aut humana-

M p t c p t ^ í ^ t ^ p t e r o í f e v i ^ 
teles.i.MctapJi.rcx-. 15. (vtexponitCommetator) non 
^ t r a n ^ a é n t i a m / e d modumfciendi. At quódnon 
^ S ^ g ^ t ^ ^ Ta 
pr^lernm e f l e t T p ^ o ^ r d e l í H i r ^ d h í k ^ ^ 
f n m ^ fciemijs,ac denique ínter verum & falfum di 
iccrnererfedhsc omnia qu3,uk tlocet inpropria 
mtenaCtraditenimThcoiogia.v.g.propriasdefinL 
nes&ranonesdedxuinisr&Kulofophiadenaturalibus: 

n a a u a í p c c ^ 

l ^ ^ ^ f ^ ^ ^ T h e o l o i ^ , 

l í l S í ^ S ^ - j ^ ^ 

"•'Otumnn1 .ieChtam'"a^^n^Iommus peritiamiu-

¿- «neba t j áa l i a s re t{o lean t : vtfunt Ambrofius,qui 
vr. ms)Bernar°.?Cfi^U^.U.ft""lit>cra nos Domine : Grego 

ero ante PlatOnc 
. rius5Bern-,~j&1"l/U,§UItini llbera nos 

ZenonernT-r-^' §eRUS" lmo vero a"te Pht 
efunríí),'"!!l.lil:C fíicuiitur inuentorcs Dialeéli «eruníTíH f 1 '-7- «!Cuntur_inuenforcs Diale¿ticg, 

b iaic«lta non eft neccííariá propter alias 

f c i e n t i a s . C C o ^ m a t ^ L o g k a j ^ ¿xlck. 
S ^ ^ a s f a g n t ^ t j i n c ^ ^ Lógica fit fcientia, vt 
qu^lhonefequenticonftabit^etvtiieq; iplaiño^ITe 
irmsacquirepefinealia Logicaratq; adeoprocedendum 
eííet in infimtum. CTert io arguitur, v n a pars^iaje^i- T" 
cg eftrophiftica & ca^ITHtoriarquani traditArifto. in Ij 
bris Ekncho.Vbi tcchnaspermuItas'docetTmodófqs fal 
lendi m difputationc:fed Sophifta:,* diuinisliteris ciara 
nantur & hümanis.Qui enim fophiftice loquitur, odibi* 
lis eft.Ecclefiaf. 3 7. Et Sócrates quem íapientifsimum 
iplepronuntiauitAppollo,Gorgiam esterefq; idgenus 
Sophiftas ludibrio habuit,vt ex Platone colligit Cicero 
lib.i.definibus :ergo DialeéliCaperniciofaeft,tantum 
abeft vt fit neceílana. CQuarto & poftremo arguitiir a¡, ¿ f j ® 

n e c e f i a r i ^ D ¿ e t A ^ 
ítot^rímoPhyfi.tex.z.Hancnobis n a t u r a m f i t a m efTe 
Viam,vt a notioribus nobis.& f a c i l i o r í ^ e ^ d i a t t i n r , 
E E <, .Mwa^HffiTteíT.In doftrinisT^üT^lñcK^adüm 
eft vnde qms facilius difeat. Dialéctica vero diffícillima 
eftjVtporequarcircarecóndita opera intelleftus verfe-
tur:ergo non eft ab illa inchoandum r a t q u e a d e o ñeque 
eft ante alias feientias neceíTaria. C A t vero in contraria 
eftauthoritasAnft. 1 .Topi cap.2. vETHócet Dialerq-irS 
e í í e vtilemád t r i a :nempea7exerc i t a t Íoe^ 
&aírHas,qTÍFíecundum Philofophiam f u n t ^ í i r c l p f c . 

Circa qjj^foc^rn hanc?né 
igiiofantia fto^imiffl ( ^ o f l a k Ari^oy i ; ;HBndie .Ka | 
c ia t noslialIijciñar^prgñoFandum e f f p n m u m omniura 
i ü x t a ^ o n r i ^ I y ^ ^ H ! ^ 
gica?atqueTJiaCT'cg7Logica noSTén eft Lat ineTe^T 
ptum (quod meminit Ifidoruslibr. %. Etymol,) á logos 
Grace:quod Ínter alia multa,& fermonem fignificatt «& 
rationem,vnde Lógica idem pollet quód fcientia fermo 
Ginalis /eu/cient iarat ional is .EtJíMthuiufmodifcié DiffU ^ • J j j z J l 
t ia rationeobiefti & finís. Nam finís f c r e n d ü ^ d T m* ' W f A 

re l^ui:quans ¿ Í H n ^ r a m n T a ü ^ T T ^ mo 
^ J S H ^ o ' í l ^ Í H S i i i s H ^ I ^ r a ^ : atque ajeo 
comprehenduntur nomine Lógica. ^ f f i f a f e S S I S 

í , $ ^ ^ ^ É é s ^ eft fin.sDial^p^Tq'IiilL, 

ocibüi,id tamen tra'aatTqI?atenus funt fi S 

C o n h a ' 

Lógica^ efbn^lof^i 

gnaconccp tüum. -v t^e tAuiccnapr in iaparFe l^k^ 
capit. 5. At vero, quia finis etiam Rhetorica & Poefis, 
propterfermoncm,eftopusrationisVvtpmcpeHuad'cíc " 

• 0:reprarentatióibus-,fit vtytraq; / , 
Tneñt.as r a t i o ^ ' í i A ^ d e iñdU ^ - ^ ^ 

veritatcm TOniefturis & re 
itldem rumeretur inter 

USJfi^ 

comp 
Lügi.Do^Soto. A 3 Dial«. 



Quseílio prima Prooemialis. 
DialectiGa: vt notat Hiérony .Homil. i . fup er Canti ca .Et 
ideo S.TKo. inprinópio ftatim pofterionim diftinguit 
Poética Rhetoncá 8c Lógica tangtria opera rationis. 

Differen. \n Et 0113110 uáOI DOiTet Cj UceftÍO 
ter-Loeica, i l . f - , , - L 1 . 
Rhetoricá Pr£eíens traCtari de Logica^hoc modo generaliter dicta: 
& Poeíim tamen adnoftrúpropoíitum .folum pertinet Logicatvt 

Í'A- ?' i diftinauitur contra Rlietorica & Poefim. QIIK differunt-' 
. O dupliciteru rimorationeianis & materia, rinis in l^ogi 

ex neceílarlis & vniueiríalibiTs ,\'t in lib. PoílerTvÉrHdcrQ 
íiltemhuípanam feuopmioiieilh, vt inlibrisTopic. Sed 
BJietorica non neceffehabet generare femper ,vel opi-
nionem:fed fatis eft fi fuípidoném fáclat: & id de rebus 
particulanbustvt fi Mdo occidit Clodiurtij &c, quíe pro 
indevtitur coniefturisin particular!. Poeíis vero gene-
ratSeamorem virtutis & odium ^Titiorum,per modum 
reprasfentationisíveluti cibus oftenfus generatjvelappe 
titumfui vclhorrorem. C[Secund_odifferunt ex modo 
procedendi.NamDiale£ticaJvt docet Arift. i . principio. 
KHeifóri<:¿7e^ompeñdioíior7Rheto vero exten^ 
ii^iCQuodriñlm I j ia lec l l^ bréuifsimo^í'yllogifmo tr i-
tus termims conciudit,id Rhetoricá pluribus Verbirex. 
pTicat üí ampliticat.Ub idque & Ariílo. illic & Zeno, q á 
Cicero, i .libro de Legibus commemorat, DialeéHcam 

. . ? cotnparabantpugnoconftri¿l:o,Rhetoricam vero extea 
'/¿fra ei-̂ -j1^ í̂̂ i*, fapalm¿.Atque adeo YaaOjEíl (inquit') Diale¿licaad 

tíuné? •tÁe¿<ri¿¿a- ^^r£n35sres:acutÍQr,Rhetoricavero adjllaqug inni 
. , . r. ^ titur^ccnda/acundiorT'^r Secundonotandum eft , 9?, 
^ ^ T ' "'3iale5ica^roprie?i¿ta:non enim extenditur quantum 

I ^ g i ^ i m o e í l p a r s i p í i u s . Diuidítur enim Lógica (^vt 
authorinCicerolñTIb7Topico.)mDiálefecam & T o 
.picamivtDiak&cafitillapars Lógicaquseettiudica-

<- .;tiua:Topica vero eíi>qua eft inueníiua. Primapars tra-
dit in Lbris Priorum & Poftcnommrvbi docetur quem 

' admodumdfivnaquaqíreiiulkandumfitperrefolutio-
•f/.sÜHtm ¿tf c Jcnea. nem in fuá principa neceífam :.iudigijum nanquepro-

principio..P<?lWrL Alteratcaditur• in libro Topicorum: 
vbi docentur loci & íedes argumentorum : vt vnufquif-
queabundetmedijs adperfaadendüm quancunque ve-, 
ritntem: per locum á definitione, á diuifione, á genere, 
&c.Quanqilánt inaliafignificatione diftinguatur fyllo-
gifmus Durleéticijs á demonftratmo: vt demonftratiuus 
íat quipmcedit ex neceííarijs, Dialedicus quiprocedit 
ex probabilibus.At vero iam Doftores promifeué vtun 
Uir vtroquenominetvtidem íit Lógica & Dialéctica. Et 
ira nos vtimur in propofíto. Eíl ergo Dialéctica ^eu 
^ ^ á T v t d i E g i i t ^ o r T r ^ i E T E t ^ feientia 

M&íethí j f—* : Ho^ÜCTadBñodum vera^naIIFdi)udicentúr. E t d c h a í 
«» . - : Q«^rimBsaahín«celiariaf:CPoftretoo orca eundem ti 

Dialcai. 

'j tulum quaftioimnatan^m, j u o d 1 
tc¿tJ.wle¿* tHor elt Ariítbte.f .Metaph.teioF^S^ 

neceííarium (v tau -
) múltjs modis dick 

tur íécundim numerat^au^rum enim afíqmd 
-. - ?nfceflartijm ab intriii íecor^ioñeHHSlormalIs aut ma 
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idque drtplicítcr>aut fimpliciter: puta fine q»o non po-
tdi qaisconfequifinem: vt cibusneceffárius eft ad vi», 
tam : aut íblum ad bonum & commodum efle fínis « 
quod alias dicitur vtile : vt equus neceílarivis eft ad' 

Igitur adqueftionem refpoa 
detur quatuor conqlufionibus. Prima conxlufio. Diale, Co 
ñíca eft quodammodo homimbus necefiana prima mo 
do:qüaíi ápropria forma, &hominisnatura dimanans, 
Próbatur.Diáleítica eft ars diíTerendi ac ratiociníidi, vt 
modo dicebamus : fed homo ínter vmuerfas creatura1»' 
proprié eft rationalistvtpote cut natiuum fit, progreííu 
quodam ac difeurfu rerum ventates perueftigare > & ex 
notis ad ignota procederé: vt vifa. v.g. eclypfi caufaia 
qúcereretergo Dialéctica efthomininaturalis. Vnde Al-
bertus in prólogo Predica.Logica(irtqmt)a námra mej 
pit,fed arteperficitur.EtViétorinus. Potentiafacithabi 
lem,ars verofacilem, vfufquepotentem. Et Ariftote.V. 
Rhetorico.ait Dialefticam naturalem eífe^quam omnes 
etiam illiteratiparticipant,fed illa eft ad artem reducen 
da. Quocirca angelis qui non indigent difeurfu ad co-
gnofeendum (ea faltem quse naturaliter cognofomt) nó 
eft Lógica necefiana rcípeftu iUorum. JL^cH.nda con- C 
dütío.D^.aIeB•. eft ad aliaslcientias conquirendas necef-
faria:&(vt inquitÁlbertus fuper Porphynura ca. 3,) 
folum eft vtilis vtfacilius acquirantur:fed íimpliciter ne 
ceíTaria, Probatur, JSlodusperquirendifcientias eft̂ ger ; 
definitiones rerum,per diíuííbnes ac diícurfus: fed díale y 
¿tica eft ars quee docet definiré, diuidere & argumenta, 
rirergo dialéctica eft neceflariaad alias fcicntias rratio-
nemhancmanifeftategregie. S. Thom. inpnnc. ftatim 
Pofte.Hominum, inquit, genus arte & rationibus viuk, 
vtauthor eft Anfto.i . Meta.capi.i , quo diflvrthomo á 
csteris animantibus,qua: cum ratione non vigeant, nul 
la ducuntur arte,fed folum naturali inftinctu agutur: ob 
idquehomines ad diuerfa opificia diuerías artes excogt 
tarunt,vtfculptoriam,ferrariam&;e. At vero intelleíks 
& ratio non folum ordinat exteriora opera,verumetiani 
diíponitfuosproprios conceptus in formam definitio-
nis,fyllogifmi,&c. ergo adhoc necefiária fuit ars qua: di 
citurDialeíHca.CSecundoprobaturhsecconcluíioan- ' 
^uifs ima authqrit. Philofophorum qui necefsitate a J -
ducii Dialeéticam excogitarunt.Nam, vt notat Anftot. 
1 .Pofter.& réfert Cice. 1 .libr. Acadcmicarum quaeílio-
num,fuerunt ante Platonem,Democrates, Anaxagorás,; 
Empedocles&alijineaopinione,vtnihil pofsit ab ho
mimbus fcin.Vnde illa vox Socratisyvnumhoc fcio, me 
nihilfcire. Et Archifilas &illudquoque negabat fefei-
re. In quam certé opinio.inciderant ex incuria & igno-
rantia Dialeétic. quíe via eft inquirendi fcientias: cuiur 
vis nondum erat illorum tempere cognita, vt meminit 
Ariftotel. 1 .Metaphy .textu.8 .&libr. 1 3 .capit.4,Qu=m-
quám & rerum etiam mutabilitatem in caufa eíTe puta- , 
bant,vt nihil de ilhs poflet fcire. Ob idque Plato, Ariílo 
tel.&poftcaZeno Stoicorumpnnceps Dialefticam vel 
inuenerunt, velfaltemadperfe¿'tum perduxerunt ; qu2 
hominespoífent caeteras fcientias adiri. Vnde Dioge» 
nes Laertius,quanuis libr, 1 .de vitis Philofophorum di-
xeratá quodam alio antiquilsimo ZenoncElcate non« 
nullum Dialeéticam fumpíiíle exordium, tamenlibr. 31 
de vita Platonis:Ex tribus illis (inquit) partibus Bhilo*) 
fophi£ePhyfícaantiq«afuit;accefsit Sócrates & adieeit-: 
Ethicam, tertiam Plato Dialeélicam addidit. Et libr.7. 
de Vita Zenonis StoicírTanti (inquit) faciébant Stoici 
Dialeéli.vtfolos Dialécticos appellarent fapientes. E | 
líídorus libr.x.Etyraolog.capit.i4.Phyucam (inquit) 
Thales Milefius vnus ex feptem fapientibus primus a-
apudGríecosperfcrutatus eft:Ethicam Sócrates míti-
tnit,fed Logicam Plato fubiunxit, Veruntamen ( vt ipíe ' 
illicteftaturcapit. n . )quanquámpr imi Pblofophu1* 

ncIiJf.i 

poi 

mi • 



Ars M 

tus. 

Qugftio prima Prooemialis. 
fuis di(n-i<5ni!3US Dialefticam habuerint,tamen Ariftote, hác fe ipfa ratio demonftrat, atgue aperít quaí íif, qüicí 
fmt qui illam in artcm redegit, & ad regulas certas pro- velit * quid valeat:ícit fcire r fola fcientes f a c e r é poreft, 
duxit,quod.aXlencho.capit.9anfinuatur.Ncmpeante Vndefcientiajinquit^argumentandijdiuidendi, definieu 
fuaffl íetatem non tuifle artein dia.h&i£x eam praeíer- di,non ab homimbu&pro arbitrio inftimta eft fed in re-
tim qus verfamrcircafyllogífmos/ed ipfe (inquit) Ar i rum rarione comperta eíl.CEft ergo D i a k a i c a , vt di-
íiote.laboremulto excogitaumócCicerolibr.i .Acade. ftumeft,fimpliciterneceíraria. Sedpoftquamíludium 
^uíftionum dicittempere Socrans omnia Úlo% philofo literarum in quxftu eíTe coepit, Dialeftica contemnitur 
p h o s d u b t m e ^ ^ a t t o n a r e ^ d ^ qUÍEnon£ftdepanelucrando. Et ftudiafequuntur 

Jlca renHi quaffl mimme probabat Sócrates.Atquehinc abijt iuuencs,vt inquit Cato}in quibus maiora.pr^mia pofita 
v-, in vfum vt reqr,artem íyliogifmorum 

rumrPofter. & T o p i ^ E l é h c I i ó r a m traHitur, app¿£5¿i. 
artem nouafn,quodeam Ariftotel.inuenent. Artem ve» 
roprsciicamentorum & Perihérmeniasj.voearivcterera, 
vt adnotauimus in principio praídicamentorum, T a -
metfi totius diaíeftic» in vniuerfum princeps fuerit Ari 
ftorel.vtíeftatur Cicer.inlibr. Tópico, quia omnes eius 
partes in lücidam artem reuocauit. CL Tcrtio probatur 
conduíio.Nam quotquot antiqui philofophi in errores 
inckierKnt, e x ignorantia dialeélicse lapíi funt. Primo 
Epicurusiqüianimírümfuit contemptor dialefticje, in 
errores incíditgrauifsimosvtadnotat Cicero. 2. libr.de 
íimbus,& Boetiusfuper Porphyrium. Enimuero, qma 
definiré nefciebat quideflet fummum bonum : illud i n 
ia voluptatibus conftituebat. Et Ariftoteí. primo Phyfi-
co.Philofophos illos antiquos,tam abfurdé errantes cir 
caprincipia rerum naturalium, cun íbs fubnorat igno-
ranti^ logicé.Quia enira inquití sq iUÍuoca diftinguere 
nefciebant/spe m ̂ quiuocis laborabant. C E t re vera 
firemadhsreticos quifjcrunt incfcTeíiá dédu'cere lu-
bet3comperium erit ex i p i o r a n r i a dialcftícs" pa!sim haF 

tuetnaios Elííe. Q ^ S ' a í a l c í f i ^ r ^ cíe\er« artes libe-
r a l c s , a d m o d a m e f t i n e c c l e f i a n e c e í T l T Í a , Vnde. sy .d i -
ftinft, capit. de quibufdam ab Eugenio papa in fynodo J 
cauwmeft,vtepifeopi curam& diligentiam^beant vt 
magiftri&Dottoresconílituantur^qui ftudia Ütei-arú, 
libcraliuniq; artium dogmata afsidué doceant. C V l t i -
mo tándem probatur conclüf. Tune vnamquanq; rem 
ícireputamus(vt inquit AnffoteTprímo PEylico.) cuín 
caufam in principia r e i cognofeimus: fed cognofeere re 
per caufam nemo potefi: line Dialeftic. q u i p p e qua do-
cet condufiones in f u á principia refoluerc;ergo fine día 
Mica nullus eíi veré f c i ens , r i eque eft aliqua vera fcien-
tia.CQup fitvt quihac tempeftate iuri vtnque ftudent, 
certe(quodfine cuiufpiam iniuria dixerim) veram feien 
^amn°nha^nt,fedmeramfidem quam adhibent di-
ctis doétorum.Non enim res per caufas &principia com 
probant/ed fola authoritate tenent. Vnde in longifsimo 
«mpore nihil nifiturbam opinionum comparant:cum 

jamenantiqui lunfconfulti non authoritatibus folum, 
icciratiombusagebant. Vnde eleganter Cicero, de cía-
'?Uratonbus,SeruiumSulpitium vniuerfis lunfcon-
ms Uhus tempori£antep0n,t tamenj ingu.tj nun^ 

ñ i r v iuris feientiam perueniíTct, nifi Diale-
inoaV i " et: ^ docetrem ^iuerfam diftribuere 
planar ' tem explicare d e f i n i e n d o , obfeuram ex-
dediftemterpretan'lo'amt>i§uaraPrimum viclerc> «kin 
fa j ^ . lnSuere;P0ftremo haberc regulam qúa vera & faí 

a o n e í í ^ r í ^ « ^ « ^ " s p r c p o í i t i s , eífent: quarque 
neDiaiel Il íe(iuentia-Etinfcnus&al^i%e dicitfi-
«ffari-i n1Camftamelo<3ueutiamqua: iurifconfuitis nc 
xeou Í.eUnerainemconfcquipoire.Et Plato. 7. libr.de 
^aüaiClta nesfcicntias ^ artes neceíí'ariam efíe 
Picnic?"1 at^UeacleoatliPíam 11111111311:1 fummi boni 
pit.j; ^ p ^-BtAuguftinus l ib ro .2 .deord ine ,ca -
" m y o c a ^ , a,in^uit>cllíi:iPlinarum q"3"1 Dialefti-

nt: hac «iocet doccrc: ha:c docct difeere: in 

4 

ííintrnontam veram feientiam quam vulgi opinionem 
Sucupantes. C;Tertiaconcluíio,ArsSophiftica eft e- Concluf 
tiam vtilis)dummodo fit ad mediocritatem. <£ Proba-
tur,Nonfolum opus eft Philofophum eífeinftruñum ad 
docendüm veritatemrfed necefle eft eííe armatum aduer 
fus eos qui fallacijs & cauillis veritatem adultérant Se 
impugnantrhoc vero praftat ars Sophiftica:ergo eft v t i -
iis.QuemadmodumcnimScorpionon COmmifcétui* the 
riacKpropterfanos,fedvtilli«fit medicina qui morfíí 
Scorpionisaífliguntur ,itaarsSophiftica eft nobis ad-
uerfus Sophiftas & hsereticos ncccíTaria.Vndc Cicero l i 
bro primo definibus : bonapars , inquit, Dialeíticse eft 
quxeaptiofadiífoluereambigüaque diftingüere often-
dit.Et fecundo de diuinatione, pars inquit fapientis eft 
fallax argumentum diíToluere de foritis refiftere. Sontas 
VocantOracicaptiofuma:: multiplex genus argúmen-
tandi.CEtconfirma.exemplo Aügüft. quiquantOpr:us 
Gentilis pialeéticá fuá plus nocuitecclefise}quando can 
tabatur á Lógica Auguftini libera nos Domine, tantum 
poftea Chriftianus eádem arte plus profuit aduerfus híe-
reticos. Vndepro crimine obijeiebaut i l l i , quód eífet 
Dialeéíicus.Aquo ipfe fe purgar libr.primo contra Crc 
feonium Graran^atyjum.^ap.tcrtio.vbi miris modis ex-
toltif diale^icamraffcrensApoftolosetiámfiiiíTc Diale-
fticosjcumfape difputauerint aduerfus Gentiles rimo 
& Chriftum ipfura Saluatftrem noftrum qui ftepe diípu-
tauit aduerfus ludxos. CSecundo , Vtilis eft ars Sophi-
fticaad exerccndum& exacuendum ingenia iuuenura, 
Vtfciantinomnium materia promptediíputaré. Sedta-
menhoceftin perniciem hominum nimmm immorari 
ínhuiufmodi. Quemadmodum enim Reubarbum cer-
to pondere vtile eft ad fanitatem, fed fi multum fumpfc* 
ns,enecat:ka Dialeftica eoufque vtilis eft, quantum eft 
neceífaria ad alias feicntiai adeundas. Vnde Séneca lib, 
13 .cpifto, 8 ̂ .Artes,iriquit,libcraleí eatenus vtiles funt, 
fiingeniumprícparen^nondetineaní.TandiU illis im-
morandum eft, quandiu nihilanimus agére poteft ma-
ius. Vnde quantum profunt per ipfastranfcuntibus, no 
cent circaipfas immorantibas. CE Vltima cotícluíio4 
Dialcfticáeftprimumdifcendaártte alias feientias. De ^'onctatí0'# 
hac conclulióne fuit controueríiá apud aritiquiísimos 
Pbilofophoíyvt refertLaertiuilibf.feptimo. Pansetius 
enim&alijdiccbántáPhyficainchoandumefle: Dioee 
nes vero ab Ethica. Sed academici, Stoici, Pcripatetfci 
confentiunt á Lógica eíTe incipiendum, poft Gramma. 
ticam. «LEtprobaturconclullo.Modusfciendi prarre-
quiritur ad acquifitioncm fcientiarum/icut árs requiri* 
tur ad conftrudioncm domus(abfurdum enim eft,vt cU 
tatumeftapudAriftotel.fecundoMefaphyfi.Simulqusc 
rerefcxentiam&modum fciendi)fedDialeaica tradit 
modumfciendi,víillic dicit Coramenfator:ergo ipfa 
príerequiritur ante alias feientias. C Secundo árgui-
tur,quod nonfit incipiendum ab Ethica vel Phyfica, 
Nam prudentia quac p r^qu i r i tu r ad Philofophiam 
moralem:& pariter principia Philofophi» naturaíis, nó 
poflunthabennifiper experientiam,vt author eft Ar i -

. ftotel.primo &fextoEthicorumíiuuenesautem in bre-
Logi.Domi.So. A 4 «itcnl-
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Quseííio fecunda Prooemialis. 
ui tempere non poífunt experientiam haberc rerum E x 
quo ilíxc colligit Ariílotel.iuuenem non eíTe idoneum au 
ditorem Pjulofophi^moralis autnaturalis: fed poííunt 
mquá^íTe Mathematici.Dialeaka enim3& Mathemati-
cx fcientiae non requirunt experientiam : quia abílra-
huntá materia. Et ideoabhis inchoandum eft ftudium 
ícientiarum.CVnde San^usThomas opufcu.7o ííiper 
Boetium deTrini.qu^ft. 5 .arti.primo. dicit antiquifsi-
mumordmemfeieritiarumeumeífcvtprius iuuemsdi^ 
Icat üialefticam, deinde Mathematicas fcientias : quje 
luntadxtus.&viaad philofophiam moralem & natura-
lem.Et mdcvt refert Hugo de Sanfto Vifto, 5 .líbr D i -
daf.capitaertio.ex feptem artibusliteraUbus, Gramma 
ticaj.ogtca & Rhetorica nomenhabent, vt dicantur tri 
umm.Geometria vero Arithmetica^erfpeftma, & Mu-
íicadicumurquadriumm, id eft, trina & quaternavia 
ad abas fcicntias C Boni confuUte/! qusft^nemhanc 
(qusfades eftbbri) latius forfan deduxerimus quam, 
pro ratione rudmm iuuenum fucrat ncceíTarium Libuit 
nanqueiacentemhac state dialefticam pro fuá disni» 
tate & antiqmtate hifee rationibus erigere : & aduerfus-
contemptores fuis viribus afferere, fmfque dotibusper-
ornare. Quado quidem antiquitas philofophoramiter 
cuno íuo,quem Deum fap ient iK coluit,vel de Dialeñ-
ca precipuos honores detulit, angues manibus apprew. 
hendentem eius effigiem depmgebant, eique draíone.: 
íaenheabant tquod implexa per Dialefticam exírica-
r e tA ternficara argumentorum vim fácil? diflol-ueret. 

A d primum argumentum re 
fpondetur,quóddiale<aicaquodammodo eftper fe.na-
turalisrvtdiximus.Nam&finullseflent a l is feienttar, 
pofletqms formare fyllogifmos in modo & figura <cx 
termims non fignífícatiuis,vt facit Ariílote.in Ubris pr io 
rum.Sedtamenneceflarianoneft^ifipropter aliás fci.fi 
t í a s mquibustraditurcognitio rerum. Et quanquam 
a.isícient^mimftrentpeculiarem materiam & pecu-
harestermmoscirca fuá cuiufquc obiecla. Dialcñica: 
tamen eft qua docet mde conftuuere definitiones & f y l 
l o g í l m o s atque adeo ex notis ad ignota procederé. S i -
eut ars faríoriá non facit pannum aut fericum, fed ex i l -
lis facit veftem. CEtperhocrefpondeturad confirma 
tionem,quodnonpertinetad Dialeáticamiudicare de 
ómnibus rebus.Sed ad aliasfeientias quíe verfantur cir-
ca diuerfas materias rerum. G A d fecundum argumen
tum negatur quenquam acquirere poíTe feientiam ve-
^T-fineDialeaica. Et fandi doaoresomnes fuerunt 
diakaicL NeciurifccnfultijVt diftum eft,antiquitus ü -
ne Dialécticaadibant ftudium iur is . Nec qui modo funt 
habent fme illa nifi meram fidem. H Et quod attinet ad 
antiguos Philofophos , quanquam nonhabebant artem 
lógicaperfeaam,habebant tamennaturaliter imperfe-
ftum modum arguendi & definiendi. C Ad confirma-
tionem autem refpondetur, quód cum primo inueuta 
fuit,pernaturaleminftin(ftum ratiocinandi inuentafuit 
ipfamet ars ratiocinandi: & maximérquia fémper in ge
nere humano maníítaliquod femen Dialeftica & cate-
rarum feientiarum^qu^cunque infufae fuerunt primo pa 
renti:& modopoftejuam inuentaeftjipfafibiferuit: non 
enim docet folum diputare in abjs fcientijsj fed m feip-

Adtcrtiam. fa. (^uare non eft proccfl'us in infinifum. CLAd tertium 
refpondet ipfe Auguftmus.z.dc doari.Chriftxaxap.5 1 . 
quodfophifticé loqui intentione decipiendi/hoe odibi-

, le eft& damnatLim.Ecclef. 37.Sed caliere artem Diale-
¿licam ad dcclarandumferipturam Si. ad obuiandum ca 

Adconfir, 
Ad fecúdá. 

uillofishsereticisñdplurimum valet infacrisliteris. Ve. 
rum eft tamen quód Sócrates vt argutum eft, poftqv}am 
ad Philofophiam moralem fefe contulit non tanti facie. 
bat Diakfticam.Cuiusfübinde ftudioíifsimus difcmu[ 
lus Sen«ca)vtpatetlibr.6.epift)49.&.5 o.nonadeo muí 
tumfauetdialefticae^ametíi negare nonpofsit quo mi. 
mus Philofophisprofpicicnda fit & á limine fálutanda 
CVltimum argumentum eft Sanél .Thom, opufcul.70' 
fuper Boetium quseft.é.artic, 1. Ad quod refpondet Q*, "̂ Pofl'e, 
áfacilionbusfempcr inchoandum eft,niíinecefsitasnos mxî > " 
aliquandocompellat alocodifficili exordium fumere 
At dialeftica non eft initium feientiarum quia facilior* 
fed quia tradit modum aequirendi alias fckntias. * 

Quaeftio fecúda Procrmialis. 

Vtrüm Lógica fit feienria. 

Vaeftio fecunda iuxta 
ordinem citatum Arifto.pertinetad quod 
quid eft, videlicetan Lógica fit fcicntia. 
CEtarguitur pro parte negatiua. Primo* 

ex parte obieai,vndehabitusfoi tiunturfiiaslpecies.Lo 
gica,vt videbimus quxft. 5 .eft de entibus rationis ( veri 
fatur enim eirca genus &fpeciem & alia hmufinoditqiue 
folum habeteíTeper operationemintelleaus) atens ra
tionis non eft ens fimpliciter, fed fecundum quid : er^o 
lógica non eft fimpliciterfcientia, fed fecundum quid,' 
CSecundo arguitur.-Scientia fecundum Arift, 1. Pofter." 
text.5 ,&.(Í.Ethic,c.<S.Solum eft de neceíTarijs &pcrpe-
tuisrLogicaeftdefylíogifmo&decsteris openbus in-
tellcáusfactibilib«sánobis:qua:funt entia contingen-
tia & temporalia: ergo non eft fcicntia. Et confirmat 
hzc ratio.Scientia , vt illic habeturprocedit ex neceíTa
rijs per demonftrationem : fed Lógica fapeprocedit ex 
probabilibus,vtinlibnsTopico.multafquclubindeha. 
betopiniones:vt vtrumrespr«dicentur,an termini:er-
go lógica non eft feientia, fed opinio. ¿Ter t ioa rgu i -
tur.Omnis feientia verfatur circa aliquod fpeciale fubje 
ftum : fed lógica eft feientia communis vt Ariftotel. do
cet. 1 .Pofterio.text.z j .&. 4. Metaphyfi. text. <;. vtpote 
qux verfatur circa omnem materiam omnmm feientia» 
rumrergo non eft feientia. C Quarto Ariftote.fecundo 
Metaphyfi.text. 15. diftinguit inter feientiam & modum 
fciendirfed lógica eft modus feiendi, vt illic expomt C5 
mentator: ergo lógica non eft feientia, C Et confirma. 
Quia fi lógica eífet feientia fequeretur proceííis in infi-
nitum.Nam tune vel requiritur alia lógica tanquám mo 
dus feiendi ad acquirendum logicam, vel non. Si non er 
go aliqua feientia potefthaberi fine prauio modo fciea-
di.Sificquxrodealialogicapriorian fitfcicntia nec-
ne.Si eft feientia ; ergo requiritaliam pricrem :& ficeft 
proceífusininfinitum.Sinon: ergo deueniendum eftad 
aliquá logicam qua no eft feientia, fed modus feiendi. 
CQuintodogica eft ars definiendi & argumentandi, ve 
diftum eft:fed ars& feientia funt habitus fpetie dmer-
fi, vtauthor eft Ariftotel.fexto Ethicorum, ledura ter-
tia.ergo Lógica non eft feientia. CL Poftremo arguitur. 
Saltempars logice fophiftica nullo modo eft feientia: 
vt Ariftotel. tradit primo Rhetori. & quarto Metaphyfi. 
text.5.vbidicit,quod fophiftaapparet Philofofophus: . • 
fed non eftrergo non tota lógica eft feientia. C I " con" 
trarium eft quódv t fupradicebamus3cum9mnes 

lofophi 
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iofopíii antiqui ituffl máxime Penpatetici ^ftribuunt 
Philofophiam mphyficam, Etíncam & L o g K a m , velut 
jn tria genera fciéntiamra, 

Girca qu^ftionem hánc,iji-. 
niores Logicifexcentas fínguntdiftiníiiones. Primo di-
cuntlogicambifanamaccipirvnomodo pro Loa^ana 
turalirqus efthabitus anims,feu anima ipfa habihs fuá-
ptc natura a d arguendum & ratiocmandum : alio modo 
pro lógica arnhciali.-qux efthabitus acqmfitus. Et pri
mo modo non eft fcientia/ed fecundo modo C A t ve 
rohoceftprolibitoabutirermims. Nam incíínatio na^ 

" tura!is,ficut fimpliciter non eft fcifintia, ita ñeque fimpli 
citer eft Logic^Verum eft quod fecundum anti quos, ve 
aurhor eft Sancas Thom., .2 .quíeftio. 51 .artic i.eft in 
inteiieftu qujdam habitus naturalis, quo cognofeimu» 
principiaperfenota : íme diftinguatur á potentia, fiue 
non:led tamen ÚU nullo modo habet nomen feientia-
^«rconfeq-aens necnomen logice autPhilofophis:" 
fed dicitur inteHe¿íus,qui eft incboatio feienriarum Er 
gononacopitur Lógica proprié nifi pro habitu fup^rad 
ditoporeníiíe3acquiíito,velaDeo infufo. CSecundo lo 
gicamartificaakmdicunt vnomodo accipi pro babitu 
fimpiin vaim conclufionis : alio modo pro aPgregato 
exomnibu.Rmul.Etprimomodo eft fcientia ptniaUs, 
& fecundo mcKlo foentia totalis. Sed tamen l ^ c alia 
qu^ftodiftincl-aeí^anvulel.cetlogica fitvmcus babi. 
tusommum concluíionumran colleétioplurium Modo 
noneju^nmu. mfi an fit fcientia tpofteavidebimusan 
í t vna vel píures. G Tertio d.ftinguunt, quod lógica 
vno modo accpitur pro habitu propofitionum lo^ca-
Immacqmfitoper demonftrationem, & modo eft 
faentia:alio modo pro habitu tali acquifito iblum per 
rationemPr0babdem:& f1Cinon eft fcientia,fed opmlo 
C At vero m adeo funt amatores claritatis vt qTJaJ 
J N^ntur nihil refpondeant. Tantundem enim 1 
cuntu1hacd.ftinaione,acf1dicerent,quodl0giCaquL 

a ^ f i ) r l f t k n § l í U n t ^ U O c l v n o m 0 £ Í O a c c i p i t u r l o * , 

Gualterio n Pri.moTFofterio^m. <E Sed quid? 
k i c í c u r r l ' ^ 1 ' Lo§icam 'Pro ^ conceptu, 

S i c a 7 1 r 1 5 ' ^ ^ 1 ^ 1 ^ ^ ^ '^conceptum eíTélo 

^íicutphilú&h.0ccí^ri1mu^nfimpliciter f n l L a , 

fcireeftremp V b l n ° t a n d u m ^ ^ c u n d o , q u o d 
Primo ̂ ofter re t 6 c<^I,ofcere:quod authore Anftot. 
^ere.Atque; :eftremPer demonftrationem intel 
n*cfmm • íaent ia eft h a b ^ generans aíTenfum 
^ ^ W l ^ ™ ^ ^ « ^ ^ o n e m , vt iUic 

^ "bimus .-nambic non cíTet locus exa^é 

Quaeflio fecunda Proccmialrs. 
trac^andi quidfirfeientia. C T e r t i o notandum j qv6d 
prafens h^c qu^ñw,An logvca fu faenf« , a n t i q ü k fuit 
mterplulofophosrquam traítat Au.cenna in prnícipio 
D1al5éhca:& Boenusfuper Porphynumfub b i s termi-
nis,íitne lógica veré parsphiloít>phi^an folum inftrü- • 
mcntumíaentiarum. CEnmer luniores A e P i d i u s R a 
^nusqu^f t .pnma. íüperhbrumPoñer .negat logicam 
eftefcient:am,addu¿tus argumentonóftro quarto &e-
iUsconf í rma t ione .Cu ipof t fubfcnp ínPe t rusNiae r t i 
qusího.fuiclypei^motusargumentonoftroprmo Sed 
t a m c n c o m m u m s o p n n o A u k e n n K , Boet;j& ommum, 
V t ipfe Petrus Niger conhtetur, eft quod lógica eft fciéfi dl' J Í ] Ver0 £llftTingultUr ^ P 1 ^ lógica. Nam a l i a eft t . • , 
doces & aba vtens.Logica docens eft habitus, qui docer 0Sc1Ca ¿0m 
« ^ v . g . d e í i n u i & i s ^ e m o n t o m * , ^ ^ Vtes-
probabihs atque Soplnfti^c^terafque id genus vent" . 
tes Log1Ca vtens eft habitus quo vtitur quicunque m a 
l^sítientijs ad definiendum, d e m o n í l l d u m ^ a l a r 
guendumprobabiliter atque fophift^é. Diftin&o eft 
antiquorum qua vtitur SanB. Thom. quarto M ^ h v 
le¿lu.quarta.& Scotus qu.ft. prima, fuper hbrum S 

K ^ ^ d Ídem h a b i t u s fub dmerfis confderancmk eft 
te & vteftsrficat ídem eft m a l l e u s quem doce f c 
r e f a b e r f e r r a n u s ^ quo vtitur f a b e r h . n a n u s í c 

tur tractores aliarum feiemiarum : vnde fiirfSS 
forfandiceremuslogicampoíTe dupl.citer c v S S 
^ «> m p n t u m eft docens : & ¿ q l i a n r u m ^ ^ 
T.g.illehabitusf barbara, eft eunlen^onfequcntia-T-; 
quantum demonftratur in lógica per illa p r S ^ 
deomn;>eftl a docens 4d l ^ ^ g 

Hispr^habit^Refpondetur 
ad qu^Wmduabusconclufion.bus. Prima Lógica n t * 

g edicit Scotus prima qu.eft. Elencho.non f o l u m ^ 

d demonfeatma^erum etiam pars Tópica & S o S 

S U n d l o c i r e f t L m U l F 
fcientirflTrnni r ^ g 1 ^ ^q^ntum vtens non eft 

t ^ ^ ^ t u m feienarum. a.ConcIuC 
habitusgeneransaírenfumneceftarium& u i d L ^ 

Probatur antecedens.Log^a (Verbi Pran^ A eiÍt'a-
euidenter: fyllogifmus 
m m r h o c m o d o r o m n i s f y l l o g ^ u s p ^ ^ ^ ^ 6 " - -
íanjs generat fcientiam • fed fvll.w / T ecef-
uuseftbumfmodirerPo Eadem g d e m o n ^ 
f y l l o g i f m u s d ! ^ ^ ^ ^ 
neratopinzoné ,& q u o / f X a T f " , ' 7 ^ Z*' 
densex'apparentiblfan 

cnim & eufdens concluho olfcal s e L T r f ^ í 3 " 3 
dialefticusfacitopinm em l o u o rgr¿ yli^ 
ef tpr^cpué hic a d n o t ó n d u m ^ ^ i S ^ ^ ' 

A J mpriedU 



QuaeíHo fecunda Prooemialls. 
, inprardíícamentis quemadmovíumfubftantianon poíTit 
ineífe fubiefto:& inalijs item operibus demonftrafj 
cjuemadmodum teneat aut fallat argumétatio in amplia 
tionibusjappellationibus &c, quo fit vt dialeftica do-
censfitfcientia.CMox probatur. Secunda conclufio; 
vfus dialeftica in alijs fcientijs nonfemper generat fcie 
tiam:ergovíusnoneftrcienria:probatur anfecedens. Si 
philofophus naturalis aut moralis faciat fyllogifmum 
dialeticü ex probabilib^autíi ex ííngularibus folis cjuse 
experimurinducat vniuerfalem, non genefabit fcien-
tiam/ed opinionem:& fi faciat íbphifma , nó generabit 
opinkmenijfed apparentiam. Qualem facit fophirma i l -
lud ^ quídam obiecit Diogeni: quód ego fum tu non 
es:fedegoíumhomo:ergotu nó es homo. Cuiargute 
Diogenes,reéle(inquit)colligis;reda meincipe. Senfus 
ergo illius quód lógica doccas cft fcientia, lógica vero 
Ytens non eft fcientia,eft hic-.Habitus diús&icx demon 
Urat naturas ar^umentationum aliorumque operum ra-
tionis,taraen vfus omnium argumentationum quarum 
naturam demonftratiuc tradit logica,non femper g e n e 
rat fcientiam. CHas conclufiones pretenditAuicenna 
inprincipio Dialcticse, dicens vanam e í í e q u í e f t i o n e m , 
Anlogicalítparsphilofophia.Nam quatenus conf idc-
rat de natura conceptuumquje eft qusedam na tura r e -
rum, eft veréphiloíbphia : ficuf philofcphia naturalis 
aut moralis. Sed quatenus vfus eiusaccommodaturad 
omnes fcientias,eft inf trumentum fcientiarura .Idem di-
cit Boetius fuper Porphyrium e d i t i o n e f e c u n d a : nempe 
quód lógica eft í imul j&parsphi lofophiK & inftrumen
tum eius:íicutmembrafunt&partes corpons«S: inftru-
mentaeius.Et Cicero libr. 5. Tufe. q. fequitur (inquit) 
tertiaparsphilofophice quse per omnes partes fapien-
tia: manat & íundit: qua: rem definit confequentia dif-
pertit,fequentia adiungit, perfeéla concludit vera Se fal 
fa dijudicatidiíferendi ratio & feientiarex qua, cura fum 
mavtilitasexiftitadresponderandasjtum máxime in
genua dele¿latio,& digna fapientia. 

Adprimum 
a^umeatu. 

Ad primú argumétum quod 
cft Petri Nigri negatur confequentia.Nam ad hoc quód 
aliqua ílt íimpliciter fcientia non requiritur quód obic-
¿himeiusíítümpliciter ens:fed fatiseft quód fit de re 
neceíraria,&fub rationc vniuerfali, vt. 1. Poftc. videbi-
mus:modo tam neceíTaria eft quacunquepropofitio lo-
gicalis .v, g, quod demonftratio generat fcientiam,quám 
hominem eíferefibilem:& adeo vniuerfalis. Vndc quan 
quám ens rationis non íit ftmpliciter ens,de illo eft fim-
pliciter fcientia(licet cognitio eius & definitio non fit ex 
parte obiefti tamperfeéia quám cognitio entis realis.) 
Nam alias eodem argumento probaretur,fcientias ma-
thematicasnon eíTe fimpliciter feientias : quse traítant 
de accidente, putádequantitate : quia accidens fecun-
dum Ariftot.non eft ens fed cntis ens:cum tamen illas ap 
pellct Anft. 1 .Poft.certiífimas feientias: quód fi arguas, 
quod cum ens rationis non habeat verum effe, omnino 
nonpotcftmouereintelle£lum:quiamouere eft veré a-
gere;& ideo de illo nonpoteft eílc fcientia. Reíponde-
tur quód cum ens rationis folarationediíferat ab indi-
uiduis realibusjhabet in ipíis verum eñe , & ideo indiui-
dua mouentintelleftum ad faciendum intentiones ra
tionis : vt vifo Petro 3c Paulo cognofeo aliquam ratio-
ncm eííe illis communem: & inde confequitur intentio 
ípeciei. CLAdfecundumargumétumreípondetur quód 
fcientia cft de aliquo dupliciter: vno modo fimpliciter, 
tan<|. de obiedloíbrmali: alio modo fecundariode illis 

rebus in quibus reperituí obíeíturti formale.v. g. philo. 
fophia naturalis traíbit priftcipaliter dehomine in com 
tnuni,demonftrando,quód eft rifibilis,quód eft morta-
liSj&cjeterasveritatesjquaííuntperpetuaíjetiam fi do
mines fint corruptibiles. Sed fecundario traftat de Pe-
tro 8c de loanne qui íunt corruptibiles.Eodem modo lo 
gicatradatderonibus coibus:putácf demonftratio gú» 
rat fcienti5,cf definitio conftat ex genere & differentia: 
qua: funtperpetuíe veritatis. Sed fecundario trafbt de 
hac vel de illa materiali definitione,quse eft res corrup. 
tibilist&hocnonobftatrátionifcientiae. Ad cónfir. non 
negamus eíTe multas verítates dialeílicás, de quibus ib. 
lumhabetur opinio. Ná hochabet quxcunquefcientia 
naturalis quse tráftat de rebus mutabilibus,vt habeat ad 
mixtas multas opiniones. At non propterea eft diftin» 

. guenda alia lógica qua: fit opinio : & alia quse fit feien-
tia:ficutnondiftinguimus aliara philofophiara natura-
l e r a quse fit opinio: & aliara qua fit fcientia. Sed fati» 
cft,vt lógica fit fcientia,quod quantum ad partes prin
cipales generet aífenfum euidentem:eoprsefertim quód 
non eft necefíarium omnes feientias effe in eodem gra-
du certitudinis & euidentisc.Ariftot.enim Philofophiam 
moralem vocat fcientiam: & tamen. 1 .Ethic.dicit non 
exigendam elle rationem in i l l a , ficut in mathematicis. 
E t . 1 .Pofte. vocat Mathematicas, feientias certiíTimas: 
infinuans alias eíTeproprie feientias,quanuis non fint a-
deocertse. Sed dehoc alias. <][Ad tertiumíamrcípon-
Ibm eft quód lógica docensverfaturcirca aLquod ípe-
cialc obieftum,vtvidebimus.q. 5.traftat. n. de entibus 
rationis : fed vfus eius diffunditurper omne^feientias. 
Adquartura quod cft argumentum Aegidij itidem ref« 
ponfumeft, quód nihil vetat logicamfimuleííefcien-
tiara inquantum docet,modum auté fciendi,quátum ad 
vfam.CAd formara confirmationis,quam Aegidius ma 
gnifacit,negaíur illeproceflús i n infinitum. Namlogi-
ca,vtfupcriori quaftionc dicebamus fimul eft fcientia 
Se modut feiendi relpcftu íüi. Docet emm definiré, di-
uidere&argumentarijnonfoluminalijs fcientijs,fed in 
lógica. CSedfiqusras de prima conclufione lógica-
l i quomodoprobatur,vtrumpcr aliara logicam,reí])Oo 
detur quod deueniendum cft a d aliquodprincipium per 
fe notum in terminis lumincnaturali:& ad aliquam con 
fequentiamperfe euidentem, quse non indiget priori 
fcientia:vt íunt forfan quatuor modi euidentes primag 
íigura,quosAriftot.nonprobatpcr confequentias eui« 
dentiores,fed declarat per illos términos dici de omni 8c 
dici denullo,vtpofuimuslib.5 .Summularum,cap. 1 .V. 
g.fiquseratnr quare confequentia in Darij bona eft.f 
omnishomo difp«tat,Petrus efthomo &c.probaf.Arift. 
per dici de omni hoc modo : Si aliquid pradicatur dt 
fubiefto vniuerfaliterfumpto^llud prxdicatur de quo-
cunque fubíumptofub illo : fed hoc contingit in con
fequentia de Dar i j : ergo Darij eft bona confequentia. 
Sed fi proteruus negaret confequentiam Ariftot. quat 
«tiara eftin Dar i j , certe Ariftot. non adduxiffet aliam 
probationera:fedficut maior fupponiturtanquam deh-
nitiopropofitionis vniuerfalis, ita& confequentia fup
ponitur tanquam euidens ex terminis, €EAd quintum 
rcfpondetur quod quanquám lógica fit ars: quia docet 
conftruere definitiones,fyllogifraos &e. uihilominus eit 
fcientia. Nam Ariftot.ó.Ethic.nonfcparat artera a ra-
tionefcientÍ£e,nifiillamqua: eft derefaftibili : qualeí 
funt mechanicjc: quia non folurafunt de rebus corrup* 
tibilibusjfednecproccduntratiombus neccíTanjs. Va-
riaturenimratiodoraificandipro loco & tempere-
cutvariantur form» veftiura & aliorura ^ ú í i á ° ^ ' m 



Sed lógica efl: cíe rationibus perpetuis & imiariabilibüsr 
Se ideo íimul eft ars artium 8c feientia feientiarum. Nam 
cum omnes feientia artes rationeprocedant,& lógica 
traéietdeopenbusratioms,. fit vtviamaperiat ad om-
Itesrcientias&artes:ficut feientia Mathematica: vers 
fcientisfuntrvt Geometría & Arithmeticarfed numeran 
tur Ínter feptem artes : quia docentmetiri & numerare, 
vtrefert S.Thomas opuf.yo.quffift. 5. arti. i . &. 1 i . qó . 
^.arnc.j.adtertium. CAdvltimum argumentumre-
fpondemr quodnomenlbphiftse fecandum vnam acce-
ptionemhonorificumeft.Tantum enim valetjficutía-
piens velpreceptor:fed fecundum aliara feientia fophi-
ftica eft qusapparet feientia &non eft fdentia. Et de 
haciam diximus, quód vfus eiusnongeneratfeientiam, 
fedfallitrfedtamen lógica quatradk artem fophifticá, 
«ft veré feientia : quiademonftratneceíTario, quod per 
illam artem qnis pofsit faceré argumenta apparentiazíí-
cutarsAlchymiarfíeíretjeíTetvera ars faciendi aurum 
apparensjlicctnon vemm. 

Tertia qu^ftío Prooemialis. 

Vtrüm lógica fit vna feientia. 

Vseftioni prsece^ 
dentide quidditate lógica ap-

Ij pendettertiadeeius vnitate.Et 
arguitur, quód non fit vna íeien 
tia. Primo logicahabet multas 
partes rvtputa, aliam de pradi-
camends, aliam de propofjtio-
ne: & aliam dedemonftratione, 

5u-£551SisÍE5Se differunt: ergo funt multa lógica 
CSecundo arguitur.Non eft vnicusTjmflix habintiW 
mumconcluíionumlogicalium : ergo non eft vna IOPÍ-
caXonfequentia eft notarquia vt fupra diclum cft/cien 
íjaelthabitustEtprobaturantecedens.Primo:Aftus af-
ientiendifuntmlogicafpeciediuerflrvt. v. g. quódde-
raonítratio generar fcientiam, qupdpradicamentafunt 
íiecemtergo generantdiueríbshabúus.Secundo: Expe-
nentia couftatfueceíTu tempons & longo ftudio multa. 

™ n T l nUm loSICam ac<luir.i:«go aequifko pri-
raohabitu circapnmam conclufionem reftat acquiren-
acnflCIrCa feCridam & alms Circa ^rtiam,v?fiC per 
aa-umulanonem habuuum erefeat feientia. CTert io 

tonrlT/^ 1 SlÍdem 
^iumíionum/eqUemur,quódacquiíítoprimohabitu 
ca nlifr"1?^,COndufi Wcm,non acquirerentur alij cir-
tmlt 'P0ftea exte"der« ^ omnes: hoc tamen 
««mt 'er§0 0Pin10 eftfalfa.Sequelam authores 
tT^rnCeaUnt-EtPr0batUrmin0r- Tuncfequer" 

* ^ ^ 7 : r ^ eft 
v.g £ j ytia™VErPrübaíurC0nfe^ue"tó S« i^trus 
P a u Z ' , í í fo lamPrimam concluíionem l ó g i c a , & 
K-áCs Pa„1 V 010eS; Et ar§UÍmr fic : Habitus Petri & 
«onem ¿ríUnteiurc,emrPcdei ^cundum hanc opi. 
««5&eft^ arUsPaull:ncIl"atad omnes conelufio-
gll«ur S n r P l 0 f caier§0&habitus Petri.CQuartoar 
^fioñu, ' aulumIogIcumobllUir" multarum con-
h ^ o i C i o r ^ a b i í u : er8o 115 eft id-e© 
«veRUML , m-^Q¿in£oarguit i i r .S^tWtrumhabe-
. immlógica circa aliquas conclufiones, & 

Qu^ftio tef tia Prooemialis. 
íímulbabereerrorem circaaliás • ergo nóneft ídem ba-
bitus feientia circa omnesralias feientia & error eíícnt íi 
muí circa eandem conclufionem : quod eft rmpoís.bile 
J E ™ , n o a r g u i w ^ 
nesieitsper demonftrationera , & alia; nu;lrum f,iLim 

opinioperrationesprobabilesrergofakem circa hec 
dúo genera prop of¡ tíonum non eft' ídem Habítus " ¿ f í f t 
contrarium cft^qnód Anfto. 1 .Pofte.text.43. dicit cam " 
eíie vnam feientiam qua: eft vnius genens : & lógica, vt 
videbimusqusftioncvltima^'erfatur circa vnieum ob ; 
ie¿íum:puta ens rationis,ergo. 

C^u^ftio hgc duplicem habet 
fenfum. Primas ( quipertinctad Diakaieam& tansi-
turmpwmoargumento) eft", nrumÍogiea qu.e piares ' 
contmetlibrosdiuerfarumrnatenarum, ínvna feientia 
lpecie,licutGeometria:aníintpotluspliires logice fi. 
cutplures mathematica.Secundus fenfus ( qui pertineí 
ad Metaphyíicam & tangitur in reliqüis argumentrOeíl-, 
vtrum habitas omniumcócluííonum logicalmm fit vna 
limplex qualitas melinans communiter ad aífenfu m om 
mum:an porius fmgularum conclufionum fmt íin>Hili ha 
bi tus , i taví lógica lie collefíio multorum habituara. 
CEtquantum adprimumartieulum deprimo fenfu nul 
la certé deberetefie Ínter dofl'ores controuerfia. Omnes 
Cmm fateri tenentur efle vnara feientiam. |£Vbi non fue 
ntabre partitionem feientiarum obiter & perfuní^o-
rieadnotare. Habitas iníelleftaales, quantum ego. ejí 
Anftotel.eolligcrepoflkra^r^ter altas daníiones') oua 
drupliciteríecaripoflunt. Primo difFerunt genere, rano 
nemedijquoprocedunr. Quemadmodum. i.Pofterio. 
text. 44. diftmguit Ariftotel. ínter feientiam & opiniol 
nem,quód1llafithabituscerws& clarusprocedens per 
demonftrationem haeli tI« | . ]msfor^doíofus & 
feurus,procedensperrationém probabiiem. Et medio 

obfeurum, ( t t S « c u ^ * ^ Í { t m g u i ^ u x ^ W « r e * parte 
fubieíiiinquantumfunt virtutes intelleítus iperíieien-
tes ipfum fecundura diuerfos gradus. Qnemadmodum 
diftinguuntur. é.Ethicorum capit. 3. qumqueviriutes 
intelleaus,feilicetars, feientia, prudentia, fapientia, & 
intelle¿ks, ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ^ 
nere ex paite fmis.^emadmodüm.^.Metaphyfi. text. 
3.diftmguit Ariftote.mter feientiam prafticam, euius 
finis eftopus:& fpeculatiuam,cuius finís eft veritas. 
^ ^ ^ . ^ ^uodad rem£e£tinet diftinguuntur.fdetiíi^ 
tamípecuratiua quampraftica exparteobie¿li(fecan-
tur enim feientia,licut res: vt habetur. 3. de anima, text. 
3 8.)&i"defornuníurípecies.Vnde generali dimfio-
ne antiqui philofopKi& Stoici,Vt fupra dixmáis, partie-
bantur Phiiofophiam inPhyíicam,Ethicam ,& Logi-
cam.Atfingida membra,vt notat Albertus fuper Por-
phy rium/u bfecanmr in plures fp ecies. Et 1 deo Ariftote. 
S.Metaphyíícorum.text. i . fubfecat Phyíieam genera-
liter didamin Phyíieam fpecialiter di&im ,& Mathe-
maticam,& Theologiam , feu Ivlcraphyíieam. Quam 
diuifionemfequitur Boetiusfecundo capit. deTrmita-
te. CSed eft notandum mprafentiarum(vt docet San-
ftus ThomaropureiIIb: 70. qulEIHbíie de dmilione í a m 
tia.art. 1 .)quodhac diftmftiofciétiarum fumnur íicut 
diftinftiopotentiarum.Emmueronon quaurs diftmclio 
obieclorumreqmritdiftmaaspotentias. Omnes emm 
fpecie;;coloriseadempotentiavifma perc¡piumur,íicut 
omnesfpeciesfum eodemauditu. Seddiftm^uuuturpo 
tentia feníitiua penes diuerfas raticnes formales fenc 
íibilis, inquantum eft fenlibile. Vt color qui mulnpli. 

catípecies 

S 
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Quceíllo tertiaProoemialis. 
cat fpecics per lumen requirit vnam potentiam : & íb-
nus quiínultiplicatípeciesper motum,aliam potentiá 
& fie de fingulis obieftis.Eodem modo in fcienti)s:quia 
ratiofcibiíiseft vtfciaturin vniuerfali per abftrañio-
nem á materia renfibili,diftinguútur fcienti« penes ma 

• iorem aut minorem abftractionem á materia.Nam Phy 
fl • ^ ''fica traítat íchlsquae ¿fepenHent á materia fecundum 

éíTe & fecundum confiderationera.Traétat enim de ani 
malibus & de plantis,quatenus funt in tali materia, f. in 
carnibus & ligno.Mathematicíe vero traétát de his quse 

• dependent á materia fecundum eíkjfed fecundum con-
fiderationem abftrahuntur ámateria fenfibili.Trañát 
enim de angulis & figuris,non inquantum funt in ligno 
velm2ere,fedabfoluté.Metapliyficademum trañat de 
his quíe non dependent á materia nec fecüdum effejnec 
fecundum confiderationem : puta de ente, cuius ratio 
faluatur extra materiam inDeo & in angelis. C Atqui, 
funt quatuor feientia: Mathematic¡£:Geometria de quá 
titate continua;Arithmetica de quantitate difereta (qu^ 
funtípeciesmenfura: diuerfíe;) Aftrologia, quffi eft mix 
ta ex Geometría & Phyíica; Mufica, quse eíl mixta 
ex Arithmetica & Phy fica . C Item Ethica generaliter 

S dicta diuiditur in Monafticrijqua: eíl de moribus vnius 
hominis: oeconomicam, de re gimine vnius domus: & 

,2 Politic3m,de re gimineciuitatis aut regñi:& adhancre 
-ducitur ius ciuile:namlcgcsper Philofophiam moralem 
ftatutíe funt.CAc demum lógica generaliter difta diui
ditur in Grammaticam3Logicam& Rhetoricam: qua-

"rum diuerfitatem explicuimus quíeft. i . Et hsec eft diui-
íiofcientiarumfpeculatiuarumlCEodemmodofcienti^ 
pra(S:ica:,qii£e dicuntur artes mechaivic2e,diuidunturirt 
feptcm:Quce funt,lanificium,armatura,nauigatio(qua 
perrinent extrinfecus ad corpus) Agricultura, Venatio, 
Medicina,Theatrica (queepertinent intrinfecus ad nu-
tritionem & valetudinem corporis.) Vndeverfus, L a -

Septcm ar- na,nemus)miles)nauigatio,rus,médicina: Histheatrum 
tes liberales focia:funth¿ec mechanica difta,C[Atqüe adeo,quatuor 

mathematicai cum tribus rationalibus, vocantur artes 
liberales:quiaverfanturcircaopera animx& rationis. 
Quales funt numerari,metirÍ5ratiocinari.Sed fepté mc-
chamese dicuntur feruiles : quia pertinent ad corpus 
quod reípeftu anima eft fcruus : anima vero refpechi'' 
corporis eft dña &libera,vt meminit S.Thomas. i , 2 .q.^' 
5 y.articul. 3 .ad tertium.Ethíec eft partitio fcient'íaruir^ 
naturalium. Supra iftas eft Theologia noftra Chriftiano^ 
rum:fcientia fuper naturalis & reuelata. Vnde dedu£l:us 
eft ius Canonicum:quemadmodum exphilofophiamo-^ 
rali ius ciuile, 

Ad remigiturhuius primiar 
ticulivtredeamus; Nominales adprimumfenfum qu^ 
ftionisreípondent efleplures Lógicas ,plures Philofo-
phias naturales, plures feientias Geometris.In fumma 
qüdtfunt bbiecfa materialia & particulada in Lógica^ 
tot multiplicantaftustotqueaflerunt eíTe Lógicas. Et 
eadem ratione in virtutibus moralibus, aliam dicüt elTe,; 
abftinentiam circa carnes,& aliam circa pifces,& aliam 
circa vinum.-fedifti fermonesprofeóloindignifuntquy 
infeholisdoceantu^vtpotequos extra fcholasnonau-' 
dcremusproferre:& máxime quód Ariftot.docet quo-
modo euitentur, ctiam íl concedamus q) circa quam l i -
bet conclufionem generetur habitas diftinthis ab habi-

0 tualterius. CEt idco refpondetur adprimum fenfum 
•¿n , qUa:ftionishac cohcrüfióne'.C^aHtü'ncunque 

tur in eadem feientia plures eíle liabitus partíales, nihi-' 
lominus fimpliciter abfolute eft vna lógica, patet apud 

Arift.5 .Meta.text.7.vbi docet quód vnúm diciturmul 
tipliciter,atque adeo poteft aliqua res eíTe vnafimplici. 
ter in vno genere & plures in alio.Quemadmodum exer 
citus eft plura in predicamento fubffantia?: putápluris ! 
homines:& tamen mpríedicamento quantitatis eft finí, 
pliciter vnus numeras . Et domus eft plura in prxdica- \ 
mentó fubftantie^utápluralignajplureslapides^&ta- ' 
men eft vna domus mpríedicamento qualitatis:&; itavi^ 
fus quanuis conftaret ex partibus diíFerentibus ,nihilo. 
minus eílet vna potentia.Eadem ratione quanuis lógica 
eíTetplures entitates,eft nihilomínus fimpliciter vna fcié 
tía propter vnicam rationem obieéti/imo profefto eadé 
ratione dicendus eft vnus habitushiamhabitus eft genus 
ad fcientiam.CEtfecundoprobatur: quiaquemadmo-
dum domus ex genere Í110 nonhabet q? conftet ex pluri-
bus rebus:fed licet effet vnum ens funplex, eflet domus: 
ka lógica non habetexfeq? conftetex pluribus rebiu, 
8c ideo eft vna feientia. Et hoc modo fatis eft dialeftid 
co feire ̂  lógica eft vna feientia . f [ Vndead primonfe 
argumentum quíeftionisreípondetur,q«od qr.anquam'! 
lógica habeat diuerfas partes,nihilominustra£tat de l i 
lis fub eadem ratione formah obiefíi : quemadmo-
dum feientia vmea de homine, trafíarde eapite ca5*í 
teris eius raembris ac proprietatibus fub eadem ra-í 
tíone. 

Infecundo articulo, Circa fe 
cundum fenfum Methaphyficumqua:ftionisan videli-
eet dialeítica fit vna fimplex qualitas , non folum ínter MYÚ¡* 
S.Thomam & alios; verum& ínter Thomiftas ipfes eft 
diííenfio opinionum . Sedvtmanifcílumíit ín quoílat 
differentiajnotandum eft primo q) adfeientiam dúo re^ r..:: .'• 
quiruntur:vnum ex parte obiedi: vtputáípecies intelli 
gibilesín memoria:qu«funtíimilitudines obieétorums 
atque adeo fimtcauía notitiarum appreheníiuarum.Al-
terum requiritur ex parte potentiiEiquod eft virtus & ha 
bilitasilliusjinclinans adaíTenfus íudicatiuos.Etínter 
Thomiftas aliqui putantfcientiam éfte collectionem i l -
larum ípecierum :ali j vero feicntiam effe hábitum quí fe 
tenet ex parte potetÍ3?:prop terca q) S.Thomas varievi 
detur loqui de hoc in diueríís locís. Adeo vt Capreolus 
in prologo fententiarura.q. 3 .fub dubio relíqueritquid 
fenferit S. Thóm. Nam in qiiceftionibus de vérkate.q. 
1 D.artí.2.& inaíijslociSjquospoterís illic videreapud 
Capre.dicitqjordiruitioípecierum in intelleftupofsibi 
l i eft habítus fdentitE.Scd. 1.2 .q.5 4.ar.4.ad tertium ar 
gumentum dieitjCf quí primo acquiííuithabitum íínpei* 
feéium circa primam conclufionem vnius feientiíe, po-
fteaper demonftrationes aliarum conclufionum non ac 
quirít nouum habitum, fed prímus éfficitur perfeftiod ! 
Vbi intendi^habitum feientia eííefimplicem qualitate.^ "j 
VndeCapre. ad quaftionem príeíentem reípondetfub ^ 
diftinftíonejq» fi habítus fcientiíe accipiatur pro fpec^' 
bus,tunc non eft fimplex qualitas, fed colleého pluriu: ; 
nam fingulorum obíeftorum funt finguia Ipecíes. Si ve 
ro aceipiaturpró habilítate potentiíE & virtute ad ¡udi-
candi'mjtunc lógica & quauis alia feientia «ft vna firó-
plex qualitas. • A 

Sed tanien5vtexi{Hmo, fentea^ 
tía S.Thomse clara eft E t ideo adqua-ftioné refpondê  
tur tribus eoclníionibus.^lPrimaadintelligendumop» 

• nioné.S.Thbmfe (Se alíorum.Seíentiapropriefoluíuai--s 
cipitur pro habitu qui fe tenet ex parte potentis a"lU*) 
dicandum. Eti ta loquntur omnes doétores cuiuícun- ̂  
quevis.NecS.Thomaspotuitfentireoppoíuuffl.^31^ ' 



pofitutn.Nam fcire ídem eñ quo<l ¡udicare , & per fpe-
ciesnon iudicamusjfcdpGr aüeníüm vel difleufmn.ViH 
d e S . TÍiomasnu%am colleftioném fpgcieyunvxrnrdiY 
rdentiam/ed vocat easjhabitum í a e n ^ , h o c e f t h a b i ^ 
tumquicftinehoatiofcientiarnníjuátum notuiaapprc 
heníiucpríerec]uiruntur ante productionem aíienfus. 
Etita exponit Caic. i 2 .loco citaio. Ethoc videtiiF m'úú 
fentireS.Tho.?.ren.dií l . i4.q. i .ar . i .cj . i .Vbid ic t t^ 

; habitus ínteíleftiuapartísperficitúr exlmnÍHe& rpecie'"" 
jJintelligibili illorum qaz per fpeciem cognofcuatur. ' 

/yyfvVhi lumen vocarhabifum illum & virtutem intelkaus. 
^ ' h d ^ / f f lu vt nomen fc^ntia/upponatpro ^abitii & habíUtate 
^ / ^ ^ * ' / / ^ o t ¿ t i a : , cónotádo coíleftioné rpeucrum obieftorum.. 

r ĉsdufio. Secunc]a cóclufio. Lógica Se 
quKCiuique feientia fpccialis eftinvia S.Tliom,vnica 
fimplexqualitas.Nechocpoteftcadete in dubiumVoa 
llclerantidicla.Sand.Tho. 1 z.lococirato.&.q.^.art, 
4,vbi exprefie dicit, quodhabitus fcieníia: eft fimplex 
quaiiías,& alia multa qua dlic citat Caie . Eth«c cóclu 
í io fuit Heancijquol. 9. & omniu m antiquorum ante te 
pus Scoti.Et in hoc eft differentia ínter antiquos & mo~ 
dernos.Nam quantum adfpecics intelligibiles , o m n e 8 
conucniuntquod íingularum coñcluíionum & obiedo'-
rumrimtfaigulsfpccies.Et funt quamplurimaargumé 
taprohacíenrenaantiQuorum. tll 'rimuiH. Ex comma 
nimodoloqueudi. Lógica eft vna ícicntia, ergo eft v -
nu$habitus ( ab fpccie ad genus) & per confequens eft 
vnaqua!itas : quiaficütfeientia ell fpecies habitus ^ta 
habitus eft fpecies qualitatis. C E t r ^ H F ^ u u ^ a T c p -
cedendum cííerquotiegohabeo plureslogicasTputav-
namdeprsdicainenW,anám"dbT}aTogirmiS': & e a & 
ranonepluresphyficas^vioam dgSommé",&aham de 
equoiquodabííTrdum eft difti i .fecundo e f o r g u m e n 
tum SanftThüma loco citato.HabTt J i l i r p ^ g ¿ F n S ^ 
tenti«&e¡usvirtus:ergoeftproportionab¡lispotentic: 
icdeñ vna potcntia reípeólu omnium o b i e ñ o r u m ^ u c 
conueniuntmvnarationc: v tvnusvifuweÍ£e¿ |u gnir 
nuimlpecicrunTcdíoTisrergo eft vmcuVfimplex habita» 
íeípe¿ta omnium conclafionum, quse conueniunt in v-
na ratione fcibilis.Et h s c eft fententia Arifto. 2 .de ani-
wsa.text. 5 Miílmguentis codera modo potentias & ha 
I r M 7 ^ ' ^ T ^ ^ a r g u u u r . P o f t q u a m igni, 
produaum habet vnum gradum calori, , non prodlcit 
a .umd.ft.ndum ineodem fubieao : quia omnes funC 

enin ? ÍC]enrise>r"ní emfdem fpecieirquia con-S 
« ^ « n c a d e m r a n o n e T u b ^ 
a l i^ C A T Q0^inUo¡'^^on acquiruntur alii circa' 
fcn«l?.0ft^IltCnclltür:at^c ^eoextendkur 

vnica t i l " ODíC¿torum emíHem rationis:vt 

4nt!aor ir1111'1-^0 & habltUS^q^^uNam dif 

t u r l ^ ^cquiri. 
fértp£rfP/rarteíB.erC8ratlsarsignatllr-NamDe«scon 
naturalcxn rernatUralÍter : fecundum modum 
0niniutn art ^ 1100 acciuireretni,svnicum habitum 
tum habitu iC? ,FU,m,rC VCra nec D c u s infl""leret vni-
^ e n t u s h ^ nP CS- ^emadmoci"m. Ada; tales 
connrm Q. .^t;Deus' ^a les ipfe atquiíioiíTet. C Et 
^slusbims .VlrtUtesac(]l,iíitíe mo^les,runtfimpIi-
í¡acoms1iun>-1Se'umdixeritPlureseííe habitus iufti 

xn rae, al'iura ad emendum frumen-

Qua?llio quartaprooemiálís. 
tnm , & alium ad v e ^ n d u m oleutn s & aíiam effetem-
perantiam ad comedendqm lenticulam, & aham ad bí-
bendura aquam? Cerré eft ridiculum. Érgo cacíem ratio # 
nc,eft vnicus habitus fcierttia;.: C Tercia conclufio. ^Cóc Iu í Í0 . 
^ S ñ a S ^ ^ o p i n i o anttquorum tit Venfimílter ^ ye 
argumenta pfo"Rnt?n]EjToniinus opimo Scotí & nomi-
fntíTum eft vtcunqueprobabílis . ^o t^semra & Gre^ 
Sorms,quxftio. s-prolog.fent. &fereroodernitenenC 
quod íingularam concluíionura, funt fmguli habuus, & 
coheftio omnmm qua: conueniunt in vna rat¡one,fci. 
bilis eft vna feientia . Étpoteft hoc concedí ,ficut nos 
concedunus quod colleftioplunum fpecierumíft vm¿ 
cus habitus qui eft inchoatio fcicnti*, dummodo conce 
datur quod hcetfintplures qualitates eft fimpliater v -
na ícicntia,& vnus habitus. Itaque íicut feientia eft no
men colIéaiuum,ifa & habitus poftquam eft genus fdc 
tia-Zicut ynus,licctconftetexpluribus qualitatibus. Ar 
gumentahumsopinionis funt illa quíefupra fecimus. 
Ad qiiíe tamen antiquiprobc refpondent. 

Ad pnmum argumentum re 
fponfum eft in priori articulo.Ad fecundum negatur art? ,. y ^ - • 
tecedens . Et da primara probationem negatur cófeogt^ 
t í a . Non cmm íequiturfi funt diueríi aflenfus aítuales, ' 
quod genCrentdmcrfos habitus. Eodé modo probares' 
3. amerfi affenfus numero eiufdcm concltifioms Peñera 1 
rent diuerfos habitus.Hjec eft enim natura habitus & po 
tentiat,^ vmcushabitus producat multos aftus circa1 
ide obieftura fórmale, ficut vnus vifusproducit.plures" 
v i f ion«colorum.GEtad%Urt^m¿robat ionemnega ' ' 
tur ^fucceíTu tempons generetur ríoüihabiturSed eft 
notadum pro hoc & fequentibus argumentis q, acquiíi-
topnmohabituarcaprimam conclufionem,nonacQui 
runtur noui per ftudium aliarum cóciufionum eiufdem , ^ 
ícicntiaírfedtamcn acquiruntur nou? fpecies circa obie' ' 
¿taaliarum conclufionum.Etprimushabitusperíkitur,' 
nofolumqiuaintenditur/cdquiacxtendifadaliasconí ' 
cluhones.Per hoc enim g,exitm a ftus circa nouas con* 
clu(]oncs,acqmntnouosrefpeclus. Non dico nouas en 
tuates diftmítas.Scdperhoc quod a^uatur per fpecies 
nouarum conclufionum^perficitur vt inchnet mpoten-
tiapropmqaaadaflenfusillarumrquosnonpoterat an
tea produccrc,inpotcntia propinqua . EthocfentitS. 
Thom. 1 z. quaeft. 5 1 , ar. i . quando dicit quod feientia 
augeturper additionem. Intelligitur enim per additio-
nem fpecierum,&pcr extenfionem & petfectionem ha-
bitus.ttVnctead certium argumérura . GÓcediturquod 
poftquaPctrus fcquifiuit habitum circa primara eo^i 
clufioncm,non acquiritpofteaalivs circa alias. Sed ne-
gatur indcfequi^fle iam tune Logicnm. Et cum argui-
tur.Habitus Pauli qui feit omnes concluíioncs,eft eiuf-
de ípeciei cum habitu Petn . Sed íiabitus Pauli inclinat 
adcmnes:ergo ft habitus Petri, negatur confequen-
t ia : íiloquansdeinclinationc inpotcntia propinqua 
Namlicct finí eiuídemfpecie., non tamen funt aque 
perted! jnecTetrus habettot fpecies quotPaulus 
Quemadraodum Petrus puer eiufdem fpeciei efteum 
Petroviro, tamen non poteft m potentia propmqua 
generare quoufqueíítperfeausvíf.Solumemmfcqui. 
tur quod fihabitus Petn eft eiufdcm fpeciei cumhabim 
1 auli,poteftinaírenfum eiufdcm fpeciei. Nam aflinfus 
pnraae condufionis eft eiufdem ratioms fcibilis cum 
aflsnfibus omnium aliarum:& poterit m omnes, quan
do fuentperfeaus. CEtpcrhocfoluuntur qü3rtum& 
quintumargumentum, Namlicet tdemhabitusPauli 
mclmcc ad omnes concluftones, pofíuat tamen perdi 



Quseftio quarta prooemialis. 
fpodeíaliquaratn ,TnancfitibusfpeCiebusrefpeftíj alia 
rum.Eciamillehabims non inclmabit inpotcntia pro-
pinqua ad illas cpnclufione8:& per cófequefts crit obli-
uio illarum.Et eadem racione poteft effe error circa alj 
«juas conclufionesjmanetcfcientia circa alias.tLAdíex 
tum argnmentum ccnceditnus qúod son eft idemhabi-
íus qui mcliüat ad aífenfufn feientificum & ad aflenfum 
optnatujuititfed funt diftindihabitiüt.CSunt qui raultt 
plicanthicomnes difFicultalesdehabitibus :putá quo-

\ modo genercntür & corrumpantur, quomodo inclinét, 
\ Sed nunc uon erathu locus. 

Qu^aeftio quarta prooemialis. 
Vtrum Lógica íitfcientia ípc 
culatiua. 

.cv.|oani circa 
fubftantiá Dialedica: cóftitut 
mus effe fcientiá,atquc adeo v 
na fcieníiájViderefequit qua-
lis{i,r,pra¿tica ncaurípeculari 
ua.ltarguitjC^non fit fpecula 
tiua: fodpra¿tica. Dialéctica 

eftarsquiere.enur .aterartesliberalesúmodicitur ar« 
«rtium:vt meminit Petrus ILfpanus . Sedars omniseft 
praftica:nampraflicaTcientia cft quehabet opus proíi 
nc,& arsideiti eft qj feienria opcrariua,y t definit Arift.á 
Ethic.c.4.crgoDia!e£tica eft fcientiapra¿tica.í£Sccun 
do arguirur.rinisDialeéticse^trupradiximusjeft con 
ftituére fy llogirmo8)& alias argument3ttoncs:& ideo di 
citurDialeftica.i.d fputaciuafcietuia,&ab Ariftore.vo 
catür modu» feiendi. Sed argumentationcsTunt opera 
quaedam pennde ac carteraartificialia(arscnim eft con 
{trucrefyUogiímum in Barbara ficuti cóftruere domú) 
ergo Lógica cftfaentiapraéhca.írEtcofir.ex. S.Tho. 
ínprologoPofte. Qucniadmodutn(inquit) neceííario 
fu ir ars ¡edificatoria aut fabnlis circa ea qu x ratio de o-
pcribusrtianuumratiocinaturjitancceffkriaíuitarsqu^ 
(¡tdireftiuaa£tuumrationis,vtin illiíhoino facile& fi 
necrrorcproccdat, qualíi eft ar» Lógica : vbi infinuat 
Logicam efTe artem Se pari ratione,qua ars edificatoria 
& fabrilis. CTer t io argüir: medicma dicitur praftica 
quatcnus moderatur humores & acliones corporis : & 
feicntiat morales dicuntur practicar «StacViuar^uia ordi 
nát opera noftra quae procedunt á volúntate, vt videli-
ect ftudiofe fiantrergo eadem ratione Lógica eritpraíH 
ca,quandoquidem ordinat opera intelleftus.CLIn cótra 
riumcftfententia Arift. 3.deanima tcx. 49. Vbi ait,in-
telleftuspraíHcus difFcrt ab fpeculatiuo £ne: nam pra-
éhcu» eft quipropter aliquid raciocinatur, id eft^ppter 
opus: Lógica vero non ratiocinaturpropter aliquod o-
pus diftinélum á ratiocinationc. Sed propter ipfum ra-
tiocinari,ergo eft fpeculatiua.Quod teftatur etiam Au -
guft.S.de ciui.Dei.ca.4. 

Diftinclio ínter feiétiampra 
fticam 9c fpecula tiuatn afine fumen da eft,quod fpecula 
tiua fu folum propter vehtatem cognofcendam,prarti-
ca vero fit propter opus-.vt modo citauimus ex A.nft. 
expiefsiusrepetit.z.met.tex, 3 . vbi a-t,q>finiscontem-
platiuae fcienúse eft veritastaftiua: aut opus: idem enim 
fonat fcientiapraclicaqjfcicntiaañiua : ápratto verbo 
Grxco 31 eft fació. C.Sed varié loquuntur doctores in 

hac parte de fcientijspraíHdt &fpeculariim:cBiH tñ v« 
ritas facilecóftct,íi res oculanus infpicjatur. Vndc cuta 
feiétia ab obiefto & fine habeat vt fu prártica: dúo funt 
neceífaria vtfcientia fupraílica.Primum , fit de obit 
¿lo opcrabili á nobismam cura feienha practica fu op« 
ratiua fui obie¿ti,fit vt de rebus naturalibus non p oí si. ¿ 
mus noshabercfcientiam prarticam.Vt fcientia de ca:-
lis,de plantis,animalibus, &c.non poteft eífe practica, 
fcientia vero Dei eminenter cótinet fpeculaciuá,^ pru. 
¿ticaift,vnica.n.limplicif»imafcientia infinitas resnatij 
rales & cognofeit & facit. CSecundo requiritur, q>tinii 
cius fitoperari.i .q> fu pxima regula ipfuis opcns>& tra-
¿tet de re operabili,modo operabilnvt docet S.Tho.de 
veritate.q. 14.ar.4.CVbi notádum q? in fcietijs dúplex ^ 
«ft finis,alius eft finís fcientis:& alius eft finís fcicnt^.Fi i 
nisfeieptiseft quemhomo cóftituufibijqfl adeUfatfcié " " ' ^ 
tia(p:^lííénoTuffícu,vt feiétia dicatur prartica autlgc 
cuíatiuarquia exírinfecusfehabetadfcicntiá^Sedfinit 
fcicntiae eft ille qüéhaFct ícicntia ex íiia roe intrinlcca, 
áquo fubindefcictiahabct,vtfupraictica vel fpeculati. 
ua.Exépli gratiarpót quis ftudere fcientiá de anima .-vt 
intelligat quomodo eftperpetua Si capax beatitudini», 
&c.vt inde alliciatur ad bene viuendum. Sciétia illa ca
te eft mere fpeculatiua,tametíi finis feiétis fu opus tqui^ 
fcientiahaic non docet operari, fedeft mera fpecula-
tio. Item poteft quis de domo ftudere fcientiam fpeciila 
t iuam,putá quarproceditper demonftrationem & refo 
lutioncm in prima principia:vtputa quid fu dojnuj,c]ui 
buspartibus conftet, quis finis eius, ácc> & illa certe eft 
fpcculatiua:quanuis fit de re operabili á nobis, quia no 
trartat de illa re modo opcrabili,fed fpeculatiuo. Altai, 
me feicntia qua? trartat de domo,qfio fiat domus.i.quo 
modo fintdoládaligna,parádilapides,c5ftruédi pane» 
tes eftpraéticajquiatraétaidere operabili,modo opera 
bili:vnde licet quis difcat hanc fcientiá non mtentionc , 
operandi>eftpraética:quia finis feientiaceft coníideran 
dus&nó finisfeieníis. C A t cotrahanc dortrinam vid* 
tur eí lcS.Tho.pnma.p.q. 14 ar. 1 <». vbiponittriplici-
ter cotingere fcientiam eífe fpeculatiuam Pi imp ex par 
te rei fc:ita:putá quando eft de re non operabili^ hanc 
dicit íimpliciter efie fpeculatiuam.Secundo exparte rao 
di:vtputáí i sedificator confideret domum,definicn(lo, 
& diuidendo,qu ia illa licet fit de re operabili,non proce 
dit modo operabili.Ettcrtio ex parte finis, vtfi acdific* 
tor confuleret domum modo operabili:puta qualiterfit 
domus conftruénda,non tamen intentionc orcrandi, Et 
fubiungit q> feicntia fpeculatiua ex parte modi,eft par- í 
tim prartica.f ex parte obiefti:&illa quae eft fpeculati* 
ua ex parte finisjcftprartica ex parte obiertijá: ex part» 
modi,vbi expreííe S.Tho.ihtertio mo dicit,q) finis fd« 
tis facit quodammodo fcientiáipeculatiuá.Et in fecúd» 
modo dicu,q>obicctum operabilefacit fcientiam quo* 
dá modopraéticá,quanquá ex parte modi fit fpeculati
ua. CQuamfníam Gregoriusmprologo. qo. 4.multi» 
redargüir, nempe quod finis feicntis varicr qualitateO 
feicntia:.Et quanuis multi ex noftris verba hace S. Tho. 
vt iacent tucantur,funttñ cum grano falis intclligcrula. 
Primum.S.Thom.nonintendit fcientiam ex fineícicn-
tis eífe per fe aut prarticam,aut fpeculatiuam , fed quo
dammodo per accidens. Erproptcrca id folum conce-
ditpeculiaritcr feicntia: Der.hac ratione,quia DetisaP 
habet duasfeientias de rebus, aliampraéticam aba» 
ípec«latiuam ,ficiunoshabcmus: fed perfcicutiam in-
nnitam & fpseulatiuam erninéter cognofeit res & creat. 
Atque adeo ibi non poteft diftmgui Ínter fcientiam pr:* 
fticam A fpeculatiuam ex «atura iotnnfwca ipfius i<:ica 

• 
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tiz fedvcv diuerfos rcípeflus Dei ad res.Itávt ¡n quan-j 
tamfcip'tam cognofcit/cientia fuá eftipeculatí-ogí^yi^ 
ipfe non«ft faftibilis:intjuautuip vero cognofcicrcs ex¿ 
tra,quasnun^uameftiacturus, eft praííicáfcicntia e¿^ 
parteobiefticum{kfaélibile,&fpecul.uiuá cxparte1is 
nis.Sed rcfpeftu illarum quasfaciurus cft , eft practica) 
ex parte finís: guanuis cciam crainenter íit fpeculatiua.-, 
At vero in fcicntijs creatis noftris vbi ex mtrinfecara-S 
conefcicntialüaptenaturaeílpraftica autlpecuiatiii3¿ 
nunquam reor Sanét.Thom.hanc diftiaftioncm adrait? 
teret,fed ve citatum eft de veritate.q. 14.fcicntia exla^-l 
tnníceaeiusrationehahetquodfuaut practicaautípa 
cuíaríua.CEtprimorqiiiafcientia quanuis habeatobie 
¿lumoperabilefi modoproccditfpeculanuo, íitíímpli 
citer fpeculatiua , fie ego probo. Illa fcientia eft folum 
fpeculationisgracia,necdocctoperarij ergp nulio mo-̂  
doeftoperaíiua,&perconfe<juensnec practica, quod 
ídem eír.lISecundo arguitur.Pcracci^dens e í l illiquod 
í^¿ ton?i i t opera bile autnaturalc rergoTñlTe non h a ^ 
t)et|uqH1It p raHTca. v • g -Ti" ícl eñtnrrofa; quaccTgn o í cT^ 
mS'nmi tzm'ropifffil^ ratlo*) 
ñe quanuis roía ¿íTetfaítiinrsTioBii^n^Tíí^^ S 
EtFDeus'impartiretur nobis ucuTcatem tacTeHTÉoIani. 
aatresaliasnaturabs,alias feientias deberttno.bis in-^ 
íunderequibusfciremusíacere: nam quasmodohabe-..' 
mus non fuííiccrent'ergo eadem racione fcicntia fimiíis 
de domo qua.folum cognofeimus naturam domus, eft 
prorfusfpeculatiua. Accídit enimbuiufmodi fcientiis , 
jieclum eñe operabilcjuec n c , STEt confir.Geometna' 
mm ego babeo de triangulis & ajijs nguris eft fpe.cula. 

fciuarvtabómnibuseil: receptifsiraum : tameneftdere 
©perabilianobisjpoteflenimhomoíiguraslineare: er-
go eadeínrationefcientia de domo poteft eíTe fpeculatj 
ua.ííNloxprobatur quod afolo finercicnti.facntianó 
diaturabfohuerpecuiatmaautpractica.CHuiufmodi 
enm condiciones conueniunt fcientix'fuapte natura-
lcdtamen hnesift!fcientisdeper accid¿ns cont ingunt 
dusexcond.cionefubieai: & dato oppofito c o n c e d e n -
dum eflet quod fei entia in dmite, qu, non in tendK o p e -
rar!)cTerfPeculatiua:& mpaupere, qui intenderet ¿pe 
rar^fletpraaicarimo m eo Jem, m o d o effetfpeculati-
«umodopraaKa^ndefo lumquodmutare tp íopof i tú 
CColligamusergod.íFerentuam Ínter fpeculatiuam ¿ 
p aéheam quam conftuuit Sanft.Thom. i . Ethic. q . - j . 

í a e n T r 

q u a r t a p r o c r m i a l í s . 8 

¿'•arpmrr, • •r'"^^-'-'1"''"wu^iciuiuimortra 
C.« enm, de natuns rerum ̂ refoluendo vfque ad prima 

C d o a r t l ? i " 1 " mate^m-Vt edificatoria 

i ' " ^ I - ^ ' - ^ t r . / s c o t u m . 4 .q . prolc^ 

lubet omnes 
^ c i c u m a ^ f l ^ «fingere ) notandumeft 
fmenaa1onis'vfintrmanenS:^ 
^•alia vem a. l ^ H ^ m ^ e , loqm ̂ omedere 

l5ere)a:dIficare ' iemme^^m matenam, vtfcri-
Arift-6.inetan ^ ^ ^ d i c i t u r f a d - i o (dimfio eft 
dl«'daturtna4uV " UÍe,vrfcient iaPraaai 
dlofefiant & n * ™ ^ P iones noftras dmgit .v tf tu 
Tcrr««r circa ex dÍCUnt'& in > 
* e C a ' ^ t a . E t S a o P l h c ¡ a ' V t h a b e t u r a p u d Arift.ó. 

adeii1Pro^s dmifio eft qua.6. Ethic. 

diftinguitbabituvnpraílK-ummartcm^prudcntiam-
dicens,quod ars efthabitus verus cum r a . L t a ^ h u " 
piudcua vcrohaoitus verus cum rahoc actmu.. C Vipi 

ad facalcatcm opensputquantum ad vfum.Vt d o c c t s ! 
j íhh - q . í 6 .ar., .Arseft qu?faci t£iadíateoperisn-u 

-p?cbnsfacittacultatem:vtquandopicior volueri ima 
gmem exhibeatperfe^m .n vero ftude Ja finí í a ^ 
P l n g e ^ u m a í 1 t , n e c n e d . o c f a c , t p r u d e n t I a E a d S ' o . 
nevir tusmoraWtdocecAnft .ó .Erhic .ca iz hcitre 

: , ^ ^ ^ e m f i n i S v t a b f t ! n e n d u m , e & í p U g ^ t i u ^ 

iuica^on efleadeo practicas ,vtfuntarS&prudéntSí 
qmaobieaumphdofophi.moralrs, quo,<{eftfttío?c 
^ ^ ^ n f í t p o t ^ ^ u m a b i p í a ^ ^ , ^ 

rc}5ctortuudo arenuepugnare.&ideopoteft miofd 

pia¿tiCj:qUla oftendeces natuní virtucum , ouodámo. 
donosdoccntoperari1&habentidem o í . ^ L f o X i 

. ies3authore Anft. 2-Ethico.confideramus^on contem-
platiomstantum grana/ed vt boni eff^iarnur 

T e m o t á n d e m n o t a n d ú e f t : 
v tn ihahu iusguró io r t i sp raé fe reamus^aa^ i í l aqu l 
perfcienmm quanuispraaicam dingitur^Grícca vocc 

a c í u s ^ proprms conuemt ¿Siom manénti: fed a c c i p í 
tur lam-pro quocunque obíefto feitóti» prat.cíc, fiue 
actio fuemarnmanéns^uefaétio tranfiens. Atqui iudi! 
cmmeop usoper^confumuntdoaorcsuHnauüitio; é 
praxisquaoPuseíret.Scotusinprolog.fen.a vlti PT 
xis^nqux^cftaausaltenuspotenti* quam inel^ctüs" 
naturahterpofterior mtellcctione, natus elici c5fo m ! 
terratioire^e vthtrectusrvbi anfam deditbuicdifpu 
tanonuNa Occham Se Grtgo.Sc rcí.qni m Vltim q u t 

é uspotefteíTepraxismampraxiseft operado qu^ eft 
ob i eaumfaen t^p ra t . c^ r r ed&pó thomope rp ludea 
n a m dingerevílim contempladoms^uta quando ftudé 
d u m eft & quas Icientias expecíit difcíre : ergo n5 eft ne 

intcllefhis.íllcora arguunt q,non requirarur, tale opc, 
rationem eíTe coformem rattoni refte.NSpraxis . . q u e 

tanoneTheologorum.hocfKi. eíl m pr^ent.aru adno 
tarepnmnm q, q^tum e l ic i t ex Anft.PniXiS)ouáuiS . e 

" ^ h n o m i n c p o a t d i c i d e q u a c ú q ^ e r a n S e ^ 
pnefolum dicu operario libera^uamin noftra t. otefta 
e eft^ene aut male fíen/me quantu ad v ( h m ^ ™ * 

tumadfacultatemoperis^autefola operado akeriu¡ 
potentixquaintelleaus^utavolunta^.a^; 
execunue debeat dici praxis J.OC Scotus foIumproK 
illocomimidicto^ntelleftusexteníionefitpradíicu 
S ^ . n t d l e a « v a q u i t S c o t u s J n Q e x t e „ d « u 4 l k ^ d i 
« « ^ ^ ' a s p o t e t m s t e r g o p r a x . s p r . m Q ^ S t i a v o 
luntatis^quam dirigit intelleftusi uKle o p e L o cvre 
ñ o r quarprocedita voluntate.Sed contra Scotumeftin 
pnmisquodillaauthontasnoneft Ariftot.ouarenVle 
Cítaturmmarsinc s dc^^ic«', parcmaie 
K - r s •3i:cl^anitaa>tex.49.quiaib nonha 
bctuomfiquodmccUeauspraaKuuiüfeabfpecular i 

uo fine. 

Facultas o . 
peris& yfus 
ems. • 



Quceftlo quarta prooemialis. 
tao fine,fet!(vt ait Grcgftnu8)eft diftum comihuné. Et 
Sanél.Thom. í.quseft ide vsri.ar.S .non Cltat illo módo 
illudverbftjfed dicit ̂  fcietia rpcculatiua,per exteíione 
ad opu» fit praftica ípomt exemplura>íkut íi quis ftudc-
r « medicinam no vtcretur illa,efiétfpe.culatiua de per 
accidens ex parté finís fcientis: fed íi portea mutaret in« 
tentionérn & praiftícaret ilbm,ficrctpráftica.Sed tamé 
alia ratlone,mag!S ceíte apparcntupóteftprob^ri quod 
operatio inteiletlus proprie non eft praxis.Nam praxis 
diftthgmtór contra ípeculationem,.& quscünqüe ope
rario inrelleétüseftfpécülátio: quareiicet reguleturá 
prudeñtia,& propterea dicatur quoddammodo praxis, 
tamcn propnjfsmie non eft praxis íéci fpeculatio ; & íi 
hac ratioe ví'us effet Scotus/eciflcc torce credibilem fuá 
opimoneniiCLEt quantum ad íecundufn,vt aliqua ope
ratio dt praxis, non requiritur quod fitbona operatio 
& cohformis rationi recí emam etiam mala operatio eft 
praxis mala.Sed ad hoc quod fit praxis refta requiritur 
quod fitconformis ratiomrecta?. fL Ei hsceft doctrina 
Ariftotel.ó iEtlnc.cap. í . Vnde operatio qua: non poteft 
íííe refta, vt odium Dcijcft mhilcminus praxis. Ob id 
^üe in deiiuitione praxis non ucbetponi recium, nec 
Vitiofuníi 

Ad quseftioné ergofereNo-
mínales moderm refpondent, quod Lógica eft feientia 
praéhea: quia docet conftruere fyllogiímos & abas ra-
tiocinationei. Quamputantefleopinionem commenta 
tons.z.Meta.quia vocat illam modumfciendi.Nihilo-
mmus refpondetur tribus conclufionibus.Prima, Logi-

t.Goclufíó. ca ilmplictter & abfolute eft feientia fpeculaciua Proba 
turpíifno,quialiccrtraéiet de ryilojjifmis &alijsratio 
CÍnationibus,quíe funt res opcrabiies a nobis, tamcn no 
traftar de ilhs modo operabili, quod vt diétum eft, re
quiritur ad fcicntiam practicamj fed traftat de lilisfpe-
íulatmo & refolutono modo, puta contemplando natu 
ratnpraídicamcntorum,propo(itionum,íyllogifmorú, 
& cuiufuisentisrationiSj&hoc contemplatur perrefolu 
tionem in lúa prima principia.Itaqysproprie traétat de 
illis ac fi eífent qusedam res naturales, nec a nobis fafti-
bilcstergo eft feientia fpeculatiua.Sed quiailla funt ope 
rafacillima,!!! vt cognita eius natura fecile fabricentur 
á nobis. 4LSecundoprobaturconclurio.Efto,Dialeictica 
fraé^aretde iftis openbus modo operabili, ita quod fi-
liiseiHsefletoperari,nihilorainuseíretípeculatiua:quia 
ipíamet opera qase dirigitfuntfpecuUtiones. Scicntia 
cmm dicitur fpeculariua velpractica ab obie^oifed ob 
iedum Dialéctica: eft fpeculari, ergo ipfa eft fpeculati-
ua.ltaque latetfaliacia , fi quis inferac abquam feientia 
eífe practicam,propterea quod dirigit ad opusjquando 
opusipfameftfpeculatiuurn , Enimucrolicetars aídifi-
candilitpracbca:tamenars&modus fciendiS: fpecu-
landi certe non eft nifi fpeculatiua. Quam rationem exi 
ftimo commendandam.Qjiod li quis arguat contra hac" 
concluíioncm.Potéft quis latiocinationes & alia opera 
intellectus male conftruere ; pritpo quantum advfum 
poteft illa íabncarí tempore indebito , &deficientibu$ 
alijs ciroanftantijs;vt opus fit malum moráliter:&fecun 
do quantum ad tacultatem operis,qeia nefeit iSla fabn-
caruergoabqua ars requiritur ad hoc. C ^ p r ™ " ™ re 
ípondcrur ,quod prudentiaeft qusfacitreélum vfum 

i morabter Diale¿bic« , 8c omnium (cientiarum, & om -
e.Coclafio. tJiumartiumjVtfapradiximus.CSedprofecundapaf-

teargumentueftfecunda conclufio.Dialc¿Hca & onanes 
artes liberales dicuntur quoddammodo ar tes,pcr quáa 

dam fimilitudinem ad artes mecbanicas. Conclufio cfj 
Sanft.Thorttx, i , i . quaeftio. 5 7. articul. 3. Habetit 
enim fimilitudinem á«iüm in hoc,quod ordinantad 
reíteiníelbgendum ,aut reé te operandum . Seddefi. 
tiunt á veraratione artis : quia verfantur circa oper̂  
ipfiusanináaétideo dicuntur artes liberales, ad difFeren* 
tiam artium mechanicarum,qua: dicunturferuiles:nan» 
mechanicsfuntpropternecefsitatem corporís,libera, 
leí vero propterdeleciationemaiiima::& corpus fubcii. 
tur anima: vt feruus domino :fed deficere á vera ratione 
artis,noneft fimpliciter defeílus , fedpotius perfcctio: 
quia artes liberales funt quodam modo medise imerfdé 
tias purefpeculanuas 8c artes: nam feientia fpeculatiua 
eft,quíe eft fpeculátionis gratia, ars cuius fiáis eft exte, 
rius operari:ars vero hbcralis,qua eft propter opus anj 
mse. C At vero non omnes artes liberales funt in eodé 
gradu ,quare fit tertia conclufio. Dialeética inter artej 3.Có; 
liberales vicinius accedit ad feientiam ípeculatiuam: 
quia finis eius eft fpceulatio , puta ratiocinari; mot 
Rhetorica, cuius finis eft perfuadere & órnateprofer. 
re argumenta: deindeGrammatica. Alise vero oua. 
tuor Mathematica: propnus inclinant ad artes Mécb. 
nicas: nám verlant circa opera exteriora: fedtiiliilü. 
iñirtusfuat opera quaípertinent ad deleíiationemani» 
«i£e,& non ad necefsitatem corporis : quare intraWa 
furttartiumliberalium'. Verumefttaruen quodfoknt 
diftingui in fpeculatiuasiSí praíiicas , qualiter nondî  
ftinguuntur artes rationales.Vt fit Arnhmettca fpecuU» 
t iua,qu£ confiderat naturas numerorum . Praftica ve. 
ro quac docctr.uraeros mult¡pUcare,partiri, &c. Etea. 
demratione mufica& perfpectiua & Geometria ,Tí 
metfi híec quatenus docet in materia exteriori forrosm 
inducerc^nechanica eft. Ars enim sedium ftruendarum 
Geometría q u í d a m eft. 

AQ primum ergo argumen-
tum pnncipale fatis reíponfum eft : folum enim probat 
Diale¿ricam eífe quodam modo artem; non tamen pro* 
indecaditárationefpeculatiuse fcientisc . Etpari mo
do refponderur ad fecundum ,ncmpe non fübfcquifi 
arsconftruendi domosfitpraotica, Dialedticamfubin» 
deeíTepraclricam. Arsepim qusetraditmodutft feien* 
di,fpeculatiua eftficutfcientia ipfa. C Qupd fi qu'8ar 
guatjtnnc confequihabitumpraciicura itidem eífeipf* 
culatiuum : nam aííenfus 8c iudicium, quod eliciturab 
habitu praftico, eft veré aélus & confideratio fcientis. 
Refpondetur,q>ratiofcienrisc prafticx non lumitur« 
aélu intelle<ftus,quemproxime elicit,fedex opincifl 
exteriori quoddingit. Et in Dialeética non eftniüfct* 
re : & ideo diciturmodusfeiendi, & non moduspia 
gendi aut sdificandi, &c . C E t a d confirmationem 
refpondetur , quod San¿t.Th6mas vocat Dialecticam 
artem , eo modo quem ipfe docuit. 1. 1. vt diCtum cit 
in fecunda concluficne. CAdtertium. Quantutnad 
medicinara refpondetur : quod aliqua eft Theonca» 
quxtraétatnaturasherbarum ,& coraplexionishuffl^ 

n x . Aba v ero p ra ¿ti ca , qu íe apphcat medicinas, 
meato dicitur praírica , fiqmdem verfatur circa vtili" 
tatem corporis. Sed quod ad morales fcientias ata-
net, iam didum eft eífe quodam modo praaicas, <> 
quid'em adeó y t arres.: quia non verfantur circa « « ^ 
opificia,fcd circaaáiencs morales, nec hac rat^-
funtpracticse ficutprudenua , vt «xpofitumeftlec 
dohotabili. , QajtíW 



Qmeftio quinta Prooemialis. 
Ytruni fijbieftum Dialefticg 
íít ens rationisé 

Oft quatuor fuperio-

Quseílio quinta Prooemialis, 

res qu&ílioncs de nccefsitate, quid dita-
te,vnítate,& qualitate Dialeétics, fupcr 

_, eftpoftremofubieñumeius itiueftigarc* 
Et arguitur,g* fubieíhim dUileftic« non íit ens rationis. 
Primo Dialeñica vtauthor eft Arift. i . Pofte.text. z 
non eft circa determinatum fubieéHim, fed circa omnes 
fciétias diffundt tur: ergo qu eeílio fupponit falfum. í [Sc-
ctído, Nulla fcientia quarit de fuo fubieño an fir, & qd 
fít/edidíupponit vt docct Arift. i .pofte.text. x.Sed irt 
inlogtcadifputaturan fit & quid ítt ens rationis :crgo 
illuclnon eft rubiafínm logicar. dTert io . Sübieftum 
{cienúxpcrinde atque obicñum potentiae debet efte il l i 
aclíequauim,ita vt nec obieftü excedat fcientiam, ñe
que excedaturabeatvt color afolo vifu percipitur,& 
vifus adfolum colorem rerminatur/ed ens rationis non 
cfthoc modo ada-quatum logics : ergo nec eft eius fub 
ieíhim.Probatur minor.Gi-arnmatica& Rethcricatra-
¿hntdeente rationis,puta degenere & ípecic ,&pcr 
confcquens ens rationis extra limites logicaz difRincli-
tur.Etrurfus lógicatractatdeconceptibus formalibus, 
putádepropofitione, defyllogifmo : quse quanuis fint 
opera faDncata á ratione, nihilominus funt realia entia 
<lepr£edicamento;qualitatis,perinde vt domus &rcl i -
quaopificia :ergo & Lógica nonfolumtrañat deentc 
rationis,&perconrequésn5 eft eiusíubieftum. fEQuar 
toarguitur.Subieftumfcientiíeccntmet eminenter om 
nesveritatesilliusfcienti«,vtpote cumfitillarum cau
l a , ^ ! homo,quod eftfubieftum fcientia: hominis, 
continetriííbilitatem,C£eterafquepa{riones qusde illo 
demonftranturrfed ens rationis,cum non fu verum ens, 
nulliuspotcfteflc caufa,&pcr confcquens ncc conti-
nercveritatesfaentia::ergonullius fcientia poteft effe 
fubieñü. CQuinto & poftremo arguitur. Lógica & Día 
le£hca,vt diftú eft pro eodem acc:piunmr :fed obicélum 
Dialéctica: eftargumentatiorvnde Dialeftica Ídem fo-
iiat,quóddifputatonafcientia,& propter argumenta-
íioncmtraclatde praidicamentis & enuntiationc, qui-
busconftatargumcntatio:crgo argumentatioeft fubic-
«um lógica, & non ens rationis. ©In contrarium eft 
Anít.4.Meta.tcx.5.vbidicit,Iogicamtrabare de omni 
remvnmerfumjquemadmodum metaphyfica,quod ve 
xumnoneflct,vtillic S.Tho.adnotam^mfi quia traftat 
«centeratiomsjquodrebusvniuerfis poteft conuenire. 

oubieftü feientise dúplex eft, 
PMa,fubie¿Him inharfionis,quódeftintelleftus, de q u o 

ad rcm pr«fcntem : Et fub^ékm attributionis, 
Juoctmütlovefi.gareperg.miis_ vbiprimo notandum 

feiem" tern!lnos'í"ubieítum>obicaum , &matenam 
tia:candcniremfignificarediuerÍ!S rationibus. Vt 

^anatas continua eft fub,cftum,obieaum, & materia 
faciamtnrft<3UÍ'Vtcommenra^uahic fig«ntur mifla 
m o n C n f ^ m d Í d t U r r C r P e ñ u P ^ de 
Suantit lnlaentia:ticmonftrat enim Geometría de 
Siamit316 COntinua íuasproprias paífioncs. Atqueadeo 
citur om C!>ntnm* ^ proprlíe paftiones m funt/ubij 
B?rer,.mbusinPi-ísdicationc.Obie¿tum vero dicitur 

^enjadhabitumfcientia: quia id quod feimus 

per geometríam,cft quantitas continua,eiurque paffiO-
nes atque figura. Sicutenimpervifum videmus colo
rem rita per hoc iudicium, triahguíus habet tres ángu
los aquaíes duobus reciis, inteliigimus naturam trian* 
guli.Quarcfígnificantiusdicitur obieftum,quám fub-
ieftum. Sed materia appellatürjVtnonnulliVolünt quia 
eft primum fundamentum quódfupponitur in fcientia: — 
quippe cum omnis fcientia fupponat fuum fabiedura 
eíle. Aut forte materia nuncupatur eádem ratione qua 
eft obieñum; nam obieftum & materia vírtutis ídem 
funt,vt aüthor eft S.Tho. 1.2.q. 5 5. árt. 4iDeleciabili* 
enim tafíus & obieftum funt & materia tertiperantiar. 
Verum eft tameii diuerfas eíTe opiniones in hac parte 
Nominalmm atque Realium,& quantum ad fukieílun» 
& quantum ad obieétum.Nominales, h. opinantur fub-
icftum fcientia eífe terminum ipfumj qui eft fubieftuns 
propofitionisjvt fubieclüm Geometría eífe illüm termi-
num,quantitas continua : Reales vero aflerunt eífe rera 
íignificatam.Enimuero quanuis confentiant omnes cura 
Arift. 1 .Elen.quod terminisvtimur vice rerum, DiíTen-
tiunttaraenquidnampr^cipuefubijciatur aut pradice 
fur,res ne,anterminus. De quo ftatim fuper prcíoí-um 
Porphyrij dífputabimus. ¿Secunda inter eos coiitro-
uerliaeftdeobie¿Vo. Nominales enim prater Grego-
rium, afFiriilant obicftum fcientia efíe'propofitionem 
ipfim.Rcalesverodicunt potifsimum eífe rem fíonifi-
catam.Nam iudiciumhüius,homo eftrefibilisjnon^fiftit 
in propofitione/edper ipfam fertur in ré ,qua eft, homi 
nemcflerifibilérquibus confentitGregorius, differt ta-
menquód putar fignificatü propofitióis,puía hominem 
efleníibilem^iftingut á figniíicatis extremorum, & eÉfe 
prope nihii,(;um tamen in rei veritate folá ratione diftm 
guatur.Sedquiadiíputatiohacpropríumlocühabet ira 
primo Pofte.vbi Anft.meminit de obiefto fcientia , fu-
pcrí'edendum nobis eft vfque ad illum íocum, C A t qui 
inprafentia fatis eft fi fupponamus,rcm extra fghifica-
tam)eíreobie(íhjmprincipalefcientia:namfinis prínci-
paliterintentusin fcientia eft notitia re i , & propcíítio 
accipitur loco rei,& eft médium ad cognofeendum rem, 
Necobftatpropofitionem eíTe obieftum proximum & 
immediatum, rem vero rcmotum,íícut obieítum pro
ximum iníirmi eft medicina,principale vero eft fanitas. 
Quarimusergohicfubieftumjputa rem cuius cogni-
tioprincipahter intenditur in Lógica: CPro cuius no
titia fecundo notandum eft,tres efte conditiones requi*. 
fitas vt quippiam fit obiecT:um fcientia , quarum memi-
nitS.Thom.in prologo fenten. ar.4.qua infinuata funt 
inter arguendüm.CPrima. Quacunque funt in fcientia 
continentur fub eius fubieíto^tquc adeo fubieftum de
bet omnia compranendere,tanquam pradicatum vni -
Uerfalerefpeíiuomnium.Quicquid.n.traftatur in Geo 
nietria,aut eft quantitas continua,autpertinens ad quan 
titatem. Etinde dicitur fubieftum ateributionis, quip-
pe cui omnia attnbuuntur. CSecunda conditio. Cogni-
tio fubiecti priücipaliter intenditur in feientiatvniuerfa., 
n.quatraélanturin Geometría eo tendunt,vthabeatuf 
perfefta cognitio quantitatis continua & fpecierú eius. 
CTer t ia conditio. Perfubicífíum diftinguituf fcientia 
ab alijsfdétijs,& indefumitfpeciem.Pcrhocenim Geo 
metna differt abArithmetica quia prímatraílat de quá 
rítate continua/ecunda vero de difereta. Addit Scotus 
quartaminprologo.q.j .videlicctquód fubieftum de-
bet continerc omnes verítatcs fcientia.Quam nos in caí 
ce quaftionis explicabimus. 

Quantum ad fecundü termi-
Logi.Do.Soto. B imsr« 



QuaeíHo tertia Prooemialis. 
nuiti quseftionisattmet^uiaftatimfuperprologum Por 
phyrüprefsius cxplicaturi fumus huiufmodi en t iara t io 
nis,fupponatur modo,<juódnonloquitnurnunc de en
te ratioilis vt genitiuus accipiatur effeftiue & íubieftise, 
quales íunt conccptus formales quos intelleétus i n fcip -
fo efficit& producitJlla.n.fimpliciter non dicuntur en-

0 tía rationis; quia funt verse qualitates realiter in h i e r e n » 
tes fubiefto.Sed accipitur ensrationisjVtell: conditio in 
rebus,qu£e conuenit illis folum ex operatione intelleft9. 
Enimuero quanuisomnesres fmt fmgulares,tamcn ex 
hoc quód intelleftus cognofcithominem conceptu com 
muni abftrahendo á conditionibus fmgularibus, res ipfa 
fie concepta fit ípedes,& fi concipiatur conceptu magis 
vniuerrali,animalfitgenus,& illa natura fie abftrafta, 
velrefpcftuspotiusquemhabet ad coneeptum abllra-
hentem,dicitur conceptus obieftiualis, & ens rationis; 
quia non habet efle diftinélum á fingularibus nifi per o-
perationem intelleftus, & fi concipiatur ea ratione qua 
eft communepluribus diíFerentibus numero,eft fpeciesí 
& fi vt communepluribus difFerentibus ípecie eft genus* 
Quanuis funt alia entia rationis in ipfis vocibus, inquan 
tumfuntfignaadplacitum fignificantia : nam ly homo 
ex natura rei non habet,vt fit nomen, fed ex operatione 
intelleéíus imponentis,&fie refultant intentiones ,pro-
pofitionesjfyllogifmi.&c.qua: funt entia rationis. E t in 
hocfenfu qusrimus vtrum ensrationis.i. aliquid cóe& 
Vniuerfale ad omnia entia ratiois, fit fubieétu in Lógica. 

Hisprseiaftis de hac qu^ftio-
Subicílum ne, tot funt opiniones quot capita. Nominales partim 
logic» du- opinanturfubieftumlogicíe efle terminú, partim efle ly 
plex. terminus, partim illum terminú argumétatio.Albertus 

dicit efle argumétationem, puta rem ipfam quf eíl argu 
mentatiojquemmultifequuntut.Alij vero efle fyllogif-
mum.CSedvthíeeperfpicua fiant,adhue notato cum 
S.Tho.5 .metap. left. 6. quód fubieftum feientia vno 
modo accipitur pro illo,quod adsequate continet vniuer 
fitatemomniumqusetraftantur infeientia, quod abali 
quibusdiciturfubie£himada:quationis:ficutens eft fub 
ieéíummetaphyficar. Alio modo accipitur pro illo de 
quo eftprineipalisintentio,quod poteft vocari obieéhi 
precipuum & quodammodo finale^veluti, fubftantia,eft 
principale obieélum metaphyficíc. CVnde fecundum 

l.Goclulio. hocrefpondeturadquseftionem duabus conclufionibus. 
Prima. Subieftumattributionis adsequatum lógica eft 
ens rationis. Conclufio eft S.Tho.4.met.le6i.4. & opuf. 
4z.quod eft denatura generis.capitu. 4. & alibifiepe. 
Imo conclufio eft Arift.ibidem text. 5 .Vbi ait, quod me 
taphy ficus Se dialefticus tradlant de omni ente. f. Meta-
phificus de ente reali,& Dialefticus de ente rationis, 
quódpoteft conuenire omni enti reali. Omne.n.cns cog 
«ofeipoteft/ubrationegeneris ,fpcciei&c. Et hoc eft 
quod dicit Auicenna, i .Met.quód lógica eft defecun-
disintentiombusjadiunñisprimis. Sedprobatur ratio-
nefumpta ex prima conditione. Illudeft fubie£lum lo 
gicíe/ub quo continentur omnia quíE traftantur in lo-
gica,&fubcuiusrationeeonfiderantur:fed ens rationis 
eft huiufmodi: ergo &e. maiorab ómnibus eft receptif-
fima:namfubieftum fe habet ad feientiam, ficut obie-
étum adpotentiam, vtauthor eft S.Tho.in. 1 .p.q. 1 .art. 
7.v.g.quemadmodum quicquidvidemus,vtputá,Ro-
fajNiXjCoruus &c.cft coloratum,nec vidctur,nifi fub ra 
tióe colorati,& ideo color eft obieftü vifus, ita i n feiétia 
v.g.Theologia:,Deus eft fubicftum : quia quicquid i b i 
traftatur,confideratur vtDcusautinordinead Deum, 
fed quod ens rationis fit huiufmodi in lógica, probatur: 

quia dialefticusnihiltraftatnifi degenere 8c fpecie,^ 
propofitione^fyllogyfino&c.quae omnia íimt entia ra. 
tionis,vt expofitumeft. QuO fit vt nominales,quanu¿s 
daremusilliSjVt terminus eífet fubieélum,&noures fio 
nificata nullo modo debent dicere,quod terminus fit fn^ 
ieéhim logicae:fed terminus fecunda intentionis. Tnf, 
état.n.diale¿ticus,de illisterminis.genus & fpecies &c 
ea ratione qua funt termini fecunda intentionis. Sed ré 
•Vera dicere qüód terminus eft fubieftum>& non res fig, 
nificataper terminum,eft contra AriftJdicentem, qu^^ 
Dialefíicus traftat de omni ente/icut metaphyficus.Se. 
cundo probatur ratione fumpta ex tertia coditione. Sub 
ieélum feientia eft illud á quo feientia fortitur fpeciem 
&per quod diftinguiturabalijs: fed ens rationis in Lo. 
gica eft huiufmodi,ergo minor probatur.Per hoc. n, lo. 
gicadiffertab alijsfcientijs : qüia traftat de cnteratio-
ñis de qtio nulla alia tra<ftat,& inde fortitur fpeciem; ¡R 
de.n.dicitur & éft feientia rationalis, Acius. 11. fortiun-
tur fpeciem & ab obiefto & a fíne.Ethinc fumunt alicjuj 
ex noftri argumentum Contra nominales, quod fecun
dum illosñon dicereturhacfcientiafationalismam ter
minus quifecundum illos eft fubie6lum,autly argumen 
tatio non eft ens rationis.Sed cerré ens reale. Refpondc-
re tamen pofllmt quod eft rationalis a fine.f.ab openbus 
intelleftus qui dirigit&doeet3definire,diuidere,&argu 
mentari,& hiceftfenfusverborum S.Thom.inprologo 
primiPofte.vbi dicit,quod lógica no eft feiétia rónalisj 
eo folum quód fit fecundum rationemmam ifto modo 
arsfabnlis,&domificatoriaeflent rationales. Sed quia 
dirigir opera qua raíio in feipfa fabrieatur. §[Tertio 
arguitur aduerfus Nominales ex communi animi con-
ceptione.Namcerfenullus libera mentis coneepit fub-
ieftum.v.g.Theologia efle illum terminum Deus^mt 
fubieftum Phyfica illum terminum ens naturaleaut ens 
mobiletfed certé fubieñum eft D e u s ^ ipfum ens nata. 
rale,cuius eognitio in tali feientia intenditur. Et ita lo-
quuntur homines. Hac feientia eft de calo,hac de plan 
tis,hacdequantitate&c. Et eadem ratione lógica non 
eft de illo termino argumentado jautfyllogifinus^utter 
minus fecunda intcntionis,fed defpeciejfyllogifmo&c. 
atque adeo de ente rationis in communi, vt fit fuppofi-
tio fimplex.fISeeunda conelufio,Subiectum principale 
lógica.i.quod inter entia rationis principaliter intendt-
tur in logica,eft argumetatio, feu ratioeinatio, vt inquit 
Alfraganus:& forfan inhoe fenfu Albertus dicit inprolo 
go Pradicabilium argumentationem efle fubieftum in 
logica:probatur ex fecunda conditione fubieítí. Nam 
quanquam intentio dialeftiei fit cognofeere entia ratio
nis , puta, genus^&ípecies &e. non tamen eonfiftit illiCj 
fed illa traétat vt inde conficiat argumentationem. Eft 
enim dialéctica modusproeedendi ex notis, ad ignota, 
qáf i tp argumentationem. Dealijsvero vtde noíe,pro 
pofitione&c.traíiat tanquam de partibus argumenta-
tionis,& de genere & differentia,vt funt partes deíinitio 
nis,qua eft médium in demonftrationcrquemadmodum 
feientia dehominetrailat de eius partibus. CSed hinc 
multi argumentum fumunt,^ non argumentatio,fcd fyí 
logifmus, qui eft in genere argumentationis pra;cipmis 
fitfubieftum lógica. C H i s tamen reípondemus quod 
intentio per fe lógica non eft nifi verum inejuirere, íiue 
id fit p fyllogifmumjfiuepcr quodeunq; aliud gemís ar
gumentationis :nam tam proprium eft logiei ex pr0'33^1 
libus probabilem faceré eonclufionem,quám ex necella 
rijs oftendere nceeííariam.Sed accidit quod inter argu-
mentationespraemineatfyllogifmus >&inter fyllcg' " 
niospotifsimafitdemonftratio.Etfiratio illorum vale-

ret;noa 



Q u ^ 0 quintaProoemialis. 

Sententia 
Jcoti. 

rctponryH^girmvls/cckeríc dcmonftratio debereteíTc 
fbbicaumlogics.Ertergoiubkífíum lo^cepracipuum 

10 

umentatio.Scd in libris Priorum/ubieélüm eftfyllo-
giimHS# inlibris Poftcriorumrfcú'cput demonftratio. 
arg 

Supereít paucis expediré, A n 
fubieélum fcienti^dcbeatcontinereveritatesilílus fcié 
tise,vt opinio fert Scori loco citatorquam Occham & n o 
mínales multis impugnantin prologo íenteñtiarum. Pr i 
mo,Vcritarcs,qua' demonftrantur in fcientia de fubie-
ñojfuntpafsiones c¡us,vtrifibile dehominerat hüiufmo 
dipar$iones,iiKjumnr,non diftinguuntur a fubieélo: ni-
hil enim aliud eft hominem eífe rifibilení, quám homo: 
qucdf! non diftinguuntur abilló non continenrur in iU 
lo:nam inter continens & contentum, dcbet e í fe diftin-
ftio.Aliahuiurmodifaciunt argumenta, & certé nullius 
nio«ienti.Sententiam ergo Scotificintelligito, ficut res 
fehak-tadcíre,itaadcognofci:exnatura autem rpecieí 
dimanantpropriaaccidentiaipfuis. Confecjuitur enim 
ad naturahominjs, q á f i t rifibilis, admiratiuus &c.fiue 
íit diftinftio reahs/me non,{icut in Deo,vbi nulla eft di« 
ftinftiOjnifi rationis^eflentiam diuiná confequitur^uód 
litmirericors,omnipotcns&c.quofit,vt quihabcrctno-
titiamhommis perfea-am,quali3 exprimitur per defi-
nitiDncm,mdefocile cognofceretpropria accidentia ip-
íms.Nam in ríotitia fubieñi virtualiter continetur no. 
titiapafsionum cius,íicut cfFeftus virtualiter continetur 
jn caufa,nec opus eftpreífius ifta emungere.$[Eft tamca 
t n u m argumentum ad rem contra Scotum.Nam cxeius 
opmione %jcretur,quod nulla poflct eífe fcientia de 
fiibiefío genérico t fed quotquot funt foecies fpecialif, 
fimajjtotdtbercnteírefcíentiffi.Probaturfequ^las Scien 
tia.v.g.deammalidebettracWde ómnibus fpeciebus 
& depaffionibus earum,al¡ásfcientia imperfefte trafta-
ret de illo genere,fed tamen veritates fpecierum, non c 5 
tmcnturaftuingenere,fedpotentia,vtvidebimus apud 
1 orphyrmm.Non e n i m adnaturam animalis confequi-
turnribilitas3cum genus fit indiíterens ad plures fpecies, 
ahas natura animalis contineret ziln rationale & irratio 
M l e . q u s íunroppcfita.CKipd fi concedatur hoc cerolla 
num5tuncnonenet vna Gcometria de quantitate,fed a-
•a delmca^ alia de fuperfícieA aba de triangulo, & a-

liadehexagoncquoddiaueíTetabfurdum. Dicendum 

r L . abauusfcicnti^ quod ipfum v e l eius fpecies 
contmeantaéb veritates i l l ius feienti^dum modo feien 

Adprimum argumentum re 
fpondeturex¡pílsVerbiSAnftot.citat¡s.4.mct.Aitenim 

quod dialéctica non eíl de aliquo determínate fubieño 
i.parnculari>íicut Geomerria,ira eft de quantitate quod 
n o n t r a é b t de fubftariti*, qüia Diaícfl-ica t raéht de eh. 
t i b u s , q u í E o m r a b u s r e b u s ^vniuerfum contingunt, Et 
ídem repetir. i.EIenc.capitu.i i .nontamenñegat j quiu 
omma cntia rationis conueniant in Vnica ratione fot ma
lí obiefti quodfitfubieétum Dialeftics, quemadmodu 
ens eíl obieftum metap. C A d fecundum refpondetur 
quod Diakaica, inquantum diáleítica, non quaeritan 
íit ens rat¡onis,á£ an diftinguatur a rebús. litio quaíftio-
nes iñx furit Metapíxyficx, Ucét inferantur in logicam. 
Sed lógica incipit á Mctá.ens rationis ettcSc traftat qito 
modo huiufmod! entia rationis fubijeianfur & pr^dken 
fcJr.Ethocdemonftrarepafsionesdefiio propno fubie-
cto,quod eft munus cumfquéfeicntiar.<IAd tertium ref» 
pondetur,quod fi lógica acciperetur fecundum totam la 
titudinem^t nomenfonat, tune compreherideret etiam 
Grammaticam,&Rethoricamjvtdiximus.q.i.&fic n5 
Plus fe extenderet ens rationis in fuá vniuerfitate quam 
logicarfi tamen lógica accipiaturvt diftingüitur contra 
Grammaticam&Rhctoricam,tunc diftinguendum eft 
ens rationis. Aliud enim eft, quod habet fumlamcntum 
inre,puca quando ex natura fuá conuenitrebus id vnde 
mtelíeétusabftrahit tales intentiones.f.eífehominisjeíre 
animalis &c.vndeabftra]iiturratiogeneris& fpecei Ec 
de iftis tcaaatlogica,tanquam de fubie¿to adsqüaco i l -
lius .Aliud eft ens rationis quod conuenit vocibus^ion 
ex natura reirfed ex impofuione^vt nomen, p^ticipium 
etc.bt de iftis traftat Grammatica. Quod íi Dialéctica 
traftarde conceptibus formalibus^putá depropofitione 
Se fyllogifmo3id t r a íb t inquantiffn funt íígna rerum, ia 
quibusfuntíundamentaliteríimilcs prpprietates, Nam 
inrebusipfis efttammal rationale eíTc'rifibile & b o m i -
ncm eífe animal rationale^ inde fubfequiíur hominem 
eñenfibilemji&ficquodammodopropoíitiones & fyllo 
gilmifuntinrebus.f.obiecliuerquareomnia traftat lo-
gica in ordine ad ens rationis. Et per hoc differt á Philo 
fophianaturali:qua:tra(ríatde concepnbus & vocibus, 
quatenus funt entia naturalia:putá an firit fubftann^vcl 
qualitates,an funtfpirituales,an vero corporales,perma ' 
ncntes,an fuccefsiuíe Scc. CAdquartum refpondetur 
quod quanuis entia rationis non habeant eflé reaíe ( qua 
tenusfuntrationis)nihiIominus habent fuas proprietá-
tes ,qu« fuo m o d o confequuntur naturas illorum. Vt e x 
hoc quod animal eft geni!s}confcquitur , v t fit prardica-
bilcdcpluribusdiíFercntibusfpecie,.atqueadeo vt qum 
diffcrcntiaconftiruat ípeciera, C A d poftremum a r g a -
mentumrcfponfumeftper fecundam conclufioncm.Et 
h«c dcproamialibus qu^ftionibus ;quas diíputati fu-
mus^ó folum pro tyrunculis, fed rcfpechun etiam p r o 
uccliorum nonnullumhabuimus, 

Logi.Domi.So. B z CCommen-



Prologus Porphyríj. 

I C o m m e n t a r i j F r a t r i s D o m i n i c i S o t o S e g ó 
bicnfisjOrdinisPrcedicatorunijartiumacfacrae Theo 

logií^ ProfeíToriSj in librum Prasdicabi-
lium Porphyrij. 

Itulus libelli huius 
í n códice Graeco dúo hace íantum ha 
bet verba, Porphyrion eifagoge, id 
éíí^Porphyrij introduétio. Nonnulli 
vero latini addunt, Introduftio ad 
categorías, id eft, adpr^dicamenta 

Anftote.SedmhiIfortaíre eftaddendum titulo Graeco: 
nam vtpatetin prologo ipfius Porphy. opufculum iftud 
non folum adprasdicamentatfed adtotam logicam, imo 
ad omnem Philoíophiam eft introduftorium, conducir 
enim & ad definitiones , &ad diuifiones, & ad demon-
ftrationes, qui fant in omni feientia modi feiendi. Vnde 
vt Amiiioniusannotauit,antonomaticc,&íinealiqua ad 
ditione introduclio infcribitur,vel(quod ex verbis Por-

Porphy» phyrij colligitiir)Tntroductio ad Dialerticá. CLPorphy-
rius. rius(vtre¿'rt Suidas) philofophus fuit Platonicus, natio 

ne Tyrius(vncle diíftus eft fenéx Tyrius)temporibus Au 
feliani & Dibcletiani Iroperatorü>nempe fub anuo Do-
mmi.2 So.Hic cum veroeíletChriftianus, iram aduer-

• fus quoídam Chriftianos nonferens, á qmbus inCscfa-
reaPa|eíl;iníecxfusíuerat,Chriftianiímum deferuit per 
furorem,vthabeturlibr.7.Hiftonstripertitar.Vnde Í n 
ter alia pIurimaopera,quindecim libros aduerfus Chri-
ftianamreligiqnem euomuit.Atquicum ftipendia face» 
rct Philofophise in Siciliajhbellum hunc de quinqué vo 
cibus Chrlíacrio nuncupauit, quera nobilem tune tem-

Chryfao- Poris (mter alies) dirdpulum inftituebat. CChryfao-
nus. * rius/i gr^cum nomeneft^clempollet quodlatine aura-

tum gerens eníem. Attamen vt conijeio, non eft id nome 
gr^cumjfed cerré latinum cognomen, aChryfa fluuio 
apud Syracufas : fuit enim Chry faorius iuuenis Siculus. 
Qupd ñ Phrix forte fuerit, di¿his eft a Phryfa ciuitate 
Phrígia:. ( [ Inter latinos interpretes loanné Argyropy-
lurn dignum arftimauimus quem eligeremusmam quan-
uis Eocnus author re vera üt non contemnendus, tameu 
traduftioeius vulgata fubobfeurior eft,& forfan quse 
phrafim Grscam non tam ad verbumlatíne reddat, quá 
Argy ropili.Qui vt natione gra:cus,& latine egregio do-
¿tusjgrscampfoprietatem latinifsimé exhibuit. Adno-
tauimus vero vbicunque ínter ambas tranllationes dif-
ferré comperimus. 

Tráílatio loánis Argyropili. 
P R O L O G V S . 

I ^ V M neceflarium f I t , C l i r y - ^ 
faorijScad Ariltorelisprícdica 
mentorum d o d r i n a n i j C j u i d u á 
genus.qmd differctia^quid fpc 
des,quiü proprium3& quid ac 

JjLddens íitcognofeere: cunq; & 
ad definitiones etiam afsígnandas ac omninó 

addiuiíioncs dernonftrationefqj conficiendas, 
vtilis horumfit contemplado :brcuius cnitar 
tibi ca quxapud maiores nortros de his ípfls 
funt,tradcrc:quafiingrcfrum quendam tibiad 
hxc omnia demonílrando. Atque altioribus 
quidem quaríHonibusabftincborfaciliorcsáu-
tem fíe afferam, qualiter nunc quidem tibi ac 
commodatas eíTe conieélo.ProLinús igitur ve
nera quidem di fpecies in rerü natura lint nec-
ne,an in ipfis nudifqj conceptibus collocétur: 
&í i corpora fintean expertiacorporis: &vtm 
fcparabiüaíint, an in ipfis fenfílibus rebusSc 
circa eas fubíi flan Cjdicere nunc omittamrquip 
pe cúm altifsima íit talis traftatio, & alia maio 
re indigeat perferutatione. V t de ipfis vero ex 
terisq; propoíitis magis diííerendi modo vete-
res,horumquc máxime Peripatctici tractaue-
re^recenfere nuncatq; oftendere tibi conabor, 

Apitulü hoc primum 
Proosmiñ eft l ibri, quo Porphyrius ido-
neumprceparat auditorem, dum atten-
tum eum reddit & docilem atque beneuo 

lum. Atqui m dúos textus fecatur, Hunc enim in modi 
i n animo nobis eft capitula í ihgulana, & Porphyrij & 
Arifto.partiri.Inpriori author captat attentionem,& in 
altero docilitatem: atque adeo invtroq; beneuolentiá. 
CLAttentum facit Porphyrius difcipulum proponendo Aftentia. 
intentionem& vtilitatem operis: aitenim fe dicturum 
de quinqué vniuerfalibus,quorum cognitio apprime eft 
ad philoíophiam ncceííaria. Vbi norato q> quemadmo-
dum 1II1 n o n poflimt refta iré qui quo nefemnt profici-
feunturjita nec poteft difcipulus attente audtrc, nifi in-
tentioncm dicentisprscognouent: nec rurfus animum 
adaudiendumadhibebit niíi aliquidemolumenti inde 
íperauerit:alias enim impigrefcit,medioq; in curfufuc-
cumbit.QuocircajAriftcr.lib, 3 ,& Cicero lib, 1 .Khctort 
c«,inde(aiunt)maximé attentionem captari audientis,, 
í i quis de rebus magnis,aut nouis,aut inufitatis fe diftu-
|rumpollicetur. Et ideo Porphyrius a d quatuor inqujL1 
fneceílana eft vniueríalium cognitio. Videlicetad notH 
t i a ni prsedicamentorum, a d definitionum afsignatíoné^ 

vfum deniq; dmidendi & demonftrandi, ln_auibuS| 
&mma dialéctica confiftit. Ad prardicamenta quidem 
neceftaria eft ifta cognitio:quiapríedicamentum nil a-
liud eft quam praedicabilium ordinatio, vbi fupcriora 
genera perfuas cuiufque difFerentias díftribuuntur ad 
diuerfasfpecies,& cuicunq; fpeciei infunt propria acci 
dentia,& prseterea alia accidentia compiunia, CSe^a" 
afsignationem definitionum neceflaria eft cadem cogm 
tiomam definitio fpeciei quidditatiua conftatex gcne' 1 ^ 



Quarííio.I.fuper prologum porpliy rij. 
e&diíferentiajintíeflnitipne vero defcriptina ponitur 

propriaparsiOjaccitlcntia vero cómuniá non intrant de 
^njt¡onem-€EAdvfunütem£lmideíidic6ducithmóicO" 
niti0:namrefcrt quomodogeniis dmidastfane qá nons 

11 

u i a t i O t n l t o l * 1 * 1 ' * ^ ? " , ' " ? " « • " « « a . i r t u c - t j u non, 
cñ diuideníium niííper drias (¡ux finita funt, vt animad 
lium aliad róuale.aliud irrationale, At per fpecics^tpo^ 
te quíccerto numero no cóprehcndant,nópót gentis dií, 
uidi,vt inquit Plato:nungenimatíblueret dimíío. C A t i 
deniout vtüis eft di cía cognitio ad demóftrationem,vbi 
médium eft definido conftans ex genere & dt&rentia, 
propriapafsio de fpecie demóftraf. C A t vero in dubium 

ffariu reuocant expolTtores,quümodo accipiaf hicnecefTariu: 
K ' náquadrupliciter accipipót.vtdocerAriíl^ .Mct.text. 

^.iuxta quatuorgna cauíarum.Ethicnonaccipitnecef-
fariumnifiinordineadfincm, vtfermo ipfe Porphyrij 
maniféftatiaitein.Cum fitneceiTarium adprsdicamen-
íorumdoftnná.&c.Sed dubium eft anfitrimplicitcr ne-
ccíTana cognitio vniuerfalium,ita vt fine illa habcri non 
pofsitnotitiapr^dicamentorum. Ná Albertos diciteflc 
i¡mpliciternecelíariá:Boetiusvcronegat,redrolum ait 
eííevtilcm.-qüiaanteaditionemprxdicabilium erát ho 
mwespfyíofopfii &diakéiici. CEfttñfacilisreíponfio 
duabus cócluíionibus.Aut cm eft quxftio de necefsitate 
ccgnítionisvniuerfaliumj&hmói cognitio eft fimplici-
terneceíiaria.ímpofsibile enim eñet ordinare predica-
mentum, nifi cognofcerem9, quid cuifubijciatur,& de 
quopr^dicet^ quomodo genus defcendatper difFcrcn 
tías in fijas fpecies, Auteftquíeftiode neceísitatc huius 
opfcuIiPorphyrijAinhocfenfu refpondetür nonellí: 
fimpliciterneceflarmmhocopufculum,qúan^fit vtile, 
vt í'acilior íit aditus ad pr«dtcamenta, & 3 d t o t a m l o g ^ -
cá.Quód pbatur quia polfct quis facile fine ifto upufcu-
lo impío libro prxdicamentorum intelligere natura ge 
neris & aliomm vmucrfal¡Ú,vt cratvfiis logicorum ante 
Porphyrmm. EtreverafifuiíTet fimpbciter neccíTanus 
hichber,nofmiretabAnft.fiibfilentionegleaus.lmove 
ropotmíTemus fine opera perfidi iftius hoftis Chriftt Phi 
lofophiamadire.CHiccolligiturly^cceflarium.tntex-
tuacapipronecefíario ílmpliciter,vtdoaenotauit Am 
monms.Nonenim ait,Cum fit ncceíTarius hic liber. fcd 
cum fit ncceüarium no ííe. & c. 

« a s . Moxdegenenbus.&c.Hic eft 
íextusfecunduS)vbiPorphynus reddit dtfcpulum doci 
fciMumcxpkat quemadmodum de vniuerfalibus fie (ft3 í̂ "13̂ 11"1 •Ait cnim abftinendum efie á que 
ft ombus Metaphj.fids & difputidas eíTe quxft^es logi 
ca? GVb: notato primo tria eíTe qua: dífcipulos deterret 

f a t T l ^ ^ ^ 
S i r i r ^ T C0mPe^10^m & breuem faílurum eíTe 
ede ^ ^ ^ ^ contra quápromrfcratpro 

abflmer. V iK 0 dixerat ab aItl0"bus qónibus fefe 
catcrcl 'mp Cl0ra vtTO med^criter cSieétare. Expli 

^zrfril l?altio-
U r i f e ^ 
r « n i c a u S ? M aphyr,Ca,cuiuscftabdltifsimas^ 
^iafuntDrV/ C^an'ob ld(3; cliamtílr qónesalt^simc^ 
^ t e n ' S lfsim:E-Sed co"fidcratio vniucrfidiunv 
P ^ n e t a d l o c nU\tremprsdicahllia&fublÍabilia'c^ 
dum w blcfUra-Vn Am . inplo . lcg ica: . Q u e m a d m e < ; 

iex domus nonhabet cófiderarc natura P^rtium -aneinr... """"«'-'^«.uiiucrarc natura 
^ K a u f t ^ i "Cabdafi"tli8na'anverof'r.gida:fm4 

n ^ { S^pcrtinet ad^hilofophum) fed tm. 

fintne mollia aut dura , reda aut cuma, qáad artcm ful 
refert:ita logicusdevniuerfiilibustantummó iiaber tra 
¿tare quatenuspríedicanf autíubíjciuntur, &hoc eft qCf 
ájtPorphyrius-.Quemadmodumantiqui magis difieren 
di modo traélauere. Vbianimaducrtendum eft íngrxco 
haberilogicoteron,quodr©nat& magisprobabiliter (vt < 
vertitBoetius)&ínagislogice:quód Argyropylus ver-
tittmagis diílerendi modo, Qüod lignificántius explicar 
intcntionem Porphyrij,cuius ienfus eft , quod non vult 
íraftare de vniuerfalibus metapbyficx:fed logice. C A t 
dumpollicetut imitaturumfe Peripatéticos dubium eft, P ^ P ^ 
anintelligatAriftotelicos,an vero Platonices. Videtur tiC1* 
enim intelligere Ariftotcljcos. Primo, quia vulgus Tolos 
Ariftotelicos vocatiam Peripatéticos , áperiparein , q á 
eftámbulare.Itcm quiahunclibellum potifsimum adm 
trodu^ionempradicamentorum Arift.compofiut. Sed 
ex alia parte cenfetAmmonius quod mtelligatPlatoni-
cosmam Plato fuitprimus qui deambulans coepit doce 
rc.Vnde omnes Platonici diecbantur primo Peripateti-
o.Seddefuníío PlatoneXenocrati cótingit Academia, 
qua: eratgymnaímm Platonis.Anft.Vero docebatin L y 
CKO,quareillidicebantur Penpateticiex Academia ,hi 
vero Pcnpateticiex Lycíeo. Sedpofteadifcipuli Xeno-
cratis propter nobilitatem Acadcmis: Platonis tenue-
runtnomen aloco:& diclifunt Academicirdifcipuli ve
ro Arifto .propter ignobilitatem loci folum nomc aftio-
nis íeruauerunt,& dictí funt Peripaterici. Et quód Por-
phyñus fequatur Platónicos patet: nam fuit ipfe Plato-; 
nicus,aíque adeo mhoc opuiculo m multis fequitur ver 
bá Platonis.ainvtroquetextuprooemijcaptatbeneuo R 
lentiam auditoris,inpnori quidem cumpollicetur vnle *1eneuolm 
foreopufeulumhoctinfecundo vero, cumpollicerurn5 tia' 
foredifficile.Exvtroqueenimdifcipuli efficiuntur b«-
neuoli magiftro. 

Qu^íHoprima fuper Prolo^ 
gum Porphyrij. 

Vtru vniuerfalia í folo ííntiru 
telleílu, an vero fmt in rebus. 

I integrum nobisfuif 
fct(quéadmodum nos admonct Pürpby 
rius)devniuerfalibusin dialeftica qua; 

__ ftiones tantum dialécticas difputare, ni-
hilhic de vnmerfalium exiftétia meminiííe fiiifiet opus, 
At vero,quia res dialeéiiea eohac tcmpeftateprocefsi^ 
vtdialecVicisfatis iam nequáquam facerepofsimus, nifi 
mctapbyficarumquarftiouumaquibus Porphyrius ab-
ftinet,nonnihilattmgamus, oper?pretium duximus in-
de rem exordiri. Eft autem biuium materia h « c , vnde 
Nominales atque Reales in diuerfas fe fías abierunt. Cu 
uis diísidij id in caufa fuit, quód cum vniuerfalia vt i Difsidmm 
Meta.ca.z.authoreftAnfto.eoc^remotifsimafint áfen Nomina.8c 
íibus,cognitu fint difficillima . Reales naturas corum Rcalium. 
plus nimio perfcrutantcs,rcm feccrunt obfeuram : No-
mmalesvero,quó Realium anfraausfiigerentomniaad 
nomina reuocarunt.Vnde cumdua: fint partes firicntiie, 
altera,vt rem intelligas,altcra vt ere Jas,rcm vtriqi-e fe-
cerunt difficilcmtilli quidem ad intelligendum , hi vero 
aderedendum. Qnocirca quiinter nominalesnati fu-

Loguüo.Soto. B ? mus,. 



Líber Prgdicabilium. 
JIÍUS, intergue Realesnutriti,tentabimuspro captu n o -
ftrp niateriam traci:are,vt negué in re diflicili adeo muí 
ta c6moueamus,qu¿e caliginem augeáttnec rurfus, quo 
perfpicacius loquamur, veriratem deferam9.Veritas em 
quocunquefuentabrconaita,perfequenaaeft,iiecpro. 

0 Pter difficultatemabneganda. Ñeque acleoneceífarium 
» exiftimo tres vías hic diftmgueré quod quídam ex NÜ-

minalibusjcmis noíVer,hÍ3 temponbus introduxit, cum 
inter S.Thomam&Scot.vtvidebimusvno & forte alte 
ro loco, & quidem parum admodum difFerat. C Tres 
quceftiones Metahyíkas inímuat Porphy .quas Anfto.7. 
2vlet.íex.4^ .& infra difputataduerfus Platonem , videli 
cet an yniuerfalia fintg fingularibus feparataf Quáuis in 
verfione Boetij videantur efle quatuor,vtfecunda fit,an 
fubliftant.i.an fint fubftantiíe. Quarum fenfum primo vt 
€xponamus,notádum eft, quadruplex elt vniijerfale, 
putáin eíTendojin cau/ando,m predicado ,& inrepra-

Vniuerfale íentádo. Vniuerfale in eíIcndo,eft qá per fe rcahter fubfi 
^uadrupli- ftitfeparatum áívngularibus:vniuerfalein caufando , eft 
citer accipi id qá eft caufa vniuerfalis á materia leparatum, vt func 
íar . iiíteliigentÍK,dequíbusArill;.i.&.t.Met.traaat:vniuer 

faíehiprajdicSdojeftidqáformaliterpradicatur de m 
diuiduisrvniuerfalcinreprKfentádojeílfpecies intelligi 
bilis aut cóceptus intelleftus.Vnde quíeílio pr ¡efens neo 
eft,de vniuerfali in cauíandc^nec de vniuerfaíi in reprje 
fentádo-.quia certifsimum cft,& illud eííe in rebu$,& hoc 
formaliter in intelleftutred eft quaeftio, vtrum vniuerfa-
le in predicando jfit vniuerfalc feparatum in efléndo, vt 
tUcebat PlatOjvelfolum fu obieíftiué in intelleftu. Et qa 
i n intelleciu obieéHue íunr tam entia realia, vt Deys 
creatura>quá fiítitia,vt chimsera, qusritur an vniucrfa-
La fint entia primi gencris : puta exiftentia in rerum na-
tura,an veroíintfQÍum obieftiué in intelleélu exilien--
tia,vt chimsera. CSed feiendum eft hic q> in Gr«co pro-
ponitur quatftio fubhis verbis.An vniuerfalia fint in re-
rum natura,añ vero infolis nudis intelleñibus, aut con-
ceptibus (v t vertit Argyropylus.) Sed Boetius addit m 
Iblis^udisjpurifque.Sub quibus verbis Albertus, quem 
fere cómentatores neoterici fequunturjputatlaterc my 
ñerium^tSoluSjdicaturintelleftusnofterjqui m princt 
pió fusecreationis eft tanquam tabula rafarnudus vero 
appellatur intelledtus angelicus,qui eft íeparatus a mate 
ria-.fedpurus,fitintelleftus diuinus, quieftpurus aéhis, 
vbi nihil eft mixtumpotenti». Et torfan hoc addidit 
Boetius alludendo ad opinionem Platonis , qui dicebat 
vniuerfalia feparataeííe obieftiue in intelleélu diuino. 
Tamctfi ego nullutrí fuípicorhiclatere my ftcnum: quia 
pi)ris,n6 eft Gra:ce:& nudis/olum eft exaggeratio prio 
risparticuls/olis^tfenfus fithuiufmodi, An vniuerfa
lia nullo modo fint in rerum natura^fcd fint in folo me
ro qí intelleítu ,nec aliud eíl'e habeantquám cognofei. 
CHinclucide conftat fenfum huius qu^ftionis apudNo 
rainales longé effeab intentione Porphyrij.Putantcnim 
hanc quaeftionem efle, vtrurn vniuerfalia fint in rebus, 
anpotiusfmt cóceptus illi formale^homo^animal, qua: 
funt fubieftiué in intelleélu t cum tamen Porphy rius n i 
hil meminerit conceptuum, fed qurerit an habeant efle 
rcalcan vero efle cognitum : nam apud antiquos efle i n 
intelleéhijidem eft,quod eííe obieftum intelle¿lus. 

Qu^ftio ergo eft : Vtrüm his 
éonceptibusjhomojanimaljrefpondeatin rebus aliquoti 
obicélum vniuerfalc. Et arguitur qj non. Primo Ariftot. 
1 .Poftc.tex. 3 5 .valeant,inquit,fpecies, quia cantilena: 
fimr.Et tex. 5 5 .vn'uerfale (ait) nihil cftprxtcr fingula^ 
ria,quod ex profdíb probat. 6 .Mcfap .text. j 7. aduerfus 

Platonem :ergo vniuerfalc nullum efle habet extra bfel-
leclum. CSecundo arguitur ratione. Quicqmd eft 
mundo eft fingularetergo nihil eft vmuerfale. Pro'batur 
antecedens primo indudione.Deus, angeli, & ha:C 0m_ 
nia fenfibilia aut funt fingulares fubftantiar,aut acciden. 
tia firi%ulana.Item roñe , quia quiccjdeftprseter Deum 
aut a Deo creatum eft,aut á caufis naturalibus genitum* 
fed generatio(&p3riratione creatio)funt circafingula° 
ria,vt, 1 .Mera.c. 1 .& libr. T.text. z 7. & alibi fspe docet 
Ahftó.ergo nihil eft in rebus prseter fingularia. <[ Xcr-
tio & principahter arguitur, Argumento A r i f ot.contra 
Platonem.7.Meta,tex.45 .Vnmeríalc eft illud quodna-
tum eft efle in multistfed vna res non poteft efle in muí» 
tis,vt idem color non poteft incífe pluribus fubiefti$ ¿¡ . 
ftin-ñis^ multo minus vna fubftantialis natura pliiribut 
fuppofitisrergo vniuerfalc non eft m rebus, CPoftremo 
arguitur fivniuerfalia folumponantur fubteiíinié inin. 
telleftu, vt fint ipfi conceptus vniuerfales , queniadmo-
d u m opmiofert Nominalium,tunc Lógicaíucídé&pet. 
ípicué prócedit:fi vero ponatur iñ rebus ad modum Rea 
lmm ,tunc caliginem multara oftlindunt mifens diakftj 
cisrergo non funt portenta ilh(.vt aiunt) vilo modo ací-
mittenda. f [ l n contrariura eft; q>.fcientiae reales funt de 
rebus naturalibus;MathematÍG£e,de quantitate, &e. Sed 
fcientia non eft nifi de vniueríahbus vt docet Ariftot. 1, 
Pofterio.text.i 1 fecudo de anima.tcxt.60.ergo vni
uerfalia funt in rebus. 

Quaeltio hgcab antiquifsimis 
Philofophis originem trahit.Trcs fuerant de vniuerfali-
busantiquaeopiniones,du2eperextremumoppofit*,& Quatuorc 
media Ariftote.Quibus quarta addenda eft mine Nomi- pj 1 
nalium, tametfi parum difFerat á prima. Heraclitus & vnmerül, 
Cratillus(vtrefertAriftote,4.Metaph.tex.ii.)nílputa ^ 
bant efle m rerum natura príeter fenfibilia qu^ videbát» ' 
qua: cum expenrentur efle in cotinuomotu & fiuxujnul 
lamq; fubindehabere certitudinem, colligebant nulkm 
poflehaberi feientiam de rebus : namfetentia debet eñe 
<;€rtiísima,atque adeo derebusperpstuis.In quaopiaio 
nefertur&Epicurusfuiíre, H s c opinio manifeftéfaifa 
eft.Primo quia fenfualium eft homimim ,.nihil percipe-
tCjnifi quod eft ante oculos,nec quicquam intellefta fu-
pra fenfibihapcrfcrutari. Secundo, quia negare feicn-
tias efle rerum,eft hominum prorfus irrationabiliummá 
c u m appetitus hominis naturalis, vt babetur in Prologo 
Metaphyficfitad fcientiaspropenfi{simu$,n6 eft dicen 
dum illum efle fruftra; Deus enim & patura nihil agunt 
£ruftra.CHorum occafione Plato (vt. 1 .Metaphyfi.tex. 
5 .referí Anftot.)inaliud extremum inclinauit: aflerens 
c n i m feientias efle rerum aduerfus Heraclitum > conce-
denfq; feientiam effe non pofle de indiaiduis, quíe cor-
ruptibilia funt,cepit inueftigare vniuerfalia, qux eflent 
perpetua. Qua ratione duchis,pofuit Ideas fpecierum 
realitcr feparatas á fingularibus, vt Ariftote. frequen-
tifsimeipfum impugnat. <f.At opinio Platonis,fi ita 
cenfebat , vt Ariftoteles refert , multo,minus habebat 
probabilitatis, quám opinio Heracliti. Ponebatenim 
ísomincm vniuerfalem realirer feparatum á fingularif 
bus homimbus , q u e m dicebat non dependeré a lo
co , nec a tempere , nec a materia, per cuius parti-
cipationem homines fiebant particulares: ficutiper!«» 
prefsionem vnius figilli in multis ceris efficiuntur l i ' 
gillationcs multa*. Itaque putabat Plato qüod quem-
admodum intellecíus eüncipit,itafehabent&res ipfe-
Vt ficuti conceptus fingulans Petri alius eft a conce-
ptu communi hommis,ua humanitas effef res feparata a 
4 Petro. 
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De vniuerfalibus. 

f0tl^tus 

petro.Scd re vera hoc intellcílus capercnonpoteft, vt. 
^.Metaphyfico.iaiateprobatAriftoteles.Primonon eft 
inteiligií'116 quin homo ille eíTet vna res fmgularis in ef-
fcndo quemadmodum alia creatura, & per confeguens 
homo ille eommums deberet efle materiaíis, in loco, & 
tempere, & c , € I t e m intelligibilenoneft quomodo ill« 
vnushomoeíletmpluribusfimul^tavtíinguii eíícnt iU 
levniüeríalisrerateium fentehtia Platonis qüód iri hi$ 
prsdicationibusjPetrus eíl homo,Paulus eft bohío ^ ille 
idem horno prsdicatur eífentialiter de fuis indiüiduis. 
Sedargüitur ficrNihilpradicatur eflentialiter dé aíiquo, 
nirieirealiíerinfit,vt fi Petrus efthomoo-esfigmficata 
perprsdicatum ineftrealiter reifignifícatíe per fubié. 
¿hini:riergoillahumanitas feparataeftá Petro & Pau-
lo,eírenonpoteft,vt realiterpradicetur de illis, Argu-
mehtum eít Anftote. to.Metaphyfi.text. 46.&AUÍC. y. 
Meta.Adeo opinio Platonis apparet inipoflibilisjVt fúe-
rintnonnuIIiruípicatiAnfto.id impofuiíTe Platoni. Et 
certeAugüfti.qUifuitPktonicus,l1b.8 3,qusftio.q.46'. 
dicit, qualt inrerpretans Platonein,Ideas non efle nifi ra 
tiones in itlente Creatoris, nec eíTe diftincl-as ab eíTentia 
diuina,fed efíentiam Dei efle Ideam omnium rerum: 
quia eft quodam modo omn¡a,atque adeo deus fe intue» 
vtexemplar,res extra producir. Qux eft concors fenten 
tiaTheologomm.Necfolus Ghnftianus Auguft.fed Sé
neca vbiquePlatomcus libro. 8.epiftola. 66. dicit quod 
Deus cxemplana rerum intra fe haber quas Plato Ideas 
vocat.Atqüi S.Thom.bb^.dercg.princ.c^.ait Anfto. 
inultaimpofuiíTephilófophis. At vero crédito, eft diffil 
cillimunijAnfto.remporejpfo Platonis eiufquc difeipu 
lis viuentibus rem ram abfurdaatimpofuiflc PIatoni,ni-
Ü Plato dixiííet. CTertiaeft opmio Nominalium. O c 
chaniiníualogica.c.i4.& infra, quem inceptorem hu-
iu$ vi« Nominales venerantur,negat vniuerfale& in re. 
fcus.Cuius fententia explicatur hoc modo,fingularc du-
plicitcraCCipitur.Vno modo pro fmgulari in eíTendo, 
* eft illud quod in fe eft mdiüiíhm, ab alijfque ddlin-
¿tum,vt Petrus & quscunqueres mundi,alio modo pro 
ímgulan in figmficSdo, & eft terminus vnum fígnificSs. 
vtnomen Petrus.Et contrario modo vniuerfale, accipi-
íurvnomodoprovmuerfali in re ,& eft natura quam 
pealesautumantcommunem eíTeplunbus :&alio mo-
doprovnmerfalun fignificando ,& eft nomen fignifi-
«n,plUradl iT Tune ad qu^ft^nem refpondetur 
duabus conclu.Pnma,nullum eft vniueríalea parte rei 
imo omnis res mundi eft fingularis.Secund*, Multa funt 

r kAm rePTrxfentand^ vt ifti conceptus,homo a-
j mal/ubftantia.VndeBuridanusin principio p ú d i c a 

Sententia Ariílot. (vtexlocis 
WS/eí quSplürimÍ^manifefte c o n i g ^ O in m e 

q u i r ó n ^ ' SU;bu8 elldtllr-4.qua,refpondeb1mus ad 

fiCp^ Condu. 
9U« J J u r lecundo argumento principali, & ijs 
^"fto 7 MLT ?.ht0nem ^ — í d e n t i d e i . 
«« C S e n ? )Smultislocisaducrfus eljm ñabil»-
9«ituSpr^ ,VniUeríklianihiIominuíriintin "bu* de 
uerfaüa * ca"tUr-Atquicumhicfit introitus ad vni-
^formáli U/imcft£luPllcemeíre s e p t u m ralius 

eft qualitas potentia: co§nofcitiUK,qua 

res formalitercognofcimus:&alius eft conceptus obití* 
¿tiuus,qui eft fórmale obiec^umimmediateíjgnificatum 
per cohceptum formaIem,putaper notitiam.Punftus er 
go cotrouerfis inter Nominales & Reales eft,quod fecu 
dum Nominales huic conceptui méntah jhofflOi nullus 
conceptus obiediuus refpondet ni rebus prjetér fmgu. 
lare$hominesquos(vtaiuñt)immediateíignifícat:Rea^ 
les yero dicuntillamnotitiam non fgtiifkáre homines 
íingulares > fed rationem communem hominis, & illa eft 
conceptus obieaiuus,quemconctptus formalis imme-
diateíigmficat. At Angulares homir.cs funt figniHcata 
mediata & matCrialia i quia conueniuut in illa ratione 
qu^ eft fórmale fignificatum.Et in fine quceftíohis vide-
bimus^qüamfit Ínter eos nhmmá d.fFercntia. ProbatÜr 
»amconclunonemcireveram,& ex mente Ariftote. P r i -
mo,fatis deberet efle commjjnis ámmus coricipiendiho. 
minum,qm máximum pondus habet in Dialeftica Quá 
do emm enuntiamus autaudimuS>omncs hommes^ 
Icemídemfpeciei^uniTtaqueanimaliaeíre emldem ge^ 
nem quid almd %nificamus,aur concipimuS,qu5 quod 
omnes homines conueniunt in vna rationeípecificaho* 
mmis,& omnia animaba in vna ratione genérica anima. 
* f ^Uam re v,era mtelbg.mus eífc in rebus. Atqui quan-

(md.cato elephate)hXc herba nafcitur m horto meo,ca: 
tenonloquimurdeímgulari indiuiduo/tddc fpecie m 
communi.Eteademrationeconcedmusnaturamnonin 
tendereconferuareíingularia/edfpeciem. CAtargu, . 
tur fecudo.In bis pra-dicatiombu^Petrus eft homo^au 
lus eft nomo,termíniaccipiunturprorebtís,& vt author 
eftAnftot.I.Elench.capit. , -vbia^quodtetmnuacci! 
pmntürprorebusAquodaccida t innommibus^dmrc 
busquoquearbitramur acedere: ergo fcutfubícaum 
finguiareacapiturproreílngula^itapr^d.catumvni, 
uerfdeaccipiturprorationealiquavniuerfal^qu^com 
;nuniSeftPetro&Paulo. R e í p l d e n t negando c o X 
quentijmrfed dicuntterminum qu. e f t p r ^ c a t u m ^ r , 
dican de termino qm eft fabiedúm^amen in rebus nul 
lam rat^nem communem prsedicári de Perro. Sed pro 
te¿tohoeprobatargumentum}quodficutfubiectumac. 
cipiturpro Petro^taprsdicatumquod eft nomen v m . 

Í Z Vl'At VCr?l̂ OC ÍnPr0l0S0 P^^camen" 
torum.4.ca.Vb1manifeftab1mus nomina p^d ican in-
ílrumentaliter tanquam figna,& res prinapabter «I T c r 
tío arguitur Definitio,putá ammal rat ioíale, explicat 
quiddxtatcm hominis,non Petri folius aut Pauli, fed r a . 
tioms & natura: communishominis:ergo inrebus eft v -
nmerfale.Refpondcnt Nominales definitum ilbus defi. 
mtiomscirefllumterminumhomo^uiaccipiturimme. 
díate pro rebus fingularibus.Hoc tamen nüllatenus fatif 
lacit,namnonnegamusdefinitum propinquum eíTe , 1 , 
ludnomenrfedrequirimus definitum principale 1 W 
rem pro qua definitur Alud nomen. Et arguitur fí¿ • D e . 

finmononeftindiuidui/edfpeciei^vniuerfalis^tex. 
preireaitAnftoteles^.Metaphyficorum^ex.By & <* 
ergoammal rationale non definit homines l ] L u ú r c ¿ 

^dhommemincommuni,proquoaccipitur illud no-
men,homo.GEtconfirmafur.QuandoaudimuSreubr. 
bumeíTepurgatmum choleríe^ertenonconcipimus t 
udnomeneírepurgatmum/edherbam^onhíncaüt i l . 

lam fed genus quoddam herbad cum enuntiamuS>ho. 
mmemeírefpeciemprarftantifsjmamanimalmm^rofe. 
etononfignificamus hommem fingularem, fed naturS 
hommismeommuni. 

CQuartoarguitur^cientiacftdcrcbui,* non eft de 
Logi.Do.Soto, 4 fi^. 

t i 



Líber Praedicabilium. 
íingub.nbus;ergoeft de vniuerfalibus, qu^ funt aparte 
rd.Maior eít de fe manifefta, nec Nominales ipfi nega-
í G poíluntjhabemus enim feientiam de cael'is,4e plantis, 
de.elementis5&c. Vnde fídes & fcientia dmina eft de 
Deo : namde eó habemus nlmc feientiam obfeurarn, 
cuius vifionemhabebimus in patr¡a:& breuiter fcjéntise 
ideo diountur naturales, quiafunt derebusnaturalibus. 
Sed negant Nominales minorem,ifno dicunt,quód obie 
élumproximumfdeníiarumeílpropofitioobieélnmvc 
ro remutum funt res fmgularés.In cótrariüm tamen eft 
i -Pórphyriüs.c. Jcfpecie,vbikit ^ de fingularibus non 
eftfci'eñtia;& Anft. i .Pófte.tfixt. 11 z .de anima, tex. 
óo.vbiai t^noneí l fc ient ia nifidc vniuerfalibus. Nec 
valet gloíTa,^ ík de propofitiónibus vnmerfalibus : nam 
praépofitio de,non defigñatpropoíitiones quibus media 
tibus cognofeimus res,fed potius delignat res de quibus 
habem«s feicntiam, Qtrserenti nánq; de quo eft Geome-
triaj non reípondébis-depropofitionibus, fed de aftris, 
ñeque refpódebis,q, eft de hoc aut illo aftro,fed de aftris 
ín vniuerfali/GEtconfir.i . Obieftumpótentis eft vn i . 
uerfde in re vt obre¿>um vifus eft colof^ion hic aut ille, 
fediñ vniuerfaluergoA'niuérfaleeftinrebusrnamliic no 
poífunt dicere quodVniuerfalispropoíitio eft obieftum 
vifus. C E t cófirmatur, i .quia hacratione, vtinquit Páu 
lusyenetus,ópinio Nommalium incidit in opinioncm 
•Heraditi&Epifcurimám co quodilli negábant vriiuer-
falia in rebusjriegabánt fubinde aliquam eííe feientiam,' 
quia videbant quodfcientia deberet efíe de rebus-incor-
íuptibilibus.fl Quinto comprobatur condufio authbri-
tatibus AHft.quáplurimiSjquíS nifi de vniuerfálibus qu^ 
íbnt in i^busjgloíTari nó pñt. Ait em. i,Poftc.tex. ^ ,vni-
uérfalia efíe á fenfu remotifsima & notiora efle qua par
ticular ia: qüod explieans tex. 3 9 .ait vniuerfale roñé co-
gnofei,fícutfingulare cógnofdturfenfu. Vbi manifefté 
lóqultur de rebus vniuerfálibus & non de propóíítioni-
busrcópárat em vniuerfalia,adfíngularia,qá illa frnt ab 
áraf taámater ia ,a tq; adéoíoto intelléftu coghitathaé 
vero cognofcuntfenfibusj& tex. i ívait vniuerfaba eífe 
ñeceíTaria.Qupd no pót tm intdligi fecunda iñtentióná 
jhter de propo(íti6ibus,quipp e cum ait eñe neceíraria,qá 
ex neeefsitate infunt rebus.Et tex. 5 5 .ait vniuerí'alia efíe 
fnagis entia,quáparticularia:& tex. 43, vniueríalia non 
funtjinquitjbic & nunqfed femper & vbiq;.Vbi manife
fté comparat res vniuerfales ad res íingulares: qa ho aut 
animal tn vniuerfali abftrahit ab hic & nunc.Et. 2. de aní 
rna ,text.6 8.eadem inquit natura diaphaneitatis eftin 
aere Se aqna.Et. 7 .Met'.tex . 5 1 . exprefíe ait, 3> rátio cois 
«íalis eadem eft in ómnibus fpeciebus. ( E t quo in fum-
ma dieá)tex. 5 y.cócludit aduerfus Platonem q>vniuer-
falia nó funt á rebus feparata,fed funt in fmguíaribus, & 
to.Met.tex:6.pptereádicithoíem vniuerfalem no efíe 
fcparatum,vt dicebat Plato, qa vniuerfale debet eííe in 
ipíís fmgukribus de quibusprsedicat, Egregiefacit ad 
rem iilud. 1 o.Meta.text. 1 .^prima fpecies in vnoquoq; 
genere eftaliarum menfura,vth5 in genere aíalium, qif 
no pót mtelligi de indiüiduis qux funt ^qualiter perfe-
éta.Et illud. 1 .Mer.G. 1 .rtiedicus nó curathoíem in vni-
uerfalifedGalliá,& Socr.Reveranemo qui fuerit in A -
rift.verfams,negare pót vhiuerfalia in rebus .Vnde Bur-
leus qui in Summul. fuitnoíalis,& Paulus Venetus, egre 
gius Gregorij Ariminenfis dlfcipulus,poft(| Arifto.lege-
ruotnonpotucruntrionafiererevniucrfalia ad modum 
realmra, Et Paulus contraria opinionem nó vocat noía-
lium, fed Otchri iftarum quá dicitcííe Heradití & Epi -
curi.CPoftremum tádemargumentum eft aduerfus no-
ttiisnües íc^ miniad mentem Porphy rij reípondent in hac 

quxftione : non enim Porpbyrius rcuocáuil in dubimu 
an vniuerfalia in fignificando efíent in intelledu Cúhmxt 
ñiué ( quod nemo negare potuit) fed án vniuerfaliain 
predicando efíent oblecliué folüm in íntelleéki, an ve. 
ro aliquo modo haberent efíe in rebus.Et ideo fubiunxit 
an fubfiftant efíentqvcorpórea, an vero incorpórea. 

Tertia conclufio, vniuerfalia 
non diftinguuntur áfuis fingula-ribus realiter 5 fed folüm 
ratione.Ha?e conduíío & ex fuperioribuspala fequit, Et 
adhuc cófirmatur róncjqu^ ex Arift. aduerfus Platonem 
colligitur. Vniuerfale eft vnurh in multis & de multis. 1 
Pofte.tex.; ? .& lib. z .tex.; 7.&.7.Meta.tex.4 5 .puta* in 
multis fingularib'.Sed li vniuerfale eflet realtter fepara. 
tum á fmguíaribus (vtdicebat Plato) no poííctpi-Eed^iú 
r» de illi.s,vt inqt illic Arift. ficut em Petrus non eft albus 
nifi per albedinem q eft in illo, ita ñéc eft h ó , nifi p natll 
rám boís q eft in illo :ergo vniuerfale eft in fmgularibusi 
Rurfus rano hoís fcám efíe matériale qáhabet in Petro 
non pót e f íe in Paulo: qainPetro eft faéia bseeper códi 
tioes fingulares,qüse repugnát Paulo: ergononhabet o» 
fit yniuerfalis vel cois míi per abftraílionem intellecius 
a códitionibusfingularibus cuiufcunq; indiuidui-.abftrít 
hi vero per.intelle¿bm,nihil aliud eft pro nunc y q concj 
pi conceptu cómuni. I taquehó ipfe fingularis quatenus 
eft obieclrum huius conceptus vniuerfalisdiomo,. dickur 
vniuerfale.Et dicitur ró cómunis, & natura hoís hoc 
eftjvniuerfalediftmgui ratione á fmguíaribus. Hocfi* 
gmficat Arift. 1 .de anima. 8. vbi ait vniuerfale a ía l , aut 
nihil eft, aütpoftenuseft.Enimuero cum Plato dixiffet 
vniuerfalia e f íe perpetua ante produ&ionem fmgula. 
rium.Arift.eontradicens , ait vniuerfalia inaétu eíkpo. 
fteriorafíngularibusá quibus abftrahitur intentiovni-
uerfalis.Qupd exponens Commentator^intelleftus, in-
quit,eft qui facit vniueríalitatem in rebus. Dix i t , qudd 
intelleñus facit vniueríalitatem non in fe ̂ fedin rebus.1 
Atqui fententia h se eft quam Arift .plurimis in loéis con 
cludit aduerfus Platonem,vt. 1 .Pofte.tex.3 5 •& tex.3 8. 
&, 3 .Meta.tex. 1 o.&lib. 7.tex. 51 ,& text/«¡ 7.vbi ait,vni 
uerfale nihil eft prseter fmgularia. Quod eft dicere: Noa 
realiter, fed fola ratione diftinguitur á fmguíaribus.,. 
C Anima adumite q íit minima difrereníia interRea-
les & Nominales.Enimuero quod Noíales dicunt conce 
ptum illura,hó,& quencunq; vniuerfale ábftrahi á couc 
nientia eífentiali reperta inrebus,Reales dicunt,conee-
ptum illum fórmale fignificare rónem illam cóem á <jua 
format talis cóceptus,neq; alia cófingunt natura cóem. 
l i l i inquá q Arift,& veritatem penetrar. Quáobré nó de 
berent negare & Arift. & vniuerfalem modum loqueridi 
philofophorum.CEft ergo.4.cócluiio qua rñdef ad 90-
nem,Vniuerfaliafuntinrebus,fedvniuerfalitas eft obie 
ftiué in intelledlu.Cóclufio eft S .Tho. 1 .p.q. 8 5. arti.;, 
Se alibi fre<5uenter,vbi diftinguit, ^ vniuerfale dúo dicit 
f.naturá ipíamfeu rónem cóem,&pr£eterea intentióem 
intelleftus,á qua denominatur vniuerfale. Primum vo-
catur fubftradum feu materialeílgnificatum, & fecun-
dumvocatur fórmale feu per fe fi?n¡ficatum. Primum 
eft inrebus,íccundum eft obieftiué in intellcftu. Quod 
eft dicere,res ipfte íingulares in efíendo , quatenus limt 
obieftahorura conceptuumjhomojanimal, & fimilmm, 
fiint vniuerfalia . Quare vniuerfale nunquam eft are-
bus feparatum,fed folumper intelleftü. Exéplum eft &¡ 
licaccommodatifsimum S. Tho.de vfu qui videt coló-
rctnpomifine eius odorc.Et fi qu^ratur,vbi íit color qui 
videtur fine odore manifeftum eft inquit,quod color qui 
Videtur non cftniíi inpomo/cd tamen quod íit fine oda 
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De vniuerfalibuSjQjL^ftio. L 
repercepms,íioc accidit ei ex parte vifos, inquantum 
, ^•pjef!:fjrnilitudo'Cüioris&iionoclons. 

perh^cqu^ dicta íunt,faci. 
liseftíeíponfioad ;jlias qu^ftiones Porphyrij.Eft nan-
que fecunda qusftio m ver í ione Boetij: an vmuerfalia 
fintfubftantia: ? QmnxArifir. 5. Meta.text. 45 .negatiue 
determinataduerfus P!atonem:vnde Occham infua Lo 
oica.cydüam raunitopinionemívbiex eo quod vniuer 
falía non fimt fubftátiar fecundum Arift.infert quod funt 
accideiitia,& per confequens ^ foli termim funt vniuerr 
faIia.ílNihilominus refpondetur quod fenfus quaeftio-
niseft vtrum yiiiuerfalia, ea ratione qua vniuerfalia.i. 
inquátüm a ímgulanbus foparata/mt fubílantiíc.In qub 
íenfudeterininat Arift.partemnegatiuam, Enimüero, íi 
jiomo vniasrílüis eíTec realiter feparatusjvt dicebat Pla-
tô mnc ñeque efíctpnma fubftantia ( abas non eííet vní 
ueríale)nequeeíret fecunda fubftantiarquia cum non ef-
fetreabter in indiuidu¡s,nQn prcedicaretur deillis quid-
ditatiue.Siverovnmerfaliafolaratiohefeparentur á ím 
gulanbus(vtc¡l reí ventas) tuncfondamenralitervni. 
uerfaliaprimi pra;dicanienti funt fubftantia : fed vniuer 
faliaaccidentiara non fantfubftantÍ£E.At vero ratio vni 
uerfalitatisin ómnibus pradieamentis eft eus rationis, 
quod accidit rebus per operatianem intellecí:us,vt con-
cíufione.4.expaíitum eft. Qua de cania vmuerulia pn-
mipradicamenti non dicuntur üfflpliciter fubftanti^ 
fed fecundum quid/ecuhda fub-ftanricEjVtaííeritillic íta 
tim Anft.tex.4^.8: inpraedicarnentis, c. 5>perípieacius 
monftrabitur. -

Tertia quaeftio apud Porphy-
riumeftjan vniuerfaliafmt corporea?Ad quam Nfbmina 
lesrefpondent,quod íkutaliquavniuerfalia fiint acci-
deníia}vttermini mentales,alia vero fubftantia;, vt ter* 
ffiini vocales & fcripfi(qui funt aer vel atramentum)ita 
illifuntvniuerfalia incorpórea, ifti vero funt corpórea. 
Atprofeño nihilreíponfio hsc ad mentem attinet Por-
phyrijtquíppequimmquamdeterminisdabitaftetan e f 
íentcorporei, necne. SedneqS reales videnturmihirem 
omnespunaimattingere.MultipIicat enimAlbertus & 
qmeumfequuntur diftincT-ionesplurimascorporum ni -

Comustri ™ l a d r e m . ' • ^ « n t e s . CTnpbci tc r ergo apud A r i -
oSí ft<)t- acciF1ltur cOT^,vno modo3tanquágenus fubalter 
'̂Citer. numpr^dicamenti fubftantix , & alio modo tanquam 

genuspjdteamenti quautitatis. Sed tertio modo accU 
pituraphilofopbisproeoquodpendeta materia fenfi-
bili&tempore&loco. Vt funtindmidua corruptibila. 
Vnde íi vnmerfaba accipiantur matenaliter pro fubílra-
«o^euíigmficatomatenalitunQüJiqua vmuerílilia funt 
corporea^thomo^&reliqua; corruptibiles fabftantia; 
pavero íimt incorpórea vt intelligenti? ratque alúa funt 
p o r í v ? r 0 r p T L ' v t c o l o r ^ 
a c c S ! ,a'h^ÍtUS)& fimilia- Sl vero vmuerfalia 
& S m r ^ K r > ? m ' ^ n á l i m rationem qua 
S3pkfíUS ab^Sa ,omnia in vniuerfum funt in 

cknir/1 í l°mbusrmSularibus-Homona"' í^nondi. 
V"merfal¡a v o T a T ^ f 0 ™ 1 * abfc^édo ,abhoc&abn io cor 
k(*ru. V n i u e í n ? e " U n t i a t Arift-1 -pofte.text. z 5. o, 

tuptibiS Ur C0I-ruP^^deperfe,fed incor. 
"autnunr rptrteXt*43 'd ia t W0'1 Vnmerfalc non efthic 
^niuerfi , femPer- ^ tlecaufafcientiafolumeftde 
^ - - • d e a n , ^ ^ 
^Per ac f^ •tex-6o"Suntver«mtamen corruptibilia 

» . - LQclCns ratione indiuiduorum in c2uibus funt. 

Etenim aliquid p r o d u c i j C Í l incipcre eíTe^'cprrumpijert 
defincre efle.ldcircó ípqciés humana qüanuis íjt- perpe
tua quantum ad coiinexioneui pra;dicatúrum cíí":atja-
lium(quod eft dicereab jeterno eftneceííat'ium bominé 
eííc animal rationale)n!hilom inus natura humana a'o Jia 
buit cífeaftuale , niíi in creaticne rerum > puta in A iam: 
& eodem modo^nunc corruptishominibus,ccrrur;percn 
tur fpecies:quiaperdcrent eífe?licetfempcr mancret vc-
rumdiominem efle animal.Nam vt. 2.lib.Summu, expb 
fitum ett,illa p f opoíkio n o n dicit exiftentiara rerum^fed 
necelTariam connex¡onem extremorum. Arque adeo h^c 
eft doétrina Anftot. 1 .met.c. 1 .vbi aitjquod vniueríalia 
.per fe non generantur/ed indiuidua: h6 emm rio gene
rar hominem fed Calham, & Socratcm. Qnx. doiirinii 
máxime eft memoria commendandaad intelligentiam, 
cumaliorum plunum apud. Arifto.tura praderam do-
ftrinx Pofter. C Vltima quaftio Porpliy nj ordine óp
timo fubfequitur hanc temam.Dato enim vnu;ei,"falja cf 
fe incorporeajmerito dubitatur,fintne adeo :ln corjjorea, 
vt intelligentia:,veltanquam Idece Platonis.ad quod ex. 
didisfacilerefpcndetur noneííe eo modo incorpóreas 
tanquá fubftftentia extra corpora, fed fimt foh ronc ab 
í l r a f t a ab indiuiduis. C E x bis tándem cülligiwr rcníus 
illius díftinélionis vniuerf:ilis,ni vruuerlale ante rem , in 
re,&poftrem.Vniuerfa}eante rem eft vniueríkle cx.ít.-s 
anteiingularia^nullura eft tale niíi fecundum Plato-
nem aduerfus quem Artft.prorubtilla verba, tvdeanima 
tex.8.vniuerfaleautnihileft>autpQftenus e&Qndcenira 
fumpta eft hac diftinfíio) .Vnde S .Tho . i u<írt,i~alia 
tione appellauitfpeciesangclorum vniuerfale bift t . :; 
Videlicet quianonfumuntur árebus Vniuerfale inre eft 
naturafundamentabter exiftens in rebus-fed vniuerfale 
poft rem funt fpecies intelligibiles a fmgulanbus a'bftra-
¿t^aut(quódconformiuseftArifto.)naturavtacl:uab. 
ftraaa.PülTuntvniucrfabavtabftrahibiliaíun^quodam 
modo appeílarivniuerfaba ante remmonquod exiftanc 
ante fingularia/ed qma funtperpetua veritatis, admo-
oum ¡amnunc expolitum. 

Adprimumigitur argumen-
tum principale ante oppoikum queftionis refpondetur, 
quod Anfto.illic loquitur de Ideis Platonis. Vbi obiter 
adnotauenm,non eirelegédum,gaudcantfpecies( quod 
multos alias granes expofitores fefellir)exiftimantcs ver 
bum eíie diftumproprerexcellcntiam idearum,quod de 
bent gaudere cum íintfeparatarnonenim laudar Alie A -
nft.led códemnat Ideas. Et caufa deceptionis fu¡t,quoa 
verbum gra:cum,ch£reto ,vtrúque fígnificat.f. gaudeSt, 
& valeantrfed tamen illic legendum eft valcant,vt eft íi-
lud Comici3valeant qui inter nos difíidium curant: quia 
móftra, inqt, aut cátilcna.i.figmenta funt, & íi funt no 
pertinenradpropofitumvniuerfiliumrquia cumnó fint 
111 rebus,n6prcdicanr de ilbs.Idcirco non negat. Arif.v-
niuerfalia qua fola roñe diftinguutur,ab indiuiduis,fcd 
illa Platonis.CAdfecundum nidetur q, quanuís omnes 
resmundifmtííngularesnihiíominsp'operationem in-
telleausfiuntv.muerfales. C A d tertíü refpondct quod 
quaquam res q íitrealiter.vnanohfit in pluribus, ram¿ 
rohominis q fit vnap abftrac1:ioné intellea9 eft realiter 
mplunbus.Militattaméargra corra Scotumponcntév 
mtatem fpecificam realera fine operarianeintelleítus, 
vt.q.i.ftatimvidebimus.CAdpoftremum refpondetur 
^ quanuis opimo Nominalium eíTet lucida & clara, iníí 
ludicent an fit tam conformis & Anfto .& modo loqucdj 
philofophorum,& coi animo cócipiendi. Qiianquara fr 
vera non eft .-profcao nec clara cenfk'ri debet. 

B J CQ£*ít-io 
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Vniuerjáli^ 
triplex. 
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Líber Pr^dicabilium. 
Qu ŝeftio fecunda. 

Vtrüm in rebus ante opera* 
tionem intelleftus íit vniuer* 
fale, vnuminpluribus* 

Rguitur aparte affír-
matiua.Vuiuerfale eft id quod natum eft 
c íTemplur ibus ,7^^^6x1 .45 . & . i .Pe 

^ rihenñ.c. 5 Xed circunferipto omni aétu. 
intelleél 'res de fe eíl apta nata effe inpluribus , crgo v n í 
»jerfaleat.r«5ueoperationeintelle£tushabet vnitatem in 
rebus.Probatur nunór ,quia natura habere aptitudinem 
adplura^nihil aliud eft quám, ^.fibüió repugnetfuapte 
natura efle inpluribus ;fed talis eft natura humana & q u j 
cunque aliafpeciíicaTante operationenl intelleéi:us,quia 
natura eft id quod exprimit definitio , definitioni vero 
non repügnat eífe inplufibus,Cum nó determinetur ,ma 
gisadhoc quamadilludindiuiduumrergo. C Secundo 
vniuerfaleiecundutn efle quod habetreale ante opera-
tionem intélleclus pradicatur de pluribus: nam feclufa 
operationeintelledus,Petrus eft homo, & Paulus eftho 
morvndePorphyrius cap.derpecie,parncipatione ( i n -
quit)rpeciei,plureshominesfuntvnus homo :ergo i n r e 
bus eft vnitas fpecifica rerum,ante operationem iutcllc* 
éhis.líTertioarguitur: vniuerfale fub ratione vniuer-
fahs eft obieftum mtelleftus. 3.de aía .tex. 1 o.&. 11 .fed 
obieftum príecedit aftum potentiae, cum intellectus ab 
obieétomoueaturad intelligendum: ergo ante omnem, 
aftum intelle£ius eft vniucríale. 

Infuperioriqu^ftione difpu-
tauimus controuerfiam inter Nominales a tque Reales, 
inhacexaminabimus,fiquaeft differentia ínter Scholá 
Scoti&S.Tho. Etfoletdifferentiaconftitui in duobus 
pun¿lis,Alterumvidebimusquafti5efequenti:primum 
intenm eft quod Sco.y.Met.leti:. 1 1 . fent.díft. 3 . q . 
i.cenfet eñe vnitatem fpecificamminorem vnitate nu-
merah ex natura rerum prater operationem intelleftus. 
Sed S.Tho.de ente & eíientia.c.4.opufcu. 5 5. &. 1 .p. q . 
8 5 .& vbique negat eífe aliquam vnitatem fpeciíicam ni 
f i folum per operatióem intelleéíus. Ad cuius intelligen-
tiam memento vniueríale idem efle quod vnum in pluri 

Scotus. t>us-€.Eft ergo concluíio Scoti:Natura humana ex natu 
ra fuá abfque operatione intelleélus habet quod fit vna 
inpluribusrquia eífe vnam eft efle de fe indifferentem ad 
plura,& hoc habet ex fe.Qupdprobat argumentis qu« 
fuprapropofuimus, alijfquepluribus eodempede cur-

S Themas rratibus,^Concluí'l0veroS-Thom,efthsec: Natura & 
s' cflentiafpeciei(&áfortiori natura: generis)fecundum 

fuampropriam rationem abfolute confiderats, ñ e q u e 
conuenit eífe vniuerfalem,neG efle particularem , fed v-
t r M n q u e c o n u e n i t e i d e p e r a c c i d e n s . f . p ^ m ^ m per ab-
'ftraftionem intellcchisJ&: fecundumper indiuiduationé 
infingulari,Probatur,primo: Stnaturseper fe conueni-
rct eífe vniuerfalem,tunc v b i c u n q g e eflet, eííet vniuerfa 
lismam authore Arift. t .Pofte. quodperfe cuipiam con 
uenit/emper conuenit:& per confequens cuicunque có 
ucnirctperfenaturajconueniretpantcrefle vniuerfale, 
atgucadeo Petrus, cuiper fe conuenit natura humana 
eflet vnmeríahs,& e(retfpecies(ficut rationale eo, quod 
per fe conuenithumanitati,per fe conuenit Petro) con
fequens tameueftfalfum vt ftatim quíeftione próxima 

ttionftrabimusíet'go.&c* CEtfecundo arg. Siperfchtj, 
manitati & fecUndum plfopr iarn rationem c 5ueniret vni 
uerfalitás tunerepugnaret illiefle íingulare,í:¡ueperfc 
fiue per accidens:licut repügnat ei efleirrationale > eo o, 
per fe conuenit ei r5nalitas,confequens eftfalfumríja in 
Petro contrata eft fingularis: ergoiníentUm. Simihbus 
rationibuspíobatür,quódnatura fecundum própfiam 
rationem non conuenit efle indiüiduam e quiatuuc vbi. 
cunque eflet ,efler indiuidua,quod eft falfum,qüia abílra 
ftaper intelkítum non eft indiuidua. Item quia tüuc re 
pügnaret illic efle vniuerfalem etiam de per accidens 
quod eft falfumtquia qüádo abñrahiiur, eft vnmerfalis, 
Hoc ergo eft animaduertendum ad intelligentiam prxl 
dicabilium & praídiCámentorum,quod natura:, flue fpe 
cifica íit ííuegenerica, de per fe folum conueniunt fuá 
prsdicata effentialia autpropria vthomini efle animal, 
efle fubftantiamjefle rifibilera .&c.At reípeftus ad plura 
(quod eft eífe vniuerfale) conuenit de peraccidensper 
abftra¿í,ionemintellechis,<& efle indiuidua de per acci. 
dens rati6emateriaífignata:)autíi aliud eft principmnj 
indiuiduationis. Atque adcoratione vtriufque conue» 
niunt ei accidentaliapraídieata vtputá,ratione prioris, 
efle fpeciem aut genus: & ratione pofterioris efle cali. 
dum,efíe coloratum.&c.qu^ accidentia non conueniunt 
Komini,niíí rationeindiuidui,cuiprimo infunt: ob idq» 
dicitur prima fubftantia.i.primumfubicítum. 

Hgc amplius corroborantur 
refponfionibus argumentorum Scoti. Vnde adprimum Ratio vni. 
reípondetur quod natura ante ordinem ad intelle£tum uerfalis. 
fecundum propriám rationem eft indiíferens negatiuc 
adplura.i.defenonieftdeterminataad aliquod indiui-
duumihoctamennon fufficit ad rationem vniuerfalii, 
fedrequiritur,quódpoíitiuéfttindiffercns.i. quod ha. 
beat reípe£him & ordinem ad fuá indiuidua, & hoc non 
conuenit natura fecundum fuam propriá rationem fed 
perabftradlionem vt modo probatum eft. Eft ergo falla 
cia inargu.á negatiuaadaffirmatiuam cum arguimr,de 
fceftindifferens.i. de fe noneftdeterminatajad vnum: 
ergo dcfe eft indifferens.i.defehabetordincm ad plu-
ra.Acfi argucret hó p fe nó eft albus:ergo pra fe eft non 
albui:eftem natura de fe negatme indifferens & adeífe 
vniuerfale & ad efle indiuiduum.^Ethac eft fnía expf-
fa Auic. 5 .Meta.c. 5 .dicentis, equmitas eft tin equinitas, Aujctótt 
nec ex fe vna nec plures,nec vniuerfahs, nec particula« 
ris.Rñdet Scotus,cj) ex fe non eft vna vnitate nurtierali, 
nec plures numero, fed mhilominus eft vna vnitate fpe
cifica. Atprofcfto apud rem cóíiderantemjCoceflb ^ de 
fe nó eft in piunbus,manifefté fequit $ de fe non eft fpe 
cies cóismáfpeciescft-quapradicatur de pluribus dif* 
ferentibus numero. C A d fcám rñdetur,^ quáuis vniuer 
falia fcám propriá & abfolutá rónem pradicentur de in 
diuiduis , nihilominus ró vniuerfalitatis cóuenit eisper 
abftraftionemintelleftus. Sed adtertium ftatim rñde« 
bimus. C Colligitur ergo, 9) humanitas fecundum eiíe Vnitas Tj*' 
reale quod habet non eft vna, fed eius vnitas eft vnitas cifica. 
ratióis,ncc eft vnitas realis in rebus,nifi numeralis. Atqi 
hanc differentiam conftituitDamafcenuslibr.i.ca. 11. 
inter eííentiam diuinam & creatam, quod illa vna & ea. 
dem numero eft realiter in tribus perfonit: fed efíentia 
creara non eft vna mft vnitate rationis. 

Atveróaliterarguitur,^ vni-
uerfaliaímtin rebus abfque operaTione intelle£hl$ j « 
cómunimó cócipiendi quiplurimum habet póderis in 
dialcclica.Gjrcunfcripta quacunoue intellechi» opera-

tion* 



De vniucifaiibus. Qusefno .11. 
honeconcedimus fpecles efie multas animaliumymulta 
que fubftannarum & accidcntium genera: quód primií 
enim Deus creauit mundum, nullo inrelleB-u abllrahen 
te vniuerralia,veru faitrcreatas eíTe rerum fpecics & ge-
nerajVerutiKjueícmper fuit dieere, omneshomines efle 
eJl,f¿cmrpeci2Í> omiuaque aunnalui eíle eiuíHem gene-
ristergo abfque mtcllecí us ncgono vniuerfalia funt m re 
bus.Mirünanque effetprofedtojquod dornvientibusho 
njinibusnoneflcntrpccies rerum.Nec muatrecurfus ad 
intelte5umdiuinum,quifemper ablirahit vniueríalia: 
nann&íipcr i^P0^1^51^ conferuaret res non cognofeen 
ao easjeífentiiihilommus rpccies& genera, C Etconfii? 
maturrquiahoraines eíí? eiufdcm fpeciei,nihil aliud eft 
quaffiquod Petrus ík homo &Paulus íitíxomo:&anima 
lia elte-eiurdem generis, mhi l aLud eft, quam quód ho
mo íiíaaiinal>& equus íit animal CRefpodebit quis for 
je,quód vniueríalepro fubftrafto eft quidem in rebus 
anteGperationemintelle&ustfedtameajntcntio vniuer 
falitatís eftfolumper operationem mtellcftus.Pvefpon-
fiotamín non fatisfacit,cüntendit enim argumentum,^ 
abfqueoperatione intelleftus res,& fmt & íimpliciter di 
cátur fpecics & genera. CLPropterargumétum hocPau 
lus Vertetus nobilis auriior affirmat, vuiuerfalia eíle in 
rebtis prseteroperafioneni intelleihis.At vero exiftimo, 
nifallor,m]5ondedum eíTeduabuscóclufionibus. QUÍC 
licct nouitatem praefe ferant,haud ramé fcto,an Inter i l -

Vniuerfale hrecipientur5qu« noua placerefolent.CPrima conclu 
ujafti. £o.Resiion«ft vmueríalc in aftu, niíi quando aftu ab« 

ftrahiturfpecics iníelligihilis áphantafmatibus.Proba^ 
tur; EíTevniuerfale in aftu , eft effc intelligibile in aftu 

> (quia vniuerfale eft obieftum intelleclus) fedres nó eft 
inielUgibiiemaftu,nifi quado aclu abftrahitur eius ípc 
cies,vt patet tertio de anima tit. 8 .vbi docet Ariftot. ^ 
perfpeciem intelligibilemabftracT-amper intelleaum 
ágentem)& receptam in imelleftu pofsibdi, intelleclus 
poísifcilis íit intelleftus in aftu,& obieftum fit intelligi-
fcikinaftujidcft, in adu primo ad producendum inte-
lle¿í-ionem)ergo res non eft vniuerfale in aftu, nilí per 
a^ualem abftraitionem. CVndeadtcrtmm argum€ntú 
Scotiprincipale conceduur, $ vniuerfale eft obieaum 
ántelledusfed quando infertur, ergo vniuerfalepra?ce-
ditoperationem intelleítus, diftinguitur cófequens :fí 
«mm intelligitur de vniuerfali in aéhi, & de operatione 
mtelleauspofv bilis, putá de intelleftione, conceditur 
«olequentiainamantequá vniuerfale intelligatur, eft fa 
ttum vniuerfale m aftu ab intellec^u agente per abftra-
etionemfpeciei intelligibilisifi vero intelligatur o, vni -
«eríaleinaaudebet precederé abftraaionem intelle-
«Ui a genti^negatur cófequentia, imo hoc eft vnum of 
«oummtclieaus agentis faceré vniuerfale inaftij, o, 
^tobieaumintelleauspofsibihs. CQuapropterlicS 
:í;;en-Us ^«bamus rem efle vniuerfale m quamu obij 

' ¿ ^ " P ^ ' ^ ^ ^ l ^ p r o p r i u s t a m é d i c i t u r a f i t v m 
rbufabrna?U ^^nusrelucetinfpeciebus infelUgibi 

itafin^ ÍJ V funt rimPliCirfr ^ccies & genera, & 
S i S fllntaPPel^da. Exiftimo conclufion^m 
•Itaonel ^ r0mUni modo ̂ " ^ P ^ ^ d i demonftratam. 
fcta inaa 0p eratIone imellt ftu s non firit 

vniuer-
trus y ' S ,,ranieníllfficit vtíintfpecies & genera ̂  Pe 
& equm fr 0 ^ Paulus fit hoino»& homo fitammal 
ei»fdeni lanirnalHoc enim ^fficit vt res dicantur eíTe 
« o i nípor50618^ eiufdégenens,quod profefto eft ve 
«óckfiov r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ " " ^ u c 

4 'vniuwíak emm eft obieaum intclka«s,vt di 

ftum cft,nihilominiis non t a t u m éft obieaú q u a d o aft« 
mouef,fed q u i a eft m o r i u u m t c l l e c l u s j Í T e u í i to lornó fo 
lum dicitur obieaum v i fu s q u a n d o aciti m o u e t v i i u m : 
ergoeadem racione nó folum dicuntureíTc ijaeciesauc 
genera,qu5do a A i abftrahuntur, fed q u i a funtabftrahi 
biles.CEt.z.probatur.Cscitasfecundum A n f t . 5 . m e t a 
text. 14.eft ens rationis & t a m e n h o m o ( ^ C a i e , m p r i n 
C i p i o deenre& eflcntiadoaecücedir) hmplicitercftce 
cus íme operadone intelkaijs,licet e s c i t a s non aau íir 
ens mí,per operationem intelkaustitem n e m e p r o n o ; 
lyllogifmus,&c.funtnommafecundaintentioms Etta 
men m a m f e f t u r a eft quod voces funt n o m i n a en t i a qu5 
do nonaaualitercognofcuntnec immumr porentiam. 
«IForfannontaproprie conccditur fubhis verbis A b f . 
q í operatióe mtelleau. funt vniuerf^ha, o, fi dicas funt 
I p e c i e s & generaba vniuerfale videtur de'lia„afc qil0ti 
fpecies & genera aau habeant infen t iones vmuerlalita-
t^fed a d h o c q u o d íit fpecics fufficir q u o d íitfundamé 
tuvnmerfalitatis.CExhocfequiturquodhscpríedica 
t , o , h o m ü eft vniuerfale i n aau,non folum eft accidenta 
la^edcontingensnft^verohomoeftfpedes^uimaleft 
g e n u s ^ o r t e f u n t p r a d K a t i o n e s p r o p n j n ' t l u t i íftse, co-
lor cíl obiecíum v i fus ,ens eft obieaum i n t e í l e a u s , q u « 
panter d i c u n t o r d i n e m a d p o t e n t i a m c o g n e f e i t i u a m . 
«LQuodíi q u i s a r g u a t h o c incidere m o p m i o n e m S e o -
t i , r e lp . 1 .quod t an to m c l : u s : & prster eas f empe r reftac 
difFerent ia q d Scotus exiftimat m rebus e x n a t u r a fualí 
ne o r d m e a d i n t e l l e c l u m eífe V m u e t f a l i a , q u i a funt de fe 
m d n a t f e d m nos c ó t r a o p m a m u r rebus n ó c ó u e m r e effc 
v n i u e r í a h a m f i p e r ordmead mtelleaü : nácü fpecics 
aut genus d i e á t v m t a t é i n p l u n b u s , n a t u r a h u m a n a non 
eft aau v n a niíi aau ab f t raha tur ,nec eft í i m p h c i t e r fpe£ 
m f i q u i a i n p o t é t i a e f t a b f t r a h i b i L s p e r i n t c i l e a ü a í i n P u 
lanbus. q u o c i r c a i n fubfequent ibus femper loquemur 
de v n i u e r f a l i b u s i n aau,dicenteS q, fpecies<S: gcnerafiut 
per abíkaaionem mtelleaus: nam fien eft fieri in aau. 

Q u n e f t i o t e r t i a . 

V t r u m n o m i n a f e c u n d a r u ¡ n t e n t i o 

n u v n i u c r f a l i ü f u p p o n a r p e r f o n a l i -

t c r p r o í l n g u l a n b u s m d i u i d y i s . 

V^ftionesdue ante-

14 

cedétes fuei ut meta.de vniuerfalib9 h f c 
veroeft piakc1;ica,quáli. 1 .&. i.Sumu 

,, laiú,quátú Súmuliftis neceílanú erat,te 
tigimus:lednuncpueaioribus difcipulispreíTms exami 
nabimus.Etarguitur qjhuiufmodi noía fupponátperfo 
naliter J^ngular ibVt ft verü dicere,Pctrus eft fpecies 
Petrus eft genus.&c.Primo vniuerfaliavt diétó eft fecun 
du Anf.nihilfuntprKteríinguIaria/edfuntprorfus idc 
realuer cúillisrergonoía vniuerfilm fupponütjjfingu 
laribus:vt benefcquaturjhomo eft fpecies, Petrus cftho 
mo.ergo Petrus eftfpecies.CSecüdoarguitur.Vumerfa 
1c nihil almd eft.quá res ipfa íingulans inquálü eft obie 
a ú fpeciei vniuerfalis,aut vniuerfalis cóceptus fed hoc 
Hihi l aliud videtur e f tequ^ Petrus in quíimhomo eft 
fpecies,&¡n qu5tiiaíal eft genus :ergo Petr5'fimpliciter 
eft fpecies & genus.á redupiicatiuaad fuá pr£eiac¿tcm 
C E t 3.arguit.lpecics(inquitPorphyrnis) e f t^pr^di l 
cat dcplunbus differetibusnumero: fedpríedicationes 
rerufiuntmediantibusnoibus;ergonomé fpe.ctej p d i c a 
tur de indiuiduis vt verü fu dicerc, Petrus eft fpes. C In 

, , con» 



contrarium eftharc eadcm authoritas Porphynj ] Nam 
ípftcjes é f t , quod pr«dicatur de plunbus differetitibus 
numero:& g e n u s ^ u o d p r x d i c a t D r depTuribu* diíFefcn 
íibus fpecie.Sed Petrus nec prardicatur de plüribus dá* 
terentsbus fpecierergo Petrus n c c fpecks nec genus. 

Qu^ftio h^c prsecedens in 
temgenrifaciliseá.Quceduoshabebitaríiculo^primuí 
veríabitur m cxpofuione terminorum, alter vero moda 
«xplicabuloquendidevniuernüibus.PrimoprointelIe-
atone tentiinoru nOt5düm eft, quód mtentio aliter acci 
puur apud piulofcphos morak-s/.pro aélu voluntatis re 
fpcclu finjsA aliter hic apud dialeákos.-nam hicimen. 
tto ícu attcntio fignificaequemcunque conccptuintelle. 
¿íus.quote^itres.Vndepdma mtentio, eftpritnuscori 
« p t u s quihabetur dere,putá.quo inrebus cornofcimus 
«a qua ex natura fuaeis eonueoiunt,aut accidutívt hi co 
ceptus3PetrilS>homo)album,& CimÚai. Et. i , intentio eft 
íecundus conceptüs habetur de re . Et dicitur fecun-
du^qutafupponitpnorcm.v.g.pcllquam infdlecius co 
cipit hommem refiefutur íupra re cocmtá. Et videns, o, 
tahs natura,!^ abftra¿bsconüenitpIunbus numero, for 
matUlum c6ceptumfpecieS,quo íígnificatur illaproprie 
tas in re qus eft conucmre plunbus.Atquc úlc dicitur fe 
cunda intcntio.Itaqueharc notitia comparariua fecunda 
A 0 ^ ' 1 * VniUCrr,ilc'nr'0 luPP0"^ eíTe vniuerfale,iam ab 
Itraítum^n quantum cognuum conceptu vnmerfali/ed 
inteUecksper talem nondam comparatiuam coPnoltés 

# ülam propnetatem m,attnbuit dli nomen fpcciír, f.cut 
cognofeens Perrum habere albedmem xmponit i l l , neme 
album^ocirma ert SanéH Thora.opufc. 48 .art 1 &m 
hoc decipiuntur quiputátper notitiam comparatiufi fie 
nvmueríal^vtf tanmvidebimus. íIEadéarte^oftquá 
intedeaus format hanc propofitioné, homo eft animal, 
reheñiturruperreslignificatas^cognofcesanimalpre 
dican dehomine,^ homméfubi^unpomtal ter i nomc 
pr^dicati,& alteri nomenfubieétit&pan ratione impo-

Prima & f«. fU all¿I!omin:l fec""daru intcntionu qua cóueniunt re 
cudamtétio PUS - C A t S u ^ r c s r « p e nominamusnominibusconce-

ptuum (hcutftatuam appellamus artem) fir Ytresmfas 
mmcupemus intentiones. Ita vt intentio accipiatur du^ 
pbciíer.Vno modo formaliter pro concejnuA alio mo
do obicchuc,& hoc modo accipitur mprcfentiaru.^Eft 
^^P1-11153 intentio rd quod primo cócipitur de re id 
eft,quod conuenit rei de fe fine refpectu ad operationem 
intcUcctus.Et fecunda intentio eft id quod fecundo con-
cipitur de re,ideft,proprietas qua: confequkur in re per 
operatione intelleétus. CAt^U! nomépnm^ intentioiüs 
eft id quod figmficarprimam intentipncm^deft^roprie 
tatempnmigeneris^thomo^nimah&nomenfecunde 
intcntionis eft, id quod fignificatfeu cónotat teundam 
tmentionem,ideftproprietatéfecundi gcneris,vt ípecics 
genusrficutly álbum diciturnomealbcdinis. C Ex quo-
fcquiturprimo,^fi intentio accipiaturformaliter,vtra*? 
que eft enSreale:vtputáfubieftiué Se realiter exiftens iní 
mtclleclurfi vero accipiatur obicaiue,prima intentio eft? 
ens realcfedfccüda intentio eft ens rationis.CScquitur^ 
Sccundo.q, prima intentio non eft relatio . Nam natura 
ammahs, & qu^cunque res mundi, eft prima intentio, 
quanquam denominatur fieper refpcítum ad inteliedH 
quia eft pnmum cognitum: fed fecunda intentio eft, cía 
tío ratwms. CSequmir terno,quod feamda mtentio no 
eftrelatio qua Vniuerfalerefertur ad intellcíhim, fed 
quarc.crtur ad fuá inferiora , refpeav. quorum dicitur 
fpecies&genus:&adqua comparatur per intelleítutn 

De vníuef falibus, Qupeftro. I l t 
cuius fundamentum remotuiil eft res ipfaj Se fundatn 
tumpropinquum eft cognitio qua res ablbahitur áf"" 
gulanbus.CSequitur quarto : quód ens rat.oms nonS 
efteélus direfte intentus ab intclkau in genere caufo f 
ficicnns:ficut conceptus formalis qui eftfiíbicítme m 
telleau,autficut opificium exterius quodarteprodue11 
tur ab illo:fed.eft iliud quodproducituraut ConfeoiUt I " 
ad operationem intelkaus. Ex hoc enim quód uuelk 
ftus abftrahitípeciem ifttelligibilem aut format cene :* 
ptum vniutrfalemyqui funt efFeftus direcle mtenti con* 
fequitur in re illa nominatio vmuerfalis. Et ideo dicitur 
ens diminutumyiion tamen eft vera fiaio ficut chiitiíera 
proptereá quód habet fundamentum in re, quod eíl ra' 
tio hominis, aut ratio animalis, &c( Vnde cum tria üta 
entia rationis vt cólligirur ex Sanfto Thom.de veritat/ 
q. 11 .arti^.pura ;negatio,& priüatio, & relatio. Nc°a.! ln%nk 
íioninullumprprfü* fundamentum corrcfpondet inr'e' tÚ$t' 
fed eft ens fiétüm ab intelleftu vt chimara : pnuatio ve! 
fo,vt .c?citas,éft quidem ens rationis:quia priiiano entU 
real;s,putavifus: fed tamenhabet vtrunque fundamen 
tum mrc.f.remofurn, quod eft animal ,&proninquUm" 
quod eft apntudoad videndum. Sed vniuerfalitaLu* 
eft relatio rationis, medio modo fe haber: nam habet ia 
refundamétum remotum, putánaturam denominatam 
fed nindamentum proxiraum eft cogmtio, quia abftralü 
turperintellcclum. 

Duoreftanthicdubia.Vnum 
de illo quodhaaenusfrequéter diximus,nempe vniner-
falchcnperabftradionem.Suntemmhoc temporequi 
putantintcntioné vniuerfalitatisnon refultarcm re, nifi 
pcrnotitiam cóparatiuam quaintelkclus.v. g, cóparat 
hominem,autanimal ad fuá inferiora, quod putanteík 
opinioné.S.Tiio. AtveroprofeftonecapudAnfto.nec 
apud S.Tho.poteft eíTe dubiú quo minus vniuerfale fiac 
per abftraéiioné.CPrimGjfien aliquid vniuerfale eft, id 
fien comunc5&indifferens,ideft,haben$fc «qualitcrad 
plura/ed éíle fie cómune riil aliud eft quam elfe denuda 
tu a códitiombus fmgularibus,per quas cótrachimerat 
& lingularc.-denudatur autemper abftracHonem : ergo. 
C E t confir.quta ficut natura per cotradiñionem inhas 
materia & fub hi& conditionibus fingulanísus determina 
tur&indmiduaturMtaper oppofitam abftraaionem fit 
aftu indeterminata, Se per confequens vniuerfiüis. fiEt 
fecundoarguitur,AuihoritateArifto.i.phyfi.tex. iS.di khM 
centis quód abftrahsntiú non eft médacmm. Vbi S. Th. ¿"y 
& gloífatores dicut quód intelkaus per abftractionera P 
feparat vnmeríak á fingularibus.Atqui re vera abftrahc 
revnmeríak áparticularibus idem proríüs eft quod face 
re vniuerfale;etenim quemadmodum Plato aflerebat V* 
mucrfale eíTe feparatum realiter ab indmiduis, ita ra
tione illud fepararc eft faceré vniuerfale. C Sed ta
men multo mmus dubium eft hanc cfiefententiam.Sáf. 
Thom, etiam in locis ipfis quos ífti citant in contra-
num: namprimapart.qua;ftio.8^arti.i.ad.i.argumé 
tum dicit quód abftrahere contingit diipllciter, Vno mo 
do per modum cópofitionis aut diuiíionis: & ifto moda 
abftraliere rem ab alio, a quo non eft feparata efletfak 
fum,vtfiQuis diceretcoloremnonefleinpomo. Alio 
modo contingit abftrahercpermodufimplicitatis, ficut 
cum inteíligimus vnú nihil confiderando de alio (quam 
abftraftionc Scot. alio noíe vocatpreciíiuá ) vt cu quí» 
cófiderar color¿,nihil cóíkkrádo dcpomo,&h?c:abfti« 
étiopoteif fieri fine mendacio.Ethoc modo(inquit)ab-
ftrahitintclkí'his vniuerfaleáparticuIari.Etftatim arti-



De vniuerfalibus. Qua^íHo. I I I . 
culo (ecanAoadCecmdnm : Qupd íiutnanitas:(mqu¡r) 

pj-ehendatur fineindmiííunlibus cónditionibus, quód 
cftipfutnabílrahi,ad quodfeqmtur intentio vniucrfali-
^fi^accidithuinanitatifecundum guód percipiatur ab 
jntelí efí-u in quo eíl fimilitudo naturse fpeciei,&.non m-,-
diuidualiü principiorum.Ecce nihil dicir de comparatio 

fedquodperhoc quód res abílrahit eft Vniuerfalis.: 

luntur tameii uw>»wiw> - v.»»« wa^vium yuuia .uxiurum a i -
xenm(velegofaUor).quiaftatim infra dicit S. Tbo.g, 

esnoneft vniueríalis exhoc quod eft in anima, fed-fpeciesnonelt vmuerlalis exhoc quoct eft in anima, fed-
cxhocquódcomparatnrad multa fingularia. Inde in-
feruntquódrequiriturnotitiacomparatiua. Qupd ta-
menffiiniméfequiturjquiaillic loquitur de fpecie qax 
eftfubieñiue iu mtelleftu & illara dicit eífe vniuerfalem: 
quia comparatur.Non ramen per hoc intelligit aftualem 
comparationem intelleékismam ceríé (pecies ilU abftra 
& fine co quod cognofcatur abintellecki eft vniuerfa-
lis/edpercomparationcmintelligit(vtipfeftatim fub-
iungir)vnifoí-me:nraíionem quam defehabctad omnia 
quíereprefeatar. Eodem modo, res ¡pfareluccnsinilla 
^eciehabetvmformemrationem ad omnia indiuidua, 
ftpercotfequens eftvniueríalis, ExpreíTe hoc dicit S. 
Tho.opuC42.cap.< .natura (inquit) vniuerfalis prop-
tervniformitatemrafionis, qus fit per remotioncm a 
materialibüs conditiombus, eft vnum inmultis. Non 
ergo habet vniformem rationem per notitiam compara 
tiuamfedperabftracHonem.Etidem dicit. i . p . q. 8 < . 
art.s.adpriomm & ad quartum. 

Dubium ergo íecundum eft 
Vtrumperabftraftionem fpeciei vniuerfalis, aut quan 
do res cognofcitur concepta vniuerfali, aliquid pullu -
letinre.áquadenominerur gemís autfpecies. Scot c-
nimita videtur docere,faltem Scotifta ita interpretán-
íurauaorem. Ait enim in. i.di.za.quódensrat 'ionis 
caulaturper operationem intelleftus. Et quia dicit cau 
laturtputaHtnefcioquid pullulare in re,quod vocant 
genemtaremautfpecieitatem. Et. q. i 3.Ídem videtur 
docercnempe quod per cogn.tionem producitur res in 
«ac cogmto, Er inpredicabdibus. q. ^exprcíTe dtcit 
y o d vniuerfahtas eft ob^clme m m t d l e S ¿ fub?e: 

wr hic conclufio negatma. Ens rationis quod eft vnmer 

ltvtr;aintelIeau-Hoĉ  
Immltior Sener?atem aUtrPed««em)eft fola de-
x^eno" abeXtnnreco'necal1^ P " ^ l « in r eáqua 

¿ iLnfma e7r 8lblllS'aUt huÍUS COncePtus ^ f 

¿ n f co ̂ ; i1? rema^0t ,Um eSO ^ ^ ^ ^ d k u s a b 
« f e r o r a d S 0rTlatum:ne( íuerekt io (]ua ^go 
^ r c o 3 ^ Et for 

4 - fWdi f t -U ^ en0nimatur vniuerr£llis. Nam 
^ q u ó d K . r ; / / ^ ' M ' ^ ^ ^ e e í T e e n s dimi-
^ncliifionon a]i::^'" rut Uülc«luu mamma. Ut ixc 
lisWiniSniK ^r0batUr'niíl^uiar,cut eft M i a -
t ^ ú u ¿ ví CreÍT,niú ^ o á eft anteP^eS) vt He 
^llod «tío a», fi i" hI0"lmis « e d ^ e in fcientijs, nifi 
^Plicattoner " " CathoJlcaPerruacíet'maximé-4nmuí 
inteIleclus Profefto «uUa ratio perfuadet, vt 

r cognit ion8m aliquid producat in rebus 

li 

(ait eñí Arift. 3 ,de anima. te>r. z .intclli^ere eííe quo ddá 
pati)fedíícut-res dicitarcognita quia.obiickur'cogni-
tioni ita denormmu genus aut-ípecjgs.inachüquia obij, 
citurhuic aut illi cognifioni. C Hieceft íbntentia San- Appella-
¿ti Thofn.opuí.48 Gracia-.-: .ca. i-.vbi aitrem eííe in anltio-
ma tripliciter. Vno modo íicur effeclus incauíarvt do, i 
mus eft m mente artificis.Alio modo íubiceHüe.vr, fcien 
tía. Et tertio modo obiechue , vr cus Fationis. Er mfra. 
Ens rationis, quod eft ens in anima, non eft res^íed inl 
tentio cm nihil extra animara cof Teípondct, mfi pro 
fundamento remoto. Quod.fi quxráíur ( inquit) vbi 
eft íubiec^iuejrefpondcturjqiíodiiurquam^cd eft in ni* 
tellectu folum obie¿Mq%aÍuis eífet ens reale Hec iíle i -
dem repetit opufeu. 5 j .fenren.diftin, ilartkulo. 3 . 

f Articulus fecüdus huius que 
ftionis eft de modo loquendi per nomina vniuerfalimÍ• 
emus cognitio quamplunmum eft necellana , non Col 
lum Dialefticis,fed in vniucrfum cuiufeunque foentix 
proteflonbus: quippeex emus jgnorantia & in philo-
lophn & m theologia multi paralogizantut.Eft erpo ani 
niaduertedum,quódde vniuerfalibus cont¡ngIr formo," 
autper nomina prima: intcntionis, aut per nomina fe-
cunds mtemionis.Pernominaqmdem¿rimar intentio 
ms tribus modisuiempe enuntiando ,aut concrctum de 
concreto, aut abftraclum de abftracb, aut abílraclum 
de concreto Quorum omnium excmpla in hisquaruor 
nomimbus fatispatebunt,uidelicet Sociates^omo^ni -
mal,& rationale. 
CPhmum mcmbrumfecillimum eíl , manifeftum cnim 
elt hasprardicationes, homo eft animaUomo eft ratio-, 
nahs^ fimiles eííe formaliter veras.Nam fuperiora for 
mahter&qmdditatiuuspnsdicantur de fuis inferiori-
bus:& orama de fuo fubiefto.CSecundum ergo mem-
brorumeft^rtrumiftíeímt concedendar ,humanitas eft 
animalitaSjhumamtas eft rationaluas.rationalita. eft a-
mmalitas. Ñeque, d^bpnt barbarah^ec nomina cenferi-
q u i m ó n poííunt a Philofophis rerum náturaj^uaterius 
íunt forma: fuppofitorum,alij$ nomuübus fignificantius 
nuncuparijquibHsproindeufusfuitBoetius'j&aliigra-
ues Latini.Atquiinhisabftraftis eft altcrum punftum 
quo Scotus differtab ómnibus alijs reahbusmegat enim 
illasprsdicationesin ab.ftraño.i.fent.dift.z.q.7.&-,d. 
5 -q. 1 .Guius ratio eft quia animalitasQnqait) & ratio-
na itas,&humanitas,differuntformaliter.|[Adcuius in 
telligentiam breuiter notaío,apud S.Tho .imo apud om 
nes Philofophosante Scotum ,rantum eííe duas diftin-
¿tiones,putarationis ácrealem. Diftinftio rationis eft 
ínter ea qux fola operatione intelledus diftinguuntur, 
vt quando dicimus Petrum efie eundemfibi,amicumfi- ' 
bi,autamicum fibi diftinguimus Petrum a fe ipfo fola ra 
tione:quialoquimurde illotanquam de duobus:diftm 
¿ho vero realis eft Ínter ea qua: circuníbipta operatio-
lie intclleclus re ipfa diftmguÚturrvt Pctrus, Paulus 
quanuis hschabeat multasfpecicsaiamaliadiftinímun 
tur eííentialiter &fpecifice,vthomo,vt equus:alia folo -
numero,vtPetrus&Paulus:aljagenere,vtfubftÍUitia&";' 
qualitas,vtlatius explicabimusin prardicamentis capiC 
tu.4. Scotus veroferutatus eft diftmftionem mediam^D¡nin n. 

qu^ nec eft rationis nec omnino rcalis,quam,vocatfor A^t f̂ 
malem.Vtpr.modiftinguitÍnterd.ftinclioncm r a t i o n i ^ &for 
6 diftina,onem ex natura rei.Et diftinftionum ex natiA 
ra reí apud ipíum^alia eft realis3aliaquc formalis. D i f t ¡ ? 
ftio realis eft mter illa qua; diftinguuntur tanquam ¿ ¿ ¿ > 
res,vt homo & laPiS|,feddiftmáioformalis eft Ín te r / 
ea qus íun t vna res3nihilcm¡nus aliquid eft de eífentia & ) 

diffini.' 



Líber pr^dicabilium. 
áiffinírione guidditatiua vníui5,quod no cft de elTcntia al 
tertuis.AdpropofitumdcfcendendodiGit, ^>humaniM4 
Si animalitas non diftiñguuntur íicut duae tesjimo huma 
nitaseftí-ei,qu£eeftánímali£as:fcdtdmen quiain dcfitii 
íionchumaiiitatisincluditiirratioiiálitas,qu* fíoh iítclü 
úxtüt in definiticns anirríalitatis, píoptersa diftirigullft* 
tUrfijrmaliter,& hon folum racioné per bperationem ifí 
tclleélus . Iraque haíc eft faifa huínánitaii eft anitnalitasj 
quar facit feftfum formálein, fed haíc eft Vífra hufflanitaí 
eft fes qüx eftailitnalitásvqu^ facit fehfuiti ideníkütfii 
Et eadem ratiOñe,hs£C eft folfa, ratiónálitas eft feiifuali-
tas:& forriori htécfationalltas efl aitiínálitaá i Sifflilia di 
€Ítdiftin,8.q.4ídéattnbutÍ8díuiniá, quodadpraefcntá 
nortpertirieEdilputationem.CLALtver© S.Thom.Vt cóllí-
gitur ex de ente & eífantia.cap. 3, & ex alijslocis cenfet, 
qüod Tola rationc diftinguimturjliumani'tas^animálitas > 
& fátionáíiták Ait cním quód' eómpofítio hurtidrtitatiá 
ex ánimalitate & ratiorialitate^icet quodaminodo(vf in 
fra videt>iirius)fitfiMilis cómpofitioni inateriíe & forme 
nontamen eft ümnino ficüt compofitio phy ficá Petri ex 
materia&forrna,aliás (inquit) animal nOnprsedicare-
tur dehomlnejficut materia non pr^dicatur dePetro; 
fed eft compofitio ex re confufe intellecla: & ex eadem 
re determínate intellecta, quód eft dicerejanitnalitas di 
cit natliram fení]tiuam;in confufo,ideft, non determina 
do quódíitha:caut illa, rational'itas vero dicitnaturam 
fenficiuam determinátara per formám rationalem 6c hxc 
eft eadem humanitas,& ideo in PetfO millo modo repe-
ritür animalitas nifi eadem'illa qua: eft humanítaS) qua-
réhumánitas,& ratiorialitas folo intelleftu diíferunt. Et 
quia diftincHo folius rationis non fuffidt folficarc pro-
poíitionemjiftse'omnes príedicationes funt formalítet ve 
fffijhumanitas eft animalitas,humanitas eft rationalitas^ 
rationalitas eft animalitas. © I n cuius perfuafionem ár-
guitur,Primo:Tot íunt & non plura difttnftionum géne 
ra,quotfunt diftinftioncs rerumtfed Af ifto, 5 .meta.tex. 
14.&lib.6,text.6.nonponitnirt dúo genéra entiumjpu 
ta entia rationis 8c entia realia}ergo ñeque íunt plu/es di 
ftinétioncs quam rationis Se realis.Etconfir.quia re Vera 
vtnomcnfonat, diftin¿lio ex natura re í , idem eft quód 
diftinñio rcalis:& ideo fi qua eft diftinftio prster opera 
tioncm intellc¿i:Us,ea eft appellanda realis.Cum ergó hu 
manitas & animalitas non diíBnguántur realiter)fit vt fó 
ladiftinguátutrationc. CSed arguitur adrem,quódhu 
manitas & animalitas non diftinguantur ex natura rcí^ 
abfque operatione intelleélusinam idmaxime eflétpro-
pter ratiortem Scoti,quia aliquid includitür in déíinitio 
nehominis quod non includitur in definitione animalis, 
fed tune eadem rationejhomo, in concreto diftingucre--
tur formaliter ab animali,quód aflercrc nemo poteft,cú 
homo formaliter, Se quidditataie ftt animal. Difcipuli 
Scotihocviéü argumento concedunt,q> quanuishomo 
diftinguatur formaliter ab animaliy& humanitás ab áni
malitate, nihilominus animal non diíiinguitur formali
ter ab homine ñeque animalitas ab humanitatc: quia fu-
perius nihilincludít quód non includatur in inferiori. 
CScdprofefto hoc eft teftimonium , quód definitio fuá 
eft mere gratis confifta: nam diftinftio formalis debet 
eíTe mutua : quarcíi animalitas non diftinguiturabhu
manitatc , profeéio ñeque humanitás ab ánimalitate. 
CEftpr«tereaargum6ntum,quód cúhuiufmodi Meta-
phyficse diftinftionesfintobfcura: & creditu difficiles, 
nonriintplurcs infcholas admittendse quám illse quas 
ratio conuicerit.CConcludimus crgo quód illaprsedi-
cata in abftraéto formaliter prardicantur de fe inuicetn 
fitut in concreto , Vnde ad argu. Scoti r^lpondetur. 

quód quanuis humanitás diftlnfié & determinará a!u 
qúid indüdat > quód determinatc non includit an ima, 
litas, tamén animalitas confufe & indevenuinaté inda 
dit totum qilód humanitás; dicit cnim naturam fení i t i . 
üán qHameHnque)& nulla eft ralis in re nifi illa animáis, 
tas qua #ft in homine & ipfa eft humanitás : Sí anima-
litas qiise eftin e q u G & ipfa eft «qumitas : nam cadem 
eft ániijia, á qua homo eft fenfibiiis á qua eft raúo. 
nalis. HAddiicit Scof.illüd Auiceme. 5 i Metaphyhc^. 
eqüinitásefttantumeqüinitas. Sed reípondetur quod 
quanuis AlUCemia nonhabeat tantam authoritatem ia 
Vniuerfahbüs quantam in fingülaribus: quia medien» 
non curathorrtincm in vniüerfalifed Socratem : nihilo-
minus non vult negare quód equmitas fit animalitas^ 
idíolurtl ifttendit quód equinitas de fe nec eft vniutrla-
lis nec irtdiuidüá , fed folum conueniunt illa prcedicata 
clíentialia, putá quód fií equinitas Se animalitas.&c. 

Tertium membrum in nomi 
nibusprim* intentionií eft j quando abftraftumpradi-
catur de concreto, vt homo eft humanitás, & de hac 
Reales omnes conueniunt efle falfam. Etfateor non ef-
fehocfacile Gredi tu ,h ic Vclmáxime , quiñón funtin 
Arifto.prifcifque philofophis verfati: qu ia manifeftum 
eft humanitatem non diftingui ab homine, ficut á corpo 
re diftinguiturcolor,quia humanitás eft eflentiahomi-
nis. Sed negant illam folum propter diueríum modum 
fignificand'i terminorum : quia abftractum fignificathin 
manitatem per modum forrase, & concretum fignificat 
homnié per modú habentis formá,& per confequens hu 
manitas fignificat humanitatem quodammodoad mo
dum partis,& homo ád modum totius . Atqui inter fa. 
pientes potius conceditur quód h o m o habet humanita
tem,quam quód homo fit humanitás t & Ariftotel, i . de 
anima.text. 14,dicit,quod humanitás no netjnec ambu 
latfédhomo. Propter hos modo* loquendiantiquine-
gábant illaspropolitiones , Et quia illa eft faifa fedufa 
operatione intelleftus, dicebant quód humanitás diftin 
guiturab homine. E t S . T h o omnes quotquotillum 
prarce(rerunt,vocant illam diftinftionem realemjVtpa-
tetprima.p.q. 3 .ar. ^ .& alibi frCqucntcr.Scotus vero vo 
catfuo nominedifthiftioné formalcm . Et forfan in hoc 
punSo particulariter difputatio eft de nomine.Nó enim 
concedendum eft diftinguitanquam rem & rertuquiaho 
nio & humanitás non fuftt duae resumo in fenfu idéntico 
praídicatio eft vcra,vth dicás, homo eft rc$qu« eft hu
manitás, Scilicet diftinguuntur(dicunt)tanquaminclu-
dens 8c inclufum: quia homo videlicct dicit fuppofitum, 
&fupporitum dicit id quod habet humanitatem, in hac 
materia Cumhis accidentibus:qua quidem inhumani» 
tis ratione non includuntur.Quj quidem raodusloquen 
dipotifsimum neceíTarius eft in materia incarnationit,3 
qua v i x nos políumu» jextricare , quomodo Chfiftus 
affumpfit humanitatem Se non fuppofitum,nifi negando 
fuppoíitum e ñ e naturam . Sed dehocin práídicamento 
quantitatis & reliquis fequentibus ampliorem faciemus 
fermoncm:quomodovidelicetabftra£taprfdicenturd« 

concreto, 

Supercft fecunda pars deter-
m i m s fecund» intentionis . Et quidem deprxdicatiüne 
abftrailorum, & de fe mutuo,& de cócreni,nulla «" dl 
ficultasyifta enim eft d ifparata/peoeitas eft genereitas. 
fcuintctiofpccieicftmtetiogcneris.-quiarutdiuerl?»^ 
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.ones.5rp3ríterifts, genus eft genereitas , & fpecics eíl 

f eckitás, i é mbclum iftaruin, albedo eíl fapor,albú eft 
ilbecio.íE Reftarergo vtdicamus denominibus fecun-
ds intentionis fai concreto,quemadmoc{um pra'dicétur 
denominibus prima intentionis , vt dicendo, homo eft 
fbecies,animal eft genus.&c, quod eft principaliter inten 
Itím iniac yujefti-ncEr quidem fecundum Nominales 
nulla eft quaftio^íane qüi dicunt in hts pradicationibus 
homo eft fpecies,animal eft genus, fubieéla materialiter 
fUpponere.Atqueadeo in f} llogiímis: homo eftfpecies, 
Petrus eft homo, erg» Petrus eft ípeciesritém animal eft 
genus,homo eft animal :ergo homo eft genus,medium te 
nere «quiuoce. USed tamcn quia hoc iam impugnatum 
€ft,nec modus concipiendi eft fila nomina,homo animal 
elíefpeciém & genus,fed res ipftisrad qusftionem refpó 
deturcluabus conclülíonibus.Prima.Nomenfecunda in 
tentionisvaiuerfalisnó fupponitpro indiuiduo: fedpro 
fola natura cui conuenit illa intentio,vthoc nomen,ípe-
ciesnonfupponitpro Perro fed prohomine in vniuería 
li.CAdprobationemhuius conduíionis notanda efthf c 
regula.Nomen fecunda infentionis quodcunquepoíitü 
jn vno extreir.o appellatproprium conceptum alterius 
extremi íuper fuum propnum íigniíícatu: vt in hanc pro 
poíitione,homo eftípecics,pr2edicatum appellat conce-
ptum vniuerfalem.-homo ad fuum (ignifícatum,quod eft 
dicere/acitvtíübieíiumfupponatpro homme, in quan 
tum concipiturillo concepta vninerfalijhomo. Ratiore 
gul^ manifefte colligitur ex his qus fupra adnotauimus : 
nam nomenfecundíe intentionis non conuenit rei.niíi in 
quantum fubftatilhintentiom : & res non fubftatinten-
tioni,niíiinquantum eft obieítum conceptus:vtres quse 
efthomoeftfpeciesjinquantum obijcitur ifti conceptui. 
homo,perquemabftrahitur áííngulanbus. Qupli tvt 
prsdicatumfaciatfubieébmfupponerefimplicitcr.Sup 
poritioenirahmpiex,vtdiaum eft fecundo libro Sum-
mul.eftfüppofitioterminiprofuo primarioíignificato: 
primariumautemfignificatum de ly,homo, eft homo in 
quammabftrabitur a conditionibus fingularibus, quód 
nihilaliudeft quamhomo inquantum concipitur illo co 
cepmvniuerfalnergo de primo advltimum, nomenfup 
ponerefimplicitereftfupponereprofuofignificato^cum 
appellationeproprij conceptus .Dixerimfubiedumfup 
poneré fimplicitermampradicatum/pecies^erfonalí 
tcríuppomt,cumfuPponatprofuisfuppofitis, inhis.ho 
?0'eftrfPfles'equuseftfpecieS.C[Probaturcrgoconclu 
lio.ielushuiuspropofitionis Petrus eftfpecies,eft, o, Pe 
tms quatenus concipitur illo conceptu fmgulari, P^rus 

^ í p e c i e s f e d h i c e f t f a l f u s . e r g o n L e n l e c i e s ^ Pomtpro Petro.Eadem rationenec lllllcl í o m e n f 

2Znere,neqUen0men generisProfpecienecpro 

n i s E f CUrdaCOnCluíl0-Nomenft 

¿é5^^0Mitpro^drcpro^nere-
™ d ¿ T G lncilulduum' «ngularcpri 

^ m ^ t ^ 1 ^ ra5íone quaeftfubie¿iumom, 
ficut n o £ l Pr0p/1,Um conceP^m alterius extremi, 
"itproW Vmuerfallum- Nullum ergo iftorum fuppo 
dlÍuPm anHUt ̂ r ' ^ - SenfuS enim hui"^om0 eft i„ 
^r-Hocoíen ' " f lare'Cft*homo ^ ^ « " t u m concipi 
^ H ^ c e f t ^ r " ' ^ ' ^ ' " ^ " ^ " ^ - ^ ^ ^ n i r a t i o . 
^inara>anim,aleftfubftantia-Eademarteloquen 
ciunteandLTm,i, Usfecunaa: i n t ™ o ™ > quafa-

a^ppcllati0nem . Vt quando dicitur^olor 

eft obieéhim ad aquatum vifus j ens fubieftum IMeta-
phyfica , fcnfus eft de colore aut entein vniuerfalL 
Quare fubieótura inhis locutiombus fupponit fimpli-
citer. 

Ad pnmum argumentura in 
contrariurarefpondeuir quódcaufaob quam negamus 
nomenfpecici fupponere pro indiuiduo, non eft0, quia 
ípectes ex natura rei diftinguaturab mdmiduo^'ed quia 
exdefedtu appellationisnonfeqmtur, homo eftfpecies Appellat 
i etruseft homo, ergo Petrus eftfpedes. Necfequftup 
negatmcPetrus noneftfpcdes , Petrus eft homo:ergo 
homo non eft fpeciesmam vtrobique variatur appella-
tio fubieíti. Nominaemmhacfecunda mtentioniseo 
dem modo appellant in negatiuis ficut m affirmatiuis 
CSedarguiturcontrahoc. Primó. Sequeretur confe-
quentiam hanc, eadem ratione non valere ̂  homo eft 
animal rationale, Petrus eft homo : ergo Petrus eft ani
mal rationale: quia cum diffinitio explicetnaturamfpe 
ciei,videturquod appellet ficutnomenfpeciei. Refpon 
detur negando fequelam . Imo fyllogilmus eft bonus: 
quia illa defmitio, animal rationale, conftat ex nomini 
bus prima intentionis &ideo non appellat, fedfnb-
leéhim fupponitperfonaliter. «[Secundo arguitur.Ho 
moeft fpecies: ergo omnis homo eft fpeciesVrurfus, 
Omnis homo eftfpecies: ergo Petrus eftíjjecies. Pr i 
ma confcquentia tenet: qma in materia naturah inde
finita «quipollet vniuerfali,& fecundaper defcenfum. 
_€Refpondeturconfequentiam primara non valere, fub 
icftum emm in antecedenti fupponit fimpliciter, &in 
confequenti perfonalitcrmamlignum vniuerfale diftri-
buensfubieítumprofuis indiuiduisimpedit appellatio 
nempradicari:at verofígnumconfufionis impedirap-
pellationem : imo fubieclumhuiusjtamen homo & fpe
cies animalis rationalis fupponit fmpliciter. Etexpo-
nenda eft hoc modo 3homo eftfpecies animalis rationa 
l i s , & nulla alia abhac eft fpecies rationalis. í lTe r t io 
arguitur . Sequeretur illam propoíirionem, homo eft 
fpecies^onpolfe conuerti: quia máxime conucrteretur 
in hanc fpecies eft homo : fedhicpradicatum videtur 
-fupponere perfonaliter, nam fubieftum non videtur ap 
pellarefuprapradicatum. CHicpolíetquisforfandice 
re,conuerfionem hanc non valere .Et ratio poflet adduci 
quia pradicatum eft ficut forma fubiefti, & ideopoteft 
ipfumqualificare.Nontaméviceverfa/ubieftum quód 
eft vtmateria,poteft qualificarepradicatum. Vnde con 
cedimus,quódhomoeftpickis,quiapr^dicatumalienac 
fubieftum,fed negamus quód homo piéhis íithomo , & 
concedimus quodhomo eftnomen vocale, quiapradi-
catumfacitfubieftum ftare materialiter: fed tamen ne
gamus quódnomenvocaleefthomo. CNihilominus ta 
mencenfeo has regulas noneíTetam exaék intelligen-

•das/ed confulenda: funtpotius aures.Et tamenita verú 
fonat:fpeciesefthomo,ficuthomo eftfpecies. Concedi
mus enimhancpulchrafpecies animalis eft equus , Infi-
mum genus viuentium eft planta &fimiles,Et ideo con-
fulto diximus in regula}quód nomen fecunda intentio
nis appellat fupra alterum extremum, fiuefubieítum fit 
fiuepr^dicatum.CQuartotandemarguitur.Sequeretur 
% fub fubiecto illiuS>homo eft fpecies, nulluspoílet fieri 

defcenfus,quinvariareturappellatio.Refpondeturg,pQ 
teft herí per hngularia vagafupponentiaitidem fimpli-
citer,vthichomo eft fpecics. Cuiusfenfusfit : Hicho-
mo quatenus concipitur illo conceptu vniuerfali s ho
mo eft fpecies mam frequenter fingularevagü fupponit 

fimpliciter 

:1o.. 



Lib er pr^dicabilium. 
íísiplíclterpro fpecktvt quanáo dicimuj^oc animal gt 
gnitur in Inclia,dcmonftrato Camelo, hsec herba crefeit 
inhorto meo. Seníiis eft defpcciehuius animalisauther 
hx. flXAdfecunduraprincipale negatur illa confequen-
tia.Homo eft fpecies rergoPetrus in cjuaru homo,eft íp c-
ciesjcjuia fi ly in quantum facitfenfum reduplicatiuum 
prsiacens eft falía, vt ibiprobatum eft.Si vero accipia-
tur ípecificatiue,forte confequentia valet & confequens 
eft vcrum,vtpote cuius fenfus íít. Perms in quantum có 
cipitur conceptu vniuerfali, homo, eftlpedes. Tametíi 
poteft confequentia negari. C A d tertium demum princi 
pale re^>ódetur,^ vniuerralia.f,genus.& (pedes, prsedi 
cantur de fuis indiuiduis • non tamen mquantum fubftác 
fecundis intentionibus, fed fecundum fuas proprias ra
siones quas habcnl in rebus,Quare nonprxdicantur per 
nomina fecunda mtcntionis, fed per nomina primae in-
tentionis:vt Petrus efthomojPaulus eft homo,equus eft 
animal,&c,non tamen Petrus cft fp ccies,& c. vt. q.proxi 
ma ftatim videbitur. 

^Qu.eíHo quarta. 
Vtrümíubieftum huiuslibri 
íltvniuerfaie. 

O S T qu^ftionestres 
prxambulas ad raateriam pr^dicabilmm 
& prxdicamentorum,adIibrum ípcciali-
ter prícdicabilium defeendentes quarri-

mus fubieíhim cius.Et arguitur cj. non fit vniuerfale. Lo 
gica,vt oftendimus quaeftione vltima Procemiali, diftiu 
guiturabalijsfcientijs, ^ Lógica eftrationalis feientiá 
íraétás de cntibus rationisiaha: vero funt reales,qu5c tra 
¿hntderebus exiftentibus abfque rationc intclkftus: 
fed feientiá reales traítant de vniuerfali, nam feientiar, 
yt vifum eft,non funt nifi de vniuerfalibus: ergo Lógica 
non traclat de vniuerfalibus,& per confequens,ncc cius 
fubieftum eft vniuerfale.CSecundo arguitur, Subicñu 
feicntix eft illud cuius proprix pafsiones demonftantur 
in tali fcicntia;fed vniucrfalcm nullam poteft habere pr o 
priampafsionemxrgo non eft fubieftum fcicntiíc.Pro-
batur minonquia proprium conuertitur cum fuo fubie-
í to.vt rifibile cumhominc,fcdproprium non conuerti-
íur cum vniuerfali :nam vniuerfale eft genus ad quinqué 
pracdicabilia,& per confequens eft fuperius adpropriu, 
quodcftprsEdicabile.íLEttertioarguitur. Porphyrius 
proponithicfe diéhirum de quinquepr^dicabilibus:fed 
vniuerfale non compleñitur omniaprsedicabilia, ergo 
non cftíubieñumhuiuslibri.Probamr. Dcus eftpnedi» 
cabilc,nam prsedicatur de tribus perfonis :& tamen non 
eft vniuerfale cum fitlingulareficut Petrus:ergo. HScd 
in contrarium eft quod vna feicntia (qualis eftharc) ver 
faturcirca vnum fórmale obieftum vt fupra diximust 
fed Porphyrius proponitagere de quinqué vniuerfali
bus: ergo fubieftum huius libri eft vniuerfale, quodha-
bet vnicam rationem formalcm ad illa quinqué. 

Qu^ftioh^c motaeft, vteum 
tam logica,quam feicntia realis,circavnmeríaliaverfcn 

Vniuerfale tur,intclligamu5,quaratione Lógica differt ab alijs.Vbt 
dupliciter. notant Dtakétíciquód vniuerfale accipitur tripliciter: 

vno modo pro fubftrafto. Alio modo pro per fe fignifi 
cato,idcft,pro vniuerfalitate.Ettertio modo pro aggre-
gato ex vtroqüc. Sed re vera improprijfsime accipitur 
tertio modo.Sicuti cnim álbum non accipiturpro aggrc 

gato ex Petro & albcdinejquód eft en» per accidens» 
itanec vniuerfale accipitur pro aggrcgato ex natura¿ 
vnitierfalitate. ImoneC fecundo modo accipiturp 
prie vniuerfale^enimuefo íicut albedo non eft álbum r j 
forma albúifa fecunda intentioobieftiua de quaIoqu 
mur non eft Vniuerfale,fed eft vniuerfalitas, qua: imp- * 
prietas multos neotericorum in errorem coniecit ^ 
ideofiproprieloquendum eft,vniuerfale accipitürcjü 
plicitcr.Vno modo pro fubftrafto, ideft,pro natura fe' 
cundum fe abfolütc confiderata.Et fecundo modo aecú 
pitur pro eadem natura m quantum eft fub fecunda inl 
rentione,& denominatur ab illa.Ita diftingmt S.Thom 
vbiquc,& exprefle fecundo de anima lefti. 1 1 . Sicut al» 
bum(inquit) vno modo accipitur pro eo cui acciditaU 
bedo fecundum fc,alio modo pro eovt fubeftalbedini 
ita vniuerfalc.Natura dicitur fubftraftutnrquia fubfter̂  ̂ ITJPÍ 
nitur fecunda inténtioni Se de nominatur ab illa-.fed in. P̂Ofefii 
tcntio dicitur per fe fignificatum: quia quód nomen co. 
ncretumper fe fignificat eft forma ,ficut álbum defor. 
malí figmficatalbcdinemdedapud nominales illudap. 
pcllant figniíícatum materiale, & hoc íignificatum for. 
male.Atqui fubftraftum íignificamus multis nominibu». 
Dicitur enimhumanitas,animalitas, equinitas,&c.qu¡a 
dialeftici abftrahunt á concretis,homo animal, &c. Ap. 
pellant etiam quidditas & natura , vt dicit S. Tbom. di 
cnte& efíentiacapi. i .Etmagis latineappcllaturratio 
hominis,ratio animali$,ratio cqui.&c. Id cnim quodfi. 
gnificat definitio, appellatur ratio fpecieifeu definid. 

His fuppofitis refpódetur ad 
quxftioncmtribusconclufiombus.Prima,Scientisrea. Concluí 
les traftant de vniuerfalibus fecundum fe confideratit 
non vt fubftant fecundis intentionibus, ideft, Tractant 
de propnetatibus & conditiombus rerum qua conue-
niunt illas abfque operatione intclleftus, atque adeotra 
ftantde illis quatenus íignificantur nomimbus prima 
intentionis.Secunda concluíio . Lógica traftaidevui- r . 
ucrfalibus quatenus fubftant fecundis intentionibus. Id ' 
cft,Traftat de conditionibus vniueríldium qua: conue-
niunt eis per abft raftionem intelleñus,puta quatenus fi 
gnificantur nominibus fecund» intentionis, autfaltera 
in ordincad intelleftus operationem vt in Prolo, pr«di 
camentorumvidebimus.Exempli gratia,dehoininecon 
fiderat philofophus natüralis principia quibus conftat, 
& proprias eius pafsiones,vtpotc quatenus mortalis &c. 
Et Philofophus moralis traftatdc homine quatenus Je 
libérate tendit in finemifed Dialefticus id folum fpecu-
latur quatenus pr^dicatur de plunbus diíTcrcntibus nu
mero qualiter in Predicamento ordinatur. &c.Quo(i(í 
adhuc inftes, Scientia realis traftat de vniuerfali inquaa 
tum vniuerfalerquiafeicntia eft de vniuerfalibus(vtfa:« 
pe reptimus)&; Lógica traftat de vniucrftli in quantum 
vniuerfalc:érgo nulla poteft conftitui differentiaiñffrlo 
gicam & alias feientias, Hoc argumentum multos male 
torquet,non attendentes acquiuocationcm rcduplicatio 
nisharumpropofitionum. Nam inprioriintelligitur,$ 
feicntis omnes traftant de rebus inquantufla abftrahunt 
á fingularibus.In quo nec lógica differt ab alijs.CKna »-
cutphilofophus non traftat de hoc, aut tilo mobib: fed 
in communi de ente mobilr ita ñeque lógica traftat de 
hac aut illa fpecie, aut de hoc aut de illo genere, M d« 
fpecie & de genere in communi. Sed quando dicimu* $ 
Lógica traftat de vniuerfali in quantum vniuerfale)"11* 
Uigitur in quantum fubftat fecunde intentioni, pû 3 g * 
neris vel fpcciei, Vnde conftat quomodo ^ H ^ ' ^ * 



De vniuerfalib 
fonditurp onrniaentiaficutxMetaphyficá. Quemacímó-
dumenim fubiechim Metóphyíic^ eft ens, atque adeo 
munus eíus eft conftitiiefe definiciones ómnium rerum, 

i fubicaum logice eft ens ratioííiSj quod omni enti c5 
_:-»«Afí>ft:in vniuerfis enim relinc AA 

Con ida. 3 

¡ta iuoici.i«"» f"«ia> v^uuu uuim enti co 
uenirepoteíl:n] vniueríis enim febus eílimienire genus 
&rpeciem&pra:c{icatum,&c. © Ex.hls colligiturtertia 

" concluso. Subieftümhifiuslibrieftvnmerralequod ha 
Subiectum ratio¡iem communem & genericam ad quinqué vni-
pr£dicabi. uerí-aiia(vücie fubiectumhuiuslibri eíl inferius ad fubic 

aum logicís.Nam fub1e(ftum logics eíl ens rátionis, o, 
eíl commune ad fy llogifmumjpropofitionem^príedic^ 
tum/ubieaumvniuerfale7&c. Eírubieñümhuiuslibri 
«ftvnaípeGies entis communis. C Sedeftargümentunl 
adueríüshanc ConclufionemjAlia eílfatio vniüerfalis,& aau«rtt»i»°"v ^ ^ ^ . ^ . j ^ n t i c i t r a n o vniueríalis,& 
aliapmdicabilis,vr docet Sanét.Thom. opuC 4 8 . cap. 
I .Namvniueríale eft quia ineílpluribusjptsedicabile aú 
tem quiaprKdicatur&enunciaturdepluribus.VrideeíTe 
pr^icabile eftpafsio vnmerfaliSjVtrifibileeftpafsiohcí 
nunis.Eo enirtt qaodratiohominisineíiplüribushomi-
nibus,conuenithumanitatiprsdican in concreto deplu 
ribus.Sed Porphyrius traftathic de vniuerfalibus fecun 
aumrationempr^dicabilisrvrpatetin definirionibus gé 
neris & aliorum pradicabiliumrergo non vniueríalcfed 
príEdicabileefthicíubieaum.CKerpondeturquódcon 
uesienhus dicituf fubieftüm eíle vniuerfale quáprad i 
cabilcrílcutíubieclum fcientia dehominenon eft rifibi 
lc,fedhomo,dequodem5ftrafurparsiorifibiIitátis.Tra 
ditenimhicíitérnotitiamvniuerfalis^cmonftrSdopro 
pnampafsioiiéemsqus eftpradicari, tametfi Porphy
rius defmiat vniüerfaliaperpropriáspafsiones quse funC 
nobisnonorcs.Nec eft Ibíkirus anproprie finí definido 
nes qmdditatiüá. C A t vero nominales in fuis nomim-
busperfiílentes dicunt fubicaumhuiusíibri eífehoc no 
iren vnmerí:ile>aur uomenpr^dicabde, quod eft genus 
addlaqumquenomina^genusfpecies.differentiafpro. 
prmni,accidens,qüe fola funt apud ilíos vniuerfalm/ed 
hoc non eft iam modo quod nOuis rationibus impugne-
mus C Adpnmumargumentumfátis rerponfimeft, 
quod.oentije omnestrañantde vniuerfali mquantum 
nmerfalcideft, mquantum abftraaum á fiilg Jlanbus 

L o g i c a v e r o t r a a a t d e v n m e r í a h i n q u a n t u m ^ ^ 
,.deft3mquaiitumíubfternitur&fubftatrecuttd^inten 

ton.vmucrfahtatis.frAdfecundum refpondeturquod 
^nmerfakhabent íuas propriaspafsiones t vtfpedes 
S plUribUs ^ff^enhbus numero:& X s de 
P unbus d&rentibus fpec.e in eo quod quidVl Z í ! 

í p r o p í i a t r COnre(íue^verofuppomt períonahter 

^ v n a R ^ ' . , l í C ! , " m " r P 0 n d e ^ ^ o d D e u s n o n 
P^Acab Jé n e í ^ n S u k r e ' attlue adeo ñeque eft 
« ^ f u n t p r o S 1 6 d ^ l ü ú h ^ •• namperfon^ dmin^ 
a ^ P r o P S f t nPi ^Uiane.cfu.tlt d ^ t ¡ a f p e c i e , 
t 0 ^ m i s f u l nllmero,fedfunt vnus Deus nume 
fP^^c.Qoare n P :E:<2Uodaldoris eft^egotn di 

íonk, ^0CÍ vna e^ntia numero fu in fribus p ¿ . 

us. Qu^ftio. V . 
Qu.seftio quinta. 

Vtrúm tantüm funt quinqué 
Praedicabilia. 

V^ÍHoeftderatione 
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numeri prxdicabiliú. Etarguitur quod 
fintpauciora quam quinqué. Prsdicabi 

. , ^ Ie & pr?dicatumjvt nomina p r « fe ferút 
idempo]lent:fedtantumfuntquatUorprKdicatafecun-
dum Anfto. i .topi.cap.^.ergo tantü funt quatuor p r « . 
^cabiha.CSecundo aliqua iftorum Vniuerfalium in i d é 
« ^ T 1 1 ^ A80 n0nfunt lÜí-n^Ue" Píob««rantecedens, 
nam h j c eftvera,genus eft fpccies.Sunt emm omnia pr^ 
dKabrhafpec1esrefpeaun&generis,vnmerfale,vtP| 
ftioneprox^a ¿cebamus. Item quia multa acc dent"! 
Wgenera&fpecie^vtalbedoeftfpecies&colorsen» 
CTertro arguitur,quod fintplura quám quinqj. p L i l 
cabde & pr^dicamentum adem videntur fígnifícar Jfed 
íuntdecempr^dicamenta^rgodecépr^dfcabdia.CEc 
confír.DefimtioeftvnumpradicatumtapudArifi T o 
Pí.prsdicatur enim quidditatiué de definitoj(& taménó 
comprehenduur fub ahquo illorüm, quffi afs gnantr á 
PorphynoI temeftse íUniuerfa l^vtpotequodprLdi! 
tatur m qud de rebus vniuerfis, & tamen n ln 
fub ahquo coru quinquerqu^ máxime eífet genus^uod 
mpr^dzcamentis apparebit efle falfum : er¿ runtVlur̂  
quam qumque. C I ú contrariú eft authoritas Pórphyríj! 

Adnumerum venádum pre P A- • 
pr^dzcano apud D u t ó c o s .dem generahter fi¿S 
quodenunc1at1o)vtidemfuprSd1catio,quodoSIove 
ru1yelfalíumílgmficans.EtefttrípIexpLdicat1o,pu! 
taulent1ca;d1fparataAmediomodofehabens.fneíd¡ 
tica nec ddparata/ed extremorü differehtium, qlls £ 
tamen mutuo conuenirepoíTunt. CPr^dicatio ẑ dent cá 
e f t p r ^ d K a n o m q u a p r ^ d k a t u r . d é d é e o d e m ^ t h o m o 
efthomo Idemmquaautfynonymummam vt n . : hb 

os&emfdefigmficationis^tgládmsenfis . S é d i n p r ü 
fentiannde eft mdiciumde p^dicationevbi pr^dicat 
^nonymu defynonymo & depra^cationeidéntica 
CPr^dtcatio difparata eft illa iri quapradicatur difpa 
ratum de diíparato, vt homo eft lapis:Exemplum affir! 
matmaru mtelhge in negatiu.s.Eft enim ideníica, homo 
nonefthomor&djfparata/ubftStianoneftqualitas.q^ 
uis illa fitfalfa&h^c vera.CPr^dicatio nec idética nec 
difparata aliaeftd.eaaaliaindireaa. Pr^dicatiod"rC 
ftaCamnt diajeaici huius teporis)eft día in qua predica 
turfuPcnusdetnferiori}vt homo eft animal; velcónoía 
tiuum de abfoluto^vthomo eft albus: vel ^ connota 
tumm de ̂ quo conotatiuo^t álbum eft mafeulum "n fi 
fubieaamfitfupenusp^dicatomamcolorammefta 
U m eftmd.eaa.Etnefcioquasaliasparticulasp o 
bito accumulant ceftepr^ter artem diffimendi Nam 
profeao oratioh?cpotius eftdiuifio fpecierú d reft* 
pr^dicatioms qu5 defimtio exphcSs J s naturam Non 
enim docetpropter quid,homo eft a n i m a l ^ d n í a a ¿ 
an.mal eíl iomo eftm direaa.CNotádu eftergolpre 

f ehabe tv tmá tena .E thoc fonS t i l l anomina /ub icC 

do eft forma Petr^Petrus autem n0„ eft p r ^ d L t ü al.bi 
Logi.Domi.So. fed 



Prardica -
tio triplex. 

íedpotiusílibieñum quod tceipil-illam formam, Ete-
nimexmodoeñcndirefumjequi ' tur modus prsedican-
di. $ •.Meta.t. 14.Eadem rátione quiafupenus eft foriífa 
infenons. z.Phyíi.t.z 8 .&. 5 .Metha.t. 2 .fit, vt homo fit 
pradicatum Petri,quiadicit rationem hpminís qu£e eft 
in Perro, Petrus vero eíl íubiectum refpeítu hominis : & 
quanuis Perras & hofno,vt fupra diftum eft, fola rario-
r.ediftinguantur,nihilominus ira nos doccr Anftor,2 , 
Phy.loqui.CEíVergoprxdicáüo direfta día , in qua id 
quod fe haber vr f o r m a eáüncia.rur de fuo fubiefto indi-
refta eíl iila',in qüa illud quod fuapre narura fe haber vt 
fubíeñum enunciarur de fuá forma, Quod eft dicere. I d 
quodfüa narura eftpra;dicatum,feruatíirum praídicari, 
¿i id quod eft fuhic11 m,feruar fitum fubieftidirús enim 
prardicari eftpoft copulam, & fitus fubiefti, ante copu
la.Exempli gratia.Petrus eft albus , eftprardicatio diré-
clarquiaálbum,cum fignificetformam PetriV&per cort 
féquens fuapte natura fit prsedicatum eius,enunciarur de 
illo:fed álbum eft Pe t ruS je f t indirefta : quia id quod ex 
natura fuá eft fubiecíümenunciatur de praídicaro. E a -
dem racione vbipredicauir fuperius de inferior^eft diré 
é t a p r ± d i c a t i o : v t Petrus efthomo, homo eft animal, Se 
conuertenres earum f u ñ í irídirefta: : quia fuperius fem-
per eft vt f o r m a qu£e recipitur in i n f e r i b n tanquam in 
fubíeño.Recipitur inquam, trietaphyficaetquia füpefius; 
contrahit ad eííe i n f e r i o r i s / v t dicemus in fubfequétibus. 

S e d n u n q u i d l i s e c e í l p r a e d i -
catio directajhocanimal eft homo ? videtur enim quod 
nonmam c u m h x c indefinita,putá,animal eft homo , í i t 
indireíi:a,YÍdetur quod etiamíingularis eius fit indtre-
fta.Ex a l i a vero parte videtur quod fir indirefta : quia 
quanuis homo non fehabet vt forma reípeclu animalis> 
lamen habet fe vt forma reípectu huius indiuidui demon 
ftrati.Reípondetur quodpropofitiones fubieclorum fm 
gularium debent regular i eííe direflas, autindiredlas ex 
p a r t e fuppofiti,& non ex parte fignificati formalis nomi 
nis modificati figno imgulari.Et ideo illa eft direftafi de 
monftrerurhorao,ííuedicas,hoc anima^fiuehíecfubftá 
tia.'íi vero demonftretur equus,eft diíparata. Quare ea 
dem indefinita,cum fit indireéla, habet alias fingulares 
direftas,& a l i a s difparatas. t [ A t yero propofitionum eo 
rundem extremorum c o m m u n i u m fi afFirmariua eft di-
refta,* negatiua erit direfla:^: íí indefinita eft direfta 
vmuerfali£,& exponibilis erit direéla.Vf omnes ift^ funt 
direftíe^homo eft animal, nullus homo eft animal, tan-
t u m homo eft animal. Atque adeo conuertentes earum in 
direft* funt.Si v e r o fitprsdicatiodireftavbi vnum ac 
cidensprsdicatur de alio,tunc conuertens eius eftpari-
ter direfta. Vtraque enim eft direfta, álbum eft dulce, 
d u l c e eft álbum.NecpoíTumuscertam daré regulara ad 
cognofeendum qua: propofitio fit directa prceter definí 
tionem datara: putá fi res íignificata per prsdicatum- fe 
habeat v t forma fubftantialis vel a c c i dentalis, reípeítu 
fubieíH. Quare h<ec,animal eft rationaleeftindireda: 
quia predica tura eft inferius fubieílotfed íi dicas animal 
eftrationale velirrationale,eft direfta.fLEx dicíis f e q u í 
tur quod folaprcedicatio direfta eft íimpliciter & abfo-
lutepricdicatio. Alise vero funt fecundum quid predica 
tionesmam idem reípeciu íui,íicut non eft forma,ita nec 
príedicatum, Et multo minus nominum difparatorum 
v n u m eft pr^dicatum alterius. Necpríedicatio indire-
éla,vt animal efthorno,eít fimpliciter prardicatio,fed m 
dtreftaprasdicario.Vnde Porphyr.capit. de íjpecie i Ae-
qua inquit de cequis prsedicari opcrter,aut maiora de mi 
noi-ibus,vthinnibile de e q u o , a u t animal dehomine: mi-

: a b i i i u m . 

iiora vero de maioribus minime. Nec enim dices anfc. 
maleííehominem.fLPrcdicatio d i r e f t a d i u í d i t u r in ef. 
fentialem(:quffi m quidditatiuam rurfus,& non qu idd i ta 
tiuamfubfecarur ) &accidentalem qus in prsedicatio. 
hem proprij fubdiuitur ,& príedicationem accidentts 
De quibusfuo cuiufqueloco diduri fumus. 

H i s a n n o t a t i s 5 r e í p o n d e t a r a d 
qua:ftionem vnica concluíione. Tantum funt quinqué 
pra:dicabilia,putá genus,ípecies,difFerentia, proprium 
&accidens. Sufficienriamhanc duabus rariombus ve. 
namur.Primo,proportionefurapta á compoíito natura, 
li.Quinqué enim fant in compofito naturali.f.compofi. 
tum,materia, forma , proprium quod competir ratione 
formae,& accidenria,qus accidunrrarione mareria in. 
diuiduithomini rarione forraÍE competir eííe rifibde: fed 
ratione materialium conditionura accidit eííe albumaut 
nigrum,&;c.Adhuncmodum in compofitione metaph. 
eft compofirum,puráfpecies, mareria.f.genus,& fornia, 
quo eft differcntia & proprium & accidens,conftarenini 
fpecies ex genere & diflrerentia, tanquam ex materia & 
forma, In qua intentione fundatur verfaturque ars rota 
pr¿eclicabihum,CLSecundo fumirur hic numerus prsdi-
cabiliumper diueríbs modos prsdicandi, quinonpof. 
funr eíre,niíi rantum quinqué. Pr^dicatura enim quodcu 
que autpríedicatur de aliquo eífenrialiíer ,aur acciden-
taiiter.Si eírentialiter,autquidditatiue,aut non quiddi-. 
tariue.Si quidditariue, aut depluribus difterenribus nu-
mcro,& illud eft ípecies:autdeplurib9 diiferentibus fpe 
cie,& illud eft genus:íi non quidditatiue,illud eft diferen 
tia. Si vero accidenrialirer,aur eft accidens proprium, 
aateftaccidens.comraune.Ex his tandera fequitur quod 
prsedicatio direftapluribus raodis contingit, quám his 
quinqué: nuraerm enirapraedicabiliumnon eft fecun
dum numerum direélarum prsdicationura, fed fecun
dum refpedura prsedicatorum fimplicium ad primam 
fubftantiam.Quareiftse funtprxdicationes direcl:£e,ho-
rao eft animal rationale, fubftantia eft ens, Chnftus eft 
Deus:& muirse alise quse non funt prsdicationes alicu-
iuspríedicabilisjVt infra videbimus. 

A d p r i m ü a r g u m e n t o r e f p ó -
deturoquod a l i a eft príedicatorum ratio prirao Tópico. 
& aliapraídicabiliura: narapríedicata fumuntur refpe-
¿lu^jeciei cuiufcunqueprffdicamenti, eo quod prsdi-
cata funt qua: conftituütpropolinones rerminabiles per 
arrem Dialefticam quseproprerea debet eííe defubieílo 
comrauni. Quare nonponitur ípecies ínter predicara, 
fed defimtio quanuis non fit fimplex, fed complexum 
pradicatum:quiadefinitio eft pradicatumípeciei)non 
taraen ipfa fpecieseftpra:dicatumfui.Etideoponit qua 
tuorpr2edicata ,qu£efunt definitio (quam vocatterrni-
num)genus,propriura & accidensrhcec enim funt quíe <& 
rzíie príedicantur de fpecie.Non connumerar illic diffe 
rentiamrvel quiaintelligitur nomine proprij :vel quia ea 
dem eftfereprsedicatio difFerentiíe& definitionis. Prx-
dicamenta vero diftinguunrurpenes dmerfas habitudi-
nes accidentmmad fubftantia , quse funt nouéhabitudi
ñes quse cura fubftanriá faciunr d e c e m prsedicaraenta. 
Sed tamenprsdicabilia fumunrur per diuerfos modos 
prsedicatorum fimplicium refpectu i n d i u i d u i qni íant 
quinque:& ideo inter p r a r d i c a b i l i a computatur ípecjes, 
& excluditur definitio,& d i f f e ren t i a d i f t i n g u i t u r á po-
prio.Etperhoc refpondetur adtertiumprincipale& a 
prima confirmationem.CAd fecundum refpondetur <$ 
nunquam idem eft eenus & fpecies r e í p e c t u e i u f d e m : ni 

* fc * hiltatncn 



kíjtamenobíbtg.iclcrn n tgcnusre ípeauvnius j&ípc-
ciesrefpeclualterius.Vtanimaleftgenusrerpeñu homi 
nis & ípecies reípeílu corpons. Et ideo nihil vetat quod 
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nis & ípecies reipecm corpons. nr iaeo nihil vetat quod 
genusfitroeciesillius generis,vniueríale, C A d fecunda 
confir.tcrtij argumenti conceditur, cj, ens no eft aliquod 
horum quinq: pra;dicabilium:qiiia non eft genus, vt v i -
tkbimusmpr2;mcamentis:feddiípurario elKie nomi-
ncaníit dicencum vniüerraleJ& forfan melius appella-
biíurprsiiicatiimtranícendens:redde hoc in prsedica-' 
mentís cap.4. 

D E G E N E R E . 

Genustrifa 
twaccipi. 

Caput., L . / 
I D E N T y R i t a q ; n e q ; ge* 

d c n t i a c o i t e r / e d n o n c u i q u a m p r o p r i e . A t . q u c 
g c n u s e a ( e x e m p l i c a i i r a } a n i m a i : f p e d e S , l i o -
m o r d i í t c r e n t i a . r a t i o n a l e r p r o p r i ^ r i r i b i l e . a r d 
d e n s ^ l b u m , nigrun^tedere. G e n u s k i t u r a b ^ , 

m s aut quae de p l u r i b u s p r x d i c a n t u r . h i f c e dif-
f c r r e v 1 d e t ü r . A f p i c e q u i d c i n > q á f p e c i e S e t r i d é 
p l u n b u s p r ^ d i c a t u r . n ó t ñ de p l u r i b u s foecie, 
f c d p l p n b u s d i í f e r é t i b u s n u m e r o p r s e d i c a t u r ; 
homo n a q u e q u i q u i d e n , eft f p e c i e s , de S o c r a 
t e & P l a t o n e c l i c i t u r , q u i non fpec ie fed n u m e -

. b ^ , , ™ d i f t e r u n t . A t a n i m a l q u o d e f t ^ e n u s d e b o -
nus,nequerpec,es dici ÜmEli^e^quo^atquehominep^dícatS^^^^ 
c i t e r . D 1 a t u r e n l m g e n ^ J & a l i ^ cie.nonautLumerofofodiffeŜ ^̂ ^ 
1 ™ £ 0 T ™ ^ ^ ^ ^ o d p r o p r i u m q u i d e m de v L f S c u 

l U s e r t p r o p r i Ü A d e i n d i m d u i s h i f c e q u í e f u n t 
f u b i l l a í p c c i e p r . T d i c a t u r : v r r i r , b i l e , í e h o m i . 
n e í o l c & d c r i n g u l i s h o m i r i i b u s d i c i m r . G c n » 
a u t e m n o n d e v n a f p e c i e / c d d e p l u r i b u s d i f f c 
r e n t i b u r q u e p r e d i c a t u r . A d i í f e r e n r i a q u o q u c 
c o m m u m b u í q u c a c c i d c t i b u s g e n u s d i f t e i t r e t -

b u s a c d i f f e r c t i b u s f p e c i e d i c ü t u r m o n t ñ i t á v c 
| d í i tqu idq;red v t q u a l e q u i d q u e f i t innuar, 
d i c u n r u r . R o g i t a t i b u s e n i m q u i d n a m i l i u d f i t , 
ü e q a o n x c d i c u n t u r , g e n u s r e f p o n d c m u s : d i f 
terentias & a c c i d c n t i a n o n r e f p o n d e m u s : non 
e r i m d e í b o i e c t i s ü l a i n q u i d / e d m a g i s i n q u a 
kqmddKuntur I n t e r r o g a n t i nanqSe, q u a i c 
q u i d e í t h o > r o n a l e d i c i m u s : & q u a l e q u i d e í l 
eomus, nigrü d i d m u s . Quorum r ó ñ a l e q u i d e 
c i t d i í F e r e n t i a ^ i g r u m a u t e m a c d d e n s . S e d c u 
q u i d e í l: h o m o m c e r r o g a m u s ^ a n i m a l r e f p o d e -
m u ^ q u o d q m d e m h o m i m s g c n u s e f t . G e n u s 
m t u r . q u o d de p l u r i b u s q u i d e m p r s s d i c a t u r , 1 0 ^ m m a 
ab m d m i d u i s ^ q u ? de vno folo d i c ü t u r , d i í F e r t ^uid genus 
q u o d v e r o d e p i u r i b u s p r s d i c a t u r f p e c i e diffc*faliÍsd^ 
r c n t i b u ^ a b i j s q u ^ v t f p e c i e s p r o p r i a v e d i c u n 
t n r d i f t e r t . D e m q j q c t q u i d q u i d q u e fítdicit^ 
diftercntijs.vulgoqí a c c i d e n t i b u s d i f f e r t : quo
r u m v n u m q u o d q u e n o n q u i d í í t / c d q u a l e fir 
q u o m o d o v e i d de quo d i c i t u r h a b e a t , dicunr! 
N i h i l i g i t u r v e r o g e n e r i s i n t e l l c a u p l u s mi-
^ ^ ^ ^ o r a t a g e n e r i s d e f e r i p t i o h a b e r . 

&R?miíroprologo5fub 
ftquitur u mine tractatus, cjui varié i do 
¿toribusdmrditur. Alij empartiuntur tra 
etatumhunc mlibros dúos, vt vnus fit de 

q m q u i d e a d v n u q u i d o i á S c 
.. i n t e r fe h a b e n t r e f p e f t u , q u a 
l ignir icat ione H e r a c l i d a i ü d i c i c u r g e n u s i q u o d 
quidem e x r e f p e c í u ^ u i e í l ab v n o . i . H e r c u l c , 
á m u l t i t u d i n c e o r ü q ui í n t e r fe e a m h a b é t e o -
í u n c l i o n é ^ u a - a b i l l o p r o f l u x k / i c e f t n u n c u -
patum3vt ab aiijs g e n e r i b u s fit í e i i i n c h l . í l D i -
c i t u r & a l i o m o d o g e n u s v n i u f c u i u f q j p r i n c i -
p i u m ortus, t a m ab eo q u i g e n u i t , q á l o c o i n 
q u o c f t q u i f p i á o r t u s . S i c e n i m O r e A e m q u i 
dem á T á t a l o . H y l u m a ü t a b H e r c u l e d i d m u s 
genus habc re :& ru r fus P i n d a r ü q u i d e m T h e -
b a n u m | e n e r e ; P l a t o n e m a ü t A t h e n i e n f e m di 
c i m u s e f i e r p a t r i a r i a n q u e p r i n d p i ü e f t g e n e r a 
t i o n i s c u i u í q u e ^ p e r i n d e a c p a t e r . H o c a m e m r i 
gmficatum v i u r p a t i u s e í í e v i d e t u r r H e r a c i i d x 
n a n q u e d i c Ü t u r , q m g e n e r e d e f e e n d m ab H e r 
cule : & C e c r o p i d a s , q u i á C e c r o p e , 6c h o r u m 
q u o q u e p r o p i n q u i . A t q u e p r i ú s f a n é g e n u s ^ c 
n c r i s c u m r q u e p r i n d p i u m d i d i u r : p o í t e á v e ? ó 
mul t i t udo e o r u q u i ab v n o p r i n c i p i o , c e u H e r 
c u i e , p r o i i u x c r u n t : q u o d q u i d e m á c a r t e r i s f e -

1 r a d j d a r u m d i x i m u s g e n u s . H A l i o mSdo ü d b 
tur genus i d fub q u o í p e d e s c o l l o c a n t u n a c c e ^ 
^ t a t o r t a i T e f i m i l i t u d i n e á p r i o r i b u s v o c a b u l ? 
^ i i g m f i c a t i s . N a m S c p r i n c i p i u m q u o d d a m 

, e7eUaffl t-^fehabetgenus ' taieeib& p r x 
fti nn í U v m u l r Í t u c í i n e m o m n e m a m p l e -

c o n t i n e t . N 
^ohic- De r !^ - ' H l s i S i t u ^ r i b u s r a o d i s d i c i ^ e n u s . 

mo n ^ ' ^ ^ " « e p h i l o f o p h o r u m e í l f e r -
Jjo q u o d & d e l c r i b e t e s f i c a f s i g n a r u n t : G e r m s 

E o r u ^ r f 0 ̂  P ^ d i ^ u r , v t a n i m a l . 
d c v n o ¿ l ! i C i U a : d e P i u r i b u s P o i c a n ? , a l i a 
^ t e s l - a ¿ C T Í r j V t Í n d i u i d u a ^ e l ' u t i S o -
turJvt<.nar , : a l i a a e ' : , l u r i t , « s p r e d i c a n 

^ " ' ^ P ^ i ^ ^ i f f e r w i t i a f ^ r o p r i a ^ a c c i -

¿ T i J- i r r —7"1"UI,J»"""s>vtvnusíi tdc 
fiugubspr^d^ab^busralterverode cóparatione qvu 
oía mmcem coteruntur.Alij ex genere & fpecie,que cor 
relatiuedicuntur3cnoftituuntvnumcapitulum Nosve 
ro3qmbustranflatioIoanmsArgyroPylifemelPlacuit> 
eiusfubmdepartitionemftquinlur:apll(}qucml^crh¡> 
vmcus eílper fex capitulatt^ibutus. In quinque pno-
nbus exptorantur fingula vniuerfalia, & in poftremo có 
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Líber Pra^dicabiliuni. 
feruntur ad fe ¡nuicem omnía. Ordo procedendi, is eft, 
vtpraedicata eíTencialia pra>cedant,& ínter effentialia 
praíferantur quidditatiua,& ínter quíddíratiua antepo-
natur geniis:íicut inreraccídgntaUa antecedirproprium,^ 

.CTJuodTTquisexilHmct e'xordium potius íumendum 
^TuiSe ab lpecíe,vtpote qu^ eft perfeftior:tum quia ad-
^ditfupra genusperfeítionem dilrerentiíe, tum quiaprm 
^cipaliterintenditurá natura, refpundetur quod melius 
7inchoatuni eft á genere : cum quia eft pars ^«eciei, tum 
^quia eft vniuerfalius ac proinde notius nobis, qúos ordi 
• nes docuit Arií. i .Phyfi. tex. i .inprogreííu fcientiarum 
'obferuari. C E t capitulum hoc contínet duaspartes,in 
prior i explicatur quid nominis:putá quid nomeri,genus 
inpríefentiafvgnificat. Et in pofteriori definitur quid 
reí puta quid fit res ipfa íignificata, ñeque partes Angu
las propter facilitatem inplures fecuimus textus. Et Por 
pHyrius mhoc ca.fere ímitatur Arillo.^ .Meta. tcxt. 3 3. 
vbi traftat de genere:& ideo explicat quid nOraims.ve-
luti Arifto.peranalogiam ínter genus DialedHcum:& 
genus m genealogi js fecundum vfum vulgatum ínter ho 
mines. CAi t ergo ñeque genus ñeque fpecies fimplici-
ter diei.Coniungit genus cumfpeciejquiafunt córrela-
tiua.Sed genus tnpliciter dicitur. Primo genus accipi-
turprocolleéiione multorum habitudinem Habentium 
& ínter fe &advnumprimam : vt Heraclídarum colle-
ftio dicitur genus,proptcr politiam 8c leges eafdem qui 
bus omnestenétur:& quiaabvno Hercule defcendunt, 
Boetiustamen exemplum quod in Graeco eft,Heraclida 
rum,tranftulit Romanorum, & quia ille Romanus erat> 
&quiaexemplum notius eft nobis. Hac fignificatione, 
Aeneas apud Virgilium. in. 1. Italos vocauit genus lo -
uis : I ta l iamqu^ropatr íam,& genus ab loue fummo, 
Qu.o lit vt íi qua eílet multitudo fine ordíne confufa, no 
díceretur hoc modo genus. QuinimoadditPorphy.non 
eíTe genus nifi colleftíonem qû e ab alijs generationibus 
diftinguitur, vtfi quishomínura colleñionem appella-
ret genus Adamitarum.i.ab Adam defeendentium, non 
loqueretur ad mentem Potphynj:quia genusboc ómni
bus eft generaliflimum.Quo verbo infinuauit decem ge 
nerapríedicamentalia eíTe díftinfta, & primo diuerfa: 
atque adeo e-ns quod eft genérale ómnibus príedicamen 
tisjnoneíTe genus adílla,vtvidebimusin pradicamen-
tis..c.4.Tametfi Arift.pofuit exemplum de genere huma 
no, quod eofolum vocauit genus, qma continua genera 
tione fuccedít in eádem ípeciem. 

Dicitur & alio modo penus 
principium generatjonis'cuiufque quod habet á patre 
vel ápatria,vtOreft eshabet genus,id eft,generatíonem 
á Tantalo,qui fuit Atauus eius:& Hy lus ab Hercule,qui 
íuit emspater:& Plato ab Atljenis,& Pindarus á Thebis. 
EtVirgilianaDidoin.4.Aeneam inquit genus eñe Deo 
rum.Vbi animadueitendum quod non accipitur hieprin 
cipiumpropatre autpatria : fed pro initio natiuitatis, 
feuprima generanone,quam quistrahitápatre vel pa-
tria.-nonenim inquit Porphyrius quodTantalus fit ge
nus Oreftis:fed quia genus eft initium quod Oreftestra 
hitáTantalo.Arift.<;.Met.vndeha:cdefumpfit Porphy 
riusjdicí tquod&ámatre nonnunquam dicitur genus, 
vt Pleiades qux (vt eft in fabul:s) Atlantis fuere filiar, 
dicuntur Pleiades a Pleionc matre. C N e c fuitmens 
Porphy.cmnes hic congerere acceptiones gencrís i nam 
genus aliterpra?terea accipitur apud Grammaticos, vt 
acciditnomini & verbo,& aliter apud Rcthores quibus 
funt tria genera caurarum.f.demonüraiiuum , delibera-
tuui'.n & uidicialcjlcd de illis tantum acccotionibus me 

meminitjcum quibus genus dialefticumhabet fimilittj. 
dinem.Eft enim obferuandum in huiufmodi acceptioni* 
busnepluresmultiplicentur,quám quse adrempertu 
nent. Comparar tamen has duas inuicem acceptiones" 
nam dicithanc fecundam eífe 8c magis víítatam, & ortí" 
nepriorem,quam fitprima, Magis, inquam; eft vfitata 
quia própius accedit ad fignificationem nominis: ve, 
ñus enim ídem fonat quod generatiorquare vfitatws ac
cipitur pro initio ipfo natiuitatis raukorum,cju5 pro ^ 
rum colleftione, Colieftio enim fignificantius appeíla, 
tur cognatio.Et inde fequitur fecundum, puta quod no! 
men gencrís á figniíicarione,qua figñificat mitiifta nati! 
uitatis,deriuatuin eftad íígnificandum colleítionem ¿ 
cognationem inde defcendentíum.Etideo tam Aníb-
quam Porphy .illam ponunt in primo loco, non quod fit 
inrei ventare ppria fed quia minus (ppria debet priori 
loco collocari,vt inde defeendatur ad propriam^ug ;n 
tcndit, acceptionem. ílSubiungit tándem Porphyt.ter 
tiá acceptioné.f.quod genus eft cuifupponit fpecies ,vt 
animalcuifupponiturhomo.Adfimilitudinem duarunv 
primaruraacceptionum:namficut genus fecundo mo. 
do eft initium multorum,íta genus hoc modo,piitá ani
mal , eft initium muítarumfpecierum : contínet enim in 
potentiadifferentiasplurimasper quarura fin gulas coa 
trahitur ad conftitutionemfingularum fpecierum. Et in 
de fequitur quod contineatfub fe colleétionem multan 
rum fpecierum adfimihtudinemprims acceptíonis : ín 
confufo enim animal fi^nificaíhommem,leonem&c.Et 
ideo annotauit Porphy r.qüodprima acceptio deriuatur 
á fecunda , vt oftenderet quomodo genus ex hoc quod 
eft initium cóftitutiuum ípecíerum,habet vt cempléela 
tur in fuá fignificatione ípecies plures. 

Tex.ij. His igitur tribus mo-
dis.Hec eft fecunda pars princípalis tex.in qua Porpíiy. 
explicat definitionem quid rei puta,quid eft genus. Ait 
eninuquodfola tertiaacceptio eft qua Phi.vtunturmam 
alia: acceptiones ad hyftoricos ootiuspertinent. Vnde 
genus (inquit) eft quod de plurikis fpecie difFereutibus 
hoc ipfo quid eft prsedicatmyvt animal. Exponitratio-
nemhuius definitíonis conferendo genus ad reliqua pra: 
dicabília.In quo plura verba forte prodigit,quam pro re 
clanffimafuiírentneceílaria.Summaeñhac.Eorumqu^ 
pr2edicantur,aliadevno folo prxdicantur : vt indmi-
diia,veluti Socrates:&aliapr«dicantur depluribus.Dif 
fert ergo genus ab indiuiduis,inhoc quod prsedicaruFcIc 
pluribus,in quotamenconueniteum eseterisómnibus 
prardicabihbus.Sed tamen eorum que deplunbus prs-
dicantur,aliapr£ed!canturfolum depluribus dííferenti-
busnumeroahadepluribusdiíFerentíbusfpecie. Idcir-
coinhoc quod eft predican de pluribus difFcrcñtíHús 
ípecie,differt genus ab fpecie 8c proprio,qu¿e folumprae ] 
dicantur de pluribus differentibus numero,vt tamho-/ 
mo,quamrifibile:conuenit tamen in hoc cum difteren-
tia ácacciclentí.Horum autem quspr^dicanturciepiu-
ribus differentibus ípec¡e,genusfolumpra;dicatur m eo 
quod quid,reliqua vero in eo quod quale:putadiffercn-
tia in eo quod quale eírentiale,& accidés in eo quod qua 
le accidéntale. Vnde tn finem colligit,quod cum illa íit 
bona definitio,qua; explicet naturam definiti, illudque 
feparat&deftinguit á quocunque alio, definitio illafig-
nata fit.bona.Habet enim tres partículas.f.prsedicariae 
pluribus , per quod díffert á fiíigularíbus : differentibus 
ípecie per quod differt ab fpecie & proprio : in eo q"0 _ 
quid,per quod differr á differentia 8c accídéti. QiJ?renI 
hil contínet fuperfluum aut dnninutum. (£Circa hterain 

1 hanc 



fancColimfOtcñ qms dublrarcquomodo indiuiduuni 
cÓnumererur Ínter prsdkabUúl íeupr«dicámeata:quia: 
íionprsdicaturnifide feí-oIo:& tamen ídem reípeftnj 
fui(vtrupraadnotautmus)noneftpropriepr«dicamen«í 
tum.-quianihil íchabetvtforma rcfpccl-u fuirhoc tamenl 
in cap.de Specie, vbi conftituitur defimtio indiuidui cx< 

^Uceírio vnica. 

De Genere. Caput. I . 

Vtrü definido gñrisfit bona. 

3̂ Parte negatiua argui-
^ tur primo rDefinitio illa no conuenh defini-

to: ergo 116 eft bona,pbatur antecedens. De 
fínitum eft fecunda intentio gñrismam libel 

lusifte;vtdiftumeft.q^.prologijeftdefecundis inten-
tionibusvniuerfalium:&tñ definido Porphyrijnon co-
«enií fecunda intentioni^red natura fubtraftstali inte-
tioni: nó em gñalitas aut ly genus prsedicatur de ípecie-
bus vtdicamus ,ho eft genereitas ,aut equuseft genus, 
fedaíalprsdicatde illishifcepríedicatióibua^hcmo eft 
aíal,equus eft animal; ergo definitio non conuenit defi-
uiro.CSccundo arguit :Genus nó pra'di catar quiddita-
tiué defpeciebus;ergo definitio non eft bona. Probatur 
antecedens .-primo, qma genus eftpars definitionis fpe-
cieitpars vero no pradicatur de toto,n5 enim ho eft fuá 
matena.Prsterea^uia fi príedicaretur quidditatiué, i d 
máximeefíetjquia eftpars quidditatius definitióis :fed 
hocnó fufficit,quia & diíFerentia eft itidempars eíus, 3c 
pnncipaiior,quiafehabet vtforma , t ñnon príedicatur 
quidditatiué.CEtconfir.Enspradicaturinquid de om 
m re,& tn non eft genus^t ait Porohy .ca. z .CTert io ar 
pirur:Nonomnegenusprsdicai depluribus diíFerenti 
bus fpecie:ergo definitio non conuertitur cum defimto 
Probatur antecedens:Señf,bile,eft genus ad rationale ¿ 
irrationale: apparet nanq; Ínter differentias ooffe etiam 
conr^mpr^dscationcs generis-putárationale eft feníí-
b^hmmbdeeftfenfibUe&c.tamendifíerenti^ vltima: 
nondifferantfpecie:quiadifFerrefpeciefecundum Ar , -
ftot. 5.Meta.tex. 1 . .eft diíFerre definitione-& tamen v i -

intÍSn0nhabentdefimtionem : p u n t e ó «ptus fimpUces, & non compofit! Metaphyfica: ergo 

C^arto&poftremoarguItír:S1 d e f i n L V t b o S i 

^•a.quueftfupenus quidditatiué ad omnia-conf^ 

^ r í I U m ' p U t a ^ S e n U S ' & ^ n t e r d n a & p r o . 
Prmmeírentfpec^^nSfumomniafpeciesvniuerfalis. 
^ u o i u n t h u l u s q u ? f t i o n i s a r 

i h w ^ huius 
p " m r C i n e r : í ; r ? ? ^ 

S^apudinf l f n0ia'Pudanimal' color> %ura &c. 
^ Hor n l T genera at<íUe adeo funt ^ m f a re-
t:i & L m m l m Pnmum nos eti5 concedimus, pu 
nomen & r, proPm^uum e ^ ülud nomen genus, qa eft 
tñn^aturarfpqU^meclianteresdefinitur:fecundum 
^ n ó f o n ^ ter. 
^ ^ ^ t u n T H ^ ?mma8enerica- QE^imus ergo 

*ft »lWeffe c 7 IXimVs eíre in rebus. Et manifeftum-
^^nceptumob.eaiualcn^putáíigmficatum 

r ^ ^ n a L & d c í l b ^ % - f i - t n a l ¡ n ¿ ¿ íeu rónem 
ro connotar 

o 
^cmammahs aut colorís &c.deformali v é i J / 

genus cjuxhabct eííep operationeintelIeítus^Eft cr- l - . „ 
go dubium,nunqd definiafnatura^oOxbtraCan ve- ^ ^ ^ ^ ^ 
l h f c n ^ Í T ™ de ag§re§ato ex vtro(l; dtt^ar* no pot,cum no fitvnum ens>magis guSaegrePatum ror 

p o r e & a l b e d i n e . € A t q u i d o | o r ? s q u , S u ^ 

n e s R ^ 
bu S n - V n t ^ u n ; l c ^ 
Thc^defi " • intenti0nes; &¿ > / ^ 
. l ^ l W t coceptum ob^ftioum P f a b t r a ' a " 5 ^ i r o ^ i Á ^ - f ^ l ^ ^ ^ 

n o e f t g e n u s & p r ^ d i c a t u r d e p U m b u s & c . ^ N i h i l o m i - ^ W ^ 

genus m coj/ed mhíl eft cómune oíbus genenbus diuer 
íorum prSdicamentorum,nifi fcáa intertio gñris : T Z 
illadefimtur. €Etc6firmaturex .pfaformldefini ^ 
quxdaturpernotafecundaintentionisrputaprad a 
dep unbu$ ,quaof tend : t> íku t definía™ ¿ m q S 
eft dlud nomen genus^ta definitum prinapale* C 

m n f / r 1 ^ ^ ^ 1 1 1 ^ ^malehuiusna 
m ms>& defimta remotísima & matenaha funt, a í a l^o 
lor&c.quS fubftantdit fecund?intentioni. ^Secundo, 
Declaratur & mamfeftéprobaturcóclufio : ^ a n d o n a 

eft qa,llic defimturroñe cuius definitio cóuemtfignifi, 
cato matenali.v.g.qñenuntiamus,alfcum eífedif^ega» 
mumvifus^efimturill icalbedorón. cuius cóu tn fn i 

ui difgregare vifum/edgenuseftnomen cónotatiuum: 
ergo illa definmonedefimtur fcáa intentia quS eft eíus 
fignificatumformale,r6ne cuius cóuenitnatarispríedi-
can deplunous,animalemprSd;cat\lepiUnbus inqu5 
tu abftrahitur per mtelleaumá rómí^s foedcrü,que eft 
intentiopñi<:.«T.,s(>rJ,„J,^.i.-/:-.KT r ''-^jqt-^eit 

e f inaur taná idqád i fg rega t^bd tan l ran^ 
gandi:& ideoneq; eius deLit io in concrelofuppomt p i ^ ^ k w ? ^ 
nme^u^ronealbedinisdxfgregatvifumrerl^^^^^^^ 
roñe quauis defimtione gnis definitur fecunda intentio 
non tn tang id quod pr«dicatur,fcd tancj ratio qua gña 
prSdicatur.& ^eo no fuppcmitpilla,fed denommtti. 
uefupponitpreipfaproquafuppouitgenus,putá,pr<> 
ammalipro colore&c.Atquihocprofeao (vt bona ve! 
niadixer^opimonemPvealmmfacitodioíIim & in m 
telligibilem, cum ifti coeperunt dícere ^ genus fupp0niC 
J.fecundamtentione:&<í fecunda intentio pr^dicatur 
deplunbus diíFerétibusfpecie,quod l u c e d a ^ i u s t C 
eft Nec Scotus vnqua hoc fomniauit, vtpatet in fui. v S 
ueríldibus.q.. 4.Sed qa Scotus illic c h c í def in i t ion^ 
nensdefimnfcáammtentionem,malé mtulerunt a f t i i 
genus & ems definitio íüpponitpro fecunda intentioni 
^ ^ a d p ^ m a r g m ^ i n c i p a l ^ o n c é d i t a r d e f í m . 
tumfórmaledefin.tioniscfreícdam imennoncm r & q á 
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LiberPr^dlcabilium. 
aníimitur: quod definltío non conuenit fecundse inten-
tionidiftinguitur,autper conuenire intelligitur explica 
reeiusnaturam,negatur:redíí per couenire intelligatur 
^definitiopríedicetur de fecunda intcntione, concedí-
turtvolo dicere^uodid quodprsdicatur depluribus di 

^ fferentibusípecie,eftanimal,aut color &:c.fcilicethoc ha 
bent inquátum fubílant fecund^ intcntioni generis cuius 
natura explicatuiñn alia definitione, Itaque vt in fum-
ma dicam : definiri fecundam intentionem , eft definiri 
res inquantum fubftant fecunda intentioni. Et híec eft 
doftrina Scotiloco citato,& S.Tho. de ente &eírentiaJ 
capit.4.&quicunquealiuddixeritnoneft audiendus i a 
fchola Arift.Hoc autem in definitionibus cseterorum v -
niuerfalium eodem modo eft intelligendum. 

Articulas fecundas verfabi-
tur in expofitionedefinitionis^use duas cótinetparticu 
las. z . & , 3 .argumento impugnatas:Prima eft, Prsedicari 
in quid:fecunda eft,de difFercntibus {pecie.Adprimi ar-
ticuli euidentiam exponendum eft hic quid fit prsedica-
tio quidduatiua.Vbi Buridanus(cui Nominales fubfcri 
bunt vniucríi)ait,quod predicado directa eííentialis eft 
pr^dicatio duorum terminorum,quorum neuter cóno-
tat extrinfecefuperrcliquum ,nifi conotatio predicad 
fueritfuperior ad cónotationem fubiefti.Príedicatio ve 
ro quidditatiua eftpríedicatio direfta duorum termino 
rum de fe inuicem,quorum neuter connotat extrinfece 
vel intrinfece^nifi conotatiopr^dicati fuerit fuperior ad 
Connotationemfubiefti. Predicado autem accidentalis 
eftpríedicatiodirefta duorum terminorum,quorum v-
nus connotat extrinfece fupra reliquumJ& connotatio 
prsedicati non eft fuperior ad connotationem fubiefti. 
Exempli gratiajhomo eft rationalisjeft eíTentialis^a pr^ 
dicatum non connotat extnnfecerfed tamen nó eft quid 
ditatiua,qu¡apr£edicatú conotat intrinfece:haec vero,ho 
eft aíaljeft quidditatiua rqanullum e.xtremorum conno» 
tat ñeque intrinfece neq; extrinfece:fed ifta,hó eft albus 
cftaccidentalis : quia prsdicatum connotat extrinfece: 
Addit fecunda particula oíbus definitióibus,f|a híec prce 
dicatio,album eft coloratum,noneft accidentalis quáuis 
extrema conotent accideus extnnfecum fubiefto ,putá 
forti fed eft eflentialis & quidditatiua : quia connotatio 
predicad eft fuperior adconnotationéfubiefti,nam co
lor eft genus albedinis. C A t vero definitiones iftx profe 
fto manifeftantjquam fitcotranatura rerü negare vn i -
uerfale in rebusmam rel'erapredi Cviri eíTentialiter & pr? 
dicari quidditatiue,vtnomenpalam elamat, mhil abud 
€ft quápredicatumjíignificareeíTentiá & quidditatem 
fubiectirquarenonpoteft conuenireterminis^nifi in or-
dineadres.HIgitur ex illafuperiori diuifione prigdica-
tionisjin direclam&indireclájpratermifíapr^dicatióe 
indireftaquádiximusnó efTepraedicationé nifi fecun* 
dü quid?pr¿edicatio direfta diuiditur in prardicationem 

pracdicatio eífentialem &accidentalsni.CPrí£dicatioeirentialts eft 
líTcntialis. praídicatio,cuius prsedicatum eft de efTentiafubieéli: vt 

Petrus eft homo,Petrus eft rationalis: accidentalis vero 
eft prsdicatto cuius prsedicatum eft accidensfubieíhrvt 
Petrus eft albus^PetruS eft niger.CPredicatio vero efle 
tialis^lia eft quidditatiua alia non quidditatiua.Predica. 
tio quidditatiua eft pr^dicatio cuius príedicatu dicit ̂ d 
íft fubieftum:& aliqápr^dicatumprsdicari in quid'efl: 
predicar} inpr^dicatione quf dicit quid eft fubic¿H : 8c] 

"Tita intclliguntur illa y_e rba fe Jm^^no^ ié Boetij. Ge-* 
jouspragdicatur in eo gjí quicCi.in ea oratioñe'íeü ratíoe»1 
VqLiíE H îcit gmcTHlfut^ q̂u 
'jplo qm?réftpr^dica^i .gernus pr^diciuírhac j'pía'rgBft 

ne,quafubieftumeílquid.Explicat IJOC Porphy.ab ef 
fecluñdenimpríedtcaturinquidjperqá congrue refn5 
detur ad qu£cftioné,quid eft lubieftumtvt qu^renti 
efthomo,refpondctur quod eft animal^non autem quod 
eft albus.Eadem funt verba Arift. i .Topic.capi, 4., 
&definitionera>& exemplum ad literam defumpfit p0.^ 
phyr.&.i.Pofte.text. 9 . dicit quod eaprsdicata infu^ 
per fe quíe infunt eo ipfo quid eft fubieclum, vt annx!^ 
inefthomim.Penfato quemadmodum apud Ar i f t . ^3 ] ; , 
taspradicationisnon debet explican per connotationes 
terminorum , fed_per resjj^i^fkatasiillud emm nomen 

^mmalTñecéft de quidditateñeque de e^eñtialuil i^ 
ffliims?homo,fed ratio fignificata per ly ^ m ü ^ T e í T ^ p r i 
Sentiahominis ^vnde (utmprologo prardicam^tonii^-
^idebimus)innac oratione,homo eft animal, non folimn 
nomen,denomine,fed illa ratio fignificata per prardiQ. 
tum,pr£Bdicaturprincipaliter dehomine:& deillo prx. 
dicato loquimurjquando dicimus prsdicatum efle de ef 

^fentia fubieftitimo propterea termini prsdicantur cflc-i 
•tialiter tanquam íigna,qu£e íignificant illa príedicata ef-
ííentialia.Eadem ratione,album eft coloratum>eftpra(Ji3 
catio eírentialis& quidditatiua: quia prsdicatumeftde 
quidditate fubiedtiperindeatqueinhac jalbedo eft co
lor , nam pra;dicatio concretorumaftimanda eft penes 
fignificataformaba. Quare non opus eft aliaparticuía 
pro prxdicatione quidditatiua prardicamenti fubftan» 
tiíej& aba pro pr^dicatione quidditatiua prsdicamen-
ti accidentis. CPrsdicatio accidentalis eft cuiusprx-
dicatum eft accidens fubieíti, vt corpus eft colararum: 
nam quanuis coloratum fit de quidditate albi, tamen v-
trumque eft accidens corporis. 

At fecundó notádum eft pro 
materiaeiufdemfecundiargumenti, quod abftratioeft AbfeaÍM 
duplex,alia quavniuerfaleabftrahitura fuisinferionbus dupla, 
vtratiohominisabftrahitur a conditionibus fingulanu, 
& ratio animalis a rationibus fpecierum.Aliaeftabñra-
ftio qua forma abftrahituráfubieftojvtalbedo abftra-
hitur ab albo,& humanitas ab homine. Prima poteft vo-
cariabftraftio vniuerfalisj&fecundaformalis. Et ideo 
natura generis aut fpeciei poteft accipi vt figmficatur in 
abftraíi:o,velvt fignificatur in concreto,Et primo modo 
nec eft genus nec fpecies ;illa ratione quam quseítione 
tertiaprologiadduximusjvidelicet, quia non prxd'.ca-
tur defuppoíitoñftíe enimfuntfalfejhomoeft humani
tas ,homo eft animalitas.Doftrina eft S- Thom.de ente 
& elíentiajcap.4.ár.Aui. 5 .Met.c.(í.dicentis,quod ratio 
nalitas non eft diíFerentia fed differentiícprinciptum.Et 
eadem ratione humanitas non eft ípeciesnec ammahías 
eft genus/ed eft principium.i.forraa)qua animal eft ani
mal. Nec intelligasalmdmyfteriumniíi quodproptcr 
modum fignificandi,animal non eftanimalitas.Quccir-
ca natura in abftrafto dicuntur quidem natura generis, 
& natura fpeciei,nó tamen funt genera nec fpecies. CAt 
qui tertio notandum,qLiod animal vt intelligatur in con 
creto accipitur vno modo cum praecifione omnium alio 
rum.Id eft,vtfigmficat naturam fenfitiuam quatenus ab 
ftraftam á rationalitate ,ficut abftraheres albedmem a 
dulcedinelaéiis:& tune non eft de eñentiarationalitatis 
fed rationalitas addit ílipraillam nouum gracknn.Etifto 
modoaccipitur,qivando dicimus quod genus nec eft, da 
cífentia differentiíe, nec diíFerentia de. eífentia generis? 
& Arift.4.Topi,c. z .dicit quod diíFerentia no participat 
gen'.Sedhoc mó non prsedicat dehoíe, ^babetie qiio 
clammodoficutpars ilíius.Abo modo accipit(vteadem 
QU^ftione diximus)vt fionificatformaliternaturam 
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fítiuam n M l ^ f c i ñ d e ñ A o fed in confufo figriificando, 
abílrahendo abftracüone vniuerfalis omnem natura fen 
ftúüzmycpz in homine eft humanitas, & in equo equini 

• ras&c.& lito modo eft gcnus. ÍLPeríisecpalam fitfcn-
GenuslülT11 í-usver¡,oruraArifti8,Met.tex.9.&.tex.i 5 .quacap .dé 
turainate- ^fferent«refertPorphyJ.genusfumitaíiiateriá, diffe-

rentiavero áformaron enim eftfenfus ^ genus fignifi-
cetfolammateriaíncomporitij&difl^rentiíl fokm for-
inam,vt loco dtato& alibi raípeexponitS.Tho, Sed in^ 
teliigitur, q» id a quo fumitur ratiogeneris habet fe vt 
materiarefpeau'llmsáquo fumitur ratio difFerenti», 
vt natura fenfitiua habetfe vt materia refpechi natur^ ra 
tionalis:determinatur enim cííe fenfiíiuum per rat ionale 
.icieííehorainis.Eteodem modo natura viuentis per fen 
fjtiuam determinatur ad eííe animalis, & natura Corp o* 
risdeterminatur peranimatum ad eífe viuentis: ad mo* 
dum quo in copoíito naturali materia determinatur per 
formain,ad eñeliuius aut dlius fpeciei. ( [ E x his patet fo-
luriofccundi argumenti, Negatur enim, quod genus fit 
pars fpeciei omnino ficut materia eíí pars compofiti: fed 
dicitur pars)quia natura quam fignificat contrahitur per 
difterentiammihilominus m confufo genus fignificat to-
tum quod eft infpecie& indiuuluo : & ideo formaliter 
prsdicamr de ómnibus inferionbusvfq; ad indmiduü. 
Eípanterdifíerentia,pütárationale, in cófufo fignificat 
& genus&totumcompofimm ex genere & diíFeremia: 
& ideorationale itidem príedicatur deanimali& deho-
mine.CSedreftattuncíccundaparsargumeti, cur diffe 
rentiá non príedicatur quidditatiué poftquám eft pars 
eflentialis defínitionis quidditatius. Arguitürenim fie 
Definitiopredicaturquidditatiuc defpecie,vthomo eft 
animal rationale rergo vtraqueparsprsdicatur quiddi
tatiué de eademípecie. ftLRefpuiKtctur, q,proüter hoc 
argumenmm Arift. concedit. 7 .Top ic.cap i . 4. ̂  diíferen 
tiaprxdicaturctiam quidditariué.Nihilominus. 4. T o -
pic.capi.ó.&.5.Meta.tex.i?.d¡cit^difFerentiafignifi. 
catqualitatem&prasdicatur meo quod quaie. Et ratio 
f ñ f * differetia eft aclus & forma genens3& quicquid 
le habet vtforma,quodammodo dicitur qualitas,& id 
quod fe habet vt maferia,habetfe vt quid reípeclu fubic 
étníeddifterentia eft qualitas fubftantialis. Et fumitur 
hoc ex fimiluudine ex artificialibus:fi enim quxratur ad 
cítícamnum^cfpondetur^eftlignum :íedfi quarratur 
qualel^nura^elpondetur, q,eftlignum fie figuiatum. 
¿ademproportionefiquíeratur quid eft homo ^cfpon-
detur^eftammabíi qu^ratur quale animal jrefponde. 
íur ̂  eft rationale. © Ad confirmatienem ampia eft re-
ipontiouipr£aic=amentis.cap.i.4.vbi demonftratur qui-
^usratiombus ens no eft genus nec proprié pra-dicatur 
m quid de creaturis. ©Circa materiam tertij argumenti 
«outuiumefte Anlh 5 .Meta.tex., 1, ^ J d & r r o 
IpecienA! aliudeftqdiíferre defínitione. Cums ratio 
% ^ t i l U c S . T h A a . 6 O q u i a n i h i l d e f i n i t u r n i S 

C r o t r i f I T ™ ^ ^ ^ ^ ^ 1 1 1 1 v^eb.itur, nonha-
e e n U r !ef,n!ti0nem ^"^ditatiuam. Nec yenus 
m n S f imUT ,CÍefimtUr tal1 ̂ fin^ione vt in predica-
niunt * 4'VUlebimus- ^ g ^ e r a fubalterna non defi. 

C f t T 1?llblle'"0" eft definitio animalis inquan-
t^quofn^r 0TT1S'fedin(iuantuni eftípccies vmen-
^ 4 q u P r r n í lTe co»rr^itur ad eííe animalis. C E x 
fPeoescÍr qUOrlntlehnÍtl0neSeneris non accipitur 
Cial^ima&PeClrTe<:ialirsÍma'red incilff«enterprofpe 
P^dicatur I ™ íubalterna:corPus enim eft genus, quia 
4iffem;^r£lecorP0«animato& inanimato mquátum 

Pecic;nam quanuispra:dicetur etiam dehomi 
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ne&equo^lludeftmediatí .CSequiturfccundoCiíu--. 
muln decipiutur)quod nullum genus pr^dicátur de tíla 
ribus diíFerentibus genere :qma illa genera qu^ cótineú 
tur íub eodem predicamento non diíFemnt genere < fed 
fpecie.Ldefinitione.Vnde illafulum difFeruMgeücre/'vt 
m.cmquit Anft.) que differuntpredicamchti figura i # 
quibus nullum genus eft commun^vt funt decem genel 
ra ifsima.©Secundonotaudum eft,q,fecundum Nomi-
nales definientes pra-dicationes eíí en nales per connota-
tiones terminorum fubfeq„entef concedunt^q, diferen* 
tía íuperior eft genus differentie mfetioris,& confti. 
tuuntreftam lineam^tionale/enííbile.aíatum &cMmo 
Albertus quodammodo etiam concedito, fcnfibile 
dicatur qmdditatiue derationali,& Boetius conceda o, ^ , 
animalpr^dicatur de rationali ficut de homme tTNdd ^ T ^ J t e X ^ 
lominusexif t imo^nul lad^ 
quidditatiue/ed quodamodo eflentialiter medíate Pro? 
batur Nam rationale (vtvidebimus inpredicamentis j 
ca.4.)non coftat ex genere & differentia,fed eft fimplex? 
conceptus obieamus cótrahens animal adeírehommis ' 
Alias í, rationale conftaret ex genere & diíferentia, rur-
lus illa fecunda differetiá conftaret ex alio genere Aal i j 
difterentu^ fíc elíet^ceíTus in mfínitum. Et ideo difFe • 
rentia non habet definmonem quidditatiuam^ per coi' 

, lequensproprié non diíFert fpecie ab alia diíFerétia • fec 
eít id quo fpecics diíFert ab alia fpecie.Attamen difFe-eri 
tía fupenor puta fenfibile3eft de eílentia animalis, & ani 
mal de éírentiahominis,de cuius eífentiá eft etiá rationa 
le.Etideo fenfibile quodammodo mediaré predicatur 
elientialiter de ratjonali,fed impropné diceretur predi 
catioalicuiuspredicabilis. Vadeadtertium arPumen-
tum negatur q.feníibileprediceturquiddkatiue0de r ^ 
tiona i.Quinimofolaillapfedicataque'cóftituÜ^ur in 
recta hneapredicantur quidditatiué : differenne Vero 
queponunturadlatuspredicanturfolum círentialitcr 
non de fe imucem/ed depredicatis queponuntur in ré 
í tahnea.Quarehec nomina matena^orma^punaum 
vnitas,angulus,non funt fpecies de quibus aliquod -e-
ñus predicetur quidditatiué : quia materia noneftfub-
ftantia,fedparslubftantie:&ceteranonfunt quantita-
tes}fedpunaumeftprincipiumquantitatis continué & 
vnitas,quantitatis diferete^ angulus^figure. 

Ad quartum demum argum. 
Conceditur $ vniuerfiile eft genus ?d quinq; p r id icab í 
lia:quemadmodum enim animal, dicit vn5 commmiem 
rationem ad omnia animalia, & genus dicit vna ratione 
coem ad quinquepredicabilia S $ S l $ r $ ^ r ^ x l £ £ 3 ^ ^ 
acoroindenr^dií-ari rl^T-iT.i^.k.ic -,kn..„T J _i < C » 3-̂  •. s - ^ - 1 a c P ? ^ d e B ^ ^ £ ! £ £ l i m b u s , a b f t r a h e n d o ab h * & J j k ¿ u ^ ¿ ¿ < * * Q $ J X 

^ Í ^ e I L l ^ i ^ a í i t e t ^ W ! / / ^ ^ ^ e f t p ^ p ^ ^ ^ e r v e j l ^ t o a l i t ^ ^ ^ 

numero.Sed eft difFerentia,^ roñe animalis eftprimain ^ J T s Z \ 
tentio & conueniensprimisintentiombus.i. eíl p r o p r i e " % Z ^ ^ > < § A 
tas conuemens rebus ex natura re í : fed ratio generis e f t ^ J ^ ^ r ^ r 
fecunda intentioaccidentaíiter attnbuta primis mten-! / ' ^ ^ - ^ ' 
tiombus.Intentio vero vniucrfalitatis^eftfecunda inten 
tioconuemensitidemfecundis intentionibus tanquám 
genusfmsfpeciebus.Vndeficut^omoeftfpecies anima 
lisnta & genus, & quodeunque predicabile, eft fpecies 
vniuerfalis. Et ficut inhac homo eft fpecics, fubieftum 
fuppomt fimpliciterñta & in hac, genus eft fpecies,fubie 
clum non íuppomt pro hoc vel 1II0 genere, fed pro Pene 
rem communi. CHaudnefcioeíTe.quicredant vmuer-
íaie non eflegenus,quiagrquiuoce dicitur de vniuerfali 
buspredicamenti fubftantie & vniuerfalibus predica-
mentiaccidcntis,ficut ens dicitur de illis predicamen-

Log.Do.Soto, C 4 t isequi . 



Líber Prcedicabilium. 
tís aqumoce^ihilominus exiftimo in contrarium quód 
hxc nomina,vmucr{ale,genus fpecies &c.vniuocepra:-
dicantur de ómnibus vniucrHilibus. Nam quanuis acci-
dentia n o n fmt per fejficut fubftanria nihilominus gene-

# faaccidentiumeodemmodopríedicanmr de fuis i n f e -
rioribus,quo gna íubftantiaí,de fuis.CVndc ad a r g u m é 
tumquodidféfeftatimoíFert.Genus&ípecies funt di-
ftmftapraedicábiliarergogemís noneft fpedcs,* peí* 
confequens illa eft faifa genus eft ípcciés vniucrfalis. K e 
ípondetur quod amphibologia iude cxoritur hxc no
mina fecunda intenti6¡s,nonfolumattribuuntur rebus 
f ú m x intentionis/ed etiam i p í i s íecundis intentióibus, 
v t modo dicebamus. Emmuero ficuti homo, aut leo eft 
ípeciesanimalisritagenus&aliaprardicabilia íunt fpe
cies vniuerfalis. Et ideo inhacprsdicatione, genus eft 
fpeciesjpoteíl vtrunque extremum accipi íímplicitef, & 
t u n C j i l l a e f t f a l f a j q m a n o n e f t eadem intentio generis Se 
fpeciei,& ideo nihilinquantura genus eft fpecies. Et in 
hoc fenfu genus & fpecies funt diftinftapr^dicabilia.Po 
teft fecundo accipi ppof i t iOjVtfubiectura fupponat fim 
plicircr,&pra :dicatum perfonaliter: & hic fenfus eft v e -
rus.Eft enim i d dicere,cj. genus eft qusdam fpecies con
tenta fubvniuerfah.Nominalesaiunt^íí vtruiu4ue e x 
t r e m u m fupponat materialiter illa eft falfarfi vero fubie 
ftum fupponat materialiter & pr^dicatum perfonaliter, 

^ c l t A A i s e j l - * cft/.vera-€PoftrcmoPoíl«hicquifpiam interrogare an 
m S í t y & u * ' ^ ^ definitiogenerisfupropnéquiddiutiua.Scot .q M . d e 
^ a t ^ f ^ ^ W * * * ? * •vniuerfalibusputat e ñ e quidditatiuam defimtíoné: nem 

peinquaprsdicari de pluribus,eft genus quod contra-
hiturpér alias duasparticulas.f. deplunbus difFerenti-
busípccie,incoquodquid,tani | per proprias diíFeren-
tias.CEtparumprofccVorefert an dicatur quidditatiua 
definitio necnertametfi fignificantiuslequeretur, qui di 
cerethanedefinitioncm explicare proprietatem & paf-
íionem generis,quám quidditatem. Etenim natura vni
ucrfalis eft eííeinplunbus.i.habere vniformé rationem 
adplurajquodhabetper abftraftionem intelle¿tus:& in 
defluittanquámpafsio.prsdicari depluribus: íicut ex 
naturahominisfiuitrifibile. Quarepotius eft deferipti-
ua definitio^cutfihomo definiretur per rifibile. Voluit 
enim definiré genus Porphyrinsper proprietatem nobis 
notam:definitiotamen quidditatiua eflet: Genus eft vni 
ueríale,quod eft inpluribus diíferentibusfpecieper vni 
formem rationéadeorum quidditatem. Csetera q u « d e 
genercpoíTunthic in dubium venire, in prxdicamentis 
& máxime in.c.4.&.5 .aptius difputabimus. 

D E S P E C 1 E . 
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| P E C I E S autedicitur qui 
Idemj&devniuícmufque for-
raa:qua íignificatione dici fo-
ler,pracftantirsimam formam 
dignameífe imperio. Dicitur 

'autem & d? eo, quodfub afsi-
gnatogenerecollocatur:qua fignificatione ho 
mir.em quidem fpeciemanimalis dicere con-
ft5cuiiniis,quod quidem eft genus: álbum aute 
fpeciem colorís A" triangulu-i íi¿ur^fpedemJ 
fiaiiüniüdo fignifícat. 

T e x r . i j . € Qu.od fi genusa^gnantes^ent^ 
ncmfecmms ípecíei,genusid eife dicentes qá 
de pluribus dirferentibus fpecie, hoc ipfo Ü\¡1| 
cftpracdicatun&nücidcfie dicimus fp^n^nS 
fub afsignato genere collocatur, fciendumVi} 
cum & genus alicuiusfit genus, & fpecies ali! 
cuius fu fpecies^lterü alterius, vrrunqjvtriuf-
que definitionibus adhibere ncceíTe eífe. 
Tcxtus. ii). CACsignantigiturfpeciem&Koc 
,modo:SpecicseiHdquodfubijciturgencri ^ 
de quo genus hocipfo quid eíl prxdicatur ¡n-
fuper hoc e t iampaao /pec iese í l id ,quod d¡ 
pluribus diMercmibus numero, hoc ipfo quicj 
cí l praedicatur. Verúm hxc quidem afsiiTnat^ 
ipfius^rltinfimxrpeciei ,&qux. tantummo-
do fpecies cftrcxterze vero & hifee comoetent 
quae non infimse funt. 1 * 
Text . iiij. € Atqj id quod dicimus, hoepatto 
fuerit raanifeftum.In vnoquoq5 prxdicaméco 
funtquaedafumma genera ,&quxda iníiuise 
fpés: &inter hxc media quxda funt, qusP-fía 
eadé fpesque dicunf. Eíl aute id qui dé faraniá 
genus,fupra quodnullü oínó genus rraíccditr 
ínfima veró fpecies ea.fub qua nulla ̂ rfus alia 
fpéscollocaí.At ínter hxc, fummüinquam ge 
nus,fpeciéq; iníima,funt alia qus gña funt ea
dé fpeciefqj non eiufdétii.feddiuerrorurefpe-
^u.Expl ice í aüt id quod diximus vno in prae 
dicaméto diluddüqjfiat ,hocpaao. Subílátia 
d i quoddam & ipfa genus,vt patet: atque fub 
ipfa quidem eft corpus,fub corpore veró ella-. 
nimatum corpus ..fub quo animal cadit. Sub 
quo rurfus animal particeps ratióis eft, fub qá 
homo cadif.fub hüc Socrates,Plato, finguliq; 
hominescoliocantur. Horum igitur fubílatia 
quidem genus fummum, maximeqj patésefl-, 
folumque genus: Homo vero fpecies iraa, & 
fpedcsíolúm.At corpus fpecies quidé eíifub-
llantia.',genus autem corporis animati: Anima 
tum vero corpus, fpecies quidem eft corporis, 
genus autem animalis: rurfus animal, fpedes 
quidem eft animati,gcnusautem animalis par 
ticipis rationis.Homo vero fpecies quidem elt 
animalis participisrationis, genus autem ho-
minum fingulorum non e'ft/ed ípeciesfoiiim. 
Atque omnino id omne quod eft ante indiui-
dua &de ipfis fine vilo medio prardicatur, fpc 
cieseritduntaxat.&nullo modogenerisratio 
nem fubibic. V t igitur fubftanria, quia fupre-
inüeft,practereáquod nihil eft 2nteipfam}ge 
ñus eft fummum,vti dixim9: fie & homo, quia 
fpecies eft fub qua nulla fpecies prorfus,nec 
quicquam eorü qu.T diuidi in fpecies poííunt 
fed indiuiduorum (indiuiduum enim Socra-
tcs,(3cPlaco,arque hoc álbum eft) fpecies eric 
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Líber Prgdicabilium. 
genus.vtpatettaclfuperioravero nullú profe
s ó haber.ad fupremum fit gcnus, & vtprinci-
pium primum acq^vt diximus)iclfupra quod 
nullum inuenírigenusoiiininopoteít. 
Ima quoq; fpecies vnum habetrefpeftura. H a 
bet enim ad fuperajquorum fpecies dicitunad 
inferaveró non diuerfum habet,fed indiuiduo 
rum fpecies dicitur. Atque indiuiduorum qui-
dem fpecies dicitur^vtcontinensipfarfuperio-
rum autem rurfus fpecies appellatur, vtconti-
neturabillis. 
Text .v j . €Dcfiniuntigiturgenusfummum 
fic,quódgenuscúm fit.non eft fpecies: &rur-
fus fuprá quod nuliumaliud omninó genus 
tranfcendit.Spccic vero imam hoc pa£lo:quae 
fpecies cum fit3no eft genus:& rurfus^quc fpe
cies cúm fisalias in fpecies diuidi nequit.Et in 
fuperjquaí de pluribus diíFerentibus numero, 
ipfo quid eft pracdicatur. Media v e t ó , quae his 
interiacent^aiiaaliorumaltcrnisgenerafpecief 
que vocaf.atque vnumquodque ipforum fpe 
ciem eflc genufque fbtuunt, non refpeélu n i 
eiufdem fed diuerforü. E a enim qux ante fpe-
ciem imam vfque ad fummum genus afccdut, 
& fpecies,6c genera alterius dicuntur: vt Aga-
mennon.Atridcs-.&PelopidesATantalides, 
ac tándemlouis filius. Verúm in familijs qui-
dem ad vnum velutlouem, plerunquc princi-
piumipfum reducitur:in generibus aüt no i ta 
res fe fe habet.Non enimipfum enSjVnuomm 
genus commune eíl.nec vniuerfa generis eiuf
dem fupremo/cilicet.in genere,vt Ariftotelcs 
inquit euaduntrfed vt in Praedicamctis prima 
genera decem .quafi principia decem prima po 
nantur.Et fi enim omnia quis entia vocauerit 
aequiuocé(inquit)& novniuocc vocabit.Nam 
íiipfum enscommune omniura genus eflcr, 
vniuocévniuerfa ^vfeftó entiadiceretur.Cúm 
autem fint decem prima.communicatio nomi 
ne tantúm, haud vero & ratione.ad idnomen 
accoramodata eft. 

Tcxtus.vij .CGenera igitur funt fumma quide 
decemrfpeciesaméirnae numero quidem funt 
aliquo,at non infinito.Indiuidua vero quefub 
imiscollocantur,funt infinita. 
CQuapropterdefcendere á fummis vfque ad 
ima Platoiubebat, ibique ftare:defccndere ve
ro per media, diíFerentijsfpecificis diuidcntes, 
infinita auté omittere: ñeque enim cadere fub 
fciemiampoíTe. Cúmigituradiraas defcendi-
musfpecies:tranfirepermultitudinem diuidg 
do neceffe eftrat cum ad fumma afcendim5' ge
nera , in vnum multitudine ipfam colligamus 
oportet.Species enim in Vnam naturam^nulta 
c o n g r é g a t e magis id etiam genus. Partícula-

ría vero ac fingularia vnum «contra in aiulta 
femperdiuiderevidentur.Speciei quippc C5W 
municatione,hominescomplures homo vnus 
funt:atvnus atque communis, ipfis particula-
ribusplures.Singularenanquediuifiuum fem 
per eft: ipíum vero commune, colkctiuun] 
vnius fuapténatura efficax.Afsignato vero 
nere, fpecieque , quidnam vtrunque iploruni 
fít,cúm genus fit vnum/peciesveró plures (d! 
uiíio náqj generis in fpecies plures femper efí) 
genus quide íempcr de fpecie prxdicatur.om-
niaqj omninó fu pera de inferís fcmper dicun-
tur:fpeciesveróneq; de propincjuo fibi crñrc 
neqj de vlio fupcro praedicatur: no em conucí 
titur. Na aut paria de paribus, vt liinnibile de 
equoraut maiora de minoribus.vr aíal de hoíe 
príedicetur oportetrminoraveró de maioribus 
no oporcetrno em alai hoíem eíte dixeris, qua 
liter hominé animal eífe dicas. Atq; de quibus 
fpespríedkatur, dehis6c fpéigenüSj&íTenm 
ctia gñis,vfqj ad fummügemís neceiTario prse 
dicatur.Ná livemeft dicere. Platonéh ominé; 
& hominé animal,& animal fubftantiá eífe-.vc 
ru^&Platonéanimal dicere,&mbftátia.Cúm 
em fupera femper de inferísprxdicentur,fpé$ 
quidé de indiuiduo,genus aut de fpe acindiui-
duo:furamüveró genus & de gñre, vel degnri 
bus,fi pluramediafubalternaqj fint, &de fpé 
atqj indiuiduo prsdicabif.Summüem de gñi-
bus,&fpeciebus,acindiuidujs ómnibus pr̂ di 
catur: iilud aüt qd eft ante imam fpecie genus 
de vniuerfisimis ac indiuiduis dicitur: ea vero 
quareftfolúm fpés,de ómnibus indiuiduísprf 
dicatur: mdiuiduü aüt de vno folo particulari. 

Tex.vi ij . Glndiuiduum autem.dícirur Socra 
tes,6chocalbum:atquehicaccidensSophrom 
fci filius, fi folusSocratesilli filius eft. Indiui-
duaigitur ex eo talia dicütur,quia expropríe-
tatibusquidqueconftat,quarumidein aggrc-
gatum nunquám in alio fiet. Socratis nanquc 
proprietates nullo in alio particulari ea-dem 
fient. Hominisautem cois dico, proprietates 
caedem in pluribus,imó vero in ómnibus par-
ticularib9hominíbus,quatenushominesfunf, 
fiunt atque inueniuntur.indiuiduum igiturá 
fpecíe,&fpecies á genere continemr. Cíenus 
enim eft quoddam totum,indiuiduuni autem 
pars.At fpecies & totum,ac etiamparseft: fed 
vtparscpidem ad aliud, vt totum auiem noad 

' aliud dicitur,fed in alijs. Totum enim in ipíis 
partibus cft.De genere igituratque fpecie, & 
quidnam fit fummum genus, & quid ima fpc-
cies, & q u 2 fint eadem genera fpeciefve^uí 
prctereá fint indiuidua,& quotmodisgena$ 
fpecicfquc dicantur, fatis iam cxplicauimus. 

M í o 



De Specie. 
Lio ordine enumera-
uit in ploga Porphy ritis uniuerfalia, almm-
que feruat in eorum traftatu: dum illic dif-
ferentiamcollocamtantefpeciem ,hic vero 

fp »ciem anteponit differentiífe.Quod non cafu, fed con-
¿Itófeeit. Ordoenimnamraliserar,vt de diíFcrentia 

ufquamdefpeciediceretur : conftat enim fpecies ex 
genere & diffcreíia,tanquam materia & forma, & reítus 
ordo fcientiarum eíl, vt cOgnitio totius ácognitionibus 
partium proficifcatur. Quemadmodum Ariftote. primo 
phyíicorum cognitionem rei naturalis ab his ( quibus 
resnaturalis conftat)principijs exorditur.At vero, quia 
fpecies&genusrelatiue muicem dicuntur,& relatiua íí-
inul funt cognitione,neceírarium duxit Forphynus,püft 
genusproximé de fpecie dicere : vtpote, quód alterum 
peralterummümodefiniatur, Quanuis & aliam ratio-
nemadijciatAuicen. puta, quód ípeciesañu contineat 
jntra fegenus, differentia vero fit extra eíTentiam gene-
risrficutmateria eft de eíTentia compoíiti, non tamen de 
enennaform2er& ideo fpecies eft propinquior generi, q 
diíFerentia.Etpoteft tertia riitio accumtilarirquiapriedi 
catiofpeciei cumíit quidditatiua,nobilior eft, qua pre
dicado differentia, qusprajdicatur in eoquod quale. 
UTriaílmt mcmbrahuius capitis. InprimQ ftiiruuntur 
&acceptiones&definitionesipeciei: in altero difponi-
tufferies&arborpradicabilium, in qua vnum eftfupre 
mum genus,aliud ínfima ípecies, arque alia in medio ge 
neraíubalterna, Intertio denique &poftremo membro 
definiturindiuiduum,quod eft fubieélum pradicato-
rumomnium.Prima pars continet tres textus: fecunda 
quatuür:vltitnaverovnicum,atqueadeoin toto capite 
íant textus ocio. 

Text.19. Species autem d i c u 

íur&c. QuemadmodumfecitPorphyrius fupenori ca-
pitejitahicnonconnumeratomnes acceptiones fpeciei 
(accipitur enim & apud Grammaticüs,pro fpecie primi 
íiua & deriuatiua:& apud Dialefticos, pro fpeciebus co 
gnofciíiuis,autfeníiium,aut intellectus) fed eius tantum 
acceptioms realis& vulgans meminit, cuius fimilitudi-
ne accipitur fpecies fecun dum Dialeclicos.Species ergo 
accipitur dupliciter, vno modo vt fignificat intentiÓem 
pnmam : alio modo vt eft nomen fecunda intentionis, 
^"Pd dicunt,prima intentionaliter,& fecunde intétio-
nahter.Pnmo modo accipiturpro vniufcuiufq"; rei for-
m.a:!-P™ forma a qua res dicitur formofa & fpeciofi, vt 
eitiliud Speciofus forma pra filijs hominum : & Ulud, 
n l m ? ^ F f t 0 r &C-Sed circa exemPlumíex,l.tere ad mand«eft^llteraGr^cafichabe^ prot0neic{os a \ i5 

l e r o t r í ; ? ' ™ 3 ^ 6 0 1 " ^ eft imPc"0- B o « ^ s 
XU D r ! US & feré doftores fe<luunt^, non d i -
co£nma Pnarai>vel quia in aliquo exemplan Gr¿c 
t ú ^ T ? 7 Ú V t * d infellclt«em Priami alluderet, 
- n f e r e m S r - " ^ ^ 1 " Troia-n V V> 'lniC1Uatamen fortunaregno cecidit 

Caput. I I . 2 2 

^cet.nn'n r Ommentaí0r Ver0 h ^ vtlltera « r a c a 
Pnrai f ^ codlces habcanr, 

^gwficat.n.Líi1^ mÍ pedes^amProton'ide^^^^ 
„ tüsimahom- . r'"-7'lluuslumui- ^icirur autepraltan 
' Anft., . 'n.1S íPoecies imEeno digna; tum qma vt ex 

i c , J ° n s ^ I n x virtutis animi indicia íunt: tunr «555 gola " na virtutis animi indicia íunt: tum > 

. ^ ^ ^ p r m c i p i ^ c u i i í l l i h ^ i i ^ 

['fVS/'fLSecüudo modo accipitur ípecies vt cíHíomen fe- 4 
-* cunda intentionis. Et eft illud quod ponitur fubafsigna ) 

to genere.Sub afsignato genere.i. fub genere quod íüpe 
riorl capite defínitum eft. Autfubaísignato.i. fub cerro 
& dererminato genere, ad denotádum quód non fub fin 
gulis gencnbus funt fpecies fingula, fed fub vno cerro 
genere continentur multa fpecies :funt enimhomo& ' 
equus&c.fpeciesanimalis.Tex.i.CEInfecundotext.ex 
cufatfeftatim Porphy ñ u s , quod non debeat fibi vitio 
dari,fi cum genus defimentper ípeciem,iam modofpe-
ciem vicifsimdcfiniatpergenusivbividetur circulo vti 
contra artemdefiniendi:refpondetenim,qLiód cum ge
nera & fpecies dicantur correÍatiué,animalenim eft ge-
nusbominis,atquehomo fpecies animalis,neceílanum 
eftnaturamgenerisexponiperordinemad fpeciem,& 
naturam fpeciei explican perordinemad genus. Vbi 
quaftiodifpuranda foret,vtrura vnum relatnmm de-
beat defininper reliquum : fedquaftiohac reponenda 
eft vfque ad pradicamentum relationisrvbi ait Anfto.o, 
íi quis vnum correlatiuorum definiré fcit,fimulfcit& al 
terum. Nunc autem fupponendum intenm eft , o, cum-, 
res ficut fe habentad eííe, ita fe habeant vt cognofean-f ¿í - / 
tur. 2 .Meta.text. 4. & efle relatiui fit eftead ahud ( c i d J . 
enimpatrem mhilaliud eft quamhaberc h a b i t u d i n c m t ^ ^ ^ c f ^ ^ 
ad filmm)fit vt conditio & propneías vnms relatiui non 
expheetur nifi per fuum correlatiuum: pater emm eft i l -
le qui habet filmm,& films ille, qui habet patrem, íicuti 
eadem eft via áThebis ad Athenas,& ab Athenis adThe 
bas.An vero illa fit propria defimtio, illic difputabkur. 
Hoc tamen hic admonuerim,q, forfan correlatiuum pof 
fetperfpicacius exponinonper almdformalitér/edper 
fundamentum alterius.Vt ü dicas pater eft animal quod 
genuit fibi fimile in fubftantia, & films eft animal quod 
a fibi fimili genitum cft,atque adeo genus eft vnmerfale, 
quod alten vniucrfalifuppoíitumeft:fpecies vero vni-
uerfale quod fub alio pofuum eft. ^ Ht dicitur fpecies 
hoc fecundo modo ad fimilitudinem fpeciei realiter : na 
quemadmodum forma &pulchritudo rei eft eius perfe-
¿tio,&per illamperficitur informitasmaterix : ita cum 
genus dicarquid confufum,&inporentiaadpWcs fpe
cies ,perdifferentiamaftuatur adperfici¿dam meiem. 
Sicutenimas(iuquitBoetius)acceptaforniatranfit in 
ftatuam,ita genus accepta differentia tranfit in fpeoem 
&c.Vnde Vulgares Latinipriusimpofuerunt nomen ad 
lignifícandum formam & pulchritudinem cuiufque rei, 
& indephilofophi, & dialeñici tranftulenmtnomen ad 
fignificádum fpeciem qua eft fub genere.Tex. 3 . CAfsi 
gnátigitur fpeciem.Subfequenter in. 3 . tex. Porphy ñus 
afsignat duas definitionesfpecieimonenimfunttres, vt 
expofitoresplürimi cenfent:fed certé,vtinquit Auicen-
najtantum funt dua.Vna qua definitfpeciemper refpe 
ftumadfuperiusgenus,&alia quadefimtfpeciéper ha 
bitudinemad inferiora indiuidua. Prima definitio eft, Definkioes 
fpecies eft id quod fubijeit genen , & de que genus hoc fpeciei. 
ipfo quid eft pradicatur: fecunda nanque particula eft 

jprions expofitio. Altera defimtio eft, Species eft quod 
de plunbus differentibus numero hoc ipfo quid eft pra-
dicatur. Vbinot<1ndum eftprimo q,genus, inquantum 
genus non chcitniíi vnicam habitudmem puta ad infe
riora de quibus pradicatur,ficut ñeque indiui-duum di-
cit,nifivnicahabitudinemadfuperiora,quibus fubiiei-
tur.Speciesvercinquantumfpecies^icitduashabitudi 
nestfcilieetfubijci genen Scpradicari de indmiduo, Eft 
enimhomo,fpecies animalis,& fpecies P e t n ^ idcovtro 
^ue modo definitur. Sed tamen fpeíies non habet, vt 

fit vnum 



Líber Prsedicabilium. 
fít vnum qi^nque vniuerfaliumper refpe^um ad genut 
ledper'refpectumadindiuidua-.ctlcenim vmucrlalenal< 
^dl iubaici,tc<.ipreciican.Obi idque dignioracceptioípe^ 
cíei eft qua comparatur ad indiuidua,& fecundum hancí 
acceptioncm impoíitum eíl: eiprimo nomenfpeciei. \x 
ideo acccptio ípeciei refpeélu genens pr scectit in textil 
tanquam imperfeftior & mmuspropria .^Vndeíubiun 
git Porphy.quod definitio prior coniiemt ipecierin vni 
uerfinri^uicluípecialifsima, fiue lubaltcrna : pofterior 
vero tantum conuenitíipecieilpecialilsimae, qu£Iunpíi 
dterdiciturfpeciesmamfpecies quaefunt genera>non 

definir corpusreft cnim corpas fubftátia corpórea- ^ • 
deincepsjvtpatet in figura. Homo vero ( ñeque a lm^ 
fpecialifsima fpec!cs)non diuidetur formalitemer. r j re • r i • i 1 r*-r inte 
ñores differentias,fed materialirer perprincipia mdim 
duationiSjVtinpr^dicamenrismaiüfcftabitur.fiEftpj." Kx\ 
tereanotandum.quodcatcnaKxcc^r arbor p r a -d i a lS ̂ 1 ' ' 
nonfolum in nommibus confiftit ( vt Nommaliumfe 
Gpuiio)nec in foiis rebus,vt quidam Reaiifsimi o p ^ 1 
tur/ed eftinrebusprincipaliter&fundamentaliter& " 
nomimbus tanquam mfignisrquemadmodú enimfeha 
bent vniuerfaka obie£hua,ita & vmuerfalia 

« ' —• «-i ti; \xx 
inhommeratio commuius folishommibus qus dicitur 
humamtas:& cum animalia omnia cóueniant eíTentialr, 
ter inter fe & difFerant a plantis coníideratur vnaratio 
genérica cómunis ómnibus animalibus quar dicitur ani 
malitas, & fuper illa coníideratur ratio viuéntium qn^ 
eft cómunis animalibus & plantis:& fupenor ratio cor-
poris & fuprema ratio fubftantiíe. Arque adeo totidc cor 
refpondent in intelleftu conceptus formales, abfoluti. 
C Id prxtereahicadnotauerim quodhaec vniuerfaliá, 
quorum fundamenta funt in rebus^ non funt mmcupáda 
vnmerfalia m eírendo(vt quidáappellaní)nam Yniusrfa 
le in eííendotleíignatjid fecundum eífe reale eft fepa. 
ratum , vt erat in opiniqne Platonis f vniuerfaliaautera 
Anft.folum funt vniuerfalia, per abftractionera intelíe. 
dus:quargnonfuntnuncupáda,nifi vniuerfalia obiefti 
ua^ut vniuerfalia abilra&ajad diíferestiam vniuerfaíiá 
quaífimtin vocCjautfcriptOjquse di cütur vniuerfalia in 
repra'fcntádo.Tex. 5 . Í IQuarchsc quidc&c.Infcrtco 
rollanü Porphy.q^fmgulainterraedioru duoshabentre 
ípeñus du funt fpecies fuperiorürinferiorum vero gene 
rajfed extrema no habentnifi vnú dütaxat refpefíuífub 
ftátia enira ita eft gcnus,vt tít nullo modo fpecieí:hó ve 
ro ita eft fpedes^vt neutiquá fit genusreíl: enim homo & 
fpecies ammalis,& fpecies Petri & Pauli.Adde íi libet» 
quemadmodufubílánaeftfupremü genus&homoinfi 
ma fpeciesjita corpus eft fuprema fpecicsyputafupra 
milla eft fpecies :atq; animal ínfima gen9,vrpotefub ûo 
nullum eft genus.Quafelicettria finí quodammodome 
dia,tamen viuens eít fimpliciter mediu: nempe habet 
fupra fe non folum genus fedfpecié,quale eft corpus:¿t 
fub fe no íblu fpecie/ed etiam genus, quale eft animal. 
CHinc innotefeit quare illa ínter media dicatur fpecies 
aut genera fubalterna:nó enim dicitur animal fpés íub-
alterna:q•..a ponitur fub alia fpecie, ficut jspofitiopartí 
cularisdicitfubalternan vniuerfali:feddicütur íübaltef 
na^uia fubalternatim & viciísim mó funt genera mocio 
ípeciesjVt animales fpecies quatenus fubijciturviuéti, 
& genus quatenuspnsdicatur dehominc.Tex. ó. € la 
tex.ó.quiincipit.Definiuntigitur,&c. colligit fubinde 
Porphy.duas defimtiones generalifsimi& tres definitio 
nes fpecial!fsimi,qu£ ex diftis elucefcunt.Comparatta 
raen filum hoc & fenem generum & Ipccicrum dialccíi 
corumadprogenieminfamilijs. VtAgamemnoníitlo
co hominis,& eius pater Atreus, loco animalis: demde 
auus eius Pelops loco vmentis ,príetereaproauui 1 an* 
talus , loco corporis : at denique atauus lupitcr , loco 
fubftantiae . Et quanius lupiter non fuit pnmumg«* 
ñus Agamemnoms , fuit enim lupiter filius Satur1 
ni , nepofque Coclij , Ophyünifq«eproncpos:taineR 
aut qu¡alupiter Deus fuitjpropter eius reuerentiampo 
ni tur tanquam primum gcnus:aut quia Sacurnum regno 
deturbauit & pepulit, non fit meníio Saturm. € Sub* 

r 1 iungií 
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Hxceftfecundaparstext.in quadiffule admodumdi-
^)oni tur feries & arbor praídicabiliu;n,quíE generaliter 
i n t r i a diftínguuntur:putáfupremum genus quod dicüt 
generalifsimum : ínfimam ípeuem, quam dicuntfpe-
c i a l i f s i m a m 4 & m e d i a , q u « funt fpecies & genera f u -
balterna. Atque litet arbor hice quocunque prsdicamé 
to ordinarí poffet^explicatur tamen in predícamete fub 
ftantias quod eftomnium dignifsimum.ííL Vbi adnotan 
dum eftprimojquodapud Porphyri.fex. funtvniuerfi-
lia in recralmea diipoíitajputa,fubftantia, corpus, cor-
pusanimatum,animal,animalrationale,horaü, fub quo 
ponuntur indiuidua,PctrusjPaulus,&c.& quidem corp0 
«nimatum,& animal ra:ionale,potiushab¿c forraam de 
finitionura quamfpecicrum aut generu, veru tamen no 
naínií inopia m caufa eft)vt cerpus animaiu, accipiatur 
vice nomíms íimplicis & abíblutí,quod fit genus omniú 
viuentium,putaanímaliu &plantarum : loco cuius nos 
fubftitmmus v iuenSjVt gerat vicem nominis abfoluti . I t i 
dem,animalrationaIepoiitum eft áPorphy.loco nomi-
nis fimplicis & abfoluti,^ fit genus hominum corporun 
que cadeftiu & fupracaeleftmm fubftátiarum. Fuit enim 
Porphy.(vtinprülogoadnotauimus) Síoicusmagís& 
Platonicus,qua Anft.atque adeo in ilío fuit errore Stoi 
corum , v t Crederet calos eífe animalía,eo quod a feipfis 
Tidenturmoueri ,quodprupnum eftanimalium : idque 
«niara deditpoetis, vtaftra confingeren: eíTeviuentes 
déos.Fuit itidera in alio errore,puta déos & fubftantias 
fupracíeleftes eífe animalia rationalia,vt refert Apule.lí. 
d e d e o Socratis,vbid£mone£(inquit)iiintanimalia cor 
pore aerea,mente rationalía . Et ideo opinatus eft, ani
m a l rationale,eírc genus,quod contra¿¿um per mortale, 
conftituitdefimtionemhominis : contraftum vero per 
immortale,conftituitdefinítionemfupra Cíeleftmmfub 
ftantiarum.illos tamen errores non folum Chriftiana fi-
¿es,fed Anftotc.i x.metaphy, elidít, aílerens cíelos non 
habere animas informantes,fedafsiftrices intelligentías 
á quibus mcuentur: ítem fubftantias fupracíeleftes non 
e ñ e corpórea animalia &fenfualiafed fubftantias puré 
intelle¿tuales, quas fubinde intelligentías nuncupauit. 
Obidque nos nullum pofuimus médium genus inter a n i 
mal & hominem, fed animal rationale, eft definitio ho-
minis :a tquc adeo tantum funt quinqué vniuerfalia in l i 
nca recia. Ea vero qushincindecircunftant funtdifFc 
rentiac. Clgíturfubftantia eft genus corporis ,nullius 
t a m e n eft ípecies : corpus vero , fpecies fubftantiae: fed 
genus viuentis.ita deínceps vnum quodque médium eft 
genus mfenorís & fpecies fuperioris, víque ad homo, 
quod tam refpefíu fuperioris anímalis, quam refpe-
¿tu ínferiorum indmíduorum eft fpecies, & nullo mo
do g e n u s : diíFerentise veroquse ad latera adfcnbuntur 
funtdíuifiusegeneris fuperions & conftitutiuse fpecie-
r u m i n f e r i o r u m . v t , c o r p o r e u m > diuidons fubftantiara. 



•••imen cb non quemadmodum in familiis, ¡ta eft 
enenbusapuí.ipniloíophos: na mtamilijs omniare-

¿' cuntur :ul vnumprimum louem, ingeneribus autem 
omniareducuntur ad vnum: quia máxime reduce-

^ntur ad ens, quod tamen eft falfum: imo, ens, non eft 
^luocum ̂ enus ad omniaprísdicamenta: fed funt dece 

ima cenera,atque adeo primo diuerfa,vt in pra:dica-
ffleníis!c.4,videbimustex.7. CIntex,7.quiincipit, Ge 
ñera ¡giwríunt fumma/ubneftit continuo Porphy. tria 
difta notanda.Pritfsum.genera funt decem (ícilicet ge-
neralifsima)rpeciesveropluresrunt, quámfubnumero 
comprehendipOíTunt, funttamen numeró finitorfed in-
dmidua font infinita: quapropter diuidere genera licet 
vfque ad Ínfimas fpecies, fpeciem tamenper indiuidua 
diuidere(authorePlatone)nec eftfciétiajnecartis.Qua 
re fcientis non funt mil de vniuerfalibus^qu^ funt per
petua &eiufdem rationis in ómnibus indiuiduis.De in-
diuiduis autem non eft fcientia:tum quiacorruptibilia, 
tumquiaratiopropria vnuisindiuidui no eft eadem in 
alia;& ideo per fcientias abftraftiuas nó poflumus perci 
perequalisílt&indiuiduorüqualitas & difpoíitio,fed 
idpercipimus experientia.CSecundum diétum:cum de 
ícendimus á genenbus ad fpecies)id facimus per diuifio 
nes multiplicando ípecies,vtíubftantiam diuidimus in 
corporeum & incorporeum ,& corpus in animatum & 
inanimatum,& ica deinceps. Et quodlibet illorum eadé 
ratione fuhfccatur fed cum a fpeciebusad genera afcen-
dimus,colligimus multitudinem: homo enim vnam plu 
rium incliuiduorum eífentiam continet: genus vero vná 
pkriumfpecierum colligitrationem. Quarepluresho-
minesparticipationefpecieifunt vnushomo. i . vnicam 
rationem & eífentiam habent inquantum funt homines. 
Et eadem rationeparticipatione generis plures ípecies 
funt vnum animal,ideftjinquátum homo &equus funt 
animalia,eandem rationem participant. Quare fingula-
refempereftdiuifiuum,vniuerfale vero colleftiuum. 
Coníiderandum eft hic tamen <j> non affirmatur-hic plu-
reshomines eíTeíimpliciter vnum hominem :nam fim» 
piicitervnushomointelligiturvnus numero,fed plu-
reshomines funt vnushomo cum addito. i . vnus homo 
inípecie. CTertium diélum eft, ^ cum diuifio genens 
fitfemperinpluresfpecies,fitvtfuperiora de ómnibus 
inferionbusprsdicentur aut sequalis de íequalibus, in
feriora vero de fuperioribus mimmé príedicatur : íi em 
Petrusefthomo&homo eft animal & animal viues &c. 
fií v t ^ Petras fithomo,& fit animal,& fu vmens, vfque 
adfubfentiam:&fihomo&rationale, &rifibile cóuer-
íuntur,tuneomnishomo eftrationalis & omnishomo 
<ltrifibilis&econuerfo,pr£eterg iftsefuntpr^dica-
tiones direéb^conuertentes vero indireñíe ; fed tamen 
, ^ ^ " ^ P ^ d i c a t u r dehominenechomo de anima-
líAficafcendendomonfolum quia inferiora nonprs-
dicantur de fuperioribus direfté nec vniuerfaliter (eft 
cmmmdireñahSc,animalefthomo,&falfahscomnc 
animal eft homo)fed certé mens Porphy rij eft, ^ fimpli 

i er inierius noupr^dicatur de fuperiori: nam quang 
m vcrapropofitio,animal eft homo :tamen homo fimpU 

i ernoncenfeturpríedicatum animalis : quia non eft 
c " ? emS' QiLareprsdicariindirefté eftprsdicarife-
„ , . m f ld^tfupra diftum eft. CÓcludittñ Porphy. 
| m J . ^ ^ n i de vno folo,puta de feipfo pr«dicatur. 

tio indV^POftremaparStextus continctur defini-
«iduor'11 ^^primo ^ 0 ^ y c o m m e m o r a t int^ 

um§enera,putdindiuiduum determinatum, feu 
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nominatum,quod eft nomen pr ouríum^vt Sócrates: a l-
terum indmiduum vagum feu confufum : quod circun-
feribitur communi nomine cumpronomine demonftra 
t iuo,vthocálbum,hocveniens quod fparíim v.agatur 
per omniafinguLíriajdumnonhoc determinate fignifi-
cat,fed coafufe vaiueri%qüare nunc accipitur pro: vno, 
nuncproalio/ecundumgjhoc.auíil lud demouftratur: * 
&tertiumeftindi«iduumexfuppoíitione feu cij-cumlo 
cutum,vtSophronucifilms,fuppoííto Socratem fuiíle 
vnicum Sophronifci filmm. Quare h«c non funt tria m 
d i u i d u a re diftinfta,fed funt tria nomina qua eulern So 
c r a t i conuenirepoíTunt.CSecundofiibiungit Porphyfe Indiulduu, 
definitionemindiuidui quod eft illud cuius aggregatii 
f e u colleftioproprietatum non poteft in alio ficn,yt col 
leftioproprietatum quae íunt in S o C r a t e , nunquáerunt 
inPlatone,addiffereiitiamfpeciei,puta commiiftisho-
minis,cuius eífentia & definitio eadem conuenit ómni
bus indiuiduis.Vbiconfiderandum eft quemadmodura 
Porphyriusinrebus ipfispomt fpeciem, & non. t a u t u m 
in nommibus.Proprietates autem indiuiduifuntnume-
rofeptem,quashisverfibusexplicant:Forma,figüralü-
c u s , tempus, cum nomine, fanguis, Patria/untfcptem 
qu^ nonhabetvnus & alter. Forma, id eft qualitas, vt 
color &compIexio:nam formafiihftannalispotiusper-
tinetadfpeciem:figura,vtlineamenta& corpons habi,-
tudo:locus& tempus, putáhic & nunc, qúsc potsfsitna 
funtaccidentiaindiuiduationis , vt eííenatum ílibtali 
cl¡mate,taliquereípechi c x l i , atque tali temporc anni 
Nomen & fanguis,putá e ñ e genitumhis aut lilis paren-
tibus & oriundum eíTe ex tali patria, ttaec autem acci-
dentiaprafertim conueniuntmdiuiduo fabftáris: nam 
indiuidua accidentium non indiuiduantur nifi rationc 
fingularis fubftantia: in qua recipiuntur, vt videbimus • 
inpr^dicamentofubftantis. CTert io Porphyríuscol-
l igi t ,quod indiuiduum continetur a fpecie, & fpecies á 
generemam genus eft quoddamtotum.indiuiduum au
t e m eft pars,ípecies vero eft totum & pars: pars quidem 
quatenus continetur fub genere:& totum, quatenus con 
tinetindiuidua. CLQupdfiquisarguat fpeciem potius 
eíTe t o t u m refpeéhi generis quam genus rcfpectu ípe-
ciei,quando quidem ípecies conftat e x genere & diffe-
rentiatanquam ex materia & forma. Refpondetur du- Totum d ú 
plex eíTe t o t u m apud dialécticos.f.totum acluale, & to- plex, 
t u m potentiale:totum aéluale eft quod achí in fuá quid-
ditateplures continet partes elíentiales: totum potentia 
le eft quod fub fe plures continet partes fubieé'huas :pri 
m u m dicitur t o t u m definibile quod refoluitur in partes 
compofitiuas,alterum dicitur totum vniuerfale quod di 
uiditurin partes fubieftiuas.Primo modo fpecies eft to 
t u m refpe¿higeneris,&fecundo modo genus eft totum 
refpeñu fpeciei: & quia opufeulumhoe eft de vniucría-
libus,fimpl¡citer Porphyr.enuntiauit genus eíTe t o t u m : 
quia videlicet eft totum in predicando. 

Quceñio vnica. 
Vtrüm text9Porphyrij de fpe 
cié fit m vnmerfum verus. 

Parte negatiua argui-
tur. Primo, quod genus & fpecies non 
dicanturrelatiué. Relatmaauíhore A - s 
riftotele i n Predicamento relationis, 

f u n t í¡mulna£ura:fed genus prius eft quam fpecies mam 
v t Arillo. 



Líber Predicabilium. 
VtAdftotcl.aocetinpoftpraraicametis,prius eífequoa 
non conuertitur fublíftendi confequcntia, & tamen non 
fecjuitiirjfi animal eílhomo eíltergo genus & fpecies nó 
fehabentrelatiué. C E t confirmatur.Si genus &lpecie$ 
«ílentrelatiuaponerentur infolo predicamento adali-
qmd quod eft falfum,cum in vnoquoque predicamen
to genera fínt&rpecies.CSecundoargmtur contra defi 
nitionem. Numerus eft fpecies folum quantitatis: ergo 
infolopredicamento quantitatis reperiunturaliqua dif 
fereníia numero;red fpecies m quocunque inuenitur pr? 
dicamento:ergo fpecies non debet definu i perprsedica 
rideplunbusdiffcrétibusnumcroCEtconfírmaturpri-
mo.Definitio Porphyrij ñeque omni Conucnit ñeque fo 
l i fpecieimam fol,luna,& fnmlia funt fpecies que tamen 
nonpraedicantur de plunbus differentibus numero , & 
Deus écóuerfo videtur predicari de pluribus differenti 
bus numero,puta de tribus perfonis, & tamen nó eftfpe 
ciesjfedresfingularifsimatergo.CEtfecundo id confir-
matur.Genuspredicatur deplunbus differentibus nu-
mero,putá de Petro &Paulo,imo cum predicatur de ho 
mine Scequcpredicatur de pluribus differentibus nu
mero: namfecundum Arift.<.Metaphy.text.i i.ea que 
fpecie differuut, áforciori differütnumero: ergo falfum 
dicit Porphyri. illam definitionem foli fpeciei fpaciabf-
fim? cóuenire. CMox contra fecundara partem textu» 
arguitur tertio,quod genera fub alterna inepte dicantur 
media.Medium eft quod participar vtrunque extremü, 
& per confequens de neutro predicatur, vt medius co
lor neo de albo nec de nigro predicatur: fed tamen ge
nus tqtum predicatur de inferioribus,& de illo predica 
tur fuperiora ; ergo genera illa non dicuntur media. 
CQuarto arguitur.Arborpredicabilium fupponit ge
nera illa & fpecies vt iacent fibi effe immediata : fedhoc 
cft falfum:crgo arborfupponit falfum. Pr o batur minor. 
AquacunqueeíTentialfconuenientia abftrahibilis eft c5 
ceptus communis quifit, autfpecies aut genusproprm 
eorum qu^fic conueniunt:fed mterhommem.v.g.& ele 
phantem,& equum, videtur quedara eíTe conuenientia 
«flentialis,qualisnoneft interhominem&leporcm : er
go aliquod genus proprium eft harum trium ípecierum, 
puta.a.quod eftfuperius adhominem & inferius ad ani 
malieadcm ratione interhominem & elephantem eft ali 
qua conuenientia,que non eft interhominem & equum 
&íicdabiturgenus.b.inferiusad.a.%eriusadhominé, 
atque fimili arte excogitar! poteft media fpecies Ínter 
hominem&elephantem, &itainmfinitum, quofítvt 
nullum fit genus immediatumhominis, C E t confirma-
tur. Genus nonpredicatur de indiuiduorergo male dici 
tur in calce feptimi textus, quod genus predicatur de 
quibus predicatur fpecies.Probatur antcccdcns. Si pre 
dicaretur de illis máxime predicaretur predicatione 
generis:fed ifte predicationcs,Petrus eft animal, Pau-
lus eft animaljnon apparenrpredicationes generisjcum 
inhisnon predicetur genus de plunbus differentibus 
ípccie.CQuintoaduerfustertiam partem text.argu.In 
diuidua fmgularium non cadunt fub feientia, quia funt 
infimta,vt ex mente Platonis dixeratfupra Porphyrius: 
ergo nec poíTunt definiri.-eiufdem enim obieíti eft defi-
nitio atqne fcientia.<[Sexto & poftremo arguitur.Defi 
mtio indiuidui nec conuenit indiuiduo vago, nec indi-
uiduo ex fuppofitione,neque indiuiduo detcrminato,cr 
go non cftbona.Probatur antecedens fipgulari vago,vt 
hic homo hoc album,non repugnat predican de pluri
bus^ plurafuccefsmé dcmóftrentur & multo minusrc 
pygnatfingulari ex fuppofitmne, vt fi plures eíTent So-
pfiromfciíilij:ergo hec non funt fimplidter indiuidua. 

Secunda pars probatur . Indiuiduum detarminatum ¿ 
nulloprorfus predicatur:ergo per contrarium e.xtre -
deíinitio non conuenit ci , quia in vltimis verbis Cm ^ 
ns text.indiuiduü dicitur efle id quod de vno folo n r? 
culari predicatur.Probatur antecedens:nam fipríS^ 
reiur máxime de feipfo;fed vt fupra diximus nihilp ^ 
dicatur de feipfo,quia predicatum eft veluti forma f̂ k 
iefti & nihil cft forma fui, Quod confirmatur authorit 
teArift.cap.defubftantiadiC(sntis,quod aprima fubftí 
tianulla eft predicado. 13 

Hicnon opus eft aliaconclu, 
fione,preterquam quod diéh Porphyrij fane iiKeleíía 
reftehabent.Vndeadprimura argumenrum refpondc 
tur quod genus & fpeae$,fi accipiattar perfonaiitcrpr¡ 
fubtraítis fecudii fe inteikcíi$,non funt relatiua, &ho 
probat argumentum. Ratio emm animalisjeft pri0r ra> 
tióehomims:quia poteft efle animal fine homiae & nóe 
conuerfoámoineodemfuppofito cmbryoprmsyiy^-
ta ammalis quam vitahomims.Nechoc mo g€nm&fpe 
cies funt in vno cefto predicamento,fed in lingühsfunj 
genera propna& fpecies. Alio modo accipiünturse 
ñus & fpecies formaliter : vtfupponuntfimpliciterpro 
natura in coramuni fubtracla intentioni generis, & hoc 
modo genus 8c fpecies relatiué fchabent: eft eaimani* 
mal genus hominis,& homo fpecies animalis. Cauenun 
quam concedas genus autípeciem accipi pro intentioni 
bus,quod iam modo tanquam falíifsimam coudenatutn 
eft.t[Ad confirmationem relpódebitur in predicamen 
t¡s.c.4,vbi videbimus anponantur in vno certo predi
camento. CSecundum argumentum petit expoíitiori 
definitionis, que partim ex definitione generis innote-
feit: definiturenim hic fecunda mtentio ípcci ci , íicut 
illic fecunda mtentio geserismon quod fpecies aut eins 
deíinitio accipiatur pro fecunda mientione, fed vtrun 
que denominatiue fupponit pro homine & císteri» 
ípeciebus, quibus conuenit predican de plimbusra-
tione fecunde intentuonis, id cft, in quantum abftra-
huntur aconditionibusímgulanbus. Item illicexpoíí-
tumeftquidcft predicaninquid . CEfttameníiiffe-
rentia, quod genus predicatur in quid : quia eftparí 
quidditatiue definitionis fpecienfpccies vero, quiadi-
cit totam quidditatem indiuiduorum de quibus prsdi-
catur. CLAt circa materiamargumenti notandumeft, 
quod Ariftotel. 5 .mctaphy.tex. 1 z .vbi dicitea differrí 
fpecie que differunt definitione, fubiungit,ea difFerre 
numero que differunt ex parte materie, id eft, quibus 
non eft vna materia, Vnde differentiafpecifica§cnume Diff 
rica differunt,quod illa cft fbrmalis,he<; vero, materia fpeci 
lis : homo cnim&equus performam differunt fpecie, mí, 
fedforme plurium «quorum folum differunt numero, 
quia fút in diuerfis materijs. Atqui diuifio matenalis di 
citurnumericarquia vt. 4. Topic.cap.6. Et.3.Pñyíic. 
textu. 6 8 . docet Ariftotel.numerus augetur ex dmiíio» 
nc continuirQue diuifio eft materialis, quiaíitratio-
ne quantitatis da materie: & ideo quecunque diffenmt 
tamen modo ratione matene,dicunturdifferrenume
ro. Etpreterea, quia per folam numerationem indi
uiduorum augetur numerus: dúo enim homines,quan-
uis non funt niíi vna ípecies, funt dúo :& dúo homine» 
& tres equi, quanuis non lint míi due ípecics, funtíiffl 
pliciter quinqué : & vnus homo, quanuis habsatplures 
partes & plura accidentia, non eft míi vnuffl • Vnd* 
ad argumentum refpondctur, quod quanuis numeru» 
formaliter acccptus,i Jct^inquátum abftrahitur a t^a* 
numeratis,putahominibus,kpidibu$,&c.utfpccteJPr? 

i, rj 
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ent}quantitaíis, vtillic videbimus , nihilümmus 
^unrrus materialiter acceptuspro rebus numeratis, re-
v. iii qíiocunquepr£Ccíicamento:& ideoin quo-
rS^e uTeft fpecic&jqus prardicatur de pluribus diíFeren 
cu,nQj- numero,€LConfirmatioprima infínuat vnurn ad-
11 U.;.^pd^num:videlicetquód2enusíuapre natura 

i ^spoftuiatfpecies j ípeaesveropoteft m vnomdi-
? ¿ o conleruan.QE* íententia eft An í l ^ .Top ico . c . 
U1 - g0etij lib.de diuiíionibus, & Sanft.Tho. i .fent.d, 
3' q ^.ar t . í .Etrat ioeí^quiagenusnondici t totamer 
^¿ajnVpeciei/ed contrahiturper duas oppofitas diíre 
rentias:nihil enim contrariatur niíi quod de fe eíl mde-
jgj.mÍHatum ad plura fpecies vero^uia dicit íotam effen 
tiam ináialdiú,non contrahitur ^per oppófitas difFeren-
íias/ed muliiplicatur ad mukiplicationem indmiduo-
rumrationehuuis aut illius materiíe: qua propter Aui-
£enn3jfpecics,inqu¡t,potius dicitur multiplicari qua di 
uidiJíicirco de per acadens efi: quódipecics íit in vno 
velpluribus indiuidais:qurido enim mdiaidua funt cor 
iuptibilia,tunceftmpluribus, quiafpeciesnpnpoteft 
couferuari in vno , fed quando funt mcorruptibilia, vt, 
fo^naturaliter conferuatur in vno.Dixerimnaturaliter 
quiafupranaturaliterpoteft animal cóferuari in vna fpe 
cicfi Deus corrumperet alias.€[Acl aliam parte de Deo 
rcfponcletu^quód Deus non d\ fpecies,vtlatius videbi 
mus in predicamento fubftantiseifed interim relponde 
tur quod in definitione fpeciei intelligitur genus definí 
ti.f.ípecies eft vniuéríals quod pr¿dicatur,&c, Eííentia 
dmina non eft vniuerfale, quod fit commuaicabile per 
definitionem de diuifionemtnon enim eft alia numero e f 
fentia Deitaíis in patre &alia in filio-ficut in hominibus 
multiplicatureííeutia hominis jfedeademíinguiarifsi-
ma eft in ómnibus.Eí prsterea perfOn^ diuinse non pro 
priedifferuntnumero,vt docet Sanft. Thom. i .parte. 
q.$o.quia idem numero Deus eft pater,filius,& fpiritus 
fanétus:fedhoc altioris eft negotij. CAdfecundam con 
íirmationem rerpondetur,quóddeíinitioípeciei debec 
intelligi cum dupliciprsfcifsionehoc modorfpecies eft: 
vniuerfale quod tantum prsedicatur depluribus folo nu 
mero difFereatibus:& genus quanuis prffidicatur de Pc-
tro & Paulo folo numero differentibus,non tantum prat 
dicatur de illis,fed dehomine & de equo qua: non diffe 
runtfolo numero.Ponitur vniuerfale táquam genus ad 
cxdudcndum definitionem cj» non eft fpecies, quia non 
eft fimplex vniuerfale.Et eadem ratione excluditur indi 
uiduum, quod quanuis ponitur fub afsignato genere, 
non eñ fpecies. 

Adtertium argumentum re-
fpondetur,̂  médium multis modis accipitur. f. mathe-
waticeproeo^quodsqualiterdiftatab extremis:&phy 
"ce^ro eo qa virtualkerparticipatvtrunq; extremum, 
^teítmedms color:& moraliter ,pro eo in quo conííftit 
Vlrt¡3s:& V ^ í o modo logice q á Arifto.vocat pofitione 
medmm.i.pr£Sáicaíione:& ifto modo accipitur in.ppofi 
o qa eft médium inrefta linea Ínter fuperius & inferi9. 

^Pcirca no participat vtrunque extremum,fedpartici 
^. "P2"115* Participaturabinferiori:vtanimal parti-

rPus'c(^P0nitur in eius definitione: & participa 
iufm j0ie'cl!ms definitioaem ingreditur. Quo fit vt hu 
^ odi niedium,lu medm in demóftratióe : demoftrat 
m \ t ^ ™ «ehoíeper médium aíal. Videlicet oranc ani 
Q̂, C0rPus>Olsbó eftaíal-ergo omnisbo eft corpus. 

Üerírrt0 -rSumeuto couincuntur. feré Noíales conce-
d^tum i / - m: nemPe ^nullum fit genus imme 

1 ^ "Oiem:fedinter quafcüq; duas fpeciespót 

fignati fpecies media : arq; adeo gáhús, qd' rni cóuéníclt 
pfeftion:&illi media:. fLGolrahocta inpranisautno-
ntas Arift.8 .Met.tex. i o.vbi ait; q. refolutio definiíióis 
ípeciei no |)cedit in iñfinitum,fed refoluiíur in genus Se 
dfiam:& rurfus (inquií) genus diuiditur in aíiud genus, 
& ita afcendendo vfque ad gñalifsimum. &. ̂ .Top . c , ; . 
dicitvitiofam eífedefinitióem; qusí no datur per genus 
jpximum. H E t fecundo róne argüir. Non eft necefiariu 

inter quafeunq; duas auttres fpecies^teífentialis cej-
uenientia,qu£e no íitinter alias, ergoró illorum fuppo-
nitfalíum. Voló ínantecedenti dicei-eq> forte ínter oía 
aíalia/altempfeélanulla eft eflentialis coucnicntia qua 
eflefenfitiuum,qáeft couenire in gñreanimalis. ltaqu& 
quáuisípecieselephantís proximé accedat ad foeciem 
hominisjnó eft^pterea,^ aliqüa fit couenientia eflentia 
lis ínter hominem&elephant¿,quíe non fit mter omnia 
anímaliarfed qafpecies,vtinqmtArifto.8.Met.tex IO. 
funtfrcutnumeriiníequaliterperfe¿ii:at quáuis quater 
nariuspropius accedatad quinarium gternariusjtñ qua 
ternarius & quinaríus non coueniutnifi in roñe numeri" 
in qua omnes numeri c5ueníunt:& ita ho & elephas non 
conueniunt nifi in róne aníffialis,pra:terquam ĉ . ró ani-
malis eft perfeítior in elepháte quam in cañe. Qmnímo 
quáuis Deus poíTet creare fpeciem mediam inter homi-
nem &elephantem,forfannópoíretfacere q? couenirec 
cum homine in alia couenientia eífentiali, gin rorte ani1 
malis & ficno poíTet faceré cóueniret cum hominc ef 
fentíaliter & no cum alíjs ammalibus. C.Et.ppterea arg. 
Eadem róne qua ínter heminem & equum fingitur cóue 
aientia eírentialis,quíe non cópleftitur Omma animalia, 
admittenda eft conuenientia eífentialis ínter omnia am-
malia&perfeftifsimaplanta:qu£Bnó cóprehederet om 
nesplaras:qápfeftoadmítterenó efietphtlofophicum. 
Vndeadargiñ conceíío, áquacunque conuenientia ef-
fentiali pofíe abftrahi cóceptum abfolutum,negatur mi-
nor,vídelícet inter quafeunque fpecies poííe dari conue 
nientiam eflentíalem,qu2e non extendatur ad omnes fpe 
cíes illius generis : imo animal eft genus proximumác 
immediatum hominis & omnium animalium quod per 
fuas cuíufque differentias ímmediaté contrahitur ad co 
ftitutionem omnium fpecierum. De diííerentijs quain 
arboris lateribus collocantur fequenti capite diflurí fu-
mus. C[Sedfubíecímus quarto argumento confirmatio-
nem illam,eo quod nonnullí ex Nominalibus gratis tOr 
quentur,metuentesconcederé animal &quodcunque 
íliperius genusprsdicarí de indíuíduopríEdicatione ge 
nensJcumíd expreííe aflerat Porphyrius,vídelicet,^ 
id quod eft genus fpeciei eft genus indiuiduorum. Vnde 
ad confirmationem reípondetur, quod quanuis adhoc 
vt vniuerfale fit genus,requiratur, quod lít prajdicabile 
depluribus diíFerentibusfpecie,tamen adhocquodprse 
dicetur pradicatione generis, non requiritur, in illa 
prsdícetur depluribus differentibusípecic:(ímo in vna 
príedicationenonpoteftpraedícari de pliiribus)fed fa-
tis eft ^ príedicatum fit genus ad fubiecbm. 

Adquintum argumentu eui-
dentius rcfpondebítur in cap.de fubftantia, ínter expo-
nendum definitionem primíe fubftantise.lnterím tamen 
reípondetur jq? fi índiuiduum accipiatur primíe íntentio 
naliter pro re ipfa,putápro Socrate fecundum effe reale 
& abfolutum quodhabet,tunc nó eft definibile, vtargm 
probatdi veronomeníndiuídui accipiatur fcáíe ínten-
tíóalíter,tunc eft denníbile&definiturhic áPorphyrío. 
C.Vbi notadum, q? fcám Noíales definítú ^ximü eft ille 
trus indiuiduú:fed definitaprincipalia funt noíafmgula 

ria^Pc» 

http://lib.de
http://cap.de


Liber Prsedicabilium. 
íia,Petrus,Paulus &c,Ná ficut foli térinini apud Nomí
nales funt vniuerfalia,ita íecundee intentionalitcr ( vt lo 
«jmtur Porphyr.)íoÍi termini funt indmiclua. Atre vera 
defimtioPorphyr. maniíefté tntelligitur derebus,cum 
ait,mdiuidunm efie cuius colleftio prophetatuifl nun-
quá eadem in alio erit:qua* quidem definitio nullatenut 
poteft attribuit tcrmims : quis enim dicat, indmúluum 
cfttertninus cuius colleftiopfophetatum nunquám ea-
demin alio erit!Et ideo attendendum eft quemadmodu 
nomen generis aut fpecieí fupponit pro reinquantum 
fubijcitur fecunda: intentionijquK eft efíe in pluribus & 
predican depluribusdtahoc nomen indmiduum/uppo 
mtpro refmgulari connotando q, non eft ampluis diui-
fibdis in inferiora qüidditatiué,& fub hac ratione defini 
tur in propofito.Vnde ad formara argumenti relp jnde-
tur,quód definitumeft hic fecunda intentiojquíe eft co-
munis ómnibus indiuiduis, vt ait S.Tho.q. 9 . de poten, 
artic, 1.1 .Non q» fecunda intentio fit indiuiduum fed ad 
fenllim fupra expof tum,pufá,qj res Itngulares quatcnus 
fubftantfecunda mtentioni>qu£eeft carere inferionbvs 
de quibus prardicentur jdefiniUntur.CSed reftathic du-
bitatio dúplex.Prima^uia definitio Porphy. non datut 
per términos fecunda; intentioniSjfed per términos pri-
mx intenlionis qua conueniunt rei ex natura fuá ,putá 
habere colledioi'em accidentium, Et , z. quia definitio 
folum videturconueniréindiuiduo príedicamenti fub-
ftantis,cum tamen in alijs pf ardicamentis fmt iudmidua 
ficutyniuerfalia.Vthocalbum^aíc albedo. t£A.d pri
mara r€Ípoiidetur,quodproxime ante definitionem pre 
dixerat)indiuiduum effe,quod de vno folo pr^dicatur. 
i.non de pluribus inferioribus,quo exprefterat naturain 
indiuidui,quatenusfubftat fecunda: ititéntioni: & ideo 
fubiungit fecundara defimtiünem iñdiüidui fecundara 
cííe realeraam ex hoc quod res eft fealiter indiuidua,ra-
tione conditionum marerialium, habet vt non prxdice-
tur deplunbus: quiafecundum modumeifendi eft mu
das prxdicandi, CA.d fecundara.Conceditur, q>etiam 
inaccidentibusfuntindiuidua ,nihilominus accidentia 
non indiuiduanturnifi ratione primee fubftantix m qua 
recipiantur,vt in.c.de fubftantia videbimus.Et ideo afsi 
gnauit folum definitionem indiuidui pradicamcnti fub 
ftantia:.Qupmodo autem diíferat inter íingularc, indiui 
duum,& fuppofitum feu prima fubftantia ,quK omnia 
lunt nomina fecunda intentióisdoco citato videbimus. 
C A d fextum tándem argumentumrefpondctur: conce-
dendo q> fmgulare ex fuppofitione, nó eft fimpliciter fin 
guiare: vtprobat argumentum : nam huic nómini So-
phronifci filias, ex modo fuá fignificationis non repu-
gnat fupponere pro pluribus „lmo filias Deinon eft no
men fmgulare .-quia repugnantiara fupponendi pro plu-
ribus,nonhabet ex fignificationis forma , fed ex natura 
rei(ficutfol eftnomen commune{pccificum)quanuis ex 
accommodatione vfus accipitur loco nominis proprij 
Chrifti Seruatoris noftri.Atquehac ratione mentio fafta 
cfthichuiufmodifingularium exfuppofitione: quiafre-
quenter accipiantur loco nominis proprij .Eadem ratio
ne concedimus q> fingulare vagara, hoc álbum, non eft: 
tampropriéfmgulare, quám fmgulare determinatum: 
quiapoteft accipipro pluribus dcmonftratis/cdnihilo-
minus apud philofophos accipitur pro fingulari deílgna 
to.Imo(quodmemoriareferuandamert) apudAnftote, 
(vt eft videre de fubftantia & vbique) íingularevagum 
non exprimitur per nomen demonftratiuum ,fedper íi-
gnumparticularc,vt,quidam homo,quoddam álbum, 
accipiendo pro vnoquolibct homme. C At vero de fin
gulari determinato^Socrates^ontroucrfia eftan pro 

pñé dicaturprardicari de fe ipfo. Boetius enim ru{iin 
partera affirmatiuam:Commentator vero negatiuam'. 
tio Boeti) eft,quia Petms eft Petrüs,eft non folum vera3 
fednaturalifsiraapr£edicatiú;nihilenim Petro tarnnat' 
raliter conuenire poteft quám efíe Petrum : fed ratio Q' 
mentatoris eft quam fupra diximus^uiapradicatmnfg 
habet vt forma reípeítu fubieél:i;& vbi non eft aliqua ^ 
ftinctio faltem in modo fignificandi, nópoteft ídem elf 
pradicatum fui.fLHanc Controuerfiam dinmithicCa.e 
tanus,diftinguens quód alia eft praedicatio naturalis: pu 
tá cuius pradicatum naturaliter Conuénit fubiefto: & ta 
l i pradicatione ídem pra:dicátur de fe ipfo. Alia eñpr^ 
dicatio artificialis : nemptí qüoe inüenta eft ,ppter artem 
rátiocinandi.f, ad manifeftandurn aliquid ignotum & 
inhacneceíTeeftprsdicatumaliquomó chfferre áfiibig 
¿to,vthabeat formara propofitionis dubitabilis: & tali 
pr£edicationenonpr^dicatur idem defeipfo,f[Atvero 
quanuis forfin de nomine fit diíputacio, certé pra:dic4, 
tio idéntica non eft fimpliciterp radicado propter ratio 
nem diclamtqaa de caufa Anfto.c,de fubftantia, vniuer 
faliter dicit,quód aprima fubftantianulla eft predica-
tio.Vnde Porphy .quando dixit q> indiuiduum de vnoto 
lopradicatur,aataccipitimproprié,aut illud intelligic 
(vtdicitCommeníator)de fingulari accidentis: vtfi di-
cas,Petrus eft hoc albura.Ethsecvidetur intentio Anft. 
qui.i .Periher.c.5 .dixit,q>fingularenonpradicatur de 
maltis,ideft,permittitur^aliquodfinguIare,putáacci. 
dentis,pradicetur de vno folo (.f. deprima fubftantia) 
fed m praedicamentis indiuiduum fubftantia, fimplici-
ter negauitpofle de aliquo pradicari. 

D E D I F F E R E N T I A . 
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I F F E R E N T I A VE-
! ro&communirer,&pro-

pné,6cÉppn]Ii.imédicatur. 
Diíterre nanqj quippiáco 
raunirerdicitur,aniidiuer 
lítatealiqua quouís modo 
aut á fe ipfo, aut alio dif-

ferc. A lJlatone nanque Sócrates dmerfitateali 
qua, atqueá reipíbputro virfaftus, & agente 
non a^ens diífert»Et femper hxc diíFerentiain 
ijseftfané diuerfitai;ibus,qusconriíluntinhí 
fce,qu3c cura interrogamus quo modo resfefe 
habet^rsignarireddiqjfolent.Propnévcróali 
quadifFerredicuntur,cum infeparabili d'me-
runt accidenti.Etinfeparabile quidem accidés 
cfl:,vt cseruleus oculorum color, vt limitas, vt 
cicatrixcallo exvulnereindufto.Atpropnpi 
méquippiara á quopiam difterre dicítur,cuín 
fpedfica difFeretia differt: qualirer ab equis ho 
mines fpecificarationalisáifferentiadirtejunt. 

Tcxt.z.tlOmni^igiturin vniucrfum dditren-
tiajduícrfumalicuiadiunOafacit^edconjniU 
niter quidem & propricdi{Ferenti^,diueríuíii 
peraccidensfaciuntrproprijísima'vero 0 ^ 



DeDifferaitia.QuEeílio. I I I . 
furn pcrfe^qulJem «Scaliud dicitur. DiíFeren-
tixigitur qux diuerfuin per accidcns faciunr, 
tantum diíFerenti^: q u x yero almd ac diuer-
fum perfe,diíferenti« ípecificar nuncupantur. 
Animali nanque diíFerentia rationalis adiun-
aa,alíud fane ac aninial is fpccié facicnnotus au 
tem additus,diuer{um á quieícete tantümodo 
fecir:híECÍgituraliiid,illa diuerfum tatü fecít. 
Differentijsigkurhifce qucfacmntaliudjdiui 
fionesgcncrüinfpeciesfiÜLJ&dcíinitioes etiá 
afsignantur.qu.T quidem ex genere talibufve 
difíerentijscoíiatrc^teñs verodiueríirates per 
accidens tantum emergunt, eiusquo de quali-
tcr fefe habet interrogatur.Tex.j. Cllurfus igi 

mus eííe.Moueri naq; atq; quiefcere,6c valere 
ac xgrotarej&quíc funtíimilísgeneris/epara-
biliafunctaquilinum antera eífe vel fímü, &ra 
rationale&irrationabile.infeparabíliafunt, 
Tex'.4. ©ínfeparabillum nuius alias per fe, a-
lias per accidens efie. Rationale nanqj & morta 
Ic&fuíceptiuü eíle íciétia^perfe homini cope 
tunt:ataquiíinum eíTe.vel fimum.peraccides, 
Scnopericcopetit.Queigiturperfecopetunt 
in fubftantie ratione fumuntur, <Sc aliud faciüt; 
qucvvópcraccidéscopetunt,neciníubftátie 
ratione fumütur.nec aliud faciunt:fed per acci 
^ ^ u m ^ E t h ^ u i d e n ^ q u e p e r f e compe 
tut,nccintldii^crerñitti volut: qucveropFr 
accidcnsA fi i n r e p g g g g i T ^ r n ^ 

ilmísl-£n!V€ íuícipiunr.Neq; enlra gemís ma 
gis mmu^c^eo culüseíl gemís dicitu^: neq; 
generis differétif ,quibiis in fpecies genera diui 
duntur.Hícnanqj funt^qu^ cuiufq; racionéco 
hciunt.At vniufcmuíqu erario vna eit, eadéq-
nccintenfionem nec remifsíonem vllam fufci-
piens.buuüenim eííe aut coloratü, intenditur 
^q; remitdtur.Tex.5.®Cúmigkur fpecies dif 
rerentiarum tresita appareat,& earum aliefint 

o 3 l eSa1^ reParabiles & infeparabiliü 
quxdamali.Tpcrfcalieperaccidens:differetia 
rum per fe rurfus.alia- funt per quas in fpecies 
u f a r o ñ a - P c r e a qua:funt di 

onaíe acirratíonale^ mortale ac í mmortale: 3 a n i m 3 í l q u i d e i , n & f e n r i t i u . d . f f e r e n t í ^ c 5 

mal fla1-11^ fubftád£ animalis.Eft enim ani 
s c ¿ iaanÍmaCafenfidua- Mortale ver¿ 
funtdiff - jaí30naleacirradonale^an'imalis 
^ n e r ^ - d l u , í í u a r - P e r lias enim in fpecies 

^ i f i ü í r n-tUr*VcríÍh?(llI?funtSeneru,n 
Mperra • , tlU?runtíPecienim:namani 

f rationaie ac irrauonale, & per mortale 

rurfus acimniortaledíuíditurrfcd Inimortalis 
quidem rationalifve differentix, coníiitutiuaí 
íunthoísn'ationalis vero acimmortaiis, Deo-
nim:irrationalis autem arque mortalis, anima 
humexpertium rationis.Sic&fiibrtantix fa-
prenix,anirnacum atque inanimatum, feníiti-
111,111 atqueinfcníitimim diíícrentiecúm íinr, 
ammatum &fenfitlimvnác5 fubíiantia fum -
pCÍE animal confecererammamm atque infen-
litiuum^plantam.Cü igitur exdeni diíFerenti^ 
partim conrtimriuxfmt.pardm d'suihii.x,vni-
uerfefpecificenuncupantur.Atqjonuseama 
ximeadgenerumdiuií loncs, ocad dennkioes 
conheicndas. Sed non illis aiijs, quas feparabi-
les e í íe aut mfeparabiles dixim9.Tex.6. €Has 
itaq; definientes.differentiamInquiüteam ef-
íe,qua fpecies gemís excedir.Homo nanqj fu-
pra animal raciónale mortaleq- habet.Ammaí 
emmneq;nihi l i í lomeft (vndeenim dlíteren^ 
^sfpecjeshaber€nt?)nequc6nmesoopofitas 
habetudem enim oppofitanimirfm haberet. 
bed vtcenfent^potentia quidem omnes easdif 
íerentias haber qux íub fe f u ^ á c l u autem mi 
llam. Atque liocpafto ñeque ex non entíbus 
íit^nequecircaidcm oppofita í imulerüt .Tex. 
T ^ O e í j n i ^ u r c n n p í a s & í i o c pado. D i f . c l O f ? ^ 
^ ñ ü a ei t id qüod de p i u n g ¡ I ¿ r d ^ ^ b ^ ^ J ^ 
Ipecie.hocipio quaíequideíiprardicaturTR^ " 
tionale enim & mortale de homine hoc ipfo 
quale quid efthomo/ed non hoc ipfo quid eft 
prardicatur. Namí i interrogabimur quideft 
homo ? aecómodaté dicimus.animal.Ar íi qua 
le animal eftinrerrogabimurtrationale morra* 
lequeaccomodatifsimérefpondebimus.Nam 
cum res é materia formaque conííe^aut e x ta-

libus quaeinflarillarumént", ve flatua ex arre 
quidem.vt ex materia coftat: ex figura autem 
vt exforma: fie 6c homocommunis, quiqui-
demellfpecies.ex genere dlfferentiaque con-
iiat,íimilitudlnem rationis fub entlbuscü ma
teria atque forma totum autéhoc animal ratio 
nale mor ta l e jCÍ l homo3vt iílis cfl í latua.Tex. 
8.€Dcfcribunt tales differciias & hoc modo.' 
DiíFerentia e f t id quod fuapte naturaeaqux 
funt fub eodem genere,feparat. Rationale e-
nim atqueirrarióale.equurn & hominemquje 
íub eodem, vtpatet, genere^qued quidem eíl 
ammal>collocatur/eparat.Tcx.9.Clnfupcr& 
hoc modo afsignat/DiíFerctiaeaid^uo fino-y 
ladiffemrL Homo enim &equ9genere quidé 
non dilterut,«nos enim aniraaiia iumusJ& ca 
q u x f u n t e x p e r t i a ronisrfed additür6nale,nos 
ab l i l i s f c í u n x i t . D i j qnoq^ác nos ronis partid 
pcsfumus:fed mortaleadiundum , nos ab iliis 
diihnxic. Tex . io . <lExa¿tiusaütea,quaead 

Logi.Do.Sot. D diffe-



Líber Proedicabiiiaui. 
differentiapertlnentpertraítantesjdifferentia 
inquiürnon quoduis corum effc, qux feparat 
ea, cjurc fub eodcm genere collocantur: fed id 
quod adfubílantiam ratíoncmque confert, & 
quodparseíus cli reicums dltícrentla dickur 
e l le .Nú ctiim aptumadnauigandum eí íej io-
minisell; differentia , & ii eiusproprium ell. 
Dicere nanquepoíiumusanirnaliani alia eíTe 
apta,alia non elle apta adnaui^andum, homi-
nem ácaetensfeiungentes . Ltaptumei íead 
nauigandum.ab fubílantiam fané non conferc 
íiequeparseíl-iprmSjfedaptitudofolum.Pro-
ptercaquód non eft tale,qaales fatit lia: difFc-
rende.quasfpecificas appellamus. Eruntigi-
tur z x fpecize diiTcrentiXjqux diuerfam faciüt 
fpeclem,et qux in ra done fumuntur. Atquc 
de differentia quidem hsc fatis fint di d a . 

E difFerentiafvt ait 
Boetius) nonopuseftquxrere, cur 
ftatim poil fpeciem collocetur: quá 
do quíciem m duhium reuocaíú eft, 
an debuiífet fpccieni antecederc.Eíl 

^ cnim diíFerentiaparseífentialisíps-
cici:i|uam l'ubmde Arift.5 .met.text. 1 g.appeilatpnraá 
«jualitatem riibftantÍ5eJ& ob i d quod abfque dubio in o r 
dme d'.fpurationis prxferenda eftproprio & accidenti, 
qusfunt qualitatcsaccidentales. C Gaputhocinduo 
feinditur membra,in p r i o r i funt quinqué diiuíioncs dif
ferentia , & t Q t i d é r t i in altero definitiones: quapropter 
priraum membrum babee quinqué textustotidem quae 
fecundum .Inpnmo textu elíprima diuifio diíFercntia: 
q u x explicar acceptionesvariashums nominis.Dicitur 
difF^rcntia communiter3propric, &propr:.)ístmc . Boe
tius transfert,magispropne,red Gra-ce ea,idieciata , a 
eftproprijrsime.Vbi notandum eft(vt dicit Auiccna). 
non fumuntur acceptrones iftíe ficut i l la g e n e n s & í p e -
ciei :etcmm iilic diuidebatur v o x in diuerías fignificatio 
nes fimpiiciter x^umocas: natn prius vulgus impofue-
ratgenusadfignihcanduin coUcétionemautferiem fa. 
íinli«,& inde philofopni tranftulerunt n o m e n a d fi^nifi 
caÁdum genús fecunda intcntionis . H¿ec vero non eft 
prorfus aequmocafignlficatio,fedpotí»analógica. Qué 
admodum e m m rationalitatediíFeithomoabequo , i ta 
fimitate n a í i difFert homo ab alio qui habét aquilum na-
fum. ErmotudaíFert ambulásafoíentejlicetnóíitperfe 
cíaíimilit'.idorvndcomnestres ugniíicariones foecla 

nt 
ntia eft membríí ad dialefticum. Et proprijfsu 

p r i n c i p a l e quod fimpíiciter dicitiir differentia, alise ve
r o fecundum quid,quanuis quo ad nos prius oceurrant 
fením diíFerentiae c o m m i m i s & propria- IdcifCo, hic no 
loquimurjie dria vt in materia exppmbiliájilic naque 
folu docet,quid fit dúo inter fe quornodocüque difFerrc 
q> eft vnú non efle aíiud,hic vero appeüatur differentia, 
i d p e r q . vnum extremú differt ab alio. Í£ A'tqui dicitur 

í c O m m u n i t e r differentia r p f i m u m q u i a eft accidcns neu-
,tri extremorumproprmm,fed vtriqué comnmne. i . qíf 
. v t r i q u e vieiísim acciderepoteíhvtambuldtio quanunc 
Pctrus ambulans differt a fedente Paulo, & poftmodum 
Faiilus arabulanspoteft difterre á Petro íedente.Et ora 
terca qiiia vulgus communíter appeílatillam différen-

tiam rcrú quara íénfupercípit. Et poteft hac diíFereaf " 
n ó f o l ü vnum ab alio>fed ídem áfeipfo differre.Vteyé 
p í o i n textu patet, ¡CDiíFeretia vero proprie eft acciÉlés 
infeparabile q u o vnu differt ab alio.Vt nafi Cttruitsa 
ruleus oculorum color,Boetius veríif?ca:fita$, q, qa |̂~ 
códices raendoíe hab'et,cscitas,cü tamé Grace í l t , o]aa' 
cotes.i.glauc9 oculorum color qui appeüatur cafiy^,., 
cerúleas . Et ideo dicitur proprie differentia, non QUgj 
fimpíiciter & abfolute fit dicenda differétia, v t ftatíai cli 
ccmus,led quia eft accidens proprium.N^c ponic exeni 
plum propri j fpecifíci quale eft riiibile: quia n o n loqui. 
tur de differentia,qua fpecies inter fe diíFerunt/ed qi¡ía 
differüí indiuidua fub eademfpccie : q u a l i s eft oCul0r¡j 
color,& cicatrix cum callo fuerit indurata,& fa ¿ta infe. 
parabiIis:quod Boetius transferí,cum occallucrit, qu^ 
funt indiuiduorum ftigmata & nota qui bus dignoicúf 
Proprijfsimc differentia eft i d , quo vnum effeníialiter 
& fpecie differt ab alio.Vt rationale.Tcxt. a'.^hx fecua 
d o texí.qui incipit, omnis igitur, &c. anneílitur dm ¡fio 
fecunda q u a cftvcluti fuperioris expofitio.Aiíergo Por 
phyr. q u o d omnis differentia, puta trium illarumfacit 
diuerfum,differentia vero communiter & propriefacit 
diuerfum per accidens,differentia vero proprijfsima fa-
cit diuerfum per fe atqueadeo facit aliud,idcft,aliam ef 
fentiam.CBoetius transfcrt,omnis facit alteratum, fed 
propria alteratum foliim,& proprijfsima aliad, qustrá 
flatio multis fuit in caufa íingendi quod alteratum vno 
modo accipitur generaluer pro quacunque diueifttate 
fiuééfientialiíiueaccideníalrnempevtfaiuarent.-QHo. 
modo diffcrentiaproprijfsimáfaciendo aliad, faciataU 
teratum,cú tamé prefecto alteratú no dicat nifi dnaac
c idénta le^ aliud eííentialc.Dkendum ergo^jdteratu 
nec eft tá latinum quam diuerfum, nec exaetc explicar 
phrafim Gracá & menté Porphy.qua tamé egrecieex-
plicát verba Argyropilimam diuerfum , eft fupenusad 
diuerfam per accidens & diuerfum per fe,& ideo omnis 
differentia facit diuerfunnalis qu¡dem,diuerft'mper fe 
quod eft faceré aliud. CSubiungit Pornhy.duas proprie 
tates harum differentiaru.Prima fpeftat ad nomcn;quia 
differentia per fe nuncupantur differentia: fptciíic*. i , 
fpecierum conftitutiaarfed differentia: p e r accidens di-
cuntur tátummodo df ia .Tan tumodoinquá non $ dif
ferétia per accidens fit fimpíiciter & abfolute dria ( §.& 
Albertus adnotauit)íéd q. differétia per accidens uonha 
bet aliud peculiarenomé, quo nominetur: queadmodú 
a l i a mkupantur differétia fpe,cifica,qua quidéfimpli" 
citer & abíbkte füht appclláda differétia. Altera fprie 
tas attinet ad ré : videlicet quod differentia proprijfsi
ma facientes aliud , funt quibus& diuiduntur genera, 
& fpecies denniunmr.Vnde illud palara fit quod inpro 
logo dixitPorphyrnis : has vcl introducftioncspermul-
t u m conducere ad definitiones & diuiíiones: ncmpevt 
feiamus quibus differentijs fit, & genus diuidcncium& 
definitiones ípecierum conftituenda.Text. 3. filntex'. 
3. qui incipit, rürfos igitur, fubiungirur tertia diuiño 
differentia t nam alia eft differentia féparabilis aliaqns 
infcparabilii. E t confulto Porphyr, ait, ruríus ápirin-
C i p i p differentiam diuidentes, ac f i dicat quod-haedi-
uifione n o n fubdmiditur aliquod membrum íüperio-
rum diuifioiium , fed diuiditur differentia mcowmuní 
í i C ü t l n fupenonbus. Enimuero ficuti diuifio fecunda 
priori mémbro compíéhendit d ú o m é r n 
íionís,'& fecundo comprehendit fertium mem 
li^ac K r t i a ^ r i o r i membro mtludirpnrnumpritnsc 
íionisA fecüdo includit fecundum & tcrfiurn.CóiTiiu1-15 
é ñ í m & s p r i a d í i á faciut d i u e r f ú m p arcides. Vt tnouf" 

rim¿e áiui 
brurr.:!» 
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H i d i t u r r e c u n d u m u i c u i u r u m t e m a c l m i h o n i s quarta di 
mfíone.Nam differentiarum infeparabilmm, alia in eft 
pcrfejVtdifferentiaproprijfsimajqualisellrarionalera-
lia ineftper accidensjvtoculorum csecitas^uruitasna-
í],quícfuntpropria: difFerentiar, DifFercntia illa coime-
nitpcrfeinprxfentiarumquíeeftdeeírentia rei. Et i l la 
conucnitperaccidens quxeft extra eíTentiam quanuit 
fitinfcparabileaccidens.Quo fitinquit Porphy.vt diíFc 
rentiapcr accidcns intenfionem fufcipiat & fecundum 
magis Se mlmis pradicetur.eíl enim homo magis aut mi 
iiusaqutlus, autcatíius. Dfia vero per fe non intenfio
nem admirtit nec reraiflionemjfed quemadmodum, ge-
nus,a;qualiter femper prasdicatur.Nemo enim eft magis 
rainusverationalis.Text.y.CIntext.^.quiincipitjCum 
igitur,&c.ponitur diuifio quinta qua fubdiuiditur fecun 
dum membrum quarta: diuifionis.Differ entiarum enim 
(inquiOalixfunt per quas genera d¡uidimus,atque alia: 
per quas conftitmraus fpeexes. fí Hic adnotandum eft, 
quoddiuulohscpoteftelíeaut dmifiorerum aut ratio-
numMntUTi.Qaodcftdicere.PoíTuntmembra huius di 
uifiouis infinuaredmerfas diíFerentiasraut felum ratio-
nc» diuerfas eiufücm diíFerentia:, qu» diuerfis rationi-
hüt eft dtiníuu & conftitutiua. Er vtriufque feufus fub 
iungit Porphy rius excmp'a.Eiufdem enim generis fubal 
tcrni,ali*runtdifferentia: conftitutiux^liediuifiu^ v 
g.corpons difFerentia conftitutiua eft corporeum eft e * 
cim corpusfubftantia corporea.-duiifiuíe vero eius funt 
animatum& inanimarum.Etviuentis differcntia confti 
íutmeftammatumjdiuirm^veroruntfenfibile^infen 
Jbik:atque ado animalis conftitutiua differentia eft, fen 
íibilc)d1u,rm!everorationale& irrationalerita vtquod 
cunqueiftorumgenerum inquantum eft fpecies : habet 
Vnam differentiam conftitutmam qu^ eftfecum conuer 
tMs,quatenusveroeftgenuS,habetduaS diu.fiuas i n -

íenoresie At vero fi eandemeoncipias differentiam ^ c m dlneadfuperiu ^ ^ ^ J ^ 

rea mfenor f icm cntCOnftitutiu vt ' inf ^ 

Jtvt quemadmodum diftum eft de f p c d e . n e r a o ^ 

ria ni J r qUeeftrPedes'ifa d i«ndum eft de d^eren-

H « c 7 f e t f c T c X t - 6: ̂ Hasita<lue d^nientCS. 

«icmalijs f P e l L P r f ' tIlftinguere & ^midere fpe-
P^ca tq ioS eiUfdera gencris.Prima definido ex 

?in,«^¿iem ^ " ' f ^ gcnus:qua«a quomodo có 
fPec^^ 'CP"™adcf t" tóoef t .Dif ferLtiaeftqua 
^ * genere A ^ 0 c t i u s vertit, qua fpecies a b L 
fct:,rer > fsc:it7tamen'vt Phrafim Graccam ad literam 
^^cmvkmmf tlna-m.orationem «Suiuocam(quod 

m & e ^ « ^ i « n u m eft aPud Boctmm) cum 

Caput I I L 
toim phra f i s Grítca non cófonat Latm*,id in caufa eft, 
V t v e r f i o q u * Grscamliteramfyllabatim obferuat Boc 
tij ü^&obfcuratirsima^ frequétifsime amphibologica. 
A i t e m m q u o d homoab aniraali plus habet ratioaaíe: 
quodaliqmexpofitoresita intelligunt.f.homo effeñiue 
r e c i p i t a b animali differentiam}& tamennoneftniefen 
lusrledquodhomo excedit animal per rationale rficut 
c o m p o í i t u m exceditmateriam per formam. CReípon-
t le t m o x Porphyrius tacita rationi quam quis poíTct 
ofaijceretvideturenimquod genus contineat d iáren-
c i a m e a n d e m quam fpecies continet, aeper confequens 
nonexcedatgenusperdifferentiam. Probatur anteen 
dens.l n m o quiagenus(vtdiaum eft fupedori. cap.t.) 

oarre^n Sr^*6^111-' t0tum aufécontmetfuas 
de 8en"s ^"tinetfpecem continet fubin-
de dtíterentiam conftituentera fpeciem.Secundo quia fi 
differentumnoncontineturfub^nere^tunc^ 
quodípeoeshaberet differentiam ex nihilo : qutafiho-
^oabammalinonhabeatvtfitrational^nolvidetur vnde dhabeac.s d fponrio co;riftit̂ dherc 
Cum fpecieS,vt did^m eft conftet ex genere & differex.: 

admodum res natur3lis,putáigniSj ñeque fitex n ^ b 

m qu^ eft mpotennaadignem,vtdocet Anft. i . Phyíf 
ta d.fferentiaper quam cóftkmturfpecies ñeque der"* 

uatur ex nihdo^eque ex rationah in aclu/ed e\ ardma-
ruSlmPaCntÍaJCJ0mÍnet0ranes dlfferentiaS fpeoe-
rum:&hoceftquoddicit Porphy.f.ammal.„equFemhil 

iUasnecmaaunecmpotentia,tunc fpedes vndcUIas 
haberetfQuafidicatnullomodohaberer^uiaex nih lo 
njhilfKnecrurfusanimalcondnetaftudlrentLTqui^ 
tune oppofita includeret in f u á effentia, puta r a d o S 
^urationale^uod eft impoífibile , fequitur"rso c o n t t ^ ^ , ^ u ^ 

na eft mpotentia ad plures formas.Tcx. 7.^In tex í ¿ 
timoqunndpit definiunt autem &c.fubd:tur fecunl 
d fimtxo dxfferenti^, qua deflnitur in ordine adftecies 
deqmbuspred!cat &re dum eft tertmPm^S 
daabile nam mordmead genus fuut fpeoes non cft 
pr^dicabddtanecdzfferentia. Differ'entiaOnquiOeft 
quodpr^dtcaturdepluribus differentibusfpecie m eo 
quod quale. Itaque differentiafecundum Poíphyr con-
uenitcumgenereinpradícarideplunbus differentibus 
fpecies differtab illo inprffidicari quale. Q u a r e S n 
cum fius fpeaebusrcums rationem infra examinabimus 
C E y o n i t autem ülam particulam^putapr^dicari in eo 
quodqua e,dupl1cimed1o.Pnmoafígno:gaintefroPan 
txbus^uidefthomo^fpondemusqu^ 

nale.Etfecundoidpatefacit fiimlitudineartificiali • 
ñus e n i m m conftitutionefpeciei habetfe mftar matme-
Differenna vero mftar form^vbi nota quemadmodum 
fpeaem vocat hommem communem. nhis vero qu^ 
conftantexmatera&forma.matenadicitquulditatlm 
& forma qnahtatem^tfiquxratur quid eft ftatua ref 
pondetur quod c^as:fed fi interrogetur, 1 ^ 
p . j n d e ^ a ^ 
nfiaahbus, quS pr£eft0 funt fenf¡bus &reP ^ r 

rvntiaclt id quod fuaptenaturafeparatea qus fuat fub 
codemgcnere^trationalc-dzftm'guitintc^omme^ 

Log,.Do.Soto. D z bruta. 
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Líber Predicabilmm. 
bruta,qu se funt fub animalitSr mortale ínter nos Se Deú: 
(pernílit enim in fccla Siíoicorum,cjuod nos & dij fumus 
racionales)Grícce eft^angeli^fed idem pollet in prxfen-
tiarum. Definitio haec datar fecundumprimumaclum 
difFerentise, qui eft dmidere genus. A.it,feparat ea quse 
fub eodem genere funt^ non dicit,diuidit genus. Forte 
'(vtait Aibertus) quia diuiíio generisnoneftficutdiui-
íío compoíiti in partes:non enim diuiditur animal in par 
tes quo ad eíTentiam , íkur diuideretur eius definitio, in 
corpus ammatum & fenfitiuum: fed diuiditur diuiíionc 
explicante eius confiifionem &poteftatem, vttota ratio 
animalis fit in homine & tota m equo;& ideohac diuifio 
nepotius diuiduntur & feparantur eo quse funt fub gene 
re quam genus ipfum.Dicitur.ea qu^ funt fub codem gn 
re,quia rationalenon diuidithominem ab albedine ,fed 
ab equo qui eft fub eodé genere fub quo eft homo. T e x . 
9 .fLIn text. 9.qui incipit,Infuper & hoc modoj&c.addt 
tur quarta definitio fecundum tertium aftum differen-
tisejputá^ifferentiaeftidquadiffcruntáfe fingula. Vt 
rationale eft quahomo differtab equo. E.taccipitur hic 
diíFereproprie vt diftinguitur contra alios modos alieta 
tis,vt ftatim difluri fumus.Tex-1 o . f l ln tex. i o.qui in-
cipit,Exaftius autem,&c. cócluditur quinta&poftrema 
definitio difFerentise quam aíTerit Porphyr.exaftius ex
plicare rationem difFcrentiíe.Nam inca:teris definitioni 
bas,femper eft aliquid í'ubinteliigédum : non enim om-
ne illud in quo fpecies excedit genos eft eius difrerentia: 
nec omneillud quod diuidit ea quaj íub genere conti-
nentur meque omne illud quo differuní a fe fingula, nifi 
intelligeretur,illud quod eft de eíTcntia re i : nam rifibile 
Se aptum ad nauigandum & alia quar funt propria acci-
dentiahominis,nonhabent rationem difFerentise, tamet 
íi per illa fpecies excedat genus&quodammodo diuida 
tur genus:vt fi dicasjanimalium aliud aptum ad nauigan 
dum aliud ineptum.Ratioergopropris differenti^ eft, 
quod fit conftitutiuaeírentiíe:&indeappellantur fpecifi 
Cíe.lta quod differentia^t rationale,diuidit genus deter 
minando ipfumad eífefubftantisípeciei:&facit difFcr-
rehominem ab equo conftituendo eíTentialiter ípeciem 
bumanam quod non conuemtpropriar paffioni^imo riíi 
bilepritfupponit eíTentiam iam conftiiutam. 

Quceftio vnica. 
Vtrüm textus cliíFerentise 

fit in vniueríum verus. 

Parte negatíua argui-
turjPrimo cótraprimam diuifioncm. Pía 

_ to vir faílus nnn difFert a feipfo luuenefo 
|jlumdifferétia communi, ergo exemplum 

Porphy .non eft aptum.Probaturantecedcns. Plato fe-
nexeftaliusabipfoiuuenemamconftatex noua mate
r i a quaeper nutntionem fuit prorfus commutata. ^ S e 
cundo argnitur contra fecundam diuifionem. Non eft 
hocpropriumdiíFerentifproprijrsim?,putá faceré aliud 
ergo maledicit Porphy,quod fola differentia proprqfsi 
ma facit aliud.Probatur antecededs. Vnum indiuiduum 
eft aliud ab mdiuiduo eiufdem ípeciei,vt Petrus eft alius 
aPaulo>Sctamennon differunt proprijfsima differentia 
nam taÜs non eft nifi fpecifica : ergo non fola differentia 
proprijfsima facit al ind. ílContra ter tiam diuifionem a r 
guitur ícrtio.Differentise propriíe qualcs funt, aquilum 

Se fimum^non fiuünt exprinclpijs intrinfecis fpeciei, fe4 
indiuiduirquia non conueniuntomni fpeciei: ergo non 
funtinfeparabiks. Probatur confequentia: quiafolum 
proprium,quodproceditexeííentia rei eft infeparabi, 
le.iIEtconfir.fi dxfferentiapropriaeft infeparabile acci 
dés,tunc omnis talis eft per fc.quiapropriumper fepríe 
dicatur de fuo fubieftorvt auñor eft Anfto. i -Poft.texr. 
«j.ergo malein quarta dmifione diuiditur differentia in. 
feparabilisinperfe,&peraccidens.CBt confirmatur fe 
cundo. Propria pafíio nonfufeipit magis & minus,po^ 
quam fiuit ex eíTentia rei;ergo male dicit Porphy. q^oi 
differentia propria qualis eft propriapafsiofufeipit ma 
gis& minus. ¿[Tertio confirmatur.Vnus homo eft ma
gis aptus adfcientias&adratiocinandum, quam alius: 
fed rationale dicit ratiocinationcm:ergo vnus homo «ft 
magis rationalis quamalius,&per confequens differen-
tiaproprijfsimaíufcipitmagis&:minus. CQuartocon
tra fecundam conclufionem arguitur.Differentiffi priua 
tiu£e,vt manimatum,irrationale,& fimiler/unt diuifmíe 
gcneris,&tamen non funt conftitutius inferioris fpe. 
ciei:ergo male mfinuat Porphyrius omnem differétiaüi, 
fuperius genus diuidentem,conftituere infenorem fpe-
ciem.Probaturmihor.Differentia conftituitfpeciem ad 
dendo nouum gradum perfe&onis generi, vt fupra di-
¿lumeft: fed priuationondicitperfeéHonemaliquam: 
ergo differcntiíe priuarius non funt conftitutius fpe
ciei. C A d fecundam partem text. defcendendojargmtur 
quinto contra primam definitionera. Genus continetm 
fe differétias inferiores aétu ergo male aíTeritur ípeciem 
excederé genusper differentiam. Probatur antecedens 
primum:quia genus continetfpeciemficutformavni-
uerfalis continetparticulares,&ípecies continet differen 
tiam ficut totumpartem:ergo deprimo ad vltimum,ge-
nus continet differentiam: & fecundo quia natura, v. g. 
animalis ( v t fupradi£í:umeft)non reperiturrealiter,nt 
contraftaadeflehominis velequi,&c.fed natura anima 
lis eft quíeinhomine continetaciu rationalitatem:quia 
non eft aliud quamhiimanitas( vt in capit.de genere di-
£himeft)&eademratione animalitas quse eft inequo, 
continet aétu hinnibilitatem,ergo.quod fidicasjanimal 
inquantum per intelleiílum abftrahitur á rationibusfpc-
cierum , non continere differentias a¿lu : tune fequitur, 
quodnee continet illas in potentia, quia profeelo non 
no videtur quomodo animal habeatpoteftatem,vtinde 
fluat rationalitasrquianec eft caufa efficiens illius nec 
formalis,nec finalis,necmaterialis.í[Sexto cóíra fecun̂  
dam definitionem arguitur.Differíntianonomnispra-i 
dicatur depluribus differentibus fpecie: ergo definiti* 
mala.Probatur anteccdens.In omni gener^deftendiS^ 
dum eft ad vltimam differenHanTT^sT^ conuertibilis? 
cümfpecie>vt eft expreftafententia Arift.&Gommen^ 
7.meta.text. 4 3. vndeBoaius libr.de d m i f i o í ^ j j ^ 
quodj^fiejfepei^janoimnum,nulla definido habe-̂  
ret piules quamdüos términos. Puta genus & differen* 
tiam conuertibilem cumípecie, & manifeílepatetdsra-
tionali quod conuertitur cumhomine.Et cqnfir. ^ y1'c 
rentiapríedicaretur inquale,id máxime efl"et,qui3Íe" 
bet vt forma eífentialis contrahens genus: fed eadeffl ra-
tione genus ipfum & quodeunque fuperius predicare* 
tur in quale de fijo inferiori mam fuperius fe habet 

forma refpeélu quidditatis inferioris vt habetur.--^ 
fico.text,i8.quapropter docetur in prsdicameiw 
cundam fubftantiam fignificarejquale quid:fedíup1^^ 
xa nihilommus pra:dicantur m quid de luis infericn^ 
ergo differentia non pradicatur in quale de Ípecie- ^ 
pümo contra quartam definitionem arguitur-lN^.^^ 
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De Diírerentia.Qu^ñlo vinca. 
propriumdifferentlse vtpef eam cíifFerant á fe fingula; 
erao illa definido non eft bona.Frobatur antecedés. Ge 
iieralifsimaciifFerunt Ínter fe, non tamen diíferunt per 
diíferenfias^cum nonhabeantcommunegemís: & indi-
uidua eiüídem fpeciei diíferunt, & n o n per differentias: 
¡mo ¿i&tentiK i p f e d!ÍFerunt,& non per alias differen-, 
liasmamfirationalitas diíFerret abhinnibilitate p aliam 
differefltiam ,'tii.nc Q t i s r e r e t u r de i l l a fecunda dífFeretia 
per quid diferet:&íic eífet procefius in infinitum. 

Ad qua^íhoneni refpódetur, 
Capitulumhoc in tniuérfum elfe verum : vnde ad pri-
nium argumentum longa requirereturrefponííojniíi fu-
per Petrum Hifpanum in de quantitatepropofit¡onis,& 
potirsimum sditioneprimalatifsime explicuiífem, qué 
acimodumidem Pctrus qüifuitpuer eft poftea iuuems, 
árpoileafenexmonquidemtantaidentitate quantáán
gelus , aut ca:lum,autreliqua corrupübilia : at vero q u á 
tafufficitvtíimpliciter dicaturidem.Etoppoíitnmrepu 
gnatnófolum Arift.4.Met.tex. 1 1 . & . 3 9 . Sedfacra; feri 
pturíe apud lob vbi ait,quem vifurus fum ego ipfe & no 
alii2S>&ruríasc!rcundaborpellemea.&c. NeceíTet fe» 
curas inüde fefurreclionis,qui negareteundemhominé 
refurreflurum qui mortuus zñ,& in eodé corpore, quan 
uis ex tanta materia quanta materia nutrifionis in homi 
ne lene corrupta ePc parum fitrefumpturus, Reíponde-
turergoadargumentum íicut tune, negando quód Pe
tras fenex fit alms quam maenis: imo ( vt ait Porphyr.) 
foInmdifferuníaccidentaliter.Etadprobationem inco 
trariumrefpondetur, quódquanuis tota materia quam 
egohabuiante,5o.annosfuerit corrupta, nihilominus, 
qaia in quocunque articulo tempoiis fuit imperceptibi-
litervanata/utnego illequifuiheri,&heri qui per he-
rifoeramr&itaprocedcndo de primoad vltimum fum 
illcquifuipuer,alias non eííet verum quod ego fum ba 
ptizatus,|IEtad communem replicara, qurdfi modo re 
produceretur alia materia quam habui ante. 3 o .annos & 
mformaretur hac anima mea 3 videt quod ille eífet alius 
poítquamhabereromnino aliam rnareriam, Refponde-
mus tune quód ille eííet alius,& hoc videtür docere Ari 
Ito.^.Meta.tex.5^.vbiait, quodfi ignipaulatim appo-

ninturligna,idemaugetur:fed fiomma límul tolleren-tur&íimulapp0nerenturalianoua)effetaIius . ni_> 

hjlommusfor/kn melius refpondebitur, quod Ule non 
«iettanndemmecumquamegofum ille qui fui iniU3 
r;^ ?13?r10pterrePentinam mutationem tanta mate-
n^&Tuhilommus íimpltciter ille 4e nouo produftus & 
\Sm ÍT$ l£Íem-Et rat10 ̂  > ^0 in refurre&one 
W J íl,r§am <1U1 modo fum'& forfan ™llam particu-
W ^ o f.am modo habeo habebo : ¿ d .^^^^^ 
dauJZr ltU13110 temPore- Imo cum mater^ ca-
fi vnufnn T t t a m multls modis tranfmutats, fatis eft 

^ n z o t a T ^ ^ ^ PartÍCulam t ü t - s 
tumrefno J buitviuens- CAdfecundumargumen 
mqu 1 ^rUr:^ódí"ola ¿iferentia propnjfsima vt 

rentianrn^v mPra,dlcamento-Erratio eft 1 ™ diífe 
P^P^simacoftituitcíTentiam -.nfibilevero aut 
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conftitut'̂ t l0i'tiOn alia accidentia adueniunt eíTentiíe 
lo^uodce'T o negatur quod Petrus fitaliudá Pau-
h * K t K [ J eií noUndum «iam in Thcolo gia,ne ab 
c¡tdiffere Upiamur:nam,aliud apud Philofophos di-
fentiam ind^iIn eírentia:& ^ i a fpecies dicit totam ef 
funteiufdemr UOrUm'proptere^ Petras'& Paulus,vt 
{ihücreferat P.eciei,irafunteiurdé eíTcntia. Atqui quan 

a^notarchoc proferam exemplo:vemt mi 

hihifce diebus inmanusliber quídam Arrianus 5 ouippe 
quinegabat Patrem & Filiüm eandem haberc eífentiam 
numero,eundemq; eíle numero Denm: paucis deinceps 
mtenea-is folijs concedebat, Filmm elle eiufdem efíen. • 
tis cum Parre. Poterathoc quidemhommem diale¿ücaí 
ignarum foilcre, qm exiftimárét feíraaionem eífe hanc 
lupenorisha-reíis, cum tamen virus fubverbis lateret. 
Wam concedebat Fdium effe eiufdem eífent.^ficut ego 
lum eiufdem eflentia: cum patre meo, orania enim indi* 
uidua eiufdem fpeciciílmt eiufdem eííentia::& ideo «e* 
neratio eorum eft vmuoca.Non ergo fatis eft concederé 
hiiumDeiefleeiufdemelíentisecunl Patre,nifi addas, 
eiuídem numero,&elTeeundem Deum numero : nam & 
innobis concedit Porphyr. quód piares hommes ÍUnt 
vnushomofecundumípecieffl& eífentiam. H s c ergo 
adduxenm,qmbusmanifeftarem,quód Petrus non eft 
a md a Paulo, fed eft alius homo : nam alms homo dicií 
almmnumero/edalmd^abftantiuédicitaUud in íne-
cie.Eft etiam, aliud, mdmiduum ü ly, almd, accipiatu* 
adiectiuc. CAdtertiumrefpondetur. Quodnonfolum 
aceidéntiapropriafpecieifunt infeparabilia , fed etiam 
accidentia propna iridiülduiínam ficuti rifibiíe eo quód 
íluitab cílentia dirnouerinonpoteft ab hommcita ocu-
iorum color,aut difpofitioínam fi qux ex pceuliari indi 
mdui complexione dimanat,eft licuti charafter ems m-
delebilis,^ ouodammodo infeparabilis , vt cap.feq^rn 
exphcabimüs. HAd primara Confirmattonem refponde 
turrquodperfeineflefabieclo,accipit inprarfentiarum 
Itncte primo modo períeiMíis^ro eo quod eft de efen-
tia íuoieai.Atqui dicitur differentia per fe, & ratióe fue 
cie^qina eft deeius eífentia^ratione generis, quia per 
le lUud diuiditmon enim animal per fiT bene diüiditur fi 
dicas,aliudalbum,aliudnigrum,fedfi dica&,aliudratio-
naie,aliud irrationale-nara genusper fediuidi, eft per fe 
contrahi ad conftitutionera fpeciei. Proprium autem 
meftperfe fecundo modo perfeitatis. ÜAdfecund 'm 
confirma.AibertuS& Paulusrcfpondent, quódpropna 
pafsio quans eft^ifibile, fufcipit magis & rainus 1 ita, o, 
vnus homo eft magis adrairatiuus apriorq; adridendum 
quam alius,atque adeo rifibilior,quod profedo non fa-
okcrediderim-imohandmihivideorvidet-edift'ererttiS 
ínter accidensproprium fpeciei, & accid¿s quod eftpro 
pnumindiuidui:quódacddensprimura neceftinteníi-
bile necreraifsibile,accidens verofecundum eft intenfi-
bile&reraifsibilejnam ficuti ex eo,quódeíreníia rci eft ^ i ' 0 ^ 6 ño 
iniiariabilis,fitvtfationalenófufcipiatmagis&minus, intcnditur, 
cadera ratione ñeque rifibile,quod fiuít ex eadera eííen! 
tiafulcipitmagis&mmus; tamnfibilis enim fuit Cato 
qui fertur nunquám rifille,quám lJhilomenes,cuirautho 
re Valerio) vis rifus immoderati vitara haufit. Vervnta-
mena^ccidentiapropriaindmidui, quiadimdnant ex c5 
plexióe indmidm fufeipiénte raagis & mmus,fufdpiunc 
& ipfa raagis & rainus,v£ horao fit magis carfiüs alio, aut 
magis aquilus.Vndead confirmationemrGfpondetur- CH 
Porphyrms Ínter differentiaspropriasnunquam memí-
mtpropriapaíiionisfpeciei ( qu£ pertinetad quartura 
pradicabile)fed folura accidentiumpropriorum indiui 
cíuiquapercineníadqumtumprcTdicabilc.Intelhait e. 
mmCvt annotauimus in tcxtu)per differentiam pro¿ 
pnam,accidentiainfeparabilia, qmbus mdluitiua tiiffe-
runtfub caderafpecieivtdifferentijsproprijfsirais refer 
uaret,feparare vnam fpeciem ab alia.CEí per hoe refpo 
detur ad temara Cünfirraationem,quod vnushomo po-
teít efle raagisproraptus adratiodnandum & ad difei» 
pimas quám alius,& promptior ad ridendura, non qui* 
dem,quód finnagisratiÓalisaut raagis nfibilis/edpm. 

E> i pter Logi.Do^Seto. 
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Difgrega-
liuum, 

ptcrindiuidualcm complexionem corporis q u a videli-
Cethabet carnes magis mülles,vt ait Ariílo, z. de anima j 
autorgana aptiora^aut eft fanguineus aut cholericus. 
&c.Ethocmoclo Gilbertus concedit, quodanimalani-
mantius eft quamplanta:quiaperfeclius viuit. CQupd 
fi quis arguaí,q,uo:d difgregatiuum vifus eft diíFerentia 
albedinisj&tamenfufcipitmagis & minus. Refponde-
tnr,quód differéhtia cfl'entialisaccidentis non plus fufci 
pi t magis &mmusj(]uám differentiafubftantia : etenim 
íkutvnus homo non eft magishomo quámalius,itanec 
vna albedo eft magis albedo qudm alia : fed í u b i e f t u m 
eft magis aut-mmus álbum propter intent ionem albedi-
nis in illo.At difgregatiuurri vifus non eft differentia ef-
fcntialisalbedinis,vtmeminitS.Tho.opufc.4i.ca, i 9. 
fed quia differenrix accidentium funt nobis ignotíe,ex-
plicamus illas per effeclusúmo difgregare vifum, no eft 
effeftus albcdinis fedlucis : at quia inter colores a lbedo 
pr^cipué recipitlucem, ideo dicitur difgregare vifum. 
E tob i d ,quód intéfior eft,magis eft difgregatiua. C A d 
quartumargumentumrefpondetBoenus negando ,<£ 
differentiíepriuatiuse non conftituantfpeciem:vnde di-
c i t u r , q u ó d quanuis mera negatio,vt non eñe rationale, 
nullam dicitperfeftionem: tamen priuatio v t , irrationa 

"Differentia le,dicitperfetHonemcqui, Auicenna vero & Albertus 
priuatiua, negantdifferentiaspriuatiuasconftituere ípeciem pro

pter rationemargumenti,quibusprofeftolibcntius ego 
fubfcriberem.Non enim video quomodo irrationale di 
catperfeíticnem conftitutiuam fpeciei: quarcly, bru-
tum,cum connotct carentiam rationis,nec eft genus nec 
differentia. HEtarguitur primo contra Boctium : quia 
fecundumeumjanimal, noneftimmediatú genus equi, 
fed animal irrationaleúdeirco definitio equi n o n effet, 
animal hinnibilejfed animal irrationale hinnibile quod 
nonfacilé crediderim : imo credo quód animal eft im-
jnediatum genus ad multas fpecies animalium, ficuti ad 
hominem:non enim eft maior ratio, quód animal imme 
diaté contrahat ad eflehominisjquám ad eñe equi. V n -
deadargumentumrefpondetur, quód illte differentis 
priuatiuse ponuntur loco pofitiuarum, qu^ nobis funt 
ignot«:aitenimAnft.6.Tüpic.c.3. quod genus quod l i 
berdiuidendumeftperduas differentiasoppoftas. Cu -
ius ratio eft dúplex.Prima, quia differentiaí rerum pluri 
ma» nobis funt ignota:.Secundarquia quanuis e í l e n t n o -
t í E j n o n pofíent certo numero comprehendi,quia funt in 
numer2e,vtPorpby.ca.fuperiorimeminit:quareíidice-
res,animalium aliud rationale,aliudbinnibile, aliud mu 
gibile&c. hauriri nonpoíTet totacontinentia generis, 
CAtqui differentia priuatiua aliquando ponitur loco 
vniuspoíitius tam ampie ficut eft illa priuatiua; vt cum 
diuiditurfubílantiaper corporeum& mcorporeum, in-
corporeum ponitur loco fpiritualis jautintclleclualis, 
qusfacitperfevnumgenusdiftinclum contra corpus. 
Aliquando vero non ponitur loco vnius, fed loco plu-
r i u m , v t irrationale non fungitur vice vnius differentia: 
"pontiua qua conftituat genus commune^omnium irra-
tionaliumdcdlocoplurimarum differétiarum ^putahin 
nibilis,latrabilis&c.Nonnegamu'jeñe plunma genera 
fubalterna fub animalivt canisforfan eft vnum genus 
coramuneadplures fpecies canum; & ceruus forfan eft 
genus adpluresfpeciesccruorum:&armentum ad plu-
res fpecies armentorum. Sed dicoprimo, quód non eft 
vnum genus commune omnium irrationalium : & pra> 
terea^qjficut animal eft immediatum genus ad fpeciem 
humanam,ita forfan eft immediatunn genus multarum 
ípecierum brutorum.CQuiníum argumentum pertinet 

. iarn ad fecundam partem tcxíus quseftionis. Ad quod re 

fpondetur cum Porpluq? genus non continet difFerentiá 
ac^u,fedpoteftare:nani cohtinereiliani aftu eft contine 
re tanqpartem fu^ defimtioms & quidditatis: & vt re-
fponfum eft,animal inquantum abttrahitur ab hac & ¿lia 
rationefpecifica,non includií m fuá cáefinitione,rationa 

,le aut irrationale fed tantum, fenfitiuum y quanuis in re 
ñufla detur reálitcr ammalitas qus non includat afíq ra 
tionale aut irrationale. Vndead argumentum concedí, 
tur,^ genus íicut confufe continet fpeciem, ita & diffe-
rentiá:nihilominus fpecies determínate continet dfiam, 
quam genus determinaré non cóíiñet. C Sedad plerao 
rem intelligemuireftat dubium , quomo genus cótineat 
dnaspoteftateautpotentiamam cminerejdicit aliquoj 
genus caufa::an ergo contineat in genere caufte efficiert 
tis anformaliSjAlbertus dicit contmet in generecau. 
fíeformalisjíicut cófufum continet determmatum;& eft 
opinioComment.5,Meta.c6m, 15.Dicendumefttñ.Q. Ge™., 
genus,autcomparaturacldilterentiamjaut ad fpeciem: tine{ ^ 
fi ad differentiam , tune continet m genere caufe matê  
rialis,ad limilitudinem rei artificialístficut enim fcanum 
non fit ex quacunque matcria:quia materia euis non eft 
buryrum fed lignumnta rationale non informat quod-
cunque genus immcdiaré,fed animal.Quod antioui di. 
cebant,differentiam educi de potentia generis jílcut for 
mam compoíiti de potcntia materiíe. Si vero compara-
rctur ad fpeciem,tunc cótinet illam in genere cauía.' for 
malisjficutfphera maior incoclis continet minorem. Et 
poteft quodammodo aecómodari fimilitudo*continui:fi 
cut enim in continuo funt plunma inpotentia, qus per 
diuiíionem eius fiunt entia in aclu, ita fub cófuíioneani 
malis continemur plures fpecies, quae per diuiííoné dif-
ferentiarum conftituuntur in aclu. Etpropterea antiqui 
nonfolum dicebancgenus continere differenttas inpo
tentia , qus deíignat meram pafsionem, fed poteftaK: 
quafi q> genus proferat de fe differentias. Q¿a prancrca 
de caufa, decem generalifsima dicuntur decem rerura 
principia,quafi qua omnia inferiora fub fe contincant, 
& á generalifsimis omnia inferiora dimanent.USextim 
argumentum eft inbac materia prEcipuúrad quod Al-
bertus dat quinqué folutiones, quasprolixum cífet hic 
ad longum recitare. Tres funtqujead rem faemnt. Et 
prima,quarn ego vehementer fuijjicür fuifl'e intent!0|e 
Poq^hy.eftjqífortc in eius opinionc nulla erat fimplcx 
vltima differentia conuertibilis cum fpecie ípecialifsi-
ma , fedomnes cenftbat cfle cemmunes adplures fpe
cies .Vltima m vero differentiamputabateííe compofita 
ex pluribus íimplicibus,vt patet in eius extplo, vbiait, 
quód rationale, commune eft nobis & dijs: & moríale 
commune eft nobis & brutis:fed,rationalc mortale, có-
pletvltimam differentiam hominis. Quam opinionciii 
fequitur Burlíeus.At vero fiue hsc fuent mens Porpíi)'-
nj fine non,eft tamen & contra Arillo :& contra veritatc 
vt argumentum comprobat.CSecunda reíponíio eíl ,^ 
Porphy .folum intendit definiré differentias ípecierum 
fubaltcrnarum,eo q. differentia vltimae luntnobis igno 
ta: ficut fpecies ipfte.-differétia: vero fubaiternx funt ma 
gis notse.Quse quidem refponfio (quanuis Albertoscii* 
cateara eñe irridendam,quiatunedefinitionon conue-
niret omni contento fub dcfinito)tainen proferto forfan 
non eft adeo rifu dignarquin etiam videtur eíle Ánñote 
lis fecundo Poft tex'. 1 7 , vbi ait, quod differentia rupe-
rior eft quam ípecics.-qá S.Tho. expones ait, róned^» 
quia dfiffi vltima funt nobis ignota?.N!hi.lom!nus>poít9 
in rei veritatc eft abqilb vltima differentia nniplexjcxr0 
nenda eft definitio,vr etiá illa coprchendat. O7'1'"1'' eJ 
go expofuio Alberti ert,a) differemia habet tres aclus- • 
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jíiiúderf.gcims.conílituerefpecicm,&inhis confiftit ra 
.jo dri^habet aliad quod eft cóílituere vltimáíjpeciemf 
&hoC de per acckkns cft a el rationem difFcrentiar: & i -
«leoinddininonefolii dúo priora debuerunt explicari. 
Sedprofcftofolutio non abunde facitmam ficut de ra-
tione diíFeríntias non cft conftituere fpeciem ípecialifíí-
inam:iíanecconftituerefpeciemfubalternam:redfolum 
tferationecius eft conftituere fpeciem abftrahendo ab 
}iac&3billa:ergo definitio debuitaífignaricommunis 
&¡ndifferensad vrranque difFerentiam, CEKefpondctur 
crgo,vtait dominus Gaietañ.cxponendo Alberrú,qiiod 
definitio deber intelligi negatiue.f.differentia eft cui in-
quantum differentia cft non repugnatpríedicari de plu» 
ribus differentibus fpccie& ita eft quod rationale, quatc 
nuseftcliíFerentia,idnonrepugnat,red inquantum con-
ftituitrpecicm vltimam. Etratio definiendi hoc modo 
fuir,quodficuti fpecics debet definiriper refpeftum in-
(liuidua:itc&differentia(qucmadmodum&genus) de
ber definiri in ordine ad fpeciem cuius eft pars. Et cum 
diírerentiamquantum differentia non conuertatur cum 
fpeciefpedalifllma,ficutproprium, debuit definiri per 
indifferentiaraadprsdicaridepluribusfpeciebus;&hac 
ratione definitio comprehendit tam differentias fubalter 
ñas quamfpccialifsimas.Quade caufa (vtcomjtio) A r i -
ftotel. i . Topi, c. 4.inter predicara non meminit diffe
rentia fedfolius dcfiimrionis:quiavidelicetvltima diffc 
rcntiaprxdkatur de fpccicficut definitio eftentialiter & 
conucrnbiliter.CLPro materia prima confirmationisno 
tandum,quod omnia vniuerfaliter predicara dicút quod 
daramodo qualitarcm relpeflu fubiefti, co quod fe ha«' 
bctvtfonnarcfpeftu illius, vt colligitur ex Ariftot, fe
cundo phyfi.tcxt. z8.diuerfimodetamen:nam acciden* 
dicit (jualitatem accidentalcm feparabilem :propr¡um 
vcro,qualiratem accidentalem,fed feparabilem:& de his 

h (juale, jnamfeílumeftquomodopríedicetur in quale. Atvero 
genus&differentiaquia vtrunqueeft príedicatum ípe-
cieivtranque dicit qualitatcm, modis tamen diueríis. 
Nam differentia rcfpcíiugenerishabet feficut aftusde 

, terminans& informans illud,&omnis adus qui fehabet 
vt determinans,prsdicatur m quale.Hoc em eft qá quíe 
rimus,interrogantes jhomo quale animalfit,i.qualiter 
fitformatum, Genu» verorcípeélu differentia;habetfe 
ncut materia determinabilis,refpe(5íu vero fpeciei de 
^«aprsdicatur quidditatiue, habet fe vt forma:non 
quidemíicutaclusdeterminans rationem fpeciei,fed fi-
cut qmdditas totalitcr dcterminata.Et ideo Arifto.fecun 
da:fubílantiasdicitfignificarc quale quid. i . quale per 
(¡uodrefpondeturad qiiseftionem^uideft. Etideopra: 
dicamur quidditatiue vt. c, etiam de genere diximus. 
CAdfccutAm confirmationemreípondetur, quod di-

«̂finitur 
temida in 
líntio, 

rendaaccipiendoprimee intentionaliter pro fubftra-ffe: 
¿to fecunduiU efie abfolutum quod habet in rebus( vt ra 
tionale)non eft definibilis , vtprobat argumentum : fed 
tamenaccipiendonomendifferentiüefecundíe intentio-
naliter pro re inquantum fubftar fecunda intentioni, 
qus eftpraeaicari de pluribus &c.dcfinitur hic á Porphy 
notvnde definkum eft fecunda intentio ad fenfum fupra 
e*pofiuim:non q^od fecunda intentio fit differentia/ed 
^UOi!ĵ e^nirur rcs inquantum fubftat fecunda intentio-
r1' min^esdicuntquoddefiniturly differentia quíe 
^Pponitproillisterminis,ratio.nalc,hmnibile&.c.C:Ad 
dica"1"5"1 ar8umcntum ^3rius P'itebit rcfponfio in p rx -

me.c,¿j,.fedintcnm negatur quod non fitpropnum 
Quodent':íE Vt PeriIlam res ¿iferant. Vbi notandum, 
lia A"111111'501111̂51"̂  quarum vnarcaliter non eft a-

>HllSari fermone dicantur differre?nihilominusta-

meproprie res differre cft ídem ad diuerfa ferret & ideo 
proprié folum conuenit fpeciebus contcntisfub eodctn 
generejad quas genus idemper diuerfas differentias di-
ftrahitur : generalifsima vero vt loco citato explicabi-
mus,non differuntjfedfuntprimo diuerfa. Et indiuidua l 
ciufdem ípeciei nonpropné differunt,fed funt materia-
literdiuifi:qnta differentia dicit eftentialem diftinftio-
nem. Quareperfona diuinaí nonprepriíe differunt, fed 
funtperfonaliter diftinftíe^ differentia ipfa non diffe 
runt,fed funt rationes differendi,putáquibux fpecies dif 
feruntrficuti albedo non eft alba,fedalbi forma. 

D E P R O P R I O . 
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Roprium autem quatuor di-
uiditur modis. Nampropriu 
eftidj quodfolicuipiam acci-
dit fpeciei, etfi non omni: vt 
hominiaccidit mederi^aut me 

. tiri.Etiditem, quodvniucrfse 
accidit rpeciéi^Sc fi non foli: vt hominé bipede 
eíFe.Et etia id ̂  foli accidit,& omni, & quado 
que: vt omni homini in fenedute canefeerc. 
Quartumautcmeftid^in quod omniaconue-
nerunt,vt foli,&omni/eperque accidatj qua
le eft r i f ib i l^ fpe í tu hominis.Nam homo^ et 
íinonfemperridet,riíibilisramendicitur:non 
exeOíquiafemperrideat/edqüiaaptus cft ad 
ridendum.Hoc autem ipfi femper eft iníitum: 
quemadmodum &equoipfum hinnibile.Hec 
veré propriainquiüt eífeíquiain his ipfis fit <Sc 
conueríio. Si eft enim homo, eft riíibilc, & fi 
cft rifibile eftciiani homo. 

V m fpecies vt in íu« 
perioribus adnotauimus^totum quod-
dam fitmetaphyficum, ex genere 8c dif 
ferentiaranquamex materia & forma 
compofitum : ordo debitus eft > vt poft 

triahaequarto locofuccedatproprium:nomen cnimip 
fummanifeftatcurfitaccidentiprafcrendum.Proprium 
nanqueeftillud quod eíTentiam rei proxime fequitur, 
tanquamid quodexprincipijs effentialibus fluit:acci-
dens vero eft,quod aliundeextrinfece competir. Atqui 
capitulumhocquartumbreuius eft quámvt partitione 
aliquaopushabeat. CNarrathic Porphy, quatuor ac-
ccptionesproprij:& id folum quod eft proprium quar-
to modo,eft fimplicitcr&proprijftimeproprium, care
ra vero funtpropriafecundum quid, Vndeacceptiones 
ifta non funt ficut i l la generis&fpecici^utaprima aut 
fecunda intentionaliter, fed ficut acceptiones differen
t ia omnes intelliguntur fecunda intentionaliter, Siue 
cnimproprium accipiatur quarto,fiuc alijs modis,eft ac 
ceptiodialeftica. Obidquelicet proprium aliter acci
piatur fecundum Grammaticos:quandodiftinguunt no 
men inpprium & appellatiuum, aut quádo diftmguunt 
fignificationé in impropriam &propnam:& aliter m phi 
lofophia morali quando dicunt,res iure gentium elíe ap 
propriatas & religiofos non habere proprium turnen 

Logi.Do.Soto, D 4 huiuf-
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huiunnodiacccptlones nihil adrcm pcrtincnt.CScd eft 
pí^tcreafcicnaum^uodAnfto. i .Top.c^.a l i ter defi-
nttproprium, ñeque refert mfi tantum tres acceptiones 
piOIír1''Altenim'Propriumeft<iuodnon indica« quid 
eft eílerei/ohautem meft & conuerfimprjedicatur.Pri, 
mapartícula exdudir vltimam difFerentiam a ratione 

• proprij^fecunda excluditaccidentia coinnrunia, Sub-
lungit autem^uod íi quid aliud eft proprium quod non 
loluneft, aut quod non femper ineft, eritproprium fe-
cundum qmdputápropriumad aliquid,aut proprium 
quando bipes , quod non conuenitfoli dicitur propriú 
ad aliquid.-quianondiftinguit fimpliciter hominem ab 
almfpeoebus/edfolumaquadrupedibus&nona vola 
tihbusrfed canefcere dicitur proprium quando quia non 
conuenitfemper. Atvero Porphy.propriumadaliquid 
diftmguitinduo,putainproprium quod ineftfoli,fed 
íion omnijvt eñe medicum aut geometram:&proprium 
quodaccidif omnifednonfoljjvtefle bipedem. Tertio 
modoproprium eft quod conuemt aliquando : & quar-
to modo id quod Ariftotel. vocat fimpliciter proprium. 
CNotandum eftprstereaterrio)q,definitio Ariftot. eft 
proprié dialéctica, quippe quse datur per términos fe. 
cunda? intentionis, & explicat proprium quatenus eft 
quartumprardicabile. Definitio vero Porphy. videtur 
ekplicarepotius naturám proprij fecundum fuum eífc 
reale:nifidicas,quodly3conuenit3tanrumvaletficutpre 

DefinitiÓ dicari.Quomodocunque aute íu/enfus definitionis eft 
ms fenfui ifte.Proprium eft vniucríalc quod prsdicatur de fpecic 

accidentaliter,íntranfmutabiliter,&conuertibiliter.Ac-
cidentaliter,ad differentiam vltimar difFerentise. Intranf 
mutabiliter,ad difFerentiam accidentium communium. 
Conuertibiliter,addifFcrentiam proprij fecundum quid-
tria enim dicitjConuertibiliter.f quod omnis homo fit r i 
fibiljs,& tantum homo fit nfibiíis:& femper homo fitrifi 
biíis:HancdefínitionemNominales"more fuo attribuut 
tertnnisjvtfitfenfusjpropriumeftterminus qui prcedi-
catur de termino qui eft fpecies &fc.Et qui femel deuora 
uentiUanominajhomOjequus&fimilia eft fpecies,ad-
inittatfubindeillaIiomina ,nfibile,hinnibilc,eífe pro-
pnaspafiiones.Secundum crgo intentionem Porphyrij, 
&Anftotelis defimumurhicres, quatenus fubftantfe-
cunda intentioni adfenfum fupra expofitum : res enim 
íuntaccidentiapropna,& termini funt nominatalium 
accidentium. CSequiturexd^i^proorium analogicc 
dici,putapnncipaliter depróprio quarto modo, & mi . 
nusprmcipaliter de proprio tribus prioribus modis. 

Quaeftioprirna. 
Vtrüm textus hic Porphy. 

rij verusfit. 
Duerfus partem affir-
matiuam arguiturprimo contraprimam ac 
ceptionem. Aut eñe medicum velgcome-
tram,accipitur pro aptitudinc ad feientiam: 

autpro habitu acquifito fcientiá:fi primum,tunc eft pro 
pnum quarto modo:nam(vt auftor eft Anftot.in. i .me 
taph.)aptirudo & indmatio ad feientiam eft homini na-
turalisex principijs efientialibus fluenS , ficüt aptitudo 
adridendum.Sicfecundum,tunc eft merum accidens:ac 
ciditcnimPetroeíü medicum:quia non eft ex natura 
fpeciei/ed ex mera uolunrate. HEodem modo arguitur 
aduerfustertiam acceptioncm: nam fi canefcere dicat 
aptitudínem,eftpropnum quarto modo:fi vero dicat a-

icabillum. 
éíum,eft merumaccidensproueniens ex defe^u cal • 
cerebri.íEEtconfir.quiaeriammuli in feneclute 0 ° ? 
cuntiergononconuenitíbhhommi. CSccundoara! 
tur contrafecundam acceptioncm. F.íTe bIpedem T í 
fpecici eft propnum : quia non fpeeiaiifsima:, cum „ 
conueniatfoli:neqiiefubalterníe,quia máxime efiet"011 
prium animalis:& hocnon,quianonconuenitomnia 5° 
malrergo nullo modo eft proprium mam omne pron1'1-
procedit ex principijs alicuiusfpeciéi. CContra 
tam&propriam acceptioncm arguitur t«rtio. AutV ' 
prium conuenitfpeciei ratione fuá: cíTentia-pura 
netalisformaípecificaerautconuenitaliunde,(icut ^ ' 
lor conuenit aqusabigne. Si primum nonprisdicattt* 
accidentaliter,fed certe efíentialiter: nam ea ratione diT 
ferentiapra;dicatur de fpecie eflentraliter,quia eft de'ef 
fentiaillius.Siverononconuenitratione eflentiíc tu ' 
eftpurumaccidens,& fie nonpoíTet diftinftio fieri'inter 
quartum&quintumpradicabile. CConfir. Proprium 
nonponiturinprsdicamentofubftantisiquia necinre. 
¿b l ¡nea ,cum necfitgenusnecfpecies fubftariti*:nec 
adlatus,cum non fit eiüs differentia:ergo ponitur inpr» 
dicamentoaccidentis,& per confequens eft accidens 
CQuarto arguitur.Nullum eft accidens quatuncunqu¡ 
commune, quod non fibi vendketproprium lubiedum 
crgo omne accidens eft proprium refpeftu alicuius íah. 
iefti ,& per confequens nulla eft d.ftinftio inter quar. 
tum& quintum príedicabile. Probatur antecedens. Sí 
aliquodeíTettaleaccidens,maximeeüct calor,fapor,a! 
bedo,&alia idgenusrfedhscnonpoííuntefrenifun íor 
porenaturaliter : ergo funt propria refpcftu corporis 
CQumto &poftremo arguitur.Vniuerfale non dicitur 
mfi refpectu inferiorum (eft enim vniuerfale vnum in 
multis & de multis)fedproprium non eft vniuerfaleref. 
pe¿luinferiorum,necinquantumpropriupradicatur(le 
multis .-crgo non eft ínter vmuerfalia computandum. 
Probatur minor , f i proprium prsdicarctur de pluri-
bus , máxime de indiuiduis, fed iftíe non funt pr*dica-
tiones proprij, Petrus eft rifibilis, Paulus eft rifibilis: cr 
go non praedicatur deplunbus. 

Adqueftipné veluti ad íupe-
rioresaffirmatiuerefpondetur. Vndcadprimumargu-
men.refpondeturprimo ,quod eíTe medicum autgeo-
metram, non accipitur pro inclinatione & aptitudinc 
naturah adfcientias, fed pro habitu : nam habitusfeien-
tix eft etiam aptitudo qusdam & potentia ad aftum: di 
fferentia enim eft ínter aptitudinem ad fcientias,&apti-
tudinem ad ridendum : quod aptitudo ad ridendumeft 
completapoteftas,qu«á fola fluit eífentia nonalium 
dedependens ad ridendum :& ideo conu#it omni ho
mini pro femper,fcd aptitudo ad feientias non eft com
pleta poteftas fine habitu feientia^qui quidem habitus á 
"volúntate hominis dependerEt ideo licet conueniat fo-
l i homini quia brutum non eft feientía capax, non ta-
men conuenit omni homini. Et quanuis folutio harc fit 
omnium communis,forfan alius eft fenfus PorpÍJ.v. pro-
cedítenim folutio data fuppofito quod eífe mcdicum,& 
cílegeometram/mtpofita gratia cxempli loco fcientiaí 
m vniuerfalimam cumhomines naturalem habeant in-
clinationem adfcientias ,non poreft illa eífc proprium 
primo modo:fed habitus qui non conuenit ómnibus. At 
forfan.Porphy.cíTemedicu.&cííe g e ó m e t r a , intellexit 
ípecialitcrrvtperpropriüprimo modo inrelligarparticu 
lares aptitudines naturales, qu;e in diueríishominibuJ 
funt diucrfe ad Ceciales feientias & artes/ecundum qá 
nafeuntm tan fydcre : funt enim hornmes aptirsimi ^ 

aliq"38 
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aiiquas artes.qui ac! alias fuiit inqiti.Etideoaptitudo ad 
tndicmam conucmtpauas hommibus. C Ad aliud de 
caneícere refp ódecu r , g, non acejp i tur folum pro aftu, 
necfolufflproaptitudme^uKfiuirex eífcnuahominisí 
fed pro apcimdine illa íimul cü qualitate cerebri, vnde 
endetarlas canefeendi: eft enim caufa canieiei corru ptxiuv.^»-- — - . . . . i , vnuw trfiutjci corru 

ptiohumidinaturalts,^ calor cerebri deficiens infene-
fíute digcrcre-nópotcll. Ethac de caufa gui groísiores 
habétcapillos facihus tanefeunt qaá qm haber fubtilio 
re5,propter maiorem abundancia humidi. Quare non fo 
lum añus canefeendinó ineft femper/ed nec tota caufa 
canefcécli ineft femper. Hac de caufa hoc adnotauenm 
guod Palas, Venctusputathanceííe dííTerctu Ínter pro 
prium quarto modo & tertio mo^o: quS homo eft fem
per aptusad femper ndendum :fed quanuis femper fit 
aptusad caneftenduSnó tamen adfemper canefeendum 
fedaliquaclo.fw poteft quidé in bono fenfu hoc faluari 
Verum tame íi fu fermo de aptitudine, & tota potcntk 
ad canefeendunyerte nec illa femper ineft.Dicitur illa 
potentia cóucmre omm homini,quia omnis qui ad fene 
ftutevenent(n!fialiquafpecialis caufa obftiterit)canc. 
fcit:ficutgrues(vtfertur)infeneaute mgrefeunt C A d 
confir.refp6detur?q, albi pili mulorum nó funt canicies 
fedeftanapafsio qus nullo modo eft illispropna ,nec 
couemt dhs fohs cum cóueniat equiS;neque cóuenit om 
mbus. CAd fecnndu principale cóceduur q, quicquid 
quartoniodoAfimphcitereftpropri^debeteirepro-
prmmrefpeclu aheums cert^ fpece^autfpecialifsL* 
autftibaltern^autalicuiuseírentitrfimplicis.Etratioeft 
quamfmuabatargummirvidclicetquiaexquacüqídif 
feretuiquaexpnmudefinitiofiuitpropriñtalisfp^ciei: 
vnde ficut diéiu eft in.c.de genere^ ¿enera fubaPlterna 
nondefinmntunnquantumgener^fedmquantumfpe-
oes^demrationevpfiquodquehabetpriprias pafsio 
^noinquatumgcnus/edinquantumfpecies-vtfenfi 

tem1£ ̂  eft nobis ignota. Et ob id indmidua nó ha-

e r p i t í í r - cnti£ rimpiicis-1 n5 c6Pofi^ 

pafsióe?frP - ? t lS ^ eft c5cePtus fimplex) 

^ n i C S í ^ Vncle COnceditur fubinde ad argu 

»*ntúreftS " ^ genCn 3nima^s. «TAd tertiü argu 

P ^ ^ i c a r i S ^ 
tan^5par ^ ;;Iter eíí ^ ^ t ú eñe de eífentia rei 
fc4¿1S^7us>vttantüíílntgenuS&dif 

^ modo ¡nter^ff -0 Pr*c,icar ̂ cidctaliter me 
adc5fi^efpSed ^eIntla & ^ ™ cómune.CVnde 
f^pl ic i ter Vn^n^ í ^ - 7 7 / 3 " ; 1 - * 3 " ^ " 5 3 ^ ! 
*lfto ^odo nó eftT 5 Y amÍdltUr c6tra f^ftantiS 
T M * ü t Z f m niedlú ^ r f u b í U t i á &accidés 

eftfubñ5tiajft0lf í C ^ ^ : & ideo propriú quia nó 
Plf"^accide7;r^odoeftaccid6S.Secundomodoacci. 

níU de c í r^ t ia , fiuit tamen ab elTentia 

CEXquofcqu:tur(adform-cohfirmafioniS)a,Propria 
ponitur mpt^dicameto acddetrsA duierfa Soprfam 

¿íus,v0luntaS/énfU^&aliaid ge„us? qW funtproprie 
Peones t anquapo te t i ^na tü r a^ponAtu r i n L u n d ! 

paÍMOnc.lu1earu poauatur)nquartafpccie qualitam, 

es duobus redhs^qu^ eft propr.a pafsio trfanguli, ¿oni 
m pr^dicameto qutaitati.. Nota qíomodo figura eft paf 
fio quantitat^, & habere tres a-quales&c. e L a f s i o ^ 

uum 1 ; I ' ' nt adS"^. tatem)fed magnum^par.. 

numur^nf f ^ ' ^ r ÍUnt ^ ^-nti tat is"po. 

iimilein predicamento relatioms, hcetfint paflones 

étumineodemponaturpredicamcnto. í lAdquarture fpodetur ne lc!eshabe^ 

xnteUig, duobus modis. Vno modo de fubiefto inheTo 
n . s ^ o c m o d o f o r ^ 
teftmdiffereterineñecuicunqifubieftoamoaccidcntia 

ate q,eft eiusproximumfab^aü-Eteeonuerfolcridé 
m fpintuaha Se mdmifibd.a fuapte natura nonpo l fe 
mherere corpori nec id folü natunditer: ñd forfan nec 
fupernaturahter deuspoífet albedmemponeré mhi í i -
ue in angdo^nequenotitiá mlapuie, quanu, U ^ S L 
c o c e d a t u r : n a m h o c v i d e t u r n a t Í r i s r ™ r e o r n ^ 

denshabetfubieaúinhefioiusproprmrn Hicauteno-. 
loquimurdefubieftopropnjho^m^do.S^do^ 
poííumusloquidefubiecto^xcuiuseírerma fluitacd! 
dens$eftproprium:&hocmod0 loquimurinpropoíí 
t o A negamus ahquam elTentiamfpeaíicam rerum, auc 
fpeaal i ís imam^utf .bal ternam^vndetanquampro 
p n u m quarto modo fluatalbedo, autmgredo, aurah 

quodcaleacc idensmamquanu. fo lumcorpus ícXm 

lola. CTertiomodopoíTetquisfingerealbedniepolle , 

& mixtionem qualitatum pnmarum vnde fíuat albed^ 
& ertam vnde fluatmgredo.Sed hoc nec eft ad propo! 
litu. quia t a h s mixtio no vocaretur Ihbiec^u fed íatifa ef 
fiuens:& prSterea quiaforíkn n ó datur certa & deter-
mmatamixfo vndefluanthomimqualitates fecunde-
na videm' ex nimia frigid.tate albeícere niué3& e x ma? 
nocalorefaccaru.Seddehocfatis .CAdquintumarPu 
mentumrefpondetur.Primo ^ a d h o c quodpropnui 
fitvnmerfale fatis eft quod cóuertibihterprcdiciturT 
fpccie,que eft vniuerfale.Sedfecüdo refpódetut Tcer 
tepredicaturdeindmiduis predicationepropn.per,1 
larum regulam Anfto.antepredicamentalé. Ou c ^ d 
deiuperioripredicat,predicaturdeinferior^Vu^c¡r 
te intel l igen^eftdeeodégenerepredkatzon^vtf iho moeftanima, ftpr£dlcatlogen¿iSíPetruscft;v ^ 

eft etiampredicatio generis.Eadératione, qu.a n f S 
predicat dehoiepredicationepropn,, i f t^t iam fu„t 
pred^ationesproprq^etruseftrinb/l^PaulusTftrfí 
bihs.Necrequiriturq,predIcatumcóuertatur c ^ n U 
aeftorfatis emm eft quod conuertatur cum fpecie a"t cü 
genereJcuiusfub¡eaúelHndiuiduü.Etratioeft>quia' 

nó eft ^ f b r : Ver0 
no eft a l i a ab eífentia ípeciei & generisr& jdeo quod eft 
propriumfpeciei,eftpropriumindiuidui,auareheceft 
enampred^atiopropnj^etruseftfenfbdu. 
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Líber Praedicabilium» 
Quseílio fecunda. 

Vtrum proprium á íuofubie 
Q:o realiter diftinguatur. 

Rguitur primó con-
trapartem affirmatiüam, argumeto quo 
fapefolemus cótra homini diftinftioncs 

¡jvti. Pluralitas & diftinftio rerum non eft 
CGnceclentia,nifi ratione id conuincente:fed nulla vf co 
uinccrc ratio,vt aliquod fit accidens in homine,quod fit 
potentia ad ridendum diftinftum rcalitcr ab eo vel eius 
anima:ergo gratis conceditur.Probatur minor: quiaho 
mo eo ipfo quod habeí ammam & organa corporalia,ha 
betpotcntiáridcndiambulandi,&c. CSecundoargüir. 
Eadem cft ratio de ómnibus proprijspafsionibus,vt di
ftinguatur aut non diílinguanturá fubieél:o,poftquS om 
nia pafsio cófequitur eflentiá reirfed mult^ funt propri^ 
pafsioncsquanódiftinguütur realiter áfuis fubieélist 
ergo nulla diftinguitur.Probatur minor, Pafsiones en-
tis,vtvnum,bonum, verum,non diftinguuntur ab ente 
nU\folarationc,vt Arifto. i o.mct.tex. 5 .exprofeífodo 
cctAS.Tho.illicconfiteturj&.q. 1. deveritate,art.i. 
latiuscxponi#dicens,quodvnum,rignificat ens,in quá-
tum eft indiuifum:& verum, fignificat illud in quantum 
obicftum intelleftu^& bonumjíignificatidem inquan-
tum obieftum eft appctitus . Item apritudo materia: ad 
formamnó diftinguitur ámateria^vt S.Tho. i .p .q.77. 
art.i .concedit,multsquefuutpr£terea homini pafsio 
ncsnondiftinftas áfubieftó. CLTertio árg.Siaptitudo 
adridendumdiftinguereturabhomine/equereturpro-
ceííus in inflnitü inhuiufmodi pafsionib9 , quem nullus 
debetphilofophus admittere:probaturíequela, Aptitu-
do ad ridendum diftinguitur ab homine: ergo aptitudo 
illa eft etiam apta inharrere fubieék), &per eonfequens 
aptitudo eius ad inhasrendum diftinguitur ab illa & ea
dem ratione illa fecunda eft aptainhaerere fubieftoper 
aliam tertiam)& fie in infinitum.Et prxterea fubie¿tum 
per fc,non eft in potentia ad ridendum,nifi per illam ap 
titudincm,ergo eadem ratione nó eft in potentia ad pro 
ducendum illaaptitudmcm,mfiper aliam,& fie in iníini 
tum.CQuart0 arguitur.Siproprium eftet accidens di-
ftinftum realiter a fubicéto , vel effet extenfum per totú 
vel eflet in aliqua certa parte, vel effet indiuifibile : non 
primum^uiaridiculumeíTet fi qmsconcederetrifibili-
tatem efte inpcde,quiriderenequit: nectertium, quia 
aftusridcndieft matenalis: quoniáexercetur organis 
materialibus:nequefecundum,quianonfacile apparct 
in quaparte hominis eflet nfibilitas , H Et confirmatur 
liKcratiorquiaíi eífet accidens diftinftum, illud cífetin 
tenfibile&remifsibileíicutcíetera accidentia corpora-
lia:& fie vnushomo efíct magisrifibilis alio,quodfiipra 
negatum eft.Quinto arguitur. Si rifibilitas eflet accidés 
diftinéhim, fequeretur quod pofletper diuinam potcn-
tiamáfubic£roreparari:nam cum omniaáDeo confer-
uentur,polVct Deuslubieítum femare corrupto acciden 
tejvcl cecnuerfo: ficut feruat accidentia in facramento 
'Euchariftia::confcquens tamen eft falfum,nam tune da-
retur homo qui non eflet rifibilis, & certe id repugnar, 
aefidaretur homo qui non eflerationalis. CSextode-
mum&poftremoarguitur.EftojConcedcretur aliqua di 
ftincHo ex natura rei inter fubieclum & ciuspafsinnem 
feclufa operatione intellechiSjíatiseíTct concederé di-
ftinctionem formalem.qux m i n o r cft.diftinftione reali, 

per quam inconuenientia iftorum argumentorum^ui. 
taretur,ergo non eftaííerenda diftindio realis, Probat 
anteccdensjdiftinctio formal!s,vtfupradixtmus, eftm, 
ter dúo qusc non fe habent vt duse res, & tamé v n u t n nó 
cft de eflentia alterius, & ita videntur fe haberc homo Se 
rifibiletquia de eflentia & quidditate hominis non eft ñ 
fibilit¿s,nihilominus nonfunt dusc res vtpatctperargu 
menta fa6ta.CIn contrarium eft,quod potentia: natura 
les funt propria: qusdá pafsiones animx,vt intellcíhjs, 
voluntas,fenfus,& fimiles:qu« quidempotentiíefuntac 
cidentia diftinfta ab anima,v tpatet per Arifto. qiiip0. 
nithuiufmodi potentias in pr íedicamento qualitatis, ^ 
fecuudú ipfum diftinguitur áfubftantia . 

Quaeftionem hanefateor ni, 
hil prorfus ad dialefticum pertinere: fed quia dialeéhci 
huius tempons illam huc introduxerunt, non potuimus 
hic non mouere.Tres funt de hac quaeftione opiniones, 
quas inter arguendum innuebamus fecundum nume. 
rum diftinctionum trium,quas quseftionc tertia fuper fp 
logum adnotauimus. Diftinftionum cnim alia eft ratio. 
nis,velper folá operationem intellc£lus:& alia ex natu-
ra rei feclufa operatione intellecKis.Ethsecfecundü Seo 
tum diftmguit inrealem&-formalem.í£Primaergoopi 
nio eft nominaliumtenétium,^ fubieclum & pafsio nul 
lo mó ex natura rei diftcrunt.Diftinguunt tamé de pro
pria pafsionejná vno mó accipitur(inquiunt)diale¿tfce 
pillisnominibus,riííbile,hinnibile,&c. qua: cóuertibili 
terprxdicant denommibusfpecificis; &hocm6mani-
feftum eft diftingui propriú a fubiedo*in quo fenfu noa 
moueturha:cquíeftio. ( Quinetiáimpropriumfatiseft 
dicere iftumterminumjrifibile, eífepropnápafsionem 
illius terminihomo.)Alio modo propria pafsio accipi-
turphyficé pro accidente q» confequitur eífentiam rei: 
in quo fenfu mouetur qu(jftio prefens,ad quá refpondét 
negatiué. f.fubieftum&propriapaísio,vthomo,&rifi 
hihtas nó diftinguutur ex natura rei;fed ficut homo per 
animam immediateviuit, itaper eamimmediateridet, 
intelligit)fcntit,vult,&c. Quare intelleclus & voluntas 
nullo modo diftinguuntur.Probat conclulioijcrpi argu-
mentisfupraformatis. C Reales vero confenhuntqui-
dem quod diftinguantur ex natura rei : diffesmt taraen 
quod Scotus opinatur fuo modo folum formaliter diftm 
gui.SedS.Tho.cenfet diftingui realiter.Opmionem fuá 
explicar Scotus fecundo fentcntiarú.d. 16 .q.vnica.Vbi 
quod diftinguatur ex natura reiprobattquiafeclufaope 
ratione intellectus, homo , & nfibile ,habentdift¡nftas 
deíinitióes mam homo eft animal rationale, & rifibiliws 
cft aptitudo ad ridendum. Item quiacirciifcripta opera 
tionc intclleéVus cócedimus q> rifibilitas eftinhoinmej 
& quodhomo eftfubie¿lumrifibilitatis:&percófeques 
habent fe ficut fubieftum & accidés. Quod vero non h-
ftinguátur realiter pbat:quia diftingui realiter eft dito 
guitanquam duas res:& tamen riíibilitas pédetex cl en 
tía & ideo eflentia continct eflentialiter qaoáíi^oáon-
fibilitatemAtqueadeohincelicitmediam diftinition 
formalem . Itaquediftinftioformalis 

eft,vtfupradixi' 
mus,guando vnum haber defimtionem quidditatiua^ 
non indudentem aliud, nihilominus ahud continet ^ 
fentialiter ipfum : íkut dixitaniroalitatem ^ ."^^¡t 
homine formaliter>quia deiinitio animalis non m -
homine,nihilominus homo cótinet £fiS!lua^ter a ^ n . 
tatem.Vndeadhuc infinuat Scotus dúo» gradus 
ftionts formalisrplus emm diftinguantur ex aat £Íei 
fubieélum &pafsio,quá natura genens Se natura^ 
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;anatara gen cris, quanuis no includat.naturam (pe-
dei,incluci:turtamen m illa tanquapars eius quidditati 
^.¿niarpropnapafsio ñeque includitur in definitio-
neíiibie¿í'nec indudít illud niíi íecundo modo dicen-
di perfe/íGUÍ: naíüs ponitur in definitione íimitaris, vel 
imitas eíl naíi curuiras^-bi fubiecrum nonponUur tan-
quaniparspafsionis. 

H i s f u p p o f i t i s a d i n t e l l i g e n -
tiam opintonis S.Thom.notandum eft > quodnuícjuam 
apudipruminirenitm-jquodpafsio diftinguatur áíubie 
¿íofub iftis terminis, pafsio velpropnü jfed folü q u o d 
potentix diftiíiguantur áfubiecto: puta tj>potenti;E a n i 
míe ciiíHnguantur ab anima ,&poictiX corporales á c o r 
pore.Hocpaterprima.p.q.yy.art.i.&in.q.defpiritua 
libus creati;ris.art.vlti.& vbicünque alibi de re ifta me-
minit. Sedciuiainlociscitatis dicit,c^potentia£ feha-
k-ntficutacddétiapropria fubiefti, quapertinentad 
quartúpra:dicabile,vrpatetloco primo citatoad q u i n -
tum argurnentu ; mdepofteriores :fti doélores mouent 
quseftionemfwb nomine proprixpafsionis-, opinátesfe 
cuntlúS.Tho.omnemprcpriápafsiunédiftinguiáfub-
ieclo/]! S.Tho.nonfomniauit. fiSed multomagismi» 
roí- quid iftis in menté venerit,proprias pafsiones appel 
lare relationcs aptitudinales ad agendú, vel patiendum. 
Inquafentétsaciíat.S.Tho.prima.p.q.77.Et Scotú in. 
4.c!if.49.q,i ,5 tamen neutcr vnqua cogitauit.Enimue 
rojnecomnisprcpriapaísioeftpotentia.vt.q.i.patebit 
nec ilía qus eft in potétia,eft relatio c u ponatur m fecti 

dafpecieqaalitatis.VerueíltaméjObpotétiadefiniturin 
ordine ad afíu,vt rifibilitas eíl potetia ridendi^íicut v i -
fus poteritia fentiédi coloreúnde tamé non fcquitur eñe 
relationes;<4a nihilominus habent eíTe ablblutu,vt mtel-
leíbsjVoltmtasj&c.Sicutformanon eft relatio, quáuis 
fitaftus materia.Sed dehocintertiopríedicaméto.Vn 
de íi qasftio ha:c traftáda effet in dialeftica potiu s debe 
rntraftari in prxdicamentis, in fecundafpecie qualita 
t¡s>anvidelicetnaturalispotétia'diftinguaturáfubie¿lo. 
Quta tamen in hoc loco hac tép eftate mouetur, refpon-
dttur tribus cÓclulíombus. Prima. Omnis propria paf. 
lioquseftpotentiarcípcaiu operationisrealis & a c c i -
deníaIis,diftinguiturrealiterafubieao}fiuefitpotentia 
attmafiuepafsiua: dummodo li tpotentiaperíeproxi-
meordmataadtalcraactü. Exempli gratia ,mtelleftus 
quxrdpeauobiedieftpotentiapafsiuaad recipiendú 
| e c i c s ) & ácima ad producenduachim,pariter fenfus 
^ voluntas diftinguunturrealiter.C^tere partícula ex-
Piicabunturconrlufionetertia.Concluíioh^cprimop-

atur:qu:u tales p0teiltia: ponuntur ab Arift.in fecunda 
ipcoe quabtatis^c Anft.fecüdo de anima potcntiasam 
r.rfrCatpartesanim3í-ítem Dionyfmsdecoeleftihie. 
c c c L T / r ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ ^ ^ ^ q u o d 
raf;„ VrUUS diuitIuiitur in eficntiS,virtuté, & ope-
i m P i T Í ^ " ^ - 1 ^ ^ ^ 1 " 1 ^ ^ - T.vlntraftatde 
i n b f r 01 ^ l l e a u s , volatas.memoria qu« funt 
c u n d o i T p ^ ^ 
maArift -rüD:ui-iiio.loci$miper cuatis ex illa maxi 
P c ^ Z ' * ' T ' t l r - ^ - ^ ^ -tit. z 6 .&. z S.videlicet r '•'•"tía artiu Ci:„~ • 1 . /-vbi aft A ccus Uinr ln eodem genere, ex qua inferí q, 
aftum eft 1 ac,Cldentalls > vbi potentia & virtus ad talé 
tiaíe,& CCltie"s-Cuius ratio eft, quia daré efl'e fubftS 
museieffcftrT1 ^ dlftlnai cffcctus^uorumpri
ma in o J / rüijftantialis & formalis prouemés a for 
ProueuiCnsr^U forrnalis-alter vero eft accidéntala 

Q u ^ í í l o . I I . 

'rrna m genere caufa: efíicientis/edpote 

tía debetproportionari effeauirergo forfan fubftañtia-
lis per feipfam dat eííefubíhntiale, & per virtutes íibi 
additas operamr. Vnde glolfa Scoti loco citato.f quod 
máxima Anftoreles mtelligitur depotentia & aéhi cf* 
íendi. Vt Antichriftus quimodo ef tmpotent¡a ,&po-
Itea ent m actu, funt in eodem genere: gIoíII<inquam) 
ilta cerré non eil ad mcntem Anftotelis quiadcillone 
T ^mbl§ere v n ^ i m poterat 5 quin res qua: prius non 
e í tA poftea eft, ímt in eodem genere: quiaftmr eadem 
res numero, € A t vero prcetermifsis his meíar.hyíicis, 
probatur tertio, & máxima Anftoteks,& concluíio pro 
captu Día kaicorum.In rebus ómnibus corporalibüs & 
míenf.biLbus , videmus res operariper virtutes fibi 
additas vt igms caletacitper calorem, & aqua fr^e 
íac1tperfngit!itatem,qua:funtaccKÍentia:folconcecí-
tur ab ómnibus phdofophis illuminare per lucem,& per 
aüam vel abas virtutes ignotas operan diuerfos eíFeáus 
& terrarecepit á Deo virtutes naturales ad germmandü 
herbasrquodnotatur Genefisprimo,germinet térra her 
bam virentem , &lig„umpomiferumfaciens frudum, 
cuiuslemen m femeptifo fu fuper terram.Non eft dubm 
qum planta habeanr virtutesproduaiuas, qusfuntco 
rumaccidentia.Vnde medici attribuuntherbis diuerfas 
virtutes a proprierate,vt RJ.abarbarum nonfolum rano 
necaloris,autírigidiíatis, fed racioneproprietatis qu£e 

cftpropriapafsioeiusexpellitcholeram.-eí-goeademra 
none alice virtutes & potetia: naturales ad aiios cfFeaus 
funtaccidenna diftinda. HQuarto arguitur.Anftore-
les fecundo de anima diftinguit qumque fcnfus,quos vo 
catparres anims:propterca quod funt quinqué obiecla 
diuerfimodemouentia; aliter enim color mouet vifum, 
&alueríbnus mouet aurem;ergo intentioilUuseft quod 
dmerfis obiedis adiuis correfpondent diuerfte potentie 
receptiu?fpecierum:&illSnonpoflmuefíeanima,qu¿ 
eft íimplicifsima:ergo funt diftinctce potentise.fi £t con 
hrmatur.Diftinaa organa & inftrumeta feruiunt diftm 
aisporentijs:vtpoteoculus,&aurcs , funt diftinda or-
gana:ergo diftind^funtpotentis, vifuia,& andmua, 
$ exprefíe docet Arif.fecudo de anima.tit. 1 z z .dices or 
ganu fenfus cft,in quo collocatur vis & potencia fentien 
di. CQuinto arguitur ex intétione Anf. tcríio de anima 
vbi pomt mtelleaü á genté, & pafsibilé diftindas virtu 
tes,putavnaaaiua&ali3pafsiuS:quasapud omnesex 
poluoresadeofuit cópertifsimúeírc virtutes diftmaas 
ab amma.vtCómen.in illü erroré exceflerit,vt crederec 
intelleauperpetuo manere anima corrupta, f i Sexto &: 
poftremo arguitur.Sermones vifitari de mteileílu & vo 
lutate vixfaluaripoíTunt,nifi pofuadiftinaionedlarú 
potentiaru inter fe;&per confequensab eííentia . Dic i -
mus enim q, homo intelleau intelligit, nó volutate nec 
fenfu:& vuit volutate,& nó intelleau. Ite q, intelleaus 
dirigir voluntatem,q, voluntas mouet alias poteníias,& 
quod intelleaus eft in capue,& non inpede,& quod fen 
fus eft particulariter inoculo. Haccautéomnia peruer-
tutu dicentes q,potentianon diftinguitur ab animaraam 
dicunt anim5 eandé efle & mtelieaum & fenfuríi: quod 
Arift, aduerfus antiquosplulofophos oftedit efle felfum 
fecundo de anima text.6 o.& infra. Ité concedut q, intel 
k a u s vult& voluntas intelligit, qui neutiqu.á eft fermo 
philofophis dignus. PoiTcnt&aliahic argumentaaccer 
linad probandum quod fenfus diftinguitur ab anima: 
nempe cuíupotentiacorporalis &extenfa ficuti fenfa-
tio:fed fatis eft hacíenus calamus lineara Dialeaicar trá 
rgreflus. tLErgovtad propofitumrcdeamus,eodem 
modo rifibiütas cenfetur qu ídam potentia coiporalis 
adndendum.Ex repentino enim gandió dilatatur fan-

í guis 
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guis á corde,qui extcndens partes faciei,fadt motum ri 
fus iri ore. Sicut econuerío ex repentino moerore fangui 
íie cúrrente ad cor>oculi conftriuguntür & exprimütla 

• chrymas.Etíicvidetur quodrifibilitasdiftinguatur rea 
literáfubieítotficutpotétianutritiua quam philoíbphi 
omnesprofitentureñepotentiam diftinftam abanima. 

. . CSecunda c6clu(io,talis diftmctiopalsionis áíubieélo 
».<-ocluíio. noneftformalisfed realis.Iftaconclufioprobatur. P r i 

mo quia(vttertiaconclufionefuper prologum argueba 
mus) vnitas & diftméHo eftpafsio entis : fed nullum eft 
cns,niíi ens rationis & ens reale fecundum Anft. 5 .met. 
«ext. 14.ergo nulla eft diftinctio tertia,fed omnis eft aut 
rationis autrealis.Btprcterca eft intclleétu difficile quo 
modo aliqua diftinguantur ex natura rei, & non fit rea-
lis diftinftio:& mirura eft quod ante tempusScoti nenio 
philofophorumfuípicatus vnquam fuerit hácdiftindtio 
nemformalem.Et fecundo con{innatur,qiiia nec fubie-
¿lum eft de efíentiapafsion^ nec pafsio de eflentia fub-
ic¿li:quiniíiio pafsio fit quafi eíreftus éífenti^.Quare nó 
folura infenfu formali eftfaIfam,homo eftriííbilitas,aut 
homo eft intelleus,aut homo eitvoluntas,fed etiam in 
fenfu idéntico hxc eftfalfa, homo eft res qui eft iníelle-
¿Vusraut res qus eft voluntas,Et hese eft diíFérentia inter 
has duas fcholas:quia Scotus negans illas in fenfu forma 
lijConcedit eas in fenfú identico,fed á San ¿lo Thoma in 

Cóclufio vtroquefenfu negantur, UTert ia conclufio. Proprim^ 
'* quod non eft potentia iuxta tenorcm priniíe conclufio-'j 

nis:non eportet a fuo fubiefto diftirgui. Probatur con-£ 
cluíio,qüia rationes fupra ía&sc non procedunt nifi íb-^ 
lum depotentijsj& earatione quafuntpotentix.Ex cu 4 
ius inconfiderationeomnia ferc argumenta procedunt 
quíe á doftoribushuius temporis aduerfus Sanft, Tho . 
iaciuntur.CVnde adprimum argumentum,conccditur 
non efíe recipiendas huiufmodi diftinélioncs fineratio-
ne cóuincenti. At vero non eft hic dcmonftratio mathe-
matica exigendamam vt dicit Arift. 1 .Ethico.pro ratio-
ne cuiufque feietia: exigenda eft ratio :& in philofophia 
naturali rationes quas modo faciebamus^ faciunt vehe-
mentem probabilitaté.Et ideo refpondetur,q. quáuis ho 
moperanimárideatjintelligatjnutriaturj&ctaquápcr 
principiumprimü cfficiens:tamen intelligitper intclle-
¿him tanquamperpotentiampropriam illius aéíus. Ita 
que quando dicimus,^ homo per fe intelligit, per fe r i -
det intelligitur q> ex fuá eflentia fluunt illa: viríutes,nec 
recipit illas aliunde ficutáquaabignerecipit calorem 
quopoftea ipfa calefacit.CAd fecundum conceditur,^ 
pafsiones entis non diftinguantur ab ente ex natura rei, 

l a siocs en tic qUO itidem Scotus contrariamhabetopinionem:pu 
tat enim tantam efíe diftinítionem formalem inter paf
lones entis,quam inter pafsioneshominis . Sedreve
ra contranumprobat Ariftot.loco citato in argumento 
primo, quia quxcunque res, ea ratione qua eft ens, eft 
vnum ens.Etíccundo,quia nullo modo pafsio entis,nec 
aliqua respoteft per intelleclum abftrahi ab alia, quin 
in re abftraíia includatur ens, vt quommodocuuque 
abftrahatur pafsio entis ( puta vnitas ) abente,adhuc 
includit ens : quia ens eft de quidditatc cuiufciinouc 
vtinpríedicamentis,capitulo.4.exponetur. Et ideo 
pafsiones antis non diftinguuntur ab ente. Et prote
ica , quia úlx pafsiones non funt potentia? reales eo 
modo quo potentia nutritiua aut intelle&us, & alia 
id gemís, tLEodcm modo refpondet Sanct.Thom, lo
co citato j quod potentia materia: non diftinguiturá 
materia, Nám quanuis illa fit potentia pafsiua ,non 
efttamen potentia ad recipiendum aftum accidénta
le m (fecundum tenoremprimar conciuíionis) fedfub-

tis. 

ftantialem . Quin etiam ex eadem rarticne Ariftotelís 
puta quodpotentia & aftas funt in eodem genere, cutn 
formafit íubftantialis aftus materise, fit, vt materia fit 
etiam potetia fubftátialis formse.Vnde materia & forma 
per feipfas habent immediatum ordinem,vt fine alî Uo 
medio accidente vmantur. Quocirca Ucct in generatio 
neignispra:cedantin toto compoíito accidentia cor-
rumpentialignura : t.tmen prius natura forma fubftaa* 
tiahsignis geniti informat materia, quam accidencia 
qus funt in igne genito:fed dehoc alias, (|[Ad vltimum 
particulam argumenti conceditur, plurimas effepafsio 
nes quse non diftinguuntur á fubiefto : puta, quotqaot 
non íuntpotenti^adproduce'ndum vel recipiendum ac 
cidens reale , vt moríale, corruptible, habet tres an?u 
los squales duobus reftis, qua: eft pafsio triangulj par 
& impar, qua eft pafsio numeri : atque alia id genus 
plurima. ©Adtertium negaturproceíílis irf míinitum, 
& negatur quod rifibilitas fit apta mharere fubiefto per 
aliam aptitudinem, imo per fe ipíam in efl:,quia aotitu» 
doinhierendinon eft potentia aftiuaad recipiendum, 
aut producendum accidtns. ÍIE -dcm modo concedí, 
tur, quod fubieftum recipitrifibilitatem:íed tamenaó 
eft aptum adhoeper aliam aptitudinem diftinftamrouia-
fubieftum non recipir rifibiíitatem,aut inrellectum, aut 
alias pafsiones per tranfmutationem abaiiojuecperhnc 
quod fubieftum producat illas pafsiones nouaprodu. 
ftione.C Ad cuius intelligentiam norato, quod pafsio 
non dicitur fluere ex eflentia fubiefti)eo quod fubieñu ^utrí' 
producatpafsionem aftione diftinftam ab illa qua fnb 
ieftumproducitur.Excmpligratia.Non eft intelligendá 
quodpatcr meus genucrit me,& eflentia mea alia aftio-
neproduxerit meam rifibilitatem , quod térra produ-
xcrit herbara , & herba produxent fuam pfoprieta-
tem : quinimo producens fubieftum , eadem aftio
ne comproducit omnes pafsiones eius : fed dicuntur 
fiuere ab eflentia , quia prius natura fubieftum ha -
bet eflentiam , quam pafsiones , id eft , quia fubie
ftum habet hanc eflentiam , habet has pafsiones; & 
ideo fubieftum non indiget potentia ad producen
dum fuas pafsiones , fed illas immediate habet per 
fuam eflentiam : 6c propíerea non datur proccííus in 
infinitum. Vnde Sanft.Thom, 1, quseftio, 77,artici!l 
6. ait quod pafsio fiuit ab eflentia in genere cauf* fi-
nalis, quia pafsio eft propter eflentiam : & quodam-
modo in genere caufte effeftius, quia comproducitur 
& confequitur ad produftioncm fpeciei: &in genere 
caufs naturalis , quiapí ius natura eflentia eftinfup-
pofito, quam pafsio, ü Per hoc foluitur aliud argu* 
mentum quod fit in hac materia de quantitate. Ar-
guitur enim fie aduerfus Sanft,Thom. Corpus eflpo
tentia pafsiua ad recipiendum accidentia corporaha, 
puta calorem , & colorem & alia : tamen illa poten.' 
tia non diftinguuntur á corpore . Reípondetur, qu0^ 
quantitas eft potentia pafsiua corporis qua median^ 
recipit alia accidentia . Sed cum replicatur . Corpus 
eft in potentia pafsiua ad reeipiendam tjaanfitarcm = 
ergoilla potentia diftinguitur á corpore : &rurfus«ft 
in alia potentia ad recipiendum illam potentiam 5 * 
perconfequens illa alia diftinguitur & fie in irxfinitum' 
Reípondetur, quodpotentia corporis ad quantitatem 
non diftinguitur a corpore:quia quantitas eítilli conge 
nitaadmodum propria pafsionis. 4[Adquarruni:^ 
fpondetur , quod rifibilitas eft accidens corporale; ^ 
diuifibile ficuí potentia nutritiua & alis corP°r^ 
les meque tamen credo efleper totüni corpus dí'pe 
fam, ficutpotentianutritiu«aut fenfus taftu* > P ^ ^ 



i non cxercet fuum a£liim nifi in facie. Et forte eft 
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in^ordctnapoteutia eft in órgano fuíe operat¡oms,vt v i Tic producltur á caufaproduíHua fuhkai , qnod &i 
fosinoculoAnfus proaenifcum ex repentino'gaudio fín^u^r' ^ auferret raihl 
a S f m u r nammncrangu.sdilaratur "I^aufapoíre teum rnilunaturaKtcrrcftifucre, 
& rndefequimr illa oris dJatatio qua> eft rifus,íkut e 5^ f o r í t ¿ 0 ^ " fuPranatUrallter ^ o n t a t u * quis 
f e r o a b l a l r c p e n t i n a t r i f t ú . a / a n l u i s f ^ i t a d ^ S : b ^ M ^ J ^ 

> inreiietnuum. óc c. amplient de matenali, an vero 

Ce lii"1'*--! x » jiiv-ui v.v.w 
uerfoabktarepentinatriftitia/anguisfHgitad cor.& in 
defequiturcomprefsiopartiü exprimentiu lachrymas, 
|[Ad cófirmationem rcípondetur,negando feguelárno 
enim continuo fequitur/i propriapafsio eft accidens % 
íltintenfibile^utremifsibile: ná inteníio&remifsio nó 
eft generalis proprietas oím in vniuerfum accidentium: 
(juantitas enim fuapte natura non eft intenfibilis, ñeque 
reIatio,vl ¡equalitas non eft intéfibilisrfed folip.ríedica-
mento qualitacis aferibit Arifto. i l láproprietatéqus eft 
fufciperemagis&minus: nectamen oinnieiusfpeciei: 
fedfoliprims & terna: quse funthabitus vel difpofitio, 
pafsio velpafsibilis quahtas.Sed tamen quaría?vtfigii-
ra:& fecuda,vt naturalis potetia non eft intéfibilis.Et ra 
tio quidem fecundú Nominales,n5 poteft ta euidens af-
íignari/ed eft dicendú,^ fuapte natura intelleíius & vo 
luntas&íimilespotenti^ nó funt accidétia, quíehabeát 
gradus mteníionis:fed fecundú S.Tho.ratio eft manife-
fta.Ná intenfio fitper maioré radicationé in fubieclro.i. 
per hoc ^accidens intimius^tíicloquamu^infit , m a l 
gifqueaéiuetfubieftú.Atvero propria^pafsiones, quia 
fluuntexeflentiafubieftir& quodammodo funt illief-
fentialesjnó poflunt magis & rainus aéhiare, fed omnes 
in funt squaliter, vnde ficut nó poteft homo eíTe magis 
rationalisjita ñeque magis refibilis quáalius.<CAd quih 
íum argumentum,fcio Thomiftas nullatenus admitiere 
propmpafsionempoffc á fubiefto feparari, Ínter quos 
eft egregius Cai.eta.prima. 1 .q. 3 .art. 3. quod & Capreo 
lusprobabilms cenfetprimo fententiarü dif. 3^.3 .Imo 
S.Thom.dcfpiritualibus creaturis.art.vlti.ad.7* argu-
mentum videtur elíe eiufdem fententia^bi ait quodnÓ 
poteft feparari abhomine quodfit rifibilis, & Porphy-
rms.ca.5 .dicitnigredmem non eflepropriam pafsione 
coruKqma poteft intelligicoruueíre& non eífenigrum 
v b M n f m u a t p e r c o n t r a n u m ^ u o d non poteft imellisi 
hommemeíle&noneíTerefbdem. CHisnihi lominS 
non obftantibus duabus refpondemus propofitiombus 
^nma,Dcusfupernaturallter p0teftacci(}ens ^ 
rfibtofepararea^ 
We.Nequedeiftapropofitio„evnquamdubitarepo 
^ . fKmmfuntd t f t ina^res^neu t rae f tde intrinfeca 

n aha conferüare.Id vel máxime cum fe habeant ouo, 
dammodo^tcaufa&efFeaus.CSecúdapropofidreft 
^ " " ^ « e l í e a u s & r i f i b i l i t a s f e p a r a r e í u r L h ^ 
^1TneSelStintel le^^rif1bd1s. P r o L ^ 

nfibilitas qnaU1S lapiÍ1 ln h ^ r e r « intelleftus aut 

K m ^ o l a ? riraPllcltereft aptus natus v^ere, 
n o n p o f S mUS C v í r i c l o ^ ^ 0 Lcetid faceré 
i!e ¿ ¿ m » T T ú T v i f m a m redPiat"'ita homo fi-
^«ripoten" fimPlicit.er intelle^"us. Potefthsc 
tericiThom rem0ta eílentialis- € Genfenthicneo-
^^eAfubilA'(3Ll0d fcParata fupernatüraliter rifibi-
noila' Idtam ac ruienatur¿e > ftar™ Aueretalia 
^Produftiu"1611 r A[üm' quiafubiediam non eft cau 

paisioms, vt nuper dicebamus: fedpaf-

tantummododeformali. Omnes enim dicunt felum 
amphare de formali: quod eft dicere, Solum fimpo-
Huntprore exiftenti connotando quod pofsitridere, 
autintelbgere, &c. Quapropter Antichriftus(dicunt) 
non eft modo riübftis. Erqmcunquc negant fuppofi' 
tionem naturalem , ita tenentür íubfequenter dicere: 
nam nfibde, & homo, conuertuntur : & ^.eo fi Antr* 
chnítusnon eft homo, certe nec eftrcfibilis . AtVero 
lecundum fuppofinonem naturalem , qu^ fecundara 
Anftotel.&ynmerlahterfecHndumomnespI-.ilofonhos 
negarinondebet tamperpetusveritatisfuntift^,An-
tichnftus eft rifibil», homo eft intclleaiuus, quam i ñ x 
Antichriftus eft homo, homo eft rationalis. Non pro-
pterea quod nfibile , ampliet de materiali: fed oropter 
luppoíitionem naturalem: quia videheet, ouandom-c^ 
dicatum eft de eííentia fubiecH aut fíuens e x e í ] i n ¿ 
tunelyeft, nondicitexiftentiamin tempere,fedtart, 
tum neceíTariam extremorum connexionern. Attamen 
m ordine ad,eft,fecundum adiacens, fpecics Se p-oprik 
d^untur ad conuertentiam, fcilicetfi homo eft , reÜbi. 
le eit: & fi homo non eft, rifibile non eft : & econuerfo: 
nam, eft, fcejundum adiacens dicitexiftentiam . C A d 
íextum argumentum quod pro opmione Scoti formauj 
mus, refpondetur, quodomnis diftmftio ex natura rci 
eft reahs^&pretérea quod rationes fuprafaftíc, non fo-
lumvidenturprobarc fubieaum& pafsionem difFerre 
ex natura rei, fed etiam realiter tanquara duas res . 

D E A C C I D E N T E . 
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C C I D E N S autemeft 
quod adeft atque abeíl f i 
ne fubicéVi c o r m p t í o n e . 
Díuidi tur autem in dúo . 
Al iud enim eft Teparabi-
l e , aliud infeparabüc : at 

J que dormiré quidem acci 
densfeparabile e íhn igm autem eH^coruo A c 
thiopive infeparabiliteracddic.Mcnrctamen 
cogitationc vecoruus albus, & Aethiops non 
niger^inefubieaicorruprionecondpi poteft. 
D e í i n m n t etiam «Sdioc pai to. Accidens eft* 
q u o d i n c í í c a c n o ineífeeidem poteft.Etquod 
ñ e q u e g e n u s , ñeque fpecies, ñeque differetia 
ñ e q u e p r o p n u m eft: femper autem eft in fu-
biedlo. 

Oftremum predi-
cabilmm eft accides, q, reí ab extrin 
feco cótingitífuppbnitenim nonfo-
lum eñentiá ex genere & differentia 

i conftitutájfedpropriü etiam ^ ema 
j ] ñat ab eífentiá.Caput brcuifsimii eft, 

ñ e q u e 



LiberPraedicabilium. 

Dtffinitio-
nisfcnfiií. 

neque vlla íutliaet «liuifionc.Proponitprimum Porphy 
rius definitionem generalem accidentis/ecundo diuidit 
accidens in id quod eA feparabi1e,&: id quod eft infepa-
rabde:& tertio fubiuiigit alias duas defimtiones.íIAcci 
dens(inquit) eft quodadeft &abeft ímeíubieéh corru-
ptione.Ad CUÍUS intelligentiam notádum eft, quod adef 
fe & abeíícdupUciter accipitur.f.prima intentionaliter 
vt conuenit accidenti fecundum efíe reale; & alio modo 
fecunda? intennonalker, quod eft prsdicari accidenta-
liter & tranfmutabiliterj& hoc modo accipitur hic. V n -
dc Nominales tenentes res nullatcnus pr2edicari,fed fo-
lostcrminos:dicunt folis terminisconueniredefinitio-
nem.Itaque tátum valet accidens/icut tcrminus qui po 
teft fuccefsiué affirmari & negari de alio termino:vt füt 
h«c nomina calidum,írigidum:album,nigrum,& fimi-
lia.Reales vero qui confotmiter ad Arift.& alios philo-
fophosdicuntnominafolumpradicari tanquamfigna, 
res vero,principaliter,vtin principio prsedicamentoru 
videbimus:mtelligunt definitionem hanc velutifuperio 
res, fcilicet quod definitur ibi fecunda intentio adfen-
fum fuperius expolitum.Defimtur enim res ipfa q u K eft 
accidens quatenus fubftat fecunda intentioni, quod eft 
dicere: quatenus pradicatur in concreto denominatiué 
de fubftantia.CEft ergo fcnfus definitionis . Accidés eft 
vmuerfale quod prsdicatur deplunbus accidentaliter 
&tranfmutabiliter,vtpervltimam particulam difFerat 
áquartoprxdicabili .USecundo diuidit Porphyriusac 
cidens in id quod eft feparabile,vt album,nigrum,refpc 
ña hominis:& id quod eft infeparabile, vt nigrum,re-
fpeftu corui.At Porphyrius ne videatur ííbi contrarius: 
fane quipoftquam dixerat,accidens cífe id quodpoteft 
adelíe & abeífé/ubiungitaliquod efie accidens infepara 
t i l e , refpondet tacita obiectionñdicens quod quanuis 
nigredo coruinonpofsitrealiter feparari á coruo, vt in 
rei veritatefit coruus albus,tamenperinteU€du poteft 
feparari^quod eft dicere.nonrepugnat eíTend» corui ef 
fe álbum. CTert io fubiugit duas alias definitioncs,qua; 
adhteramfunt Arift. i .Topico.ca.4.. quarum vltima vt 
inquit Anft.non eftpropria definitio: quia datur per ne 
gationcm aliorum prxdicabilium, vt fi dicas, homo eft 
ammalquod ñeque eft equus,ncquc l e o ^ c q u a quid¿ 
dehmtio no explicatpofitiué naturam rei,fcd prima(in 
qmt Anfto.)explicat naturam accidcntis: & eft cade cu 
prima qux cftpropria Porphynj, nifi q, definitio Por-
phynj eft cxpofitio definitionis Arifto.Poííetcnimquis 
ftifpican quod refibile eft accidé» Pctri .propterea quod 
Petro exiftcntcPetrus eftrifibdisi&non exiftente, non 
eft nfibilis:* ideo explicat Porphyr.quod accidens de-
bet afhrman & negarijfubiedo manente. 

Qua^ftio vnica. 
q Vtrum textus accidentis fit 
verus. 

.guitur pro parte 
negatiua.Accidens & reliqua príe-
dicabilia inidem incidunt:ergon6 
debetdiftingui quinaimprardica-
bile contra quatuor alia. Probatur 
anrecedens.Omne accidens cuiuf-

CHnquenomenpra;dicamentorumeftautgenus}autfpe 
ciesan quocunque illorumfunf propri« differentia,& 
propria accidentia:ergo'accidens&reliquaprsdicabi. 

lia coincidunt-CSecundoarguitur.Definitio non deb 
dari di(iuntiue:quia definitio explicat quidditatem Q.^ 
cuiufeunque rei eft certa & determinata : ergo defina 
accidentis non eft bona.CTertio.RifibilcnegaturnÜc 
de Antichrifto,fi copula importettempuspr^íens, ft^f 
firmabitui de illo dum fuerit & hoc fine fubiecli corru 
ptione^ tamen níibile non eft accidens :ergo. definitio 
conuenit alijs á definito.CBt confir.argumentum cótra 
rio modo.Mortuum,eft accidens hominis, & combuftfi 
eft accidens domusrnam comburi accidit domui, & m(> 
rihominijficutridercliceteíTe mortale fiteiuspafsio 
cut riííbile,& tamen illis non conuenit definitio:er^o de 
finitio non eft bona.Quarto arguitur contra diuiííonem 
accidentis, Accidens feparabile, & propnum quod eft 
quartumpríedicabile cóuertunturrergo male dmiditiir 
accidens quintum príedicabile in infeparabile & fepara 
bile.Probaturantecedensprimo,quia nigredo corui & 
albedo cygni,& alia id genus:eo funt accidentia infepa 
rabilia^quia conueniunt reiratione eíTentis (aliaspof. 
fent feparari)fed omne accidens ab eflentia mananseft 
proprium: ergo, HEt confirmatur idem antecedes,quia 
nigredo corui vel eft feparabilis fecundum rem velfolú 
fecundum intelleftum:fi primum, tune non reftat caufa 
cur dicatur infeparabihsifi fecundum, tune autintelügi 
tur de abftraftioncpra:fcifsiua(in quafecundu Arift.1. 
Phyfi.non eft mendacium)videlic€t quiapoteft fimplil 
ci notitia cognofei coruus fine nigredinc, & in hoc non 
difFert ápropriomam etiam políumus confíderare ho-
minem non confiderando rifibilitatem: aut intel¡¡í»¡tur 
de abftradtione negatiua,ideft,quodpoírumus intellige 
re coruum non eííe nigrum, & fi intelligitur quodtalis 
propofitiopoteft efíe vera,tuncfequitur quod inreive 
ritate coruuspoteft efíe albus:& fie nigredo non eft acci 
dens infeparabilerfi tamen illa negatiua non poteft ifle 
vcra,tunc vana eft abftraftio intelleftus. 

Textus prsefens facillimus eft 
& fi bene intelhgatur eft verifsimus. Vnde ad primum 
reípondet.S.Thom.deípiritualibus creaturis,arti.vlti. 
motquod accidens accipitur vno modo vt diftinguitur 
contra fubftantiam, & fie dmiditur in nouem prsedica-
menta.Alio modo vt diftinguitur contra alia quin(¡;pf£ 
dicabilia.Et fie eft quintum prxdicabile : ideoadargu-
mentum reípondetur,quodaccidensprimomodopo-
teft efíe genus & fpecies,& coloratum,genus eft albi: & 
color ,genus albedinis.Etpoteft elíe differentia)&pro-
prium,vt aquale & in aquale eft proprium quantitatis: 
»&habsre tres ángulos íequales duobus reélis, quod eft 
de predicamento quantitatis eftpropriú triauguli, qv» 
eft de predicamento qualitatis, Itaque accidens primo 
modo tantum valet fi cut id quod fuapte natura non po« 
teft eíreperfe/ed inalio.Et illo modo accipiendo,acci 
dens diximus fuperius quod proprium eft accidens.Sed 
fecundo modo,accidens tantum valetficutprsdicatum 
quod accidentaliter & tráfmutabiliterprsdicatur.QH? 
de caufa nuper diceb^amus accidens,vteft quintumpr^ 
dicabile connotare fccundamintentionenrádioc modo 
diftinguitur contra proprium & alia predicabilia. Sed 
accidcns,accipiendoprimo modo, eft nymenpnmsm 
t entionis,fignificans quantitates & qualitates,& alia ac-
CÍdentia,quK poíTunt eííe fundamenta omnium intentio 
num vniuerfalium. Vnde Arift. 1 .Topic.ca.4. omniain 
quitpríedicata,vt genus,differentia,&c,in omnibuspr? 
dicarnentisreperiutur. ¿Adfecundüfacile refpódenir 
quod definitio quidditatiua non deb«l danper difiutbo 



Q u x coia.qua: fuá vn 
ni, cam quiaditas rei fit vna : fed "tamen defcriptioncm 
(qualis eft h«c)nihil vetat dariper difmnftioiiem: ficut 
eijuíitiationem defcribit primo Perihermeriias Arifto-
te.quodfir orado m qua vcnim vc l falfum cft .CAd ter 
tium refpondeíurquod ly ,pr«Tet: íu l ié^ i corruptio, 
iiemJdetermmatambo verba,adelfe & a[)cíTc,& ideofii, 
no&proportionali modo eft intelligenda día partícula, 
faccidens eft quodpoftquam femel adeíl , poteft abeiTe 
prsterfubieéBcomiptionem.i.quodcauía quare acci-
tieiisabeft,nonfit cornipnofubieííi:&pofttjiiam abcft 
poteíl adeíFe prarer fubieíl i corruptionein rniodo ad ar 
gumentaindicimus, quod caufaquare illa incipit eflc 
vera^Aníichriftiis eft rifibilis, eft ga Antichriftusprodu-
citur.InteUigimus illam incipere eííeveram,verbo im-
portante te!Tipus:nam ÍJ efíet íuppoíitio natural!s,dla eft 
perpetua veritatiS j V t iti fuperiori capite dicebamus. 
<[Pro materia coríirmationisnotanduní eft5quod mor-
tuum,víítato fermone dicitur Se de cofpore,& de homi. 
ne, Et vtroque modo poteft accipi duplicitet, v t dixi-
mus fecundo libro Summularum.Vno modo vtfit partí 
cipium prxtcriti:videlicet,vt tantum valeat, ficut quod 
vixit&poftea non vixit,íuie viuat modo,fmen6: quem 
admodum confitetur de Chrifto 5, eft mortuusdicetrao 
doviuaf. Alio modo vr accipiatur nominaliter pro eo, 
quod vixit& modo non víuitrquomodo Paulus negat 
Chnftum iam eílc mortuum. Tune ad confirmationem 
refpoudetur5$ mortuum.iij vtraque acceptione, refpe-
a»corporiseftaccidens,*poteftadeíTeprius& poftea 
abelleprxtcrfubieñj corruptionem-.nam modo corpus 
rneum víuit & me defunclo corpus ídem erit mormura 
Ideminquam vtloquimur commi!niter3licet;habcat no 
uamformamcadaueris. Attamen reípcdu homimsym 
quo íenfu procedit confirmano, mortuum, nullo modo 
cftaccidens.-imoharcpropoíitio homo eft mortuu5)eft 
-n materia difparara : quia repugnat hominem eíTe, & 
«fie mortuum. C Sed contra folutióhcm replicatur du-
pliciter.Primo Chnftus eft modo,& eft mortuus inprí-
inaacceptioneúmoomncsmdie ludicij erimus homi-
nes & dio modo mortuhergo faltem inprima acceptióc 
poteft abeírePnuS&poftea adcííe ^bieao. Nam eco 
™ncnonfummortuus,&tuncerohomomortuus.CSe 

^ ^ T ' ™ * ^ 0 ^ ^ 0 * - ^ - a n n 0 s 
nenrl l f vimCUS ^ nlortluls:i" «raque acceptio 

ca arrfvampl,friÜnem d c e r g o dludprx 
r c u W f CCiaem- C:AdPrimum cocedftur a,Per mi 

dumfn 'rfe11 Círe mor^:ficutmodo eft Cimfius: 
S s S " ^ ffic^ accidcns fubie, 
Pto DrJ?UlníUr'*naturalitcr ^ ^ « l o mmo corru-
KtCdotUmp0íSlt a d ^ & ^ í r e - Ad feiundum 

^«CíZ/^^ 3 J ríitl0nem red | fub. 
^'•«mpU.t n C>íla0dtllCUnt) fubieao ProPofitíonis 
r i^nc¿r i S UpPOnCntC,praaiCaU,mPorsitaffirn« 
t'-imumeiii i!rCU matenam quartiargumenti qdpo-
in^Proplí; 'Cpartf 'COnridcrridacft radidt"s ^ 
V Í 4 e r e p S aCCldfnS' 1>r«Pn"mCftdlud accidés, 
fPeciei:acck' ,(1U0 comienií ind^iduo ab cíícntia 
^^connení115^21?eílillluiq"^d ecñuerfoprius n a . 
fP«íei Ou^1 a í l d u o ' & vzúon<l indiuidui conuenit 
mo.Scd^et r eren Petruseft^W's,quiaeftho. • 
l£ft'cus:^e íhomo eft dialeclicus^íuia Petrus eft día-
C-4S: quiaidnniraaOm<)in<íUílnrumíloln0 eft dialefti- , 
^ i ^ o S f ^ ™ f c d ^ C i d i t d , quia 

aiaiechcus. Doctrina eft receptifsima 

icuk]; V G C U quinq; fint. 3 
Peripateticorurn, qua docet S. Tho. de ente & eíTentia • 
cap.4.&al1bifrequeRter:&Poxp'av.cap.vid.d.rita,ac.' 
ciaenspnus lueftindiuiduo quam ípecíei; & Anfto.c de 
lubí lant iadic i t^uódquia Sócrates eft G^mmaticiisj 
homo eft grammatÍcus.Eadem rationealbedo aut u . « e 
tío n o n eft de eíTentiahomimsrfedrationS materia:&m 
íluudiuliumcondmonumrpuía quia h o m o generatur 
snhocautillo climate,proiienitJvtnosfímusalbi?& Ae-
thiope3 Imtmgri.Eodera modo ex difpoímonc materia 
anquishoeftaquilusAahqu^cft íuuus. Quare,aquU 
ium,fimum,giaucum,a: omnia accidentia ínfeparabka 
induudm.pertmentad quintumpr^dicabilc. C Ex vvo 
lequitur^quód omne accidens quintum práidicabde eft 
ommno extra eüenfiarn fubieft!:pL!ráau¡a neC eft pars 

t t ^ T e % t í á ; ^ i n d i u i d u o ^ ! to nUlla eft efleimaprarter eííentiam fpeciei Vnde Por 

í r ^ e r f i X 1 3 ^ 0 dlxltacddens eft ^ o d adeíl & ab^ft 
pr^.er íiibieñicorruptioncm, nomme ílibieai mtelle 
^telTentiam fobieíl,: rtiltlenfu., quemm fine texms 
"etiarat,accidens eft id cui n o n repugnat corrumpi ftL 
u^íTenna&quiddítatefubicai. CSedinter acciden. 
naqusprouemuntex conditione indiuiduali materia: 
aiiqua íunt transmuta bilia v t calefieri, frío efieri • alia -e 
romtranrmutabdíapropter complex ión^ naturakm 
ndmidui^aut qua iam fafta eft naturaiis.CVnde ad ftr 
namargumentincgatur,c^nigredo conuematcoruo ex 

Pnncipijs eflentualibusfpecieuSedconuenit ex difpofi! 
c X v f r 1 1 3 - ^ " 1 ' ^ 1 0 1 1 0 " ^ " ^ « ^ A n f t o t e . l i b r o d e 
cauiispa.tícularmm^emeninmatiice decoquitur forti 
decoclionc:& ideo refoluiturhumidüni clarum & re^at 
nigrumntaquequod inhominibusfacitclima: vtaliqui 

compIexio.EtideoAlbertusdic^quodíi nidus coruo» 
r u m e f l e t m montibusfrigidis,& ouum corui circumími 
IT¿-ar§e/í? VÍUO'& humore vifcofo a t ó s aut cati qui 
eltirigidiffunu^nafcerentur comialbi Sed quicquid de 
h o c fi^quanuis coruus noupofílt naturaliter eñe albus 
v tFo rphyr .p r s fuppon i^mhi lommusnG eflet propriu 
í ¿ d acc ,dcns:qma n o n fit ab eííentia/ed e x qualitate « 
" C r a t l 0 n i s m d i u i d u i . C V n d e a d confirmationem re ípÜ 
d e t u r , q u 0 d uigredo corui f e c u n d u m Porphyr, non eft 
^ p a r a b i l u r e c u n d u m r e m / c d f o I u m f e c u i K i u m intelle-
« u m m o n f o l u m a b f t r a d i o n e p r s i c i í s m a , fed neeatiua 
n o n urnen q u o d i n r e í v e n í a t e p o f s i t eífe vera, coruus 
n o n eft m g e r , a l i a s n o n e í f e t a e c u i é s infeparabilé, vtfup 
p o m t P o r p h y r . f e d q u o d n o n r e p u g n a t eíTenti^ & quid 
d:tati c o r u í , v t n t a l b u s : í k u t ñ e q u e repugnat Aethiopi 
alocdo,necrepugnatliorrunis quiddi tat i ,quief taqui . 
I u s , v t í i t f i m u s . 1 

i}? cóia.quefuá vnicuiq- vo 
cuín quino; íint. Cap. V 1. 

E F I N J T I S A V» 
tem vniueihs quecrant^ 
pofi^genere inqimm ípe 
cié, dif íc renti a ,prop ri o, & 
accidentetdicendü eft qu? 

^ í iacomn)ui i ia& quaí pro 
pria vnicuiqué fiftt.Gom-

mune hociraq; oinnibusineí l de pimibus pr^e 
-ommune 
nmibus. 



Líber Praedicabilium. 
dícar i /cd genus quidem de omnl fpecie fiia,& 
de indiuiduisjqux íuntíub vnaquaque fpecíe^ 
pnrdicamr.Et difterentia íimili modo.Species 

# autem deindiuidu'.s,qua:collocanturrubipfa. 
Proprmm vero de fpecie & indmiduis fpeciei 
& Accidensde fpeciebus & indíuiduis predica 
tur. Animal enim de equis,bobus arque homi 
nibus^quac quidem funt fpecics,prxdicatur:& 
í tem de hoc equo de hoc boue, atqj de hoc ho 
mine quacindiuidua cóftac elfe. írrationale au 
tcmde boue^de equo , & de fingulis fimiliter 
prazdicatur Homo vero qui quide eft fpecies, 
de fmgulis folúin hominibus dicitur. E t pro-
prium de rpecie^cuiuseíl: proprmm3&de indi-
uiduis^qux collocantur fub ipfa : rifibile enim 
de homine,& de fingulis hominibus prxdica-
tur.Nigrum autem de coruorum fpecie, & de 
íingulis dicitur coruis,atquc de Aethiopibus íi 
mi l i inodo,quod quidem infeparabile accides 
cíljVt patet. Moueri quoque quod accides eft 
feparabilc^de equo arque homine, &i de hom 
indiuiduisdici Ib ice:verumprimó quidem de 
indiuiduis,ratione vero fecunda de fpeciebus 
etiam y quac indiuíduacontinente prxdicatur. 

Communia T e x t . i ) . CCommune eft generiac difterentix 
§c"cri cum fpecies continere. Continct enim & diR'eren-
diltcrcntia. tja fpeciesJ&fi non omnes eas^quasgenus con 

tinct.Rationale nanque, & íi non expertia ra-
tioniSjVt animal, Deum tamen ac homincm, 
quac funt fpecies,continct.Prarterca vt quze de 
genere vtgenus eftpratdicantur, & de fpecie
bus quac fub ipfo funt p rxd icá tur ficquae etia 
de difterentia vt differentia eft dicütur, eadem 
de fpecie,quae exipfa conftat, fimiliter prardi-
cantur.De animali nanque^quod qui dé genus 
cftj&fubftantiaj&animaturn, & lení i t iuum, 
vt degenere cúm dicantur^eadem & de vniuer 
fis^quaelub animali vfqj ad indiuidua funt pr;c 
dicantur.De rationali queque^quod quide eft 
diíFcrentiajhocratione inquam vtijidentidem 
cúm pri'dicetur/ulcm non folúm de rationali, 
fed etiam de fpeciebus rationalis,atque indiui 
duisprxdicabitur.Commune infuperillud e-
tiam effe pate^vt íi genus tollatur vei difieren 
tia,vniuerfa cotinuo,qu? pofita fub ipfís funt, 
tollantur.Etenim vt íi no lit animal, homo no 
cftmeque etiam equusríic íi non fit rationale, 
nullum animal prorfus ent,quodparticeps fie 

Propría ge rationis.íLProprium vero generis eft, dcpluri-
nens &dif- bus quám difterentia/pecies^proprium^atque 
ferennx. accideSjprícdicari.Nam animal quidem de ho 

mine dicitur^equojauejatque ferpete: quadm 
pes autem,de hifee t a n t u m m o d ó dicitur, quae 
quatuor pedes habent: homo vero de indiui
duis fo lúmhumanis : 6í hinnibile tífolo equo. 

ac fingulis equis: &: accidens de paucioribusfi. 
mi l i modo. Atque fu mendae funt e s diífcrcn. 
t ix,qulbus diuiditurgenus,non eae ex quibus 
generisfubftantia conftat .Pr^terea¿g]us„u-
dem potentia difterentiam continet: a n i ^ n 
enim par ti m particeps,partim expers cftrailoi 
nis. A t diíferentiac non continentgenera. 
tereágenuspriús eft hifeedifferentijs, qu i^ j 
diuidifolet:idcirco fecum ipfas tollit, íedabin 
íis non tollitur .Nam íi animal tollatur ,ratKK 
nale íiraul irrationaleve cont inuó tollitur.Dif 
ferentix vero genus non tolluntmam livniucr 
fe quoque tollanturjfubftantia animata, fenfi 
tiua,mentc cognitioneqj concipitur,qu3e quj. 
dem animal cft,vt patet, Prxterea genus qui* 
dem hoc ipfo,quid eft:differentia vero hocip 
fo,quale quid eft vt di¿lü eft, prxdkatur. Prs 
terca genus quidem vnum in vnaquaque fpe
cie eft,vt eft in homine animal: dirícrentiae ve 
ró plures, vt rationale, mortale, mentís arque 
feientix fufceptiuum,quibus ab expertibusra 
tionis animalibus diffcrt.Genusprxtcreáiimi 
li materia eft,ditferentia formx.Sunt ¿caliaco 
muñía propriaqj generis & difípcrentix,h2ecta 
raen quae funt enumerata:fuffíciant. Tcxt.iij. 
CGenusocfpecies hoc habent coramunc,de gene™J 
pluribus inquam,vti diximus,prxdicari. Spc- fpeciei. 
c icsautem,vtfpeciesfolúm,nonvtgenus quo 
quefumatur: fiquidem fi fit ídem fpecies atqj 
genus,coinmune eft etiam ipfise&ijseííc prio 
ra de quibus dicuntur,&infupcr vtrunqueto-
tum quid eíTc. DiiTerunt autem, quód genus 
quidem fpecies continet, fpecies autem conti- Propriaii 
nentur,& non continent genera. Genus enim mYi^ 
adplura quám fpecies pertinent. Prxtereage* aa 
ñera p rx í la ta oportct, v t qu£ quidem & dirfe-
rentijs fpeciíicis informata,fpccic$ nimirú 
ciant.Quapropter & priora genera funt natu
r a ^ fecum fpecies tollunt, &ab illisnon tol* 
luntur. Nam íi fpecies quidem fit,erít & genus 
omninó:fin vero fit gcnus,nonprotinus&fpe 
cíes cft.Et genera quidem dequaquefpecieíua 
vniuocepr^dicantur:fpecies autem de generi-
busnon dicuntur.Praetcreá genera quidem am 
bitu fpecierum,qux fút fub ipfiSjfpecié quaqj. 
Species autem genera differentijs fuis exupc-
rant.Prxterea ñeque fpecies fummügenus ne 
que genus Ínfima fpecies vnquám fien P° 
T e x . i i i j . CGenericommunc cum propriocír, 
fpeciesíequi.Nam fi homo cft,aninialelb ocu 
homo eftriíibiie eft.Gommune etiam eft p̂ 2 ôpr;-
dicatio arqua^-que nanq; genus de fpeciebus, 
&proprium de indiuiduis,quorü eft propn^ 
prxdicatur.Etenim x q u é b o s & homo eft ani
mal, & Sócrates atque 

Plato rifibile.Comrnu-
neinfup" 



enim de ipeciebus f m s A propriu de hífce quo 
rum eftproprium vniuocepraedicatur. Diffe-
runtautem. Genus enim eft prius, proprium 
vero pofteri'.EíTe enim animal, deinde diuidi 

Disentía diferentijs propr i j fq-oporte t .Eügenusquide 
^ r í r ^ ' de pluribusfpeciebus.quarum eft genus. Pro-
•l0p priumautéde vnafpecietantúm cuiuseftpro 

prium,prsdicatur. Praetereá propri) quidé í i t 
mutuaprxdicatiorgenerís autem non íit: neq^ 
enim fi animal enhorno e{}:neq; fi animal cft, 
rifibile eíbíin vero homo ei^rifibile e í ^ & e c ó 
tra.Prsterea proprium quidem omni fpeGiei 
ineft,cuius eí]:propriumJ& folí ac femper: 
nus autem omni quidem fpeciei. cuius eíl: 0 

Q u ^ coia^uíe fuá vnicuiq; vocG quínq, fint. 
í n f i ipe re f t&vn iuocapradka t io .E tgenus deccmií} , - . ! - , . , , ,„„• r c r j - . -r 

33 
Imn t .qua tüo^ t r e s^du^vna . Genus enim quo 
narn pafto á difFcrentia/pecicproprio, accidc 
tequediffert,iamdiftum eít. Sunt igitui ha: 
quatuor difFerenti^. Dififerentia vero quo pa- • 
¿to quidem difiFertágenere.did^um eít, cüm dí 
cebatur quonam modo genus ab ípfa differreu 
Keítat autem vt quo nam modo diüerri á í p e -
cie^proprio^accidenteq^dicat. Arque tres hinc 
d i í t e r e n n x c m e r g u n ^ v t p a t e t . Species rurfus 
quo ^mdemmodo ádifFeretia diftert, d ié tum 
eit .cum quonam paaodifferret áípecie diíFe 
rentia dicebatunquo vero modo ágenere dif-
t e r t ^ u m eftetiam, cám quonam pafto P-e-

fipropnatollantur,gcneranon tolluntur t fm d d e n ^ r T 0d!ftertaProPno atqj ac 
vcrogeneratoliantur/pecíes cont nuó fímS ' í W 
^•„ ^ . . ^ . „ " n u o n m u l tía- hmC onuntur.Propnum igiturreftabit, v t 

quo nam pa^o differt ab acddente ,dicatur :ná 
quo paftoafpecie^difFeretia, genereqj difterr, 
d i aum eftanreá,cúm illa d i f e c ab hoc dice' 
bantur. C u m igitur generísad cartera quatuor 
ditterentis íumantur , vt d iximus, difFerentia: 
treslpeciei .duasproprij .vnaqueeítaccidentis 
decein omnesiftorum profeso differentiaí e-
í u n t . Q i i a r u m q u a t u o r . q u x f u n t g c n e i i s a d c e 
tera,diximus: nunc deinceps esteras affera-

r 1 n . ' *uicpdraDllC UlUS oDortet. 
fumatur.Prms enim natura id cuiaccidit i r r í r \ >u 
d e n t e e f t . E r h i r c e q u i d e m q u l b a r 4 n t c ^ T f ^ U n € 1 ^ ^ ^ d l f F e r e n d ? efteum 
mcatur^quégeneris c o m m u n í c a t i o c Ó n e t T - V > P e a e ^ £ l u e d r e c ^ ^ u n i c a t a . Smgu- Con.n.un^ 
íúfceverovqui^ ^ t . l l c n ^ h o m i n e s x q u é f u n t h o m i n e S a t ^ f f - en t i ^ 

enimremifsionem ve.comnum c a d o . r r i l nei^upenjsadeííequibus conninicatur. Sem 
tiumfufdpit.generum v e " S Per eDmm Socjatesratiotlalls eft, femperq; ho-

n e r a v e r ^ f p e c í e s b d S q u a k ^ d e f t p r ^ Propna dif 
"pnoraruntfHt-encracmidem dM r J eft predican: na íl homo vt quale quid fumi- Tfercnt^ 
W f u b ipfis h S " ^ ^ " - t a m e n e f t ^ ^ p l l c i t e V l e ^ e d e " ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
a c a d c n t l a a u t e m h o c i p t í q u a í e a u ' d ^ ^ ^ ^ ^ a d i f f c r e n t i ^ g e n e r i s c o i u n d x i p f u m 
quo modo fefe habet re pr ldicann O ' 1 couftlt«^unt. P r ^ e í c a difterentia quidéí n plu 
^ e í U e t h i o p s . í i i n ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ f p e f p e c ^ s videí eíTe : vt^uadru^e" 
^ f r í s ^ q u o i i d o í e r c h a b ^ P^b^anmiahbusfpeciediuerf is inertvSpc 

^ % á ^ ^ t r e f p o U r e s , aut fe et € G e n ^ ? * ' ™ T > ^ f i i b ipfa 
^ c ¿ 3uonapaaoac.Tte'is d f^rrer S Ur funtcollocata- Pratereadfiaprior eft fpecie 
rs ^ L ^ ^ t f ^ 1 ^ dlXImus' ^ ^ ^ i p f a c 5 f t a t : t 0 l l ¡ t e n h t 1 U n A 1 . ! : ^ 1 ! , 

quequ 5 ? T 0 ' ^ ^ ' ^ - Q ^ r e cuhxc quin-

diffcrentiJr r a^ tVtVlSÍ" t ÍOnlnes iProrum 

iiprüpudLuudui.ur,generanon tolluntur: fin 
vero genera tol íantur /pecies con t inuó fímul 
tolluntur:quibus peremptis <Sc p rop r i a í lmu l 

Communia pereunt, T e x . v . CGener i autem 6í acciden-
míátZm ú commune e^dcpluribus^vti átCtu eft, prar-

dicari^iueaccidens fitreparabile^laeinlepara 
bi lc .Mouer ínanqídepIurÍbus ,& nígrum de 
coruis,AethiopibuíVe, & quibufdaettam e x -
pertibus anima pra:dIcatur,Pluribus autem 

Propria « "U!if^acciden.sdifFerrevidétur. Genuseni?n 
S i [ P ^ ^ v t patecp^ceditraccidens autem po-
dendí, Jtenusipfisdl, etiam fi accídens infeparabilc 

fumatur.PríusenímTiaMiMÍ^^,; J : ^ _ . 

d ^ u m c n n ¿ Q s a ^ e n i m q u m q ; numeru 
dincnul . C l U n t : ^ t n o n i t a ^ : r e á c u m T i o r 

• r J-n " V U C ^ Ü U Í cu ipecie, 
quíEexipfacoftat . - tol i i tenimrónalehomine 
fMpfum tollaturtat ho íl rollatur, róñale non 
tolntuneftemm &ang€lus.Prsterea diíferen 
tía q m d é c u m alia compomtur dfia: ration-le 
nanqia tquenior ra le . r .dconf t i tuendumhonú 
nemcomponuntur. Speciesautem cÜfpede 
noncoponitunvcaliaquedamrpeciesoriatnr: ^nenumerpe j ^ "^1VLt l cu : i c acu in u or non copón 

^ ^ v n a d S S ^ ^ 0 ^ ^ W a m e i - - 4 u u s c u q u o ^ S r d m u H 
Cftcai3mfumpta.a, " 7 / • í J"5110^ genefationcmconcurnt:equusau^m furol 
^ ^ u a r t o S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ o f i t ^ e S ^ 

quod quinto, quatuor. CDinerentia & proprium commune quidem 
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Liber Prsedicabilium. 
T c x t . 7 . habent,aequevt comraunkent his quibus c ó -
Coramnnia municatur: s q u e enim rationalia funt rationa 
drfFeremia: \ \ ^ ^quérifibilía rifibilia.Et íempcr ac omni 
CU^r0^ri0' fpeciei adeííe-.na íi dimínutus eiiafukbípes^ra 

• tionc tamcn aptkudinis íernper dicitur bipes: 
quonia & r i í ib i leperapt i tudine femper aicií 
taÍe,non quia femperridet.Propria autc haec. 

Propina dif nam differentía quidem pcrfacpede ípccicbus 
ferentia: & p iur^us didcurrrationalc enim de Angelo d i -
ProPnJ' citutj&de homine. Proprium autem de vna 

t a n t u m m o d ó fpecicjCuiuseft proprium,predi 
cacur.Et differentia quidem fequitur ea quo
rum eft dift€rentia,non tamen conuerdtur. I n 
propri) s vero íit mutua praedicatio, propterea 

T e x t 8 ci.uoti conuertuntur. CDifferentix-cum acci-
Communia ^ente comiimne eft,de pluribus prxdicari: & 
<lifferctie& ítem femperac omni adelTe, fi modoinfepara-
accidentis. bile íí'caccidens.Nam bipes cúm omnifemper 

homini conipetit, coruis idem & nigmeíTe, 
ómnibus fimiiiter competit. DitferrS autem 

Propria dif bifee videntur.Differemia nanque cótinet fpe 
ferenti-a: & cies,&noncontinetur:cteniin radon ale conti 
accidentis. nethominem & ange lum. A t accidenda tum 

cont iné t ,ex co^fcilicetj quiain pluribus funt: 
tune continentui,propterea quodfubieftano 
vnius accidentis funt, fed fufeeptiua plurium. 
E t diiícrenda quidem expers eíl: intéíiois atq; 
remifsionistaccidétia autem gradus fufcipiüt, 
ac magis talia minufve dlcuntur.PrxtereájCon 
trariae quidem ditFerentÍ2e mifeeri no po í lun t : 
accidentiaveró contraria nonnunqua mifecn-
tur .Et hsec q u i d e m c o m m u n i a p r o p r í a q j dif-
ferentiac cuín cceterisfunt: fpecies aute quo pa 
¿lo á genere diíferentiaq; differt quidem,di¿lü 
c í l t u n i j C i u n quopa f to genus & diíFerentiaá 
cacterisdifíenct diceretur.Reliquum, v t á pro 

Communla Pr^0accidenteq;difterat,cóiidcremus.Speciei 
fpedeicum itaque cuín proprio eft comí nune,nnitua prac 
proprio. dicatio.Nam íi homo eflr^ifiblle eíl: & { i rifibi 

le eft,homo cil,arque rifiblle} vt aptum eíl ad 
ridédu f amcre jVt fepenun ie ro d ix imuSjOpor 
tet .Aequepractereafpeciesaílunt hifce^quib9 
cóicantur & propria hiíce, quorü propr ia ciTe 

T e x t . 9 . dicuntur.DiFferreautemhifcevidcniur. Spe-
Prcpriafpc qes enim &aliorum genus elfe pót .Proprium 
<Cieiaepro- vcr0alioriim proprium eííe no po te í l . Étfpe

cies quidem proprium antecedie: p r o p r i ü a ü t 
aduenit fpeciei.Sit enim homo o p a r t e t , v t & 
rifibile íit.Prctereáfpes q u i d é f e m p e r a & u f u b 
jeclo adeR,proprium autem interdum Se po-
téria ineíl.Sócrates enim aciu quidem femper 
adr ídei ídam eílaptus.Praeterea quorum defi-
nitiones íunc diuerf?/ea eiiam funt diuerfa. 
Dcnique ípeciei quidem definido eft, fub ge
nere e í le^c de pluribus diíFercnúbus numero^. 

PnJ-

hoc ipfo quid eíl predi cari, & qux funt fímilia: 
propri) vero foli & femper atqucomni incífe. 
Tex .x .€Spec ie ivero6cacc idé t icommuneeü CotJiitiij'. 
de pluribus praedicari.Perpaucaautem funt re ^ . ^ h 
l iquajquibusconueniunt^proptereáquodplu C!t3cnt's. 
rimum ínter fefe accidens, & id cui accidit, di-
fíant.Propria autem vtriufqj funt hec:Spedei 
quidé,dehifce quorum eíl fpecies, hoc ipfo ^¿ ' J J ^ 
e í l predicad: Accidentis autem, hoc ipfo qua- ^5C!l' 
le e í l , au tquomodofc fehabe t . E t q t iaá ; fu¿, ^ 
ftantia vnius quidem fpcciei,plurium aütacd 
dentium,tam infeparabilium quám feparabi-
l iumpar t i cepse í l . Deindcfpecies quidé ante 
accidenda mente concipitur, etiam íi infepara 
bil iafunt(í i t emfubiectü oportet, vt illi quip, 
piam accidat:) accidenda auté poíleriora funt. 
S e aduentitia natura. P r s t e r e á fpeciei quidem 
comunicado se qua eíl:accidentium aute, & fi 
ínfeparabil iafunt, sequanon eíl . Eethiopscm 
magis autminus niger Aethiope eüepot .At 
enim refta^vt de proprio «Scaccidéte dicamus. 
quo enim modo proprium á genere &fpccie 
ácdifFerentia d'ittcrt,antea diximus. 
T e x t . xj .CComuneitaqjproprio cu acciden CommiiDij 
te infeparabili e í l , fine ip í i snon eííe ea,in qui- fP^cúic 
businfunt.Vtenim fine rifibili non eíl homo,CiÁm' 
fie & fine nigro Aethiops eífe non poteil. Et 
quemadmodumomnifemperque propriüad 
e í l , fie & ipfum infeparabile accidens adeít. 
Di í ferüt autc hifce.Propriü enim vni foli fpc- p . 
ciciineft, vtrifibile homininnfeparabile autc 
accidens,ccunigtü,non Aethiopi folüfcdcor dentis. 
uoctiam,6cpici,i5chebeno,c2Eterifq; copluri- Pici>a|iil, 
b u s i n e í l . Q u a p r o p t e r p r o p r i u m quidé coucr c,,r̂ I1', 
t i turcum cojcuius e í l ^ p r i u , 6c cíiipli arqua-
leúnfeparabile autem accidens no coueríitur. 
A c proprio quidem c omunicatio aequa eíl,ac-
cidentium autem fufeipit gradus. Sunt&alia 
communia hifee qux di«íla funt, atque ^ppría: 
ve rúm & h x c adipforum di í l in í l ione cÓmu» 
nícat ionemque demoní l randam fufficiunt. 

Apitulum hoc fextu 
prolixius eft fbrtc,g neceíTarium; tametít 
non nihil vtilitatis habeat, vt coHuenien-
tias omnium vniuerfaliutn,ringuIorumq' 

proprietates quiuispofsitfimul comprehendere. Inten-
tio enim Porphyrij inhoc capite eft , & íimul prius om-
nia pr^dicabiliaj* quodcüque fubinde ad aliud quodli 
bet conferre.Arqui^vr autor ipfe textu, 5 .bic adnotauit, 
cum quinqué íintprícdicabilia,^ quoduis illorum adn» 
gula quatuor aliorum conferas, viginti colliges combí-
nationesmam quaterquinquevigintifunt numero >ve" 
runtamen quia idem eft conferre genus verbi gr3^^»a 
differentiara: & econuerfo diíFerentiam ad genus, nt *f 
genus ad quatuor alia fit comparandum: difterenfi^ vê  
ro^non niíi ad alia tria:&fpecies non n f̂i ad alia "u0. 
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Qua; c5ia,qua;fua Vnículq; vocu quina, fint. 
•ntnmnr?n nr? irrírlf>nc V t - n a * . * ^ ~ r . . . 

c< 

propriomíantinamodo ad accidens, Etper confequens 
<Ícccm wntum reftant comparationes. Quibus fi vnam 
pr^mireris generalera comparationem omnium, vnde-
cim colliguntur.fEDiuiditur ergo caput hoc in quinqué 
part«s.In prima qua; vniciimhabet textura, comparan-
tur omnia fimulvniucrfalia in his quibus omniá conue-
jiiunt.Infecundajqua continet quatuortextusjcompa-
raturgenus ad aliaquatuor vniuerfal ia .Intert ia ,qu« 
íreshabettextus,coraparaturdifferentiaadalia tria. E t 
inquartaqusduostextus habet comparatur ípeciesad 
alia duo:& in quinta,qu« vmcus eft textus, comparatur 
propriumadaccidens. Qup fit vt fecundum numerum 
comparationum íotum capitulum per vndecim text.di-
ftribuatur. 

)ófert igitur prim o Porphy-
rius gencraliter inuicem omnia vniucrfalia: conueniunt 
enimomniavnatantura conucnientia,qu£e eft, predica 
ri de pluribus, insqualiter tamen: nam genus pradica-
tur depluribus quam differentia:& diíFerentia de pluri
bus quamípecies.&c.Cóuenientia hsec & differentia nlá 
nifefta eft ex definitionibus vniuerfalium : eft enim vni -
uerfale vnum in multis & de multis;:& ¡deo omne vniucr 
faleprsdicaturdepluribus:fevi tamen depluribus pra:-
dicatur genus quam differentia,& differentia quamfpe-
ciesjVtexeoruradefímtióibuspatet. CQnod fi quisfor 
íanincotrarium arguat,quódfpeciesprxdicetur deplu 
ribusquam genusraamfpecies pr^dicatur.de pluribus 
diíFerentibusnumerOj&perconfequens pr^dicatur de 
inciiuiduisrgenus vero prsedicatur depluribus differen-
tibus fpecie,5:per confequens de folisfpeciebus: fed in-
diuiduafpecieiplura funt quam fpecies'generismam, vt 
capitedefpcdedixi.tPorphyrius/peciesfunt in nume
ro ímito3mdmidua vero in numero infinito. Refponde-
mr,^genusnonfolumpradicaturdefpeciebus/edetiá 
demdmiduis fpecierum.Exépla mani fe f ta funtm textu 
tLAdnotatomvltimisverbishuiustextus, quoraodoac 
CKientiaprmsnatura conueniant indiuiduo, & rationc 

íurPí)rTenraRtfpJeCÍei' A p r o x i m o capke expofi-
wm elt.CIn fecundo textu qui incipit. Córaune eft &c 

Suatuorvnmcrfalibus. Etquanuis prius tra^auerit de 

in hiscomparanombusprxferturdifferentk fpeciei EÍ 

^ r t n t ^ " ^ ^ 0 " ^ ^ enim ge"us & differen-

Porphyr i^T Ubfe nos&Deura- Vnde fecundum 
^mfpede nt11150?^"1' tílfferentiam conuertibdem 
Suam di.Mí;, £,lfferentia tam conftitutiua generis 

^ taraef inre! 
Vpoteíf/M "f56111?"^3inícr genus & ̂ iferentiam fo 
nÍ!TWero o n ^ r ln cllíFerent^ conftitutiua generis. E -
n^enf1bi l^¿peae^?ndnetfubfeanimal ' to t conti-r^l^ód^0-?ÓCI fenflblle fit§e"^>^ 
dlca^deom T r ntiallternon 9«^ditatiué p r « 
^ W f u b f e ' ^ ^ P ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ . R a t i o n a l e vero 
mine-Secund^ peCÍein,fed COnuertitur cum ho-
CWt ̂ ícouid ° C°n.llCnÍUn,t §Cnus & d^rent ia , quod fi-

^^pr«d lca tu r degenere^pr^dicatur de fpc-

ae : ua q u K q u i d p r x d i c a t u r de differentia,pr«dicatur 
enam defpeae fLTer t ioconuen iun t^uódf icutáneea 
t i o n e genensadnegationem fpeciei valet argumérumi 
ita valct a negatione differentia: ad negationem fpeciei. 
f i l a fecunda particulatextus ponuntur fex differentiag 
ínter genus & diffcrentiara:prima ef t ,quód genuspra:di 
catur deplunbus quam differentia, & quam fpecies, & 
quodcunquealiudprardicabile.SedintelbgiturCinnuit 
Forphyrms) de differentia diuífiua generis qux eft infe
rior generemam diffetentia conftitutiua generis de tos 
pr^dicatur quotgenus. «[Eft tamenhicdubitatio par* 
uadeeoquodaitPórphyrius.gcnus predicad depluri 
bus quam accidensmam videtur quod accidens puta a l -
bura detotpr^diceturárao depluribus, quia p ú d i c a . 

r m r Í l U n t dire îPTdÍCaÜOnes'Petrus ^ ^ u S í 
homo eft albus, animal eft álbum, fubftantia eft alba 
CRefpondetur,quodgenusnonproprié poteft corapa 
r a n « d accidens i n q u a n t u m accidens i n fuperioritate' 
quia nec genus eft fuperius ad accidcns,non accidtns ací 
genus Sedq«1a1nvnoquoquepraedicamcntoetiam ac-c dent3S genuseílf emuniprsdicatum ^ ^ 

cit lorphyrius, quod genus pr^dkatur de pluribus qu i 
«adens .CSecundo differunt genus & d.fferent.a: qlüa 
S ^ T T " ?en!^SemPerlog«itur de d.fferentijs di 

- / ^ 0dlffcrunt'qu^genuseftprius differen 
t^s.bndeo a negatione generis ad negationem differen-
t i ^ valet confequentia,& non econuerfo. ©Quar to dif-
íerunt,quodgenuspr^dicaturin quid, differ^itia vero 
mquale. ©Etquintodifferunt^uiaindefimtionefpe-
ciei non eft^ff! vnicum genus, funt tamen plures diffe-
rentix. Sed hoc mtelligitur quando n o n eft cognita vl t i -
madiñ-erentiaconuertibiliscumfpecie. CSexto d^ffe-
runt,quia genus fe habet vt materia, differentia vero, ve 
torma. C l n tertio textu qui incipit,Genus, & fpecies, 
comparatur genus adfpecierarmcuius prima partícula 
ponuntur tres conuementiícfcilicet, qu« tam genus 
quam fpecies prsdicantur de pluribus.Et dicit, qu ód lo 
quitur de genere &fpecie vt funt diftinfta vniuerfaha, 
putafpeaes fpeciahfsima quâ  non eft genus: nam mter 
genusfubalternum &fpecieín fubalternamnon onuseft 
poneré differentiam & conuenientiam: quia funt W m 
Iníecundaparticulaponuntur ofto differentia : q u ^ in 
textu funt manifeft^. I n textu quarto q i ú incipit , Ge* 
nen Gomraune ,&c. comparatur genus adproprium • & 
in prima partícula ponunter tres conuenienti*, & in fe-
cundaponuntur quinqué differentia. Exemplafunrluci 
da mtextu. d n t e x t u qumto,qui inGÍp¡t,Generi aute, 
comparatur genus adaccidens, & continetduas partiai 
las. Inprimaponiturvnadifferentia,&quatuorconuc 
mentis.Etfccunda eftepilogusomniura &conucmen-
tiarum , & differentiarum inter Vniucrfalia. C Tertia 
pars capituli eft in textu fexto qui incipit, comraune id 
itaque,in qua comparatur differentia ad alia tria vniuec 
faha. Vnde in textu fexto cóparatur primo ad fpeciem-
& inpnmaparticulaponuntur conuenientia, & in alte
ra fubduturquatuor diffemiae. C I n textu feptimoqui 
mcipit,Differetia&propriG,c6paraturdifferentiaadc« 
pnum mter qua: vniucrfalia du« funt conuenientia & 
totidemdifferentiaí.CIntextu oaauo,qui incipit D i f . 
ferentiacum accidenti,fubiunguntur duar conuemen-
tias ,& tres differentia inter differentiam & accidens 
GQuartaparshuius capitulicompleftitur textura no-
nuraatque decimum. C I n nono comparatur fpecie* 
ad propnura.Et inter h^c dúo vniucrfalia funt dua con 
ucmentiís & quatuor diífcrentiíe.Et in décimo textu co 
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Prologus Prgdicamentorum. 
paraturfpecies adaccidens.Et eíl Ínterfpeciem & acci- vltimufquctextus continetduas conueni^ntias rotid" 
densvmeaconuenientiaputádepluribuspr^dicari^if difFerentias Ínter propriam&accidens. * ^ 
ferentia: verofunt quatuor. C Poftrema denique par» ^ Fmu libri Pr^dicabdium. 

C o m m e n t a r i j F r a t r i s D o m i n i c i S o t o . S e g o 
uieníis,ordinisPraedicatorum:2rtmm acfacrse Theolo, 

gteprofeíToris, Inlibrum Praedicamen-
torum Arifl-oteíis. 

Ariftotclif 
Tira, 

Itulushuius libri in 
códice Grieto fichabetjAriftotéi cá* 
tegoris, Qiipd Latiné eft, predica* 
menta .Ariftote, Philofophusfuit ce-
ebraíifsimusjab Stagira Mácedoni^ 

^ vrbe oi-iundus,patre Ñicomacho me 
dicoortus,amioprimo ( f i modo Apollodoro creditur) 
nonagefims nona: Olympiadis: nempeante aduentnm 
ChriftiSaluatorisnoftrianniscirciter oftuaginta fuprá 
terccntos. Corporisforma non adeo confpicua, Vocc 
enimgracili,exiliburqaecruribus,atque oculis pufiííis 
fint.Ingeniotamépr^danfsimonatus,anno£tatis, i y, 
AcadcmiamPlatonisPhibfophiAthenis tune celebcrri 
mi,adiuit.A quo poílquam annos viginti fub eius difei-
plmaexegifietídiííentireinmultis coepit, atqueinhit 
prsfertim vniuerfalíbus : vt in Prologo íuper Porphyr. 
adnotauimusjVnde Plato dieere fohtus. I n me Ariftote-
les recaÍcitrat,non fecus atque in matrem pulli geniti: & 
Ariftotcles: Amicus Plato/ed magis árnica veritasrvt, i . 
Ethico.infinuamt. In lyceio gymnafio annostrcdecim 

Peripatcti- PuWicédocuit. Peripatehcoiumprinceps diftus cft,a 
cus, peripatein , quodeft, deambulare:in moreenim habuit 

deambulando docere, Quanuis Ammonius á Platoac 
affirmetmoremillumemanafle. Alij tradunt locum in 
quo Arifto.docebat,peripaton, ideft, deambulatoriunt 
nuncupari:&inde noraen traxiííe. Anno setatis fu«, 6 3. 
dum in Euboea exularet,vita defunaus eft. Opera adeo 
ícripíit ¥iult.í, vt qux modo extant, minima fit eorum 
pars3quorumcopiamnonliabemus.De vniuerfis cmm 
rebus diíreruit:& ita diíTcruit, vt cunfias antea feientias 
difFufasatque confufas adperfe¿tum exeoluerit, vtiarn 
modo vni Ariftotelifeiétiasomnesnaturales debeamus. 
Tamctficumfuerit alias difertifsimus, & eloquentifsi-

Obfcure mm (>yt cx eius lli?ris Rhetoricomm conijeitur ) tameu 
fcripfit. tum in a'l^s multis,tum máxime m Metaphyfica, obfeu-

ritatem(vt ait Ammonius) affeébuit: vtlegentes inge-
mofioresjmagifque idóneos redderetjái: ignauosauertc 
ret.Nam res quanto funt obfcuriorcsjtáto prcfsms, dum 
jntelliguntur,hícrentmemori£e.Vnde (vt in Alexandro 
refert Píutarduis)cum Ariftotelem Akxander fubaecu-
laret,q) metaphyficam fcripfitíet,af que vulgaíTet, in qua 
ipíecaíteris prarceílebat refpondiííc feríur ,il}os libros 
pcnndeeflesedkosjacri sediti nonfuifíent.Infinuans ra-

Opcrumgc rirsimosfore'(l«ieospoírentintelligcrc. |[Scripta eius 
ñera qua - aíí SenCra<íuatuoi"i"educuntur.PniTMienimpars adelo-

* quentiampertinet& Rhetoricam. Altera ad cmilem & 
moralem difeiplínara. Tertia ad dialeéHcam fpectat. 
Quarta veroad fecretorum naturse contemplationem: 
neinpeadphilolbphiamnaturaíem atque Metaphyfica. 
Atque adeo líber hicadDialefticampcninet. Tametíi 
lamblicus phiíofoplms, vthic Boetru» referí: exiftimet 

ñera 

opus Koc falfo efle Ariftoteli afcriptum:quippc qao j ng 
abeojled abArchita Tarentino Pythagorico jeditum 
tenfear.At vero opinionehac reiefta, fides apud omnes 
probata eft opus eíTe Ariftotelis:vt breuitas ipfa, ^ f ^ j 
litas5& auíloritas manifeftat,qux cum reliquis eius ope 
ribus máxime confonant. 

Gategona5íi Grsecam voceni 
obferuanius,idem eft Latiné quod,príedicatio,& Argy, 
ropylusitafrequentervertit.Namcategoreo dúo p r s , 
tcraliafignificat/cilicetjdemonftro predico. Vnde 
categorema^uod eftprsdicatum:& categoría, verbale 
nomenjquod eft demonftratío & prsdicatio. Atcamea 
dúo fígmficatapud Grecos, putáenuntíationem fimplr 
cem,vtPetrusefthomo:& Príedicatorum ordinem'vt 
homojanimaljvíuensj&c.vtrunqueenimdiciturpracii. 
catio. Obídquc Latiniadtollendam íequiuocatíonem, 
cnuntiatíonem,vocant,cathegoricam,idert3príecitcato. 
riampropofitíonem;5c feriempríedicatorum appellant 
pradicamentum. CEftergoprsedicamentum pradica 
torum ordinatio,quorum fuperiora de inferíoribus quid ^ " « 1 
ditatiuépratdicantur. Vt feries illa qu^ i n arborePor- m-. 
phyrij ante oculos pofita eft :p uta,homo, animal, viués, 
corpus/ubftantia, Tametfi Díuus Augufti, in fuis cate-
goríjs,aliam verbi íigníficationem fequutus,ait carego-
r iaseoík appel lar i ,quódí in tquídamrcrum demon-
ftrationes ante oculos pofita:. Igitur pra;dicainentmn 
nonfupponit, vtaliquiarbitrantur ,progeneralifsimo. 
Vnde Porphyr.in cap.de fpecie. In quocunque (inquit) 
predicamento eft quoddam fummum genus & Ínfima 
ípccies,EtAriftot.5.Metap .text .i i.eadcm (mquit)ge-
nerefunt ,quorumeadcmeftpraEdicamenti figura. Vbi 
apparetprsdicamentum appellari difpofitionem illatn 
&lineampr«dicatorum,Atque adeo hoc eft fubiechim 
huiuslibri. ©Qupdfi quís arguat.Príedicamentiimjcft 
huiuslibri fubieftum: ergo nihíl hic confideratur^úíi 
quia eftpradicamétum:fedtraftaturhic deíingulisprs 
dícatis : ergo fingida funt pradicamenta. Refpondetur 
negando primam confequentiam:fatisenim eftquod ni 
hi l hic traaetur,nifi in ordinc ad prsdicamétuin, idcíl, 
tanquám ponibíle in pra:dicamento. 

O ¿lo funt qug fecundu com-0^ 
mentatoremComment.i.ftiperprímumPíiyficoruffl in turin1̂ " 
initiocuíufqueoperísadnotandafunt:putaauñoris,& o^1 
nomen& intentio.Libri vero, nomen, vtilitas propor-
tio,ordo,modusprocedendi atque diuifio. Et de nomi
ne quidemtamauílorísquam libri ,ha£knus dixifflu*; 
f ed circa intentionem auclorís & circa vtilitatem lito 
funthicíinguladubia. ftPrimum circa fubicclunilibd j 
eft^ueritne intentio Anftotelis hic trabare de verbisi 
an vero de rebus.Emmuero quanuis fuper Porphyf.fr" 
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Prologus.Prsed 
• fuerií cornprobatumjvniucrfalia eíTe in rebus, ambi-

íiS.rtmcnhic intcntio Ariílotelis. Alexander enimA-
htoáifiüs & Simplicias SÍ. Koetms exiftimant librum 

hunc efTeprecipué de voabustfed Commentator Auer-
r0is&Euftratius opinantur contra efic de rebus. Atqui 
_-qyehabentfundaméntum:nam in prima ftatim defi 

niti'one^quiuocoriim videturAriílote, de rebus loqui: 
cieíínitenimresiPir<JS ^unt «quiuoca íequiüocata: 
|-¿jm0Xtnprima diuiíicnevidctur fermo eííe de voci-, 
bus cium inquií.Eorum qua diaintur,alia cum comple-
xioncalia fine complexione dicunturrdici enim cum c ó 
plexione aut fme complexione , n o n rebus, fcdccrté 
vocibus congruit. At vero non ¡ta intelligendus eft Boe-
tius.vtnegarc credatur vniuerfalia eíTe in rebus: quippe 
qui fuper Porphyr.vtfrequenter adnotauimus, contra-
riumexprefsé docet: fedputat Anftotelem in. <. Meta-
phyfi.tradlare de praedicámentis fecundum cííe reale> 
hicvero principaliter de vocibus , & fecundario de re
bus. Aií enim-.Res & rerum íignificatio ¡unfta^id c^con 
nexaeíl'.CTertiaergoopinioinhacparteefl: Nomina-
Iium,qui aílruunr/olas vocesj& nulLitenus res eolio ca
ri in predicamento. Quocirca quanuisin prsedicabili-
busj^tiantumadrem/atis fuent difputatum, vniuerra-i 
lia eílein rebus¡modustamen loqucndi explicanduseíl 
hic concluíionibushis,qiias quinquéfubiecimus. ^ P r i 
ma, Tam res quára voces ponuntur in predicamento. 

Conckf. i . Quod eft diccre: Arbor illa^horao^animal, viuens, c o r -
puS}fubftantia5& in rebus connderatur,& in nominibus. 
Prcbatur.Homo aparte rei eft animal rationale, & ani
mal eíl viuensfenfibile, & viuens eft corpus animatum, 
& corpus eft fubftantia corpórearergo in rebus ipíísupu
ta inquocunquehoraine eft animal contraclum per r a -
tionalejad eíTe hom¡nis3& viuens c entra fíum per fenfibi 
le ad eíTe animalis:& pariter reliqua fuperiora genera, at 
(jueadeo resíunt in predicamento.Et cófirmatur: quia 
Ariílotcles.5 .Metaphy.text. i 4.diuiditens reale in de-
cemprardicamenta,de quibus íubinde, tanquam de r e 
bus fígillatim traciat.C-Quod vero nomina ponantur in 
predicamento probatur.A qualibet eíTentiali cóuenica 
tiaabftrahitintelleélus formalem conceptum adequa-
tum emsrergo qualis eft ordo in rebus,talis eft in iftis no 
inmibus,homo,animal,viuens,corpus, fubftantia, tang 
in rerum íignis.CArguiturtamen contra conclufionem. 
Prxdicamentum(vt diélum eft)idem pollet quod predi 
catiOjid eft,prsdicatcmm ordc:fed in rebus non eft pr^ 
dicatiotergo fcla nomina reponuntur in uredicamento, 
Mmormultis modis probatur. Primo, Predicátío eft 
oratio,&predican eft dicifeuaffirmari & negari: híec 
verononpofiuntadaptarircbusmamoratioeft oris r a -
íio,& verba ílmt que dicuntur,affirmancur & negantur. 
"íiiecundo.Siresprfedicarenturjtuncpropofitio confta 
mexreDustvndefequeretur^in aliqua propofitionc 
uuaeLetdiftmc^iomterfubieaum & predicatum : vt 

7yC>1 ctrus efthomo(nam h o m o qui eft Petras non d i 
l^iUx a/etro)&inaliquapredicatum diftaret áfub 
^«oiongiísima diíbntiarvt inhac, Salmantica non eft 
Vti l ! /L" ^ a fubie<aum comederet predicatum: 
fct "7Hhomononeftpanis) &inaliquafubieiaam ef-
íeles-o ra;c!íCatÍ:Vt in hac Nicomachus n o n eft Anfto 
tUr.Si r T 0mn!a videntur ridicula . C Et tertio argui-
PonereCt^ra:(ilCarentUr>í"eílucrctur ^ u ° ^ re9 eriam 
nonhab« UOdeftfalrUm : nam Certé rcs (3U£ eft Dcus 
'Pfaffiiün ^UO ^PP011^ > non íuppohkpro fe 

r , d e n i i e n " ! ^ " ^ e í l l o c 0 a k e r i u s P o n i ) vncle concc 
clHf̂ . CHis , IuLlc^umbums.Deuseft,nonfupponcre. 

0minus non obftantibus eft fecunda conclu-. 

icamentorum. 
íio.Nonfolum nomina, fedrís etiam prsedicantur: res 
quidemrealiter& obieftiuéjfed nomina inftrumcntal;-
ter&tanquám rerum rigna:& quanuis nomina forte ma 
gispropric ,taraenresprincipalms, Priorempartem & 
íingulas.eiüsparticulasaffirmat Anftote. primo Eknch. 
capit, i . Vbi ait: PQftquám res.in diíputationem ofFerre 
n o n poíTumus,Vocibus vtimur loco rerum. Etquemad-
dum(inquif)his vfa venit, qui calculis lüpputant i vt q á 
in calculis colligunt, in rebus numeraíis inuéniant: ita 
q u o d vocibuspredicaraus eft in rebus. Ex quibus ver-
bis colligitur, quod res predkrantur realiter &obie(fíi-
ue,& voces inñrumentaliter & tanquam figna. Etpnmo: 
Periherme.capit, 5 .Cum rerum(iñquit)aliíe fmt vñiuer 
fales,alie veroíingularcs neceíle eftaliquid de vniuer-
falibusrebüsAaliquiddeíingularibuspredicari. Et in 
hoclib.capit.2.& cap.de fubftantia, ait fecundas fubftS 
tias(putá genera & fpecies q u e funt in rebus)dici fe p r ^ 
dicari depnmisfubftantijs.CRatione non alia hic opus 
eft,preterillasquas in predicabilibus adduximus'ad 
probandum vniuerfalia e í í e inrebusmám cum vnmería. 
liafint quepredicantur, inde colligiturres predican. 
EcpretcreapredicationemeíTentialem appeliamiis e á , 
cuiuspredicatumeftde effentiafubieéti : & qaidditati-
üam,cuius predicatum eft de quidditate fubiecti, que 
locutiones magis congruunt rebus quam vocibus. Atquí 
inde ortumhabuit diftinftio illa apud veteres > almd vi* 
delicet eñe vniuerfale in predicando aliüil^ue in repre 
fentando.^Sed quódmcminamagispropné predicen 
tur, probatur per primum argumentum fuprafañum: 
predicaricniraficur,dici,magisproprié conuenit voci 
bus quam rebus.Item quia propcfirioproprius eft i n n o 
minibus,quam in rebus. CQupd vero res principalius 
predicentur,probatiir:quiapropter vnum quodqueta
le &: illud magisrfed nomina folumpredicantur tanqui 
inftrumenta & rerum íigna: ergo res principalius predi 
cantur.Alia enim eft ratio proprie predicationis,& alia 
eft ratioprincipalispredicatioms: Jpprietas;nanque cúti 
fiftir in íigniíicatíone verbi^predicari, quod vocibus •mt 
prius conucnif i& principaliter predican confiftitinhoc 
q u o d res funt finís , cuiusgráoa nominapredicantuf. 
Vnde c u m Sanft.Thom.opufc.5 é.affirmauent ex men-
tephilofophi, res principaliter predicaíi . Pofteaprimo 
Perihermenias,lcctio. 5. dixirvoces magis prop'rié pre 
dicariívbi nulla eft repugnantia. ftEft ramea adnotan-
dum,quód quemadmodum devniuerfalibus difirum eftj 
quódhabentquidemfundamentum in re,fed fiunt vni-
üerfaliainaduper operationemintelleétus: ita tesante 
operationemintelleftus fundamentaliter predicantur: 
quodnihilálíild eft quam rationem, v.g.hominis ineííe 
Petro fubftantialiter)& albedinem ineííe ac cidentaliter s 
fed aclupredicantur, quando intelleftusachi confide» 
ratvnumíubrationepredicáti :puiáquodde alio dici-
tur &aliüd fubratione fubleéli, videlicetdequoáliud 
dicitur.CHinc demum fequiturduplices éííe fenfus lia-
rumpropofit.ionam,homopredicatur depluribus, ani
mal predicatuí'depluribus,vnusvtíubie¿>afiipponant 
fimpliciterp^obdmineirt commun¡&-ammali in c o m -
muni, & alter vtfapponant materialiter. Et vterque pro 
uenit ratione pf edicatl, & vterqüe eft verus . Vnde 
adprimum argumentum réípondetur,quód quanuis ma 
gispropfié verbardiGantur &predicenturmihilomiñui 
pafsiué & obicftiué res ipfe dicantUr& predicantur: 
dicimus enim & narraraus res geftas. C Ad fecundum ar 
gümentum varia ettrefponfio mter Reales. Burléus eiít 
& ali] pittarit in rebus eñe propoíuione & fyllogifmum, 
fcd Paulus V^aetusnegat: nam antiquiores nufquáhoc 

Logi.Domi.Soto. E 3 difpu» 
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difputant.Ratlo prioris opinionis cft ,"quód cum in re-
busfmtvniuerfalia,vtfupra difputauimus,& ipfafmt 
pra: dicata^vt patct ex definitione vniuerfalis, & patcbit 
amplius capite fecundo antepradicamétorum, inferunt 

• inrebuseflepracdicationemipfam&per cófequenspro 
« t t - Pofltionem&íVllogií"mum- CAtverOjquanuis difpu-
txreb ,no tatio forte de nomine fitjnonoportet id concederé. P r i -
íit propoíi- moquiarespotiusdicunturfignifícatum propofitionis, 
*10: quampropoíitio. Secundo, quiaeademrationeconce-

dendum eífet3res elTe nomina & verba & términos : nam 
terminus(vt ait Ariftote .primo Priorum) eft in quem re 
foluiturpropofiriorharctamcnnullo modopoffunt con-
uenirercbus,Ettertio,quiacademratione concedédum 
cíTetinrebuseíTeproportionem exclufluamjexccptiuá, 
& yniuerfalem:itemeírefyllogifmum in Barbara & in 
alijsmodisjconfequenseftfalfum; quiahuiufmodi fyn-
categoremata tantum &c.non funt in rebus.Acccdit au-
thoritas Ariftotcl.fexto Metaphy.tcxt.S.dicentis, quód 
verum &falfumnon eft nifi m intellcftu, Intelltgit for-
inaliter,quiafundamentaliter&obieñ¡ué eftin rebus: 
vtaitnonoMetaphyfi.text, J i . 1̂ Dicendunj ergo eft, 
quód quanuis in rebus fmt pradicatum & fubicchim, ni 
hilominuspradicatio non Ht in rebus: fed folum exercc 
tur in menteyvoce autfcnpto.Ifaque inhac vocali,ho
mo eft animal,non folum vox príedicatur de vocc,fed 
principaliter ratio animalis de ratione hominis. Imo 
profeíto aptius loquebantur antiqui dicentes, voces no 
praEdicaripafsiue,fedpra:dicare:vtqucmadmodumex-
íremahuiuspropofitionis, homo eft animal, fignificant 
res,& res fignificantur per voces,ita voces prasdicantra 
tionem animalis de ratione hominis: atque adeo res p ríe 
dicatur de re.Qnemadmodum enim feientia & definitio 
funt quidem in mete & in voce, fed res nihilominus funt 
qusdefiniuntur&fcmnturjitaprísdicatio & propofx-
tiofitin terminis,fed res funt quK prmeipaliter pradi-
cantur.Et hoc eft quod dicit Ariftote. quód vtimur ter-
minispro rebus. CExquofequitur ,quódmalé diftin-
guit Burl^us aliam eíTepropofitionem rcalem, & aliam 
intentionalem;namprofeftoomnispropofitio,imoom-
ne pra;dicatum eft intentionale : fed in mente eft intcn-
tionale fórmale & in rebus eft intentionale obicariuura: 
resnanquenon funtpríedicatajmfi quatenus funt óble
l a intelleftus:videlicetinquantumper hancpropoíitio 
ncmrhomoeftanimaljintelkíausconcipitrationem ani 
mahs, vt quod de alio dicitur, & rationcm hominis, vt 
dequoaliuddicitur.Htperhscpatetrefponfio ad argu 
mentum : nomen conccciimus quod intér fubieéhim & 
prxdicatum formalis propofuionis fit illa d i íbnt ia , fed 
ínterprxdicatum&fubieftum qua:funtres íigmficatíe. 
CAdtertiumre^ondetur,quodfi fupponere accipia-
tur pro eo quod eft, verifican, res quidem fupponunt, 
quiade fe ipíisveriíicantur. Si vero fupponere ídem fit 
quod, poní loco alterius , tune res non fupponunt: quia 
nihilponitur loco fm:fed nómina fupponunt pro rebus. 

Concluf. 3. CTer t i a condufio colligitur ex fuperionbus, quare-
%ondetur ad dubiumpropofitum. Líber pra-dicamen-
torum eft de rebus inquantum nomimbus fignificantur. 
& de nommibus inquantum fignificant res: fed principa 
lius tra¿>at de rebus. Conclufio ex his qus diék fimt re-
ftatmanifefta,& eft expreíTa fententia D.AuguftK in l i -
broCategoriarum. Et Auícenna in principio Logicíe 
dicentis,quód voces non cadunt fub eonfideratione Lo 
gica,nifiquatenusíignáfuntrerum, Conclufio prima in 
4.capit.magis elucidabitur,& fecimda in fecundo ,& 
hxctertiainprimo,atqueadeo omnes intoto proceííu 
prKdicamentorum:fedproptcr connexionem quám ha 

Prologas Pr^dicamcntorum. 
bent,decuit eas fimul oculis fubijeere. CRefiat ta mea 
dubiolum circatertiam c o n c l u f i o n e m , vtrum confide 
renturhic res folum inquantum fubftant íecundis inten 
tionibusrputa inquantum funt genera & fpccieSjíSrc Bu 
Ixus enimtenerpartem affirmatiuamjfed PaulusYene 
tus,negatiuam,Refponcletur nihilominus m e d i o modo 
Et fit quarta c o n c l u f i o . Negari n o n poteft q u i n confuié 
rentur hic res inordiñe ad f e c u n d a r a intencionem, Q* I 
cftpraedicari.Probatur.Subieftumhuius libri cftpríe(jj '<4 
camentum,ergoconfideranturhieresearatione quaor 
dinantur inprKdicatione,&hoc pertinetad fecundani 
intentionem.Eft cnim differentia inter Logicum& Me-
taphyficum,, quod Logicus traftat de rebus, vt ccgnol 
fcatearum intentiones príedicandi: Mctaphyficus vero 
econuerfo fi traftat de intentionibus, vt quinto Metaph 
traéVatur degenere,&c. idfacit,vtexplicet naturas rê  
rum. CQuinta conclufio. Non confiderantur hic fe, 
cundas intentiones quemadmodum in prsdicabilibus^ ̂ 0nĉ !> 
non em definitur hic quid fit genus autfpecies, autalmd 
vniuerfale,fed explicantur natura fubftantis, quantita. 
tis,&c. vtinparticularicognofcatur quid de quo pr^. 
dicaturpr£edicationegenerisautacc!dentis,&c. Qno, 
circa confiderantur proprietates fubftantia: & aliorum 
príedicamentorum fecundum efierealeivtrecipere ma-
gis&minus,recipere contraria,&c.fed tamen omniatra 
¿tantur^t inde fumatur iudicium pnedicaíionis. |TH0C 
tamen vnumprototo opere prarfenti hic duxenmadrao 
nenduin,quod definitiones non funt diuerfiepro diuer. 
fisopinionibusalsignand^mam definitio debeteSe ccr 
tifsima,& in omm opmionereceptifsima. Suntenirnqui 
dicunt,prscdicamentum fecundum Scotum, eft ordoplu 
rium realitatum. Et fecundum Sand.Tho. eft ordo con. 
ccptuum obieftiualium : & nefeio quas alias fexcentas 
partículas congerunt in definitionem.quíe cam in intel-
ligibilcm reddunt & incredibilem,quam nec Scotu$,nec 
Sanél.Thom.cognofcerent.Eftergopríedicamentumrc 
cundum omnes,príedicatorum feries. An vero illa fe
ries , fit in termims, vel in rebus, vcl vtrobique, id ma« 
neat fub difputatione. 

Alterum dubium principales' 
eftdenecefsiratevelvtilitatehuiuslibri. Suntenim quiCUn1'1"1' 
vitio dent Ariftoteli ,quódpra:dicamentainDialc¿ticá 
introduxerit, obfeura quidem magis quam Dialefticií 
neceííaria, l n quorum gratiam arguere fie poíTumus: 
Lógica folum traftat(vt diflum eft)de entibusrationis, 
hoc eft, de fecundis intentionibus, puta de fyllogiímo, 
de enuntiatione,de gencre,&c. Sed traftatushic eft de re 
bus & nominibus primas intentionisr puta defubftastia, 
de qualitate, de relatione, &c. quse habent efle pra:ter 
operationem intellefhas : de quibus ex p ro fe í fo traébE 
Ariftotcl.quintoMetaphyfi.text.i 5.vfquead 20.ergo 
opus hoc non pertinet ad dialefticam. CL Et fecundo ar 
guitur.Finis dialeclicar eft verum áfalfo difeernere: ve
rum autem & falfum folum eft in fecunda & teríia op«-
ratione intelkítustcumfcilicet componimus fubiefnira 
cumpra;dicato,3.utratiocinamur:fedinfimplicibu$con 

eeptilnis quostormamus derebus non conlif t i t falfum» 
v t ait Arjftat«.cap.it.4.huiu.s:ncc circa i l los errare fom 
musjcum naturaliter producantur, ergo ad dirigentiuin 
fimplices apprehenfióes nulla opus eft artc,niagis qua^ 
ad refré viuendum;& per confequens hoc oput non ^ 
neceííarium diale^ici». { [ Quod fi quis dicat notina* 
fimplice» rerum cfleterminos,ex quibus conrlatur pr0' 
poíitio Se fyllogifmus:ArguitUr fic^Tcrminipropoíif!^ 



nunjfolum runti!uo/tilicci,nomen&vcrtum:ergora-
tis eífcniialeclico trabare de nomine & verbo, fub qui-
tujomnes partes orationis comprehenduntur,faltcm ca 
tegorcmaticar: cjua rationcAnftote.primo Pcrihcrmc-
n!as>ánominc& verbo exorfus eíltergo notitia prsedica 
ineníorum>non eftadhocnecelfaria. C Adhoc nihilo-

P^jicamé minus refpondetur, prx'dicamentorum notitia eíTe dia-
orum non leíticisacimodum neccíIanam.Primo, cjuia cognofeere 

^ ncceíTa- rniuerfaliaputagenera;&rpccies,&c.pertinct addiz. 
jj lefticutn:^ tamen cognofei nonpót íineprardicamétis. 

Namquanuisexdcfimtionc generis in prardicabilibuí 
tradita cognoícatur quid fit gcnu$:tamen in particula-
rinefcirenf animaleíícgenushominisA'álbum non cffe 
gcnus,niííqiíiapcrprardicamenta cognofeerent animal 
cííe dequidditarchcminis ,& álbum clfe acoden» eius. 
Neccognolccrentanrimilc,& difsimile eííent difFeren-
íis,autrpecicsjjualitatis,nifiqiiiperpr£edicamenta co
gnofeerent f imilc^ difsimile eííe diuerfi pradicamen» 
ti, á qualitate:& per confequens fimilitudincm nec eííe 
gcr.us >nccfpccicm, ícd accidens qualkatis. Secundo, 
hoc eft neceflárium ad definiendum, quod dialéctico in 
cuinbif.Ad conftruendam enim dennitionera rei, inqui-
rendum eílprius in quo gúefit:vtputaíitnefubft5tia,an 
accidensrárprseíerca, quod accidens fit (hac enim arte 
Anftote. fecundo de anima difqüirit quidditatcm ani-
mss.ExtertioFhyíiotext. 5.veftigatquidditatcm mo-
tu$)necrgo opus eñet difquircreper tantam rerum di-
ueríitatem,neceñcluit res vniuerfas ad decem ordines 
redigere,quibu$ tota vniuei fitas irifpieeretur. Atq; adeo 
cognofeeretur quid & quar eííent proprictatcs íubftan-
ti^inqiiantumfubftantiar&quanticatis inquantum qu5 
titas3&c. C E t tercia eft barc notitia neceíFaria ad de-
ffionftrarionesfaciendas, qu^ conftant ex propufitioni, 
busneceflarijs&deperfe. Non en im cognofeere qui, 
poí:et,quodnamprsdicaíum conucniatper fe , quod v e 
peraccidci^níí habita Botitiaprardicamentorum. Sunt 
& plures aba: vtilitates, quas longum eflet recenfere 
liVnde ad argumentum pnmum refpondetur^ aurore 
Anftotc.4 Mera.tex. 5 .dialeélicuspcrmde atque meta, 
pnyficus derebus ómnibus difputat, licet ratione diffe-
ranfnammctaphyficus difputat de rebus fecundum efle 
naturales: abfolutum,quod in fe habentulialeaicus v e 
ro .ecundumquodfubftanfoperibus ratioms. Vndede 
priedicamcntisdiíputatphilofophus.?.Metaphy. quan-
r * ^ i d d l t a í ^ ^ n videhcet quantitas , qua 

S v10 inter fe,& a fubftantia,&fc 
a d S U g^^Fropnetates, qua: non pertment 

dulecticum:fed dialefticus difputat de i I l . sLa tenu , 
rdmamuradrationemquarexillisfacit prxdicatióes, 

arpum. r Peracciclens&c- Erideo ad minorem 
• n o n c r ^ r p o n d e í u r c i u o d ^ a n u i s i n P r x d i c a m e n ^ 

i n Z 2 l T T 1 T ^ t c f e C U n ^ intentiones ficut 
part culi nihlIominu$ confiderantur res, vt in 
c.de„? jTH0SnrrtaUlrVÚdfitSenus^^peciesaut ac 
^ m ^ Z u V ^ T MctaPhyr,camcluam Dia 

diuer-

rumftienr- üe,dtíub^tcrnans refpccb ommum alia-
^ fdenH rm r.eal!Um:d^lcctica vero eft folum mo-
^ q u ó a PeCtUlllarum' « Ad fecundum refpon-
yc^m,atfalrUai,U!iST riniPlicibus I,otitl)s "ó confiftat 
aPP1icationeUm5n USP0tCÍlerrdr ^ " ^ " S ^ 6 iu 
tia>autíw/IUUSnOW!*adaliam:an videlicet noti-
S^ñcari aIter-atUni ffií118e"l 's « f p e a u notm*,aut fi 
utUberp " 'VC1 dlff"cntla,vel accidenS:&hoc do-

r «ü.camcntorum. C Sant enim (vtauftor eft 

De gquí.vniuo.& denomi.Cap.L 
Albertus)tr¡a opera infelícaus/cilicet, ordinare, com-
ponere& colIigerc.Ordinare eft difponcrercs omnes & 
rerum nomina, vt innotekat quomodo inuicera feha-
beant.Ethocdocet líberprsdicamentorum. Compontí 
re vero eft affirmationes & negationes ex eifdcm rebus 
& nomimbus conftruerc,quod traditur in libris Penher 
me.Scd colhgerceftexpropofitióibusnotis ignotas fyl 
logi23ri,quod in rcliquislibris dialcaicc manifeftat A r i 
Itote.Vndc ad replkam rcfpondctur, quódquamns fa-
tis eflet cognofeere nomen * verbum ad propofitiones 
m genere componendas, tamen ad conftruenda , & di-
gnofeenda varia genera prsdicationum , puta eflemia-
lis^ccidentahs^uidditatm^&c.neccíraria eft nontis 
priEdicamentorum. 

Habemusergonomen (Scau, 
floris &libri:Ítem quódintentio auaoriseft res vniucr 
íasreruraquenomina in decem ordmes redigere, quas 
ante oculos habeatdialcftkus : cuius vtilitas eft vt di-
gnofcamurhabitudines&prardicationcsomnmm V n -
de propomo huiuslibri ad dialcc^icam eft quód eft eius 
pars & rcliquarum partium iánua. Atque adeo ordo e f t , 
vt bbrorum Dkkaicar Ariftotel. fitpnmus. Eft nanque 
dúplex operario intcllcítuí,vt auctor eft Ariftotel . d-
ammatext . 1 .fe,licet,fimpl1ciumapprchenfio& com-
pofitio aut diuiíio;&fecundam diuidunt m enuntiat.oní 
& difeurfam Quarum fimplicium apprebenílo prarce-
ditcaíterasvclutlparS?rxcedittotum.C6poniturcnim 
cmuK1atio exfimpl,abusterminis,f1cutiex emmtiatio-
mbus confieitur fylíogifmus. CModus doctrinar non eft 
dcmonftratiuus/icutmodusfdemia: mathematic^ ,fed 
proceditper definitiones,dmifiones& documenta mo. 
do mtrodü¿torio.Dc diuiíionc autcm,ftarim. 

De aequiuocis.vniuocis, 8 c de 
nommatiuis. Cap.I. 

E Q J V I V O C A D I 
:unturea,quoriim nomen 
folúm commime eflrratio 
vero íubftantiae nornini ac 
comnioclata,diuerfa: v t a-
nimal dicicur & ipfe ho-

J nio,&id quod eft p ic lua i . 
H c r u m enim nomen commune tantummo-
doeft,ratio vero fubftantíac nomini accommo 
data diuerfa. Si quifpiam enim quxnarn fit V -
tnufqueratioanimalisvoluentafsignarc,ratio 
nem vtnfque profeclo propriam aísignabir. 
C V m u o c a ea dicuntur, quorum & nomen c5-
muneeft, Serado fubftantix nominiaccom-
modata eadem cft-.vt animal dicitur & ipfe ho 
mo,&equus:nomincnanquecommuni & ha 
mo & cquus animalia nuncupantur , & ratio 
quoqueíubftantiar vtrifque eadem eft. Si quis 
piam enim vtñufquc rationcm no volueritaf-
lignare:qujj :namílt vtriufque ratio animalis, 
eandem racionera omnino reddct. CDenomi-
natiua ea dicumur,qu:e ab aliquo nominis ap-

Log.Do.Soto. £ 4 p e n a . 
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Líber P r x dica m ent oru m. 

mentura. 

pcllationcni habent^folo differentia cafu: vt á 
Graramatica Grammaticus appel iaúonem ha 
hctf&i afortitudine fortis. 

r us p ra?: en sin co-
dice Grieco non diuidiíur m cíiuer 
fostitulostfcdfub titulo praídica-
mentorum continet capitiña qua-
tuordecim. Expofitores autéillud 
partiunturintriatTidelicet in an-

teprsedicamenta^prcedicaraenta, &' pollpricdicamcnta, 
vt tria priora capitula íint de antepríedicamctis^ & íex ,p 

,. ximadepríedicaniétiSj&poftremaquinq; depoftprsedi 
Ante p r» l camétis.t[Anteprsdicaméfafwltpr^ambulaqu3Eadno 

titiápradicamctorñ viá apcriunt:quorüproindenotitia 
ad cognitionem prxdicamentorum praerequiritur. Sed 
poftpra:dicamenta(vtfuoloco>quamhic,melms expli» 
cabitur)íuntproprietates quardam Se conditiones, quse 
naturapraídicamentorumeonfequuntur. Ñeque quic-
quid prarambulum eft ad notitiam prxdicamentorum 
appellabiturprsedicamenturnrprsedicabilia enim pras-
ambulafuntprcedicamentorum , & tamen non dicuntuf 
anteprícdicamenta.Sed illatantum fundaméta qu^ Ari 
ftote.ieck in principio prxdicatnentorum, cenfetur hoc 
nomine. ÍEAtqui antepra: Jicaraenta in genere funt tria: 
putádeíinitio,diuifio,& reguiaún particular! vero funt 
feptem:p uta tres definitioncs inprimo cap ¡te, áax diui-
íionesiníecundoj&íotidem in tertio regula;. Tamctíi 
l'aulus alia ratione quinqué tantum ddignet antepra;di 
camentajfcilicet £equiuoca,vniuoca,denominatiuajpr£e 
ilicatum&fubieftumtde quorumprioribus tribus dan-
tur íingula: dcíinitioncs,& de duobus vldmisjdua; diui-
fiones,& rcgulte du^.UDefimtioncs funt xquiuocorum 
vniuocorum & denominatiuorum. Ratioqua cognitio 
sequiuocorum&vniuocorumpriEr.equiritur ad notiti í 
prsedicamentorum pofletgeneralis adduci,qüia vt.ií. 
Topico.cap.5 .admonet Anft.inpríncipioílatim cuiuf-
uisdiíputationisdiftinguendumeft an nomen íequiuo-
cum íit,an vniuocum;na síqüiuoci non eft vna,fed mul-
tiplexconílderatio, Obidquc nomen jequiuocum non 
ponitur in predicamento antcquam diftmguarur : cusía 
lecundum diuerfas fignificationes ponarur,aut in diuer-
íispríedicamentis,aut in diucríls fpeciebuseiufdernprce 
dicamenti.CVeruntamcnharum trium dchmnonum ra 
tioípecialisefthec.Treshabentpra-'dicamcnra ordmes 
& f efpecius.Priraus quo omnia continentur nomine illo 
íranfcendentiensi&refpectu illius funt quodammodo 
scquiiioca videlicetanáloga vt capi^.videbimus. Alter 
eftquofingulageneralifsimarcferuntur adfuá inferio-
ra,ds quibus vniuoccprsdícantur. Sed tertias eft quo 
vnum pra;dicamentum rcíertur ad aliud; pradicatür 
nanque vnumpra:dicámentum dé alio lolam Üenomi-
natiué,atque nOuempra:rcrE^m accidentium^deprsedr-
camento jijbílantiíe. CEtJiaC de cauía neccfluriumfuit 
pr^nofeererationem sqiHUocorum1vniuocorum, Se de 
nominatiuorum, HHincpíríeterea fumitiir ratio huius 
ordinis.Enimuero qnanuisVntuocaproptcr dignitatem 
appareantprius fuiíTe definienda, tamen quiaprhnus & 
generalirsimus ordopríedicamentorum eft ille:,qiio om
nia íímulreferunturadensj&fccundus eft Ule quo fingu 
la generalifsima referuntur ad fpecics fui generis^ téf» 
tius quo vnumpr^dicamentumrefertur ad aliudtprimo 
loco ftatuit Arifto.definitionem uequiuocorüm : vtpri-
mo ftaíim verbo generalera illam iníihuarct diuilionein 

' Definitio. 
nes tres. 

cntisinpraedicam^ntaí&rccundoloco fubiun^it ckFiry 
tionem vniuocorum , & tertio denique denominatiuo 
rum.At vero quanuis tria videantur eííe merabra huius 
capitis, tamen asquiuoca & vniuoca fub eodem 
bro traftabimus,quia miuwo fe ambo exponuat. 

A d cuídetiam deíinitionura 
íequiuocorum & vniMocorum confiderandum eft pfj. 
mum sequiuocaappellari > &res jequiuocefignificansác 
nomen sequiuo.ee lignificans. Res dicuntur ícejuiuoca 
«equiuocata, nomen vero ffiquiuuocum sequmocans.Pa 
ri ratione res dicuntur vniuoca vniuocata, & nomen 
niuocumvniuocansr Et Ariftote, deíinit hic «•quiuüej 
iarquiuocataatque vniuqcata. Qua de cauía definir CÜ 
inplurali numero: nara res vna,cum nonpofsit per ynü 
nomen pluribus ratiombus fignifieari., squinoca clíe 
nonpoteft. Necpoteft res vna efle vniuoca : quia vni. 
uocatioreruminhocconfiftitquód resplures,nomine 
& ratione conueniant.Aequiuocuro.aute.m scquiubcans, 
& vniuocum Víiiuocás debet in fingulari definiri. <[Air, 
Aequiuoca dicuntur,& non squiuoca funt, quiávt Boj 
tius adnotauit, res nou funt per fe aut squiuoca:,aut mi 
uocsejfedfolum funt tales per refpeftum ad noKien quo 
fignificantur : quemadmodum vic.ifsim & nomen rc-
fpeftu rerum eft, aut aíquiuocum,auf vniuocum.Éxem-
pli gratia. Canis domefticus & cank mannus funt^quí 
uocarefpecluhuiusnominisjcanisrfedfunt vniuoca re-
ípc¿tuillius nominis5animal. Et nomen canis,eft sqHi-
uocnm refpecVu'illarum fpccierum : fed eft vniuocum re 
fpecl:u latrabUium,f:forte refpeílu co?leñ¡5 fyderis :ft 
hiodo fignificat illud : no impofitione nouajlcdpropter 
fabulam quafertur caniculam leari verfam fuiífc in il
lud fydus. H Hincpatere incipit conclufo tertia fupe- M) . 
rionsdubi) r neinpequód intenfio Ariftotelis fuerk in 
hoc libro traclareprsecipucide rebus,&fimuldc nomi. 
n!bus:quiatraftat derebus refp^clu nominum,& deno-
minibus rcfpeítu rerum, Secundo notandum eft, 
^uod nomcn,rario,inpra'rentibi)s dcfinitiontbus vane 
j& diuerlc intcipretantur Nominales atque Reales, E-
nimucroNoramales, cumnullüm conceptum obieíti-
uumvniuerfalemponantin rebus , nomine rationis in-
telliguntinpra^cntia conceptum foi malcm , quem in-
tellcclus formal de rebus. Vt primee, defimtionis fen-
fus íit. Acqumoca dicuntur res quse íignificantur eo
dem nomine mediantibus diuerfis conceptibus, vt ca
nis domefticus & canis marinus reípeftu huius norni-
ms, caais. Jit íimili ratione fenfus íbcundsc definitio-
nis eft. Vniúoca dicuntur res qua: íigniíicanturpsridem 
nomen mediante codem concepm:vt Pctrus,& Paulas, 
refpectuhmus vocishorao. Ex quofcquitur , quod res 
fecundumhanc expoíitionem^nonpofluntefie KOUIUO-
cerefpeftunominismcntalis :quia conceptus vltitr^-
tus ( vtprimo libro Sumimilarum.adn¿tauimus)nopo
teft h c ^ m ^ o eífe «quiuocusj cum conceptus"vltima-
tus fcipfo & non mediante alio" f gniíicet: fed foluin ái-
cuntur aut sequiuoca aut vniuoca reípecKi oqiami* v0" 
calisv;el fcnpcL Proportionabili modo aquiuocum.,».-
quiuocans eft terminus fuá ivgniíu 
ueríis Gonoepíi.bus fvgnificaús.ív,t,c« 
uocans e,ft terminusfuá fignjiííratjt 
gnihtans,vt animal. t[Sed ta.mcn 
íitorcíj Ari},lqt-cli;s : vt Boecias; tommentater, & ü'a?. 
Grxc-i,nomine rationis intQlliíiunt.-hic d.eíipiti ••r- '̂ y. 
rebus.habcntibus,dcfinitioncip);a.ut .conccptuoi 9.P^-¡j 
uum,for,maliter óc adaequate l^nificatuni per r,oKc- ^ 
que dubitaripoteftÍKUIC eñen5i£(;emAi"iftol'c"s' ' 

lediantibus Ü¡-
Í vniüocumvnt 
m cpncepí^ h -
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De £qu2uo.vniiio.& denómi.CapJ. 
qníavt ílatitn capite^.viílebimus nomcn,cns,median-
K eodemtorroali conceptu fignificat omniapr^dicamé 
ta & taffiSB non eft vniuocum ad illa . Etpríeterea quia 
vbioue apud Anftotclenomine rationis iurelligitur ds-
íinirío,vt capite de fubftantia videbimos: vbi loques de 
rationenommisponit exemplumde definitione, Imo 
vero.4.Mctaphy íicícxtus . 28 . ratio (inquir) quam fi-
gnificat nomen eft definiííio.Etpoílrcmo quiaíermo ip-
fehuius textos ( ratio fubftantia nommi accomodata) 
idcmfonatquod definido reí íignificatajpérnomen.Eft, 
enímdefinidooratioper quam reddimus rationem no-
minis, Vtqü<gientij,quarc Fetrus efthomo, refpcnde-
tur,qaia animal ratióale. Et hoc eft rationem nomini ac 
co modare.Et ideo canis domefticus & marmus funtres 
sequiuocae: quia quarenti quare canis domefticui eft 
canis j k quare marinus eft canis, reípondebitur per di 
ucrfas definitiones. CTEft crgp fenfus defimtionis . Ae-

SítifuĴ efi* qiíiuoca ílmt res qu« habent idem nomen communc 
jutionh. fedfecunduiTi illud nomen diuerfas habent definitiones 

vt exemplo iam modo indicauimus. Dickur , ratio fc-
cundum idem nomen, quia illa; duse ípecies animali» 
íc-cundura aliud nomen , puta quatenus íunt animaba 
habent candem genericam definiticnem animalis.Patct 
eriam definifio in exemplo Ariftotelis, vt homo viuus, 
&honiopi&s,conueniuntboc nomine animal: nara 
fi qusratur quare homo eft animal, reípondebitur,quia 
íubftantiaanimaía feníibihs , &quícrentiquarehomo 
piftiu efe animal, reípondebitur, quia cffigies fubftan 
úx anirnatíercnfibilis.Proportionabili modo fenfus dc-

Vníueca, finitionis vniuocorum eft . Vniuoca dicuntur res GU« 
babentidem ncmen commune, &fccundunnllud no. 
men eandem babent definitioncm , vthomo & equus: 
^uibushocnomen animal eft commune,&fi quairatur 
quarehomo eft animal, refpondebitur, quia fubftantia 
ünimatafenfibilis, idemquerefpondebitur f¡ qujeratur 

Nomeequi quare equus eftammal. t£Qupcirca arquiuocum aquí 
uowm. uocans eft nomenfignificans res dmcrfis ratiombus. 

Et vniuocum vniuocr.ns eft nomen fignificans res ca-
ikm ratione. Vt famen nomine ranonu imeili.aatur 
denratio. iifrtamen adnotandum, quod codem rcditíl 

. Hommc rationis intelliga-air conccptusobiccbuus, QUÍC 
eflratio fignificata inrebus : animal enim vniüoccfi-
gmhcat cquum & hommem, quia formabter fignificat 
vnam rationem obiceduam ambobus communcm. 

Denoniinatiua ea dicuntur, 
Dfnoiaing. J1Crtjadcfillitiotftdenominatiuürumqu3e prarambula 
á«. f ad. nf^rn pra-dicamentorum, rationc iam difta. 

mqm dub,tare qm, fortepoteft quid hic definiat Arift. 
curl^X r0Ta dcKOminaril3a>vt íbnt ly dbum ly mufi-
&Pro TarailresPotius^uashiec nommafignificát 

Tri.' Í 'in - i . ^ ""^^""t-VtinoMntlumprimumeft^q, 
remX"1"1^00611'1^11^3^"1 COní 'd^re : p ^ 

l0ne• uumt,Cll0,vnaftcra'rem ̂ cnominafatn,* denominati
v o eft fll ' adl reS ^ominan? álbum A Petrus in 
¿enolT LSa0 ^res denominata^tque adeo álbum eft 
¿c "'•liní,tluu,tl-Set^enorainaduinn,quemadmodum 

¿cnom-n^' r pUraprorc a:&prodcnoni!natiuo 
Maríilin ^ ^ « ^ e - n o n a i n e j a l b u i a . Hocfuppoííto 

minal-síf ^ m llS Vcnetus & 0ccham quem no 
^ e a o i j - cil.CUntrolum«kfin«*hic denomina 
fcCto eft loatl«>fc«fc4ct nomina dcnominatma.Etpro 
aif Arift P?3l'entirSiniumproillis argumentum, dum 
»q«orcX n0¡ni,natiua deber tllff«-rc ^olo cafu ab eo 

UF« appdiationc, vt fortis a fordtudme: nam 

37 
differrecafu,folisnominibusconuenit:rc$ enim cum nó 
dcclincntur>non difterunt cafu.Vnclefeafus definitionis 
in hac opmionc eft hic. Denominatiua íhnt nomina con 
creta quüe áfuis abftraftis differunt folo cafu. i.fyliaba-
rum tcrmmationcquse quidem abftrafta fignificant de 
formali.CAtvcro quanuis nomina denominatiua forte 
hoc modo defcnbi poíTent. tamen fenfus hic nihil attin-
git mentis Arift. qui re vera denominatiua pro rebus de 
nominatis deiiniuit. Primo quia codem verborum teño 
re definiuit denominatiua quo aquiuocat&vniuoca.ied Res deno* 
illa manifeftedefimuitpro rebus, vtoftenfum eft: ergo mtnat£E ¿ea 
denominatiua. Pratcrea quia fi denominatiua defimuif n;unrnr 
1 etpro vocibus,no dixiftet c6crerura ab abftraéiodefcé 
dcre,n5invocibusnEpccontingircontrarium.Imono. 
men fordtudo,formatur a datiuo de ly fortis addito tu^ 
do^&noméiuftitiaágenitiuojdcly^ftus a d d i t c t i a ' f c d 
res qua: eft álbum habetappcllationemabalbcdine Ec 
poftremo hoc fit manifeftum ex verbis Ariftotdis ¿ira 
ait,Denommatiuafunt quseab aliquo habent nomims 
appcllationem.Enimuero nomé álbum non habet apuel • 
lationem ab albedine : fed mx eft quse ab albcdmcba-
bet apptllationem albi. Qupcirca nominaleshanc parti 
culam Anftotelis nullatcnus poííunt adaptare fuse defi^ 
mtioni. Explicatenim denommatiuum babere ar-pd-
lanonem ab abftrafto ,per hoc quod e f t , denominad, 
uum hgmücare abftradtum de formali: cum tamen f i-
gnificarc feu connotare abftradum, & reciperc ab illo 
appdiationemrcsfint diucrfifsimse. CEftcrgofecun
do notandura, quod etiam Í n t e r reales í l m t fere tot ex 
poíuiones, quotexpofitorcs ^proptercaquod quemad 
modum nominales illanj particulam3habercappelíatio 
ncmab aliquo n o n pofíimttermmis afenbere, itane 
que reales illud quod eft, difterrc cafu ab alio, poíTunt 
rebus accommodare.Et(nifallor)illa partícula, fecun-
dum nomen, rcm fecit obfeuram, litera enim grajea Cíe 
habet. Denominatiua funtquarcunqueab aliquo diffe-
renda cafu fecundum nomen appelladoncm habent 
Quam Boetius vt Grxcé iacet Latine tranftulit Om-
nes tamen pardeulam/ecundum nomen, cxiftimant de 
terminareaccufatiuum,appelIationcm. ObidqueAr-
gyropilus per geniduum vertit, dicens, ques ab aliono 
nomuusappcllationcm habent. Ego vero quantum con 
ijcerepoíTum, crediderim pardculam^ecundumno-
mcnjdcterminarcprscedentia verba J f c i I I c e t d i f f e r e R i . 
da cafu , Etmncfenfus lucefcit definitiom? hoc modo, 
Denominatiua fuut res qua: ab aliquo, a quo fecundum 
nomenfolocafudiíferunt,appdlationcmhabent. Po-
fita eft definitip in pluráli non f o l u m v t e a d e m eííet for* 
matrium o m u i u m definitionum >fed,quiaabe5demab 
ftrafto plures res denominantur, v t á fapientia dicitur 
& homo fapieps, &fermo fapiens, & confilmm fapiens 
vt m q u i t A u g u f t i n u s . Non ergo iiítelligas quod deno-
minatiua imer fe debent diíFcrre c a f u , ícd debent differ 
re ab illa forma a qwa denominantur, v t fapiens á í a -
pienda, vrputa quod idem í u n o m e n & forma deno-
mmantis, & rei denominatiu^fcihcetalbum albedo 
Cafu ( mquam ) non dedinadouis, vt genitiuus differ-
a n o m i n a r i u o : í e d cadentia& varietatc vltim^ f y l í a ^ 
b^. GHincfequiüar AriftotcI¿non intdligcre ¿Oñ¿rc 
tumderiuariababftra6to:hocenimncgotiumGramma 
ticorumcft,advocespertinens,apüdquosplurafuntab 
ftraíta quupotiusformantur a concreds, vtfapicníia i 
datmo de ly íapiens a d d i t a , a . E t c m n i a fere nomina ia 
e n n a , a fuis concrctis, fed folum d i c i t , quod denomi-
natiuum,putaics alba, accipitappdlationem are quae 
eft albedo. * 



Líber Praxlicamentorurn. 
Nomen ¿e-
nominati-
uam. 

Quinqué re 
rum gura. 

€ Q ¿ ó fit vt ñeque nomé deftominatiuum debeat definí 
riper deriuationeta ab abftráclo, íed per fuam fignifica 
tionemrvtars feructurpr^dicamentorum: quarcsin or 
diñe ad noía,& noía in ordine ad res definiuntur-Nomc 
ergo denommatmum eít nomen formaliíer íígriificans 
formara,earationequare denominar rabieéiumvtly 
album.Quarepotius dicedum eft cócrctum fignificare 
formara connotando lubicftum(quc cflfcntenfia Com 
mentatoris. 5 .met. c. 14,)<9uam fignificare fubiccKim 
connotando form4m(qu^ eft opinio Aüic.vt illic refere 
Commen.)nam concrerum fignificat formam concer-
nendofubicchim.i.applicando tormam ad lubicftum. 
Sed dummodo res intclligatur,de nomine non conten-
dímus.Reales fcquuntur modum loquendi CommenU 
tatoriSjNominales vcro^tiodum Auicenn^, 

A t v e r ó q u o totum lioccaput 
ante oculos obijeiamus, quinqué funtnotandarcrum ge 
nera.Inprimo ángulofuntvniuoca, quac Gríece dicun-
tur fynonyma, ideft, res eiufdem nommis & rationis : vt 
?etrus& Paulusrcfpeftuhmus vocishomo. Quibus con 
tradi&oria: opponuntur in diamctrali ángulo diueríiuo-
ca,quas Grace appellaníur,heterony ma}ideft,tes diucr-
rinominis& rationis:vtPetru$& Paulas rcfpcclu horú 
nominum,Fctrus,Paulu$:velhomo&cqiiusrerpecluha 
rum vocum,homo, cquus. In alio ángulo füperiorifunt 
arquiuococa,qua Graccé dicunmr,homonyma,id eft/i-
india tantum in voce,vt canil latrabilis& cams mariñus. 
Quibus contradiaonx opponuntur multiuoca,que Gr? 
ce dicuntur polyonyma,id cft,res multarum vocum, fed 
eiufdenl rationis: vt gladius & cnfisrveftijj&tunicarMar C\ÍS,SC Cicero: qua funt diuerfíe voces fignificantes ean-
dem rera.Et quinto loco fub ómnibus íuní denominati-
ua que Grarcé dicuntur jparonyma, ideft, propc nomi-
xia.-nara denominatiuum & abftraftum habent'idcm fe-
re nomen folo cafu difFercn», vt diximus : quse proinde 
funt media inter vniuoca & diucríiuoca: quia neepror-
fus habent idem nomen,nec prorfus diuerfum: nec pror 
fus vnam rationem,ncc prorfus diuerfam. Tamctíi D i -
uusAuguftinus Ínter acquiuocaca collocet & vniuoca. 
UVerum enimuero quamiisfynonyma cfTcpropr ic cá 
ucniatrebus j nihilominus & nomina ciuldem fipnifica-
tionis dicuntur fynonyma,ideíl,nomina einldcm rci, o, 
libro primo Siummularum adnotauimuí, vt funt enfu 3c 
gladius,Marcus de Cicero. 

Qua-ftio vnica, 

T r ü n i tres definido-
|nesantcprsedieamcntalesrecle fintá Phi 
jiofophoconfhuita:. Aparte negatiuaar-
gmtur primo. Aeqtnuocatio non folum in 
nominibus,fed invcrbis.prarterea,* in re 

iiquis oranonisparribus inuemtur : ergo infufficienter 
dehmtur in ordtnead folum nomen.CSccúdo, aqumo 
cano & vnmocatio 116 folum fubftantijs^ed etiam acci-
dentibus contingtt^rgo male dicitur.quorum ratio fub 
ftanfiaw.CTertio arguitur.Genera omnia &fpcecs 
íubítantia- vnmocanmr in nomine/ubftantia, & tamen 
hoc nomen no haber definit,one,n5&pcr confequés nec 
ligmhcatfecundara cadera dcfinitionem.quia generaUf 
f¡ma:cum non habeít fupra fe genus,ncq; habent definí 
tioncm.Item nome Pctrus, arquiuoce dicitur de plurib* 

hoc nomine appellatis:* tamen no dicitut de ill¡$ fecu: 
dum diuerias dcfinitiones,quia indmidua cú nóhabe í 
formales diffcrentias,non definiuntur: ergo ratio h i c ¿ 
accipiturper definitioné. CQuarto xqumocorum^ 
vniuocorum multifuntgradusjquibus prorfus definí/ 
nes illa* non congruuntraitcnim Anfto.y.Phyfi.teXi 5 ^ 
in generelatere squiuocationes:& tamenfpecics tmü' 
gencris nomine & ratione conueniunt: eadem em eft 
tío animalis in ómnibus fpeciebus, vt. vMetaph, ipiea-t 
tcx. 51 .ergo aliquafunt aequmoca quibus conuenitde 
finitio vniuocorum. CQuinto arguitur. Análoga í'm 
media ínter vniuoca 8c «quiooca, quibus neutra definí, 
tio omnino conuenit:analoga emm íünt qusc cóueniun¡ 
in nomine íceundum q> habent rationes nec omnino di-
uerfa$,nec prorfus eandem/cd íímiles.'ergo dimíniué !o 
cutus eft Ariftote.Imo exemplum quodpofsit de aninía 
l i píelo & viUOjnon conuenit defimtioi: quippc cumaái 
mal viuum 8c píftumnon fmt xquiuoca , fed análoga 
©Sexto arguitur aduerfus defimtionem denommatiuoi 
rum. Sequerctur ex illa fpecies & genera pradícatr.ruji 
fubftantiffi eíTe denominatiua: nam homo denomínate 
ab huraanitate,á qua íceundum nomen folo differt cafu" 
& pariter animal,ab anímalitate, confequens tamen ti 
falfum:nam fpecies & genera nonprsedicantur defuij m 
ferioribus denominatiue, fed quidditatiue : fola autem 
praedicamenta accidentium prsedicantur de fubftant'ia 
denominatiue,denominan cnim(vt inqait Alberíus) eft 
de alio feu ab abena natura nominari. tlSeptimotanáá 
arguitur. Sequeretur ex data definitioné, quód norneu 

. ftudiofus,nullumhaberetabftraa-um á quoefiet deno-
minatiuum ; nam velabftractum eft virtus, vcl eft ftu-
díumfed cum primo non cóuenit in voce, 8c cum fecun 
do non conuenit in fignificationc-.non enim ftudiofusíi-
gníficatillum quíftüder,fcd certe illum quiprsdiruseft 
virtute :ergoneutrum illorum eft abftrac'tum ftudick 
C I n contrarium eft authoritas Anftcrc. 

T ribus articulis refpondebi-
ma% ad qusftionem^t prímus fit de jequiuocis & vniao 
cisjfecundus deanaIogis,& tertius de denommatíuis. Sit 
tamen de ómnibus genera]is concluíio , quód refté funf 
hace ab Ariftotele definirá. C A d primum argumentí!ni 
refpondetur concedendo arquiuocationcm contingere 
etiam in alijs partibus orationi$,vt, profiteor , fignificat 
& doccre & dicere:* fcro,portare & dicere : & particu-
la , nc, eft didho negandi, interrogan di , 8c exhorfandi, 
Qnarejnomen,inpr«fentiarum(vtín(]uit Boetius) non 
accipítur fpecialiter pro vna parte orationis, fed genera 
liter pro omníbu$:vt ídem fit quod,notamen, id eft,no-
ía eorum qu< funt inanima:vttantum valeatficutquod 
Summulift» vocant terminum. Eft tamen feiendum, 
quodvtterminusfitxquiuocus deber elfc omninoidé, 
orthographí3,accentu>&c.quarc,amo,vteftverbuni ,& 
vt eftablatiuus dely hamus, non eft «quiuocum,quia 
dum eft ablatiuus feribitur cum afpírarione. Ñeque 0 0 
cido vt dicitar a cado & á c«do eft «quiuocum: cliiaha 
betdiucrfosaccentus.CAdfecundum itidem refyhnds--
tur,concedendo,qiiod ram «qiüuucariü quám vniuoca 
tio reperitur in rebus & in termints omniumprardicatri 
íorum.Quarefubftanriainpropoíitonon accipirur fpe 
ciaíiterprorebusprimiprsedicamentijfed gcneraliter, 
vt tantum valeat íicut quidditas feu ratio íignificata per 
nomen.Ariftote.enim. <; .Metaphy.tcxt. 15 .dicit, qhh-
ftantia ínter alias fignificatióes figmficat quiddifaté,q«S 
cunq; fit iila/mcfubftantiSe íiuc accidcntis:* mde fum-

irtinil 

Ratio • 



Degquí.vniuo.& 
ptus eft i150""5 lóquén(í¡,vtrátio fubftantia: cíicatuf 
cóceptus obiecliaus fignificatusper nome.Quarely ál
bum vniuoce fignificat omniá aiba.imo Ídem nomen eft 
vniuocum íímuí & ?qu;uüCLira,& clenominatmum,vt 1 y 
fanum eíí denominatiuum áfanitare)& vniuoce fignifi-
cat omma anlmalia fana & analogice animal,& vrinam 
&medicin2m.Sunrqui dicijnt,(j>denominatiuum quan 
uis vniuocefigniticct illa de (juibus denominatiue prar-
dicatur,tamen non prsdicatur de illis vniuocereo quod 
nonprsdicatur de illis quiddicatmé, fedhoc eft falfum 
& mere gradas aíTertum, &Ad rertium refpondet Boeti 
us & refpondet S.Thom.primo íententiarum^diftindio 
ne. x .qusft. i .arti. 3. quod ratio eft id quod intelleélus 
toncipit de re,putá,conccptus obieftiuus quem imme-
diateílgnificatnomen qui quideminhabentibus definí 

denomí.Cap.I. 3 8 

íionem exprimiturper deíinitionem:& in non habenti-
bus exprimiturper aliquam defcriptionem: & fi c fubftS 
tiafignificatvniuoce omnes fubftantias ea ratione qua 
ftmtper fe^qu^ eft defcripto ííibftStis.Etproportiona-
bditer dicatar de nominibus íingularibus. Ethac ratio
ne diximus fupra idé eííe ílgmficare eundem cocer?tum 
obieaiualemcómunempluribusj&fignificareplurare 

Tres grad9 cundumeádemrationem.CAd quartu rerpódetur^tres 
squluoca- eííegradusíequiuocationis quoslococitato. 7 phvfic 
tionis, docet Ariftot.Et quia reaum^index eft fui & oblioÚi vt 

habetur primo deanimatext.S ? .& aquiuocatioab vni 
uocatione declinat,fumma vniuocatio eft in fpecie fpe-
cialirsima.Nomen emm fpecificum,homo, fignificatV 
numcoceptumobieftuuunquiidem &fecundue5dem 
prorrusratiouem;& íscundu eSdemperfeaionem eíTen 
mlem eft m ómnibus indiuiduis. Forfan quis dicet prio 
r m gradum cffe in elíentia diuina;fed hoc non pertmet 
ad pr^fens negotiu: quia hic nó loquimur nift de ratióe 
ComumplunbustanquiVniucríali,illatameneftreSin 
^ f ^ ^ - ^ ^ r o r e a l i t e r i n t r . b u s perfonis. 

~ . 5lh;,Cfumm0§raclu vniuocatlon^incipitqUodam. 
modo deujare natura generis,qu? eft quodammodo pri 
mus gradas ̂ qmuocationis.Etenim quannis animaos 
mhcet vnum gradum perfeaonis.puta vita fenfibilem 
t mcngradasiIle3nxqualftcrdefcenditadfuasfP S 
rationedifcreutiarumcontrahemium^uefuntSa 
btcrperfec^monenimfolúhomoeftpyecC^^^^^^^ 

redefteanin^putaeftefenfniuum^ftperfe^^ 

Anftotdcsarqumocationcs.QtuIuis nó dicit, m Peñere 
¿ p T n f r r r ^ ; 0 ^ ^ 
ratioT ' ha ^ ' ^ ^ ^ n f i t i u a aquafumkur 
^ogcnensnoncftvnap^terformasfpeclrum:! 

^ n c o X ü ÍTU J niHhrCS ^ i a s f p e c i f i 
Weam SllV® CaUra Plat0 non 
^ m a n f ^ ^ " ^ " ^ ^ ^ ^ c y g n u s mag^ albuS 
«noneft Sr 'adCm , natUra albedi"i sin vtroque 
non eft apañe ma8i1S Coloratum 4 ^ "igrum} quia 

Jnod^orpu; eírm-ln COmParari0 '®Eod^ 
e f t l n ^ p r b l ^ t 1 ^ ' ^ ' ^ 1 COÍPUS COeIefte l ^ d 
ruPtibilia i I ^ r0rp0ra mfcrÍOra clnxCunt co«-
m ^ s l Z ? a " ̂ ^^ocationc , quam a n ¡ . 

'P^emm xdem eft^uod matenaMcutfpiritus 

«dem eft^quod .mmaterialende ratío genérica corp6 
nsfumitur a ma te r i a s quia materia coeli eftalterL 
ranonis a materia noftra)quia1IIa non eftmpotentiaad 
anas tormaSjpropterea ipla ratio genérica corporis eft 
c ^ Z T l f * ' V l ^ CorruPtlbl^uS, & in íebu£ i n . 
m e r ^ r US' E l h o ^ ^ ¿ ™ Ariftoteles. x o , 
metapbyfi.text. ^.quodcorruptibileft incorrupdbi. 
ie,nonfuntidemgenere,ideft,Klvn4erumitur ratione 
S ^ c e t m a t é r k ' e f í d i u e ^ r a t i ó r ó s ' i n i l I í s ' E t 4 
ranoneCommentatorcap.t.defpecie opinaturfabftaa 
tamnoneíregeneralirsimum.qumvuielicetintelligen. 

dum L / gradus n0n eft ^^¡uoca t lo fécu 

te eodem conceptu formali fígnmcat eandem rationetn 
obzeéhua ammalis} abftraftam ab homine ^Zo íT 
nac&ab illa materia. EtproportionabiUterfubftanna 
^habetadnoS&angeIoS:fedqFuiainrefuiitdiuerS 
t« r« vocantur ^quiuocano metaphyfica & realis & , 
n-uocano lógica & intennonalis. D*ft,naI0 eíl £na 
J u i a L ^ - ^ 
quia hic Anftotelloquitur de ^quiuods & vniuocis fe-

patetrolutioquart.argumenn.CSecunduser.goPradas 
-qumocatiomseft analogía:&tert1useft ^ n u T c . Z 
acafu.quareanalog^eftmedmmintcrvniuicationem 
&aqumocationemvtiam iampalatfiet. 

Secüdus arriculusiaxta quin-
turaargumentum verfaturinexpofitione anaIoSiffi,& 
quia re,s eft cognitu neceífaria, pra:tium ¿ p ^ . 
L w ^ . Xpll?re- ^ V b l "otandamprimo5quod Analogía^ 
analogía prop„e,Gr?cé ídem quod Latine comparado 
feuproport1o(vta1tCicero)librodevniuerr!tate V o ! 
catautemproportionem3qtíamge0metr^dicuntPro ^ 
porcionalitatem : q u . eft proportio ínter duaspo^or 

tione^vtndere^analogicediciturderiruhomiL&de 
l m ' t S 
nem taliseftfíonditans adpratum qu^ eft qusedam 
pranl^tma. ®lgitnr(vttenoremdefiniendiAriftote™ Analoea^ 
licum obferuemus) análoga dkuntur quorum nomen S 
eftcommune^ano vero fubftanti* nomim accomoda! 
ta^ropornonalis .E t nomen analogum eft quodfiPni-
ficatplurafecundumrationem proportionalem, vtpa-
tet in exemplo pofito.Itaque (vt ait Sana. Thomas 1 
qaarftione. 15 .articul. 5 .)ratio nominis ñeque fit dm'erl 
la^cutm^quiuodsmequeeadem.-ricutinvniuods/ed 
niedia,vtr, queras quarehomoridet,quiaexplicatPau 
dium, fed quarepratum ndet, quiafíoret ad rnodum 
gaudentis. CSecundonotanduleft, qUodin ana ío^ 
E d S i ^ a3ij P^res multiplicanr, 
fed ad dúos omnes reducuntur. Prima eft analogía pro n 
portionalitam: ha=c enim eft propn-fsm.a fignlica^io PU?^a<ÍU$ 
nomuus Eteft quandonomenílgnffiíatrcspropterpro 

tum. Se clam£,fignificatinftmmentumoftij,& operen, 
lum guttuns: qu^ fuut clauis ad oftmm,ita f e l l e t o-
perculum illud ad guttur & vifus % n f c t feníim cor 

feles 'r E ^ r 8lCe T 1 1 ^ a m m ^ ^ - t S teles i . E t h ^ . capitul. 7. quia qualiseft protíortio v i . 

fus ad corpus , ralis eft intelleaus adanimam. UsL 
cundus gradus a n á l o g a eft análoga propordonis 
fea «tnbutionis : qua. eft quando n o m L í g S 
pluraper habitudinem & attnbutionem quam habent 

ad vnum 



Antepracd 
ád vnum.Ethsc contingit quatuor modis fecúdum qúá 
tuor generd cáufarum,Putá ad vnum fíríe!íi,vt fanum d i 
citur analógice de ammal i ,qu ia habetrde vrinájCjuia fi-
gmñcaz,8c de medicina,quiaefficitraniratem.CAd vnú 

, cíhcientyvt medicatiuum feu niedicinale,dicitur analo -
gice abarte medicina: de medico quihabetillam ,& de 
i n f t r U m e n t i s & de medicinis quibus vtitur. C A d v n u r a 
fubiecíium, vt ensanalogice dicitür defubílantia , qu« 
limpliciter eft ensySc de aecideimbus q ü a : funt entia fe-
cundumquid}putaentisentia.Exaplaí"untAnftotel a d 
hocpropofítum. 4 . me t a .Tex t . z . C A d vnSfom^feu 
ad vilUm exeplar :qUod reducitur ad genus caufe forma 
hsjdicüntur análoga quacunque eodé nomine lignificS 
turpropterfimilimdaiemjvthomoviuus^piftiis D i 
citür e n i m ftatua homo, quía expreíTa eftad exemplar 
h o m m i s viui.Adhanc reducuntur omnesmetaphor* « 
pter íimilitudiné qu5Íibet,vtleo dicitur delcone&ho--
mmeiracundo propter fimÜitudinem in ira: & de Chri-
ftoppter fimilitudmem in fortitudinc, & lapis de Chri-
ñ o : & Ñero dehomine crudeliA'c.CSequütur quatuor 
corollana quibus hac magra diIucldantur.Pnmum No 
«quipollent ac^umoca a confilio3& analogamam q u a n 

i . Cerolla. UJS Anftoteles análoga diílinguat ab ítquiuocis á caufa, 
i d íolum infmuat quod omnia análoga funt ^quinoca á 
c o í i í i l i o n o n tamen conueriitur:(unt enim quidam ? q u i 
u o c á a confilio, qiux non funt análoga, vt í¡ pater pro -
prcímemormauiappellctfilium nominepatnsfui, q u e 
madmodum cognan loatmisvolebant eum appellareno 
minepatris fui Zachariam:& Arift.nominepatris nun-
c u p a m t fihum Nicomachum adquemlibros Ethicorfi 
lcriplit:&fi quospropterfpem ad cociiiaiíd5 *rati5 Im 
peratons nomine cius appdlarctlilium.Carolum : haíc 
quidem nomina coniHio impofita funt, tamen non funt 
anatóga,quia nonfigniíicantrespropter prraportionem 
& fimilitudmem. C Secundo feqiutur,q«od análoga in 

». Cotolh. hocdlffer"ntfba1^ ómnibussquiuods, quoda l i a^ 
qmuocapknbus ¡mpofitionibus íignificant,anaWa v e 
r o n o n nifi.ynica.ExempIi gratia^ams poílquam f e m e l 
impofitum fuit ad íigniíkandu cañé latrabikm , poftea 
impoímim fuitadfignificaadum marinum,& Nicoma-
Chus duabus impoíuionibus(liccat coKfdio)fi2níficaítít 
patrem & fiWAnftotelis: fed tamen, ridere, non fuit 
impoíitum,nifi ad fignificandum interieaionehomims, 
&propterproportionemvfuS tranftulitad fi^nificandu 
decorcmprati:&homo3cximpofitioncfolumfi2nificac 
v e r u m hommem,-& propter fmilirudincm fignificat 
pidftim : & fanum impofítmn fuit ad fignificandSm ani-
maljíed proprer proportioncm ad animal fignificat v r i -
na.Atíamen,enS,noh fuit impofitum folum ad fignifici 
dum fubftantiam,& tranflatum ad accidetia, fed fuit im 
politum ad íignificadum id quod eft.abftrahendo áfub 
I t a n t i a &accidentibus Dco& creatura : licef illudíím-
P h c i t e r fitmfubfrantia, &fCcundum quid inaccdenti-

bus^tcapi.^declarabitur.CSequiturtenio^uodana 
logum kmoer fignihcat vnum pcrpnus, & aliud perpo 
ítcrm^&dludpriuseftíignificawmprmcipalclicetali 
quando fitres minus principalis.vt vHüs principalms 
fignificat viíum quam i n l l e c W : & leo principalms 
leonem quamChnftum :&il!udponiturin definitione 
ommum aliorum,vt vrina cft íana, guia fignificatfani-
ta temí&pra tumr ide t^quia fehabe tv thomondens^ 
pictura efthomo, quiaeíleffigies hommis. (Jí Sequitur 

.CoroUa. ^ ^ ^ a t i f s i m a m eífe diíFcrciuiam in íigmficationchu 
tufmodi anaíogorum: análoga enim proportionahtatis 
n o n fignificantimm«diafe vnam rationém communem 
obuxhualeddua^vtridcrc fignificat intcneaionem 

icamenta. 

3 Cerolla. 

homims prmcipaliter^ analogice decorem prat; « • 
bus mhil eft commune fignificatum ilío n o n I n ¡ ¿ ^ U 
hmufmodianalogum diuerfis conceptibus formal k 
fubordinaturomninoficut mere arqmuoaun • nam 
dere non fignificat proportioncm quíe e f t m t e r í » " ' 
nem & pratum/ed hominem & pratum propter v r l T ' 
tionem Apaloga vero propter attributionem a d v S 
finem&advnumefficiensfignificant folam vnamfl 
^ ^ ^ i n p r i n c i p a l i f i g m f i c a t o ^ q u o e x ^ n t ' ; 
reliquauenominantur.vtfanumfoláfignificatfanita,? 
qua eft in animali,aqua vrma & m e d i c L de n o i n ^ 
turfana, &pafiter medicínale folam fignificat a"! 
qua: eftm medico a q a a & m í l r u m e n t a l e m p l a S 
dicuntur medicínale. Etfanum prima i m p o f i t l n S 
impofitumad fignificandum id quodhabet fanitTtem 
& fecundario fignificat quicquid pertinet ad íamtat m 
ideo abo conceptu fignificat animal, & alio v r i n S 
medicinam : non enim fignificat fecüdario m foedali 
gnum aut caufam fanitatis , fed in genere pertiners ' 
fanuatem. «Sed tamen analogumper a t fnbut io^ 
ad v num exemplar fignificat deprincipali vnum, &fe, 
cundariofimilitudinem adillud,ob idquefccundumfi. 
gniheatum femper fignificat connotatiué,vt animal ab. 
lolute fignificat vmum animal, pifturara autem conno. 
^"do fimilitudinem adviuum : &leo fignificat Chri-
ítum connotando fimilitudmem in fortitudine Vnde 
h^c analogia proxime accedit ad axuuuccaticncm • 
quippe m qua diuerfis conceptibus fignificantur diuerl 
f? rationcs.Etideo Añíleteles exemplum ?qumocorum 
exhibuit in ammali viuo&pifto. Etperhoc refpon-
detur ad qumtum argumentum.quod Anftoteles ana-
logacomprehenditfub sequiuocis. CDeficnificatio. 
nc autem entis cílparticularis ratio : fignificat emm y. 
mcam rationém quodammodo communem , puta id 
quod eft abftrahendo á fubftantia 8c accidente, Deo& 
creatura. Quare fignificat fuá figmficata mediameco. 
dem conceptu formali:quod iicct appareatnouum, ta-
mcn.capi. 4 , fictmanifcftum. 

Sextum argumentum cft ele 
denommatiuis. Ad quod refpondctur negandofeque 
lam : genera e n i m dfpecies nonprsdicantur deno-
mmatme de fms quidditatiué inferioribusidiftingaítná 
que Anftot.prcedicationem denominatiuam per contra 
nam ad qmdditatiuam, vt fuperiora de fuis infenori-
bus in quouis predicamento pr^dicentur quidditatiué, 
íed vnum prardicamenrum pradicctur de aliodenomi-
natme, prster fubftantiam qu? denullolícprardicatür. 
Quare,homo & humanitas funt folum fecundum ratio
ném concrctum & a b í b a í W q u i a funteiufdem prsdi 
camenti fubftantia. ©Eft tamen hic confiderandum, ^ n,flflffl¡IÍ, 
denommatio quam importat denominatiuum, no fitío ^ 
ium a forma accidentali inha-renti fubieao, fedarebus tl0< 
ommum pr?dicam¿torum,vt ficut,album eft denomina 
tiuum albedmis rita rnateriale,eft denominatiuum mate 
nx,& capitale, denominatiuum capitis, qua funtpar . -S/AJ 
teshomims, Ethumanum diciturab homme, vtleges f f r / 
humanar.Et dicimus vas argenteum, ftatua cérea, mo- %ífH^ 
neta áurea qua: funt denominatiua abauro , argento, - ¿ ^ 0 * 
& alijs fubftannjs . Etpoteft eíle denominatio: á re ex- * 
tenori, vthomodiciturpater,quiahabetfihum,&v-
nnafana afiimtarc.qua eft m aniraali.In fumma omnia 
connoratiua qua figmfícant accidens vel habent fe 
ad modum accidentis, funt denominatiua. Et ideo di-
xit Ariftoteles generaliter . Qiuceunque habent ab 
aliquo nominis appcllationem , íiueab accidenti , íi-

ueallib-



ueituMhntia;ín] 
{¡ueabextrmfeco 

D e Complexis o c ¡ncompIexis.Cap. 11. 
Tnzrfe'fuip n fofn fino-.U . . partefiue atoto,fiueab ¡ntrinfeco 

jeMnuwvv. WLA'Í rephmum tándem refpondetur 
coi«;edendo,quodii:udiorus,non]habet a quo ík deno-
niinatiuumíecundum omnes conditiones Ariftote. Sunt 
cnimdus conditionesreguiíkar vtduo fe habcant tan-
quam denoniiiuuiuum &abftraftum.Pnma , quod con-
uenianriníígnificationeú.quodfignificamm fórmale de 
nominafiui fit flgniricatum abfolutum abftra¿i:i.&fecun 

! nomina illorum conueniant inprincipio & dif 
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áo,<yioa..~ j-rjucipio oc d 
£crantinfine,vtpatetcx dennitione & exemplís Aríftot 
Defeftuprim^ftudiofusjnon eftdenominatium áftu-
dío,qiiia non fignificant idem.Defeau fecunda:, nec ell 
denominatiaum á virtute,qa non conueniuntinnoíe:fi-
cutnec,vit¡orus,ea- denominatmum ámalitia(vtait Au-
guftinus)fed malus eft eius denominatiuum. Quare á vir 
tute nulfcm eft denominatiuum^quia deberet eíTe virtuo 
fus&nomenhocnon eft Latinum.Eademratione gram 
maticapro mulierejnon eft dcnominatiuüm á gramma-
tica pro fcientiarfed ¡squiuocum.quia eft eadem vox: Ci~ 
cutfapientiaprohabifu,& vteft nomenneutrum plura-
k.quemadmodum dicimus verba fapicntia. Itaque vbi 
eft eadem vox dmerfa fignificans,eft ̂ quiuocatio, & no 

Tria gene- denominatio.eQupcircafolenthicdiftinsui tria gene-
radenomi- ra denominatiiiorum:purá vece rantum,reCtantum3, vo-
m m m . ceíimul&re. Voce tantum vthomo & humanitas'vbi 

homo, non connorat de formab humanitatem, quia eft 
nomenabfolmumútem, ftudiofuS)& ftudium, qu* non 
ílgmíicant idem:re tantum vt,ftudiofus & v^tus, vi t io . 
fus & malina,quje quantum ad figmficationem funt de-
iiominanua,non quantum ad voccmrvoce & re,ficutal, 
bum&aíbedo,fortisfortitudo. Habes ergotresgradus 
xqumocorum.f.genus/olum fecundum metaphy ficum, 
&nonfecundumlogicum : analogiam ( qushabet dúos 
aahucgradus)&?quiuoca,qu*fecúdumrationCmpror lus dmerfas íigniíican tur, r 

De complexis & incoplexis. 

C A P . I I . 

O R V Mquae dicuntur, 
alia cum coplexione, alia 
fine coplexione dicuntur. 
I l l a talia funt homo curric 
homo vincit.jHec iñi9mo 
di fimt.-homOjbos, currit, 
y ínci t .CEorumquac funt, 

S u T ^ V t h ^ ^ d o m i n e 

" i v t t ^ ^ in aní-
t^ytinfubleao:denullo vero fubieao dici-

^orporern0 Uni 'm fubieft« q^i^em eí l 
null0 v ^ ^ l ^ ^ m colorin corporeeíl) de 
¿icuntur?V r í d ld tUr-€AlÍa d e f ^ i e a o 

^ o c m fubieao etiam funt veluti feien 

t í a m anima quide eí^vt in C t M c ñ o : d? - ram-
n i a t i c a a u t e m d i ó t u r , v t d e í u b i e a o . Cr füane 
quem fubieao funt.neqj de fubieao vilo dlcu 
tur: vt qmda homo,& quida equus: nihil eniru 
talm autin fubiefto ell aut dicitur de fubieao, 
At^ ind iu idua f impl io ter^ea q vna numero 
^ n t de nullo q u i d e í a b i e a o dicunturinfabie 
¿to ante nonuiia ipiorü nihil prohibeteile-.me 
d a m e m g r a m a t i c a e x i i s d l p i a n é . q u e i n f u b i c 
ftoqmdéíunt^de nuilo vcrofubiccto 'dicülut! 

N hoc fecundo caoite 
J proceditAriftotelésaddiuifiones duas quíe 
g antepradicamentisconnumerantur Pnria 

iecundum Alcxandrum & Boctiumprincioa 

ermtelbgitardevoCibus:&feamdum nommal t r a 

q u ^ r X f ' r 1 T COmPlexio"e>^i^mantneuti. 
lom^.? V0ClbuS tantumi"^o conuenire.lINihi 
lornmus m contrarium ftatuuur concluf io . Diqifu> h í c 
pnnapabter de rebus mte l i ig i tu^ confequen de vo 
cibu^.Probaturl^cduufm .ExeoelUntepríedicam.a! n I * 

perhancíeparanrureaqu^ non ponuntur m p ^ S ri0minibuS* 
m e n t ó abh!S quffi inpr^d^amento d r ^ o n u n t í : ^ 
predicamento & resprincipaliter, & confequTntme? 
^lniP0n"nmr(vtPammfupradiximus& 
^uennbus cóftabu)ergo de rebus intelbg.f E t c S f a a 

^ ^ ^ ^ i m d i u i f i o n e í e c u n d a í u b 4 m i I u t S S ^ 

&c.Vbt mamfefte eft fermo de rebus, vt videbinus Fff 

multaudmeminduofecare i.inres & voces ^ 5 
pertmentadconíiderat.onemhums L b r i , ^ ^ ™ 
ad prrfens negottum f p c c h n t . CVride ad a r g u m " ^ 
refpondetur-quod quanuis eííe complexa á ü ^ k c o m p U 
x a c o n u e n i a t l o h s t e r m m . ^ t a m e n d ^ i c u n . a . S u ! 
neconuemtrebus^quatenuscompíexeaut inconple 1 
figmficantur.Qua de cauía d!xit A n f t o t e i e s . E o r ^ t : 
d K u n t u r m e m p e ad denotandum res non eíTe como exas 
1nfe/edd1cuntur.1.fignificantul-,cum,autfine comple! -
x i o n e CQup íit,vtfupra adnotammus non eííe di'ftin 
gu^umOdquodaliqaifaciunt) 
rea e,& almd mtcntionalemam omne complexum eft Ta 
tentionaleanmenteqmdemintentionaleformale^ia 
rebus complexum mfentionale obieñme. Poteft fecus 
do d.c^quod cum Arifto.bicprom1fcue& de rebus & d ¡ l l f ^ U a t f ^ ^ de v o -
abus.&fccundam de rebus. ©Eft veruntameu f e i en -
dum^uod cum complexum fit dúplex: aliud oropofitio 
in qua eft verum vel fdfumA aliud complexum fine ver 
b o C q u a n u i s A r d l o t e l e s n o n p o í u e n t e x L p C n i f i ^ 
pnorOn^dommus loqukur de vtroque : non enim foh 
propofitm fed quodeunque complexum excluditur á a 
tionepr^d^amentorum. Quanms diuerH^ariombus 
N a m p r c p o m o e o n o n p o I Í m . p r . d 1 c a ^ e n t o 3 q u o d 

plexa excludunturpropterea quod non omma pertinert 
ad vnum pr^da-amentum,vt fi cHcas, homo iuftus vna 
parspomtur in predicamento fubftanti^A aba n ^ ! 
^ t o q u a l i t a ^ 
pomtur mlmearecia pr^dicamenti fubftaati: t c ^ l 

Alrera 



Anteprsedicamenta. 
Altera díuifio hacrationeper 
tinet ad antepr«clicam£rita. Nihilponitur inpr^ciicamé 
lo,vtnomen prse fe ferr, nifi aut fubiedum autpríedica-
tum. Et ideo quemadmodum ttribus fuperioribus definí 

• tionibus complexus eft Ariftoteles modos príedicandi 
Vniuerfos j i ta hac diuiíione <]uadrimembri,vniuerfa có -
pleftitur pr a: dicata atque fubiefta omnium predícame 
torum.Omneénimponibileinpraedicawieto aut eft vni 
uerfaie fubftanti«,aut vniuerfale accidentis :aut indiui-
duumfubftantiar)aut indiuiduumaccidétis. Dúo priora 
coprsehédunt omnia prícdicatajduc» vero pofteriora om 
nia fubieda. Quá obrem Paulus Venetus no has diuiíio 
nes^led fubieftum & príedicatum vocat antepríedi carne 

Nomlnaliu ta: quoru afsignatur fecunda diuiíio. C In hac diuiíione 
«xpoíitio. Nominalespotifsimumexponunt mente íuá de príedi-

camentis-.quippe quá prorfus determinis gloffant & n u l 
lo modo de rebus.Qupcirca efíe i n fubiefto, dupliciter 
fecundu eos accipitur :vno modo primee intétionaliter, 
<j)eft,inha:rercfubie¿lo : quemadmodum feientia eft i n 
intelle£tu:& alio modo fecundse intentionalitcr,c¡>eft ac 
cidentalitcr pr^dicari de fubie£to:&hoc fecundo modo 
gloíTanthanc litera.Sed dici de fubie£to)non poffunt eo 
dem modo diftinguerc : quia dici de fubieCto,n5poteft 
capi prima intentionaliter, fed dici dclubic¿lo,cft quid 
ditatiué príedicarijquod folis terminis aflerunt conueni 
rc.Sefus ergo diuiíióis apud eosefthuiufmdio.Eorü qu^ 
íiintj&c.i.Terminorum)alij funt qui prardicitiir foliun 
quidditatiué, & no accidentaliter vt ly homo : ahj vero 
quiprsdicantur accidentaliter/ed no quidditatiué , vt 
ly hocalbum5alijpr£edicáturvtroquemodo.f.& qaiddi 
tatiue &accidentaliter,vtalbum,quodpr£edicatur quid 
ditatiué quidera de hoc alboj& accidentaliter de Petro: 
al i) demum funt qui neutro modo príedicantur/vt indi-
uidua fubftantiíe puta ly Petrus,ly Paulus,&c. fermo.ñ. 
eft depraedicatione direfta. CAtvero glofla hac n u l l a 
ratióe poteft textui accómodari.Et ita eorü quidá dicut 
cxpofitioné eíTepulchrá, íiuc fuerit intentio Ariftotelis, 
fiuc non videntes Ariftotclem aliorum intendere. 

Igiturad euidentiam diuifio-
Buse natu- nis confideratum eftjq, Ariftot. conneñere hic intendit 
t x cum dua ^uasnaturas cum duabus fecundis intentionibus:vtpo-
hm intentio te í"u^antiain & accidens cum rationc vniuerfalis^qua: 
aibus eft,eíreprxdicatum,& eft racione indiuidui,qusB eft e í í c 

fubieftum. Ethoc veluti baíis ac fundamentum non fa-
lum pradicame»torum, fed bonje partis metaphyíicse 
Ariftotelis efíe exiftimo alta mente reponédum. Et quia 
natura funt fundamenta intentionum, cespita naturis 
dicens.Eorum qua funt,&c.ideft, carum rerum qua ha 
benteífe realeverum(ad excludendurachimeram,& 
aliaentia rationis)alia defubiefto quidem dicutur. &c. 
Vide quod fintpugnantia, eorum qua íunt&tcrmino-
rum. C Secundo notandum, quod naturam accidentis 
explicatper eíreinfubieck),& naturam fubílantia ,per 
n o n efíe infubieño; conditionem vero vniuerfalis ex
plicatper dici de aliquo5& conditionem indiuidui, per 
non dici dcaliquo. C E x quofequitur,quod e f íe hij & 
non eñe i n , manifefte accipiturprima intentionaliter, 
quia hoc explicar naturam rerum :fed dici de, accipit fe 
cunde intentionaliter: nam explica* proprietatesfecun 

s u b i c c t u m daintentionis. |rSequiturfecundo,quodcumfubieñu 
f u o & S quo flt dúplex fcilicet,in q u o ^ de quo fubiechim ip quo i n 

propofitoaccipuurprimaintentionaliterj&fubieclum 
de quo fecunda intentionaliter: nam fubiechjm in quo 
dicitfubiedlum inhafioms ,&fubie¿lum de quo dicit 

fubieñumpradlcationís. f[Sequiturtcrtio vna rcgvi]4 
'notanda in via Arift.quod quanquam accidentia, durn 
denominatiué pradicantur defubftantia , pradicentqj. 
pradicatione vniuerfalis.f.quinti pradicabilis, nihilo. 
minus Arift.rationem vniuerfalis Se pradkati, nó ê pk 
cat, niíi in ordine ad inferius quidditatiué., & ratior.eni 
fubiefti in ordine ad fuperiws quidditatiué : quia inhoc 
coníiftit ratio vniuerfalis: quod habeat inferius in reftg 
linea. C E x his palam fit fenfus verborum Ariftotelis ru¡ 
eft hic.Eorum qu^ funt,idcft,rerum veré exiftentiújalq ^ S . 1 ^ 
defubiefto dicuntur,i,funtpradicata(vtputa vniiierfa 
lia,qua fub fe habent inferiora quidditatiué)in millo ve 
r o funtprorfusfubiefto.i.nulli prorfus inhererepoffunt 
fed per fe fubfiftunt in proprio fuppoíito, qualia funt ge 
ñera & fpecies ílibftantia.Alia in fubiefto quidem Cunt 
ideft,fubicéio infunt,quia nonpofíunt per fe fubíifterc 
Dcnullo verofubie¿lo dicuntur, ideft, pradicata eíTi 
nonpoí íunt , fed fubie£la, vthoc álbum (explicatacci. 
dentia indiuiduaper íimm denominatiuum.) Alia de 
fubiecto dicunturjideft,pradicata elíepoíTunt: vtputa 
Vniuer fa l ia habétia fub fe quidditatiué inferiora, In fub 
icélo e t i á funt,ideft,fubiefto inharent ceu genera &fpt 
ciesaccideníium:fcientia enimaccidens eft hominis3i 
quidditatiué pradicatur de grammatica . Alianecin 
fubiefto funtjideftjinharere fubiefto nonpoflunt, quia 
perfefubfiftunt.Necdefubie6lodicuntur,ideft,pr£di. 
cata efíe nonpoííunt, fed fubieda; quia non habentfnb 
fe quidditatiué inferius,fed íiipra fe fuperius,vt indiui. 
duafubftantia.CDifponanturhac quatuor inquadra. 
to contradicloriarum : vtfecundummembrum contra-
dicatpnmoper diametrum,& quaríum teríio.|[Inhac 
diuiíione contemplari oportet quod de vniuerfalibui 
diximus-.nempe quamadmodum Ariftotel, fecundas ia 
tcnt iones vniuerfalis & indimdui, feu pradicari & fu-
bijciattnbuitnaturis rerHm ,putáfubíknt ia & acciden 
ti:vtranque intentionem ingenio & arte curavtraque 
combinando natura. Quo liouet Vniuerfalia efíe in re^ 
bus ,putá in fuppofitisTatquc adeo res pradicari &íubi| 
c i , q u o d fuper titulum in quadam fecunda conduíioneí 
affirmabimus. 

Dcfinit obiter natura acciden ^ 
t is .Ad cuius intelligentiam adnotat hic Boetius modoi Û0 
of to quibus Ariftot.4.Phy.text. z 3 .dicitaliquid efíein 
alio:qui continetur his verfibus.Infuntpars, totumfpe 
cieSjgenus.Meta.quoqueforma.Rex inregno, resinfi-
nc,locoque locatum. Eft enimpars in toto íicut in con-
feruante:& totum in partibus, á quibus vicifsim depen-
det:& fpecies in genere,fub quo continetur: & genus in 
fpecic,cuius eftparsrforma in materia, & refpublicain 
poteftate regis,& media in fine, íicut dili gens in amato 
(vbienim eft thefaurus ibi eft cor)&locutiun inloco:a-
qua Boetius diftinguit efíein vafe, íicut vinuminam-' 
phora^ fie facitnouem modos.Sed parum prsfenti ne Acciú* 
gotio feruiunt. ̂ Tr ibus particulis definit Ariftot. acci-
dens.Eft enim illud quod eft inalio3& nó ficutpars,nec 
poteft eíTe fine illo in quo eft(videlicetnaturaliter.)Pri 
ma particula ad difFerentkm íubftantia,qua non eft in 
aliquo:fecunda ad diíFercntiara forma fiibRatialis^u* 
eft in toto fine quo non poteft efíe, & tamen non eft acci 
dens.-tertia ad difrerentiam illius quod eft in loco autin 
vafe, quod eft in alieno,non tanquam pars, tamen non 
eft accidens: quia poteft coferuari fine hoc vafe in quo 
eft,aut fine hoc loco:quanuis res corpórea non pofíireí 
f«geucraliter fine loco. C Quedfiquií arguatbancde-



De Regulis. 
finitiónetíí conuenírc forma; íubíkntial i , qu:e tamea 
non eñ accidcns;nam forma eft in materia non tanquam 
pars eius,& non poteít naruraliter eíle fine materia, fal« 
tem forma corpórea. Reípondetur duplicirer. Primo, 
cuod forma eft m materia tanqiiam pars non guidem tá 
quampars mMCÚXyCcd tanquampars totius. Etideo ex 
cluditurperfccundamparticiilamdefínitionis. Et for
te exduditur per tertiJm particulam:quiaform«fubra 
íionecommuniformsnonrepugnatnaturaliter efle íi-
nemateria,vtpatet de anima rationaIi:acadenti tamen 
átoto genere repugnar. 

ouaiis di-Dubium eft hic primu apud 
uiíi». Mbertuffltqnalis.Cdiuifio fit h^c.Et cenfet efíc diuifio-

nem generis in fpecies,<]iiod Paulos Venetus negat. Ac 
folurio clara eft/i modo intclligas fubhac vna diuifionc 
c[uadríinembritrcsíarerebimcmbres,Prima eft.Natura 
rumjalia per fe rubíiftens,vt fubftantia, & alia inexiftens 
vraccicfens.Ethsc eft dmifio analogi in anaIoííata,vt v i 
debmiuscap.^namensanalogicedicitur de íubftantia 
&accidenti. Altera eft.Natiirarum,alia vniuerftilis, & a-
lil fingularis. Ethíec eft diuifio fubieííii in accidentia:na 
eííe vnmerfalenon conuenitnatur^ reali deperfe/ed de 
peraccidensperabftraftionem intclleétus. Teitia eft. 
Frsdicatorum/eu vniuerfaliura, almd eft vniuerfale in 
naturafubftar!ttK,& aliud in natura accidentis. Et harc 
eíldiuifio generis infpeciesuiamhoc quodeft, quiddita 
tiuepr^dicarijvniuocum eft fubftantis & accidenti:cii¿ 
admodumgenus & fpecies vnmoce conuenit ómnibus 
príedicamentis^tdiximus cap.de genere.Itaque quan-
uisdenatunsanalogicé dicatur ens^nihilominas leciin-
díe intentiones vniuoce conueniunt illis. 

A l t e r u m d u b i u m e f t , Q> v i d e -
turduúfioh^cfufficiens, Etenim dzíFerentia eft ynurn 
vnmerrale3& vna natura qu^ non comprehenditur fub 
ahquo ̂ orum membrorum:qU1a vel intluditur fub na-
turaacadentisAhocno^cum fitdefubftantia fpeciei-

deturmh^rerefub^fto. Quemadmodum en mforma 
aduemt materu^ita drffere^a generi.Item nec eft T i 
"erfale^ua non habet mfermsqu.ddftatiue^ne P ^ 
fusfingulare,quia pra.dzcatur eíTentiabter deíbe^ e i 

S b l f f ^ " 6 ^ ^ 1 ^ ^ ^ díC^ ^fferen-

SuodfolumtS T eít> 

^ v n i u s S ^ Prsdl?tl0"e d e ñ o m i S í i u a , ^ 
^ n i t d e i K ^ 
'"^to. Ouaml rUSp0nUntUrin eoclem P^d ica -

nmitP^dta û ?ru111 fubieao ^^^ i tanec defí. 

{0k* v u l U e c t . " ' f * E t ^ i o e í l , qataArif tat t l« 
^^^Pr^d.catu^r igUOcl fimPllclter eftpnedica-

^ ¡nferi^ n J Z álñ'*™^ autem nec habet fuperms 

C ^ ^ ^ t a t u r n o m e n pr^dicaméti. 

Difcrcntia 

Cap. m i 4 0 

P E R E G V L I S . 

Cap. r i i . 

V M quíppia d c q u o p i l 

príedicatur, vt de fubiefto:. 
ea quaede pr^dicato dicu-
tur dicetiir etiam de fubie-
fto;vi homo de quoda ho-
mineprxdicatur,aíal ame 
de homjae príedicatur: i d 

turanimaide quodam etiam homine p r z £ -
catur,qmdam enimhomo,& homo e f t A e t i á 
animal CEorumqusfi i tdiuerfagenereA'nor 
ira íc habent vt alterum fub altero colloectur 
dmerfe funt fpecic differétiíe: vtanimalis a t q ' í 
r ? - r ^ , malis oanq^e differétixfunr^rei 
f i b d i s A b i p e s ^ volatile.degensque in aquis: ' 
fcienti^vero nulla ex liiseftdifferentia:nou 
cmmhoefeient iaáfeient ia differt,quodfit b i -
pes.Chorum verogenerum^uorum alterum 
fuba terocollocatur.eafdein efle diffemias n i 
h i l obítat : fupera enim de fuisinferis prxdicaa 
tur.Quarequotquotdiaeretigeprsdicati funt 
totidemeruntacrubieaj, 

| E r t i u n i h o c c a p u t c o n 
|;tinerduas regulasantcpr^cUcamcntales. 
| Cum emm fupenon diuifione oftenfum 

J i íuentquicqu^inpr^dicamento ddpcm 
- tur,aut fubieftum eíTc autprardicatum 

denaturafubftant^veldenaturaacadenL J n re 'u 
^ d u a k . s e x p o n i t u r í b b i n d e c o n d m o í u b . e a ^ p r ^ ü -ca tan pnma u]a(luidem e ir . t 

uerfal1aprSd1cantur:&mfecunda^modus ouoper d fro 
r e n t p s d m 1 d u n t u r & c ó f t 1 t u u n r u r . € S e n í u L L s p S ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^ -ten 
dent Anftot Burkus & aUj l á t a m e extendunt regu-
lam^cvjdeLcet. Quandocunque alterum prxdicamr Senfu. „ 

to/ubmdepr^dicabuurdefubieao. fenfusverum ^ ?P S 
habet in quibufeunque vniuerfaLterpr^dicaás, fiue eí-
lennahbusfmeaccidentahbus^tfihomo eft animal & 
omne animal eft «quus,homo eft equus: & fi omne ani 
maleftalbum^homoeftalbus^fiomne anm^Zft g T 
nus^homo eft genus.Item fi homo eft albus, & omne .1 
bum eft muficum^homo eft mnficus.&c. Hictamen fen' 
fuslongeeftabimentioneAnftote.quiaiftcnonfunda. 
tur in natura pr^dicat^fed in vi d.ftnbutionis medd per 
artemfy^log.ftK-amrvidehcet/. omne.a.eft.b.& c eft a 
c.eft.b.&tamen Anft.voluitexphcare m b n ^ ^ l 
cat.quodfcilicetfi.a.eftpr^d.íatumdely. b qu^ 
(ctiamfmechftr^utionOconuenit.a.conuenittS 

QHandoaltcrum deaTtL". 

deprxclicato brea-e & qmdditanucpra'dicabitnr Z 

aial pdicat de ho^ede dio ct.a^redicabk' corP?,qd diré 
fie 

http://cap.de


Antepraecllcamenta. 
&e diritur «le animali:5: qutararionale dicitur de homi 
nepríedicaticne difFerentiae, & fcníltiuum qüidditatiuaí 
(vtpijtat)pr£cdicatur de rationali,renfitiuutiipf sdicabí 
turetiam dehomine:& quiarifibileprardicatur dehomí 
iiepr«dicationcproprij,admiratiuum quod quidditati 
toépraídicatur de níibili,pr£edicatur & de homine: & 
álbumprícdicatur dehomme,príedicatione accidemiií 
CDloratum ,quod quidditatiué prsedjcatuí d é albo }iprx 
dicabitur de homine.Nontamenfequitur fihomo eft a-
nimal,& a n i m a l íít irrationale, 9»homo fít írrationalis: 
quia irrationale non dicitur quidditatiué de animali. 
CExpofitio hxc proprius accedit ad mentem Ariftotc-
Iiii,nefcio tamen anprorfusattingat :quiaaliquid dici 
de aliquo ajnid Anftot< lem gua ulo -i.i iir, vt de fubie» 
¿ l o , p r o f e é t o í d e m delignat, q u o d , dici cíe aliqiio vt de 

J ! " ^ ^ ^ ^ ^ ^ i?Cef^fife<3uociÍHPe^ori capitc adnotaui; 
^mus. Q^o cir ca accidentia,étiam p r op ria pafsio, p r a dj-
¿Cantur ¿Te lúb"iéHo,no vt de fiíbieclo, fed vtTn rúbie í to^ 
2&fuo modo difFcrentia, quatenus prsedtcatur in quald^ 
^ad modum accidentis.Intelligitur ergohic quando alte^ 
y y g d c altero prgdicatur^folum ^ " ^ d d i t a t i u é ^ y t de e p j 
ynemjpra^Tca^ 

Senfusre- T^3 ' ¿ H o c fuppofito Boetius exponit ík . Quandoaltc-
2u l« , rum de altero pr^dicaturvt de fubieao.i,quidditatiué, 
» ' quicqd pdicatur itidé quidditatiué deprsedicafOjprxdi 

tótur & de íubiefto.Vt reílringatur regula ad fol5 linea 
rcft-am vt íí homo eíl a n i m a l , & animal eft vmens,homo 
«ft viuens. Paulus Venetus d i c i t , q. fecunda pars non eflr 
reftringenda íicutprima.Vt fit fenfus,fi a n i m a l predica 
tur de homine vt de íubieao. f. quidditatiué, quicquid 
prxdicatur de animali eflentialifer.f.corp9,& íeníitiuum 
&animatum,qiia:pr^dicantur de animali prsdicabun 
íur dehomine.Vt regula extendatur ad differetias 8c ge-
neraeiurdempr^dicamenti.Parumrefert inter has ex-
pofitionesjnifi^fententiaBoctijcíl mihi verifimilior, 
guia inhac regula nihil Anftoteles intendit de diíFeren-
tijsrid emm releruauitpro fecunda parte fecunda rcgu-
la:. f. q> difFerentiapradicati funt difFerentiac fubiefti. 
Hic autem folum voluit infmuare redam lincam pradi-
camentalemXq» quicquid prsdicatur dcfuperiori: p rx 
dicaturdeinfcriori eodemgenereprsdicati5ij,vtfianí 
malpradicaturdchomineprsedicationegenensjeadcm 
prsdicatiÓe pradicatur de Petro. GSecundum omnem 
expofitionem non fequitunSi Petr u$ eft homo, & homo 
eftfpecies:Petru$eftlpeciestquiafecundumprim3,fpc. 
des nonpr^dicatur denomine diftributo : eftenim fal-
fa^mnishomo eftfpecies,propterperfonalcm fuppofi-
tionem fubiefti: &fecundum alios non eft prsedicatio 
«ílentialis t homo enim non eft efíentialiter fpecies, fed 
per accidens in ordme ad intelle&um. Et eadem ratione 
non fequitur íHomo eft animal,& animal eft gcnus:ereo 
homo eft genus. 

Eorumquse funt diuerfa ge-
s. Regula. nere.&c.Inhac fecunda regula explicatnaturam vniuer 

falis quantum ad differentias. Et habet duas partes. Pr i -
ma eft»^ genera non fubalternatim pofita3habent difFe-
rentias ípecie differcntes.Eft enim mendum ficubi lega-
tur intextu,Diuerf£e funt fpecies & difFerentia : vt fpe-
cies,fitnominatiuus,quodpaterepoteftex códice G r x 
cotnon enim fit mentiohic defpcciebus,fed q. genera d i 
uerfa habent diíFerérias fpecie diuerfas.i.formaliter dif-1 
ferentes,& non folum matenaliter aut accidentaliter dif 
fcr€ntes:quemadmodum indmidua eiufdem ípeciei dif-
tenuif folum matenaliter &per colleAionem acciden-
íium,qux funt in vno & non in alio.CEorum vero o ene 

rum.&c.Secunda p a r s regula eft, $ genérum fi,^ 
norum,quorum aíterum fub altero coílocafur, uihil 
hibet eáfdé c í í e d i í f e r e n t i a s j V t animatum, quod eft 1^° 
Viuentís^ftfubindedifFerentiaanimalis :& fenfitm ^ 
^üod eft & differentia a n i m a l i s , eft differentia homil?/ 

Circa hácregulam dúo íunst 
parua dubia : primum de quibus generibus, alteriim ¿ 
quibusdiíFerentijsintelligatur. Contra regulatn proi * 1 U 
dearguitur. Primo in op in ionc Stoicorum} Subftantn' ^ 
corpórea&fubftantia incorpórea funt dúo genera " ^ 
fubalternatinípofitat& tamen eadem eft differemia al'1 
cuiusfubftantiíe corpórea & alicuius in corpórea í 
putá,rationale3quaí eft differentia conftitutiuahomin^ 
& conftitutiuaangeli: ergopars regula prior eft fa]f * 
C E t fecundo in rei veritate,Animal grefsibde^ animal 
Volatilc, funt genera nonfubalternatim pofita (diuia 
tut enim animal ex arquo in reptiíejgrefsibilc, & volan' 
le)vt colligituf Genef. 1 ^tamen bipes eft differentia vo 
latilis,&alicuiuá grefsibilisjputáhominis, ¿¿pantera. 
nis:&pecus4 i . animaldomefticum quod pábulonurri' 
tur,vt boues& afini.&c.illa (inquam) funt diuerfa «ne 
ta non fubalteínátim pofitajác tamen habent eandé diffe 
rentiam conftitutiuamjputáquadrupes: ergopriorpari 
regula faifa. Ité fapor & fonus funt diuerfa genera quali 
tatis non fubalternatim pofita: & tamen acutum & gra-
ue funt differentia diuifiusc & conftitutiua vtriufque: et 
go.Quodfi quisdicatregulamintelligide generibus ib 
lum diuerforumpradicamentorumarguiturfic. Subílá 
íia & quantitas funt taha genera^ tamen eadem eft dif. 
ferentia conftitutiua alicuius fubftantia & alicuius quá. 
titatisjputácorporeumrnam corpus eft fpecies prjedica 
nwnti fubftantia & fpecies pradicamenti quantitatis. 
CAdhoc dubmm refpondent nonnulli, q, genera non 
fubaltcrnatim poííta funt duplicia : alia quorumneutrÚ A(m;, 
eft fub altero ñeque ambo fub tertio, vt genera diuerfe 
rumpradicamentorumralia vero qua ?licct vnumnon 
íít fub alterojtamen ambo funt fub tertio, vt genera op. 
pofita eiufdem pradicamenti. Aiunt ergo ifti,^ Ariftoti 
Ies intelligitfubaltefnatim poíita^ueprimojíiuefecun*. 
domodo.Etideoadprimum argumentum refpondent, 
q) fubftantia corpórea & fubftantia incorpórea cenfen. 
tur genera fubalternatim pofita,putáfub fubftantia:^ 
propter excludunturáprioriparte regula & concludun 
tur infecundajhoc eft habent cafdem di%rfntias3vtpro 
bat argumentum^t idem refpondctur aHíecundum d« 
animali grefsibilf& animali volatili, &decane&pecu-
de.CS^dprofefto reípófiohac eft contra textum: nam 
genera fUbalternatim pofita,vtaperté in veríione Argy 
r o p y l i cxplicaruryiio funtnifi illa q u o r u m vnum eft fub 
alterorquare fubftantia corpórea & incorpórea nófunt 
fubalternatim poííta :nec animal grefsibile& veladle. 
Vnde ad primum argumentum refpondctur, $ illa opi« 
nio Stoicorum cftfalíajvidelicetqirationalc íítdifferen 
tia hominis & angeli. Imo, intelíechialc, eft differentia 
angelí differensfpecieárationalimamrationale dicit di 
feurfum > qui eftpropriushominis, cumangélifiniplicí 
intuitu inteíligantobiefta naturaha. gj, Ad fecundum re* 
fpondetPaulus^ratiobipedisnon eft eiufdem fpeciet 
in homine&involatil i , í ícuinec ratio quadrupediseft 
cadem in cañe & m pccude.lmo vero lícuí illie lüntfpe* 
cíes diuerfa ammalisnta omneseamm differentiaí""1 
diuerfa.Poflct tamen forte ad rem proprius rcfponde* 
ri:q,Ariftoielesnon dicitjniíí q) genera non fubalterna* 
timpoííta debenthaberc differentias ahquas con^^"' 
tiuas fpecie diuerfas^a: aüqua» diuifmas: non tafflei! ce-



gat quin illa genera contineantur fub vno tcrtio Sene 
• ' curhabentuiem genus commime Vtit^ n r -í , 

^uadrupediseademeftincane& inpecude T"CUt rat 0 

conto.ua f^enons eft etia*! con^utiJa7nferi0 
rls:&Inhocd1fferunth^cgeneraabillis.Admu7deL^ 
no & faporerefpondetur, quod graue & a c u n l -
funte.u.propn.d.fferenti.Veditapht ^ 
deillis^cutumemmdiciturproprié de c u C n ^ T 

corpuscieprxd.camentofubí lan^&corus S 

ftant^atenalisAfecundu^qua^^^^ 
íioms.vtfuo cuuifquc loco videbitur. Cn 

J(ü«to. Alterum dubiu eft de quibus 
diferentijsintelligaturrCgula.Arguiturcni^fic.Gene 
r L f s^a dmeríbrum pr^dicamentorum funt „ ó n fub 
alrernanmpofita&tamennonhabentdiue^sTfe: nas^u.-ageneral^^ 

.taacqueproprtehabent d^erentias. Secundo S 
íur.An,mal eft genus pofuum fub viuente& T j f r 

conhtmmnmviuentismec eadem difFereró, f 
«. uaviuenns^íldmifiuaanimahs © S o n X ^ 

^ d i f f c r e ™ 
toprimumarsumen^nrn c r per hocfolui-
« « i m p o f i t a q S T : r Ve^0fint§enMaí"^ 

ft^ula f or s n a d r 1 " fuPerÍOris g e - " - í ? c l 

^ ^ f t e C o ™ t i a viuentis (nam v i . 

' ^ ^ ¿ ^ r a S l n " 1 ^ ' ^ ^ ^ ^ - E c o n u e r f o , r a 

f ntPla"^ ^ S í ^ tam<? L^1311011 c o m p o n ! 
e r o ^ o d c o K - " t I n e T ri,b VÍUentÍ-

^ * h ^ diuidit 

In Genere, Cap. U n 
r C A , . r * A 1, 

h a b e r e a u M m v l C r 0 e i r e ' v t ' i a c « f « l e t : 

q u i t ó . f e S a " u ,AAÍLNT: 'P6' 

" • « r a complexione aut T • m a d l e i l 1 
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D e d e c e m " T - Umarsuraenmm-

G A P. I I i l 

V M qusnul lacomple 
xione dicunrur/ingula autfub 

antiamfigníficant^aut quan 
"tatem, aut qualitatem.aut a-
^ u i d , aut v b i . a u t quando, 
aut f i tu inc i re ,au t haberc aut 

Ationibus antepredL 
camentorump^iaftis, q ^ . f ^ j f ca 
punn1nUmeftpr.dicaJ„t0rum^0CuaCam-
rema d^fione ent!S indecem pr^d^a 

í o m ^ d e p u S V r e s V J " P ratlS a ratl0nC P ^ « L 
ficantur^ ¿ Íhc5Ple« figni. 
t u l u m d S s ^ ^ ^ i C ^ - t a . ¿ h a b e t ^ . 
t u r . H a n c d i ^ ^ 
q"efuperi0rem,iate^eSnf ^ ^ennde 
ltter:& Nomina e VOCl. US ̂  PrindPa 
fecit verbum fiaSldeJ0Clb^ Pro guib^ 

Plexione d í c u S u Í S ^ S ^ ^ ^ — 

musjquodAri íW í^-i ? , ^vtre0r)comprobauf, 

fiet)obidqucviafLrnnn.1 ^ ' f l b u s euide'*tuÍS 
V e r o d e r e b l j n t t r e r ^ 
^efianificatas 1 g ,, Cdmidere res incomple-

p l a f t a t i m f u b T u S t t 
temfubftantia ? ^gnificatts dumait^eftau. 

r a t d e c e m p S ^ S 
tis connumeratiS,in fecunda parter£^ 
non elTe complexa, nec fian!. ^ 1 finglitiper fe 
l u m p e r f e e f t ^ T o a g ^ 
Perfeautquantkas non ^ n a n ^ c 
ex illis aduciente verbo fi nff ne§atÍ0' fed 
quodperfefinPuIanon n - S ™ 0 aut negtóo. E t 
l n i s P a f f i r m a l t n e s a ^ 
teveropcrfelcf" l f i r i f i ? t V e r é ^ 
d i u i f i o h a J a n u a S 
d i c a m e n t o r u m l e r ^ 

Logi.Do.Soto. jp n 



ArítepfcecliGamenta. 
r v - ' r v i o • membrumquseílionis. Ens vníüoce pr«clicatur<íeáé; 

j U j £ l . t l O p r i í T l d . ,.. • c e m p r K d i c a m e n t i s & q u i d d i t a t i u e r q u i a ens curafignjg 
\ 7 f . , v 1* ' C r \ t - ' * n r l i=>r'í=o'» - cet é f f é t d t i L t a i h •gcneráli,eft de eflentia & qmdditateoft» ^ ' f 
V t r U i n C U U U I O C O t l S l l l U C C e U l niumrerutn(vtvidetur innuereArifto.4.meta.tex.4 ) 
n r P f l í n m e n f a í l t i n a l o p í 1 n n ergocnseftgcnus.Patetconfequentiatumex definiti^ 
p i ^ U l C c H l I C U i a l l t c i l l d i U g l i U negencris^tumet iamquiaal iasdaretural iquodvniucr 

nalogata .angñr is in fpecies. ' f ^ Z ^ ^ ^ ^ ^ S : 
Ariílo. 1 .Topico.&tuncdiminuteeíl'entlociui. |[Quar 
toarguitur. Ens ad minus eft quidditatiueruperiusad 
fubftantiamrergo quanuisnon efletgenus ad oraniaprx 
dicámerita propter aíquiuocationcm/altemgeneralifií, 
mum príedicamcnti fubftanrise. 

Quceít io prsefens dúo habet 
membra:duobufque íubinde arti culis abfoluetur,vtpri. 
mus fit de fignifiGatione entis, an fit v n i u o c a & alter de 
e i u s d i u i f i o n e & príEdicatioiie,an:fit genus comtmme 
p r í e d l c a m e n t o r u m . D e primo funt tres opmiones.Prirna 
cft Marfilij & Burid,(vt reférKic l,aulus)tenétium,quod Tresop 
ens dicitur analogice deTubílantia & accidenti median- niones. 
tibus diuerfis conceptibusformalibus}ficut animal de vi 
uo&picto.Secunda eft Scotilocis citatistenentis , ensef 
f e v n i u o c u m ó m n i b u s i n v n i u e r f u m r e b u s puta Dco,& 
ó m n i b u s p r á d i e a m e n t i s . A l i a opinio eftnoncfíe vniuo. 
cum,fed a n a l o g u m ad fubftantiam & accident ia . Quam 
opmionem af leribunt S.Thoras cum tamenfit exprefíc 
Ariftotelisnec S. Thom. addit verbumad verba Anfto. 
Eft t a m e n p r í E t e r e a opinio S.Thom. quodfit analogara 
ad Deum 8c c r e a t u r a s : de quo non locutus eft exprefíe 
Arift .dReípondeturigitur a d p r i m u i r v membrum qu^ i,Cóá.:; 
ftionis quatuór conc luf íon ibus .Pr ima .Ens f ign i í i ca í fub 
ftantiam & accidens ,Deum & c r e a t u r a m , mediante eo-
dem conceptuformali.Gonclufionemhanc probant ar
g u m e n t a Scotided prsterea p r o b a t u r conclufio rationc 
faci l i .Qi i i impomithocnomenad fignificandum,certc 
nec Tpecialiter conf iderauit Deura^nec creaturas)necfub 
ftantiamjnecaccidensjfedimpofuit illud ad íígnifican-
dum q u i c q u i d e f t ^ u a m o d o c u n q u e í i t j a b f t r a h e n d o ab 
hoc& í l l o modo ef lcndi .Et certeLatini omnes ignoran
tes p h i l o f o p h i a m , per illud nomen nec c ó c i p i u n t Deum 
nee C r c a t u r a s j í e d g e n e r a l i t e r í q u i c q u i d eft.Neceñ dicen 
dum philoíbphos alium conceptumformare quam Latí 
ni alij: ergo ens mediante eodem conceptufignificat om 
nia. CLSecundo arguitur. Ens inquautumens,eft obie-
ftum metaphyficarjquae feientia cóíideratpaííioncs en
tis in c o m m u n i quee c ó u e n i u n t illi^non inquantum Deus 
aut rubftantia.&c.& docet Arifto.^.meta.text. 1. hoc fie 
r i nó poíTet niíi efletvnicus cácepius entisrergo.. CEtco 
firmatur ratio, Ens in communi eft o b i e é i u m mtclleclus 
vt c o l l i g i t u r e x Ariftot.9. meta.text.i i .abftraheadoab 
hoc & illo(id enim quod d e r e b u s p r i m o concipinuis eít 
ens)ergo eft vnus conccptusforma!iscntis.C.Tertio a?-
guiturin communi m o d o concipicndi ,híE vniuerlaKS 
ílmt faifa:, omneens e f tacc idens , omneenseftfubftatia> 
omne ens eft Deus,omne ens eft crcatura:npnalia d | caá 
fa,nifi quia fubiectum diftribuiturpro fubftántiá & á c a -
denti,Déo3& creatura:tamenfi p luribus conceptibuslig 
nif icaret fubftantiam & accidcns,cf lent verg ficuth?,^ 
nis'homó eft p i a u s , o m n i s h o m o eft viuus ^ e r i l l a m re-

gulam analogorum .Taliafuntfiibifefta. & c . C o " ^ " t j 
eft eu ident ior quam v t p l u r i b u s p r o b a t i o n i b u s m d i g e ^ 

" E t eft concluf io S.Thom? m p n m i s ftatim verbis & z ' 
te & eí^ntia.Capreoli m . 1 . d i f t ^ f t . 2. q. 1 • & ^n lU¿ 
huius fcholc, ( > u a r c i n c o n e e p t u f o r m a l i enns nlhí ^ t ,C^ 
S e n m t e r Scotum& S . l h o m a m . C-i^"1''1"1 c Coü. 

Duerfus partem affir 
matiuamprioris membri qua;ftionis,ar-
guit Seo.4.me,&. 1 .fen.d, 3 ,q. 1 .&,q. 3. 
& dift.S.q. 5. prsetendens quod ens di-

catur vniuoce de decem pra:dicamentis & de Deo & 
Creatura:nam eadem eftfere quíeftio. Primo omnis m-
telleftus certus de vno conceptu, & dubius de diuerfis 
habet conceptum de quo eft certus, alium á conceptibus 
dequibuseft dubiusrfedmtelleftuSjpoteft eíTe certus de 
aliquo quod fit ens,& dubius an fit fubftahtia vcl acci-
dens:ergo conceptus entis eft diftinftus a conceptu fub-
ftanti^&accidentis.Exemplummaioris.Dum quis a l ó 
ge videt rem moueri,concipit illam effe animal,ambigit 
tamen,bosne fit,an equusnllud eft fignura quod concep 
tus animalis fit diftinftus ab illis conceptibus particular! 
bus, & quod fit communis illis. Exemplum minoris, fi 
gentilis viderethoftiam confecratam, certus eíTet illud 
quod videret eííe ens,etíi Chnftianus magna: authorita-
tis diceretillijnon eíTeillicfubftantiam fedaccidens per 
fe,inciperetbíefitare anfitfubftantia velaccidens: ergo 
conceptus entis eft vnus & communis fubftantise & acci 
denti:&:per confequens>ens>eft vniuocum ad illa. Imo 
philofophi conuenmnt quantitatem effe ens : ínter quos 
tamen Nominales putant non diftinguiáfubftantia.kea 
les vero eíTe accidens diftinftum. Eí fimiliter probatur 
ens eíTe vniuocum Deo & creaturse: nam philofophi anti 
qui cum omnes coníéntircntprimumprincipium rcrum 
eíTe ens,dubitabanteífetne creatum an inereatum:quare 
ali) dixerunt eíTe infinitum,ali) ignem,&c.CSecundo ar 
guitur.Si eus non eíTet vniuocum fubftantia? & acciden-
ti,fequeretur quod non poíTumus per cognitionera acci-
dentis venirein cognitionem fubftantia:: confequens eft 
falfum& contra Ariftotelemí primo de anima, text. 1 1 . 
vbiait,quodaccidentia conferuntlad cognofeendum q? 
quid eft.Sequelaprobatur:quia fi per accidentia cognof 
cimus fubftantiam,eft quia ab accidentibus fenfu pereep 
tis abftrahimus conceptum entis communem fubftantise 
& accidenti ,«Sc inde inueftigamus ens per fe fubfiftens 
cui accidentia infunt:fi tamen ens non eftet commune ac 
cidenti &fiibftantÍ£e,pcriret ifteproccííus. Eodem mo
do per creaturas cognofcimus Deum, vt Apoftolus do-
cetadRo. 1.quodfierinonpoífetjnifi quiaácreaturis 
abftrahimus conceptum entis communem Deo & crea-
turis , & inderen^ouendo imperfeftiones creatürarum 
contemplamur conceptum Dei,putá,qnod fit ens incor-
poreum,immortale,&c,qui difeurfus ctílaretnifiens 
eíTet vniuocum Deo & creaturse. C[Accedithaec au£lo-. 
ritas Ariftot. 1. meta.text,4.vbi probat, quod Deus eft 
máxime ens & máxime verum , quia eft caufa vniuoca 
entium omnium,ficutignis eft máxime & per fe calidus: 
quia eft caufa vniuoca calidorum, qui dicurfus non va-
leret,nifi ens vniuoce diceretur de Deo & creatura, Et 
Auiccnna. 1 .met.cap. a .&. 5 ,aii quod/ubftantia & quan 
titas cónueniunt in communi irtentione entis cuius funt 
quafi fpecies.CTertio ex hisrationibusarguitur, quod 
cns fit genus ad decem pra:dicamenta,quod eft fecudum 
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Concepíus formaíis entis/ignificat vnam rationcm for 
jnaíem in obieño.ratione abftráftam áfubílantia & a o 
cidenti,Deo & creatura.Hanc ncgant nonnulli ex difci-
puhsS.Thomxquam Caieta.in principio ftatim de en-
te& eíTentia optime concedk.Imo viderur mihi Ariftot, 
.eamaíferere. 4 . meta.text.y.vbiait) quod ómnibuseft 
prardicamentis commune,efíeens. EtreveraTequitur 
ex fuperiori: ens emm non eft impofitum ad figniíkan-
dumhoc aut illud/ed in vnmerfum id cjuod eft,& i ta ho 
jnines concipiunt.Atcjue adeo hoc intelligit S.Thom, lo 
co modo citato dicens,ens & cficntiam funt ea qii% pri-
jnointélleéhiconcipiuatur. Et eft fentcntia Auicennsé. 
i . meta,cap-5. Etconfir: Ariftot. y.'meta.text.s.dicit 
qaód fubftantia eft magis ens quam accidenstcompara-
noaiitemnonfieretjnifi in aliquarátione quodammo-
doconuenircnt. 

Tertiaconduíio.Ens lio vni-
uocefedanalogiccfignificatfubftantiam & accidentia. 
Conclufioeftexprefia Ariftote. 4, meta.text.z.vbidicit 
cnsíignificareaccidentiaperattributionem ad fubftan-
íiam:veluti fanutufigtiificat vrinam & medicinam in o r 
dinead animalidem dicit. 1 .Ethic.capi. é. vbi ait, quod 
bonum tot modis dicitur quot ens: Aequiuoce (inquit) 
non á cafu fed a Confilio.Et. 11 .meta.cap, 5 .lib, 18 ,tex. 
i i . dicjt,qiiod nec ^quiuocediciturjnecvniuocefed 
medio modo. CProbatur conclufioratione quse colli-
giturexArifto. Análoga funt quorum nomeneftcom-
muncjratio vero nec omnino eadem nec omnino diucr-
fa/ed proportionalis:talia funt fubftantia &:accidentiaí 
ergo. Probatur minor. Subftantia eft ens t quia per íe 
ftattaccidens vero eft ens^uia eftaliquid fubftanti£E,pu 
ta quantitas: quia eft menfura fubftantia &qualitaseft 
ens,quiaaffkit fubftantiam. CTConfirmaturex modé 
concipiendi: quia re vera fola: fi*bftantia!apud homi-
nes ceníentur e í í c entia nec dúo lapides cxiftimantur plu 
ra,qua dúo entia licet multa fint íllic accidétia, HQuod 
fi quis arguat contra. Quemadmodum genus medirte 
codemconcqnu for malí lígaificat vnam rationem com 

?munemplunbus ípeciebus^ita ens fignificat:& quemack 
godaH^nceptus obieaiuus entis non eft eiufdem ra-

nmm mfubfíantia, & a T d a ^ ^ t a T S E c l p t 5 ^ ^ ? 
.,;cus non eft eiufdem rationisinfuisfpeciebus.vt capí 1 ' 
Adum eft: ergo-nihil déficit enti vtfitcommuneMnl-
quaragenus(Kefpondctur,quodratio genérica fimpli-
oter comienitqmbufcunquefpcciebus^On támen ratio 
«ntis txempli gratia.Corpus fignificatfubftantiam ma-
ienaicm:& quanuis materia^ qua abftrabitur illa ratio, 
Utaltenus rationis in corporibus coeleftibus & in infe-
"onbus, mhilominus eífe materialefimpliciter cÓuenit 
vrnlqueco^oribus; ficuti animal fimpliciter conucmt 

namhtaitermsrationisinequo & inhomine, Sedta-
menratio entisfolifubftantiEe conuenitfimpliciter : ac-
7 m e í a ^ VCr0 feGUnaum ^ VerbafuntAriftotel. 
emf^ 1*1^U0d^uantitas^ualita$'&c'n0n íunc 
fubffw"?3 en,S:& text- 1 ̂ ' ̂ petit,quod ens dicitur de 
c u n t 1 3 Í l 7 U d t c r ' r e d ^ c 4 r i s pr^dicamentis fe-
íu rde r 1' ̂ ema£lmoclumíanum/impliciter dici-
ft«mhonImíí Ídevrinarecundum Atquipun-
ílicán,/. 1POt imum adnotan^m f á n e ^ ü o entis ex 
dume ' r ^ Lateter§ofalIacia ^ confequentia, 
^ K p r J ^ 6,15 Vn0 COncePtu tormú ' i fignificat de-
n<:,ndicitnCímeiíta5inf"crtUli eíre Vniüocum,poftquam 
ti(* Ariftn. 1/ínViaterdefuisfigniflcatis' Ftprofeftora 

UñeIe§ans. Ensenim diciturab e íTe /edac 

Capit. I I I L Qu^ftione. t 4,2, 
Cidentiseflenihilaliud eft, quam eíTe ííibftantiíe í ergo 
ensperprius dicitur de fubftantia & per attnbutionem 
de accidenti}quod eft eífe analogum.Sicuti,fanum,eo dí; 
cituranalogicede animali & de vrina: quia vnnam efle 
fanam nihilaliud eft,quam ügnificare animal fanum.Vh 
delicutindefínitioneíhnitatisportiturariimal.itaindefi A ñ / l 
mtione eííe accidentis ponitur fubftantia. Differttamen? Lrc Mttoki. 
ínter fanum,& ¿nsTvt. 1 .ca.diclum eft quod fanum impo 
litum iuitpnmum ad fignificandum animal ianum: & i ? 0 
deo vno coceptu fignificatillud, & aliofignificat vriná: 
ín ens gnalitcr impofitum fuit ad fignific5dum id q á eft.» 
& ideo vmco conceptu fignificat oía. CHmc fequi6,q, 
m mente vltimata poteft elle analogía qux eft fpecies 
«qumocationisrtametfifib. 1. Summularumnegauímus 
m mente efle «qumocationem: tune enim res nobis erat 
cumSummul,ftis:&ideo definmimus termmum squi -
üocüm efle,qui mediantibus diuerfis conceptibusfignifi 
catees rvnde cum conceptus vltimatus per fe ipfe ft-
gniíicet,nonpotérithoc modo efle ^qmuocus;necana-
ffS"5- A U ' J E O ^ v n u s c o n c e ^ 0 
% n l ^ t ™ T ^ o n e m obieñiuam, qu£ non e a d d T f f * * ^ ^ 
Im^phciter/cd proportionabife eft m fu^ fianificatis 
pnncipaliter in vno,& per attnbutionem in a l L h o c mó 
duconcedimusanalogiam in mente vltimata rouarui» 
mera squiuocatio non fitilIicpoftibiiis.CSequkur pne 
terea,quodNominalesficoncedantensmedi5teeodem 
conceptu figmneare omnia príedicamcnta, nullatenus 
negarepoíTuntelfe fimpltóter vniuocum : quia nullum 
ponunt conceptum obieftinalem in quo fit analogia. E t 
hac caufa Marfilius & Burid.dixeruntfubordinart diuer 
lis conceptibus, 

Quarta concluíio:Ens analo-. 
gice dicitur de deo & creaturis. H^ec conclufio quanuis' „ 
obícunor forfan fit,quam dialefticis plenepoffit expli 4* Coucluf» 
cari:tamen quia cum tertiaaffimtatem habetfub breui-
busexponc tu radmen temS.Tho . i . p .q . I5 . a rMíCw5 -
doefteftusnon adíequat virtutem caufe,tunc nomTn 
commune vtnque analogice dicitur de caufa & de effe. 
eturfedereaturainratione entis non ad^quat virtutem 
üei.-ergo ens analogice dicitur de deo& creatura.Exem 
plummaioris,Calidumquod fit abigne poteft adaguare 
virtutemignis.i.poteftprocedérevtCfFidafurver¿ ia„ 
nis(hoc eft enim eftedum adsquare caufam)& ideo c?Ii 
dum vnmoce dicitur de igne& deaqua calefafta ab ig 
nemamrpoftquam calor aqux poteft procederé vfque 
ad ignemrfionum eft eííeeiufdem rationis cum calore i2 
nis.Sedcalidumproduaumáfolenonpotefteo proce 
dere,vtefFiciaturfol:fignumergo eft non elfe eiufdem 
rationis cum virtute calefaftiua folis,& ideo calidum nS 
dxcitur vniuoce de fole & de iftis inferioribusmec fol eft 
tormalitercaliduS,fed habetvirtutem excellentiorem 
quapoteftvarioseffeítusproducere.Eodemmodo,cum 
ens d^atur abeíTeA ratio edendnn creaturis non poffit 

adarquarc rationemeífendzin Deo : quia Deusperfe* 
ex quidditatefuahabetexiftere,creatur^auntidnonha 
bentexfua quidditate^fed á Deo (alias creatura elfet 
Deus ) ht vt ens dicatur analogice de Deo & creatura 
«EArguitur auté in contrarium.Ens dicitur analogice de 
fubftantia& accidenti,eo quod fimpliciter dicitur de 
lubltantia & fecüdum quid de accidenti:at uero de Deo 
& creatura non eft ita,imo fimpliciter dicitur de vtro-
que:eft enim fubftantia creata fimpliciter ens x ergo non 
dicitur analogice de deo & creatura,fed vniuoce.RefpÓ 
detur,q, quodamodo eft fimilis analogia,& quodSmodo 
dmerfa.Eftemeadétquiaficutfubftátia cftperfe.i noa 

Logi.Do.Soto, B a inalioi 



m alio,& acclckntui dcpendent naturaliter á fubftantia, 
J tae í le cóüenitDeopcrfe.i .nonab al io^cíTc creatura 
íum depeiuktáDco. Efttamen díuerfitas quamprobat 
argumcrttum: vndepropter primara caufam dixit. S. 
Thorn.loco modo citato,tjuod ifta analogía cft íicut vr i 
nar a^ Animal in ratione fanitari«:quia ficut fanura in v r i 
¡nanihilaliudeílquam cííe fignum faniratis, ira cflc & 
perfeétiones creaturarum noníuntniíi exprcfííones per 

vC>io.numqu«funt in ü e o : íed proprer fecundam cau-f 
Vfam dixttin deveritate.q.i.art, 11 .quod eft Ínter D e i W 
f&creaturam analogía proportionalitatisiíícutcnim cfí&L 
fffíi fehabet ad Deum^ta e ñ e creaturarum ad crcaturas:! 
íiam ficut deus per eílc quod formaliter cftin eo exiftit, 
itacreatura.Admodum quoriderediciturdchomine & 
<leprato:licut.enimhomopcrrifumqui cft in co ridet: 
ita pratum per virorem qui eft in eo dicitur r idere . Qua 

. t e ensperfeftiori modo dicitur de Deoquamde creatu 
ía.Si tamen íit nomen metaphoricüjVt leo, per priuj d f 
de animali,& folum per fimilitudinem dicitur de Deo. 

A d argumenta ergo Scoti re-
lpondetur,q>primum argumeníum cft ad litera Auicé. 
i.Met.c.^.quoipfetantumintendit concludere omnia 
prardicamcnta conuenire in v n a intemione entis, vt c a . 
i .dixerat,quodnos concedimus : non tamcn contcndit 
eíTe vniuocum,& tantundcm concludit fecundum argu-
mentum .E t r e vera Scotus ipfcloco citare, q . i . videtur 
;fe exponere,^ iblum intelligat vniuocationem entis fe
c u n d u m conceptum formalemmifi ^ . q . 3 .refpondendo 
adauthoritates Anftotelis videtur fentire q> fit vniuocú 
quantum ad conceptum obieéiiualem ad modum g e n e -
r i S j n o n attendens quod non dicitur íimpliciter de'acci-
dentibas.Scoriftccdicuntenselíc&vniuocum & analo 
gum:fed tamcnhoc,primo includit repugnátiam,&pr? 
terca eft vbique contra Ariftot.& exprefle. 11 .Mcta.ca, 
3 .& Iib. 1 z .text. z 8 .vbi ait^tj.non dicitur ens sequiuoce 
r e c vniuocc,red analogice.I taque non folum aíiérit eííe 
ana íogum/ed vbique negat efle vniuocum.CAd autho 
ritatem Arifto.rcíp5dcuir3q> analogía entis inter Deum 
& creaturam vocar vniuocationem: quia magis accedit 
ad vniuocationem quá analogía entis de decem prardica 

Secundusar ^étiSjeo quodfimpliciterensdrdeDeo & de creatura. 

ticuius. Secundas articulus eft difpu-
En$ non cft " rc 'ancns í j tgenusad deccmprscdicamenta, vbi ftatuí 
genus. tur ncSatiua conclufio.Ens non eft genus ad decem pra: 
6 " dicamenta. Et quidem conclufio ómnibus eft philofo-

pjús rcccptifsíma.Quam vcl hic máxime Anft. iníinuar, 
dum genera decem rerum conftituit fuprcma & genera-
lifsimarfi cnim genus eiíet ómnibus commune , nuluim 
corumeíTet fupremum. At vero Scotus qui primus in 

, icholas introduxitcns eííe vniuocu.Ti,difíiaIepoteft cx-
cludere ens á ratione gencrismara certé Ariftot.& quot-
quotfuerunt antea philofophijeapotifsimum ratione nc 

t ^ ^ f 1 " 6 ^ ge""s?quia non prxdicatur vmuoce de CuBl 
M á n n ^ ^ á c c í d e n t i b u " s . ^ ratiocft inprompm adueK 
Jftfs Scot.nam fi ens eft vniuocum}íigniíicatplura fecun-i 
¿um candem raíionem(ex defimtionc Ariftotclis)& per 
ccnfcqucns fignificat vnum conceptum communé, qui 

^iimfíliciKr conuemt ómnibus ítgniíícatis^oc eft cnim fí í 
>y guiñeare fecundum candem, rationem : fed animal, aut| 

c corpus.non alia raticc eft genus, nifi quia f gmficat vnü¿ 
. ,hoc modo commune multis:ergo& cus pan ratione eft/ 

genüs.Rerpondet Scotiis,ens non eííe genus', fed tamcn C 

Anteprásdicameiita. 
tchdunt 
tur.In d 

• Nominales. C Sed contra ha nc caufam argüí 
cfinitionc generis mhil aliud habctur^nf, QX* 

diectur de plimbus diffcrentibus ípecie m e o q n o í L 
ergo eíTe tranfcendens3nihil obftaret ad rationem ? c ¿ / 
nsjfi enseíTetpracdicatum vniuocum & quidditariuu^ 
qu^ ambo doncedit Scotus. Quod íi re fp ondeas ohfa/ 
authoritatem Ariftotelis conílituentis decem genera^íV 
ma>petisprincipium.Hoc"énim contendimus^ÁtjftJ!, 
nonftatuiífetdecímge"neralifsima,fivideretens«^H 
uocum ad omnia entia.Imo veropráeterea Plato ,vt vi L t - 1 
debimu$.q.fcquent¡,nondiftinxit decem prardícamenl 
ta:quia credidit ens eííe Vniuocum & vniuerfalilsimun,* 
Et.ideo Arifto.prius.4.Meta.probauitenseñc analog/ p , 
& fubinde in quinto diftinxit decé generalifsima. QVt¿ *' 
baturergo conclufio.fens non efíe genus duplid ratio. 
ne Arifto, Prima, quia non dicitur vniuoce de omnibu¡ 
pra:dicamcntis..Ethac vtitür in bmnibuslocis fupracita 
tis,& in alifs multis fuorum operüm.Qiíaré Porphvr.ca 
pit.de fpecic,hacfola ratione tanquam compertifsima 
apud omncsphilofophos vtítur dicens, Ens non cftge,: 
nusrquiafi quisommaentia vocct, arquiuoce nuncupaá 
bit & non vmuoce. Vbi omnes quotquoí íunt expofiS 
res confentiunt illam eííe rationem Ariftotelis. f[Secm? 
da probado Ariftot.cft elcgantifsima. Afferitenim ean. 
dem conclufionem. 3. Mcta.text. 1 o. & probar ens non ; 
eíTe genus hoc modo:Omne genus eft extra eflfeníiam & 
quidditatem differentisrfed ens eft de eflentia & qmddr// 
tatererum omnium,&per confequens cuiufquedifferea "/ipfá 
tisrergo nonpoccft efle genus. Probatur maior. G t t m U ' f ^ f 
vtaitPorphy.cap.3 .habetfcad difterentiam ficutniaí¿^f^ 
naadformam,eo quod genuscontrahitur per diffcrfin^ 
tiararfed eótrahens debet efle omníno diftinclum ab 
quod contrahitur rfienim animal (v.g.) includereturin 
rationalí,non contrahereturper rationalernam contra, 
here cft addere nouum gradum: & fi rationale include-
ret animal, non adderet nouum gradum fupra animal. 
Minor autem eftmanifefta: quia quicunque gradus re* 
rumjquomodocunqueabftradusjincludit ens. Quare 
milla poteftdari diftercntia qua: contrahatrationem en 
tis,<Sr per confequens ens non poteft eíTe genus. fiHane 
veruntamen rationemnonrccipit Scotus. 1 .fenfen. d.;. 
q. 3 .vbi negat hanc minorem,videlicet3 ens efle de eííca 
tía vkímarum differentiarum.lmo dicit, q. rationale nó s L 
includit ens.Moueturhac ratione. Differentia eft conce 
ptus fimpííciter fimplex,nam fpecies refoluitur in g e n « s ^ « ^ 
& diffcrenfiam,& genus rurfusVefoluitur in aliud fupe.; 
ñus vfquc ad generalifs!mum>diíFerentia vero non refol? / 
uitur in genus & differentíam: alias diíFercntia fecunda/ 
deberetiterum refolui, & ficrefolutiofpeciei procede--
ret in infinitum,contra do ctrinam Arift. 8 .Mer.tcxt. 1 9 ^ 
Arguit ergo Scot.Si ens eííet de eflentia huius difFercn-6 
tiaf.v.g.rationalcjtunc eííetrefolubile in conceptum en? , 
tis & aliara differentiam contrahentem, & rurfus illa fe^ 
cunda differentia eadem ratione includeretensj&perf 
confequens eííetrefolubilis3atqueadeorerüluríoproce. 
deret in infinitura.CAt vero in contrarium arguitur^gá ifr 
ens fit de eflentia culuta^ue.PnrncTeftíententia Anft? rent¡t( 
exprefla loco citatOjqua de caufa negat efle genus: &.4Í 
Tópico.cap.6.&.! o,Met.text.6.&frequénfsimerepe-
t¡t3q>ensfeqi)iturad omnia. Et eadem ratione.8.Meta. 
t ex t . i é .p ruba t ens non intrare definifionem aliquam 
quidditatiuam3quía videlicetnondicitgradum fpectf* 
lera quidditatisnoninclufum in quacunquediíFercntía' , Jpn 
Sed prartcrauthontatcmAnft.eft ratio manifeftiísima: M ¿f^. 

í au tc rp r^d^amr de ommbus.Eteandem caufam V r X J que re huellcaus conc.pzt^ft eílc e n s i ideo cxdudere é 
aliquid 



Capit. I Í I I . Quafftione.I. 
aliquidá «done eníx^eílafrerere ni W.cíTe.Vndcadat-. itlJr;Ríín 
gumenfum Scott Anuapfc rcfpondet^.mcta.rcx. 3 .vbi2, tamenene 

r,A*n í>ns e l l e intimum rnirit.iíiM« . . . ... n r 2 ~ . ' Slt 5 adeo ens cííe mdmum cu.cun^ue , vt nüllanVfa^ ñ Z ^ V quuld.tate Deí quja a nulla alza cau-

/r£«tiS,nonproPtcrea d^eretia eft refolubdis : qma ehs^ Z ^ T r " ™ ^ ^ ^ ^ ^ ^ O S ^ n . f í c a r e l k : í^u ex i . 
^non eft de eñenna íkur genus componens rpeciem ,fed,> 

Primo di-
uerfa. 

aicÍX 1 •"ÍV"""^.VÍUÍI1 «-n«-ci cnsnrde cllentia difFe'7 
•,nonpropterea diíFerétiaeíírefolubilis : quia ens^ 

. . . l de cflcnria íkur genus componens fpedem,fed> 
j - ^ ^ k c ü t quid conceptum in quacunque re , á qua nulla res' 

cftperabftracBonem feparabiíis. Itaqueporellintelle-
chis abftrahere communcm rationem enris abftraftionc 
vniuerfalis á quocunqueparticulari/ednihil partícula, 
re abftrahitur ab alia abftraftioneformali}quin in con-

. ceptuabftracío includatur ens.Ethacpoti í ' s imum ratio 
nenoneftgínus.Teitiárarionemaciijdcmusiníolutio-
neadprimum: qa videhcer ensnó pdicaf quidditahué. 

Genr f i Ex hisquae diéta íunt collkn * 
,trc&d:ffc íur in Pnm!$ generalifsnnanon conftitui ex genere & 

d.fFcrcntia : quia nec ens eft genus eorum , nec proinde 
contrahmirad efic lubílatia: & cficaccidentmmpcr dif-
ferenrias,fed per modos intrinfccos: vt fubftantia eft cns 
per re;& accidens eft ens in alio.DifFert Ínter modos in 
ínnfecos & diffcreíias latione iam diftamempe, q, diíFc 
renna^cí} extra rationem gcncns,vt rationale noninclu 
dif inier^noneni ammahs/ed dicit nouum gradumiat-
tamen eíTepcr fe velm alio,non dzeit nouum gradum en 
tir.qmz eíleper fe vel m alio quoraodocunque abftraha 
tunndudif cns:&^deo dicitur Todus intrinfecus entis 
CSquitur fecundo^ generalísima non preprie dicun 
tur dtfferre.íedfuntpnmodiuerra. Nec eftcommen^ 
tumReaíium/edeftlentiaAnft.xo.Meta.text t z vbi 

^aIt}ilIaSrc.propried,fierrcqu«conucn,u„t m al.'quo 
^ A ^ ^ ^ a b e n t d i f t i n é t a s d H f c r e t i a s ^ t h o n ^ 

animal & lapis.&c.illa vero funt primo diuerfa^ul nu 
lo genere conuenu1nt,nec d.fferunt per different as, fed 
íe ip í^nfuntgenera l i rs^a : & eadem rat.one v k i m ^ 
diíFercmiíe qu^ non conuemunt in genere. Hac de 

vítim^ differentu.cenfentu conc 
ptusnnphciterfimphces.VndequanuisomnesresS 

e K P ^ dlffcrimt nin ÍU"t fub eodégene 
rc.Qb idqueperfon* dmin^funt quidem d.ftinftfrea " 

n e l e S í nCCrCñ 8enus nec differemillmo vero 
, S ^ UaeiUn:itm,PCtiei ^cuntur propné S 

R e n u S Í eSn0"COntrah:tUrPer « e n t i , s íicut 

^ f f e r e n r i ^ r ' - " ^ Z e ™ * h ^ ™ nec vltimaí 

«ns per l e & a raeíCript10 K l b í b n ^ ' « ^ca s , quod eft 

Pnncmals f ^ ^ ; " " ^ ig.tur argumentum 
^ v - ' - S S ^ t m ,el1 'du- - ¿ - ñ u s cns 
diranquiddir.f .dverbucluoarg"'tur ens p r á 
í ^ i c i S ^ ^ ^ ^ - ^ - f i o W m proPdia 
^ r a r e . n . e c c ^ " ^ eft dlis id non prorfus 

^^,0^^ ' " ¿ f^^betcflepra.dicatum quidd 
e l t r - r um efientias. Sed re vera hoc v i 

l{ e^ntia ^ " « u m e j ^ . T S ^ ! ! ^ ^ ^ 3 " ^ ^ C Idei^co n o -
í i ^ S ^ l ñ d S ^ f ^ ^ ^ c r e a r u r a r u m . Hqct 

c i u 3 i ^ 6 ' *nu,«.ÍOnc «juidditatiua h o m i n i s n o n Tn-
*«'vt lecundo 1.br. Summul.dictum eft, • ^ h o m o - 'tumo ÍU inT—T—s-. • •• . :T~ '",,*"1,M*«,J1»-«-"ÍM w » / 

Uíí&e^vCr«n;a^^onaI^eíirrpetuíEvcrita' 

— (inqiiiunt)oig 
ru. n máCUt CUrrenS curfani>& ̂  "o„ eft predica-
tum quKlduatiuum creaturarum.Secundo modo íigni-

fa & n ÍTam:&ÍOC "í0'10 dlCUnt diuidl1" P^d ic tmc 
ta&pr.^d.car.cfleutial.ter&quiddiranue. Nec tamen 
fequ,tur vt íit genus-.quu.non íontrahitur vt diftum eft 
per differentiam qua: ñ t extrarauonem entis. CMih i ve rn t 
ro no Kietur dil.hna ^ ^ ^ ^ ^ ^ En« eft par. 

Anft.diam vnquam inñnuauit. :Imo vero ens íemper eft P'Utn-

p a m c i p m m v e r b . / u m / K u t e x x f t e n s v e r b i ^ x i f t o k o i 

habet efle.Vnde. i .Phyf.rext. i 3 .&aliUfope loco entis 

nes llgnilicatum formale5ens nullarenus de creatura p r -
j-aturquidditatme.Vndeadargumentum Scon 
dimus quod ens íignificateflentils rerum:qu* ft ^ ¿ 

- ^Anf t .5 .MCt . te^I4 .qu5S.Thoal l ic&vbiqueco" ; 
, d t ,&hacraüonediuiditur mprcdicamenta.S d tñ ¿ 2 ! 

niñeareeflcntiam eftfignificare quidditatem in ord f ¡ 
ad eíTe.putaearatione quapotefthabereeífe^ quia ef 
fe non eft de qnidditate creLrarum,ideo non pSÍ¡ 
d ^ ^ I t a t i u e . V n d e S . T h . 4 . m e t J e a 1 o S 
da.nomen.mquit^.mponuur a quiddicate,nomen vá 
ro ens^mpomturabadueííendirfed quia uic n eft quod 

cant Vnde colhgttur quod figmftcare effentiam.non eft 
figmfícare qmdditatem abfelute ficut nomen,reS,S 
ficat/ed eft í5gnificare eam fllb ratÍ0ne eflend * 
enimeftnomcnverbaleabef te^cutexif tent^bS! 
re.Et quo meperfpicacius exponam, concederem c£ 1 
res^uiddrtatiuepr^dicatur^non quidem vrPerusouit 
n o n d i c i t g r a d u m d i f t i n a u m a d i á r e n m , ^ ! ^ ; ^ 
fitum eftríed^uta íigmficatabfolute quiditatem S 
cunqueacquemcunquegradumquid^ta-asr 
^ c a t e f í e n t I ^ ^ f d d i f a r e m ^ b ^ -
ne eüend, id eft quatenus pottft habere efle,non pr^dw' 
catur qu^ditatiue.Dixertm^uatenuspoteftnafcLe , f 
fe,quia nonfuppomtfolumpro eo quod adu eft S í 
exiftens imo IkuteftperpetL veritatis, homo ft a n / 
jnal.taho.no eft ens.€Quam ob rem S.Tho. Ic u Z l 

leét z .dicut^uod ens íignificat decem pr^dicamcnta fe 
cundum quodfuntaétu velporenüa.Atqui hsc eft ter 
tiarauo quar^,ens, non eft geiíus: n e m p e qma non p r « 
d catar quidditatiue de creatuns. Et ka S.Thom. q u o d 
i ib.z.q.z.am i.diatnoneflepr^dicamm.eftenaale-l 
pnmocontraGentil.c.i^dicir,quodenSnon cad t „ 
conceptufubftant^.&.t.par.q.j.ar^ didt a „ ^ 
ens de folo Deo dicituVqtíddititiué. G Ld o n Z t 
fpodonemarguitur.Sequeretur^ensponeretur mpra: 
dítamento acctdentis, & eftct connotatiuum p o f t Z m 
fgmficate íTcquodnon eft de qmddkate f u t ó ^ 
Propter hoc argumentum Aukenna (vt .4. Meta r f m 
Commcn.comen.a.S.Tho.lectio.. )opinatuScft qnod 
ensadditaccidensfuprafubñantiam fiLa b u n X d l 
nemiquodramenreprehenditdhcS.Tho namení no , , 

eft ^c^ensfubftanti^icutaibedo^ed e S 

tix:rem enimprodac,3mh,Ialiudcft,quamefl-e a ouT 

^ amentÜmfubftantia:: Suodproper 

nec CenfcturnomCnconnotat,uum/edaí:.roiutum.Jm. f Z f j * 



Líber Praedicamentorum. 

E n s non J i -

f r c q u e n t e r v t u n t ü r d o a o f es n ó m l n e e n s , v t o m n i n o e o -
áem m o d o fignificetficutjres. C A d v l t m u i m a r g u m e n ^ 
l u m , M a r l i l i u $ & B u r i d a n u s t eneres q> ens eft a n a l o g u m 
m e d i a n t i b u s d i u e r í i s c o n c e p t i b u s c o n c e d u n t , 5. o m n e 
ens eft í u b í l a n t i a j q i i i a ftatpro f a m o f i o r i fígnificato} fi-
c u t h t c j o m n e a n i m a l eft v i i i u m : a c f u b i n d e c o n c e d u n t , 
q u o d e n s eft g e n e r a l i f s i m u m p r i m i p r a e d i c o r a e t i , q u o d 
p r o i n d e deber v o c a r i p r a e d i c a m e n t u m en t i s .CLHacta -

c i t a c c i d e s . m e ú o p i n i o f a i f a ef t , v t e x d i a i s Conf ta t . R e f p o n d e t u r 
c r g o , q u ó d ens n o n f o l u m eft g e n u s o m n i u m p r e d i c a -
u n e n t o r u m / e d n e c p r i m i p r s e d i c a m e n r i : q u i a v e l a c c i -
p i t u r t a n q u a m c o n u e r t i b i l c c u m fub f t an r i a : & h o c n o n , 
p o f t q u a m f u b o r d i n a t u r c o n c e p r u i f u p e r i o r i & c o m m u -
n i a d o m n i a p f x d i c a m e n t a r v e l a c c i p l r u r t a n q u a m fupe 
r i u s j & t u n c e x c l u d i m r á f a t i o n e g e n e r i s p r o p t e r r a t i o » 
n e s Í H p r a e x p o f i t a s . 

Quaeftio fecunda. 
V t r u m diuiíio rerum in dece 
praedicarnenta fit fufficiens^. 

d parte ne-

Tlato, 

.guitur a 
g a t i u a m . Diuifio r e d u c e n d a eft a d q u a m 

jpauc i f s ima m e m b r a fuerit p o f s i b i l c : fed 
j p r a ' d i c a m e n r a n o u e m a c c i d e n t i u m com 

p r e h e n d u n t u r f u b v n o genere acc ident is : ergo r a n r u m 
funt dúo genera fuprema , p u t á fubftanria & a c c i d e n s . 
Probatur m i n o r . A q u a c u n q u e e í f e n t i a l i conuen ien t ia 
abf tra i i i tur conceprus communis : fed o m n i a a c c i d e n t i a 
c o n u e m u n t in h o c q u o d eft inefi'e:ergo. CSecundo ar-
g u i t u r j q u o d f a k e m f u f f i c e r e n t t r i a p r a d i c a m e n t a , fe i l i 
tet fubftanria & a c c i d e n s abfolutum3& r e f p e f t i u u m : ná 
«juanriras&qualiras v i d e n t u r habere e u n d u m m o d u m 
eíTendi a b f o l u t u m ^ u o d eftjcffe i n a l i q u o : & re lar io c u 
fex v l t i m i s p r s d i c a m e n t i s n o n v i d e n r u r habere diftin-
ftura modum•efiendirpura eíTe ad a l iud .HTer r io a r g u i 
tur .Partes fubftanria:, vr mateiia f o r m a , c a p u t : & diffe-
i?entia ,y t ,rat ionale ,conrinenrur fub ente r e a l i : t a m e n n o 
p o n u n t u r in a l i q u o d e c e m p r s e d i c a m e n t o r u m r n a m m á 
x i m e i n p r s d i c a m e u t o f u b f t a n t i ^ q u o d eft falfum:quia 
m a t e r i a non eft fubftantia,fed pars fubftantise: nec diffe 
r e n t i a e f t f u b f t a n t i a / e d p a r s metaphyf icafubf tant ia : : er 
go a l i u d c o n f t i t u i o p o r t u i l p r f f i d i c a m é t u m v b i h i S C c o l -
locarentur .CEtconfirmatur.FunélumjVnitas^ngulus, 
funtentia :qua: t a m e n i n n u l l o i f t o r u m f u n t p r a d i c a m é -
t o : q u i a m á x i m e in p r s e d i c a m é t o quant i ta t i s , q u o d eft 
fa l fum : c u m h s e c n o n í i n t quantitates fed quant i ta tum 
p n n c i p i a , v t p u n £ l u m l i n e í e , Y n i t a s n u m e r i , a n g u l u s , fi
gura» & p r í e t e r e a p r i u a t i o n e s , v t C í e c u m , o b f c u r u m , 8c fi 
m i l i a , n o n funt i n h i s p r ; s d i c a m e n t i s : ergo pro hu iu fmo 
d i rebus ó m n i b u s a d d e n d u m erar a l i u d p r í e d i c a m é r u m , 
CQuarro arguitur .Enria r a r i ó i s d i fponunf i n l inea p r £e 
d i cameta l i v b i ens rat ionis eft g e n e r a l i f s i m u m , fub quo 
p o n i t u r v n i u e r f a k j c u i u s í p e c i e s funt q u i n q u é v n i u e r f a 
l i a : & t a m e n h u i u f m o d i ent ia non ponuntur i n a l iquo de 
cerapraed icamentorum in q u i b u s f e c u n d u m Arift, 5 . m e 
ta.tex, 1 4 . n o n p o n u n t u r nifi entia realia :ergo a d d é d u m 
f u i f í e t n o i i u m p r ^ d i c a m c n t u m e n t i s ra t ion i s . 

D e numero predicamento-
' r u m varia: f u e r u n t p h i í o f o p h o r u m fententi íe .Plato o p i -
narus ens v n i u o c u m e í í e a d res v n i u e r f a s , iud i cau i t e í í e 
genus v n i u c r f a í e o m n i u m rerum, a tque adeo v n i c u m 

mnia reducuntur ad louem, Q u a m opinicnem repuc'•' 
uit Forphy.cap.defpecie:& Añilo, 5 .Meta. text . 10 £ 
tionibus quas a t t u l i m u s f u p e r i o r i q tue f t i one . HPy t^J 
goras per conrranum e x r r e m u m multiplicauit p r s d i c a Pyt!, 
menta vigintiedecem videlicetpofitiua, toíidemquepr¿ raj I ' " 
uatiua,qua:lüngum,difficiie,atquealicnum apr^fenti 
negotio cíTethicilla commouere. Redargüir illamopi, 
nionem Anfto, 1 .meta.capi. 5 .quam illic S.Tho.leitV 
latetractat.CArift.ergo. 5 .meta.text. 1 4 . eleganter reí 
rum omnium prsdicamenta ad decem redegit. Vbi no* 
tandum eft pnmum, quod cum ens fnnpb.citer d ica tuK 
de lubftantia>& per attributionem ad fubftantiam dka^S 
tur deaccidentibusjpnmumpraídicamentura eft fubftjS 
ti8e:pr^dicamenta vero accidentium fumenda funt per ? 
dmerfas habitudines ad fubftantiam. Vnde primo d i f t i j / 
guit ens in ens rationis & ens reale. Atqui entis rationis 
tres funt gradus.f.negatio:& priuatio, & f e c u n d e inten- ^nt'sP3tt 
tiones.Ncgationes funt res fi¿titiíe,quxnihil prorfusbtÍ0, 
re ponuntjvt C h i m s r a . E t dicuntur ens ratióis-.quiafunt 
obiefta circa quas negotiatur intellcctus: dicimus enim 
q. affirmatio.f.Chimara eft contradicit negationi, vbi 
Chimara confideratur per m o d u m entis. H^c quia nul. 
lam prorfus habent emitatem, á prardicamento penitus 
excluduntur.Secundus gradus eft priuationum quarpe, 
nuiütaptitudinem infubieélo,vt e s e c u m , d i c i r priuatio-
nem vifusinfubiefto a p t o advidendum. Hscquaauis 
direfté non ponantur in praedicamento(quia de forma-
l i non fignificant aliquid pofitiuum)rcduáiué tamenpo 
nuntur vbi ponitur formapof i t iüa ,v tC£Ecum& tenebra 
fum ponuntur reduñiué 111 p r e d i c a m e n t o qualitat¡s,v-
bi dire clé ponitur yifus & lümen, Tertius gradus eft fe 
cundarum intentionum quse habent fundamétum inre*. 
de quibus videbimus in folutione ad quartum. <[Reie-
ftis cntibus rationis adhuefecundo notandumeíl, $ m-
ter entia realia fecundum eundem Anfto.4.Mcta.tex.:. 
f u n t gradus etiam tresrliintenim aliqua debilifsimaen-
ti^quss hcetnonfintpriuationes,habent tamen alicpij 
admixtum de priuationerficut motus qui confiftit infis 
ri,vt calefaftio qua aftu corrumpiturfrigiditas & pro-
ducitur caliditas. Et ideo motus: q u i a non tam eft ens, 
q u a m via ad ens,non pertinet direfte ad prsedicamcntú, 
fedadpoftprxdicamenta,tametfircduftiuc augmenta-
tio ponatur in príedicamento quantitatis : & alteratio in 
predicamento qualitatis. Secüdus gradus eft r e r u m qux 
nihilhabent admixtum depriuatione, fedhabent eííe có 
plctumtnihilominus non funt entia per fc,fed in a l i o , k 
hecfunt accidentia nouem prsedicamentorum : atque 
adeofupremus gradus entis eft fubftantia quaeperfe exi 
ftit. CNouemergoprsedicamenta diftinguuntur penes 
nouem m o d o s e f l e n d i accidentium in fubftantia: nam 
modipred icand i (v t inqu i tAr i f to te leE) loco citato mo
dos fequuntur eflendi. CVbitertionotandum,triaef-
fe in fubftantia confideranda/cilicet materiam: forffiam 
& compofitum.Item in accidentibus confiderandumeft 
alia i n e í í e fubftantia ab intrinfeco:& alia ab extrinfeco. 
Hinc S. Thom.5. Mctaphy.left.v.colligitfufiicientiam Suffe'' 
predicamentorum. Predicatum enim adprimam fub' predio 
ftanttair.(quod eft p n m u m fubieftum omnium prxdica joruüi. 
mentorum ) tripliciter fe h a b e t : aut enim predicar 
rem que eft f u b f t a n t i a , vt cum dicimus, Sócrates eft 

€homo,aut animal, &huiufmodipredicata conftituuut 
•~—",; ' — r 1 n • " • ' edica-predicamentum fubftantie. Secundo modo prec 
tum dicitaccidens quod ab mírinfecoincft fubftantia 
Quod fi abfoluté conuemt ei tune vel rationc roaten^ 
& eft predicamentum quantitatis:aut ratione íom«> * 

cfíegeneralif8imumpredicamentum : í icutinfamili j$o- cftpredicamcntum qualitatis :nam quant:ta5 fequitur 
matenass; 



jnatcrianvqitfref" ímmateriales ñonhabentquantita-
ícffl?qualitatesvero fequuntur formara :& ideo res cüuer 
faruffl rpecierum,diuerfashabent qualitates. Si vero ta-
léaccidensintrinfecumconueniatjnonabfoluté , fed in 
refpcclu adaliudreílprffidicamcntiiraadaliquid.Eíhoc 
conuenitfuppofitaratione totius:eo enim $ Petrus eíl, 
refertur ad patrem,& eo quod elt totum, eft duplum ad 
jneciietatem.&c. Tertio modopríedicatum fumitur ab 
eoquod eft extra fubftantiam. Et taliaíiint vltima fex 
privilicamcnta. Nam fi oranino conueniat ab extrinfe-
co.tuncfi illud extrinfecum non fitmenfura fubftantiíe, 
eft prsdicamentum habitusjvt veftitum effe, calciatum 
eíTe.Si autetn fit menfura:aut efi: menfura quantitatis, & 
hoceftpr^dicamentum vbi:quare res qu9 non funt quá 
tx non fíint in loco: quod fi addatur dirpofitio partium 
ad inuiceni,eft pr^dicamentum fitus : vt iacere, federe. 
&c.Aur eft menfura durationis & efi: prsedicamctum qñ: 
putátemporis, Sedfiprasdicatumpartim conueniat ab 
intrinfeco,& partim ab cxtrinfeco,tunc fi principiara i l -
liusfitintrinfecum,eftpra:dicaraentuma£lioms:-fi vero 
terminusfitextrinfecus, eft príedicamentum pafsionis: 
namcalefacienspr^dicatur de igne mquo eft princi-
pium calefaciendi,& calefaftum de aqua quse eft termi-
nuscalefaftionis.Quofitvtficut quantitas fequit mate 
riá)ita prsdicamétum vbijót pr^dicaraetáfitas :&pr £E-
dicametum pafsionis,fequuntiir qu áti taré: quia nihil rea 
liter patitur,nec eft in loco,nifi ratione quantitatis: fpiri 
tuaha enim nec funtproprié mloco?nec realiter patiun 
tur,fedfoluminténtionaIiterinintelledu 8c volúntate. 
Etficuti qualitas fequirurformara, ita pradicámentum 
quandoj&prsdicamentura aftionis, fequuntur forma; 
quia res necmenfuranturtempore,niíi ratione forran 
corruptibilis,nec realiter agunt,nifi per qualitates.Et fi
cut relatio,ita&habitusconfequiturad totum fuppofi-

hiknt in tum.CHincprimo confiderato res eífe principaliter in 
ptídi. predicamento: nam alias quid opus erat Ariftoteli di-

ñinguere ens prius in reale & rationis,deinde reale in de 
eemprxdicamentafCSecundo animaduertito diíferen-
tiam inter tria prioraprsdicamenta accidentis & fex v i 
timamarntriapnoradicuní res intrinfecas fubftantiíe, 
estera vero fumuntur ab extrinfeco.Itaqueprsedicarae 
íum fubftantia; fumitur ab eo quod eft fubftatiartria pro 
xima3ab eo quod eft in fubftátia:fex vltima, ab eo quod 
cít circafubftantiam.CAlij aliunde deducunthanc diui 
lionem^quos rgfcrthic Paulus Venetus. Alij nanquepo-
nuntnouemtantum prcedicamenta,ponentes habitum 
»'i predicamento qualitatis.Alij ponunt quandorinpr« 
«icamento quantitatis,in quo pomtur tempus, Alij vbi , 
in predicamento relationis. Ali) putant a ftionem & paf 
lioaemeae idempredicamentum. De qmbus ómnibus 
ínloascmufqueproprijs difputabimus. (£ Nominales 
1 ^ res ad pradicamenta no admittunt3diftinguunt pre 
lumenta penes varias connbtationes, puta quod ter-

Y ' h 1 ^ abfoluté fubftantiam funt de predica 
ente mbftantie,& termini connotantes quantitatera, 

menln-n St!!Camento qua^rtatis:* ita de ceteris. Atta 

mero K10nemredderen0npof fuutCur ^ " g " ^ 1 1 1 " 
mn i '^^ '"^^onnotationesindinos rerum efTendi 
íiodosrefolüant. 

Adpnmum argumentum re 
Vnmo21"2 guisforían poft'et, concedendo accidens eífe 
(vtprob"1 ênUS nouem Príedlcameri«3r"tB'"í«djtunc 
adduo atarSumentutI))prKdicamenta r€duGerentur 
fuS perSeneraUfsima, quod eft contra Ariftolelem. Rur 

0Fpofumn extrcmum,nc id concederet, quis for ' 

Capít . 1 1 1 L Quseftione. 1 1 . 
t é negarct accidens eífe vniuocum nomead nouem pr.-e 
dicaraenta.At vero id etiam falfum apparet: nam acci. 
dens videtur fignificare vnam rationem communé, pu
ta acciderefubftantie.Quocirca medio modorefpódc-
tur.Primo concediraus,q> accidens eft vniuocum ad no Accidésvni 
uerapredicamenta.Probatur. Significat mediante eo. uocum non 
dem conceptu formali vnam rationera ommunem qu? ^ oemjí 
lirapliciter eft inomnibus:ergo eft vniuocum. Probatur 
antecedens. Accidens in cóifignificat acciderefubftan-
tie,abftrahendoabhoc& illo modoinherendi :&hoc 
limpliciter conuenit ómnibus (non enimpoífumas dice 
«quodíimplici terconueniat quantitati aut qualirati, 
& íecundum quid alijs) ergo fignifieat mediante codem 
conceptu vmuoce.Secundo dicimusquodnóeft genus, 
1 aulus & alij quos viderim,nefao quas rationes confiné 
guntjfed exiftimo, vti de ly ens diximus, ita dicendum 
eíicdely accidens.Prirao,quodnon predicatur quid» 
ditatiue:quia non formaliter fignifieat quidditates acci 
dentmm/ed eífe eorum in fubftantia. Et fecundo, quod 
eft annotandum dicimus, quod quanuis fignificet quid-
ditatem,iiontaraenfignificatdiftinaumgradum,vtpof ^ ^ X C L J ? ? 

ftatexcolore&particularidiíFerentiaqueeftextra ra- * t £ ¿ ^ , S % % ' 
tionemcoloris:ficutrationale,eftextr?rationera c o r a . ^ ^ - ^ ^ 
muñera aniraalis.Sedtamenaccidens includitur in q m * * f j f 
cunque gradu & quacunque differentia accidentis: ficut 
ens in quocunque gradu quidditatis realis. C[Et eodem 
modo refpondetur ad fecundum argumétum, quod nec ' 
accidens abfolutum eft genus ad quantitatera & qualita 
tem,nec relatio ad predicamentum relationis, & ad fex 
vltima. Eovel máxime quod fex vltima forte non funt 
tormaliterrelationesjvtfuolocovidebiraus. CAdter-
t iumre ípondeturapar tes &difFerentie fubftantien6 
funtdirefté inpredicamento:fedredu¿í:iué & adlatus 
ponuntur in predicamento fubftantie:& fimiliter refpo 
detur q)pun(n:um,linea,& angulus non direfté/ed redu 
ftmé ponuntur in predicamento quantitatis: &pariter 
priuatjones reducuntur ad predicamétura, vbi funt fon 
mequarurapriuationera fignificant, C A d quartum in 
quó.eftmaiordifficultasmultifunt modi refpondendi. 
Buridanus in fine Predicamentorum, &alij multiputát! 
entia rationis locari in predicamento relationis: quiafi 
gnificantrelationem aut generis,aut fpeciei, aut alium • 
refpeéhimrationis.Hocnomen non confonat veritati. 
Primo:quiain predicamento relationis non ponuntur 
nifi relationes reales: & taraen relatio figni ad placitum 
fignificantis eft ens rationis/icut & relatio generis & ípe 
ciei.Etpreterea inpredicamento relationis ponitur fo 
lum illud quod nonhabet aliud effe,quam comparari ad 
aliudjtamen eífe genus non folura eft comparari ad ípe-
ciemjfedeftelíealiquideiusrputáfbrmá &predicatura 
eius.-ficutparsfubftantie quanuis dicat comparafióem 
adfubftantiam,non eft inpredicamento relationis: qua 
re genus potiüs eft relatiuum fecundurn dici, quá fecun
dum eíle,vt illic declarabimus. CAl i j dicunt quod entia ' 
rationis ñon funt infpeciali predicamento, fed comm« 
niter in ómnibus:quia in quocuque eft genus & fpecics. 
&c. Hoctamen non eft fecundum Ariftotelem, fecun
dum quera nomina non ponuntur in predicamento pro 
fignificatismaterialibus fed pro formali :&quanuis fub ;; 
ftantia & quantitas fint genera, & fpecie$,tamen inten» 
jío generis formaliter eft accidens ratioms. H Diccdum 
ergo eftjq, entia ration is funt extra decem predicamen 
tamam primo Ariftoteles diftinxit ens in reale, & ratio
n i s ^ deinde reale in decem predicamenta. Quapro-
pter aut entia(quod aíTerit Paulus Venetus)rationis per ' 

Logi.Do.Soto. F 4 tinent 



Líber Praedicamentorum. 
tincntad ante praídicamenta, vt pííeáieabiliá geñerati 
nomine dicantUfanteprKdicamenta- .aut fingehaum eft 
vndeciínumprxdicamentum quod fit cntium rationis 
ordinario. 

De Sub flan tía. Cap. V . 

Vbí lan t ia autem, qu.T qui 
dera propric^in primifque 
& máx ime fíe clicítur,eft 
quae ñeque dé fubiefto a l i -
quo dicitur.nec in fubíe-
í \ o aliquo eft: vt qu ídam 
homo,& quídam equus. 

S ecunds vero fub ílantiae/p ecies h e,in quibus 
quas in primis fubílantías appellabamus i n -
funtídicuntur:& ha: quidemJ& harum fpecie-
rumgenera^vc quidam homo, iri fpecie quide 
h o mine efbgenus vero fpeciei animal eft. Se
cunda igitur fub flan tiae h? dicuntur.vt homo 
atque animal. 

Tex. i j .Manifef tumautemexijsqux d i x i -
m u s e f t . q u ó d eorum quzdefubiecto dicun-
tur^nec eíle &nomen Scrationein de fubieclo 
prsdicarirvt homo defubiéfto quodam homi 
ne dicitur.Prsdicatur etiam & n o m é : h o m i n é 
cnim de quodam hominepnedicabis, & ratio 
quoque hominis de quodam homine praedica 
bitunquidamenim homoJ&homo,6c animal 
rationale moría le eft:quare 6c noinc & ratio cf 
fubiefto prxdicabitur.Eorum vero quae in fub 
iecto funt in pluri mis quidem ñeque nomen, 
í ieque ratio pr sdicabirur de fubieíto: in aliqui 
bus autem nomen quidcnlhilprohibet de fub 
kclroprxdicari ínterdüjrat ione vero eft impof 
íibile:vt albü,cmiiin fubieclo fit corpore, p r x 
dieatur de fubieilo: dicitur enim corpusa lbü : 
ratio vero aloi,de corpore n u n q u á m praedica-
bicur. Al i a vero omniajaut de fubieftis dicunf 
pnmisfubftanti)s,aut in fiibiectis eis funt.Hoc 
autem manifeftum fingula depromenti fuerit: 
Vt animal á h omine predicaturrergo 6c de quo 
dam homine p r sd icab i tu rmá fi de nullo quo-
rtindam hominum, neq; omninó dehomine. 
Rurfuscolorin corpore eft:ergo 6 ú n quodam 
corpore. Nam fi non i n aiiquo corporum l ln -
gulorum ell^nee o m n i n ó in corpore: quare a-
l ia oía aut de fubi ect i s primis dicuntur fubftan 
t i js jaut ínfubieüiseisfünr . Nonexiftentibus 
igitur primis fubftantijs, aliquid aliom eíle eft 
impofsibile.Omnia enim alia aut prardicantur 
de eis3aut in fubi ea i seis funt quare non exifté 
tibus primis íübftantijsimpofhbile eft a l iorüa 
JiqUideífé. 

Tex.iij.Secundarum vero fubftantiarü, ma 

gis fubftatía eftfpecies quam gen'^pplnqujoy 
enim eft prime fubftati?.Si quis e m p r i m a ^ 
ftantia quid (ít ̂ dat^euidentiüs couenientiuÍQ. 
reddíderitjfi fpecié quám genufreddat: vt 
miné queda manifeftius aísignabis,hominé po 
tius q animalafsignans-.illud.n. propriü 
cuiufdam hoisjioc aute communius. E t cum 
quada arborc afsignaueris,raanífeftius afsjgn3, 
bis.arbore afsignádo quám planta.Pretereáprí 
m^fubftantieideó quód alij s oíbus fubijciunt 
& omnia alia de ipílsvel pr^dicátur^vel i n i p ¿ 
funt^ea gratia prime fubftátiac máx ime dicunL 
V t aute p ri m as fub ftíiti e ad ola fehabetc^terV 
ita fe fpecies ad gen9 habef.fubijcitur enim fpe 
cíes generirgenera enim de fpébuspraedicatur, 
fpecies autem cum generibus non conuermn-
tur. ^ Quare 6c ex his fpecies genere fubftantía 
magis eft.Ipfamm vero ípecierum quecunque 
genera non funt,altera magis altera fubftantía 
nulla eft. Níh i lo enim accommodatíus afsk-
nabis de quodam homine hominem afsígnan-
do j q u á m de quodam equo equum. Similíter 
autem 6c in primis fubftantij s nulla altera ma
gis altera fubftantía eftmihilo enim magis quí
dam homo fubftantía eft, quam bos quidam. 
# Tex t . i i i i .Mér i to igitur poft primas fubftan 

tias,folz aliorum oronium fpecies generaque 
fecunda:fubftantise dicuntur. Sola enim hxc, 
eomm qua: praedicanturprimam fubftantíam 
indicantrquendam enim hominem íi quis edif 
ferat quid í í t /pec iem q u á m genus accommo
datíus demonftrabít:6c manifeftius quid fitfa-
cies^hominem quam animal attr ibuédo. Alio 
rü vero oíum quicquid attribuat quis, tribuet 
ext rañe^: velut albü,aut currit,aut aliud quod 
cuqj hmoi depromendo.Quare mérito hcfole 
aliom fecundae fubftantij dicuntur.Ad hecprí 
niefubftati ^ eó q) alí js oíbus fubíjciüturA oía 
alia de illis vel pr^dicantur vel in ipfisfuntpro 
prijfsimé dicuntur fubftat ix.Sicutautéprim? 
í ubftantiae ad oía fe habet c.Ttera,ita gña 6c fpe 
cíes pr imarü fubftantiaru ad reliq oía fe habet, 
de his em reliqua oía pdicaírquédá.n.hoíemdí 
cesgrámatícüeíTetergo & hominé6caíalgrani 
mrricum dices e í íe j imil i ter autem 6c in alijs. 
^ T ,ex: .v .Communeauté omnifubftantíeeft, 
infubiefto no eíTc:primanaqj fubftátia necin 
fubieao eft,nec áfubief to aliquo dicíc.Secüda 
rü vero fubftatiaru cóftat quide etiá líe in fub-
íe<fto nulla efte.Ho em de fubiefto quide hoíe 
quodS dfaití fabiedo vero nullo eftrnec em in 
q u o d á h o m i n e h ó eft. Similiteraut 6canimal 
defubieéto quide df quodam homine, no etia 
eft aíai if} quódá hoíe.Pr?tcreá eorü q in íubie 
¿to fú t ,non icqu ide tí fubicelo praedícarí ínter 

dirm 



D e Subílantia 
¿mn nihil proliibetirationcmvero^eíl ímpofsi 
bile.Secundarüverófubílantiam de fubiedo 
¿erado &nomen predicaturironem em homi 
nisde quoda homineprsdicabis^&anímalis Ci 
mili ten quare no erit eorülubílantia^quefunt 
in fubiefto.Non c ñ aüt propriu íubí lá t i¿ ; l ioc 
quippe&dfia eorum eft, cjuae in fubieao non 
íuntrbipes ením & grefsibile de íiibieélo quid^ 
Jiomine quodá dicir, in fubiefto vero eí> nul -
lo.Nec em in homine bipes eft neqj ^refsibile. 
Katio quoqj d ñ x de illo prardícatur/de quocü 
queipla dilierentia dicitur. Velurgrefsibile de 
homine prxdicatur.&ratiogrefsibilis de ho
mine prsdicatlir: eft enim homo grefsibilis. 
Ñeque nos vero fubflan tiarum partes contur 
ben^quafiquarin totofunt, etiam in fubftan 
tiafientrqua- ita in toto quaíl in fubieclo í int . 
nec forte eas no eíTe fubííarias fateri coo-amur! 
Non enim ficin í u b i c a o quippiam e í f í q u e m 
admodum partcmeíle dicitur. 

Texc.vj. íneaautcfubíbntijs,differéti jrq-
omnesvniuocé vt pnediectur. Oía e m m i z í h 
hispredicarafurauntur^utde índiuidúis aut 
defpeciebusprapdicantur. A prima naque fub 
ihntia.pra-dicaiio nulla eftrde millo enim fub 
iec% dicitur.SecGdarum vero fubftatiam fpe-
cies qmde de indiuiduo praedieatur: genus aut 
& de fpecie pr^d ica tur^ de indiuiduo. S i m i 
literautem & dñx ,&: de fpecíebus & de indiui 
düisprzdicantur. lam vero & ronem pr imx 
íubfhnuarjpecierugenemqjfufcipiut.&fpés 

E I T ? ^ ? " d/ Prxdicato dicuntur.ea-
«em&defubieclcdicentur. Simiíiter autro-
nemdifferentiarufufcipiuntfpecies&indiui-
dua y m u a i I t f u i i t ^ u o r ü § c n o m e n c 5 e e f t 

| rano eadem:quare o m n i a q u X á fubftantijs 
torentijsquefunt.vniuocépr^dicantur. 
oJ¿Xt'Vl-PmnÍSaGt r u b ^ t i a hoc aliad fí 

d u ^ a b ^ d v e r u q ^ h o c al iquidipías % n i 
ndlUTlílui1 em vnÜque numero eíl , qd 

a l i a & r ^ ^ ' Í P 6 ^ 
^ n e m a « u n l m a i d i x e r i t : non timen eft ve-

tiaptí^a ? J P / ^ ^ ^ ^ " m ^ t i p f a fub íhn-
dieLr v ; depIuribus h o " ^ & ^ i m a l 
^ m l T m tl?n ^ k ^ abfoluté fignifí 

¿fubí^^ r S ? l k a t - A t r P e c i ^ genuscir-
r.uáda f n í ^ u a l r e 1Pklm deí iniüt : enim 
^ ^ ^ d e S ^ ^ Í ' S " ^ ^ . Ge ne re t ñ am-
¿ÍCÍLÍS Dl„ ' 3 r e íleri roler^ naque animal 

p l u r a c o P l ^ i t u r q i s q u i h o m i n é d i c i t . 

' Cap. V , 45 
. Tex.vii j .Competicpr.Tterea fubílantiis, & 
ip í i sco t ra r iue í i e rp r imxnanqj fub í la t i^vra i i 
cuihomini.aut alicui anímali(¡uidna cótrariíí 
fuent ín ih i l emprorfushisaducrfatnr.Atneq-
i p í i n o m i n i v d a n i m a l i cotrariü qukqj l l efl¿ 
Videtur.Non tñ hocfubftanriie prcor iü c í h & 
ah)sen2mcopctit>vtquatiiati:bicubkoemauc 
tncubico nihil contrariu eíle viderur:neque ip 
is decem neqne talium cuiquám quicqua a l 

ueriaf. JNiíi quifpiá multu pauco,aut mafnum 
paruo dixerit: c i í e c o n t r a n u m : attamen n ih i l 

proríusaduerfan videtur. 1 
, T e f - i x - A t : v e r o fobftatia no fufeipere o T a . 

dusv ide tu rv t í i tmag i s minufve talis. Atque 
non dicofubftatiam lubílantia non magis fub 
ftannam eíre:hoc enim iam diximus i?a e í £ 
led quanque fubftantiam idipfum quod eft. 
non d í a magis acminüs eííe: veluti í ifubftan-
tiaeademhomo fit non eft magis ac minOs, • 
au t íe1pfoJautahoJhomo: non enimal iusa l i^ 
magishomo eft:perindeatque á lbum al inda-
W magis ac mrnis eft á lbum: corpas enim a l -
bum magis á lbum nunc q u á m p r i u s : & cal i -
dummagis.nuc cal idumacminúsdici tureffe-
iubí tant ia vero non magis dicitur, nec minús-
neque homo magis nunc homo quám pri¿s d i 
ci tureíle ncouec^terorura quicquam omni-
no quae fubftantix fubeunt rationem: quare 
patet,fubftantiam gradus fufeipere non pof-
£ ,Vt ma§ls r^ vnquam id quod eft^atq- minús. 
T e x . p Max iméve ró fubf tant i^propr i í iho ' 
elle vr^ideminquamvnumqj numero perma-
nens,cotranorúeffe fufeepriuü, quale n ih i l ¿ 
m q u ^ fubftanti^ non fubeunt rationé profe^ 
re p o ^ q u o d vnum numero cúm fir^ecipere 
m le íimul cotraria pofsit:vt color vnus idéque 
numero,albus Ídem ac niger: ñcgotiÜve Ídem 
numero.bonu malüque vt dicál f^cin csteris 
l imi l i t e rquxcüq; fubftá t ianófunt .Subftat ia 
autem vna eademq; numero contrarioru eft fu 
iGep tm^ve lu t iqu idaho .vnus ' ac idé in te rd i i^ 
l i t a bus^nterdüniger^&calidusatq: frmidu. 
& v m o í u s a c f c d i o f o S . A d a l i a v e r ^ u l S 
fum accommodari vf nifi fortafsé quifpia infta 

r e^oronéop in ione^d icenscor ra r io rü cíTefu 
fceptmas. Eadem em oratio faifa veraque eíTe 
vr:namfiveraefth?coratio,quempiaiLuam 
f e d e r e ^ l i e f u r g a t e a d e m h í c o r a L f a l l e S 
I d e m & i n o p i n i o n e f í e r i v i d e t u r . N a m fiquif-
pmmopmatu rquép iá f ede re / i fu rga r i I l e ¿ l fó 
n i m i m o p ^ a b ^ )(]lüideiIloeád|>habeío 

m o n c E r u m u c r ó íi quifpia &his illud accom-
m o d a t u d u x e r i t e l l c , i n m ó tñhabeb i t vtique 
d i ík renuadubf t á t ix enimipfefui mutationc 

F S contra-



Líber Praedicamentorum. 
contrariorum funt fufceptriccs: fi fit enim e x 
calido quippiamfr igídumjmutamrfane^al te-
raturenim vt patct: & íimiliter íi nigrum e x 
a l b o í i t r & l l u d i o f u m é v i t i o í b j & m caeteris í i -
mi l i modo, vnum quidque mutationem fuf-
cipiens,contrariorura eft fufceptiuum.In ora-
lione vero atque opinione non ita fit/ed ipfas 
quidem immobilespcnitusmancnt: fi res aut 
moueatur/ibi tum euadunt circa eas contraria: 
oratio nanque eadem manet, quempiam i n -
quam federe:re autS mota/mterdum vera , i n -
terdum faifa fít.Eadem circa opinionem etiam 
í iunt .Qiuircfa l tem hoc quidem modo íubftá 
úx proprium erit^ipfam fui mutatione fufcep 
tricem contrariorum cífe. Q u ó d íi quifpiam 
6choc acceptet, opinionem vt putet, oratio-
névc fufceptiua?contrariorum elle, fciatidip-
fum verum non efTe.Orationanque opinio ve 
non quia fufcipiunt aliquid, ideo fufccptiua 
contrariorum etíe dicunturrfed quiacircaquip 
piam aliud accidit a l iqu id .Ex eo nanque vera 
vclfaifa oratio ac opinio dicitur eíTe: quia res 
ipfa eft, aut non e i l : non quia iplae contrario
rum funtfufccptiux.Simpíiclter enim á nulla 
re prorfus aut ratio aut opinio mouetur^quare 
nonerunt fufceptiuac profecló contrariorum 
íi pafsio in in ipíis nulla efficiatur.At fubí lan-
tia hoc fufceptiua contrariorum dicitur eííe, 
q u ó d contraria fufcipiat ipfa. Morbum enim 
6c fankatem,nigredinem atque,kalbedinem fuf 
cipi t : atque vnumquodque talium ipfa fufci-
pies, fufceptrix coirariorum dicitur elle. Qua 
re fubftantie proprium erit,ipfam vnum idem 
que numero pcrmanentera,mutatione fui fuf-
ceptricem efle contrariorum. Sed de fubftan-
tia quidem haclenus. 

luifione Pra:dicamen-
torum prxinifia ad fingulorum Arift. cnar-
rationem defcencüt. Necacieo cognitu ar-

^ d""^ eft cur á fübftantia in5ioiauenf.;Eft 
¿-¿Urt^amt nimfabílaiitiafundamentum vnde reliqivapf^^camenfe 

beturTeftcmnium rerum pj-ima ratione ^ cognitione > &. 
- tcmpore.Atqui ca.Tioc. 5 .in duoíccatiirprincipalia mê ., 

bra.In primo conftitüit Ariílot. rübieftum & predicara 
inrc¿Falineahmüspraédicarnenti: & injl tero cxponit 
ems J )prietatc5. Inpfimo membro funttextñrqüatüor^ 
ínííñuafeiümprimo diuifionem fubftanti^ in primam & 
feca^dam:Jc_ytranque definit. Mox comparat fecundas 
fubftantiasad predicara aliorum pradicamcntorum, & 
pñmamjuMai^aTii ad omnia prardicaméhta. Deinde 
comparat & inter fe fecundas fubílantias,& ínter fe pri
mas .Ppftremo re^^'t rationem nominum illorum,fecun 
da fubí lant i l i^pnma^bftant iaTq^iF.^^ 
dcHmta.In fecundo membro iuxta fcx proprietatc» fub-
íHntiiS fcx diílinguuntur tHt~ atc[uc adeó totum capüt 

diftribuitur in deccm tex. 

Adintel l igét iaoi definitionis 
primse fubftantiat confiderandum eft,non eííe duas defi. 
ñítíones vt^íquiüutant,Tecl vnam ficunadmonef^fe" 
tuslvfclefínit^ 
íñ primii'cjue'J&lñajaníe Jicituf'/^rHí^TrnTfu cteHH* 
tio. Proprig,Ad difFerentiamaccidentiumTOirn fcrnn, 
dum AriítTT. Met.text. i ^ .fubftantiatertio modoaccj' 
piturpro eflentia cuiuícunque ügmHcáta per Je^o. 
ñeml^TTc eifeutia accidentí's qiTodamñK)do d^atül^ 
ílañtla.Atquiafubftantia,vtnomenfonatTdTaturaftib. p 
ílando tquíavidelicet fubftat alijs in eífendo , 4 pj^jnj, 

i í3< :& tc< ntian iful lan . " js acciden. 
ti^siniiiquatenusipfafuftentantur in íubftantia",ideo 
primum prasdicamentum proprié dicitur fubílantia. 
CJn pnmis. i príñcrpaliter. ATi ditFerentiam'fe^ñda! 
ru'in futílar tíarum : nám fecuncfs TüLftantia TtMTn^ f 

foprit, 

quidem accidentibus:íedtamen ratione prima: fubftan.*. 
t ia :homo enim aut animal y i n communi non cílalbuny 
niíi quia Petrus eft albus; fuppofítum nanque eft príñií 
íubieétum accidcntiumlatque adeo inde dicitur fuppô  
fitum-CMaxime i.quaeplurimisfubftat: nam accidens Maxiirf 
vt qu^ntitasjtubítal alijs accídeñtibus^ecun 
ftantiaefubftantpluribusmam fubftant etiam quantita. 
fi:ledpfimaíabitantiaiubftatplüHiSís,qum etiam vni-
ueríjsinam fubftat &fecundisfubftanti)s. Hac ergofubi. 
ftántI^uamp?o^e'&^ 
Á n f t . ^ f f q u ^ e q u e d e f i i b i e d o d l a H ^ fui,, 
iegto'eft. )¿x h^c eft de WtloTTÜLrius prima partícula Prima % 
íe^ratprimam"fübftantiamafecundis:fecunda vero fe íhntií, 
cernit eamabindiuiduisaccidentium. Vnde prima par 
tlculayvtnotauímüs^TT.ircap^TTecündé mtentiona. 
literj&feeunda primé intcntionaliter.Nampcrprimara 
diftinguitur inter fecundam intentipnem prima: fubftan 
t i s , q u « eft fubijei: & fecundam inteníiohem fecundx 
fubftanti£e,qu2 eft prxdicari:&per fecundam diftingui 
tur inter naturam fiibftantis,qu£t: eft per fe elle, & natu-
ram accidentis qua: eft ineíTe.CQuodfi quis arguat con 
tra definitionem, quod conueniat partibus fubftantiat: 
n á , h ^ c manusnecdefubiedodicitur(cum f.tfmgula 
ris)nec infubiecto eft cum non fit accidens. Refponde-
tur,qiiod in definitione,cum dattír negatiue,debet fub« 
intelligigenusrvtfitfenfus.Primafubftantiaeftfubftan-
tia qua: nec de fubiefto dicitur.&c.&accipitur fubftan-
tiapro eo quodponitur in reda linea quomodo partes 
fubftantiíe non funt fubftaníia, CLSim¡Ii prop ortione in-
telligitur definitio-fecunds fubftantie : nifi quod litera 
eft fiibofcura.Sed notato quod,li'cet fecundefubftantis »u 
fint inprimis ad moduiTi,quo formavniuerfalis eft inpaf 
ticulari:quiaformaliterpríedicantür de illis, nihilomi» 
ñus etiam primse fubftantise funt i n feeundis ad medum 
quopars eft in toto: nam vt. ca, de ípecie expofu¡mu5> 
fuperius eft quoddam totum refpeftu inferioris, quod 
continetür in fuperiori. Item notato ly,inprimis, acci-
piáduerbiali terproeo quod eft , pi"incipalitcr' ^ft er' 
gofenfos. Secunda: fubftanti* dicuntur fpecies h^. i -
fpeeies i l l í e , i n quibus, quas principaliter fubftant13* 
appellabamus, infunt. i , fub quibus primse fubftantja: 
continentur. Specics ( inqui t ) he,& harum fpecieruffl 
generarficut enim homo fingüla'ris eft in fpecie, itaíPc* 
cies eft in genere. Quare vero dicantur fecundx fubíwn 
tis,expÍicabitur in. x .queftione. Text . r . C l n 
textu qui tnerpit, Manifeftum eft &c.explican$ laci^ • 
rifto, rationem prima: fubftantiíe comparat primo lec ^ 
das fubftátias ad vniuerfalia accidctiumJ& ledo pr-iri^ 
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fubftantiam ad vniucrfasrcs omnium príedicamento-
lam.Di&rcnúa.ergoeft ínter vniueríaliafubftantia & 
vniuerfalia accidentiú,quod vniueríalia fubftanrise príe 
dicanmr de íuis mferioribus nomine & ratione;acciden 
tía vero deíubftanria, quardam nec nomine pradicant 

. nec racione:&• quídam pra;dicantur nomine/cd non ra 
prtedicari rione,V'binúíandum3cj,aliqindpríedicaridealiofecun 

nomi.&ra' dumnomen , cft vp nomenprxdicari fitnomenfubicfti: 
tone. &j.rxdicanícci:ndurationem ,efeq,dctinitiopríedica 

tiíitdefinitiofubieai. Accipitur enimratiopro deíini-
tione,vtpatet in exemplo Ariílotelis-Specics ergo & ge 
i)us,prsciicaiitar de Petrofecundum nomen &fecundu 
rationera:quia Petras efthomo, quod eft noméfpcciei: 
& cft animalrationalc,qua: eíleius definido, Etpariter 
cftanitnal,quod eft nomen generis:& eft viuens fenfibi-
íé qn» eft eius definitio , Accidentia vero fi accipiantur 
in abftrafto neutro modopradicátur defubft5ria: quia 
Pctrus nec eft albcdo^nec eft color difgregatiuus vilus. 
In concreto vero accidens predicatur fecundum nomeÍ 
quia nomen concretum albcdmis eft nomen corporis, 
«ara corpas eft aUninrtamcu definitio albi non eft defi
nitio corporis.Téx,.3 . C I n tex. 3 .qui incipit, Secunda-
fumj&afacit Ariftoteícs,tres comparatiónes: primara, 
ínter fecundas fubftátias: vel quod fpecies eft magis fub 
ftantia,quam gemís . Quam duabus ratiombus demon-
ftrat.Pnma.quia cura prima fubftantia fu máxime fub-
ftantia, id quod propius acceditad primara fubftantií 
& euiJcntius expluat ems quidditatem eftraagisfub-
ftaníia3hüc autera eft fpecies:qua:renti nanque quid eft 
Petras, euidcntms refpondebitur efle hominera, quam 
eíle.ammal; nam animal, non expirar totam eflentiara 
Petn, l.cuthomo,Secundo , quia prima fubftantia ideo 
cft máxime fiMantia^uiapluribusfubftat/edpoftpri 
inam fubftantiam pluribus fubftatfpecies, quam genus 
(namfpeciesfubftatetiam genenbus ipfis) ergofpecies 

- <ft™^rub(hnha.Eademrat ionegenusquantomfe-
nuŝ tanto eft magis fubftantia. © Secunda comparatio 
til ínter Recles fpeciaUfsimas fub codera genere. Ait era 
nuham huius fpecierum cite magis fubftantiam al ia , vt 
homo non eft magis fubftantia quam equus. ©Arque 
^deotertia comparado eft mterprimas fubftantias: Ín
ter quaseadem ratione nulla eft magis fubftantia quara 
^ 1 . behomo hicequus^iclapis^qualiterfu 
^ W n t l X ' T ¿ X t - 4 - ÍIIn.4.&poftreraotext.hu-sm mbriquuncipit)Ment0)&C- pililof hus r e ^ 

urationem quare fecunda.fubftantia dicantur fubftS 

P r S u r í t f t , e n r - L T- ríntPrÍma f u b i e a a ' ^ 
l iuvdét 1 ? fehabenr vtforma rerPeftu ^b iea , , po 
t > t o T t á f ^ '^ tcsfubftant ia . . Refpondeníer 

"amfubft Z í ^M - aCCCptl0nibl,S f u b í h l n ^ 

<o ̂ f i S ^ ^ U r a í e ^ftantia:,& tarado modo 
cedupr^?a t l ? í r ab i e f tüa i^ rum.CPnmara t iop ro . 
«ctcL;..p™7;;nProbatUl-enim^""^asftlbftantiaS 
^«ft ioLm n l S rf1"135 : ^"^P^casrefpondctur ad 

vlnmá díiam ZTA f ™ - ' ^ ^ exPlieat 
quid cft pct ' j,aclco tota ellentia reirquíerenti en ira 
animal Accí?rndetUrÍ,Prie ^ ^homo;& cofofe % eft 
Plicit quij v^ro "ó funt fubftantia:, quia nó ex-
dltcifecnn Ubílant!a'- ^ Secunda ratio proce-
Codicunturn a C C C p í Í O n C ^ ^ ^ i m x f u b f t a n t i g 
príi'uicac; f lmxJcllJia fubftant vniuerfaliter ómnibus 

^ genera & fpeciespoft prunas fubftStias 

Defabí lan t ia . Cap. V . 
fubftant etiam Cuiiñis accidentibusrergoraeríío dicuni 
Iecunda.'íubftantia:.Etpomtcxcmpiumdeacgidenfpi. 
ntuali,puta Grarmnatica : ad denotandum c^nonfolu 
lubftant acculcntibus corporalibus qux mfunt median 
te quatitatc, fed ómnibus fimplidter.Atqui notandum, 
quod cura aitíi quídam horao eft GrSmaucus^omo eft 
^ramaticus,n5 folum eft fermo coditionalis,íedcaufa-
iis.btenim accidens prius natura recipitur m uuiiuiduo 
3» eít térra mus generationis, &propterea in eft fpcciei: 
homo nanque in communi defe non dicit , quod fu a l -
bus nec niger,fcd quia Petrus eft albus, homo cft albtisw 

f Texru§ quintusquiindpit^^imapro. 
Cómuneautem.initiumeftfecund.mebrihuiuscapitis, VntU%* 
mquofexaíSign5turfubftant1Spropnetates:cum:n..gq 
neralifslmapr?cbcamentorú defimn nequeant,cuiufL 
propnetates Anflo.enarrando5eorum defcribit natura 
Ogarum prima eft, cómune efle omni fubftantia m fub 
leaononefie.Hanc&fequentespropnetates Nomma-
l e s t n s ^ . o m m o d a n ^ t f e n f u s í i ^ f e ^ n i f i c a n ^ ^ ^ ^ ^ 
ftantiamabfolutenon infunt fubieclo, id eft, non predi ^ • 
canturaccidentaluerutaqueinefleapud.pfostaccípuur 
hic íecund^ mtentionaliter. ^Sed. quanuis ita fu , o, hi! 
luimodi tn non pr^dicantur accidentaluer,id mh domi 
ñus accidu tris ratióe rei fignificatce.-emmuero quia fub 
ftantia nulb realiter ineft^t vt nec ipíh nec nomen eius 

pr^dicenturaccidentaliter.VndeArift.ineílcíblMcfto, 
intelliguhic primé intentionaliter^vt ex modo eíTendi 
modumvenemurpraídicand^quodexconceptul i ter^ 
palamfiet. ILTresparticulashabethictextus.. Primo, 
probar concluíionemdicens^quod primara fubftantiam 
manifeftumeftnonineírefubteao.Seddefecundispof^ " 
fet quis dubkare: eo quod fecund? fubftant^ predican 

, oiea0- Et cum P^^icatura habeat fe vt forma. 
& fubiectura vt materia, fit vtfecunds fubftantia. appi 
reant efle i n fubkño . Qux verba oftendunt, hoc q í o d 
eft,efleinfubietto,accipiprimé intentionaluer: efteiíi 
ad fenfura raan.feftum, fuppofua fubftantialia per fc 
fubfiftere&nulliinefle, quod non eft tara mamfeftum 
de príedicatisfubftantialibus.Si vero eííet fermo de.ter 
rainisrtam notum efletdy horao,non prsdicari accid¿n 
ta ucrquamly Petrus.Probar ergo Anftotcles fecudas 
lubftantias non eííe in fubiefto duplici ratione Prima 
quia quanuis horao dicatur de fubiedio. i . fu pr ̂ dica^u 
eíkntialeprima fubftantia, nihilominusnonmeftpn* 
raa fubftantia tanquam fubiecbodiomo enim non eft ir, 
quodahorame.i.horao non eft qualítas inherens Petro 
fed diciteflentiá Pctri.GSecddo idproba^qma ca q ü i 
íunt in fubieao(vt iam modo diaum eft)nonpradican 
tur nomine & rationerficutratio & definitio albi, nó eft 

definitio corporis,f¿dtaméfecÜd?fubftantiepr?dican£ 
norame & ratione deprima: n5 definido hommis cft ás 
finitioquidduatiuaPetri. Et nota vira rationúrftarura EfTeinfub^ 
inhoc con(iftere,quod efle in fubieclo fimpliciter,eft cf fto 
feinaliquotanquarain fubftentanteáquo recipitefle- ' 
at fecunda fubftantia,n6 funt hoc raodo inphmisrquia 
potiusconftuuunteírentiamprimafubftantie. Etidco 
fecunda fubftantia funt in prirais, tanquara in fubiefta 
pradicatioms fed non funt in illis,tanquam in fubiecio 
rahaíioms.tllnfecundaparticulatcxtus^eclarathanc 
non eflepropnetatem foliüs fubftantia.Emmuero diñ^c 
rentianoneft in fubiefto, quia eftdeeflentia reificuti 
genus. Item quia etiam pradicatur nomine & ratione 
Ratro cmm rónaliS(qua eft vti rati6e)cft eti5 ratio ho
mmis : ̂  ü quisarguát dfiam nó habere definitioné (ve 
lupra dxetum eft) iam primo capue refponlüm cft, quod 

ratio 



LibcrPrseclicamentorum. 
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ratio accipiturpro defmitlone in hisquíe habcnt tlefmi 
tioncm:inalij$ vero dcfinitionc carentibus, accipitur ra 
tio,pro concepta obicftiuo, vel pro defcriptione q.u« 
accipitur loco dcfinitionis. C In tenia partícula refpon 
detur dubitationiíquia videtur quodhxc proprietas no 
conueniat otnni fubftantiae, quse dubitatio prouenit a 
parnbus fubftantia:. Apparent enim materia, Se forma, 
& caput eíTe in fubie ¿lomara partes íunt in toto,Refpon 
det Ariftoteles quodpartcs nonfunt in toto,inherentes 
ilh tanquam íubieífo,fcd funt componentes totum : Se 
per confequenspertinentadeflentiam rei. Itaque vult 
Ariftoteles concludere hanc propnetatera nó íblutn fub 
ftantise in reftalinea/ed parcibus quoque tam metaphy 
íicis,vt difFerentiis,quamphyficis, vt eíTentialibus k in 
f egralibiis)conuenire:accidétia cnim íunt in toto,& fup 
ponunt totum compoíitum á quo dependent: fed partes 
funt in totOjtanquam componentes totun^quod ab illis 

Secúda pro pcnder.CIn textu fexto qui mcipit.Ineft autem, fubdi-
prieus. tur fecunda proprietas lubílantise : vel quod fubílantiae 

omnes vniuoccpraídicantur. Qu<e quidemproprictas 
Se rebus conuenit, 8c fubinde terminis. Ponitur pluralc 
ad defignandum fpecies & generaxum enim ait,omnes 
fubftantix, intelligit omnia praídicata príedicamenti 
fubftantise:naraprima íubftantianonpotcft cfl'cprscdi-
catum.Vbi notato id quod dixinius in capitul.deípecie, 
indiuiduum fubftátiíc nullatcnuspr£cdicari,nec dcipfo: 
nam Pctrus eft Petrus, non eft fimpliciter prsedicatio, 
fedrecundum quid.Probatconckiíionem. Omnia pre
dicara prsedicamcnti fubftantÍK prsedicaníur deíuisin 
ferioribus nomine & ratione: crgoprígdicautur vniuo-
cc. Vtraquepríeñufla iam modo probata eft: df confe-
quentiapatetex definitione vniuocorum.Ait vero hanc 
proprietatem ctiam conuenire difFerentijs , Etprobat, 
quod defimtio fecundarum fubftantiarum & definitio 
differcntiíe íit etiam definitio fuorum inferiorum:per re 
gulam antcpredicamentalcm, quicquid conuenitprs-
dicáto,conuenit etiam fubiefto cíícntialiter inferiori. 

Tcrt lapro- ^Intext.feptimo quüncipit, Omnis autemfubftantia, 
prietas, &c.fubiungiíur tcrtia propnctas fubftantix : vidclicet 

quod omnis fubftantia videtur hoc alsquid figníficarc: 
fola tamenprima fubftantia figniñcathoc aliquidríecú-
¿a vero fubftantia non figmficat iuf¡ quale quíd.-Ad cu-
ius cuidentiam id in primis ex fiipenoribus mcminiíTc 
opus eft,quod cum in predicamentis Ar:ftotcl.& de re-
busprincipalitcr,& fubinde de tris rrattet: nunc loqui-
tur de rcbus,nunc vero detris, Et ideo hanc proprieta
tem fubftantise explicatper fignificationem terminoru, 
quodvclnornen ííngulare fignificct hoc aliquid,nomcn 
vero vniuerfalefubftsnti3:)iignificct quale quid. C V b i 
pro interprctatione tcrmmoru notandum eft,quod qué 
admodum,ly aiiquantum,íignificat quantitarem defor 
»iali,<S:ly aliquak/igmíicatqualitatcm : italy aliquid, 

• íignificatfubftátiam incoramuni íiueprimam ííuefecü 
dam. At veropronomen dcmonftratiuuna defignatid <j 
ceulis obijeit qualia funtíuppoíi ta^ ideo,hoc aliquid, 
tantum vel ficut fubrtantiahsec & vna numero.Sed tamc 
quale, cum fimpliciterprofertur, íignificat de tbrmali 
qualitatcm,quse eft res quartiprícdicamcnti: nihilomi-
nus accipitur aliquando gcneraíitcr pro onini illo quod 
le habet vt forma rcfpcctu intenus;& quia natura fubftá 
t í a , in cornmuni fignifica, habet fe vt forma rcfpcclu 
fuppofitorum: idcirco nomina vniucrfaliaprardicamen 
ti fubftantia: dicuntur figmficare quale quid, qualita-
tem fubftantialem. Iraquc, cum,quid vel aliquid ligni 
ficetin commuui fubftannam , hoc aliquid,íignificat 
Xubicctuin pnmum fubftantia:, & quale quid, íigni

ficat praedicamm. Qupcirca Ariftoteles. «í.metaphyfj 
tex. 15 .dicit quod fubftantia, vno modo íignificat ft»^ 
ftantialíngularem , alio modo accipitur vt íignificat 
Quod quid eft,id eft, quidditatem.) CLLucida ergo e{| 
probado Anftotel.aitenim quod prima fubftantia ma. 
nifefte íignificat hoc aliquid, quia prima fubftantia eíi 
vnum numero indiuiduum: fed in fecundis fubfbntijs 
nominis figura eft in caufa vt videantur fignificare hoc 
aliquid;namhoino,animal, &c.cumlignificentremper 
fe íubfiftentcm,<Sr non fubíiftantniíi fuppoíua,videntiir 
fignificare hoc aliquid t ficut, Petrus, & Paulus, Sed 
tamen cum non fignificent vnam numero ; fcdíign^, 
centnaturam cfTcntialcm, qu«e eftplunbus communis 
potius íignificant, quale quid. CJ-t fubdit, non quod 
íignificent quale fimpliciter, íicut álbum : namaUnini 
folum quale fignificat/ed íignificant quale quid, id eft 
naturam fubftantialcm . Qu.od fi arguas , quod npmea 
vniuerfalc,homo íignificat: etiam indiuiduapro quibus 
fupponif,reipondetur,quodprimariumí:ignificatum eft 
naturaincómuni:fed materialia, funtindiuidua . Atqui 
Anf.tam anxieprobar/ccudas fubftátiasno fignificare 
hoc aliquid fed quale quid,vt opinioni Platonis contra 
dicat: nam Plato vniuerfales fubftantias dicebat tde 
feparatas: aduerfus qucm^.mctaph) íic.tcxt.43.& in» 
fra,probatindefcquiilhufmodi fubftantiasdeberéef. 
fe primas fubftantias, puta, fubíiftentes , íicut Petrus, 
& Paulus, quod maniieftat eííc impoíibile : nam vni-
uerfaíis fubftantia, cum fit preedicatum fórmale indmi. 
duorum, non poteft efieperfe fubfiftcns, fed deber cf-
feinindiuiduis tanquam eorum forma. Et mhocíen. 
fu concludit aduerfus illum, quod vniucrfalia nonfunt 
fubftanriae,id eftjfubhllentes: & hoc eft quod dicit hic, 
quod non íignificant hoc aliquid, fed quale quid. 
CLSubiungit randera Ariftoteles, quod genere amplio: 
eft defimtio quá fpecie, quod eft dicere genus ampliors 
formam fign;ficat,id eft, natura reagis vniuerfalcm quá 
ípccies:&pcr confequens magis íignificat quale quid: 
namípeciesfolufigmficatnaairáuidiiiduoru,genusve ' 
ronaturamphiriúfpecierú.g[Int^^Aniiincipi^Cojn Quartafü 
petit praetercajubdit propriem g ü a r t ^ ^ F ^ t j g ^ - prieta!, 
ta lubftantienlhiiefíeTatraFinTEt primo afteritproprk 
tatem,deinde fubiungitnon conuenire hoc foh fubftan-
ti¿t:quia & quantitari etiñ competit: & tertio fbluit du-
bitatiunculam,nempe,i>> nó fit certum id omni quantita 
ti conuenire. Proprietatem hanc Arif.non aliíer probat 
quam induétiuc, quippc qui fupponat&ex natura fub • v / /£' 
ftanti e , & ex prima cmsproprietatehanc eífejnanife-y^ ^ ,JJ 
ftam. Contraria cnim ea funt ( vtinpoftprsedicamentii /• ^ 
vidcbis)qus funt fub eqdem genere,& circa idemílibis á ] 
ffiiu^mutuo fé expeliunt^vt calid^& frigidumliecííub^/. 
ftantia eft q, omnibu$aÍíjsíubftar>& ipla m nullofubie-
fto recipif :ergo fubftantiar nihil eft contrariú. Excmpli 
gratia.Galiditas & frigiditas íunt cotrana: quia in eode 
fubiecto altera aiteri fuccedit, vt res qua modo eft ca
lida poííet efle frígida : fed res que modo eft homo, 
non poteft poftmodum eííc equus : nec res quse modo 
eft aqua,poteft cadern cíle ignis: crgo fubftantix ui- J * ^ 
hileft contrarium . Etprxtcrea . Vciim contranuta 
non poteft alterius efle fubiccíum : fecunciojjjjils^ 

T a . téxt76 .' caliditas enrnTelfe non p o t é j ^ j ^ ^ f 
•j^biecium": íed fubftantia omnium in vniuglHE^-
' íubiecfrim accidentium : er^o nullumjftJibLi2I^¿-' 
n ü m . Vnde optime lubnoauiit Arifto^l¿¿roE-ri5^n 
tem hanc perípicacius iucere in p r i m i r í u b í U n n ^ j ^ Z 
•-inlecundis: euidcntiüs~eñTnrm f ^ J ^ ^ ^ J ^ ^ ^ ^ l 
nulii inelle : SÍ per coníequéns eííe ímpoísíbile, v t ^ 

Qui 
pri« 

l . ' uttn 



Defubftanda. 
VA defpedeJ3ia^amijaim-eíl.34f o, marvifr.n.... -
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¿Haptari rebus qua termmismegateHmTSPnO^^ 
tijs realc cótranetate qualis eft ínter quaUtates : tametá 
ratione rerura conueniat etia rcrminispraHiicaméti fub' 
ftátis,n5 efleproprie cótrarios.Sulnungttfeauk) Arif.*1 
hancproprktarem cóusníre etiam <|uátvmí!fvt linea ní 
hileíUütranuin.autíupcrficici. N6 enimíisntóccicft; 
tía qax fe expeliant c¡rca idem fubieftuin:^ eadem ra 
.tione bicubit^ qcatitati nbn eft cótraria tncubira, q u ^ 
funtfpecies quátiratis cótiouár :íicut nec .cótrtóátur, bh 
tUÚüsA ternarias: guia funt fpecies qu5titari& diícnetcí' 
CAgjctertio Ari.C^ ^or fa^ailjl^M^^lll^'^i^ 
trwíaiTpícisyquffifuntfpecies quantitatis-difcretarí &, 
rn.agnumparuo^uK fantfpecies quitifatis c ó ú m x . V ¿ 
deiitur enim ex nacura figniíicationis habere, oppofit^a' 
n&GmwM nigro:& reípódet,^ quicquid de iftis fit,té 
mé quátitates i l k quie funt cert2& determinat», vt hi> 
^3ri%tcrnari5bipedajc,tripedalenü córrari5tur.Magnu( 
&paruó dicunturquaricatcs indererminata,quia in quá 
cunqüe quátitate reperiunturrná & Ínter elephantes re^ 
fpeaiue cíl aliqüis paruus : Ínter fórmicas efi: a l iqui 

Quinta pro magna.¿.m tcxtu nono qui incipit'; Át vero í uBÍHmfe' 
prietas. quiturppnetas quintafubftantix, nÉpe^íübílantianÓ'-

íufopitmagis&minus.VbiprimoAnf.exponitfenfun^ 
'ÚMTM P^prietatis.:& dcindeindu&ue indicat eá. Dúplex en 
. ^ ^ ^ F o p r i e t a u s i u u u s f e c u n d u n , ^fubftantia,au 

J . acomturfecunda: intentionaIiter,pro re ipfa inquStuu 
^^^fabib í fecuna^in tent ioni^utacc ip i turpr imaintent i . 

calirerpro refecundumfuum eífeabfolutum Nam pri 
rao modo fupra dixerat Anft.fubílantiam recipere ma, S 
gis&mmus : quiaprimafubftantiaeft magisfubftantia, 
quam fecunda: eo $prmcipaliter & máxime fubftat, &S 
ínter fecundas fubftantias fpecies eft magis fubftantia ¿ 
* c ™ ^ j é l I 2 2 l l S B l b * c quinta folum couenit feb* 
f ^ ^ ^ 2 E P m o ^ m i n q u ^ K W s 
« S ^ i s g m u u ^ a n i ñ a n 

^ « n a b t e ^ i n h o c ^ ^ t e r m i n i p r J c a m e ^ 
iuWtantenoprsdicatur cübisaduerbi.s mapis* mi-

hcdold n T * hS"ls reru.Emmuero ficut eo q, al 

fe¿Tq^|S^i^ 

cuiusin-

^emadmodnm í í ^ "eC tleiT^nutionem. E m S I I Í ^ J 
^ ^ ^ n i m a í ^ " 1S magÍS homo ̂ m a l i u s , aut "'^animál-ita maSls homo quam alius, aut 
135 Huam alia «ó neilUC Vna V 1 ™ ™ ' ^ eft magis quanti> 

Sl^iír?ng7r~j^--^3^'"" tt"-q-t-jL 1IlJ^ cíe vnum eoru ir 

Cap. V . 

^ S B ^ i ^ m m ^ i j B m ^ J ^ r Q ( ¿ i t í n e Í F m ? r 
^ 2 l | £ ^ 5 3 d ¿ t i ^ ^ 

•^-"g"5 quodalbedo etiam e ^ ^ ^ ^ 7 ^ 7 % ^ 

^ ^ f ^ t o s j ^ ^ p ^ 

^ ^ l E o n d i a ^ ^ ^ 
S d o S funtir-!nU1Saiiímag- nuenla r v r c a T o r ^ . . 
q r Í m e f n C O r P 0 " I i a - q ^ " " .qu^ pern i ien ta i | 

num fine mixtionc,eft magis aut mmus intenfüm Cusís? 

D i l i s a u t i j e E a i f s i b i I i s . ^ — ^ ¿ ^ s m i ^ 

f - . - r r - ^ - ^ z z x ^ ^ ••-•v-" qui incipit. Max mevCTo" . 

Etnnm ' V 'tantUmfubftantl'TÍ ~ * 
t Z d Z l ^ P ^ b u s ^ c g a t i u a ^ f a l i c e c ' 
uem í i f aliUSPricd5Cai"^ quamilbí tantu. cou 
^ g t í u f a p e r e ^ n t r a r ^ Ídem enim calor numero non 

g g d o d l a l b ^ 

^ m ^ T i a ^ a c c i d e a t i u m 2 g p ^ ? ^ 7 . T r ^ 
p a n o r ü m T u ^ 

non conueniat (oli: nam, oratio, & opinio^recmitcon 
trana^noneft fubftanúa . o j a t ^ í ^ ^ ^exta pro. 

camentumqualitaus^vtraquerecipit verumveifa ? 
fum rv t i i quisa Wcvideathommemfedentem, oug 
uidicatfederc^ipfofurgente femper iudicec^dSef 
ora ia&opiniomutatur de vera mfalfarn. I „ t e S 
g n c u l a ^ r e ^ 

n a p e r í m m ü t a t l O ^ ^ o ^ r u i i r a r c i t e r í i i . 

moíus ru íc ¡p ieñ3OTJTrcer ,Per ruTW5H^ 
i l l i ^ ro^unB Secundo ad rem p r o p r ü T T Í H p ^ ^ 

ontrana. Etfoluriofhr ^ U ^ ^ - r T T * — ^ ^ 1 * * 

:;rT^ii£i±itiü quam a i a . E r T ^ ^ ? n > ^ d b T T r T T T ? ^ ^ — - ^ - 2 z i a e f t _ , contrarias ouabr.̂  
— r . A I I U U I . , uuoa oratio rcahtcr 

p t e r e a , q ^ ^ e n o ^ d - p ^ a ^ a 

? i í ^ ^ ^ ^ l L : Í £ Í r e s eft qua: m L t u r ficu 

t ^ a S c l e x t e t ^ ^ ahqua^u" 

hancproprietatcm conucnireíhbftanníc tanquampro! 
pnum quarto modo, ^ 1 
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Líber praedicamentorum. 
Qu^ftio prima* 

Vtrü prima pars tex. íit verá* 
Parte ncgatiua argüí 
tur^rim^NuIh.eftftt^ftantlaquae diut, 
"Sfitur inprimam & fec.undani: ergo diui 
goil^Iug^oiiit falíum. Probatur ans. 

Autdiuictiturhic f üb f t a t i a , \ t^Sera | p s iT^^nmr£^ 
<ricámenti,^T^c^o rqüia cu generalifsunum^^cTOa 
jub^antiardiutíunTcoñue^retur cum yno mébro diui 
^ á ^ a ü t ^ x i g i ^ l ü b i l á m 
Iccundáfubftaná>& Hoc noln,quia no poteft eíle vña in-» 
íctio cóisprima&fccúdje fubftátiserintcntio.n. prim^ 
fubftantia; eft eííe fubie6tum?& intentio fecund^ eft eíle 
pra:dicatum:ergo non poteft afsignari vnicü diuifum il 
lius diuif ioñis .&cófinMtu^ 
fubftantiá eft dííFínHioeírnátüra reí feclufa operatione^ 
intelleclu5:aut,e(t fola di^ncl^rationis, per opgraíÍQ-,< 
«éintelledwsífed nuíla iftarum: ergo nullo modo diftiií? 

fuuntur:&per confequens diuiíio íuppomt falíum. PrO | 
atur minortSi effet^^ihetio ex n a m ^ r e i j ^ ^ 

ida fubftantiá no pr JEdicaretur formaliter de prima fub * 
ílarttia:& per coníecjuens nonefletfpecies neque^gaus 
r^peftui^uscoIusoppont^aÁ^^ Quod autc7 
2Iftingu5turfolar^one,^cíl^contra Ariftotclcm quif 
ait,lolam primam fubftantiá eñe principaliter & íimpli'? 
ciíer fubftantia;fe£ündam yero n5 eífe fubftantiam^aiíi; 
gjrai^dditOj, lumpriniam fubftantiam fignificarehoc 
aliqui d fecuñHSm^tóíe^^^iuodappam 

cóba'Síítoclioneitiprimíe íubftantis» Aut definitur 
illic res aliqua íin guiar is,& hocnon:quia(vtex fentetia 
riatonisjinquitPorphy.c.dcfpecie) defmgulanbus nó 
eft fcientia,&per confequés neceftdeiinino: quodetiá 
teftatur.Arift.í .pofte. i i.aut definitur aliquid commu 
ne & vniuerfale, & hoc no quia prima fubftátia eft quid 
lingulare diftin£tum,contra Vniucrfalc:ergo non poteft 
afsignari ádsequatiim definitumdefinitionispnms fub 
ftantiíe.HTertio contra definitidhem fecuiulx fubftan 
ti a arguitur, quod genera & fpecies nó debeant appella 
rifecundíefubftantiíe,<[Vniuerfalia funtpriora natura 
quá fingulariamá vniuerfaliafuntperpetua : fingularia 
vero funt corruptibilia:& ideo dicútur magis entia quá 
íingulana,vt qua. i .fuperprolo.Por.diélum eft:& funt 
priora cognitioneiníelle6i:us,vthabetur, 5 .meí. tex.i ó* 
Ergo potius gíía & fpecies funt dicenda primee fubftan-
tiíe:&indiuidua,fccunda:fubftantiá:. SL Quarto arguit 
cotra fecuñdum textura, Accideatiapraedicanturnomi 
ne & rationc ficut fecúdas fubftátia:-.ergo male in hoc c6 
ftituit df ia inter fecundas fubftantias & accuicntia.Pro-
batar añs.Albüprsedicatur de hoc aloo,nomine & ratio 
ne,& albedo dehac albedinernánomen albedinis eft no 
men huius albedinis)& deíinitio eius eft definitio huius 
albedinis 5 ficut definitio homuns eft definitio Petri , & 
idem eft de albo & hoc albo:ergo,quod íi dicas acciden 
tia nonprsedicari defubftailtia nomine & ratione, con
tra hoc arguitur: Sicut álbum prasuicatur de corporetka 
& difgregmiuum vifiis,qua eft definitio albi > predica-
tur de illo.Etcnim qua ratione Corpus eft album,eft etiá 
difgregatiuum vifus ; ergo nulla eft in hoc differeníia in 
ter íubftantiam & accidens. C. Quinto arguitur contra 
id(j>habetur ineodemtextu,videlicet(£ deftruétispri-
mis fubftantijSjdeftruunturfecundíe fubftantiá:.Secúdc 
íubftaxuiaí(vt ciicebamus)funtpernetue ventatis: nara 

ante crcationem mundi verum crat d¡cere,homo eft an« 
mal rationale : ergo deftruftis ómnibus particularibUs 
hominibus,adhuC manentvniuerfalia. CLEt confirm. ex 
Porphy.ca.ó.vbipej contrarium extremum dicit,g,de 
ftruftisfingulis animalibus,remanct ratio animalis :fec{ 
tamédeftrufto animali,necremanethomo nec aliqUOcj 
íingulare:& hffic eft regula diale£ticorum, q> á negatióe 
inferiorisad negationcm fuperioris,rton valet confenu¿ 
tia/ed contrario.CSexto contra textura tertium argüí, 
tur authoritate Arift.qui.8 .Meta.text. i.ait, Q¿ genus eft 
magis fubftantiá t|fpccies,& fpecies qfingularia.cui vi. 
detur repugnare textusiftevbiait , ^ fpecies eft 
fubftantiá quam genus.CSeptimo arguitur contra (juar 
tum textura vbi aitjfola genera & fpecies prardicamcnri 
íubftanti* cenfendas eífe fubftantias.Subftantia (vt ha. 
betur.5 .Meta.tex. 15 ,)vno modo accipitur pro eííentia 
$C quidditate reiralio modo pro hypoftafi fubfiftenti: & 
in vtraque acceptione accidentia fuo modo funt fubftan 
tiíe rergo non fola vniuerfalia primi prsedicamenti funt 
appellanda fubftantix.Probatur minor. Accidentia ha. 
bent etiam fuo modo eíTentias & quidditates vt habetur 
7.meta.tex. 1 5 ,& quantitasinfacroaltarisfuftinct om-
i i i a accidentia a d modum fubftantiae :ergo etiam fuo nw 
do accidentia funt fubftantiá;. C E t confir. Saltem drije, 
vt róñale,quod eft de eííentia fubftát iaEjdebet céferi fub 
ftátia quéadmodü genus.4£Oftauo principaliterarguú 
áduerfus diuifioné fiibftátia»rDeus eft fubftantiá, &tn jq 
deonou eft diftinguere fcáam & primaluEftantiá: aílS 
illic eífet fpecies cópofita ex genere & dria^qá repugna? 

• fimplicitati dei:ergo diuifio eft infufficicns. C E t confir, 
Chriftus inqnátumhomojponkur inpraedicamento fub 
ftantiat,poftquam eft venís homo & proprijfsime homo 
vniuoce nobifcura : & tamen Chriftus nec eft fecunda 
fubftantiá ñeque prima : ergo diuifio fupponit falfum. 
Prima pars minoris nota eft : quando quidem Chriftus 
eft indiuiduum : & fecunda probatur: Prima fubftanti» 
(vtait Ariftoteles) eft infecunda , íícutpars qüidditati-
ü e inferior i i i toto vniuerfali :fed Chriftus non eft res 
quidditatiúé inferior adhominem; quia humanitasnon 
eft de eííentia & quidditateChrifti: ergo Chriftus nó eft 
prima fubftátia. fLIn cótrariú eft authoritas Ariftordi». 

Ad qu^ftionem refpondetur 
affirmatiué. Inpriori articulo refpondetur ad feptera 
priora argumenta, & in altero a d oftauum. Vnde circa 
primumargumentumfupponenda primum eft difieren 
tia inter Nominales a tque Reales. Nominales enim ca-
puthoctotumíícutifeqüentia, de terminis tantummo-
do in terpretantur iqUippe quos folos ponwnt in prxdi-
camento.Aiunt ergo hoc nomen,fubftantia, bifariam ac 
cipi:videlicet,prira3e & fecundíe intentionaliter. Pnni* 
intentionaliterfignificatresperfefubfiftentesiputájho-

- minem,lapidem.&c:Secundae intentionaliter accipitur 
pro terminis abfoluté fígnificantibus fubftáíiaffl> vt funt 
ifti termiñijhomo l ap i s . Et hoc fecundo modo accipiuot 
inprarfentia , h o c nomen fubftantiá. Atque adeo fictfl-
teipretantiirdiuifioncmhanc,fabftantiarum,ideit,ter-

m i n o r u m a b f o l u t é fignificantium fubftanti5> aba eít pf 
mafubftantiá^alia eftfecunda.i.aliuseftterminuslm-
gulariterfignificansfubftantiá,vtly Petrüs:ahufqiüg^ 
ficans cóiter fubftarttiam,vtly homo,ly animal. Anv^,, 
conueniatexpoikio, vt termini fignificantes lab ^ 
appdlentur fubftanti£e,ipfi f ü n t Índices. Re ver3 
q ñ dicebatpnmáfubftátiapriiicipaliter & ^ a x i ^ ^ ^ 
ftarejiió (vt cxiftimo)loquebat de hoc termino >r ^ j { 



DcSubftantia. Quaril lo. I . 
(vtcxiílim0) loqucbatiir dehoc termino, Pctrus: 

rXlerejVtexemplism¡inifeftat,clumait, vt quídam ho 
6 nuiciam equus : non enim accipiuntur hsec nomina 
-terialiter/ed perfonalite^acfi dixiíretíquidamdeíí-
natushomo,vrputa Petrus. Quodíi prima fubrtantia 

|ccjpjturprore,pariteraccipituríecunda , vbi id pras-
tereaanimac!aertcndum eft,qiiod apud Ariftor. quidam 
homo,quiclám equiis/unt íingulana vaga. C Igttur ex 

rbrtantlí' mente Arift-hoc nomen, fubftantia nullatenus aecipitur 
protermmo:fed pro re qux per fe ftat. Accipirur tamen 
fubftantia triplicitér. Primo modo pro generalifsimo 
^^ftantig^fecundo modo vtdittringuitur'conti-a'acci 
^g^IHelTcet vt includitpartcsf uEftantia; v t a ü á o r eíl 
j^í]^7^M'eta.tex. i~5".Eñimuero'cum lubitantia & acci 
¿^Hlílinguantur p eropp oíita. i .elle p er í e, & non elie 
per fe,non eft daré médium : fed quicquid non eft¿ acci-
denseftfubftantia. Tertio modo accipitur pro eo quód 
eft in recta linea primiprxdicamcntKvtvidelicet exclu 
dit difTercutias & partes fubftantiaí ,& comprehenditom 
ne ilíud de quo direfté pra:dicatur generalifsimum, fine 
íitseniis/me ípecies,fiue indiuiduum.Primo modo non 
poteft íubílantia dmidi in primam & fecundam, vt pro-
oatargumentummec fecundo modo , quia illo modo no 
iiiineíubftantieiíicludunturetiampartes:& lamen par-
íesfubftantixnó fiint genera,nec fpecies fubftátiffi: cum 
non finí in linea refta.Si enim parsanimalis éfiet fubftá 
tia,eadem ratione eífet fubfiftens,&: efTet animal, qus di 
reftéponuntur füb'fubfl:antia,quod eftfalfum, quia ma-
tería,autcaput,non eftanimal.SubíHtia ergo tertio mo 
do diuiditur inprimam & fecundam. Eft enim in memo 
riam reuocandum^Ariftotélem traftarehíc dé rebus qua 
tenusprsedicanturmediantibusterminis, C E t ideo fen-

Dmifionil fus diuifionis eft ifterldquod eft inre í ta l ineapr imiprx 
fafui, dicamenti,auteftprima,aut fecunda fubftdntia.i.aut eft 

primumfubieñum, auteftprardicatum . Etenim quod 
in fecundo cap.dixerat, eorum quse funt, alia ñeque de 
fubieftodicunturneqj infubieftqfunt, alia de fubieélo 
dicur.tur,& in nullo fubiefto fantrhic dicit,fubftátiarum 
aliaprima,alia fecunda.Vndeadformam argumenfi có 
«ditur, j ifts diisE~i-ntcntiones,putá eííe primam, & eífc 
fecundam fubftantíátn-, quod eft, eflefubie£lum, & efle 
pr«dicatum,nonliabent vnam intentionera communé: 
&ideoArift.nonexprefsíf foi-maliter diuifumhuius di-
«ifiónhjfed folum exp'reísit rriembra diuidentia: hihiló-
minus fubintelligit diuifum ad fenfum expofitum.CGir 
ca materiam confirmafionis admonítos efTe oporteí dia-

T j ' n GOSneinviaS.Tho.decipiátur. Suntemraapud do 
¿f« mm ¿toremfanaum,trcs diftinaiones fre quentes, quas fal-
«lonej. w quispoífettan||eandem confundere. Vnaeft diftin-

ttiOjéíTeab eíreníia:altera,naturse áfuppofito : & tertia, 
Vníuérfalis áparticülari ,'feu magis vniuerfalis, á minus 

EiTtíctcn ^" '"^^-Deprima diftincbionenihilcerti apud Añft, 
lia, habetaustfed'S.T-hMeEnte & eííentia^a .5 . & . 2 . contra 

^en^es>CaP-íi.&.i .par.q. 3 .art.ic,4. & alibifsepehane 
conftituitdifFerentiam Ínter Deum & creaturas, g,in fo-
10üeoeffe&exifterefitde quidditate& eííentiafuá: q.a 
«mfítprima caufa/i defe nonhaberet elíe, nullo mo-
t j0 n-a'3 a^0 ^abererfed tamen in creaturis efle non 

e eflentia: quia eflenti ce funt p erp etu se, fed tam6 eñc 
p ^ ^ ^ ^ m p o r e á D e o ^ u o d c a p . p r a j c e d e n t i j & f u 
T r0'Porphy-q.i.obiterexpofuinms. Nec locus eft 
eft Wtms ld difputandi.Sed id folum addiderim , ̂  non 
5utr"tantlmcinentihanc diftinaionem,aut concederé 

;'"^fj ^ ^ Sare:dutnmodo non negetur difFercntia inter nos 

f-p?oritü, creatu m . r ^ 6 ^ fit de effentia Dei ^ non de effentia 
^^^ '^^uinegaueri t fefsionem diftm&ui reali-

teráfédemtc,nibiliflagnülnnegabit,dummódo noncS" 
cedatífedere eífe de eífentia hominisrhanc enim antiqui 
appellabat diftinítionem & forte docte. C Nec de fecun 
da diftittéi-ione multa hic gxpendentur,pliira quam c]üa¿ 
fupereundemprologum.q. 3 .adnotaunnus.vfdeliceí, 
homo & hümaratas cchfetur apud S.Tho. realiter diftiú 
gui:eo ^ feclufa opei-ationé mtelledus illa eft faifa, ho
mo eft humanitasjin fenfu forma li:quanuis in fenfu iden 
tico concedentium f u , enhorno eft res qua? eft humam* 
tas.Et idéohanCjforfaneftdifputare de nomine appella 
rediftinftionemrealemautformalem, Hic modus lo-
.quptidi ómnibus antiquis philofoplns fuit femperrece-
ptifsimus. Qu^ifundatur primo mAriftotele,tertio de a-
nima.tex. 9 .v t i a i r , ^a l iud eft magnitudo , & aliud ma-
gmtudiniselíe.Etaliudeftaqua, &aliudeftaquíEcfíc.i. . 
quidditas:&. 1. de anima.text. 64. d ic i t^a íbones non 
funtformarum,fedfLippofitorum,vranima non texit, 
fed homo.Eadem ratione concedimus, 5> homo intelli-
git&ambulatmegamus tamen quód humamtas ambu-
lataut diíputat.Item concedimus, 51 Chriftus aflumoíit 
íiumanitatem&negamus,^aflumpfithominem. Qaíe 
loquutiones vidcntur infinuare aliquam diftinctionem 
ex natura rei inter humanitatem fignificatám in abftra-
ftbj&hominemlignifiqatum in concreto: qucelicetnon 
íit tanta quanta inter fubftantiam & accidens, mhilomi-
nuseft tanra,quantafufficit ad negandam- propofitioné 
illam mfenfu formali. C[Qii.odfi quis obijeiat illüd Ari^ 
fto.y.Meta.i 1 .Inhis quíefuntperfe.i.in fubftanriis,iáe 
eft quod quid eft,& id cuius eíbrefpondetur, vt ilíic re-
fpondet S.Tho.left.5 .q, quidditasfighificata in abftra-
éto diftinguitur á fuppolito 8c hoc intendit Ariftot;loco 
B .deariima. quidditas vero in concreto non diftingui
tur ab illo:& hoc príetendit.7.Metaph.Quod eft cücere, 
iftx funt vers in fenfti. formali, homo eft animal,', homo 
eft rationale:fed ifts funtfalfaejhomo eft animalitas,ho. 
moeftrationalitas.Etratioeft.-quiahomo dicit id quod 
habethumanitatem «& omniaaccidentia:humanitas v e 
ro non eft fubicélum acddentium:quia no codcediníús, 
humanitas ambulat,aut humanitas eft alba,fed homo. Et 
ideo. 1 .p.q,3.ar. 3 .concluditS,Tho. infolo Deo vbi 
nullum eft accidens ,Deus& deitas non diftinguuntur 
realiter,fed folum ratione. CVnde.y.Meta.infertquód Humanitas 
nequehumamtas eftfpecies/edpnncipiumfpeciei, nec non eft fpe-
animalitas eft genus,ledprincipium generis: quialiüma cies. 
nitas non eft homo,fed eft id quo Petrus eft homo. Atqui 
quod diximus de Ente 8c eñentia, dicimus dé natura & 
fuppofito; videlicct,quódnoneftgrauepeccatum quan' 
tum ad nümen,negarchanc diftínftionem realem:dum-
modo concedatur,quódhomo difpufár,fedhumauiras 
non difputat:& quód homo eft habens humanitatem, & 
tamenhumanitasnonhabethominem.Fateor tamé opti 
méántiquos vocaíTe hancdiftinftioníyTi realem,poft-: 
quámfeclufaoperationcintelleftus eft haec diíFerentia. " 
CTer t i a diftmcKo eftadpropofituminter vniuerfale & Vniücrfalc 
particulare,feu inter magis vniuerfale^: minus vniuer;-:& particu-
fale, Quamfupcr prolo. Porphyr. quesft, 3 . fecundunf \ u c l 
Scotum diximus effe formalem: fecundum Sanél. Tho -
iflam eííe folum rationis.Vndeadformam confirmado- " ' 

nisrefpondetur,quódfecundafubftantia& prima fub-
ílantia funt eadem res:fed difFeruntper operationem in 
telleñus:homo enim inquantum abftrahitur a conditio 
nibusfingularibus eft fpecies & inquantum abftrahituf 
á conditionibus fpccierum,eft gemís, fed prima fubftaa 
tia eft idem hó inquantum cognitus notitia fiñgulárií 
qua roñe eft fubieftum omnium pra'dicatorum. Et hac 
folum diftin¿lio eft fufficiés vt fpecies &gña appellen-

tur fecunda; 
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dupliciter. 

«ur feamdícfub{lantise,& Indtuldua appellentur prim?. 
CExdiftisfequitur primo,quára fecunda fubftantia& 
prima fubílantia/unt nomina fecundae intenrionis. f£Se 
quiturfecundo , g> illa dii'ifio ,non cft diuifio generisin 
lpecies(cuius meminit S.Tho.de potentia.q. 9 ,art. x . ad 
^•)4uia vna fpecies non prsedicatur dealiaoppofita , vt 
álbum non pr^dicatur de nigro;& tamen fecunda fubftá 
tia prardicatur de prima,ví homo de Petro : fed eft diui-
íío eiufdem naturaE,vt fubftat diucrlís fecundis intentio-
iiibus:& eft diuifio analogi/ecundum Arifto, qui ait fo-
lam primam fubftantiam eñe máxime fubftantise fecun-
dum quidrquia nó per fe fubftant,fed funt in indiuiduis. 

A d fecundum argumentum 
principale nefeio quid dominas Caietanus formidauerit 
cocederc, <£ in definitione prima: fubftantia; definiatur 
fecunda intentio:quippe cum res clarifsnna íit intelligen 
p q u í e in capi. de genere diximus,definirihic fecundara 
intcntionem,ad íenfum illic expoíitum. Defmitur emm 
hicfubftantiaearationc,qua fubftat inprardicatióe vni 
«crfispraidicatiscuiufciinquepixdicamenti 8c quemad 
snodum dici defubiefl:o}connotat fecundara intentioné: 
ita & eíTefubieclum .Et confirmatur:quia prima fubftan 
t ia condiuiditur contra fecundam fubftantiam: fed fecun 
da fubftantia,dicitfecundam intenticncm : ergo & pri
m a fubftantia. Cauendum tamen eft ( vt illic admonui-
ITIHS) neconcedatur ,9, hocnomenjprima fubftantia, auc 
Cius definitio fupponat pro fecunda mtentione : quia no 
fecunda intentio fed Pctrus & Paulus, fuñí prima fubfta 
r i a )qus ñeque dcfubieclo dicitur,neque mfubicfto eft: 
fed ad hunc fenfum concedimus definin fecunda inten-
tioncrarquia definiuntur res fingulares,fccundum fuura 
eíTe intcntióalerquod efteflepnmumfubiectum. Qupd 
quidem eft commune ómnibus primis fubftantijs. Vnde 
ad formara argu mentí relpondenir^pro fubftrafto feu 
íignificato materiali,definitur quidem res fmgularisrfed 
pro formali/eu per fe fignificato,definit«r intentio cora 
nmnis prima fubftantia. CEf t tamen hic adnotandadif 
ferentia interhac tria nomina > indiuiduum, fingulare, 
prima fubftantia.Indiuiduum dicit refpeftura ad inferió 
ra:eft enim indiuiduum id quod amplms diuidmonpo-
teft in quidditatiué inferiora:fingulare vero dicit reípe-
¿hira ad vniuerfale: appellatur nanque fingularc ,co q, 
ratiovniuerfalis fitiarafafta ha-c & incomraunicabilí 
perprincipia indiuiduationisrfedprima fubftantia dicit 
refpeclum ad omniaprxdicata tam fubftantia; quaraac 
cidéntium: eft enim prima fubftantia id quod ómnibus 
fubftat.Quo fit,vt tam indiuiduum quam fin guiare, re-
periaturnonfolura in reftalineafubftanti«:fed iaparti 
busejus,& in ómnibus pradicamentis acpdentium, vt 
hac manus,hxc albedo: fed prima fubftantia, folum eft 
fubftantia completa. Vndenec anima rationalis, quauis 
per fepoteft fubfíftcrceftpnmafutftantia: vt aitSanft 
T h o 1 .part.q.2 9.artic. 1 .ad vlti. quiafuapte natura eft 
parshormnis Atqui , quodphiloíbphi vocantprimam 
lubftantiam,theologiappellantfuppofimm. Quodfi fue 
n t íuppoljtum natura rati5alis,aut intelíeaualis, appel 
laturpcrfona.CCirca tertiuraargumentum pro intelli-
gentiahuius capitisnotandum cft,q, Anfto. 5 .Meta tex 
1 5-ínter abas acccptiones,dicir,q,fubftantia,vno modo 
accip,tur,pro cíTentia & quidditate rei.-alio modo i ) fup , 
poíitisfubfiftentbus. Subftantia primo modo Gracé di-
cituroufi^id eft e£entia:& fecundo mododicitur hypo 
ftafis;1deftrcsfubfiftens. Et quia fubftantia dicitur á fub 
ltando,idcirco fubftantia fimpiieiteraccipirarin fecun
da accepuone.Vndead formara argumenti refpodetur. 

^ fecunda fubftantia appellantur magis entia, ét ma ' 
fubftantia.-quiafuntperpetuaad fenfum expofitum 
perprologum Porphyr. fed nihilominus fimpliciter U 
quendo,illa cft magis fubftantia qua pluribus fubftat- * 
ita loquitür Arifto.inhoc libro, C E t eft hic confidera 
dum^q. Arifto.excogitauit hoc nomen,fecunda 
tia,aduerfus Platonem. Cum enim Plato pofuiírCtfDn' 
cies realiter feparatas á fingularibus/equebatur ex o ? ' 
nionefuajillaiperferealiter fubfiftere : atque adeoe í 
primas fubftantiasrquod eífe irapofsibileprobauit Arift 
74Meta.tcxt^5. Si enim funt vniuerfalia non fubfiftUn¡ 
nifi in lingularibus.Et ideo fimpliciter negauit vniuerfa 
l ia eíTefubftantias: atque adeo irapofuit illisnomcn vt 
dicereñtur fecunda fubft5ti?: quia nonper fe fubfiftuJ 
ícd in linguláribus. / * 

A d quartum argumentum re 
fpondetur,^ differentia quam conftituit Arifto.Ínter fe. 
cundas fubftantias & vniuerfalia accidentium, nó eftfic 
intclligenda,vt neget accidentia pradicari nomine &ri 
tione de fuis inferioribus quidditatiué. Enimuero,ficut 
homo dePetro,5c animal dehoraineütaalbura prsdica 
tur dehocalbo,& coloratum dealbo,nomine & ratióe 
vtprobatargumcntumrfed intclligit,^ accidens defijb! 
ftantia non pr adicatur nomine & ratione.Vnde ad ar^ii 
mentumeonceditur ,5 , definitio albipradicatur qmdé 
denominatiué de fubftantia,ficut enim hac eft denomi-
natiua.corpus eft album.ita & hac,corpus eft difaregatr 
uumvifusrhac tamen non fufficit, vt álbum pradicetur 
ratione de corpore;fed requirítur q, definitio albi Urde, 
h n m o c o r p o n s í m o d o q u a m m difgregatiuum vifiisfit 
deñmtio albi pro formalirquia eft definitio albedims, ta 
raen non cft definitio corporis. Et cadera rationequan-
uis definitio colorati/it definitio inadaquataalbi rficut 
definitio animalis eft definitio hominis.tamcn no eft de
finitio eorporis.Differentia ergo Arifto. confiftitinhoc, 
quod omma vniuerfalia pradicaníur de fuis inferiorib» 
nomine & rationeraccidentia vero de fubftantia no pr« 
dicanturnifi denominatiué. Ad replicara refpondetur, 
quod licet definitio albi pradicetur denominatiué d« 
corpore,ficutialbum,non fufficit, vt pradicetur de illo 
ratione:qa definitio illa nó eft definitio corporis, C Ad 
quintumarguraenturarefpondemr , q> ^bftantia pof-
funt confiderari,vel quantum ad eífentias, vel quantum 
ad exiftentias.Quantum ad eírcntias,proccdit argumen 
tura cum fuá confirnaationeraara curaratiofuperiorisin 
cludatur in ratióe inferioris, & ratio inferioris addatali 
quid fupra fuperius fequitur quod id quod non eft ani-
raaI,non eft homoraon tamen fequitur 9,fi aliquid non 
íithomo,continuo non fit animal. Quinetiam quantum 
adexiftcntias,cum fuperius in pluribus conferueturquá 
iníerius,non fequitur, fi nullus homo eft,nullum animal 
€ft,& econuerfo fequitur :ncc hoc vult negare Ariftot. in 
prafentiarura. Senfus ergo eius c f t , q, cum vniuerfalia 
non fubfiftant nifi in fingularibus, fi nullum exiftít fingu 
larealicuius vniuerfalis,nec vniuerfale ipfuraexiftir. Ex 
eo enim ante creationera mundinon exiftebaí homo in 
vniuerfali: quia nullus erathomo fingularis in que exi-
fteret In quo ctiam intendit condemnare Platonem qui 
cenfebat vniuerfalia cxifterc etiam deftruftis fingulari
bus CAdfextum argumentum iam refponfum eft,quód 
Anft.vocat genera magis fubftantias quam fpecies:gui3 
íuntin ratione eíTentia magis abftrachi:led tamen in ra 
tione fubfiftétiajcontrario modo fpecies funt magis fub 
ftantia quam genera. C A d feptimum argumentum re-
fpondetur,^ accidenna pofTentquodammodo appellarí 

fubftantia 



Articub-

AnDeuspo 
natur inprf 
dicam, 

hhñwtlxÁn figníflcatione^uafubftStia accipitur 
pro eíTentia^rprobantauthontates Anílotelis, fed ta. 
¡nm quia hic loquimur de í iMant ia fccundum propná 
&abrolutameiusfignificationem:nonappellanturíub-
ft3fltiie,nifi ea qnx dicunt quidditatem & eflentiam fub 
ftanri«, ideft > perNqua refpondeuir ad quaftionem fa-
clam per l111̂  ^c Í iMantia : qualia furit fola genera & 
fpecies.Qu^rent1 enim cjuideft Fetrusfnonrefpondebi 
tar,qüod eft rationalis,aiit albus:fed determínate quod 
efthomo:& confufe quod eft animal. Quare nec diíFeré 
tia eft fecunda fubftancia>necponitur in recb lniea,nec 
conftat ex genere & difFerentia : fed eft conceptas fim-
p!ex,vt cap,próximo dicebamus. 

Articulus lecundus verfatur 
in refponfionibus ad vltimum argumentum, & ems coií 
firmationem.Argumentumpetit difficultatem illam ce-
lebremanDeusponatur in predicamento . Qupdinde 
in quíeftioncm vcnil ínter Theologos^quod res cjuapo 
minturmpr^cücaménto conftanrex genere & difieren 
lia,aíi mócium matenaí&forraaer&huiufmodi compoli 
rio videturfummíe fsmplicítati Dei repugnare. Nihilo-
minus funt áax opiniones.Vna eft Holcot,Grégonj, & 
Gabnelis. i.fentettt. diftinét. 3 . quodDeusponkur ín 
prsclicamento.Probantopinioncmfiiam. Primo : quia 
hocnomeiijíübftantia,vniuoce,& quidditatiue predica 
tur de illo & de nobis:&hoc nomenyfpiritusjvniuoce & 
(piddítatiuepra^dicatur deDeo& deangelis:ergo De9 

, poniturinpríedicarnentOjtanquamindiuiduumpredi-
camentifubftantiK.CSecundo, quiapater & liliusfunt 
nomina depradicamento relatioms^ tamen predica- ' 
turdeDeorcrgo ly pater,cum dicítur deDeoeft inpre 
dicamento relatioms: & eadem ratione ly Deas, ent in 
predicamentofubftantiae. C E t confirmatur authorita-
teBoetij m libro deTnmtatejdicentisrtantum duopre 
dicatoentaelTein Deo,pLita)fubftantiam:& relationem. 
Alias mulriplicat Gregorms authoritates Anftotel. que 
tedialefíic^ tranfcendunt.nec vllam.certehabent ef 
«caciam.tA^a eft opimo negatiua magiftrifentent. in 
i.£i!ftma.8.vbiair,predicamenta artis diale¿lice,Dei; 
natura: minime conuemre.Qusm fequuntur Scotus ea-
*»c;mjn¿t.quaeftio.3;&SanctThom.r.par,qUeftio. 
5 •:!!tl(:u3-^ tere Theologorum nemo audet concede 
K eumeírc inpísdicamento . Scotus qma tenethec 
nomma^ns^ fubftantia^niuoce predican de Deo & 
rcatuns,ea fola rarioneprobat deum non poní in pre 

^camenro^ma videl.cet^ft res infinita, & id quod po 
mu;rmpred1camentoeftresfinita:namfpeciespredí-
t t i a r u í r r " ex §enere ^ eft m PotenW vt co 

l " Potentiaadnouam perfectionem nonpo 
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M i o V n p ^ 
gr^diffoluam íubl,;ctas concluhones ordine con 
Pr*dicamenr n animaaue«endumí $ ex decé 

nc:e>vt QUÍ t De«:cetera vero non niíi metapho 
' ̂ f . ítiniK ¿ c i e rr»ntate in principio author eft Augu. mus i fu ¡ 

^ o p r s d i c a In nobls eft aceidens, pomtur in 
lus terinmus 0'^ento- Vrel(vt determims dicamus)nul-
tUrdeDeo r - , Pr;ecllcamentorumpropriepredica-
fe'bo«umCnUll01eftllllcAl?S"ftln'^ap.vbiait)Deú 
11 ̂ P^fentem ? k fe>magnUm rine Suantltate/ine 
CU vt,clWetorum r abltU 0rania COntinentem3fmelo-

m^me tempere fempúernu 3 fine vlla fui 

mutationemutabiliafacienté^nlhilquepatiétem.Qnod' 
eft dicere,ifta general i ls ima^uantutn^ualeAcnó pr? 
dicanproprie de Deo/ed metaphorice.CSécundá con 2, Conduf. 
Cluíio. üeus non eft in predicamento fubftantie vriiuo 
ce cum creatura.Etquiafubftantia(vffüpra d iébm eft) 
accipxturaurprofubftantia^utproeíTentia: vtroq; mo 
do probatur. In primo fenfu exprofeffo eá aíferit Ans 
7-de rnmtate.cap.5 .vbiaitmamfeftum efleDeu abu-
íme fubftantiam vocari. Etprobatur rationemá fubftan 
tia3non folum dicit id quodper fe ftat,fed id q, acciden-
tibus íubftat,hoc enim fonat nomen fubftantia5putá,fu-
ftmere :feddeus nulli prorfus accidenti, aut forme fub. 
Itattergo no eft fubftantia vniuoce nobifcum fTSecun-
doprobatnr infecundafignificatione . Subftantia vtf,-
gmhcat elientiam non dicítur vniuoce de Deo & de no 
bisrergo non eft in eodépredicamento nobifeü Non iñ 
tendimus hic negare vnicum coceptum fórmale fubft5 
tie communem Deo & nobis:fed fenfusantecedáis eft' 
$ ille conceptus non figmficat vnam rationem obiecií-' . 
uam communem Deo & nobis,vt capitefuperioriIa,tiuS 
expofitum eft.l'robatür antecedens: ficut illic de conce 
ptu entisprobatum eft.EíTentiadiciturab eííe:fcdaliter 
m nobis eíTentia fe habet ad eífe, & aliter in Deo : erSo 
non eft eadem ratio cómunis deo Se nobis. Probatur mí 
ñor Eíletia mnobisdicit5quia habet eííe per feudeft nS 
M alio,licethabeatab alio:effentia vero in Deo dicítur 
quiahabet efleper fe^deft neq; in alio nec ab aliorqu^ 
eíTe De, eít de quidditate Dei refie vero noftrum non eft 
de quidditatenoftra,fed receptum á Deo. Etquanuisef 

lenon diftinguantur realiteránobis: eftnihilominus có 
cedendum,quod non eft de quidditate noftra- & fie alia 

, ratione Deus dicitur fubíbntia, & alia ratione creatura 
ems.bthanCconclufionempretenditAuguft c deTr i 
mt.cap.z vbiait,quodDeuseftfubftantia:velrfimelm¡ 
hoc appellatur)eftentia:& rubiug.t hoc nomen foli Deo 
propr^fsime conuenirerquia ita eft de eírentia,vtfitfuu 
effe.VndefimpliciterExod.s.aitDe-egofumquifum" 
& qui eft mtfit me ad vos.Non qlIidem negat Auguftin' 
quincreaturafimplidterfitífedintelligit: quodeiTentia 
quamfignifícatíubftant1a:anal0g1cedici?urdeDeo& 
denobis:fiCu(,ridere, dicítur dehomine&deprato-eft 
enim eííe noftrum quedam participatio & fimiHtudo ef 
fe diuim.CTerna conclufio. D«us nullo mó ponitur in 3 *Conduf' 
predicamento, fiue vniuoce nobifeum, fiue equiuoce 
(pollet enim quis opinari m Deo effegenus & difFeren-
tiam/iibftantie ficut in angelis, aut in fole licet alterius 
íationis.) Probatur conclufio. Primo, quia ex fententia 
Ariftotelis.3 met.tex.9.&.i rqUamcitaa.0 h c d* 
differentia , fpecies conftat ex genere quodfe habe¿ vt 
ma te r i a l diíFereritia que fe habet vtformafvt exoofi 
tumeft c degenereXedfimplicitatideirepugnatomnis 
compofitio:ergo in Deo nulía eft propné fpedes aut ge 

Í r l t f e ^ C ^ ^ T r " " P 0 1 1 ' " lnP-dicamentog 
C A t vero Gregor.& fequace. ems, hanc rationem ve-
uti cereras que a metaphyficaproíkifcuntur, nihil fa. 

ciunt: aiunt emm quod compofitio metaphyfi a fpedei 
noneftexverispartibus:fedfuntdiuerfiLLeptS 
demeffentiamfignificantes,licet conceptusgePn risfit 
magis vmuerfalis. Nihilommus e x p l i c a r v i " t on¡ 

miexiltimant GenusCvtfepediximus) fignificatra 
ttonemqueeft extra eífentiam d i fen^fá^níñ 
contraheretur per diíFerentiam tanquam per nouTm 
gradumPerfeaionis(&hac p o t i f s i l m r a t í o n e X í 
mus ern non efle genus,quia eft de ratione cuiufcunque 
reahs diflFerentle)at eflentia diurna eft ita mfimta Z ! 

LogJ.Domi.Soto. G hi l " * 



Líber Praeclicamentomm. 
íiil inDco fit quomodoíunquc abftrahibile,in quo rea-
liter non includatur eñentia: fme emm abftiahas fapien 
tiam/mcbonitatcmJilUcrealiter>&certe formaliter in 
cluditur eíícntia diuina:ficut ens includitur in ómnibus 
rebas:& inhoc confiftit ratio infinitatis diuiníe > puta 
íít omnino iilimitata : itaque milla fit particularis rario 
fapientia; aut ra cío bonitatisy&c. quse no includat eíTen 

•Bo*;^;^. , ; t iam.CEt bcc potifsimum eilratio Sanft.Thom.quod Katioinnm , ,.x. r . , . . r 1 . tatis attnbutaaiuina,imorelanonesipííeiion diltinguantur 
Attríbuta a':> eítent¡ia'n^1 íbla rationeuiam íiformaliter dülingue 
|-je- ' retu^vtdicitScotus^equereturjquoddaretur aliquid 

in diuinis,quodformaliter non efiet aliud; quod non fo 
ium repugnatlimplicitati dei/edetiam iníinitati: nam 
hocformaliter non eñe boc,dicit limitationem:& iníini 

_ tas Dei in hoc ftat, quod ficut eminenter eft omnes crea 
tur^.ita formaliter fit quicquid eft in ipfo.CEt inde rur 
íusfequitur: quod relationes, vtfunt formaliter eíTen-
tia5Ítafunt formaliter infinité perfefta:: nam eadem per 
fe¿Ho qux inpatreeft generare ún filio eflgenerari.Ver 
bumhocpríeter fines dialeftici^fecimus,yt oftendere-
mus quommodo DialécticaTheologia: ancillatur. 
CAdpropoíkuni redeuntes concludimus , quod prop-
£er inf in i ta te ra eflenci» d i u i n ^ nulla eft i l l icratio con-
trahibilis ñ e q u e ratio contrahens:& per confequens ne 
que ratio generis ñeque ratio fpeciei, Et eadem ratione 
nec Deus eft definibilis, nec eras attríbuta poíTunt de i l -
lo á prion demouftrari. CSecundoprobatur conclufio 
ratione Sanft.Tho.loco citato.Si Deus poneretur in ge 
nere,dcberctpüni in genere entisrfed ensfecundum Ari 
ftoteiem non eft genus:ergo in nullo ponitur genere. Se 
quelam maiorisrarifuntquiintelligant: eft tanven opti 
ma : quia Deus non poteft poni in genere fubftantia: 
primo quia non fubftat accidetibus:& fecundo quia fub 
ftantia videtur dicere aliquid limitatura-.quia de fe non 
ambit omnia entia,fed diftmguitur contra accidentia:& 
ideo fi in aliquo eflet genere, deberet máxime efíe in ge 
nere entis:tum quia eíTe^eft de eífentia Deij tü etiá quia 
cns dicit eííentiá illimitatam qualiseft eífentia diurna. 
Vna enim ratio qua fupradiximus ens noneflegenus 
creatu|arum)fuit,quia eííe non eft de eífentia creaturse. 
Ü Q u o d íi quishicper contetur, vtrum Angeluspona-
tunnprsedicamento : namex diftis videtar fequipars 
negatma : cum enim Angelí non conftent ex materia & 
forina^& genusfummatur á materia, & difFerentia áfor 
ma, vt fupra dichim eft, videtur quod illic nec fit ratio 

. . generis nec ratio diíferentiíe.CÍ Rtfporidetur,quodan-
Angclus po & , . ~ r r i "á* A A ' . 0 . 1 oeluspomtur m predicamento mam íubiiantiaeít se-mturmpra: " • f ^ n 1 n ^ ^ r ^ ñus ad nos & illos,non obiíante Commentatore qui in 

camento. cap>cje fpecie oppofitum opinatur. Nec genus(vt fupra 
dicfum eft)dicitur fumi á materia, propterea quod tan-
tum materiam phyíicam íignincet: fed quia id quod íi-
gnificat genus, fe habct vt materia ad id quod figmficat 
difFerentia . Et ita eft inangelis cuius genus eft fpiritus, 
quod quodammodo contrahitur adcífehuius aut illius 
fpeciei per fuas diíFerentias.Doftrinaeft.Sancf .Thom. 
de ente & eíTentia.cap. 3 . & a l i b i Ü E p e . Tametfi in qua-

Quaercspo libetfpecieangelorumnoníifniü vnumindiuiduunvíi 
nitur inprse cut in fpeciefohs. d E x quo fequitur tándem ad notitiá 
¿i^ ommumprsdicamentorumjquodreí omnisquas poni

tur inprsedicamentórquauis nó íítneceflarium qj copo 
naturphyíi.ex materia & forma:debettamen cóponi ex 
genere & difFerentia.•&per cofequens ent res,cuiusefte 

* non ent de eitis quidditatc . Quaks funt omneLS & folie 
cresturs . Igitur ad argumentum primum Gregorij, & 
aljorum refpondetur q? quanquam nomen fubftantia,& 
«phien ípu-it»s;pr?idiceatur de Deo & de nobis, non ta 

menpnedicantur vniuoce vt dicium eft: ñequely p>ireí 
prsedicat de Deo & creatura vniuocetnam pater m crea 
turis eft nomen accidentalercum tamé eíTepatrem in dii 
uinisnó fit accidens:quia v t Augu. loco citato docet in 
Deo nihil eft per modii accidentis, fed relatióes diuinrg 
funtfubfiftétes,vt docet S .Tho , i .p.q.2 9,ar.4,t[Etad 
confirmationem refpondeturtfententiá Boetijfolu eíle 

nomina aliorumprsedicamentorü improprie dicátur 
de Deo:fubftaníia tamé &relatio dicuntur proprié: nó 
tamen vniuoce cum creatura.Necvult dicere,quod illic 
íitpropria ratioprsedicamentalis. C Adoftauum vero 
argumentum quod nos formauimus,concedimus quod 
Deus:ficut non eft in predicamento, ita nec proprie eft 
prima,necfecundafubftantia fecundum definitionem 
Anftotel.quia nec fubftat accideníibus, nec eft illic ra
tio vniuerfalis,puta generis aut ípecici, aut ratio prsdi 
cabilis depluribusper difFerentiam : fed vna fimplicif-
íima,& infinita eft tres perfone, 

Conf í rmat ioné fubiecimus 
oftauo argumento , eo q>quátum colligi poteft ex opi-
nióe NominaliumChriftusnó ponitur direfteinprijdi 
camento fubftantisetquiahicnonponuntur nifitermini 
abfoluti,& tamen homo,vtfupponitpro Chriftcfecúdií 
eos eft terminus connotatiuus. Ratio in eorum gratiam 
poteft hsec formari.Homo abfolute idem eft g> compoü 
tum ex materia & forma,Chriftus non eft compofitus ex 
materia & forma(quia Chnftus fupponitpro fuppofito 
diuino)ergoChriftus non eft homo illo modo. CDiftin 
guunt ergo,quod homo accipiturtripliciter. Vnomo- ̂ omot!' 
do abfolute pro compofito ex materia & anima rationa P̂ c'ter' 
li,&iftomododicúthumanitatemGhrifti effehominé, 
& quanlibet partéhominis efíehomine. Alio modo con 
notatiue,&hoc dupliciter:primovt fupponitpro com
pofito ex corpore & anima rationali connotando ^per 
íe exiftat:&hoc modo quilibet noftrúefthó, &humant 
tas Chrifti no eft homo.Vnde ad illa cófequentiá, Deus 
aíTumpfithumanitaté, humanitas eft homo, ergo Deus 
aííumpfithominéirefpódetur q>fi homo accipiatur pri
mo modo,c6fequentia eft bona,&; confequens eft verú: 
íí autéaccipiatur fecüdo mó,cófequentiá nó valet;quia 
variatur appellatio.íITertio mó accipithomo,vtf^pr 
ponit:pro aliquo cónotandoq» fuftineathumanitatem; 
& ifto modo fupponit pro Chf o .CEt cófir.q> vt fuppo-
nitpro Chfo, fit connotatiuus : quia nunc fupponitpro 
Chfo , &pó t definerefupponerepro illoipfo manente 
(fi dimittathumanitatem)ergo eft terminus connotati
uus ficut álbum. <£His tamen non obftantibus adhoc du 
bium dicimus tria, primum q) homo vtdicitur denobis 
nullo modo eft terminus cónotatiuus mam homo vtfup 
pónitpronobis eft terminus de predicamento fubftan-
tiae. Se'cundú dift um eft,^homo eodem modo accipit, 
vt fupponitpro Chrifto, & vt fupponitpro nobis, Hoc 
probatur :quia homo vninoce dicitur de Deo & de no-
bis,vt dicit S.Tho.tertio fentent.dift.7.q. 1 .ar. 1 -adter 
tium.Nam cum articulusfideifimpliciterfit,g' Chriftu» 
eft homo, nó eft tutum dicere ̂ n ó eft vniuoce nobifeu 
homo.Ethocfigmficat ApoftolusadPhilipen.fecundo, 
dicens quod eft habitu inuentus vt homo. Tertio igiw 
rcfpondeturad argumentum , quod nomen homo non 
a<xipitur nifi vno folo modo fcilicet vt abfolutefig»! " aCClpuiui tim vmj IUIU uiuuu ILÍU^V-L w.**—- ^ j^^-
cat fuppofimmhumane nature,ideft, fuppofitutni11^, 
ftens i n humana natura : quare nec humanitas r» 
nec ahquaparshominis eft ahquo modohoaio . / •«• 
rabile en im e i í e t dicere,quod caput meum eíletani • 
rationale.Vnde quando Anftotelcs inhoc cajMtcpar 



fulíRanti? nó ponit ín reftalinea prsedrcamentali, nihil 
aliuci vuk dicerejnifi ^.pars hominis non eft fubft'antia, 
feaparsTubaánai & per cofequens ^ nec eft animal ne 
quehomo.Etideoadcófirmationéprincipalenegaf,^ 
ChriftusmodoponatinpraEdicamentofubftantiffi.Imo 
poniturtanquáprima íubftátialícutego .Etnegatur^ 
nSíitquidditatiue inferior adly homo . Quimmohac 
eftquídditatiua,Chriftus efthomoíficuthsc, Domini-
Cus eft homo.Nec requiritur adhoc quod fit quiddita-
tiua^bumanitas íit de eílentia fuppofitirfed fatis eft ^ 
prsdicatumdicitnaturam fubftantialéin qua fubíiftic 
fupporitú:& ita eft q>Chriftus íubíiftitin humanitate. 
|[£teoc!em modo ad argumentúpnmü modoformatu 
negarurprimo, q.homo idéf i t^ cópofitum ex materia 
& forma.-fd eft fuppofitum human» natura:, qualis eft 
Chriftus: quare nó fequitur ^ Chriftus fit cópofitura in 
materia&forma:fed q^habethumanitatem copofitam 
ex materia & forma.Nihilominuspoflumusquodámo-
tio c6cederc,q, Chriftus fecundum humanitatem eft có 
poíirus ex materia & forma,ficut cócedit.S.Tho, 3 .p,q 
16 .art. 1 o Chriftus fecundü $ homo eft creatura, id 
eft/ubfiftitm natura creata, licetlimpliciternóeftcon 
cedendú $ Chriftus eft creatura,vt dixerat.art. 8 .ne fu. 
toriaturfurpkio^ fit crcatura fecundum diuinitarem, 
vtputabantArriani.HocparitermodolicetnÓcócedat 
fimplidter^ Chriftus eft c5pofitus„poteft tamencum 
addito concedi ,püftquShabcthumanitatem copofitá 
CAdvItimam cóhrmationem refpondétur,cb no eft fí¿ 
num efficax tn connetatiui, quSuis pofsit deíinerefup-
ponere manente re ̂  qua fnpponitmS hoc eft peculiare 
m Cnnfto,q,_p ofsa modo fubííftere in natura fubftantia 
Ib&modonofubfiftere:&ideo,homo,q,abfoIutefiPnÍ 
ficatruppohtünatur^human^poteftmodofimponttc 
&modo non fupponerepro eo.CAd ahá eonfequentiá 
Deusaííampí^humanitaíen^humaniíasefthomo^&c 
noSnegamus mmoré.Et h*e eft ratio quarcAnfeimus in 
l A r o d c n a t u r a v e r b ^ . t ^ ^ p o í r e c o i c e d ^ m e e r o ^ 
^oraofi thumanitas,nídlacóceflafequimr,autTuS 

i.otauuum:quorumvtrumqueeftfalfum. 

<^U2?fl:io fecunda. 
Vtrumfex proprietates fub. 
Iht igüntreaéáPhi lofopho 
aisignate. 

D e Sabftantia. Cap. L 

Parte negatiua ar^ui 
^ ^ ¡ t ü r . E I e m é t a f u n t f u b f t a n t i « : & t a m é f u n t 
^^m : n1yxto : v tv ide tu re í r cop in .Anf t . f ecun 

r.^t^s&ú0 ^ generatione textu.,49. Item forma 

«xhiso,,,, J«FCK¡^a8iub.ftantiae. Anteceder 
r 
f 

gene 
!: Gr

uís patet «xhisqua. di4, r • • ""u , , i lu* • ^nrececíens patet 

^ l o n b u , - ^ ; J m i R e f rationepraedicatur de fuis in 

P r - t a t e ^ ^ 
•idua & V n S In all)spr»dicamentiS funt&indi-

^ ^ y t ^ u M t quamitas^calbfido, 

& albedo:ergo in quocunque prardicaiíifinto, eft da'bilc 
vnum pnmü fubieftum^ fignificat hoc aliquid, & pra» 
dicata qu« fignificant quale quid:& per cofequenshoc 
non eftproprium fubftanti?.Probatur confequétiarquia 
jignifícare hoc aliquid,eft fignificare quiddiratem fineu 
larem & demonftrabilem ad fenfum:& fignificare quale 
quid,eft fignificareformam qu« eft de quidditatefubie 
ttirlicut.n.quxréti quid eft homorrefpondetur eífe ani* 
maleta qusrenti qu^d eft albedo, refpondetur eífe c o l ó 
rem.CEt confirmat: quiafaltemdifferentia eífentiali» 
nonpoteftnegari,quinfign¡ficet quale quid,poftquam 
fignificat effentiamfpeciej.CQuartoarguitUíaduerfus 
quartamproprietatem.ElementafuntfubftSti^quíeu 
men fibi miñcem funt cotraria:vt ign i^aqua^ aer,ter 
r?:$expreífeaíreritAnf.fecundodegencratione.texfi 
x4:CEtconfir I.formafubftantial¡Seftfubftantia,poft 
quaaocftaccidem^tamenform^fubftannancontra 
naturpnuano,vtauthoreftArift.,.Phyfi.tex. 80 nam 
homo ht ex non homine tanquam ex contrano.Et con* 
ftr z.Differentix eííentiales diuifiu? gener i^poí i tma* 
pnuatiuarvtrationaie & irrationale/untfub&ti^qua 
tamenmuicemfuntcontrarix:vtcolIigiturex Ari f 1 o • 
jnet.text. 1 3 .crgo non conuenit omnifubftanti* n'óha 
bere contrarium.©Quintoaduerfus quintáproprictaw 
tem arguitur Anima intelleaiua eftfubftantia,non foíu 
qua eftpars fubftantia;,fed quiapoíeftpcrfefubfiíkre 
& tamen fufcipit magis & mmus íecundum perfedione 
eíTennalemrvtvideturfentire S.Tho,,.p.q.8c.ame n 
Item elementafecundumCómentatorem tertio de cae* 
lo. commento. íy-foíopiuntrnagisár minusrait enini' 
manere in mixto fecundum eífe remiíTum. Item genera 
vuientur fufeipere magis & mmus, T t fupenus capit.de 
K q u m o a s aUegatum eftex authorefex prindpforum 
dic€nte,quodammaliafuntmagisanimanitaguamPI5 
tf-Et Sana.Thom. 1 .parte.q. 9 3 .arti. 3 .adtertium, v i , 
detur hanc propnctatem glolfare de fohs fpeciebus fpe. 
cial1fSimis:ergofubft5tiafufC.pitmagis&rminus.CJex 
to aduerfus Tltimam proFietatem arguitur.Ncquc om 
mnequefolí fubftantia conuenitfufciperecontraria-er 
§0 id non eft máxime proprium fubftantia:. Probatur 
prima pars aqtecedentis. Deus, intelfigentií, & cerlú 
fun t íu t f t an t i ^&tamennonfufdp iun tLn t r^ 
eírentalterabilia,quod eft falfum, cum intelligentU nó 
habeant matenam & coeli nonhabeant materiam, qu* 
fit inpotentia ad alias formas: érgo non omnisfubftan-
tiafufcipitcontraria Etpr^terea,formafubftantiali, 
eft fubftantia (fi qmdem non eft accidens) & tamen illa 
non fufapitcontrariarquia forma non eft quse denomi-
naturabaccidentibuS,fed fuppofitum . Secunda par í 
acadentisprobatur, Supefficies recipitcontraria, ¿u tá 
albedinem & nigrediné: 8c\mQ1Lrecipitreftum & c u r - ' 
uum:h«c autem funt in genere quantitatis:& eadé aftio 
numero eft ftudiofa &praua fuccefsiue (f i nunenon fit 
prohibita&portea fitprohibita ) & tamen ad ío eft d« 
predicamento aftionis: ergo nonfolafubftantiafufci. 
pitcontraria. CEtconfir. OratioreciPitco„trariaper 
íe lT^r^"1 veritas(vtauthoreftAnft. 6,met. 
non eft in rebus,fed in intelleau:& per confequens in fe 

les quodorationonfufcipitcontrariaper fuimutat o, 
nem.CIncontrarium eftauthontasAriftoteltsaíTerCn. 
tis has fex proprietates fubftantia. 

A d qu^ftionem refpondetur 
affirmatiue. Vnde ad primum argumentum negatur e l i 
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Líber Praedicamentorum. 
menta cffc In mixto tanquam in fubieftorquia non funt 
formalitcr in mixto/cd virtualiterfecundum ibas qua-
litatcs.Et quanuis eíTentforraaliter in illo,non tamen ef 
ícnt tanquam in ente completo: quemadmodum accidé 
tía funt in fubiefto á quo luftentantur :fed eífent tanquá 
partes ex quibus componeretur mixtum. Forma vero 
íubftantialisprimo non cílTubílantia corapleta:&pra-
terca nec eft in fubicíio tanquá in ente completo á quo 
recipit eíTeificut accidétia funt infubiéfto: fed cíl in fub 
ie¿k>,putá in materia prima qusc eft cnsin potentia cut 
forma dat efíe. CLAd íecundum rcípondetur vti in fupe 
rion qusftione diximus,quod haec conditio qu9 eft pr9 
dicari de inferioribus vniuocc nomine & rationemó có 
uenitfolifubftantiíerred ómnibus praedicamentisrefpe 
clu fuorum quidditatiue inferiorum.Nihilommu^quia . 
hicagitur de ómnibus prardicamentis reípedu primse 
fubftantiae,hoc eft,f ropriumpraedicatis de príedicamé 

i 1° ft»bftantiíe,pr£sdicari nomine & ratione de fubftantia 
fiue íltfpcciesjíiue gcnus:(iue differemiamam aliápra»-

. dicamenta non pradicantur de fubftantia nomine & ra 
tionc(vt íupra diximus)fed denominatiuc. C A d tertiü 
argumentum conceditur m alijs prardicamentis eíle etia 
indiuidua & vniuerfalia qua de illis quidditatiue prsedi 
caníur, & quodammodo quidditates (vt Anftotelis. 7, 
mctaphyfi.textu. i . &. 1 ̂  .doccr)& ideo quodammodo 
poííunt vocarjfubftantiarnam vthaberur. $.mctaphy. 
«ext. 15 .fubftantia yno modo íignificat quod quid erat 
efíe omnium pr«dicamentorum. Attamen quia acciden 
tia/ic vt limpliciter non funt entia , ita fimplkiter non 
habent quiddirates/edfecundum quid., & ideo non ap-
pellantur fecunda fubftantia:fed hoc nomenpropne Se 
fimpliciter conuenit vmuerfalibus príedicaraenti fubfta 
%ix quíeíunt in linea rcaa.Vnde differentia non funt fe 
cundar fubftantia?: quia non pradicantur in quid: natn 
fubftáíia folum eft:illud,per quod refpondemus ad qux 

Album qua ftionemiactam per quid.fl Hic tamen eft obiter adno. 
lefigniñcat, tandura, quemadmodum verbahac Ariftot. álbum n i -

hilaliud qua;n quale fignificat,nó eífe adeo efíicacia ad 
probandum álbum folum lígnificare albedincm:tametíi 
adhoc propoíitum pafsim citentur, etiam aphilofophii 

v iuperioris notx. Primo quia Grsecé non habetur folam 
qualitatcm fignificatjfed folum qualeifignificat^vt tranf 
ferí Argyropylus.-eft emm poionjnonpoictera.Btpr^te 
rea quia hic non eft quarftio apud Anfto. defignificatio 
«cnominis denominatmi: videlicetanfignificetfubie-

' ftum materiale vel formajn accidcntalem : fed folum 
vuit explicare, quod fecunda fubftantia non figniíkat 
quale limpliciter ficut álbum : quia álbum (inquit)non 
nifi qual^íígnificatjfubftantiavero fignificat quale quid 
id eft,quale fubftantiale. Nihilominus credo, quod ter-
mini connotatiuiíígniiicantformam accidentalem,con 
íjgnificádofubieciam:vt.5 .met.tcx. 1 ^.alíerit Gómét. 
aduerfus Auiccnam.Qua de caufa S. T h o . fepe dicit ^ 
numen denorainatiuum aliudíignificatiputá formara :& 
pro alio fupponit ,putáprofubieaoil lms forma quod 
denorainat.Auiccnaveroputabat,quodpoti9íígnificat 
fubieftum ílludpro quofupponit.Quemnominalesfe-

C c í irictas 4uuntur-,CAdquartum.argumentumrefp6deíur,quod 
contranetas mukis modis accipiíur,vt inpoftprsedica-
mentis videbimus:omjiia enimfibi oppoíitaóc quomo-
docunque repugnantia dicuntur generali nomen contra 
iria:fed ví loco modo citatoait Ariftotel..fcontranapro-
prie funt illa .qua funt fub eodem genere & mutuo fe cir 
ca Ídem fubieílum expellunt:vt calidum,frigidum:albu 
nigrumA'c.Et in hac íignificanone", fubftantia nihil eft 
contranum.íitratio cll quam in cxpofitionc litcrjt infi-

nuauimus:quia.fubftantia non recipiuntur in fubieíto 
E t praterea quia fubftantia non fe mutuo corrurnri 
niíi mediantibus qiuilitatibus.Oyaproprer concrarici^ 
per fe primó conuenit qualitatibus : & rarione illan * 
conuenit fubftantia, Vhde elementa non funt ühuL m 
trananih ratione qualitatum quas habent contraria» 
CAdpnmam confirmationemrcfpondetur, quodfdr 
madicitur contraria priuationi nonproprie^uiap^y* 
tio,vt,nonhomo,non eft ali quid poíitiue-.fedimproprie 
quiapriuatio & forma fiunt fuccefsiuc circa cande mate 
riamdgnis enim nó fit ex igne/ed ex non igne.^rQaoc| 
fi arguas, q,forma fubftantiales etiáfe cxpellunt 
cande mater,iá:vt forma ignis,& forma aqua: ergQ 
proprie contraria megatur cófequentia, quianófeex« 
pelluntper fe,fed ratione qualitatum, eo. n, cj, ignisp^ 
calorem depcllit frigiditatcm aqua,fubfequ¿ter corrú! 
pit forma. C A d fecunda cófirmationcm refponcetur 
quod differentia oppofita diuifiua generis non pro 
prie contrana5poftq; non fe expcllunt circa ide fubicflá 
quippe cu fíeri ncqucat,vt idem animal rao fu rationale 
Se poftmodum irrationalerfed dicuntur c6traric)(|uia y 
na eft quodammodo alterius pnuario . Cu cnimfpecies 
eiufdcm generis fmtperfecHone in aqualcs,pcrfea¡fs¡-
ma qua eft aliarum menfura,ccnÍ£íur vt habitas, & reli 
qua imperfe&ores habent fe ytpriuatióeseius: & ideo 
prima explicatur nomine póíitiuo,rarionalis ¿reliGuse 
omnes nomine priuatiuo irrationalis, CAdpnp.am 
partem quinti argumenti de anima rationali refponde-
turnonefíementcm. S.Thom. neepoteft cííealicimn 
philoíophi,quod anima Iecundum fuam elícntiam reci-
piat magis & minus, nec ftt vna efientialiter perfeftior 
alia:quando quidem oes funt eiufdemfpcciei. Sedtamc 
q á S.Tho.locis citatis «& philofophi cócedunt eft,quocl 
vna anima poteft efíe perfeclior in vno quam in alio in. 
diuidiialiíercxpartecorporisrquiacura anima fu a¿hjs 
corpori$,debcnt ambo habereproportionem,vtin cor» 
pore melioris complexionis fu anima quoddammodo ynS ^ 
melior iuxta illud fecundo de anima textu. 64, Melles perfê w 
carne,mentcfuntaptiores.Hoc tamen dupliciterpoteft ¿¡ít 
inteíligi^Vn modo, quod vna anima fu in feipfa perfe. 
¿lior quá alia:veluti vnus homo eft maior aut pukhrior 
alio. Ethoc modo cenfet Caietanus loco citatopnma 
parte tnam animara efíe perfectiorem alia vbi ait, CCE-
cos efíe qui hoc non vident. C A t ingéhue fateor meef-
fe in numero horum cacorum,quinunquam intelítge-
re pot|ii quomódo animas jéiüfdem fpecíei potuenf 
Deusfaceré inaqualiterperfectas: namin perfeftione 
cílentiali non poteft efíe inaqualitas.Sunt enimlpecie» 
inhoeficut numeri, quod earum pciTcctio confiftitin 
indiuifibili,vthabetur.8.metaph)ik,textu,io. Quod 
fi fitpcrfecVio accidentalis,hoc non poteft efíe aut rano 
siQ inténftonis in fubiecio, vt vrium eft magis calidum 
quam aliud:aut ratione exteníionis, vt vnum corpu» 
eft maius quam aiiud:autrationedifpolitionispartiuni, 
vt vnum eft pulchriusalio :autpropter aliara fimilera 
difpoíifionem accidentalcm, vt coliígiturex Añilóte!, 
7.Fhyfic.textij.z 9,vbi ait,c]uod comparatio non íit ni
íi in fpecic fpecialifsima, quaéíleníialiter eft caderam 
fuis indiuiduis, fed accidentaliter variaturrhac tamen 
accidentalis variatio in anima intelligi non poteft fecuu 
dura feipfam feclufis habitibus, & adibus inrellectus& 
voluntatis, <£Alio ergo modo intelhgitur, quod vn^ 
anima eft perfe¿iior alia : quia videlicct poteft meho-
res a chis producere tara fpirituales, quam corpóreos, 
propter meliora inftrumcnta & fenfus & alia organ* 
corpórea qua ill i centingunt ex meliori dXpcfitioní 

corvo» 



D e quantitate. Qu^ft io . 11. 
corporí*. Eí inhocíenfu concedendum ,eíÍ,quod vnui 
horíioeftperfpications ingenijquam alius, aut quod 
anima dinftifüitperfeftiorqüacunque alia cf cata. Né 
peo» temperaíifsiman? Corporis compofitionemfuerit 
fortita. Non loqüímuf de dotibus eius 5 tam intelleéVus 
quá voluntatis:í'éd de nuda eflentia animae 4 |£Vñde n6 
feqüitur,qüOcl anima fccipiat magis & minus* Imo nec 
fccundumGaietanú idfeqüit : quiapefféftioillaquanl 
ininia fortitur iri fuá crcatione non variatür pofteajetiá 
(i corporis cóplexio mutetut.Sed dehoc alias. <IAd fe* 
cundápaítemargumenti refpódctuf., quod opinío i l l * 
Cómenratorisnoiiteneturjneceft ad menté philoíophi. 
Cenfeí enim elementa manerc in mixtoj ñeque omnino 
fecundum eñe copletum quodhabétrepafáta,neque tá 
íum/ecundum eorum qualitates,fed medio modo, pu* 
táfecundum fuuni eííe fubftantiale3ineííe tamén f emif-
fo.Ifaqueputat,^. eflentia elementorüm wjm'.ántUr) & 
refflittuntur in cópoíí t ionemixtiadmodum quoalbe-
do & nigredo remittútur in mixtione colorís viridis aut 
rubei.Btita gloífatiftum locum Arif.( . f.fubftantiá non 
fufcipere magis &minus) quodintelligaturdefubftan-
tijsperfeéiis&mixtis. HScdreverahoceftadlibitum 
peruerteredafí rinam Arift.Nam cum elemétá funt fim 
pliciter fubftantÍK,non poflunt eíTe in fubieéio fi cut ac-
cidentia:&per confequens,necintendinecremitti: fed 
mancnt in mixto tanttim modo virtualiter fecundü fuas 
quaiitates^putá calorem, frigiditatem, humiditatem,& 
íiccitatc, CAdtertiampartem argumentipatetreípon 
ílo,ex his qua diximus capi.4. Natura enim generis no 
fufcipitmagis & mmus: fed quia natura, v. g. animaíis 
non cft alia natura fpecieijfit quod eííe animal in homi-
neíit perfeítius quam in equo : non propter intenfio-
iieni,fedproptcr differemiamípecificam : quia natura 
ammalis &hominis in Petro fola ratione diffcríit. C A d 
rkimumargumentumrefpódeturjquod Anft. loquitur 
deíuhftantia qnx eft in praedicamentis; Deú autem iam 
diximus non eííe in prardiCameiito mhil enim'eft m 
¡llo,autmutabilitatis autpotentia. Intelligentias vero 
negamusnonpoíTereciperecontrariatnam inintelleau 
fuapte natura poflunt recipere verum & falfum3& in vo 
luntate,bonum&malum Jnontamenpúfrunt reeipertí 
contrarium,quodtendatad corruptionem, autgenera-
íionem.ldem dicimusde ccelo^quod nonpoteft hoc mo 
do recipere contranum , fed nihilominus in coelo diftin 
guimus)dextrum>& fimftrum & fecundum partes habet 
motín contrarios: nam pars quse modo mouetur in one 
tem p̂oftea mouetur in occidentem: quannisfecundum 
letotumecilúnonhabeatmotus contrarios. CAalmd 
tíctormarefpondetur^quod eo modo quoforma eftfub 
¡,e.Ctü'reciPltcontraria:putátanquSfubieélumqua(vt 
tíiximus de quantitate)quarehabitus incft intelleftui 3c 
^^'^fhoitanquamintelligenti.Animaverofepa-

I f x k h ^«habetmodÚfubf tant i sepol funt ine í íe fuccefsí 
"CCotrana.CAdfecundampartemantecedétiS eiufdé 

gumenti rdpondetur^fufcipcre contraria ftat dupli 
n-trr;Vn<lmodo "nquam fubieíhim quo:& hoc conue-
hnr .o. 161 & llne?'Alio mó tanquam fubieaum q, & 
nonfr?PriUmfubftanti^Volodicere>guo^%erficie* 
illam Piretalbedinem5niri qi'¡aílibftantia fuftentat 
y h l ^ \ T i ' fieret curuaautrcaa >n'iü quiaierrunt 
^ t ¡ m e ? Te<:?Íl CUruitatem'& reaitudinem Recipiü 
CAdcófi ciílentia me£Í1ante quantitate. 

Perfioc „rraatl0líem f eípádetur,^ oratio aut iüdicium 
rit & acq* m ü m w áe ventate in falfitatcm, folum amit 

% » u c ! C : ' t ? T l n o u ¿ ! e f t \ n ' t e r i t a $ a d a : < i ^ t i o 
ü^tu.ik Anft.loquitur de cotranctatc j jpr ic . 

5» 
qu? eft rerú abfolutaru.Eodé modo reípódetur de a&id 
ne,quod eadem aftio numero in efle naturali,poteft mu 
tari de bona in malam moraliter: non tamen per muta* 
tione legis aut temporís„v.g¿coenare carnesfer ia quirí* 
ta in medio noftis ante düodecimam eft bona aftio : S¿ 
poft duodecimá eft malaadlio propter mutationem té-
porisprohibiti. Et leítio híEc mea qu^ modo eft b o i ^ 
neretmaíafiprohiberetuí 

D E C L V A N T I T A -
T E . C A P . V I . 

| Vatum autem partim cí l 
; continuum, partim difera 
tum:&parcimexiiabentí 

j buspoíit ibnepartíb^pat 
j tim énonhabenribuscort 

, | ftat*Arque diferetü quidS 
ü ei^vt ñumerusatque ora-

tiorcontinuumauteii^vr linea, fuperficies, & 
corpusi&infuperpmet h«c tempus & locusi 
CPartíum enimnumerinulluscerminus com 
muñís eflr^quo ipfe copulantur, ceu quinqué 
& quinqué íi íint denari)spartes,nullo cómu-
ni termino copuIanturifedfuntfeiunaa^Simi 
liter tria & quinqué communi termino nullo 
copulantur.Neque omnino fit,vt numeri par 
tiumterminus communis vllus fumaturjíed 
femperpartcsfeiunaacfunt; qüare diferetum 
numems eft* Similiter & oratio difereaum cf 
fe videturmam quantum ipfam eífc ex co pa^ 
ter,quia longa brcuique fy liaba menfuratur. 
Eamveró orationcm dico, quaefitcumvocc* 
etenim nullo partes ipfius communi termino 
copulanturmeque enim terminus communis 
Vllus efhad quem fyllabíe coalefeat: fed que
que per fe füntfeíuna.'e.íLLirtea vero Cotinuíi 
eft fumijnáque comunis tcrmínus,quo partes 
lineae copulétür,punaü pot: itide vt fuperfi-
ciei linea.Plani nanque partes cómunlquodá 
termíno copulátur. Similiter & in corpore fu 
mere afsignareqüe linea fuperíície ve coroung 
terminti potesjquo partes corporis copülatur, 
CPorro autem & tépus 5c locus generis huius 
funt:tempus enímpr^fenscum exa í lo futuro 
que copulatur. Rurfus & locus continuus eft; 
corporis enim partes.quac qüidem al iquocó-
munitermino copulaturjloCum Occupát: igi 
tur & loci partes, quas quacque'pars corporis 
occupat.eode fané termino copulátur,quo co 
pulantur 6c partes corporis - Quare locus etiá 
continuus crít, quippe cúm partes ipíius vno 
communi termino copuietur.Tex.ij.SlPrstc 
teapartim^ti diximus,ex habetibus poíit io-
nem partíbus.partim é non habentibus coftat 
narn linea: quidem partes pofitionem habent; 
quaeque enim ipfarü alicubi íitu habet: atque 
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L i b ef Praeclica m entorum. 
¿|uáin parte plañí quxqj fita efl:, qüaq; cu par 
te copulatur,fumcre afsignarcqj potes.Simíli» 
ter&piani partes po í í t í onéquandá n imi rü ha 
bentrí imil i nanquc modo quaeque paftiú v b i 
iácet/quaqj cu párté copulara eftjafsignabituri 
Parres enÜTi fólidi loci ve 'pofition'em ident íde 
habent.Atinouiwero nemo demonftrarepar 
tesipíius pofitiorie qua habéantsaut v b i l i m É 
t2EJaut quae quiburcüicopülentur jpót .Nec ite 
i n tcrnpore:nulla ením pars temporisperraa*-
rietrquod autem náiperManet/id quonam pa-
líto poí i t ionem habebit? Sed ordinem habere 
pot iés dicesj^)pterea quód haec pars fit prior 
téporis hace poí ler ior . E t i n numero í imi l imo 
diorex eo plané^quia prius v n ü q. diiOj& duo^g. 
tr ia^&tría I q u a m o n i u m c r á t u r . Atque hoc 
quidem pa¿lo ordinem quendam habenr^po-
fitioncm autemipfamm non vtique fumas. 
0rat ib quoq j íimillteríefe habcrevideturtnul 
la enim ipfius pars permanct: fed iá q u á diéla 
eftApríehéndiampliúsnon poteft. C^arepar-:' 
t iü ipüus poíl t io íanc no eri t , cum nulla pror-
fus permaneat.Qiiae cúmi ta íintjpatet^partim 
e x habentibus po í i t ionem partibus, pá rtim é 
í ion habeí i t ibuspofi t ionem conftare .Tex. i i í . 
K Atqui hxcfola quae di£la funt^proprie qua-? 
ta dicútur,c^teraveró vniuerfa p accidens. A d 
hoc .n .arpkié tes ,& estera quanta dicimus: ve 
lut a lbüjex eo mül tü dicií ,quia multa fuperíi 
cies eft:&aclio loga, motus v e , qu ía tépus eft 
iongir.no enim per fe vnumquodqj horüdic i -
tut quantum :£ ten im fi qui íp iam quantanam 
firaftio afsignaueritj tempore fané ipfam defi 
tiietjbienera dicedo, au t t r i énem eífe, aut alio 
f imi i imodó .E t á lbum etiam quantum íit íi a f 
fignaueritjfuperficie nimirum definiet: quata 
enim eftfuperficieSjtantü decet& á lbum elle. 
Quare ea fola quae dicla funt^propné & per fe 
quata d ícuntur : caEteromm vero nihil pfcr fe, 
fedperaccidés dreitur quantu.Tex.i i i j . CPrae 
fereá quantitatin ihi l e l l contrarium.la definí 
tis enim quatis nulla omnino contrarietatem 
efícjpatetrceubicubitojauttr icubito^aucfup-
liciei ,autalicuitali ; nihil e í l i i i o r u m o i p n i n o 
eótrariü.Nili quifpia pauco multu, aut paruo 
inagnü dixerit contrar iüeí íe . l I A t h o r ü nihi l 
eíl quan tü , fed potius ad al iquid. N i h i l enim 
per fe magnu. vel paruü dicicur, fed ad aliud fa 
ne refcrtur:ceu m5,squide paruus dicif, míl iü 
a ü r m a g n ú : ^pterea cp hocmaius, ille minor 
hiíce que generis eiufdc funt^exiftat.Ad aliud 
íg i ture í t ipforu relatiorná íi p a r u ü quicquam 
magnu ve per fe d icere^nüqua nions quidem 
paruuSjiniliñ v e r o m a g n ú vtique dicaí. R u r -
fusin pago qi i idl muicos iiooúnes^At-hcnisau 

t em paucos dicimus c fíe} nuí ta rnen logéfunt 
i l l is piures:&'iii domo quide n íu l to s , in tKeá-
tro vero paucos, qui quidé 6cipíi multo íunt 
i l l is plures. Pra;terea b icübi tum quideni ata-
tricubitumj&talium vnumquodque quantu 
í igni í ícat ,magnüm aiité:m& paruü , quíitu no 
íigniíicat,fcd magis ad al iquid. A l terius enini 
contemplatione magnum p^miiraqúeintci 'Ii 
gitur.Quarc patet,h^c exhisejle^qus ad ali-
quid funt.PraEterea íiue quanta haec quifpiarn 
etre ponatjfme non ponat, n ih i l eft ipfis coni 
trarlürófquod eni m per fe ipíl im fumi non po 
'teft,fed.au aliud femperrefé pa. 
^ o e o n t í a n u m quicquam fiierit? Praeterea íi 
•mágnum ac partium contraria funt, fiet vtidé 
c o n t e í a firhul fufcipíat,&eadem fibi ipfis c5 
traria vt fmt.Fit.n.interdum, vt magnum at
que paruü fit idem. E f l enim adhoc quidé par 
uü^ad aliud vero magnürquare fit,yt idem eo-
demtempore magnüf i t atqjparuum. Q^od 
lí haeccotrariaí int j idemprofeí to contraria íi 
muifufeipíet : at nihil videturí i muí fufeipere 
cotrariapoíTe: fubílátia naque fufeeptrixqui 
dem cont rar íorum eífe videtur, no tamen va-
let í imul atque segrotat quifquá neq- ílmul ai 
bumeftquicqua atque nigmrn>nequec2Ecero 
r ü quicquam quod quidem cotraria fufeipiat 
í ímul.Eit etianijVtipfa íibí ipíiscontraria fint. 
N a íi magnum cotrarium paruo efl:, cüidem 
Corpus & magnum fit & paruum eodemtein 
porc :maximéfequens videtur quoqueipfuin 
íibi contrarium fateamur.Sedvt quicquam fíe 
ipfum fibi contrarium,fieri nequit. Ergo nec 
magnum paruo contrarium eífe poíeft,neque 
pauco multum.Quare 6c íi quifpiam haec non 
ad aliquid, fed quanta eílet dicet, contrarium 
tamen nullum prorfus habebunt.Maximcau 
tem quantitatiscontrarietas verfari circalocu 
videtur . Supernum enim infero contrarium 
ponunt, locum qui efl in medio inferum eífe 
dicentesrpropterca quod medi'j ad fines ipíius 
mundi diftantia,maxima efl.Ca'terorum quo 
que definitionem contrar íorum, ab his afierre 
ac afsignare vidcntur.Qu^nanqueplurimum 
ínter fe fub eodem genere di flautea contraría 
eífe dicunt .Text .v.CPorro autem, quato ma 
gisac minus eífe no competit,vt bicubico: no 
e í l enim aliud alio b icübi tum magismequein 
nuraero,vttria magis quara quinqué, tria vcl 
q u i n q u é có t rave dicantur. Ñ e q u e tempus a-
l iud alio magis teinpus dicitur: ñeque in eoru 
vi lo omnino quae di ¿la funt, magis rninusve 
dicitur. Quanto itaq^nó magis ac minus elle 
cornpetit .Tex.vj. CPropriu autem quantita
tis eíl maxime,cqualitas & inequaiitas5vihoc 



jequalevelinaequale vnuniquodque eomm 
qu^ ratíonem quantitatisfubeunt d i c á t u ^ v t 
corpus acquale ac inscquale, &, numerus & t é -
pus aequaleinaequale ve fimiliter d i c i t u r A de 
c^teris quae iam dícla fun^íimili modo, K e l i -

D e Quantitate. Cap. V I . 
52. 

camétorií. 

rittit¡o. 

i iuv « . - j v . — — ^ v j ^ c * ^ » i i w n uiiminu uicitur 
fed fimilis potius arque difsimilis:& álbum i t i 
¿cm xquaie inxquaie ve, non omnino fed íi-
niile diciarque dilsimilefolet.Quare quanti-
tati niaximeproprium er i t^quale ac in squa 
levrdicatur. 

j ^ ^ ^ o x l m u m fubftantip 
^ pr«clicamentum eft «juantitas:nuod ficui 
M S ^ | forte dubi^ofubient,qu-od predica-
WS*~síe*a mcntumcjualuatisquannfatifiúíTl-tpríe-

ferendum:eo quod quaUtas(vt capitul.4.dicebamus)fe 
(¡aiturformamjquaatítas vero confequitur materiam: 
& forma dignitate excellir niateriamnicm quia qualitas 
cofluenitperfectirsinlis. fubftantijs ,putáintellÍPentijs 
qnibus repugnar quant:tas: Kefponderar, quod Ariílo-
telesnontara coníiderauitordmem dign¡tatis,quam or 
dmem íubfendi .-exorditur enim confuierationem p r^^ 
dicamentorumaprima fubftantia, qus eft omnium fub 
íeaumi&poftfubftanüam fubieftum omnium alioru 
acadsntmmeftquantitas.-namomnia corporal,a acci-
dentia infunt fubftantiís mediante quantitate • & ideo 
quarationeprimamfubftantiampramüit fecundspr^ 
dicamentum quantitatis antepofuitcceteris ómnibus 
Cbecunda rano elhquia Ínter ommaaccidentia quan-
waseft qu^prms conuenk rubííanna- Gcrpores- ratio 
emm corporis confiftit in hoc quod eft haberc muam 
cl-nieniioncmrratione cuius cOrpuáeftfubie^uró exie 
romm acadetmm:& qma cognkio noftra n^ipu á U l 
^nt,a corPorea,ordine congruo quanütaspropomtur 

ft ffi^rdíCamentÍS' C E ^ ™ > J * quantitas 
eitiubUate omnium accidentiüfimilUmaa-edpiteinm 

r f e d H u f i o n e m Í K u t f u b f t a n ü a ^ r a t i o n e q u a ^ S 

VKeiubíbntI fuftinetacculení¡a reil ia:& >anti j 

^n¡un?a i s ¡oncsU1bf tan t Ic :nemPenonl le rcco 

quam d e f o l l : • 1 iyllC- Prms dlíP«auit de materia 
^ - S S ^ r ^ ^ 1 ' Tr t i ta tequamdere 

- t A r t ^ r e r o m r bi?íecatur- inPrimo d e — 
4orubditeiu^P qUerpeaeS ^uant,tatis'&^fecun 
fe^^^-^nmummambrun^^ 

P r i r e r r e X t U S : € ? e f U n t c I m Í 
íiones quan 

^Pponit) inoer r A n í l o t e l e s ' e x p l i c a r , fed 
^.speríe m con, ^Peraccidens.Secunda eft quanti-

tertiaquanti-
tCmpoíuionem np0'ri0nCmhabentenr'&n0nliaben 
CUrida^ ¿mtíioncnv^1"r0 ' I 7 n m 0 rextu t r a ^ « fe-
Iies Per ̂  q u w r lnrecuiuio wrtiamrqusefunt om 
o u a n r a p e ^ ™ ^ " : & mtertio fubdú eaqux funt, 

r0ponite<'go5quand.aliud 

contmuumaliud diferetum : & aliud quidem ex partí-
bus conftatpoíitioncm adfe inuiccm hab¿fibusA aliud 
exnonhabcntibuspolitionem.Proferrambas diinlione 
limul.-quia nec coincidút,cii ex CÓtinuis aliquod habeat 
poimone & ahud nó habeatrnec rurfus fecunda eft fub-
«uuhoalicuiusmébripnorisdiuiíionisrquiafecundum 
membruX.nohaberepofitionemymcluditomnéquaníi 
ta e dafoeta & aliquam cótinuá, vt quS pnmú Z n h Z 
rnus.l r^pofmtvero diuifípnem Continuara 6c d ^ ' á 
tuquiadla eft generis in fpec^aha vero eft fubieft! in 
acc^dentta.-vel quia haberepofitioné fupponit partes ef 
fecotouas^additaliud^tftatimd^urifunis.^ 

^uTrTn ípeaeS vr r iu%emébr i prioris 

habeSn'"111"^15&0ratl0 ^ ^ ñ ú t A t é ^ t i i a r a ' 
haberequinquefpec1es5quKfuntllnea,fuperficies,cor-
n o t a n f ^ T 3 ^ 1 1 8 &bcus • Ad ^ ius i n t e í l í g ^ i 

t ^ fed poteftquantuas eíTe menfura fubftanti^aut in-

n„3 í r ^ ^ " ^ 1 1 1 ea I11*tnetimur.autfunt 

n u m e r r £ r ^ 
"utóm S S m 0 r T Ver0 eíl 0rati0 • Continuoru rfi 

locu^at contmuorum fuccefsiuorum menfura extrinfe. 
K u n t í ^ quantitatis c " f e Sepremfpe. 

W 1 ^ rpUS:&du:£extíinrec£P«a, tempus& 

noAre l iqu* qulnque continuorum.Atqueadeo quin! 
que permanentium, puta, numerus, linea, fuperficies 
corpas^ l0CuS..& dux füccel-únomm ' tempu^ro 
c o n t m u . ^ oratiopro difcretis.Hincfítpunftum &P;! 

in cundaparticulatextus defcenditAriftotelesad fin 

uXo ns contmuum pr^tulerat di íbeto ,hic tamen vice • 

putes/edcofu]tofaftum.N5qu5tumadrónemeirendi 

nyii.tex.6 8 Oex diuifione cotinui fit numerus: & ideo 
nospnus cognofeimus cotinuum qu5 diferetü : vtputá 
vnamrem quamplures :&hacrationepropofuitpPrius 
cotinuumquSdifcretü.AttamcnficñfiLrenturhu^ 

h ccoílderantuOnumeruspr^ceditquantitatécótinuú^ 

m é f u r a Z ^ ^ T ' ^ a T 
m S S T ^ l d gUO£l eíl ^diaiftbik (qua Tura, 
lis eft vmtas)quam bb rem continua ipfa vnitatibus muI 

^catismetimur : vt pannum vlniSP S o m t e Z 
mhac fecunda partícula Ariftoteles q u L ^ o n u Z 
rus&oratiofmt quantitatesdifcret^^Et nurnTum 
q^emnonprobatef tequant i ta tem3fecLnqua^ 
n feftum pr^fuppomt: exponitautem eum effe cuami 
tatem dircret Eft enim difereta quantitas l?a ̂ u V 
partes non copulanturvnoterminocommuni Adcu us TonM • 
euidentiamnotandumeft auodn3rfPc J I j ! LoPuIanter 
t e r m i n U m C o m m u n e X & S : ^ ^ ^ ^ 

que médium puníinm defignaueris, illud idem eft tér-
m ñus vtrmfquepartium in illud concurrentium,& hac 
ranone linea eft contmua i quod fi lineara incidas tune 
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Líber Prsedicamentorum. 
alíud punrtum fcrminat vnam medietátem & aliud reli 
quam,&hac rationepartes incifa:: funt qiiantitas difcre-
ta.Nec refcrt puctum eñe re diftinítam á fubftantia nee 
ne:quia verba Arift.intelligi non políuntrnift pun¿tis & 
lineis & fuperficiebus indiuiíibilibus aut aflertis aut per 
intelleéhjmficlis.Adhnc cnimpropoíitutn chcit.i .Vhy. 
Cf) abftrahentium non efi; mcndaciu.f. cóíiderantium l i - , 
néam,vtdiftin¿lam áfuperiiciCj&íuperficiem vtdlftia 
ftá á corpore.Numerus igitur eft quantitas diícreta : 
quinqué & quinqué quse funt partes denarij nullo tcrmi 
no copulantur qui lit vtrique partium comunisrna par-

OratlO teS i"e'lUn<̂ :íe ̂ unt- C A t vero de oratione, quia vtrú 
qüe eft obfcuru,Ytrúque manifeftat Arift. z.q> oratio üt 

r quantitasj& ^ fit quantitas difcretatloquit enim de ora 
tione vocali,qux eft ens fuccefsiuum. Et q> ík quantitas 
probathac ratione. Lógum & breue eftpalsio quantita-
tisíedfy liaba eftlonga & breuis(fi enim dicas,temporis 
prima fyllaba tantum cofumit tempus, quantu ambíe fe 
qucntes)ergo oratio qux conftat ex fyllabis eft quanti
tas . Quod vero íit quátitas difcreta .probat: quia partes 
diftionis no copulantur vno termino cómuni, ficut nec 
partes numeri:íi enim dixeris, dns,trcs diftmftas fy l ia 
bas protulifti. Quod fiquisarguat. Arift. potius probare 
fyllabam efle quantam, quam eíTe quantitaté, refpódet 
fatis eíTe.pbaííe,^. velfyllaba eft quantitas diftinguatur, 
velhabetquantitatémo.n.hic difputatan quantitas di-

T r c i dimen ftmguatur á re quáta.CLIntertia parricida oftédit Arift. 

Tcm^u i , 

tres fpecies quantitatis cotinuie,qua: funt, linea, fuperfi 
cies,& Corpus.Ad cuius expofitionem adnotandü eft,fo 
las elTe tres dimcníioues in corpore qtias mathematico-
rumore fie eftintelligere.Sipunftum indiuifibilc(qua-
lem cufpidem acus demus) fuper planafuperficiem co-
gitatione deduxensjveftigium reftat diuifibile fecundú 
longitudinem ,&fecundumlatitudmem indiuifibile: ^ 
appellatur linea.Qopd fi lineam verfus latus rurfus tra-
xcris,uiperñcies reftat longa & lata, fed non profunda. 
Atfi fuperfidem furíiim leuaueris,reftat corpus, longu, 
latura &profundum . Non quod corpus ex bis indiuiíi-
bilibus conftet contra doftnnam Ariftotelis. 6. Phyíic. 
fed quod ifto modo imaginart poflumus huiufmodi 
quantitates.Ait ergo Anft.g.linea eft quantitas cótinua 
comparteseius vno communi termino copulantur qui 
eft piinélú:&eadem ratione fuperficies cuius partes co -
pulantur linca: atqueadeo corpus cuius partes copulan 
tur fuperfjcie. Vbi id cóliderandum eft, quomodopun-
ftií nó eft quantitas. C In quarta & poftrcmapartitula 
huius textus cócludit Arif. ctiam tempus & locus funt 
quaedam quantitatesc5tinuae:funtemm extrinfeca m¿-
furafubftantisedocus quidem eft menfura magnitudinis 
corporis:nam tanta eft magnitudo quátus eft locus quo 
continetur : & tempus eft menfura durationis rei.Etpro 
bat tempus efle quantitatem cótinuam: quia partes tem 
poris,vt prxfcns priereritum,& futurum, copulátur vnt 
co termino communi ficuílinea, (£Ad cuius notitiam 
notandum eft,q> quemadmodum partes lines cotinuan 
tur per indiuiíibiliapu¿i;a,ita partes temporis per indiui 
fvbilia inftantia:& partes motus(qui tépore menfurant) 
copulantur pur indiuifibilia qiiíe dicuntur, mutata efle, 
An vero fmtaccidentia diftincla á fubftantia. q. 2.vtcun 
que difturi fumus.Quod fi quis arguat nullum efle tem
pus prsfens,quia pjhil temporis poteft efle praefens mil 
folum inftans,reíp6détur quod cum Arif.modo rem nó 
traftet metaphyíi.fed dialeélicé,loquitur de tempore fe 
cundum publicam votem grammaticorum : apud quos 
diftingmíurtempus,inpr£efens,pr9teritum>& futurum, 
Tempus ergo eft quautitasrquia inftansprxfens vnicu. 

eft terminusprffiteriti temporis Se futan : eft enim vltU 
mum inftans prseteriti, & primum futuri, vtrunque tetn 
pus coniungens.f[Secundoprobat ,locum eííeetiácmj » 
titatcm continuara.Et q> fit quantitas praefupponitvt no ' 
tummam cum fola corpora quanta fmt inlo"cb,fit vííol 
cus fit quantus,quemadmodum Se Ibcatumrfed quod íit 
continua quantitasprobar.quiapartesIcci,quemadlo 
ctum & partes locati,cótinuantur termino cómuni. v.g 
fi concauam fupsrficiem vafis aquapleni cóferascuná 
fuperficic conuexa aquet, cuicimque púnelo fuperficiej 
aquse intelliges refpondere in codé fitifaliud punftu tú 
iperficiei vafis.Ethoc eft quod dicit Arift.partes loci eo-
••de termino copular!,quo partesloiíáfí.Nóenim intelli» 
git eodé numero(vt multi falfo putant)na cú fintíuper-
ficíes diftin£t£e,& tantúmó contigua;, no poffimí partes 
vtriufque eodem numero termino copular!: fed codera 
intelligit.i .ineodemíitu,Textus,i,Clufecundotextu Poíitío 
quiincipit)l>ra:tereapartim.&c.cxplicat Anft.membra 
fecundee diuifionis, Ad cuius intelligentiam notanduta 
eft,quod politio,dupliciter accipitur,vno modo vt dicit 
ordinem 8t habitudinem partium in toto in ordine ad lo 
c u m , v t ftare,federe,iaccre, & hoc eft vnum ex fex vlíi-
mispríedicamentis.Alio modo accipiuir, vt dicit ordi» 
iiépartiu in toto interfe:quod eft eflefurfum,autdeor« 
fum .antcvcl retro,dextrorfum vel finiftrorfum.Hás;n. 
fex difFerentiaspofitionis diftinguit Arií.in de animali. 
bu8 ,&. z .de ccclü te. 1 i.Vnde partes quantitatis haberc 
pofitioncm eftvtpoffimus inter eas deíignarcquafufu 
perior,aut anterior,aut dexterior. CLAd quod ¿ux funt 
reejuifitse conditiones: requiritur enim & quod partes 
fintcontinu£e,&príeterea quodfint permanentes : nec 
opus eft addere tertiamrputá ordmem(quá quídam ad« 
dunt)qu"!a ordo ftatim confequitur ex bis duabuscon-
ditionibusmec déficit ordojnifi ex defeélu alterius ifta-
rum duarum.Et dicere,quod requiritur ordo,eft dicere 
quod requiritur pofitio partium, quod eft ídem per i dé 
cxponere.Exempli gratia. Partes lme3e,& partes fuperfi 
c i e i , & partes corporis,habent inuicem pofitionemrquia 
funt & continu2e,& permanentes: poflumus enim inter 
parteslinese afsignarc, añ & retro > fi fit añ pedes iacens 
in rectutn dedué!:a:& inter partes fuperficiei afsigcabi-
m u s praeterliarc,dextrorfum & finiftrorlum:ac demum 
inter partes corporis, oes difeernemus dras pofitionis. 
At vero numeri partes n o n habet pofitionem ex defechi 
prioris códitióis:qa velpartes numeri termino coi non 
copulát: vñ ftarim fequit,nó habere ordine fecúdú fur-
fú aut dcorfum, aut ante & retro :ná numems deiiariú» 
nó dicit,nifi decé res diftinftasmec de fe dicit.-qjhrecfií 
ante illá,nec fupra illá.CNeq; partes téporis habeiítpo 
fitionéex defefl-u fecunda» códitionisrqa velnófuntp-
manentes. Vñ pariter fequit nó habere ordiné vtpofsi-
mus in tepore fignare que fit pars fuperior aut inferior. 
&c. Subiügit vero Arif.q> ta partes téporis g> numeri h a 
bet ordiné nó quidé pofitionis,fed prioris & pofterioris 
vt prarteritum eft pnus pra»fenti,& praefens futuro: atq» 
binanus'eft prior ternario , ternarius quarernano.̂  
Tametfi partes prioris temporis per metaphoram ÍOIÍ-
mus etiam appellare fuperiores,quado dicimus fuperio 
ribus téporibushocaut illud cótingiííe. f[Hinc feq'-»1 
quod partes orationis non habentpofitionc ex defeetu 
vtriufque códitionis:qu¡a nec funt continua? necperffl3 
nenies. Partes vero loci pofitionem habenf fícufip3rteJ 
locati. Atqueadeo ex feptem fpeciebus quantitatis qu 

i.mtitates continua habenípofitionem/ecl a» | 

qu. 
difcret£C,& tempuspofitione carct, nec folutnpartes 
íinui permaacntis , fed puncha quibus continiianf^ 
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itatem. 

Lent cúim pofíríoncm puta furfum deoríum ,&c.nam 
A f. < .Meta'tex-11 •^aiic « i ^ ^ ^ i S p 0 1 1 ^ interpüftiij 

odeftPrinCÍP'Um <luantitat's continu«,& vnitate 
^ „c^prmcipiuni numeri, c^punftumhaber pofit 
^ "-vnitas vero non. T e x . 3 . í í I n tcrtio t cxtu qui in 
06-j. ¿\tc]Ui hice Coh. &c. poft enuntiationcm quantita 
^ m qua: funt quantitates per fc,adc{it ea quse funt q u a n 
MesJsGcides.QüSts^-aCcrdésfunt illa quibus n ó cóue 
nlt vtfmt menfuríB de per fe,fecl menfurátur aliquo ifto 
rumenumeratorú.Étponit exépiv;m in predicamento 
üiiaiitatis&inprsedicaméro aá ió is , d Í G Í t e m ^ álbum 
¿rinultú deperaccidens^quiafuperíiciesfug q u á e x t e n 
ti!Wíeft;n3ulra:& aftiológ-aaut motus, quia tempus du 
ranonis eft iongum,vt Idnga l e d i O j í o n g u s curfus . 

X ext. i i i j . I n textu quarto qui 
(Tiiantoni0 ^¡pi^prjeterea quantitafijfubfequitur fcám ríléfetum 
¡uleílcon- jjumscap.in quo tres enarrantur proprietaices quantita 
cariaffl. ¿St Prima eft, q? quantirati nihil eíl contrarium. Atqui 

íextusiílctrescótinetparticulas. Primó manifcftat hác 
proprietatcm infpeciebias determinatis quantitaci? :ait 
eriim manifeftum efle bicubito & t r icubi tO jnibil efie có 
tranum-.ficutneclinex, autfuperficiei, aut cor.p-ori, Et 
eodem modo potell; eífe cxemplum in quantitate difcre 
tabernario e m m , aut quaternario nilnl efl; contrarium. 
Meque id probar Anft. fed tanquam notum rdiaqült ex 
fuperiori cap.vbidixithancproprietatcm nonfoli fub-
ftantiíeconuenire/edctiam quantitati.In cuius expofi-
íione eadem ratione explioümus quanritati nihil efle có 
trariunijquia fubftantis: ipfi nihil eft contrarium. C In 
fecundaparticulaArifto.fubdit obieftionem quam illic 
«tiam fubdiderat;quiaapparet magno contrariad par-
uum,&multispauca,qu£e videntur eíTefpecies qusedam 
<|uantitatis:fedlatiusrefpondet illic, datenim folutio 
nes duas,Primo negathas eífe quantitates:& fecundo eo 
admifíb negat e í í e contraria : ait enim magnum & par-
immjinultum&plurajcílepotius nomina de pr*edica-
«aentoad aUquid.Etprobatioftat inhoc , ^ magnum & 
paruum,non íignificant fimpliciter & abloluté quantita 
tes certas:magnum enim non dicit certam quantitatem, 
kutbicubitunijaut quatitacem mille cubitorum:fed ma 
gnum íigmficat exceírum refpeetu akcriusjficut granum 
railij dicitur magnum,in genere íuo:& mons dicitur par 
ws,!!! ratione montis :-& m pago funt multivicini, quia 
«xcedunt quautitatem iuftampagi:&; Athenispauci, qñ 
nonad<equant iuftam quaníitatem ciuitatisratqui fignifi 
care excelTumpertinet ad prsedicamentum relationis: fi 
tHt dupluni & tnplum:quemadmoJ.um e n i m duplum di 
«certum exceffum.-ita magnum dicit exceíTum indeter 

™imm&. ^natutá.Eft ergo magnum & paruumjpafsio quantita-
Fíruun). tispertinensadprjcdicamétunirelationisrdiximus náq; 

^lP'"eProPno)q'paíl"io vniuspi«dicamenti ponitur i n 
io « hoc eft qXxo¿ d i c i t h i c Anft,qj bicubitum quanti-

5uu1i.<.ir.i.ccrra{peciemquatitatis;atveromagnu 
ou (iu5titatem'í"e<Jl exceííum refpeftu alterms, 
|.*eítí'eiatióqüantitatis.CSecundareíponíioad obie 
-loncn-, eft 3 qued etiam íl admitteretur hsec íignificare 

^anuratem:nih!Íotninus magisum& paruumnon funt 
iioc-13113' ^,0c'Pro^aariP^clter- Prinsaratioftat in 
tXpeC^tra5!a^1ntquaícircaideín fubieftum mutuo fe 

•:le<-' tamen id quoil eft magnum refpeñu alternas; jcj q ^ ^ P ^ ^ t a b eodem ílibieftc eífeparuum; qa ftat 
ftua|c 6 magr!unirerpeiítu vnius effe paruum refpe-
eivpaiij"̂ ,S:,VÍ Fagus q«i eft magnus inter alios pagos, 

4 ls vt íit ciuiUí; lp capue fequenti hoc latius ex-

plicabitur,quomodorclationó expclíit rtlíltíoné oppo 
íitamreo em ^ f mileno dicitur abíoluté íicut ealidum, 
fedrefpeftiuCjnihilobftat^idquGdeft íimile reípeftu 
vmus fit difsimile refpedu alíerms:(Srpropterca fimils, 
& difsimile non funt fimpliciter contraria i fed cuna 
addito & fecurdum quid', puta refpeéiru emfdem .' 
XlSecundaraho eftexpofitioprioris deducende ad m-
conuemens. Si magnum Se paruurn.eñent contraria i fe--
quereturqi contraria fimul.conuenircnf eidem fiibiccio: 
quod eft contra náturam cótrariorunv.nam idem(vtmp 
do tliccbamus)eodc tepore eft magnum refpeftuynius: 
6c parmim ce^eftu alterius.Vndepnma rátio procede-
bat ápriorir&hscfecunda apoíleriori. C T e r t i a ratio 

-eft fere eadem. Si niagnUm,&paruum contrariarennir, 
fequeretur,^» ideefíetfibijpfi contrarium: naeadé qu5-
titas eft excedens Sí exceíta reípeftu diueríbrum : & p^r 
confequés magna & pama. G I n tertia particula textus, 
infinuat Arift^aliam nouá obieftioné contra hanc ,pprie 

•tatemrnálocusípecies qusedaeft quátitatis ,vtfupradi-
¿lum eft>& tamen in locis eft contrarietas,putá, furfum, 
deorfum. Etprobat Ariftote. minorem: cuiusprobatio 
(quar fubobfeura eft)íic intelligitur. Contraria funt illa, 
quís máxime fub eodem genere diftant: & per quorum 
habitudine,&refpeftum,alia inter media opponuntur: 
vtlatcprobat Ariftote.io.Meta.tex.13.& mfra.v..g.al-
bum & nigrum,funt complete contraria: quia color re -
cedensánigró nónpotcíl: vltraprogredi,quam víq; ad 
álbum :&viride incompletecótrariaturnigrOjquia ten-
dit ad album:& pallidum contrariatur magis nigrO : qa 
magis accedit ad álbum :fed inferus locus, puta centrum 
mundi,&locusfupremus.f.connexumprimi cceli^maxi 
me diftant in genere quantitatis, vtpote per maximam LOCUJ 
lineam:& quanto aliqmdpropius accedit centro, eft in-
ferius:& quanto longius ab illo diftat,eft fuperiusj vt fe
cundo de Cosío habetur: ergo centrum terríe, SÍ conue- ,' 
xum primi cceli funt contraria. Itaque non intendit liic 
Ariftote.probare quxcunquelocajfuperiorcm , & infe-
riorem,círe contraria:fedfpecialiter id vult probare de 
centro terfíe & conuexo primi cosli, perillam doéirin^, 
cótrariafunt qua; máxime diftant.CSed reftat dubium, 
cur Ariftot.non refpóderit ad hanc obieftionem: vtrum 
concelTenthuiufmodiloca eííe contraria, an vero iliud 
negaueritíRefpódeturquod Ariftot.non conceditloco, 
inquantum eft quantitas, eñe aliquid contrarium (hoc 
emm putabant antiqui philofophi^ropter hoc argumen 
tumAriftotelis) fedfupponitfolutionem lucidam : eífe 
exhis quee de paruo& magno dixerat. C A d cuius intel-
ligentiamnotádumcft, quodlocusdupliciteraccipitur. . . 
Vnomodofecundum propnam fignificationem vtfpe- •'.0CUS 
cies quantitatis :8c hoc modo locus idem ,eftquodfu- ^ iciter* 
perficies vkima continentis : vt. 4 . Phyíico. definitur., 
In qua fignificatione loco nihil eft contrarium: quia nec 
dicit furfum eííe nec deorfum: fed folum dicit efíemen 
nfuram locati abftrahendo ab eífe in hoc vel illo punfto 
refpeftu centriterrae. Alio modo accipitur locus pro 
hoc aut illo punéloreípeftu centn terrse ,& hoc Vocat 
Anñote. vbi,quod eftvnumexfex poílpríedicamentis. 
Et in hac fignificatione non fignificat quantitatem aut 
menfuramlocati: fed eífe inhoc aut illopunfto refpe
ftu centriterrse, puta magis autminusdiftans ab illo: 
ficut aqua eft ininferiori loco ,& aer in medio, & ignis 
in íuperiori loco : quia aqua minus diftat á centro quám 
aer,& aer quam ignis. Aut propinquiustorienti,aut 
occidenti (quamvocant Cofmographi longifudinem) 
aut propinquius feptentrioni , aut meridiano ( quam 
appellant latitudinem. ) Et reípeftu hominis dicitu? 

G 5 hoceft* 



LiKerPrsedicamentorum.' 
' hoc eífe á dextr*is,illud vero áfiniílris,& ifto m o d o a c c i 
piendopro vbi,aliquid eft contrarium.Vnde n o n fequi* 
tur^quantitatialiquidfiteontrariutntfed vbi quod d i 
cir i cípeclum:íicut quanuís magno aliqüid éíTet contra-
fiumjhonfequeretur quantitatialiquid eíTe cotrárium: 
qusa magnum n o n fignificat quantiratem certam: fed e x 
ceífum reípectu altenus,& eíl relatiuum fecundum d i c i , 
vtcapit,7.&-9- explicabimus.Text.f. In,textu quinto 
qui incipit,Porro auté/ubditur fecunda proprietas quá 
titatis:nempe quodquantitasnonfufdpitma:gis,nec mi 

vnusim quOjetiam afsimiiatur fubflfántiaí. Probathoc in-
dudiué per omnesfpecies quantitatis : <ja:ia fbicubitum 
( q u á eft fpecies quantitatis conlinuae)nc)tí íófcipit ma-

'gis& minusmecéníWVqüm'íricubitutr! éft magistóicu-
-bitum Í | aliudtnec rftágis quantum g bicubitumrnec vna 
dies eftmagis dies quarn, alia:nec magis quanta cjuá vna 

•horál^roprietashsicconrequituradprimamrvt irtfijipe 
tidri capiteadriotaüimus: nam accidentiá ctírporalia á 
fué fimili intenduntur:& á füo Contrario remláuní .Vn-
d e quanío accidénS minüsbabet ad mixtum cotrarij, eft 

' inteníms ;& quañtc plus habet mixtionis tanto eft reínif 
íiüs.Sed qüantitasnónhabetcontrariumjcrgoneceft in 
tenfibilisnecremiGibilis.|£Secundo.Inteníío & >remif-
fio coriuenit accidenti refpeftu fubiefthquiá magis aut 
minus aftuatrubiechira,quantLtas vero confequítur fta 
tim lubftantiam genitam,ad modum proprice paisionis. 
Vnde ficu t propria paí SÍO non fufcipit magis & minus, 

"Itaríecfquaritkas. T e x t . é . U ln tex tu fexto & vltimo 
' qúi iníipit,Froprium autem,concliuiitur tándem tertia 
;& vkimapropri'etas quantitatis, qua; eft prpprium eius 
^uak;to modo,putá,quia conuenit,otnni,foIi, & fcmper: 

j Vídelixet^proprium eft quáritatiíecundum caro ístjua 
" k véliííxqualedici, Qupd eft dicere : Quajiüta^ per fe 

A e q u a l e v e l ^abeiefte aqualem velin^qualem alten quantitati; ve 
i n s q u a l e . .lmeaper fe eft linesej& numerus riumero ytem-> 

pusfemporir&reliquaomnia príedicamenta id babent 
á quantitáte:vt (i homo eft máior cañe & minor elephan 
te,& «qualis alterihominijomnia bsec habetraíioe quá 
titatis.Et eodem modo íi d u á aftiones funt sequalesí aut 
íñfquaksjhoc eft ratione tetmperis quse eft fuá quantir 
tas:& fi álbedo vniusfolij papyri eft sequalis aljaedinial 
tet¡us,id cft^quia extcnduurper Kqualem fuperHciem: 
fedfecúndum qualitatem res non dicuntur sequales : á l 
b u m enim inquantum albumjnon eft alteri «quale , f e d 
fimile.Etratiohuiusproprietatiseft: quia proprium eft 
quanti elTe menfuram:& menfura eft id quo rerum equa 
htates,aut inaqualitatcs metimur. 

Quseíí ío prima. 
V t r ü m textus quantitatis 

ílt verus. 
Duerfus partem affír-

titatisrfed omnis mefura reducitur ad Vnitatem, Cu-
fe primo conuenit ratio menfurar fecundum AriftJt' ^ 
Meta.tex,i .& vnitas eftprincipium quantitatis d f10* 

matiuam arguitur primo, Quantitasprius 
deberct in genere definiri quam dmidere-
tur in fpecies:poftquá quantum eft genus ad 

diferetum & continuura :ergo ineptum eft Arift. initium . 
C E t confir.omnis quantitas continua eft difereta : ergo 
non funtills du^fpecics.Probatur antecedens. Difere
tum eft id cuius partes feparanturrfedverbumin defini-
tione dicit aptitudinem : ergo idem eft diferetum quod 
diuifibile inpluresparíes:& talis eft quantitas continua: 
ergo.CHt coníir.fecundo. Ratio quantitatis eft efle men 
furam fubftanti«,YC conftat ex vltima proprietate quan 

t « : e r g o quantitas continua r e d u G i t u r ad diferetá- & 
c o n f e q u e n s non funt dua: ípecies. Secundop^- ^ 
ter arguitur .Accidentiá inconcreto n Q p o n i m r u r in 
dicamento per fe primo,fcd in abftrafto : ergo malé A " 
fto.diuifít quantúm i n concreto.Probatur antecedes 
p e r feponitur inprsdicamentojquod eftfmplex'pr^ í 
catem.fíimpliciter figmficans rem dlms predícame i 
&raíione c u i u s a l i a p O n u n t u r i n eodem predícame if^ 
fed accidens in abftraifto fignifícat fimpiiciter íortñt ^ 
C i d e n t a f c m , in concreto vero fignificat illam quo¿¡ f 
modocompoíitiué concernendofubieftum: &Ídeo ^ 
cretumrationeabftraai quod eft fignificatum kvmT 
ponkucin predicamento :ergo abftraaumpcr fe pn" ' 
pbíilfur irfpradicdmento. CTertioprincipaliter ar^ni 
íuf.íifubftantijsfpíritüalibüseftnumerusniam decie$ 
centenamillium miniftrantDeo:quinetiaí Deoiofo-eft 
numerustriumpeffonarum:&tamenillicnoneft quar 
t i tas(cum nihilfitilHc materiale) ergo numerus non eft 
fpec ie s quantitatis.Quarto a r g u i t u r . Orado, íi acopia, 
tur iñ rhebtejeft de genere qualitatis,patáhabitas veldí 

fpoftitl^:fivefoaccipiáturinvoce(vt dicit Arifl:o.)tuüc 
aut sfecipitur inquantum fignificatiua:& fie eftm genere 
figm^vt tíapit^.diéi-um eftraut accipitur inquantum eft 
quoddam ensnaturale :&tuñc,f i oratio eft verberatus 
aer(vt ahqui opinantur)eft inpfsedicamento ílibftantis 
vti oratiofcripta: íi vero íit accidens ex reuerberatione 
produftum in aere,tunc eft in predicamento qualuatis. 
C^uodfi accipiatur vt eft qua-dam acTio,tunc eft in pr£I 
dicamentoaclionisíicutambúlatio : e r g o n u l l a ratione' 
oratioponiturinprxdicamento quantitatis, C Etcon. 
fir. Qua:libet per fe fy liaba eft quaxititas continua (vtpu 
ta qua: vnieo fpirituprofertur) & eft oratiorergooratio 
noneft fpecies quantitatis diferetíe: velfalté exemplum 
poftumin textu defyllabanon eftaptum.Quintoprin-
cipaliter arguitur. Silinea/uperficies, & corpas eflent 
fpecies quantitatis/equeretur q» omnes pafsióes eorum 
eíTent in e o d e m predicamento: confequens éft falfum, 
ergo& antecedés.Probatur minor:Triangulus,quadrá-
gulusjfuntpafsiones linearum 8c fuperíicierum:& cubus 
eftpafsio quedam corponsmam cubus eft corpas con-
ftans ex ómnibus fuis lateribus sequalibus, v i tefiera: Sí 
tamen cum fintfigure,pertinentadpredicamétum qua 
litatis. Itemafperum&lene,f«nt pafsiories quantitatis, 
nam afperum eft fuperficies dura qusehabetpartes lub-
fultantesalias.f.alijsprominentesr&leneeft fuperficies 
quehabet partes 2quales,vtfpeculum:& tamen iftaper 
tinent ad predicamentum qualitatis. C E t confirma. Li 
nea infinita(qualis ponitur linea gyratiua, aut fi imagi* 
naretur linea refta infinita) non poífet e í f e m é f a r a vt do 
c e t Ariftot, 5 .Meta.tex.i 8,fed de ratione quantitatis eft 
efíe menfuram :ergo talis linea uon eft in predicamento 
quantitatis.CSextoarguitur.Philofophus, 5.Meta.tex. 
i 8 .enumerat tempus,motum,& locum, inter quanti ta-
tes per accidens:hic vero connumerat inter quantitates 
perfe,licet extrinfecas,vtpatetintertiotextu:&ilhcni-
hil meminit de orationerergo eftfibi contrarias.4lEt co 
firma. Locus eft fuperficies corporis continentis,vthabc 
tur. 4.Metap .ergo fuperficiesJ& locus, non funt dua: di-
ftinfte fpecies,CEtconfir.fecundo.Locus baculi cuiu« 
medietas eft in a qua & medictasin aere,nó eft quantitas 
continua,cum aquanon íit continua aen : ergo locus no 
eft fpes quantitatis continué, C-Septimo contra Jp?rf™ 
tes quantitatis in generejarsuitur.Quemadmoduin fub-



^ant^,primapropríetas éÍ , i ian eíFein fubiea-o, & $ L 
Cüncjapríecltcari nomine &'ratione de füis infcHóribós: 
ira&cuícunqueacciciencieonuenit e l le infubiefto , ^ 
prsedicari cíe fuis inferioribus non>ine& ratione: v t c a p . 
(ü?súoriScebzmüSrergo has etiatft proprietátes dê -
buifletatrribuere qiianntati.Et eonfirmaturjqüia cjuan-
titas non folum eft ftmilis fubftantis in hoe qüód eft!n6 
habere contrariuin,«6C-fufcipere magis Ó^mt^i - &. 
íi'aminhocjqiiódqa-antitas vEa-numero^reapit fucceP-
íué contraria(eadem enirrí fuperf iGÍes modo eft a l b a í * 
poftmodam nigra) ergo diminutos fuit Ariftoté. in^ a f s i * 
gnationeharum proptóetatum. Oftauó.contra p r i * 
ínamproprietatemarguiturvLongum contrafiaíuf bref-
uj.vtper fe eft raanifeftumstaraen longum eft dé prádií-
<a!iiento quantitatis(idem en im eft longutoqüod linea-: 
fitutlatüm Ídem quodfuperftcie^japud Ariftoté.& cor*-
pus idem quod longum larutn &prófundum)ergo quan 
tirad aliquid eft contrariumiEodem modo arguitur de 
magno & paruomam magnam idem eft, qu ód- Ibngüm, 
lawm 8cprofundum.Vnde fi longum eft dcprxdicamen 
foquantttatis.j.paíi ratione magnum.Etconfirmatufycj. 
magnum&paruum fint contraria contra Ariftote, Auw 
gmgiiíatso & diminütio íunt motus contrarij y vt habe'-
íunnpoftpradicamentis:fed motus contrarij funt i l l i 
qahhtit'nd términos contrarios ( 5 , Phy fico. rext, 48 . ) 
& magnum,crt términos augmentationis,&paruum, ter 
Biiau-s dirainutionis,ergo magnum & paruum funt con
traria. ÍIEt Goní irmatur fecundo. Aequale contrariatur 
magno &paruo fecundum Ariftote. 1 0 . Metaphy, text. 
17, tanquám médium duobus cxtremis : ergo áfortiori 
magnum contrariatur paruo. C Etconfirmatur tertio, 
quodlocuscontranetur loco contra intentionem A r i * 
ftotc.putaaccipiendo locum pro fuperficie continente 
locatum.Aitenim ipfe. 4. Piiyfico.text,4. &tcxt.44. o, 
corpora contraria naturaliterferuntur ad loca eontra-
ria,qui3habent virti ites conferuatiuas contrarias vt gra 
uia mouentur ad centrum,&leuia mouentur furfum: vn 
de manifefté ioquitur de loco conferuante locatum : fed 
locushoc modo v idetur pertinerc ad quantitatem: e r p o 
quanritatialiquid eft contrarium.CNono prineipaliter 
contrafecundam propnetatem arguitur. Longum eft 
Ipcaesquanruatis^Kut calidum eft fpecies qualitatis-
ledíicutperalterationem aliquid efficitur magis cali-
^nyuperrarefaftionem efficitur magis longum: er-
go ücut quahtas recipit magis & minus,ita & quantitas. 
" id contitmatur,authoritate Sancl.Thom. 1 . i . quxft. 
^•arnc. z.adprimum. & fecunda fecunda, qu^ft. 14, 

cutn -Per m0du'm intenfionis eius in fubiefto, fi-
A r i W mmSqu$ rarefillnt' I"q"am fententiamcitac 
^ ^ ? U a r t 0 Phyfico.text.84. CDecimo &Poftre. 
in$qiSnon!ara vltimam P^prietatem. Aequale vel 
go múé r0pnU,n Su:irto modo quantitatis: er 

C n i t n o n ^ qutafubftanti^ id 
fomsTiinrc l0l"mrarione quantitatis : fed ratione efi ' 
^ n t t a l i p e l ' v Peciesanimalium inaquales inorada 
&Pcrfecnr5im r0lnS:Vncle ln (lllocu"q5 genere eft vna 
mm. Secunci 3 Pfies Su« eft metrum & meníüra alia 
íatis eft « q u a ^ 0 Q^ia inprardicamento quali-
tem5duKenim inscluaIlWs fecundum qualita-
demfuni^ P'^edinesmx'qunhtcr intenfte funt qui-
t̂er mtenfe ?r tamen ^ « a l e s non funt, nifi fint íequa-

le vcl i"£Süt¿e eitI.0probaiur antecedens•QE'a «qua-
epertinetadpradicamentum relationis: 

D e q u a a t i t a t e . Í Q u ^ f t i . 
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•ergónan eft-própíriapaftib quantitatis. Ulnc^n t ra -
•riumeftaüftbriíasAnftoté, / * 

. A d q u í e í t i ó n e m a i í i r n i a r i u é Rati.0^n 
'refponderur. Vnde drcaprimum a.^umcntum adno* 1 ^ 
•tandúm eft , quód prima & per fe tmíó ¿ü» i t J t á t í s ^ 
eílerationem cxtenfíonis:nemperationecuius fubftahi. 
t í a habetpartera extra partem*hutc-proximúm eft, q? 
-MÍIOI^quantitatis fubftantia -ét^ccidentia corporalia 
iuntdimfibilia b partesfecuRHdífl extenfonenr m&iil 
nexa^eftíertiapropriefasquantttatis quje eftefl¿ meñfú 
ram.fubftantia; :ac demum, V f f a t f o n e qúantiratis fub¿ 
•ftantia,&res omnes corpórea: fint anuales vel i í , * ^ i 
ies:finit« v e l infinitíe.Vnde de quantnaté traftat Aitíffl 
f.Meta.tex. 1 ?.&hic:fub diuerfis tamen rationibuS.Ñ5 
-Jllictraétatdequantitatefecundi'íeiuseííenaturale -.olí ' 
^ft extenfio & diüifibilitasdncaufcm traítar de ÍUa%i ói 
dmeadfubftantiam :puta inquantumeft menfura l ib^ • ' ' 
I t an t i ce .CEhdeo illicdefinit quantitatem in genere di- Defíhrfín 
c e n s . Ciuantum d.citur q u o d eft diuifibüe in ea qua: in- o u á S 
ftmt,quorumvtmnq; velvnUm.quodq5,vnum quídáptú ^ 
eft efle.Quod eft diinfibile, ad dnam Dei & intell-gen - 1 
Ciarum.-quíe ideo 116 funt^prie quanta,quia non funt di 
« i h b i l i a . I n ea qua: infunt,adexp}icand5 diuifioné pro. 
p n a quatitatis C V b i adnotandum eft,^ corpus t r M i é 
ter eft diuifibile.Vno mo in elementa qua: n o n funt for-
mahter m mixto,fed virtualiterrin quS no diuiditur nif i 
percorruptionémixti.Dicitergorlneaquíeinfunt. i 'in 
partes quarformaliter funt m totorad excludédum d-ui-
í i o n e mixti i n elementa: qux n o n eft dmifio quantitatis 
b e c u n d o dimditur corpus m materi:i & form2:qus quil 
dem per fe feparata: naturaliter eiTe non poffunt, & ideo 
adexcludedumhac diuifioné df in definitioe. Quorum 
v t r u n q ; autynumquodque vnura quid eftepót.!. g,fi di 
uifio hat in duaspartes, vtraqueperfe manerepó?: e t í t 
í i a t i np lu reS ,quKCunquee t iamanet . Ethxcef t diuifio 
lecundum-extefionérqu^eftpropria quantitatis conue 
m e n s v m u o c e quantitati continua & diferetse tanquam 
genusíuisfpeciebus.CQuodfiquisarguat^eneralifs!-
mum(quale eft qu5tum)n6 dcfimri: refpondetur, g, eft 
h^cdefcriptioqu^dam:ficutieíreperfe,eft deferiptio 
lubítatiar.CAtveroaccipiendo quantitatem in ratione 
m e n í u r « , v t h i c cofideratur,cótinuumA diferetum, n ó 
c o u e n m n t m vna r ó n e meníuraí.Continua em quantitas 
nietiturmagmtudinéreirdifcretaverometitur multitu-i 
dmem.Ethac decaufaAnft.nódefiniuit hic quantitate 
m genererfed ftatim rem inchoauit ab fpeciebus: veluti 
feci t cap.fuperiori de fubftantia. Vndediuerfa funt no
m i n a ad mterrogridum & refpondendum de menfura c5 * 
tmuí,& de mefuradifcreti.Nam de continua inteprogaJ Interf0Sa-
mus,quanta fit:& refpbndemus ^ eft magna vel parua tIOneS ^uaa 
bicubitaveltricubita.&c,fedde difereta interroaamuí U ' 
quotentiafunt:&refpondemus,cffuntmu}tavclp0aucav 
vnum autplura:quanuis Je continuo quod eft facilé d i . 
uifibile(quaíia funt liquida) etiam refpondemus, quod 
eft multum velpaucum: vt quód eft mulrum aut paucu 
v i n u m , v t docet Arift. 1 o .Meta.tex. i o . C A d prima con 
hrmationem rerpondetur,quodfitis miran nó poíTum 
quahbi ratione doctores huius temporis perfuaderepo QH-^^S 
tuenntomnem quantitate continuS elíe direci5-di-en c6tinua 
tes,quód quítitas & quátitas difcreta,c6ucrtuntur:cum eft difcre-. 
Arift-afteratmanifefté duas efle diftinfosfpecies Neoj 
deímitioi a quamafsignant quantitati difereta: eft Ati 
ftote.íedilhpotiuscontra Anftote.eam excogita^Sktf 
Nam quantitas difereta fecundum Arift. no definituf ® 
litomms quantitas diuüibilis in plurespartes: fed jfí 

la íbla 
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Líber Prsedicafnentorurrí. 
k fo!a quantitas culuspartei non copulantur vno com* 
rounitermino,idcft, quantitas cuius partes funt a¿hi 
diuifaátavtíitnomencollecliuum.Vfide quantitas con 
tinua non magts eft difcreta,quám ciifcreta fit Continua» 
Mirabilc enim eft,quód vnus lapis fit binartus & terna» 
rius.&c.cumillic non fintaélu dúo aut tria. NeC íequi-
lurjfunt dusc medietates: ergo funt dúo cntia: quia illa: 
partes nonhabétvnitates diftinftasümo illseduat partes 
non funt nifi vnum.Qup fit vt vnum & multa opponan-
tur non folum rationc3fcd realiter: quod docet Ariftotc. 

I xo.Mctaphy.text.17. C A d fecundara confirmationem 
refpondetur,quód quanuis continuum & diferetum ha-
beant diuerfasrationesmenfurK , vt lam modo diceba» 
müsrtamcn tnenfura continui reducitur ad vnitatem, vt 
eft fententia Ariftotc.loco modo citato:vbi docet, quod 
<um prima ratio menfurx debeat efíc indiuifibilis, pr i 
ma omnium méfura eft vnitas.Exempli gratia.Staqium, 

VnitM eft quod «ft vnum continuum metimur pafsibus centum vi 
prima men ginti quinqué & pafium,quinquepedibus:& pedem pal 
íUr»* roi* quatuor:& palmum,quatuor digitis: atque adeo di-

gitum quatuor granistntici: quo grano vtimur tanquá 
indiuifibili vnitate.Et eodem modo in ponderibus: T á -
lentum metimur libris:& librara vncijs: & ita defeenden 
do vfque adfcrupulosrqua: funt veluti vnitates indiuifi» 
biles.Panque raüone in tempore-annum metimur men 
fibui&menfesdiebus,&c.Adfecundum argumentum, 
diuerfi funtmodi rcfpoiidendi.Paulus Venetus hic &- fu 
penus capit.4.cenfct, quod abftracía primo ponuntur 
in prasdicamétomec tamen aliara rationem adducit qu i 
íj) Ariftoíe.inabftraéb dixit,quantiratis almd cótinuum 
&C .Et eadem videtur efíe fententia San.Thom.opu.41, 
capit. 1 9. vbiait,[quódaccidentia inconcreto non funt 
in genere nifi per rcdadionem.Ex alia parte, cumprsedi 
camenta accidentium diftinguantur fecundum diuerfos 
modos prsedicandi defubftantia: &nonprícdicentur de 
illa nifi in concreto, videtur quod potius concreta fint 
in predicamento quam abftra cta.Etpraeterea: quia quá 
uis Boetius transferat inabftra£io,quantitatis aliud,&c. 
tamen ingrseco non eft nifi in concreto, vt vertit Argy-
ropylus.Eft enimpofo¿,td eft quanti, nonpofotetos, id 
eft quantitatis. CNihilominus vtrouir modo dicamu» 

Oifcretaprt pamm refert.Tametfi argumetum principale quod nos 
mo funt in formauimusplusmemouetvtabftrañapnncipalius po 
pr«djca. nanlur in pracdicamento.Et id maximé tenendo resprse 

dicamnam albedo ipfa eft forma qua: prardicatur de fub 
ftantia(licet nonprsdicctur nifi in concrcto)& cura di* 
ftinéHoprícdicamentorum fit formalis,videtur quod ab 
ftradaprincipaliusponáturinpríedicamento. Atveró 
Ariftoteles parumdchoccurat:aliquando eniraexpli-
catreiprxdicamentorum in abftracto,aliquando incó 
crcto,vt gcneralifsima,putá quantum, qua! e,ad aliquid, 
inconcreto funt: & duplum, fubduplum, calidum.&c. 
Sed tamen fpecies quanlitatis , propter fimilitudinem 
quam habent cum fubftantia,explicat in abftraclo,vt l i -
nea/uperficies^ emsfigura»,vt triangulas, quádrangu 
lu».&c.CQupd autem de rebus diétum eft, de terminis 
proiportionabiliter intelligatur:quippc qui in prsedica-
«entotanquamrerumfiguaponantur. Tametfinon fit 
concedendum, quod ly albura ponatur in predicamen
to rationc de ly albedo : fed tam res quae eft á lbum, quá 
nomen álbum,pomtur inprafdicamcnto ratione albedi 
nis.CI«i tamen adnotandum cftpca totum caput, quod 
tam fpecies quam proprietates quautitatis exponi non 
poíTunt apte de terminis,fed de rebus,vt nonnulli ex No 
«inalibus ctiam concedunt.Nam quis dicat quod linea, 
fuperficics,^ corpu8,accipjantHr pro illis terminis:qutt 

xerté non funt linea: n9C fii^pcrfiaíH'fed nomina linea, 
rum & fuperficierum. 41 Ad tertium argumentum re 
fppndetur,quód vnitas dupliciter accipitur. Vno mod^ 
tranfccndentaliter:vtconuertitur cum ente taquai^pj^ 
.fio ciusr,Naraens&: vnum conuertunturvt docet Arifto! n̂'t5s ci 
tev7lMetaphyfi.text.i6.&,5 7. tanquam pafsio & ehl̂ '̂ . 
fiibieélum^quaí vtdiximus cap.deproprio, folavatione 
.diftinguiuntur fecundum S.Thom. & fecundum Scotum 
.diftinguuníurformali:ter¡ Et iftomodo ^Uíecun^ue rei 
mundifiue corporea,fiue in corpórea , eo quod eíl re$ 
cftvnai(& ifto modo in angelis & in Deo eft numems Vu 
decumnomenres(propter eiüs tranfcendcntiam) íup. 
ponat tam pro eflentiaquam pro períbna,vtrunque co! 
cedimusin Deo,fcilicet,& q«ód Deus eft vnares ,& qg 
eft trfcs res marque adeo quod eft vnus & tnnus. Alio 
do accipitur vnitas vt fequituf diuifionem quamitatií 
(etcnim in quotpartes; diuidituí Continuum ,tot reful. 
tant ynitates)qua: vnitas.dicitur vnitas prsdicamenta. 
lis.-quia eftprincipiumnumeri quKeft fpeciesquantiti 
tis:& fisec in rebus fpiritualibus no repentur. tLAsi (juar 
tura argumentum refpondetur: quod oratio vt eft fpe. 
xies qüantitatis,non accipitur aliquo iilorum modorum ^r,í'9, 
jqu i énuumerantur in argumento , vt argumentum pro. 
bat:fcd accipitur vt eft nomen menfuríc rei fuccefsiue di 
fcretse.Etideo dicitur in textu. Dico autem orationem 
illam quae eft invocc, quam particulara Boetius dicit 
addjdiííe ad tollendam ajquiuocationem orationis men 
talis.Scdtamenparticula eft in gr£eco,vt vertitetiam 
Argyropylus.Hsc quinera fpecies quantitatis anteAri-
ftolem forfan erat incógnita:* primus il!e hanc fpeciera 
appcllauitorationem. 41 Ad cuius euidentiam notádum 
eft,quod ad rationem orationis inpríefentiarum imper 
tmens eft, eñe vocera fignificatiuam necnenmo ñeque 
cíTe vocem,aut alium fonum.Eft enim menfura qua me» 
timur,non folum numerumpartium diferetse quantita» 
tis fuccefsiue :fed quantitatem & durationem cuiufcun^ 
quepartisineodemfitu(quodexpofitores filentioprse» 
terijíT^miror.) ExempUgratia. SiucdicasCicero,fmí 
Ceciro,cadem eft fpecies orationis (quanuis fecunda di 
¿lio non fit fignificatiua)non folum,quia vtraque diftio 
conftct ex tribus fyllabis:fcd quia vterquepes lit tribra 
chusjeonftans ex: tribus breuibus :aítamen íi dicas, Gra 
ci,non eft eadem fpecies quantitatis:quiaprima fyliaba 
efficitur longa,tametfi Boetius reputet eandem fpecic: 
non relpiciens mutationem quantitatis fyllabíe. Eadem 
ratione,domini,& blitiri,funt cadera fpecies orationii: 
nam vterquepes eft anapeftus conftans ex ciuabus bre
uibus & vltima longa:fed témpora eft alia fpeciej, qui» 
eft daftylus, conftans ex priori longa & duabus bre
uibus. Atqui (vtfcmelfiniam)oratio eft fpecies fubal-
terne quantitatis habens íub fe tanquam fpedaliíii* 
ma cunélas fpecies pedum in carmine, vt fpondaw» 
conftat ex duabuslongi$,vtgentes:pyrrichius, ex íiu»* 
bus breuibus,vt DeusñambuSjex breui & loga,vt Deot: 
trochaeus,ex longa & breui,vt tempus. Et eodem modo 
intriflyllabis jmoloñus , ex tribus longis:tribrachu$ ex 
tribus breuibus, daftylus, anapeftus, &c. Inhacfpeci* 
quantitatis ponuntur etiam nomina metrorum, vt ffl * 
trum,carmen,Hcxametrum , Pentametrum , Sappm* 
eum, Adomcum.&c, Ncc folom voces , fed ít wbaau 
cithara fonos fecundum metri quantitates reConeüt,»^ 
funt in eadem fpecic quantitatis, acfi vocc proierre 
tur. C A d confirma.conceditur^q. vna fyllaba q u ^ iy. 
ca continua prolationc profertur,non eft memura 1 
ta fed continua. Et i ta in . i . l ibr . Summul. dÍ3£imUS rS 
num vniws fyllaba: cílc accidcni paruiísim© tC f̂f¡Á, 
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tuni. 

permanens ín aere. Attamen oratio poñitur (pecies di-
ftinc'ta a tempore: tum quia de per accidens e i l , quod 
fvlíaba vnica prolatione an plunbus proferatur, tum 
r.vuinie^]uia tota diftio & oratio eft vna quantitas con 
ílansexpartibusdifcrens.Etpropter hahcípeciem non 
appellauitArift.fyllabam/edorationem.tLCirca (juin-
tumargumentum id máxime confiderandüm «ft, qu» 
resáutterminiinquopr«dicamentoponantur. Qucm-
adtnodumenimludusSummuljftarura eftadducere ín-
flanrias(quasvocant)in materia oppofitionis, autlyllo-
gifmorum:itanegotiu.m dialeólicorum inpr^dicamen-
tisclebeteííe difquircre difcernereque res & términos 
euiufcunquepradicamentitinhuncenim vílim inuenta 
eílarsh^cAnfto. CLVbihoc fundamentum iacereopor 
íet,auaninsmultietiam granes dolores contrariumpu 
rent.NulIusterminus fecundum eandem figmficationé, 
nullaqueprorlüs res formaliter accepta, conftituitur in 
tiiueflispr^dicamentiSjaliásruerettotaars Anftote, cu 
iusnegotmmfuitdiftjngueredecem generarcrum aus 
eílent primo & per fe diuerfa. Infpiciendaeíl nanirarei 
formaliter íignificata)& fecundum illara & res & nomen 
collocanda funt in predicamento, Exemphgratia. I n 
praedicamento quantkatisfunt dusefpecies fubaltcrne, 
putá)continuum,& difcretMm,& fub continuo funt tres 
ípecies intrinfecs quantitatis, fcilicet linea, fuperficies, 
&corpu$.Atcjuifi iftaeípecicsaccipiátur fecundum eíTe 
abíolutum (juantitatis,quo^ eft eüe diuifibile fecundum 
cxteníioneítijfuntfpeciesfpecialifsim^.-quianonfuntnt 
fi tres ípecies dimeníioms,& per confequens diniííonis 
fcilicet fecundum lcngitudinem,latitudincm,& profun-
ciitatemlSi veroaccipiantur fecundum rationem menfu 
rotuno funt ípecies fubalterr.ffi mam fubltnea ponun-
tur omnes quantitates dicentes mefuram, vt bicubitum, 
incubitumjitemftadium^airus^es.paimus^lp^&alia 
idgeniis^uaTunfdirefteiñpraedicameuto quantitatis 
Wpss^accipiaturtanquam parshominis eftredu-
¿hue i„ predicamento íubftanti*:fed fif t m*mtín men-
teeftpradicamenti quantitatis: fiCutpaíTus.'vcdicit 
aíhonemertinpríedicamento aclioms,!; tamen menfu-
rai^dhn predicamento quantitatis.Eodem modo^no 
^^^phora^dolium^fim jlia/iaccipiantur vtfigmfi 
m "gyram vaíis/unt m predicamento qualitatisTfed 
^ a p ^ t u r i n r a t i o n e m e n í l i r s ^ m t in pnedicamen-
-lu.natatH.Eadem ranoncvncia^libra^aletum, íunt 

S ia • rntQ ^amuar!S- «-Eütie '"odo dicendum 
^anufatefuccdsiua.puíá . tempus/ íacapiaturenim 
; ; - o u ^ a b f o l U T . f t í p e c ¿ ipecialiLma : nam 

-j-a uapeciescumícunquetemporismagni vel par 

^ Bode J a,ÜlCS5 meníiSi & annU8' ̂ culum, 

^ p o i e o l i ü n f ^ fpecialifsim^ficuti, locu.: 
.nam h v l - X T T n alias in^ioreS ípecies: 
^Pedcifunt lnUm'& h ™ ^ ™ e^uorum eiufdem 
4 difFerar fn ^ ^ r (^antitatis'licet ^ genere fubftan 
cení frnt ew-16 ,(:Utl loCUS terr?J& locils W * * ^ 
ras & p r o n n r , ! ? ^ 1 ^ h o c ^enere' í^er habeant natu 

prídicamento" P0ncietur'> Huod quanuislinea íit in 
cu5u£fimil^r antr ta t íS ,nihÍÍ0minus ' t r i^ 
t0Hualuatis-CirU? ,nrCxlin€Í^funt inp^dicamen 
paísioues r; :'"iKaclefcrmalidicunt figuras que funt 
pafco TniiusV^?^,nPrseílicát)ilibus diximu>aquod 
Eodem rcodo L MENTL a1-i<3uancíoPonií"r m alio. 
£,aín cft mpr,o 'cíUl cft corPus vndecunque quadra 

1 üiUmc«tü ^«ai i tans / icut^cÜera^ph^. 
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ra,& pyramis,& corpus oualc,knt¡cabrC, & reíim,» id 
genusfigura corporum.Imo vero adnotandutn A hxc, 
humímodi etiam figuras acodere uumeris, quos Ar'ifto. 
J .Metaphyíi.text. ro.vocat números comnoíkosroucm 
admodum emm infuperficie,triangulus eít figuradla* 
na ,* in corpore,cubus3cft figura corporalis: ita nouéna 
nus^iciturnumerusfuperficiahs triangularis «quilate 
rusjvtputa qm conftat ex ter tfibusmam tres ternani fe 
habent vt tria latera trianguli: & numerus vig'efiírtiís fe-
ptimus^ftnumeruscorp^raliscubustnam tertna ter, 
lunt vigmufeptcm. Vnde quanquam numerus nouena-
ñus ,*numerus vigefimusfeptimus/mt inpredicaraen 
to quonrjtatisítameníi dicas^numerus triangulan-, aut 
numerus cubus, eft in predicamento qüalitatis 3 vt illic 
d.otAnftoreles.Necfequitureandemremeílein diuer 
S nn. ;Camentr i " ' 3 nUmerUS n0ue"a"us , folum di-
m quaníitatem:fed numerus triangularis dicit fí-uram 
Eteodem^odorcípondemradai iampar tem acumen 
ti,quod afperum & lene^uilo modo funt de pr J k a m l 
toquantitatisCvtaliquifalfoputanOfedfiHitde'pr^di! 
camento qualitatis^uia dicuntfiguram : q u a n u í afpe- Afperum, 
rum dicat figuram ex pambus fubfil.ennbus in corpore 
duro.Eodem modo, rarura & denfum, dUrum& molle> 
^raue&leue^mmapertmentadpredicamentumqua-
litatis.-quanuisgrauita^duricies^raritas/undcnturm 
quantitate,tanquam pafsiones ems. C A d confirmatio'-
nemrefpondctur^uodAriftote.-ilhcfoIumintenditdi- T i n . , • r 
• W ^ o d U n e a m f i n i t a i n a ^ u n o n p o t e ^ r S ^ mfi' 
fecundumfetotam)potefttamenfecundumPart m finí * 
tameíTemenfura Etideolmea fecundum MathematU 
cos.quitraaatdelmearecia inquantum conftituit an-

f. T ' ¿ f ? 3 SUOcl at l ° n ^ o claufa Ínter dúo 
.Funftarquodfolum conuenit linee finite. Nihilominus 
linca infinita eft etiam in predicamento heut linea fini
ta :* m ratione quantitatis funt emfdcm fpeciei: nam l i -
nealicetíitmfinitaextenfiuéjefttamenfinita & Im^ta-

^ane tThom.p .p .q t^ f t . ^a^^ . ) ^ M C c x t u m ^ Z . 
mentum refpondetur cum Sanft.Thom.m eodem loco, 
quod cum Anftote in quintoMetaphy«.tiadet de a u C 

u m f " ^ ^ ^ e f t r a t i o d i u . f i o l i s : 
tepus& motum collocauit Ínter quantitatesper accidesi 
co % mot%nop fe dmidit: fed diuidif ad dmifionefpa! 
ci p qáfit mctus.-cft empriorpars motus, illa qua t í o -
bile mouetur fuper primampartemfpatij: Se poílenur 
eft ill^qua mouetur fuper fecundam partem : & panter 
tempus dimditur ad dimfionem motus eft ñangue pnus 
&pofteriuSintempore3ficut¡nmotu primi m o h ú k Ac 
vcro,accipiendoinratione menfure , tempus eft per fe 
quantitas&menfura durationis:& ideohic pofuit tem" 
pus ínter quantitates per fe: mhil tamen hic memmit de 
motu,quia non eft in motu aba ratio menfure : quam in 
tempore.Eadem de caufa mhil meminit «llic de oratio-
nerquiainrationequantitatis non diftinguitur tempus 
f m m V V m m ® * ^Uaba eft ^ . JL continua 
^edtamcn in ratione menfur^oratio^ue cft menfura 
difcreta^diftmguiturátempor^quódeftmenfura con. 
mua.VeldIcendumeft3quodoratiOH1 ratione quanti-

tati. continetur fub nomine numernquiain ratione nu-
men mlul refert3quód fit permanens vel fuccefsma : fed 

J n m roñe menfiire d ^ q u o d fit menfura permancti 
.vclíuccefsun. GAd.x.co„firm.rñdetur3qu0dqurm, S 
.demresí1tfuperficies&l0cus3niJnlomu^ 
ípeclu diueríorumma refpe^u corporis locant.s eft fpe 
cíes quamitatis extnnfeca : refpeftu locati eft fpecies 
^uantitatis extrinfeca : quia eft termmus i n t e i f e , 

locantisv 

Locus, 



Líber Prsedicamentorum. 
iocantiíj&extrinfecuslocati. Ethisratiombuscliuerfis 
pertinet ad diuerfas fpecies quantitatis. ÍIAd fecundam 
confirmationem refpondeturjquanuisaqua & aer conti 
nentes baculum lint dúo in genere fubftantiae: 8c fuperfi 
cicsearum verfusbaculumfintetiam dusetanquam t er 
miniintr infeciaens&aquíCjtamcn inratione loci funt 
T n u s locus:quia adsequate ambiunt idcm locatum. 

A d feptinium argumentum 
(quod contra fecundam partem textus formatum cft) 
reípondetur , quod non eííe i n fubiefto, eft proprium 
quarto modo fubftantÍ£E,nulli conueniens accidenti *. & 
ideo connumeratum eft í n t e r proprietatem íubftantia*: 
tamen efíe infubieéio,non eft proprium quantitatis, fed 
eft omni accidenti commune ideo non debuit poní 
proprium quantitatisiatper oppofitumextremum colli 
gitur exproprietatefubftantije.Eodemmodo prsedica-
n Je fuis quidditatiué inferionbus nomine & ratione, 
quia eft omnibusprsedicamentis commune, fatis eft ex-
poíitum efle inpraxlicamento fubftantiar cuiper fe pr i 
mo conuenithscproprietasmam prjedicari nomine & 
ratione,eft prsedicari nomine & dcfinitione3& acciden-
tiarquia non habent quidditatem ita proprié ficul f u b f t á 
tia,nechabent i t a p r o p r i é quidditatiuam definitionem. 
C A d confirma.refpondeturjquód quantitati n o n con-
ueniteomodojcumíi tvna numero recipere contraria, 
quo modo eftproprium fubftantiarnam quantitas, non 
rccipit contrariá,nifi tanquam fubieélum quo : fubftan-
tia vero eft quse fuftinet accidentia:& quantitas in Sacra 
mentó altans fuper naturalitcr fungitur hac vice fub-

íáiñgum. ftantiac.flAd octauum argumentum reípondetur, quod 
longum vno modo accipiturabfoluté,&ÍÍgníficatdi-
nieníionemUnes:dicimus enimlineam eífe loñgitudi-
nem fine lat i tHdine:& fuperficiem,latitudinem fine pro-
funditatc&c.óí ifto modo,longum,eft de predicamen
to quantitatis: quianullum diat excelíum nec rcfpeílu. 
Vade Ariftote.z,decodo text . 11.dicit quod longitudo 
animalüeft diftantia á lurfura vfquead dcorfum:& lati 
ludo á dextro in íiniftrum:& profunditas ab ante retror 
íum.Quaredongum,& ktum,ifto modo n o n babent có-
tranum:nam quicquideft diuifibile íecundum longitu-
dincm, quantumcunq; breuifsimum, eft longum: fícitt 
quicquid eft diuiíibile fecundum latitudinem, quantum 
cunque anguftifsimum eft latum.Sed alio modo, logum 
accipitur vt dicit cxcenum,& fie non pertinet ad quan-
titatemd'ed ad relationcm,& opponitur breui, non fim-
plkiter,fed refpeftu eiufdem,vt in expofitione textus di 
¿him eft.Et idem prorfus dicendum cft de magno & par 
uo.CNam magnum vno modo accipitur abfoluté, v t di 
c i t Arifto, 5 .Meta.tex. 18 .(quodnotat ilhc S.Tho, l e £ t . 
13.) & ifto modo n o n habctcontrarium& pertinet ad 
quantitatem : & alio modo accipitur refpeftiué de quo 

M«gn«« * loquiturhicAriftot.tex.4. CAdconfirma, reípondetur 
paruum. quod magnum Se paruum adhuc accipitur dupliciter. 

Vno modo v t dicit folum quantitatem abftrahendo a 
quocunque fubieño naturali ( v t modo dicebamus, vel 
abfoluté , v t pertinet ad quantitatem: velrefpeéliué v t 
pertinetadrelationem.) Alio modo accipitur v t dicit 
tcrminu» rci naturalis Ait enim Arifto. 1. de anima, t c x . 
4i,quódvn¡cuiq;viuentiumdatus eft certus terminus 
«ugmenti 8c dccrementi.Procedit augmentatio á míni
m o naturali vfque ad m á x i m u m : & dimmutio retroce-
dit econucrfo.El inter hos términos eft contrarietas 
quideminquantumfunt de predicamento quantitatis, 
fed inquantum reduíftiueponuntur tnprsedicamétofub 
ftanti«,taaquam termini fubftantiíe. 4[Quodfx quis ad 

huc arguat,Bicubitum&tncubitum expellunt fe mutu 
circaídemfubíeflum,vtpatet in rarefaftioneceran-
calent:ergo íkutfrigidum & calidum contrariantur T 
bicubitum&trícubitum, Refpondetur ,q> quantitates 
n o n augélur,aut minuuntur,aut corrumpuntur, nifi per 
adionemprimarum qualitatum.Vndeficutdiximuselj 
menta non eífe per fe contraria, fed ratione qualitatunr 
ita dicendum de quantitate.HAd tertiam confir. diftin* 
guitur de loco ficut modo diftinguebamus de mapnoft 
paruo.Accipiturenimlocustriplíciter. Vno modo vtfo 
lum dicitfuperfíciem continentis. Alio modo pro vbi 
vt dicit certum rcfpechim ad centrum térra vel ad aliud 
punftum íixum.Etpiímo modo haftenus diximus perr' 
neread quantitatem & non habere contrarium, & fCl|0 
m6,di#ximus habere contrarium, & eíTerelatmumfer^ 
dumdici. Sedtertiom5 accipitur_£>loco reí naturalir 
vt dicit no folum fuperficíe continentis, fed v irtüté nata 
rale cóferuatiuá locati, ficutlocus radicis arbods eft ter 
ra,&:nonaqua;&caueaeftlocus conferuatiims vini. £{ 
hoemólocus contrariar loco,vtlocusignis, loco aqu^-
& loci calidorum,locisfrígidorú ratione qualitatum c5 
feruatiuarum. C A d nonumprincipale negatur cófequl 
tia.-nam magis 8c minusálbum accipitur íecundum intí 
í i o n e m fub eadem extcnfjone,fecundum qá albedo ma. 
gis aut minus acluat fubieétum,aut pin res aut pauciores 
ha'oet gradusalbedinisrfed tilmagis aut minuslonourn 
folum dr fecundum extenfioné. Vnde qñ Arifto, dicit,^ 
quantitas n o fufeipit magis aut minus, intelligitur qmi 
nó magis aut minus radicatur in fubieño aut non plure* 
gradus acquirit.CAdauétoritatemS.Thom.refponde. 
tur,quód tOrfan locis citatis non cftlegenduinjintenfio. 
nis,fed exten'fionis-quód fi legatur intenfióis^nihil aliud 
vult fentire S,Thoma$,nifi quod quemadmodum qual» 
tas^liquahdo augetur cxtenlíueadditionenowx quali. 
tatisper maiusfubicítum, ( v t quando calor fucccfsiuí 
penetrat partes interiores fsrri) aliquando vero augetur 
per maiOPem radícationem in fibiefto fine addiíióe n» 
uequalitatis(quod augmentum vocatur inteRÍlo) ita 
quantitas aliquando augetur per additionem nouas quá 
titatis(quemadmodum augetur animal per additionem 
n o u i alimenti)aliquado Vero augetur fine additíone h» 
u « quantitatis per extenfionemeiufdemqu^ antea erar, 
vtinrarefaftíone : in quohabetfimilitudinem cumin» 
tenfione qualitatis,non tamen quód hsec proprie íit in* 
tenfio.CAddecimum 8c poftremum reípondetur, quod 
quando Ariftote. dicitproprium eñe quantitati squal» 
velin£equale,intelligitde sequalitateincxtenfione. Ni-
hilominus adeo proprium eft quantitati, squalitas vel 
inasqualitas&ratio menfurx, V f perfeftiones fubftan-
tiae & intenfiones qualitatis non dicantur tequaks aut 
inaequalesjnifiper fimilitudinem ad qualitatem: quiao-
m n i a menfurantur vnitatibus : nam fubftanrisdicuntut 
aqualiterperfefta que habent eofdem gradus perfe-
'£í:ionisi& qualitatesfunt íequales in i n í e n í i o n 3 , q u « h a -
benteofdem gradus intenfionis. Quinetiam in diuim» 
metaphonce eft illic 3equalitas,quia metaphorice eft ib 
l ie quantitas:nam fecundum Auguftinura. 8.de Tnnira-

te . In bis quse nó mole magna funt,idem eft maius,quod 
melms.: i l M tertiam probationem antecedentis eiuftíe 
argumenti reípondetur communiter, <$ «quale 
:quale for maliter fignificat relationem,tamen fondáfiien 
•taliter dicit qüantitaté. f[NihiIominu$(mfallor)vtru(j; 
quoddammodo dicitformaiiter.Enimuero ratio qua v-

•hutli eft '^qüale alteri certé cft quantitas,ficut rátio qu 
aliqd eftalbú eft albcdo:fed qa aqualitas no eft nifi «e5 

-dúo extrema,«qualc dicitrclationé.Etide» vtrunq. c 
1 ' esdeadum 



Dequantitafe. Q u ^ í í i o . I U 
cédanla cñCao modo fürmalircr.r.& g, res formaliter 
funtsqualesquantitate,& %Cmtformaliter arquales re 
latioiie.Nifi^quantitaseflrfundameutumproximumre 
laaoms.Etideo^quale&inKcjualepoteft poni ratione 
funaamentiin predica menfo qiiantitatis(-rt diximus ca 
pitecleproprio)quandoquidem quStitaseíl ratioíequa 
litatis:&Hocmodo mathematici loquuntur de aquali: 
&nihiloffl!»'isponitur inpr^dicamenroad aliquid, ra-
tionerelationiSTÍicutinaius&minus)duplum& fubdu-
pIum.Tametfih^crelatioíitpafsio quantitatis. 

Quceílio fecunda. 

Vtrum quátitas diftinguatur 
árequanta. 

Duerfus partem affir 
I matiuam ñaúm fefe oíFert a^gumentura 
¡ illud vulgarum.Frulbaeftplurahtas fine 

i ^ ^ - ^ n e c e f s i t a t e : fed omnia quKphilofophi de 
quantitateprajdicant/aluarioptimépoíTunífinediftin-
ffionequantitatisafubftantia & quahtate rdicendo,q, 
fubftantiaeftíua magnm-do & qualitas itera fuatergo 
noneílhmufmodi diftiiiftioaíTerenda. Probatur minbr 
Officmmpnmum quantuatis eft ( v t haaenus 'cüaum 
cftjextenderepartesfiibftanti^A'faceréeas loco difta-
revtfintaptíediuifiomrfedhocrubítanúaperfehabere 
poteft&qualkasper ferergo mtentum. Mmor oftadi-
íur.Siquantitas d.ftinguúur afubftantia ^otent Deus 
ícparata quantitate feruare feorfum fubftantiam fficut 
mmv Sacramentoaltarisíeruatur quantuas fihepane 
pctu1íretDeus&panerafinequ5tkatefcruare)umcTb 
ftant1apa„1seílctvna:ergohabere partes con C a s & 
Mantesloco &fin,ficut antea ( J m poteftDeu lara 

«xteníionem,& occuparetlocuratergofíne diftinfta OUA 

(ÍKIŜI (V ^^^^^ q^antitas non accí-

cidenti 6f7 f '''demurpofle vnin mediante ac-
- C f J r r S v T 1 " ^ ^ f o acadens 

^«« t t ak r i f to rT r Uf<:eptlUa ^ " ^ " « r u m . : qUod 

^loco & fxm Z * r ttum'VÍ faciatPartes fubftan-
vbip^esma4d ÍIUltUr ^ rarefaaion^ ^ « • ^ r ^ ^ ' B ' 1Üanr^uamPri"s'no"aquantitaS ac-
^ « i i e ^ u n c 'rea m nUraer0 S^ntitatem partes 
P^usa t t r ibueTr ! a " " ' ,'er0 ^ft^^nt^dem ln'1§isa«minû  ¿ubftan<î '7̂ eIp.rahaberet partes 
^ ^ n t i t a s ^ y S QHodautemacquiratur no-
ílcorJmtex ' ae ureíle contra Ariftotelem quarto Phy 
U;!m acquihtí Í T r T 3 ' ' g'ln rarefa^one nihil no-
C(^,rtoprit1Ci'i f io]x Partes ^̂ ,8 extenduntur. 
r^rafubfta",PfIterf''gUitur.Siquanfítasi<itfting«e, 

> F-inues,^ corpustconfequens cftfal-

fumrergo&antecedens.Probaturmitior.-fipunaumdi-
ltmgueret«raIinea,requereturJquodeííl.,accidenS mi 
ctmidbiIecontinuSspartesline^. Contra quod triphei-
^nai |UIt"r- ^PrimoqujaaccidenS,nd1u1fibikiionpo 
teítefíemfi in fub.efto indiuifibili: fed tam fubftant.a 
quam hnea funt fubieéia diuifibdja: er?,o nCc iíi fi.bftan-
' ^ I f t l ™ * ^bieftaretur : &per c o r í f e q ^ s mnulk) 

efietfubiefto.CSecundefequeretur^uodd.tóal.nea 
produceretur nouum punftum quod antea non crat-
namvnicumcftpunaumcontmuansmed.etatemlmec: 
led tamen faék dmifione vnum eft termmans vnam me 
diet«em)atqueaIterum,akeram.€Ettert1oarguirar.Si 
punfta fint acadenna diftmfta á linea: Deus tune pote-
r t r ja rare iaacc¡tlenfiaálmea:& V 

autdiícontmu^&ficcontmuumeritdiuifum in quali-
betajtparterquodcontradi^onem implicare v u l í 
fiSimdiaargumentaformari poíTunt aduerfus kneam* 

eft indmülbilis fecundara latkudinera, & adue 'S 
^erfíaera^u^eftmdiuifibibsíbcundumprofondkS 
temple quaperfpkaciusprocedit fecunda ratio cura fm 
fero^aCUf ÁnamtU,1Cdl,*reftant fuPerficies t e ™ - 3 te pai tes kaftas, cura tamen ante fraftionem non effet 

¿ta eft día noua fuperficies^u^. certé non videtur per fo 
ara dm.fionempoffeproduci. CDeteraporepoíTete . 

tiara arguraentura fieri,quod;non fit accidés diftinclum 

mmus vlquead quartura Phyficorura dicere. CQurata 
prracipalíterarguitur.Siquanritas continua c í l e t ^cd -dens d1ftmaum:requereuirpan ^ ^ ^ ^ 

a dikreta(putanuraerus)diftinguereturarebUs nume 
ratis íurfque vmtaubus, videlket, quod ternarius elíec 
vna torraa , & quaternarius al,a. &c. fed confequens eft 
kilfuraíergo & antecedens.Probatur minor : quia fi ter-
iianus.v.g:Pap^ : &Imperatoris,& Regts Francia, di-
ftingueremr ab dl.s^deberet eiremómnibus fimul tan-
quara an fub^clo adcequatoteft taraé irapofs^iléy quoci 
vnaresf innt r^usfubieasdi f tnKl isa tqueadeodif t tó 
tibus. CEtconfirma.Ead^mrationefequeretur^vm-
tasqueeftprincipiumnumerieíretres mdunhbL M 

Z l ^ t T c ^ Vúú^™ quantuatis-itenre-
quens eft falfum^u.a certé in tribus lapidibus n 6 ^ m 
tur qmdalmdfit, quam tres quantitates feparat* qu^ 
funt ternanus.Quibus colliguur^juod quaidrasnon di 
ítraguitur Nré quanta. € A parte affirmatma qü^f t io . 
ms vídetur ftareauthoritasAriftote.inhoc capi vbi ló 
qiutur de quantkate tahquam de accidente d.ftmfto • di 

exteia vero non íunt quantitates ^nec aqualiá W P W i 
qualiamfirationeiftorum. Et idemlatius enunciat í 
Metapby'.text.i8, n f o S f e 

In hae qu^ftione q u ^ prima 
mota eft de diftinclione pr^d icamentorum^^pre-
tiura eft mpnon arnculo de diftmftione o m m L n K e . 
«ere vnu raverbura pr^íar i : & derade m fecundo defeé 
deraus adtpart,Cularem refponfionera de quantitai 
CHaudnos latet quára fitperíkafu diffiede , L n ^ 
cera pr^^araentafieeííe reakter difi.nfta/vr'e-v ^ 1 l 
bus muk! VKkntur contendere: nerape quod d l S n 
tur oramafieut albedo diftinguitur X fubftantía c u ^ 

a o n ; ^ ' 1 3 1 ? mihl nU?nam Perfuafum .n t re . 
lat jonem,&f,xvlt .mapraíd.cabentahoc tnodoáfub-
ílantiacflereaktcr m \ * & ú NAilommus (vt euta in 
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Líber Praf dicamentorum. 

Tundamen 

iniuriam díxerimhominum alias doftorum ,quibufque 
honorem femper deferam modum loquendi aliquorum 
Nominaliumfatis inhac parte probare non poíTuntifa-
né qui huiufmodi propoíitiones conceduntjrubftantia 
eft qyantirasyfubftantia eft relatio/edéns eíi íeísió,& íi-
miles.Non <%> ego fim tanti,vt coiitendarri eás omnino re 
pudiare:fed certé <j> videntur pugnare, non íblum cum 
doftrina Ariil:otelis,fed etiam cüm comtnüni modo con 
cipiendi.Etideo ex cogitandus illis efíet modus.aliquis 
quo non concederentnrjetiam fi negarent omnia prsedi 
camenta efle realiter proríus diftinfta tanquam fubftan-
tiam&colorem. CQuOcircaftatuiturhic conclufiotan 
quam fundamentum diíimctionis príedicamentorum. 
Nullum príedicamentum formaliter prsdicatur de alio 
nifipríedicatione denorninatiua.Qupdeft dicere: In có 
cceto , fubftantia eft quanta, & qualis, & alba,& fimilis. 
£ t ita in reliquis vnum príedicamentum prsedicatur de 
alio.Sedtamen in abll:rafto/ubftantia,nec eft quantitas 
nec relatio^ecfefsiOjnecaftio.&c.Probatur conclufio. 
CPrimum omniijm manifeftum eft, hanc efle intcntio-
nem Ariftot.5 .Meta .text<i4. diftinguentis ens reale in 
decempríedicamentarnam.metaphyíiica non eft de ter-
minisjfed derebus,cum.ergo animus efl'et illic tractandi 
4eente, quodeftfubiedlüm metaphyficíe, diftmxit «ns 
ih deeem genera rerum omnino diuerfaificutj qui trachi 
retde arbonbusjdiftingueretdiftiníla genera arborum: 
nifi q? ens non dicitur de illís vniuoce.Et ideo apud A r i -
ftotelem multoperfpicaciotes íunthuiufmodi negatio-» 
nes/ubftantia non eft quantiías,fubftantia non eft qua-
litasjqiiantitas non eft qualitas,rubftantia npn eft fefsio, 
noneft habitus.&cqudm iftíchomo nó eft equus,cquus 
non^ft bos.&c.ergo qui contrarias affirmatiuas conce-
,t}it,artem Arifto.palam confundit. CSecundoprobatur 
Cx eodem Ariftote.quL5 .Meta.text^t z.dicitieatahtum 
ípeck differre qusecunque continentur fub eodempríe-* 
.dicarn.entotfedea difFerre genere, qû e diffenuu prsedi-
xamenti-figura.Et. i OiMeta.text. 15. tantani cenfet eíre 
jiifFer^otiam iuterpraedicanienta,vt non cocedattadif* 
ferteafed eíTeprimo diuetfa.Itaqi quemadmodú Arifto* 
7 M í 4 e t a i t e x . 5 9 .doce tp i i sedk3t ionem idénticat^,pota, 
hOtno^ftliomojeíTéipimediaté veram, nequenuíerenti 
j ^ ^ j h o m o eft homoreddendam eñe aliam caufam ve-
f^f i^nir iquiahomoefthomoúta. 1 o.Metap. iníelligit 
negationem rei vniu^.pr^dicamenti dere alteirios eííe 
immeiiiate veram;nec,g:U«renti,quare fubftantia no eft 
feísiojreddendá eft aliarationiiü quia funt rationes pri
mo díuerrs.CEttertió.ídpatet; quia vbicunque Arifto, 
quaerit qoidditatem alicúiusrei^atim difcurnt per om 
niajprsedjcamentarad denqtandum q)funt..res diueríifsi-
mg.Primo de anima ñatim qu^rit,anima anlit fubttan-! 
finjanvei:í) quantitas:&( 1 . Phyík.téxt. í 5 . contra Par-
menidem & Meliífum, aíferentes Omnia efíe,vnum> fta-
tim percótaturjíintne pmnja vna fubftantia an,yna quá 
titas,an vha qualitas.&c. Quo argumento non vterttur 
jiifrapiíi^omnesphilofophosjetiam apud ipfumTarme-. 
nidemjreceptifsimum eñetprKdicamentaéíre per fe pri 
modmérfa.Et ifts éftmanitefté fenfus verborum, quic-
^quid alij dicantjfi fubftantia ¡Sí quantitas funtjlduo funt: 
&.«redo ídem dixifleí-de quocunque alio .pt^dicamén-
ia>putáifiilibftantia&relatiofunt.&c. nifi q)potó^^^ 
p l u m i d e q u a n t i t a t c q u í E eft res adfenfum magis:cOgni-
ta.CEtquofemelfiniamjtantaeftdiftinífio Ínter acci-
dentiaoínnium nouempraedicamentorum & fubftantia 
yt. 7.Meta.tex. 2 .doceat accideritia,nonhabereproprié 
f4dditates,nec eíTe ftmplicifetj entia,fed entis entia.Quar 
feo argiütur,3) concederéfubftantiam efíe qoantitatem. 

aut aliud caeterorumprqedicamentorutn fit contra com 
munemmodum concipieiadimamqusienri quid fit 
mOjrefpondetur,quodeft íiibfiaiitia, & non refpon ie 
mus,q>eftquantitas:non folum propter connotatioue¡ 
terminorum,fed re ipía videntur e í í e duo,homo &- q,ai 
titas.Item concedimus,quod qilantitas eft acci^ens h' 
minis'.&tamennullusconcederet ^fubftantiaeft acc¡' 
dens-Item cOncedimus proprium e í í e quantitati, fecun 
dum eam sequale velin^quale dici:quod tamennon eft 
proprium fubftantix.Et concedimusjq?proprium eftr¿ 
latiuorum dici fimul ad conuertentiam: quod no eft pr 
pnum fubftantia; aut quantitatis.Et c o n c e d i m u s , fcfsi0 
nem eífe difpófitionempartium in ordine adlocumtfed 
nullus concederet,q) fubftantia dicit difpoíitionem in or 
dinead locum.ltem concedimus,q>tempus eft aceidens 
ca:li,& menfuradurationis: &tarnen calumnon eftmé 
fura durationis.Omnia iftaprofefto confunduntquic5 
cedunt r&diuerforum príedicamentorura defe inuicem 
formaliter affirmari. C Ethincprolapfi funt^ytconce-
dant q) intelleftus eft voluntas, & q>voluntas eñíenfus 
& quod volúntate intelligimus¡& intelleftu amarnus, & 
v t r o q ; fentimusrquasprofefto enunciationes extra fdio 
lasnemoproferret.Addé,qiOccham ipfe. 1 .parte Lo¿i 
CíE.c.44.ait:Quantitas non diftmgüitur a re quantarfiue 
ifta pfopdfitíójfúbftantia eft quantitás, fit concedcncia, 
'fiuenon.Vbi kifihuatjqrlicétnón drftinguatur, nihilorni 
ñus illa propoíítio eft neganda. Nifi q u o d difcipuUefle 
pergunlfuper magiftrum, 

Atéamen dubium reftat quo-
modopóíletbuiufmodiaffirmationescuitare q u i n ó c ó 
cederet ínter fedentem & fefsionem eamdiftiéétíánémj 
q u a eft ínter duas res(quam ñeque egoprofetto conce. 
derepoííum^ Namíínonfuntdua:res: ergoeadem res 
qux eft fedens,eft fefsio. Vnde continuo fequítuí- ,hsc 
res elthoma(demonftrando hotoinem fedentem )& ea
dem res eft fefsioreroofedens eft fefsio: C Fateor hiinc 
fyllogifm\im!,potuiíre conuintei^ íícut coegit Occham 
& eius difcipuios) vt illiufmodipraedicatíones concede-
rentur.Attamen&Ariftot.& ántiquí philofophi negant 
confeqoentáam.Et certé quanuíiTit ápparentifsimá po-
tius eft neganda,quám fint cócedendíe propofitíones fu 
praimpugnat^,t[Ad cuiusígítur intelligentiam notan 
duipeft,duplicem eftepríedícarianem'apudantic]uOs,f. 
identicam &.formalem. Prardicatío idéntica eft i l la , in 
qua denotatur rem íignificataiin per pra;dicatum, eííe 
eandemcumreíigniíicataperfubíeftum.Prsdicatiove 
ro formalis eft i l l a , in qua denotatur rem fignificatáper 
príedicatum e í í e formam feu rationé reí fignifitáM. p** 
fubieci-um.Vndequandopríedicatum eft teminus con-
notatíuus in cóncreto,femper focitferífum fórmale 
q u a n d o accipitur inabftrácí-o,tuncpoteft vtroquemo
do accipi.Dicebant eráoantíqui,q> exprsemifsisín lea-
fu identíco^on fequitur,pr£edicafio formalís:& talís de' 
f e í l u s committitur in diéio fyílogifmoj nam illi terminí 
res^ens^d quod,facíunt fenfum uienticum.f. h?c reseíl 
fedens,ha!c res eft fefsio (qui a e n s , & res, eft tranfeédens 
pertinensad omnia praedicamenta) fedeonfequenspü-
ta,homo,eftfefsio,facit fenfú:mformalem; qinaextreina 
funt dioexforumprsedicametorum. íiPolTumus íamino 
do defectum ipfum reducere,a;d defecium appeltatíoi.s. 
Vbii?[abeaturproregula:qiiod qtiando resvmus pr^ui-
camenti i á abftraftoipradícatur de re alrernis, denota-
mr,q.ratio & definitio reí íignificatíe per predicara»» 
eft ratio & definitio re i íigniíicatáeper íubieclum.Vnde 
perinde eftarguercjhíecres eft.hó./& hsecres-eft i e ^ 

identia» 
for. 



ergohomo eílfefsio, acít argueres5hxc res efthomo ,¿¿ 
hieres cft fefsio,ergo homo mquanrum homo,eft fefsio 
inquantum fefsio,aut (quod ídem cft) ratio hominis eít 
ratíO fitus.Et ideo condudcndum eíTet, res qux eft ho-
jnoeftfefsiorguíepropofitioadmodum concipiendi ve 
ruffl fpnat.I-n concretis vero oprime fecjiiitur,Petriis di^ 
/putat:omnishomo eftalbus^omne rifibile efthomo: er-
go oínne rifibilc eft álbum. ClSedfuntcontra iftummo-
dum diceadi argumenta dúo, Prinuim, quia non vide-
tur¿xkdns iftel'yllogifmifundamentum habere in Dia 
leaicá.fíAdquodrefpondetur fundamentüm efle pr i -
jno^uiacum médiumputájresjautfidicas hocensjfmt 
terminitranfeendentesfignificantrem cuiufcunq; p ra -
¿icamentir&ideocumquibufcunquetalibuspoíruntfa-
cereíenfumidenticum.CEtprxterea,quiadefeñus ap 
pellationis & alij dialeélicinonhabuerunt fundamétum 
aliudquammodum concipiendi hominum; vnde ficut 
iniftisiyllogifmisjPetrus eft monachus & Petrus eft a l -
bus:ergoPcrruseftmonachus albus :cognofeo Coru-
fciim,Coriifcus eft veniens , ergo cognofeo venientem, 
proptermodum concipiendi dicimus eíTe peccatum ap 
pellationis, eadem ratione in propoíito. j£Et poftre-
mo defechisjftehabetfundamentüm inAriftote. qui. 3 , 
Phyíi.text. 1 infraconcedit aftionem & pafsion'em 
eíTeeundem motum.-motus enim ad calorem, vt exit ab 
igne^eílañioA vt recipitur in aqua eftpafsio : ficut ea-
dem^nquit̂ eft via á Thebis ad Athenas, qu? eft ab Athe 
nis ad Thebas:Vbi negant hanc confequentiam ,hicmo 
tus eíl aa ioA hic motus eft pafsio rergoaftio eft pafsio 
cuia inqmt cft eadem res acVio & pafsio, fed alia eft ra-
ti0.aaionis,& alia eft ratio pafsionis. CAtque doftriná 
hancintelligeremihivideorapudAriftotelem capite de 
fubMtia in hoc libro,vbi ait,quod genera & fpecics pre 
dicantur defuis infenoribus nomine & ratione. Acciden 
t¡a vero licctprxdicentur defubftantia3nomine, tamen 
raaone vnum prsdicamentum non prcedicatur de alio 
Quodverbumpr^fertimadhoc própofitum commen-
datumeíTe vehmteft enim dicere, ̂  vnum prsdicamen 
tummconcretoprsdicatur dealiotfedtamen in abftra 
ítononprffidicabitur^quippe quapr^dicatione denota 
b:tiirrationcm vnius pr^edicamenti eíferationem alte
ras Habemus ergo, 3, quanuis concedatur, g,res qua 
eithomo eft relatio^utqf, homo eft res quíe eftaaio&c 
«amen nequáquam cócedendum eíbhomo eft a d i ó , veí 
homo eft relatio:& fie de alijspradicamentis. CSecun-
mm ac maius argumetum eft,aduerfus modum iftura di 
CMi.Mempcq, videmur id increaturis admittere, quod 
" dmuiis confitemur altifsimnm eíTe myfterium. Gonce 

« a m T CaíoIlca:3'res q ^ ^ f t Patereft Filius,ne 

dmt 2 f v ' eílcntia Cliuina eft Pater >& h*c ^ n t i a te .•,lcurilujr,:ergo Pater eft films. Quod fi nos pan-

m creatunsdamus^ihil magni attribuimus Deo 

an iam.h^cnnr.folum negamus huiufmodi fyllogif-

^ iqu^v" r ^^^orum/edpropter ipfam naturam 
W c f t n í , íi:i1PIldí:ji:n;1 no" r"lunircaltter, fedforma 
fcmaliter n ^ ' ' f ^ * n0n folun? funt Plures 
res revid l i T ^ l 'S^cationcm terminorum: fed plu 
mus, quJXura iuPPofita. Exempli gratia. Concedi-
ftfsio:^ '0110"0» ¿ftpáfsio: aut qüódhomonon eft 
in leufu ar«en dicimus q u ó d h x funt dux res. Item 

««tico conccdimus illas przmiíTasjhoc eft 
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aftio, &hoc eftpafi¡io, fed non in fenfu formali. ín dif 
uinis vero non folum in fenfu idéntico, fed m fenfu for
mali : efíentia eft Pater,&eirentia eft Filius : 8c con-
clufio eft faifa, Pater eft Films : imo Pater diftingui-
tur á Filio tanquam res a re . Itaque funt realiter & 
tormaliter eadem res , id eft, eadem eífentia : &lo rmá . 
liter & realiter diftinft^ res, id eft , diftinéte perfo. 
nx. Mam res ( cumfittranfcendens ) & pro eíTcntiafc 
item pro perfona fupponit. C Et per híec Ítem paftt 
tet difterentia Ínter has propofitiones: homo eft human» 
tas,& Deus eft deitasrprima enim eft faifa, &fecunda ve 
rarqtua homo dicit id quodhabethumanitateín cum cae 
tens alijs accidentibus(inquo diíFert ab humanitate) 
IJeus autem fimplicifsimus mhil habet fed omnia eft.Vn 
de antiqui in creatuns interfuppofitum & naturam ap-
pellabantdiftina-ionemrealem ,fed in diuinis nonnifi 
ciiltinéiionem rationis ex folo modo fignificandi termi-
norum.H?c fatis eftproprimo articulo adnotaíT^vt qui 
conformiter ad Ariftotelem & ad communem tnodum 
concipiendi citrá tantam diftinftionem predicamento 
rumloquivelint,modum habeantquo fuos defendañe 
íermones4 

Hispraefatis in articulo fecun Art¡cuiUÍ£« 
do videndum nobis eftproprié de quantitate, d i f t i n 2 u á CUntlus-
S í r1a["fftantia & qualitate realiter : quemadmodum 
albedo diftmguitur á fubftantia, vt non folum negemus 
lubítantiam eíTe formaliter quantitatem in fenfu iam ex 
pohto,fednequeconcedamus, quód fubftantia eft res 
que eft quantitas.De qua quxftione (alijs omifsis ) funt 

capi t .^ .&^^.quamfercNóminalesfequuntur .Eta l ia niones 
eft Realium omnium. C Prima opinio eft, a nullafpe-
cies quantítatis diftinguitur á fubftantia vel qualitate, 
íed hgnum eft fuá quantitas:& materia fígni fuá í & for-
ma,itemfua:& quotquotpreterea funt accidentia cor. 
poralta in ligno,tot funt quantitates: vt color fit fuá , vt 
íaporfitfua.&c.Qupcircaomnes illasfpecies quantita-
tis exponunt fecunde intentionaliter. Exempli gratia 
ifte rerminus^inea^gnificatrem, connotando quod fie 
diuilibilisfecundumvnam dimenfionem : & ly fuperfi. 
cies,fignificat rem conotando $ fit diuifibilis fecundum 

r , , 7 COrPus'íignific«rem connotando quod fit di 
uifibilisfecundum tres dimenfiones. Ñeque concedunt 
remaliquameíTe incorporequouis modo indiuifibilé 
Rationeshuiusopinioisprecipua: funt ilhc quein prin 
apio queftionis funt propofite. CReales vpro omnes 
funt in contrariaíententia,videlicct quantitatem á re 
quanta diftingui,vt Sana.Thom.primapar. queft 77 
á r t i ca & Scot.z.dift. 1 i . & . ^ h ñ , i x. Qu0r ím 
lie mtelhgitur.Quemadmodum albédo eft quoddam ac 
d dens,qiio fubftantia formaliter eft alba : ita quantitas 
continua eft accidens,quo partes fubftantie extendun^ 
tur,putá,vt caput fit in alio loco qu5 collüm : & collum 
in alio quam pe¿his.&c.Et ratione eius fubftantia diuidi 
tur A mouetur,& habet omnes alias aftiones corpora
les. Quo fit vt corpus de predicamento quantítatis Ra* 
tío enim fubftantíe corporalís confiftit in hoc, quod eft 1 
cííe^apacem quantítatis i nec aliud eft fubftantiam efte 
fuapte natura indiuifibilé,quam eíTe íncapacé quantita-
tis.Quomodo partes corporís de predicamento quanti 
tatis vmantur per fuperficies,&fupefficieS per lineas, * 
linee per punaa,fupra expofitum eft. «[Neutra iftaruiii 
iOPi f atle0 aemonftrábiliS,quin altera fit pro* 
babilis. Nihilominus ad queftionem refpondetur dua* 
bus conclufioníbus que funt vero fimiliorei. 

Logi.Do.Soto. H Pnma 



Líber PreediGamcntorum. 
I . C Ó C M . prima conclufio. Ouantitas 

quoad tres ciusfpecies nominaras diftinguitur á fubfta 
tia:&punétumáüartibuslinese.HíECConclu(ioprimuni 
& potifsimumprobariíület ex illo Ariílot. i .Phyfi.text. 
J B.corttraíarmenidemrSi fabí lant ia ,&quantum,& 
quale funt, non vnum/ed multa Tunt. Quotl i n f r a text. 
i (.repetit.Sifub{lantia,&; quantum funt, dúo funt, Ad 
hanc authoritatcm refpondet Occham prima parte logi 
cs>capit.45.<3'nonmtelligitAriftoteles fubftantiam & 
quantitatem eííe duas res diftinfb», fed $ fi fubftantia 
eft quanta,habctplarespartes. C A t c e r r é fenfusifteac-
commodari non poteft literse. Primo, quiaVarmenides 
aflerens totum mundum eífe vnum ens , non negabatiU 
lumhaberepartes-fed dicebat totum mundum efTe Vnú: 
ficut ego fum vnus:&ideo A.níl.non volebatprobarefo 
lum,qiiodmimdushabcretpartcs,fedclíent plura gene 
ra rerum .Et ideo f a c i t argumentum: aut illud vnum eft 
íinitum,autinfinitum : & fmefit finitumíiue infittitum, 
debeí eíle quantum : nam finitum 8c infinitum funt paf-
íiones quantitati&:& rurfus f i fubftátia & quantitás funt: 
dúo genera rerum funt. CVnde mi mis confonatalia ex-
gofitio aliorum(videlicct quód loquitur Arifto. de fub-
ftantiafpiritualiuntelligens, quódli fubftantia fpintua-
lis & fubftantia materialis funt,du;e fubftantia: funt.) M i 
nus(inquam)ha:cexpoíitioconuenitlitera:; namfi efíet 
fermo de fubftantiafpiritual^non affumpíiííet Anftote. 
aut eft finita aut infinita.Item quia Parmenides nihilfu-
ípicabatur defubftátijsfpiritualibus:aliás non eííet t a m 
hebes,vt diceretfubftantias corporales & fpintuales efTe 
vnum ens. C Sed quidplunbus opus eftfluce ciarías eft 

Arift, cotra argumentum Anftot.aduerfus Parracnidem.Nihilenim 
Farme. aliud voluit illi obijeere , nifi quód 1c omnia funt v n u m , 

quodnam vnum,anfubftantia,an quantitas,an qualitas, 
ficut.t,de anima inquirens,qi5id eft a n i m a , quaeritfitnc 
íubftantia,an quantitas3an quabtas.&c.Erat enim. rece-
ptifsimaminteromnesphilofophoSjCÍTepluraaerum ge 
nera:faltem illa tria nOtifsima qux funt fubftantia, quan 
titas & qualitas,Nec Parmenides hoc negabat, fed erat 
in opimone quam nunc fuftinent Nominales.f.q- fubftan 
t i a & quantitás funt eadem res:&addebat q> eadem res 
erat qualitas. Qupdnif fidesnos doceret accidentia i n 
Sacramento altaris eífe fine fubieftotqui fuftinent quan 
titatem non diftingui áfubftantia , ídem (reor) dicerent 
de qualitate.Et ideo quantum comjtio Ariftot. arguebat 
contra Parmenidem ex concefsisab i l l o : p u t á quod fub
ftantia,quantitás, & qualitas eranttria genera rerum : & 
inde infcrcbat,q> efícnt res diílinclse. Vndefi aliquare-
fponfio poííet Ñominalibus fauere,c(íet fecundum diéia 
infuperiori articulo: videlicet Ariftotelem concludeie, 
quod i n fenfu formali,fubftantia non eft quantitás, & ita 
debent refpondere ad fimiles authontates Arift .f[Nihi-
lominusprofefto Arift.plus intendebat códudere : n a m 
forfaninfenfuformalinon concefsiífet Parmenides ,q> 
fubftantia eft quanritas,aut qualitas propter modum di-
r.crtum fignificandnfed in fenfu idéntico dicebat, q» e a 
dem res quse eft fubftantia, eft quantitás , & qualitas, 8c 
homo,& equus,& aer,& ignis.&c.Et ideo Arift. volebat 
concludere,q> nec in fenfu idéntico fubftantia eííet q u a n 
titas aut qualitas.HVnde nos fumimus nouum argumen 
tu m.Tanta m diftiaclionem pofuitillic.Anftoteles inter 
fubftantiam & quaníitatem,quantam inter fubftantiam 
&: qualitarem-.fcd inter fubftantiam & albedinem eft di-
ftniftio realis:ergo cadera eft inter fubftantiam & quan-
tiístem fecundum Anft. Et confirmatur. quia poftquam 
vtrunque eft accidens abfolutum,eadem eft r a t i o diftm-

ftionis vtriufque.Et certc vt paulo ante dsccbamiis 
fides Sacramenti altaris id vetaret:qui negant quantita. 
tem diftingüindem nígarent de omm quaiitate. ^Alia Al' 
multalocaAriftote.adduci poffeutad hanc conclufio. ^ 
nem.Nam.3.Meta.tex. i ?• ex profeffbprobat aduerfuj ^ 
antiquos,pun£ium,lineam,&fuperficiemnon cííe fub. 
ftantiam3fed accidentia fubftantiae: quod nonpoteft ol0 
f i r i fecunda: mtentionaliter.i. quod linea fupponu pro 
fubftantia connotando quod aliqualiterfc habeat: nam 
inhoc non contradiceret antiquis, quia idem concede 
rentrfed exprefle probat, q> fubftantia non eft linea aut 
punftum. Et ceríé apud Arifto.barbarus eflet quihuiaf, 
modipropofitiones concederet.Et.7.Meta.tex,8, dicit 
quod materia nec eft quid,nec qViantitas.Et breuiter vbi 
cunque de fubftantia & quantitate incidit fermo ,loqu¡. 
tur tanquam de duobusrebus.Qupcircaeuidétifsimum 
eft apud Arifto.faltem in fenfu formali nunquam debe, 
re concedi,q> fubftantia eft quantitás aut linea.Quodpri 
mo articulo fatis putoperfuafum eífe. Sed eft prstterea 
máximum argumentum,q> omnino quantitás realiter cit 
ftinguatur áfubftantia,ficut qualitas.Nam ex equo vbi. 
cunque diftinguithxc tria. Imo frequentius diftinguit 
quantitatem qqualitatem. C Rationibus etiam multis Secunj • 
corroborant philoíbphi hanc cóclulionem: quaspafsim 
quifque videre poteft .Nos vero hoc potifsimum vtimur 
argumenro:quod fithic fecundum.Si quantitás non di-
ftinguitur á re quanta, fequitur quod'tot funt quantita. 
tes in fuppofito , puta inligno ,quQí funt illic res corpo-
resemempe quod materia ligni eft fuá quantitás: & for
ma,fuá quantitás :& calor,ttem fua:& color ,fua.&c. con 
fequens eft falfumrergo ác antecedens. Sequelam auro
res opinionisipfi conccdunf.fedprobatur minor. Siplu 
res efíent quantitates in eodem fuppoíito penetratiuc fe 
habentes, fequeretur, nullampoíle afsignari rationem 
naturalem,cur dúo diftincla corp ora non p oífent fena-
turaliter penetrare in eodem loco: quodtamennatura 
abJiorret.Sequcla fie oftenditur : C^uod lapis &lignum 
nópoííunt fimulfe penetrare in eodem loco milla eft a 
lia ratio,nifi quia due qwantitatesnonpoíTuntefleíimuI 
eodem loco(hac enim de caufa concedimus & plures an 
gelos fimul eíle in eodem loco : & facratifsimum corpus 
Chrifti in Sacramento altaris eífe fecundum omnes par
tes in eodempuncio : (quia videlicet non eft ad modum 
quantitatis.)Sedplures qaantitates,putámateria: &for 
mse ligni & omnium accidentiura, funt fimul coextenfe 
in eodem loco :ergo eadem rationenihil vetarer, quo mí 
nuslignum& lapis fimul fepofsintpenetrare. CNatn 
quirefponderetlignum &lapidem nonpoíle eíle íimul, 
quia non vniuntur vt faciant vnum:materia vero & rót-
mam eífe fimul,quia faciunt vnum:profe6to non fatisia 
cerct argumento. Primo quiafolutio videtur peterepna 
cipiumrhac enim contendit argumentum,q» fi materia & 
forma haberent diftinftas quantitates, millo modo fotr 
ma informaretmateriamtquianonpoífent fe penetrare 
magis quamlignum&lapis.-namea ratione qua quanti 
tates nonpoííunt fepenetrare,repugnaret illis vmríjin 
eodem loco adxquaté,aut fi non repugnaret: illis vnin» 
pari ratione nec repugnaret eífe fimul licet non vniren-
tur. CiEt pr 3eterea,qiua fi/Deus amoueret quantitateffi 

Iapide,poíret efle fimul in eodem loco cum ligno, veW i 
Angelus : quanuisnon informaret lignum • efgo rep -
gnantia exiftendi in eodem loco,non eft quod non vn̂  
tur:fed re vera quod funt du.e diftinihe quancitates.^-
gumentum profefto concludit,non elíc invno íupp ' 
to , nifi vnam folam quantitatem qua extendaniür 
partes fuppoíitb& partes materia :& paíteíé íorm« • • 

atq; 



unet 

i tico narres oranÍum,qn« illic funt corporalium accidé 
tium.Et cuín non appareat quod iftorum fit illa quanti-
«s,colligitur eííe vnum accidés ab ómnibus diftmclum. 
QupcircaopinionemNominalium facilius defenderet, 
nuidiceretfolammateriameíre quantitarem fuppofiti, 

.5, forma &accidentiaextendunmr. CTer t ioargni -
tur,quod punftum diftinguatur tanquam quid indiuifi-
bile.Primo aíTerit Arift. 5 .Meta.ca. 1 z .vbi ait,punaum 
efíequidindiHifibilehabenspofitionem incontinuo, E t 
^phyíí-tex.^o.dicit^punftumnonpotefteire imme-
diatum alteripunclo.Ettext. 1 0 7 , dicit ̂ pundum non 
eftparslinesfedcontinuanseiuspartes.Et.íí.phyri.tex. 
gS.dicit, q> continuum non componitur ex punftis. E t 
tertiodecoel.text.i 4.dicit,qJ punéhim eo modo fe ha
ber ad Iineam:quo linea ad fuperf¡diem:& fuperficics ad 
corpus.Et multa alia id genuspafsim oftédunt apud Ar i 
ñotelem q a x videntur exprimere diftinftionem inter 
punchim & tres quantitatis fpecies, C Sed ratione ar-
gmtur(quodfuerithic qüartum argumentum.) Si detuf 
giobusperfefté fpha-ricusfuperficieiplans ruppofitus, 
coatingcre eam non poteft niíipunélo indiuifibiii, ergo 
dabde eft huiufmo di p unftum. Probatur antecedens, Da 
cooppoíkorvidelicetqj globus tangatfuperficiem fecun 
dum aliquam breuifsimá lineam reftam, fequitut quod 
globus ille nó eratperfectc íphsericus, vt vel ad oculüm 
paterepoteftignoranti Geometriammam Geometría fa 
ciléiddemoftraretjfígnatailla linea reíla infuperficie 
globi.Tunc enim duclis tribus lineis á centro illius fphg 
rs,vnaadpunclum médium illius lineae, & alijs duabus 
ad extrcmitates,ill^ linea non erunt aquales (quia me
dia entjninor)& per confequens fuperíicies globi non 
eft perfefte circularis quando quidem non omnes l i -
ne« duftas á centro ad circunferentiam funt arquales. 
Ducito lineam reflam traníuerfalem in pariere fuper 
quam circulum defcribiro, qua? illam tangat, & fiet res 
manifefta. |F Refpondebunt, fcio, auctores contrariíe 
op-.monis^ globus ille tanget fuperficiem , non fecun-
dum aliquam partera adsquate,fedfecundum aliquam 
maaaequate.Quod eft dkere: Data partícula globi ver-
i«síuperfic!em,illa tanget fuperficiem non fecundumlc 
ioumMfccundum medietatemfui: quseftverfus fu-
perncíem :nec illa medietas tangit fecundum fe totam: 
Hcüecundum quartam:& quartáfolum fecundum ofta-
«a^&itaininfinitum. CSed profeftoeftmirabile,o, 
gtooustangetplanum,& tamen nihil in globo fignad 

t u í l ^ i t0-t0tan"atPlanum- C Sumleargumea-
hrdela.earfienimfuperplanamfupcrficiemponas 

* | Sum.non plane fed fecundum lineam angularem, vi 
dimfiki taxrlllus ri"tum tangit planum fecundum ImeS 
cuncíümT CTíhm ^"gitudinem & indiuifibilem fe-
^ n ^ „ ^ r 0 d r Pla"efuPerPon^ taxillum, 
^ tuprc lH1" ' " UXÍUpe CteSÍnaiUÍribllesfcCU^ 
M m t , n m Z T ^uocorpora tangere fe 
L . . .„>nill|eaindura fuperficíes. Qua: fmonponantur 

D e Quan t í t a t e . Quseft. 1 1 

A c a r p o t o Z ^ 
P'̂ .Namn'.-.r? íotoadaquate tengaí aliud cor-
^ P r o f u n ? 9UaCUn0̂  Parte'Ula erit aiuiribllis 
W t a l m í tatCm:&rücUnclumPartemmten<>i-em no 

g"mcnmm P ^ ^ Q E ^ n i poteft fieri de Imeaar-
fecitlmea ' eareaPlana-vbilumenfolisobieaavmbra 
ea dmiden" 1 8RetUr in coñCü*h illofolis & vmbraUi-nea 

ei 

i n ^ ' ^ n e A r n T f c a i n £ l u m ^ t i t u d i n e m j m e d i e t a s e r i t 
tft data l u ^ o ? m V m b r a : & P e r ^ n f e q u e n s n o n 

*Uas k to ta d i u u ü t l u m e n & v m b r a m . 

llh ^ 'ndTuifi!"i'"? Vmí,ran: Proceditinlógum. 
Dof,̂  n ,. nD1^>lecundum latitudinemmam dato op 

CSexto arguitur.Cum video paríetcm álbum, folam vi Argufflc. 6t 
deo fuperficiem longam & lataffi,& nonprofiindamrer-
go dabilis efttalisfuperfícies, CRefpódetur^nulIaeft 
dabilis par s fecundum jpfunditatém adaequaté vifa, fed 
quacunque data,illa videtur fecundum particulam ante 
noremverfusfuperficiem.Atcontrahocarguitur. Nihil 
videturnifimedianteluminetergoidfolumparietis v i -
deturquodrecipitlumenjfedparies non recipit lumen 
fecundum partes interiores/ed folum fecundum fuper-
hciem: ergo illafoiaadícquaté videtur. CFormant alij 
pr^tereaargumentum. Siacumfecundumcufpidé mo-
ueas continuo per menfamplanamvfquead lineam ex-
tremam5tuncnonfinietur (inquiunt) motusquoad vf-
que cufpis fit in vltima linea indiuifibiii terminote men-
l a m m a m m quocunq; punfto menfie fit aftus vel reftac 
aliquicivItradiuífibileA tune non eritterminus motui, 
quiaaliquidreftatpertranfeundum : veluihil reftat ,& 
tune f e q u i t u r , ^ acus eft in linea indiuifibiii terminante 
meníam. Hoc tamen argumentum facilé aduerfarii d¡-

. werentjdicentes^motusacusnonterminaturintrinfe. 
ce.fed extrinfece in primo inftanti non efíe acus in men-
f a p u t a quando exiuit.Et ita foluentur omnia argumcn« 
ta de motu.quíe proindenos miífa facimus.Eft tamen vi 
t i m u m argumentum defacratifsimo myfterio Euchari- ArSttme«7» 
ftis,nam fídei lumen multa ctiam naturalia illuftrat Et 
myfterium Euchariftia: multo fit nobis intelligibilius ñ 
ponamusquaníitaíemeíTe in Sacramento, velutfubie« 
¿ t u m aliorum acpdentiumrquod cum fitaccidens mato 
ríale per fe extenfum quo mediantepanis fubftinebat ac 
cidentia,poteft abfentepane ipfius officium retiñere : a -
líás qualitates elfent illic d i f i n n ^ ^ cum hoftia calefítí 
tune calor in millo reciperetur fubirño:multaq; alia fe-
querentmcoucnientia: qusepofííaqu£íitate euitantur. 

Secunda conclufio. Ncq- nu< . . c ^ 
merus qui eft quátitas difereta diftinguitur ab vnitati- * 
bus ex quibus componitur: ñeque vnitasá quantitarc 
continua. Ad cuius intelligentiam notandum e f t í O p i n i o -
nenihaa-enusRealmmeíTe^vnitascuiufcunquc i n d i -
u i d u i ignanti eft quardam rss omnino indiuifibilis a d d i 
ta ems quantitati:&pra;terea q,numerus,putátcrnariut 
tnumlapidumproperfefigníficato3neceft tres lapides 
fimulfumpti3nec€iu$vmtates:fed fignifícat de formali 
vnam fimplicem formara, qux eft in ómnibus tribus, á 
quahabentvtfintternarius. Ratioprioris partís eftja, 
Arift, 5 .Meta.tex. 1 1 . exprefsé dícit ^ tara vnítas ( qii« 
eftpríncipium numeri)quampun¿ium (quod eftprmci 
pium quantitatis) funt indiuifibilia: nifi ^punftumha-
betpofitionem in continuo,vnitas vero,non.Et, 1 o.Me« 
ta.eó dicit vnitatem efleprimara menfurarajquia eft in-
diuifibilis.Ratio vero fecundas partís opinionis eft: quia 
nihilformaliterponiturpradicamento, nifi fitens reale 
& fimplexíCum e r g o teriiaríus3quaternariüs.&c. fint di. 
ftin¿te fpecies formales quantitatis/equitur quod qué-
admodum l i n e a dicit rem qua; eft V n a , & fuperficíe? d i 
cit r e m a l i a r a útaternarius dicit vnara fórraam fpecifi-
cam3& quaternarius vnara aliá: & cura tres lapides non 
fint vna res,íéquitur ^ternarius dicit deformali, feu d e 
per fe figníficato vnam formara exiftentem in tribus la-
pidíbus per quarailli lapides f un t ternarius. ContrahSd 
imaginatiohem ftatuiraus fecundara conclufionem.CEc 
^ vnítas q u a ego f u m vnus in g e n e r e quantitatis non fit VnítMe' 
res m d i u i f i b i l i s diftinaa á quantítate mea,certé abundev 
mihiperfuadet,q,noneftid neceflamm ad faluandum 
ea qua phdofuphi dicunt de vnitate: qu¿admodum em 
quíecunque res mundi c o ipfo ^ eft ¿ns eft vnum vnita* 
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LiberPraeáicamcntoruni. 
tétranfccndentalt, ira qusecunqucres corpórea eo ipfo, 
^eft quanta,eft vnavnitatcpr«rdicamentali:ncc eft ere 
dibile aliud mdiuifibile eñe in me,vt íim initium nuine-
ri.Qupd vero ñeque nuraerusdic.ítalicjuain fimplicetn 

«umerus. formam exiílentem m rebus numeratis, íatisperfuafum 
mihihabeo quinto argumento íupra formato. Intcllige-
recnim nonpoflum quomoclo vna numero res fitin t r i 
bus dütinéhsfubicftis. Arque hanc mihilegé^nbispr^ 
fertiü mctaphyíicis thíHnftionibus con{litui,vtnifiprius 
intcnllexero,nó credamrcum de folis fide reuciatis ferip 
tumfitniíl credidentis,non intclUgetis . lam cnim fácu
la illaabierunt quado precipua homines iludía inhis ma 
taphyíicis ponentes,nec res aut intelligcre,aut exponere 
adeo curabantjdummó verba fyllabatim,vt feripta lege 

Jndiuífibi- ^ant defenderent. ^Brgo vnitatem eíTe indiuifibilé ego 
jyf fíe intelligo.Qinnquam ratio quantitatiscófiftat inhoc 

quod eft eífs diuiíibile,tamen alia eft diuiíio magnitudi-
nis,qux eft quantitas continua>& alia multitudinis,quíc 
eft quantitas difcreta: nam ratio magnitudinis eft, fit 
diuifibilis in partes quse non erant aclu plura, fed potes 
|ia(cum eífent continuajj&per diuiíionem fiunt actuplu 
ira. Sed ró multitudinis eft,^ fu diuifibilis in partes qua 
ante diuifionem cant aclu plura,íicut fenarius fex liomi 
num diuiditur í dúos ternarios,aut tres binarios. Et ideo 
pUn6him(quodeftprincipiummagnitudinis) eftíimpli 
citer indiui í tbi le jVtopponi turpr ima: diuifioni: fedvni-
tas(quiaeftprincipium multitudinis) eft indiuiíibilisfo 

" lum,vt oppomtur fccundse diuifioni. Itaqué quantitas 
mea quanuis in ratione continui fit diuiíibilis : tamen in 
j-atione vniíatis eft indiuiÍjbilis.Exempli gratia : nume-
rus ottonarius hominum diuiditur in dúos quaterna-
riG$:& q^uaternarius in dúos binarios:& binarius in duas 
'vnitates ; vnitas vero(qualis ego fum) non eft amplius 
Kac ratione diuifibilis-.fed íi ego diuidar tanquam quan-
tita» continua,deíinam eíTe vnitas & efhciar binanus. Et 
hac de caufa dixit Arift.S.Mcta.tex.io.cj diuiíio quan-
íxtatis continuse procedit in infinitum : diuifio vero nu-

t?l)mera$ men,minimé.Vndequantitas mea eo eft vnitas,quia no 
cft aítuplura.Etita cftglofíandus Arift.&S.Tho, Etcer 
je credo íi jlli efíení modo interrogati, ita concederent. 
Qjjod fi quis eóteadent verba illorum aliud íbnare:pro 
fecto niiiilauthoritatis detraftum eri't furamis philofo-
plus, quanuis non credamus has indmifibiles vnitatcs, 
autnumer.os.fiEademrationedico ,^tres quantitatcs 
tnumlapidum funtierearms.Nec opus eft aliam indiui 
íibilem atque inintelligibilem vnitatem fuperaddere. 
Etad afgu'mentumjquod ternarius & quaternarius funt 

. • diffinftae fpecies,& peícóíífquensdebet eíTe tn quocun 
que vna forma ípeciíica,rerpondemus cum S.Thom. 8 , 
Meta.lcéi. 5 .•quod vlíj-ma vnitas adueniens numero dat 
i l l i ípe£iem. Vkmia-inquam íecuñ'dum coníideratiónern 
inteliefíus.f.^ vnitas acklita binario,facit ternarium : & 
sddita ternario facit quaternarium. | I E x hoc féquitur 
íenfus i l lms diuiíipnis nutneri. Alius eft enim, numerus 
eumeran*. f. animal veleius conceptas: alius numetus 
numerattts,-quieft inrebus, Ethiceft duplex.f. formalis 

materialisrformaliseft Vnitates, vt abftraci-s abhac,. 
& i lk materia:.&m^teriali» eft treshomines > tres japi-
des,&c.Vnde fernarij pmnes funt formaliter eiufde fpe-
cieijlicet materialiter fpeciedifFerant.. CGontra hsneta., 
men expoíitiohem videtur efle autoritas ArÍfto>5 .Meta. 

vi tex.i 9 .vbra i t^ fex non íant bis tria íedfemel fex tvbi. 
yidetur negarejcjifenarms fit aggregatum ex duobus tcr. 
r . a r i j s . C ^ l p ó d e t u r , quod potius authoritas. eft pro no 
bis: nam dieit.quod fei^rius eft femel fex vnitatcs : fed 
guando dicit quodíef\ n-one-fi bis.ter,ioquitur defena-

rio,vt diximus quarftioneprima,in quantum eft nurrisi 
rusfuperficialis tnangulansmam tres b;nanjfociant m 
merum triangularem :& ideo lunt ficut figura nuineri: & 
<juia figura non eft fubftantia reijíed accidens eius, ideo 
dixit q>fenarius non eft ter duo.CVlnmam autoruatciri 
fcio mihiobijeient oranesTbomifta:. 7 . Meta. U t \ . 1 j 
vbi S.Thoraas fupra texíum.4.9 .dicit, c|? dualitas no eft 
duse rnitates/cd aliquid ex duabus vnitatibus compoft 
tum. CRefpondetur primo , <j S.Thomasnon dicebat 
hocexpropriaopinión?,fed vt exponcret epinionem 
Democriti,quam illic impugnabat Ariftot. Etpropterca 
jpfe expofuit. 8. Meta, vt modo citatura eft. Et quand® 
S.Tiiomas id credidiífet , 97 numerus eft res fimplex di. 
ftinéla á rebus numeratis 3 nihtl perdet autoriutis, licet 
rem tamparui momenti non credamus. 

Supereíi ad argumentaprín, Uh. 
cipaliarefpondere. Adprimum negatur fuperfiueponi fine^ 
quantitatem diftinctá.lmo eft neceífarium ad illud offi. Ute, 
cium vt extendatpartes fubftantiac in loco,quia nópof. 
iumusrcra corporeamabincorpóreaaliter diilir.guere, 
nifi qma corpórea eft capax quantitatis : incor 3orea ve. 
ro non.Vnde Auguft.5 .deTrinita.lib,^ .capit.io.inhis 
qux raagnitudimsparticipatione magnse funt, aliud eft 
magnitudo,aliud ab ea magnitudine magnum eft. Et 
prorfus non hoc eft magnitudo}quod eft magna domut. 
Et quanuis íint quiñón admittant fubftantiamper Dci 
omnipotentiam feruari fine quantitate (vt. z. fentsn.di-
ftin. i S.refert.Capreolus). Nihilominus admittiturca. 
fus . Hoc tamen admiftb dicit Paulus Vcnetus. 5. Mcta-
phy.(quem multi fequuntur)c^ omnes partes fublcantiaí 
fíuerentadpunítum médium. Attamen falúaautoritate 
grauifsimi philofophijcerté illud eft falfummamres cor 
porea,nec mouetur,nec agitjnccpatitur, nifi ratióequá 
titatis Et ideo fubftantia remota quantitate, eft omnino 
iramobilis quocunque genere motus, quarepartes non 
fluerent ad punfturmeo vel maximé,^ fi ad imaginario 
nemdaretur Corpus infinitum, nonpofíetfignan pun-
¿Vura médium ad quodpartes fluerent. CíReípondctur 
ergo ,cj> partes tune manebunt in eodem fitu quo antea 
crant.Scd inde non fequitur quantitatem efíefuperfluá: 
quia nos loquimur fecuudum naturas rerum, cuinonre 
pugnatDeumper miraculum fupplere vicem quantiía-
tisdicut n o n fequitur,Deus poteft fine folc munduni mi 
raculofc illuminarcrergo fuperuacaneus eft fol. Itaque 
quanuiscjuantitas fit naturalis ratio extendendi partes 
&p(3nendi eas inloco:amota verofupernaturaliíer qua 
titate manebunt m eodem loco : & fitu ficut antea, non 
tamen occupabuntlocum : imo poterit in eodem loco 
penetratiué fe haberc cum illa fubftantia aliud qusa- . 
tum.Nec tamen illafubftantia poterit agere qnjeqWfl» 
autpatijautdmidi naturaliter,nifi afolo Deoper mira-
Culum:potius quám corpusChrifti infacrametoaitaris. t̂{Sfjf 
CTSed circa matenam coníirmationis profecto dubÍHni| 
fft.Vtrum partes integrales fubftantii£B vniantur fertna-
íiterper quantitatem.Integrales inquam, quiaehentia* 
lesiysijvniuntur per;quantitaíem,fed forma fe ipía jm* 
jj>ediaté vnitur materiae tanquam pr.oprius actus 

poíentia?. bsá tiubmm elt vtrum capul vniatur t 
^ollum pe£Vori tormalitcr per quantitatem. Quo» 
yis haclenus^pud Reales in qusftsonem non v: 
reuocatui^:fed,omnes vide^nt^r fi^ponerc p^rt¡ 
firmatiuam,póteft tamencíle tiubi-am. Bri!"0 i Ql 
yid^cur^quod partes fubftaijtiie vniaWU^ per 4'* 
perfe ipfas.Etprstqrea qvua Ari-ftGte:nunquam^ 
hoc attribujíig ^antitajtijfí .djícliJíñ tU<¿ií m S s y p i 
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íes corporis de predicamento quantitatis vniuntur per 
fuperficies, fícut fupCriídesper lineas: non taraen dicit, 
^Jodpartesfubftantie vnianturper qiianíitatem.f[Ité)> 
quia videtiirpoífe Deum fupernaturaliter faceré, vt for 
inae^ui vniatur materia fine quantitate 8c tamen quód 
iiabearcaput&pedes,&manus.Siriirr)iira,^„[. ¿ i.n. 

D e Quantitate. Quíeft . í I . 5$» 

i ; 
risfit 
non c: 

— " . . . . . ^ ^««uiiiaicoc lamen quod 
beat caput & pedesA' manus.Sicut Durandus.4. dift. 

ó.quarft.recunda opinatur, quódin Sacramento alta -
pus Chnftjfniepropria quántjtate : qúod licet 
am verum eíle defacto, videtur tamen eíTepof-

fíBíIé.Ei tamen ti partes integrales formaliter vnirentur 
pei'QuantitátemjVidetiir quódnecfupernaturaliteí- pof 
femiirefineilia:pQte^enimDeusftipplere. vicem eau 
mma&W&ontarneípniialisrvtlicecpbfsif fineignd 

^calefacercnon tamcnpoteftfaceré, quodparies fitaK 
bUifuiéalbedisie.Et Uccerté videtur quódpartesTubftá 

/ tI^llc"extenda"turPerq"antiratcm,honramenvnian 
tur.Etfecundum hoc rcQ^onderemusad confirmationé, 
quódfecluíaquantitatcpartesfubftanti^ manerenten-
titamie&fubftantiaíiterperfeipfasynitar&UIa.fübftan 
tiaeíl^vna trank-crAlentaliter, n ^ ^ 

nonelieídiuiílbilis j quja diuifionaturalitcr non fit nífi 
perquantitatemvthabetur. i .Phyfi.tex.r S. At quanuís 
concecieretur,quodparrésílibftantiaentitatiué vniun
tur fine quantitate^on tamenpoírentnaturaliter.^abe-
rcaí^aamhguramjnecaliquod prorfus accidens cor-
puraie(n¡íidepo,iei!UaDeiabfüluta) quia bá^c omnia 
conueniuntíubftantiíeratione quantitatis. CAttamen 
tenenelo commanern opimonem Realuim:quód videli-
cetpartes rubfonría: fórmaliter vniuntur per quantita-
ícnirrunclortenegandusefletcarus argumenti,videli--
^quodpofletDeus coníeruarefubftantiam fine quan 
^te-^cutnammodonegaturifumus)q,pcfsitDeusfe 
parareommapunda a Laea : vtpote qma tuncfi.quere-
unvlmeameíTe dunfam in onmem fuampartem, quod 
inipIicatcontradr&onem.Etidemfequeretur de 4 f t a 
Deuf í ^ V r d t f > m ™ effe^tn caufe formabs 
tononpoteftrupplere.CLPoteftn^ilomnmsmoda-
o í^onden^uod non eft tamformalís efFedus quan-

« S " 7 T S Í b b f t a n ^ ' ^ ^ ^ b e d i n i s d e a L r e , 

o cítectusextnnfccus. Vnde quemadmodum partes 
g ^ p o t e f t Deus fupernaturabtér í e r u a r e e x í n ! 

'lhk^ m e r t T m r X Í ; " ^ Ad ^ ü n d u m a r g u ' 

Ceftpr0pnUIn tan-
ftumalteriu n,^10 :VinUmaCCldensP0íeft c& ^ i e -
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

exF^are ' nT Credunt> llberhac rationc id 
^ ^ r a n o ^ e n ^onfequens mater.am 
P a x l ^ n t S o fatlS COnílíHtÍnhoc^uóclres ^ c a 
dlUerftsforma;rl! nltaS Vr0.COníe(iUÍtur form5 

ted¿Meacc idSra 10dumñ,bftantiani , l i^gi^fi 
^^ teca l6re^^^n<íuamvir t t J teag¿di ( :v t ig i«Sme 

" ^ ^ ^ r e q ^ ^ ^ ^ ^ ^ h d c o r p o r a l e p a t i a t o ^ n i f i . 
^ « W o l I W ' l a , Ce,n'ln.ratloneC01?^ Chnftiin 
í ^ r n i o d u ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ u p n b d e r q u i a n ó 

•r¿fÍ^ quo i t U a t Í S ' & !loc eft quantitatcm eíTe 
i ^« eit^ratione cums fubícantia recipit ac 

cidentia corpórea. Vt ficut materia eíl primum fubie. 
¿bmrerpeauform^fubftantiah^itaquantitasfitfubíc 
ttüm quo refpeftu aliorum acddentmm. «THincrurfus 
nt vt quemadmodum calorf.paratus tanquam vlrtus 
ignfs calekceret,ita quantitas m Sacramento altaris tan 
y ^ ^ ^ ^ P ^ ^ ^ a í u L r t a n t . c f i . f t i n e a t a b a a c c i d c n r u . 
Víjckcertecorroboratur opimo^upd quantúas íítacci 
den8 d ^ . n f t u ™ ^ ^ alias ^ ^ co ^ J 

^ r u ^ n n o ^ m m a a c c K l e n t a d h c í m u í b o r í b m d.fiun 
r l e í ' P 3 C al'1P0re&raP^ á colore &c.quod ccr 
a r ' u t r f 3 e r X P e n ; n t i a ? ' € í e m ' ^ ^ c corroboratur 
^ ^ t u m f t c u n d u m í b p r á ^ a u t n ^ u t a q u o d f i a n t ^ 
M ^ ^ W t e s p e n e t r a t i u e í b h a b e n t e ; in eodem" 

tío .quareligm^&lapasnonpoiruntfepenetrare •nifi 
^antquodpr. terexmentiamacc.dentU fiSe 
go,e í t«ouum miraculum)$fepenetrent, quod prole-

^ ¡ m ™ * m ^ ̂  ^ opinatur quátztate^aSeo 
e^^namaren^^nul lamuta t ione^ tura lx c o r r S ' 

la iuLílantia noua accrefciípr^terite , fed ñeque in au 
g -en ta£ lonevb1add1 tu r ru&lan t i ape ;nu t r iZem,n ¡ 
^mgeneranonevb.acqun-kurnouaforma meadem 
n ^^acqu.ruurnecdeperd^ur noua q u a n t k a s S 
illa antigua extender aut conftrmguur. H.ec tamé opí 
n o eftfalfa : nam quecunque f u b f t L a adducit fecum ' 

is,nc(;eíre efe dtcere^additur noua quantitas p r e t e r í , 
t « b t i n g e n e r a t i o n e c o r r u m P i t u r t o t a q « 4 n t i t a s p r « t e , 
t h S & S K - f noua : <3uia^a"titaseft accidensto. 
tiusíuppontuquocorruptoneceíTeeft & eius acciden, 

p a ^ S ' V ' ^ ^ ^ r - - ^ ' g"3—vtranq;. 
pa .emfubduoiorelinquat^ideturtamen ü q u a m p r o ' ' 
babde opinan per contrarium extremum, q, nonfolum 
xn generatione aut augmento viuentis/ed etiam in rare. 

ctio&condenfatiofuntmoms contrarii, & per confe-
quenstermini,Puta maior v e l minor quantitas debent 
efíecontranjrquodfierinonpoíTet niriquantitas maior 
eíxet aba a quantitate piinon.At vero S.Tho.medio mo 
do incedit.f.q, m generatióe tota quantitas corrupti per 
dKurAtotagenitiacquiritur. Etinaugmentatione a c 
quintur noua pars quamitatis J ficut noua párs fubfiani 
ti^quiaacctdensfequiturmutationemfubiefti S'ed ta 
men mrarefaítione & condenfatÍone,ficütnec atqüiri* 
tur^ecdeperditurfubílantiadtanequequantitas/vtha 
betur .i .i .qj<1:arri.x.adprimam.Et .2 .2.q,24 arú f 
adpnmum Etcerteh^cvidetureírercntentia A u ñ o l ' 
l hyfi.text.84,vbid,citrarefac^ionemfierifine alicums ' 
reí acqmfitione^terg q. eadem materia maiorem oc-
cupatlocum flAdquartumconcediíur^mnesfpecies 

nc^ Vnde ad pnmam impugnationem refpondetur, a, 
pundum non eft neCefTehabere rubiedum ada.quatum 
mdiuu_ibileficutiip^mcfi:ou:apundumnoneftpc^ 
primoxnrubftantia/edrationcIine^lineararioL 
perbcieiA fuperficie* ratione corporis.Vnd^conn^eft 
m fubftantia tanquam m íubiedo ad^quato, reliquc ve 
í í d f T ^oda—Pdo i n a d ^ u l t " 

Z t t ^ f ' ^ ' 9Pord.ui 
íionein continuiprodacuntur noua punda & I n L & fu 
p e r i K i e s m a m dimfo baculo/uperficies ,11^ dua: termi-
"antesBrtes,vbifadafuitdmifio,nonerantantediui-
nonem immediaterquia dtic fupcríic.es nempoflirnteífe 
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LibcrPra^dicamemorum. 
imniediatc/icut nec duopunfta,vt ait Arift. 4.Phy.tex. 
<)O.Necfuperficies qus continuabat illas partes potuit 
tliuidi in duas:cüm efTct inclmUibilis fecunelum profun-
ditatcm.Qnarc illse fuperficies non erant aftu, fed ñ ñ x 
íunr aftaprr diuiÍTonCi.n. Éadem ratione fi partes i l lx fe 
vnirentur,ircrum corrumperentur ille dux fuperficies, 
Ócproduceretur vna noua contuiuans.il C^upd fi quis ar 
guatAriftotelem.3.Meta,tex.i7.dicere,5>pun£la Se l i -
iica'& fuperficies non generantur , nec corrumpuntur. 
Reípondetur,3> nihil aliud illic vult,nifi <£ huiuftnodi di 
"menííoncs non funt fubílanti^fed accidentia:& ideo no 
genefantur fimpliciter,ficutnec reliqua accidentia : fed 
congenerantur & corrumpuntur ad geuerationeni fiib-
ílantise.Quod eft dieere : ficutper diuifionem non pro-
ducitur fimpliciter dúo , fed partes quas potentia erant 
duojfiuntaélu dúo 5 ita fuperficies fiunt aftu q n x erant 
in potcntia in cótinuo.CAd tertiam impugnationem he 
gatur per aliquam potentiatn poffe feparari omnia pun-
étaTuieíé,autornneslineas fuperficici.) quia fequeretur 
contimium eííe diuifum in omnes lúas partes : quod im-
plicat contradictionem. | [ Q^J^to argumento eiufque 

' confirmationi,iam fuas concefsimus conclufiones. 

D e his quxe ad aliquid. 

C A P . V I L 
A vero d icuníad aliquid, 
qux id quod funt aliorum 
cíTe, aut ad aliquid aiiquo 
alio modo dicuntur.velu-
ti duplum , id quo eíl cu-

| ' iufpiam dicitur, dup lü c-
niin alicuiusícilicet:i3c nía 

ius id quod eíl.alio dicitur maius : aiiquo naq; 
jnaius dicitur íimiliter &cíEtera,qux iftiufmo 
di funt.Sunt & hace etiam ex hifee quas ad a l i 
quid funt,vt habitus^irpofitiojrcientia, atque 
p o fi t i o: o mn i a e n i m hace id quod funt aliorum 
eíTejaut ad aliud aiiquo alio modo dicuntur:& 
non aliud quicquam.Habitus enlm cuiufpiarn 
habitus, & feientia aiicuius feientia, & pofitio 
alieuius pofitio dicitur eíle,cxteraq;í imili mo 
do.Eaigiturfunt ad al i qui d, qu ne'icl quod fu n t 
aliorum eíTe, aut ad aliquid aiiquo alio modo 
dicütunccu mons mamus ad aliud dicitur: ad 

contrarietas ine ñ:d 11 pío nanque & dimidio 
de í imi l ibus , contrarium eft n ih i l . 

Tex tus . i i j . V i d « a t u r e t i a m caqu^funtad 
aliquid & gradas mfeipere, vt magis minufve 
talia funtriimilc nanque & magís & mi ñus di
citur íimile 5cdirsimiie,& aequale &inxquale 
fimiliter : quorum vtraque ad aliquid iunr. 
Quippe cúm fimilecuidam íxmile.&difsimile 
cuidam dilsi m i le, & i n x q u al e cuidam iurecpia 
le dicatur. Non vniuerfa tamen hanc fubeimt 
legem:duplum enimnou magis minufve dki 
tur dup lum,ñeque quicquam talium vllum. 

Textus . i i i j . Atqui vniuerfa quac funt ad ali- ,. 
quid,ad ea dicuntur qux con ue rtu n tu r: fe ruus 
enim heri diciturferuus, Scheruslerui dicitur 
herus :& duplum dimidi) duplum, & dímidiü 
dupli dimidium dicitur:&incarteris fimilinio 
do, q u a n q u á m interdura di ¿Fio cafu differt. 
Scientiaenim fcibilis feientia,&fcibiie feien
tia feibile , &feníusfenfibllis fenfuSj&fenhbi-
le fenfu íenfibilc dicitur. V e m m interdimi 
conuerí io fieri non videbiturjfi ad idad quod 
dicitur, non accommodaté fuerit afsignatimi, 
fed quialsignat erraueiif.veluti i i ala auis fue
rit afsignatajnon conuertitur auis z \ x : non c-
nim primo accomodaté cítafsignata ala auis; 
nam non hoc ala iplius dicitur, quo eft auis, 
fed quo eft alesrcomplurium enim & aliorum 
ala: í u n t , q u x aues non efíe con ílat.Quare íi ac 
coramodaté fuerit afsignata, fiet conueríio fa-
nc:veluti ala alitis a l a , ^ ales ala eO: ales.Atqui 
interdura & nomen faceré neceife eft, fi pofi-
tum nomen ad quod accommodata fuerit afsi-
gnatio,non fittceu 0 clauus nauigij afsignabi-
tur,non accommodata íit aisignatio,noncnim 
có clauus ipfius dicitur,quo nauigium eft, funt 
enim nauigia,quorum claui n o n í u n t . Sedfor-
íitan accommodatior afsignatio fuerit, fi cla
uus clauaticlauus,aut aiiquo alio fimilimodo 
dicatur,non enim po í i t um nomen eft. Atquc 
conuerti tur, í i accommodata fuerit afsignatio: 
clauatum enim clauo eft clauatum.Idem mc-
rit & i n cacteris raodus-.veluticaput accommo 

fmnut., 

aliquid enim mos magnus dicitur. Simiie quo daúúsfuit afsignatum,fi capitati capot, quam 
que cuipiam fimile dicitur:Sccartera etiam ta- íi aniinaliseífe dixerimus: non enim eo caput 
Ha ad aliquid eodem modo dicuntur.Sunt au-
tem & recubatio,6c ftatio,&íefsio, poí i t iones 
quardam, politiones vero ad aliquid funt. R e -
cubare aucera,aut ftare, aut federe, poí i t iones 
non funt:fed á di¿lis pofitionibus denbminati 
ue dicuntur. 

Textus . i ) .Eí l autern & contrarietasin hifee 
c]\\x a Jaliquidfunt:virtus nanque vitio con-
t i a r i ume í l j qno rmu vaunque ad aliquid cí l : 

ignorationiiaentia^Non tamen vniuerfis 

habet quo animal eft:complura naque anima 
l ium capite vacant.Hoc autem pacto facilliiue 
quid piara eorum nomina fumet,quibus no
mina p o í i t a n o n funt, fi a propcfitis prnnum 
vocibus, etiam his imponat nomina , q-^ 
cum primis conuertuntur-.vt in prardiclís m-
tueri licet, vbi ab ala ales, & a clauo clauatum 
afsignabatur. i ^ • j f a c 

Vniuerfa igitur ea qux funt ad aliquiq.11" 
>ddat,ad ea fane diain.ur 

qu£ 
comino date cjius íec 
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D e h í s quseada 
qUx conucrtuntur.Nam fiad quoduis vnum-
quoc!que:& non ad id ad tpod dicitur afsigne-
tur^nóíitfanecoñueríio: ñeque enim quicqua 
conim,quxCmc controucríia ad ea dicuncur 
qus conuerruntur^nomenqj habent^conuerti 
ttttófi nonad idquod dicitur, fed ad accidentiu 
aHquid afsignetur.yeluti fi feruusnó herí, fed 
hominis, autbipedis, aut cuiufpiam í imil ium 
fuerir afsignatus, non fuerit fané conuerfío, 
r.on enim accoinraodata eíl afsignatio.PríEtc 
rea íí accornmodaté ad idquod dicitur fuerit 
afsignatum, fublatisquidem caeteris ómnibus 
^uifunt accidsníía, religo autem eo folo ad 
¿juoti eft afsignatum accoiiimodatéjad i i lud fa 
pe clicctur^ccu fi íeruus ad hérum dicatur, fub-
latisquidem actcris vniueríls qu^accidunt he 
ro , bípede ínquam 3fcientÍ3e fufeeptiuo, hoc 
hominerrelifto autem can tummodó hero/er-
uus ad ipfum femper dicetur: ferüus enirn he-
ri diciturferuus. Q u ó d fi non accornmodaté 
adid, ad quod tamen dicitur , fuerit afsigna* 
tum.cxteris quidem íublatis,eo vero foio reli-
fto ad quod efl: afsignatum, non ad ípfum fa
né dicetur- Afsígnatus enim fit feruus homi 
nis, alaqueauis:atqueab homine feruus aufe-
r.uur^non adhominem fané feruus dicetur,Na 
ciimlierL!snon,fit5nequeferuuseftfané.Simi-
liter & ab aue ales auferatur, non vlteríus ala 
protcaóadaliquideric: fi enimalesnonfit, ne 
quecritalacuiuíquam. Quare quodque afsi-
gnetur adid,ad quod tándem dicitur, accorn
modaté oporret. Atqui fi íit quidem pofitum 
nomen/acilisafsignatio fit: fin vero no fi t , no 
ffiinafortafseponáturneceíreeíl.Quódfííioc 
aisignentur modo, ea quae ad aliquid funt v -
müerfaadeafane diesntur q u s conuertuntur, vtpatet. . ' 

r J e ^ H ! i y . ^ v e r o e a ^ ^ u n t ad aliquíd, 

Id ^ ' 3 1 1 0 " ^ - Shllul enira duplumeft 

n o n k r 3 ? f i t l u P l l l m n o n ^ d i m i á m m 
erit Ide„ ar.,TiKlÍUni non eft > duPlum non 
íuní fi! i XT11 Cxm'ls mo^usqu^ rationis 
^ntadnl *,S*-j 011 t a m e n 'm vniuerfis q u 3 

P ^ S v U n ' í í l m : í i : i b i l e nan(lue Men t í a 

cisfnim 1Cientias nos accipimusún pan 

í ^ b i l e S ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ u l v i d e b i t . P r ^ t e r e a f i 
C0i^ur , tomtur6cfcicntw:fdent iaveró 

liquid. Cap. V I L 7 6 a 
fi tollatur, non tolliturfcibile. N a m f í f d b i l t 
non fit: feientia non eft; nullius enim prorfus 
icientia crit.Sdentia vero ctiam fi non fit, fcibi 
* r r - L 1 Prohibe£:; quadrationisenim cíícuii 
ocíi ícibilis eft, feientia quidem nondurii.elíb 
videtu/: eft autem feibilis ipía. Pr.Tterea ani-
raalilublato/cientia quidem animalis non e-
rit,cum complura in te r ím qusfeibí l ia fint arii 
maiiura exiftant.Sic&infenfuresfefe habere 
videtur: fenfibile enim antecederé fenfum vi« 
deturif ifenfibi lenáquetollatur^tol i i tur .&fea 
lus : atipfuin fifenfusauferatur^on tolii tur. 
ben íuscn im circacorpus & i n corpore funu 
itaq; íeníiDih fublato,corpusé medio tollitur-
cit enim & ipfum corpusfenfibiie:fi corpusve 
rononfi^etiainfenfusauferatur.Qfiarcfit vt 
íecumfenfibiiefcnfumauferat . AtfenfusfécÜ 
leníibilc non roliitmam fi animal tollatur, t o l 
ü t u r quidéfenfus,fenfibile vero non toll i tur, 
t i l enim fenfibile corpu&vt cal idum,fngidü, 
dulce amarum, & estera omnia qnx funt f iml 
l isgenens.Prastereá fenfus quice cü fenfitiuo 
í imul emergitmam vná cü animali, & ipfc fea 
íusefnci tur . Senfibileautem eft&antea, qua 
fenfus fít.ortus eft enim ignis, & aqua ester a-
que tal ia ,équibus animal colbt , & antea qua 
í i t o m n i n o animal aut fenfus, quare feníibilc 
prius ipío fenfu videbitur eíle. 

T e x t u s . v) . E x i f t i t autem hoc locó dubita 
t ío qusdam,vtrum nulla fubftantia dicatur ad 
aliquid,quemadmodum & videtur: an hoc i n 
ahquibus fubftantijsfecundiscontingat in pr i 
mis nanque fubftantijs verum eft. Nam ñeque 
t o t a , ñ e q u e partes ad aliqmd fané dicuntur, 
qu ídam enim homo non dicitur : cuiufdam 
qu ídam homo ñeque quidam ecjuuscuiufdam 
qu ídam equus.Et itidem in partibus, qusdam 
enim manus non Cümfdam quaedam manus, 
fed cuiufdam dicitur manus: & quoddam ca~ 
pu^non.cuiufdam quoddam caput, fed cuiuf-^ 
dam diciturcaput.Eadem Scmpiuribusfecun 
disíubftantijs d ic ipo í íun t ,homo nanque I I D R 
cuiufdam dicitur homo,nec equus alkuiusdi
citur equus,nec lignum alicuius dicitur l i p m , 
fedalicmuspoffefsio dicitur. T a l i a igiturpa* 
tetnonad aliquid eñe . I n quibufdam autem 
íecundarum íubftantiarurn eft dubitatio: ca-
putemm alicuius dicitur caput, & manus a l i 
cuius dicitur manus, & vnumquodquetale eo 
dem modo dicitur: quare h s c videbunturad 
aliquid elle. 

l ex tus .v i j .S i igkureomm qusfunt adali 
qmd deíimtio eft afsignata, aut o m n i n ó eft dif 
íicile aut ímpoísibile,nullam fubftantia ad al i 
quid c í k oftendere:fin vero non fufficiéter eft 
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Líber Prsedicamcntorum. 
afsigfiata, fed eafunt ad aliquid, quorum eííc 
idcm cíl ei quod eft ad aliquid aliquo modo fe 
habere /o r t a l í e ad h x c aliquid díci poteft. 

Textus.vii).Priorautemdefinitio fequitur 
quídem ea,quaEfunt adaiiquid.omnia: non ta 
Jnen idem c l t p r o p t c r e á quód ipforum ad a l i -
quid eiTe,eíl id quod funt aliorum efTe d i c i .Ex 
hisigitur patee, fi quifpiam aliquid eom quae 
funt ad aliqu'fd,dehnitc feit, funul id quod ad 
aliud dicitur definiré feiet. Hoc autem patet 
quidem ex his ipfis. Nam fi feit quifpiam hoc 
aliquid eire,ell:autem corum quac funt ad a l i 
quid e í íe , idem ci quod eft ad aliquid aliquo 
modo fefe habere: & i l lud profecló feier ad 
quod hoc aliquo modo fe haber. S i enim ne-
f e i t o m n i n ó j i d ad quod hoc aliquo modo fe 
liabet,neque fiad aliquid hoc modo fe haber 
feier. Pateraurem & e x fingulisrnam fi quif
piam hoefeir definiré duplum elle, & id cuius 
duplum eft continuo definitéfciet.Nam íi nui 
lus definiré duplum feit i l lud efTe, ñeque fi eft 
duplum omnino feiet: fimiliter & h o c fi feit 
prxftabilius eífe, & quo prarílabilius eft defi-
p i ré ob haec eadem ipfum feire necelTe eft.Nec 
indefínircfcier,hocpraeftabilius eífe dererio-
re:hxc enim opinado eft, non feicntia. N o n 
cn im exafté iam deteriore prxftabilius efTe 
ícierrnam fi forré fie accidar nihi l eft dererius 
ipfo. Quare patet neceífarium e í l e , v r quic-
quid eorum quse funtad aliquid quifpiam de
finiré feiar , éci t idem ad quod i l lud dicitur 
vtfciar. 

' T e x r u s . i x . K t aurem vt capur & manus, «Se 
quxcunqueralium qus fubf t an t i í c fun t , i dqá 
eft iofum definité feiatur: at non fit necelíario, 
v t id ad quod definitéfeiarur. Cuius enim hoc 
capur,aurcuius eftmanus,nonfir vt definiré 
feiatur.Quare haec non ad aliquid erüt . Quod 
fihaec non funtad aliquid veré diccrejker nu l 
lam fubftantiamad aliquid eífe. Difficilé au
tem eftfortatTe,dc talibus vehemenrer aflere-
re eum,qui non per fope cogirarionem in his 
pofuerit.circa taro en vnumquodque ipforum 
non eft inutile dubitaíTe. 

Ad aliquid D aliquid Zeno alijque 
Plaroneantiquioresphilofophi (%'tex Ale-
xandro refert Albertus ) non cenfebant pra: 
^ m e n t u m efTe diftinclum at a f i ^ T ^ f e . 

fe ómnibuspermixunn tanquam communem omnium 
conditionem&proprietatem. VrenimommbusprKdi-
caiiicntis commime eftliabere gemísautfpeciem, ¡ta & 

¿jéFerri: nam mpra^iclmenro fubílantia; fecunda fub-
fíantia dicitur r efpe'Hu p nm3r?&in prardica mentó qua-
tltatiscílma^num&paruiim:& ¡nprardicameuto qua. 

/ jrwtrífimiTe¿tdifsimile.Atvero Platoprim0docuithoo 

eíTefpeciale genusentisrita vt quemadmodum 
aliucfeft efle quuijaTkid quañui i^anü^qualgl 
cíaTiSTatro entis eílead aliquiclXui tubindeTci 
hab itudo h a: c r elatio app ellar e t ^ ñ o m e ñ p r i m 
"í ü it, a d aílgu id .Hor u m rationetTTq^ftTonepri 
Títimlumus. C í « a i í ^ oFca^ofd^ , 
ntopoteft , cur prsdicamentumhoc fueritquantítatis 
predicamento antepoíiturn: cum ordo naturalh reriim 
poiltnaHatTVtaccidentia a T l ^ t a prxcederenr rclati 
uum : íiqüidem rclatio omnis in rcinis abfolutis funde" 
tuf :& r^s omnis prius natura infe íit qudm referatur; vn 
de.5 .Phyfic.texf. ib.relatio-nonproduckur perfe5fcd 
comproduc imradprodua ionemal i^uIabfü lu t lÉ^ 
cundo.quiarelatio ínterentiarealiaminim* eft entita. 
tisjVtaitCommcntator.i z.Mefaph. comment.i 9.0^ 
n o n habet eífe fixum fed petidens á termino :poíeft enitn 
res qua:cunq; in fe eífe fubftantia,& quanta3& qualisf,, 
milis vero aut maior aut minor n o n , niíi poíito'termino 
ad quem referatur,€[Etpoftremo,qu!a m quinto Meta, 
phy .vbi Árifto.ordinem natiíralem rerum coníiderauit 
prsdicamehtOjadaliquidjprKdicamétumpeatulrcquI 
litatis.CBoetiusj^mmoniusanamcaufamhums ordi 
nis nullam alsígnant,nifi quod iñ predicamento qVáñti 
tatisfa&iá eft fermo de magno & paruo qns dictintur, 
ad ariquid,& hac de caufa ne diutius protraheretur co* 
gnitio relatiuorum^ftatim appofita funt predicamento 
quantitatis.Sed certé hec non erattanta necefsitas^ua 
cogeretnaturalem ordinemperuertere. C Etideo iu¿, 
C'0 r"f0 ̂ ón^ ^ É d u m eft,vt cap.fuperiori d'iccbaTrus, 
quodhic n o n feruat Arifto.ordinem natura,aut perfe-
áionis rerum, fed ordinem quo cetera pradicáméñá: 
preHiHntürHélubftantla^quTa traSanir hic logícele 
predicamentisnonfecundum crdin?m eíTendi ,,fed fe-
^"S^H.? ¿ r ^ n e m p r i H I c a n d i ^ de rubftannapúft quan 
titatempriuspredicatur efle ad aliud: quám eíle quale: 
nam ftatim coníiderata lubitantia quanta, feclüía qüa-
cunque alia qualitate,& menfuratur quantitate,& eft áa 
pía a d fuam medietatem,& tripla ad fuam tertiam, &ha 
betfurfum,deorfum &c.que omnia dicunt relationem. 
CAtquicaputprefens infria diuidkurmembra, Inpri-
mo}qui vmcus eft textus jCOrtftituitur & explicatur defi
nit io huiuspredicamentijqus tempore Ariftotelis cir-
cunferebatur inter dialécticos, In fecundo exponuntur 
quatuor ciusproprietates:quodproptereain quatuorfe 
cuimus textus.Inpoftremo vero,quod quatuor iterti tex 
tus habet, termmatur dubitatio de partibusfubílantis, 
an íint ad aliquid:atque adeo concluditur exacla defini
tio eorum que funtad aliquidfecundumpropriara fen-
tentiam Arifto.C^uo fit vt totum caput per nouem tex
tus íitdiftributum. 

E a (inquit) dicuntur ad al¡-
quid,que id quodfiint,aIiorum efle dicuntur,autad ali 
quid aliquo modo.Tranílatio Boetij fie habet: Ad ali-
quTHTalia dicuntur, quecunque hoc ipfum quod funt 
aliorum dicuntur,vel quomodolihet aliter ad aliud, At-
qui Albertus, Paulus & alij in fingulis verbis tny^va 
ferutantur, Vt taha , & quecunque confulto exiftifflent 
eífe pofita^ad denotandum quod cuiufque relationisfu« 
damentum eftaccidens (quod exprimimr per ly «lia) 
tamenprimum fubieaum eft fubftantia (quod per'/ 
quecunque defignatur) .At vero Grecé non eft illud ver 
bum,talia:nec funtplura verba ^ Argyropili habet tra-
duaiQ.Nec ce"feg_quicquam ilíte latere myftgÉi-. ' 
»uni£££^rca& Boetius,«St Ammonius ^ u ^ 1 cl'ü f ' 

Diiiilío. 



SéTus diffi 

rúitevqüxemqüeAd'íCtíntür, adíjgnifícílndum qnod 
VIKÍ res finguíar ife nó dicit adíe relatiue (ficati vna res 
poteíl efle«.jualis & quanta ) fcd relatio íeínper eft Ínter 
dúo cxtrcma,pura fundamcruum & fcrnunum. Atramc 
«juajiuis tantorum hominum expoíirio contemnenda no 
frt, nihilominüs verbum hoc plurale non videtur defig-
narc dúo extrema eiuídem relationis : alias di ¿tu ni cífet 
potius. Ad aliaaid eadicuntur quorum eííe vnius eft ad 
akerum .Et ideo fortepluraltactipitur loco feeularis 
^tnfrequenseft mosAnftorelis,vtCufeníus.Adaliquid 
dicirunlkres^cmusefte, alteríusdiafurautadalicuui 
alio modo refertur t terminus éninireiationis; exprimí, 
tur, credo, per nomen ubl.quum potius qu^m.nomine 
plural! mdudatur.NiÍ! ad bonumlinfúminteliica» que 
cane.uealiorum funt, id eft, qusecunqueíic inuícem fe 
habentvt vnum eorum litad alterum . CVexanturhic 
cxpoíitoresquod Ídem definiatur per ídem , fedicetad 
aliqujd dicitur id ano» eflead aliquid diarur Sed ta-
«cnoinneimih-.apparcntin xqimioco laborare: nam 
ad aiicpnd, m defióaionenon accipítur loco vnius no * 
mims, heuti eft definitum, ñeque eftreiatiuum • fed eft 
ly alupui, tranfeeadens : ac fi dixitTet, emus ene dici 
turadaliquodens vtexprimatur terminus rclationis 
Potmíretcmmdicerecumsefteeft adaluid , nifi quo'd 
eft «WrelaEio cMm ad íeipfum conUderatum , vt 
duo'vtidentitas. ^Nominalesmorefuodefinuionem 
hanecontenduntetiam rcrmmis accomodare: dicentes 
Suodre atiorecipúurpnmemtentionaliter pro rebus 
^denmcmoiudre rp ro t e rmin i s : víifti tcrmini; 
pa.cr&í hus, fintreiationes. At vero abufuseft termi! 
nosappelWere ationes :nonenimeñehorum termino 
r m eft cHe ad abud: íed ul quod in re eft efle pa'rThoc 
e l ^ a d a h u d u e r m u n v e r c í d i c u n t u r n o m i n ^ S ^ 

, ídcft^omínafigmficantiarektiones E t u e o Z f i ' 

terea h;cadnotandum ad defimtionis & e^enmlor ^ ? 

^ ^ ^ f ^ ^ ^ o d ü r n ^ oblKjuorc. 

^ I c : c n t ^ 5 ^ ^ a b l I : s ^ f ^ ^ t , I e vero non 
bu$fubdit Ariftor f T u ablIc-Dc omni. 

D e A d aliquíd; Qiiseftio.-Í. i 

qacadeo uam propmm concludat. E t in&íáckntL 
ftann verbo dícuntur, quod Anftotelcs mu ; : ; ; 

11Cadlub<luPlu«>=^dtamenden„ido Pófi<sbLíJ¿ 

¿iras earum.no.n fií cftead alíud, qu^ propterea d ?un 
^ r r e h t i u a ^ u n d u m d i c i 5 v c h a b l 1 ^ p S ^ 

t u a b i U s ^ d U p o f i t i o ^ p e r f e a o r e S : ^ 
Poft exempium eorum ^ veré fim/ad i T o ^ d ^ 
plum&maius/ubiunPit.Surtetiam i ^ . ^ 5 rdll~ 
^ f í m t i o n e m d . u n t u r ^ a m : 1 

S Í r ^ T r ^ ^ ^ ^ : c ^ n i ^ a b t u j e etioíubiech adfuumfinem, vt virtu-ner^-.r / J 
fiadagendumfecundumrationem i'? 
- re fpeaum ad o b i e a u m : 4 X o t r d T c r t S b i t u 1 " 
du-xmpart1uminordincadlocumJv?r:curKo 

üWlanon ibusdenommantur . ^ iUbU¡inUs:'W* 

6t 

^ p l « m > a c ¿ 7 c ^ 7 : f ^ o t a n t u m v a k t f u b d u P l ¡ 
t F 1 ^ cumabíar r P duPlllm: co"ftruitur enim 
^cunthoc efle Z T ' "ÁTT*& mi"us-L«ini vero 
¿ f ^ h ^ a t f c ^ 1 1 ^ ; f ^^ -g^ t Anftotel. 

'Káum hoc q u T ¿ ^ 5 í1iablfus dlfPoriíio'&c. 
an^ndümeí f í0n7rc imala t lus^ponimuS) in te -
A ^ l . t a n g u a "1 QefimtÍonem non effe P ^ t a m 

^ i ^ ^ d e f i X t , T m , & C X P r 0 P r i a f u a ^ c n . 
W ^octu^d-c S 5J,0tCmP0reC!^nferabatun 
F5re ví1«e a d t . i í e PlatümS • Etídeo in toto ca-
Untiatel%e!KÍrr P11'"""1' toqu^non 

J ^ ^ W b H i o qgwa,n are aPProba" •í'ed potius 
5Uám íuconucpSej-/ ^ * eSrcgie ̂ otauit Ammonius ,tan 

q«í€ non íeepuntur ad hduc deli. 

,Vbi 
tira 
ab 

I n textu fecundo quiincipit 

t i . ^ a r u m p r ^ r o r n T T 1 6 5 ^ " 

%enor id ixen t r e Ia t iuon ih Ic f l ^^^^ ' 
i8m modo dífts diftolnr,-" GOntrar"'m : niíi ex 

d e f i n i t i o n ^ q u a ^ e ^ S ^ ^ S i o S ^ nit exempium nifi de relatiuo fecundum í P0 

c u n d ^ eííe fedfuntin predicamento qualitatfs Eft ra 

JPI hTfecund«tneíTcabfoluta: l icetdicarnr^ 

vuiofi vitium. C Subiungittamen Anftotel q u o d S 
ProPneta)Snonconuenitomnibusrelatiuisiml&nS 
Ijgií quod nullis veré relatiuis quS funt r e w L S 
dum efle aliquid eft cont ra r iu louplont ft ^ " : 

mile&difsimilereípeau diuerfomm mi fl 
qui i n c i p i t - V i d e n t u L t i a S b l r ^ ^ ^ 
v ^ e l i c e t q u o d r e l a t i u a v i c C S ^ ^ ^ 
m-nami f t . d u . propnefates vni ê  i " I c o l " 
quunu^quiaperminoremmixtumemcCari i f i f tcnfio:&per maiorem^cmifsio ' ? ^ ílí:in* 
do^uodfit.v.P.vtofto S renim rUrtmme CaIi 

r -i " 5 callc'urn vtfeptem t-rt-,P. 

conuemt ómnibus r e h r i . l / " T . ' ^ 1Gdh;CC n0n 
imnuui rciatiuis : nam duninm „ , r r magis&minus .4 1 lulPiUrn non íufcipit 

^nLumTqu ' r iiP eíH"arernanusad 
tu q u u t o l r 0d0na,nusad 'P '^ernar ium.^ín tex-
t i á S i S 1 ^ t ^ t ^ Í V n i u e ^ ^ b í e q S t u r t ¿ 
r u a ^ d S ^ j " . : " - 1 Pr0Pnetas - la t ino. 

liCCt' Kdaluft conuertuntur. Qu0a Éoe, 
^ 5 íúis 

i . Proprié-
tas. 

5 • Propríc* 
tas. 



Líber Prafdicamentorum-
§. Proprlc» tisis,veítitDícñt adconucrtcntiá. Vtferuus,herí eftfer 
tas. uus:&herus,feruieftherus. C V i c i a d conuertentiam, 
D i c i ad có" nc quis hic íallatur, non eft cjuod affirmatio vnius infe» 
lierWatiam, rat alterius affirmanoncm,& econuerfo: vt fi feruus eft, 

heruseft:hoc enim perrinet ad quartam proprietatem, 
N - . qax eft rclatiua íimul eífe natura.Nccjue eft cjuod termi 

ni relatiui fintconuertibiles.Relatiua crgo conuerti eft, 
quoá vtfunque de fe ipfum príedicetur cum alterius ge 
minarione in obliquo exprimente relationem, vt herus 
eft ferui herus:&feruus efthcri feruus. CQupcircapro 
prictashxc nihil aliud eft quam explicatio qusedamna 
turse relatiuorum Jtaqueficuthomo & rifibile,funt ter-
mini conucrtibilcs :' quia fi homo eft nfibile eft: ítafer-
uus,&heri feruus , herus & ferui herus,conuertuntur. 
Qu^arpoteftctiam appellari reciprocatio . Sigmficátm» 
Argyropylus traduxitherus quám Boctius : dominus: 
nam dóminos non folumdicitur reípectu ferui:ledre-
fpeftu domini quantumcunque rerum :vt eftillud Ver» 
gilij,Romanos rerum dominos.Eft etiamnomen hono-
i-is,quod Grxce dicirur Cyrios. Sed tamen., deíbotes 
quodhic eft Gríecé Latiné eft,herus, quiíblum dic-it re 
fpeftumadferuum. CSuntauteminhoctextu(quiló«. 
giufculus eft)particula: quinqué. In prima vt vríum eft 
conftituit proprietatem, In fecunda qua: inapit , Ve-
rumtamen,&c.incipit exponere diftam proprietatem. 
Ait enim , quod vt relatiua dicantur ad conuertentiam 
& reciprocationem , neceíTé eft apté fíen nominum 
accommodationcm.Sienim quis dicat, a la&auis , e ñ e 
rclatiua , falhturrquia non dicuntur ad conuertentiam: 
namhabere alam fuperius eft quam efíe aucm , Vnde 
iicet fequatur, fi auis eft, alas habet, non tamen vice 
T e r f a : nam fcarabsi Se vefpae habeut alas : qux tamen 
aniraalia , non eífe aues, monftrat Ariftoteles in libro 
deanimalibus . Correlaíiuum ergo a is eft ales ; nara 
fcarabari aut vcfpíe non dicuntur alites, Etforte mc-
lius vertiiTet Argyropylus, vtiBoetius, Ala alatí a l a : 
eft nanque Grsecé, pteroton, quod eft alati. Qup no
mine fignificantiuspromitur relatio a is : eft enim ala, 
alati ala: &: alatum ala alatum , Nec itaproprie dice-
re pofiumus, quod ales fit ala ales: cum ales (itnomen 
abfolutum ; alatum vero eft denominatiuum ab ala. 
CAtquiahuiufmodi fallacia in afsignaúdis correlati-
uis aliquando prouenit ex ignorantia denominatiui, vt 
in cxemplo modo polito: aliquando vero ex inopia no 
minumquxnon funt impofita. Et ideo fubiungií fe-
cundí exemplum in teríia partícula, qus; incipit, At-
que interdum: Ait enim quod aliquando ncceííé eft no-

_ meh faceré vnius correlatiuí fecundum alterius vocetn: 

om*to quam Grascivocant, onomatopoeiam , vtfiquisopi-
natur, clauus & nauigium , efte relatiua, decipietur: 
nam quanuis oranis clauus(qui eft temo) fitnauigij cía 
uus, non tamen omne nauigium habet clauum : funt 
enimparuar fcaphae quseclauonon gubernantur. Boe-
tuistranftulit,rcmus, fed tamen Graecc eft pedahon, 
quod Latiné eft clauus, feu temo, quo puppis guber-
natur. Faciendum eft ergo nomen denominatiuum a 
clauo, vt dicamus, clauus eft clauati clauus : & cla-
uatum, clauo clauatum . Eodcm modo, caput & a n i 
mal , non mutuo reciprocantur. Sunt enim animaba 
multa capite carentia , vt cancri, vermesj conchyha, 
& alia multa: ergo fi volumus ad conuertentiam diccre, 
faciamus a capite , capitatum : eft enim caput, capita-
íi caput:& capitatum , capite capitatum. E l i ta vniucr-
faliter concludit Ariftoteles, quod li fecundum vocem 
abftraíti faciamus nomen concrctum,in vniuerfum di-
centur ad c«nucri«ntiam. C Ex quo infert ad maiorcm 

^ • 

declarationcm in quarta partícula: qu» incipit, nanj 
íí ad quoduis, infert inquam,quodfi afsignatio vniusre 
latiui fiat ad qtloduis aliud nomen quod accidentaliteg 
comienit alteri corrclatiuo, tune non dicentur ad con. 
uertentiam. Etintelhgitaccidere alteri, noníolum i l . 
la quai funt veré accidentia,fed illa omnia quse non funt 
de intelleftu alterius correlatiuí. v. g-herus .ííeft,bipe8 
& eft homo : feruus tamen non dicitur ad conuertentiá 
nifi cum ly herus : non enim fequítur, quod fi fit feruus 
fitbiped is aut hominis feruus : nec econuerfo íequitur> 
quodix xft .homo eft ferui homo . C[ Quod confir. 
mat Ariftoteles , tali ratíone , Seclufis ómnibus.alij^ 
id eft , dato per impofsibile,herus nec cíícífufccptium 
diiciplina: ,ncc bipes / 'ñeque homo , dum modo ef. 
fet herus, dicerentur ad conuertentiam feruus & herus 
ÍÍIn quinta tándem & poftremaparticula qua incipit. 
Qupdfi non accomodate, &C. concludit cañonera h\i-
iusproprietatis : videlicet quodad alsignandum pro-
pnuro correlatiuum, afsignandum eft tale nomen, vt r 
fublatis csteris ómnibus illud conuertatur cum fuocor 
relátalo: illo tamen dempto,nulÍaíit conuertentiá,vtin 
cxcmplis faftum eftmanifeftum. €[Intextu. 5. quün. 
cipit.At vero ea qusfuntad aliquid, ponit Ariftoteles ^'^"P^' 
quartam & vítimamproprieratem huius prxdicamenti tZí' 
videlicet quod ea qa^ funt ad aliquid funt íimul natura; 
quia íimul fe & inferunt & perimunt. Quam ob remfo. 
lent relatiua comparar i duobus lignís fibi inuícera obni 
tcntibus,quorum altero fublato, alterumhaud quaquá 
ftabit.Ec habet hictextus partículas tres .In prima enim 
explicatproprietatem.Etinfecundafacit argumentum 
de fcientia& fcibiikqua; cum appareát efíe rclatiua, no 
tamen videntur fimul efíe natura.Et tertio facit argurac 
tum de fcnhbili & fenfu, C Ad euidentiam proprietatif 
huius confiderandumeft ( v t egregie adnotauit Paulus Sim ÎaJüi' 
Venetus)duo exigí vt alíqua: res fint íimul natura. Prí« ra. 
mum,quod mutuo feinferant mutüoquefe tollantper 
verbum fubftantiuum fecundum adiacens , Etprseterca 
quod neutrum fit caufa alterius . Qux condiíionesex-
preííe funt Añilóte.inpoftprcdicamentisjcap.de fur.ul, 
Vbi ait ea eífe funul natura,qiue cura eííendi confequen 
tía conuertunturjneutrum tamen eft alterius caufa: qua 
re fol & lu men eius non funt fimul natura: licet fequa-
tur,fol cfi:,ergo lumen cft,& econuerfo: quia fol eft cau
fa luininir,. Et cadem ratíone ñeque fubieftum &pro« y 
pna paísio lüht iimul natura y Itaque fimul natufáluñt 
q[u¿ íeic mutuo ¡ntefunt ^Ttollunt per confequentiamZ 
conditionalem : neutrum tamen infert aliud per notan 
caufalem: vt duplum & fubduplú funt fimul natura: qui 
fi duplum eft,fubduplura eft:&íi duplum non eihfubdi 
plum non eft : non tamen quia duplum eft lubduplun 
eft aut econuerfo . C Quod fi quis hiuc inferat, patef 
& films, non eífe relatiua ñeque caufa & caufaturmquia 
pa^er eft caufa fihj :& in vniuerfum caufa eft caufa caufa 
ti.Negatur fequelamá in relatilio eft cófiderare & fubie 
¿hi materiale,fundamétum,&reiationé ipfá. Res qux 
eft fubicftü vnius relationis eft caufa reí qu« eft fubie-
¿Walterius , & eft caufaperfundamentú proximútaus 
relationis : tamen relatio vna non eft alterius reiationiif 
caula.Exemph gratía. Pauluspater eft caufa dommicí 
fihj:& id quidem per generationem quis eftfundamen-
tum proximumpatcrnitatís: tamen paterniíasfeu e ¡e 
patrera non eft caufa huius quod eft eífe filium, poíiu^ 
quam econuerfo.ItaDeusfuit caufa omniscreatur^- ^ 

id quídem per ratíone quar fuit fundamentum P r 0 ^ ! | 
relationis-.fed tamen efíe aítu caufam (quod eft cre!ar^ 
noneft caufánecprius quam crean,fed Iwat*iiau*.#^a 

Scí< 
icib 
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ideoreLitiones creatoris & crcamr».fantfi4ftul natura. 
Eocieoi modo r«s q«ae eft binariusprior eft qvSi quater-
nariusWamen binarius nunquam erit ílibdupíus quoad-
ufque íit quaternanus . Et ideo no vii prius íubduplus c| 

;entia & fluarernanusritduplus.Qaofitvtcondíríohscfitpfo-
11 P"a relatiuorum quarto modo romnibus enim ¿¡c í olis re 

catarfimulnatura: imo a> f c i b i k íitprius quamfciw. 
Qupclprobattriplici rationc. Primo quia f c i b i k eft ob-
¿eciumlcientia^obiecium autera eilcauíáfdentia; (fu-
ruintur enim fc ient i íE árebüs)ergofabiIe cft prius q u á 
fcientia, Cínrerittamcnparenthefim quandamjVídcü-
cet qáinpaucis aut m milla reprorfus ícientia & fcibiif 
íuntfimul.Ad cuius notitiam notanda eíl: differcntia m -
rerfcisntiasfpeculátiuasinnobis & fcicntiasprafticas: 
Reculada g enim omnes fumuntur á rebus: fciencia: ve-
ropraAicx fuñí c a u f e r c r u m . I p nobis inqua,quia fc ien 
Cía diurna non eft fumpta á rebus,fcd fuit caula o m n i u r a 
reru0l:vtpnmaparte qU^f t io í i e ,14 .a r t i cu l . 8.notauit 
Saníl.Thomas A'rnmonius ergo dupliciter exponithac 
Íiceram,primo inpaucis, puta in rebus q u a í nullum h a -
bcnrcfTe, vt chimera, obieélura nonprsécedit fcientiá, 
fed mrclleclusper icicntiam confingit obieftum . Sed 
additur correrme , aut in n u l ü s , quia cum huiufmodi 
res non fmt vera ícibiksjnulla eft inftanria. Secundo ex 
ponit de ómnibus f cienuispracticis vtfunt morales & 
rísechanicffijquxfunt pauca: refpeclu fpeculatiuarum. 
Inquibusfcicncia vicletur precederé fcibili: q u i enim 
priinus excogitauit fcientiam nauis, prius habui t íhen-
Tiaín,qüarn eííetfcibile:&: ira in eo quiprimus excogita 
uit organa aut alias artes. Sed additur etiam correctuie, 
aut innullis3quiaadhuc m i í l i s q u o d a m m o d o obicftum 
anteceda fcientiamtquanuis en im non fu erit nauis ante 
prirnum inuentorenijtamen nullus inuemt ta lem fcien
tiam niíi quia forre vídit natare tabulara fuper a q u a m , 
awaliquid aliad,vnde excogitauitartem : &ideofem-
perquodammodo fcibik antecedit fcientiam.CForfan 
congruentior eft alia cxpofitio q u a m infinuat Paulus: 
rara Anftotel.non dicit,quod in paucis aut nullis fcien -
to pracechtfcibik.-fed quod in paucis aut nullis fcibik 
«ídennaftintfimulnatura.Inftanti» v ero a d d u é b e no 
Fr í rtr^i<luo^^c'Cntiaa^iquandoprsceditfcibik, 
«tdeo torían Anftotele?. intelligitdefcientijs fubftSda 

rCParatarURÍ(q^ paucs funt a p u d Ariftote.) qua: 
cumhntperpetu* & aclu intelkauales, n5 fumuntfcie 

Z í T H™*1 natura in illls ^ fcibik &fcientia 
^ t^inaturafuit fcent.a intelligenti^ motncis or-
adhur in !-lp •Didr tamen ^ ^ ¿ l i u e ^ n nullis , quia i 
furafmto " ^anU1S fciblle& rc¿entia recuníIum «P-
fti rrm '1erpcaw>tamen ratio obiefti inquantum obie-
^quarrrPKlCídirfatÍOnem fdent12- CSccundara-
quiaevníol!6 P r í f «r eíre pnusquam feientia eft, 
imeneco^t . ' r lllSfeqmtUr ne§atÍofdentÍK'n6 

Adrare Ifquse cft Cc K v VtYi:>tet:' mcluit'cie quadratura circu-
ÍAd cni,,, !f,CUms tamen hacienus non eft feientia. circuí ^nacaiusint 11 •^"•^>-i«-nu»»iuIitiiii.icntia. 
re circukm §?,tÍara notandum eft, quod quadra-
^orumperiSh" nUenÍre circuIllm & quadrarum 
«quales-nam ^ " r e f t ' l l n e í E terminantes aream,fmt 
culiPotesfor ldem fiIum quodhabetformam cir 
non erit tanta"131"6^liaararuni: "men areá quadrati 
C!rsirea fisurat]Uant!a area circuli:qiiia circulus eft capa 
r̂are ^ non eft ^ ^cns explicare. Qua-

"«wanj^vm, ' Um,eí>'(lll0li fignaco quouis circulo in 
Círcull:qiiod \ ^aclt;arum cuius área íit aqualis arce 

, ̂ nitotcl i .phyftc.textu. 1 1 .nrobauitefle 

p6fsibik,'quia'fi daturintracirculum quadratúm n i -
nus & extra circulara quadr'atura maujs,poísibik eft ¿i 
re arqUak:&'tamen ta l i s fckntia nondutn eft inueata. 
Non ergo f c q u i t u r , n o n eft f e i en t i a q u a d r a t u r s e c i r c o u y 
crgo c i r c u l u s n o n eft q u a d r a b i l i s . CTert iam rationcra 
l u l H i i t i l l i c A r i f t o t d . P r ^ t e r e a a n m u l i nabI?.to}& Gra:-
esquidemnon funtniíi h i e c f o l a verba q u s t r a r f t u l i C 
B o e t i U s fcihcctanimali fub la to n o n eft feientia cum ta
men ímt fcibilium plura,& eft tune íuera clarifsima.Af 
gyropyUis vero nefeio eur addidit: feientia q u i d e r a álu 
mahs non erií,exiftunt tamen compkra f c i b i h a amm.l-
iium.Dematur ergo animalis,& ániinalmm/qaa; litsra 
obfeurant.Etratioftatinhoc.Sinnimalnóeft^cienfk 
non eibqma cura feientia non fitniíí in homine (lonui-
tur enim de feientia humana ) f, non eft animal nullum 
eit lubiedum fcienti«:& per conlequens nec eft feicna-
& tamen fublato animali, adhue reftant multa corpura 
míenfibiliaqux funtfcibiliarergo fcibik cft prius fcieu' 
tia,& per eonfequens non funtfimul natura, fC I n tertia 
partícula textus qu^incipit.Síc & in fonfu,facit fimik ar 
gumentum quodíínfus &fenfibile non ftnt fimul natu-
ra,quia fenfibik eft prius fenfumam ex negatione fentí-
OUiSjfequitur negatio fenfüs & non ecSucrfo. Nomine 
leníus mrclligitíemperfenfation5.Erfaatcti5 duásra-
tiones.Pnma eft.Omnis fenfus & circa corpus eft faM 
ccttanqüacirca obie¿lú)& incorpore.f. cariquá infub-
ieao(piitá in animali)tunc fic.Si ferifibik no eft, ñeque 
corpus eft(qui3 cóuertuntur)& fi corpus no eft^animal 
no^ cft:& fi animal non eft(quod eft fubieñum fenfus) 
nec fenfas eft: ergo de primo a d vlrimura fi fenfibilé n5 
cít íenfus no eft.Ecóuerfo tñ n5 fequir/enfus no eft • er 
go fenfibile nó eft:qa fublato animali ( q, eft fubkaura 
lcníus)no tollit fenfibile, quia adhue reftát corpora in 
animata,putá calida & frigida,qus íüntfenftbilia. f i F a 
citfecuda rationé illic,prsrerea fenfus,qu« talis eft: Se 
fus nó incipit eífe mfi quado incipit efleanimal:fed pr i ' 
natura quáfitanimalíuntfenfibilia ekm¿ía exquibus 
copomtur;elementa vero,ví ignis & aqaa,funt fenfibi-
lia:ergo feníibik eft pnus fenfu.Attamen fuent ne intcn 
tío Anfto.ex propria feientia determinare quod feien
tia & fcibik,& fenfus& fpfibilcfint relatiua, & no fmc 
í imulnatura^usft ioneprima videbimus. 

In textu fexto qui incipir?Exi 
ftitautcmhocloco,&c.inchoaturtertiummcmbrumlní 
ius capitis:vbi mouet Arift. dubitationé departibusíub 
fíantis^n dicátur ad aliquid:cuius intentio cft manife-
fte aperire, quam fu infufficiens definido pofua Plato-
nis:poftquam enim oftendit ex illa definidonefequi ac-
cidentia abfoíuta dici,ad aliquid, vt habitus & difpofi-
tio,item poíkionem eífe ad aliqmd , & per eonfequens 
fexvltiraapnsdicamenta: conclüdit t a n d e r a quod f e c á 
dum cande definitioné ctul fubftantia, atque a d e o o r a -
niapr^dieamenta dieerétur,ad aliquid.Et funt hic qua 
tuor textus.In primo faeitargumentum contra definitio 
nem,&argumentum efthoc.Si definido p o f i r a eft bona 
fcquitur q u o d partes fecunda fubftanda: dkunrur j a d 
aliqmd:ct eaput,manus,&c.Aitcrgo primara fubftan-
tiammanifcftum eíTenondiciadaíiquid. Pctrusenim 
non eft alicuius Pctrus.ncc alicuius horao ( e f t ó fit pa
tas films autheri f e r u u s ) necpartes prima; fubftantia.-, 
puti hoc caput, l uec mamis dicuntur , ad a l . q u i d 
(quodftatirnexplicabimus . ) Item fecunda: fubftan
tia: qua: fun t in recia l i n e a n o n dicuntur, ad a l i q u i d , 
homo e n i m n o n eft h o r a i n i s h o m o , aut equi h o m o . Et 
f|uanuis e q u u s lií h o m i n i s equus, non tu gemtumi i i k 
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cxplicat rektionem/ed poífefsioñem equi. Partes v e t ó 
íccundaí fubftantie,dicunti.ir ad aliquid, vt capur eft ali 
cuius caput. f£ SedefHiicftatim dubiura quomodo ca* ' 
put in genere dicatur,adaliquid,& tamen inindmiduo, 
hoc caput,non dicatur ad altquid,nam per regulam an-
tepr^dicamsntaléjquicquid couenit generi aut fpcciei 
Conucnit indmiduo.UBoetius exponit caput dici relati 
ue(vt diftiim eft intertiaproprietate)refpeftu capitán: 
& fecundum hoc ckrum eft, caput eft capitati caput: 
ta me hoc caput non refertur vt fu huius capitatihoC ca-
putmamhoc caput non eft propnumabftraftum huius 
cap itati,curo potuithoc eííe capitatü alio cap i te, & hoc 
eíTe caput alterlus capitatirfed tamen caput in commu-
ni nonpotcft eífe niíi cap i te capitaturn.Si vero meas fue 
rit Ariftotel.arguere3quodpartesfubftantiíe referuntur 
ad íubftantianijnon folum vt abftraclum addenomina-
tiuum:fedtanquampars adtotum(eft enim cap ut país , 
& per confequensalicuiuspars) tune proportionabiliter 
dicendum eft(vt Ammonius inquit & AlbeVtus ) q, hxc 
pars quatcnushsrcpars n5 refertur adhoc totum aba re 
latione quapars in communi refertllfad totü in commu 
n i : quia fingulantas illa non dicit relationem vt hocfit 
huius hoceumhoe caput non includat in fuá rationej q> 
Cthuius animálisjíicut caput quod íit animalis Licet in 
quantum eft hoc ens ,indiuidüamrper hoc quod eft in 
Koc fuppoíito.ltln textuíeptimo qui incipit. Si igitur 
eaj&c, Ariftotel.ex ílipenui diftis & potusimum ex hac 
dubitationeconcluditdefinitionempofitam nó eííeíuf-
ncientem, &per confequens veram dcniiitionemefle 

f C Sfiii&m "3nc • Ea funt ad aliquid quorum efte ídem eft ei^qúqd 
_ eft aliquidaliquo modo fehabere.Neminemconfündat 

Fropna de- datiuns^ei/enfus enim eft- Quorum dle eftldem ilíi éí-
Éniti©. í e^ ' e í^e f t l a le eííeqüaleeft: ad aliquid aliquo modo fe 

habere.Vel (íicut vertií Boetius : ) A d aliquuiíuut qui-
bus hoc ipfum efie^eft ad almd quodammodo ic habe-
re . Et ful iungit Ariflotcics, quod ex dehnitionepnori 
fequuntur inconuementia hacrenus deducía, quíeta
men omnia per hanc fecundara faciledriuuntur:nam i l 
la quar daturperly dicuntur , competit rclatuiisíccun-
dum dicirhíecautem quae daturperly sííe/olum conuc 
nitrelatiuis fecundum eñe , vtpartim fupra expofitum 

«• • i c eft)&knus iam modo cxponetur.flln textu octano in-
Siquis deh- fert Ariftoteles, hoc corollarium ex h í a g ^ r a m , 
mte^OHiC. tloñe.videlicct quód fi quis dehnite nouent vnum rela-

tiuorumjdeüniteetiamnouit&relicjuum. Quaepoteft 
ír . coníhtui quintapropnetasrélatiuorum fecundum eífe. 

Ratio corollanj eft manifeítatnam ii tota quidditas reía 
tiui eft efleadaliudjdenmtio quidditatma eflcnonpo-
teft^nifi explicetterminum illmshabitudinis : nam cuín 
habitado fitmter dúo extrema, quidditatiue cognofet 
nonpoteftjniíicxtrerais cogríitisrvtfi tota quidditas du 
pli eft bis contincre íubduplum,qui nouií hanc quiddi-
tatemjcognouit&qmdditatem íubdupli: qus eft bis 
contmen á duplo. texta demum nono & poftrcmo 
qui intipitjFit autem^c.per datam dcfinitionemA cu 
rolkriumrefpondctad diibitanoncm de partibusfub-
fe'ft^ii* Stias in<k confet non eñe , ad aliquid, quia 
ífat deüniruic cogeoícere quid eft caputnon cogiuta 
naturaammáIli..PooÍt excnjplum ín líñgularijVtlTqms 
vTdcáímflpum alicuius ,Iiomine'non vifo (qui ícilicct 
fit velatafacie aut oftendat manum per fencftram)cug-
nofeeturtune manus;noncognito cuius fit. Sed taínen 
adhucin generepoteft quis haberc dcñmtionem capi-
tisai-tmanusnon cognofceudo quidditatiue animaL 
Eft enim caput pars anirnalis talis-figurar, qua definitio. 
ne n«n explicatur quidditas animahs.Et eadem ratiou* 

omnia relat 
latiuoíUiíi 

ttiua fecundum dici excluduntur a ¡fationefe 
vt fubfequenti quíeftione palarn fleí. 

Quseft 1 0 prima. 
V t r u n l textos A d aliquid ve, 
rus íit. 

Parte negatiua argui 
tur primo contra définitionem Vv,^, 
deímitio competa ómnibus rclaiiuisre. 
cundum, dici :fed relatiua qu^tantuai 

funt relatiua fecundum dici , nullo modo pertinentad-
hocprsdicamentum: ergo illa definitio mmladrcmha 
iusprgdictameRtifaciebat.Probatür mmyr. Si relatiua, 
fecundum dicipertinent adhoc prffdicamentum , tune 
(vt do fíe inferí Ammoniu-s)omnia accidétia quomoío 
cunque abfoluta eífent ni hocprsedicamento-.quiaacci. 
dens in genere dicit reípefíurn.ad fübi.efíum: imo ouau 
titas inquantü quantitas ditit ríii.ciu^^íubftAtix-'&ya 

eo fi lataccid ibiis(qi!ieftquidárefpefíus)p ¿ti-
neret adhoc praEdicameturvñfequcreturprsdicamen-
torum cófufio.tlSecundopnncipaliterargmtur.Adali 
quid,folum dicit comparatione & relationem vniusad 
aliad fed referri eft actus intellefíus : quéadmodüenim 
ratio generis,aut ratio fpecici folum habet cileper ope-
ratione intellefíus abrtrahetis, ita.relaúo dicitafíurain 
teilefíus cóparátis vnum ad ahud:ergo,ad ahqui^non 
dicit ens reale/ed folu ens ratiünis:& per coníequésnó 
a dnumeratur decé praidicamenns :qus: fecundum Anf. 
5 .Meta.tex. i ̂ Junt cntiarealia.CTertioprincipaliter 
arguit.Si relatio efíet ens reale,aut realis habitudo(noa 
«aira cliíputamus modo an relario diftinguatur afund.a* 
meto7réqueretur,q>relaTíoveré,pducercturhcut aliase 
cidetia:náaccidens reale nó eft nifi pducat/cd Anft, s. 
Phyfic.tex. i o.aitad relationem nonelíeperfemotuni: 
ergo hoc príedicamentura non pertmet a J entia realü. 
CQuartoaduerfuspnmáproprietatem arguitur: autil 
lamproprietatcm intelligit Anft.fecundum propráopi 
nioné de relatiuis fecundum eíTr :& hoc nó, quia cap. di 
fubftátia dixerat rclatiuo nihil eñe cótranunraut nuclli 
git cá fecundum définitionem antiquorum folum de re 
latiuis fecundum dici,& contra hoc arguiúar. Relatiua 
fecundum eñe veré íunt contraria refpefíu eitifdé, qui* 
nihilpoteft eñe íimilc & difsimile reípcfíú eiufdein, aut 
equale & ingquale.autpater&hliuss&c.Qrántoaduer 

^us fecundara proprictatera arguitur. Si ali(]ua relatiua 
fufeiperent magis & minusjraaxime efíentilla dúo quo
rum extant Anftotel.excmpla, putaíimile& difsimile» 
«quale vel inxquale (nam duplo & alijs ipfenegat fom 
peterchanc proprictatera ) fed illa nó íulcipiuat nwg1* 
6 minusrergonulla.Minor colligiturab ipfo autorc?. 
met .tex. zo. vbi ait q, fimilitudo & squalitas cófiftitiíi 
vnitateíait inquá q) vnitas in fubftanna faéitidé : vnitas 
in qualitate facit fímile,(& vnitas inquantitátefacit?f® 
leded vnitas nó fufcipit magis & minusrergo necfin"* 
nec aquale^kut ñeque idefti. llSoítoprincipahtera^ 
guitur cótra tertiáprop r i m a r a . ^ j á ^ u á ^ r d a ^ J 
cuntur adcouertentiaterao hüec nó eft proprietasre^ 
uoru^i:laltequarto modo vtinfinuauimus,Mmw«_ ^ 
ditijr.CHi,odcunq; denominatiuum cuiufcan^(i«,»^J 
dicametijdicit ad cóuer teüá eran fuo abftracto,t 
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rltcmargua"Autm7propnetas c O n f e E ac ^ t f 
.-eueralispropnetas omniumrclanuorum fecundum ef & f e n , ^ n" r .unthscnomina, fecundu d i . i , 
fe & iccundutn dic.: aut úcjuam propna relarioorum fe A ^ O ^ / - 'S"*^TPtafunrex differéria definitloFá 
mnHLimeííernonproprium.qmaílatimArifl-rrikil. iv ̂  " I ^ f uPrima t i a b a W r p e r l y dicürur:& f e c u d a p e r 

^2 

{eaiecunuuiíi aui la^uítmpropna reiaruiormn fe 
cundum eífernon propr!ura,quia ftarim AriftJcibiíe) & 
r.-.rt̂ .cux funtrclatiua fecundú dici exduditwr abhac feietiá,quai luntrciauua icgunau uici exclutiitwr ab hac 

jpnetate.-fedgucdnonconueniatíblis relíitíuis fecíí 
du eíTejarguitar in ipfo eodetn excmplo Anfto . Scibile 

•¡Anria ( l in t r í m n i nauxrn'.erctn m o l » ; J •. < 

pro 

& icientia íunt íimulnatura.-ergo maleid negauit Arift 
Probaturantecedss.Si llibiie in actu ell/dentia in aftu 
eft;& econuerforetíl fcibilé in potentia eft/cienüa in po 
tentiacñ&ecóuerfo.Er in exemplo Arift. idpater: non 
liquadratura circuís eftfcibilis inpotentia^ertepofsi-
biliseftícientia deillo. Inftantiíe vero Ariftotel, folum 
probant quod non fequitur, íifcibile in potentia efir, 
faentia in adu cftroua' mhil videníur probare^qaia fci-
bile in potentia & fcientia mactu non dicuntur relatiue 
ÍLq&^o^?o^mooontra quintamnroprietatem Tr 

J - t p l ' guitur. Si cognofcens dchnite vnlim relatiuorum^cS-
nite cognofcerct&reliquum, íequerctur quod in defi-
nitioiie vnius relatiui deberetponí & rclicjuum : fed hoc 
cílfalfum : ergo & antecedáis, Probatur minor. Defi
nido debet eíTe clarior deñnito, vthabetur. i .Topic 
capit.4.&libr.é.capit. 5.fed fi vnum rdatiuum definia* 
tur per aliud & econuerfo, nonpoteft definitio eñe cía 
nor definito: quiaeílctcirculañorergo vnum non á ¿ 

i betdennmperaiterum. 

' J " ^ ' Adquaeltioné ( v t authoritas 
eft AriftctelOreípondetur affirmatiue. Vnde circa pri-
xmmargumenta aderndentiam totiushmuscapmsno-
tandum eft,duplieiri eiTerelatinaCqu^ fi prima diuifio at 
queadeo bafis &hums pr^dicameti& vltimorumfex^ 
alia qiiidem funt relat.ua íecundum eíle^lia vero recun 
^dia.-vtniemmitS.Tbo.priraaparte.q.! 3 arti 7 

Reto fe» aap„m«.& depotcntia.q.7.ar. 1 o.ad vndedmü.Rela : 
cundü.r.eííe eílc funt Üia ^ f u n t impofita ad fienificí 

I S ^ íiaSabíoluras:c3uas ^feqnuntur cju^ 

g ^ ^ - ^ e & ^ u i a ^ c n o m i n a n o n í b n t t m p o 

c^ftcanaumhabtüclmeni Ínter dúo alba. At veVofcié 

Wantiabitrri; : ' " T * > imPoílUimeft ^d íígmficaudÚ 

niobiie:tame*;;or":iaíl.,(?otu'm <p™ ^ m t m á o u 

' ^«ndurn d ci r / iCiCnna & mo^nsfunt rclatma 

P ^ ^ a c a l L Z í s? i r i t a tdefür^ 
'^•Etqn^nn ^"P^^em qua; certam habet 

ominus 
titer in 
in e x-
quiddi 

^ « W V ^ ; i d - ^elatiuumvcro fecumíüeírc 
^ s r S ^ I P ^ 1 ^ crtá ¿írcad aliud-

i n t e l l c ¿ i u s R u t v ^ n Ü ü T n o I e f t « i r a 

^íunt.Etcí}atrentenotandu,cj,rebriuaeod1cuturíícd Non 

q eabaeod^untftcun.iudici, quta verén6 íuntrela-
nua fed funt res qu^d .c^mrxeípeans.i. qu^ vnü fi^ní 
ficat & ahud refp1aSt:& rdeo funt rclatma fecüdu qaid 

apenada eclKlud1cljíltdlmi„u¿s:fia1tAetíuopS 
nos f í 1 5 ^ ^ dent" •HaÍUS ^coní iderat^ne (íí 
nosnonfaa ,mur)decept ia intquihis téponbUsdepri -

tex tum.üoaores emm huius temporis vtraquexelatiua 
^quab t e r r epond tmhocp r .d i camen toad i l i q^ 
cepü cortjceliter^quia Anñotel. vtranque c o n n u t . 
rat.Etitafecundum iftos^abuus difpofino/dentia í 
^ P o n r u r i n ^ d i c a m e n t o 5 „ a l i t ¿ S ^ ^ 
t L A t Pa» lus VenetuSjhanc mod.ficans opinionér^ d S t 
quod nulla res ?que principaker ponkur in d iuerS 

qpahter m predicamento fteundum p n L r i u fi . n L a 
tmnr&íecundanoponunturmifto.Exempíi S 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t i a ^ n u s & v i t S S S a t o 
poncuitur m predicamento qualt.uis: í e d ^ n i n u S ^ 
pahter m afto3ftans & fedens principaliter ponu/tu Tn 
predzcamcntofitus, &hic mnvas ÍcinciPalft r eff^m 

fu §&feCatT reduf?liC ̂ i h p , « d i c S 
em A n ^ í í ^ ^ ' « ^ « ^ f i men-

tem Anft.amgimus, repetimus Híe conclufionem quam 
mea/uper1or1d1ximuscffe funclamentum bu u s S r 
NuUaresautnomenvni«oce &formaiIterPon! ú ^ C W 1 r 
diuerí1spredicamentis.Forínal1ter i n q u a m Z a rda ' 

quantumefthomoéírernpreda-ametofubfta; ^ n 
quantumeftpate^ef leanpred.camentoadd^ 
^ T h t 5 i n t emg0^«od ídem nomen fecunduX n-
den dgnmcanone.aut eadem res fecundum ea dc-n l 

musíeamda cocludonemr^inhocpredicaméto tantü 

batur pnmo ex ,pfo nomme:n5relatiuu iecüdü cffehoc 
figmficat^nt yere relatiuü & veré ad aliquid : rebqua 
verofuntnordadua/edrefpeaiua.CErc^firmaS 
nomen ponimr mpredkamé to fecudu eius formallf ! 

to. mal,hab.tudniem & rdationé:fed qualitatem i r o n « 
aut rem alia.m abfoluta^ qnam c.nfcq'uuur r.lat o r • 
g o d l a n o n p ^ u n t u r i n n o c p r ^ d i c a n ^ t o . G E r ^ : 
^ » « e ^ a r g u i t u r , S j e a d e m r e s p ¿ S S 
uerf1spredicam€ntisJtotamachina0rL!came ^ 
r«cret,qua Anfto.mtcnd.t decem " ' 

mixta^dftituereCvtpatet.t .Poíle.text ¡Ti > & e S ' 
cideré m opmionem-Zenonk & al.orum an^uor Ü-QOÍ 
ea de cania non putabant^d abquidí e n V í i S S ^ 
dicieíTever'í'relot-,,.^ J r ,allU<,l iccnnaum 

cenefi hab.tus,& d i i p o f i t i o ^ v í ^ , ^ ^ ^ 
mhoepredscamento; «adem racione n u d l e a u ^ ' " ! 

luntas 
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Líber Pr^edlcamentorum. 
kíntas^omnCípotentiíCjScomncsformx, quinetiam 
& quantltas&fubftantia,omniapertinent adhocprardi 
camentum,non folum materialiter, quodeadem res di-
wcrfis rationibus eftet in diuerfispr«dicamentis:fed for 
nialiter fecundum eandé rationem: nam ratio fubftátiae 
txprimiturperhoe quod eft fubftare accidentibus:& ra 
tío quantitatisper ordinem ad fubítantiam: & ratio po-
íentia:per ordinem ad obie¿lum:quod íi fufficeretad ra 
tionem relatiuorum,omnia accidentia fecúduproprias 
rationespcrtinercntadhocpra;dicamentúm. ¿ T e r c i o 
idprobatur.Quicquid íit de fcientia,tame habitus & di 
ípoíitio,&viríus & vitiu manifeftifsimum eft, quodnul 
lo modo funt in hoc pr^dicaméto:quia nec propne funt 
relatiua fecundum dicimam fcientia(vt Anf.ipfe. 5 ,mc 
ta.tex.io.doccr) no refertur ad intelledium quieft eius 
fubieclum:fed adfeibile quod eft terminus.Vbi infinuat 
quod res non dicitur relatiuc ̂ roprie; nec fecundum di 
ci^per refpedum ad fubieftum:fed per refpc¿lum ad ali 
quid quod fe habet tanquam terminus.Habitus vero no 
dicit ordinemnif¡ adfubic£lum.f£ Qoarto&poftremo 
arguitur. Si relatiua fecundum diciponerétur inhoepre 
dicamentOjtunc nibilfuiííet opusjaddere íex vltiraapr^ 
dicamenía:quippeque omnia fant relatiua fecundum di 
ci.Vnde so Árift.docuit illa ciTe diftinílarquia intellcxit 
ve renó eñe reíatiuajliccí exprimát per relances. Ato; 
hoc eft memoria: cómendandum pro illoru imclligétia, 

A d primum igitur principale 
«rgumentum conceditur,cx deñnitione antiquorum có 
fequi omuia relatiua fecundum dici eííc in hoeprasdica 
mentOjfedhacfolum de caufahic eftpropoíita, vtpcr 
hoc inconuenicns,quod indefequebaíur,eiusinfiiffici¿ 
tiaproderetur. CL Hinc fumitur prima ratio qua Plato 
appcllauithocprsdicamentum,ad aliquid,nam relatio 
videtur cópetere ómnibus rclatiuis fecúdü dicirquia ex 
prmiütur pcrrelpeftura adaliud-.fedad aliqiiid)exprl-
«nit quidditatem relatiuorum elle ad aliud . Et eft no me 
cocretum.Qupcircahsecdeíinitioquáimpugnat Arift. 
forfan non eft PlatoniSjVtdicit Boetius, fed Zenonis & 
antiquorum:nam(vt Ammonius ex Gorgia Platonis ad 
notauit)idem fenfit Plato inhac parte^quod Arift, H E x 

f. Corola- diftiifequiturprimo cocordia imer duus extremas opi 
riume níonesquKdeadaliquidjcircunferuntur.Primaeft qua 

, , Gregoriúsihprimo.diftin.;i STmultisconténditproba--
re,videlicet,quod nulla res íit in mudo relatiua, fed óm 
nis'abfoluta rpropterea quiaomnis resaut fubíiftitper 
fe atuinalio:&íubftantiajquomodocunqucft, dicitre 
indcpendentem ( & per confequens abfolut'am ) áquo -
cunqucalióprartcr euis fubicclum . Alia per extremum 

sz/'&ez/T- ¿fc o'ppoluatuit opinio Gilberti:quam citat Sanft. Thom'. 
1 .parte.q. 1 S.artic.z.vidclicet,quod relatio nullumha 

£*¿f*~>- ~ bebat cífe fixum:fcd totum cííe cius crat ad aliud: & per 
confequens potius erat res affixa,fcu afsiftens, quam in 
cxiftcns.Atvero S. Thom. diftinguit illic,. quodrelatig 
& eft accidens & eft relatio.Et ideo íecundüm eífe comu 
ne accidenta eft mfubic'r i , fed fecundum eífe partícula 
te rehtionis quidditas eius eft ad aíiquid, C Bx quo fe» 

Sécandum qúitur fecundorquod reTationis non eft darefolum fub-
COrolxrium iefhim^cutaliorumaccidentium^edetiamfundamcn 

tum.Subie<^um relationis eft id quod denominatur ji re 
q ' J & s lago^:fun^mentum yero eft id ratione cuius, talisre-
/ ¿ ^ f ' ~-~ef*£*r* ^ t ^ CQ"»6"'1 fubie¿!o? quod£roptcrea vo'catur etia m 

rkioíundandirclationem,vtíubicclum fimThtudinis eft 
fuUftantíaqüse dicitur íimilu:íunc[amentum v«ro,eft al 
bedó áüt figura racione cüiut eft íTmíííí. Sunt qui fubie-

\ ífum appdrantiündámcntHm rcmotuoiírationcm vero 

fundan di vocant fundamentum proximum: fignifican 
tius vero dicitur illudfubie¿lum(quippecuiaccidit:re* 
latio)&bocJfuudamentum in quofundatur . 

i n fecundo argumento peti 
, tur fecunda diuifio relationis. Vbi notandum eft, quoj 
vt ait Commentator. 11 .fute meta . fuper duodécima^ 
Ariftotelis,comento. 19 .cum relatio íit mínima entita. 
tisjopinatifunt antiqui relationem folum dicereacturn 
intclleílus.Et revera nomen relatio(cú ñt verbale)n?nj 
ficataftionc coparatiuam,qua: nonpo'teft eífe mííactio 
intelleítus.Ethanc conijeio fecándam fu i fie cauíam Pía 
tdni,vt imponeretnouum nomé,ad aliquidjquod figni. 
ficat habitudines ipfas reales fine ordine ad intellcckim 
Et hoc eft quod dicunt veteres.f.q? relatio fignificat relá 
tionem vt cóceptá: fed ad aliquid fignificat eam vt exer 
citamtquia relatio fignificataclumintelleétus-.fedadulí 
quid fignificat naturam rci.ft Quod auté lint aliqu^ re 
latióes reales ex natura reí probar S.Tho. 1 p.q. 15 .ar, 
y.&de potentía.q.7.art.9. Et Scotus fecundofent.di*. 
1 .q. 5 .quia ex natura reí funt aliquse relationcs qua di» 
cuntreales perfeítiones rerú,vt ordo rerum in quo con 
fiftitperfeftio vniuerfi fecundum Aríftotel. 11, metap, 
tcx. ^ 1 .ordo exercitus,vnio partium in totOj eííc patré, 
eífe caufam.&c.Omnesinquamift* funt rdationes,^ 
ex natura reí dicunt pcrfediones:&pcr coufequcsíimt 
relationes reales.Gum dicOjrcales,non affirmo quod di 
ftinguantur realiter :fed q> funt raciones reales rerumríi. 

uediftinguanturáfubftantiafmenó.CSccundaergodi Mii\c\ 
uifio relationis eíbin relationé realem & relationem ra- listos 
tionis. Relatio realis eft habitudo ínter dúo entiareali. 
ter diftinílajquíebabeteíre feclufa operatione inteíie- ¿tni*. 
ftus,vtpateti!i exéplis poíitis.Vnde iría dícit Scotus in 
primo diítinct. 3 1 .exigí ad relationem realem, folicet, • 
quod fit ínter res reales"7& realiter díftmctas > & feclafa 
operatione mteliedtus. At vero in'Koc quod eft realitsr 
dubngui^cludí túr quod ambo extrema fint reaíia. Re 
latió vero rátionísfperoppofitumjeit rekíio,qua¡Ti in» 
tcllectus tacit ínter dúo :qag aut nó luñtTntia realia,^. 
inon realiter düt inguuntur .CQup^fvt tribus modiscó « . . 
t íngatr^an^TátíonT^vtloco citatoretertSanft.Tho-
mas.Primo modo quando extrema non funt vereenda: ' 
quodpoteft contingereadhuc dupliciter : quiaautnul-
lum habc«tm re fundamentum, vt entia pretérita, aut 
futura,aut ficlia: quare ego fum pofterior Adam & prior 
Antichrifto folum relationé rationis. Et chimeram eííc, 

. opponitur huic quod eft, chimeram non eñe,foluai per 
relationem rationis , quia Adam nec Antichriftus, 
nec ch imaera funt: fed íntelleftus concipit illafub ra
tione entis. Aut funt entia qua: habent fundamentiíin 
in re: ficut relatio generis adfpeciem, & fpscíei ad ge-
nusy&hoc modo rationis: quia genus & fpecies licet ha 
beantfundamentum in re, tamen res non eft aí'tu fpe
cies nifiper operationcm intcllcftus . Sedtertiomodo 
relatio eft rationis: quse licet fit ínter res qux funt verse 
res,tamcn non funt duíc,nec diftinct£c,nifi per operada 
nem intelle&us,vt ídentitas qu« eft mihí ad me,jpfuni: 
in qua relationé intelleftus me confiderat tanquam dúo 
cum nonfim nifi vnum.Ethoc eft valde notandum apud 
Sanct.Thom.quod videlicet non fequitur,diftiuftio elt 
relatio rationis: ergo extrema funt entia rationis ? ¡a 
quo frequenter laboránt impugnationes Scoti « *' 
liorum aduevfus eum.Eftenim ferentia Sanft. Thonis? 
quod atírtButadiuiná,puta iufti«a& mifcrícordiad¡-
íllñguuntur ratione ^ infert ftatim Scotus , erg?J-«* 
ftmáTmiícricordia i» Dcofanteníia n i w * • 



íafflen cofequentia nülkm habet apparentiamínó enim 
iatélipt S .T i io .^ jntelleftus ficut facit genus eííe a ¿íu 
¿enusjitafacit iuftitiam eíTe iuftiti5,aiií rajíeiricprdiaw 
eííe iiiifericorcli5(funt.n4ha:c realiter ¡ti Deo)fed inrelli 
git,quod iuftitia & mifericordia de fe non íunt dúo: ma 

quam ego & ego:fed foia operatione intclleíius có-
•anris Deum ad diuerfos eíFeéíus eñ in caufa quod ef 

D e A d aliquid. Qu^ft io. L 

p¿ir2ritis , ,— v*,̂ , 1 cauta tjuoci e i 
• a cognofcatur fub ratione duoram, pura iu^. íentiadiuina ^w^.-^.,...^. ' - ^ vv*wvMcuuurum>putaiij* 
ufericordis.Ef tiocefl-quod Sanfi-.Tho. i fen fhtías íT)"- -r— ..-v VJUVJ».! oaiin. x no. I leú 

ten.d.z.q.i.art.j .&.^&^.&.i.p.q.is.ar.^mtendit •ns atcributura De i non lolú differre . dicens aunbututa ü e ! non íolu difFerre radone ratioci -
^ri0 r J 0 nanteifed etiara rationeWatiodnata. Ratio eniin rarioci 
cinans,«c. nans eft Inteilecrus velconceptus . Katio vcro raciocina - ' ri?í^"w>Klu» • iV'ino vero ratiocina 

taeftconceptus ob!e¿huii.deu quidduas in re exprefla 
perdefinirionem:vukergo dicere, quod attnbutaDei 
non Tuntrolum confina ab intellecl-u/ed funt m re f o r -
Rialiter-niíi quod ex parte rei non funt du» res : fed di-
ftmñio eorura eft fundamentaliter m Deo,& formaliter 
initirelIe¿íu.Etidemdocetinprimo.di,3 3,q.i .3r i & 
priraa parte.q. z 8 .ar. 2 .de rclationibus dajinís refpeáu 
eíTentis . Eodem cmm modo quanuis eíTentia & relatio 
ex natura rei {intmDeo,& per cófequens relatio diuina 
ütrcalisiíkutpaterrealiter eilpater: nihilominuseíTen 
tia & re ían o ex natura rej non funt d ú o .' fed mtelleítus 
cóparanspaternitatem filiahoni cum quahabet cppo'i 
tíonem, q-non habet eííentua^deo cognofeit eíTenríam 
& rmtione llíb ratione duomnj: & hoc eft eíTentiam & 
relauone u. Deo dftmgui ratióe.©Hmc fequit,^ fícut 
niailobftateilerelationerealem , qu* folum fitrelatio 
fmmdurnd.ci^&tamenrahonisvtpatetinexeinpl.spo 
fiüs^rbaícmtS.Thom^Depotenda.q.^arr.ro.ad 
ii.C:Adfeamdumergoprincipaleargumen.concedi. 
tur)quod comparat.o d.ck aftum intelIe¿l«s,nihilomi, 
nus^abqud, dxcuhabitudinemrerum que eft in ül s 
^lufoope.at.one intellefius, E t d k d.cuntur relatxo! 
«esreales : qus foUponunmrin hoc predicamento-

vt f^pe d^tum eft, folum ens realed.ftmguTurTa 
decem prxdicamenta. "guuur m 

babetvnam qualitatem: &illudcftoLdiusquodbabet 
exceílum quodammodo quantitans H, quaí.raie .Etad 
hocpropornum dicitilltc Anft. g, vniías fuf ftant¿ fá* 
dt .demrvmtas vero quantitatisdacitequalcrfed vniras 
quahrat isfocufmde.^IÉxhactcrnad^í ionercIano-- p f • 
n i s í a b k q u u u r q u a r t a . E f t i K i n q u e r d a a o d u p j c x foli R e I f ^ mu 
ce tmutua & ñor m n r n ^ ( \ , ^ L i r ^ n!a&'nómu *Tínm „ n0R mutua. Quam dtoifionem expIicatS. 
T h o m . p n r n a p a r r c . q u ^ M . a r t K u l . ^ Relaciorcalis * 
^utua eft dla^ua- eft r c a l i s e x v t r o q u e C x r r C m 0 

que ex vtraque partehabetfundanltum ^ t t 

éabrr011 rUtl,a ^ ^ aIter0 extremo d i 
reakm 9 u i a f i c u t v n u m u n i l e r c a h a - r r e f e r t u r adpr.-
rnum e o d e m modo duplum radone q u a n m a t i s refer, 
ads a ^ 7 U^, ' & fubdllPlum « ^ r a n o n e q u a n t i J tatiS ad duplum,quanuisfít difqmparantia. Et ideo \ L 

íuntreíanonesmutue^cdtaménfknuuCvtcf t Xp ^ 
fa fentenm Ariftotel. loe o modo citato ) realue' 

:am. Q«od eft daere/c.entia quua eft reabs e í F e d u S i e^f haber ^ ^ u fu 

f ^ e o reaker refertur ad ipfum.Sc.bde vero non e f e 
^ ^ « f - f ó e n r ^ & . d e ^ o n d k u u r m e X a & S ti^per ahquam realem rationem que fitin dlo-f S 

hoc quodldentia refertur ad ^ ¿ . d eft , r e a í S S 
quatur ,pfi:& ideo eft rdano mutua: quia n f o c S ^ 
- a t 1 o r e d 1 s & „ l f ó b i l e r d a t I o r a t ¡ o L : q a o S ^ 
folunonefepnm: argumenn eutdentius fict. Eodem ma 
do concedu dbc Sand. Thomas, quod rdano De " d 
creaturam ( quahs eft relatio dotnini) eft rdatio rado-
msdicet fermms in no^s fit rdado reahs, quia cum De 
uS non ord:netur realfter ad nos/ed nos ad mfum S ' u s 

um.Hoc tamen non eft Prefentis fpe^kdonTs"¿"¿í^ 
n eííe quintara diuifionem rdatio- K-^- t i 

Trir 
«"s relatio 
msrdis, 

rurfusfeqmturaham el 
nis m rdationem equiparantie,& defquiparande. Re Suiparan.& 
atzo enxm equ^arantte eft rdatio eiufdem denomina ^ « a . 

.rca.tertiumprincipale,no. 
luexGuinfnmf.f ^ i-A»* «em denommationis in vtroque extremo, vt pater fí 

l iu^dominusferuus^upíumfubdupIum.Qnaíeftatvt 
relanomutuaüt dzfqmparanft* . C l g ú u ^ v t a d r ! 
fponhonemargument. terdjpnnopalíredeamus non 
eonegat Ard^otdesad rdadonem efleperfe 
qu^ negat elTe acodens reale : nifi qu^relatio pcr ¿ 
non produc^ur : fed comproducitur ad produc^one^ 
fuifundamenn.hft emm tantum triplex motus ( ^ t ™ 
generanonem que eft mutatio fubftannem feS 
tiam^fohcetaugmentado; que eftmotus ad quind-
tatem(quam conlequitur equal.tas & inequal.tas, du-
plum fubduplum , &c. ) & alterado : quelft motís ad 
quahtatemXquam confequitur fimÜeái difsirade) & 
motus locaLs : qu, eft motus ad vbi )quod c o n í ^ q j n S 

V W W ^ Fopinquumremotum)&c. ^ 

í ^ m d ^ t T o ^ ^ A t vero ¿>cotus dictum hoc! 
^ ^ r n e n n o ^ . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ e n f u r e t w r p e r f c t Á r i ^ l ; . .. C U l 1 1 a ü G 

£mí S CUCÍI generÍS eft q ^ f ^ c i a t fuper ad ió 

¿ m t u ^ - í l J rX:Vtre la t l0fdéí^^ 
genu J d S <1Uannr:ir ^ - ^ e c p e r t i n e t a d p n m ú 

\res ftvdtóeTf Veri tat lSad^^.-abeo.n. 
^ ' tas " ^ - P 0 ^ veravelfalfa. Ob idq; 
^ ^ s a d T e S T W •0ní i f t l t ina^q"át ionepropofi -
^^Tciiauelip?- 'T t0 ' ! ProPofiri0 figmficatrem 
& - i - ^ ^ n r e f t ? ? ! e e f f e m ^ - ^ c i e n d ? 

b¡1e-tame„ „ • i15''"1515 icientia mei 

Uirabüeeft «I t'u^predicamentoqua 
arrnaf... Prxdlcamentorelarinni« , 

illam rdat ioné: 
. - — ^aalitatis:íédmen 

a^"',arcont;aíiJVfi 1CamCTrelari0nis-GQaodfiquiS 

fbetr%oneulaHgUaíItate'nií5 lncluan^n1 qualitasha-
^^rHvhiS1S>a,Ut^uantitati"s: fimilitudó emm ^teq«ali tat ls : i l la t ;mmfMntrim.l ia^a; 

Ariftotdis limitare contendit : excogitáns vnam no. 
uam duufionem relatiomsdn rdat.onem intrinfecus ad 
uenientem& rdanonem extnnfecus aduementem vt 
eft videreapud ipídm m tertio.dift. i .qu . . " S S q ú ^ 
^ ^ M u e f t 1 o . p . q M o d I i b e r . I 1 ^ u ; u ^ ^ 

eft rekttoque neccíTano confequuur fundamemo & * 
termino • 



Líber Praedicamentorum. 
lermino in aftupoíitis. Helatio vero cxtrinfecus adue-
niens eft i l la , quae nonfcquitur alicjuod funtlamentum 
intrinfecum, vel quac nonnecefíano confequitur ambo 
busextrcmispofitis. Ponit dúplex exemplum cxtrinfe
cus aduenientisJPrimunl devniuocerfi enim(inquit)mi 
tcria & forma ligni eflent in eodem loco quomodo funt 
nonvnit£C,&poftea vnirentur, illa vnioneconfequituí 
aKquam rationem fundandi abfoli'tamputá quantitatc 
aut qualitatem:& ideo ftabit ambo extrema eífe. f.mate 
riam & fonnam,& tamen quod non effet vnio.Idem di-
cit d? Vnioñe humánitatis ad verbum:ftat enim, inquit, 
ambo extrema eííe, quod rion fit tnio.Secundum excm 
plumponitjde vbi)quam putat eífe relationem extrinfe 
cus aduenientcm, Tertium exemplum addunt aliqui de 
propinquitate quam opinantur efle relationem extrinfe 
cus aduenientem:quia ftat me efle & columnam efle cui 
ego fum propinquus,& tamen quod non fit propinqui* 
ías,vtfi hinc difcedam.CLSccunda eiuspropoíitio eft. 
Quod ad relationem extrinfecus aduementem eft per fe 
rnütus:quod primo cnimper motumegoaequiroeft, ef 
feinhocloco:quod (fecundum eum) dicitfolumtalem 
rcfpeílum ad centrum terrse vel ad onentem, &c4 vt ia 
capite de quantitatc expofuimus. CTertiapropofuio 
ems eft.Quod fex vltima pr aedicamenta funt relationes 
extrinfecus aduenientes. C Et quiahoc eftprxcipuum 
punftuminfexvltimi$pr£edicamentis,neceflarium eft: 
híec intelligere& examinare.Inprimisha:c diuifio nulli 
bi ante Scotum inter philofophos reperitur.lt arguit,^ 
Hulla fit relatio extrinfecus adueniens.Pnma^uia Anf. 
5 .Mctaph.tex, 2 o. fuffi eienter exiftimáui t dimfiííe om -
lie genus rclatióis in tria: quia,inqii!t,omnis relatio,aut 
confequitur quántitatcm > aut qualitatem, autaftionc: 
quare omnis relatio confequitur aliquod intriníécum 
fundamentum. CBtfecundoarguitur infuis exemplis. 

VniOí Vniomateriaeadformam confequitur aliquod intrinfe 
cUifundamentum,fciliceta£lionem quaforma vnitur 
máte r ia : ficut cnim pofita in me albedine fum fimilis al 
teri albotitapofita rátione qua forma vnitur materi^,c6 
fcquitur vnio» Et eodem modo vnio humánitatis ad v er 
bum cofequitur aftionem quahumanitas aífumitur: vn 
de fit vt fint relationes intrinfecus aduenientes. C A t ve 

' to de vbi manifeftifsimum eft apud Arift, non efíe veré 
rclatmum puta relatiuum fecundum eíTemá quinto Phy 
ficorumtex.i o.poftquam dixerat g» ad relationem non 
«ft motus:& adfubftantiam non eft nifi mutatio(fcilicet 
gñatio)fubiungit quod eft motus ad quántitatcm, & ad 
qualitaté,& ad vbi: vñ apud Arift,no magis, vbi eft reía 
tio,quam qüantitas aut qualitas.Imo fequitur bene, ad 
nullam relationem eft motus :ad vbi eft motus:érgo vbi 
non eft relatio . Quocircaprolibito limitatur maiorad 
certas relationes,cum fit vniuerfalis. C Et confirmatur, 
quia me efle hic,quanuis non pofsit cxplicari,n:fi per re 
fteítum ad centrum velad oricntem, tamen eflehic no 
íignificat illum refpeftum,fcd efle in hoc loto, dato per 
impofsibile^nullusefíetrefpeélus.Et ideo folü eft reía 
tiuura fecundum dici:&proptereafacitfpecialepr^di-
camcntum,quia no eft relatiuum. <L Qupdfi dicat quis 
Scotum idem intelligereper relationem extrinfecus ad 
ucnientem, quod nos appellamus relatiuum fecundum 
diciúd nonpoteft ftaf e cum fuis excmplis: nam certe v -
nio materiíe ad formam humánitatis ad verbum, eft 
relatio fecundum efle:quia tota quidditashuius q. eft v 
niri,cftcfleadaliud.Etpropinquitas (de quaalijponút 
exemplum)cadem ratione eft relatiuum fecundum efle. 
CEtpcrhoc impugnatur fecúda definido relationiscx 
trinfecu» aduenieiitis .f.quod fit illa relatio: quá ftat ara 

bobus exrremis pofitis nonponi: nam v t l intclligit di 
fundamentis remotis, & tüc etiá fimilitudo eííet extrin 
fecus aduenicnstquia ftat me eííe & Paulum cffc oú non 
fit íimilitudo albedinis quse modo eft inter nos, vtputá 
fi alter efficiatur niger .Si vero intclligat de fundamento 
proximo,falfum eft quodftetfündamentamproximum 
vnionis efle , puta aáioneni qua forma vnitur raateri* 
quin fit vnio,Sed inhoc (falúa eiusauthoritatc) deüia-
üit Scotu$,quod nullum credit efle fundamemumpro» 
ximum vnionis príeter res vnitas. t£ Per híec manifefte 
impugnatur fecunda propofuio eius,fcilicet quod ad re 
lationem fit per fe motus: nam motus feu acHo qua for
ma figni vnitur materias non terminatur ad relationem, 
fedadfubftantiam:a£Ho enim qua vnirentur, eííet gene 
ratio,& ideo terminaretur ad eflelignum. Et eadem ra. 
íioneaftio quahumanitas vnitur verbo non terminatur 
adfolam vnionem quse fit relatio : fed ad hoc quod eft 
Chnftum eflehominem, quod eft príedicatum í'ubftan. 
tialeíficutvnio quaaccidens vnitur fubiefto eííetaltc-
ratio,& per confequens non terminaretur ad rclationé: 
fed ad calidum aut ad álbum, 8cc . Itaquc vnio, íí dicat 
motum,pr?Cedit natura informationé qua forma infer» 
mat materiam,feuaccidensfubieftum:fedvtdicitrela. 
tionem,fequitur informationem, & illa eft próxima ra-
tio fundandi relationem.Eo enim quodper informatio
nem fit lignum,confequitur relatio vnionispartium: & 
ex eo^quod Chriftus eft homo: confequitur relatio vnio 
nis humánitatis:& ex co quod ego fum albus,conleqm. 
tur relatio vnionis accidentis. Et motüslocalis quanuií 
terminatur advbi:tamen vbi non eft relatio fecundum 
cíícfed fecundum dici .CEtpcr hoc fit manifeftutn quo pr0p|r 
modo propinquitas fit relatio intrinfecus aduemés,qu2 Xih 
confequitur aílioné qua ego fura inhoc locomon enim 
ftat me eííe hic,& te efle iftic,quin fimus proximi: & me 
eííe hic eft fundamentum propinquum ilhus relatio-
nis. ' C H i n c demumfequitur,quodfex vltimapr.-cdi-
camentanullatenus funtrebtiones extrinfecus aduenié 
tes,fed res abfoluíe extrinfecus adiacentes : quia ñeque 
funt veré relatiuarfedfolum rclatiua fecundum dici,Yt 
illic latius videbimus. 

Adquartum principale refpo ^ 
detur quod primara proprietatem non afsignauit Arift. W^'1 
ex propria fentétia;fed táquá in cóueniens quod feque 
batur exopinioneantiquorij:nác6trarietas,vcdiftúeft 
ca.de fubftantia,folum conuenitrebus ratione quatuor 
primarum qualitatútex quibus qualitates fecund* con 
. át:relationcsvero necfuntprima: qualitates,ne(|uee£ 
illiscópofitae.Sedrelatiua fecundum dici.,vívirtus& >'« 
tiu,cótrari;uur,nñ inquantü relatiua,fed mquantu q!!a 
litates.Vñ($ Ammonius & aBj antiqui adnotarüt)no m 
telligitur,cf virtus fit oppofita illi ad $ referturrretertur 
n%,adfübieítu(virtus.n.eft ftudiofi virtus: ficatW 
vitiofi vitiü) 8c tñ inter fe opponútur, virtus vino 3 q ^ 
habentéad cótrarios difponütfines,putá ad bene*™ 
le agendu.Sicuti feictia refertur adfcibile:opponitur^ 
ro ignorária.Ignorátis^uidépuríe negationisjOpP^^ 
tur pnuatiueifed ignorantix prau« diípofitíonis. 
rijOpponitur contrarié.CAd replicara vero reípo 
9>sequale&insequale/imile&difsimilenó oppon^^ 
fimpliciter:quando quidem íimpliciter poüuntt 'o^^ 
ñire eidé(vtpotercfpechv diucríbrum.) Sed opF - f> 
tur fecundum quid , vt fi dicas fimile Se dl*simi ^ 9 
á i i eiuídem. C A d quintura principale re^o0^rar;üm 
ficuti relatio inquantum relatio non reespit con > ,^ 

http://reperitur.lt
http://ca.de


ita ñeque recipit magis & minus-fccíriaiti comproduci-
wr;vtairAriit.5.Phyfi0adPrOtiuc't¡oncmfundaiHCnti: 
itamrcntÜtur&remittitur ad inteulionem & remifsio-
nemeius:vtficuíialioacquirente albedincm quamego 
anteahabebá,incipio ego eífefmiilistlli: ita intenfa eius 
albedineefficiormagisíímilis. USed de scqualitate cil 
dubium quomodo intendatur : nam id maxiraé fieret íi 
cgo íumícptupcdalis,& alius qui erat quinrupedaiis in-
cipiátaügerijtuncenim cfficimur magis aquales : fedta 
inen arguiturfic:Quantitas quíe efthindamcntmn rela-
tionisnonintcndiuu rergo ñeque«qualhas. Refponde-
tur,q>aliquitexíusfecundumtranílationé Boetij inhac 
fecunda proprietate non habent aquak, fedíbium i n x -
qiwkpropterea $ cum aqualuas coníiílat m indiuiíibi 
li,purain vnitare quantitatis:vbinulius.eft exceírus(vt 
fentit Anft.loco cítate m argumento) non poteft recipe 
re magis & minus.Nihjlommus in textu Gr^co habetur, 
agúale,* ideo ;i'qijale,non accipit hic proprié, fed abu 
fiüé,vrvbieílmmorexceñus,appeileturraaior «quali-
ta£:lkutet¡am fumlc íimpliciter dicit eundem gradum 
(jualiraris-ledabn'ujé dicuntur íimilia nonobftante a l i -
quo exceíTu inteníionis. Vnde ad replicara refpondetur, 
g) quanuis quantitas non iatendatur, tainen ratione eius 
augmenti sequalitas abufiué,& fecundum vulgares dici-
turintendi. ClQ£.ipiit:a"trelatiouem efi'e rem diftinftá 
á fundamento,diícruciantfc^n illarelatio, qux eftíníii 

D e ada l iqu id-Qua ' í l . I . 6' 

Irtudo fitacadens intenfibile . Nos vero no credimus d i ^ q . i i fcuent naturam vnius relatmi, feit natum 

beat fiíiummec dupluoijttifiaclu habeat fuíjdüplum ' & 
ecuiiUcrfo.Rebriua vero fecundum dici aliqua qmdem 
aétu fe mutuo includunt,V,t;non eft capuauira , mü a ¿tu 
habeat caputmee eft capu^rtiíi aftu fu capitátuni nam 
abfciíllim capot non eft caput vmuoce. Aliqua vero funt 
quorum vnumíimplicitefincludiraliud in adu r fedtu 
aliudíimpliciter folum nicluditprimum ni potentiá ; vt 
fcientia non eft fimpííCiter fcientia,nifKU% íu. i .aauali-
ter habitus (ít m intelleau:&:fi hoc modo fcieníía ert/ci' „ 
Inleactueft.i.illud obieaura quodiuit caula iihus habi ^Clblíe & 
tus aciueft q£produGithabitum:&ideoícientia dicit re iCntia» 
lationem realera adfcibile : quia eft efFeftus realis eius, 
At vero vt fcibile Ik íimpliciter fcibile , non exigit actU 
fcientiamtquia nomina in bile/olum dicuntpotentiam. 
Dicitur emm fimpliciter fcibile, qiha poteft de illo efl'c 
fcientia,&propterea folum dicitreíationcm rarioms ad 
fcientiam:quialijvocantaptitudmakm. Hacde caufa 
egregie ditit Anftote.cf fcibile fimpliciter Icquendo eft 
priusfcientiamamquadraturacirculi fimpliciter eft fei 
bihsper hoc q,pofsit eílefeientiadedladed tamen fim
pliciter non eft fcientia,quia non eft inuentus talis habi
tus : cum quoftat q)fcibilem aclufit íimul natura cum 
fcientia:& q,fcicntia in potentiá fit íimul natura cura fei 
bile.COaauumargmpetitillam difficultatem , vtrum RelatiuUia 
vnumrelatiuumdebeat definid per rehquum. Etidqui dcf.¿rcli . 
dem^non hic aflerit exprefte. Ariftotel. fed folum ai t , a 

fanguillmibtudinem abalbedine:& ideo mteníio nó fit 
nfiper intenfianern albedinis,aut per remifsioné : nam 
f. ego & Petras fumus icqualiter albi,per intenílonem al 
kdinis in altero noftrumjaltero manente inuariatio, re 
mtiturintenho.|rAdfextumprincipalerñd£tur,q>illa 
tertia^prktas eft generalis ómnibus relatiuis fcám eífc 
& fecundum d;ci:& per cófequés extendit ad omnia de 
nominatiuajvtpatetexipfalitera Arift. Stcut enim xra-
puteftjcapitati caput cft:& íi capitatum eft,tapite cap ita 
lum eft:eodern modo color eft colorati color: & colora-
tum cclore coloratum :& ita m cxteris.Niíi q> color non 
f gniíicat intnníece illam habitudinem ad fubieaum ; Se 
ideo non eft relamíum mli fecundum dici , & id quidem 
íargomodornaraquidditasalbedmisexplicaripoftetíi-
ncordineadfubiectum :fi haberemus nomen propr i« 
differentiíc cótrahentis colorem ad cííe albedinis,f[Pro 

S mili njtu Pter%timum argm Ammonius & Prifci expofitores di 
ti, Cunt>$'''f"bric&fcientiaaccipiaturvtrunque in a£lu, 

suí vminoueinpoteníia/unrfimulnatura : nam fcibilc 
m aftu eft cuius aftu habetur feientia: licut dicit Anftot. 
temo de anima.tex. 8 .q, quando recipiuntur fpecies in-
te'ügiDiles in mtelkftu ,per eas obieaura fit intelligi-

!" aa" & Fotetuia^.ntellechis in aautfed prius ficut 
\ J l T ] ffUm erar iníelli§ibile i» potentiá, ita & intel 

wUabebatfeientia in potentiá. CAtveroreftat du-
j'Urn ^Piexapud Arift.pnmum quare dealiqutbus rc-
íuitlírCmrCduplura & rubduPlum tan£Iu5 votum reíi-
bile f f ü^narura"& id dubitauit de feicntia & fci-
^ t*tCUnd»in^'ideturfophiftic»rofcciíre argumé 
^-probando,^fcibileinpotentiafitprius q fciétiam 

. Su'a ÜC illo nuila erar ddhcultas. C Sed ad vtrunq; 
írnu 55 ^ ^"o.pnroaparte.q.i 3 ar.7, adfextum 
íatiuarenru™'Vblait^ ad cognofeendum quomodo re 
Unifica " "aturaron debemus refpicere ad res fi-
'̂«sVCcA f-3m re^ e^ Pater Pfascedít rem quae eft 

^ificrcntia- lCÍÍnt'Uni e^ ^ figni^catl0nes' £ft tamen 
^mdici QBCerrcbu'u¿^cundurae(re)&relatiua fecun 
tiüujy-j >-od relatiua fecundum cííc omnia fe aau in 

in ̂ ^ficationemon emm eft pater, mfi adu ha 

slfeni 
Vnde folum fequitur,q) defimtip vnius non poteft intelli 
gi niíi intelleaa definitionealterius.Sed tamen.6.Topi. 
cap.3.cumdocuiflctdefinitioncm deberédariper notio 
ra & priorajdefinitio(quia datur innotefeendi caufa) fta 
timexcipitrelatiué oppof.tajquod videlicet vnum defi-
maturperahud vtduplum , mqmt, eft quod bis conti-
net dimidium:&: dimidiufn quod bis cótinétur a duplo. 
Et inde Porphy rius cap. de fpecie defumpílt q, vniim re. 
lariuumpeniturin deíinitionealterius. HEftergo con• 
clul]o,q>hoceftpropnum relatmorum fecundum eflcj 
vt vnum definiatur per reliquum.Vnde Anft.hic tanquá 
corollarium definitionis relatmorum fecundum eífe in-. 
tuht ^vnum cognofeitur in ordine ad aliudmam íi quid 
ditas huius quod eft eñe patré,nihilaliud eft t| genúifle 
filium,certé definitioquidditatiuanonpótdan nifi per 
ordmemadfilium :& fi^íTefilium nihilaliUd eft quam 

genitum ab alio , in definitione filij ponetur pater. 
Enimueroficut res fe habet ad eñe ita ad cognofei.-ob 
tdqueficutfuntfimulnatura, itafant íimul cogmtione, 
C A i t veruntamenhic Albertiis,qjaliud eft vnum reían-
uum defina i per alterum. Aliud vero eft vnum definid 
in ordine ad alterum.Primum enim eft verum, & fecun
dum falíum.Namly,pcr,dicit caufam:& idcopatrédeíí 
niriperfilium,derignatcognitionemfili)eñecaufain co 
gnitionispatris : & tuneeadem ratione cognitio patria 
eñet caufa cogmtionis filij. Qu^cd quidem no eft verum: 
tura quia eñet circulas ineodem genere caufa-:tum quia 
ficut ellepatrem non eft caufa huius quod eft eñe filium, 
nec econuerfo-.ita ñeque cogni^o vnius porefteílecau
fa cogmtionis alterius Sed tamen ly ad,folum dicit ordi 
nem,& fie pater cognofeitur inordme ad filium & films 
in ordine ad patrem.Addidenmtame, non eft neceñe 
vnum relatmum formaíiter lemper poní in definitiohe 
aítcnusdatis en i ra eft íi ponatur eius fubieftum, vt fi di-
cas pater in creacuris eft animal quod genuit aliad cííea 
tialuer fibi fimile: & filiüs eft animal quod ab alio fibi fi 
mili genitum eft. Clgitur ad argumeptum concedimr, 
<£ in definitione vnius relanui debet pom rebquum, nc« 
gatur tamen inde fequi, quod ídem iit notius & ¡gnotiijs 
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Líber Pr«TGicanicntorum. 
( in quo plurimi gratis íofquentur) non cnim vnum reía 
tumm ponitur in definitióe alterius tanquam notius aut 
prius notara:red tanquam £equenorum& fimul cogno-
ícibile:h^c enun eftpropna natura relatiuorum vífint 
fimul cognitione.CQH.pdfi quisforte replicueritex Ar i 
fto. i .Topi .ca. 2. vbi ait,q> loco nominis p o fui in defini -
tionelicetponcreeius deiinitioncin :vt í t homocftani». 
mal rationalcjloco de ly animal poflumus dicere, homo 
eft corpus fénfibile rationalervnde formct quishoc argu 
ffientum:Si duplmn eft id quod bis cotinet fubduplum, 
tune loco dely lubduplum.pofiumus dicere: duplum eft 
quod bis continct illiid,q> bis continctur a duplo : & peí 
coníequens idera deímircrur per idem.Refpondetur , ^ 
non eft eadem ratio in relatiuts & in abfolutis: in defini-
tione cnim relatiuinonpomtur aliudtan^prmcipale re 
iatiuum :fedtaiigterminusrelationisilIius quae defini» 
turrfi tamcnlocoilluis termim ponas eius definitioncm, 
expiieatur tunc,non tang terminus,fed tanquam princi-
palcrclatiuum cuiusterminus eft fundamentum prioris 
relatioms: & ideo fit eircuius > qui non contingit íí loco 
nominis abfülutipofitiin defimtioncponai cius defini-
tionem.Et ideo loco relatiui in definitionenoniieet po
neré eius definitioncm. 

Qneeítio fecunda, 
V t r ü m relatio diíl inguat rea-
lite r á fuo fundamento. 

R o parte aífirmatiua 
I arguiturprimo ex ipfa quidditate relati

ui. Quidditas & ratio efientialis relatiui 
¿SSS?' plus differt á quidditateíubftantiíc quam 

c;;. / iitas accidétis abfoluti,putá quátitatis aut qualita-
tismá quidditas relatiui eft eñe ad aliud vthic docet Ar i . 
quidditas vero abíbluti eft effe in fe.i.no ad aliud: fed ac 
cidétia abfelutarealiter diftinguütur áfubftátiarergo & 
accidens reiatiuum.CSecundoprincipaliter arguitur ex 
Arift. <; .Mcta.text. zo. vbi alTcrit omne genus relationis 
confequi accidensabfolutum>&.5. Phyíic. vt diétum eft 
dicit ^ motus non termmatur ad relationc fed ad aliud 
áceídens abíblutum quod confequitur rclatiorin quibu» 
loéis Videturponerédifrerentiam ínter relatiuum acci-
dens &abrolutum . C T e r t i o principaliter arguitur. 
Pra:dicamcnta(vt faípehaclenus dichim eft ex Arift, f. 
Meta.tcxt. i4.)ÍÍ4nt entiarealia :crgo omnia predica-
menta reaíiíer inter fe diftinguuníur. Patet confequen-
tia;quia idem eft decem eífc entia rcalia, quod decé eíl'c 
rcalitcr diftuiéta : fi enira non diftingucrentur rcalirer, 
ñon eíTent decern rcálitcr, fíQuartoprincipaliter argui 
tür vtarguit S.Tho. i .p.q.i j . a r t . y . & . i S.artic. i .&de 
pbtcntia.q.7.art.9.& alibi f5pej& Scotus in . i . d . i ,q .5 . 
«5c in multis alijs locis.Suntahqux» relatióes qua: dicunt 
perfeftiones reales,vt ordo vniueríí,vnio materia & for 
m£c,inhícrcntiaacciílcntisad fubkftum, relatio caufse 
ád cffeclum rcaleín,eíl'epatrem &c.quís omnes relatio-
nes dicuntperfoft iones ex natura reifeclufa operatione 
rntelleclustergo l i lx funt relationes reales i Q> fi finí rea-
Ics renliter dillinguuntur. Proptcrhoc argumentum ait 
illic Scotus,^ negare relationcs diftingui,eft negare to-
tum ordinem vniuerfi. CQuintopnncipalitcr arguitur 
ex mente Scoti m. 3 .-di t .q. 5 .Stataliquando quodeunq; 
accidens abforiKfum quodprius,erat in Petro manerc,de 
ftrufta cius rclatione: ergorelatio Petri realiter diftin-
gmtur ;i quocunque ablolato qwod fií m jilo. Probatur 

antecedens.Petrus albus eft fimilis alijs albis t deftn a 
tur alia alba , Petrus definir eñe fimilis., nullo acci-i-
abfoluto corrupto in Pctrorergofimilitildo Petri diñ^ 
guebatur ab albedineralias cum albedo manear &fim-i-
tudo no maneat,fi albedo erat fimditudo, eadem res ma 
net&nonmanet. íLEtconfirmatur argumentum {¿tatt 
modo.Statfimilitudinem Petri intendi, nullo eius acci 
dente abfoluto xntenforergo relatio diftinguiturab il!0' 
vt fi Petrus fit albus vt fex>Pauius vero ut quatuor, tune 
funt aliquo modo fim>les:fedfi poftmodum albedo pe, 
tri remittatur ad quatuor,fit magis fimilis Paulo: crgoíi 
militudo Petri intcnditur albedine eius r e m t f i a . HEodé 
modoarguunt,q> poífunt multiplicar! fimilitudmesia 
Pctro fi plures homines generantur albijalbedme tamen 
Petri non multiplicata:ergo relationcs illa: diftinouiin. 
turab albedine, CSed quia adhoc quintum aigumen. 
tumpofletreíponderi ,^omnes iftx vanationes in Pe, 
tro íiuntpropter mutanones aliorum extremorum. Sex 
to principaliter arguitur argumento O echa m in, 1 , d.8. 
q. 1 .Impofsibilc eft contradictoria venficari de eodem 
fucccfsiué,nifi aut mutato Ioco,aut tempere aut re noua 
produ¿ta,autdcftructa:fedpof¡to.v,g.q) materia & for
ma ligni fint in eodem loco penetratmé & nó vnité tune 
poflunt efie vnitae á Deo , nec tepore, nec loco mutatis, 
nec reliqua defirufta : crgo fi antea non erant vnita & 
modo funt vnitar eft propter productionem nouíe rei 
qua eft vnio.Similcargumentum facií in.3.q. i . adpro-
bandum 5» vnio humanitatis ad verbum fit relatio diílin 
fta.Plura congeruntur alia arguméta vt eft videre apud 
Gregorium primo fenten.d. 1 8. q . i .fed omnia funt ve* 
lut catcna,cuiuí fi vnum annullum infringas,tota diíTol* 
uitur.CIn contrarium eftauíhoritas Anftote. 5 .Phyfic. 
tex. 1 o.vbi ait:ad relationem no c(Teper fe moíum,quia 
ftat,inquit,altero mutato, alterum immutatum rclatiuc 
dici,id eft,ftat aliquem fine noua reí acquifitionc rcali* 
ter referrijqualiter antea non referebatur. 

Qu^ft io hsec ínter dialeñi-
coshuiusíeporismaiorisforfaa momenticft, quamfuif 
fetapud antiquos : fed quia inftitutum noftmm non eft 
folum opiniones recitare,aut aliquampertinacius fc« 
qui,quam ratio conuicerir,ad quaftionem duabus con-
clufionibusreípondemus. Prima eft. Nullaprorfus eft 
relatio a fundamento realiter diftincta tanquam res no- 1 
ua,vt videlicct fint dua: res, ficut igms & calor. Etpri-
muraomniumnemoanteScotum (quem egoviderim) 
ita espreflefub iftisterminis concefsitq? relatio diftin* 
guatur realiter a fundamento : fed ille concefsst pnrr.u» 
qui. 3 .fent.d. 1 . triplex inquit eft relatio. Alia cus repu
gnar efie fine eius tcrmino,vt relatio crea ture .id Dcum: 
&hac,inquit,nondiftinguinn-ácre;¡tura. Alia yero eft 
cuius fundamentum poteft eífc fine tali relationc, vt «* 
qualitas,fimilirudo. &c. (nam poteft homo manere al
bus fine relationc fi alia alba corrumpantur ) & i»*1-" n}' 
quit omnis diftinguitur a fundamento, fiue fit hitriníe* 
cus fiue extnnfecusadueniés.C.AtS.Th.nurquafhocfo!' 

malitcrafleruitrícd eius diíeipulüllud verbú adiccerof, 
' VndcPaulusSoncina$folertíísimusferutatorS.Tho.J-

Meta.q.i.S.aityjcircahanc qua;ftioncm nulíibi exprc 
fe habetur quid fenfcntphilofophus aut commentator, 
aut Sanctus Thom.aut aliiperipatetiei: & ideo luniorei 

nisncgatiuas,&primo fi opufeulum iliud ^ ^ ^ ^ 
mum oiftauum deprssdieamentis eft S. i ho.(v t;. _ _ 
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recretlituiOcxprefse illud tenetin trac^atu de pr^dica-
mentojadaliquidjcap.i.vbi ait,g> fimilitudo Socratis 
jnalbedinead Pfatpriem non eft alia res diftinifta ab a l -
bec!ine:fedfolumipfaálbedovr fe habet ad albedinem 
plaíonis.Etfubdit:Si emm fímilitudo adderet.fupra a l -
bedinemaliquam 'remjnullo modo poflet a l i q u i » f i e r i 
alicuifimilis fine fui mutatiónerquod eft falfiim. Nam íi 
quisjinguitjin India f.eret modo albus,fierem ego f i m i -
lisilli,nullainmefaaamutatione. Hsecille. Etquinto 
fhyficleü. 3 .exponens iííud.Ad relationem non eft per 
fe motus,dicit ^ cüm ego babeo q u a n t i t a t e m , p e r c a m 
conuenitmihijVt fim squalis ómnibus illis qui é a n d e m 
habent.Et ideo cüm quis de nouo accipit i l lam, nibil de 
nouo mihi aduenitper quam fim fimilis i l l i . C Et ré ve-
raidexprefséaíTentAriftote.inillo textu. Cuius verba 
funt.Nequemotuseftin aliquid: altero enim fubeunte 
mutationem non fubeuntem veré dicipoteft, i d ef t , per 
hocquódaltermutatur,me imtnutato,incipio eíTe íími-
lis-autsqualis.Quinetiamhoc explicatdefinitio^adali-
quici/cilice.tjhoc ipfum quodfuntjaliortim funt: nempe 
quód nullum aliud eíTe habent, niíí eíTe ad-aliud, vt pa-
ter per hoc folu m formaliter eft pater^quia habet filium: 
& dominus,quia hábet feruum .Itaque qiianuis denomi-
natio eft formaliter in parre,denominatur tamen á filio. 
Vnde Sanft.Thom.terña quasft. i ¡í.articii. fexto. adfe-
cundumy& alibifrequenter concedit,quódrelatio con-
uenit alicui fine fiü mutatione.Idem dicit Augufti, quin
to deTrinitate cap.vltimo.Et Anfelm,mona.capi, z 5 ,& 
omnesinvmuerfum philofophi. CSc ió refppnfionem 
eíTe tenentium contrariam opinionem:& quanuis qui in 
cipiteffefimilisaut arqualisnonmutetur mutatione per 
accideñsabfolutum,nihilominusmutaturmutatione ac 
cidentis refpeftiui. At vero cum vniuerfalitcr Ariftotel. 
dicatnullam eñe neceiTariam mutationem ineoqui in-
cipit eíTe ad aliquid, voluntaria eft iftorum rertridio. 
CAttamen conclufionem non teneofolumpropter auto 
ntatem Ariftote.aut Sona.Thom. Imo certior eft mihi 
conclufio;quám quódfuerit opinio ipforum. Etpotifsi-
mummihiargumentumeftid quod modo faciebaraus. 
^uisenira credetper hoc quód aliquis incipiat in India 
euealbus onn m me ahquam rem, quam prius non ha-
bebam cum fecundum iftos deberentpullulare innúme
ra eimtatesmam incipio eíTe illi diftinftus /fimilis, ma-
ior3&c.Et quando Petro nafcitur films, nefcio quomo-
floaccrefcatdhaliquaeatitasmagisquámfi effet mor-
u-isantequamfiláis animamreciperet:cum tamen au-
noreshuiusopuiionh concedant: quod quotiefcunque 
íft cSU¿Pr0dUdrUr 5 Pullulat in 0mni creatura ^"ndi 
diftbaf n terra n0Ua entitas:<íua formaliter eft ab ifta 
localírp/-^11"60^ ^"o^^toqueresaliqua mouetur 

cunqueinftl mün*1¿ü™™** entitates, nam in quo-

Stcun, «perepoteft 5 t^? lmUS/pÍn^a : llllodi^credat qui 
S üm nemeft? 1 CS!5Uncí"margumentumad conclufio 
^ C i W 10eíretresdlttinéta ^ndamento^oftet 

fi eeo fn Tarí!re gánente fundamento, & termino: 
^albedin^ 1ÍISiPctroin albecline entitate ^ftinda 
D^corru r tr0 manentlbus albis poteft eam 
ni'^sfine;irPere edtuncadhuc erimus formaliter fi-
tur mam! . entltate:erg0 illa ^ fuperuacanea.Proba-
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tUrmaior-Qu 1 :er§0 lllaeitíuPeruacanea.Proba-
íia rda"13 neC funtiament"ni eft de eííen 
Sentía 0^ ^ nec e¿on"erfo , certé nulla eft repu -
lUis^Uta^bu TSpOÍSÍt Deusfuildamentaferuare fme 

• ^Preolum in primo diftmft. 30.hanc maxo 

íi:mnegare:quia^aturalíterfcquiía ,póf i t ¡sduobus aU 
bisinvtroqueeflefimilitudinem. Atverolí intelhgant 
naturaliter fequi illa efle ñtdiUa^mm eft s quinetiá nec 
fupernaturaliterpoíretfieri:vtnoneírentfimilia : Si ve* ^ 
ro intelligantfubíequi naturaliter entitatem diftmftam 
qu* eftlimilitudo:tunc eft argumentum,quódnihilomi 
ñus poteft Deus illam naturalemfequelara impedirCjVel 
illam entitatem produétam feparare. Nec italet refpon» 
üo,qubd ficut non poteft Deus faceré álbum fme albedt 
ne,ita nec fTnnlefmefimilitudinediftinaa.Non inquam 
valet:quia pnmum non poteftintelleñus capere: fed tá 
ftienpofitisduobusalbis feclufa quacunq; entitate funt. 
fimiha. Cquodf i quisrefpondeat, quod quanuis f u * 
pranaturaliter pofsint eífe fimilia fine albedine diftinfta,' 
nihilominus naturaliter eft neceífarja illa fimilitudo: fi
cut diximus de quantitate, quód naturaliter fubftantia 
per quantitatem habet partes extenfas,quanuis fuperna 
turaliterDeuspofsitillasextenfasfefuare fine quantita 
te.Contrahocreplicatur, quódfítlongcafiter de quan-
titatemamde quantitate fecimus alias nouasrationesad 
probandum quód fitdiftinaa. Et prxterea quia data 
fubftantia fine qúantitate, non haberet quicquid habe-
ret per quantitatem : quia nec poíTet Deus tune face-
re , quód illa oceuparet locum vt non poffet aliud ef-
feillic corpus :fed tamen dúo alba circunferipta qua-
cunque alia entitate tam fimilia omnino effent acfiha-
berent illam. CSimileargumentum poteft fieriper op-
pofitumrquód fi paternitas eftnoua emitas in patre, 
poflet Deus illam femare mortuo filio: quandoquidem 
neutrum eft de eíTentiaalterius: &per confequens tune 
pater denominaretur pater ab illa rclatione, cum tamen 
nonhaberetfilium. CTert ium argumentum eft fwnile T e r t í u m ^ 
üii quod faciebamus de numero ternario & quaterna- pume " 
no.Sequcreturenimjquódduplicitasqua quaternaríus * 
quatuor hominum eft duplus binario, effet emitas diftm 
fta á quaternario:& per cófequens quód vnumfimplex 
accidenseíretfubieéhiiéinquatuor diftinftis fuljiea-is^ 
quod eft creditudifficilé. f i Gregorius Arimin.primo' 
dift. 18 .quaft. 1 .viginti feré congerit argumenta in c ó -
firmationem huius conclufionis:fed illis re vera qui híec 
faéíradeuorauerintjfruftra aliud quodpiam obijeietur. 
Prafertim q> qui huiufmodi entia multiplicátj ipfi tcnert 
turprobare:qui vero negant,indcfuam abundé fentcn-
tia alfewntjfi argumétis obieftis rñdeant. Nec tanta cu -
ra efle debuifíetfcholafticis huiufmodi diftinftiones fu-
ftinere,quas intelleñus tam fert molefté , dum tamen ne 
quelocutio fit tam auribus diffona, vt fimpliciter & for
maliter cócedatur,^. fubftátia aut qualitas, aut quátitas: 
eft relatio p oftg habet diftinftá rationem & definitioné. 
CSecunda cóclufio,'. Relatio formaliter diftinaiiitur ab 
eiusfundamento:atqueadeoác«terisómnibus prsedi* ^ecun£kcS 
camentis tanquáratiofpecialis entis. Conclufio hscc ca- cluí*10». 
pitefuperiorifatisfuit(opinor)&expofita & confirma-
ta.Vnde quauis fecundumprimS conclufioné conxedcn 
dum fit,$ cade res qux eft quátitas eft ¡squalitas : & ea-
dem res qua: eft albedo eft fimilitudo :& eadéres qu«cft 

potentiagenerandieftpaternitasrnihilQminus tamen ne 
gandum eft,q, fimpliciter quantitas fit aqualitas : aut o, 
albedo eftfimilitudomam .ftsepropofitionesfaciuntfen 
fum formalerr^putá quód quantitas inquantum quanti-
tas aut albedo inquantum albedo fint relationes id eft,: 
quód ratio & definido quantitatis aut qualitatis fit ratio 
& defiriitio relationis,quodfalfum eft. 

Igiturad pnmum argumen
tum conceíTo antecedenti, f, ^ quidditas relationis q u » 
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exprimitur per definitionem plus diffcrat á fubftantia 
quamquidditasrelationisabfoluté:negatur tamcn coa 
fcquentiacum infertur-,quóíí fi abfolutum accidens eft 
alia res á fubílantía, & relatio fit alia resumo propterea, 
quód qüidditas relanonisjnihil aliud dicit quam eííc ad 
almd7fequitur vtnon ponatiiouam rem praíter cius fun 
da m entu m, d A d fecun d um r c fp on detur, qu ó d auth o r i -
tatcs Anftotel. potiuspugnant pro nobis quam contra 
nos,vr in argumento fcd contia, & ínter probandam pri 
mam concluíionem oftenfum eft, CAdtertium refpon-
detür,quód deccm prsdicamenta funt decem entia rea-
lia,vtdocet Anftote.indetamennonfequitur^quodfirit 
decé res realiter diíl infts/icutignis & calor: íed quód 
lint decem diíliníta; rationes entisfeclufa operatione in 
íellcétus primo diuerfa, quiahabent diílinftas quiddita 
tiuas definitiones ratione cuius nullus eorum de alio af-
firmatur in fenfu formali, vtconcluííone fecunda cxpo-
íitumeft. C A d quartum principale refpondetur, quód 
íblum probat ordineiá vniuerfi ordine partium, vnionc 
partiura fubílantialÍHín,inh£erentiam accidcntisad fub-
l e ñ u m , reliquafque id genusrelationes, eíTc rclationes 
r«ales:quod nos ingenuefatemur, cum conuemat rebu» 
ex natura fuá feefuía operatione intelleftus : non tamen 
probat, quód fint res diftinftse áfuisfundamentis. Ncc 
quihocnegat,negatcdmpofitionemorbis vtScotuscen 
fet.Qmnimo ¿um inter res alias pofuiííet diftin^ionem 
formalem ex natura rei-quae tamen non eft realis, vt ín
ter attribu ta diurna & inter proprietates entis , vbi mi-
nuseratapparentiíe , vt in prsdicabilibus capitulo de 
proprio,& in hoclib.cap, 4 . difputatum eft , multo eam 
melius ftatuiíTet inter fundámentum, & relationem & 
fexalía prardicamenta. C Ad quintum principale re-
fpondeiur, quódfi fenfus maiorís fit, quód ftat rem i l -
lamquse eft relatio corrumpi^quocunque abo abfoluto 
manenteinuariatofaifa eíbrcsentm quas eft fimilitudo 
eft aibedo ipfa.Si vero fit fenfus formalisjfcilicet, quód 
ílat rem illara defuiereeíTe relationem quando non deíi 
«at eíle res abfoluta,cünccditur: fed inde nihil fequityr 
c-ontra concluíionem. Cum enim Petrus definitefle a l -
bus,nuila in me res corrumpitur, fed albedomea defi-
iiiteíl'efimilitudo. Etcodem modo concedimus, quód 
ftat aibedinem inquantum eft albedo remitti:& inquan-
tura eft fimilitudo íntendn&inquantum eft albedo non 
multiplican, & inquantum eft fimilitudo multiplicari, 
numero alborum crefecnte, quibus ego fum fimilis. Sed 
eft ootandum, quód ego non fimpliciter denominor fi-
Hiilis'á folaaibedine:fed ab albedine íímul 8c termino re 
lationis-.ficut homo non denominatur pater apotentia 
tantummodo generadi, fed á termino quiahabetfilium. 
C A d fextum Occham refpondetur conceiTo quód nun-

• quam contradictoria fuccefsiué verificantur de aliquo, 
nifialiqua mutatio fiatjaut in illo,aut in alio,aut in tem-
porejaut in alia quacunque re:quod Gregorius loco c i -
tato late traftat, Et in particular! cafu argumenti refpon 
deturjquód fi nunc materia & forma non funt vnita:, & 
portea funt vnit^^mbae funt mutata per aclionem qua 
limt vnit«per quam mcípitcírecompofitum quod non 
erat:* íínunc humanitas non eft vnita verbo & portea 
ert vnita, eft quiaipfa eft mutata per aftionem qua eft 
aífumptaper quamfackim eft,vtDeus fit homo: & argu 
mentum peccat in hoc quód fupponit p er vnionem quíe 
eft relatio immediaté vhiri partes, & tamen non vniun-
tur nifiper vnionem vtdicitactioncm, quamprafuppo 
nitvnio qu^eftrelatiomequehomonominum alias ob 
fcruantifsimus debmífettamfaciU argumento dirtinítio 
nem concederé relationis. 

De quali oc qualitate. 
Cap. V 11 í. 

Valitatem vero dko . qUa 
guales quídam dicuntur. 
Ef tau té qualitas ex hifee* 
que multis modis dicücu/. 
Atq jvnaquid l fpés q u a ¿ 
tatis^habkus difporitioq-

1 vocetik. GDiííertauteha-
3 i cusa di ípoí i t ionemam magíspermanetjatqj 
diuturnlor eft.Tales funt rpfae feientiae & virtu 
tes. Scientia naq; ex eoru numero videturtffe 
quae permanent, & cum tiifficultate dimouen 
tur :e t í am G quifpiam raediocriter feiétiam ac 
quirat ,nií i magna mutacio vel a morbovel are 
quapiam aliqua fimili fiat: Gmiliter &virtusJvt 
iu íHt ia , téperant la ,&quxcunqj tales, haudfa-
cilé dimoueri rautarive videntur. Dirpoíi t io 
nesaü t ex funt,quae faciliter dimouen muta-
riqjpñtjVtcalidicaSjfrigiditaSjmorbus, ¿kqus: 
funthifceíimilia. Nam h i s ip í i shomo aliquo 
modo difp6itur,6c facile quoqj mutatur,ex ca 
lido frigidum fubiens,&ex valetudinc niorbu 
& i n exteris etiam fimili modo. Nif i & harura 
ipfarum aliqua ob diuturnitatem verfa iam in 
natura fit^diraoueriq; nequeat, aut fumrna cú 
difiieultaté mütari pofsit:quam quidem hacra 
tionequifpiamhabitum iam nuncupauerit. 
CPatetautCjea^omineshabitus dicere velle, 
qu^funt diutúrniora ,neq; dimoueri facilé pof 
funf.eos enim quifeientias non admodurate-
nent,fed eas amittere facilé poírunt,habitü ha 
berenon dicunt:ealicét feientia aliquo modo 
deteriús meliufve dirpofitos videanc.Itaqjfica 
difpofitione habitus differt, v t illa facilé dimo 
ueri pofsit,habitus autem diuturniorfit, & cu 
difiieultaté moueatur. CSunt aüt habitus qui 
demdifpofuiones^difpofitiones vero haunne 
ceííarió habitus funt. Q u i nanque habenthabí 
tus , ij aliquo modo etiam difponuntur: atqui 
d i fponun tu r , i j nonomninó ¿5c habitus haber. 
T c x t u s . i j . C A l i u d autem qualicatis genus eft, 
quoadluftam aliquos,autadcurfuni,autadfo 
nitatcm,aut ad morbum aptos eíle dicimusjoC 
íimpliciter ea,qu2E perpotentiam naturalé ini 
potcntiamve dicuntur. Non enim qukquam 
horum exco diciturtale,quiaaliquo difponi* 
tur modo:fed quianaturalem potéciam haber, 
vt facilé quippiam aut faciat,aut non patiatur. 
V t ad pugilatura curfumve apti dicürur ideo^ 
non qualirerum eacum facultatem iam ahq^ 
teneant.fed tan túm epia naiuralem,aut vini 
aut imbeciilkatc facilé aliquidfaciedi l^b£^ : 



DeQuaí i&qual i ta te . Cap. V I I I . 
lieapuidnituL^^Mia * x m iiaLuiíutiii naua raci-
le obnoxiam:rnorbidi contra, quia ob í iox iam 
facile/eu quia vi ñon facilé obnoxia careat, di 
cúcur-Eiumemgeneris elt & durum ac molle. 
pumm enim ex eo dicltu^quia potentiam ha 
bet vt no facile d íuidatur : molle autcm ex eo 
quiaeiufdein habctimpotentiam.Textus.iij! 
llTertiura qualitatis ell genus^qualitates pafsi 
uxacpafsiones^qux- quidem talia funt: vr dul-
cedo.amantudo,&ea que funt generis fímilis: 
caiíditaspnEterea/rigiditasq^&albedo.acqué 
nigredo. C Has igítur qualitates quidem eíTe, 
perfpkuum eñe vidctur.Eananqj qux híecfu 
íceperunt,quaUa fané d i cü tanv t mel ex eo di* 
cicur dulce.quia dulcedinc fufcepit: ¿k corpus 
etiá albura, quifufcepit a lbedmem:í ]mi l i te r& 
in cxteris res fe haberevidetur .CQüali tates au 
tépafsiu^ dicunrur,non ideo quod caquse fu-
fceperunt^paíTli aüquid funt, neo; em mel ex 
eo.quia paiium aliquid eíl.dulce dicitur; neq; 
cxterorum taiium quicquamrfimiliter & cali-
ditas Scfrigiditas^non ex eopafsiue qualitates 
dicuntür.quia ea quae füfcepemtaliquid paiTa 
funt:fed quia qUcTq- qualitas dida, pafsióis in 
íenfibuseftefHcax. Dulcedo nanque pafsione 
quandam in gurtu f a c i t ^ caliditas in taftu, ex 
terequefiraiii modo.A.lbedo auté & nigredo, 
exterique colores, non eodc modo qualitates 
pafsm^ dicÜtur,fed quia á pafsíonefunt fado. 
CNam quod per pafsionem mutationes com-
plurescolorumHant,cercumcí}.PuduÍtenira 
quempiam^tque e rubu i t^ t imui t quifpiam 
atquepahuit.Quare fi quiípiarn etia natura ta 
i:urnpa{sionem incurfumve aliquid fubiit, f i -
milera coioréverilimile eftillum habcre.Que' 

^ rfit3eadem&in natural iconí l i tut ione^di 
lpoímoher,potefl , v t & colornatura fímilis 
' n t M ^ r 1 " ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ 0 ^ ^ kalium 
n tmm ao ahquibuslumpferunt oafsionibus, 

t l t r m } f m climouen 
i S u üa:;iUalinitesdic:untur- ^ u e enim in 
ta oua 1 Utl0ne PaIloraucAgredo fitor 

ca!orem j '^ j00 dluturl ,«in morbum!, aut 
^ ^iloh anr' Cm a c d ( k " n t ^ " o d ó non faci 
f ^ ^ ^ ' f permancat qua 
rirniliterni; i ^ W x c ' l c u n m r , c u m h i í c e 
(l^facil1íp-Taiímr- veroab hií^e ñ u t 
4«alitates.n(! "^^^pafs iones d icú tu r : no 

neHue nallen i - 6 " ^ 00 vetr€Cüdia rubeus; 
f e d 3 N W m í r t lmo^pa"^us appellatur: 
U ^ h x Z l m Potius eíTe^uate paf 

>(Xnon qualitates d icütur .CSimi 

k e r &*in anima qualitates pafsiu^parsíonerq; 
dicuntur. Qusenimingeneratione continuo 
a pafsiombus quibufdam ipfa qux fine difficuí 
tate d nnoueri n5 poí íunt , funt orta, qualitates 
dicuntur:vtinfania,iracundia,&qu?funtfimi 
lis genensrquales enim ob haecipfa dícütur: v t 
iracudi atquein fani.Similiter6c quecuqj me-
tis egrefsiones non naturales, fed á quibufdam 
ahjs cafibusfaílae funt, qiuT aut fine dif icúl ta
te dimouen non poírünt ,aut o m n i n ó immobi 
les íun t ,qua i i t a teSÍ t idé&hx dicútur :qurppc 
curahi íce cuales dicantur. Q u * vero at h i L 
í iun t q u s facile di í lo luuntur , atque e^pirant 
paísiones dicuntur: veluti fi íurbatus quifnia! 
i r acund io r fue r í t : nonen imÍ rac imdusd - i ; - r 
qui tah m perturbationeiracundior eíl: fed DO 
tms aliquid paílus dicitur eíle: quare paciones 
taba non qualitates dicuntur. T e x t m . M 
CQuar tum qualitatis genus eft figura,& ea 

arca vnüquodque eft forma:& in fuper re 
¿t i tudo 6ccuruitas, &quicqde{l: hifee fimik: 
Horum enim vnoquoque quale quippiam dici 
tu r .hx eo nanque quia triangulus, aut quadra 
tum qmppiá eft, quale quid dicitur: 6c quia re 
ttum idét idem eft aut curuum, forma etia q á 
que dicitur quale.Rarum autcm 6c denfum,6c 
aíperum atque lene, quale quidem fígnificare 
quid videbuntur,a qualitatis tamen diuifionc 
remota eíTe videntur:parrium enim potiús po 
litionem videntur quadam íigníficar é .E ten im 
deníum quidem ex eo quippiam e í W u par
tes ipíms íibiipfis propinquíE funt: rarum auté 
exeo ,qu iaá fe í ed i f t an t : l enee t i am ef texeo, 
quia r e a é p a r t e s f u n t f í t 3 E : a f p e r u r a v e r ó ex eo, 
qma qua:dam partium €minétes ,qusdam hu-
milcsfimt.Atqueforíitanquidé6c aiius quif
piam qualitatis modus v ideb i tu re í fe :qu i ta
men máx ime dkifole t , to t feré funt. Ea igrtüt 
q u s d i x i m u s / u n . r q u a l i t a t e s ^ t p a t e t . T e x . v » 
CQua l i a vero funt ea, q u x denorainat iué ab 
3pfis,aut aliquo modo dicunturjn plerisqj H 
tu r ,qu inpo t ius fe ré in ómnibus , denominaa-
ué dicuntur:vt ab albedine albus,a mufíca mu 
íicus,& amíl i t ia dicituriuftus, 6cin cceteris fi-
raiiimodo.CSedin quibufdam exeo, quia no 
íun t nomina qualitatibus pofita, non fit vt ab 
ipfisdenominatiue dicantur vtaotusad luda , 
autad curfura;qui quidem natmali potentia 
tahsdicitur,anullaqualitate dicitur denomi-
natiuc. Potentijs enim hifee qulbus hi quales 
dicuntur,non pofita nomÍna,íicut artibus,qui 
bus militares aut curfores ob difpofitionem di 
cuntur/unt .Militarís enim dicitur ars, 6c cur-
íoria,atquc ab ijs qui difponuntur denominan 
üe dicuntur. C ín terdum etiam eft ppfitum 6c 
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qualitatlnomen}non tamcnid quojd ipfaqua 
le dicitur^nonúne illius denominatiuédicicur. 
A v i r t u t e n a n q u e l i o n e í l u s quirpíam dicitur, 
ex eo fané^quia virtutcm haber^ted non deno 
mina t iué dicitur ávirtute.JNam tamcn in m u í 
tis id ip íum íi t .Ea igitur qualia dicuntur, quaé 
á ¿iíkis qualitatibus denominatiuéjaut aliquo 
alio modo dicuntur. T e x t . v j . C Atqui con 
trarietas in qualitate eíTe videtur: iuílitiae n ari
que contrarium eftiniuílitia, & albedini nigre 
do^caetera eodem modo.Ea etiam quae ab ip 
fis qualia dicuntur,contrana eíTe videtur: vt i n 
iuftum iuí loj&nigruin albo.Non tamé in oni 
nibus hoc eíTe videtur: í l a u o enira, autfufco, 
aut talibus coloribus:quae quidcm funt qualia, 
nihileftcontrarium. CL A d h x c , ficontrario-
rum alterum quaütas efl:,6c reliquum o m n i n ó 
qualitas erit. Hoc autemitaefTe patetex fin-
gulisprsdicamentismam fiiuftítia cotrarium 
cft iniuftitiae 3 atque iuítitia qualitas eft, eft 5c 
in iu í l i t i a .Nam cacterorum prxdicamécorum, 
ñeque quantum,neque ad aliquid, ñeque vbi , 
ñeque aliorum quicquam o m n i n ó , ni l i quali
tas in iu í t i t i s accommodatur. Eadem & i n ex-
teris,quae funt in qualitate,contranjs dici pof-
funt. Tcx tus .v i ) . C A t vero qualia ipfa gra 
dus fufeipiunt^ac magis talia minufve dicütur: 

ergo omnia qualia gradus fufeípiunt, vt mao-;$ 
talia minufve dicantur. Tex tus . vüj . líEoruí^ 
igitur quac dicia funt neutmm proprium qua-' 
litatis elle videtur jíimiliaautein difsiinjHaquc 
per qualitates folas dicütur. Simile enhn quip. 
piam cuipiamnulla alia profectó radone eílc 
videtur,quam eaqua quale eí l .Quare propríu 
qualitatis erit hoc ipfo íimile atque difsirnile 
dici. T e x t . i x . G Non auté perturban opor-
tet,li quifpiam nos duxerit de qualitate tracta 
tescompluraeorumquae(untad aliquid cum 
qualitatibusipíis enumeraí le . Habit^enim 6; 
difpofitiones ad aliquid eíTe dicimus. Etenim 
in ómnibus feré talibus genera quidern ad ali
quid eííe d icuntur / ingular iü vero nihil, Scien 
tía nanque qua: quideiíi eí l genus, lioc ipfum 
quod efb alicuius dicitur e í íe : cuiufdam cn'nn 
ícientia dicitur: í ingularum vero íclentiarum 
milla idipfum quod eft alicuius dicitur cíie; vt 
gramraatica non dicitur alicuius grammática, 
ñeque mufica cuinípiam mufica, nlfi generis 
ratione ad aliquid & ipfe dicantur'. Grammati 
caenim alicuius feientia dicitür ^ non alicuius 
grammatica:& muíica cuiufdam feientia,non 
cuiufpiam muí ica .Quare í ingulx non funtjVt 
patet ad a ü q d : at quales íingulis his dicimur: 
quippe cum &hasipías habeamus. Sciétesem 

á lbum enim aüud alio magis minufve dicitur, ex eo dicimur,quia fingularum aliquas feien-
& iuftum alio magis minufvc.Et ipfa etiam in tiarum habemus. Qúare íingulse erunt quali-
teriíionem fufcipiunf.íit en im, vt albü albius tates,quibus & quales qui eas habent dicütur: 
fe euadat.Non tamcn omnia, fed plurima con- A t h x non funt ad aliquid x \ ú dixiinus. Vxz-
ditionem hane fubire videntur. C N a m dubita terca fi quid idem,& quale & ad aliquid fit/m 
uerit qufpiam ,-fi magis minufve iuftitia dici vtrifque ipfum generibus collocarienumerad 
pofsit, & de difpofitionibus etiam Cícteris í i - que,haudabfurdum erit. 
mi l i modo, Sunt enim qui de talibus* conten-
duntúuft i t iam riaque aut iuftitia?, autfanitate 
fanitate ma^is minufve dici deberé, haud om
ninó dicüí.bed aliud fanitate/mftitiamvc, aut 
grammaticen,aut id genus difpoíitionem ma-
gis,aliud minús habere,conceduntadmodum. 
Attamen ea q u s hifee qualia dicimtur,gradus 
iine controuerfia fufeipiunt,magisque talia at 
que minusdicuntur. luftior em &fanior alius 
alio dicitur,& in caeteris fimili modo . í lT r i an -
gulus autem & q.uadratum,cíEtcr3cqüe figurar, 
non videntur talem conditioncm íubire nam 
ea quidcm quac trianguli rationem circulique 
fufeipiunt, trianguli íimiliter aut circuli funt 
omnia. Eorum vero qus rationem hanc no fu 
fcipiunt,nihil alio magis minufve tale dicetur: 
non enim quadratum magis quam altera ex 
partelongius,circuluseft:quippe cúm neutra 
circuli fubeat rationem: atque fimpliciter, íi 
non fubeant propoí i t i raiionem,akerum alte
ro ma'r'is tale minufve min imé dicetur. N o n 

Vód pr^dicamentum 
hoc qualitatisjprsedicainento ad aliqui'i 
fuiííet prarferenduín id mérito íupra m 
dubium reuocatum cft:at curpoílpr^^-

camentumád aliquid ante fex vlíima pradicametá co 
locetur,nulla,eíl ambigendi caufa.Cum enim feries pr^ 
dicaraentorum ex ofdine ad fabftátiam fumamr, & qua 
litas fit accidens inheerens fubftantise : fex vero vtom? 
pra:dicameiita fintres extrinfecus illradiacentes ,vt 
in loco aut intemporej&c. manifeftutn eft qualitate 
priorem eíTe illis.CEtpraterea,c|uia fubftantia 
realuapté natura eft primum ens mouens & incoile. _ 
ma autem conditio mouentis $c mobílis eft ^a^nd :jn. 
enim cap.de quantitate difíum eft,fubftannaíme qu 
. • r 1 . « •Kw.rnecoaíi-31' 

& 
alitatem 

o* 

a eft títate nec agere quicquam poteft naturaliter iiec p. 
quamprimum eft quanfa, eft moués & mobile, qu^ 
eííe ad aliquid : motus vero ad formam non ^ n ' ' 3 
qualitatem. Ethac ratione quatupr ba'c Pr , ^^{quia 
hunc ordinemprcedicandi de fubftantiaíerua • 

M 
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DeQual i&qual i ta te . C?.p. V I I I . 
pra-ciicamentum vtnotauit Alex.^de qualitate 8c ^uali: 
fed rertiura mcmbrum eft de proprictatibus qualitatis: 
nnucadco in poftremo detcrmin:ui;r dubitatio quasdá. 
ín priíBO mimbro Iccundimi numerum fpecierum qua-
íj^tísfunt quátuof textnsún fecundo vnus : in tertio iux 
ta'numeruiBproprieráturn funítres:&in quarto vnicus. 
Vncktotimi capu t contuiet tcxtusnoucm. 

In primo textil defcnptione 
tiualitatisprarrniíTajéxponimrprima eiusfpecies.Ait er 
a0}Qual'itatem vero dico qua quales quidam dicuntur. 
Boerius vertir, Secundum quam quales efíe dicimur. I n 
ciuo verboprimicperíbiuc Albertus cenfet efle myftc-
r!um,vtd)Cimur ,dicámrdehominibus inquibus fimt 
qaaliutestam corpórea quain ípintuales, Sedtamen 
ñeque in Graeco eftmfi tertiaperíbna; vtvcrtit Argyro 

r ?tíC) pylus.-neqiie Ariftore.myfterium aliud cogitauit: niíi ^ 
••••t3J' qualitas eñforma qua res dicuntur quales : ad differen-

fiam fabílaijtia^qua res dicuntur quidt & quátitatis qua 
res dicuntur quan! ̂ :& relationis, qua dicuntur ad al i-
quid.Etiy quajdeíignatgenuscaufasformalis.CSed du 
bium eft apud Boeíiumj quód íi qualitas definiatur per 
qualceadem ratione quale definietur per qualitatem,vt 
infra patebit.Si emm qusrenti quid eft qualitas, reípon 
deturefleidquoreseft qualis: eadem ratione quserenti 
quid eft quale, refpondebitur eñe id quod habet qualita 
tenK&íiceritarculus in définitione,quodeft vitium.6. 
Tópico.cap.3.condemnatam.UBpetms tamen ipfere-
fpondet3quodhscdefiniíiononeftquidditatiua & pro 
pna:nain generalifsimájVtfupra diftum eft, non habent 
iuimímodi definitiones:{ed eft deferiptio, qu ídam quse 
ciaturpcrnotiora quo ad nosmam vt ait Commentator 
1 .Pnyíico.coTnmentó. 3. Compofitum notius eft quám 
fonna;& ideo notius eft nobis álbum,quod videmusper 
fe íubíifteie,quam albedo^juam non experimur quomo 
do diñinguatur ab albo:& in fpintualibus notior eft no-
bísíapiens^uius opa c6ípicimus,quarapiétia,cuius en
mate folo intellecto attingimus. Etideo ínfra dcfcnbií 
qualcper qualitate:qus eft notior quo ad n a t u n i . C Q Í 
¡ qtusarguat^uod quantiratem quinto Metaphy. non 
deiinmit Anftote.per ordinera ab íubiecíum : fed per or 
duiem ad £ffcaum,qui eft/ecundum quantiratem res di 
UídnergopanterdebuiíTet qualitatem definiré. Refpon 
«tur , quodnulluseft alius generalis efFcaus otpnium 
q«ahian!m,quamafticere lubftantiam & denominare 
«mqualem. dSecundonotandum eftcircanomen qua 
watis,q>qualevtArift.docet.^.Mera.tex. 1 9. multipli-
ti»1 CUu.r-Vno moáQ omnis differentia tam íübftan-

' c i n r ^ T cíUOrumcuncl;Pr£edlcamenrorumdi-
tomSf^^Tm fefPonéetur ad 9^'fti5em 
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ihntia>fi/ vuiuviiaua prsedicaméti fub 
Ihnri* S- modü(íualltatcsrerPeau Prim;e 
diaumdrA¡5SníÍK\fi^uale^uia:vtcaP^eSubftantia 
fed fea /atAerodta:noa fimtíimpliciter qualitates, 
&difercATí91'1^1 nS vmuerfaUaí'gnificant quale qd: 
¿otnodesgnuic;:rit-cllialuaícm íubttaníialé.Secun-
cffentiaíe E^ft aCapiUlr ^ualc'vt ̂ HHnguatur contra 
cideinii ' x ¿ % "^otloconuenit omni pr^dicaméto ac
ta pr^diíanf6 1 ?an!iíE3de ^ nouemPríetlicame 
»ó j>pri„'' iurln H1^1^ • leu ifte modus eft generalis & 
^^ínguifeor i ert10 e!'g0 mo accipitqualitas Vt 
fDcciaíecóft"?aa •aaccitl£n"a:^eftaíFccliofubftátia 
f i l i a r e L T ™ PríEcll^mcntura: qá non habet almd 

,nei1 luana qoaluai,&ifto modo accipitur 

quale in definitionervt fit fenfus>Qualitas eft qua re* fim 
plicitcr&proprié dicuntur quales. fLTertio notandum 
eft,q> nominales definitionem hanc intelligunt non folti 
prima intentionaliterde rebusrfcd etiam fecunda: inten Nominales 
tionaliter de terminis. Sed tamen contextus definitionis 
non poteft termims adaptari: non enim eft terminus ál
bum eftforma qua dicimur quales: fed certé res quse eft 
albcd.o. Nec/pecies qualitaris pofíunt adaptari termi-
mstquisenim dicat3quódhocnomcrifcientia , eft habi-
tus, autcjhocnomen calor fit paísibilís qualitas : autq> 
boc nomen intellec'iusJfitpoteilfia:autq>hoc nomen tria 
gulusjfi figura flgitur quáuis negan non pofsit, quia.ter 
mini ponantur m prjedicamento : tamen definitióes qua 
litatis 8c fpecierum eius manifefté intelligit Arifto. de re 
bus.Termini vero fimt in prsedicamento tanquá nomi
na & figna qualitatum. CPrarmifth defcriptione qualita 
tis/übditdiuiíionem eius infuas fpecies dicens, ^ quali 
tas mulripliciter dicitur.Non tamen,multiplicitcr, idem 
eft quod aquiuocéjfedidem quod genence:vt enim ca-
pit.4.cxpofiíum eft in genere quodámodo latere a:qui-
uocaiiones:eo qjcontinet fpecies iharqualiterperfeftas. 
Serifus ergo eft,q, qualitas non eft fpecies fpecialifsimaj 
fed eft genusteum enim qualitas dicitur de vniuerfali ia 
predicamento fubftantiaí Sede differentia fubftantise & 
de quarto predicamento,tunc dicitur «qumoce : fed de 
fuisfpeciebus dicitur tanqgcnus. Et prima eius fpecies 
eft habitus & dilpofitio.íLEt difíert(inqHÍt) habitus a di • 
fpoíuione,g,habitiismag!spermanet&eftdiuturnior d T J -
difpofitio.Hac eft fecunda particula huius textus (nam Jab,trUS * 
quatuorhabctparticulas)inqua explicat differentiam ^P0"110' 
interhabitum&difpofiíionemj quafolum attéditurex 
hoc q>habitus eft difficile mobilis, difpofitio vero facilé 
mobilis. Etidprimoexplicat exemplis. Scientiainquit 
& virtutes funthabitus:eo ^ funt difficile mobilcs: feien 
tia: enimpoftgmediocriter acquifiííefunt, cum difificul 
tatedimouent: niíi morbo aliqs forte mamá, aut amen 
tiájaut alia id genus obliuioné fcicntiarum incurrat.Cu 
aitfcientisautvirtutes,loquitur formaliter de fcéentia 
ineííeí'ciétias & virtute ineííe virtutismampropter dúos 
aut tres aftusnullus dicitur feiensfimpliciter aut ftudio 
fus:fed folum difpofitus ad fcientiam , vthabetur primo 
Ethic.ca.7.fed ille diciturfciens autftudiofus qui habet 
habitum&facilitatem ad op erandum. D ifp oii t iones au -
tcm funt vt calor & frigustinter quas facilis eft tranfmu-
tatiomifi forfanobdiuturnitaté huiufmodi qualitas ver 
fa fit quodammodo m naturamr& in befticis quibus co-

etudo caloris & febrisYcré naturalis faéia eft: 5c m pa-
raíyticisjvbifrigiditas magna etiam cuní difficultatedi 
mcuetur. Curpofueritexcmplum de calore & frigore, 
que ad tertiam potius ípeciem pertinere videntur, fta-
tim in quaftionevidebitur. Errore ferian chakographi 
deeft in Argyropylo Ínter exempla diípofitionum, fani-
tas,quodeft Gra t é 8c úwcrfione Boetijraddatergotex 
tui.ftln tertiapartícula qua incipi^Patetauten^confir 
mat differentiam hanc ex vfu loquendi hominum : na'm 
ea hommes habitus dicerefolent, qua diuturniorafunt: 
eaveroappellantdifpofitiones,qui facilé mutantur & 
tranfmutantur. C I n quarta partícula qua incipir, Sunt 
autem,addit quód habitus eft d;fpofitio>non tamen con 
uertitur.lt} quo videtur fibi ipíe cótradicere rnamhafte 
ñus difpofitionera ex aquo diuidebat, contra habitum: 
milla vero eft contradiaio : quia difpofitio vno modo 
eft nomen generis ad omnem qualitatem qu^ homo be-
ne vel malé difpDniiur,fiue facilé fit, íiue difficile mobi 
lis:&hocmodoaccipiturhic. Scdalio modo fpecialms 
accipitur vt diftinguitur contra habitum : & ifto modo 
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accepcratprius. Inopiacnim nominum efl: incaufa vt 
nomen gencrisproprié accommodetur ípeciei.Sicutípi 
ritusfanítiiSjtjuoticonuenit ómnibus perfonis diuinis, 
accommodaturtcrtiíE. CLIntextu fecundo qui incipit, 
Aliudautem,fubditur fecundafpeciesqualitatis qua: eíí 
naturalispotentia velimpotentia. Necputet quismyfte 
rio quopiam vocatameírepriorem,fpeciem,&hoc, ge-
nustcjuiahsccomniafuntgenerafubalterna habétia fub 
fe alias fpecies:5c ideo indifferenter pofTunt vocari, aut 
fpeciesaut genera.InhacfpecieponunturintelleétuSjVO 
luntas, &c. &apt i tudonatural isadluñam, velad cur-
íumjveladíanitatem,veladmorburti.Boet¡usvertitper 
nomina fimpliciajvtpugilatoresjcurfores^c. Vbiad-
notandum quódpugil;autcurforpoteft quis dici aut ab 
arte quam exercitatione & induftriaacquifiuit: & hoc 
pertinetadpriraamfpeciem qualitatis :fedpoteft etiam 
quis efle curfor aut púgil propter naturales vires & agi-
litatem & membrorum compaginem: & hsec peítinct ad 
hancfpcciem.Ethoceft quoddicit Arift. ^ aptos1 hicvo 
tat non propter facúltate aut habitum acqfitum: fed pro 
pternaturalemaut vira,aut imbecillitatem. Sunt enim 
aliqui fuapte natura apti aut inepti ad aliquid agendum 
velpatiendum. EtvtBoetius tradit riifFerentiaha:cfu-
mitur ex viftoriaformá fuper materiam aut econuerfo: 
•vbi enim forma bene dominatur .materi£e, cotaplexio & 
corapago corporis fit aptaadexercitia corpórea &ad 
refiftendum morborum caufistqui h omines dicunturfa-
lubres vt vertit Boeriusrfed quiahoc nomen non eft tam 
latinum in hac fignificatione, Argy ropy luspcr periphra 
íímvocat aptos ad fanitaternrnam fanus aut infirmus nec 
dicit habitum nec naturalcm potentiam, fed difpofi-
tionempnrnxfpeciei. Si vero forma nonplene domi-
netur materia: : fed aliqua caufa corporali impedia-
turjhominesnafcuntur débiles & morbidi cegré refifteu 
tes morborum caufis,&ha:cdicitur naturalis inpoten-
tia.Explicat hoc alio exemplo: vt durum dicit naturalem 
potentiam refiftentem diuifioni& corruptionijmolleau 
tem dicit naturalem impotétiam. Vbiadnotatofacilem 
potentiampafsiuampotius efle impotentiam vt molle 
refpeñu diuifionis,& fiecum refpeftu caloris : fed diffi-
cultas patiendi cenfetur naturalis potentia,vtdurum. 
Quemadmodum ferrwm aut Adamas naturalem poten
tiam habetrefiftcndi.PofuitArifto.exemplum inpoten-
tijscorporalibus : tum quiamagisfeufibilesitum etiam 
quia in fpiritualibus no ita oceurrit excmplum naturalis 
impotentiíe.Nihilominus funt etiampotentiíe fpiritua-
Icsmhacfpecie, vtintelleflus 8c voluntas. CIntertio 
textu quüncipit , Tertium qualitatis,fubiungitur tertia 
ípecies qualitatis quse efl:pafsio vel pafsibilis qualitas: 
inquotextufuntparticulíefexnnprimapomt exempla 
huiusípeciei.Inobicftogoftusfcilicetdulcedo & ama-
ritudo (inGrseco eft etiam acerbitas feu aufteritas vt 
vertit Boetius qui eft medius fapor)in obieílotaftus ca 
licitas &frigiditas. Inobieftovifusalbedo & nigredo. 
Odorem&íonumqua: funt obiefta odoratus & audi-
tus,credo non alio myfteno pratetmifit, nifi vel quia 
hKcfufficiebant, vtftatim videbimus, ad explicandas 
pafsibiles qualitates,vel quia odor & fonus non funtno-
bisqual¡taíesadeonotx:autforfan quia odor vt ait Ari 
flote.fecundodeanimajtext.^s.eaíclem differentias & 
nomina fortitur qua: fapor. Dicitur enim odor dulcís & 
amarusj&pariterfonus. tLInfecunda particula qua: 
incipit,H¿sigitur, redditrarionem nominis quare iftíe 
dicunturpafsibilcsqualitatesj&primo quód dicuntcir 
qualitatesprobat ex definitione qualitatis fuprapoíita 
hoc modo : Qualitas eft fecundum quam qualesdici* 

mur:fed his accideutibus dicimur quales(nam qi3arre . 
quale eft mel,refpondetur efle dulce: & qualis efl nix 
fpondetur efle albam)ergo híec accidentia flint quali^ 
tes, C Atq» dicunturpafsibilcsfeupafsiusE;,probatft " 
tim in tertia particula qua» incipitiQualitates autem i\4 
cuius intelligentiam(qu« longa eft & íubobfcurior) no 
"-dumeftprimo, q>pafsibile dicitur á pafsione -.ficut 

nbuftibileácombuftione.Nampafsiofecundum 
tan 
com 
priam fignificationem(quia cAnomeverba^ciici^rno Pafi 
tiim,ví ait Arift. 3 .Phyfi.tex, 1 9 .fed pafsibile dicit ordl, 
nem ad pafsionem.Atpafsio vt fignificat motuii) eft 
plex.f.velcorporalisvelfpiritualis, Etvtraque eft trii 
plex.Generaliter enim pafsio idem eft quodreceptioali 
cuius fiueperficientisfubieftum fine difponenrisad cor 
ruptionem:& hoc modo illuminatio aeris, & acqmíitiu 
feientia: dicitur pafsio vthabetur. 3. de anima, text. 11 
Proprié vero pafsio eft tranfmutatiocum abieétionccS 
trarij:íicutcalcfieriqu£edifponit aquam adcorruptio. 
nem. Sedmetaphorice raotusappetitus, vt ira &gau, 
diumjdicitur pafsio-.vel quia eft motus anima quam có 
fcquitur aliqua mutatiocorporalistvel quia non femper 
eft innoftrapoteftate:fedvoluntasperhaspafsi6es c¡uo 
dammodopatitur violentiam. Attamcn quarto modo 
accipiturhicpafsioabAriftote. quando diftinguit inter 
pafsiOnem&pafsibilem qualitatemmonenira accipitur 
pro motu:fed pro qualitate qua: eft terminus motus ,fa. 
ciletamentranfi^vt eft rubor ex verecundia. CSecun- paf 
do notandum eft, quod pafsibile ápafsione dicitur qua-
drupliciter. Primo modo pafsibile eft fubieftum quod 
patitur:ficutlignum eft combuftibile.Secundo modoac 
cidcnsipfumpoteft dici pafsibile inquantum eft forma 
qua fubicftumpatitur.Tertio modo accipituracHué,vt 
accidens dicaturpafsibile : quia eft caufa pafsionis. Et 
quarto modo quia eft efFechis pafsióis.In prafentiarum 
pafsibilis qualitas non dicitur primo raodo:& quia ¡llud 
cftmanifeftum,filentioprsetermiíruseftprimi!s naodus 
ab Arift.Perfpicuum enim eft dulcedmem mellis nó di» 
cipaísibilcm qualitatem eo quodaliquidpatiatur. Sed 
fecundo modo poflet efle dubium,vtrum dicaturpafsibi 
lis,quia eft forma qua melpatitur:& dicit Arifto.qánon 
eft illa caufa.Non negat quin recipiens dulcedinem aut 
albedinem aut calorem veré patiatur: fedhicíblur» inte 
dit quod non eft hac ratio vt dicatur pafsibilis qualitas: 
quia mel non efficitur dulce per pafsionem proprié di-
élam,cum non corrumpatur melper dulcedinem'.fed po 
tms híec fit natura & perfeftio mellis: & eadem rationc 
nequeignis dicitur calidus,quiapatiiur calorem: ñeque 
homo rilibilis,quiapatitur níibilitatem, imo perficitur 
ficut aer per lumen,Reftat ergo vt dicatur qualitaspafsi 
bilis tertio,aut quarto modo, & vtrunque aíferit Anfto. 
Dulcedo enim & caliditas dicuntur pafsibiles qualita-
testertiomodo:quiafcilicetfunt caufa pafsionis ihfen-
fibus:vt dulcedo inguftu& caliditas intaftu :feíl 
men albedo & nigredo dicunttír pafsibiles qualitates 
quarto modo:quia,f.funt qualitatesrefultantesex aítio 
neprimarum qualitatum,&-per cofequens funt eíFectM 
pafsionum,Cln quartaparticula quae incipit. Nam qa, 
&c.ofteditur,quomodo colores fint efFeñuspaísionurn: 
tam colores naturales, quam illi qui ex fubitapafsion6 
fiunt.Imo per hosfecundos tanquam per notiores no is 

manifeftatpriores. Ratio ftatinhoc. Sicut expernnur 
inmotibusfubitishominum, ita credendumeic "ei1 
naturalibus : fed ex motu fubito verecundia expe^ 
mur ruborem fieriinfacieppter fanguinem, qm^3 ^ 
deproferturadfactem:&ex metu cófpicimus P3 ^ ^ . 
linqui in facie ex abfentia fanguinis qui coíugita ^ ^ 

erg 
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) 8c naturalis rubor,qui eft in homine fit etiá ex fim. 
licaufa hamralirputá ,quia copiafanguinis ánatiuita 
refmt infacie:& alij pariter colores fiuntex akeranone 
nrimarú^ualitatú.lISedreftathicdpbiumadmaiorera 
iijtelligentiátertiseparticulaí. Colar eft caufapafsionis 
inviru/icujrtkilcedo in guílu,& caliciitasin ta¿hi: ergo 
color eftpafsibilis qualitas tertio modo j'ficutdulcedo 
8c caliditas. Itero faporem eíFeftusprimarum qualitatu 
ficutcolorrergo etiá dulcedo eft pafsibilis qualitas quar 
to modo íicut albedo, & per confequens male poíita eft 
dilíerentiainterfapores& colores. Reípondetur,g.qua 
uisfapor fit efFcctuspafsionis primará qualitgtum, nihi 
lominus tamen quia etiá eft caufa pafsionis in guftu: & 
rano caufa; eft dignior quam ratio eíFeftus,dicitur paf-
fibilis qualitasper ordiné ad fenfum:colores vero, quia 
non fuñí in vifu caufa pafsionis proprice didlíe (nam v i -
fus non affiatur coloreperalterationécorruptiuam,fi-
cutguftus &taftus) ideo colores no dicunturpafsibiles 
qualitates tanquá caufe pafsionis, fed tanquá earum ef 
feftus. CEthac de caufa nó pofuit Arift, mfi tria exépla 
pafsibilis qualitatis.f.caliditas &fapor, quarum vna eft 
qualltas prima:& alia qualitas fecunda,& ambx faciunt 
pafsionem proprie dictam in fenfu: & item color qui no 
facitproprie pafsionem in fenfu.Odor.n.eodé mó fe ha 
bet ad odoratú>ficut fapor ad guftú(quia etiá calefacit) 
fonus vero eode mó fe habet ad auditu, ficut color ad v i 
fumrquia nó inficitjfed perficit fenfum. CETx quo fequi 
turqiquanuisomne obieftum fenfus fit pafsibilis quali 
tashuiusfpecieijtaménó omne dicitur pafsibilis quali
tas per ordiné ad fenfum :fed folum obiefta ta¿í:us,& gu 
ílus&odoratusraliavero dúo dicüturpafsibiíes qualita 
tes rquia funt effeci5 pafsionu. U l n quinta partícula qu^ 
incipit.Quscunqueigtturj&creuertitur Arift. adpro-
poíitú huius tex.dicens tj) i l l ^ qualitates qux funt effeél* 
pafsionum, fi funt difficile mo biles, dicuntur pafsibiles 
qiialitates:fiue fiát ex pafsionibus naturalibus á natiuita 
te(vtnigredoAethiopis&pallor cholerici) fiueex mor 
bo diururno id accidat: vt qui ex diuturna febre manfit 
perpetuopalliaus.Si vero funt qualitatesfaciletranfeu-
fes(vt in illo qui erubefcit)dicuntur pafsióes, Vocatpaf 
íion¿,qualitate3qu£eeft effcauspafsióis : quia nó habet 
aliudnomen quo illa diftinguatá pafsibili qualitate :& 
fo.emus nomé caufe attnbuere effedui, ficut cóbuftam 
domuvocamu^cóbuftioné. Frobathanc differentiam: 
quia quanms tá ift? quá illa: fmtpafsibilcs.i.effeftus paf 
lioniKtñ illa; funt fimpliciter qualitates, ha vero nórná 
^ lilis dicimur qualcs nó tñ ab iftismó.n. propter rubo 
rem verecundia dicitur iuucnis fimpliciter rubens, fed 
paíiusruborerar,tñpropter dmturnum&perpctuum ru 

orem,dicitqmsfimpliciterrubeus:&percófequésfim 
te qualis;fIn fextapartícula qua incipif. Simili-
er & in animájíubiÜgit exéplum fecundú in qualitatib0 

•fun"ÍU iS:vel ^ funt cllÍHcile mobiIes,aut qa 
f u n r ^ r l i63 aüC exinfirmitate facT:9ppetu«,ille quidé 
tiuita 1 •q"alÍtateS:Vt infatlusvel furiofusrvel á na 
^ i ̂ velexinfirmirateperpetuusrquiaillifimpliciter 
eftmí^u í S-Sl vero fií P^sio facile tranfiés , illa non 
feitur " Í1S i ^ ^ ^ d p a f s i o : vtíiquisaliqua cá ira-
ir^.Et"0 ^ rimPliciter i"-undus, fedpaflüs motum 
fLlíi tedCcl?ltUr Í1IC P3^10^ n0ta!:uni eft,metaphorice. 
(],Jart¡&U1CiUart̂  clui inciplt.Quartú ylitatis/ubfequit 
ma; vt reñ 1 qualitatis,qua: eft figura vel for 
err eoim o U?5CUruilrn > triangulas, quadrangulus,&c, 
"tionequr1 aS Cünueniens ^ fubftanti» corpórea: 
« a l i a u i / 1 1 ? 5 , 7 ^ 

i - aconítans figura. Vndealiquibusambiguum 
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eíí.vtrum conftans, fit nomínatiuus adieaiuus de ly fi-
gura,ideft,figura conftans an accufatiuus adiecliuns de 
lyaliquid,vtfiífenfus.Figuraalicuius conftantis&per 
le habétis terminum fuarum partium, vt funt ficca & du 
raraddifFerentíamliquidorumqusnonhabentpropriá 
nguram:(edalienam cótinentisvafis.At vero litera Gr^ 
5a!ol3ltílSc ^quiuocationemteft enim hyparchoufa, ad 
lefíiuüfoeminmum de ly forma (nam in Gra-co figura 
pomtur primo loco & forma infecunclo) & éftpartici-
pmm áfum,es,fui:quarenó opusefttransferre,conftás, 
ied fine aliquoparticipio, vt vertit Argyropylus, & fit 
íenfus. Quartum genus eft figura, & illa qüa eft vniu-
Icmuíquereiforma^Nam quod Boetiustransferí, cir-
ca aliquid . Grace eft circa fingula, aut, circa vnum-
quodq;, QuomÓ figura & forma differunt:item,an raru 
& deníum, & afperum&leneadhocpertineantpríedI. 
camentum:&anfintplufes quahtatis fpecies, q u W m -
nia m hoc textu tanguntur, difputatione quaftionis elu 
cidabimus. 

In textu quinto qui incipit: 
Qualiaverofunt,fequiturfecundummébrÚ.huiuscapi- Qualc " 
tis,vbi defcnbitur quale.Sed dubiü eftquare cu in c«te -* 
ns praídicamétis nó traftauerit Arift. feorfum de abftra 
« o & coiKreto, idfeceritproprieinhoc pra-dicamíto. 
Keípondetur idparumreferre:fedforte id feci't(vt col-
hgitur ex Alexá.) quia qualitas cómodius deferibi non 
potuit qua per ordinem ad quale: & ideo tanquá relati-
ua fecundum dici defcripfitalterüper alterum , vt quaii 
tas deferibereturper quale, ^ eft notius nobis: & quale 
pej- quantitate,qu<E eft notior natura. Relatio vero defi 
nit per ordinem adtfum:& quantitasper ordinéad diui 
fioné:& ideonó op9fuitillic traftare de abítrafta & có 
creto feorfura.Vel forte cá fuit,$ quáuis omne accidés 
denominatiuepradiceturdefubieftctñ idperfpicaci» 
eft inhocpr«dicaméto:naminpradicaméto quátitatis 
nó folú fubftantia dicit quáta á quantitate, fed ipfamet 
quátitasjvtputálinef &fuperficies,fantquátffiperfe. 
C A t qui tres funtparticula inhoc textu,in prima.n.po 
nit defcriptioné,& in csteris explicat illa. Ait.n.q) qua-
lia funt qu« fecundú has qualitates denominatiué dicu 
turraut quolibet aliter ab his .Túc res denoíat ab aliquo 
accidente ( vt ex antepr£edicamentis cóftat) qñ abftra-
ñ u «Scconcretum cóueniuntnoíeinprincipio,&differút 
in fine.Et ideo fubiugit Anft.g. inplurimis quidem & fe 
re in oíbus , qualia denominatiué dicuntur á qualitate: 
Vt á cádore cádidus,&á gramática grámaticus,áiuftitia 
iuftus,&c,in aliquibus vero nó eftpropria denominatio 
Cuius cápóteífeduanl altera, Aut quia nullü eftnomen 
impofitu talis qualitatis: aut quialicet nomen impofitu 
qualitati,non tñ habet proprium denominatiuu.In feca 
da partícula text.explicatprimúmodüinfecudaípecie 
qualitatis.Emueronaturalispotétia pugillandiautcur-
redinójiabetnomeimpofiturnampugillatores autcur 
foresnódicütánaturalipotétia:fedabarte queaequi-
ritinpaleftrajqu^ptinetadprimamfpeciem qualitatis: 
fedjppter inopiam noím explicam9 etiam fecüdam fpe-
cié per noía prima fpéi.Non negat quin fint aliqua no -
mina aliquarumpotentiarú:vt iiitelleaus,á quo quis di 
citur intelleaiu9:&fenfus,á quo dicitur fenfuiuus.CIn 
tertia partícula quse incipit, interdu aut &c. addit fecu-
dú exéplú de virtute & ftudiofo:quáuis. n. virtus fitpro 
priúnoméqualitatisjnótñhabetpropriüdenoíatiuum 
qanóconuenitínprincipio noís.Eodem mó á grámati 
ca fcÍentia,non dicitur mulíer grammatica denominati-
ue,fed9qiiiuo.ce:quiaeftintotúfimiíitiidovocis:& ideo 
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condudif, ^ qualia tlicuntur á qualitatibus aut denomi 
natiue,autalio qu,ouismodo,fcüicetvel £equiuoce,n6 fe 
cundum omnes condiüoncs denominatiui. 

In textu fexto quiincipk. At-
Gótraríetas p l COntrarietas>&c.incip¡ttertiura mébrum, vbiaferi-

büturqualitatitresJpprietates:& prima explicaturinhoe 
textu: qiu habet duas partículas.In primaponitur jpprie 
tas.f.pprium d i qualitatihabere cotrariü: vtalbedo op 
pomturnigrediuir&iuftitiseiniuílitia.Etróneformarú 
cóuenit qualibus ipfis: vt albo cótrariatur nigra,& lufto 
iniuftú.Subiungit tñ^hocnó eftjpprium quarto modo 
quia lícet coueniat í o l i nó tñ oí;na flauo íquit aut fufeo 
ñihil^eft cótrariura . Ronéhuius in q o n c explicabimus: 
qa cótranetas eft máxima oppoíitio inter ea qus máxi
me d i f tátjVt inter albü & nigrun^qui funt extremi colo-
res.ll lníecundapartícula que incipit.Adhac,&c.fiib» 
d i t , n ó nouá^príetaté(vt in quorundáopinione)fedap 
pédicé potius p r i o r i s . Et eft ^ feruum ex cotranjs eft in 
predicamento qiialitatis,& reliquú erit in eodé & nó i n 
abquo alioTvt fi luftítia & iuftü funt in pr^dicameto qua 
litatisjiníuftitia & iniuftura funt in eodépríedicameiito. 
C í n textu feptimo qui incipit.At vero, &c.fubditur fe-
Cunda^prietas qu« eft fufeipere magis & rainus.Ambse 
n.ifta: proprietates vbicunq; funt germana, vt cm adeft 
vna,adfit Se alia;& cui vna abeft,aitera neceífe fitabefíe: 
quia remifsio ex mixtione fit cótrariorum: & intéfio fit, 
eo q. vnu altero dcputatur.Et jtbat dupiieiter, <$ albuíu 
fcipiat magís Se mnius,tum qá cótingitvnum álbum eíTe 
magis álbum al¡o:tum etiá qa fien pót vt ídé fucccfsiue 

Magís & mi fit Ceipfo magis aut minus albü. tiSubiungittñ j h s c j » 
prieias/icuti fupcrior,licct cóueniat foli no tñ omni.Eft 
yerútñ de aliquibus dubium, & de alis certií,q, nó reci-
piuatintenfione.Anergoinfecüda partícula tex.q>quS 
uis qualia fuícipiant magis & minus^dubium tñ eft aoud 
quofdá an accidentia in abftraélo füfcipiaht, % quanuí? 
aliquís fit magis aut minus iuftus,aut magis aut mínusfa 
ñus; qa magis aut minus participat iuftitiá autfanitaté: 
tñ iuftitia & fanitas nó fufeipiunt magis & minus : cií tñ 
vna iniuftitia nó eft magis iuftitia q alia, aut vnafanitas 
mag^s fanitas.din terna parte tex.qm incipit.Triangu 
lus aut/ubdit,q> de aliquibus quabtatibus^putá quse per 
tinentadquart5fpecié,nullaeftdubitatio :fedcertú eft 
g,nófufcipmtmagis&minus.Etmanifeftathocduplici 
ter .-primo informis fpecificis, & fecundo ingñicis. Ait, 
n.q. quecunq; fufcipmt definitioné trianguli aut circul'i 
i.duorü quorúcunq; triágulorú aut circulor&,néuter eft 
m a g i s triangulus qalter aut magis circulus-.vttriágulus 
ina:qualiü angulorum tátriágulus eftjqtriágulus aqui-
laterus:& circulus minor tá circuí5 eft q circulus maior: 
& pariter inter diuerfas figuras fideturquadrágulum al 
teraparte lógius.tam figura eft,& t5 quadnlgulum qu5 
quadram anpilateru.íUn tex-oñauo qui incipit. Ecr i i 
igiturcócluditur teniapropnetas qualitatis5vel q,pro. 
pnum eft qualitati fecundu eíi fimília aut difsimiíia dici 
vt dúo alba funt íimiliafecundum albcdiné,duo triSgu-
híecunduna figuram^c.Etait, $ cumppnctates fupe-
nores no funt^pria quarto mó,quia no cóueniunt o r a -
mrhoc tamen eft proprium fimpliciter quarto modo, 

q i n nono & poítremo texxu 
qui incipir Non autem perturb3ri,mouetur & termina-
tur vna dubitatio quse ex;fupra diclis oritur. Cum enim 
m predicamento adaliquidcoliocauerat habitué & di 
ípofitionerhic vero conftitmt Üla tanquam prim5 fpeci¿ 
qual-tatis, videtur Arift.eandem re m diueríisprardica-

meatisreponerecótrneiusdoftrináprimo pofter f 
21 .vbi aitpredicaméta deberé eíTeitnpermixt,? Aci ' 
dubmm refpondet dupiieiter. Primo reípondet&V ' 
uis gen5habitus/itad aliquid,tñ fpecics funt qualitate^ 
Exéphgfa:Sciétia qua; eft genushabitus referuiradf5-' 
biletanquá meníurabilead menfurá^vtdicíum eft-ti s 
grammarica nó refertur ad feibile inquantimi g r á i i ^ ' 
cafedfolum inquantumfciétia.Qijpcl eSdicere^rw 
manca inquantum grammaticanó menfuraturfdbjl'. 
fed inquantum eft qujedá ventas qus córiftitinar|c 11: 
tionead obieítih&ideo feientia in communirefenuS 
fcibile:eft.n.fciétiafcibilisfci¿tia:&fcibile,fc1cnf-iaft 
bile:non tñ dicimus,^ gramraatica eft grammaticabili! 
grammatica.Eodé mo non dicimus^jeologia efttko 
logicabilistheologia, quia folum inquantum ftiétia fea 
ius ventas cófiftit in adequatioi^e ad obieaum) meníh. 

ratur abobieíto.Nonnegamus quinfcientis d'ftin?u5 
tur fpecie ex diftínftione obieaorum^vt q u A n e t e r 
Xiapoemialímonftratumeftifeddicimus^ mquamum 
fcientía particulares non dicuntrelationéad obieñum 

tanquamméfurabilisadmenfuram.VndecócíuditArif 
q. ex co habitus & difpofitiopoíita fimr m pr^dicaméto* 
ad aliquid,quia in gñe dicuntur relariuérfed'ideopoííta 
funt in predicamento qualitatis, qa in fpecie no dicunt 
rclatuic.íTSecunda folutxo eft in calce tex. q,non eft m-
conueniens^habitus & difpofitiopertineátad duopr^ 
dicamenta:quia dicunt&rclationé&qualiratcm.CSíd 
nc iterum huc reuertamur arguif contra ambas fólutio. 
nes, Cótrapr imam. Spés quidditatiue continetur íub 
gnerergo no pót genuspertinere ad vnupi adicamenm 
& ípes adalmd.Et cÓtra fecundara argüir, quia vtfupra 
diftum eft,refpiciendum eft ad fignificatum formaleno 
minis,& ad rationeformalem rei: & fecundum illampo 
ncndaeftres in vnicoprsdicamento.flAd vtrunquerc 
fpondetur q. relatiuum fecundum eire,q) veré eft relati-
uum,non poteft eíTe quidditatiue genus refpeftu quali-
tatis aut reí alteriusprKdicamentnficut enim quantitas 
non poteft eíTe genus fubftanti£e,ita nec ad aliquid, ge. 
nusqualitatisiatfcientianon eft relatiuum fecundum ef 
fe^dfecundum dici:&ideo veré non eft in prsedicamé 
to ad aliquid. Sed quod deferminat hic Arifto, id folum 
eft,quod ftat genus dicererefpechim quem nó dicitfpe 
cíes: non quod lile refpeftus fit de quidditate generis: 
aliasefletetiam dequidditatefpedei.Etadhuncfenfiitn 
dicitinfecunda folutione,q>non inconucnitidemelíe 
in diuerfispríEdícamentisánvno quidem veré fecundu 
efíer&inalio quodammodo extrinfece & itafcientia 
fecundum effe eft in predicamento qualitatis: iicet eius 
quidditasexprimaturper refpedum quipertmetadprf 
dicamentum relationis, 

Quaeftio vnica. 
Vtrúm text. de cpalitate fit 
verus. 

Parte negatiua ar-
guitur prímo contra fufficientiárpecie 
ru qualitatis.Diípofitio eftgñak nome 

^ conueniensomm qualitati: na oís quali 
tasdiíponit íiibieílum: que íi fit dmturnior h^retper 
modum habitus : ergo habitus difpofitio non faciunt 
fingularem ípeciem.Et fecundo modo. Omnis qualitas 
cuiufcunquerpeciei eftaaiua:nam al¡quishabitu#eít 
aaíuu$,& calor,quipcrtinetad tertiamfpeciein,^"^ 
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Dequalitate! Qiiseftio vnica. 
ra aliqua eft apta motu : vt figura circularis velocius 
mouetur quá angularistergo omnis qualitas eft potétia, 
^per confequenspotentianonfacit ííngularemípecié. 
Etrcftio, Oimiis qualitaseft termin'paísióis: na omnis 
¿gj-eprociucirurperalterationem: ergopafsio velpafsi 
bilis qualiras non eft particularis fpecieSiEt quarto.Om 
nis qualitas eft forma fubiecti,crgo forma no facitfmgu 
larem fpecié.Et cofir.Arífán fine quart^ fpeciei infmuat 
eííealiospiares modosj&fpecies qualitatis quá ifti qua 
tuonergo numerus eft infufficiens.f£Secundo principa 
Üter arguitur.Habitus dicltur ab habendo : habere vero 
non folumpertmet ad qualitatem,fed ad alia etiam prce 
ciicamenta;dicimus criimhabere quamitatem , veftemj 
amicum &c.ergo habitas nó eft prima fpecies qualitatis. 
|[EtGonfjr.habiíus& difpofitiofolú diíFcrunt penes dif 
ficile & facile remouerhfed híec funt accidentales diffe-
renti^qu^nonmutantfpcciemrergonó debuiíTet Arif, 
in düomébra diaidere ad modu duarü fpecierü.CTer-
tioprincipaliter arguitnr cótrafecunda fpecié, Velfecú 
da fpecies diífert aprima inhoc cj> qualitas fecundse ípe 
cieieftaétiua qualitas primseípecieinó efta¿l-iua:& 
hoc non,quia funt multi habitus aftiui vt fcientia & vi r -
tutes, Aut in hoc qj qualitas fecunda fpeciei eft qualitas 
anatura,fed qualitasprimsefpeciei eft acquifitá : &hoc 
no,quia multíe funt ^litatesprimíe/pedei etiá naturales 
vtfanitas&pukhritudor&ecóueríb aliqua eftpotentia 
ac!uéntitia:vt charafter facramétalis que S.Tho,3.p.q, 
é 5. ar. 2.reducir ad fecunda fpecié qualitatis. Aut diffe-
runtpenesfubieftú, & hoc nó:quia vtriufque ípéi quali 
rates/unt& in anima & in corp ore, vt haber in litera:er-
go fecunda fpecies millo mó difFertá prima. C E t cófir. 
primo Arift. <; .mer.tex. 1 9.vbi traftat de qualitate/olas 
alias tres fpeciespofuit prstermifla fecúda, ergo non de 
buiííethic illáinterponere.eEt cófir.fecüdo.Impoten-
tiafolü dicitpriuationépotentiK.-ergo potentia & impo 
tentianófunt du^ qualitates differetes fpecié: &per có 
fequens nó debuit explicari duobus nominibus: na pri-
«atiovtcsicitasnóponifinprsedicamentodeper fe:fed 
redudiue vbiponimr vifus.C Quarto principaliter ar-
guiturcorra tertiáfpeciem.Caliditas&frigiditas ponÚ 
tur abAnft.inpnma fpecié : ergonullamitró, vtnpter 
hasqualitatcsfenfibiles cóftituereturtertiafpecies ¿[Et 
coíir Pafsro&pafSibilis qualitas nó diíFeruntfpecie,fed 
lolu íecundu efle remiffum3& intéfum : ergo illa fpés 116 
«5 bimebris.CQuinto principaliter argmt cÓtra quar-
fpecié. Aut forma aceipitur illic generaliter:& fie non 
,a ;.?PriarFcies qualitatis, cu omnis qualitasíit forma: 
«frd ff1*15'1 pea;lluer pr0 fi§ura <3"átitatis:& tune nulla vameretia ter fagar~.& formru& per cófequens f p c 

h Z T n0nchabet E s p a r t e s . « E t confir . Afperum & 
^dicuntfigarmergo raale-excludutur ab Arift. ab i l -
cu£^?a lua t l s ;Probí ! tu r añs^ ^ ü ™ ™ ™ ^ ^ 
exir-b" ^ e>:tremis 5 ferectu cuius mediu non 
•lesin- eXtremiS:ÍíaairperUm CÍ>C cuiusPartes fiíperficia-
te! iq¿"íterprr0min¿t ú l * al!Ís:& lene eíl cuiuspar-
iiumn " i Uperficieterminaní:vndeíicutreaum&cur 
ro t £ 1 ' ' ^ íl,eCie',ta aíPertl & leiie- ̂ « ü ve-
woiie&¿jUm:vlden'turPertinereaare^d3fpecié;ficilt 

1 <:6tra pr- " ^ ^ - ^ l 0 1 1 adf'-'cuiulíi membrú tex.attinet, 
Contraríe"53'11 FroPrietat£fexto Principaliter arguitur. 
«ófitetur- aSn- COnuenirc'mni qualitatijvt Anfto. ipfe 
1¡tatis.ProbeC-C0reÍll£foll:crg0T110 m6 eftcppnü qua-
tasac¿hitua¡Ur'íecundaParsa^ecet^tIS-Aut contraríe 

' pGfaar&f^131^^'1 lncludatPrÍUatlue & relatiue 0P" 
vt5 raanifftum eft cóuenire differentijs fubft5 

' ^rauonaic & irracionales relWims,vt íiirfura 
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deorfum.Aut accipitur ̂ prie,p illis accidínfibus ^uf f i* 
circaidefubieftu expellunt;&híec folum cóucnir'daa-
busprimis qualitatibus. f.caliditati & frígiditaii: quare 
malepoíirúeftexemplüdealbedinc& nigredine . q u » 
cu non fint qualitates actmae nó^pr ie contrariaturí am 
fi coutrariant, eadé ratione flauü & füfcu contranatur.' 
quia medij coloresnó pííteflein eodem fubieftoíicut 
nec cvtremi.C.Séptimo contra fecundájpprietaté argui 
tur.Aut intéfio fitper additioné gradus ad gradu ad mo 
dü nominaliüjaurpermaioré radkatiorié míubieéio.Si 
primu nulla eflet vna qualitas quse iméderetur vt infert 
Budxus:na gradusprsexiftens nuquS eft maior:fed ag 
gregatum ex illo 8c fuperuei)iéte:fi fecundú,tune arg.fic 
gñaleeft oíbusaccidenribusinefíefubieólo: ergo gñale 
eft ómnibus magis aut minus radicad in fubicft:oí& per 
cófequens non eft hoc jppriu qlitatis, fed cÓuenit enam 
quatitati&relationi. ®Et cófir. Subiedúrecipit magis 
Se minus róne qualitatis: ergo áfortiori fi concretu red 

,pit magis& minus,& abftractú recipit magis & minusrc^ 
eft contra determinationé Arif.f[Oftauo tádé arguitur 
contra vltimá fprietaté.Nonfoliqualirati conuenit fe
cunda eá res eñe fimiles aut difsimiles : ergo non eft hoc 
pprm quarto mó:vt Arif.iníenditmáfubftati^ eiufdem 
fpei funt fimiles in fpé fecunda ratione fubftanti^:imo p 
pterea gñatio aliqua diciturvniuoca,quia fubíhitia geni 
ti eftfimilisfubftantiíe generaníis. Ité duarpaternitates 
funt fimiles, &paternitas& filiado difsimiles in genere 
relationis:& du^ calefaftiones funt fimiles;& calefaftio 
&frigefaaio difsimiles in genere aftionis, Imo inDeo, 
vbi nulla eft qualitas3filius eft fimilis patri. 

Adquseftioaevelutiad fupc 
riorisaffirmatiuerefpódetur. Et ideo in primo articulo 
quíeftionis rcfpondebimus ád quinqué arguméta cótra 
ípés qualitatis: & infecundo articulo ad alia tria con
tra tres eiuspropnetates. Circa materiaprimiargumen 
ti.BoetiuspropterauthoritatéAnft.addudam m confir 
matione cefet alias eífepluresfpeciesqualitatisjfed quia 
Anf.mtroduéf ionis mó hic ré tradauit non enumerauit 
omnes:vt nos animatos relinqueretad alias perferutan-
das.Nihilominus vt Ammonius& alij dicunt,credcndu 
non eft Ariftotelé qui vbique copiofus eft, fpeciem ali-
quamprstermifiíTe, Nominales vti folent diftinguunt 
quatuor iftas ípecies per connotationes nominum. Aiúc 
enim quod quatuor ñfta fpecies nihil aliud funt quá qua 
tuor binarij nominum non coincidentes in fuá fignifica 
tione:vthiterminihabitus,diípofitio.&c.Atmanifeftif-
fi mum eft Arift.non loqui hic de nominibus vt patet in-
ípiciéti exempla liter¡g.Nomen enim habitus,non eft dif 
ficile raobilis,fed tres quse eft habitus: nec naturalispo-
tentia eft nomen, fed aptitudo naturalis : nec pafsibilis 
qualitas eft nomen, fed accidens immutatiuumfenfus: 
ítem quianominafoluponunturin predicamento tan- c r ' * 
quam figna rerum.CTetit érgoargumentü vnfumatur ^Ult!Cientia 
fufficietia quatuor fpecierií qualiratis,vt nec plures fint 1Pecierum' 
necpauciores.QuaS.Tho.primafecunds.q.^.ar. z. 
impugnara opinioneSimplicij^egregi? dcducithoc mó! 
Ratio qualitatis eft cííe modum fubiianti;v: & modus fe 
cundumAuguft.fupergenefim eftmcnfura.rei.i.termina ' 
tío alicuiuspotentierei.Vn de quia potentia matene ter 
minatur performam,diíFerentiafubftantialis quíe fíimi 
tur áforma dicitur qualitas fubftantialis rei.Et cade ra
tione modus accidental» terminans aliqua poteriMam 
fubie¿H,appellatur qualitas.Modus autem iftepoteft fa 
mi vel in ordine ad natura íubica-i,vel iti ordine a t ó o s 
a¿lionem,Yelinordineadeiusquantitaté. Si íit modus 
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Líber Praedicamentorum. 
dcKabitusveldirpofitioeftqualitasperficiens íubjeftu 
f e c u n d u m f u a m p r o p r i á n a t u M m . E x e m p l i g f a t i a „ Pro* 
pna natuta Scperfediioaninialis confiftit invitaifanitas 
ergo(pütá d e b i t a p r o p o r t i o h u i t i o r u m ) quaperficitré 
ad iftumíirtcm,pertinetad primamrpeciem qualitatis» 
Itempropria natura animas inquantum rationalis eft v i 
tafecimdum rationemrhabitus ergo tam intelleíftus quá 
volunratis,qua:perficitanimamadiftüm finem )perti'. 
nentadprimamfpcciemqualitatií .Etadeandemperti* 
nent eof um contraria/cilicet «gritudo & iniuftitia & ré 
l i q u a i d genus.Vndc Anftotel. 7. Phy .text. 17. habitus 
inquiteftdirpoíitioperfeéti ad optimum3ideft,qualitas 
difponens qu^ habet effe naturale ad optimum eius finé. 
Si vero íítmodusfeu determinado íubiefti fecundum 
aftionem&pafsionemjtuncíi pcrtinetad principium 
operationis,eft naturalispotentia vel impotentiaperti* 
nens ad feaindam rpeciem:quod fi íit terminas aítionis 
pertinetadtertiamfpeciem: eftenimpafsibilis qualita, 
id q ü o d per alterationém producitur.Attamen fi modus 
fit determinado fubrecH quantum ad quantitatem}tuncs 
eft figura vel forma. t [ Hinc fequitur fatio ordinis harú 

1 ípecierum. Etenimquianátul-afubieddpríeíupponita-
ftionem &pafsionem & quandtatem,accidens quod eft 
modus reiquoad eius naturam conftituit primam^pe-
ciem:& modus dicenspriñcipium aídonis conftituitfe-
cundam: & qu^ dicittcrmipum aftionis conftituitter-
tiam:& tándem modus quantitatis conftituitquartam. 
CAdpnmum egoarguraentum refpondetu^quod quá 
«is omnisqualitas cuiufcunqueípeciei rudifpoíitiofub 
iecí'i, tamen difpofitio, vtpertinetadprimam fpeciem, 
dicit dirpofitionem fubie£ti in ordine immediate ad pro 
priam naturam. Figura autora dcfenon dicit conuenien 
tiara aut difconucnientiam ad naturamrimpertincns. n. 
eft quantitati vthabeatfiguramtriangularem autqua-
drangularem : &paritcr color quae eft tertia (peciei de 
fe no î dicit conuenientiam aufdifconucnientiam natu
r a rei. Si tamen figurara aut colorem accipiamusinquá 
tura conuemunt natura: rei,pcrtincnt ad primara fpecié 
vtpulchritudo qu« dicit debitara appofitioneramem-
brorum &colorum fecundum naturam huius autillius 
ípeciei animalis^ertinetadprimara fpeciem &panter 
deformitas.Nequepotcnda velimpotétia dicuntur me 
diatu ordinem ad bene vel male cííe natur^ :fed ad a^en 
dura velpatiendliraíimpliciterreodem modo refponde 
tur adalias duas partes argumenti:quanuis cnimomms 
qualitasfitaaiua, tamen prima vel fecunda vel tertia 
fpecies non dicunt de fe ordinem ad aédonem , fed folií 
fecundaípecies: & quanuis omnes qualitatesproducc-
renturperaliquaraaíftionem, tamcfolumterda fpecies 
dicitformaliter,q.ficcaufaveltermmdspafsionis , Sed 
ad vltimum membrum refpondetur quod forma qu^ c5 
ftituit quartam fpeciem non accipitur generaliter, vt <ji 
libet accidens dicitur forma fubieeli: fedfpecialiter, vt 
cftterminusquandtatis-CAdcofir.refpódetur, quod i l 
la verba Arift. non infinuantplureseíle fpecies qualitá-
tis,fed authoritas eius & grauitas & fimilia verba in fine 
cuiufeunque traftatus adi jcerc:ac fi rem non abfolutam 

Adfecundú Pr2eftitiffet-ílAdfecundumprincipale refpondctSant. 

Tho . 1. T.q.49.ar. 1 quanuishabitus dicaturab habe 
re,potefttamcndicitnpiiciter:& eft ad litera diftin¿do 
Anft. 5 .roet.tex. a 8 .N5 vno modo habere idé eft q, habi 
t i O j q u a vna res habet aliáinter quasndulmediat nifi fo 
larclatio,autpoffefsiorasautqua:uis alia vthaberefer-
uura, habere pecuniam: & hoc non conftituitprsdica-
mentum fpeciale: fed eft conditio cómunis qua facit v i 
timum poftpradicamentum. Secundo modo eft habido 

quam vna res habet alia inter quas mediat aliqui^ q 
fi per modü áédonis autpafsionis licet nó fu vera aft ! 
ficuteffe,veftitum,calceatü,3rmatura: náeíle veftitum" 
nó diciturfimpliciter habere veftéprimo modo,fciih3' 
bere illam veftiíá.Et hoc eft vltimum pr^dicamentun," 
*rertio raodo accipiturhabitüspro qualitateu res ali 
liter fe habet in feipfa,vel in ordine ad aliud coueniéte" 
ad naturafuarét híecpertinet ad prima fpecié (jualita 
ds.fTAd cóíinrefpodet S.ThoJoco mó citato ad terti¿ 
argumentum dicens^ diípofido vno modoaccipupe, 
heraliter,vtnotauirausin expofitioneprimi textuspro 
diípofitióe quacüque fuiefacilefiue difficilefitremoui. 
bilis:&fie eftgenusadhabitum,Aitem Arif.^, met.tex 
z S .3»habitus eft difpoíitio quaquis roale vel bene difcó 

iiitur.Aliomóacipitfpecialiter,vtdiuidit cótrahabitu 
Boetius vero & antiqui omnes nullá alia cóftituunt dif.° 
ferentiá inter habitum & difpofitionem, nifi illa qua: eft 
inter perfeftú & iraperfeftura in eadé fpecie: vt eadetn 
qualitas fub eíle remiíTo fit difpofitio, & fub eííe intenfo 
fit habitus, fecudü quos habitus et difpofido nó difFerüt 
fpecie.At S.Thallic oculatiusliteráArift. cótéplatusdi 
c i t j^ differütfpecicjvthabitus fit illa tjlitas qua ex ge
nere iuo eft difficile raobilis: quia ex genere fuo non ha 
bet fáciles caufas corruptionistvtfunthabitusintelleft5, ' 
etappetitus:quorum exemplaponit Arifto. Sciencia.n. 
inquit ex genere fuo non habet contrariara quod faciíe Habitusi 
ipfam corrurapat, nifi vehemente aut diuturno morbo 
quis incidat in amentia. C V b i animaduertendum eft;j 
Anfto.nó vtitur hic nomine feiéti^ generaliter: fed pro 
prie vt diftinguitür cótra opinionemmec feiétia dicitur 
ditficile mobiiis folü propter intéfioné,fed quia feientia 
generatür per demonftrationé, q vnico aclu conuincit 
intelleaum & generat habitum:vt notat S.Th. primafe 
cund^q. 51 .ar. 3 .& ideo nÓ hét caufas corruptionis có 
tranas:fedfolumperobliuioné. Vnde opinio quantum 
cuq; fie intefiffima,nó eft ex generefuodifficile mobiiis, 
ñeque eft habitus rquiarationeprobabili corrüpitur.Ve 
rum eft tñ quanuis feiétia vnico aftu genetur (¡uantu 
adyfumintelleétusjtñvthxreat memoria, indiget(vt 
dicit illicS.Tho.)aliquaafsiduítate:&hoc eft quod di-
cit hic Arift.q>fi quiípiá mediocriter fcientiáacquirát, 
tuc eft difficile mobilis:& ide eft de virtutibus moralib» 
ná virtus ex gñe fuo dicit conexione cü prudentia & fe-
datas pafsi6es:& ideo ex gñe fuo nó habet cótrarias cau 
fas corruptionis in eodem fubiecí:o:fcd tñ calor febriliis 
autfrigiditas ex gñe íuo facile corrüpitur á cótrario;ni-
fi obdiuturnitatcefficiaturquodámodonaturalis :ficut 
heftica qu^ eft calor cófirmatB:&:paralyfis,quf eíl cofif 
mata frigiditas, & pariter fanitas ex gñe fuo eft difpofi-
tio.Qup fit,.vt feiétia & virtus qua ex gñe fuo dicit habí 
tu difficile mobilé,deper accidésinpíincipioacquifitio 
nishabeat modü difpofitionis: 8c cconuerfo calor & fri-
gus, & fanitas qua ex genere fuo dicunt difpofitionem, 
per accidens efficieritur habitus. CRadonemhorumno 
minumpoííumusafsignare, quia cumhabitus dicatur 
ab habere; & res non habeatur, nifi firmiter teneatur, 
difpofitio non habet nomen habitus quoadüfque firmi
ter teneatur,aut nos teneat.Nam in bonis & connenien 
tibusnostenemushabitum : inmalis vero & difeonue-
nientibus , ipfi nos habeat,, vt habetur - 5. metaphy-
fic.tcxtus. i S . E t h?c ad confirmationé.ílCirca tertium 
pnncipale notandum eft : quod inter primam & fecun
dara fpeciem non efthacdifferenna, quodfola qualitas 
fecundafpecieifita.aiua:&qualitasprimsnoiiíi ta* h ^ " ' 
ua:licetex antedi¿VisquisinhQcpofsitfalli:eoq' q^í1 
tas prira a ípeciei dicit ordinem folum ad natura^ & "c 
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cfie j-ei: qualitas v e r o fecunde í p e c i e i dicit potentia 
¿ p i t e r a agendi autpatiendi.Non enim in (quam hsec 
eft .j¡i'crentia,vtait.S.Tho.Ioco cjtato arti. 3. nam guá 
uis habitus immediate difponat r em ad behe efít^duplU 
citer ramtn conuemthabirui vtfit aftiuus. Vno modo 
jnediate.-quia quod diíponit rem ad bene efie, difponic 
medíate ad bene operari: Ikur famtas difponens ad eíTe,. 
mediaíedifponitadrobuftcagere.Secundo modo habí 
íüspoteft cíic aftiuus rationefubieéti, Exempli grana. 
Habitus quieft inpotcntia,putaintelleé'tu aut volunta-
te,eo diíponatpotentiam ab bene efle:& bene efle po 
tenti^per fe eft bene operari,cft operatiuus rationc íub 
icftt.íTNeqsdifFerunt fecundo modo ta (So m.argumen 
ío;vrargumentum probat:tametfi Simpliciusita cíedi-
dent,propterea q> Arifto.fecundam fpeciem appellat 
quaUtatern naturaleni,non taraenprimam. Ratio enim 
liuius appellationis fuit:tum quia nonpotuit illam íigni 
íicaatius diícernere áprimaraptitudo enim lu dandi p r i 
mx & fecundíe fpeciei n o n differt, nifi quia illa eft ab ar 
tc&hsecánatura^um ctiamqmaapud Anftotelé nul-
lacñ:qualitasfecund^fpeGicinifi naturalisautfacta na 
turalis : in prima vero funt & naturales & acquiíitíe4 
CNeq;diíFerunt tertio modo , vt opmatus eft Alexan-
der,qui credebat in prima fpecie folas efle qualitates í p i 
rituales & infecunda corporeasrdicens Arifto. pofmt 
exemplum defanitate &agritudine, non quodperti-
neantadprimam fpeciem ,fedpermodum exempli : cp 
íicut x-gntudo & fanitas funtfacile mobiies, itafehabét 
diípofitioadfcientiam.Sedre veravt S.Tho. i .z.q.^p, 
arti. 1 .racmniit,ncgari non poteft quin fanitas & agritu 
do íínt qualitates prima fpeciei, nam eodem modo po-
luitAriiloteles exemplum de illisficutde fcientijs. 

Difírétiam CPifeeatia igiturformalisfumendaeft interpnmam 
terprimam ^^cundam fpeciem ex definitione habitus. 5.me.tex.' 
Afccundam M- Vbiait Arifto, quod hAitüs eft diípofitio qua a l i -
fpeciem. <juid bene vel male difponitur Jtaqj potentia f o l ü dicit 

pnncipiumoperandi,vtabftrahita bene vel male: & có 
uenienter&difconuenséteftfedhabitus vel difpofitio d i 
cit bene vel male. Vt enim ait S .Thom. r. z. q.49 .ar. z. 
&infolapnma fpecie qualitatis reperiturhscc differen-
íia,benevelmale:co quod bonum vel malum dicit con 
uementiamveldifconuenientiam natura; rei,quamfola 
pnraafpedes qualitat.sfigniíicat. Exepligratia. Intel-
«Ctus, de íe non dicit nifi folum pnneipium intelligen-
^íiuebene/juemale.-fedfcienna^qu^pertinetadpri-
wamlpeciem eft habitus bene & faciliter operandi ,& 

' ^rror^ft habitus male operandi:& fimiliter virtus & v i -
m7u COnfir.autem refpondetillic S.Thom.& C6 
^entatorjquod Arifto, 5 .me.non meminit potentise in-

pecies ^ualifatis:eo quod parum ante tex. 1 <, tra-
ctauerat de illa f;,L - • » j-"-4" 
con ub ProPnono1Tll"eP0tenti« :hic auté 
ttn^mem mter rPec'es qualitatis-,quia fecundum po. 
homo"1"13"1 tiicimilr qu-des.Qusrentienim qualiseft 
luc-t' ' '0r¡g™ererpondetur, ^litaptusaut ineptusad 
aut m ü £ l l "s.a« inAecill^aut <i*ó¿ laP« fit durus 
cie íubalr' ?ll}c ̂ v t quema^lmodiim in prima fpe-
^eciesdift^ tUS & dirPor,rio funt ex genere fuo 
PotentiaV"' 3 & iniiac naturíllis potentia& im-
Pofitiuam <ÍVmp0tentÍalblum£Ílcit PriuatI0nem fed 
^ttarneu^k m : vt *gi-otatiuum&molle. fLRe-
''ideturen; U . ^ ^ ^ ^ t ^ m m e m b r u m argumenti: 

debeiT'lhabitus fit in anima,fed omnis ha 
tex- H ant m^l,b!eao<iiulí'blli:n^ímA^fto•5•me• 
P^mI^e^lte^^aIn dixiíret quod habitus eft difpofit io, 

tes-VndcfÍfv5.kULOdtlirP0Íltl0 eft orcío habentis par-
vt habuiis no fit nifi in fubieao habente par 

71 
tes. CLocuseíHr.hacmateriafubonairas.Ipre tmqfr Diípofitio 
feexppnitfirefteuitelligatur.Aireniiti quoddsípoíkio eft- ordo, 
eft ordo habeos partes^aut in orchne ad locum : & h ééQ 
pertinet adprsdicamentum fuus: aut fecundum poten 
tiam&hic eft habitus corporalisrvtfaniws qu^ eft -prnu 
portiohumorum quos vocatpartesr-antfecundum fpc-
cie:&hic eft habitus operatiuusaoiítüte.Vocar.n. partes 
anima:potentiaseiusper quasexfua natura indifferená 
eftadpluraj&ad bene vel male Gperandam.At qui fen-
fus eft $ res. non indiget habitó operatiuo quádo fuapte-
natura determinata eft ad vnum, vtcaioriíinis non eft 
habitus.quia ignis ánatura determinaturad vnico mo
do operandum;fed tamenfeientia & vu tus funt habitus 
determinantes potentias qux funt pai tes atv-mx defein 
ditirerentes:determinantes(inquam)ad bene vel male o-
pcrandum.€Ad quarturaprmcipalerefpündetS.Tho Ad quartw. 
quíeíhone citata^ar. z. adpnmum argumenrum: o,í ic* 
lor & fngus accipiantur abfolute vt folum dicunt ordi-
ncadpafsmnéGuiusfunt caufaaut efeftiis , tune perti-
nentad tcrtiafpeciem.Si vero accipíanmrtanquam co-
uenicntia,aut difconuenientianatui-íefubiecli.tunc per 
tinent ad pnmáfpeciem, Exépi, grana. Calor & frAú ' 
v t íunt obieñafenfus funtpafsibiles qualitates: fed fe-
bris que eft calor diícÓuemens natur^^pertmetad pri
ma fpeciem:vt ephimera&tertiana qfaaíeeft tranimu 
tabiliseft difpofitio.-hefíica vero efthabitus.Eodemo-
dofngusdifponésadparalyfmcftdifpofitioifedpara. 
lyhscohrmataefthabitus.Queadmodumpaulo antedi 
ximus,^, quauis figura fimpliciter & color funt in quar-
ta& tettiafpecie:tamenpulchritudo quíe ditít propor-
tione conuementé natura: eft inprima fpecie. GAdcon 
fir.refpódetur,^ in hac tertia fpecie ferian no eft diffe-
retiafpecifica exgfie ínter pafsioné & pafsibilé qualita-
tejrubor. n, ex verecundia autnaturalisnon videtur ex 
gñe differrefpecie(quriuis oppofitü non fit omnino im-
probabde ) fuit tamen necellarium diuidere in dúo mé-
bra:quia differunt aut ex parte caufe^aut ex parte fubie 
étipenes facileeSrdiffialemobile, Ruboremmqui eft 
exmotuverecund¡a,autpal lorexmetununquarapof-
funt eflepafsibiles qualitates: quia ratione caufe hab¿t 
vtfac:^ tranfeant,Calorvero inigne &frigiditas ina -
quarationefubicftihabent, quód fintpafsibiles quali-
tatesmamluntnaturalesfubiefto a quo non remouen-
tur nifi per corruptionem fubiefti.Vnde S.Thom. 1.2. 
q.49.art.2.diGÍtq>intribuspnoribus fpeciebus inueni 
turhscdifferentia.f.facile&difficile mobile .-eo^hu-
mfmodi qualitates aut luntpnncipiaautterraini adio 
num.In quarta vero, non inuemtur: quia figura eft ter-
minus quantitatisjqua dele non eft aftiua:& ideo fipu-
ra necaequirítur nec deperditurper fe^nifi ex mutano-
re qiúti tans. íIAd quintum vanjfuntmodi refpodédi. Ad quíntu 
Expofitorcshuiustepeftatislferedicunt formamárfiau 
ra difFer.re:g, forma fit modüs quátitatis difcreta^tpar 

& impar,Figura vero eft termin9 quátitatis cotinua:: vt 
tnagulus, Ha:c tn expofitio nullühabet fundamentum-, 
neqj in íignificatione nominu(quia forma de fe nó ma-
gis íigmhcatmodumquStitatis difcretüe qu5 cótinuíe) 
neq; mArift.cums verba funt, Quartum genus eft figura 
& vmufcuiufq; reí forma:vbi inímuatur q, forma eft qua 
litas reí cotinua. Boeti5 dicit,^forma accipitur hic pro 
quahtate a qua homines dicuntur formoíi Mta vt forma-
fit decor fuperadditus figura:: fed certehoe eft falfum: 
na pulchntudo, & deformitas pertinent ad primamfpe 
ciera vt diiftum eft:cum dicant reí tóuenientiá, Albertus 
diCit, q> folum differunt ratione, vt forma dicatur fipu-
rarci inquátum conucnieslpeciei &formar fubílátiali: 

figura 



Líber Prasdicamentorum. 
figura vero dícatur in quantum efl: terminus quanti-
tatis.Sedhoc etiam videtur falfum:nam figura in quan
tum conuenit fpeciei j pertinet ad pul^íritudinem. 
t l V t ergo exphrafi Arift.cpnijcerepoflumrfígura Scíot 
ma difFerunt i % figura didit fuperficiem lineis* certis & 
angulisvel circulo terminatam:vtabftrahitabhac & ab 
illa materia.f.vt cadit fub coníideratione mathematicat 
vttriangulus quadrangulus,circulüs.&c. ná figura fecu 
dumEuclidemeft qu^ termino vel terminis clauditur. 
Et ita Arift. 5 .me.tex. 15>.hanc fpeciem qualitatis-appel 
lat immobilia mathematica. i . figurara vt abilrahit ab 
ente naturaíi mobili:puta ferro, ligno. &c. Forma vero 
dicit figurara rcrumnaturaliura áut artificialium: vt do 
xnus,turris3ílatua, etfi darentur fimplicia nomina fignifi 
cantia naturales figuras.Et ideo fubdit Arift. tj, etiam re 

u , ^«m&curuumper tment adhanc fpeciem.Ctanquam 
teríiüra membrumjquia reftum & curUum, cura non di 
cat ali qutd lineis terminatu m^no di cit figurara ,ncq;pcr 
feftáformara rfedfunt form^ impeyfeftc feu partesfor 
m^ t vt arcus feraicirculi eft pars circuli Jtem conuexú* 
&c. Verú eft 5, aliquádo, & figuras appellamusforraasí 

Aípcrum. "& formas figuras,¿Ad confir.refpondetur^ deafpero 
&leniautorfex pnncipiomm inpredicaméto fitusvi
detur contradicere Arifiaffirmás,^ h^c funt qualitates* 
EtAlbertus illicconcordatfententiasdicens, ^ afperú 
& lene, accipitur vno mó vt dicit felá poíkionem par* 
tiura in ̂ qualiter vel ^qualiter , & fie pertinet ad fitum 
partium3veiin ordineadlocu,velinter fe ipfas.-ficut di-
citArifto.inpr^dicamento quantitatis^cj,partes quanti 
tatishabétpofitioriéfecundiifurfura& deorfum, Secun 
do^modo accipiuntur, vt dieunt figurara ipfam imperfe 
ftá ficut reftii & curuum: & fie funt in hac quarta fpecie. 
qualitatis.Ettertio modo adhucpoíTunt cóparari in or-
dine ad taftijjin quo afperüjfacit aufteritatéJ& lene,dul 
cediné:&ficpertinentadtertiáípeciem.Nec propterea 
idéfecüdu eandéfignificationépomtur in diuerfis pdi-
camétis:fed penuria nominu eft in caufi^vt vnum nomé 
pofsit accipi fecundum diuerfiis connotationes. 

Numerus rerum & nominü 
huius pr^dicametiraultocopiofior eft quavtpofsit ob 
oculosponi:redperdifferentiasqínterhasfpecies cófti 
tute funt de fraguLs iudicádum eft.Atq; adeo qualitates 
íupernaturales quáuis non cóprehendantur fub rationi* 
bus naturalibu$,reducuntur tñ adpr^dicaraéta : vt gra-
tia poniturm prima fpecie qualiíatistanquáhabitu$:n5 
qüidem immediate operatiuus: quianonfubieéiatur in 
potentia, fed in effentia dans anim^ elíefupranaturale: 
& ideo eft ficut famtasfupernaturalis. Velpoteíl confi-
derari tanquamlumé, Ytpertineatadtertiam fpeciem:: 
namlumeninaftris,vbi habeteííe permanens,&ficut 
pafsibilis q«alitas:in aere vero, íkutpafsio, Et ita lumé 
glori^ in beatis eítficutpafsibilis qualitas : in Paulo ve
ro inraptu/icutpafsio.Velfi coníiderctur ratione fub-
iefti:vt eft virtus intellcclus advidendüm Deum, in bea 
tía eft ficut habitus,&;in Paulo, ficut difpofitio. Habitus 
vero infufivtfidesjcharitas.&c.omnes funt habitus ope 
ratiui pnm^ fpecie. C In fecunda vero fpecie ponitur 
charaéter facramentalis vt citatumeftex S.Thoraain 
tertio argumento : quia charafter Baptifmifolum dicit 
potentiam ad fufcipiendafacramenta,& characler ordi 
nis ad ea minift-randa, fiue bene, fiue raale: fiara malus 
Ghnftjanusverefufcipitj&malusepifeopusveré con-
fertfacramentum. C.Adhancfpeciem reducuntur om-
nia infh-umenta,vt gladius,ferra,malleus.&c. hgc enim 
de fe non dieunt formam,fed virtuté agendi:quáuis hoc 

«tí 

confi dereutur vt virrutes náturales agendi/unt m fe: 
dafpecie.CIrt tertia fpecie funt omnia obiecta feníu ^ 
vt fi dicas acutü & grane in fono aut intaftu. Et in ^ 
ta omnia nomina figurarum & formarum, vtexp ' 
eft. S[At vero de diftin&one qualitatis á Ihbftantia 

GVatia In 1, 
Ijsecie qua-
litatis. 

Chara £lcr 
facramenta 
lisad fecun 
dam ípecié 
pertinet. 

faciant per formara. Et quáuis calor (S:frigUs ^ , 
funt mtertiafpecie, tamen calor ignis& - 0 

fecun 

omnia nomina figurarum & fonnarum, vt expof^ 
t.CAt-vero de diftin&one qualitatis á fubfta^ " 

cxiftimauimusheceírariu.m efíe qu^ílionem difputa 
Conuenit emm inter omnes,p.rimam & tertiam fpec^' 
qualitatis diftingui a fubftanria.Vndc nominales dicu"1 
foium pr^dicamentum & diraidiumrealiter diftina ^ 
putafubftátiam&duasfpeciesqualitatis.Nihilomin^ 
inpr9dicabilibus,capite deproprio,monftratum eft fe* 
cundam ctiamfpeciera diftmgui.De quarta vero fpeci" 
quauis id non fit euidens,veriíirailius tamen eft, q, fi2 ̂  
ra diftinguaturáre figurata,maxim? fi quantitafdiE 
guatur á re quanta.Dura tamen figurara vnius reí conti 
nu^ , vt ftatuara vnius lapidis, dicamus fimpliater effe 
vnam rera : figurara tamen plurium rerum, vt figuranv 
doraus,quc conftant ex plüribus lapidibus & lignis, nó 
affirmeraus efle fimpliater vnara, fed compofitam es 
íigurispartiura.Eth^c de primo articulo. 

lñ fecundo articulo dicendü Adfete 
eft deproprietatibus qualitatis.Vñ-adfextum argumen 
tura rñfpondetur,^contrarieras,vt eftpropnum qua. 
Utatis,accipiturproprievt diftinguitur contra prmatu 
ué & relatiué oppoíita, vt.f.funt accidentia mutuofefe 
expellentia circa idera fubieautn. CSed eft notandum, 
^ cotrarietas per fe primo reperitur in tertia fpecie qua 
litatisjvbi funt quatuorprime qualitates elementorura. Cówril, 
f.caliditas,frigiditas,humiditas,&ficcitas: quarumcíuj 
prim^ funtprincipaliter a(ftiu9,& du^fecundf pafsiu?. 

f E t ratione iftarum contrananturqu^cüq; res fint con-
trare.Vtlnpredicamento fubftanti^ ignis contrariatur 
aqu^ ratione caloris:& in pr^dicaraento aéiionis caleía 
étio:& frigefaftio contrariatur ratione terminorum cjtii 
funt qualitates contrari^.Et generaliter, vtnotat Arift. 
nonfoluraabftrafta,fedconcreta ipfafunt contrariara 
tione abftraftorum, vt álbum nigro, calidum frígido. 
&c.-Secundo reperitur contrarietas in qualitatibus fe-
candis quffiunt ex iftis , vt inter albidinem&nigredi-
nem, amarum & dulce, Scc. C-Sed eft fecundo notan-

-j, dum,^contrarietas eft raaxiraa diftantia^uiaeftper-
feé^a oppofitio:& ideo'firapliciter non reperitur niíi Ín
ter dúo extrema, vt funt albedo & nigredo , dulcedo & 
amaritudo. Medij vero colores non contrariantur per 
fe nifi ratione extremorura rvtrubeuranon contraría-
tur viridi,nifi quatenus vnus color participat de albedi-
ne,&; alius de mgredine.Vnde ill i colores qui magis ac-
cedunt ad iftos extremos magis contrariantur. Cln P̂* 
ritualibus autem eft contrarietas per fe & proprie: non 
ratione primamm qualitatum, fed ad fimilitudinem i¡-
larum : nam cauf^ produftiu? falfi habitus intelle¿i:u$ 
corrumpunt habitura verura contrarium : & paciones 
intemperanti^ corrumpunt habitura temperanti? : * 
qu^ corrumpunt habitura iuftitif , generant habitum 
iniuftiti^. Intemperantia emm &iniuftitia non dieunt 
priuationes, fed habitus pofitmos. CHincpcrfpicuui» 
eft corollarium Anfto, ^ f i vnú contrarioruA eft mpí? 
dicaméto qualitatis, reíiquii eft in eodé. Loquitur enim 
de contranetateproprie di(fta,qu5 non eft nifi interp0'̂  
íitiuas qualitates. Tametfi inpnuatiue 0??G^m(-̂ X°Q'n 
dammodo verura habeat: namlicctpriuatio perw 15 ^ 
fitinprsedicamento(cumnondicat verumens) »"1 
reducitur. ad genus fui poíitiui : vt escitas recltl̂ j[-e< 

Saf( 
mal 
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ad fecundam fpeciem qnalltatis, vbi eít vifus: &tene-

ad terriam,vbi eíHumen. CAcí reptimum princioa [JI - au i v ! t".—/ • - « j . - » " i v ^ m i j u i i i principa 
lerefp5detur,quod modo non eftlócus difpurandi quo 
modo fíat inteníiodedpro nuric refpondcmus, quod tít 
per maiorcra radicationem m fubieolo.C; Notádum eíí 
íafflen,quod quanuis omne accidens iní¡t í ub i eao , ra-
men qma quantitas & rclatio per fe non funt accidenria 
aaiua^.onradicantur niagis& minus.Qualitatibus ve-
ro autartiuis, aut fecundis quar ex illis fiunt, proprium 
eítperaftionemmagis& minus radican inUibieífto 
Vnde eadem eft ratio vtpropriunj íit hmus pr^dicamé-
ti habere contrariad recipere magis & minus.-putá ra-

acipere tío adioms & pafsionis qua: conuenit qualitatibus pr i-
mis.Etperbocíoluimrargumemum.CLSedprofolurio 
necoiiíimiationis&pro intclligentia textus feptimi no-
íandum efthic.quid eft aliquidfufcipere magis & minos 
vt intelligatiir quomodo concretum fufcipit magis & 
mintistabílraaum vero,minime.Enimuero recipere mü 
gis & minus formaliter non eft eíTe magis autminus i n -
tenfum(vtmuItifaiío exiftimant) alias abftraéium po-
tiusreciperet magis & minus qua.m concretum : albedo 
emm magis aut minus intenditur in fubiedlo . Sed fufci-. 
pere magis & minus eftquod nomen accidentis pr^-
dicerur cu ni magis & minus aut cum comparatiuo Vn-
defit raanifeftum quomodo concretum fufcipit maeis 
&minus: fcd abftradtum non item.Calidum emm eft ca 
lidius alio aut minus calidum : fcd ta men calor non eft 
magis calor; bene ramen intenfior,fed non magis aut mi 
ñus calor ítem álbum eft magis aut minus álbum, fcd 
imm albedo non eft magis aut minus albedo. Hinc 
pala íicquemo inalijs pdicamentis non eft maSis aut 
mmus.-quiapropna cienominatio quantitatis, non fufei 
pifcomparationé.-nihil emm eft magis aut minus quan. 
tum,¡ineatum,autfupcrficiatumAc.fecl ín rektione eft 
masis aut minus funde ra done qualitatis.Et eft hicinfi, 
nñe aS> •a^?lfirmanílUm non fie 

aT/l retpCrh0C- ̂ 0 d albedo redPeret nouus 
^áusalbccnnls>ccrtcíicutalbedodicitur magis mten 

U í!Cer£turi^!'g«albedo:fedquiaintenno nonfit 
- per ocquodalbedomagis a ^ a t & p e r f i c i t S : ! 

m ibud dicimr magis album,albedo vero non dici-

I r S ed0-5Ad --gu-entum refpon-

P * m ^ anrUr, lmileS'autd^imiles>^«cftpro. 
S v r;Unnt;rari$>Vrl¿CUndum dicantur 

. ^ ¿ ^ .üquatcuuspartiCipataliquamration¿qu5. 
F^^ina ¡ CUUrílT!]cailtdl,̂ m̂  "¡'i quatenus 
^ s i a ^ ^ j - ^ ^ - ^ m p l i g r a t i a . D u o h o -
¿UJperfeaiCnC:t " L ' "P^^^ne rqu iae f t vnus gra 

DeSex.vlü.prsedi. Can. íX. 

D e a a i o n e & pnísione. 

tontürfim;í r*- vnumeftrat!o quantitatis 
^l'tasfubíl ™ j5'" JéGÍe' ^ fPedes '^etfevt 
^ runcf niilcV " ' 'nullU)dui- Et eotkiti modo dúo pa 
tUmaccidcíis / U/PaJ5rmrate : quiapaternitasinquan-
^scslefá^Q k:v1:íormz & qualitas fubiefti :8c 
Alistes Et, r UnífímilGS>^uiaProducunr fi™11" 
r4dlcuntura;(!;,lÍmma'ílíUtdu0alba x < l u ^ r inten-
lt7ri ^ á ' a s f l * albeaineeoquodhabent vnita. 
['PPofirumduo Vmtascft rario quantitatis) i 
habenteande,̂ Uanta ,i:(Jualia > dicunturfimilia 
eftficnr n ̂ "antitatem , Cftricut forma ̂ UaniltatCín ' ^ m ^ n t u m acddés, 
;,tAriftotel a^UaÍ ; ras rubiea i - Ethoceftquoddi-
^ ^ ^ m i n ^ V ^ y ^ - ^ ^ ^ - v n i w s i n f u b f t a n t i a 
^ t é f a c J f 2ltate YCro,facit ^quale; fcd vnitas in 

C a p . I X . 
y i c i p í t eripfiim agere pa* 
t i ve concrarierate. Caiefa 
cerenanque&frjgefacere, 
& caíeíieri & frigefieri, & 
voluprateacdolore africi, 
conrrariafunt: quarecon-

« J trarietaífílifclpiunt. G r a -
dus queque { u í a p m n c , vt magis a íque minus 
dicanmr F i t e m m v t m a g i s q u i p p i ^ i n ^ ^ 
caiefaaat, &itidem c a l c i , a t , ¿ d o l c a r ma-is 
minufoe:quareagerePativegradusfurcipi?r, 
v t i diximus.De lus ig, tur tota nobis fmt dicla 
D i a u m c f t a u t e m &de fi tueíTe^n hilcequx 
diximus: de hijs q u s funt ad aliquid, denorm-
natmumipfuni a pofidonibus dici .De csteris 

verofvt de quado.devbi,& cí habererquia funt 
mamfeí la nihi l aliud dic i turquám e l i n 
p n n a pío diximusrhabere quidem, indutum 
atque armatum eíTe fígnificare : vbi vero in 
L y ^ r o eíFe, & cutera quecunque de iplls íun t 

^ n ^ - ^ e r § r r e n b u S erS0 P ^ p o í i t i . eaqua: 
luntdi¿la, tuFhciun t. • 1 

Ex vltima predícame 
taAriftoteles fumma breuitate perftrin-. 
git.Duas enim tantum enumerat proprie 

- ^ - ^ ^ J t a t e s aftioms & pafsióisrreliqua vero qua 
tuoríubíi let iopr«ermitt i teo(vtinquit)qUod&facilIi 
ma funt cognitu,&non adeo ad vfum neceíTana.NihiIa 
minus Gilbertus Porretanus fupplementum huiccapi-
tuloadiecitquodlibellusfexprinc^^ 
vnde&^feaumorfexprincipiofumappdlamr.Gra-cé 
fcripfit,cuiuspr«er vetcrem exiftat elegantifsima traa 
ílano Hermobn Barban. Et Albertus in comméto illiuá 
inquir i f ,cürappeikntfexpnncipia&n6pot iusfexge 
nerarcum Ariftotel.decempr^dicamenta íppe l l a tgeL 
ra.Non tamen exiftimo hoc difputanone d^nñromnia 
emm decem dicutur}& genera &Princ¡pia.Genera qui-

v Í H ^ U l r rtprim/PrSdlCata ^ ^ d ^ i u a i n quafit 
Jltimarefolutiodefimtiomsex parte genens, eft enim 
homo animal rationale:&animal corpus fenfibile: & cor 
pus íubftantia.Et eadem rationedicontur prima princi 
pia^nam pnneipium eft ex quo compomuir fubftStia & 
defimtiorei&m quodfit vltima refolutio. Iraquequod 
cunque generaliftimum eft genus, quia eft totum conti-
nens fnbkrpecicS:&eft principiumfórmale vnde res di 
nanant. Differunttamemftafexgenerad pra.cedenti-

bus quatuor.-quia rel.qua aut funt fubftantií aut forma-
Lter m fubftantia: h?c vero funt extnnfeca qua- circun* 
ftant fubftantiam, vt efle m loco^eífe m tempore, effc > e 
í t i tum, SÍC. F ' V 

f Prima & potifsima qu^fiio 
eft hic.Anfex vltima prard.caméta f nt relationes : quá 
partim fept.mo capite difputauimus. Et quidé ante l o 
tum nu lus dixit quod efTent rdationestftd ipíe exco^i-. 
tamt rclatumem mtrmfecus aduemetem in locis auxiU 
he ciummusiqma opinatuseft aliquis eífe relaúoes qUf 

non 
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non liabent relationcm funciandi diftinftá áfubieño: ^ 

Scxpraed. illic fanspro eaptu dialeftiCórum impugnauitnus.Mo
ñón funtrc* do vero oftendefe reftat quomodo fexprxdicaraéra no 
lationes. funt felationes tíxtrinfecUs aduenientes : quia ^ nó íint 

extrinfecusadueiiiétes>Scotus cocedit. Autper relatro-
nes extrinfecusadueniétes intelliguntur relationes fecü 
dum dici:&; hoc tióí quia haec nó funt veré relatiua vt fu-
praexpofitum eft:relationesveroextr¡nrecus aduenien 
tes quarú ipfeponitcxcplum.f.vnio materiseadforma, 
autaccidéris adfubie6iü,authumanitatisad verbú,funt 
relationesrccúdueíreínáeíícvnuumrnihilaliüd éft ([ef 
fe ad aliud.Si auté relatio cxtrinfec51 adueniés fit relatio 
fccúdu efic, túc fccjmt íit intertio predicamento :ná qi 
accidés fit ab intrinfecojvel veniat ab extrinfeco,nonva 
riatformapr.edicamcnti (fanitas.n. efl: inprima fpecie 
qualitatiis fmc fit á natura fiue á medicina,&forraa eft in 

•v.quarta,fiüé fit naturalis fiue artificialis.) Quod 11 relatio 
extrinfecus adueniens eft in tertio pra-dicamentojfuper 
fiua fimtfcx vltimamáprsedicamcnta funt impcrmixta. 
C.Etconfir. Relatiuavthabeiur.to.meta.tex. 14.funt 
primo diucrfaicrgo ficut hx t apud Ariftó. fubftantia eft 
relatio, eft immediate folla,¡ta & ha'c relatio eft vbi, aut 
fims,&c. t[Secundo arguit.Pvelatio fecundu Ar i . 5 .met. 
tex. i o.fundar fuper aclioné&pafsioné.-fcdvna relatio 
nó fundat fuper aliá(na fuflicicnter numerauit Arift.fun 
damemarelationís quáfitatem Se aclioné & menfuram) 
ergo attio & pafsio non fuñí relationes. C E t cófir. quia 
cxprefiedicitArift.3.phyfic.tex.1 9. q^aftio eftmouvs: 
motus auté nó eft relatio. ILEt tertio tande arguit. Vbi , 
eft eíre,inhocloco:& qñefteífchodiei&habiíusjeft-eíTc 
veftitiijhaíc auté ex fuá fignificatione nó dicunt relatio» 
né:efíe.n.dupla nihilaliud dÍGÍt,q> eííe ad aliud: fed efTc 

C lufio ^ %ni^cat verercm abfolutdmputa hunclocu:& eííc 
veftitam,habere veftem circa corpus CEft ergo conclu 
fio,qi fex vltima prsedicamenta funt relatiua fecundü di 
crqUíg nó funt veré relatiuum fed res abfolutx, qux tñ 
explfcari nó poiTunt nifi per rcfpcciü ad res á quibus de 
pedenc.Cócluíio hxc manifeftat exhis qux ca.^.adno-
tauimus.Vbiprxdicanjenta triaprimupartiti fum5. Cu 
enim fubftantia omnium fit fundamentum,tria 111 rebus 
eft confidcrarijfcdicetautid quodeftfubftantia,autac-
cidens quodíormaliter eft in fubftantia , aut res qua; ex 
trinfecusfunt círcafubftantiam.Respritnigeneris funt 
inprardicamento fubftátias. Res fecundi generis funt in 
tnbusproximisprxdicamenns: fi enim accidens q) for-
maliter eft in fjbftantia eft abll<iuui,aut eft quátitas aut 
qualitas:& fi relatiuum ¡sñ. ad aliquid.Res tertij generis 
pertinentad fex vlíimapradicamenta.CEccc ergo dif-

D „ j ¡p - ferentiam duplice inter tertiá &' fex vltima prardicamen UatClllrCrC >•',,•. n 1 r 1 n r 1 - r , i n 
t i x fexvlti t : i ' " rnT,a^*r^^ t 'o rormal i tc rc í t inlubiectoq?abala 
s ' _ 1 ' denominatur : vtpatemitas eft in patre qua refertur ad 
&ter.predi. c,. r .. •r. . A: - t ^ r 1 ,-r • 

f 1 nlmm ihueíitaccidensdiftiiiLÍum,ímenon:fedeíle 111 
gymnaüo(qnod cftpraedicamcntum vbi) non lignificat 
formaliter aliquam relationcm qua: fit in Petro exiften 
tehicrfcd illa denominario fit ab extrífeco^utájab ifto 
gytnnafio.Et efie veftitum,non(igmficat formaliterre-
l-uioncm qux eft in hornme: fed veftem taliter fe haben 
tem circa hominem.ltaque ficut homo non dicitur, al-
bus ab aliqua relatione quse fit inter ipfum&albedi-
ncm , led ab albedine-itanon dicitur veftitu s ab aliqua 
relatione, fed extrinfecus á vefte. Et inde forfanin men 
tem vemt Scoto vocare relationes extrinfecas , cura 
ta men non fint nifi ablbluta extrinfeca . t£ Secunda 
differentiafeqaicur exprima , quod cííe relationispu
ta eííepatrem aut eííe diiplum,nihil aliud eft quara eífe 
ad aliudrkd tvimen efle veltuura , non eft elle ad aliud. 

fed eft habere taliter veftem : ficut elTc álbum non eft efl 
feadalbedmcm, fed habere in fe albedincm.Hoc eft' 
attenteconíiderandumrper quodfeni vix intdlc.-'}^1' 
cxiílimo clare eííe expoíitam. CLHinc feejuitur corolll' Co 
rium etiam obferuadum, quod quícrcjiti quid eft eff " 
ftitum,vtrum fitrelatio,refpondendum eft quoci non eft 
relatio,fed eft eííe vcílitum,authabcre vefte'rn^ut qn rl 
eft habitüs.Nec vltra tenemur refpondere. Ad hocenim 
inuenta eft ars pr£edicamentorum,vt cum peruentu fue 
ritadgeneralifsimum,iliicceíretinterrogatio.VtíÍQU* 
ratur quid eft Dialecücafrefpondctur^ftfcientia: qm 1 
eft feientia ? efthabitus : quid eft habí cus? eftqual¡tas*& 
qualitas eft qua quales eífe dicimur.Sed fi vlterius qua:'. 
rasan qualitas fit fubftantia vel quantitas vcl rebtio; re 
fpondetur,quod nec hoc necilludrfed eft qualitas, qu* 
facitperfeprasdicamentum .Eodemraodofi qu^ratur 
quVd eft cakfacliof Rcfpondetur quod eft a&o,& aftio 
eft motus vt ab alio procedens.Ttaquod a ¿lio nó eft ma-
gnrelatio quarn qualitas fitquantita^.Enta veftituntef 
fe,eft habitus.Nec Anftoteles audiret interrogantem vi 
terius quid efthabitus, cum fit generalifsiffium ; fed re-
fponderetper fuasfiiecies eft veftitum eífe, vel amata 
efle,&c.& vbi,eft eífe in gymnaíio,vel eíleinforOj&c. 
Et ex in confideratione hums corollari) homines incide 
runtin modum illum insptum loqucndi. Quanuisemia 
relatio non fit diftiacta a fubftantia, cum tamen quarri-
tur quid eft paternitas jrefpondendum eft quod eft reía-
tio:&cum quaentur quid eft linea,r efpondendum quod 
eft quantitas-.fed cum poftea queritur an relatio vel quá 
titas fit fubftáfia,vtrunquc negandum eft: fed rdatioeft 
relatio & quantitas eft quantitas. 

His praehabms facillinié intel 
llguntur fex vltima prsedicamenta. Quorum trac'tatum Rjtio ís 
Gilbertus exorditur á defimtione hums, quod eft ratio formJ. 
feu formamam prxdicamenta dicunt ranones & formas 
diftinctas.Ait ergo.Ratio fiue forma eft id quod iuperí rufo' 
uenitcompofito,íiraplicicóftans& inuariabilielTentia.f 
Forma dicitur íimplex & inuariabilis; primo quia quid 
ditas forma; confiftitin indiuilibili: ficut quidditasnu-
meri cui fi addas aut demás vnitatem,mutatur forma & 
fpecies,&príeterea quia athienienscompofitio nófacit 
inaius:fi enim aquse aquam apponas,fit maior: fedficjc 
albo fíat nigrum non eft necefle vt fíat mauis. ©Defcen 
dens fubmdeadfingulorum deíinitiones.Aííto (inquit) 
vclfaftiOjeft ratiofeu forma per quam in materiarafab 0 ^ 
icélam denominamur agere vel faceré. Pafsio vero eft ^ 
effetftusagentis. |£Ad intclligentiamhuius definitionis 
notandum cftjquomodo differuntactio& pafiio & m0 
tus-'iSEC enim tria,materialiter funt eadem res, formali
ter autem diíFerunt;& pertinent ad dmerfapr^dicaroen 
tamam motus nec eft de pra'dicamcnto actionis neq̂ 6 
de prasdicamento pafsionis : fed eft inter poftprxaica-
menta , & reduchueponitur in predicamento terfflini 
motusfecundum Ariítotelem. 3.phyfic.vtaugme!iMr: 
reducitur ad pradicamentum quantitatis: & aitcratM 
adprsdieamentum quahtatis.Bxcmpli gratia.Cum ig^ 
ms calcfocitaquam,motus alterationis (qaipronu 
ritatis caufii lupponafeíle calor qui recipitur ina^ 
motus inquaille, ideft, calor quiproducitur, eit a ^ 

Isio , & eft motus diuerfis reluKM^bus. t^4^. & eft pal.. . 
ifta funt relatiua fecundum dtci, nonpoííunt 
nifi per refpeftus.Calor ergo i!le confideratus ^ 
ad finera/cihcet inquantum eft in fluxu & herí 
ad calo,rem,eft motus: nam illa «mooeeft ^c?u^er3{Us 

•po£eutia,quiauon in aftu & infamo efle. C-on ^ 



Quando 

Vi! 

vero inordine aci agenus/cilicet inquantum eft aliquid 
pcrquodagcns irmnutataquam ílipcrando & vincendo 
fllam eft acHo:nanit'ft forma 6c ratio (vt inquit Gilber-

id icmr" 
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non 
paíTutn 
¿lum/cilice 
aquamutaíi 
euosiodoas! 
¿ideo non í 
snunturperi 
negó gumre 
dico.quodá 

tus) a qua ignis diciíur agcns. Itaque ficut ego dicor ve 
ftims ab exínnfec-o, puta a veítejita ignis dicitur agens, 

relatione qúx eft in ¡Ilo/ed ab efFeéiu quo mouet 
" d ídem calor confideratusin ordmeadíubie-

eívtrecipitür inaqua tanqiiam idper quod 
tur éto^íicit^s ab ageitte^dicitur pafsio. Ecce 

uísio de fe non ítgmíícát relationes, 
atiuafeaindum efíe.-fed quia expri-
ies,lúatrclatiüa fecundum d k i . No 
feétLivad caufam fit relatio realisfed 
lifíghiíícat ilíam relationem. ü Eo-
dieanda giiatuor reliqua príedica-

méía.Quando,%iJndüm Gilbertum,eft id qtíod ex ad-
íacetia tempóris ̂ clinquiturjVt.éíTe hpdi^efléVwl.1^ 
Itaque vthomo dt citar veftitus ávcfte,ita eflénuhc,dc-' 
nominaturhomo di hoc tepore in qiro--eft,Et rdeo,quan.: 
do,necefitempüs quod cft depríedicaracnto quantita-
m** eftifelatio bomims-ad tetnpus^d eft eífe in tgm-
poredicuteile veu;itunMyíq;;cft viñk peque relatid, fed 
liabereve.tem , rfoc raqdo iacilp intedig^s pmnia fí re
curras adálbum:c¡;ecnimálbumneceílalbedo necrc-
latiotfedhabcrealbcdincminhsrente-m.ItacíFeintém-' 
pore,£fi:contincn(vTfiedicam)in tali remporfe. C l W 

ai) eíl circunfc>?ptio, corp oris; 
rouenienS.Q^od nec 'tí^i-ela-
'.ento-Qnantitatisifed contine-

ut" 
J e é í u . 

iíiodo,\ 
ex circu 
upn£ci 1"'•~'-">-"'"v.ii-„- vj-, 

ri in taíiloco/cilicet efíe in gymnaíio., aút ín fo 
Roms.&c.quodnonpoteíl:explicad niüper refpeft 
VbimeminiíTe opus cít illms quod diximus in nredica-
meritoquantitatis.Differtenimlocusvtcft lUmprxdi 
camenti5& vbr eft hums,quod locus3vt dicit quantitatS, 

connotatefePariíijs^aut Salr.iantic^.autm Gymna no 
íio^c/cdfc 
furántif< 

nni inordiae 

tvlnmamfuperíiciem cóntinenris men 
n,vthabetur.4.pbyí¡c.fedvbifigm-' 

o : quod explican nonpoteft 
locatü 
IOC aut illo 1 

quod pundiumfixum^uta.qíodfi t 
"ntalialtiíudiiic reípeék centri terrs (al'dor enimeft 
erquamaqaa)&m talalongkudmerefpccVu orienta: 

r ^pê u auus maiorem longitudinem habet S^ímantí-
^ R ^ a : a u t i n t a l i l a t i t u d ¡ n e f e l p ¿ a d b 6 í í : ¿ r o . 
S T ^ rÍm LmQÚa ̂  *oma' Sed ta-, 

eíTem nuUu";i 211 et contranum nec oriens,ePo 

^•per tálem ^crelfilIli^'<3Uanuis explice 
dep^diro 'antiam;C Eodem modo tempus vteft 
^ ^ ^ T ^ ^ ^ d id tmenLamdu 
dicane J ñ 1 autperannumrfedpr» 
^moítuum "3 ¿ f 1 tali tÍlC natl5m ^ >tal1 dicfoif 
p e , W t e n í ' ; 5 f t l d e o ^ c Pr^dicarae^ 
S ^ ^ a t e m p o í ^ l ' íeclexPllc;int«rper interro-
inloCoproDn^ 0rC1'€[Bftp0ftrera0ri0tanc!um íUOcl 
^^^«funtmlA0"'01^111^0^01'3 rati0ne q " 3 ^ ^ -
ratiue:mdi-,ri r ClrtlílircnPtiue > id eft, commenfu 
V v o ? ^ m t u i:er0, fllní foIum!dcfiniiiue & non 
CUr'^?tio!w C0-Eí ldeo GiIbertos d 'x^vbi^f le cir 
F-oneloc,,.. n C y c r i S qu^prouenitex circunferi-
Cato'Prouenien ' i C!rcunrcriPtioparSma qux eft m lo 

f^xtrinfece ? ^^mmaturelleh.cnon árelationc, 
f^locoare ' r3C0 Cim^cribentc. Qutd autem fitef 

^^rtptmcautdcfinkiu^m^.pbyfic.cx-

plicatur.Eadem rationein tepore non funtnifi illa quo
rum eífe confiftitinfuccefsioncqualia funtcunña cor
pórea qua: fub orbelun* contmenrur, qua: motui coeli 
fubduntur.Sedíncnoneftlocus difputaidiquidfittS 
Z Ú Z I - ^ ^COmm' « * > ü L vero eft 
e ^ c n ? m UllS & S^erarioms ordmktio: pofittd Situs. 

. 0 lu^/5ít/lePr«:^it-amcnto quantitatts.-vteaputin 
horn;ne eft nipra peftus,* pec ius lp^ venírem.Et abo 
modo acap.ur pro ordmatione Partil5m l n o r d l n ^ 

lacere. At vero prima pofinononporeftexoIicriniG 
Per íceandarnmon enim caputeftfarfi^m rcrpeébi pedU " 1 

'~ fuperiori loco.Eft verum f a n l í f f i l w 
quis líbri-a natura/ed ex appetif uártimaíi 
ledere^Iíaseftnaturalisproueniensdpenerari 
^Wfi tum&pofi t ionemhabentpar te íbomin 
parres c^terorum animalíuñ*:! 

^ rape f tus^necpeaus f ío ra^ 
ü ico /uprá . in ordine ad Úfím 
put'etiam bruti eft tkifñ vt->tt 
parseftíliríüm,quaflímit?lim 

¡acere & 

Irsenidicapurno 
rrem ficutinhom 

i ve 
m 

inc. 
atn o; 
hám i 

adíVea 
illa 

les . 
fttig 

iam: vt docet Ariftote 
coeio^sxt. ¿ ¿^ta in arbore radix eft furíüm decrel 

íaít ehtu m oFdt^Mlí^i imjpíyt í fe 
^ q U ? d a m g e n & a 4 . 

reftfermodí 
réa'dicir Gilb 

cu.us aha eft pufino naturabr. partiuni Kominismordi. 
^ CllTn''-x' a 'aparíiuin 'brutoruin". Etper na'turale 
expbcatur illa qua. ex voluntana aut ex appetitíran ! 
mahsiacentisautftantis.^HabrtusdeniqueCautbore vr . . 
G.aerto)eft corporum ^ d r u m - q a £ circa c o i u « HabltHS-
adzaceat^vt veftitum e ^ a r m a t í m eííc&c. quodiam 

c t i í ^ ^ ^ ^ ^ ^ c ^ ' ^ ^ e f t quafi pMttóí ^pitecn,mfUprapr0ximodiximus . 

eft vlnmum prsdicamentum, eft quodammedo mednl 
mter prmjam fpedem qualuatis^ vltimum p o ^ ' f e f 
cameaturo.HarJitl3s enimprim^ fpeciei quabtafs eft M 
per quod res aliqualiter fe habet in fcpafsme oer M p J 
tatemfibnnh^rentcmrhabereaatem^teftpWrssdi^ 
camentum, efthabererem tal.ter vt ínter habenrcm& 
rem^abitam fitídlarelatio^thaberefemum amícum, 
«c.ledtamenhocprsdicamenturaefthabere femnoh 
limphciterper modumpafsionis/ed quafi.Habetrc em 
veíhs in ordine ad hominem veftitum quafi forma-adío 
mo qui veftitur fe habet quafi patiens ab illa . ' 

Quodlibet horum íex prsedi 
camentorum diuiditGilbeftus perfpecies & cuicnnqüe 
attnbmtfuas proprietates: vtaétio habet genera fübal-
rcraa qu* ílmtfaftio co?poralis tranfiens, de aftio ípiri 

• taabsimmanens. Etvtrünquehabetinferioresfpeáií 
vttaccionisfpecicslant, naturales qmdem , calefacerc, 
cornburerc&c artificiales vero, Ccnbere ,pin?ere, &c 
Achois autem fpecies ílmt intellectio & volido & fenfal 
í i o A c . CIPríEdicamento aftionis attnbuit quatuorpro 
pnetatcí rduas quas elidt ex ddinirione, & duas quas 
pomtAriftoteles.Pnmaproprietaseft, quodin quocun Propricta-
quemomef taého&m quacunqueac^oneeftquodam t e saLn i s 
modo motus,Nam,vtexpofitum eft, eadem res diuerfis ' 
ranonibus eft motus& adío . ©Secundaproprictas eft, z. Propric-
1 ropnuni eft aftioni pafsionem inferre: qu/pótef t in- tas. ^ 
tclbg, dupbciter.Primo^'tly inferre, accipiarur fecun-
de intentionaiitcr: v£ fit fenfus fl a cito eft, pafsio eft.Se-
cundo modo, vt ly inferre dicat cauCim reakm: & "boc 
eft magisad mentem Gilbcrti; nam dictura eft x quod 

Log.Do.So. • K pafsio 



LiberPrsedicamcntoram. 

3. Propric* 
tai. 

4. Proprie
tas, 

Proprieta -
tes guando. 

pafsio cfi'cflus a¿>Lonií. Eifc&us inquam nó ita proprie 
fioit calor eíl efteétus ignis: ignis enim eft veré caufa 
caloris: fed tñ aftio vt diélum e{1,116 fignificat caufam: 
íed cfrcctum vtprocedit á caufa, Nihilominus tameil in 
calore qui producitur prius natura eft eíTeab agente, 
«¡.uamrecipi in fubiefto : & ideo idem motos prius na
tura eftaéíio quampafsio . Vndepafsio dicitur relatio 
actionis: aftio vero non eft illatio pafsionis: C T e r -
tia preprietas eft quamponit Ariftotclcs. primam pu
ta agerc &pati fufeipiunt contrarictatcm :. vt calefaclio 
contrariatur frigeiañioni: quia funtmotus tendentes 
in términos contrarios: vtíuperioricapiteexpofitum 
eft. CQuartadeniqueproprietascft quamAriftoteles 
ponirfecunda, fcilicet 5 quod aftio Scpafsio ílifcipiunt 
magis&minus. Quod itidcm conuenit illisratloneter-
tnini adquem, lllumenimmagis calefacit,quodve-
loeius calefacit,idcft,quod in. tempere ^equaliplus for
ma: producit :& iilud magis calefit.j.quód in te.mpore 
ísquali plus fornjíe recipit, Qua de caufa magis. cale-; 
facit ignitum ferrum^uam carbo : & magis calefitíi-
gnum (iceum quam viridjs.. .|[IProprieta^es,de quanílo 
iunttres : quarum dus ,& communesíunt quatuí)r:vl-; 
timií prsdicamentis, & jmprQpriffi funt proptietaíesr 
cumpotius íintnegationcsproprietatum: putánecre^ 
cipere contraria, necmagis & minus , EíTeenimheri. 
non contrariaturhuic quod eft eííehodicauícíTe eras: 
nam quanuis idem npn pdfsit eíTe.íimul heri & eras,, 
hocnoneftpropter conírarietatem,fedpropíerfaccef 
(ionem temporís.-iEt eodera modo hullas eft magis he-, 
riaut magisJiodie quam alius : quanuispofsit magis, 
durare:quara alius, Et eadem ratione eífehic & efle 
R o m s , non funt cotraria | qUia licet repugnét natura 
litermihi eífehic & effe Romas , hoc non eft propter co 
rracietacélocorum , fed quiareí finita; repugnat eííem 
dnobus locis difcót-inuis.Et íurfum & dcorfum, nó funt 
cor.traria ,led relatiuc oppoííta . Ñeque eñe in gym-
lia^o-aut in foro recipit magis & minus, quanuis ,vnus 
pofsit in gymnaíio oceupare maiorem aut digniorem 
locum quam alius . Eodem modo nec federe aut lacere 
habet contranum :nam quanuis idem non pofsit fimul 
iacereSc ftare naturaliter, hoc non eft propter contra
rictatcm : quia iacere & ftare non funt qualitates afti-
uxuccfliiuntex actiuis : & eadem ratione efle veftitum 
& armatum non habent contraria . Nec fufeipiunt ma
gis & minus . Nullus enim magis , aut minus fedet aut 
tacet quam alius ilicerpotefteíTe qood aliquis quiete, 
magis fedeat quam alius : & alius non perfefte iaceat 
ícd aecumbat. t [ At vero afperum & lene, recipiunt 
magis & minus i & rarum et denfum : licet quodammo-, 
do íint in hoc predicamento : fed tamen non recipiunt 
magis & minus ,niíi inquantum habent rationem qua« -
íitatum . ^ ITer t ia proprietaspropria de, quando, eft 
quodfolc res qi!a:incipiunt;& definunt eñe funt in quá 
do: nam res «ternae, vt Deus, quia non raenfurantur 
fucccfsione tempons, non funt in hoc predicamento. 
Eítertiam pariter proprietaíem poífumus attribuere 
predicamento , v b i , quod inhocpredicamento folum 
proprie íuntcorpora quanta : nam angelí proprie non 
funt alicubi. Et eadem fubindeerit proprietas íiíus& 
pofitionis: nam indiuiíibiha nec habent íitumnecpofi-
tionem.Et eadem etiam critproprietashabitus: quia ha 
bitus, vt eft vltimumpredicamemum, folum conuenit 
corporibus ocprefcrtim animalibus. 

DeOppofi t is . 
C a p . X . 

oppoíif: 

modis opponifoleantde 
ioceps díGendura eíTevi-
detur. Oppóí i t a nanque 
modís quatuor opponi di 
c ü t u r , aut y t ea quíe funt 
ad aliqd , aut'vt cotraria, 

autyt habitusi&priuatio, aut vtafhrmatioat-
q ueíneg-ariói Atque vt in fumma dicain, duplíí 
oc diffiidiüiíi,vt ea quxfunt ad aüquid : bonú 
6c ilialum,vti contraria: escitas atqueviruSjVü 
habitus (Scpriuatio: federe 5c iioniedere,vtaf 
firmado atque negatio,opponuntur, 

Tex tus . i j . QUTC igiturvtea qnx funt ad ali 
qui^opponunturjeaidquodruntjoppofitorii 
clFe, aut aliíjuó.alio modo ad illa dicuntur: ve 
d|iplum d i m i t í ) , id quod e í l , alicuius dicitur 
duplum: & ícientia feibili codem opponitur 
modo atque ipfa id ĝ  eft , feibilis dicitur efle: 
& feibile etiam id quod cíl,ad oppoíitü ipfam 
inquam fcientjam,dicítür: feibile nanque ali* 
9 id feiétia, dicit feibile. Q u x igiturvt ea quae 
funt ad aliquid opponuntur,ipfa id quod funt 
ál iorum eíie^aut aliquo alio modo vicifsim di 
cuntur. E a vero q u s vt contratia opponun-
tu r , nidio pafto legemhancfubeunt: ñeque 
é n i m b o n u malí diciturbonum, fed contranü 
ñeque álbum nigri dicitur á l b u m , fed contra-
riumiquarc oppofitiones h x diííerunt. 

Textus . i i j .Atqui contraria quidemquxta 
lia funt, vt ipforum alterum neceíTarió rebus 
ijs infit, in quibus aptum eft fieri.autde quib' 
praedicatur^ea nullum prorfus médium habet 
quorum autem alterum in eíTe non ncccííe eft 
inter hace aliquid omnino médium cadit: ve-
lut fanitas ac morbus in anímalis corpore fien 
aptafunt,atque alterum infit anímalis in cor
pore, fanitas inquam aut morbus, neceífe eft: 
& de numero par atque impar prxdicatur,p 

I alterum par aut impar iniit numero neceüc 
efttatque nullum inter hec^aut inter par&ini 
par, aut inter fanitatem ae morbum, médium 
cadit. A t quorum alterum ineíle non C H , no-
rum médium eft aliquid: vt álbum 8c m'̂ ül1̂  
incorpore aptum ef t í ier i , 6cnon ne . 
in corpore alterum horumine í í e :nonen i ^ 
omne corpus aut á lbum aut nigrum eír.Ví 
fum quoque, ftudiofumque, dehoinmeq 

predican poilunt: non enim onmiaautvi^^ 



DeOppofins. C a p . X . 
fafunt^aut ííudiofa i atque cft Ínter hocmc-
diüiiiíané:fuícum c ju idem&fíauum, cxceri-
que talescolores.inter álbum &nigrumrid au 
temquod ñeque vitiofum el t i ñeque í lud io-
fum,inter vitiofum ac ftudiofum.In quibufda 
igitur iBedia nomen habent: vtfufcum, pali-
dLim.rubrum ^ccterique tales colores quime 
áiaíuntintcr aibum &nigrum;in quibüfdam 
vero nomine quidem noncftfacile m é d i u m 
afsignare.vtrmíqueramen extremorum neo-a 
tionc ipíum médium deñní t i i r : vt id quod ne 
que bonum eíl ñeque malum, n e q u e i u ü u m 
nequeiniulium. ' 

Textus. ii i j . Pnuatio autem atque liabitus 
d:citur quidemxia-a quippiamidem : vt viius 
&caeciras,circaocuJum:vcrimplicn€raure\^ 
dieamin quo íole:nab.tus i ien , circaid vtrua fubire / v f ÍOne^acllaüÍtU,n 
queipíorumdicitur, Atque priuatum elle di- conrr J Per lP^imm fore videtur quod 
amus vnurn quodque eorum, q u ^ m í c e p t i u a his a „ ; K ü r U m ^ medio Vacan^ aiteium in 
fcnt liabitu^cumeit habitas non quouis mo . c i ur n " ' r 3?^ ' rUnt cire^ut ^ q^ibus pra:di 

non e S " 5 ' ' ' ' • ^ r ™ pr;uat!onem a ^ * ' t a n o n e i p p o ^ t a i _« 

ternenn, IOadl ' a m d > C K u r m o d o : H m i l i -
¿ d t ^ n r !taSVÍ1Í,S « d t a S d ¡ c e r e t U r : ftd 
S t f P T a t l 0 ^ i d e « d i " t u r v í f u S : S citasautem v i íusnon dicifi*^ „ 

quid a ^ ^ A O ' ^ S ^ í u n t a d a i 

tere a T 0 d ^ d¡5 l tu^ P 'ofeao c o i e { 

ci;a¿TcC^rUeratUr:n0nenÍmtÍri'S-
^ S ; ^ ^ e r i n d - ^ - c o 

" " " ^ " " ^ ^ ^ " ^ ^ o e r e .fcdeiuuiuir 
pnmi non ex eo dicmms, quia dentes non i ia-
bet:tecUm itidem no ex eo, quia vifum no 
íiabet:{ed quia non habet cum eltaptus Habe-
^ í ü n t e n i m ^ u a r o r t a n o n continuo vifum 
demque]iabcnc:atnon eden:uia ant enadi« 
cuntur.Pnuatum autem ciTc, habjtQque habe 
re,noneaPnuat;o atque habitus : nam vifu! 
^efthabi tu^cxdtasveropriuat i rAt 

^aseiieteinmcxcitas.eftpriuatioqua-da: 
SrpenidlVeít P " ^ u m e í i e / ¿ x n o n 
p aano.Pmereáílca:ci tas idein cíTetacca.-

t^te moibo,m parí ac imparUntueii licer 
Qi iorum autem eí tal iquid médium n u r o r l 

W m a k e r u m o m n i i í e í l n c c e S ^ ^ e 

r F n e r ! É d ™ ^ ll0rUm r^cept iuu 

^ ' " e c f ^ í } : n a m vt Ínter h^c médium aü-

^ c a d a t n i h i i a n é o r o h i b e r e v i d e r E 
aiterumnon neceíTeeíletleinfufceptiuO ní* 
fimhirceinquibusvnum ineft natura v t L 
^ t . i n e a , & n i u i a l b e d o . I ^ n S 
temm dehmte, non vt vtrunuis fufeeptiuo in 
e í r e n e c e í l e e f t . N o n e n i m a u t ^ n e m S 
a u t m u e m e f l e n i g r a m c o n t i n g l ' T t a q i 
omnifufcenduoin P Í ^ I * ^ ± 1 • 

t v t / ™ « i o atctue h a b i t u í o p p o n i vt<kl ^ " i " . ^ v n u m natura i u e & t a 

« c S & 1 t Í O n Í S Í d ^ * S 

«««que « K a S ^ " ^ * » ^ « " " d o 

i ^ ' " i i - u i a ui cir, atque 
vnum defirnce.non v t runuiUn priuat i ineau 
tem atque habitu neurrum diacrum eftverfr 
ñ e q u e emm alterumipforum femper ineí ' í 
necelle c(h<¡, enim nódü aptú eft vifum habe-

«iaton, -.- ".-S-foneque elt atnrmafin l ! "eq"e ^ . « d i c i t u r ^ e q u e vifum haberej 

* r „ a ; ^ ?a ior¡emdTeconf ta t -a l teram n f . " " ^ í I )s ' 9 ^ m é d i u m h a b e n : 

"<iunt 1 11 af?r 'M"oí?era negationem ve u , ' " . ft'CUm Cnun eftaP™m vifum ha 
fe^0f.vtpatM.OicunC^& ^, "nC:,,Ut c:ECU,maut vifumhabere dice 

l¡C&'«qu6lt "P"'ceu non fedet. opponitur Z T . h ü l ^ « u m m f i t omni.fed quibufdá: 
* a i ^ n M ^ t r , ! n q ' J « a ' í " n t ^ d e r e i n O n ! r i r U m d e h n Í t é & n o n v t r " n « " -

X"oní^c«,libimutu¿ a d u c r Z " í^í v 1 ' • T " 0 modo priuationem & 
adueríantur . habuum pennde atque contraria oppofitio-
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LiberPraedicamcñtorum. 
nemfubire. 

Prxtcreaxnter contraría quidem, lit modo 
quod ipfa recipere polVic.fien commutatio po 
teft, nifi vnuvn ip íbrum natura xgro radon€ 
fubircj&fngidom calidum , & álbum effici ni 
grunijeK ftiidiofo qnoqueviliofus, & cvit io-
lo ftudiofuseuadefepotcíl:. Vitiofus fienim 
moribus prs-ftabiiioribus prxcept i íquc infti-
tuatur^aliquid faltem in probitate incremen-
t i fufcepiet .Quód fi parum licet incrementifc 
ínei íurciperit ,patet aut penitusillum mutari, 
aut ingcntia incrementa fufcipere p o í l e . S e m 
^er enim habilis magis ad confcquendaipfam 
v i r tu temí i impcoparuo ctiam incremento fit: 
quare verilimile eft maiora quoque i l ium i n 
crementa fufcipere: quod quide m fifcmper k a 
fiat, in contrarium pení tus habitum dednce-
tur,nifi tempore fortañe excludatur, I n habi-
t u vero priuatione ve tieri non poteft, vt cora 
niutatio vnquam efficiatur:ex habitunanque 
quanquam ad priuationem mutatio fit, ad j ia 
b i tú certé ex priuatione íieri nequit, no enim 
quilquam CcCcus faclus vifum vnquam recu-
perauit, ñeque caluu sfaélus coraam, ñeque 
edentulusvllus dentesemifit. 

nuntur: & fi f i tSócrates, non neceíTe eft alte-
rumverum,al terumfal iumelle . Quoenim 
tempore nendum ele aptus habers , vtrun
que cftfalfura . Sin o m n i n ó non fit, falíum 
etiametit vtrunque, &. vi íum ipfuin habere, 
& excum eíle. I n aflirmatione Vero negatio-
n e v é , femper fme fit fme non í i t , akerum 
erit faifum, alte ruin verum . Hormn enim, 
íegrotare inquamSocratem, & non aegrotárc 
Socratem j'fíue'fit fme non fit Sócrates, alte 
í u m vérum", alterum falíura el Fe patet. Si 
enim non íit , xgrotarc i l l um eft faimm) non 
íegrotare verum; quare hifee foiis hoc compe
tir, aíterUm inquain ip íbrum verum cile,alte
rum falfum, qux vt afnrmatio atque nrgario 
opponuntur. 

' ' T e x t u s . i x . A t vero malum qnidem bono 
necé-ífarió conrrarium e í b q ü o d quide ni elle, 
patetinduftione.Morbusenim fanitati, &íu-
íütiíE iniuílít ia, &fortitud'ini timiditasaduer 
fa tu r /&in cséteris fimili modo. Atmaloln-
terdum bonum , interdum malum contra
rium e f l : defedui en im; qui' qxüdem eíl nia-
lum,exuperatio, qux quidem Scipía rnaluin 
eí l>contrarium eft: fnniliter & ínediocritas. 

Textus .v i i j .Arqui patet, & ea qux vt affir quae quidem eft bonum, y trique adueríatur, 
ationeo-atioqueopponuntur, nullo diclo- vt,patet. ínpauc is tamenidip&m divide-

r . - v . - :. CAS-— i _ u : ^ ^ : ^ t u r , í e d in plurimismalobonum íemper con 
trarium eíl . Prxtercanon neceilarimneft,fi 
contrarioram alterum fit.&reliquum eíFe 

rum modo oppofitioneni fubire. I n his enim 
folis alterum verum, alterum falfum e í l ene -
ceiíe eft, femper alterum verum alterum fal
fum vt fit. Sanitas enim ac raorbus contraria-
funt,& neutrum ipforum verü eft aut falfum: 
fmúiiter & duplum & di mi di um relatiuc qui 
dem cpponuntur, neutrum tamen verum eft 
autfalfum'.cíEciias etiam arque vifus, habitúa 
quidem &.priuario funr:vr parer :at neutrum 
verum fí i jautfalfum.Omninó autem n i h i l e o 
rum^quae nullacum-complexione dicuntur, 
verum eft aut falfum. 

Atvniuerfa qu^ diclafunt,fine complcxio 
íie dicuntur. E t quidem id ipfum in hifee con 
trarijs máx ime accidere videbitur, q u x c u m 
complexione dicuntur:valere eniraSocratem 
& argrorave Socratem : contraria funt. A tne 
que in hifee neceffarium eft, alterum verum, 
falfum alterum eíTesnara fi exiftat ciuidem So 
erares, alterum verum, alterum falfum enr: fi 
vero non exiftar,ambo faifa erunt vt patet. S i 
enim Sócrates omnino nonf i r , ncurrumerit 
verum, ñeque aegrotareipfum, ñeque valere 

N a m í i omnesfunt fani, finitas quidem erh: 
morbus vero non erit: fnniliter (i fintomnia 
alba, albedo quidem erit , nigredo vero non 
erit. Praetereá íi Socratem valere contrarium 
eft huk Socratem xgrotarc({ieii vero nonpo 
teft vt ambo íimul eidem inlint) impofsibi-
leeft fi contrarum alterum fit, & reiiquum 
etiam elle. Nam fi ftat valere Socratem, xgro 
tare Socratem Üare non poreft. Patet enaro, 
&circa idem autfpecie aut genere contraria 
fierifokre, vr morbum quidem & famta^ 
in animalis corpore,albedmemaurem 
dinemincorpore abfoluté,iult inam yeroc^ 

. iniuftitiam in hominis anima. Contrariain^ 
per omnia,aut eodem in genere,aut£-on^-^ 
in generibus e í le , aut ipfa genera ene 
e i l : nam álbum quidem & nigrum ct) 
genereíunr :calorenim ipforuni elt Denv ^ 
i l i t ia vero ac iniuftitia, fub generibusc^^^ 
rijscóliocanturcaltenusenun v 

I n priuatione quoq; ac habitu íi Sócrates ora viriumeft genus^tparct.at bon ^ . r ^ t -
niño non fit^ieutrum verum erit: fint fir,non nonfuntin genere, fed aliquoiu - r 
femper alterum erit verum alterum falfum. ra funt. 
Vi fum enim habere Socratem, & excum So- InboC 
cratem e l íc , vt habitus arque priuatio oppo • 
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q u a r u o r generibus,parara r e f c r t i C r e d i J c r i m t a m e n , 
q u o d í a k e n i d e p r i m í s r r i l v j s g e j i e r i b u s v i i i u o c e a i c K u r í 
n a r a o p p G f i t i o i d f o I u m d i c k q ü o d i m p o f s j b j l i w s í l m u í 
e x i f t e n d i i n e o d e m f u b i e a o : q u o d c e r r é v m u o c e c o ñ a c 
m t ó m n i b u s , R d a t i u e v e r o o p p o í u a n o n funf í t m p l í d -
t e r r e l a í m a . r e i i feCU¡Kjam cjiiu^ideft .refbeftu e m l d e m 
m e r e m m m d u p l u m & f u b d u p í u r c r p e c t u d m c r í b r ú ' 

l i o c d e c i i T i o G á p i t e 
jcipit tertia pars principalis huíuslibri 
qós eftpoftprsdicamcntorum, Énimue-

K -SJ "0 quemadmodú anceprsdicamenta fuht 
m»rúmiAlÜ*Mnotitiam prxdicamentorum príeuia 
itapofiprsdicameñtum eft proprieras & condmo qux 
^tbmmbusaurquibuíliampr^dicamentiscompetir. «Ihfecüddo t e x t u q u ü í c ^ r ^ 

_^.mor .d1camenrr .Tamet í1 A n d r o n . ^ Y . . I W . ^ ^ f ^ ^ pofita. naturamprsdicamenn. Tametíi Andronicus ( vt Boe-
•tiusrefert)negaueFÍrpoftprá:dicamen'tahíeccdmporita tlUS I Civi i y u vjjv.» ~' - - r £ " , «< «.«. u i u u i lid 
fuiíle a b Anftotelés jat reuera ordo ipfe & cío quutio o -
ñendireiukiemeííeaudioris poftpra'dicamenfa , cuius 
fuñíprsdicamenta : atque adao toturalibrum eífe Ar i -
ftotelis opus- At'qui po^rsdicamenta funt numero 
quinqueputa 6ppolítt<J,prius, í imul, motus^ habere. 
Quorum tria priora generales íunt Conditiones omniñ 
prsdicamentórumrhani 3c inter feomnia dppofitionem 
habent,cum linrprimo dmería:& Ítem ordinem hatür» 
eftemm fubííaatiaprtor quantitate& qu.lntítas prior 
alljs,&c.fedomníá funtfimultempore. Erpranerea in 
fingulis eft oppoíitio pflúatiua ínter difFerentias diuífi-

: <7Pneris;vt corporeum & incorpoíeum iufubftantia tas 
ce retum, , qu.: 

:irtÍ! 
ííltioreL 

imité 
ímporc,] 
Hatantu 

"«a oppof 

Jantiís^ 
reaniman). 

fxm.um pol 
palia membr 
poruionumí 
git.Quocirc 
In fecundo i: 
fiera;oopofit 

Atque in tertio 
: o: in quarto oppoíi 
«.prius natura qaam 
s vera íí proprieac-
aídicametita(aiitho-

re Anílotel. 5 /PHyfk.^Tcílicet quarífitatem, qualitatem 
&vbi.Mutatiov'ero,fcilicetgeneratiocóñfeqüimrfiib-
ñantiam. Coíifequitúr inquam , id eft, eft ccnditio j vt 
proprio locoexplicabitúr.Sedhabereproprieconuenit 

• "thaberc feruunij habere ^uantitatemjhabc 

lioc décima quod eft 
prxdtcamentorum diuidíturin triaprinci 
l.Itiprimoproponitpnusquatuor efíeop 
enera:&moxíuigulorum exemplafubiun 
primutn membrum quinqué habettextus 
etnbro comparat inükem quatuorhxc ge 
aaumrquod íecundumtrcs comparationes 
fextus.líitcrtioqui vnicusefttextUs , fpe-

m conrrariorüm.yude totum ca 
iiftributúeft.-CQppofita^mquit 
dicuntiir,R-ilícet aüt rclatiue^aut 
aut c6'tradíífiorxe:vrdüplü & fub 
^escitas ^vifus/cdere^ nonfe 
us ci i u i íioni t\ú n c- fii m itur. Qpp o 
fimpliciter noñ ec.s,& illa eft cp-
'& non ens hi&bie&S^ptp nato, 
mtíih: auf!*«ef<íhs^lens * quaj 
fna,eft-conft'ána^j;tíii.r€tens& 
Mciunt, & iba eft-telatiüa oppo-
>rao- conrid'eretü^ítííatione non 
me máxima oí^iíit toeft contra-
:mura ex ratibije'fdatvilnípartíd 
t p nuaf io, qu <»p aruin p ar-ti cip at 
inem infúbiectoHer-tia eft contra 
aalitácespoíitiiias ciufdem genc-
.cnteí:& vítima eft relatiúa^cuius 
4ioram cdnueníunt eídem: vt du 
'. ainem confiderentur fecundum 
ÍS de eutuate..^'niínus deoppoíí-
dínc cconuerfó vt orduiantur ab' 
Ppdiiitovt duíu occ dicatur de bis 

TOWttff 
•n'téxtus 

quíe idipfum quod lant^ppobtorum dicnnmr:& po 
mt vnum exerapíum de relatiuis fecundum eífe, vt dir-
pkim quod eft íubdupli duplum , & alrcrum de rclatmb 
lecundum dici,ví feientia (jua eftreifcibdis fcientia. Et 
ad-maiorem explicationem fubiungk, quod contraríe 
oppoi,tanonbabcnreandemIégem(enimnr, bomidici-
tur mah bonum/ed malí contrariummec álbum dicitur 
nigrlalbum,fed nígn contrarmm.'C Hic tamen eft dii-
tnum : primum qma hic non videtur definiré Aríftoteí 
quid eft oppoíftio reíatiua/cd quid eftrelatio: nam illa 
eltexpbcano definitionisrelatiuorum, vt fupra didum 
cít.Etpra;terea:qu!ahic videtur infmuare, quod relati-
uum-opponitur alteri correlatiüo ad quod refertur-• & 
taraenfupra capitul.7;dí*^ quod eft contrarietas in re 
latmis: non tam en ínter relatiuum & correlatiuum : fed 
Jntfrrrebitimim & oppofitam qualitatcm.-putaínter leié 
tiam «igaoranriam;& ínter virtutem & vitium Etter-
tio.qma ümile referr'ad firaile, & rñ nó habet oppofitió 

nead íimile/ed ad diísirailc: & ̂ pinquu , no opponir i> 
pmquo^ad quod referiur/ed diftanti. ^ A d fecündmn 
vnde alia pendentrrefpdndeuir, quod.relatiuafeálnttó 
dicipoíTunt coníiderari fecundum naturam fuam^videi 
Iicetputá inquantum funt qualitates, & tfto modo veré 
contrarianturmón quukm fms correlatiuis, fedqualita 
tíbus cOntrarijs.Ethocdocuir Anftdtel. capiml.y. Alió 
ínodo confiderantur inquantum relatiua : & ifto-modo 
opponiitar relatiueillís ad qusreferuntur . Ratio cnim 
oppdfitiomsrelafíueeftconrraíeponi:eo ením quodpa 
ter eft fi'lijpater>nonpot(;ftidemeflepafet<S: filiusrefp^ 
ftu eiufdcm.Et ideo AriftcteU-expriraendo naturam're-* 
latíuorum,exprefsiteorum oppofitionem.Éft enimdif* 
ferentíarclariuo'rum&comranorum(vtAit Ariftotek) : n.t: .1 
quod reíatium-n ad idem refertur fub proprio nomine, • : . ; ' 
& irt ratione oppofitionssjvt duplum eft dupldra ad.ftrb 
duplum,<$'dppofituraadíubduplum:imoidemeft.Con ' ' 
trarium vero non refertur ad ídem cui opponitur,eft ná 
que álbum nigricontranumded non nigri álbum . Et 
perhoc foluunturfecundum&primum argmpentum 
HAd (rertiura vero refpondetuí Í quodproprieoppofi- jotrarle op 
tío reiatma eft in relatiuis difquiparanti'xjVt duplufub- P01^* 
ííüptum^maíus miPus,&c. In relatíais vero ^quiparan-'-
t i^ ,vtfmiie ,propínquum,&c.nonelbadeo raañífofta 
opp o í i tío r eíati da :fi mde eni tn.& difs i m ile', aut p rop in -
quum& diftans.nonfimfrclatiue oppoíira: quiaíimile 
íion eft dirsimili fimifejfedíimiliftmilerat vero funt uuo 
dammodo contranedppofita. jvtext.quimeipit, 
Atqúi cdrítfana,&hábef duas part:cu!as,poí5Ír exemplá 
düplícis generís c6ikrariorura;Eteuim3qikahicnonrr* 
ftat^eeo1kraT^phyíicieJvt.io:.ñ^caphy!Kíe>ttx.i3> 
ted íd.utfi diaxcéhcs í noapoíiitexaítam definitioncm. 
contranorum quamillícponit(eftcnira cotranctas ma 
ícíma dlftantia ínter dúo extremaqu* circa.id*«rá fuijie* 
clummutuo fe expdlimt) fed exemplis explicathícna^ 
turara comrariorum.Ait cnim quod illa contraria quo. 
rum a.tcrum necefland ineftTUiieuiiquepropriofubie» 
n o , ilU-iríq mt funt contraria inter epft nulíiim eft rae-
<«;u m : fed'dla quorum non eft ñeceíte vt alterum iníit^ 
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LiberPra?c!icamentomrrK 
funt contraria ínter qaaf eft aliquod médium.Ponit cxc 

vf>Ium vnum in naturalibus,& aliad in mathematicis. Ani 
ínali enim(quod cftpropriinn fubieftum famtatis) nc-
cefTe eft aut fanitatem ineíTe^aut «griuidinem: quia ín
ter fanitatcm & «gruudinem non eft médium. Et cade 
ratione numerus orrinis aut par efl:,aut impar :quia nul-
lum eft médium, Atvcro corpori ( quod eft propnum 
fubicftum albedmis)non eft neceífc aut albedinem inef 
fe,aut nigrcdinem:quia poteft habere médium colorem 
Eodem modo vitiofum atque ftudioíum, quod dicitur 
dehomine & de alijsmultis(aliudit ad intelligétias,qu^ 
luntftiuiiofa: :&add£emones quorumfecundum Plato 
jucos erant aliqui praui,)Eorum(inquit)non eft ncccílc 
altcrum ineffe: nam eft médium inter ftudioíum & vitio 
íum . Enimuero ftudioíus non dicitur quisproprer aftu 
virtutis,nec prauus propter folum aclum malum-- fed v -
trunque dicithabitum:& poteft effe aliquisin quonon-
dum gemtus efthabitus aut virtutis, autvitij, vtpaulo 
poft vfumrationisrnam ante víum rationisncutruis eft 
homo capax.CLAd intclligentiam huius confiderandum 
eftjquodtamendiciturhicex contranjsinter q u i ñ ó n 
«ft médium alterun de necefsitate in cíTe, intelligitur in 
fubiecloproprio : na angeliaut coeli necfunt calidi neo 
frigidi, quia fubiecium huius accidcntis eft corpus cor-
ruptibik.Et ítem lapis nec eft fanusformaliter nec infír 
musiquiaproprinmfubiectumíánitatis eft animal, t i l n 
fecunda particula textus fubiungit quod in quibufdam 
media nomen habent, vt ínter álbum & nigrum, eft fu-
fcum,pallidum,riibrum,&c. In alijs vero non eft facile 
nomen afsignare:fed médium exprimitur per negatio-
nem vtnufque extremi,vt médium inter iuftum & iniu-
ftum fit illud quod ñequehabethabitum iuftiticCjncque 
habitura iniuftitise, Et rationem huiuspoflumusafsigna 
re,quia in aliquib9 médium eft aliquid pofitiuum parti-
cipansnaturam vtriufque extremi, vtpalidum dicitur 
quahtatem partidpátem naturam albedinis & naturam 
nigredinis:& tepidum^participat naturam caloris & fr i -
goris.Ét hsc habét nomina: fed tantum inter ftudiofum 
&prauum,noncft raedius habituspofitiuus : fed eft uc-
gatio vtriufque:& ideo non habet nomen. C In text.'4. 

Priuatiuc qm jiicipit. Priuatio autem (& continet etiam duas par-
' oppofita . ticulas) explicantur priuatiue oppoííta. Ait cnim quod 

priuatio & habitas funt circa quippiam idem.In verfio-
ne fioetijhabetur, circaidem ordinc. Attamcn Grxcc 
non eft illa particula ordine. C.Vbi notandum cft,qiiod 
priuatio vt habetur. 5 .mctaphy fi .text. 2 7 . accipitur t r i 
bus modis improprie,& quarto modo proprie. Primo 
modo eft carentia illus quod natum eft haberi: fed non 
in tali fubiecto,vt planta improprie dicitur carca. Secun 
do modo eft carentia aliemus quod natum eft haberi in 
tah fubieclo fecundum genus,non tamen fecundum fpe 
ciem)vttalpa íimplicitcrnon eft ccecus: quiavifusquan 
uis poteft eñe inanimali, quod eft gemís talpse, non ta
men in illa fpecie.Et ideo dicitur animal ca:cum.Tertio 
modo eft carentia álicuius quod natum eft haberi in tali 
fubieclo fecundum fpeciem,non tamen fecundum talem 
circunftantiam.Vidciicetfecundum tempus, canis ante 
nonum che non dicitur proprijfsime carcus,quia licet fit 
aptus videre,non tamen in tali tempore . Secundum lo-
cum,quianox proprie non eft tenebrse in cauernismox 
€nim eft carentia lum'inis folis in hemifpherio nato reci-
pere illud :& cauerna non eft locus aptus recipere kuné. 
Autlccundumpartem , quia homo non dicitur edétulus 
eo quod in mami non habeat dentcs. Aut in ordine ad 
aliud:quiahomo non dicitur panniSjiicet non fit ta ma
gnas ficut monsded fi non habet iuftam ftaturam homi-

nis.CQuarto ergo modo accipitur proprie pro carSrü 
alicuiusin fubieíto apto nato fecundum omnes dift 
circunftátias.putá tempore & loco, &c. Et hoc eft o ^ 
fubdit Anftotcles in litera. «[In fecunda vero parti" 1 
qua: incipit.Priuatura aute dicit qá priuatum elle no 

, Etprasterea qui^non veníicantur ús 
eodem:homoenim(inquit)eftc£BCUs,fedtanuimhom 
non eft escitas: quia homo eft priuatus V i f u , fed non eft 
priuatio.Hoc attente cófiderandum effet ab illis qui n' r 
í í m conceduntabftrafta verificari de concretis,dicétes 
quod escitas efthomo,& tenebra eftaer carensl^mln, 
& fedens eft fefsio 1 Se alia id gemís quarphiíofophinoa 
audirent.Concludit tándem philofophus,quod quemad 
niüdumabftracT:a,putávifus& escitas opponunuirp'rj 
uatiue,iu & concreta/ciíket cacus & videns. | [ I n . , 
tex.qui incipit.At enim. ponit exemplum de oppofu'iol 
ne contradictoria:de qua dúo affirmat. Primuniquod 
affirmatio & nega.tio folum dicitur de fignís, puta in vo 
ce,fcripto autmenterfignificatum autem propofitionis 
yt federe vel non federe aparte re^non funt affirmatio-
nesautncgationes:quiaaffirmatio eft Oratio&res ipfa 
n o n eft oratio.Quod nos ita aflirmauimus & expofuim» 
in principio huius hbrnvbi diximus quod quáuisrespr^ 
dicétur tanquara obiefta cóceptuum, tamen resnó funt 
propofitioncs. Secundo dicit Anftoteles quod ficut af
firmatio & negatio quar funt orationes opponuntur con 
tradicrorie,ita & íignificata earum, puta Petrum federe 
& Petrum non federe.Et propterea contradiftio dicitur 
inter ens & non ens:quia etiam Pctro non exiftente, ve
ril m eft Petrum non federe. 

In textu fexto qui incipit, At 
vcro,incipit fecundum membrum principale huius capí 
tuli i n quo fumtfres comparationes inter ifta genera op 
pofitionum.Vbi confiderádum eft,quod quatuorexíre-
macomparationisfexmodispoííuntcomparan/cilket 
priraum ad fecundum & ad tertium & ad quartü: & p r x 
tereafecundum ad tertium & ad quartum:Se tándem rer 
tium ad quartum.Sed tamen prima comparado tarrifa
ba eftfuperius inter relatiue oppoíita & contrarié oppo 
fita;, & ideo íequiturhic fecunda inter relatiue oppoíita 
& priuatiue oppoíita. Ait enim quod priuatiue oppoíita 
non funt relatiue oppofita.Quod probat duplidrer. Pri 
mo,quia efle vifus non eft ad cscitate, eft enim femper 
obferuandum,quod eñe vnius referri ad aliud eft, quod 
propria denominatio exprimatur cum obliquo alrerius, 
vtpater eft í i l i j pater . Vifus autem non eft cscitatis vi-
fus.-neque escitas eft vifus escitas,fed vifus priuatio, 
Adtollendamamphibologiam dely vifas, quod eft no-
minatiuus & genitiuus. Boetius vertitvifio,^vifionis: 
quanuis vifio non fit nomen potentis. Tranílatio Argy 
ropyliqu^ m o d o venitá Gcrmania corrigatur vtliicha 
betur:text.enim habet cscitas,loco dely cscifatis. At 
quia dixerat Ariftotol.cscitatem eíle viíionis priuatio> 
nem,ne quis fufpicaretur idem eííe viíionis eífe priuatio 
nem,& viffónis eíle cscitatem,& per confequens escita 

, tem d i c i relatiuc,fubiungit fecundara rationem ad pro-
bandum, quod escitas non dicitur relatiue ad niarn. 
alias enim vifus etiam econuerfo diceretur relatiue a 
cscitatcmrquod tamen eft falfunvquia vifus non eir 
citatisvifus.CIntext.y,qui incipit. Atqoioecpenn „ ? 
comparar priuatiue oppoíita ad contraríe oppoíita • 
ccns,quod ñ e q u e priuatiue oppoíita, funt centran^ F 

Prima m 
paratio. 

Priuadtt 
oppoíiu. 

. .ce : 
tio. 



poíítá, Qiiociprokt dupliciter. Etprima probatio ftat 
inhoc.Dúo genera cotitrariorum fiipra diftiriftá'íunt.' 

-- funt contraria quorum nullum eíl médium 

DeOpporitís. Cap. X . 7 6 

¡i 
p 

ÍÍTI „ - j „ — . « ^ 4 v i u j u c u i u m , 

innaibusíubinck neceílceft alterum extrcmum ineííc 
^ — V.»IIUIÍÍ lucíiC 
"ubieéio, vtfanitas Se «gritudo : alia vero funt 

quorum cftaliquod mediumjVt álbum &nigrum,,quo-
ruffl non eft neceíTe alterum ineííc. Atvero reílfinfit nuc 
fecuíidmn gen.us,dicens, quod eorum quaí médium ha-* 
beñtnon ncceííarium eft alterum in«lfe,ríííj forfan alte-
ruairitaccidensproprium & narurale,-vt calor íneft ig-
já &fliui dbcdb.Emcttdauíni-us hit textüfñ Argyropy-
li modo vulgatum:qui vbi debebathabere. Er mfupef 
cadiximus médium haberc tranftuht. Medio vacare, id 
cíl,carerc.Qux litera conrradicebat & yeritati,^ textui 
prsecedenti: corum enim quse medio carent, neceíle eft 
alterafflineíle.Qui error inde forfan emanauir, quod in 
Gr^co habetur, anamerort , quod ft efleí-vnicum rióme 
compoíitum, idera pflet quod abfque medio : fed vbi 
funtduapartes,idem eft quodíecundum médium,, Ar-
gyropiliísfortckgitprimo modo, cum tamen leciurus 
cíTctfeajndo modo.Adpropofitum crgo vt íedeamus: 
priuatmeoppoíítorum5(air Ariftoteles) non.eft fempef 
neceíle alterum ineíTe: namcatulas antc nomim diem 
nec eft vidensjneexscus ,.vtpaulo ante: dicebainus.'cr-
gononfunrcontrariaprinngcneris ,puta:ni-er qu: eit n 
&idi 
horn-
trum 

no 
.ni neccíls: eft airerum ineííe: 

10a VIUJS íit neccílariam áccides 
tquiahomo eft ind-íFereps ad v 

litpoisibueeí 
laliuda^con 

tllie OUDüfiris 

KtcriffiDofs 
ñon tamen Í 
póttitS. T i 
tíáftát Anf"5 

nnatui 

diffi 
alune contraria fecundigéiíei-is vel 
í . C. •¡-ulccuadaparticula quíeinci-
^cundam raticnem.ín com.-anjs 111 
rl mucationera m-difterenter ab vno 
lo niii vnum ataccidensproprium 
rtur mli corrupto tuoíccto)r§d in pri 
:etab hábituin pnuationcra pofsi-
ticnapnúarione in habitum natura* 
rregrefíis: fitcnirn ex vidente c«c* 
Videns.tl Rationcmhuius feite ex-
m-eTa.lecl^.fupra text. 1 4 . vbi hoc 
¡nquequed cum lyex.dicat ordiné, 

-..r ies o^-'iriesquinaturaütcrperuertí': 
ípoLunt.Aiqiunatüralis ordopriuationis, qusc di-
naturalemcorruptionem eft, vtexperfetfío í iatcor-

ruptio:tamen ex cótruptione non fiatperfeñum imme-
^ ^ ^ ^ ' í ^ t t í m ü t á t i o n i b u s i f t e d i j ^ K ^ p ^ P r ^ 

• /mum corrumpitur in acetü: fed agetum non pofeft 
S ? ^ u « f i fóríliníundaturprope vitcm cuius 
« f e f r ^ ^ ^ 111 exhomi 
m nif f l mCn ex cat5auere "unquamfi^tho-
bsho^ í.tUTT1 interram conuertatur in fi-uctús, qui 
Oim 0 pniaiS Seneret íeme, & inde alium hominém.' 
c u a t e C 0 1 ? U p t ; 0 v ^ n 0 n ' ? O t ^ e x cs-r 
guiurr T ? T Í * * t X ír^l<ió caild^>& ex calido frr 
^ S » ^ 0 l j C e t f m t p r Í U a t ? d ^ W ^ a ¥ f 
tífteaim r ^0rdinemad ^^"" ' ^^« t lu ínen Po 
«utuus eí{;le0r(a CÍlevbs non Pr«ceír«-^lumen.Et idéo 
trisialumerdp tU5 5* á ^ m i n e mte^ . febraVátene-
nemvifnsp"' JJl'ceri-aca:citatcra noñefteinfipriuatio 
^ q u i n - S : intcli'S0 autptá'tfedertfis in re, 
nat«itat¡ J lter d£0UlfietP^cederc: vt eft m caico á 
tur cdH^¡Jk-t5xV8;Íttt mC!p^-Atqui patét,c5paran 

. tióes Aite [1£0?P0Í'ta adrres Pr«cecientes oppofi 
in ^^errumÜ ProPnum huius oppófiéfóhí^é' 
eftawaffirma (luoa,"q"ediue fit/iuenon fit, necefte 
fiul!i$ al¡orumtIOne^ Veram cñe^a t negationem rouod 

cPPoí«orumcompctit> Et id «juidem pri 

inoprobatfiaccipianturincpmpIexe.Sanlmfini^aiit 
«gntudo.-aut vifus,aut c?citaS:aut duplum aut dimidm ' 
cum Imtmcomplexa , nec vera nec faifa funt. Secundo 
id probat fi accipiantur complexe^vbi maior erat appa-
rentia.Alt im qUodhorum cotrariormn quxcomple 
« funt^puta Socratem eíTefanum^: S o c r a t e m í á M l , 
Socrate qu.dcm cx^ente alteruiti ineft: fed Socrate n ó 
ex ftentc neutrumeft verum.Et Ídem eft de his, Socraté 
habere vifum^ocratem eííc cecum. Sed tamen fi dicaS 
Socratem eííe faoum & Socratcm non eííe fanum, de ne 
cefsitate alterum eft verutnictiam fi Sócrates non fit. Et 
hac de cauía aífirmatio & negatio de éodemha'bétur, tS 
quam pnmuto principium per fe notum. C í a tex.c,. qil¿ 
inop^.At vero maium,&c. fequitur tert¡urn mebrü í k 
jus cap^is-peculiare de contrariJS: % m ^ « i b w codicr 
tus wr^-ci^aoerur tanquam caput diftinctuman quó-

1 rima ift, Bono e x necefíitatc contrariatur malum- m i 
2 2 3 S b0nUrt' fccl Ctiad malum cótrarutur^ 
QiiSon eíheufuspno. ispartis, quod omne bonumha-
bet conrranumrnam cadumrtonhabet contrariummec 
propne m m e n qUod eft quaíitascius, Nec eft f e r í fu^ 
ex duobus contrarijí fi vnum eft bonum, ulterum nó eft 
bonum|nam ca.or eft bonu W ignis,& frxgus bonü áqu? . 
Sedíev-dm e f t , q u o d fi bono fub rationc f o n i aliquid e l 
trariatur contranumemsneceííanohabet rationémali 
r e ^ c d u iliuis ciuus eft bonum.Calor e n i m &fri<ms fim 
p.uc;ter lcquendp nec habent ranoncm boni neeníali: 
l ed f i calor acdpiatur inquantum couuemens ign!, tune 
fngus feft-malum ignis : & fi ó l o r conuenit falutihond-
nis,tri8u« contrarium eft malum ems.Et vrrunqueex^ 
muw.yxrmúi eo eft malum,quiá virtus cu i c o n t r a r í a ^ 
eí, bona.S;ed tamen prodigalitas cOntrarikur aúariri», 
^ M i z q u e eft jnalum.Et ratio huius d i l u í a kádñ con 
^ t ^ integra «uí^Mnalum autem ex quocunque defe. 
¿iu.ILQuod-frhmcinferas id.mcomrranari duobt'sdi 
Uer i . s : ^p rod iga l ! t á t é> l ibe ra1 i t añ & auaritixícseftcori 
tra Arift. W.meta.tex. 1,4. vbi ait^Vhum tantumVni có 
trariatar-.Refpondetui^nódallud intelasitur de pérfe 
y§i coirtranetate; vnum .tamen extremuái imperfefté 
contrariarui'medio, inq^ntuin participat afiud ex , 
trenurmjvt aluum contrariad rubro, inquantutr, partí 
cjpataiiquidnigriCSecundaconditiocontrariorüeft, 
quod non eftneceíTe fi vniíftifít feliquum e í í e : nó er an 
feq:uitur,íi 4bum eft, nigru.m-eftrquiapoíTuntomniaeí^ 
fealba.Intelhg^íurdeconfe^uehtiálógica, qiuapatur* 
liter íielcmentum igniseft ,& contranum elcmcnrum 
esputa : v t ..2. d e c ^ t e x t ü / 18 . enuntiat ArVfto-
teles.ff Tertia conditio ¿^qdoddi ió toñtraria non por 
funt elTc íimul in codemiubíefto.. C E t ^ua ' r ta-cf t^&l 
cótraria femper funt Ci¿í» idl.febieaumádem ( ¿ B O ^ i 
fpecíc 3iu;genere,yt§ p^^iunfCubaechim fanaatise4 

müi ;^] rc&lVno poteft;cfie nifi «i e e r p í e cofhmtibi^ 
li,rectng5 cftepptnifi intorpore corruptibilt. CQUÍIÍ 
ta ^pftftremaccndtrio eft.'Ódríijt cótraria autiuntíuB 
e p d e m g e h ^ r e , vtalbumApigrum fub genere c a l o r é 
autluo.couíranjs generibusjví iuftitia & iniuílitiáj quo 
rum primumeft fub genere v i r t u t í S , & altefumfjb 4 n e 
r e vmnautfurlt ipfa cótraria genera,vt bonü & ma^mf 
qu? di emur genera impropric fónquam tranfeendentia 
vmueriaha-ümnious contrarijsaiam omnium confrafi<3-; 
rum ait^um habet rationem boni refpecíu alicuius fub 
ietti,reip^ciu cuius alterum habet rationem malív 

Log.Do.So, & 4 .0^ 



Líber Praedicam en toruni. 
D e Modis prioris. Cap. X L 

" Rius qmpp íam alio cpia:-
tuordic í turmodis .Pr imó 
quidem & proprijfsime 
tempore^quo pafto quip 
piaantiqui9 aliquo & ve 
tuftius dici foiet i quia na 

' que plus eíl tcporis, ideo 
amiquius arque veculVms dicitur.Secundo ve 
r o j d quodnoncouertitureflendi confequen 
tia:quo pafto v n ü d u o b u s eft pr ius: na íi í in t 
-duo,&vnuiTi cont inuó fequicur elTe: a t f ivnü 
í i t . no neceflario fequiturduo eíTcQuare hoc 
poí i to .non conuerdcurconfequenna,vt i l lud 
í i t .Prius autem id eílevidetur quod eííendi co 
fequentia non conuertitur.Tertio modo.ordi 
ne quodam dicirurpriuSjVtinfcicntijs, arque 
orationibus intueri iicet. ín demonftratiuis e» 
í i ím feientijs,pr'mseft mmirum arquepofte-
r íu so rd ine : elem?ra nanque defignationibus 
ordine priora funr ,quippc cuín principiaprio 
ra íint ordine conduhonibus contemplandis: 
¿kmgrammarica fyliabis priora funr elemen-
ta^ in orationibus etiam exordium innili mo-
flonarrationem ordine antecedit. Praetereá id 
quodef tp rxüab i l iushonorab i l iu fuc .p r íusna 
turaefle videtur. Vulgus etiá eos quifunthb-
norabiliores,quofque magisam advocare prio 
fes confueucrunt,quanquam hic m o d u s p e n é 
omnium alienifsiinuseíie videtur. T o t iaitur 
ferefunt modi prioris.qui dicifolenr.fi V ide -
b i tu rau té & vl traiá dictos, alius quidam eíTe 
prioris modus: eotü enim qua. eíTendi confe-
quentiacouertuntur, aiterum q? eft caufa qua 
iiis modo vt altem fi t , prius natura nó incon-
grué dicipoteftratque eíle quaedailla.patét. • 
EíTe em hominé,ad oratione á ipfo ver'ájeílen. 
di cofequaiafanécouer t i fma fi fit h6,vera eft 
ca oratio.qua ho dicitur eíTe: & ecótra hopro 
fe£ló eft / i vera eft ea oratiorquia homine dici 
ipus eíTe, A tq ; oratio quide verajVtres fmt n u l 
% P ^ 0 cat1^ : res tñ aliqua e x parte v t íit 
dratio vera,caula eípe videf. E x eo náq- qa res 
cft^ut nó cft,cratio vera dicitautfaifa: quare 
fitvt quinqj modlsipfum prius dicaf^vtpater» 

DeModis íímul. Cap . X I I . 
| Imulautcea íiinpliciter^p 

prijfsimeque dicütur quo-
rü genératio eft t^porein 
eodcm:neutrum em ipfo 
mprius.autpofterius eft. 
A t q ; haec tépore íiinul di-
cunturmatura vero ea dicü 

"tur fímul, qua: eíTendi quidem confequ t^ 
cura couertahtür , n e u t r í u u vt fu aiterü can'' 
eftrvtin duplo dimidioq; intueri licet:htc n?, 
conuer tuntur .Naí i duplüeft dimidiiim 
íi diraidiü cftjduplü eft : neutrü tainen eft cau ' 
f a vt alterum l i t . £aprartereá qua: eiüfdcfñg 
diuiíioiie ftbi opponutur j fmral cííc dicuntut 
natura. Dicuntur a ú t eiufdé gñis diuilione or> 
polita fibi quac in eadem funt diuiíione:qualia 
funtjVolatile^greísibiiejatque in aquis degens 
hzc enim íüb eodem genere contra fe fuht di-
mfaiquippe cum animal in hec^vt patet.diftrj 
buatu^nihilque horum aut pofteriusautori-
us fityfed natura t a l i a fnnul eíle videanturí Di 
u i d i etia vnunquodque taliüinfpecies rurfus 
p o t j V t vo lá t i l e s erre ftre^aqu at icum: chix qui 
d é & ipfa íiinul natura erunt:qu?efub eodé^e 
n e r e coliocata^in eade funt diuifioe. Gemís ta 
tu fpe prius eíl femperrno em in cófequétiaiit 
a b i i lo cóuerfio.Ná íivolatile^cft animal eft:at 
í i a í a l eft no neceíle eft volatiic eifedimul i'gil 
dicunr natura^ea q u x in eíTendi qdccoíequcn 
t i a coue r tun í i nu l l o t a tupa í l o altem caula eft 
v t aiterü fií:& c a q u x fub eodé gñe collocata, 
contra fefe funt diuifa. Abfolutc autem finml 
f u n t e a quorum generado eodem in tempore 
cft,vt prius eft d i i lunu 

Aapüt vndecimum 
eft de raodis priorisjcaputque duocie 
cimum de modis l]mul,arqui prius in 
quit alterum altero quatuor dicit rao 
dis . Modos eos íblum intclligitqas 
íünt vulgares 5: manifcfti.Vt prius te 

pore eft id cuius genératio fuitin tempore prscedentií 
& prius fubíiftentia id q>no dicitur íiibfiftendi cofequé 
tia.uid quod iníertur ab alio/ed nó infertajaud, vtvnú 
prius eft duobusmam dúo fíuntper diuiíioncm vnius. 
Et tertio modo dicitur aliquid prius ordine. Et quarío 
mó prius dignitate.|[ At vero pra'ter quatuor illos vul-
gatos modos addit quintü modúpriorisnatara.Ait.n.cf 
id dicií prius natura alio q? Iicet couertat efiendi coníe-
quétia eft uihilominus cá aiteri9,vt eíTe homir.c,prii!sna 
tura eft g qi oratio íit vera, CDefinitio h£EC ocultatifsi-
me eft cóíidcranda rquippe ex cuius mcolkieratiócmul 
ta inphilofophia,& inthcologi^a cometa fingutur&fu-
ftinentur.Hoc inquá aecurateanimaduertedeü ft, $PrJ 
•ritas naturc no eftprioritas inquo.Qupd eft cliccreno ^Totl. 
eft explicada per ly 3in fed per ly quia.Exepligratia.Sol 
eft prius natura kmine fuo qj eft cocuum db, ied íi qms 
inde inferatjq) in aliquopriori eft fol m quo nó eftiume 
fallacia eft.Aittnim Arift.cj> prius natura íubfiftendi co 
fequétia dicitur cüpofterion .Étjíic nó datur $ íit in ali
quo priori in quo nó fitaliud/ednihitaliud eftfsleeflc 
príoré natura qaa hác caundem eíle verá,quia fui eít/t» 
mé cft,& nó ecóueríbdkut prius natura eft nomine e 
quam eíTe rííibilem:& tamé in nidio prion eft ho,in quo 
no fit rifibilis;cóceditur veruni tñrqjeftpti.us natura^ 
pter caufalemmam quia homo eft,nnbilc e't?*c n.0^gj 
níibdeeftphó eft.Accómodatiíiimum es.egl,á,eft;Ar 

m eo den» 
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Demodishabere. G a p . X í I I I . 
ineodetn infiátl quó cféatiíseft Adam,eflet creara pro-
p0fino,homo eil,prms natura fuiílet Adam eíTe quamve 
ritaspropoíitionisrnameoveritaseft quia fignificatum 
cft,&tamen millafuiíÍGtpriontasinqno.CEtáfortiori 
priorifasorigmis líl diuinisno dicitprioritateni in quo, 
Innulloenimpríbriintelligitiirpater in quonoh intelli 
gaturfilius.Neeínter parrem & filinm eft prioritas ndtü 
rsrnam patcr non eft tratífa filij -fed pater eo folum dici-
tur prior origine^ quia films eft a patre, & non ecoñuer-
ío:quspro¡nde vocaturpriontas a que* 

Jncapireduodécimo fubdun 
tisr tres motil firmil.Ea enim llmt íimul tépore quorum 
generado eft mcodem tépore adarquata, vt lubie^um 
¿rpropria eiusacddentia. Simul natura funtquje con-
uertuntureflendi confeqúentia & neutrum eft álterius 
caufutvtreluiones dupli & íubdupli, patris & filij &c. 
Nam quáuis res c¡ux eft pater fit caufa rei quse eft filius, 
lamenefiepatrem3noneftpriusquam aliutli efle filiunl 
nec eft caula.Et quanuis vniras fit prior binario > tamen 
T.num non prius rubduplum tj binanus fit düplus.Ter-
tic modo aliqua djcuntur íiiT!ul,quse ex arquo immedia 
rédmiduntidem gemís vtterreftre aquatííe,volatile, di 
uidentia genus ammalis funt fimul natura: quia nullum 
eílcauíaaliorum.Diftinxitiftum modum áfecundo , 0 0 
ouod inprionexcmplo nullum eft nobilius alio, vt reía 
tiodupli non eft nobilior relatione filbdupli: inhis vero 
vnumeftprsftaníiusalio vtterreftre prsftantius efta-

ideopoftet quis credere, cp non fint fimul natura 
foSxfaámríoheft árqualítas dignitatisreum ca. 1 1 . dixif 
ietillud eñe prius quarto modo3quod eft nobilius. Dicit 
ergo modo,^ id non obftat quindifferentia: diuidentes 
genus fimpliciter firit íímültquia eíTe nobilius non íuffi* 
citvtfimf licitéí dicatur prius. Genus vero eft prius íbe 
ciepoftquámnon conueftitur fubfiftendi cófequentia. 
Siquitur enira^fihomo eft animal eft, & non econuerfo, 
vnde-erais eft prius fpecie, íicut vnitas eftpriorbiria-
no.Kdiqua de pnori,& fimul, latius diíTerit Anftote. f. 
Metaphy^ext.íó. 

D £ W i e b 9 motus. Cap. x i i j . 
^ Otus fpecies funt fex : generado, 

corruptio: acctetio.decretio: alte-
ratio,6c ea mutatio q u x loco acc5 
modatur. Atque c2:teri cjuidé mo 
tüs,vt patet,diúeríi funt: no enim 

corruptio eft generatio,neque accretío eft de* 
cvetio-.neque ea mutatio, q u x loco accommo 
camr,cstcríqUemotusfimilker:de alteratióe 
verodubitatioquardamexiffit,néforfitan ne-
«nariuhtidqUodaiteramr,al iouo reliquoru 
K o t m alterari.Hoc aüt vem no eft.Feré enim 
4 T t e r ^ P ^ t 0 n Í b m i a U t P l u r Í m Í S , n 0 S a c d 

nul10 ^o tuuce t e ro r í i coicanteme 

c2t€fK -}Ia cld paísioe mouetur. E t f imi l i i n 
ris n;''11!ü::iuare i te rado dkierfus eft á exte-
turcrep1^1'3 i lc]ret idem,c6dnuó idqdaltera 

ctónpreír. ;"Lauoporteret.-atnoclt n f c -
^ n o l l l ^ ^ ^ ^ e r & i d q d a u g e t u r , aut 

J íaotu mouetur, alteran oporteret: 

77 
atfuntquada qus augenf, no alteranf autem. 
Qyadratumeiiiin gnomone dicGpoí i tocreuk 
quidé,at no eftakeratu. Similker & i n ca*tens 
rebushuiufcemodi í i t . Quare diuerfi f u n t h í 
motus oés,vt d iximüs.Simpiic i terauté motus 
quidccótrar iusquiedef t , f ingul isauté finguli 
aduerianí .gnationi quid? corruptio, accretiói 
vero decretio, &mutadoni aecómodaté loco 
quiesinloco:& máxime v t v f ea mutatio, qua 
contranu ad locüi tur .vt ei motui quofu r íum 
itur is motus quo deorfum k m A ecouerfo o » 
p o n i t u r . A t r d i q u o a f s i g n a t o r ü m o t u Ü qd na 
cotrarm lit,n5 eft facilcaQ^naremihil aü t ip í í 
cotranu eífe v f niíl quifpiá & in hoc quieté i n 
qualitate dicat opponi ei mutat ió i qu^e ad qua 
lítate eft ,mutationéq; ea qua- eft ad qualkate 
contrariaperindeatq;in mutationc loco ateo 
inodata:qetéin loco, <Scmutationéquaad con 
trarmm locum itur,cotrarÍa dixirauseí le . Ál^ 
t e r a t i o n l n a ñ q u e m u t a d o n e m eíFein qualita 
te conftatrqre motui in quaiitate, quies in qua • 
lítate opponitur.autea mutatio, qua ad quali 
tate contraria kur: quo pafto álbum quid p ía 
i i e n A mgrü quippiam ficri/mter fe opponun 
tur. Alteranturenim i i x c , atquein quaiitatis 
contrarios términos mutatio fit. 

Demodishabere. Cap, xi i i j j 
^ A b e r e pluribus modis,aut vt h abi 

tu di_fpofitionéq3,vel aliqua aliam 
qualkate didtut:fcientiá enim ha 

_be rea i iquád ic imur ,&vi r tu t é , au t 
Vtquantu, velut eá qua quifpiam 

magn í tud inemhabe t rnam cubitorum trium 
vel quatuor habere magnkudinem dicitur,aut 
vt ea quae circa corpus ponuntur: vt veftera t u 
picam &gladÍum,ÓcfimiIia:autin parte,veíuc 
in manu annullum,aut vt partem, vt manum 
velpedem:autinvafe,vtmodium habere trití 
cum dícimus,aut dolium vinum:hxc enim ha 

f bere vt in vafe dicunturraut poíTefsionem, ha
bere enim dicimur d o m u m , f u n d u m v é . D i c i -
tur & v i r v x o r e m , & v x o r virum habere: qui 
qdércmotifsimus o ímhabéd i modus efievr: 
n ih i l em aliud dicedo vir i l habere vxorc í i^ni 
ficamus, qua virü vná cu vxore habitare. Forí i 
ta &ali j quida habedi modi ec videbunt,fed q 
dicifolgt,oes feréfuntnuca nobis enumerad. 

| N capite tertiodeci-
mo enarrantur fex fpecies motus. Sunt Sex fneríea 
enim quatuor termm¡motuS,fcilicet,fub motuf * 

_ ftantia, cums eft gcncratio & corruptio 
1 ametfi generatio non fit proprié motus : cum indu* 
dio forma: fubftantialis non fiat fuccefsmé : fed eft mu-
tatio qu ídam vthabetur temo & quinto Phyficorum, 
t t primerea quantitas: ad quam eft augmentario & di-

K 5 minutio. 
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mmutio.Etdl qualítas,ad quam cfl: alteratio: & vbi , ad 

Dubium. quodeftmotuslocalis. SDirpiitat mox Ariftot.dubita-
tmnculam,an alteratio fit monis diftinéius ab alijsí ficut 
gcncratio diílinguitur i corruptione: Se augtnentatio, á 
diminutione*.& motuslocalis ab vtnfquc, Nequehoc 
quarrit quia res fit dubia:potuifiet cnim id ílatim proba
re ratiónetermini motus: qui vtmodo dicebamu» alius 
eft in aíteratione quam in alije motibus. Sed quarit lioc 
propteraliquosantiquoc quiputabantalrcrationem no 
efle motum diftin¿lum:nroprerea q^videbant gencratio 
nem & augmentationem viuentium n o n líeri nifi per al* 
terationem.Quocircafolum vtimur adueduseos expe* 
ricmia:quiaftaf(inquit)fíequenteraliqiiid alteran, qua 
do non moueatur alia fpecic motus. Vt fere in ómnibus 
inquitpafsionibu» aut plurimis contingit: tam anima:, 
v t in amore,odio,& concupifccntia: quam corporis: 
fiat aliqaem caleficri & nigf efeere ad lolem, quando no 
alio motu moueatur.Aittamcn,in plurimis ; quia fi i í ix 
pafsiones multum crefcantjíubfcquuntur alij motus. Vt 
inmetu mouetur íanguis.ad c o r , & in verecundia moue-
turad faciera.Et in corporalibusper calefaelionem rarc 
fitcera:&pcruutritioncmaugetur viuens. Atquiapof-
fet quis dubitare, q> íaitem omnis augmentátio fit altera 
tio-.quia viuentianon augentur nifi per alferatiónem c i -
bi:a: ccra,per caMacHcnera. Relpondet, quod aliquid 
potcftaugenfinealtcratione.Etponitfolumcxcmplimi 
m mathematicis,qu« abílrahunt á motu mam in natura-
líbus nonpoteft eíTe augmentátio fine áít'efationc. Et eft 

, cxemplum de qiiadrato,cui fi addas gnomonem, auge-
Gnomon turí 'nemutatione fígurae. Gnomon eftTupplementum 

quodadditur coftis quadrati, ta l i terjVt figura quadrati 
n o n varieturrfed maneat asquilaterum ficut antea. C I n 
fecunda parte textus docet Arifto.^ omnis motus habet 
dúo contraria.Geoeraliterenim ommmotui contraria-
turquics:&prxtereapecuÜariter quicunque motus c o n 

Omnis mo- trariaturoPPofií^ Íjbiform¿Exefflplrgratia..Motuslo 
t'habet d ú o Ca^s entis i iaturalis centrari.atur quieti m loco íuo natu 
contraria &motusíurfum , contrariaturmotui deorfum, 

* Itemgeneratiocontrariaturhuic quod eft, gencratum 
eflg:qai eftterminus motus :&prí£tcrea cótrariatur cor 
ruptioni.Etaugmentátio contrariaturhuicquodeft aa-
gmeníatum eífe,^ deinde diminutioni. Atqucadco cale 
fadio contrariaturhuicquod eft cátcf-ictum eííe: & rur-

fusfrigefaftioni.Attamcn ínter motum & fuam quiet 
nonproprié eftcótrarietas/edpriuatiuaoppofitió o"1 
es enim fehabetpofitiué vthabitus, & motus vt pr 1 
tio:raotus nanque quia eft via ad terminum,quodamUa" 
do eftpriuatioterraini.Ethacdecaufamotusperfe™0 
ponitur in pr^dicamento:quia quanuis non fit tam d i ^ 
nutumens, quá ens ratioms :tamen nequc'oinnino 
perfedlamformam/edviamadformam.Et ideorep10-
tur inter poftpr£edicamenta:&motus quifquereducit111 
ádpraedicamentumfui termini:vtgeneratio, adfubft * 
tiamraugmentatio ad quantitatem:alteratio,adquaIita! 
tcm:&motuslocali$,adpr«dicamentum,vbi. 

Caput deniq; quartum decL 
mum &pcftrcmum explicat plures modos huius QU0(J 
eft habere.Atqui vt inprsedicaméto qüalitatís, & innrx 
dicamento vbi,annotauimusexArifto.5 .Meta.tex zx 
habitas vno modo accipitur pro qualitate i n h « r ' e ¿ 
qua quis aliqualiter fe habet i & h x c eft fpecies qualita. 
tis.Bt alio modo pro re adiacentealicui per Modum qu¡ 
fi a&ionis aatpafsionis : 8c hoc eft vmim ex fex vltmis 
prxdicamentis.Ettertiomodo accipitur generalifsnné Mod 
pro eo quodefthabcrc-fiueper inhíerentiain,fiueperad re 
iacentiam,fiueper íblam relationem. IT Et modos vni. * 
uerfos eodem. <¡ .Meta.tex. 2 8 .reducit Ariftotd.ad qua, 
tuor. Primo vna res dicitur habere aham quam trahit ad 
fuam djfp.ofitionem &natura:vtfebris,h3betinfirmums 
& fyrannus,ciuitatem:& homo veftem quee conforma-
tur ad figurara habentis.Secundo modo res habet aliam, 
ficut fubicctum formara:vt fubftátia h.fbet quantitatem 
Vcl qúalitatcm.Et tertio modo ficut continemhabet con 
tcntam:vtdoliumhabctvinum: & quarto modoíkutalí 
quid per violentiam tenet aliad ne moueatur fuo motu 
naturaliaut liberotficut columnahabent trabem quam 
fuftiaent:5c vincula habenthominem.Quintum modam 
addithic Arifto.quemvocatremotifsimura omnium. Si 
cuthomo dicitur habereamicumaut vxorem per folam 
relationem,quiahabitantfimul,aut quacunque alia reía 
tione,qiiishabeat aliam rem,& dicitur iftemodus remo 
tiisimus habendi:quia non magisvnusamicus habet a-
haftf quáaliusprimum,' Dicimur deniqjhabere Deum, 
habere legemjhabere gratiam^iabere menta,habere fe 
licitatem «eternam. 

Finí tur líber Pra?dicamentorum. 
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íalefticam fatis 

ncipia 
beiíini. 

Conftat circa intellcftus opera 
verfari.Ynderationalistiicitur, 
non folum,vti reliqua: artes, eo 

Á ratione proficiícitur, fed p<i 
culiariter ab obiefto.Veluti mo 
rales fcientia: nuncupátur, qux 
moribus nos inftituunt:&natu* 

rales/jusrerumperícmtanmr naturas. Atqui intelle* 
ftus^uatcnus intelleclus e í l , dúplex cft operatio, vt. 3. 
deanima.tex-r.i 1 .Anftotclesauthoreft :nempe &íim-
pliciumappreheníiOj&exhiscompofitioatque diuifio. 

- c,tra Atvero quatenus ratio eft,tertiam fortitur operatioemí 
¡ntelios. qiiamPr0ÍncieratiocinatlO!iem appellant.De priori in 

' prsdkamentisfermohabituseíl.Secundam tradit Ar i -
llotelesinlibrisPerihermemasrquorum commentarioí 
nonadmpdumduximusneceíTariosreo qtm Summula. 
rura trañatib5 abtmde res illa á nobis verfata eft, Qupd 
I! Ariftotelis ad literam expofitionem defideras, extat S. 
Thomxluculcutifsima. Tertiamdemum operafionem 
libris quatuorpertraftauit Ariftoteles. Enimuero fylio-
giímus, inflar compofiti naturalis ofduplici píincipio 
conftat/dlicetformali, quod eftillationis difpofitio m 
modo & figura :&materiali, quíe funtpropofitiones ex 
jmbus extruitur.De principio formali diíTeruit in libris 
1 norumrquorum expofitionem eo miflam nos facimus, 
ûod m quinto libro Smnmularum dearte fyllogiftica 

latisfuperquediximus. Atveromaterialia principia in 
ínplicifunt difFerenfia.Id nanque quod in operibus ex-
perifflurnarurffijinoperibusetiam rationis vfu venire 
compertumeít(qaodSana.Thom.inhocProaemioad 
notauit. lQuíedam cnira funt qux ex necefsitate agunt, 
Mvtdehcerenonpofsmtrquales funt cadeftes orbes, 
1U! 3 mo,T" ceílare nequeunt. Alia vero funt qux vt pluri 
^raqmdemregulanter&fecundum naturam operan 

.,aeí,cIUnttamennonnunquam:vtviuent¡umfemina, 
^«requentmsperfeftos naturalefque partus ¡edunt: 

oplrKL0(1UetamenParillnt monftra. Hunc admodum in 
cxnecS31115 funt'li(lua^incipia neceífaria,qu« 
Jiaq ^S 'g '^n í l t i enmrniqusdamveroprobabi 
%KrriS?- I f f generant inicia: fed alia funt 

f u'"l-IIl3.t^ Olla* fíin-» r ' *. /" -1 • 

nosinducu T n Ver0 13,111 crrorem tamen 
ífa'ftatio-d r ^r-inCÍpí'SprÍ^ huius libri 
^tertiis ¡ I %ndlSextantUbriToPicor^^ 
"erfosdipll^v borUm* Q-lipfitvt interlibrosvni« 

',fl ía«:HéB¿ ml t? '5 íWer ia ;&ot ief tp digtiifsimus: 
310 girmi!moi!nUrnripPrebenfioacqueenuntiatioad fyllo-

fcientiamnrStUr:r Ínterryllo§lfmos llle <3ui generat 
%itiOne d lmUS eft^uia inte^eftiis milla alia' 

' eftcenum^ 1 íIt5<5UOacl í"cientiam adipifcatur,qua; 
ni"û  finís irUAaenSreÍÍUcílCinm* Atvero, vt cft om-
^imueroV'í 111111 abciitirsimus & o ^ u f ^ i m ' . 
fertím inhor • 0íe 'CUm 'n alijsplerifque, tum pra:-
fu't0 vifus en.*'fí.ev-cíUOc'&:T'iem'fti"sconfitetur) con 

cHobícunratem afFea-aíTeradeo vt cum in 

hunc vfufíi editum fuerif,vt ad alias feientias viam fter-
nerctatquepararet,inuiumipfumacpropemodum inac 
«ísibilehabcatur.Quofaótüm eft,vt huius íctatisdiale. 
cticiditeram intentionemque Ariftotelis pofthabentes, 
materiampotiusnQtitiarumhuc accerfant,quam libros 
poftenorum cxponant.Dabimus ergo(Deo dante)ope-
ram pro vinbus& ingenio noftro,vtopus quod & lon-
gum eft}& obfcurum,fed tamc cognitu per neceífarium, 
Jiequeproffusinexplicatum maneatjnéque rurfusad fa 
ítidium vfqueprocedat, 

Titulus libri fie habet Grsecé Titulas 
Analyticahyftera.Quodadliteram Latinéfonat, Refo. 
lutiua pofteriora. Vtfúppleatur fubftanti uum biblia, id 
elt libri :namgrfficé,biblia,eftplüraleneutrum:ílcutvo 
lumina,Latiné.Mos nanque grarcorum eft denominado 
nem libri faceré ab eius materia :& libri Topici, id eft,lo 
cales dicuntur,quiatraaant de locis:&libri Ethici,id eft 
moralesrquia tra ftant de moribus. Et ita libn Analy tici, 
ideftrefolutiuiautrefolutonj, quiatraftantde refolu-
tione.Quapropter latini(potius ad fenfum quám ad ver 
bum)transfcruntderefolutionepofteriori, íeu refolutio 
riurn pofteriorum libri .«[Vbi adnoúdum eft, quod pro 
prie refolutio eft examinatio qua iudicium fumitur de RefoI«íio. 
aliquare,an legitima fu ̂ perfeda fécundum fuam na. 
turara Etdiciturrefolutio,quiatalis examinatio non fie 
nifirefoluendoremvfquead prima principia ex quibus 
compofitaeft.Atquivtfyllogifmusfitlegitimus &perfe 
C.us.neceíTanoque ác euidenter concludens, dúo habere 
debetlegitimaprincipia,{cilicet,& illatióisforniam eut 
dentera & materiam.f.prsmiíílis neceíTarias&itidé eui 
dentes.Et quia forma dignior eft &priusfefe oculus ofte 
di tquammateria,prima refolutio eft ratione form£B,fci 
Iicet iudicare anhabeat difpofitionem figura: neceíTario 
concludentemrquofemclconftituto, fecunda examina* 
tío eftperpenderenecefsitatempr^miírarum. Depnori 
f efolutione diíferuntlibri duopriorum : nempe qui do-
cent quéuis datum fyllogifmum imperfeftum aut incui-
dentem ad aliquem illorum quatuor euidentium pnmíe 
figurarrefoluére : qui immediate regulantur perprima 
principia qü« funt,dici de bmni & dici denullo, v t l i . 51 
Summudatifsimeeftintueri.Defecunda &poftericrire 
folutione tradát dúo ifti libri qui nobis in manibus funt. 
C V b i adnotandum eft,quód natura cuiufcunq; rei,quíé 
definitionequidditatiua^exponiturjeaufa eft omnium 
pafsionum qus de tali re funt demonftrabiles: eft tn cau 
faordine qUodam,vtpriorespaf5Íonesfintpofteriorum 
caufte.Ét quia vthic tex.5 .meminitArifto. feire eft can
ias reicognofcere,nonpriüsfcimusaliquam conclufio-
nem,quam feriem caufarum illius cognofeamus vfque 
addefinitionem,qus eft omnium prima radix.Exemplj 
gratia:quia h6 eft animal rS^ale.i .difeurfumm rftatim fe 
quit % no fimul cognofcat oía/edprius efFecl-um quam 
cam,& inde fecundo fequitur q, íitadmiratiuus (nam ad 
miratioproucnitco quod qms ignorer cauíam alicuius 

eírcdlus) 
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Refolucre* 

cffecVus)&incktcrt¡ofubf¿qu.iturijritriribilis. Si e r ^ É 
fiat hxc demonftratio i Omne animal admiratiuum elt • 
riulnle^mnishomo eft animal admiratiuum: cr^o om-

• nishomo.eftrifibilisjeftquidetnneceífaria& euidensra | 
tioncformx:ied cíe incyi-iensr;\tione materia:: quianec 
demonftrat caufam admirationis , (jiiam maior fignifi-
cat:nec cur homo fit admiranuus; qua: cít minor. Inten-

Intcntio t'0 er§0 AtdTotel. iu hóc libro eft docere que modo re-
* foluatur vtraque in fuara caijfam,{cilicet minor fie, om

ne animal quodprius cegnofeit efFeftum quam caufam 
ell admiratiuum : omnishomo cft tale animal: crgo. Et 
rurfushsec minor fie per definitionem, omne animal ra-
tionaleprius cognoícit efFecium quam caufam : otnnis 
homo eft animal ratiGnale:er,go,Et maior refoluitur íic: 
omne animal cui poteíl eífe repentinjjim gaudium eft r i -
fibilc:ledomni animali admiratiuo offertur repétinum 
gaudium (nam illudeft repentinum cuius caufa igno-
ratur ) ergo omne tale eft nfibile. Qupd fi forte, de
monftratio proceda tá caufa remota,tune applkanda 
eft illa per cauías intermedias ad conclulionem. Et id 
vocatinferius /Vrjílotcles,quoniara illius eft caula. Ve 
data h ic demonftratione , omne animal rafion^le, eft 
rifibik,-omni$ homo eft animal raciónale: ergo otnnis ho 

" mo eft riíibilis^quia eífe animal rationale non eft ira me
diata caufa riíibilitatis>fed eííe admiratiuum: debet ergof 
prius ex definitione demonftrari admiratiuum, &:inde 
riílbile, fTExhis quse difta funt fcquuntur corollana 
qúaeremperfpicacmselucidant. Sequiturenim primos 
quód refolaere non eft folum rem in partes diuidere 8c 
fóluere:fed compoftionem vfque ad prima eius.ciernen 
ta difioli«;re,Yt eius natura manifefté perpendatur. Qüe 
admodtlm atlionenaturali eompoíitum refoluitur vfq; 
admateriamprimam:& Anfto.i .Pnorum dicit, lermi-
ntim eñe in quem refoluitur propoíitio)nam iníeníiqkdia 
leftiqi ih fubiedo & prxdicato hftitjfed tamen ígram.ma 
tici orationem in didiones reíoluunt,& difti-oncs tn.fyl-
labas:ac demurafy Habas in literas , qus ftint prima ele--
menta, USecundo fequiturjquod non eft idem fyliogifr 

Syllogif.re- rausdemonftratiuus (qué Grsc i apodiCficGn>app.cllát)> 
{o.8c demo^ ^ fefolutoriusjqué vocát , Analyüconuiam fyllogifmus 

demonftratmus eft quicunqueprocedit euidéíf rejí dua 
buspramifsisnecefiarijstfed refokkoriuseftillequi mh 

fuapnmaprmcipia,Vtcumfy.llogifmusimperfectus.iu-
xta artcm tradiram. 5 .libr.S'ummul. reducitur adperfe-., 
ftuminJerendoexpr^mifsisimperfc¿tis OTsmifTai peo 
feeli,& indepropriain conclufionem : ex qua rurfus in-t 
fertur concluíio imperfeeli,, totus ille difcürfiís dicituri 
fyUogifmusr-eíbliiíiuuspriori refolutione.. Atque.fy Uo-. 
gifmus, qüem pauloante •faGiebamus.reí'olftentes.pra:-
ijnfías iaalias priores y fqi.ie ad definitioneravap'pellatur. 
refolutiuus poíleriori reromtione.C.Tf rtiofequit quod.-
namhtfubiecíumhuiuslibn : Dubitari emra poteft, fir 
ne.fyUogifmus refQlütiuus,an vero dcmoíiftratiOjan pO! 
tius fcíentia. Apparet tamenex d-iftis^ ]ir.exirSiam.iíubiQ 
élum huius libri eft fyliagifmns'refolutiuus.Cüi!ñat-naa 
queexntulolibri: íimequi eft de refolutione : fed quia 
refolutio ordmatur ad eiaminandam & docendaminatut 
r-ara demonftrationis, parum reíert fi dicanms de .non-
firatiónem efle fLibieclum.' Scienda veropotiús cft: íinis; 
libri quam fubie&unueft éfí'm prcpnus finis.. á-efteci-üs 
demonftrationis generare feient iam, CQuaríofequitur 
qusriamfuerithtuusartis neceÍMcas, Huiaruiéro cura na 
turahomin!s(<|uia cft líífip«%lis).íltres nú Gmul, fed fue 
cefsiué cognofcere,neceíiaria fuit illa ars qua caulas,res 
ignotas per prius notainueftigare-r. Qup üt.yt ángelus 

Subicclura 
l ibn. 

Ncccfsitas 

qui(cum ht a materia íepa 
mnes eius cauías fnniil & 

refolutoria non indine 
troné errare poteft."' v[Atq 
caufa eft cur phib 

isjrem. 

noriftica pene ignota {it;qui 
tur & cuftodiíur • hac tamen 

ir1 
vtíiocobiterd 

ustemporis ars 
laars excrcitio ¿fe , 

ite mu 

o!tit5artc 
lumeogni 

Pmlofophis 
cura elt rerum cauíasperueftigarc: fuasproinde tloftri 
ñas claras & fáciles exiftimantes , qn;a res in fuperficic 
trancantes caufas non perferutantur:v bi vt ra110 fd-
di,ita & diffícultas & labor eóíiftit. Atq;adeo .pPtereaV 
Tho,obfcuritatis,redar^uuntjqiiód intell'igcns^fcifé¿í 
fe rem per cáufas cognofeere, vnmerfa contendit ádpril 
masepufas reuocare, CLQuhito demum col]i?itur ordo 
huiuslibriad reliquos Dialefticáe. Sequitur enim libros 
prsdicamentorum & Pcnhermenias qm tractant depar 
tibusfyllpgifmi3& libros priorumtprKcedittamé hbros 
Topicorum & Elenchorum, vt patet in códice Grseco 
Etratio huius ordmis eft non folum dignitas obiecti (qa 
demonftratio gencrans feientiam dignior eft fylloBtfiííQ 
generante aut opinioncm aut errorem )ied eíiam ama 
doctrina poftcrionftica eft iudicatiua. ludicimnenim 
non fumimusdere mfi per rationes neceflarias-; nam 
quemadmddum architeéfus ( vt Philoponus a;t) ytitur 
arnüísi &perpendiculo ad iudicandum , an lapis reét«s 

paries direclus,iía dialefticu's & quicunque, philo-
lophiiSfVtiturprionftica refolutione & pofterioriftica ad 
iudican-diííTi;deali)s quibiífcunque argamentatidnibus. 
QiKf de cama Stoici folos dialécticosappellabantrapié-
tes^id eft̂ de rerum vniuerfitate iudicátes,|IModuspro- Mcáusp:! 
eedendi huius libn doQrinalis cft:procedit enimdefinié cedendi, 
do quid íit demonftratiooftendendo ex quibus prin-
cipijs conf te íquo fque habeat efreétuspcr comparatio, 
nemadalios modos fciédi.f[Sedfokthie eííe dubium, 
vtrtjm hicliber dcmonñTatiuéprocedat: nam cum do-
ceat.facerc/omnem demonftrationemjid docere non po. 
tcftperaliara demonftrationcm , alias iara eííet illa dc-> 
monftratióantequam docereturquid eikt demonftra-
tio^clilla.eílct dücendaperaliam:& fie iretur in inhBi-
tum.fTRefpondetur tamcn5ouod definitione &!cxem* 
pbis,fcilicet, conftruendo demcnftrationem docet Ari-
So.qMid.eft d-monftratio:c'c'quapoftca demonílrat, $ 
gtneEatfcientiam.Qucmadmddumde fyllogifmo díale 
ckGÓ dcmbnftrat,quüd generat opinionem:& defophi-
ftiGóvdcraoííftrat jquód facit apparentiara .Eft eniin dia-
Ic&ica quo ad omnes fuas paríes vere feientia, YtfteuB-
da'qtíssítioii'cprooemialimonftratumeft. 

X/;£ pr^.coi?iiitis. C^cip. 
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De pravcognítis. Cap. I . 7 9 
• niai-jrum fittquippe cum in altera tanquam 
?a anofcentibus propofitiones accipiantunin 
^ ^ p l r n n g u l a r e i - r n notum ipfum v n i u ^ 
f leollenJaiur.Siirál iproíettó modo & orato 
^rationesfuadent^utenimexerapliSjCiuod 
dtlnduaio:aut enihymematibus, cpod cjui-
aemraíiodr.ado efe facultas ipfa folet orato-

nafuadere* _ 
Textus.i)-C D u pli ci ter ante m p r ^ n o í l e n c 

ccvTeeO::qü2;dam eni.meíle^qu2:dam quid di-
cíxx fjgniiicent, qiixdam vtroque modo antea 
percioianuis cpoitef.veluti de quouis quidem 
afíirtt¡ationem aut üegation? d id verum e ñ e : 
ttiansuli'-m ante lioc iignificarejVnitatemvtro 
que modoA quid íigRÍíicetx&etiani eíFe-.non 
enira vnumquodque i í lorum í imil inobís nio 
domanifeftumefie 
•; Textus.iij.fíHt ¿lite, vt q t is cógnofeimus, 
eorüm quxdam p.ríús, etiam cognouerimus. 
Quorundam vero c-ognítioncm hmul acdpia-
ÍHUŜ  veluti quxcxmque funt fub vniuerfalí, 
quorum quidem habetur cognitiomam om-
ncm triangulum tres duobus redlis sequos ha-
berc;antea kiuimns: at id quod eft in hexedra 

triangulum e íTe^mulv teo inducli fumus a* 
gnouinms.Hoc enim pafto nónullas difdmus 
reruniJ6c non per méd ium extremum cogno-
fdmus, fcilicet, q u xcunque fingulares rerum 
forma- funt , & de fubieólo millo dicuntur. 

1 extus.iiij.CAnteavero quám fa¿la indu-
tiio vclraiiodnatio íit,partimfortafsé nos f d 
íejparumnefdre dicendum eft: quod enim 
non femit an efkt fimpiidter/id modo aliquo, 
nerapc duobus'redis .xqualcs habere/dre íim 
P ¡iciter licet: at p ater, quo d h oc quidem pafto 
icitucit enim vmuerraliterjfimplidter vero no 
ciuquodquidem ni i ta f i teaprofef tó quae in 
menone hartado cí l .vfuveniet : antea enim 
i íM ^ ^ l ^ r o d i í c e t ^ u t ea q u x feit difeet. 
Siison enim ita refoondédum eit^qualíter fol-
11 ̂  ^ ^ e m nituntur: omnerane dualitatem 
P^emeile feis? annuenti vero dualitatem ei 
M^anaam ofFert;quam quidem elle non puta-
^aMíaneq5pate ¡11 c(]-c pUiabat:íbluunt enim, 

^i0n Qi:nncm íc ícire, diecntes eíie parem dua-

liíatemríed€am quam eífc dualitatem fciuní» 
Et tamenfdunt quidem id,tulus deaioní l ra-
tionem tencnc,ceperimtqiie: at non eius om* 
nis quod ipíi aut triangulum aut numerunt 
elle í d u n t / f e d trianguii & numeti l impl id -
teromnis demonilrationem ceperunt. H u l 
la enim lunufcemodi propoiiti luariiur, quem 
tufeis numerum,aut quam rufds re ¿ti l íneam 
liguram, fed abfolute quodlibetfumitur. Sed 
nihi l vt arbicror o b í i a t , íi id quoddicit quid, 
partim quidem nor ic , partim vero ignorat. 
Non enirn abfurdum eft^hoeji id quod tenet, 
addifcataliquo modo:fedíi lioc pado . caque 
ratione qua difdt^eodem modo teneat. 

i M M I B E R ille G 
m 1 1 duosdiuiíüs eft partialeslibros . Inprio 

n nanq; agitur de dcmonftratione & prin 
_ cipijs eius intrinrecisJ)& de eius paíUoni-

bus.íií míecundo agitar de medio demonftrationis, q á 
eft definitio:& deextnnfecisprincipijs, c|uxí"unt princi 
pia prima & per íe nota.At vero neuíer líber íubdiuidi-
tur aut in capita^aut in tejítusraut quauis alia partitióe: 
fed perpetuo fermonis contextu ícriptus eft. Qua: confu 
fio(vtTheniirtiusait)adlibriobfcuritatemaccedit.Tra 
dudtoresautern funt quiper capita eos partiuntur¿ Sed 
quia cotnmentator Auerrois comraentarios fuos per tex 
tusdiftinxit^nvíumabijítextusá commentis denomi* 
narc.Vtdicaturtextuscommentiprirni,autrecundi. T a 
metfi non opuseft nominare cómentum: fedfatis eft vt» 
folemus, citare textumprimum, textura fecundum. &c» 
Continetergo líberhieprimus capita viginri feptem>tex 
tus vero quadraginta quatuor, íIEtquiadiuiiiones 1II9 
& fub diuificmes S.Thom.vfque ad mínima (quanquam 
textuiprofeñolucisplurimum afferant) iam modon,on 
funtadeograts, infexprincipalia membravifus ncbis 
eftprimusliber diftribue'ndus.lnprimoenim cap. quod 
quatuor textushabetjiaciturpriraumfundamcntum, fci 
licct^cientiam oranem fieri ex alijsprascognitis, In dúo 
busfequentibus,quíeíinguloshabentt£xtus, explicatur 
quid fit feire & quid demonftratio. Inoch) fequentibu» 
capitulis,vigintiqmnq; textus c6tinentibus(nempe vfq; 
ad vndecimum caputincUiíiué) arguitur deprincipijs m 
trinfecis demonrtratioms,qualia eílc oporteat. In tribus 
fequentilms vfquc ad quartumdecimum, in quibns tan-
tumlünt dúo textus "mferiturfermo de ignorantia quse 
feientiaí contrariaeft.In quinqué fcquentibus capitulis 
vfque ad decimumnonum quse quinqué textus comprse 
hendunt,oftenditur quod demonftrationis refolutio no 
proceditininfinitum.Inreliquis vero ocio vfque ad fi* 
íiem,in quibusfextextushabentur, fitcomparatio intef 
demonllrationes, mox, int«r fcientias, & deinde intec 
fcientiam & alio»habitu$, 

Adeuidentiam primi capitis 
notandum eft primo,q» cum materiahuiuslibré íit deraó 
ftratio^ecefrariumfuitprimumoímprKÍupponerede» 
móftratione e/l"e:dua: r.áq, funt qónes de re aliqua incó» 
plexe íigniíicata,vt videbimus in fecudo huius, f, an eft, 
& quid eft;&. prima eft an eft.<U_Seciindo notádum cft,Q» 
ante Anftotclem dúo fucrunt extremi errores negan-

tiutn 



Poíl eriorum Primos. 
ííum necefíariam eíTe cicmonftrationcm.Cura enim de-
móftratio fitpropter rcienmm,&necefsitas medij fuma 
tur ex necefsitatefinís:fitvt neceísitate fcientiaí necef-
fitarcm.vcnemur dcmonftrationis, "Heraclitus ergo & 
Crarylus quorum meminit Ariftote.4.Metaphy .tex. 2 2 . 

Hcracli.& negantes ícientiam haberi poíTe de rebus, tollebát fubiu 
Plato. de necefsitatem deraonllrationis. Plato vero per oppoíi 

tumextremum afierebat quidem eñe fcientiam : tamen 
negabáteam de nouo acquiri.Eratenim ineius opinio-
ne-ideas fepararas efle & principia eíTendi rcrum, & prin 
cipia cognoícendi:vt tumaiibifepctum expreíTc. 1 .me 
raphy.text.44.& infra memmit Anftote. Exempli gra
cia.Homo(íecundum Plato.) cum generathominem, lo 
k m diípomt matenam : fed idea hominis inducit for-
mam plenam ómnibus fpeciebus intelhgibilibus ad om-
nes fcientias : ad modura quo .Sancl. Thom. dicit an
geles creatos eíTecum ómnibus fpeciebus rerum quas 
poííunt naturaliter cegnofeere : quia illas nequcunt 
a rebus accipere.At quia anima mfunditur in matqriam, 
nonpoteíl exire inadum3 niíí per éxercitiiim tollantur 
impedimenta. Vnde colligebatnoltrum difceremhil a-
liud efie^uam quoddamremmdci. CSunt quidamneo 
tericiquialiter explicant opinioncm Platonis1: némpe 
quódfuerit in illa decepcione Py thagora- de migratio-
n e a n i m a : á corporein corpus/cilicer, q u ó d anima exu 
ta corpore icerúrn rcuertitur in aliud Corpus . Atqui cum 
feparata eft á coi-pore,multa addifcit:qua: immerfapoft 
fia corpori,quodammodo oblmifcitut rquorum per exer 
citiumrecordatur.CAtreverahsc nunquámfuic opi-
cio Platonis.Imo in Menone(quera dialogum ifti citát) 
refert illam opinioncm tanquám Pmdan & aliorum poe 
tarum.Et opmioné Platonis fuifle, quód idecc funtprin-
cipiacognitionis.ficutfuntpnncipia rerum modo quo 
expofuimus, eft compertifsimum apud Ariftoteíem l i 
bro citato.texf,48.& alibiircqucntiGime. Et apudSaa 
¿tik Thom. i ,qu«ft.84.artic.4. Imoideahoc fonat,o, 

,forma & excmplar faciendi &-tognofcendi rcsrvt ait Au 
guft.libr.8 B.qu^ftionum^SanchThom.i .par.qusft. 
2 i S.CArifto. ergo more fuo ftatim primo verbo, velut 
agens naturale, euelhr dúos iílo» extremos errores } v t 
propriam fententiam mícrat. AfTent enim & fcientiam 
cíle adueríus Heraclitum, & eam de nouo gigni aduer-
fus Placonem.Et ideoproponit: Omnis doctrina & om-
msdifcíplinaexpr^exiftentifit cognitione. Itaque f i -
cut cííe rerum non fit ab idea,vt dicebat Platomeque ex 
nihilo-fed ex virture femmali: ita feientia fit ex aliquo 
prius cognito5qupd fehabet v i femen feientia:. ©At ve
ro non dicit tantum particular iter , Omnis feientia : fed 
ab vniueríaliohbus inchoans, Omnis doctrina & difei-
plina,ideíl,omne iudicium intelleftiuum exprarexiften 
ti fit cognitione. tENeque veroait3cmnem doclrinam 
exprxexiftenti doctrinaficri:ñeque omnem cognitio-
ncmexpr^exiftenticognitionejaliasabireeíTet in infí-
mtum aut in doítrims aut in cognitionibus : quod con-
ftatefle falfum , cum exterior fenfatio ex milla priori 
fiat.Sed ait,quód omnis doctrina fit ex priori cogniho-

Doarina& n c í I V b i notandum elb.quod doctrina & difciplma (vt 
difciplma. Philoponus&San.Tho.a¡unt)i]dchabituíliint folara-

tioncdifFcrentes.Vtcnim motusidemvt procedit aba-
gcntc,eft a a i o : & vtredpitur inpaflo^ftpafsio : ita idé 
habitus quatenus a doctore gignitur^cfi: doétrinarinquá 
tum vero a difcipulo fufcipitur5eft difciplina.Nec dem-
quea¡t,quod o m n i s dofínna fiat ex prscexjftenti corni 
tione naturali, autacqmíita : fed generaliter aut ex hac, 

Senfus con aut ex illa. CSeníus iguurjs eft.Omne iudicium imelle-
clufionis. ¿tiuum aut mduftr/a inucntum3aut doctore acquifitum. 

fit expriori cogn¡tionc:fme illa prior fit doítrina 
fita/iue aliud iudicium naturaliter infitum tfrna"iiui 

1 . . / - . . -i L rroba» 
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ítotel. concluíionem tribus exemplis, nam trerr ^ ta 
_ Idus certitudiuis.Pnmus eft feientiarum mathe nt Certlt¿ 
carum qux euidenter demonftrant: & in his pr^jj^^1* ^ 
nunturaliquaepropofitioneslumine natural: not^ '^ j ' 
licet, áquoíibetpunéto in quodlibet punctum l Z \ 
ducnquodfcnifupercipiturcuiadijcituralia/cil-et f 
per hneam datam triangulura conititui: & ̂  pa^ ' .u" 
tanquam ex naturaliter notis,quí£ funt velut ícnimf^ 
turalia : acquiritur feientia, quam xocat AriftatclesíJ3' 
ttnnam, CSecundusgraduseftm difeurfibus diaíeí" 
cis quahic vocantur orationes.Proceditenim á i^ fr ' Svll 
cus aut fylipgifmo autinductione. Ad emus euidéntS 
notandum eft,quodryllogifmus diaketicus eft ille 
non eft demonftratiuusrfed exprobabilibus «cne4r^Ut 
nionem.Et ideo dialefticus non refoluitprxmiíTas'u 3 
maprincipiaperfenota tfedfuppomt aliquas p r a J f 
fas,quasrefpondens quia credit eífe veras,admittit• * 
ideo d i c i t Anftote.quod i n altera fcil,cet,m ranoemauo 
ne dialéctica oftenditur concluíío ex propefinonibu, 
qus tanquam á cognofeentibus accipiuntiir,ideíl, quas 
arguentes acapiuntárefpondentibus: quasrefpopden 
tes dantacñeñentfibiiamdemonftrats, cum tamenn5 
lint Boctius vertit qaódha;, f. ratiocinationes dialecti. 
cx funt incipientes tanquam ánotis: quelitera non con 
fonat Gr^cé íicutliteraArgyropyí-i.Exernpligratui R« 
iticusp uta t pnces rcfpirarerpropterea quód videntura. 
quam immittere & éraittere.Volens egoprobare qnod 
nonrefpirant/upponoillam,quod fola animantiaha. 
bentiapulmoncrefpirant.Illenefcithoceflevenim-fed 
automate mea velaliqua faciliperfuaíione admittit I I . 
lud admittere eft daré mihi quafi gratis-.qu.a non eft con 
uiótus demonftrationc.Illam ego accipiens formofyllo. 
giímum dialeíiicura.Omneanimal quod reipirat habet 
pulmoncm,pifcis nonhabctpulmonem; ergononrcfpi-
rat S i vero negat minorem,tunc inductioneid probo ad 
enrumrHicpifcisnonhabctpulmonem, &hic nonha- InMio 

be pulmoncm^hic.&c.ergonullus habet pulmoncm. 
L t h o c eft quodfubiungitunn textu,inaltera,fcilicct,in 
mduítioneex cognitionefingularium concluditur vni-
ueríale C V b n d quod fecundo libro Summulamm di-
ximushic adnotandum eíbvidelicet quod indujo non 
Cft confequentia euidenter concludens. Et ideo non eft 
nccefíefubfumere,&ííc deüngul^veliftipifcesfunt o-
m n e s p i f c e s : a l i a $ p r o f e a o e í r e t p e t i t i o p r i n c i p i j , & tam 
ignotameíTetantecedens ficut confequens. Sed indu-
«10 eft quando exfingularibus qu« experimur concia-
dimusvniuerfaíeteo quod eadem videatur eñe ratiods 
ómnibus ,Qua decaufa nonpomtur hicab Ariftotcle in 
primo grada cer^itudmis.-fed Í n t e r oraciones dialécticas 
qu«facmntprobabiiitatem. CInfimusgradus certitudi 
ms eft in rhetoncis fuafionibus,qu;« nonfaciunt femper 
certam opinioncm:fcd folúm conie¿turam & períuaílo-
nem. Q u ^ etiam ex prascognitisprocedunt ad condu-
íiones.Et ficut dialefticus vtitur fyllogifmo & inductio-
ne,ita rhetor vtitur cnthymemate & exemplo. Enthyme 
ma e n i m dicitur ab enthymo,id eft3in animorquaíi quod Enth/ff̂ ' 
in animo refeructur maior prxmiíTa: vt hseC imilier or- ^a, 
nat fe pr«tcr voluntatcm mariti.-ergo eft adultera. Et in 
hoc diífertafyllogifraorquiafyllogifm9exprimeret ma 
iore.f omms mulier qnx ornat fepraner volúntate mari 
ti eft adultera.Et ideo dicit Anft.tf enthimema eft ratio-
cinatio:vel(vt Grarcc-habetur)cftfyllogifmus. Boctiui 
vertit verc eftfyllogifmusicum tame Gnccé nonfitpar 
ticula veré. CSohciníunthic^eháantiqm expofitores, 

quo 
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guomodo entKymema fir f y l l o g i r m u s . Themiftius e n ^ 
aiC, eft quodammodo, id cft, imperfeftc í'yllogm. 
jnus: & Sanftas Thora.quod eft truncatus fyilogiímus: 
& Paulus Venerusait,(juód enthymema eft fy l logi f -
niusfolucauralirer^uiaexsHthimematefitíyjíogifmus, 
addita maiore.Aítamen videtur Arjftore. mhil alidcUn-
tendere, niíi qu.o.d ídem eft apüd rhetorcs enthymema, 
í¡uodapud dialécticos eft fyílogifm». Vcluri quod apud 
dialeclicos eft mduciio 7 apud rhetores eft exemplum. 
ítaque ñeque enthymema Ximp.liciter eft fyllogifmus,* 
fedfyllogifmus rhetoricus,ncqiie exempium fimplicirer 
eftmduíbo/cd quodammodo induclio rhetorica.^Vn 
c!e exemplum in hoc difteít ab inducl:ione,cf induñio ex 
íjngularibus oniaib.ns.qyas fentimus numeratis inferí f>-
babilitervniuerfalem. Exemplum vero non infert vm-
usríale/ed ex vno fingulari.autpluribus infert illud fin 
guiare de quo eft qucdho.Vt fi quis arguat: ludas, qma 
lóculoshabebatperáuaritiamvendidit Chriftum::-ergo 
hicfacerdospecunixcupiduspericulumeftne fpiritua* 
\u vendat.Etideo rhetor non generatfcientiá:qma tan-
tumintenditperruadcreconclaíionemíingularem. D c -
monftrator vero & diakáicus concludunt mvmuerfali. 
CPotuiííet Arift.concl'aíionem inartibus etiam mecha-
mas oftendere.Exempligraria, Faberferrarius fincarte 
naturaliterfcit fermmpótfcindcre coriura,lignum, 
&lapidem:fed ex iilapr«uiacognirione inuenit velad-
difcit artem faciendiierram ad fecandum lignum & cuU 
trumadfecaDdum cprmm?& excufonum ad dolandum 
bpidem.item faber lignarius fine arte fcit $ fierra fiecat 
ligmim:fedper artem difcitfecare apte ad facicndam ar 
amvelfcanum.Cín texm fecundo (Dupliciterautem) 
poftquam dídum eft ícieníiam fieri ex prajcognitis, per 
gitAnft.explicarequx funt illa quas opus eft prsecogno 
fcereantenotitiam G o n c l d l o n i s : & dequibus oportetil-
laprsccgnofcere.Aitenim duoeírequaprsnoíTe opor 
teu.an res fit,ác quid noraen fignificet.Tna tamen fiunt 
«lequibus ahquod iftorum debemus prscognoficere De 
prucipio emm oportet pr^ccgnoficere an fit.i.o, v e r u m 
Í^eparsione vem?ad fignificet:fied de fabieft í vtrüq; 
l^Uudeffe^quidfit.CAdcums intelUgentiam noli 

eí,lPrimo' %ftibieclum demonftrahoms eft id de 
e n - S T í n ; 6 f t r a t t l r : i l u o d ln Prima fíg»ra eft minor 
uro,? a 10 Ver0 ̂  ^ dc fubieao demonftra-
' i '}** llC niaior ̂ trcmitas,pnncipium autem eft 
^ F ^ . Í k . E x c m p i í g r a n a L a c ^ e m o n f t r S i a : 

a m S l 1 ' - " r 1 ratÍOnale Cft ririblle' omnis homo & 
fub,^, o omnis homo eft r¿ribllis homo eft 
Pnrdp^; l le?PafsÍO:&Vtr^ue Pr£miíra cft 
AriftnL ^lXot''"dum eft fecundo circa exemplum 

bri T t l f ^ mter alias Caufas obfcuritatis huius l i -
cbin* W ^ r ^ ?cberenteffe velutíplendor do-

^ ¿ r n S t y m ^T^™* & « r -
^bematidsv^ 4"^"^hic agitur, in folls 
fj^eaum-& 1 Ur-Nominevnitatisintelligithic' 
affirmatmnem^1112 trianguil intelligitpafsionc:&per 
^"Pnncipk^ o '53''1006"1 de 9uoi¡bet clia > intclIi-
Vnademoníh-)"r-^^CXCmPía 110n Poí'ult > intendens q, 
nonnullo,nin 7 P0 COnfid ex his terminis(quod 
fiio quantitati ÍnkS COnfundir)fed quia figura eft pafi-
l r i a n ^ general !nanSiUluSeft Pn,Iia figura nomine 

^0ais(aquiljta m U" (luodPOIlitur m defínitione pafi 
.S«oddefinit̂ SoCn™c.ft curuitás)& vnitas eftidper 
eftrmmeruse ^«^pec ies quantitatis)ternarius enim 

- ^busvnitatibus compoíitus:& triangn-

IHS figura trium líucarum aut anguíomfti. 8c oeadranevi 
iusfigura quatuorlinearum.&c earationenoiininc vni-
tatis(quae eftpnraumOibieaam ia matheraaeTcÍs)inteN 
ligitgeneraliter quodcunq; fiibie¿h-m: & qma primum 
pnncipmm per fie notum eft quodlibetclTe vel non .cíí¿ 
per hoc figmficamt generalner quodcuno; rnncpium* 
Vtamur ergo nos alto clarión exemplo de homine & rifi 
bd].,(|[Tertio notandum eft, qudd vt in tJrincipio fiectm 
f Ilbrri cum interrogare fit^ei íare , tot 
íunrfiatadealiquarei quot fiunt interropaiioncs • q.,* 
íuntnumeroquatuor. Ea enimqus mterrogamus auc 
íuntmcomplexa,aut complexa. De incomplevo int¿rro 
gamus anfit,& quui fit fdhcct, an fir Se qmdfit homo.. 
D e f l e x o vero^nhoc fitxllud:Putáan homo fit rifi 
r1,Sf ProPter quid illud/dlicet^qua de caufa fit n-l 
ouis.htqaiaícientiascommodius denominare non ptfi. 
lumus quam nominibus intcrrogationum: prima fcL, 
tia aPPc,!ftur'^ eílrfiecunda quod cft^ertja, cuna cft, i d ' 
e í^quod hoc eft ulud(qu?fiio emm quia non quenr cau 
fiam :íed an hoc íit dlud.) Et quarta propter qu ui ,eft, ¡d 
eft,propter quid hoc eft illud. CQuarto n o L d u m eík 
quoa dcmonftratio dúo jftorum vk.ma dcraonftrat, fici 
ucet hoc eñe filuda propter quid^oc eft Üíudrfi fit de-
monftratio apnon.In hicenim demonftratione, omne 
animal ranonale eft riíibile; omnis homo eft animal ra-
tionaie : ergo omuis homo eftrifibilis, demonftrarur & 
quodhomo eftnfibdisA quod eft nfibilis propter hoe 
quodeftammalrationale.Ethinccolhgiíurvt alia dúo 
íofaprasfupponantur : non enim dcmonftramushomi-
nemeffe,autquidhomofit:imoidfupPonimus. Et hoc 
eít quod dicit Anftote.quod devnitate, fciUcet de fiubie 
tto,prsfiupponimusan fit & quid fit. At vero de pafislo-
nenonfupponimusanfit: quia eñe pafisionis eft ineffb 
lubieftor&hoceftquoddemonftramus.Necpropricde 
lila íuppommus quid fit: quia pafiio non habet proprié 
dehmtionem quiddiraíiuamtcum non definiatur peVaH 
quidintrmfecumdedpcríuum fiubieftum. Oumcnam 
nullum accidenspropriéhabet definitionem^iddita-
tiuam:vthabetur.7.Met3phy.text.z.&. 15. PrWrupppl 
nendum tamen eft quid nominis illins^id eft qu id' figpifi 
cetífi enim nefeirem quid riíibfte fignificat,non interro-
garem an homo fit rifibilis.Ethoc eft quod dicit Anftot 
quod de triangulo oportetpramoíle quid eft quod dici-
tur.Pr^miíTa vero quia eftaíiquid coraplexum^non ha. ' 
betpropné definitionem, nec quid re i , nec quidncmi-
nis: & ideo depr^mifta nonpra:iupponir quid fit: fed 
pra-fiupponitur veram effe. Ethoc eft pra-fupponcre de 
principio aníit:ficiit enim an fit íubieaum , eft fitire q á 
eft:ita an fitprincipium eft ficire quod eft verum, Pro-
portionabihterpotuiííetAriftotel. exempla poneré fiuo 
modo in fyllogifimo d-alectico &perfuafione rhetorica-
fed quia mtentio huius iibrieílfiolum de demonftratio-
neabalijsfuperfedit.CQuodfi quisargüat. Inter p - ^ . 
cognita vnum efíeprsnofle bonitatem confequeníL,^ 
per confiequens fumplurapr^cognita. Refpcndetur, q, 
ha'cpr^cognitioPertmetadlibroSpriorum:hictamen 
íolum eftfiermp depr^cQgmtispoftenorifticis qus per 

tmentadpnncipianaturalia/cilicctadpranmfias fiTJa 
tertio textu(Fit autem)Poftqim d.xerat Arifto.qus fiunt 
neceflanopra-cognita,fiubditquoordinepra-nofeatur Tcxt- 3-
Etinter pmcognm.óesfiubieai &pafs,ioniS nullum cóftí 
tinto¡-dinc(impertinensemcftq, ^lorum cognoficarur 
pnus; ed ínter iíra'cogmtióc^rxmifiarum.Cutn ein di 
xerat de PnnciPio prenofle oportere verum eíle,&prm 
cipiahnt duo.f.maior ppofitio & minor:&priomas, vt 
dii tueíhnpoftpdicamétis^liafi tmis^lianaíur^xlicit 
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Poíleriortim primus. 

Rogulapo 
fteriorifti-

Menonís 
ambigui-

$mator propofitiovniuerfalis poteftprius tépore co-
gnofci quam condufio,mmor vero cognita maiori, non 
poteíl cognofci prius tempofe, fed íolum prius natura, 
quámconcluíio.Exernpli gratia>quoclomnistriangulus 
habet tres ángulos asquales duobus rectis, potefl; quis co 
gnofccrepcr annum antcquam cognofcat hunc triangu 
lurnhaberctres.&c.attamenfi cognita illa maion, quis 
cognofcat hunc triangulum eíTetriangulurrijnó ftat quin 
fimul tépore cognofcat hunc haberc tres ángulos jequa-
les duobus reelisreognofeitur tamen minor prius natura 
quamxonclufío,pollquam clt caula concluíionis.In gre 
Co habetur fie, Triangulus qui eft in femicirculo eíl tria 
gulus,vt vertir Boctius.A.rgyropilus tamen vertit, T r i a 
gulus qui eft inhexedra. Idem tamen pollet,nam hexe-
dra eft fella triura pedum ad modum femicirculi conca-
ua ad iQouendum dorlum:vt eft intueri in figura textus, 
l i eatri confideres effeplanumfedis in quo fedetur. QUÍE 
fella olim rtudentibus,modo tonfcnbuseft in vfu.Ettor 
lan alludit ad triangulum deferiptum in fede abfeondi-
tum áfedente(vr aitCom.) quem rcfpondens non vide-
rat.Vcl forte Ariftote.nihil cogifauk de hexedra,fed mo 
rc.'raathematicopoíuit exemplum in triangulo feraicir-

' culi. CExhoctex tu clicuur illa regula pofteriorifttca. 
Cognita maiori & minor i íimul tempore cognofeit con-
clufio. Addit in calce textus, quód nonnullas res, id eft, 
fingularia qus contincntqr fubaliquo Yniiiet fali)hoc 
modo cognofcimus,& no per aliud médium extremum: 
quodeftdicere,Cognito aliquo praedicaro conuenire 
fubiefto vn¡uerfa]i)ftaiim cognofeimus conuenire cui-
eunque fingulari lubfurnpto fub illo, fine aliquo alio me 
dio. CJ»textu quarto (Antea vero) poftquam dixerat 
aliqua efieprcenofeenda ante notitiam conclufionis, ad 
d í tquod & ipfam etiám conclufionem antcquam demó 
ftretur quodaramodo cognofeimus: nó fimpliciter Se in 
particular!,fed íceundum quid & in vniuerfali. H Sed 
quia textus eft fubobfeurus notandum eft, quód Plato 
in Menone:qui eft dialogus nuncupatus ab Vnaperfona 
dialogi, quseitaappellabatur, vbi traftat devirtute át 
íacntia:vtrum doftrina 8c exercitio acquirantur,an ve
ro fit naturalis.In illo inquam dialogo explicat mentem 
fuam,quód noftrum feire eft quoddam reminifei, Et in-
troducit Menoncm dubitantem quodhomo ñeque in-
quirit id quodfcit,quiailliusnulla inquifitióe opus eft: 
ñeque id quodnefeit ,nam dludlicetinueniat, non co-
gnofcet.In vanura cnim quis quserithominem(quod eft 
exemplum Commentatoris) qaemde facie non nouit: 
nam licetfuent illi obuius non cognofeet eum : Et hxc 
appcllaturhic ab Ariftotele Menonishsefitatio leu ambi 
guitastvt Boetius transfert. Ad quam dubitationem Pía 
to introducir Socratcm reípondentem, quod homo in
quirir id quod fcitjCuius fu erar oblitus.Et quialocus ce-
Icbri» cftmcquetamen hic vnquam expoíitus, citra tae-
diumpaucisfententiam referam, qus illic multis & in-
tncatis verbishabetir. Probat Sócrates quod noftrum 
feire fit quoddam reminifei alio exemplo, fed hoc eft fa 
cilius, Oftendo. V.g . ruftico quadratum hoc íequilate-

rum.A.cuius quselibet colla fttpedalis, 
atque adeo totaperifpheria quadrupe-

'dalis. Interrogo rufticum ,f i alia; qua-
tuor Unese duplse adiftas deferibantur 
in quadratum, quam preportioncm i l -

Jludhabebitadiftud. Proiefto ignarus 
Geomctníe refpondebitjquód íi coftse erunr dupla?,qua 
dratum fubinde erittantum modo duplura.Tunc rurfus 
proferam quadratum. B , cuius exteriores coftx funt 
dupi¿e,& interrógalo, quíelibet exterior coílamm. tí. 

proportionemhabetad coftam quadrati,A.Ref 
debit dúplum. Rurfus infera^ 
ergototaperifpheria 
B. q u K e f t o a o p e d m ^ ^ ^ -
pía ad perifpheriam quadratj' 
A, Quod itidem coccdet.lV * 
diuifo quadrato. B . ad n í o ¿ 
crucisinquatuor squaha qua. 
drata,interrogabo de quohbe't 
illorum an fit ¡equale quadrato 

A . Et idpariter conceder: quiaad oculum eft manife 
í l u m . M o x interrogabo, quamproportionem erpo ha' 
bet quadratum. B.ad quadratum. A. Reípondebit 
eft quadruplum:atq; adeojquod^x coftisduphs fitqil 
dratum quadruplum : contra iilud quod antea dixerat 
Cum ergo lile rufticus qui prius refponderat faliura,paü 
latimpoftcafinealiquo doctoreréfpondendo ad ínter. 
íógatá,tandem refpondit veritatem : íignum eft (ihquit 
Sócrates) quód i d antea naruralirer fciebar,fed fuerat 
oblitus. C-Huic ambiguiran inrendithicAriftote.aliter 
rc{pondere,fcilicet,quódnón inquirimus,nec addifei. 
mus id quod fimpliciter fciebamus ,nec id quod nullo 
modo feiebamus : fed id quod fimplidter nefeiebamus, 
feiebamus tamen in^ vniuerfali, & tanquam in virtu-
te. Itaque ille rufticus feiens naturaliter quid eft ce. 
ftam eííe duplam,& quadratum e í í e quadruplum , feie-
batin vniuerfali & in virtute qaexcoftis duplisfit qua-
druplum:fed id fimpliciter nonfeiebat. Et eodem modo 
qui feithane vniuerfulem. Omnis triangulus habet trei 
ángulos a.'quales duobus rectis,fcit in vniuerfali quem-
cunqucfingularera triangulum haberetres.Et hoc quod 
dicit: quod nifi per hancdiftinclionem refpondeamus, 
cótinger Menonis ambiguitas, fcilicet quod inqairirrms 
ca quíe feiebamus ,aut ca quaí nullo modo feiebamus, 
Itaque quod Arifto.nouit in rebus naturalibus, id & ¡n 
fcientijsdocuit contingere; Anaxagoras cnim dicebat Annajt 
nullam formam rerum naturalium denouo generariifcd r¡». 
omnes prius latirare in materia. Etidemfenfit Platode 
fdenrijs.Arifto.vero inrellexit formas de nouo genera-
ritfedprscexifterefolum inpotentia materia & in virta 
te feminali agentisrficut rofa inhyeme eft in virtute age 
tis,& in veré in re.Et idera aftruit de feientijs, vicielicet 
quód ante excrcitium & doftrinam funt qusedam digni 
tares naturaliter cognite,ranc| lumina & fesiina feien* 
tiarum-.vndepofteaper doctrinam gencranturfeientif. 
Er eodem modo inconclufionibus vniuerfalibus virtua 
liter fciuntur fingularia . In fecunda particula textus, 
(Non emm ita reipondendum cft)excluciit modum quo 
ali) philofophi refpondebant ad dubitationem Meno
nís.Refpondebantenim quodinquirimus eaqu^nulo 
modo feiebamus. Aduerfus quos platenis difcipuli reph 
cabant interrogando an feirent omnem dualitatero elle 
numerum parem .Quod illi concedebant tanquam natu 
ralirer norum.Quibus mox oftendebanr d ú o minuta pa 
gno claulaúnterrogantes an feirent illud quodmpug110 
latebat eííe dualitatcm parcm. Refpondebant illud ft n« 
fcire.Tunc Platonici argHebant.-Scitis omnem duaWa-
t e m eñeparem,dualitaspugillo claufaeft duahtas: erg,_ 
feitis hanc dualiratem efleparem.Negabant maiorcro 
centes,quodnemofeit fimpliciter omnem ¿ n ^ ^ 
cííeparem:fed omnem dualitatcmquam feite^e " ( 
tarem .Hanc ergo rcfponfionem impugnar hic Ari 
bans quod illa vnmerfalis fimpliciter eft ícita. t-''̂  ^ 
(inquit)fcimus quorum demonftrationemhabsm^ 



D e P r a e c o g n i t í " Gap.I. s. 
• Juo jcqualia eílparromnis dualitas eíl numeras diai 
^biüs in áao squalia:ergo omms dualitas eíl par. Con-
dudit ergo tándem AriiLcp.nihil inconuenit rcfponde-
rcacla!'nbiguitatemMenonis)<]uodinquirimus& difci-
mus id $ il0n ície^amas íimpliciter/ed in vniuerfali :ef 
fettamen inconueniens dicere^inquirimus&addifci-
mus id quod nullo modo fciebamusjuec in re, nec virtu 
te:nam tune doftnna & difciplina non ficret ex pr^exi 
ílentí cognitione.Sicut abfurdum eííet dicere in luminc 
nataraii, quod (ovmx naturales fiunt ex nihilo. Et ita ar 
rificiofe virtualiter intehdit concludere in calce capituli 
conduíionem <juam in fronte propofuerat, 

Quseftio prima. 
Vtrum quatuor omnes tex-
tus huius capitis verum ha-
ieant. 

Ducrfuspartem affit* 
matiuam arguitur primo,Scientia intel-

É ligentiaru.i:angelorum>nófitexpr«exi 
l ^ j ftéti cognitione ( na de cíTentia Dei, id 

81 

eft,manifdhiiunü,cu feientia in ilio fit eiuseífeíia)ergo 
non omnis cognitio fu exprsexiftenti cognitione. Pro-
baturans.Angeh cumnonfmtrationaies^on difcurrut 
exnotis ignota inueftigantes.Et id confír. deProphetis 
&Apoftoiis quireuelationes immediatefufeeperuní: & 
de Adam qui in fuá creanonefmi ícientijs olenus. Et tií 
oranes ifta; feientia: p oiíun t appellan doítriníc: nam an 
gelimfenoresillummantur&docenturafuperionbusy 
vtauthor eíl Dionyíius in de coílefti Hierarchiar^ Ad5 
&propnet̂  & apoftol, edoch funt á Deo: ergo non om 

doftnna fit ex pr^exiftenti ccgnltione.CLSecüdo ar 
guitur Doñrina n d.ftum eft, eft mdicium inuendone 

au.doaoreacquifitum.Tuncantemnomine cognitio-
wsintelhgttur gencraliter qu^cüque notitia ta iudícati 
«Huaapprei,eníma:& hoc nó:n51y ex , in concluíionc 
Auít dicugenos caufe efficiétis (ficutiaífc-nfuspr^mif 
«y™af ienfum:caduf ion i s )& 
£ U a ? 0 iaorn5 generat aííenfum cócluíionis .fedfo 
lom " gne Caufe mater«l« >ntrat ems cópoíinone.Aut 

S m f i 1 -Phl'& CLlnC f^ueFetur ^ ^ t p r e c e f , 
^ • n m n . tu^aomn.aabnasuKucanu^enanatura 

ĉ>mniSdpaPr̂ slnm 
Tolumv..; J " n a ^ ^ p r ^ e x j í k n t i cogninone, & non • "iumverafruV ' V V A r i * ^ i ' ^ n n cognitione .ífeno 
C a n t a r x a V ^ 1 1 ^ ^ 0PlílI0>í3u 
aut̂ cmpLr\ ilÜatate'aur W * ^ ™ ¿talefticc 
«eranexaln " tCrK0'(cSuitur quod opinio debet g 

Prini-i opinio a ' O p i n i o n e & llia ex aiia.Tunc qU? 
,e-

1 opinin 3 „ 1 — ^ T A c i u d . x unt quero 1 

re 
no 

oteft genera^ •<Qpini0n ' ^ ' ^ Micium cuidens non pote 
JU)tie«tprima-rtri§fin?r'atWr CX alja 0P'niür5e»& illa 
^^generaíu .ñrc ' '?^ '0^"115 in l n t o m inopuño 
£Ulde^ non n o f r l d e m ar8mtur de fide^ 
Con̂ quens ím /AerareHdera ineuidenrem : « p e r 
^nitum.y a i-1.3 jdcs g'-neratur ex alia priori:& úc in 
4o e ^ eífe ̂  5eo íidc,n Pctr i , eft qma ere-, 

eem^U04 autem credo eum eífe vera-. 

cem:eft exaliapriorifideAficin infinítÚ . CEtcohfir, 
fecundo.Do¿tnna& difciplina non poteft eífe nifi in in 
tellec1u:ergofuperflu«additum éft mtellechua. ^LTer 
tío contra fecundum ffextum arguitur. (guando Arifto. 
dicit^uoddefubie^o oportetprjenofiequidíif5autiií 
telligit folu á definitione cjuid nominis, aut de deíinitio 
ne qmd rei.-nó primum, quia manifeftum eft in demon-
Itranone apnon mediu eífe definitioné quid reí > & per 
coníequens illam eífe vnum de príecogmtis.AutmtelIi-
git de definitione quid rei:& tune fie arguitur. Sequere.* 
tur inde, quod omnisfeieritia deberetprsfupponere de 
luo íubiedo quid eft:confequens eft contra ipfumetAri 
Ito.nam fcientiahuius libri eft 3 dem6ftrat¡one;& tarae 
hicdehmt quidfu demóftratio. t [Et confír .primo quod 
deíubieao non oporteatpríenofie quid fit. Saent i^vt 
d i é W f t cj.i .devniu.ríkld^s.funtderebusin • muer 
lah abftrahentes ab hic & nunc: & ideo vt inffa vide b i * 
jnus dicuntureírederebusperpetuis : ergo feientia non 
luppon.t de fubieaó qmd fit, imo eft feientia de roía in 
h) eme quandorofa non eft.tH EtconfirXecundo. Tota 
Icientia 4u?.eft de vno lúbiecf o non pr?íüppohit de om 
mbuspnncipijs quod íint vera: ergo conclufio Anftot-
non haber vnmerfalircrverü.ProbaturanteCedens.Scia 
tiadehommenonpr.cfupponitveriratemhcrumprin. 
cipiorum.Omneanimalrationaleeftníibile^omnrsho. 
m o eít:a1al rationalenmo demóftrat ilIarergo.CQuar-
toprincipabter arguitur contra tertium textum.Q^ead 
modura ftat feire maicrem prius tempere g conciufio-
perneta ftatfcire minoremrergo male Anft.dixlt, o, no 
Itat k-ire minorem pnus tépore.Probatur añs : qm-j ftat 
dOLtorempnus docere minor¿ qu5 maiorem: videlieet 
in e^ncirculo poífe fieri tnangulum, quá omnem trian 
gulu habere tresne.Quodfi d.cas Anft .nó negare quin 
poísitminor fcin ante concluíionem3qiiando fcftiíafW 
te maiorem;fcd folu docere,^ nonftat ambas Ütmlbm 
md asfem qumiímul temporefciatur concluíío.Argui 
turhcalitd Jntelleclushumanusquiagitper coueríio-
nc aatancaíma;corporale, ¿Srper confequens fuccefsiue 
n o n poteft m eodem ir.ílar.ti formare omne. trespropo 
íuiüncS:ergobabim afleníibus pr^tmíTaru tranf bu afo 
quodtempusanteqiúformeturpropcfitio apprehÉfma 
Contluí,QniS:&percófequensaiueí1uamproducatuim 
diCiu.^EtcÓfir . Intdleclusíal temvia.^Th.nc poteft 
ínnulpiura intelbgerc^vtpatetprima^.a. 8 s .art,4.er-
g o n o ftatfimulafléntirepríemusis&'codaíiüni. inun 
topnncipalicer arguitur.lntdkaas omnisxreatus dt jfi 
nitffi aftuiitatis.Detur ergo ^pofsiccátííhabere.v.p de 
cim notitias & aiitjhde habeat aiar^taivt notititeappre^ 
heníiu^&iudicatiuaiprffimiíraru copleantdenanmi: BIÍ 
merum.tunceognita maion & minon nul!ateniis.copab 
fcetur conduíio,, quia intdiedus nó eftpoténs formare 
nouü indicó (foppünatar emm caufas .cofematiius aüa 
r u m nbema-ru ad .pdueeudum mdicmm códufionis)ér* 
go^coduíio Ai-if^d eft vbiqí vera. CSt íxtopr inapai . , 
ter arguitur idern . iietur.calls.quaqms habeat erroneu: 
diftenfumhuiu^eodufiom^ommíiór^ngulushabettter 

^ « ^ ^ ^ d u o b u S í l ^ ^ g a i i j m a ^ ^ f a ^ í í 
ttOíita vt m hócmftati mcipiatíifienttre pr^miífis & có i 
íequentixrmeodc mftanti n o ^ t i t códuíTon.^teo S 
gulafalía.Prébátur añs . Aftcnliiitandiiliottiu.onftatí 
ítmulxu cotór io eius c b í T e n f o ^ in mftanti potmt cor 
rumpt diflenfu^quippe qm atiquo rao reí,fteret con:ra-
no corrumpcnti:ergo ftat aflenfus praMmífmun & con" 
lequcatiaí cam diEenfu conclufioms. ííHt confír. Sit c«' 
lus quo Geómetra bfic fciens vníuctfale^uacüquefunt 
«qualiavm tcrtio/uht xqualjaintei-fe, fianfpiciJü tha 

Log.t)o.So* L carpora 
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corpora.a.b. cquorum.b. eftmalusquam.a.&. c. ma-
ius quam. b. ita vt exceíTus Inter, b. &.a.& ínter,c.&.b. 
non fitperceptibilisfenfu:excefl'us vero inter.a.&:. c.íit 
feníibilis:& aduerterit antehas folaSjppoíitiones . Qua: 
cunquefuntacqualiavnitertiojfuntíequalia ínter fe. a. 
&.c.funt íequalia vni tertío putá.b.quarum maíor cog-
nofcitur íntelleélu , & minor fcníu: & íncipíatnunc ad-
ucrterc ad conclufionem. a.&, c.funt sequalia inter-
fc . Tune ífte habet aííenfum maioris & minorís, & n o n 
cóclufionisrquiaadfenfumvídet.a.&k.nó efle «equa-
lí3:crgoc6cluíioArift.falfa.CSeptimoprincipalíter ar 
guitur.Sí cognitísptincipijsftatim cognofeeretur con-
cluíio/equerclur quod homo naturaliter fine ahquo d o 
¿torepoílet acquirere omnes feicntias, per hoc folum cj» 
animaduerteretadpnncípianaturalia.V.g.cognito 3» á 
quolibetpunfk» in quodlíbctpunftum ducíturlinea.fta 
tim cognoíceret c^fuper qualibetlincam poffettnangu 
lus cóftituíj&itapcr applicationepoíTetcognofcere oes 
conclufiones Eudídís,quarum fecunda fequitur ex p r í -
m a : & tertia ex fecunda,& ita confequenter :q) eíTet inci-
dereinopínionem.Platonis.f.noftrum feireeíTe quodá 
remínífci,vt paulo ante monílrauimus ín íllo ruftico.Et 
confir.qjfaltem quicunquefcítaliquamvmuerfalem 116 
folumvirtualiter,fedfirnplícíter, feitetiam quáeunque 
fmgularem contra quartum textum.Sequítur bene.Scio 
omnem triangulum habere tres ángulos sequales duob9 
reclisjfed triangulas feraícírcub eft trian gulus:ergo fcío 
triangulú femicírcub eíTe triangulum .Et ídem probabi-
tur de quocunque alio triangulo quera nunquam noui. 
ftln contrarium pro parte affirmatiua fufíicit authori-
tas Anftotelis. -

Qjjemadmodüin prcedicabi 
libus & prsedicamentisjíta & hic intendimus p o ñ expoíi 
tionem l i tera, maiora dubíaper qusftiones difputare, 
Dubiainquam , eatantummodo quae a d rem pertinent 
v t fingulaargumentafingi'las íntelligas effe quseftiuncu 
las.Congerunt enim huc doélorcs hums .tcrnporií de no 
títi js multa, qux partím ex bbro terminorum accerííta 
fimtjpartimvero adiibros deanímapotiuspertinét:prg 
teralia quae deTheologia multa fubmouen tur,áquibus 
proinde abílinendum nobis eft.Tantum abeft, vt men-
tionem deintricatifsimis fophifmátibus & commentis 
qiueiiic indigne commifeentur, faciamus ¿ Prima ve-
rohísc quaílio nonpoteft nonellelongiufcula : nempe 

Angclorum quaoperis materiaaperiendanobís cft.f[Ad qu^ftioné 
coguilio. ergo aífirmatiuaeft réfponfio.Vnde adprimum argumé 

tumjlicetnonnulli comendantfcientiam angelorum fíe 
E Í p r a í e x í f t e n t i cognitione,eo q> inferiores; Sfupcriorib^ 
illumineníur rillud tamen &falfum eíl;,et procer intentio 
neraAjíft.Ratio enim cur doctrin£e s&; diícipimíE noftr^ 
fiant expríeexiftenticognitionceft ( v t in prologo di ¿fu 
eft)propría natura noftra ; qui cum ílmus rationales no-
pofiiimus res,niíí fúixefsiue & difeurfu quodamcogno -
ícere;& ideo ex notis ad igriota procedímus. Angelí ve -
r o quantum ad cogniíioire nacuralehon índigét diíctir-
üi:8c ideo fimal teíelpiaüf.tótam cognitionem cuiufeun-
que rei.Vnde in p r i m a fui tíreatione creati fünt cura om 
mbusfpecieb5 eorú qa^eriaturalitef'cogttofoerepQíTunt, 
Ixaqí'íkut nec eíTo-r-íeeepfeunt ex alio fed áDeo per c r e a 
tianem.:ita nec cognitionem acquirunt ex alia cognítio -
líeifed-abaétOre natura v Reuelationes v«ro fupernatu 
rales inferiores-angelireGipitoit áfuperioribus . Atneq; 
iUa re<:ipiurit£X ptaiexUfenti .cognítiotóe qua: íit ¡É reci 
pierííe;fed immediaterecipiúrtllamáfuperiorí angelo. 
Eadem rationeprimee* feapoilolifíó feceperant cog 

nitionem & fidem exprícexiftenti cognitionetfed im 
diate á Deo.Fanter Adam quando creatus eff.Ar ift 6 
gofolumloquitur de cognitionibus naturalibushomf 
mimpro ifio ftatu.At vero fi ex reuelata cognitione ^ 
tiocinemur ad alias conclufionesjilla erit feientia Ve! 
ti theologiaprocedens ex fide reuelata tanqi¡áexpr-
pi jsjeftveré feientia; vt ait S . T h . i .q. 1 .ar. a. Qucadtno 
dumAdamcxfcientijsiníufispofteapotuit nouaícoo 
nítiones acquirere,íuuante experíenlia. 5 

Circafecundum argumentüMÍ^ 
notandum eft primo : duplicem cíTe notitiara vtpartim n0tlt'a• 
primo libro Summularü, & latius in libris de anima 
videre.f.fenfitíuam &. intelliétiuam. Atquifenlítiusai.j 
eft exterior alicuíus quinq; fenfuum exteriorum; & alu 
eft interior ínfenfu communi; qui curaíít velutexterio 
rumcentrum,formatnotitiasquafi rerum prsefentiunj 
vtpatet ín fomniantibus,Alia vero eft notitu intellefti. 
ua quam intellec^us pofsibilis format m feipfo, informa 
ruspriusípeciebusintelligibilibus, quíevirtute intelle 
ftusa gentis abftrafteíunt áphantafmatibus, &recept̂  
in intellectu pofsíbili. Rurfus notítia intelleftiua alia eft 
apprehcníiua & alia iudicatiua.Etapprehenfiua aliaíim 
plex,<S: alia complexa.Exempli gratia.Frius imelkcbs 
apprehéditres fimplicib9 notitijs,quales funt, ly homo, 
&ly rifibile;ex quibuspoftmodumformat propofitio-
nem qua apprehédit hominem eífe rifibilem, deindefor 
matiudicium quoiudieathoe eñeverum.Quodquidé 
iudieium eftfimplex qualitas,príefupponensnotitiani 
appreheníuiara.Et folum iudicmm eft actusfcientiíeaut 
íidei autopimoms: & ex illofolo generatur habitus epi 
eft feientia,autfidesaut opinio ; propoiitio nanqueap-
prehenfiuanondicittirfcientia,fides,nequeüpinio,Nec Qrc¡0 
locus efthicplunbusharc verbis tra£tandi.|[Adremer r i-1 r 2 J 1 . . . . i . n . nokena], go delGendendo ,ordo cogmtioms innobis eít,vtpnma 
omnium. notítia íit feníitiua exterior: nam cogmtio no-
ftrapro ifto ftatu incipitalIenfu:moxfequitnotitiafen-
fitiua interior: demde gentrantur fimplices apprehenfio 
nesíntelleftiuxrex quibus ftatun componitur propofi-
tio apprehenfiua: quam demum íubfequitur mdiciu.At 
vero quanuishicordo verusfítjtñnihilfpesfíatad inten 
tionera Arift.inhocloco. Non cnim dsxit q> omniscog-
nitio fíat ex pnor í cognitione,aut q> omms doftrina fie 
ret ex pnori doftrina: aut q? omne iudiciu neret ex prio 
r i iudicioreííctenim ínneprocefias m infinitu,vtintex-
tu notauimus: fed folum dixit q> omnis doftrina 8c diíci 
plina í i tcxprajex i f t en t i cognitione. USunt yerütatoen a ' 
qui nomine cognitionis ínEellígunt quancunejue notítia 
íiuc iudicatiuam íiue apprehsrfiíuam. Et tune diftiaguuí 

ly; ex,capitur quadrupliciter vt eft víderc apuci FauJii 
Venctum.Vno modo dicit termínum a quo: alio modo 
dieithabimdinempartiscoponentis: & tcrtio modo th-
cit caufam efíicientem .Et bis tribus modis(vt aiunt)co-
cluíio fit ex pr^exilienti cognitione: nam fit exprsmií-
íis.i.poft cognitionem prxmiflarum vt dies fit ex nofie; 
& concluíío componitur ex notiíiis apprehenfuiis,^ a -1 componitur ex notm|s appi 
fenfusconclufionis generatur effeftiue ex aílenfu prs-
inifTarum.Quarto modo,:ly ex,di£Ít h a b i t i K l í n e r n lB Í 

fti: ficut ex ferro f i t forma-gfedíjy & ifto modo faenna 
n o n fit ex prseexiftenti cognitione : quia n o n reop 
v m comtio inalia. H Attameíi quicquidíitúC 01 
inodi acceptionibus hums pt-xfonuon: 
ftoret, nulk» modo accepit-fiifnn gsae 
cicntis. Quod.n. ait omnem doctnram: 
11 snti cognitione, exponit in fubfeqaei ü e r h ü C $ ¡ 

a f í e n f u s c o n c l u f i o n í s 1 fit ex aflenfibas f r^mitlaruto- ^ 



DePra-gonitis. Cap. I . 
afTcnfiisprcmiílarum tx alijs aífcnfibus vfque adpropo 
fitionesperfenotas.At manifeftum eft aflenfiítri feu iu-
diciumnon fieri ex prioriaíTenfujiiiriingenerecauGe 
dficientis,vncie fecundo Phyíi.tex, 8 9.pra:miíras refpe 
ftu cóclufionis reducit adgenus caufje efFicieutis.HEx 

• quo fequiturjiion prorfus réattingere,c]ui dicuntaííen-
fusprsmiíTariuantucocurreretanquá difpoíítioncs in 
genere caufs marerialis, & folu intelle&ú prodúcete a f 
fenfumcócIufionis.Quiniraoíicué calor eft virtus ignis 
aci calefaciendüjita afíenfus prsmiíTaru funt virtus & lu 
mea ¡nrellechis, quibus ipfetanquS caufa principalis n 
ducitaífeníum cóclufionis. CEtfecundoarguitur, y ly 
cx,nópofsithic dicere circunftantiá termini á quo:nam 
terminus á quo fecundura Arift, eft priuatio illms quod 
generatur aut cótrarium eiusrficuthomo fit ex no homi 

x ' ne,aut álbum e x nigro,& dies ex nofte.ItaqJe terminus 
ácjuonóftat cuín termino a d quem . Pr^mií í s autem 
ftál fimiil cum cóclufionc , & omnis cognitio ex qua fit 
alia ftat fimul cum ipfa: íed potius hoc mo dicendum ef-
fetj^ doétrina ni ex ignoraría. |£Et tertio arguif,^. nec 
dicathabitudinempartis cóponentis.Doftrina&difci-
plmanó dicitjppoíiíionem apprehéfuá, fediudicatiuá, 
iudicariua vero no cóponitur ex notitijs apprehenfiuis. 
Clgitur pro folutione argumenti not5dum eft fecundo' 
<$nominedo^rins &difcipliníe intelligitur omnis ha-
bitusverusiudicatiuusacquifitus:vtcirca textura expo 

Uotonadu íitueít.Dupliciteraútnaturaliteracquiriturhabit8 Vno 
pliciter acg raópcr inuentionem, ficut homines,ppter admirationé 
vw- philolopharic^perunt: vthabetur. i'.meta.ca. j .E ta l io 

mÓdoéiorisvfuautfcripturíequffilocúhabetdoéioris-
quemadmodutn. n . natura arte medid adiuta,caufa eli 
íamtatis^ta & mrellectus ope doftoris direftus>Pénerat 
0. entias Etenim fitut medicinanó eft gu? pnncipallter 

ü n a t , ( e d natura: ita nec ¿odor eft 4ui generat ftientiá, 
fea mtelleaus^nde v t natura viribus deftitut^mhil.p 
«eitars medici:itav,bi no eft ingeniUm/uperuacanea eft 
cKKronsopera. CAegidius putar nomine doarin^ i n -
ealg.habituminuentioneacquif,tum :nempe quoho-

¿TT 3 dof t^^dudum. Arvero d o L n a cerrén6 
c áK61111" ^ P f - p r o h a b i r u qui eft m di-
tapuloadoaore.Etideo dicendum eft,aur cj, vtroq; no 
I Z T c ha-1JtUm intelllSlt Anft.diuerls refplai-
Piatur h T ^ Xiraus :aut ^ noinen discipline acci 

henfmS-fed^ C0.griiItí0nis lntelligit3no notiti5 appre-

Omnishab rnUeTlrallS- Et ideoí"ení"us Arift. eft ifte. 

acquifito au-auUef[lcientls ex alio priori indicio, aut 
Pe^ t Anft d o í ^ Et lllud iudicit,m a t ú r a l e n ó ap 
« f t f i e r í e x a k !naai,tdlfciPli»á: quápropter n Ó op» 
(]uocliibet^8"iíre'ExemPligratia-HíCC i n i c i a , 
&h«rimii1 'no r ^ ^ ^ ^ u m e f t m a i u s f u a p a r t e , 
^cruntdoann^ T ^ r Pra,eXÍftentÍ ^^n^ione: quia 
feinarurn ^ ' íuntP0ti«snaturaliafemina do-
ellnifi eorüCñnUer0 dof rin^vtait Linconienfis, non 
noulmus iUá P"i!sdubitabamus& difeurrendo cog 
r-erari exnotiS0 tlllÍS a r 8 u a t adhuc illos affenfus ge-
^^Pódetiu- „ í apP^ehe.nfillisterminofura, vtdicunt. 
^ c e r e af fení? c,pprenen^0nes terminorum dicuntufp 
^ c a u f e o ^ l ^ P ^ ' í i o n i s p e r f e n o r s e / o l u m i n gc-
t''!meR ¡n Senerl r 9UÍa ^ c ^ t obieaum prsfens,fed 
1, atH^einteillCa n e f f l c k 

¿tus eft producá taiem aflenfum. 

82 
& aíTenfus naruralcs funtpoftea lumen ad alios aíTeri 
lus acqmrendos. Et ideo Arift. non diceret,quod ralis af 
leníus nsturahsficrerpropne ex pra>exiftcnti cognitio 
ne. tL Vnde ad formara argumenti negatur, quod aflen-
lus naturales appellentur doétrinx ab Arift. Ñeque natu 
ra eítpropnemagiftra,nifi per meraphoram . Eadem ra 
tioneneq; cogmtiones qua-habenrurperíbifum, vrhic 
igms eft caíidus,faut Luna ecclipfatur/untfcienti^nec 
í iuntexprionbus. CHincfequitur quSlirprsrer intcn 
tionem Anft.difputare de notitijs, an omne iudiem fíat 
ex notitijs apprchcfuns :& omnis mrelleaiua fiar ex fen-
l i r iua ,autfcní i t iuainter iorf i^x exrenori.«[Dcmatc Fides&oDÍ 
ría pnracGOnfirmarionis am^lior íururus eftfcrmoca. „ o " 
^.text<44.vb1Arifto.ponitdifFerenriaminterfdentIá^^^^^ 
&opinionem:fedquantumadlocuraarrinerprafenrerafur8 
negar,quodinopinionibu^rprocenusininfinirunrfed 
peruemendum eftadpriraara opimonem cm& generar 
exaíienfueuidenri lurainenaruraliper confequenriara 
jneuidenrem Exempli gratia.Per induaionera ex Cmm 
lanbusqusfenrimus inferrurvniuerfalis : ineuidenter 
tamen.fhicpifcisnonrefpirat&hicpifdsnonreípirat-
ergo nullus refpirat. Et in rhetoricis : ifte habet enfem 
nudura fangume confperfum prope cadauenergo occi-
dithommem, anrecedens eft emdens & confequens eft' 
opimo proprerineuidenriSconfequepria.Iréharcfph» 
ra tangjtplanum indiuifíbilirer: ergo daturpunaiimdi 
umbiler&per confequens qiumtas diftinguitur á re qu5 
tarvtarguebamus mcap. de quantitate,antecedenseft 
euidens & confequens eft opinio.Cum enim ad generan 
dura ícient.am requiratur euidentia vtriufqueprincipii 
fcil.cet,pr*miírarura&confequenti£e,quodcunqueiIlo 
rum íueuldens generabitur opimo. C D e generarione fi 
deimaior eft. difficulrasanrequirarurpiaafFecl-io quod 
cap. z 6 .difputabimus:fed interim proportionabiliter di 
ciraus vt de opinione, videlicet, quod fides quanuis íic 
añeníus ineuidens, generatur tamen ex éuidenti.Euidés 
emraeftinluminenaturaliadhibédám efíefidem homi 
nilapienn qui nonleuiter loquitur quanuisnonfiteui-
densverumefleid quoddicit. Etita dicemus euidení 
efle, quod diaa Ghrifti erant credibiUa, nihilominus * 
eflent vera non erat euidens,& ideo ex hoc affenfu euidl 
ti,hoc eft credibile/equitur hic aíTenfus fidei3qüodhoc 
ifte diar eft veru.Sed dehoc latius in loco cirato. C A d íntcIIe£Hul 
fecundara confirraationera refpondetur,quod forte nu-
11o alio myfterio additUm eft ab Anfto. intelleaiua^nifi 
ad exprimendum quomodoin folo intelkau eftpro. 
prie doarina & difciplina: quia potente fenfitm/noñ 
diícurrunr:& ideo carura cognitiones non funt doari-
na.Et h^c eft folutio Sana.Thom. Alij nihilorainus dí-
cunt,quodponitur intelleaiuaad excludendura co^ni-
tl i?n^fe"íl t iuam brutorumrqua quodammodopotelV 
cffe dJfoplina vt ait Ariftot4oco dtato in arguraent^ 
Sed profeao melior eft primafolutio: nam eo raodo 
jmperfeao quo iúdiciá imperfeaa brutorura poííunt di 
ci difciplins, codera modo etiam fiunt ex prSexiftenti 
cogmnohe narurali brutí: vr parer in his qui docét canes 
faltaren ideo inhoc non difFerr difciplma inrelkaiua á 
fenfitiua.Poteft terrio modo dici,quod cura intcntio Ari 
ftor.folumerathictraaaredefcienria inrelleauali,ad-
didir^intelleaiua^uafi fenfitiuá cognitio nihil ad pro
pon tura pertinefetí 

Circatertiumargumentum.... t. . 
notanduraeftpírirao,quodTheraiftius,cuiAegidius& * ' 
Faulus & fere expofitore^ fubferibunt, cenfet Ariftote-
lera ihtendere, quod tara de pafsione quara de fubieao 
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Pofteriorum.priüius. 

Deíiniíío 
quid no. 
tjuidrei. 

foliímpríEfequiritur dcfinkio quid nominis. Definííio 
enim quid nomims & quid reí j i f F e r u n t ; quia ckfinitio 

& quid nominisfoluni cxplicat figmíica.riones nominís. i-¿ 
quiduomcr, íigniíicat. Definitio vero quid reí explicat 
naruram rei fignificatai. Dicunt ergo q» ante notitiá con 
concluíiomsíulum üportetpra:iiolíc quidíignincatdy 
homo & quid ly riíibUe.dHoc tamen íi vniuerfaliter in 
telligatur mamfeftc eft faifum:na in demoníirationej)* 
pter quid, médium deber eíTe deíinitio quidditatiua & 
p.er confequens talis demonftratio prsfupponir quid eft 
íubicí'ti.Etconíir.quia talisdemoftratio reddit caufam 
cóclufionis; ytratio qu^ehomo «íln(ibiliseft,quia eít 
animah-ationale.Vnüe S.iThorn.primapart<j.q.i .ar .7 , 
citathunclücura adprobandum quodícientiapríefup-
ponit quid eíKieliío íubiedto , Et ideo dicendum cft,q« 

. ' Ariftotel. caiiia breuitatis vnico verbo, f.quid eft quod 
dicitürdntelligit quid íubieÉti & paísionisproportiona 
tóbtér quatcuus vtrunquehabct dcñnitionem.At lubic-
¿him habet dcíinitionem qaid re^pafsio vero non,vt di 
íturo eft in expoíkione tex,C[Sed notandam eft fecúdo 
quod ex;hoc textu male intellefto ortü habuit error per 
aliud extremumiqui fere dialefticos & philofophoshu-
ius temporis tenetl Exiftjman.t enim quod omnis feiétia 
prc&ppomt quid eft de íuo fubie¿to:£aliter quod ad nul 
latíiftientiampertinet conftituere defínitionem quiddi 
tatmam íüi fubiecli: quod re vera falfum effe probat ter 
tiura argiimcntum.Definit enim bic Arift.qmd demon-
ftraíiorquodeft íüinectum buiuslibri.Et fecimdo deani 
madefinit quid eft anima. Et mathcraatici qui traftant 
delineas & punétis>&Cidefiaiunt quid eft puncKi 3c quid 
linea.Etphilorophus naturalis deíinit quid eft motus:vt 
patet in temo Phy íicorum.|£N£c valer folutio fiquis di, 
cat,qaod philofophus naturalis 3c mathematicus definit 
íaum u.ibie£tura,non inquantura philorcphus fed inquá 
turo metaphy ficus:eo ^ metaphy íicus tracliar de racione, 
enris m coinmuni.Hseemquarn rclponfio nonHitisfacit: 
quia ftatim Anfto.cap.fequenti docetaliquas eííe digni 
tares communes omm fcienti^, vt,quocilibeteft,velnó 
cfhalias vero eftcpohtiones peculiares cuiufcunqueicjá 
tía;,inter quasponitdefinitionemproprijfubiefti . Vbi, 
docet proprir.m eiTe cujaíGUnque feientiac:inílitucre de 
fimtionein propn j fubiedi.Et ratione id cóñrmatur: ná 
Icichtiacuiurcunquerei intendit manifeftare eius natu-
rá:ergo ad vnamquanque feientiam pertinet definiré fu 
Vimproprium fabicétum 6:0 modo quohaberepoteft de 
£n i t ionem.£Qapd ideo add,ider3ra,qaod meraphyík^ 
ftibiec^um.f.ens^rubiefíumTheologi^jpuráDeusjde 
fi tildones non habent quidditatiuas vt cap. 4.Pra:dica-
mentorum oftenfum eft.f[Igitur teríio notandam eft,qj 
aliud eft loqui de particulari dCmóftratione, & aliad eft 
loqui de tota fcientiavniusfubieéd ^qualis eftfcientia 
de animajaut Dialeftica , aat Geome£ria,&c. Si loqua-
mur de denionftríidone,tanc in demoftratione quia eft, 
pura quíe procedit ab eíFectu ud cauiam, vt infra videbi 
mas, nonprsíupponitur dcnnitio fiibiecti: quiain illa, 
accipitarp medio effeftas fubieeli: vt omne illud quod 
purgat choleram eft calidum:fcaniouea purgar cholera: 
ergo.Etitahabemusrcientias maltas particalarcs de a-
ftris ignorantes definitionetn illorum. Scimas enim vn-
dsproaeniateccbpíis Lan^,& quomodo moaeatmare, 
& quomodo Solíit caufa generationum inferiorumjan-
tcquam feiaraus dcfinitionem Luns aut Sclij . Atvero 
in dci^onftracioneproprer qaidprsrfupponitur delub-
i í ^ o q u i d norninis& quid rei :vt omne animal rarionale 
eft níibile^'C.EthocroIum eft quodhic intendir Anft. 

( CSiaiuerii loquamur de tota ícientia vniusfiibie£ii>túc. 

di cendum eft , quod feientia fupponit quid eft fubiefti 
adhuncíenOam quod non poreftdemonftraredefiniti i có 
nem:non tamenadhuncfeufumjquodadipíarnnonpg* ^ ^ 
tineatftatuere definitionem quiddifatiuainfubiecti 
Exempli graria. Geometría habet daaspartes, cjiiaruin 
primaprseparat principiafcientiasftatuendo definitio 
neg linea: & punfti, & principia & dignitatss qua nñ di 
monftrantur. Secunda pars feientia: eft, quíe pcrhuiuf. 
modi principia demonftratpafsiones deíubiefto.Erita 
feientia de anima non demonftrat fuam defimtionen) 
fed fupponit illam: mhilominus adillara pertinet defin't 
re quid eftanima.Et itahic Ariftot.non demor.ftratdetl 
nitionem demonftrationisrfed conftiiuit& fupponit ií. 
lam.Etperhsscpaterfolutioterti) argumenti.Eíhoeeft 
quod ait Ariftotel. 1 .Topic.cap. z. fcilicet quod feien-
tia nulla probat fuá principiaded fapponitea,|[Ad con 
firm.refponderur, quod ícientia & demonftracio no íljp 
ponit defubieclq quod íiraftualiter > vrprobatargumé 
tumrfed fupponit de fao fubieíto quodíi t , ideft, quod 
fir verum ens, puta habens eñe in cauíis naturalibus,; aá-
de chimerano habetarfeientia: quia cumnon fitm cau 
fis nataralibas:nonhabet veram quidditatem.Ethac de ^n^fát 
caufa vtdiélurifumus infecundo libro , quíeftioaneft, ^ i . 
prsfupponit qaaeftionem quid eft : nam fola vera enría 
habent veras quidditates: & vera endadicuntur qiijeha 
benteíTemcaufis nataralibas.Erante creationemrerü 
de entibas qaa nunc ilmt naturalia potuit eííe feientia; 
qaia licer non eflfent tanc acbi,erant tamen m potentia 
naturalíaionquodprímaprodaftione poílent naturali 
terproduci: fed quia erantaliqaando producibíliaper 
caufasnatarales, 4LHinc ltqyitar,quodnon beneexoo 
n;tur defubiec^o priecognofcianfit,per hoc quadeft 
fubíectum fupponere. Primo quia nullohomíneexilié 
te eft vera demonftratio & vera ícientia de homíne. Et 
pr^terca quia licet demonftratio inftrumentaliter fia: 
per términos & propofniones, tamen feientia quse gene 
ratur pnncipaiiter eft de rebus:vtin totoprocefíu víde 
bimus:& ideo de re ngnificataper fubiecíumprKnofle 
oporteí,quod ht in rerum natura modo expoíiro.Quod 
fi quisarguatAriftotelemquarto Phyfico.demonftrare 
alíquas conclafiones de vacuo, licet vacuam nonfitin 
rerum natura. Reípondetur pnmo,quod feientia de ya 
cao non eft fimpliciter feientia :.íed ex fuppoíitione íci-
Ecerjfiefíetvacuum, Etfecundoqaiapcrlocumreple
ta m,per modampríaationis cognofeimus vacu-ü.HAd 
fecundam confirmationem refpondetur quod principio 
rum (cientis aliafuntextrinfeca & commania,quse.non 
demonftrantar infcientia,fedfüpponuntur:& dehislo-
quititr Ariftotel. in textu.vndeponitcxemplü, vrquod 
líber eft, vel non eft.Alia vero funt extruifeca in quibus 
alfirmantar pafsio de definitionc aut defiditio de fubie-
ftó: &hxc non omnis feientia fupponit: fed aliqaa.de» 
monftrat» & alia aliqao mo explicat: vt in íubfcquenti-
bus v «debitar. 

A d quarturn principale beneM 
. - *• A r • ' prín'-'P reíponfum eft, quod Ariftotel.non negatquinpoísitmi i 

no!r ahqaando cognofci ante conclufionemnietnpe qua 
do cognofeitur ante maiorem : imopofietquis formare 
dcmonftrationera hoc modo: Tnangulus infemiCircu-
h > eft tr-.angulus > & ojnnis triangulas habet tres íetiua-
k s ,&c. ergo . Et tune fingularis cogaofeeretur p»» 
tempere: et vniuerfalisfunul conduíionc. Sedrcgi* a 
AnftoteKfolurn eft, quod non ftat ambas fnnulpraroi -
fas cognofeerequín nataralner íimulterapore cogno* 
fcatur conduüo. 4[Ad veroadreplicamargijnie«:ire-
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iponcfetunquoc! ñeque vultAriftote. quod ineodem in 
ftantí quoformatur minorneceflarioformetur conclu-
fiOjftídintelligitquodfi quis haber formatam totam có 
fequenfiam ex propofitionxbus apprehenfmis, & habet 
aífeníüm confequenti^, de quo hic non fit mentio: tune 
quaraprimuni quishabet aflenfum maioris& miuoris, 
illi aííeníus generabunt aíTenfum conclufionis. tanquá 
caufe naturaies.An vero aíTenfus producatur in iníHti, 
videbirur mfexto argumento, CExquo requitur,quod 
íiruílicus exextrcmitatibus nefeitformare concluíío-
uem, potentalíenrireprasmifsis fine- conclufione : quia 
nefeit applicare caufam ad eíFeftum . Et eadem ratione 
íi Deus concurrat ad aíTenfum prsmiírarum,& nolit có 
carrereadaíTenfum concluíionisjdeficiet regula Arifto 
tel. ijuxíblum intelligitur naturaliter. <[ Confirmatio-
nem quarti argumenti formauimus, vt oftenderemus ' 
quamgratis doéloreshums temporistot verba multi-
plicantaduerfus Sanél.Thom.dicentem quod non pof-
íürausplurarimulintelligesepermodumplurium.Quá 
fententiatn fie fere ncotenci intelligunt: videlicet quod 
intelleétusnuüo modopotefthabereplures notitiasplu 
rium rer um.non fn cien tes vnam propoíítionem aut vnú 
fyüogifmum, ItaquepoiTum videreplures homines fi-
muí cúmpluribus I ign is^ lapidibus,& rebus ómnibus 
^ujefuntcoramme : &tamen nonpoffum illa perplu. 
reirimplicicesnotitiasintelligere. ImoruntThomiftsB 
cuihoc manibus ambabus tenent, At vero in pnraisS4 
Thom. vteíl videreloco ciráto, prima parte quíeílio, 
8 5.mhilaliud vult dicere ^ niíi quod exprefie dicit A r i l 
Hotel, i .Topk, cap .4 . vbi aitjquod contingit fimul plu 
rafcire: cogitare vero non nifi vnum. Etprsterea nec 
Anftotel.necSancl.Thom.fuerunttam inopes in^enii, 
vtaegarent nospoíTéfimul habereplures notitias'intel 
leftiuas rerum fmgAjlar ium,quarumhabemusfeíififiuás 
víiiripatantiqaodre vera eflet negare expcrientiam. 
Etideononopuseftpkra verba prodigere adhocim-
pugnandura.Senrusergo & Ariftotelis& San¿t. Thom. 
cftinanifeíhfsimus : quem nemo negare poteft. Sdré 
emmapud Ariftotelem.nondteit aáum,fedhabitum-
^uieaim dormit/ctens eftrfed aftus feiéntia apud ipfú 
'ocaturmtelligcre, velpotius cofiderareaut cogitare 
Aitergo Ariftotelis,quod habitus foentia, etiamln efle 
Pcr.ecto , mhil vetat efle-fnnul piares & diuerfos m eo-
aem míelleftu : fed tamen aftu confiderare & cog.tarc 
pwraper modum plunum.non poteft homo perfeck'id 
Mccrernam plunbusitjtentus minoreft ad fmguU Ten. 
^ita|uepoftum cogitare fimul& coníiderare diner-
^nbiedaperdiuerfas notitias,imperfefteramenrquia 
^o^atio vnms remitnt cogitanonem alterius.Quando 
non ̂ 7'•gltantUrPCr mod,jm v " i ^ 3 Cógitatio vnius 
r.o3sa cogíMrioaem alferius.Gum emm confide-

^atiam T 1'nonin3P:€dluut<3uin <imulperfe¿le 
ÁIK deino^0" Uh0ni: HnV'10mnCS cog"ltiones á a t . 
dlnantu'raf Í0niS rchabenrPer modl,m vnius^ 
í'-- - t á n d e m rom cognofeendam . Si tamen ef-
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íentaiTc: 

fi:& quíf rr <í'Jiaem ^ rsinul 5 fca tamen e^"t remif 
e{Fe)v.Di, ^ ' " P ^ ^ ^ ^ n t r e m i f s i o r e s ^ totpoíTent 

P^res non poP;et intclleclushabere. 

im ^mt0 arSumento principal; de capacitare in-

lcn^s actuales diueríi, qui non ordinarentur ad 

i ^ P ^ f viaadreíPon-
-^mouini-n-, . . . . . 1 

telleaus: de qua multo etiam plura confumunthic dia. 
leehe, verba^uam pro fei dignitate eft neceíTariumtan 
vuiei^et capacitas mtelleáus^eminetur vel ad nume-
rum notmarum,vel ad intentionem, vel ad VtíUnque. 
%:^at- bfeuiterrerPo«d«ur, quod capacitas intelle- Cápacímíii 

« n n a S a n a Thom. 1. parte quaftione. Só .articul.t . 
ntelleélus nofter eft tantum iníinitus inpotentia & nort 

inaftu.Quodeft dicere t Poteft quidemíucCefsme no-
í i tusmmhni túrecipere^of ta í iS: qaeftperpetuusifed 
tamen fimul noixpoteft quemcunque nu merura Uotitul 
íumhabere . Veluticontinuum dtuifibileeft in femper í á ^ U x a ^ 
í ano e l l , qnti potentiafequitur eíTentiam: & tdeo cuta 
íolus Deushabeat infinitara eíTentiam ^olusipfehabet 
mhmtampotentiam.ÉtGonfirm.experientia Experi* 
ínur emm quod quanto adplurafe intelleé^s diuertif 
tanto remifsius intelligitíkgula iUxta ilIud.Pluribus in 
tentus mmoreft adfingulaíenfus :ergoadtot obiefta 
poteltaduertere, vtadpiuranonpofsit. Quo fit v t tér* 
minetur ad numerum. CEthinc fequitur quod etiam in 
L S f ¡f ^ ad intenfi«né. Cogmtio eninf 
aéiual^eft aftitólis aftio & aduertentia intellcftus: fed 
mteliectus, quia eft creatura, eft finita aélinitatisíergo 
tam intenfepoíeftaduerteread vnum obieaum', vtnlri 
mam mtenfionem remittat, non pofsit ad almd adüerte 
re .HAt vero.luntqmputantfedémonftrare, quod vir^ 
tusintellecíusnon terminatur quo adinténfionem^oc 
argumento.S¡ terminaretur virtus intelleftus quo ad in 
tenrionem,maxime eíTet quia ad maiorem intenfionem 
notitialemperlrequiritur maior aduertcntia &maior 
conatus mtelleaus: fed ftat quod per meliorem applica 
t.onem obieíti dato quod inteliectus non tflagis aduer* 
tat^ntendatür notitia:item fi obieaum álbum fiat inten 
íius, mtendetur eius notitia fine noua aduertentia intel 
leétusrergo virtusintelleausnon terminatur quoadin 
tenhonemrpoftquammefeparsiue/ehabendopoteftin 
tendí eius notitia . CAdhoc nihitorainus primumoní* Aduértentíft 
mumdiamus, quodifti mere gratis fingunffine aliqua & COñatUS. 
authontate aut ratione, quod aduertentia & conamea 
mtelleftus fit quid diftindum á produaione notitia. 
Cum tamen certifijimum fit,quod nihil aliud eft intellc* 
¿tu conari aut aduertere, quam potitiam producerc Et 
probatur manifefte, quia ante produftionem noti'ti» 
nulla eft aftio notitia, & peí confeqiiens nulla eft appli 
catio nec conatus. Sicut applicatio aut conatus volunta 
tis ad volendum nihil aliud eft quam producere voíitio 
nem. Incorporalibusenimpoteft homoligatus optare 
& conari ad motum, quando no mouetur &poteft quis 
conari mouere magnum lapidém, quando non móueaf 
eum , quia illud conari eft impeliere curpus : fed tamen 
intelleélu fingí non poteft quid fit conari nifi mfellí¿¿Í 
re. Volutas emm eft qua: fuo aftu mouet & apphcat ont 
ncspotentias ad agendum;fed potemias rcliquas appli*! 
catas mhil aluid eft conari, quam agerefuos aftus ^ T " 
Sicut viíum applicatum per voluntatem ad obieííum ni 
hil aliud eft conari,quamproducere vifionem . Et ideo 
dicendum eft, quod quanta eft intenfio notitia tantuá 
eft conatus & applicaüopotétia, nec maior nec minor 
C Vnde ad argumentum iftorum refpondetur, quod 
quotiefcunque obieaum melius applicatur autillumi. 
naturautintenditur3intelleausitidemmelius applica. 
tur & conatur perhoc quod intenfioremproducitnoti-
tiam, Etintellcausmaioris virtutis ad producendum 
aqualem notitiam cum intelkau minoris virtutis ^qu« 
conatur i&adproducendum intenfiorcmmagiscona» 
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car.Nec confiftlt maior virtus,vt multi putant in hoc,(f 
cum tninori conatu sequalem notitiam piociucatled m 
hoc quodpluspoteft conari,tdeft,intenl\orem notitiam 
producerc. Ob idque non cft intelligibile quoti notitia 
intendatur fine maiori aducrténtia ¿c conamine imellc-
étus:&per confequens vbi datur fumma aduertentia,da 
tur fumma inteníio notitise.Etprscterea refpondetur, ^ 
quanuispermelioreraapplicationemfine ncuaaduer-
tentia intendcretur notitia,deucuiendiim tamen eflet ad 
optimam applicationem: atquc adeo ad fummam inten 

Limltatto ^onem notitise.CSed dubium cft quamodo intelligitur 
iíla dúplex limitatio intcllcclus:videtur cnim quodnon 
ftet fimul terminar! ad intenfionem & ad numerum.De 
jnus emm fummam intenfionem ommum notitiaruro 
quas fimul poteft habcre inrelleftus, effe vt deccm:vtru 
cum hoc terminetur ctiara ad numerum certum notitia 
rumputaad dectm. Et videtur quod non ftent fimul.Si 
<nim imcllcclus potefthabere intenfionem notitiarum 
Vt dccem,habeatdecem notitias fingulas intenlas v tv -
num:potent er.go eadem ratione habere viginti noticias 
fingulas vt dimidmrn, & quadraginta , fingulas vt vna 
quarta:& ita fine termino. t£Refpondctur,quodadvtrii 
que terminatur potentia, 8c ad intenfionem, & ad nume 
rum.Primo, quia quanuis admittatur cakulatio módo 
faftajtádemperueairetur ad remifirsnnaí notitia5:& fie 
nonpoíTet crefeere rjumerus . Sed pra?terea dico, quod 
adhuc calculationp proceditmam maior multa dsfftcul 
tas eftaduertercad viginti obiefta vt dimidium quam 
ad decem vt vnurn:quia virtus vnita fortior cft feipfa di , 
íperfa:& ideo non fequitur , quod qui poteft habere de
cem notitias fingulas vt vnum , pofsit habere plures re-
niifsiores. HConcludimus ergo tándem, quod vtroque 
modohmitaturpotentia feilicet quoad intenfionem & 
quoad numcmm.CVndéadformam quintipnncipalis 
argumcntirei'pondetUF, quodíi capacitas per aílínfus 
pramiilarum eftfolum completa quoad intenfionem & 
«on quoad numerum.íunc remittennirnotiti«,&aducr i 
renti* circa alia obiecVa & producetur aíTenfus concia-; 
íionisrfi vero eílet completa quoad numerum,nmc non 
poííeíiqtellecius habere aífenfum conclufionis,nifi cor 
rumperetur aliqua notitiarum quac funt extra ilUra con 

- , fequentiara, Nechoceft contra conclufionem. CQupd 
fi quisrtplicucntex illo quod diximus in coníirmimo-
nefuperioris argumcnti: videlicct, quod'quandoplura 
iiitelliguntur per mpd,um vnius, illa: intelieaionesnon 
íe impediuní: ergo intelleftus aflenticns pra:mifsis>fine 
noua diffkultate, & labore aíTcnriet conclufioni,HRc-
fpondeturrquod Sanñ.Thom.nihilaliud vult dicere,ni 
fi quod perfeéte poíTumus intelligere plura per modum 

- , vnius(quod ipfeappeliatper vnam fpeciem ) nihiloini-
nus illud vnum ,totpofiet haberepartes, vt excederet 
virtutem intellcíaus.Si enim ego intelligerem dehorai-
neplures eius pafsiones,fcilicer,quod eft rifibilis, flebi-
lisjraortalis, &c. tptpoflem accumulare, vt non poíTcm ¡ 
plura de homine cognofecre. Et ita eft in propofito íi ca 

t€ntiae,nifiper abftractionm fepecicrum á fantsfmatí 
bus corporahbus.Deus tamen per nouam crcatíonem fi 
nc motu pofíet m inftanti applicare obicchim potentic 
lISecundapropofitio.Faétaapplicationeiu inftantin* 
ducitur aftualis notitia fimplex, íTue lit apprehenfiuali. Not'f' 
ue iudicatiua. Dico, fimplex, quia notitia praedicati fit Aicit ^ 
poft notitiam fubiec^ii&notifiaconclufiomspoft noti. infta ' 
tiam prarraifiarura.In nobis faltem quidifcurreiuioco. ^ 
gnoícimusmam in angclis aliud eft . Probatur propofi, 
tío.Primo fecundum Anft. fecundo de anima:tcxt. -Q 
lumen non producitur fuccefsiuc in medio: fed inftantá 
neé.Cuiusiignum eft,quodnonprius illuminatur afole 
par* oncntalis quam occidentalis, Cauía vero eft, ouia 
illuminatiofitnullo reíiftentc contrario. Eodem mô o 
4.Phyfic.text.64. & infraprobat,quodper vacuura nó 
poteft eífe fuccefsio motus:quia milla eft refiftentia: er-
go cadera ratione cu notitia fit illuminatio & perfeflio 
q u í d a m potentias quse non habet contranum refiftens, 
lk,vt in inftantiproducaturvQupdprísterea cunfirma-
tur ex ifto cap. text. 3. vbi dicitur, quod habitoaííenfu 
p¡-a:mi!Iarura& confequeutiae fimul habeturaíTenfuscó 
c l u f í o n i s : quod non eñet verum nifiin eodem inftantt 
producereatur aíTcnfus minoris & conclufionis.í£Secú 
do prübauir,qiiia fpecics vilibilcs per médium in mftaa 
tiproducuntur; quod probatur fimili éxpenéíia ílli quá 
Arillo,adducit de lumine.Si enim applicenrur dúo Vifr. 
biha}vnum ad decempedes & aliud ad cétura, fmuika 
mutant vifumtergo eadem ratione notitia vifiua & a for 
tiprtintellecíiua producitur ininftánti. Cuius indkium 
eft,quodSol quam pnmum incipit oriri,videtyr.Dixe. 
nm ípcciesvitnalcs in inftanti produci,eo quod fine rao 
tu producuntur,t¡am fpecies foiii:quippc qua- per moiú 
feruntar,m temporeperucniuntadauditü.Qua de cau-
fa fulgur prius viderur, quam audiatur tonitrus: cun 
tamenpnusfaltem naturarumpaturnubes: quíeeílcau 
fa tonitrui,quam indufus illic ignis apparcat ílPoure» 
moconfirmaturpropoíitio experiencia . Nuilamenim: 
in intcUigendisobieítis applicatis experimur ftuTeísio 
ncmmequcinproducendis voliriontbuj. Atxcdit&au-
thoritas San¿t.Thom.qui in prima parte.q. 3 (.ar^.ad 
primum arguraentum, nouponitíucceísioncmintelie-
¿íus nififolumínter diuerfas notitias: vel iü abftra&o* 
uefpecicrum áfantafmatibus, vtinquieprirna fecutid» 
qus . i 1 3.ar,7;ad.5 .ÍICüUígimu$crgb,quodinprifflO 
inftanci n o n eífe motusper quem applicatur obieetuna 
cft noticia vifiua:& íi intelleétus aduercac, pariter \ntá-
leétiua.Ñeque obftat,quod notitia fit alicauis intenfio-
nis:nam produccretur tune notitia miuimx intenfioms» 
quam.talispotentia,<3: cum taliobiefío, &:jtali dirpofi-
tiouemcdijpoceft producere. C Terciapropohtio eft, 
quod eadem racione poceft noticia & iudicium a&uale, 
in inftanci corrumpiperabfentiam caufa: conferuantis. 
Loquuti fumus inhispropofitionibus de noíitijs aéhia-
libusmam habitus fuccefsiuc acquiruntur & corrumpa 
tur per frequentationé a¿tuum.fi[Ad festum, ergo pnn 
cipalerefpondetur , quodpofinsaflenfibuspr-rmii)-"'0 pacitas abunde eft corapleca. 

. , r ^ ^ V f r i r n a i r r r ! i r r i#or í f - iTTTr" i r\^f-'.t- & confequencise m primo inftanci quo uicel!eítiisat|uer 
Aé fextum O C X C U m a i g U m e i l t U m p C t l t t I taJ concluíionem llmulcemporecorrump.turdiíTen-
pnncipalc. an a fien fu» aut quar cunque noticia producacur aut cor-

rumpatur in inftanci, Quod nec apud Ariftotelem nec 
apud antiquos fub hac forma dcfinitum eft. Nihilotrin9 
tribu» videtur propofitionibusrefpondcndum . Prima 
Applicatio obieóti ad potentiam, vbi fit per motum, fit 
fuccefsiuc.Patet in obieéiis fenfuum qu^ per motum ap 
plicanfurad diftantiam competentem potentis . Et in 
obicclo intcllctlus quod pro iftu ftatu no applaatwr p¿ 

fus erroneusSf producitur affenfus feicntia? . k3^0,6 ^ 
fenfusprxniifiarum producendo aífeníüm cone • 
corrumpunt difienfum contrarium . Et in genere » 
cíficicntis prius natura eftproductio aíefiíüs quar». 
pulíío contrarij : quia perprpduftionem vnius 
tur alius: fed m genere cauííe inatcci^Uspriusna^r ^ 
pellitur contranum quam intelleftusrccipiacno , ^ 
fenfum.Sicuti quando ignis cakfecitaquaffljp^0 ^ 
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ra in genere caufa; efficientis eft vnus gradas caloris in 
aqua, qu^n1 ^ ^ Í S gradus frigidítatis inde expellatur: 
quiaignisnonexpellitfngiditatem niíiproducendo ca 
lorem: in genere vero caufs materialis prius natura 

•pellitur frigiditasj quam fimilis gradus caloris recipiaf 
in aqua.In his enim qua? íünt íimul tempore nihil obftat 
jndiuerfisgeneribus caufarum. a.elíe prius natura qua, 
b.& b.pnus quam. a.vt docet Ariftote. 5 .meta.text.fe-
cundo.Nec mirum fin inftann corrumpatur afíenfusiná 
vbi eft demonftratio milla eft relíftentia; fed ftatim cef-
fat caufa conferuatiua contrarij.Sic enim lumen eodem 
inilanti corrumpitur quo eft abfentia luminiofi.Secus ef 
íler vbi deberet corrumpi aflenfus opinatiuusper ratio-
nemprobabilem contranam: nam non omnis ratio pro 
babiHsjquanuisfufficiannfirmare opinionem íuíFicitra 
dicitus eueliere,niíí ratsónes pli'res accumuIenturCPer 
hxc apentur vía refpondendi ad coníirmationem: qux 
ex fophifmatibus Pauii Venen de ícire & dubitare folét 
hucafferrenouipoftenoriftici. Adquam modismultis 
reípondent:cum tatnen íolutio íit clara. Refpondetur er 
go, quodinillo cafu quoquishabens afienfum maioris, 
quacunqueíunt «quaiia^&c.aduertitad illa tria corpo 
ra,aut prius comparat.a.&.c.ad.b.autpriuscomparat. 
a.&.c.mterfe.Sirecundum, tune ilieafienfasnegatmus 
quihabetur per experientianij fcilicet, a, &, c. noniúñt 
íequalia interfe,impedietafienfum minoris, Etitaargu 
mentumrefcinditur: quianüquam datur afíenfus mino 
ns.Quanuisenimadfenfumnonpercipiatur differentia 
inter.a.&. b, tamen expenentia ínter, a.&.c. fufFicitjne 
(juis aíTentiaLa.&.c.eíTe ^qualia vni tertio.Sivero vtpo 
niturinargumentopriuscomparat.a.&.c.ad.b.tuncco 
ceditur quod Ule habebit aíleníum maioris & minoris, 
fed in primo inftanti aduertentise ad cóclufionem fimul 
temporeproducitur diflenfus conclufionis/cilicet.a.& 
t.funt^qualia inter fé:.& corrumpituraflenfus minoris, 

' fcilicetfunt aequalia tertio . Senfatio enim illa prodü-
cendodiífenfum conclufionis corrumpitallenfum mino 
m.|[Hinc fequifur,quod affenfus & dificnílis contranj 
íiufdem conclufionis, ve! dúo aíícnfiis duáriím contra-
diclonarum,in nullo gradü etiam remifirsimo, poíTunt 

, eflefimuljnesjueperinftans.Secuseft dehabitibus: qui 
m grádibusremifsis fe cópatiuntur per tempus quo du-

^^ptimit ra^S,Cneratio vníus & alteráis corruptio. 

ínnapjk, Ad íeptuiiuni argumentum 
"«gaturrequelajfcilicet quodline aliquo doaorepofiet 
nomohabereómnesfeiéntias : quanuis enimprincipia 
vniuerfaliifsima fmt narutaliter per fe nota , tamcn non 
naturaliter feit quicunquc illa applkaréper bonas con-
lequentiasadcondufionesparticulares.Etideoficutfe 

s naturalia non producunt fru ftus fine agricultura, 
necpnncipianainralia3poírent generare feientiasre 

' 5 'áM'i&WtioMqúíii quanuisin prin 
pijs vnmerfalibu¿ virtualiter contineanturcoKcldió-

ino 5 tairien PCrípítac:ii4S íngfeñiuífi plura illic videt qbá 
, t.e|*niu?)roN'spcrfpicaxr£tideoalíuih6iftt6plurapo 
1 hru^A lniJenrr0líe^ acquirere quam allus. Bt eimde R-
lippus 0 ° 'e§enfe alt¿r akero plura videt: ficut qui eft 

' alius-0^! !S n9"^otpefcipit ineadem-imagihe,quoc 
Ariftotd 0riS V ' ^ S - ^ m P e r «ftát.diffefei)tiairitcr 
beâ Hise'cm & ^"tonem.Plato enim pi3rabat3quodha-
^•Arift Qnims ^Peciesomni& rerum infufasficut ange 
Pcs natu '-ier0 1 ^uo<* flia^emus aliqaa^ cógnitio 
^«sícien eSVnC'e^r ^0^rinarn aur intentiOneín elici 
k i t ü i v ,.!SS'^-1^n^ea^cófirmatíonemnegatur,quod 

^^i^fciatf impbciter fingukre "quod nefeit 
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coritineri fub vniuerfali.Et ad argumentum negatur i l l i 
confequentia.Scio omnem triangulum habere tres,&c. 
& hic triangulus(quc non vidQeft tnangulus :ergo fcío 
hunc triangulum,&c.Nam ex modali compofita cú vna 
de ineíTe 116 fequitur modalis compofita , vt tertio libro 
Summularum diftum eft. Primo enim variatur appella 
tio dely fcio,cjuodin maion appellat afTenfum fupra to 
tam propofitionem,feu fupra totum illum fignificatum 
^uod eft omnem triangulum habere tres anguros>&c.& 
in cóclufione appellat fupra fignificatum propofitioms 
fingularis. Et ideo termini modalis copofitse fupra qué 
ferturlyfciojfupponuntimmobilitenatqueadeo ñeque 
fubieíium illius vmuerfalisfupponit competenter diftri 
butiue,vt fub illo pofsit fieri fubfumptio. 

D E M O D I S S C I E N -
di, & demonftratione. 

Cap. I L 

G I R E autem vnamquS Xcjaw>y> 
que rem í imphc i te r , fed 
nonvtfophiftae per acci-
densarbitramur: cúm cau 
fam ob quam reseft,illius 
caufam eíTe , & fíeri non 
poflec vt res aliterfefe ha-

beat , cognofeere arbitramur. Pate t igitur, 
ipfum feire tale quid eíTe: nam & hi qui ne-
fciunt, 6c i) qui fcmnt , i l la ita fe rem habere 
putant , h i i t á í e f ee t i amhaben t . Quarecu-
iufque íimpliciter eft feientia , id vt aliter 
fefe habeat neri o m n i n ó non poteft. A n vero 
6caliusfeiendi modus í i t , pofteriús dicemus. 
Dicimus autem 8c per demonftrationem nos 
feire: demonftrationemautem dico ratíoci-
nationem eam, quzfcientiam efficit: eam ve 
ró feientíam efficere dico qua feimus, eam 
ipfam babendo. 

CLSi igitur ipfum feire tale eíl; ,qualepofuimus 
neceíie eft & demonftratiuam feientiam e x 
veris & primis medioque vacantibus, & e x 
notiGribiis & prioribusipfa conclufione, cau-
íisque eiufdem eíTe . Sic enim erunt&. ipfa 
principia propria eius quod demonftratur: 
ná radócinat io quide eíle fmcijs p ó t , demon
ftratio veró nopoteft-.feientia enim nonfacit. 
€ V e r a igitur eíle oportet, quia fíeri nequit» 

• vtidquodnoncftfciatur: veluti diametruni 
commenfurábiiem eíTeiopor 
tet áutern & exprimís 6c inde 
moniírabi l ibus eííe: quia non 
feiet 3 qui demonftrationeii) 
horum non habet: ícire enim 
non per aceidens ea quorum _ 
eft demonftratio,nihil aliud eít iané,quara de 

Log .Do .So t . L 4 mon-



Pofte rio r um p rimus. 
g i s , id e l t , dileftum arque amatum, ob cjuod 
amamus atque diligimus. Quare fi ob prima 
fcimus credmius j & i l la íanéfcimus ac'cté'di-
musmagis: quoniam ob i l l a &ipla (cimus po 

moní l ra t lonem habere. Caufe etiam notiora 
que ac priora íint oporteticaufe quidem,quia 
tuin (cimus, cum caufam cognofcimus:pnota 
vero liquidem 6c caufe funt>&antea cp^nita, 
non i l i i í b ium modo quodquid í ign íhcent , 
fed altero etiá quo q u ó d fint icimus. <L D u p i í 
citer autem priora notiora ve dicuntur. N o n 
cnim idem priús natura , 6c noftra ex parte 
pr iúsmeque notius í implici ter ,& nobis etiam 
notius eft . Atqueea quidemad nos priora 
notiora ve dico,quae propinquiora fenfui funt 
ea vero íirapliciter priora notiora vejquaE áfen 
fu longiús d i í l an t . Sunt autem remotifsima 
quidem ea, q u x funt vniueffalia m á x i m e : 
propinquifsima vero, í ingularia ipfa. Arque 
haecinter fefe opponuntur. E x p r i m í s autem 
eííe n ih i l aliud eft, quam proprijs é pnncipijs 
cífe: idem enim pr imum atque principium 
dico. C Eft autem demonftrationis princi
pium propoí i t io medio vacans. E a vero me
dio vacat, qua nuiiaeíl: alia prior. P r o p o í i t i o 
vero altera enuntiationis pars eft, vnum de pcrfuaíione vl la dimoueri oporteat. 
Vno compleclens: diíferendi quidem, vtra-
muis accipit: demonftrandi vero, quae definí 
t é alterum: quod eft verum. Enuntiatio con
tradi ¿lionisvtrauís eft pars. Cont rad ié l io eft 
oppofitiojcuius per fe m é d i u m nul lum eft. 
Contradidionis partium ea quideni íqua quip 
p iam cuipiara adiungitur, afí irmatio: ea vero 
qua quip piam áquop iamfemoue tu r ínega t i o 
nuncupatur. 
CPrincipiorum autem ratiocínandijVacatium 
medio, id quidem pofido dicitur quod fieri 
nequit vt demonftretur, quodque non ne-
ceíle eft eum habere, qui difeere quid infti-
t u i t : i d v e r ó quod o mn es habere, qui modo 
difeere aliquid paran t^neceífe eft,dignitas ap-
peilatur: funt enim talia quaedam. Atque ta 
libus hoc potifsimum nomen tribuere fole-
mus. Rurfus ea quidem pofit ionum, quae v -
tramuis enuntiationis accipitpartem, elTein 
quam quippiam aut non eiíe ftatuens: fuppo 
litio ea vero, q u s eft fine hoc ipfo, definido 
dicitur: definitio nanque pofitio quidem eft 
(ponit enim Arithmeticus vnitatem quan t í -
tate indiuííibilem elle) fed fuppolitio fané ñ o 
eft: namquid fit vnitas, & vnitatem eífeea-
dem n o n í u n t . 4 l C ú m autem credere feire-
que rem talem per ratiocinationem oporteat, 
quam dcmonftrationcm vocamusrhxcvero 
eft, quia funt ea quibus extruitur ratiocina-
t i o : neceíle eft, non folúm prima i l la , vel om 
niavelaliqua prius nofeantur, fed etiam ma-
gis vt nofcatur:feinperenim illudeft tale ma 
gis,ob quod vnumquodque tale eft: ve luú ma 

í le r iora . Fieri autem non poteft, vt ea ma^i 
quifquam qua; nefcit,6c circa quac non melius 
difpoíitus eít quam íi feierit, quam ea qua-Co 
gnofcit,credat atqj a í len t ia tur . A t eueniatij 
profe£ló,fi no priuscognouerit principia c^tf 
p i a m , q u á m ea quse per demonftrationem ere 
duntur. Magisenimprincipijsaut ómnibus, 
aut quibufdam credere,quám condufioní^ nc 
ceífe eft. Atque ei quiper demoftratione feien 
tiam habituru seft, non folum ipfa principia 
magis notajinagifque credita fint, quam id (p 
ex ipfis oftenditur oportet:fed etia nihil pror 
fus eorum quae principijs i)s opponuntur,vn-
deque ratíocinatio falfa,veraque contrarié exi 
ftat,aut credibilius,aut notius principijs ipíis 
fie oportet: quippe cum eum qui fimplicitet 
eft feientiam confequutus, nunquam ab ea, 

Oftquamin fuperio-
ri capite conftitutum eft demonílrationé 
eflejquod refpondet quseftioni an efl:,j)-

ij feejuitur hic Arifto. determinare quideft 
demonftratio.Quíe fecundum diuiíionem fuprafañam 
cftfecundaparsprincipalis huius libri. Et terminatur 
duobuscapitulis.Inhoc enim fecúdo definitur,quicleft 
demonftratio.Ettertioexcluditur error quídam quier 
definitionepoflet or i r i . Atqui capitulum hocvnicuseft 
textusapudGommentatorem,putá quintas.Vifustarae 
nobis eft in feptem partículas diuidendus. CVbi adno-
tandumeft quod , vt Ariftoteles docetfecuudo Phyfi-
cor.prima caufarum eftfinisvndeiudicium reifumitur: 
co enim quod domus fit ad protegendum nosápltwi)» 
& tempeftatibus iudicamus fieri deberé ex tali materia, 
puta, lignis & lapidibus, & tali forma.Hac ratione Art 
ftoteles oftendit hic primo fincm demonftrationis, vn-
deelicitat definitionemeiusmaterialem. Debetcnim 
demonftratio ex his principijs efle, quae ad finem nml 
me conducunt. Finís autem demonftrationis eft feien-
t ia: & ideo inprima ftatim partícula delinit quid íiticí 
re : & colliglt prlmam definitionem demonftratlomS 
ex parte finís. Proponlt Igitur : Scire vnamqWn^u= 
rem, &c, CSecundo notandum eft , quod feire con- ^ 
tlngit dupliciter, fcilicet per fe & per accidens. ¿cir ^ 
perfceftfcirerefflinfelpfa ideft ,fcire propriam cau
fam :vt cum felo homlnem eííe rlíibllem, quia eft ratio 
nalls.Sclre deper accidenseft, feire rem in ;üio:vt cutn 

, á longe video venientem quem nefcio ,homo ne i 
brutum > icio hominem de per accidcns , puta ^ 
video motum^maccidit homini : & dicitur hic ^ 
dustbphifticus, quia Scphifta: ita folentarguere 
snofeo venientem : veniens eft homo : erS0 c0§" «• 
feo hominem. Item (i vldeam domum a ion¿t 

{cerneado <in fit ex lapidibus aut ex Hgnis ex 
gnofeo quidem lignadeper . cvs : q"1 
do mu & domus eft ex lignis:er§o cognoico ii0 tD-qu1 



D e fcientia 8 c demonftra. 

•Tfeiparti-

ponii. 

¿sin fimplíciternoneft cognofcere. Aitergo Ariílotel. 
qiióa accipir hic fcire lolum per fe & íimpliciter. Vnde 
fcirehocmodo inquittune arbitramur, cuín caufam ob 
quám res cft, illius caufam eíTeA fieri non poíTe vt al i-
terfehabeatjcognofcerearbitramur, CE Duíefuntpar-
ticulíedefinitionis: quanuis expofitores ,tranílationem 
Boetijíccuti, tres íliftinguant. Boetiusenim fie habet: 
Cura caufam arbitramur cognofeere propter quam res 
cft,& quoniam illius eft caufa,& quód non cótingit hoc 
aliterfebabere.Vbi diftinguittanquam d ú o , cognofee
re caufam rei ,& cognofeere quoniam illius eft caufa. 
Sed certéphrafis Graca non diftinguit in duomam for-
maliter cognofeere caufam efy cognofeere caufam eífe 
talis rei.Eft ergo fenfus,quód tune feimus aliquam rem, 
cum id quod eft caufa illius, cognofeimus eñe caufam 
eius.Si vero pro capruincipientiumvis diftingueretres 
partículas vt lucidior íit textusmon inbibeo. Tertia er
go tune erit, & non contingit aliter fe habere. Exempli 
grada,vt quis feiat eelypfim luna non fufficit vt videat 
ipfara eclypfari: illa enim eft experientia &non feien-
lia,nequerequintur talis experientiamam & caícus po-
teítper aftrologiam eclypíim fcire . Sed requiruntur 
tria:videlicetj quód feiat terram interponi inter So-
lem& Lunam :5Í fecundo quod feiat illud eífe caufam 
eclypfis, alias feiens rem qus eft caufa,folum virtuali-
íer& m confufo & de per aecidens feiret eclyplí m : íicut 
dixitfupenus Anftote. quod feiens vniuerfalefcitfecun 
dumquidíingulare. Vt enim fimpliciter nonfcitur fin-
guiare nifiquando aftu fubfumitur fub vniuerfali: ita 
nec fimpliciter feimus effedlum per hoc folum , quód 
fciamusremquíeeftcaufamifi feiamus illam eífe illius 
effeftus caufam.Sed tertio requiritur, quód feiamus no 
poffe fieri rem aliter fe habere,id eft, non pofíe aliter fie 
rijiiiíj quod quotiefeunqueponitur híec caufa, ponitur 
talis efFeftus. Verbigratia , quanuis egofciam Petrum 
eífeftudiofiim;quiaconfuetudinemhabuitcum ftudio-
Kautquiaindutusefthabitumreligiof^non fimplici
ter & certifsimé rem icio : quiapoteft aliter eífe : puta 
Suod ex tali caufa non fequatur talis eífeflus. Et in natu 
Talibuslicetfciamplumam eñe quia flauit Aufter, non 
icio certifsimé, quia poteft aliter eífe, puta quod fiante 
Miro non pluat: aut quód non flante,pluat. Vnde ter-
tiaparticula/dhcet^uodnon contingit aliterfe habe-
•e,vtcioaenotauit Albertus3non debetreferri ad necef 
litatempríemifla^m velad necefsitatem conclufionis: 
lecladneceísitacem illatipms & confequentiarquspro. 

uuf eXír0í5<1UOdtallS reS neceirano requitur ex tali 
o'Uia" C l'iobat Ariftote. definitionem ex authoritate 

tbm sminVnmerrum ía^ íapient ium quam infipien-
yerV'f Pie"tes en'irn tlinc iudicant fe veré fcire rem-& 
tes'tunUrt5qUand0h0C modofduntCaufas' EtinriPien 
f n r ^ r et!am arbitrantur fcire, cum arbitramur fe 

"mea f etnon verefciant,quianonfciuntve-
íolwn v d"1" < îod ?ft dlcerc : Nulluspropterea, quód 
enirn . ^ t e c l y p f i ^ Lunx,tuncputatfe fcire rem :hac 
&0m q C(EPerunthomines caufas inquirere efFe-̂  
tire-redU0S^X^ene^anmr:ííUlíl 11 ̂ a^ter Putat>antrem 
t r ¿ ¿ eíl̂ UanJ,Prim«m quis inuenitaliq-nd, quod arbi 

quis LCaU ' ai"bitratur etiam rem fcire, vt fi cre-
Culíeinte ""^"^^yP^ripropterinterpofitionem nube 

mr & Virum nottrum > faIlirur quidem, fed 
^odhsec i!2™ ^?IHinCpater (vtait San-Thomas) 
finirm rc'^0n:e"^^niti9 quid reí, quia non datur de-

Cap J I . 
^ 3 

"nitioC-.p . ' •uv1fnitio quid reí, quia non daturde 
cxnl,, Pergenus & difFerentiam: fed eft defin 

lex communimodo loquendi: nam vt h a U 

;10^pl icanS7u 
^"^ejrne'r " ^CatÍOncn'1 nominis>f"circ>^1deo pro 

Definitid 
demóftrat. 

turfecundó Topico.capit.a.nominibus vrendum eft vt 
plures;Quod adnotare debent qm rerum deiiniíionesp 
libito íuo fuo confingunt contra naruram definiendi.De 
bet enim definitio eífe ómnibus receptifsima de qua nul 
la fit controuerfia.Et ita concludit Anftote. quod id cu-
ius fimpliciter eft fcientia^eceíTe eft itafehabere,id eft, 
vt ex tali caufa neceflario fequatur talis cfFcchis. An ve-
ro^nqui^alius fitmodusfeiendividebiturinferius. Q $ 
nosinquasftionectiam difputabimus. C E x quid no-
minishuius quod eft fcire, infert Ariftote.dicens, D icU 
mus autem &per demonftrationem nos fcire. Quam 
aliquipntantefle definitionem quidrei per caufam hu-
ms quod eft fcire. Ethoceuidentius apparet inverfio-
ne Boetij, qua fie habet: Dicimus quia fcire eft per de
monftrationem intelligerenn Gríecoramennon eft ver 
bumintell igere,ñequehabetformam definitionis :fed 
folum uidetur Ariftote.explicare, quód finis demonftra 
tioms eft fcire:eo quód fcire eft rem per caufas cogno-
fecre^ demonftratio propter quid procedit á caufa ad 
efFedum. C Vnde colligit primam definitionem de-
monftrationisqua datar per finem,fcilicet demonftra-
tio eft ratiocinatio,feufyIlogifmusquifacit fcire. Velu-
tifidiceres, Serra eft inftrumentum lignis fecandis a-
ptum.Explicat vero definitionem dicens,quód eam ra-
riocinationem,feu fyllogifmumdicit feientiam effice» 
re,quo, dumillumhabemus, tune feimus, Se non alias. 
In ahquibus codicibus Boetij legitur : Demonftratiol 
nem autem dicofyllogifmum apodidlicon. Illudtamen 
appoíitumeftabaliquo fciolo:nam Grsecé nonhabe-
turnifi,epiftemonicon3ideft,fcientialem :quia apodi-
¿ticon>idem eft quod^emonftratiuum. Quare perinde 
cfletjacfi díceres, Demonftrationem dico fyllogifmum; 
demonftratiuum : quodeífet negatio. C Quodfi quis' 
obijeiat Ariftotelijquód vfusfucrirhic circulo,dum f c i 
re definitper demonftrationem, vt vite verfa, demon
ftrationem per fcire. Refpondetur,quódiftíenon íunC 
definitionesjfedpotius circumloquutiones quibus af-
firmatur,& fcire eífe finem demonftrationis, & demon
ftrationem eñe médium ordinatum ad fcire. CEIn fe
cunda partícula textus . ( S i ígituripfum fcire, &c.) fe-
quitur fecunda definitio demonftrationis qua eft ma-
terialisr&concluditur ex fuperiori.Ait enirn quód fi fei 
re eft id quod diftum eft ,& demonftratío eft fyllogif-
mus faciens fcire,colligitur vt demonftratío íit fyllogif. 
mus procedens ex veris & primis medioque vacanri-: 
bus,notioribus & prioribus ipfa conclufione, & ex cau*. 
fiseiufdem. Quodperindeeft acfi díceres: Si domu» 
eft aedificium quod nos á tempeftatibus defendat, ne-
ceíTe eft vt fit ex lapidibus& lignis, &c. Atqui partícu
l a definitionis funt numero quinqué, id eft, ex veris, & 
primis,medioque vacantibus, id eft, carentibus ( quod 
Boctius ai]C,¡mmediatis) quare, primis, & immediatis, 
nonfuntduapart ícula (vtaliqmputant,facientes fex 
partículas, fed fecunda eftexpofitio prioris. s.oriori-
bus.,4. nQtioribus. ^ caufis. e Refpondetftatím A r i -
ftote.tacita obieftioni.PoíTetenim quis obijcere, quód 
omififletpracipuamparticuLim/cilicet, proprijs, nam 
demonftratío debet redderepropríam caufiim conclu-
fionis.Cuirefpondet, quodfi principia habeant condi-
tionespofitas,indefiet,vtfintcaufapropriaconclufio-
n i s ,CIn tertia parcicula textus(vera igítur, &c.) expli-
catfingulaspárticulas.Primamprobathocmodo.Con- E x veris, 
clufio demonftrationis debet efíe fcita:& per confe- Particu.j . 
quensveratfedfalfiimnonpóteíTeprincipium 8c caufa 
vcritatísrergopramiír^demóftratiQisdebentefieyer?. 
C Quod fi quis arguat, quod ex fallo poreft fcqui v«-

Definir, i . 
demóftrar, 
Particu. a . 
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r u n i , v t h Í G : O m o í s h o m o eftDeuSjChtiftus eílhomo: er 
goChriíluseft Deus. Refpondetur, q u ó c í quanuis ita 
íií q u ó d h í E c í i t bona Gonfequentia,tairienpr£emiíra f a i 
f a non eft caufa veritatis conclufiónis: n6 enim quia om 
nishomo(eftDens,Chriftus eftDeus. E t in demonftra-
tionenonfolum exprsmifskfequitur concluíio infen-
íu conditionali ríedetiamin caufali, fcilicet, quiapras-
miffaj funt veríe,concluíío eft vera , Maiorem, videlicet 
quódconclufiocuiuseítfcientia debet eíTe vera,probat: 
quia q u o d n o n eft,inquit,non fcitur. Non intelligit > q á 
non eft)ideft,quodnonexiftit: namhabemus f t i en t iam 

, derofa inhyemequándononef t . Nominales propterea 
cxponuíitíecundíe intentionaliter, idcft^falfumnonfci 
tur. Attamen q u a n u i s h ó c fit v e r u m , tamen Ariftote. de 
rebus loqüitur tanquani de o l i i e f t i s fciéntiae: & ideo no 
dixit,quod'non eft verutn,non fcitur, fed quod non eft. 
Senfus ergo eft,qiiód id qüod rebüs ipfis non conuenit, 
ftiri non póteft J nam ab eo quód res eft ,propoíitio eft 

Diameter. vcíía. Etponitexemplum, quód cura diameter non fit 
commenlurabiliscoftsBjnohpoteftde illobaberi fcien-
t i ^ Diametrum non effe coramenforabilem coft« i non 
eft hic locuspluribusverbis explicandi: fed eft fenfus 
qilod e x c e l í u s quo diameter excedit coftam quadrati 
sEqui iater i (nam de illofolo intelligitur ) non eftaliqua 
p a í s a l iquota coftx, id eft, n c c eft mcchctas, nec t e r t i a , 
nec quarta, nec aliqua pars denominara ab aliquo c er to 
numerorob id quód diametfiad coftam nec eft propor--
t i o dupla, nec tripla, nec feíquialtera, nec fefquiíertia, 
nec aliquo numero denominara ;fed eft medietas dupla: 
quodhic nemo fitan xius intelligcie. tISecundapartí
c u l a erat^Primis medioq; vacantibus) quammodo e x » 
ponitperhoc quod eft ( Primis & indemonftrabilibus) 
eo nanqueprincipium eftprimum, quia mediocareí:& 
eadem rationeeft indemonft-rabile.CVbiproirideadnO' 
tandum eft,quodpropoíitio immediata (quodnomen á 
tranflatione Boetij omnes vfurpant) non dicitur pro
p t e r e a quód contineatcaufamproximam conclufionis: 
puta inter quam& conclufionem. non medict alia cau-
ía ,v thabere pulmonem eft caufa immediata reípiran-
d i : Sed dicitur immediata, quia ca re t medio p e r quod 
pofsit demonftrari:qviíe Grxcé d i c i tur anamefa. Quod 
vbíque Argyropylus appellatprincipium medio v a c a s , 
id eft,carens. C S e d eft fecundo n o t a n d w n , quód non 
eft neceííarium omnem demóftrationem tormalitet^pro 
cederé ex indemonftrabilibus: aliásfecundapafsio íiun 
quam deraonftraretur per p r i o r e m : cum prior e t i a m fit 
demonftrabilisper definitionem. Attamen v t i l l e q u i ha 
betdemonftrationem veré fciat conclufionem j necefle 
eft quodpríemiíras(fi quee fint dem6ftrabilés)ver€ feiat 
refoluere per alias demonftíationes vfq; ad p r i m a p r i n -
cipia.Atque vt illequi h a b e t decimam demonftratio-i 
nem Euclidis, veré feiat illam conclufionem necefte eft 
vtfciatprecedentes omnesdemonftrationesfaltem ha-
bitualiter.Ethoc eft qüod ait Ariftote. quia nonfeietqui 
demonftrationemhorurajfcilicet;pr£emifrarum,non.ha-
bet, Cuius rationemfubdit, quia feire non p e r accidéns 
ea q u o r u m eft demonftratio,eft dcmonftrationem habe 
r c A i l j C a q u o r u m eft demonftratio: quia dignitates qua 
nim nonfunt demonftrationes, veré finedemoñftratio-
nefcimus.Etait,nonfecundum a ccKlcns> quia illa quo
rum eft demonftratiopolínmus per accidens feire fine 
demonftratione, vtfupra diftum eft, cumfeimus homi-
nem p e r h o c quod feimus venientem.Eft er?o feñuís Ar i 
ftote.quód fi non feimus conclufionem riifi feiamus de-
monftrariones f mmif^üitígSc demonftrationes no pro 
cedunt in in f ia i t i im, fed dcuenirur ad aliqua immediata 

principia qüa carent mediOjneccíTe eft omnem dem 
ftrarionem autformaliterautíaltem virtualiterpro ^ 
re ex pnmis & immediatis.Et hoc eft quod ait, j -p ^ 
capit, i , Demonftratio eft ex primis, aut ex his qü 
pnmis fidem acceperunt. C. Tertia partícula erar 1? 
prioribus)fed quia effe priora & notiora conuenitpr E 
cípijseoquódfuntcaufe,explicatprimoquauampa"- ^ 
culam : dicens, quódprsemiíTaí debent importare c ^ 
fam conclufionis :nSvt diftum eft, tune rem fcimv!VsCĉ  
caufam eíus cognofcimus,Cum ait demóftrationemP ^ 
cederé ex caufis, non folum intelligit veras caufasq 
diftinguuntur ab efFeélu : vt interpofuio t é r r a eft carf 
eclypfis lun«,& definitio eft caufa paisionis:fed ratióes 
etiam formales, licetnullo modo diftmguantur ab illo 
cuiusfuntrationes,necpropriffifint caufa: ficut imnm, 
tabilitas eftratio aternitatis in Deo, vbiproprié nec eft 
caufa nec cffe¿tus-.& immaterialitas eft rano immortali 
tatisanima : & in Mathematicís demonftratioprocedit 
ex caufis.i.rationibusformalibus, C Et fubdít % fi pr$. 
miíTae funt caufa conclufióis,inde fitvtfmtpr¡ores(qti$ Ex ' • 
erat tertia partícula definitionis) nam vt ait in Poftpr:e. buŝ '01'' 
dicamenm,cap,de Priori.&. 5 ,Meta.text, 16. quicmiid ' 
eft caufa alreríus,efteopriusfaltem natura: &per confe 
quens íipra-miflie funt caufa» cognitíonís conclufionis, 
debent cite prius cognita- g cócluíio, vt ex notis ad igno 
taprocedamus. C.Exponitdeindequomodopra-raifix 
debent eíleprius notserquia non folum debent eflenota 
quantum ad fignificationem , f e d quantum ad id quod 
funt.f.vcia. C A d cuiuseuídentíamnotandumeft,^fi. 
cutí ad fcíédum aliqua rem no fufficit feire i d qá eft cau 
fa,nifi feiamus illud eííe caufem talis re í : ita econuerfo 
nec fufficit feife illud eíTe caufam talis reí, n i f i feiamus il 
ludefle verumExemplí gratia.Vt feiamus eclypfím íu-
nae non fatís eft feire ^ térra eft ínterponibílis inter fo-
lem & lunam,niíi feiamus illud efle caufam edypfis. Sed 
tamen nec rurfus fufficit,^ conditionalirer feiamus,íi 
térrainrerponíturinteríolem &lunam,eara eclypfari: 
fed reqmntur ^ feiamus terram eíTe ín reí verítate inter 
pombilem : aliaselíetfcientiafecundum quid,puta ex 
fuppofitione.Ethoc eft quod dícunt Summuliftíe,Ad ve 
ritatem caufalisnonfatis eííe bonitatem confequenti» 
(quod fufficit ad veritatem conditíonalis) fedprsterea 
exígi verítatem antecedentis.Et ideofyllogifmi dialefti 
ci non generant propné fcientiam , quia procedunt ex 
a d m i f s i s á r e f p o n d e n t e r Í T u e fint vera finenon. Etinna-
turalibus vtquísfeiatinparticülari pifees non re ípíra-
re,non fatís eft feire quod fi n o n habentpulmonem non 
refpírant:fedneceíleeft fcíre ,quódhGnhabent pulmo-
nem:aliás folum efíet feireíecundum quid &in vniuer-
falí: Ethoc eft quod dicithic Ariftotel. quódpr^mifl"« 
fünt prius nota quám conclufiornon fólum quantum ad 
quid nomínís/cilicet, quid fignificant, fed quantum ad 
qüáftionemaneft,putáquódfintvera:vtdiftumeftfu ^ 
perius text. 2. U l n quarta partícula textus(Dupl!CJter rfJO 
aufem)quia dixeratprincipia deberé eííe priora condu p i ^ ' ,.. 
fione , diftínguit duplicirer eííe aliquid prius alio, vno • 
modo q u o ad nsturam,^ altero m o d o quo ad nos. Hw 11 
funt,iriquit,prioraquo adnos,qu£e feníui funt ^0?in' 
quiorajvt.fingiilaría. Illa vero fimtpriora quoad natu-
ram , qusefuntáfehfibusrémótiora 3 vt vniuerfalia. W 
quKfüntpriora q u o ad naturam , funt priora fi*p,cl, 
t e r : nam id conuenit alícui fimpliciter,quod conue
nit 'fecundum naturam. Priora vero quo adno's ^ 
íecundum qu idpr ío ra , id eft , vt cadunt ín cogmti ^ 
noñfa. C Sedfunthic dubiaquatuor. Pnmuffl 
ftatim aduerfus Aríftotelem qui íibi ipfe v¡dcrurc^_ 



De íclentia & demonftra. 
trarius mam primo.Phyfie, téxr, i . a i t notiora quo ad 
noseííe vniueríalia,& notiora natura: eflefingularia JHC 
vero tiicitcontrarium.Rerpondetur vt refpoadet Sanft, 
Tnom.quodfingulare vno modo accipitur fimplicifcr 
oroilio quoci cadit fub fenfu^vtdiftinguitur contra íira-
piicitervniuerfale, quod folointellccui percipiturper 
abftraiftionero áconditionibusíingulanbus. Etiíto mo
do diathicfingularia efle nobis notiora : quia cognitio 
noftra pro ifto ítatu incipit a fenfu:vniuerfalia vero funt 
notiora na tur Na m illa funt notiora naturxjquíe a na- , 
turalunviimpliciter inrenta (loquimur cniin de natura 
ac fi ageret g cognitionéjíicut artifex) artifex auté prius 
cognokií finem ad quein, dumde ordinat luedia : & jta 
naturapnusintenditfpeeiem conferuart^&ad illum fi-
nemproduciífinguiana quar deperaccidens cadunt in 
intentionenatursedicurdeperaccidenscaditiiib inten-
tioncartincishic vel illelapisad conftruendá domum: 
namhoc vel silo indiíFerenter pofiet vti. Nec opus eft 
hicacciperenaturam pi o natura naturante(vt aliqui.di-
cuat) pata pro Deo , qui eil: author natura:, fed pro ipía 
natura rei ac (i ipfa eognofeeret & produceret fe , vt ait 
idbertus. Al o modo accipitur fingulare non fimplici-
ler/ed refpectu magis vmueiialts-.quomodo ípecies di-
cituríinguiare,reuparticularcrefpectu,genens. Et ifto 
mododíCitprimaPiiyíl.quod magispartkulareeíi"no-
íiusnaturs.'&íimpliatethquiain inteijonenaturaprin-
cipaliorfiniseílípccies quam genus , prius enim inten-
dithominem atit^quüm &c,quam animal. Sed m cogni 
nonenoftraprius (uní raagis vnmcrlaiu>-qus ilii.c vo-
•catarjuo.tnagis comuía. Nam hcet cogoitto ñoftrainci 
p!atafenfu,&per cor.f;quens prius v'ercipiat res finon-1 f • r -• - i i n " wrts 7tiünCMi,maíeri,a-iviihbih,tameñ ae-uiisprius for-
macíinguiare vagiam triagis comtrune.j qu;im,minus có 
muñe. ítaquefeníiisñdnpercipit mli hecanimal quod 
.vi.ftet,ledpriuscumvidetflremotis cogn(ifcii;hocefle 
cnsjinoxper motum hoc efle animal, deinde per figurá 
hüccíieiiomirscmv^tandenvdefaciehunc efieSocrate. 

eníus nen formet notitias, niíi íingulares in 
o, tamcnpnus format fingulares vagas vni-
inhgnificado;. C Etper hoc foluit fecundum 
OÜtfthocillicenim dicitmnatamnobis efle 
ira vt ex n.otionbus nobis proceda'mus 'vnde 
uiquod debemus procederé a fingukínbus 
lia;hi.c vero,vt Wdebimus ñatim cap.^.dicir, 
JnítTatioümplidter iten eftinfi ex' vniucrfali 
noeturtarr.enj^illic folum cí:icif,q!].od jn ac--
cientiarum debemus ^cederepriüs ex prin-
•'rulioribtis(i'icurprius de re virír pormaraus, 
amhoc auiroul^authichórao) vtprius in ge-
lustraciarede ente natural^ & de materia & 
»Bn;mni,& de motu in communi>quíe funt po 
-sii£in particuLn i,aiu de anima, aut de gene 
•Aedramencúm hoc fl:ár,a) omms fcieñtia de 
-derebusabftrahendo áconditiombus íingu 
•'Btracíat de rebus vt funt perpetua'. Et hoc 
ciíinc^ videlicet quad OÓSJMÍS-dcmd'nftratio 
eaeteex-vniucrfalibus. Qifar^fcnfüs non fa-
^ttionc^nec.habetfacnt:as:'fed fohis intelle 
• «abaraheioafingularibijs. CAttert'iumeft 

. ^ta-iio.nTms demonftratio ,wr proxime 
^to.dcoetprdcedere ex catiíis, vt quid , inge-
' ra tyPnPri:bus quo ad nos r nam'.priora quo 
. iec';us-vteclypfisluna? qiiám nos ícntimus 

rpoiir;ori,s ctrrij: quare:exprioribus quo 
1 otelt neri demonftratio. Refpondetur, a> tlíini'at d A. J - -
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p r o p t e r qu id & quia eft,quam cap. i o,tex. 5 o.eft e x p l i -
carurus.il Vbi adnotandum eft3q> caufa dúplex eft. Alia 
eft caufa rei,putá,vt res f i r : alia eft caufa Verítatis, purá 
caufa aflenfus concluííonis.Et diíferthoc modo inter de 
monftrationcm propter quid,& quia eft,q, in demonftra 
tionepropter quid caufa; rei puta caufa eílendi,íu:it par 
tes caufse cognofceridi.f. caufa verítatis concluííonis: 
l U x ^ í l m d . ^ . i M e t a . ^ 
gnoícenditfed irí demonftratione,quia caufe cognoícen 
di.fcaufe verítatis conclufionis,non funt caufse rei quo 
ad eíierfed porius eíFecius. Etideo omnís demonftratio 
proceditquidern ex prionbus. f. demonftratio propter 
quid,ex prioribus quo ad naturam:& deraóítratio quia 
eft,ex prionbus quo ad nos. Item omnis demonftratio 
p^ocedít ex cauíiscogaofcendi.i.ex caufis producliuis 
aiiemus concluhonis.Sed tamenoon oranis procedkex 
,caufis eífendi; fed fola dcnonftrano propter quid : v t íi 
dicas,omne animalrefpiráshabetpulrnonem : homo eft 
aiiimalreipirans.-ergo-pr^mifiíefunt caufe aflenfus có -
pUÍionisifed tamen rcfpirare non eft caufa , fed ciTcctas 
pulmonis. Quaniobrem demonftratio, quia nonfacit 

ritur^ádTnnpTícitercognoícendum rem. jCHocpoflea r ^ 
di^tabiMntenus Anit. roamTeIíánT7^3emóftratio pro 
pterquid poteft procederé ex genere caufs efficientis 
fonqalis& fínalis.CQuírtumdubium eft circa id quod Dubium 4* 
att Anftoce.t.íppnora quo ad naturam & priora quo ad 
nos ópponumur. Primo quia non vidétur qua oppofitio 
ne opponant'ur.Et p r ^ t e r e a quia Commétator. 1 iBhyíí. 
com.zIak,q.in mathemaíiciseademfuntpnora quoad 
mruram&priora quAadnos íCRefponde tpr^p i io tá 
natura: & priora nobis in na-uralibus opponuntur r e l u » 
n e :fieut caufa efficiens & ,cffe¿>us: na efreéhis funt p r i o , 
rí:s nobis,&caufx priores natura:. Sed tamen quiaMa-
íhematicx fcientis abftiahunt,nó folum a fingulanbus, 
licucreliqua;fcientií£:fed a materialeníib¡li(in quo dif-
íevunt a fcientiis naturalibus)tractaní enim non de t r í a , 
guio aur circulo lapidis vel argentj ve] ligmifed de trian 
gulojabArahcndo a quacunque rnatená vnde ht, vt in i l 
m nondiftmguitQrpruis.quo ad nos , & quo ad la turá : 
^¿namprior.a quo adnos.funf'fenfibiiia)fcd cauQe f o r m a 
les^perlquas d6nionftra.ntMathcmatici funt priores na-
lura? feetiamín cognitione noftra.Prius enim fuapté na 
mé*int^e:cT:uper(:ipiraus,á quohbetpuncto m quodli 
bet punctuin lineam duci, demde lincam recle caden-
.teraffuperlineara reébm ángulos vtrinque sequiles con 
icituer,c3&íta confequenter ordine ipío natura proce-

vdit sítiamcognitio noftra. CLAt vero quia pnacipiapri-. 
m,a-non vide.iUurefl'eprmcipiapropiia rei , cum tamen 
denjojaitratio debeatproeederc exptoprijs,hoc faluat 
ftatií?) A'rift/dicens, quod principium pumum eft prinr 
cipiumproprium. € Sedargu.itur hoc eflfe íalfutn, D i -
-úm* en im primumpdncipmm intrmfecum demon-
-ftratioílis.iUud inquoprima pafsioaftírmatur dfc .defi-
-nitiohéjvíbmne animal rationale eft difcuríiuunj: vh-
-de proucnit quód prius cognofeatcauiam quam eíte- » •• 
¿ium & inde quod íit admiratiuum,& ipde tándem q? fit 
.nfibíle.V-bi apparet, q>iUudprincipium quod eíl pnmu 
.iín.mediatum ,eftremoUMn.refped:u vltirase paísioms, 
p u t a rifibiíitatisrergo v ide tur q? non fitpropria caufa i l -
Imsinamidem videture{iecauíapropna,& cauflf proxi 
maeft .R.ñdettamenAnfto.quodprincipu¡m immedia- Princi. Im* 

•tum quanuis fit re motum rcípefta fecundx' vel tetrtia mcd. 
.pafsionis , nihilominus eft propnum principtum eiux"; 
Insta vt ipfe docet fecundo Metaph. text. 6 quod eft p t i 
mum invnaquaqlie re,eft poftenorum propria caufa.Vt 

in gcns« 
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Pofterlonim primus. 
in genere calidorum ignis calefacitferrum t & ferrum, miratiuum:ergo. Etparitcr vbi definitio prsdicatu- A 

lediata: quia Petrus non eft animnl .1 

tiedb. 

aquá:& aqua,manum:caloris ergo manus,ignis eftpro 
priumprincipium,incuius virtutemedi? caufatagebát. 
QuarCjeflc animal ratiotiale,eftpropria caufa omnium 
paísionum qüx homini conueniunt:non obftante ordi-
nequoperpriorespafsiones eft caufa poftcriorum:nam 
vt hic inquit Albertus,prima principia licet fint remota, 
appropianturtamenadeffectum per principia interme
dia.Hínc difíoluitur dubium hoc,quód videtur Ariftot. 

DuMutB. J . perinurilemrepetitioncm dixiflejexprimis&expriori 
bustnamprimumeftruperlatiuumdely prius:poftquá 
ergo diftum eft,cxprimis,negatio eft adderejex priori-
bus. Quanuisenimalijaliterfoluantefttamen manife-
fta relponfiomam quoddixcrat,exprimis ,infinuauerat 
gencraliter principia qua; foimaliter intrant demon-
ftrationem )autaliain quae prsemiffie demonftrationis 
refoluimtur. Sed cum ait, ex prioribus, explicat par-
ticulanter prazmiflas formales demonftrationis : quse 
omnes debenteíTeprioresconclufione :licetnon í i tne-
cefle quod lint prima fed fatis eft, quód reducantur ad 

. primas. CJ» quintaparticulahuius capitis (Eftautem 
Quinta par demonftrationispiincipium) exacte Ariftot. definitde-

móftrationis principia. At occafioneilliusexponitofto 
nomina:Pnmum eft ly principium. Principium enim in 
quiteftpropoíitio medio vacans(quod Boetius dicit, 

• immediata)ea vero^inquit^edio vacat, qua no eft alia 
prior.Vbi dotan dum eftjquodpropofitio immediata du 
plicitcrpoteftintelligijVtdicit Albertus : vnc modo re-
ípeftu concIuíionis:qu£equidemeftpropoíitio reddens 
proximara caufam concluíionis: ficuteffe admiratiuum 
rcípeñu huius quod eft efterifibilem. Etalio modopro-
^ofitio eft immediatatquia non habet aliara phorem per 
quam demonftretur, Albertus videtur in hoc effe ambi^ 
guu*:fedalij dicunt, quódaccipitur hicpropoíkio im-
mediataprimo modo: & quod intenditAriftote. docerc 
quomodoomnisdemonftratiodebet formaliter proce
deré ex proximisprincipijs conclufioni: puta inter quse 
& concluííonem non íit médium. At vero quanuis ita 
Ctquód demonftratio,vt fu cuides, debet procederé ex 
proximis caufis,tamcn Arifto.non vocatpropoíítionem 
immediatam, iliam qua eft conclufioni ptoxima. P r i 
mo , quiapropofitio próxima conclufioni non fc-mper 
eft prima mam prima cum fit íuperlatiuum, dicit nega-
tioncm pnoris-.vt exprcííe hic dicit Arifto, Item quia fu 
perius,docensdcmonftrationem deberé procederé ex 
primis,expofuit fe,dicens,quód alias nullusfcitconclu-
íionemniíipríemiírasfGiatreducere in primas & inde-
monftrabilestpropofuio vera próxima concluíionijfse» 
pifsimé eft demonftrabilis.fjJDicendum eft ig!tiir,quód 

Pro ofitio f^P^***0 i^mediat* «ft-il^i cuius prsdicatum ineft 
. edia' ^u îe<^0 Per ê primo finealiquo medio :vti l la in qua 

' primapafsio pradicamr de delinitioncraut definitio de 
ípcciervtoraneanimalrationale eftdifcurfiuum (fi de .̂ 
musillam eífe primara páfsionem ) nam ftatim fine me
dio ex hoc quod eft rationale, conuenit vt fit difeurfí-
«ura:&hac , homo eft animal ratiónale, nam defimtío 
perfeprimo conuenit fpeciei.Et ideo dicitur immediata 
few medio vacans:qiiáminferiüs Ariftot. capit,4.vocat, 
perfeprimo : cjafediectinterpradicatum& fubicclura 
«ullura eft médium. Ybi vero pafsio fecunda veltertia 
pr^dicatur dedefinito-.eftpropofitio mediata,vt animal 
rationaleeftrifibiletquiaprsedicatum non conuenit fub 
ieéto immediate, fed per aliara mediara pafsionem , f c i -
licetjquia eft admiratiuum. Et ideotalis propofitioeft 
dcmonftrabilis per illud médiumjfcilicet, omne animal 
admiratiwum eft rifibik j omne animal rationale eft. ad-

indiuiduo eft mediata: quiu rerrus non eit animal • 
nale nifi quia efthomo:& ideo3Petrus eft animal r a ^ 0 
le,cÍemonftra tur per médium, homojícilicetomn^1'*113 
mo eft ániraal rationale,Petrusefthomo,ergo.|TEtk0' 
eft hic atiente aduertendum pro arte pofterip'rift¡ca 0C 
illud médium ratione cuiuspradicatumalicuius pr 
fitionis ineft fubiefto, vnmerfiditer eft médium adcT 
monftrandura talem propofitioném J ^íipradicatuir^f 
ne medio ineft fubieáojilla eft immediata medio c 

lq 

íecum demonftrationis fit immediatum: quia maximé d 

& per confequens eft indemoftrabilis. fíQood fi qvir 
guat contra hoc probando,^ nullumpnncipium ,ntr^ 

ludin quo.Primapafsioprxdicatur de deanitionc • 
principia extrinfecaper fe nota & dignitates(vt quodli"! 
bet eft vcl non eft)& fimilia/ünt priora. Adhoc refpon! 
debitur ftatim partic. 6.& in.q. i .CIAt quia in definitio' 
neprincipijponiturjpropofitio^ccafione eius exponit 
quid eftpropofitiodialeflica, qufdrdemí)'nftratiua,qíiid 
cnuntiatio,quidcontradi¿t:io,quidafíirmatio&c¡uidne 
gatio. C. Ad quorum notitiam notandiim eft, q, paijiu$ 
Venctus^ alij putant,(f enuntiatio eft difiunftiaa ex Enunt • 
duabuscontradrftorijs:qua de caufa propofitio dicitur 
hic eífe alterapars(.f.categorica)cnuntiationis. Sed ta* 
men profefto,enuntiatio, de fe non dicit eíTe diiuinclmá 
aut conftantem ex contradiftorijsmam. i .Perihcr. defi. 
nit Arift.q» enuntiatio eft omnis oratio in qua eft verum 
vclfalrum:quam deinceps diuiditinaffirmatiuam & ne 
gatiuam:& hic ait ,^ enuntiatio eft cótradictioms vtraqj 
pars.Et ideo taraafíirraatiua categórica qnegatiuafeor 
fura eft enuntiatio. CIgitur notanda eft difterentia ínter 
quatuorhxcnomina.Enunti3tio,Problema,Propoímo, 
Conclufio.Enuntiatio eft oratio verum velfaifum fígni 
ficans quaafTertiué aut negatiué & per modum fenten-
t i « profertur: vnde & pronuntiare fententiam dicimws. 
Problema vero vt colligitur ex Arifto. i .Topi. capir.^. 
eft oratio qua in médium proponiturtanquám dubia, 
•vt difputatione iacietur :'proballo enim idem eft quod, 
in médium profero/euiaélo. Sed propofitio quanuis ia 
ter Surarauliftaspro codera accipiatur pro quo enuntia 
tio,eft tamen enuntiatio qua proponitur vcl aflumirur 
tanquámpramifiaadinferendumaliam, Concluíiove
ro eft enuntiatio qua ex alia infertur. Itaquc tam propo 
fitio quam conelufio eft fpecies cnuntiationis, imo fola 
rationediíFertab cnuntiatione : quia vtraque profertur 
afiertiué vcl negatiué: nifi q>propofitio connotar vt üí 
pramilla,& conelufio q» fit probata :fed enuntiatio ab-
ñrahitab vtroque,vnde que modo éft conciuho poteft 
in alio fy llogifmo elíe propofitio. Problema vero non 
eft enuntiatio:quia non proponitur aflertiué: fed dubita 
tiue per modum diftméíióis.f.vtiumbona corporis fint 
parsfelicitatis,necne. í l Propofitio vero diuiditur in pf0poíri» 
dialeéticam (quam Argyropylus appellat propofitiorie 
dificrendi: nam dialéctica ídem eft quoddiílerend.jfeu 
diíputandifcientia) &propoíitioncm demonftratiuaffl: 
<4 appellatpropofitionem demonftrandi. Propofitio día 
leéiica eft propafitio probabilis fiuevera fit fue faifa: vt 
habetur primo Topic.cap. i . id cft,qu» plurimis autla-
pientibus apparet.Propofitio vero demonftratiua eft w 

lura propofitio vcra,irao neceflaria. Ait ergo Anftote.f 
propofitio eftakeraparsenuntiatióis.Pars.f.fubiefliua 
ficut homo dicitur parsanimaiis : quia eft fpecies eius.i-
eft enuntiatio affirmatiua vcl negat;ua. Addií tií,vnuin 
de vno compleftens.i.figmficank-adexcludendumPr°^ p^nfe' 
pofitionem plurc» ex tcrminis aquinecií rqua no c . ^ 
neafy llogifmo antea«|diftinguatur iu fwa «^f^-

Strta 
ticula 



D e fcíentia & demonftra. Cap. I I . 
c{pr0poíítio(inquir)clifrcrencli,id eft^lialeftica eft qu^ 

partem accipit,id eft,indifFerenter affu-matiuam 
velregatiuam , veram velfalfam^uramodoíuprobabí 
iVbcmonftratiua vero eft illafolum qua derermmaté 

t a m a m ex duabus contradiftorijs neceííe eft alte-: 
^ e v e r a m . Non ergo eftí'eníus, quod v n i u s certi 

yogifmi dialeñici vtraque contradi¿tonarum ík íi-
¿ u l p r í E i n i í ^ aut conduíio (illud enim non eftpofsibi-
le)reci ex duabus.cotradiftorijs vtraq; p.oteft eííe idónea 
ajfyllogtfnnim dialefticurn:vr ÍT dicas náuale bellü erir 
eras, m 
propoíi 

87 

rame 

eras, nullurn erit nauale bellum tras, qua-liber pars eft 
propofitiodialeética:& neutra eft demonftratiua. Sed 
li dicasjeras orietur Sol non orietur Sol eras, affirmati-
uaeftnaturalirer dem'onftratiuarfed negatiua, nec eft de 
monñratiua nec diakftica.C[Contradi£íio inquít eft op 

zá' pofitio cuiusper feinedium nullum eft,- id eft, eft oppo-
litio ínter duas propofitiones intef quas nullum'eft 
médium: fed íí vna non eft vera , alia eft vera (ad diife-
rentiam contranarum quarum vtraq> eft folfa ) & íi vna. 
jion eft faifa, alia eft feífatad differentiam fubcontraria-
r'um.itilófubtiliterponiíurdífferentia Intercótradiatio 
ncm&aliageneraoppofuionumrnaiT) ínter v idens&c« 
curapríuatiúéoppoíkadicct non íit médium in fubiefto 
proprio,putaaptoadvjjendum ,tamen íimpliciter eft 
meiliumin cato ante nonum diem>vel in talpa vel m la-
pide:quuiec eft vides nec-cscus.Et ínter duplum & fub 
duplumrelatiué oppoíita uft mediurh in angelo : q cuín 
(it iadii!ifib¡lis,nec eft duplus nec fubduplus : & mrer al -
biim&nigFurn,qua?funt contraria,eft medius color qui 
neceftalbusnecmger.. Et quanuis íintaliqua contraria1 
irnmediata,qu«.r.nonhabént médium in íubiefto pro-
prio,vtfanitas& sgritudoin ammali, tamen íapis nec 
eftfanusfortnaliternec sger-.&ct, in fubiefto proprio 
Bonhabfeaní médium,éft ínquátum participant a! i quid 
deconcradidionemam c^cus eft qüi non videt, & a?ger 
fii non haber debita propornonem in qna eft fanitas. 
Contradicho vero & in quocunque & per fe non babet 
médium, C Poftremo definit affirmationem & n c a -
tionem ; qus definiriones per fe lucefeunt. $I ín lex-
lapafticula ( Princi'piórum autem ) diuidit Arifto -

a par- t'd,primaprincipia m pohtioncs & dignitates : & rurfus' 
poíitiones ínpofitiones í;mpliciter,& fuppóíitiones. Ait 
ergo,q>pnncipiorum medio vacantium.i,qu^funt pri
ma & indemonftrabilia id quidempofitio dicitur. quod 
^nnecjuitvtdeinóftretur^quodqínonneceíTeeft eum 
n^erequidifcerealiquld inftituít:id vero' quod omnes 
n^ere^mmo^Q aliquid parri^neceíTe eft,digni 
atesappellantur. In Cxemplaribus quae nunc emenda-

^.niaha¿?mur,h¡c lo.cus eft deprauatifpjmusmam pro 

S ^ A ^ ^ ^ ^ ^ « ^ m f t ' t u i t ^ a b e t u r ^ u m d i í l e 
qaidinfhtu.thabere. C ^ p r o í n d e ad Gr*cum nos 

2 ? l a i r%<*#*mi m ergo fe^fus Ariftlá ex p n n -
¿ ^ o f t r a b i U b u s aliqua funt qu* dicuntur pofi-
KCW 13 Ver)00tUK dicuntur dtgnuatés,. Dignitas eft 
e f t e S r ^ 

,40- ^ S f l S S ' w ^ ^ ^ " 1 ' ^ ^ 1 ^ ^ 0 1 ante 
monftr-.k i ''Ucat-1 oíitio vero eftprincípiummde 
^quív-ulrf — • n0n eft necelTenaturalitcr eumhabe-
re 4 ^ ientiam á!^uam difeere/ed illud á do í to-
duniefl- ' ' 1*reC5PÍt-IIAdcuiuseuulentiam notan 
^natura (1 

oifinispropoíitio iinmediara. i . cu-
{jmper feprimo incftfubiecto, quantum eft, 

P'^fennl'1'3! petfü nota "tamennon omms taliseft 
^«Misptj 1 0Pferea ^Dod termini illiüs nó funt 

- r-enoti. Aliaverofunt qusenon folum ex 

naturafua,fednobis etiam funtper íe uot^ : quiarermi^. 
ni earum funt ómnibus noti.Exeinpíi gratia.Ha-cpropo 
fitio., quodlibet eft vel non eft, eftperfe nota ex natur^ 
iua:nam:efleáur non eííe imrtjediaté conuenu cuicunq; 
rei:& eftperfe nota nobis:quia termini, id eft, extrema 
illnis propofitionis funt ómnibus nocifimia : quod ennn 
primo de vnaquaque re cognofcimus, pft cílb aut noq 
elle, & idephíec appellatur dignitas : quia digna eft cui 
apprehenfa: omnes ftatim ex íermims aíTentiant fine do 
¿tore.Et hxc dicitur fimpliciter per fe nota.Tamerfun^ 
terdignitatesílnt gradas mam alia eft dignitas vniperfát 
liísíma:vt día quíe modo dicta eft:aíis veroilint digni* 
tatesparticulariter certis fcientijs feruientcs, vt omne to 
tum eft maiusfuaparíe,in mathemaficis.: corpora natu-
raJia mouenrur,;ín philofophia naturali.At vero ifta^an-
guli recti funt squales,quanuis a natura fuá lltper íe no 
ta: uam squalitas eft de definitionc anguli rééti ( eft e-
mm angulasreñusquemfaot lmea refta cadens fuper 
lineamreaam squales vtnnque angulQs conftituens) 
tamcm illauon cft per fe nota nobís^uia rufticus, quan-
tumiibetíit latmus,non naturaluer iudicabit.eíTe ve . 
ram,nifi geómetra eam explicuerít & aliquo modo pro. 
bauerit'. Et tatio eft, quia deíínitio anguli refti, non eft 
per fe nota nobis.Quo circa nec eft demonftrabilis,cum 
litimmediatamec rurfus eft dignitas: fed dicitur poíitio 
quam doctor ftatimproponit& expomt difcipuío. E o -
clem jnodo m medicinapoíltio eft,quód contraria con-
trarijs curantur:& inphilofopbia natuxaíl, quod corpo-^ 
ra naturalia conftant ex contranjs. Ecce quemadmo.: 
dumdifcipulus,dignitatesquidem naturaluer per fe no 
uit : politlones vero ádoaorercc ip i t . Eft autem aliud-
genus fuppoímonum non fimpliciter , fed fecundum 
Qiudmempe qux in vna feientia fupponuntur, fed v m j 
bantur inalia.Supponítenim geómetra á quolibct pun-
fto in quodlibet punctum lineam duci, quod tamen pro 
bat Phdofophus naturalis quinto Phyík. textu. 19. eo 
quod dúo puníta non poftlrnteíTe immediata , fed ínter 
dúo quffilibet mediat linea reéta.Et mufica & Perfpecti-
ua multa fuppommt ex fuis fubalternantibus, Arithme-
t i « & Geometría. t [ Subdiuidit mox Anftote.poíi-
tionem in eam qna? fimpliciter diciturpofitio, & fuppo-
íitionem, Ait enim , quod fi id quod ponitur á dodors 
eftpropoíitiodme affirmatiua fiue negatiua, appeílatuf 
fuppoíkio,vtfuntexempía modo polka :fí vero non ík 
propofitio ,fed definitio non figmficans veré vel íalfe, 
eftpohtio,nontamenfuppoíitio, Vtaríthmeticus ponic 
dgfiríitiongm vnitatis aut punfti. Etratio eft : quia no. 
men/uppofitiQ, fonatfubieaionem fübíeííi 'ad pradi* 
catum:& ideo non dicimur fupponerc,nífi quando fup-
ponimus aliquideíTeverum Velfolfum Vquando autem JS 
ponímus, quod definiñohominis í k , animal rationale, 
nihil fupponimus eííe verum: cum definitio non ík pro,- . 
póíkio.-fedexplicamusrci quidditatem. fEQiJod f, quis : . >. 
arguat Aíiftotelem malé fubdimdcre poíkionem in de-
íinitionem &.fuppoíit!onem: nam omneprinCipium ( ve 
videturinfmuaíÜAnftoteleOcftpropofitio -puta pro-
poíitio immediata-.fedpoíkio eft fpeciespnncipij ( nam 
diuiditur pnncipium in poíkionem & fuppoíkionem) 
ergo omms poíinocft propofitio : & définkio non eft 
propoíttio : ergo nec éftpofiíio. Dupliciter & bene re» 
lpondetSanct.Tho.Pnmo,3. nonomne príncipium de 
beteaepropofitio rimo defimtio eft príncipium. Etfe- , , 
cundo quanuis omneprindpmm lupropofitio & definí. Septimapar 
no no lit rppofitio,tñhabita defimtione, ftatim cGílifuit' ficula 
principiumímmediatum in quo defimtio prad icá tde Ex notiori-
Ipccie. Cluíept ima ex poftrcma partícula huins capitis; |)us, 

(GURÍ 



Poft enorum pnmus. 
(Cumautem credere,Stc.") Ariílo.tándem probat quar-
tamparticulam def in i t ion is ,ex notioribus; Ét artificio-
fc¡ntenditcluasprobationes:probatenirrtpra»tt1iflas efle 
notiores conclufioneTprimo, quiafunt cauGe : fecündo:% 
q m a funtpriores.Aif enim,quódfi rerrtiid eft, tohclufio 
nemfcimusproprer dernoltrationenrijhíéc veroeft: quia 
funtea ex quibusextruiturjhoc eft : Démohftfario V e r o 
t o eft fcientiam generans, quia príemiííaí ex qüibüs pró 
ceditfuntveríe,neceííeeft,n6foliim illasprseiniíTas efíe 
notas in veritate verum e f í e notiores qoam fit c ó c l ü i i O i 
Namfemper (inqmt) illud eft magis tale propter quod 
vnumquodque aliud eft tale. Veludí propter Deum dili 
gimusproximum,Deunicerté magis dillgimus quam 
proximum.<jISecu'n(do illic(fieriautem,&c.)probatpr5 
miíTas eííe notiores conclufionejeo quód funt prius co-
gnits.Etratio efthícc.Eaqu^homoanteafciuit, neceftc 
eft melius credat & aííentiat quam ea quae antea non fei 
uit'.fedprsemiíTas Antea Tciuit quam conclüfionem: ergo 
notioresfuntprsémiffíe quam conclufio. At quia pote-
ratquisobijcerepranniífasnonpropriefciri (namaflen 
fus prcemiííarum non vocatuf feientia fed intelle¿íus) 
ideojinfmuans, qüód ille afTenfuseft meíior difpofitio 
quam fi efíetfcientia/ormatfic rationem, fierinonpo-
teft vt ea quifque magis credat qu se antea ne rc iu i t ; ,& c i r 
ca quse non melius difpofitus eft quam íi fc i re f . id eft, cir 
ca qux nequehabuit fcientiam ñeque intelleftum (qua-
lis eft c o n c l u f i o ) quamea quorum habuit fcientiam vel 
iñtelleaum(qualesfuntprsmiír£e.&c.) Et nequis rur-
fus obijeeret: quód non omnes prsmíflas feimus ante 
conclufionem(namfuperiOricapite.tex .3 .dix?ratquód 
folum maiorem feimus an te conclufiortem: minorem ve 
rofinml)propterea'reftringit fe v i d e l i c e t > quódneceíTe 
eft vel omnes vel falterti aliquam pr^miíTam e f í e n o t i O -
rem ccviclufione:infinuansforte quód minor non fem-
pereftnotior.Scientinanqueomnemtriangulum h á b e -
re tres ángulos ajquales duobus re£lis,non eft neceíTe vt 
notiusfithunc triangulumeñetriangulum,quam eum 
haberetresangulos,&c. At vero quomodo intelligatur 
prsmiíTas e f í e notiores conclufione,qu^ftione fecunda 
exprefsiusdHputabitur. CGoncluditdemum, quód et 
quiper demóftrationem fcientiam efthabiturus, necefle 
eft non folum prsemiíTas eñe magis notas conclufione, 
verumnihil eñe certiusquá quód oppofita illarum fint 
falfamam qui dubitat de contradictorio alicuiuspropo-
fitionis,nequitdetalipropofitioneeffecertus. 

Q u ó d non omnium í i t d e m o 
ftratio. Cap. I I I . 

T c x t . vj. 

dicentes.Fierienimnonpoteft .vt lnfíni taq T 
qua m per t ranfeat .Quód Ci ítatur,ac princlp1 
funtiharc incógnita dicuntur eíTc, cúm [ p ^ 1 -
non f i tdemoní l ra t iozquodquidem folun^'11 
quiunt efle feire. Q u ó d fi fieri non poteft t' 
pr imafc ia iuur .ñeque íieri polle dicunc vt ^ 
quíe proíicifcuntut ex i l l i s ÍCiántUr í impíi^ 
te^proprieve: fed ex fuppofitione d u n t a ¿ ' 
neinpe íi illa fint. A t fecundi de modoqui^ 

feiendi cum fentiuntíper demoflratione enim 
folúmeíTe fcientiam dicunt, verum omnium 

demonftradonem efle nihi l inquiunt prohibe 
re. í i e r i enimpoteft, vtdemonflratiodrculi 
modo verfetur omniaque mutuo demonftren 
tu íéCNos autem dicimuSinec omnem fcieníla 
cíTe demonftrat iüam : fed eorumqtjxmedíjs 
vacant.indemonflrabilem efle, quod quidem 
neceflarium efle patet.Nam fi neceflarium eft 
v t priorafciantur,&ea exquibus conficitur 
demonfl:ratio:ftatur autem tandein hifee qus 
vacant medijs^haec indemonílmbilia néceílb 
eft efle. Hocigituritafefe habere dicimus,& 
non folum feientiam/ed 6cpr inc ip ium icien-
tiae quoddam efle aflerimus, quo términos 
ipfos cognofcimus.CEt etiam patere dicimus, 
fieri non pofle , vteireulimodo demonflratio 
fimpliciter conuertatur, fi demonftratíonem 
ex prioribus oportet acnotioribus eííe. Fieri 
enim nequitvt eifdem eadem fimul priora lint 
atque pofteriorainifi altero modo: veluti fi a« 
lia noftra ex parte^alia fimpliciter dicatunquo 
quidemmodofacitindudio notura. Quodll 
ita í i t , nonbene eft ipfum fimpliciter^feire, 
definitum fed eft fané dúp lex .An altera demo 
ftratio ex hifcequae nobis funt notiora, quae 
fitíimpliciter,demonftratio non eft? HEuenit 
aútem hifee qui dicunt demonftrationem cir
culo verfari, non folum id quod nunceíhii-
¿lumifed etiam n ihi l aliud vt dicant, quam fi 
hoc eft, hoc ef t , hoc vero paftofacile eft om-
nia demonftrarc. Atque patet^id ipfum accide 
re tribus pofitis terminis. Siue enim permul-
tosjíiue perpaucos rediré dicatur, nihil profe-

V n t autem^quibus propte Ció refert per pauciores autem quam duos.Na 
rea quód ip fa quoqueprin quando cúm.a.f i t , e f t n e c e f l a r i o . b . c ^ 

fit.eft neceflarió.c. tune cúm.a. fit, neceííario. 
c.ipfumerit/iigiturcúm.a.fit.neceíleeft.b.oí 

, cúm.b.fitjnecefle eft efle.a. hoc enim erat cu
culí modo verfari. Ponatur .a . in loco , quo 
ipfum eft.c.Dicere igiturcum.b. fit.a.ipjuin 
efle nihi l aliud e f t , quam dice re cüni. b. lij;c' 
ipfum eire.ld autem nihil aliud eft.quam dice 
re cúm.a. fit.c. ipfum efle. A t idem eft.c. oc ̂  

cipia feientia cenere opor 
tet^non videturefle feien-
tiatfunt etiam, quibus efle 
quidemvidetur,dera6ftra 
tiones tamen omniú efle: 

quorum neutrum fané verum,aut neceflarium 
eft.Quinanque fcientiam o m n i n ó no efle po-
nunt, ij afeendedum efle ininfinitumeenfent, 
proptereá quódpof ter iora nonfciuntur ob ea 
priora,quorum pr imó non funt: r e d é quidera 

quare fit,vt hi qui cenfent orbis modo demon 
í t ra t ionem verfari /nihil aliud dicant; t-lc"1 



De ícientia <3c demonftra. Quseíl. 11. 
a.fit.a.fítipftm1 eíTe. Hoc veropaftofacilé de-
nionftrareeftomnia. C A t v e r o nec ídípfuin 
¿ j potelinifi ín hifce quac mutuo fe fequun 
tur/-iualia íun t ip rapropr ía .Demüí l ra tu in eft 
jaiturpríúsjvno quidem pofito nunquam nc-
ceílarió aliquid aliud cflervno inquam, aut ter 
jnino.autpofirione vna :éduabusautcm pofi-
tionibusprimis.ac minimisíieripoíre3íi quide 
&ratiocinanc6dngit.Siígitur.a.&:.b.&.c.mu 
tuó fe fequatur:íic t a n t ú m fieri poteíl , ve ollen 
dantur ex fefe mutuo cunéla.quíe in prima ra-
tiocinationisfigurapoftulata í u n t , vt in libro 
de (vllogiímo oftendimus: quo loco ctiam pa 
tuitcartetis in figuris aut ratiocinatíonera hác 
iionfíeri,aut hiíce quae íun t fumpta non fieri. 
Eavero,quae prxdicationem non fufeipiunt 
mutuam/ierinon po te í l vt mutuo deraonflrc 
tur. Quarecümin demonftrationibus pauca 
taiiaíintjconíbc vanum cíTe ac impofsibiíe, 
demonftrationem eíle cenferCj atque ob id ip -
fum poííe demonílrat ionem omnium eíle. 
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N capite hoc tertio, 
qui fextus eíl: textus Arifto.exrirpat dúos 
errores Philofophorum quos ex cíefini-
tione clcmonftrationis concipiebant. E x 

illananque determinara veritate oportetprincipia an 
teconcluííonécognofcere^ quodnuilaeft feientia nifi 
pramiíía; adprima vfque principia reíbluantur, quida 
eliciebantnullameííeporsibilemfciétiam : alij vero con 
cedentespofsibikm eflefeientiam , inferebant continge 
recirculariferdemonfl-rari:putá.a.concluíionem,per,b. 
&.b.rurfusper.a, Atqui ambo iíli errores ex vno com-
munifalfoq; fundamento pullalabantrvidelicetquód ni 
nucontingit feireñeque euidenter cognofecre mfi per 
cicraonftrarionem. CContinet ergo hoc capitulum par
tículas quinqué, Inprima explicat errores iftorum. Ait 
emra.quodnegantes ícientiam eíTcjliacratione mouen-
tur.Autprincipiademonftrationis procedunfin infini-
tumj itavtpofteriora demonflrrentur per priora & illa 
P«raliapnora.&c.&indereaécolligebant, inqüitAri-
«oteles, nihilpoífé feiri: nam tune non daretur aliquod 
Pn!numprincipiurn vndefeientia inciperet^ cum infi-
n'tanonlítpofsibile feire, tune nullum principium feire 

J-quiapoñerioranonfciunturniíifcitisprioribus.Aut 
N°Jro"dun^n mfinitum/ed deuenitur ad prima prin 
fáonft ÍUnC^u1llia^untPrimaínonha^ent Pri0rem de-

fn^ta:ant^c'riP0:ffenifi peí" demonftrationem. Quod 
tíuntur-MV-C'Üntar'tUnC 1160 P0^eriora finiplicitcr 
feoVcn'^'r ^ ^ Í a ^ U ' í n ex ^u?V0^tione- Explicui-
'quoci fi ™ aiP.eriúS5!iu-0d lícet quis fciai: conditionaliter, 
tlJr>no 7ra^Ter'?Óniturmter So^em & L ^ 
í m k n t ^ - Pliciter Luname^ypíar i , nifi cumhoc 
P^íofonV C!at rerrani Poffe inrerponi. CSecuhdi,vero 

^fcienS 10Jm0l,eb3türPara5oSifo 
Eonftra^ ePorfb5lemAnihilpoireícinnifiperde 
^edei^oií>em:Vn^CÍn^ere^antomniumPr"1GÍP'orurn 
fcife. b ^ ÜOn-em:fi enim.a.fciturper. b. neceíle eíl 
Atv(.*ro' Y^Crcon^quens illius eíTe demonftrationem. 

3 procefimn euitarent in infinitum, dicebant. 

quód.a.demonftraturper.b.&.b.fürlánper.c.íl'cí.c.njr 
fus per.b.<S:,b.per.a. quod eft circúíariter demonftrarc; 
€IIn fecunda particula textus.(Nos auté dicimus) cud- Secuda pac 
l't Anftotelesprimum fundamentum,vuielicer5 quod ni titula, 
fail contingit feire niíi per demonftrationem: aíícrens aíi 
quaefieprima pnncip:a iramediatá & indcmonllrabi-
ha. Quare liceEpramifTce demonftrabiles refoluantur in 
aliaspnores j &dlxforte inaliástaandum tamen eft ih 
pnmisquasfcimus3nQn per demonftrationem 3fcd fta-
tim cogmtisterminis.Appellathic Arifto.fcientiam ge-
neraliter,euidenremcognítioncrn ríruefiatper demon-
ítrationem(qiuTpfoprié eftfcientia) fmeftarimper ap-
prehenhonem terminorum ( qu^ cognitio dicitur rntel-
ieaus^vteftcogmtiohuiusjquodlibeteft vclnon eft' 
authums, omnetotum eft mamsfua parte : q«am dicic 
Anfto.nonefiefcientiamfed principium fc¡entiíe,ideft 
abquidaltius quára feientia.Ethsc inquit cognofdmuí 
eo, quod términos cognofeimus (quod Boetins vertir, 
intjiiantum términos cognofeimus.) Et ita emtatur pro^ 
ceíTusminfinitum, Sfaluaturfcientiamefle. Eí h^ceft Propofitíd 
dehnitiopropofitionisper fenotíe. Eftuanque propofi. per fe nota, 
tiocuiusafleníusex fola notitia terminorum oroduci- Tertia par-
tur. Intertiaparticula. ( Et etiam patere dicimus) ihci, ticula. 
pu reprobare errorem fecundum: puta quod lit pofsibi 
liscirculansdemonftrano. Et demonftrathunc eífe er. 
rorem tribusranonibus : quarumprima fumiíur exeo, 
quod demonftratio píocedit ex prioribus ac notioribus 
conclufione.Ait emm^quód fi daretur demonftratio cir 
culans tune Ídem eífet prius & pofterius alio: n i íí .a de* 

monftrareturper.b.b.eftprms:&fi.b.demonftratur'per 
a.b.etiameftpofterius.Atquiapofletquisex fuperiori-
bus refpondere non eífeincanueniens, vt idem íit pnus 
quo ad nos & pofterius quo ad naturam, ficut fmgularia 
per quxfitinducliofuntpriora nobis & poftenora na
tura : excludithancrefponíionemjdicens, quod f ihác 
demonftratio qusprócedi t ex prioribus nobis faceret 
feire, tune non bene fupra definitum eflet feire, vbi di-
<ftum eft feire efierempercaufas cognofecre : nam talis 
demonftratio nó proeedit ex caufis/ed ex cfFeau.Quo-
circa dieendura eífet dúplex eñe feire, feilicet almd per 
caufam & aiiudper eííeaum:quod tamen eftfalfum : na 
feire abeíFecl:u,non eft feire. Cognofcereenim per fen-
fum , quod ignis calefacitnoneftfeientia fed experien-
íia:quianoníciturper definitionem ignis. Conciuditer 
go,quod demonftratio quacproeedit ex prioribus quo 
ad nos,non eft ílmpliciter demonftratio. Et eoncluditur 
interrogauterperparticulam ,an,quíe lequiuakt nes'a-
tioni. Loco de ly an,ílibftifije,at,'eritque contextusper-
fpicacior.Hinc infert Sanft.Thomas, quod in fyllogif-
mo dialeíliconihilvetat quindeturcirculus in diueríís 
generibus caufarumtquiafyllogifmus dialeítícus, cum 
non femper faciát feire,no!n eft neceíle vt procedat fem-
per ex caufis. C£ln quartapartícula (Euenitantem) for- Quarta par 
matfecundamrationem, Aitenim perindeeffecircula-; ticula, 
riter dcmonftrare ac fi quis demonftraret ídem per idé, 
feilicet, hoc eft, quiahoc eft : quo pado facilé ( mquit) 
eífet omníá demonftrare. Ethoc inquirpatere poteft in 
tribus termims. Nihil enim refert per pfut es an per pau-
cos rediré dicantur, id eft > circulus fiat ( quod' Boetius 
vertif,refleaerc.) C A d intelligentiam huuis textus, qui CIRCLLLMS. 
obfeurus eft, demuscirculum fien, in tribus his termi-
nis.ja. b. c. Vt quia.a.eft.b.eft,& quia» b. eft. c. eft : vn
de direcléfequitur deprimoad vltimum , quia.a. eft. c. 
eft,vt inferí Ariftote,(poiutur enim m textu, cum, & fe
cundum Boetium,íí,pro quia)tunc fi datar ca cularis de 
móftratio demonftretur circulanter.b.per.e.&.a.per.b. 

, feilicet 



Pofteriorum primas. 
fcilicctquia.c.eft.b.ea,& quia.t.eft.a.eft. Et de primo tur fimplicitenqaod requiritur ad inferendum maioré. 

Partícula 
quinta. 

advltimumdrcularker,quia.c.eft.a.eft. Eademratio-
nemcipiendo.a.b, fequitur, quía.b.eft.c. eft, & quia.c. 
eft.a.eft.vt modo inferebatnusref go quia.b.eíl.a.eft : & 
perconfequensprimuscirculus trium terminorum re-
duñuseftaddHos.f.quia.a.eft.b.eftr&quia.b.eft.a.eíl: 
&hóceftquoddicitAriftot.ponatur.a.ii i loco quo ip-
fum.c.eftjideftlocó.c.quod eft dicere íicut priusin-
fcrebaturrquia.b.eft. c. eft, infcratur quiá. b. eft, a. eft. 
Rurfws eadem arte fequitur deprimo ad vllimum, quia 
aeft.b.eft,& qma.b.eft.a.eíbergo quia.a.eft.a.eft : nam 
ficutintribusterminis fequebatur quia.a,eft,b.eft,& 
quia.b.eft.c.eft.ergo quia.a.eft.c.eft : ita (poftquam.a. 
pomtur loco dely,c.)paíiter fequitur, quia.a.eft.b. eft, 
& quia.b.cft.a.eftrergó quia.a.eft.a.eft. Arque adeo tan 
demcirculusrcduciturad idem ve l ídem: quodcrat in-
tentum Ariftot. Atquiproptcrcapraemiferat, nihil rc-
fert fine per muiros fme per paucos términos rediré cir
culus dicutunetiápcr paucicres cj. dúos: putáper vnum. 
I n vcrfione Boeti) habctur, per paucos aut per dúos , & 
quanuislitera Grseca vtranquetraduclionem admittat, 
tamen haec Aroyropili figmficantius explicar raentem 
Atifto.CIn quinta & poítrema particula,(At vero)fub-
iungitur tertia r3tio,qua: talis eft :Admittenres circulum 
in demonftrationibus eo id opinautur, vt falucnt omnia 
poííe demonftrari:& ideo debent confequenter dicerc, 
9» cuiufcunque demonftrationis poííunt amba* prsmif-
ñe demonftrari per circulumdioc tamen eft falfum : imo 
folum in primo modo prima figura: poteft eífe circula-
l i s demonftratio : & adhuc vbi médium 8c zmhx extre-
mitates funt tres termini conuertibtles :ergo vana eft ifto 
rum opinio.Ad manifeftationemmrnorisfupponit A r i -
fto.cx libris Priorum q> demonftratio/icut omnis (y lio-
giftnusjiion procedit ex vnafola pro|)oíítioue aut vno 
íblo termino, fed ex tribus terminisduas propofitiones 
componétibus.Supponitfecundo(quod.5 .lib.Summul. 
late monñratum eft) circularis fyllogifmus tune fie, 
quando ex concluiione 8c altera prxmiflarum, aut eiui 
conuertente, inefrtur altera prsmiffa. Vt data ifta de-
monftrationejomne animal rationale eft rifibile: omnis 
homo eft animalratióriale:ergo omnis homo eft rifibi-
lis-ex conclufione& minoreíimpliciter conuerfa infer-
tur circularitermaior hoc modo,omnishomoeft rifibi-
lis:orane animal ranonale eft homo : ergoomne animal 
rationale eft nlibile. Et ex maiori fimpliciter conuerfa & 
concluiione, inferturcirculariter minor hoc modo,om-
ne rifibile eft animal rationale: omnis homo eft nfibilis: 
ergo omnis homo eft animal rationale. Vnde vt in prio-
ribus Anfto.oftenditjin fecunda & tertia figura fieri ne-
quir,vt per circulum vtraquepramiíTa demonftretur ex 
foia concluiione & altera pr*emiña:quod hicAnílot. in-
quit,exhis qus funt fumpta. Et ratio eft , quia in fecun
da figura concluíio & per confequens altera prsemiíTa-
rumeftnegatiua:exillisergonegatiuisnon poterit con 
eladiaffirmatiuapr^miííarnam ex duabus negatiuis ni
hil fequitur.Eí in terna figura conclufio femper eft partí 
eulansj&ali'quafalte preemiííarum vniueríalisiob idq; 
prarmifla vninerfalis nunquám fyllogizabitur ex conclu 
fione particulari: quia á non diftnbuto addiftributum 
non valet fyllogifmus.Et caidem rationes currUnt in mo 
dis negatiuis & modis particular ¡bus prims figura:. Col 
ligiturergo,q?in folü primo modo primas figura poteft 
vtraq;prarmifla circulanter demonftrari: propterea q> 
conclufio eft vniuerfalis affirmatiua. Sed tamen in folis 
terminísconuertibilibHs:aliásíi minor extremitas elíet 
inferior ad médium, minor vniueríalis non conucrtcrc-

Etlimaior extremitas eífetfjapenor ad "^edium,isaj^ 
non conüerteretur fimpliciter:quodrequiritur ad inre 
rendunl minórem.Vt íipr^mifíse eííent iftg, omae ani" 
mal eft fubftantia,& omnis homo eft animal3minor non 
inferthanc conuertentem, omne animal eft homo :nec 
maior^hanc omnis fubftantia eft animal. Sequitur ergl 
falfum eífe omnemprsemiílam cuiufque demúnftratia, 
nis,poffe circular iter demonftrari, 

Quseftio fecunda. 
Vtrüm feiétia & demoftratio 
refté íint ab Arifto. definiese. 

Parte negatiua arguL 
J i ^ j tur primo contra definitionetn,fdre,pofuá 

" in. 5 .text. Definitio illa non conftimitur ex 
genere8c diiFerentiarergo non eft bona. Pro 

batur'anteccdens, Genus fcientis efthabitus: & non a-
ftualis cognitio ( habitus enim eft á quo homo diciíur 
fciensjetiamfi dormiatrafleníus vero aítualis non dici-
tur fcientia,fed confideratio,vt infra videbimus)ergo di 
cendum fuiftet,fi.ire,feu fcientia eft habicus, potius (juá 
feire eft cognofeerc. Itemhabitusfcieníise diíFertab opi 
nione,eoq>eft certusj^áfide^eo^eftclarus & cuides: 
ergo loco differentiíe deberetponi in definitionc eííet 
habitus certus& euidens. C Et confirma.Stat quempiá 
cognofeere rem aliquam omncfque eius caufas fola ra» 
tione probabili vel authoritate alterius:&' tamen tundió 
fcietremillam-.fedhabebitautopinicnem tantum,autfi 
dem-ergo non fatis eft ad feientiam cognofeere rem per 
caufasrcuius contrariumafíeuerat Arift.tESecundoprin 
cipaliter arguitur contra candcm definitionem. Dcmoo 
ftratio alia eft propter quid,& alia,quia,vt mfratex. 50. 
autor eft Ai ift.fed omnis; demonftratio facit feire', vi in 
primahic definitionedemonftrationishabeturrergo qá 
feimusper demonftrationem,quia,fimplicitcrlciimisal 
lud autem non feimusper caufam, fed per effeiftum: er
go non tantum id íimpliciter feimus cuius caufas noui-
musraut Arlft.ílbi ipfi repugnar. Et confir. Dcuscftraa-
ximé fcibilis,cum íit fumma & prima veritas;cuius feien 
tiam faltem habent beatr,fecundum'illud. i.Ioan. •>.> 
Cum apparuerit,fim;lcs ei erimusrvidcbimus enim íica 
ti eft:& tamenDeus/icut non habet caufim eífendi, ita 
necfuaeveritatis: ergo non omnis feientia eft cognitio 
reiper caufas. CLTertio contra tertiam particulam deh-

quep._ 
demhabentibus efFe6tus:ergo tertiaparticula.f.noncott 
tingitahter fe habere,non erat neceflana,Maior eltap 
lofophis recepta,& probatur minor. Veré feientia natu-
ralis eft,q, homo eft bipe$,duos habens oculos duaiq 
manus cum deccm digitis&ctamen quandoque nflgS 
tur monftra aut huiufmodimembns trunca, aut ra 
aliterfehabentibus. CQuartoprincipaliterarguitu^^ 
tía illam quam quídam cenfet fecundara eñe ác R 
ncm,fcire.f. Scireeftper demonftrationera inte'18 J 
Deushabetproprijfsimefcientiam omniumrcrum^1. 
tamen non acquifiuitper demonftrationera; q"W ^ 
fuá eftentia eft fuá feientiatitem angeli,cura n0" o;um 
tionalcs,non difeurrunt, necadfcientiaí conU ^ 



Defcientia & demoní í r a . Q u a d U I . 
perinrellc^um prícmiflarum procedunt: fedfimplici ia 
Lleéiuítítcllígant;& rem & eius caufasrób ídque dicun 

.̂•fíth&hnííX inteiíeaualestvt. i .p.q. í 8 .art. i áif Sáni tunubítannsinici^tLua^s .vi.i .JJ.̂ .̂  o.arr. s.ait ban. 
Thom.Sí tamen cognitio eorum eft veré fcientiá, dltior 
mú\tó quam noftra:ergo hó omnis íciehtia fitper demo 
Urationem.UQuintoprincipaliter arguitur cótra id q á 
fl¡tArift.f.QSPd non e^n0n ícitur.Deus fcit eá quíe no 
íunt;nam vocatea ¿jUce rtohíunt tanquám ea qiiíe fiínti 
•D , A frcrnfaltem á Deo aüodnon eft-rrlt-ni- ÍTC».,*̂  • 1 ^ T . - V . V£U«, tumi 
.Roin.4.ergoraltema'De0^qüodnoneftrcitur. CSexto 
arauirur contra detínitioncJ.pfimiprincipijfeupropoi argüid"1 LUiin" v.w.w...^^.*.^,!,. ĴUÛJJJÍJ icupropo* 
fitionis immediaré in quaKabetúrpropoíltionem imme 
diatam eíTe illam qna no eft altera pf ior. Omnis illa pro 
p-<3fitio3vtíapertcxrum cxplicuimus, in qüaprima pro-
pnapafsiopra:ciicanir de dcfinitióc eft immcdiata,cnra 
omnis taíís careát medio quo demonftretür:& tamen iri 
ter huiuímodi irámcdiatas propoíuiones vnaeft prior 
aliarpriorenimeíHUa qu^eft euidentiori&mamfeílum 
é&qhxcomne totum eft maius ftia parte, fit euidentior 
gjomne animalrationalejit difciplinabile: & eüiden-
tius eíl:3quocilibet eííevel nó eíTe^qUam oírme totum eífe 
maius fuá parte rpoftquám eftprincipiam omñiumper 
fenotirsimumtergoftataliquampropofitibnem cíle im 
mediatam q̂ua tamen fit altera prior. | [ E t confir.Omnis 

rauuoc IUUÍCCU .ut iduicu inrer mas vna eit alia prior : na 
definitioqua daturper caufas materiales demonftratur 
per iliam qu^ datarper caufam finalem,vt Arifto.docet 
lib.2.tex,8.ergo ídem intentum. ^Séptimoprincipali-
terarguituf contra illud verbum in tcrtia partícula, tex 
5.f.$nemofcitconclurionem nonhabensfcientiampr^ 
miíTarum per reíblutionem vfquead prima principia 
MuIufuntdemonftrationesqucenonDntrcíblui vfqué 
adpnmaprincipiaperfenota. Nonenimapparet mo-
dusquoiíleprsmifiejomneanimalrationale eft rifibi* 
e,&omms homo eft animal íationalcrefoluantur ad i l 
ludpnmumprincipium, quodbbeteft velnoneft, ereo 
autfcientia conclufioms non eftpofsibilis^aut fine huiuf 
modirefolutionehabenpoteft. CEtconíir .TheoloPia 
noftraeftfaentiv/taüthoreftS.Tho.i .p.q.uar , ta 
mennonrefolmruradpnmaprincipiaperfenota/pr'o. 
J enimcxarticuUslideiquos^ ait Apoftolus^on 

,; r ? ! n SnsS^ate cognofcimus: ergo vt aliquis ha-
b;tusfitfoentia non neceffe habet in pe fe nota princi-

^ i . C O f t a u o p r i n c i p a b t e r i g u i t u r c ó t S 
m c a l « ^ x t . 5 . 1 ^ oportct m^.s credere P r ^ 

^J^qualem^umagatfecundum vltimum po-

te^per conf ' ^q^ lem m certitudine & clarita 
^ P r L l Zen'S/qUal!ter cognorcü"tür conclufio 
affentiripramr ' ^ oP0rterctmagis autperfeftius 
Proptenll.n, 1ÍUam COncll,fl0ni' idpr^fertim eífet 
^«Sriilud m¡C§U a Arifto-l>i-0Pter quod vnumquodq; 
S^ere c a ^ ? 1 ^ l l i a ^ ^ ^ in q - c u n q ^ 
mP^Pofi toeS?I t Í1/ I fh! ínam:erS0Par i terPotef t 
caur«finalis v¡ lla-!-rol",arurminof primo in genere 

^ h h n o n l prsciPuamhabetapparentiam.Nonfe 
^ S ^ i n u i r u ^ ' ^ P ^ P ^ ^ " ^ 
fe^itur:Dor: ,iecundoin genere caufa: efficientis nó 
^ ^ ( n a m V o T í k m0pr0ptCrf0lera & ProPter ialu,n(naiprñ Í L 0ProPterioiem & Propter 
leX-i6-)erPnr I 1 0 generanthominem. z.Phyfic. 

8enerécauíí " aulus eft míi§isílonio.Teftio neC 
dlnisProDte nKltCmlis fequitur:Nix eftfubieaum al 

^ r l^ntuatem; ergo quantitas eft magir. 

autperfecViUS ílíbieílum.Nec dcnique fequltur in ñcné. 
re caufeformalis, N i * eft alba prop ter albedinem : er¿ 
goaibedo eftmagisalba. C Nonoprincipaliterarsn.i* 
tur contra définitionempropofitiomsper fe n o t s . , q u ^ 
habeturintext.ó.f .propofit ioperfenota eft quíe folis 
termmis cognitis cognofcitur.Etenirt aut intelLitur d é 
termmis qmfuntnoti t^intui t iuaSautdenoti í ^ abftr£. 

« u u s . Sjdenituitmis^imcftíquiturhaspropofitionesi 
Domxmcusdi¿tat,PetruSfcribit, effeperfe notas i riatíi 
habentinot iüasintui t iuasmeiloquentis&Petr i^^ 
tisluntmamfeftatquod tamen eftfallura,cumpra:dica-
ta non conueniant per fe fubieíHs: quia non fiínt de i n . 
nhS ^e0rUraratl0ne' Si v¿ro i ^ i g ^ t u r d e notitii* 

eef tdef imtum^utdedif tmí iaquabs eft defin1tioq Sí 
pnml]m3tllncfequitur ^ b ^ c p r o j o f i t i o ,homo cftrátió n a l , s , n o n e f t p ^ ^ n o t a : c u m í l l a ^ I í f i a ; e u ¡ d J ^ 

la not imfub^ai confufarfed demonftratufper eius del 
fin1t1onem:&tamenq,illafitpeffenotd apparet e x e L 
J p r ^ d K a t u m e f t demtrmfeca ratioefubiefti quod f u f 
ncit ad propoíitionem per fe notam^t tradit S Tho i 
í i M ' ñ 1:Sl Ver0 '^H^denotinjs diftmél.s qua 

ftrab1bseftperfenotá:quodmuoluitrepugnantiam. Ét 
íequela probatur.-nam h^c, omnis homo eft difciPlin3! 
td.s habitadefimtionefabieaieftperfenota:eíVenim 
per fe notum omne animal rationale eíTe difciplmabile-
faltem fi ,11a fit primapropria pafsio. - C Décimo contra 
vltimum membramcapitisteitijarguitur}q, detür de> 
monftratiocircularis.Primiphilofophiabeffeau demó 
Itrarunt caufam , vtvifaeclypfi inueftjganmt caufam-
coeperunt enim admiran &inde philofophari. 1 . Meta* 
cap. z. & poftmodum inuentis caufis tradiderunt fcienl 
yas contrariomodo.f.ex caufis demonftrando eíFeftiis-
ergo.Quod h dicaturhuiufmodi circulum non eíTeneaa 
tumabAnftotele,arguiturq, etiamincaufispofsit éffi 
circulans demonftratiomam deambulatio eft caufa effi 
ciensfanitatis,&fanitascaufafinalisdeambulationis v" 
fhyh.tex so.ergovtrunqueper alteruírum demonftrá 
tur. Quod fi quis rurfus dicat in diuerfis generibus caufa 
nim non eíTepronibitam circularem demonftrationem 
argmtur demum q, in eodem genere caufa; detur demó-
ftratio circularis.Vapor eft materialis caufa ex qua sene 
raturpluuiat&pluuia viceverfa eft caufa itidem mate
rialis ex qua generaturvapor,vt Ariítote. fecundo huius 
conceditiergopoteftexillisfieri circularis demonftra-
tio hoc modo^otiefcunque eft vaporum abundantia 
pluuisfuntfrequenfioresrfedinhyemeeft vaporum a* 
bundatia^ergo & pluuÍ2e:& circulariter fequituf, inhye 
me funt pluuis frequétiores :ergo & vapores. CPro par 
teaffirmatiuaquíEftionismilitatautoritasAriftoL 

A d qua^ftionem propter au-
toritatem Arifto. affirmatiué refpondetur . Vnde circá 
materiamprimi argumentinotandum eftprimo, quod 
quanmsvulgariconfuetudmereceptumfitr vthb i re-
trace 14.memimrAugufti.)id nos dicifcire3qüod alio 
rum teftimomo dicimus3licet fola id ííde humana aut o , 
pinioneteneamu^ficutfcimus bellum Aphricanum aut 
Troianum fuiffe:tamen Ínter philofophos^uiiuxtano-
tóimspropnetatemloquútur.illudfobmdidmürfare, 
vt ilhc ipfe teftatur5quod mentís firma ratione compre, 
hendimus, videlicet quod intelleaus manifefta viííone 
intuetur.Vt fcientia generali nomine ídem fitj quod eui* 
detia:fiue illahabeatür per fenfüm fiueper intclleéíum. 
Quocircanondebemus,vt multi faciuntjacceptioneí 

Logi.Do.Sot. M fcicntjíc 
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Pgí le r lo rüm primus 

Scire.4.mo 
dis. 

..Modo, 

| , Modo, 

i.Pafsio. 

4.Modo. 

fcietí^adlibitum multiplicare. Atfecundumhuncvfum 
fapientum cjuatnor modis accipit fcire:feu q u a t u o r f u n t 
gradas fcientie &euidentise fccundum quatuor ordines 
rci fdbilis. Scirepruno modo accipitur comuniter pro 
e,xpericntiij,rerüm mcrccontingentuim cjnx in profpe-
£tii nro contingunt:vi dicimur fcire homines diíputare, 
.quosaiKUuimus:&hominem federe quem vidcmus. Ec 
h^cquanuis dicatur quodammcdofcientia,quia eft eui 
'denjt'.aitamen non proprie,fed comnmnaer efí ícientia: 
quuieftremm contingetium proríusvanabilium & n u l 
lam habentium certitudinem:icd vocatur proprio nomi 
ue experientia.Secundo modo accipitur proprie pro co 
gnitione naturalium aut moralmm rerú^qua: plunmum 
& regulariter eodc mó fe habcnt: v t dicimurfcire^in ve-
re & a u tu tu no tonitrua eííe: liante Auftrc pluuiam fubfe 
qu;:& alia id gcnus multa in medicina & in philofophia 
morali.Ethíec propric cft fcientia:Lcet non í i t ita certa 
nec euidésficutfcientiís mathematicíe. Tcrtio modo ac 
cipitur fciétia magispropriépro cognitióe eorum, qus 
-cura Gmpliciter necefiaria >feiriper immutabilitcr vno 
modp fe habent.' Ha;c autem funt in duplici diíFeren-
t i a m a m alia funt immediata principia : nempe qus non 
habent priores canias perquas demcnftrentur , y t funt 
primaprincipia:pui-á,quodltbeteft velnon eftjomne to 
t u m efi: mams fuaparte3omne animal rationale eft difci-
plinabile : quam deincepsfuppcnamus effe priraam in-
terpropriaspafsionesho'mims Alia vero funt fimplici-
ter necefiaria , quae habent caulas ex quibus eorum co-
gnitio procedit.Eí hzc cognicio eft quarto modo & pro 
pnjfsimefcientia,vt aíferit Arift: Et rario huius eft, q u i a 
veritas reí ídem eft quod eífe re í : vnde íkut res fe habet 
a d e{fe,ita& adveritatera.2.Mctap.text.4.&ideo quod 
eft caula akerius,vt fitjeft etiam caufa,vt verum fttrcum 
ergo fcire fit ventatern rei perfefté cognofeere^non po-
teft res fciri^nifi cognofeantur caufsc i l l ius qua: funt cau 
fa: vcntans.Enimuero ficuí nonpoíeft quisfcire verum 
rcaurum fit,anfaljura , niíl cognofeendo-an ccnftet ex 
prcpnjsprincipijsauriütainvniuerfum nullmsrei veri 
tatem plené cognofeimus, quod eft feirerem, nifi feia-
musillamrefolueread prima principia ex quibus iudi-
cium rciíumitur.Quam obremphilcfopluvidentes re-
rum efFtñus,ccEperu!itcaniasperferutari,& inde dicti 
funtphdofophi: &fetliceshabebantur quirerum pote-
ranr cognofeere caufas. CQup íuvtcognitioprincipio 
rom non ponatur in tertio gradu , propterca q> í i t infe
rior cognido q quartus gradus,(imo eftprxftantior d i -
fpofitio,vtliabeiur in textu ) fed ponitur in tertio, q u i a 
non v o c a t u r p r op n j í "s 1 m e fe i c n r i a, fe d intelleélus.Cogni 
tío enimprincipiorum,quia eft fimplicifsimus& primus 
aélusintelleftusjfortitur nomen iplius potcntise. CSe -
cundo notandum eft,q> Arift.nó anxié curat, prsfertim 
iuDialcftica ,resper dcíimtiones quidditatiuas defini-
re:fedlatishabct,quidnominis exempiis vfuque philo-
fophorum explicare. Quaderefunt qui exiftimant in 
defcriptione Ariftotelis fnpplenda eííe alia verba, vt c5-
pleta íit definido fcientiai,f.q>fitcognitio complexa,cer 
ia,& euidens. Grediderim ramen non opus eííe fupple-
mento,fed (ola expoikióe verborum Ariftotelis.Etenim 
id ipfum eft rem cognofeereper cauíámjquod rei verita 
tatcm certo & euidenter l u d i c a r c . Quienim folum ha
bet notsticira appreheníiuam huius quod eft Papam dor 
mire,non dicitur ventatern cognofeere, Et qui opinanir 
quantitatcm diftingui á re quauta,au.tcredit Deum eííe 
TrimimjCognofcit quidem aliquo modo ventatern, no 
tarnen per caufam , fed ratione probabili vel authorita-
te.Cognolí tre nanque rem per caufam eft haberc iudi-

c i u m re i C x p r o p r i j s p n n c ¡ p i j s , q u x mediante 1.4minc 
t u r a l i in te l l e f tum c b n u i n c u n t per refolut ionemvf 
a d m a n i f e f t i f s i m a p r i n c i p i a . Q u o d p a t e t i n Verbo 
v b i a i t , q u o d n o n Ic iet q u i n o n h a b e t h o r u m . i , p r 2 ; i í V 
rum,demonftrationera.Atqui cognofecrenon fnli.r. 
citur quia aétu rem coíiderat, íedproprms qui , 
bitummara fapiens,efiam dum^ihil tonfiderat^eufe3 
tur diciiurque res cognofeere. CLGolligítur erp>o defir''* 
í iofcient i^qüa: eft velut expoiitio defcriptiojiis Arift' 
Scientia cfthabitus verus, certus & euidens, ex propriij 
r d caufis gemtus,Vbi ponitur, habitus,loco generis: I H A 
aííenfusadualisnon dicitur fcientia,fed cóíideratiofcié fc 
ti^Dicitur,verus,ad differentiaerrom; quia quodnon 
eft non non fcitur.Dicitur,ccrtusad differetiam opimo. 
nis,qui eft habitus cum formidiacDicitur, euidens, ad 
differentiam i]de¡,qu« eft habitus obfcurus,& ineiudcs 
Dicitur denique,ex caufis rei genitus,ad differentiaüi iñ 
telleítus principiorum , per fe & non ex aiijs principijs 
notorum, C K t n c colligitur primo folutiopnmiarga, 
mentiprmcipalis,nam verbum cognofeere apud Añila 
teleminteliigiturhabitualiter : qáeftgenusfcicmiíe :& 
cum ai.t,rém per caufas cognofeere, infinitas ddreretias 
definitionis,{cilicet cognitio íit certa & euidens. €[Et 
perindefoluitur confirmatio.Negatur enim q>rjui con-
cluííonem eiufque caulas fola ratione probabili aut ati-
thoritate noueritjconclufionera illamíimpliciter exprin 
cipijs cognofcat.Cognofeere nanque rem fitnpliciter ex 
principijs,efthabere iudiciumrei, quale eius principia 
fuapté natura inlumine naturaliproducunt. ([Secundo 
colligitur ditferentia mterinreile£lum,fcientiam ,&;fa-
pientiam.Intelleftusem eft habitus principiorumqui ex 
notitijsterminorum generatur:fcientia vero eft habitus P'601'1' 
conclufionum,quiperdemóftrationemprüducitur :fed 
fapientia eft habitus quo afientimur & principijs & con-
clufioni,&conblufionipropter principia ,vtelicitur ex 
Arift. 1. mag.mora.vbi ait,q)fapientia conftat ex intel-
leciu & feientia:& ex S.Tho. 1 .2 .q . 5 7.artic.2.Tametfi 
in alia fignificatione fapientia per excellentiam dicatur 
illa feientia qus traíiat de altifsimis cauíis;qualis eft me 
taphy fica,vthabetur, 1 .metaphy. 1 .2 cap, Quemad-
modum & theologia mérito ínter fcientias digna eft no 
minefapientice.ílSumiíurtamenhinc argumentum ad 
uerfus verbum illud textus. <¡ .quo ait Ariftot.meluiselle 
difpoíitum qui habet inteileftum quam qui habet Icien-
tiam.Arguitur enim fie,qui habet intclleclum principio 
rum non omnishabetfeientiam conclufionis, qui vero 
habetfeientiam conclufionum,habet fimul intelleíium 
aut fapientiam principiorum:ergo hic eft melius difpoli 
tus.((LRcfpondctnr,qj Anft.non comparauií habentem 
folum intcllechim adhabeníem intelleftum & fciétiam 
feu fapientiamrmamfeftum enim eft, <$ (¡in habet ambo 
fimul melius eft dilpofituscjuam qui habet eorum alte-
rumrfcd comparauithabitumfeorfumprincipiorum ad 
habitum prorcifum conclulionum. Quorum primiiselt 
praeftantiortquia cft cognitio rei per fe: feientia vero el 
cognitio rei per aliud. ¿ A t vero dubium reftat circaprí 
mamacceptionem fcientix >vbi diximus expenentiaffl 
veritatum mere contmgentium eííe feientiam ,prcpter 
ea quod eft euidentia.Dubiuminquam eft quodn^nvi 
derur ciufmodi aíícnfus eííe euidentia. Euidenna quipp̂  
eft aflenfusper quem non ftat cognofeentem decipi^. 
ftat Petrum decipi per hoc iudicmm ( dum Pauíus e ^ 
pr^íens)puta fi fupranatoralitef feruetur ludicium in ^ 
fenfia Pauírautfi da:m6 in príefentia Fetri «uaacr^^^ 
l i exanimatum moueatacfi cOet viuum, ergo i« r^ünt 
cium non eft euidentia. Cíuniorcshic multa con 



De fcientia & demonílra. Qu^í t . I I . 
hi de enu-c-itia proptcr Petrum Aliacenfem, qtñ in 

yC\0c0ai\!Z&. i .diílinguitduplicem euicíentiam. f. na 
^ alem ¿i íupernarur.üem. Naturalis inquit euidentia 

n3 ^(fenfus quonon ttat habentem naturaliter decipi: 
^ v í u { aftatfupernaturaliter, Euidentia vero lupernaturalis 
^ ra - eftaífenfus,qao nonftathabentem decipi nec naturali-

rnecfupernaturaliíer,Exeuipli grana.ludiciumquód 
P-úluseft^duni ilbd exiítit in mente Petri, eft euidentia 

íturalis: quia naturaliter Petrusnonpotell decipi per 
Ípíüni,poteft tamen fupernaturaliter, vtargumétum 
batJdem tamen iudicium in mente Pauli eft (vt dicunt) 
eaidentiafupernacüralis rquianon ftat Paulum decipi 
per ipfum eíiarafapernaturaliter. Quia vel eflet in cafu 
que Paulus viueret>& tune iudicium eft verum: aut cafu 
quo Paulos non viueret,* tune npnhabet tale iudicium, 
¿Í ncr coniequens non deciperetur. Si vero maneretfu-
pernaturaliter in anima íeparata Pauli3illa deciperet iu -
tücans $ Paulus eft, Vnde inferunt, q> ídem iudicium in 
vno fubieño eft euidentia naturalis, in alio vero fuper-
ñaturalis.HExiftimo tamen non opus eííe hac diftinftio 

wia, n«.Sed euidentia idem eft, quod clarum & manifeftum 
' jHdiCÍumprodu(fíum,autánotitiaintuitiua,autexnoti-

tijstermiiiorum imraediaté(vt in per fe notis)aut media 
té per demonñraíionetrrhoc enim fonat verbum, vide-
re,vndenomea euidentia deriuatur:Vt euidentia fitno-
nietí commune ad quatuor illas acceptiones feientiae fu-
prapofiras.Atquifans eft,vt iudicium fimpliciter íít eui 
denfiaq>fuapte natura non fit deceptoriuin , tametíí fu-
ptrnaturaliterper ipiurnpofsit qms decipi. Nihil enim 
minas ignis ille erat limpliciter calefacliuus , quan-
cio naturaliter non calefaciebat tres pueros in camino 
ignis, CEt funt alia pretérea argumenta c5tra iftos. Pr i 
mum^improprié vocant euidentiam fupernaturalem, 
eo qiper ipfam non ftat quenq naturaliter aut fupernatu 
raliter decipimam fupernaturalis aflenfus nó eft míi qui 
autfupernaturaliterproduciíur3aiudefebieélo eftfuper 
n'aturali.Deinde quia etiam fecundumfuam definitioné 
nulla eft euidentia fupernaturalismam licet per iliud iu-
ciiciunijPauius eft,non pofsit decipi Paulus^ poteft tamé 
per ulud decipi fupernaturaliter PetrusjVt ipfi fatentur: 
quüdíufficitvt iudicium fimpliciter íit fupernaturaliter 
deceptorium, Quaremalé conceduntjqjillud'mdicium 
mvnointdlectu íit naturalis euidentia, & in alio fuper-
naturalis:fed céíendum eft limpliciter naturalis. CHinc 
íequitur (^íiec iudicium bic pañis eft, quod habemus de 
noftiaaníeconfecrationem^eft fimpliciter euidéns :non 
obttame^gentilispoft confecrationem fupernaturali-
terpenpíumdecipitur.Credonanq; ídem iudicium ma 
neremgentilidepanepoft confecrationem, quod erat 
3nteconfecrationem:poftquámmaneteadem notitiain 
™aaccidentmmproduaiua & conferuatiua eiufdé, 
n 'iano vero non manet idem: quippein que lides 

^"g^nlumnedecipiatur. 

^^ftc^ndurn principale A r i 
^¿rtra'. o ^ ' ^ ^ P o n d e t i n t e x t . ó . v b i ait,g, demonftratio, 

I ^ rÍn0nifltfilI1PllClterrc,re:obldqueintext.5. vbi 
lüm d T i00"'"5 effc fylio§iín)um qm facit feire, fo 
timful " eni0rftratlOnt'm propter quid, de qua fta-
^ ¿ " " ^ ^ P r o c e d i t e x i m m e d i a t i s p n n c i p i j s 8c ex 
iudiciu CTnon*lratlovero,quiaJfolumproducitíimplex 
^ k v ™ ^ n ihünis- v-g.ha: priemiílíe, id quod quo-
pi-pa.^! U,fUur vt P^nmum cxpellit choleram eft 
Producn" lera5rebarbarum eftlnúufmodi rfolum 
«Urbam aeXperÍentÍam ab effeau hoc iudicium, $ 

^cftpurgatiuum cholcr» :fed quarcfit pur-

gatiuum cholerejputa a calore an áproprietate : hoc no 
demonftrant. Etper coniequens tale iudicium proprié 
non eft fcientia.Eodem modo cum video ignera calefa-
cere)cognofco ignem eííe calera¿liuum:an verofitcali-
dusformaliter an virtualiter,hoc non cognofeomam íi-
militer calefacitfobqa eft virtualiter calidusficut ignis. 
Etideo cum dicitur demonftratkvquiady quia, non ac-
cipitur caufalirer :fed eft coniunáio.f. demonftratio 5 . 
hoc eft tale.Quocirca potius appellanda eft demonftra
tio quod eflyaut quale eft,quam quia. Ñeque eft demon 
ftratio íimpliciter/ed fecundum quid,poftquam non di 
cit quarc eft tale.Et hoc eft quod ait: An vero & alius fa- * 
ciendi modus fitjpofterius dicemus. C A d confirmatio-
nem refpondctur, q, quanuis in Deo non fit veré caufa Adconfír. 
alicuius attributi quod eft in illojnihilominus eft aliquid 
quod eft ratioalterius,quodfufficit adpropriam fcien-
tiam : videbunt enim beati % Deus qui eft mifericors & 
fapiens,creauit mundum & redemithomines: & quia eft 
purusaélus nihilhabens depotentia,eft immutabilis & 
aternus:& quia iuftus,eftremuneratorlicet illa non di-
ílinguantur realiter,quia etiam fi pafsiones in nob'is non 
diftmguerentur reahter á íubieftis,nihilominus demon-
ftrarentur de illis.Et ideo viíio beatifica eft propria feié-
tiadicetnonlitdifcurfiua.Deexiftentia tamen illms nul 
la eft caufa nec ratio alia quam natura fuá : natura enim 
Deieftexiftere. 

Ad tertium argumentum re- Adtertium. 
fponfumeftiam,q>fcienti9 naturales & morales fint pro Scientiíena 
prié&fimpliciterfcicntis,licetnonfintita certa &im- turbes Se 
mutabiles íicut mathematicíE quod máxime debent ad- "íora. 
notare dialeftici, Exiftimat enim vulgus dialefticorum 
hoctemporenullameflepropriéfcientiampríeter folas 
mathematicasjcum tamé apud fapientes philoíbphia na
turalis* moralis fint proprié fcientia.Quanuis mtrala 
titudincmpropna fcientia fint gradusroaioris & mino 
ris euidentiai& certitudinis, Qms nanque dubitat fcien 
tiaseífeiftasnaturalesjVidelicetfruftus in Veré germi
nare,* inautumno maturefeere propter motum virium 
foíis.TonitruaeíTeinautumnottempeftates m hyeme: 
Flantem auftrumpluuiamfubfequi,aquilonem nubes di 
fpcrgere,al¡ahuiufmodi:Iicctnonnunquam deficiát, Et 
in medicina & aftrologia funt multa fimiles proprié fcié 
tiajlicetnon fint cernísima vtmathematica, Vnde ad 
Arifto.reípondetur,9» quando ait fcientiam procederé 
ex caufis quas non contingitaliter fehabere, idfolum in 
teliigitdefcienti)scertifsimisqualesluntmathematica. 
Velforté intelligit,q) non contingit aliter fe haberefuo 
modo m quocunque gradu fcientia ,'putá quod in ma-
thematicisnullatenus contingerepoteftoppofitum: fed 
tamen in naturalibus non contingit regulanter oppofi-
tunijfed rarifsime. 

Ad quartum principale pof-Adquarts. 
fetquisforfannegarefcientiamangelorumefle proprié Angeloru«» 
fcientiamrquianoneftperdifcurfumacquifita vt argu- ^ n t i a , 
mentum probat. Attamen melius eft dicerc,imo nullate-
nus negandum eft angelos habere proprijfsimam feien-
tiam : nam quanuis ángelus non pnus habeat aífenfura 
v.g.huius q?homo eft admiratiuus, ex quo poftea gene-
retaíTcnfum ^ eft rifibilismihilominusin obiefto'ifim-
plici aííenfu cognofeit illud eííe caufam huius, feilicet ^ 
homo eft nfibilis, quia eft admiratinus : & admiratiuus, 
quia eft animal rationale:& cognofeit terra nafcentia gi 
gnipropter arccfTum folis.&c.Iraquc cognofeit efeítu» 
ex fuis cuiufque caufis procedere:quod fufficit ad ratio-
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' PoReriorumpriraus. 
ncmfcicntix.Ethoc manileílépatet in Deo , qui vno o-
mnium confcnfu concediturhabere ornnium rerúm fcié 
tias-.quanuisnon acquiíietit illas per demonftrationem: 
fed fuá elíeníia eft fuá fcientia. Anft. vero folum aíTeruit 
fcientiamfieri per demonftrationem inhominibus eo q> 
ratiocinationedifcurrunt.CEx quofequitur, c^fi inilla 
defcriptione fcire eft remper caufas cognofcere , ly per, 
dicat caufam ex parte cognofcentis,vt vnus aífenfus ge-
neretur ex alio illa definitio non conueni^fcientia: Dei 
nec angelorumrfi vero dicat caufam ex parte obiefti, v i 
delicet ej> vna res cognofcitur eíTe etfeíl-us alterius, con-
uemtilíisfciétijs cceleftium fpirituum. Cumdicimusan 
gelum vnico aítenfu cognofcere omnia, non intelligas, 
g> vnico áííenfu intelligit omnes veritates mundi, fed £j 
vnicaípecie^ intelligibilis , repraefentans. v, g.fpeciem 
humanam,repraefent fimul effeftus & caufas, non prius 
vnum quam aliud: quod non eft inprsefentiarum locus 
pluribus verbis difputandi. , 

Adquintu. A d quintil principale refpon 
' detur,hanc ínter alias eífe difrerentia inter nos & Deura, 

cj? nos folum habemus fcientiam fpecierumvniuerfalium 
rerum qusefuat créate. Ethabemus illas ^ t iamin tem
pere quo indiuidua talisípeciei non funt: nam habemus 

. fcientiam rofíe inhyeme, & fcientiam eclypfis, quando 
eclypfis non eft:eo fcientia non eft formaliter de indi- 7 
uiduis, Ethoc eftfcireid quod eft:putá , fpeciem,cuius 
indiuidua funt velin re vel incaufis naturalibus, Deus 
vero non folum feit ea quee funt in aliqua differétia tem 
poris.Cquíefuntfueruntvelerunttautqusefur.t in cau-
íis naturalibus:fed etiamfeit omnia illa qus fupernatu-
raliter,producerepoteft-.licet nunquam erui^t, Differen 
ter tamen vt, i .p.q. 14,art,9,docet S.Tho.nam illa qu» 
funt in aliqua differentia tempons cognofeit fcientia v i -
í ionis: quam Summuliftae vocant notitiam intuitiuam: 
fed illa quse nunquam erunt, cognofeit fcientia Ampliéis 
intelligentise : quampoíTumus vocarc cognitionem ab-
ftrañiuam.Nec differentiahtec efl: in Deo fecundum fey 
nam fuá fimplicifsima effentia cognofeit perfpicacifsi-
me omnia; fed differentia eft ex parte rerum q? fcientia 
viftonisconnotatexiftentiam & príefentiam obiecti in 
aliqua difFerentiatemporis:fcienriaverofimplicis intel 
ligentise^non connotat ̂  obieclum habeat aliam exiften 
tiam quam íimpliciter cognofei. Nihilominus tamen 
Deus non feit id quod non eít,contra fenfum Anft. quia 
eo modo quo feit illa qua feit firnplici mtelligentia : eo 
inquammodojillafunf.namfuntpofsibilia de potentia 
Dei abfoluta.Chimíera vero aliaq; entia imaginaria qu^ 
non funtin potentia Dei,quia veras nonhabent quiddi-
tatesjiiec funtproprié entia,non cadunt fub obieclo in-
telleclus, quod eft ens, illa tamen cognido imaginaria 
quse de illishabetur nonconcipitur, mil fub ratione en-
tis :nihilenim deillis cognofeimus nifi quod fingimus 
eíTe entia :fed de hoc mhil amplius in p r afentiarum, 

r i p o f i t i o ' A d fextum principale refpon 
iramediata, deturper diftin¿í:ionem,prioris,Ariftotelicaií5.f.quo ad 

nos& quo ad naturaip.Etenim quando Anftoteles dicit 
propofuionem illam eíTe immediatam quanon eft alte
ra prior,intelligit deprioritatefimpliciter quoad natu-
ram:h2ecenimpramifla, omneanimalrationale eftdi-
rcipUnabile(fiillafitpafsioprima) nullam habetnatura 
pnoremrquia ínter fubleftum & piíedicatum nullum eft 
médium per qucdpraídicatum demonftretur de fubie-
fto. Nihil tamen vetat quominushabeat pnorem quo 
adnos.i.notiorcmnobis: vtpotcquícconllat ex termi-

nis nobis notioribus,vt probatum eft in argumento Sed 
notandum eft,qj ñeque iftce , omne totum eft mams fua 
parteyfi ab íequalibus ^qualia demás&c. dicuntur notio 
res quo ad nos quam ifta , omne animal rationale eft c] , 
fciplinabile,proptereaq) i l l ^ conducant ahquidadpro' 
bationemhuius;fed funteuidentioresin geometría qn" 
ifta inphilofophia naturali. I l la vero, quodlibeteft vel 
noneft,quomodo coducatadomniumícientiarumprin 
cipía.Texc. a í.tangemus, C In folutione confirmatióís 
multi multa verba confumunt vt defendant quomodo ̂ COrit. 
propofitio in qua dehnitio materialis pra:dicatur de ính 
jefto fitimmediatá,non obftanteq>demófi:i-eturpercau 
íamfinalem.Exíftimo tamen non effepluribus verbis o, 
pus ad explicandum mentem Ariftotelís.Intelligít enira 
propofitionem immediatam eíTe illam qua non eft alte, 
ra prior in eodem genere: nihil tamen obftat aliam eífe 
prioreminalio genere caufse.Exempli gratia. Folia vi. 
tis funt ampliora quam folia amy gdali ad defendendum 
vuas á tempeftatibus qua: funt magis teñen fruftus quá 
amygdalamíhilominustam immedíata eft ifta, vitis eft 
habensfoliaampla,quam ifta,vitishabetfolia protegen 
tia vuas á tempeftatibus:fed illa eft immediata in genere caufa 
caufas materialisj&híec in genere caufae finalis :& ideo rialis ^ 
nonrepugnat,q)materialis demonftreturper finalem, perEna't 
Eadem ratione tam immediata eft haje in fuo genere, do 
mus eft artificium conftruftum ex lapidibus lignis & cíe 
mentó,quám hteCjdomus eft artificium quod nos á tem 
peftatibu5tuetur,licetprimademonftretur per fecunda. 
Ethac ratione inexpofitionetex.5. díximus definitione 
demonftrationis materialem demonftrariper finalem. 
Q^odfithoc modo:Omnisfyllogifmusfacieiisfciie có 
ftat ex verisprimis immediatis; fed omnis demonftratio 
eft fyllogifmusfaciensfcire ; ergo omnis demonftratio 
conftat ex veris.&c. 

A d í ep t imum principale re-
fpondetur vt aliquis habeat veram fcientiam, fatis eft 
fe fcire refoluere praemiflas vfque ad principia immedia 
ta& indemünftrabilia :non tamen femper eft neceíía-
rium fcire easrefoluere vfque ad principia quíefuntfim 
pliciter per fe nota nobis: faltem vfque adhoc, quodli-
bet eft vel non eft.Principium enim immediatum, vt di-
ñ u m eft,eft omnis propofitio inter cuius prasdicatum & 
fubie£i-umnihilmediat:tameífinon omnis talis propoíi 
tio fit fimpliciter per fe nota nobis. Verum eft tamen, % 
in mathematicis,qu£e funt fcientiíe certifsima, & de qui 
bus feré in hoc libro femper loquitur Anft. omnes con-
clufionesreducunturad principia per fe nota nobis, Vt 
videreeft apudEuclidem qui ^ppofitisper fenotisprin-
cipijs,inde fenfim nouam prioribuspropofitionem adi) 
ciens,procedit ad conclufiones obfeuriores ac magisdit 
ficiles,Vtexhisprincipi)sáquolibet punfto inquodli-
betpunétumlineam ducere,& fuper quodlibetpun¿tum 
circulum deferibere, concluditprimam conclufionem, 
fciiicet,fuper datam lineam reftam tnangulum ^" l l a* 
terum conftituere.Ex qua (addito alio principio. 1- li a 
«qualibus aqualia demás qus remanentfunt squaha; 
infertfecundam,fcilicet,á dato punao,cuilibeí linea re 

cía: propófitae,£equam lineam reclam ducere '• '̂'t;1^0^ 
fequenter. Quocirca nemo feit decimam concluiione 
niíi vfq;adha:Gpnmaprincipiaeamretoluar. ^ j -
pía non eftprsfentis negotij explicare. Et fuo ^ J . ' f r 
philofophianaturali fitrefolutio adperfenota en 
inphilofophiamoralvadnotifsimaper cfím'J*l'v0¿ 
Vt quódcorpusnon moueatur á fe/edabanimag^ 
tur^quiaomnequodraouetur ab alio raoueíur'rU1.fus? 

Ada 
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r.n.fus,quia non poteft eadem res formaliter efle agens 
S¿ patiens. Quod ciemum ofténditur. 8. Phyficorum per 
h«cprincipia.Omne agens agitinquantum eíTe inaél:u> 
Se ornne fubieftum patitür inquantum eft in potentia 
(nulla enim res calefacit niíí fit aétu calida áut actualem 
virtutemliabeatcalefaciendi :iieque aíiqua res Calefit» 

fi carear illo grada caloris quem recipit) fed repugnat 
dem rem hoc modo eíTe in aftu fimul & potentia: er-
|[At vero in fcienfijs metaphylícis non eft ita facilis 

huiuín-iodircfolutio.Prccedunt enim demóftrando pro 
priaspafsiones defubieftoper deíinitionemi&qiiiapro 
iftoftatucognitio noftraincipit áfeníi i ,non pofllimus 
huiuímodi principia apriori/ed ab eíFeñu vtcunqi co-
gnofcere.Cognofcimus enim ab efFeftn omnem homi* 
nemelTeriíibilenl rfedquomodotalis pafsio ex natura 
& cíefinitíonehorainispullulet, non videmus. Quare in 
hoc non íe torqueant dialefticijneque accufent Ariftote 
km quod non docuerit omncs demonftrationes ad prin 
cipiaper fe nota refoluercEt multominusfollantur cre-
deutesquod omniaprincipia íunt refoluenda formali
ter adhocprincipiuni genérale,quodlibeteft veíno eftí 
quiahocvtiacetnonintratformaliter demonftratione, 
fed quomododicaturprincipiumvniuernilejvidebimus 
fupra textum vigeíiraumiextum, 

Girca materiam confirmatio 
nisnotandum eft primo , quod Theologia iuxta nomi-
nisproprictatemoonefthabitusarticulorum fidei quo 
aíTentifflurfacrxfcripturíereuelatsíríedhabiius ve] af-
fenfus quos exjppofjtionibus'reuelatis deducunt theolo 
gi.Etrationominisprobaturr'quiaaíTenfus articulorum 
fideiproprio nominedicituríides, & nullo módo theo* 
logia:alíásomnesChriftianicredentesarticulis diceren 
turTheologi.Quareaburmeaírenfusfideidicitur theo-
logiaded verbi gratia ex illo articulo, Deus eft trinus & 
vnuvnfenmttheologi quafi expon¿tesillum, quod per 
|ons chuma: conftituuntur & diftmguuntur relationi-
DUS|& ex dio articulo , quód Deus eft homo, inferunt q, 
verbum dminum in inftanti incarnatuseft: quia opus 
ipinmsfanai non expeclat tempus. Ifti& alii id genus 
aüeníusquííuntvelutexpofitionesracríercripturS funt 
tiieoiogta.ltaquenonomnisaííenfustheologicus eft de 
ncleriedpoteft ^uisoppofitumopinari. CSecundono. 
t ndum eíl,quod cum m San. Thora. TheoloPiam eíTe 
Kiennam, non eft intclligendum quód fit aftenfus eui-
teni A (r^ui Thomife mordicusaíTerere co 
enaun£)necíraisíeníuSpotuitinmentemS.Tho.veni-

"rsmiX 5n0np0tefteíreeiudentl0r 
h d m ^ ^ S 0 ^ r ^ n u m ^ 0 d ^ ^ ^ i l -
fidei &.% • tocologicusmferturex articulis 
S«ifeqautrn0nperc;0nr<;<íUemiam ^ n t c m (nam 
affenfusfia -J" conreclueíiam euidentem itidem funt 
tiorquñm !Íre^§0tíeolo8,anoftranonPoteft ^ cla-

0g' auiacon frní.US,,SedcllCUntal^ui T h o m i f t í e ^ u ó d 
^ «atiSiaL í ^ g i c a q u a m e g o habeo eft euidens 

Hoctamen a11 eníia dÍatUr theolog'anoftra euidés. 
rierfioh¡bet ^0PinabiIe:quiavtinquithic Ariftotel. 
foil)atadt) 613 entiamconclufionis nifi enidenter re-
foluCreT^ma?ri"cipia:nos autem non poííumusre-
^«raban agÍam ita euidenter >quia non videmus 
rur^ ia f iZ ' verltaíeslucent. €.Etfecundoargui-
^eantp ,oio8ianoftraefteuidens>quaíro quantum 

i!'fouur UmClluientlíe >poftquam articuli ex qui-
Uli-non funt euidentes. Si dicatur, quódha-

9 i 
Wnttántameuidenjb'amqüantamhabent beati)}ioC eft 
ridiculum. GEttertioarguitur. Si theologia noílraeft 
euidens,tunc inferam ex conclufione theologica articu^ 
jum fidei(ficut enim ex articulo fequitur Concluno theo 
iogica,ita vice verfa)& tüncfequitur, quód ex cuiden-
n 1 i r 8 ^ fiet eUÍCÍenS ai*ticti!us fideu'quód eft impof 
libiJe.Alias ranees fecimüs fupet primara partera, d qui 
bushic fuperfedetaus. CTer t io ergo notádum eft i u m 
mentemS.Tho.quódarticulifideiquinobufuntobfcu 
ri,beatis& máxime Chfifto funt euidentes : quiavident 
illos m verbo,cum ergo theologia noftra inferatur ex iU 
ljs,hocexiftimatS.Thom.fatiseírevt theologia noftrá 
dicatur quodammodo fcientia .-licetnobis non fiteui. 
dens.Neque id gratis affirmatrfedprobatpnmo autoti-
tate Auguftmi^üi. 14.de Trimt.capú 1 .vocat fimplici-
ter eam ícientiam qua hdes falubernma gigtiitur, nutrí* 
tur,defenditur,&roboratur.Etfecundoad fimilitudiue 
Icientix fubalternatx. Si enim quis credataliqua princi 
pía geométrica fola authoritate geómetra , & ex illis in 
m u í i c a d i f e u r r a t a d a l i a s c o n c í u í í o n e s , illa müficaprofe 
t ío entfcientiadicetnonfif eüidenticr quam principia 
qus fola autorltate funt credita íergo eadem ratione íí 
den; nos recipimus fola autoritate Chrifti cui articuli 
liittteuidentes,fequitur quód conclufiones quas indé 
nosdeducimusfuntfcientia. EtideoS.Tho. deveritate 
qusft. 14.arti. 1 o.comparat theologiam fcientia djfci-
pulí crederitis principia ámagiftro.CQupdfi quisperft 
Itat difputans denomine, quód non debet vocan íéfefe» 
tia>püftquam non eft euidens ,probatur id démura quia 
aíxeníus Theologici nouhabent quo alio nomine fignifí 
cantáisnuncupentur. Non enim dicuntur opmio pofía 
proceduntex certifsimisprincipijs. Necpoílunt dici f> 
desínamfidcscftaíTenfus qui habetur immediata fola 
autoñtate,aüt qui mde euidenter eíicituf ,ví Chriftus eft 
homo,&pcrconfequens,Chnftuseftrifibilis. Théolo* 
gia vero non habetur immediaté per autoritatem/ed ex 
articuiis fidei iuuantelummenaturali:ergo íicutinfeien 
t'jsnatUralibusaíTenfusprincipiorum dicitur intelleít9, 
& affenfus conclufionis dicitur feiétia, ita & hicaíTenfus 
pnncipiorum dicitur fides & Theologia dicitur feien* 
tiamon quidemperfeftiísime,ficu^feientia euidentes: 
ledquodammodo imperfefté; nihilominus fimpliciter 
eítícientia.CVndeadconfirmationemrefpondetur, A . 
quandoArift.dicitneminemhaberefcientiam^ififciat 
illamrefoluerevfqueadprincipiaper fe nota intelligit 
defcientiaperfefíifsima quíe efteuidentia. 

A d o é t a u ü m p n n c i p a l e m u L 
tiplexeftfolutiodoaorum : quorum pfeao vix eft qui ^ oftauu. 
argumento (atisfaciat. Quidam emm exponunt, quód A r t i f e ma 
iieceíreeftmagiscredereprffimiíTas quám coclufionsm gis pr^mif-
intenfiue:alij vero,magis clare,&alij,certius. Etad ar- • 
gumentumrefpondení,quódquSuis califavniuoca pro 
ducat efFeñum fibi squalem , v i ignis generat ignem & 
homo,homjnem ; tamen in caufis ¡ E q u i u o c i s illud no eft 
neceílanumrquiafolnongeneratfolem. Ethac ratione, 
cum affenfus principiorum, qui eft intellefíus, fie caufa 
arquiuoca refpeñu fcientia conclufionis (quia differune 
fpecie)nonpoteftefeaumaqualemprodúcete C A t v c 
ro contrahanc folutionem,quX communis eft, arguitur p r í m - w t f 
primo Quanms inteileaus principiorum fit éaufa a^qui ' ^ 
uoca,íolum)ndefequitur q,nonpoteftproducereaíreu * 
lum conclufionis qui fit inteileaus ,velut folnon poteft 
producere folem,attamennihií vetatquo minüs pofsie 
prodúcete affenfuratam intenfum quam eftipfe. CSe - Secundo, 
cundo, quiálipramiffa: deberent efle^intenfioresfem-
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Poílerioru m primus. 
per quam conclufio, fequeretur (%> alicuius conclufionis 
aíTenfus neceíTario deberet eííe remiíirsimus.Hoc often-
ditufiiiiiTiathemancisrexorditurcnimEudides ex pro-
poíitionibuspcr fe tiotisj& proceditper priores condti 
iionesjpofteriores demonftrando.Siergo aflenfaspofte 
ñor debet fernper eñe remifsior quam prscedens, fequi 
tur decimus aut vigelimus deberet cíTe remirifsitnus: 

TertiO Sl'0^e^ contra experientiam.fi.Tertio arguituriSifem 
' per aííenfuspriynufiarum debeteíreintenfior,detur.v.g. 

g>aflenfuspríncipiorum ílt v l t r i a ^ aíTenfus pi-imK có-
clufioniTs>vtduo,& aíTenfus. v. g. decimíe aut vigefimíe: 
Vt vnumjtunc remittantur i l l i aíTenfus vmformiter: & fe 
guitur, ^priusremittetur totus aíTenfus conclufionis, 
quampraemifl'arum & fie ftabit aflentircprsmifsis & no 
conclulioni. ÍLEadem feré arguméta fieripoíTunt de cía 
ritate&decertitudine. Qu^anuis enim intelleftus diíFe-
ratípecie áfdentia5quiailIeprodudtur exnotitijs ter-
minorum &feientiaper demonftrationemjnon tamé v i -
de tu r repugnarec^fcientiafitaíTenfus tam certus & tam 
clarusquaminteiled:us:alias argumenta fada videntur 

Ouarto, P^riter currere.CÉt quarto arguiturfic.Efto inteliedus 
pnndpiorum femper fit intenficr aut certior ,^ aíTenfus 
conduííonis, quia eft caufa «quiuoca, non tamen inde 

' fequitur vniuerfaliter,C|>oportetfemper aíTentiremagis 
pr«mifsis(|condufioni;nam fxpifsime aíTenfus etiam 
praemiflarum funtfcientisehabií^,per priores demóftra 
tiones:& tuneprarmiílsefunt caufa vniuoca reípeftu co 

Quinto, c l u l i on i s . 41 Et p o fir em o h se c o m n i a confirmantur expe-
neníia : namre verahuius demonflrationis;, oínne ani
mal rationale eft nfibdejOinnis homo eft animal ratio-
ríale)ergo oranishomo eft nfibilisjíam intenfe,tam cer-
to tara claré aíTeníimur conclufioni .quam praemifsis. 
CSunt qui aliter exponantdidum Arift.f.cj oportetma 
gis aíTentirepr^mifsis.i.immediatiustquiaperpauciora 
media aíTentimurprsemifsis. Q u , « quidemexpofitio l i -
ce t quandoque mihiplacuitjiam nunc non adeo fatisfa-
cit,narn quanujs ratio quare oportet magis credére prae 
mifsis quam conclufioni eft quia immediatius illis aíTen 
timurytamen hoc quod eft immediatius aíTentire nen eft 
magis feiretham cum fcientifficonfiftat i n daritate & c e r 
titutíine , magis aíTentire éft clarius aut certius aut fir-
rrims adha-'rore. ^IRefpondetur ergoper quaruorpropo 

Suppo. íkioBes.Supponimuspnmum;^didum Arift.intelligi-
tur quandoaíTentimur conclufioni folumpiopter pra?-
miíTas&non aliundé:fi enim ego aíTentiam Deum eíTe 
vnum 3 nonfolumpropterrationesnaturales,fcdfpter 
autor-itarem Chrifti^certius aiTentiam conclufioni quam 
rátíonibusnaturalibus.Étíiáfiéntiam lunam edypfari, 

. nbnfoíum própterratiónemaftroÍogicam,fedetiápro-
pter experiéiitiá,cIariusforfan aíTentiá conclufioni quá 
praemifiis. U T u n c eftpriraápropofiíio.'Deprincipijs 

Prima pro> ptrfe noti^vtfuntdignitates&petitiones & fúppoíitib 
pofitio. nei,manífeftum eft, ^ certius & clarius afientimur illis 

quam conclufionibus. Et de illispraefertim intélligitur 
'didum Ariftot,vtpatetex\eius cótextu. Quod enim per 
fe'eft t ; í le(vt inqmt Albertus) magis eft ta le quam quod 
ettper almd tale:vt igniSjqui per fe eft calidos,magis eft 
calidus quam aqua,qu*pét i g n é m eft caljda/ed huiuf-
modi principia per fe funt nota i.ex fuis terminis,ví pau 
lopoft explicabimus-.ergo funt magis nota quá conclu-
í)ones:&perconfequens:certius&euidentius illis aíTen 
tímur. ^Secundo idconftatcxperientia. Notius enim 
eft&jeuidenfius , á quoübet pundo in quodlibetpun-
dúnilincam duc¡,& íuper quodlibet punfium circu-
iumdercribuquanxfi.iperredamlincam angulum sequi 
laterum coníhtui, quie eft prima condufio apud EucU-

dem illataex i l l i spr inc ip i j s t imoin te r ipf i ip r inc in ian» 
fe nota notius &; euidetius eft > non pofle idem íimul f íre 
& non eíTe,quam fi ab «equalibus squalia demás qu^ 
manentfunt arqualia. CSecundapropoficio.Inter ipfas Secm,̂  
conclufiones clarior eft & euidentior prima qúain fp,-,, riAf i' ^ o r i o TT . 11' «i-imi fyutio. 
da,& íecunda quam terna.<xc. liocpatetia matíiemati 
'cisinam clarior eft &per.fpicacior illa modopoíita CH 
hxc, á dato pundo , cuilibet redse linea poteft «ouai^ 
defcnbi,qua; eft fecunda illata ex illa apud Euclidem Et 
hoc quilibeepoteftexperiri. í L T a t i a propofuio. Non 
femper eft percepribilis ifte exceíTus claritatis & certim. TI 
dims. Hocpatet,nam forfanin mathematicisdécima ^^P''0, 
iainconclufio3noneft perceptibiliternotior quam vncie ^0''t'0' 
cima.Et id máxime patet in metaphy ficis: qma certé no 
percepimus quod clarius affentiamus, omne animal ra. 
tionale e ñ e nfibile, quam oranem hominem eñe níibi . 
lem.Et in hoc feré do dores huius temporis decipiuntur: 
quia enim n o n percipiunt huiufmodi exceíTus jfinoimt 
nefcio quas gloflas didi Ariftotelis, USed hoc e ñ quod 
dodoreshic etiam difcruciat,nempe in que confiftitclá ClaritasS 
ritas Sccertitudohabitas &aflenfus:& quod vnus fit da r̂titudo, 
r i o r aut certioralicEtquidemcertitudo idem eft quod 
firmitas aíTenfus,a quo homo dimoueri nequit, aut díffi. 
cile dimoueri poteft, Sunt enim gradus firmitatis: nam 
firmius & certius adharere debet Chriftianus articulisfi 
dei,licet obfeuris, quam conclufionibus demonftratis. 
Eteademratioefirmiusadh^remusprincipiis perfeno 
tis,qiiamcünclufionibus habitis per demoriítrationem: 
quiavel oblmione velperaliquamfallaciam facilius di 
mouemuráconduíione quam aprincipijs per fe notis. 
At vero euidentia 8c claritas aíTenfus n o n ita facilé den. 
n i r i poteft in quo confiftat.Non enim cófiftit in co quod 
certitudomam difficiliusChriftianus dimouebitur a b a f 
fenfu fidei,quám ab afTenfu fcientiiettametíi fides íít ob* 
fcura:fcientia vero ,dara . V n d e o m i f s i s m u l r i s q u i E hic 
multidicunt ,exiftimo quod claritas & euidentia non 
pofluntper alia nomina fignificantius explicari,quám 
voces ip l^ fonant.ludicium enim clarum & euidens idc 
eft quod iudicium,vt ka dicam,intuitiuum> a d quod in-
telleclus ab ipfo obiedo conuincitur. Vt enim euidentia 
fenfus ídem eft quod notitia intuitiua reí íingulans p r í c -
fentisjita iudicium euidens intelledus eft viílo intelle-
d u s , quíe fit aut per experieníiam ( fi fit rei fingularis) 
autjfiíitrei vniiierí'alisjfitexnotitijs terrainorum me
díate vel immediate:vt in folutione ad primum diceba-
mus. Quo íit vtaflenfusfideieononfit euidens, quod 
n o n conuincitur intelledus ab obiedo, fed autoritate di 
centis j volúntate captiuanteiníelledum in obfequium 
Chrifti,vt inquit Apoftolus, i . Cormth. i o . ©Atqui ifta 
ratione claríui aíTentimurpnncipijs per fe notis quam 
conduíionibus-.vtpote quee cutíi niaicrilunnne naturali 
fplendeant, ftatim fuapté natura fine ahquo negotioaf-
fentimur illis^um tamen conclufiones non nifi ratioci-
nando fdainus. Ac pari ratione clarius afiennmur con 
duíionibus,quíefuntprincipi)spropinqiHores jquamsl 

lis qusfuntremotiores &pofteriores. €1 PoíiUtnusait-
ter circunferibere claritatem per hoc quod qui cianus CK 
perípicacioriingenio intelligitaliíjuod pncipiíi,pwre 
in eo ftattm conclufiones mtuetur quamalius.Velufiex 
duobus eanuem imaginem intiae¿tibu8,quiperfpica<:io* 
t i eft viftipiuravidet mea quamaluis. Ethocrnodoq«i 
clarius videtDeum,pluresregulariter videt ine0^ic* 
turas,quam quiminus clarevidef.vt.z.quxft-11-3',^ 
8.teftaturSaa.Thom. CQ^^rtaprepoímo.Nc"!onL 
cefle intenfius aflentire pnncipijs quam coiKlt. i ^ -
Hoc patet e x arguraentisíaclis & e x racione ^L!rii:,jiunC 
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/^¡jciam. SVnde ad oftauani principale reípon-
iTtur quódintelleausprincipiorum formaliter difFert 
^fcientiaconclufionisin clámate: quippequi ftatim ex 
3 titiÍsterminorum:&ideo clariraseius alterius ratio-
11 eft adaritateconc^ll^on^s<llííe^a^etur Pér demon-
ftrationem:atqueadeo tanquam cauía «cjuiüóca, nun* 

uam attingit'l'lproc'Ut:ent'am aqualem clántatem có 
clufionis.Attamen intenfio eft eiufdem rationis ih prin-
cioiis & concluíionibus: & ideo non eft necefíaíium, ^ 
aíTenfusprincipiorüm fintfemper inteníiores í imopof-
fünt aíTenrum conclufionis arqué intenfumpródüCerc, 
HEtper Iisc facilis eft relponíio ad omnes replicasí né-
pe conceditnus earum conclufiones quantum ad inten-
fioneín,rcil!cet}quód non eft necelíe aflenfus princípio-
rurn efl'e intenfiores-.negamus tamen eas quantum ad cía 
jitatem: uno eft neceífarium quód fint clanores&cer-
íiores.Ethacfuit mens expreíia Arifto. nam quod dixe-
ra^demonftraíionem procederé ex notioribus)poftea 
cxpomt,dicens ,quódneceíleeftmagis crederepnnci-
pijs:vbi nulla eft mentio de inteníióe.C Sed fpecialiter 
ad quartam replicam reípondetur,quód etiam vbi prse-
msíTíe non funt per fe not£e:fed conclufiones alias demo 
ftrat£e,adhuc funt notiores & clariores quám conclufio. 
TametíihuiufmodiexcefTusclaritatisfspifsimé fit im-
perceptibilis:atque adeo per hoc réípondetur ad vltimá 
replican). C Sed videnturadhucftare in fuo vigore fe- > 
cunda^ctertiareplica^idelicetjquód decima aut vigc 
Tima conclufio deberet eíTe rémififsima in claritatetitera 
qudd íi vniformiter remitteretur claritas principiorum, 
&CoiicIuíionumjanteveniret ad non gradum dantas 
conclufionis, quám claritas principiorum. Ádhaec ve-
runtainenréípondetur, quód exCeíí'us ifti claricatis non 
funt «equaks in ómnibus conclufiombus j fed fi claritas, 
Verbi gratia,pf incipiorumeft Vt tr !a,& claritas conclu
fionis vtdüo,claritas tune, Verbigratia,ccntefim£e con
clufionis eritforte vt vnum. Itaque omnes exceífus ápr i 
ma vfque ad centefimam non faciunt nifi vnum gradum 
perpartespportionales,& ita funt imperceptibiles gra-
tius: & ideo fi remitteretur claritas omnium non debe-
m u r e m i t í i K q u a l i t e r r f e d p r o p o r t i o n a b i l i t e r p l u s r e m i t 
teretur de clariori quam de minus clara : & per confe-
quensnunquam deueniretur vt afíenfus principiorum 
efiet clarus, & conclufionis, non clarus i quia intrinfe* 
cum eft principijs claris aífenfum cíarum producere, 
Seddehisfatis. 4lAdconflrmationemoíiauiprincipa-
^sargumentiferé quotfuntcapita,tot funt refponfio-

^«tihr. ncs.EtSan.Thom.hicprimapar.quxft. Sy.articu.r.ad 
Jrvnum íertlum;&deveriíatequ5eft.io.artic.9.adtertium,di-

ta- uerfaslimitationes attribuit illi regula: ,propter quod 
vnumquociquetale, &c. Et Caieta. egregte Vt íblet eam 
mcetiamexponitjlicetverbisforfanfubobfcuris.Exifti-
«io tamen regulam fie & breuifsimé & perfpicácifsimé 
explican. Si aliquodpraedicatum conueniatalicui pro-
pterea, quod idem aliquo modo conuenit alteri, magis 
autperfeftioriinodoconuenií alten,proptet quod con 
«enithüic. Exeinpíapatentin ómnibus generibus caufa 
rum.In genere caufae finalis:Minutiofanguini$ autama 
rapot!o amatur,aut defideratur,aut procuratur: quia fa 
wtas,amatiir,defideraíur,&¿)curatljr: ergofanitas ma-
g's amatur,&c.Illa enim tria pradicata conueniunt mi-
i'Utiomautpotioni:quia conueniuntfanitati.Sednonfe 

Us11"1 • 'UÍSminuitUr P^P161" finitatem: ergo fani-
mmuiturtquia illudpr«dicatum,minuitur,non con-

c^Utf éuini,quia conuenit fanitati. Aíiud enim eft di-
r^langulsminuiturpropter fanitatem, &aliud jfaft-

* '^ 'nui tur ,^ fanitas minuit: irao fanguis minuit,VC 

9-
fanitas augeat.In gettere caufje efficiétis, Aquaeft cali* 
da,quia igriis applicatus éft cal¡dus:ergo ignis eft rnágiá 
calidus.Non tamen fequitut, aqua eft calidapropter fo-
lem:ergo fol eft magis calidus, quia dqua rion eft calidá 
e o , quód fol eft calidus formaliter: fed quia eft calidus 
virtualiter.Quápropterfolumfequitur, quód fol fu cali 
dus altiori modo quám aquá.Et ideó expofira eft reguU 
difiunéliué,fcilicet,quódliprá:dicatum conueniat a l i -
cuipropterea,^. idéaliquomodo conüeniát alteri jtunc 
magis autperfeéliori modo conuenit priori. Nam fi con 
uenitvtriqueformalitefjconuenitpriorimagis : fi vero 
conüsniátpriori folum virtuáliter tune conuenit illi pef 
fedlius. InDeoeftmanifeftifsinlume}cemplum,qui eft 
eminenteromniai Angelí enim funt angelí ,& homines 
funthomines,&c,proptet Deummott quia Deusforma
liter eft talia:fed quia eft eminenter taha; fequiíur ergo* 
quód perfeéliori modo Deus fit ángelus & homo ,&c4 
quám ángelus fit angelus,authoraoíit homo. Et inhotí 
peccatfecundumexemplum confirmationis: non en inj 
Dominicus eft homo,qüia fol eft homomec eft homo qa 
Paulus eft homo: fed quia genuif ipfum. Et ideo non fe-
quitur,quódPaulusfitmagishomo. Sicut ignis genitus 
non eft ign¡s,quia generatus eft ignis:poftquam enim ge 
nitus eft ignis, etiam fi generans n o n fit ignis, manebif 
ignis genitus. Tametíihicpoíeft addifecunda ratio,^ 
quiahomoautignisnon fufeipit & magis minus, pro-, 
pterea neutri conuenit magis. In genere caufa: formalis 
eft exemplum Anfto^.Metaphy.text.y. Materia eft ens 
quia forma eft ens: ergo forma eft magis ens quám maté 
ria(ens enim, Vt dicit aélum eftendi recipif magis & mi-
nus)attamen nix quanuis fit a lba propter albedincm,n5 
tamen eft alba quia albedo eft alba,& ideo non fcquitur> 
quodalbedo fit magis alba.,In genere caufe materialis 
íequitunQuantitas eft fubieftum albedinis, quia nix eft 
fubieélum, ergo nix eft magis feu perfeftion modo fub-
ieftummam nix eftfubieftum,quod:&; quantitas,fubie-
ftum quo. Vnde ad tertium membrum confirmationis 
quando dicitur,Nix eft fubieftum albedinis ,ppter quan 
titatem,fily propter,defignetquód quantitas eft fubie-' 
¿him matenale refpe¿lu niuis, itaque nix fubieñatalbe 
dinem : quia nix fubieftatur in quantitate ¡hocnegatur 
(imo econuerfo quantitas eft fubieéhirn propter niüem) 
quare non fequitur,quód quátitas eft magis fubiefhimí 
imo contranum:fi tamen iutelligatur quod nix eft fnb* 
ieíhim albedinisjquia eft capax quantitatis,aut quia r e * 
cipitalbedinem mediante quantitate,id cenceditur: fed 
hihilfequitur contra regulam, Itaque vt in famma cun-
¿ta compleftamur non eft idemdicere.a. efttale prú-
pter.b.&.a.eftralequia.b. eft tale. CL Defcenden'do a d 
propofitum Ariftctel. conclufio non feitur, quia prima 
principia feiantur: fed quia principia alrion modoco-
gnofcuntun&ideo non fequiturquód principia magis 
fciuntunfed quod perfeéHori modo cognofeantur: nem 
p e quód intelligantur per aíTenfum qui eft intelle¿ius,vt 
patet inexemplopofitó deaquá calidaprepter folern. 

Nonum argumétum petit de 
finitionempropofitiónisperfenotae. De quo tres funt 
opinionesícumenimAriftot.dicatpropofitionem per fe 
notam eíre,qüam cognofeimus inquantum términos co 
gnofcimusjNominalesqui nonadmittuntres prsedicá-
ri:fedfolos términos,nomine terminorü inrelligunt vo
ces aut notitias ex quibus formaliter componiturpropo 
fitio.VndeGrego. t .fentent. diftinél:.x.queft. vnica di- Propofitl* 
cit}quód propofitio per fe nota eft illa quae cuilibet po- per íenot», 
tcntiVtirationepofefteíTenotaabfqueindigefttia nOt i - Grego^ 

Logi.Do.Sot, M 4 t i« 

Ad nonum. 



Pofterioru 
t í a alicuius extrlnfeci. Quod eíl dicere, Eíl ̂ pofitio ex 
tahbus terminis compofita, qui in quocunque intelleétu 
íinE,fiue intuitiui fme abftraéliui, per fe pducunt a f i e n -
íiim illius.Vt funt iíl«,quodlibet eft velnó eft,omne to-
tum eft maius fuá parte>íeu,omne cotinens eíl mams co 
tento,per quam illa quodámodo demonftratur J f t s ve-
r O j D o m i m c u s loqui{ur,Petrus eft albusj& teliqus acci 
dentales non funtper fe notae:quia ifti termini non fuffi-
cauntproduccreiudiciumin quocunqueintellechi;puta 
inhabentefolum notitias abftraftiuas horum termino-
rum.Neq; ifta,h6 eft rifibilisjeft per fe notarquippe q u « 
indigetaíijspropofitionibus quibus demonftretur. C In 
fert corollaria qujedam contra S.Tho, Primum,<f non 
o r D n i s p r o p o f i t i o c u i u s p r s d i c a t u m e f t d e intrinfecara-
tionefubieftieftperfenota.Hscnáquejangeluseftfpi-
ritusjnoneftperfenota : q u i a i l l i termini abftraíliui i n 
n o b i s n o n generan: euideus iüdicium: licetprjedicatum 
ÍÍTderationefubie(fti,&angel.sfiteuidens. Ñeque i f t a 
Deus eft^ft per fe nota,liGet beatis fit euidens : quia no-

Scotus. ^lsnoneftpef fenota. í[Scotus vero paululum diuertit 
ab hac prima opinione. Aií enim. i .fenten.dift. i . q. 2 
propoíitio per fe n o t a eft i lia quse fit nota ex proprijs ter 
m i m s i l l i u s vt fun t illius.Opinatur nanq; definitio & de-
íinitum,quanuis ídem fignificent, tamé c^níentur diftm 
éii termini.Vnde infere tyhxc propoíitio , omnishomo 
eft rifibilisjnon eft per fe nota : hxc tamen omne animal 
rationakeft rifibile,eftperfenota. Etenim quanuisilla 
p r i o r fíat nota exterminishuius fecunda (vt p o t e cuius 
fubiefhim eft definitio fubie£t ipr ior is) ta l is tamen defi-
,nitionon eftpropriusterminusprioris: obidquej homo 
eft nfibilis,non fit euidens ex propriusíermims :fed ex 
definitione quse eft q u o d á m o d o terminus aliemis. Atq; 
adeo i n f e r t q? hac propofmo,Deus eft,quam habét bea. 
ti,eftperfe ncta:quia illi cognofeunt Dcumdiftindlé ac 
íi eura quidditatiué cognofeerent per definitionem.Sed 
fimilis,Üeuseft,quamnoshabemus,noneftperfe nota. 
Quam putar efle aliamrquia vna conftat ex terminis dj-
ftm¿í:is:&aliaexnotiti)sconfufis&abftracl:iuis. Greg, 
tamen cenfeteíle eandem 18c ideo negat fimpliciter effe 
per fe notam,quia nobisnon eft per l e nota. CConue-
n i u n í antera Scot.& Grego.etiam c o n t r a Sanft. Thom. 
(vtvidebimus(quod non eft diftinguenda propoíitio 
per fe nota,in fe & quo ad nos^mo omnis(inquiunt)per 
fe n c t a / e c u n d u m f c j e f t pe r fe nota quo ad nos : & econ-

S.Thom, «erfo.CAtveroopinio San.Thomíeconfiftitin fequen 
tibuspropofitionibus:qus colliguntur ex. 1 .par.qu^ft. 
1 .artic, 1 ,& alijslocisfuce d o c t n n s . P r i m u m eiusfunda 
meritumefthoc:quódquandoaitAriftotel. propofitio-
nem per fe notam efle illam, quam cognofeimus inquan 
tüm términos cognofcimusvnomineterminorum non in 
telhgit no t i t i a s a u t voces :fed res figmficatas quse funt 
termini,putafubie£í-um &pra,dicatum:nam vt in prolo 
g o praídicamenrorum adnotauimus, non folum voces, 
fed etiam res prxdicantur. E t quod ita intelligat Arifto. 
eft manifeftum ex modo loquendi ip fms (quod contra-
nj autores d e b u i f l c n t coníiderare.) E n i m u e r o fi per ter-
mmosintelicxiflet n o t i t i a s non d i x i f í e t , inquantuM tér
minos cognofeimus, fed inquantum términos forma-
i H i v s , non cmm cognofeimus n o t i t i a s , fed res per noti-

Prima pro- t:as- GHinc fequitur p n r n a p r o p o í i r i o S.Thoma:. D u -
pofino. p l i c i t e r aliqua p r o p o f i t i o eft per fe n o t a . Vnomodo fe-
Duplex pro c í l h d ü i t i fe,ex n a t u r a fuá & n o n q u o a d nos:&alio modo 
poíino per íecundum fe & q u o a d nos, Propofitio f e c u n d u m fepfe 
fe n o t a . " o t a e f t i l l a , a i i u s p r s d i c a t u m e f t d c i n t r i n f e c a r ó n e f u b 

iefti ( p u t a áfinitio a u t pars eius) v t , h o m o eft animal, ho 
ttt f a t i O n a l i s , q u í E qiudem d i c u m u r per fe notK^nó quia • 

mprimus. 
notit i« cius intuitiua vel abftra£Huse producant i 
affenfum, fed quia cognita quidditate fubieftt per 
definitionem,& quidditateprsdicati, ftatimefteulj1115 
hominem efleanimal,&;efleratióalem: voco ftibiccV* 
&praedicatumresipfasfignifícatas.Ha:c vero,homo 
albus,non eft per fe nota: quia cognita quidditate fub 

non eft euulenshominem eííe albura, Propoíitio 
fe nota fecundum fe quoad nos eft i l l a , cuius prsedic^ 
tura eft de intrinfeca ratione fubieéti & termini eius ( ' ] 
eft quidditates rerum figmficatarum per extrema ) fu 
ómnibus noti, vt quodliber eft vel non eft, omnetotm/ 
eft maius fuá parte. Nullusgnimignorat quid eft ens & 
quid totum.Quare oran" 
fe nota fecundum fe : & d 

is per fe nota quo ad nos eft p£r 
dicitur per fe nota íimpUciter. Pfr<e 

W o n tamen omms per fe nota fecundum fe, eft per fe no ^plicite, 
ta nobisr& ideo dicetur per fe nota fecundum quid^vt 
funt ifta^horao eft rationalis»angelus eft fpiritus,&fim; 
les,ui quibus licetprjedicatum fit de rationefubiefíi ta 
men quidditates extreraorura non funt ómnibus notifsj, 
mas. Qtjpdfi termini fuerint noti non ómnibus, fed ía. 
pientibus, tune eritper fe nota fapientibus, vtait Boe-
tms in dehebdomadibus dehac propofitione, Incorpo-
raba non funtpropriéin loco. C H i n c fequitur, quóa jv 
h ^ C j D e u s eft,eft per fe nota fecundum fe : qma de intrin st^ 
feearatione Dei eftexiílercrtamennon eftpcr fe «ota ^ tm)-
fimpliciter-.qtiia non ómnibus, fed folis beatis, fimtno-
ta; quidditatesextremohim. Differentia ergo eft ínter 

' Scotum & nos^ quod ¡lie put-it eííe duas propofuiones, 
illam,Deuseft,qus eft in b e a t i s i l l a m quxeft inno. 
bis, propterea quia conftant ex diuerfis notitijs forma, 
iibus. Nota autem refpicientes ad res íignificatas dici. 
mus efle eandem. C[Et quod hsc fuer itmens Ariftotel. 
praíter argumentüm faftum ex eius modo loquendi, ar. 
guiturfecundo.AifnanqueduplicitereíTeaíiqua notio-
ra,fcilicetquoadnaturam & quoad nos. Vbi non vo-
catnotiora notitiasfeu voces:fed r e s íignificatas,di-, 
ccns,caufas eííe notiores natur£e>& eftecíus notiores no 
bis : ergo eadem rationealia erunt per fe nota fecun
dum fe 8c quoad naturam ,& alia per fe nota nobis. 
C E t tertio praíterauthontatem Ariftotel. arguitur ad 
rem. Propofitio per fe nota vt nomen f o n a t , eft cuiu» 
connexio inuicem extremorum cuicunque coanofeen-
ti eorum quidditates eft nota : fed bmnis propoíitio cu-
iuspríedicatum eft de intrinfeca ratidnefubieéli eft hu-
iufraodnergo omnistalis eft per fe nota. Sed eft hic 
notandum, quod non tantum propofitio cuius prscíi-
catum eft de intrinfeca ratione fubieéli eft per fe nota: 
fed omnis in vniuerfum propoíitio immediata eft per 
fenota , vt omneanimal rationaleeft difcipIinabile,ÍÍ 
illa fit prima pafsio, quia illa ineíl fubieclo n e n pera-
liud médium. Probatur : propoíitio perfe nota fecun- propoífi'» 
dura fe opponitur propoíitioni demonftrabili: itaque ¿eiíOíHH' 
ídem eft per fe nota,& mdemonftrabilis, & idem eft de- folú, 
monftrabilis & non perfe nota : fed propoíitio in (pa 
prima pafsio príedicatur de definitione eft indemon-
ftrabilis-. quiacumprsdicatumper feprimo ineft fub-
iedojearet medio per quod demonftretur: ergo eft pee 
fenota. Sed homo eft difciplinabilis, non eft per feno-
ta:quia licet prima pafsio immediaté infit definitioni, ta 
men definitio n o n ineft immediaté: fed ineft per defim-
tionem qus eft médium p e r quod pafsio demonftratur 
dedefimto. Vnde ñeque i l l a i n q u a fecunda v e l terna 
pafsio pradicatur de definitione eft p e r fe nota , quia eít 
demóftrabilisp primápafsioné.In fumma tffl valet|)po 
fitio g fe nota, quantú n o p e r a í i u d médium no ta , q^5 
diceie,imracdiata. Vndepropofiuonesnegatiu»m^ 



Defcienm & demonftratione. O u s f t . í l . 
bus vnum gñeralifsimum negat de al¡o,vt fubftantia nó 
tñ quulitas.cenferenwr ab Anft. fecundum fe per n o t « . 
|];C5trahácdoélrináS.Tho.potifsima argumenta Seo 

Contf3' ti fijnt hxc. Ifta^pofitio , omnis hó eft ranonalis, eft ex 
natura fuá á p n o n demofl-rabilis: ergo no eft per fe no-
ta.Cófequennapatctrquiaperfe notum i d e m ^ n ó per 
aIiudnotiim:& antecédeos jjbatur: quia demonftratur 
per ciefinitionem/cilicetomne animal eílrationalc&c. 
íTEtfecundo arguitur.Si illa omnishó eft rational/sjcíí 
per fe nota fecundum fe propterea y cógnita quidditate 
fuhecti&prardicafi ftatim eíTet nota,eade ratone hac, 
omnis homo eft diíciplinabdis, eftperfenotamamxog 
nita quidditatefubicih ftatim eft euidens: confequens 
cftfalfumrquia illa eft demonftrabilisper defimtionem 
fubiefti :ergo definido p ropofiáonis per fe nota eft nul 
la. ííEt tertio pro claritáte materia arguitur.llla propó 
fitio,omne animal rationale eft difciplmabile, eft per fe 
nota,vtdiftum eft:& hac?omnishomo eft difciphnabi-
]is,n6 eft per fe nota:& folum differuntpenes hoc,q, fub 
ieflum vnius eft definitio & fubieaum alterius eft defi. 
nitumdicet res fignificata fit eadem,ergo alius terminus 
eft definido & alius definiti (alias demonftratio non có-
ftaretniíi ex duobus termmis/quia médium no differret 
áminoriextremitate)&per confequens ad illos refpicic 
dumeftadpropofinonemeííeperfenota. Atqueadeo 
lenedicit Scotus.q, prima^pofitio eft per fe nota: quia 
expprijs termims fit nota, & fecunda no.quia ex alienis 

fit nota USed pro folunone jftorum notandum eft,cb ¡n 
defflonftrauone/, adres fignificatas refpiciamus J o n 
funtmfi dúo termmi fcihcet fubieftum & pafslo:fed fub 
ieñum ipfum diftmék íigmfícatum per defimtionem eft 
médium ad demonftrandum pafsionem de eodem fubic 
¿íocofu^fígnificatoperdefinitum.Obidquemdefini-
tione no funt tres termini fecundu res íígnifícatas/ed fe 
cundum cogmtioné&apprehenfioné noftrí .CVnde ad 
pumargumentumnegaturhrtc^pofuionem, omnis 
bmoeftrational.eíreex naturafíafecundum rem de 

decum lia , omneammal rationale :fed refpedtu noftri 
tó emoftrabd. Ethoc eft c, d.cuS.Th, / e f t f S 
2 ^e.nota' fed "ó quo ad nos quia nos non diftinfte 

^dem eft T / í ílaC-Nsc fecund̂  & differunt: na 
^ e r u ^ ^'^eclum vtriufque: f L ^ f e c t o d o " dF • U,üieCtUm ^ " ^ q u e : fed 

^mo iX cn(?rrtUrf0lun0neS ̂  nam in 
^naifo^^P^^gnitioh^íedtímplicincSúia 

lite, eftdifc1pllnab]tgn.0fci.tres;eademProPofitioeft,homo 

adnon^ ar;^!nftratlonecft ciper fenota . CVnde 

Clln,aitArift0Vrn r PnnciPale "fpondetur quod 
ln^antUmtermEP ltl0n/m Perfe notam co8nor" 
^ i a t u i t ^ ^ ^ n o ^ i m u s ^ e c m t e l l i g i t d e n o -

S i . a^menrum " "0s!vt ^P^^umef t . CAddecimum 
§areinVniucrZ .ncletUr^l,odme"s Arift.non eftne. 
§aredemonftraf em0nftrationem drcul^em:fednc 
^ ' ^ Ú o t n T J T CÍrCularem in eod™ gñe demó 

eodem genere caufa. Vnde m fyllogif 

nn^d.ale^c^mhilprohibetconnngere dtcphh.&t 
Anftoté.cooced.tintexc.ó.&nostb: expofu.musquo-
modo ex concluhone & vna pram.iill.rom fequitur alce 
rá.huiufmods cmm fyllogifmüs fecundus^oneft necef. 
l t vt it demonftratio,puta q,prámiíra fint vera caufa: 
concluaonisífed folum fequitur condítionalrter, quod 
íiíequ1tur,omne.a.eft.b.omne.c.eft.a.efgoomnc ;'eft 
b coufequenter efam fubfequúur^mne.c.eft b.omnc 
a.eit.c. (qux eft conuerfii mmom) crgo omne.a.eft.b, 
fi^ecundo fequitur, quod non inconwmitdemonftrare 
propter quid eclypfim Lunahoc modo: Ouando íerrá 

qu ndo Sol eft ,n tal. punfto cceh, \n taIl runc 
térra mterpomtur : ergo quandofunt in tabbus punfds 

« i j piatur térra mterpomtur: fed Solé & Luna éxiftert 
^ m ^ í p c a u L u n a e c l y p & t u r : e r g o q r ^ 
n tah afpeftu térra mterpomtur. Hocfnqiam non eft 
nconueniens^qummpnma conf.quenda J e c e l r i 

«mportat caufam realem confequentis quo ad effe: & L 
f cunda, antecedensfolum eft ígnumper quod c o t o 
fcjusconfequens.CNe^emconueni^quldcauraS 
mhsdemonftrcturpereftK.entemhoc modo , quicun- ' 
que de ambulatpoft cetnam, acquint aut confouat f L 
- t a t e m ó t e deambulatpoft cenam.-ergo 8c e onüerfo 
q^cunque íeruat famtatem deambukt Poft coenam: 
^ o n í e r i , a t r n i CSedhoclftquodArT: 
ftotelespratendit^dhcet, quod eodem genere caufa-
% u t ^ ^ ^ o d . a . f i t c a ^ . b . & . b . c a & . a 
gnatquod.a.demonftreturper.b.&.b.per.a E t i d S ! 
vlumamrepbcam qufdiref témdaat contrahoc,reíb5 

r abs ex qua generaturpluma, quiapoteft edam gene-
ran ex aere condenfito.Nec pluuia eft caufa totafs 2e 
neratmms vapons: quippe quum pofsitetiam vapor a ¡ 
nerar, ex aere condenfato m cauerms térra. Et fecundo 
reípondetur, quod vapor non eft materia eiufdetóoiS 
uia,ex qua ídem vapor gemtuseft : fed vapor.a ¿ ' 
rat.b plumam^.b.pluuiageneratvaporem c ¿ c 
porpluuiam.d.&c.Obidquenihilprobibetquommus' 
per vaporemtauquam períígnum demonftreuir íutu 
raplauia,&perpluuu demóílretur futurus alius vapor, 

Quidde omni , nrodi per fe 
& quid vniuerfale. 

Cap. I H í . 

9 5 

V M autem fíerl nequear, 
Vt id cuius eft abfolutc, T e x t . vi 
¡cientiaaliter fefehabeat, 
ul neceflarium cfl profe
s o quodeunque íciri de-
monllratma feientia po-

— ? - ; ^ V = = ^ = M t e l ^ eavero demonftrati 
m f a e n m e ^ q u a n i demonftrationem haben 
do habemus: ergo demonftratio exHecelIa. 
njsratiocinatioeft. 

Tex tus y ü j . ClSumendumenmti i r , e x 
qmbus quahbus ve demonftrat ione^conñcia 

M y tur. 
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Pofteriorum primus. 
tur. Atquc pr imo, quid de omni, ^u id per fe, 
quid vniuerraliter dicimus^cccrminemus. I d 
icaque de oinrti dicirausjquo d non cuidam in 
cftjcuidam non inefti ñ e q u e quod interdu c o 
pcck,intcrdum non competif.vt íi animal ora 
ni de homine didcur^íi verum efthunc dicerc 
hominem,vcrmneí1 :eum 6c animal dicere: ac 
íi nune verum eíl alterum dicereíverum eft & 
altcrum dicere:& íi in omni linea punclum i n 
ef t í í imil i ter .Atquehuius í ignum e í l , cpfaci-
mus.Hoc enim paito inficiatióes afferre, cüm 
de omni interrogaraur, folemus, fi aut de ali-
quo ñon dlcatur , auc í n n t e r d u m non infit. 
^ Tcxcus . i x .CPc r f e autc,in ratione quid eft 

diccnte,ea quaefunt dicimus: vt t r iágulo linea 
& l ines p u n í t u m ineft: ex bis enim ip íbrum 
fubftantia conlht ,& hxc in ratione quid eft di 
cente/mfunt. € E t item ea quorum in ratione 
quae quid eftpatefacit, ea ipía funt, quibus i n 
func: quopacto lineacquidem reciura & cur-
uum ineft^nuinero vero par atque impa^par-
mum atque corapoficura;iigura: denique late 
| írum §qualium>ac altera ~ 
I [parce longius. Atque in 
| Ihorura quidem deíini-
tione numeras, in iliorura auceni linca ineft. 
Q n x igimr autillo aut hocinfunt modo, per 
fe cuique competeré dicotqu^veró neutro mo 
do corapetunt accidsntia^qualiter animali m u 
í icurn,album competit. 
CPretereaid peí fe dicimus, quod non de fub 
ieclo alio dicitur vi lo: ambulare enim cura ali 
quid aliud íit, quám quod ambulans eft: & ite 
a lbumíat fubftantia &. qua:cüque hoc aliquid 
%nif icant ,cúm no íic aliud quicquam, id funt 
quod funt. E a igitur quae de fubiefto non di-
cuñ tu r per fc^ea vero quae de fubieclo dicun-
tur acddentia voco. C ínfuper alio modo, i d 
quidem quod vnicuiqueper fe copetit, per fe 
dic imusñd aatéra quod hanc conditionem e-
greditur,accidcns:veluti fi ambulante quop iá 
coruícauerit, id accidens dicimus, no enim ob 
id ipfum corufeauit^a arabulauerit, fed id di
cimus accidilíe: at cum iugularetur quifpia,, 
mortera obierit,iugiilationera ve,id per fe di
cimus: ob id ipfum enimquiaiugulabat mor-
tuus eft,fed non accidit eura cura iugularetur 
mortera oppetijíTe. 

T e x t u s . x . € Q i i 3 e igifin hifee quse fub feie-
tiara fimpl:ciiercaclum,pcrfe dicuntur,vel eo 
pafto vt lint in pnedicauis fubiefta, vel co rur-
fus vt ipfa í in t in fubietkis,&per fe & necefla-
r ió funt.Namficri non poteft, v t non copetat 
aut firaplkiter hec aut eorum oppoí i ta : veluti 
l inex x U l a aut obliquura, 6c numero par aut 

impar.Eft enim contrariu,autpriuatio, autc5 
tra dittio genere in eodem,ceu par eft id^quod 
eft ñon impar in numens,vbifequitur On 
necéile elt athrmare aut negare eft.nccefl 

ea quae per fe infunt competere.Id igitur (p 
de omni,& id quod per fe dicimuSíhoc fit mo 
do determinatum. 

T e x t u s . x i . C Vniuerfaliter auteni id com
peteré dico,quod de omni dicitur & per fe at
que hoc plañe quo ipfum eft. Patet igitur ca 
neceftario rebusineífe,quaeipíisvniueríaUter 
competunr. A tqué perfe «Schoc quo ipfum eft 
eadem eífc dico,veluti lineae per íe punftu in-
ef t^eétura ve,ea nanque ratione qua linea eft 
&triangulo quotrianguluseft redíidúo, pet 
fe enira triangulus tres duobus reclis squos. 
T u n e autem quippiam vniuerfaliter ineft, 
cu de quouls & primo oftenditur, velut zqua 
les duobus reítis habere no vniuerfaliter figu-
xx ineft, de figura iicet duobus rectis ángulos 
sequos habere ücea tof tedere : a m ó de quauis 
figura,necoftédensfiguraquauísvtit: quadra 
t ú enim eft quidefigura, n ó t a m e tres duobus 
re£tis acquos habet. Is etiam triágulus quiduo 
rum xquaiium laterura 
eft, omnis quidé duobus 
reelis tres aequos habet, 
at non primus: triágulus 
cniraprior.Quiigitur pri 
mus his duobus redisae-
quos habere vel quoduis aliud demonftratur, 
ei primo vniuerfaliter id competit, &demon-
ftratioperfe eius vniuerfaliter cfbcxterorum 
vero quodammodo non perfe,nec eiusvniuct 
faliter eft,qui duoruin eíiaequallum laterum, 
fedfuperat,&ad plura fefe extendit. 

Aeceft tertiaparspií 
cipalisprimilibri in qua pofty in. i ,c.co 
ftitutú eft demóftrationé eíTe necefíariá, 
&in dáohB fequétibus cíeflnifum eft,quici 

eft fcieníia & quid demóllratio: explicatur mó ex quali 
bus príemifis cóficiatur demoftratio. Vtprimaqusfti» 
fuerit,an demoftratio fitrfecunda^uid fit:& tertia qua-
lisfit.Quse qmdcmparsprotcdi^vtfupradiximus>pef 
ofto capita víq; ad vndecimuin . Haberque tria mébra. 
In primi^n.duobus capitulis exponunt trestermini quo 
ru notitia ikceflaria eft ad fubfequentia.f. ^d fit dici cié 
oí,&pcrfe,& vniuerfaliter.In gtuor fubfequénb' expu 
cat ex quibus^pofitionibus cóftituat detnüftratio;& w 
duobus vlfímis cocludit duplicem elíe demóftranonc. 
f.ppter quid & quia,atque adeo prima figura efle demo 
ftrationi aptiísimam. Caputhoc quartum (q'totius e 
artispofteriorifticffi bafis ac fundamentum , atqi 
in quo tantifpcr immorandumnobis eft ) fecuncium i 
uifionem Commentatoris continet textus quinqué. 
Inprimo^quieftfeptimusinordinc, pr^mitnn 
leles hanc conclufioncai , quamfereinHac terna P 

Te* 



Ta»-

infencHc explicare aprobare. Demonftratio eílratioci 
natío feu iy liogifmus p rocec iens ex ncGeflJjr i js . Hác con 
duitonem ex íupradiñis ira cocludit.Cum fien nequeat 
vrid alirerfehabeac cuius eft abfolut? fcientia 5f;t vt id 
qaoá fcitur demonftratiua fcientia, íitncceílarium.An-
teccdensfuppomfex.z.ca.&cóíequenCiaeftnotajCjuia 
Ídem eft,ncceílarium, qüod non poteft alirer fe habere, 
Adíiitinconclufione, quod fcimr demonftratiua fcien-
tia,adexplicandumqupddixeratinanteced?ntijabfo-
lutefcientia, omnisenim fcientia llmpliciccr eft demon 
ftratiua, Rurfus. Quicquid fcitur demonftratiua fcien-
tia eft neceílanum;áídemonftraf!i.iafcientia eft illa quá 
habemus demonftrationem habendo,id eft.quam acqui 
nmusfolumper demonftrationem , vtcapit. 2. diftum 
eft,ergo omnis demonftratio proccditcx neceííanjs. 
Confequentia eft nota: quia concluíio neceíTaria non 
conciuditurjtanquamexpropnjscaufiSjnifiexpropofí 
tionibus neceííanjs. Dixcnm^anquam ex proprijs cau 
te, qu¡a neceílanum bene poteft fyllogizari ex contin-
gentibns & ex faííis:fequitur nanque . Omne animal eft 
nó videns,ta!pa eft animal^ergo taipa eft non videns:ta 
¡men maior dla,etiain íi in aliquo cafu eífet vera^on eft 
caufa conduíionis: nam quanuis efiet falfa?hihilominus 

8. conclufioeífetvera.fLíntext.8. (Summcndumeftioi, 
tur) explicatur quid íirdici deomni. Vbiadnotandum 
eftpnmo, quod cum m hac terna parte iritendat Anfto 
teles docere demonftrationem procederé exneceíTari is 
valrprimo docere ncccfsitatem propofitionis in his tri
bus coníiftere^cilicet prsdkatum rcfpec%fubie¿ti di-
caturdeomm^erfc&vniuerfaliter.USecundo notan 

DejModlsperfe. CaoJ í íL 

Dici (icom 
mpr 

eft, quod dulex eft dici de omm, fciUcetpriorifti 
cum&poftenorifticum/DicLdeomniprioriof,-,^^ 

i l t e 4 ! ^ ^ a i f f i r m a r T ^ ^ 
^ F I I C T q l ^ n o n ^ r m ^ r ^ ^ ^ J ^ T ^ 7 7 

^ ^ ^ T e f t p ^ T m o v 

u^bifolumagjturUeformafyllo.Hm^mseftquod 

.K , f lT re^,e'"rur Pcr d l í ' ^ omm hoc modo: aut 
^c^enuUo,f1fuer1t-fyJfegifmusnegau.ml5$>ideft! ^ « t r e m i í a s p r ? d i c e i . g f d e m 

^ueraf f i rmatKia vel fmpbciternegatiua, 

^xonfuieramrU? ^ ^líJUS:COnftat demouftratio^li-
Micutr, vTtidm d£ «nim.quodappeilatuiípoíteriQ 

-^rar1^tSU:Py0^uollberteiT'P0^)vtomneam. 

««i->cuuhm ^ Anftotdes ' Q ^ d non cu.dam 

<!^uocunn? nimalcliciturdeomni dómine, 
o2o?:erUm,eftclicei e'<3uod verum 

tímod eft, nimal: & quocunque ternpore verum 
Ar cu.r a.rUftún50> verum eft etiam quod eft animal. 
1: ^ ' r J C T I n e í t P u " ^ m Odeft , deomni 

uod o t riP,lnéÍUm)n0n intelllgas in refto/dli ce ^"OdoíT-^, 1 ^-""^"-"^^uigwsinrertOjlc i l i -
0"-'niSnr neaCÍt•PUn<0tl,m)^ealnobll<iuoJí•cl]i-

iaíodeqUo¡.! ' la COntln«^ur& termuiaturpuaftis. Et 
CUnSueten)n0 1U,e Y™ d , t l t u r , q u o d eft linea & in quo 
Saturpe.1! ^ dlc,Ulr)vereetiam diciturqi»od con 
Ví"ocau;tAiVenCsa-Itaí]uevníl,-eríaliíasfuppoíirorum, 
g i b i : v n u , „ fr!Us>rC(iün^P^optcr formam fyllo-

r u i i t a s v e r o t c m p o n s , p r o p t e r n e c e f s i t a -

. Corolla-
r íum, 

t e m m a t e r i a ' demonf t /n t ion i s . ^Cum audis.pro qvoli-
bet uuumduo & rempore.intellig.ro afFrrmariue fifubie 
¿ t u m haber i n d i m d u a & eft in tempore:aliaS mtelb .ntur 
E S n llÍterne§atme'Í- 3>millüm fií i n d . u u f u u m 
ouiaTn H ' ' temPUSPro q^Pr^dicatum non cóoetat: 
quia m O e o non íuntpWa mdimdua nec tempuS!&ra-
meni1 .cen ien turd .omni .Deusef tpurusa(=l£r ¡ i ; t 
^ ^ ^ « t e r n f t a t e f m n v e ^ . C E x q u o f c q u i r p I 

to n onn3 3 ̂  f ^ ^ o n eft c 5 . 
u f S ^ i " v n i , 

u e r l a h t a i f a p r ^ d ^ a t u m non d i c ú u í de o m n i :poftqu5 

non veré fcitur de fubkao,licet d eno t e tu r cHa Q u o d 

fuífK .t v t lu apta pi^m.ífa i n fy Hog.f.dudeftKo S 
noftf13P;0P0Íir i0 in ̂  P ^ d i c a t u m d i c i t u r de o r a n i 

q u i a m i l h s i n d e f i n i t a s q m u a l e t v n i u e r f a l i r t a m de om-

n i e n ^ e f t p o f t c r i o r i f t i c ^ h o m o e f t a n i m a U q u a o r i s 
fevl>tt,alAnnÍm0 gratia d o ^ - ^ d e í i n i t i 

n í h c u m eft p o f t e n o n f t i c u m : & non e c o n u e r f o . N e c de 
h n i u i t h i c d i c i denu l lo ficut in p n o n b u s : q u i a l o q u i t u r 

1 o t d t t a m e n p r o p o r t i o n a b i h t c r d e f i n i r i dici de n u l l o . 
W t e m m p n e d i c a t u m n e g a r i de f u b i c c i o p r o q u o l i b e e 
e m s f u p p o f i t o & q u o l i b e t t e r n p o r e , v t n u l l a f u b f t a n t i a 
e i t q u a l , t a s , n u l l u s h o m o eft equus.CProbat Anfto fui 
d e í j n m o n e m á f i g ü o d i c e n s ^ f i g n u m b u i u . vidcl .cet ^ 
r a l e h t ,d ic i de o m n i , i n d e f u m i t u r 3 ^ h o e p a ^ o folemus 
a t re r re m h c i a t i o n e s . i . nega t iones feu in f t aa t i a s i n t e r r o -
b a t i an t a l e p r ^ d i c a t u m d i c a t u r de o m n i . Exempli Pra-
t i a I n t e r r o g a n a n i n h i s p r o p o f m o n i b u s , o m n i s í i P u r a 
h a b e t t res á n g u l o s anuales d u o b u s r e d i s , o m m s h o m o 
v i g U a ^ c a í u quodíit v e r a , p r ^ d i c a t u m dicat" de omni-
v t r u n q u e n e g a m u s , quia i n p r i m a n o n d i c í t u r de q u o l i -
b e t f u p p o í u o f ü b i e c t i ^ n . a l t e r a ^ o n d i c i t u r p r o o u o l i 
b e t t e m p 0 r e € I n t e x . ? . ( p e r f e a u t e m d i c n n ü ¡ > x P ] i c a j r 
A r m . l e a i n d a m parr icu lam . f .qu id í i t p r ? d i c a t u m o e r fe 

i nehe iub ,e¿ ta .Vb ino tandumef tpnmoJq ,quanu í sp ro ^ , 
p o f i t i o ipf, d k a f u r p r o p o í u i o p e r fe & p e í a c c i d e n s f n i . ^ ^ 
h i l o m i n u s non potef t e x p l i c a n qu^ ¿i-opoíitio fitper f0 10 
l e a u t p e r a c c i d e n s , n i f i p e r o r d i n e m a d r e s fignificatas. 
I n t e l l i g i e n n n n e q u i t q u o m o d o p r ^ d i c a t u m v o c a l e a u t 
mental .e^^er í e a u t p e r a c c i d e n s c o n u e m a t fubiecTro, 
mil quia r es l i g n i f i c a t a , pe r fe & non p e r a l i a m c a u í a m 
a u t p e r a b u d a c c i d e n s c o n u e n i t f u b i e c t o , Ethocoftcn-
dit, quod non f o l u m voces p r a r d i c a n t u r fed res i p f í e 
v t i n p r o l o g o p n e d i c a m e n t o r n m l a t e d i f c u f s i m u s . CSe Ouatuof 
c u n d o n o t a n d u m eft, quodAnftotelponitquatuor mo m ^ i perfe 
dosd icend ipe r f c inq . a t ao rpa rc i cu í s t e x u i s ( d e q u i - P 
b u ^ t i a m m c i m m t 5 . m e t a p h y í i c . t e x t r z 3 • ) Qu. q u i d é 
modrhacratione d i f t m g u u n t u r . H*xpraponTio^cr, 
a p u d . p a i l o i o p h o s d i c i t o m m a q u a t u o r g e n e r a c a u f a ! 

r u m ; q u a r u duíe í u n t intrinfecaí^cilicet formalis & m a , 
ter iabS::& totidem extrmfecíe.f.efficiens & ímalis p r i , 
m u s e r g o & d i g n i f s i m u s m o d ^ e f t v b i l y ^ e ^ d i c u c . 
fam r o , m a l e m & ^ f e ^ K ^ ^ ^ c l M ^ P ^ 
m t i o , n t , v t i l l a p r o p o f i t i o f u in p r i m o m o d o d i e e n d i 7 - W>?*/i>¿ 
p e r fe c u i u s pra:dicatum eft d . m t n n f e c a rat.one^dcft 
dehiHt ioe lubieaKInu^defmi t ioaa tpa ísc ius3vthomo 
eft amma 5homo eft r a t i o n a l i s d r o m o eft a n i m a l r a t i o n a 
l e . ^ o n d i x e n m > S u o d p r i m u s m o d u s d i c e n d i p e r f e í i t 
p r o p o í m o , v t quídam d i c u m r q u i a c u m p r o P o n o n d i c a 
t u r ^ d e f t ^ r a e d i c e r / e d p r a d i c a t ú d i c a t de fubieéVo illa 

eft i ra - , 



Poílenorum primas. 
eft impropria loquutio : & magisproprie dici.tur ijuod 
proíitio eft in tali modo dicédi per fe. Pergit vt folet exe 
plaponere in mathematicis, triangulo inquit ineft linea 
& line^punftum.lncflenanque apud Anfto.idem eft <£ 
predican : non tamen intelligitg» lineaprxdicetur de 

/ / ¿ ^ ¿ w a t t i / triangul0 m rrefío red in oWiquo, quemadmodumponi 
¿lZ' ¿ -y ^rineiusdefinitio^e.Eíienimtriangulus %uratribus 

reC^ÍSlineÍS contenta:& ^í"63 «íft tpngitudo íine latitudi 
ne &'profundirate cuiuspartes punáis continuantur & 
termmantur.Etideodicitjquodfubftantia^deft^lefini-
tio linea: conftat ex punfíis,quiuis punñum no fit pars 

Sccudusmo linca: vt diximusin capit. dequanntate. C Infecunda 
í tmperfc. partícula textus.(Et itera) fubditurfecundus modus. Vn 

de infecundo modo dicendiperfe eft illa propofítio^cu 
IUS fubieaum eft in defimtione pr«dicari,vt homo eft r i 
fibilis>& omnis in quapropna pafsio prsedicatur defub 
ie¿io.Accidensenimpropnumdefiniturpere¡usíubie-
ftüffl,vtrifibiiitas efthominisaptitudoad ridendum.Et 
hoceft quod ait. Ea ( fcilicer predicara)dicunturfecuu 
do modo per fe,m quorum racione qus quid eftpatefa-
C!ar(itkft, in deünuione quidditatiua)íunt;ipfa,feiicet 
fubiecía, quibus infunt alia pr «dicata. Su biungil ex em 
pk matheroatica, vt Imeae rectum & curunm incft, n u 
mero vero, par atque impar. Suntemrapaísionedincx 
rc¿tum&curuum :&pafsiones numen par & impar,& 
llmplex & compoíítum . Et ideo íabdit Anftotel. quod 
mdeftn1tionehorum,fcilicetparimpar)<lmpkx,& com 
politu.poniturnumerus.Eíl enimpa^numerus in dúos 
«rqualés números partibilis:& impar eft numerus qua- in 

. Numerus <íuos requalesdmidi non poteft.Numerus vero fimplex, 
par , imnar vt qua'íhoncprima de quStitate dicebamus, eftilie qui 
fimplex^có NU'W alio numero menfuratiir,fcdfolavnitatc,vtbina-
pofiíus. f im temanus.&cnumcrus vero compolitus eft qui alio 

numero m e n f u r a t u r j V t nouenariusjqui conftatexter 
tnbtis,quafi ex tribus larerrbus squaubus : & fexdena-
rius,qii! conftatex quater q u á t u o r . Indefinitionean
tera lilorum/caicet reéü & curui ponitur linea, Reftum 
erara eft linea cuius médium non exit ab extremis :& cur 
uum ,«ft linea cuius médium exit ab extremis,Quocir-
cahuiufraoJi p r e p c í m o n e s , linea eft refta, vel curua, 
numerus eft par, &c. f u ñ í in fecundo modo dIcendiper 
fe. Invltimoexemplotransfert Boetius inquampaf-

' fionesfigura-, squ i l a t erum , i f o f cc l c s} f alraon,aux 
verbanec funtin Códice Graco ,nec punaim evpri-
muntmentem Ariftotelis, Gracé emmuon eftiiifi,ifo-
pIeuron5id eft, aquilarerum : qua eft pafsio nonfolius 
íriangulijfed omnis figura rectilínea: &hcteroraeces, 
ideft, altera parte l ong ius , qua eft pafsio quadrati po-
tiufquam trianguh.Et ideo nospofuimus extplam qua 
dratis . Imo vero & nuraeri ipil poffunt effe aquilate-
r i , vt nouenarius eft triangulas aquilaterus, & fexde-
nanus, quadratus aquilaterus. Sed defpeciebustnan-
guli in capite fequenti. C V t ergo ad rem reuertamur 
quantum ex artificio Anftotelescomjciom ifto fecun
do raodo, ly per, dicit caufam materialem qua etiam 
eft mtnnfeca : fubieaum enira tanquam caufa materia-
Iism qua ^ecipitur pafsio intraceiusdefinitionemyvtpa 
tet cum.dicimus, aquilitas eft nafi curuitas . Vbi curui-
tas qua eftgenus contrahitur per nafum, tanquam per 
differentiam in genere caufa matenalis, ad eífe aqui-
htans. jrSubiung,tAriftotcles,quodeapradicataque 
neutro iftorummodorum fehabent ^ciUcet, quodnec 
pradicatum eft deratione fubieai,nec fubieaum de 
rationc pradicati, conueniunt íobiefto p e r accidens 
vtanimalimuficumautalbura compedt. Ñeque enim 
aloum eft de definitioneaaimalis, ñeque anunal de de-

ímitionealbi.irHincpatet ratio nominisperf 
catumenim dicitur ineífeper fe fubieao • q 
eft per accidens vtin fubfequennbus pedpica3 0011'"" 
cefeet. IL Intertiaparticulatextus ( l ^ ^ t / ^ j ^ 
fubfequitúr tertius modus . Vnde per fe rerti '̂tK'*>-
tantum fonatjquantum folitarie. Vttantum vaj0 
tura res qua fuapteper fe exiftit, ideft, non in aío ? ? 
perfefoluraexcludit concoraitantiam fubieai n 
madmodum Sócrates & quacunque fubftamiad 

O i V t a m b u l a r e . ^ . n ^ , 1 C l t l l r cnsper fe : accidens vero, vt ambulare, & albc 1Cl 
inal io. Ethocinfmuant exempla Anftotdij 
Arabulare erara cura aliud fit quam quod a m b u w j 
& itetnalbiim. fí'i1irpfr>t-«f^^',1; n Í ""^it; Se itera albura, fcilicerproformalivtalbedo al ' 
fit quam res qua eft alba/upple3non funt per fe 
tia inalio:fubftantiavero)ideft,vniuerfaliaprJ,j n: 
t i í u b f t a n t i a ' & quacunquehocaliquidfignificant"? 
e f t j i n d m i d u a f u b f t a n t i a , id funt quod funt ideft 
íuntperfcVnde cura dicit ea e í í e p e r f e q u c d e ^ S 
n u í l o d!Cuntur ,nonexcludif, dicidcfub.eci-o.rano m 
v n i u e r í a l e de fuo infeHon , fed tanquam accide J e 
íubieaornam vniuerfalia fubftant ia fuñí entia perfe-
h c e t quidditat iue d i cantur de fuis inferioribus. ¿ Col" 
Ijgitur hic quam fitlara diíFerentia Ínter teni'um mV-
a u m & d u o s p r a c e d e n t e s : nam dúos priores funtino-
di c o m p l c x o r u m , tertius vero eft modus incomplexo-
rum Quod eft dicere :duopriores funt modipr^iicar-
di ^fcihcetquibus p rad . caram p r o p o í u i o n c dicuntur 
de lubieeto : í e d tertius m o d u s p o t i u s eft modus effe-di 
rerum q u a m pradicandi .Petrus enim fine ordinead p. 
p o f i n o n e m d i c i t u r e n s p e r f e : & a lbura , e n s p e r a r c i d í s 
€ In q u a r t a p a r t í c u l a textus ( Jnfuper alio modo) khirs , 
fequi tur tandera quarfus modus per fe. Vnde in quartoTr ' 
modo d i cendi per fe eft p r o p o f m o in quapradicatur efrTvA-
t e d u s d e í u a p r o p r i a caufa,vt iugulatus interijt. lugulal/V. 
tío enim per fe eft caufa mort is . Eft ifte modus omomíe^af<. 
tur eftedui per a c c i d e n s , i d eft, quiforte COntingit cau V ^ 
fa n o n p e r f e i n t e n d e n t i t a l e m effeaura,vtcummeam-'( ' 
bulante c o r u f c a t : ambula t io enim non eft per fe caufa 
corufeat ionis , Autfi d i c a s , ad i f i ca tor thefauróm m-

i ! Scl lf icator a d i f i c a t , eftperfe.Priraiergodúo'' 
m o J i f u n t p e r f e p r a d l c a n d ! : tertius vero.perfeefleii^ 
d i , & quartus , p e r í í auíamdl.CSed e f t l Í M a n d u m ^ j * 
n i h i l vetat f ecundum & ter t ium rnodum aliquando co ¡a' 
cidere.Subieftum enim per definit ionem eft caufapaf-
f i o n i s ^ b i d q u e . h o m o c f t r i í i b d i s , qua e f t infecüdomio 
do,eftetiam-in quarto vtinfinuatAlbertus.Autquovti-
ñ u s d i c a m u s j h a c eft in quarto modo, omneanimalra- Applicay 
t ionale eft rifibile,cuius fubieaum exprimitcaufaraper m0^?;1 
fe p r a d i c a t i , C I n t e x t u . i o ^ Q u a ig i turmhifce) appli k*^' 
catAnftote l . raodosperfeadvfumdemonftrandi . De ftran^ 
quo funtvari9 op in iones . Atqm rem pr imo obfeuramii 
c i t & variara tranf iat io Boeti) quam do clores íequun-
tur.Qu^a f ichabet ,qua ergo d icuntur infimpliciterfci-
b i l i b u s p e r f c f i c f u n t , f K U t i n e í r e p r a d i c a n t i b u s , a u t in 
ef tepropter ipfa . qua v e r b a p r a t e r q u a m ^ v i x f a n í in-
telhgibilia/enfumArifto a d v e r u m n o n r e f e r u n t . Sath 
T h o m . g l o l í a t h o c raodo.In demonftratione vbi pafsio 
conc lud i tur de fubieao (qua conclufiones funt fimpli" 
c i t e r f c i b i l c s ) conclufio eft in fecundo modo per fe • * 
itera inquarto :quia fubieaum eft perfe caufa país ioms. 
Et it a g loffat , aut ineffe propter ipfa.Et per confequ eos 
exiftimat quod ra firapliciter fcibilibus foli fecundu;;;* 
quartus modus deferuiunt deraonftrationi quanturaao 
conc lu f ionem. Themiftius vero& Linconienfis coutra 
cenfet folos dúos p r i m o s modos deferuire deinóftra .IO-

ni;eo 3, funt modi pradicádi qui cóftitauntJppoí'tuy.<;» 

jntrraMce 



• ¡nfecenecef&rias:qualesrequirunturaddemonllra 
^onein- Alberws & alij putant omnes modos deferuire 
Sefflonftratiom; vt late eft videre apud Paulum . CA«i 

' veronenosopinionum turbaconfundatjprimapropo' 
u M 0 ' ^ ¡ndemonftrationevbipafsioconcludirurde ílibie-

rt¿pereius defimtionem,conuenumtpnmus, fecundus 
^quartusmodusdicendiperfe.Inhacenim demonftra 
tioneomne animal rationaleeft diftiplinabile,omnis 
homo eft animal rationale ergo omnishomo eft difcipli 
nabilisjconclufio eft in fecundo modo, & minor inpri-
mo,8c major in quarto:nam definitio fubieéti eft próxi
ma & per íe cauraPaísiünis-1,roPoíitio eft Sanft.Tho. 
kft. i3 ,Etprs tereaamb« prsemiíTaíuntetiamperfe 
caufe conclufionis^quodpertinetad quartum modum. 
Attamen Anft.vt litera Gr^ca & tranllatio Argyi;opyli 
teftatur, folum fecit metionem de primo & fecundo mo 
tlo.-cuniait.Qiixigitur inhifce quse fcientiam fimplici-
ter cacliint(.i. vbipafsio per definitionem demonftratur 
ílefubieao)per fe dicuntur,vel eo pafto vt fint in pr^di 
cati íubieíh,ideft:)vt fubieéla fint in definitione pr ¡edi-
cati,quocI contingit in fecundo modo in quo eft conclii 
fio,veleo rurfus vt ipfa(. f. predicara) fint in fubieftis, 
ideft,in definitione fubie¿l:orum(quod contingit in pr i -

, niomodo,inquoeftminOT)hscinquit&períe&necef 
»• H0,fariofunf.CSecundapropofido.Vbifecunda pafsiode 

monftramrdefubieftoperprimampalsionem, vtom-
neadmiratiuu eft rifibilejomnis homo eft admiratiuus, 
ergo omnis homo eft nfibilisrconclufio 8c minor funt i n 

i . Propó. í"ecuncio m0(lo: maior vero in quarto.tLTertiapropofi 
' tic. Vbi definitio materialis demonftratur de definito, 
per definitionem formalem aut per finalem > cóclufio & 
mmor funt inprimo m6,& maior eft in quarto.Exempli 
gratia. Qmciinq; vindica appetitaccenfionéfanguinis 
patitur circa cor:iratus vindift á appetit: ergo iratus ac 
ceníionépatitur circa cor. Cóclufio & minor funt in pri 
momótquiaincóclufionepríedicatur definitio mate-
naüs,* in minori definitio formalis de fiibiertorfed ma 
ior eft inquarto^uia definido formalis eft caufa forma 
is definitionis materialis. Eodem mo fi dicas,omnis fy 1 

logiímus qui facit fcire coftat ex veris,& notioribus cau 
nscoplufionistomnis demóftratio eft fyllogifmusfaciés 
la«:ergo omnis demóftratio cóftat ex veris3&c.vbí de 
Ponitratur definitio materialis per finalem.CHic adno 
í a t o ^ u o d q u a r T u s m o d u s p e r f e ^ i s ^ ^ ! ^ COnfti-
un in caufis efficientibus : fed etiam in caufis finalis & 

mah bus.vtpatetui ^w'^fomm demonftratio-
^rn.imo etiam in caufis materialibusrh^c enim eft per 
te J o T m10ílo'?dific>um conftrudum ex parietibus & 
dicat X Um,vbi fubieaü eft caufa materialispr? 
Videon ú Ver0 modm dicendi Pei" ^ (fateor)n5 
p r sd iL^ íUjaVdem0nftratloni: cumn0n fitmodus 
^ Atnor1 a rerum'vt "icomplexe fignificS-
Vel'forte VA Vt numerarentur omnes modi per fe. 
nesqa$fin í andum^uoclomnes demonftratio-
^¿ina\\« I ]%n0ntm Pr*dicamentis, quxfunt 
inrebuso J UCUntUr aUt quoclamm0fío, fuftinentur 
ieais O U T ? 3mC-ntl fubftantia:3tanqu5 in primis fub 

^«pafVbino^ ^ ^ ^ ^ p o f i t i o n e s p e r f e f u n t n e c e í T a r . ^ . 
' ^ ' ^ c ñ n p ! ^ P ^ P ^ P 3 ^ 0 3 1 " ^ fimplexacci-

' ^ ^ l ^ r ^ J 0 ^ 0 1 5 1 ^ 1 0 ^ " 1 ^ 1 1 6 ^^homine . 
• ^ n a s A " tcíUD'umqui"faciantpropofitionesne 

t0m*rtitur n ? ! ^ Pafs10 ^ ^ i]mVle* ™n 
?pP0fito aut fi, ' fe£Í dli]anaam ̂  illa & fuo 
aea' fedreñn 0pp1ofitISjVt r e n o n cóuertitur cu 

m vei curuum, nec par conuertitur cum 

DeModisperfe. Cap. I I Í I . P5 
numero/edparvelimpar.Etprobat, quod ift» ir, qui-
bustotum defiundtumpr^dicaturfintnecerfan^vt om 
ms nnmerus eft par vel impar. Ait enim quodh^c om-
nia habentfe tanquam cótraria, autpriuatiue oppofita, 
aut contradiftona in eodem gne. Quod eft dicere.Oua 
uis de aliquo ente puta de albedine negef vtruque.fr^-
tíum & curuü &par vel impar, quia non funtpafsiones 
quaUtatis,tamen m determinato gne. f. quStitatis nepa 
n no poteft vtrúque^'t puta in linea vel m «umero.Cur 
uum.n.idem eft q, non reftum in linead, linea nó refta: 
& par, ídem eft q, non impar innumero,vbifequitur i v i 
vbi ex hoc quod non fit impar fequiturefte parem. Éc 
hoc eít quod d}cn quod opponuntur ficut cÓtradiéiio, 
autpnuatio m eodem genere. Sicufargrum Ídem eftq, 
animal non íanum . Vnde omnis linea aut eft refta aut 
non eft reda, quia de quolibet verum eft Ídem affirma 
r i aut negari,fi non eft reaa,cum fit aptanata eíTe refta 
íequitur quod eft curua.Ethoc modo proceditur in alii¡ 
difiunéiis, Omnis enim nafus eft reétus velfimus vel 
aquilus. Aut enim eft reftus aut non eft reftus: fi non 
eft reaus,aut eft cauus,& tune eft fimus: aut non eft ca-
uus.Si ergo nec eft reftus nec cauns,fequitur quodfit ei 
bbofus^eft^quilus.CIntext.ii.Cvmuerfiibterautf) T e x 1 1 D i 
exponittertiumterminumpropofituminprincipioca- civniuerfa-
p^u l i / o icet quid fit vniueríale, feu vnmerfabter dici l i j " 
Adcums litera intelhgentiamnoúdum eft hos tres tér
minos Dici de omni,&per fe,vniuerfaliter fe habere t5 
quamfuperius&inferius.Omneenimvniuerfaleeftper 
fe,& non ecÓuerforatque omneper fe eft de omni, & i,ó 
econuerfo.Exempligíaromne animal eft coloratú.om-
ms cygnus eft albus,omniscoruus eftniger/untdeom 
m,etiS pofteriorifticeiquiaprsdicatum cóuemtcuicun 
quefuppofitofubieaiproquolibettépore,faltemnatu 
raliter:tn non funt per fe,quia nigredo nó eft de mtrinfe 
ca ratione corui,nec albedo de intrinfeca ratione cy gni 
Imo nec funt^pria: pafsiones vt in prsdiqabihbus cap 
de accidente oftendimus.lté inhac,omnishomo eftfen 
fibilis,prffidicatum dicitur deomni,& perfe,fednon v-
niuerfaliter.CVbi notatofecundo,quodpr¿dicatu d i -
civmuerfaliter defubiefto non eftpr^dicari tanquam 
tnum ex quinqué vniuerfalibus,nec fufficit vt cóueniac 
cuicunque fuppofito fubieáirfed quod conueniat fubie 
éloperfeprimorAtlicetfenfibile conueniathominiper 
fe(qiua ftaccipiatur vt differenria conftitutiua ammalis 
eft in definitione hominis : fi accipiatur tanquam pafsio 
animalis, eft mediata pafsio hominis ) tarnen non con-

uenithominiperfeprimojfcilicetperhominem.fedper 
animal: nam homo inquantum animal éftfenfibilisf 
CQupdfiarguashominem & animal formahter id'em 
elfe: quia homo formaliter eft animal, vt quaftione 3 
fuperprolog.Porphyr.expofitumreliquimus>ReípónI 
derur, quod illa diftmftio rationis fufficit vtpradica-
tumquodconuemt hominirationefupenoris, dicatur 
conuemre per almd . Itaque conuenire per fe opponi-
tur huic quod eft per accidens. (per fe enim conue-
mt quod eft de ratione alteráis, vel decuius ratione 
eft aliud) fed, per fe primo, opponitur huic quod eft 
per a l m d E t quo vno verbo dicamuspr^dicamentum 
conuenire vniuerfaliter requirit mutuam conuerten-
tiam: vtfcilicettaleprxdicatumomm &foli fubíefto 
conuemanautfaltemfitproximumgenuspropri^ fpe 
cieirvt hó eft animal. Quo fit vt dici de omni, dicat re-
fpeftu pra:dicati(vt.f.de oibus dicatur)& dici per fe no 
tat refpedtum ad ipfam naturS fub^fti, vt. f.príedicatu 
fit de definitione fiibiefti aut vice vería. Sed dici per fe 
primo, quod eft vniuerfaliter, dicit negationéprioris. 

ideft. 



P o í l e n o r u m primus. 
t(íc(l,quocí conucníathuic non per aliud cuiprimo con 
uemt.CPerhccccrgo qusc thftafunttotu»text.11 .fplé 
det.Ponit enitn primo Ariftot. definitionem vniuerfalis 
príedicati chcens. Vniuerfaliter id competeré , quodde 
omni dicitur,&per fe,acquehocplane quo ipfum eft. 
Quoá Boetius vertit(fecundum quod ipíum)De omni, 
ad exclu dendum hanc,omnis cy gnus eft albus.Eo quod 
iprum,ideft,inquantumtale,adexcludendumhanc,ho-
moeftfenhbilis. CQupdfiarguas.Homoinquantum 
homo eft fenfibilis: ergohcmo eo quod eft ipfe&fecun 
dum quod eft ipfe,eft fenfibilis^ná inquantum,& fecun-
dum quod idemfunt.Refpondetur, quod homo inquá-
tum homo eft fenl:ibilis,eft sequiuoca.Si enim intelliga-
tur quod fecundum fuá totam & adxquantam naturam 
eft fenfibilis,falfum eft: quia tuncfolihominihoc conuc 
niret.Si autem intelligatur, tj» fecundum aliquápartem 
fuá; definitionis,ideft,inquantum eft anhnal,eft fenfibi-
lisjidcoceditur :fedhocnonlufficit vtprardtcatumper 
íe primo conueniatei.Quod eft conuenire fecundum q> 
eft homo.Et hoc eft notandumne quisdecipiamr credes 
ídem eñe, per fe, & eo quod ipfum , auí fecundum q> eft 
ipfum.Qupfitvtncq;fitidem decmni& vniuerfaliter 
dici.fllnfert mox Anft.dices. Patet igitur ea neceíTario 
rebus i neñc^ux vniuerfaliter competút, Ac íi dixiffet. 
Patet ex di¿tis propofitiones illas cííe íimpliciternecef-
fanas,in quibusprxdicata dicuntur de omniper fc,& v 
niuerfaliter . Ad hoc enim propofitum expofuit hos tres 
términos,vt oftenderetnaturápropolifionisneceíTaria: 
in his conüfteretquse ad víum pertinét demonftrandi. 
C E t íequitur in textu. Atque per fe & hoc quo ipfum eft 
( id eít fecundum q» ip(uin,vt vcrnt Boetius) eadem eftc 
dico.Quod gloflat S.Tho.dicens, idem efíe per fe & fe
cundum q> ipíum. De quo ánonnullis rcpr^henditur. 
Nú tunc,vt dicunt,vt nugatio effet dicereper fe, & lecú 
dumdeu inquantum ipfum.Ai vero nefcio cur reprxhc 
ditur dehoc S.Tho potiufquam Anfto. qui idem dicit. 
Senfus ergo eft : non q> íint omnino idem ficut homo & 
homo,l«díicutfupefius& inferius:quemadmodum di-
cimus,idera eíTehominera & animal,quia eoqjipfum ad 
dit fupra per fe.Vnde fubiungit Arift. veluti linea per fe 
punctum ineft,redum ve ; ea nanqueratione qua linea 
eft linearconftat expunclis, q, pertinét ad pnmum mo-
dumdicendi per fe,& eft recta vel cuma : ̂ per t inét ad 
fecundum modum . Etquiahaecprcedicata conueniunt 
ilh conuertibihter rfitjVt conueniant & per fe,& fecunda 
c¡> ipfum. Et eodem modo habere tres ángulos ajquales 
duobusrectisconuenit triangulo per fe primo. Subdit ta 
mea tune cju-.ppia vniuerfaliter ineft. i . fecundum cjp ip-

ftrabitur de ifofceleper triangulum hoc mó,otnnut " 
gulus habet tres angulos,&c .omnis ifofceles eft tria/1* 
jpsrergo. Velutifi dicas , q.pafsio ammalispriu¿t}e¡; 
demoftrari de animaliper fuá definitioné,& deitidg 
animal defuisfpeciebus. De figura aütdemonftrak-^ 
habere tres anguios aequales,&c.no vniuerfaliterfvt 
Arift.)fcdparnculanterhoc mó: Omnis triangulus¡ía 
bet tres angulos,&c,quaedam figura eft triáguluS3e * 
C Q u a luce fi oculate infpicias, elarefeit quemacímodí 
demonftratio debet confiare ex immediatis. i.ex nroo 
fitionibusinquibus inter pr2edicatum& fubieftuij,,^ 
hil mediet.Idem enim eft prsedicatum eííe inimediatuni 
fubieéli, &per fe primo conuenire i l l i . Et idem eft fer-
uandum in pafsionibus fecundis,vt. f. primo demóftret 
de prima per definitionem ipfius primse pafs¡onis,& po 
ftea demonftretur de fubiefto per prima pafsionem, ve 
omne animal q> cognifoeffeétu ignorat caufam eftrifi 
bile:omne animal admiratiuü efthmói: ergo ornaeani. 
maladmiratiuüeft rifíbile. Etpoftmodu,omneanimal 
admiratiuu eft rifibile:omnishomo eft animal adrairati 
uii:ergo.Minor vero(vtpotein qua prima pafsioprsedi 
catur defubiefto)demonftrabitur per definitionemfub 
iefti.Dicituradmiratio caufa rifus ad hücfenfum^uod Gaufjrif.i 
rifus non prouenit nifi ex repentino gaudio & repenti-
numeftaut cuius caufam ignoramus,aut quod altquara 
affertnouitatem,vt infacetijs, aut quod fubiedo oceur 

\ rit. Q^sc quidem nobis accidere non poíTcnt, (i íhnul 
omniaíicuti angelí cognofeeremus. 

D e deceptionecirca vniuer-
íale. Cap. V . 

Portetautcm non latcre ̂  $ 
errorem peria'pcfieri, & 
non cileidquod ollcnaí 
tur primum vniucrfale, 
quemadmodum cííc vi* 
deatur. Decipimur au-

g^^l j téhac deceptione: cura 
^===§1^ aut przter ' fingularc, 

vel lingularia nihi i eft^quod accipiatur fupe- -
rius:aut eft quidem/cd nomine caretin diuer 
íisfpecie rebus: aut eft mparte totu id de quo 
demonftratur .Part í nanque accommodabitur 

fum,cum de quocúque fuppofito fubic¿l:i dicitur, &pri quidem demonflrado, & de qualibeterinatta 
mo cóuemt tali fubieclo. Defeftu primi hxc no eft per nien non erit huius primi vniuerfaliter demo 
fc,figura habet tres ángulos tequales duob9 reftis ; qa id 
no conuenit cuicunque figur« : puta quadrangulo . Et 
defeftu fecundae particulíe ha:c non eft per fe, ifofceles. 
i . triangulus duorum tantum laterum «qualium habet 
trcs,&c.quialicetc5ucniat omni,nó tamenprimo» Sed 
primo conuenit triangulo, & per triangulü cóuenit ifo-
fceluficut,fenfibi]e,primo conuenit animali, & per ani-
malhomini. ( [ Concludit tandero Anftotel. quod de
monftratio propter quid & potifsima debet fieri ex tali -
bus propofitionibus neceiíarijs, quarum prasdicata per 
fe primo conueniunt fubieftis . Quare non debet pnus 
demonftran habere tres ángulos de ifofcele,fed de tná -
gulo.f. omnis figura rectilínea trium artgulorum. habet 
tres angulos,&c.omnis triangulus eft figura rectilínea, 
&c.ergo.Náíifubftímas,omiusifofceÍes,&c,necminor 
»ec cóclulio ehtper ícpnmo.Eadera aútpafsio demon 

ílratio:ac huiufee primi quatenus primum eít 
demonftrationé dico,cúm eít primi vniuerfali 
ter. íLSi igitur quifpiam oílenderit redas duas 
lineas non concurrere, inter quas eadem in 
parte funtanguli recli,ex recia linca fecante u 
las oborti: huius ex eo dcmoníl-ratio prop"c 
videbitur cfTe: quia íic in ómnibus angulis re-
ais eft^verum non eft, quippc cura id na: non 
e x c o , quia fie fine i l l i anguli duobusrccns 
arqui. -

T e x . x i i j . f L E t fi nuilus aliasciTettnagulusq 
ifee:qui duorum xquai iú laferuni eit,nuic v 
duorum eft s q u a l i ü laterum, an^ulom^^ 
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diiobus redís habere copetere vidcatur. E t 
niilitucio rationum mutato ordínc numerisvt 
juiuierlJineisvt linea-, foliclis vt {olida, tepori 
busdenique vcrcporallint, copetere yidetur 
quemadinodura íeorfum olim oftendebatur: 
quod tainen vna demonftratione de ómnibus 
derrioftrari p o t e í l : íed quia non font cjuippia 
vnum Inrcomnia nominecerto vocatüjniirfie 
riinquá,lo¿icudines,tenipora,íblidac[ue,at4j 
diríeruntinter le ípecie, ideofeorfum íumeba 
tur:nunc autem vniueríalíter hoc demoní l ra -
tur.Non enim hifce,vel v t l ine^íunt ,vel vt nu 
merijfcdvt hoc quod quidem vniuerfaliter his 
in ejQTe cunctislupponitur competí i- .CQuodr 
ca ti quis vnüt]üemqiie trianguiu^eom inqua, 
quiex squalibus o n m i b u s , & e ü qui ex omni 
busin^qualibus 5 c k e m e ü q u i é d u o b u s equa 
iibus lateríbuá coRat^auc vna^aut alia feoríum 

p e r í e . \ 'Cáp.V 

/ 
dernoftratione,tres íequos duobusreftishabe 
re oftcderíf.nódum is p r o f e f t ó triagulurn feit 
duobusrecHs equales habere,niíi eofciedimÓ 
quéipfi m o r e íuo fophiftae ^ f í t é t u r m e q u e de 
triaguio vniuerfaliter i d p r ¿ c i p i t , & fi n u í l u s 
aiiosprxteriftos criagulus eftmo.n. i d iftis ve 
triaguli funt,necomni triaguio roe form^:fed 
immeriineíTe cognouit.Tametfi nullus trian 
guiuse^quéipfe non equos duob9reftis tres 

Itu-iüj habef fó^-^QB^^oigitur no feit vniuerfali 
ter3 & q u á d o fniipliciterfcit, raanifeftum eft 
enimuerofi eadem cí íe t t t iangul i r a t i o . & d u o 
m squaliú lateru tr iáguli .ceterorüque triagu 
lora dem5flratio,aut cuiqj, aut omnib9 sequé 
í^nevilo diferiminc accomodaretur, vt patet. 
Cuni vero no íiteadé^.fed diuerfa, trefquean-
guli duobus rcclis equales, hoc cuique cope-
tere quo quifqne triagulus efl:, no feit ifee íim 
Píinter qui diclo m ó demói i ra t . CPatet aute, 
vtrum d l j cópetat V t t r i a g u l u s e í ^ a ñ vt duorÜ 
- jüalm faterum: & quando per hunc cópet i t 
pnmum.&cu iuse í l vniuerfaliter demonftra 
tio.Mam eicompetit v t tale elVcuicarterisfu-
^aascopetitprimo: veluti laterum duorum 
Vl'iauuia ^ n e o triangulo, competcntanguli 
^obusrccíisa-quaiestat it 'reíliblato, vtno fie 
litatUHetiam CümPetent:- E t i t e m lateru arqua 
lim ¡ UOrum Oblata,vt n o n fit d u o r ü xqua-

i rerUm:aCnon c o m p e t e n t fublatafigu-
^ei termino: í e d n o n pr imisipí is íublat is . 

tmt^MUUr Pí Ímo lu^laro 31011 competent, 
& h i ^U ? c r t l U n c c n i m & cíEteriscopetunt, 

UlasCtCvnia€ríálitcrdemonftratio. 

O f t ( ] ü 3 n i 
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Text. 1 2 . 
í u p e n o r i 

capite definitura eíl quid íkprxdicarura 
p.eríe primo, tli ci 4e fubiecb (qut'd eft ví, 
pj-uerlalner dki) , in hoc quinto i jperíjji 

cacius exponit Ariftotel.docens quemadmodum errars 
contingitdemonftrandotanquam s-muerHileid ^ n o u 
eft vniuerfale, & quomodo íiní;éiufmodi errores cauen 
di.Atqui fecundum diuifiohcm.Commétatons tres rm-
merofunt.inhoc capitetextus . In primo^m eft ordíne 
duodecimas,propo¡iitprimum Ariftoteles, quodtripji 
citer cofirihgitdeceptioinafsignationevniuerralis , & 
:con.tfnuo ih fecunda particulafubneakexemplum ter.4 
f ) erroris. Aitergo, quod contmgk deceptío m afsgna Tres decí-
tionevnmerfabs ^autquando país ioqu^ perfeprhno ptionescirca 
conuemtfuper.on afSIgnaturmferiori aut í lnguiam- vnmerfaiia 
píms eoquodpr s t c rü l .mfpeaemau t f i ngu lanaqu i •* 
bus a^gnaturnonfunt plura , vtfifolis honnnibusexi 
ítentibus m mundojfenfibile demonftraretur de lilis 
Autexeo quodlicet lint plures fpocies aut finguíaria-
non tamen eft impofitum nomen commune illus gene-
rís,vtri genenanimaluim no eílenmpoíltum vnum no-
mencoramuae;&hac da caufa, reníibile,dc:n¿ftrarenir 
íeorfum dehomimbus & de equis, & de abjs fpedebus 
Ternus modas fecundum S.Tho. & quofdam alios eft* 
quando id de quo pafsio dem5ftratur3ranqnr; pe-fe pri 
mofehabetadiddequo veré demonftraturtanqua ¡o-
tum adpartem.lta.n.legendum eft, & no ficut mendoíi 
códices habent(ad id $ demóftratur,)Vt f^aprum „am 
videre,quod no cóuemt omni animalí (quia n5 conue^ 
nit talps nec catulo ante nonu dié^demoftretur de ani-
malircvfehabetvttotu (-f.vt vniuerfalegenus) ad illas 
Ipecjes quibus veré cóuenit.íTAt vero quainusveriísi , 
mam llt(vt ait S. T h o m ) ^ qui hoc temo modo demou 
itraret deciperetur:tñ litera Grxca- & tráílatiom Arey 

r o p y l i , q u a í c e t t i f S i m a e f t , n o Y f h i c r e r í i u s m o d u s q d r a 
re.Sed verfio Boetij q«« prorfus imnre lhg ib i l i s eft m 
hacparre,caufafuitaliishaliucin5di,vtAlbei-tusteftat' Tranílatlo 
Imo^fedb (nifi vitio chakographorü id áriir,tráílatió Boetij • 
qus circ^uíertfub noíe Seuermi Boetij, indignapafsim 
videtur tato authore. Adeo vt íint quiputentalterius ef-
íe mdoftihominis. CSenftis ergo deception,S tertii mo 
di eft. Quadopropriapafsioqu* per fe primo cóucnir 
aUcmratiom aut definitioni vniuerfali, aítnbuitur al i -
cuiparticulari que licet fecundum rem couertatur cum 
íupenori , tñ fecundú rationem eft inferior & pars eius 
Exemplum fubiungitArift.ibi/ugkur quifpuí. &c.Vbí 
adnotadu eft,-^ Imeu: parallelíe funt lince anjliter diftan 
tes.Qnarú propria pafsio eft quodnunquá verfu's quan 
cunque partem concurrent,licet ininfinitura protra-
hantur. ÜcHmuntur tamen adarqnata ddinmone hoc 
modoamathematitis. Lineieparaliel^funtnua'quo- » • , 
mouocunque árcctalmea indicantur,íiueperpcndaula L;nCiePaMl 
merfiue tranfueríliliter cadei^jtonftimunt cum illa * ' 1 
ex eadein parte dúos angulos,autreaos aut duobus re-
ciis arquales. Si enim caclatperpcndi 
cularíter,vt in hac figura):mguli funt — ] 
formaütcr recli : quales funt. a, &. | 

. 6 . Si vero linea f ^ 
cadat tranfuerfa-7 

y -

í 
liter, vt in hac fecunda , tune funt 
«quales duobus reftis: quia quan

tum demptum eft de. a. additum eft. b. \ 1 geometríe 
demonftrant.Si ergo quis demonftrauerit hoc modo. 
Omnes du^ lines redíe inter quas m eadem parte 
funt anguli reai ex recia linea perpei^iiculan fe-

I caíste 



Poí lenorum primas. 
cante illas oborti,kl eft refultantes nunquam cócurrent 
l inex parallelx funt eiufmoditergoj&c.haiurmodi, in* 
qiüt,demonftratio videbitur quidem eífe propria, eo 
maior eft de omni&per fe(on1nes enitri linea: qux tales 
ángulos reftosfac'mntnunquam concnrrent: quiaom-
nes tales funtpárallels)tamen verum non eft, ideft,de-
monftratio non eft propria: (quippecum id iiat) id eft, 
linea non concurrCre contingat(non ex eo) id eftmo ex 
illa particulari ratione, quia tales linea faciunt ángulos 
illo particular i «iodo reé tos^t apparet inpfitna figurad 
fed ex eo quia quouis modo faciunt a:quales duobus re 
ftis/iuelinea cadatperpendicularircr, fme tranluerfa-
literrquiahíec eft ad^quate definido par allelárum , E f 
ideo hoc modo aííumendum eratin maiofi.Bt ita intelli 
gitur quodprsecelTerat mtextu (aut eft inparte totum 
id de quo demonftratur.) Vocat enimpartem illüd vnü 
membrum difiunctiu* definitionis,& totum illam defi-
nitionem vniuerfalem adcquatam parallelarum:& quia 
fecundum rem totum défiunaum & quslibetpars Co t í* 
uertunturjdicit totum eft in parte. Q¿are fecüdura rem 
Ídem eftet acciperepro medio quamcunque illarum par 
tium definitiónis.Et ideo fabiungit(parti quidem accó 
modabitur demonftratio,& de qualibet erir)ideft,;qu^ 
cunque parsfumawr pro medio ,procedet demonftra-
tio.Sed tamen nunquam maior ent per íeprimo nifi af-
fumatur tota & adsequata parailelarum defimtio. C í a 

T c x t . i 3 textu.i 3 . (Etrinullusalius) íequiturexemplumprimi 
modi deceptionis. Si cr.im mquit in mundo nullus^eflet 
tnangulus nifi ifofceles :& ideo aliquis de illo demóftra 
ret,habere t r^ngulos a-quales duobus re¿lis, effet de-
ceptio : quiípafsio illa licet conucniat omniiíbíceli, ta 
mennon conuenit illi per feprimo,fed triágulo. Quem 
admodum efto nulla eftet fpecies ammalis prarterhomi 
nem,niliilominusreníibile,nonconueniret per fe primo 
homini.Themiftíus&ali) antiquiponuntexemplum de 
Solé & Luna.Efto cnim nó fu nifi vnus Sol aut Luna , ni 
h i l tamen debet demonftrari de fole tanquam de hoc in 
diuiduorvt íi demonftretur quod lol eft maior tota tér
ra debet demonftrari táquam de fpecic : itaque (1 effent 
pluresíblcshaberent eandem proprietatem. CInfécun 
daparíiculatextus.(Etfi_militudorationum)ponitexé-
plum fecundi modi^putá quandopafsio generis attribu i 
tur fpeaebusproptcrea quod non eft nomcn impofitum 
generi-.vtfianimalinoneíTet nomenimpoíitum, & ideo 
íenhbile demóftrareíur íeoríüm de homine:& de equo, 
talis conclufio non effet per fe primo . Aut fi forte cani-
bus&lüpiseftaliquod comraune genus per quod i l l a 
fpecies proprie differunt ab alijs fpeciebusanimalium, 
& ea quod tale genus non eft nominatum , pafsiones ¡1-
lius feorfum demonftrarentur de cambus &¡delupis. At 
vero pro exemplo Ariftot.notandum eft,quodpropor-
tio eft habitudo inter dúos números: vt dupla inter qua 

Proportlo - tuor & ciu0 • Proportionalitas vero eft proportio irtter 
nalius. duasproportiones, Qux fi fit coniun£ta contingit in íri 

bus terminis: vt qualis eft proportio duorú ad quatuor, 
talis eft quatuor ad ofto. Si vero fit diuifa, contingit in 
quatuor terminis: vt qualis eft proportio duorú ad tria 
talis eft quatuor ad lex.Etinter hos términos permutata 
proportio dicitur quando permutantur termmi hoc mo 
do.Sicut dúo ad tria, ita quatuor adfex (quia vtrobiq; 
eft fex qui altera)crgo ficut dico ad'ytuor ita tria adfex 
qa vtrobiq;éft dupla,Etifte modus arguédi cóuenitli-
líeisjcorpofibusjnumerisj&tsponb9, quarfuntfpés quá 
ntitatis. Cu ergopermutatnn proportionari demóftrát 
Geómetra de lincis : & Arithmeticus , denumeris; & 
philofüphusxde folidis, fcilicet de corporibus Sí de tépo 

ribus j non faciunt propofitiones per fe primo: cu i a m 
pafsio communis ómnibus demonftratur de ringul¡s{ 3 
cicbus.Id áutem fit,quia non eft nomen impofitum co * 

' X -^^-jrv/lltl 

muñe quod fignificet illa omnia inquantum funtpr0n 
* a, Í I Sed contra quantitas eft nomen commu^ 

ad omnia ilÍa:ergo de quantitatc poíTet in comuni fie6 
tionalia 
ad omnia illa:ergo ue quantitatc ponet m comuni ñtt] 
talis demonílratio.Quídam refpondeníjquoci ROn 0B), 
ni quantitati conuenit permutatimproportionari; Qü;1 
noh cóuenit oratióni.Sed certehoc falfum eft, quia ora 
tio vt eft de predicamento quantitatis dicit lonpumg. 
breue,intcr quspoteft eñe proportio . Et ideo fecundo 
refpondet Sanft. Thom. quod"quantitates inquantutn 
funtpermutatim proporíionabiies nonhabentnomen 
communemamproportionari non folumdicit cjuanti- Sot-
tatem:led habitudinem inter quantitates. | [ Subiungit gul] 2 " 
tándem aliud exemplum quod eft ficut corolkriüm,fei 
licet.Si quis defpeciebustriangulijqus fü nt, a quilate. 
rusjGrsce ifopleuros,& omnium laterum in^quáliuni 
Creceícalcnos,& duorumlaterum a:qual¡um quiGrs ^«Itj, 
ce dicitur ifofceles non ifocheles, v i vulgo trausfertur. 
Enimuero fcelos ídem eft quod crus,¿v' ilbs a'qual:s:vn-
de expunéíaprima,fcilicet ifofceles, ídem eft quodtriá 
gulus «qualium crurium,ideft,duorum laterum a;qua-
lium : quia crura inhominefunt dúo,Si quis, inquit, de 
huiufmodi fpeciebus vnica demonftratione autpluri-
bus demonftrauerithabere tres ángulos squalesduob' 
reftis,peccabk in afsignatioe vniuerfalis: quia talispaf 
fio non conuenit per fe primo fpeciebus,fed genen,pu-
ta triangulo, vnica demonftratione id fietli nunorextre 
mitas fit copulatum illarum fpecierum : vt li quis dicat, 
omnis figura recHlinea trium angulorumhabettresan 
gulos,&c, xquilaterus 8c ifofceles & fe alen os eft figura 
reclilinea,&c, ergo tequilaterus & ifofceles &fcaknos 
habent tres ángulos cequalcs duobus reftis .Hacenim 
conclufio non magis eft per fe primo, quamfi feorfum 
copulatiue eadem pafsioprxdicaretur de íingulis fpe-
ciebus.Concludit ergo,quod qui itafeit, folumfeitíb-
phiftico modo , quia licet feiatomnem tnangulumha-
bere tres ángulos, id tamen folum feit ratione nmneri, 
ideft,quia numerauit fingulas fpecies :nó tamen demon 
ílrauit de illis fecundum rationem cornmunem triangu Tex,u 
l i cuiprimo conuenit illa pafsio.CIntextu. 14. (Q¿J.ai1 
do igitur.)concluditex di ¿lis mamfeftum efle: quando 
quis non feit vniuerfaliter, & quando feit vniueríaliter 
& fimpliciter. Etafsignat rationem proximi di ¿ti. Si 
enim inquit eadé eífet ratio,ideft, definitio trianglili ¡n 
c6muni& definitio fingularü fp ecierü aut omaiü íimm> 
tuncquifcirctde íingulis fpeciebus pafsionem triangu 
h , fimpiieiter feiret: cum tamen non fit eaciein,qiu ÍCit 
de fpeciebus pafsiones trianguli,nó feit fimpiieiter qua 
talispafsio non conuenit per fe primo (pcciebus.4i> i 
cunda tándem partícula textus fubiungit documentum 
quo facile quis dignofcat, quando p ra; dicatum alupo 
per fe primo conueniat fabiedo. Eteíltale, Qu?ndo 
predicatum taliter conuenit alicui íubieclo,vt demP.̂  
& circunfcnptis quibufcunqucalijs,adhuc comien; ^ 
li,& illo dempto non conuenit alteri, tale P ^ 1 ^ ^ 
conuenit per feprimo,& per confequés vniuer a 1 
lifubie¿io.Exempli gratia. lnhac,triangulushabe 
ángulos aquales duobusrectis, pr^dicatumper 
mo conuenit fubiefto: quialicenlludpredicaíum 
ueniarifofceli,& ifofeeli encoOdeft,ex ane comp ^ 
nihilominus quanuis nullum fit es nec íit angu u > 
lis^dhuctriangulushabebit tres ángulos;6¿c . ^ ^ 
uis figure que eft genus triangult, ^ t e ^ m i n o ^ ^ . ^ 
neisterminatis,ex quibus componitur figura ^^¡-g 



De Modis per fe. Quaeft.III. 
ángulos arquaks duobus reftis , hoc conue-

ha^eíreS ¿ u l i : n á d e p t o trmgulo,nuUafigurahabe 
pjt raCl0ne ]o^auales duobus reíiis . Itaque habere blttreS af0ssquaksduobusredis, taminferiori fpe-
trCSa rupenorigenen conuenit ratione tnanguin 
Ciei qU^nr4uens,pcr fe Prim0 & vniuerfaliter conue-

^ Q a x í í i o tertia. 
Vtrüai modos dicendi per fe 
probé tradiderk Añí le te les , 

parte negatiua cótra 
.lefinit ioncm huius cjuod eft?clici de om-
tn,arguirurprimo . Inhis propoíitioni-

_ bus 3 omne animal raciónale efl rifibilej; 
BO di animal,omnis homo eft riíiBilis, &-íimi 

J^prsedicatum dicitur dé omnipofterioriftice, qua 
¿0 J¡clem ex iílis conficitur demonftratio pótiísimát.Si; 
tamen lilis non conuenit definitioiergo illa no eft bona. 
Probaturmaior: quiapríedicatum conuenitpro quoli-
bet tempere(vt fupcr textum adnotauitnüs) eft propcfi 
tionemíimplicitereíTe neceíTariam,* tame iftac no íunt 
íímpUciterneceiTari^:qÜ!aiírpernaturalitcrponunter-
fefalfe : imo videntur fuifTe falfs antemundi creatíone 
fluandofubieítanónfuppdneb^nt. C £ t cóHrmaturpri 
mo argumentum.lftx propofitioues} Col ontur & occi-
¿it,Sol& Luna quolibeí menrecoeunt& opponutur>& 
idgenusalisefunt in quibusprasdicatum dicirur de om-
nipofterioriftice: squtualet enim vniuerfalibüs& cen-
fenturinmaterianeceírana&perpetua' veritatis inphi 
lorüphianaturali:& tnpríedicata non cóueniunr íubetó 
proquolibettémporc: ergo.»4IEt confirinatur lecundo. 
Haspropoíitiones Auftercógregat nubes quas Aqmio 
difsipatún veré arua florent, in ny eme congelantur tu? 
ues, cenfentphilofophi eííe tales quarum prsuicata 4i- , 
cuntur de omni'jfiquidempcrtinentadfcietitiam natura 
lem qu«rpprie(vt dicium eft)iudicat eñe feientia, & tñ 
prsdicatauó femper ecuemunt íübkctis quippe quse 
nónunqua deficient: ergo definitio Arift. non eft bona. 
C Secundoprmcipaliter cótraprimum modumdicédi 
|íearguit.Si oranisppofitiq mqua definitio autpars de 
finitionisprsdicat de definito eflet in primo m6/eque-
m ^ ifts jppoíitioncsjrifibile eft hójíimus # naftis pr^ 
«US, &omnes úlrin quibus fubieftum príedicat defua 
P«rsione,eírent in primo mójVtpotein quibus pr adica 
tueft dedefinitióe fubiea-i,quiavtin fecundo mó diftii 
Wíubie¿tiimponitin defiiiitionepaísionis: cófequens 
tn,e^lfum>cu illse fint indireftse: ergo definitio Arift, 
T e , ^ - C E t cófirmamus argumentum eodé mó ar 
guendo contra fecundum modu dicendi per fe.Sequere 
Wt-n hasefleinfecudo mÓ;aíalefthomo jammaleftra 
'onaleameaeftrefta.triágulus eft a:qmlaterus,& fimi-
s.nempe m quibus fubieclum eft.de defiuitíone prsedi 

^•coiequen^ eft faifum^ cum n5 {oiam n6 ̂  dire 

r^c ne^ue de omnid'i.n. illas vniuerfales efFece-
> atl« tune erunt. fLTertio prlncipaliter ad ídem ar-

Prsdic'3'-;^UERETUR.EX c'efinitlone primi raodi omnes im^ . Sequ, 
príedicaf' • 1 ~ 
íuperior- 0nê  ln(lu^usdefinitio, autpars definitionis 
duoeífe S ̂ enens Pr£dicatur defpecie autde mdiui-
t¡aanima"Prnm0 ^ ^ P ^ ^ i t a t i ^ vthomo eftfubftau 
^ ¿ A f í Us'albedó eft q,jalitas-Petrus eft i™-
litcrarL 1 cs-íí- Et cófirmatur argumentum fi fimi-

o ur contra fecundum raodum, Pariter ná^uc 
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fequitur ex illo illas jppofitiones efTe in fecúdo modo in 
quibus pafsiones fupenorum prtedicantur de inferiori;» 
bus,vc homo eft fenfibilis, Petrus ertriíibilis, &fimilest 
Confequens tamen vtrunque eftfalfummam propofítio 
per fe videtur eadem eííe quar propofítio immediara: & 
tamen propoíitiones ift^ omnesfuat mediata: quia nec 
animatum nec feníibile cóuemthomini nifi per animal, 
ñeque corporeum cóuemt Petro nifi per eorpus , quodi 
eft genusremotifsimum meque rifibilecóuemt díi niíi 
per hommem.CQ^arto principaliter contra fecundum -
ttlodum argmtur, lubieííum nóeftde defimtione pro»; 
Pri? pafsionis :ergo hac rationepafsionon príedicatuí; 
defubieclo infecundo modo per fe JVobatantecedens. 
Propriapafsio eft quoddamaccidens degenere qualita 
tis :ergo definitur quidditátiueperproprium genus'&-
intrinfecam differentiam (tíaitialbedo.v.g.défimturef > 
fe color.a.& linea eft longitúdp quantitatis íinelatitudi 
ne)&per cófequens propria pafs.onó definitur per fuii. 
fubietfüm.(|[Et cófir.Propjrium a.ccipitur .4.modisvt in 
pr'aedicabilíbus móftratani ^ft:fedproprium tribus pr i-
mis modis no facit prsedicationem p̂ er fe:ergo nulia ce*:, 
ílat ratio cur jpprium quarto modo íaciat talem priedi» 
cationem, Probatur minor : náproprium primo modo • 
nó tacitjppoíitionem de omni:q,uia cóuemt fol i , fednó:. 
omni,vthoí cóuenit eíferacdicüm,Etpropriumfecun
do mó no deiinkurpereiusfubieciaro,quianó cóuenit 
fph, vt bspes nó.defuuf fithomójiabés dúos pedes,fed' 
animal duorum pedum.Étproprium tertio mó, vt canc 
ícere,u6 cóuenafemper:& per cófequens nó facilpro» I 
pofuionem de omni pofterionftice, CQumto principa 
liter cótra vtrunque modum arguitur.Nó folumpropo ¡ 
íkiones in quibus defimtio autpars definitionispradi* 
catur de definito funt in primo mó dicendiper fe, nec i l 
I x nh m quibus fubieclum eft de definitione príedicati 
íunt infecundo mórergo definitiones funt nullse.Proba 
tur añs4Propofitiones in quibus vna definitio príedicat 
de alia,vt eft híec fy Uogifmus íaciens feire eft ille qui co 
ftat ex veris&notionbus,&c. propofitiúnes in quibus 
differentia fuperiorispraedicatur dedifferentiainferio-
ris^trationaleeftfenfibilej&illsinquibus differentia 
pradicatur de defimtione . Et multíe alis funt in primo 
mó dicendiper Teiqa inhis ómnibus prEedicatum eft de 
intnnfeca ratione fubie(^i:& tñ in illis nó pr^dicator de 
finitio autpars definitionis defuo definito . Item propo 
fitiones in quibus vnapafsio praüdicatur de aliajVt vift-
bile eft fenfibile,difciplinabile eft rihbilej funt in fecun
do mó,aut in quibus pafsio rei vnius prsedicamenti pra: 
dicatur de re alterius,vt cíelura eft circulare, ter̂ -a eft ro 
tunda,funt m fecundo mó; quia ift^ omnes funt predica 
tiones propri}, & tñ fubieftum in lilis nó eft de definitio 
ne príedicati.Terra enim nó ponitur in definitione cir-
cularis autrotundi:fed quátitas. f. linea autfuperficies; 
ergo definitiones funt infufficientes.CSexto cota quar 
tum modum arguitur. Propoíitiones quarti modi funt 
fimpliciter propoíitiones accidentales, ergo male cónu 
merantur mter modos dicendi perfe. Añspatet de iftis, 
medicus fanat,£edificator ^dificat,qu^ cum fmt in quar 
t o m ó dicendi perfe, funt nihilominus accidentales & 
fimpliciter contingentes. ^ E t id confirmatur ex illap~ 
poñtione quam Arift. afteruit ftatim poft fecundum mo 
dum,videlicet, q.propofitio in qua neepradicatum eft 
de ratione fubiecli, nec fubieftum de ratione praidicati 
eft per accidens:tales vero funt ú \x aífumptíe, quia nec 
adificatio definitur per «dificatorera nec fanatioper 
medicumifed vtraqueper terminum. Eft enim ¡edifica-
tío faftio £edificij,& fanatio produftio fanitatis/icut ca 
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Poíl 
Je.acllo motus atlcalorcm. CEtfeptimo demum argni-
tur. Quatuor ifti modi dicendi per fe eo introducH funt 
a b Anftotele , vt fub illis comprehenderet omnes pro-
poímones nccelEíaias : fed funt multo: propófitiones 
neceflaris cjua: n o n comprehenduntur fub illisj v t c o n -
ditionales, f i Fetrus difputat, Petrus loquituf : & p r o -
pofitíones depr^tento ad quarum oppoíka tíOn eftpó 
téntia. Eti l lxinqmbus praídicaturaccidensdefubie-
¿íoaquononeft feparabile r a t i o n e mater ia ,vr omne 
animaleft coloratum ,'omriiscoruus eftniger, q u a n o n 
funt infecundo módo,cum nonrtótprsdicat iones pro-
p r i j : & per confequens in nullo funt modo. Et illíe item 
jnquibusfupertuscócretum accidéntalepr^dicatur de 
in),eriori,vt,omne álbum eft coloratum;quicqúid c u r n t 
mouetur,qua videntur accidentalespoftqüam p r s e d i c a 
ta funt accidentia,^ tamenfunt neceííarise ; é r g o n u m e -
rusillequaternariüs eft i n f u f f i c i e n s , C Iti C o n t r a r i m n 
eft authoritas Ariftotel. 

Adprimum A d queftiotiem refptínfió eft 
í J r g u m e t u m affirmatiua.Vndeadprimumargumeiitummultiex No 

minalibus huius tempons refpondent,q, i l la propofitio-
í i e s , omne ammalmionale eft riíibiíé ,omhis homo eft 
animal.&c.vtfociant fenfum n e c e f l a r i o m & fmt de om-
ttijdebentácCipi v t copula abfoluatur á tempere vt fa-
ciantfenfum diuifum depofiiLnlijputá omn<: animal r a -
tionakpofsibiíifereftriíibile.&c. ®A.t veropíecío A n -
ftoté.nunquamhocfomniauiLPrimo, q u i a huriquam vi 
fus eftfacere demonftrationem e x modalibus: & tameit 
íi huiufmodi propófitiones de inefle credidiíTéí faceré 
fenfum modalemj&potius vfusfuiííet raodalibus í n d e -
monftratlone qnam propofiriombus de ineñe. HPrxter 
ea,quia fi propófitiones demonftrationum deberent ac-
cipi in fenfu modali3ímpertmers elíet vt extrema habe-
rentfe i a materia neturali an i n materia cóntingenti: n á 
tam neceííaria eft^mnishomo eftalbúsjquá, omnisho-
mo eft rifibilis,& tamen nuhquam Arift .-riee aliquis phi-
lofophus fecitdemonftrationem in materia contingeti. 
CErpoftremoarguifur. Demonftratio eft fyllogifmus 
cuiusprsmiífe reddunt caufam neceííariam conclufio-
nis.-fedinhocfyllogilmojomneanimalrationale eft^rifi 
bile^mnishomo eft animal ratióale : ergo omnishomo 
eft rifibiliSjprsmiíííe reddunt propriam caufam & n e c e f 
fariam conclufionis: ergo i n lilis vt lacéntpradicata di-
cuntur de omnipofterionftke5&per confequens cenferi 
da funt fimpliciter neceííai i a . CVnde dicendum eft, v t 
2.1ib.Summularum expofuimus,9. i n eiufmodi propofí 
tionibus extrema fupponunt nattiraTiter^'üod eft dice^ 

"Ten^uando prxdicatum eft de intrinfeca'ratione f u b i e -
C l t i j ve rbum non reftringit extrema v t exiftant in ordinc 
adfuumtempus:fed denotatfimplicem connexioné ex-
tremorum,Etideo quado dico, omnishomo eft animal, 
automnishomo eftrifibiüsjfenfus eft cj) natura hominis 
eft clíe animal: aut eíTe rifibile, Quocícerté erat verum 
antecreationem mundi. €Ethoc docent verba Arift. in 
t cx .S .vb i non explicarnecefsitatem harum propofitio-
nura per necefsitatem rerum fignificatarum g extrema 
(nam homo res contmgens eft) fed dio tcffe neceflarias 
propterneceíTariam connexioné extremomm.f.qj quan 
docunque & de quocunque verum fit dicere,hoc eft ho-

Ad rft fi mcverum erit dicere,& id eíTe animal. CAdambas con 
nnr* hrmationes eífent forte qui negaííentpropo'fitiones illic 

alTumptas,non?fie{ufficientcr neceflarias vtinillispríe 
dicata dicantur de omni,nempe quia non femper funtve 
ríE:& diccrent cófequenter q> de illis in aéta.f.fol oritur, 
fcl &.Iuna conuingunturjnon eft feietma : fed de illis tic 

oitenoru m pnin us. 
pofsxbd,, folpoteft onn?planetapoíTont con!, 
SEAt vero iuxta doclrinam Arift.& ouimum S ^ ' * ^ 
rum alittr refpondondum eftrvidelicel.o, om -
fitio qua eft apta ad aliquam fcienriam:qu..; n5Spro?0-
fdentia^ft fobinde neceñaria & de otnni ¿Pr0pri¿ eft 
folüm deaptitudine motús & coniunétióm reViranori 
rum,fed de acl:u 1pfo eft fcientia.Primo>quiá l13"̂  
non folum fdunt planeta funt apti taliter ! 
co.niungi:fed cj, certis temponbus coniungunn,011? ^ 
terea quia ful la propófitiones fcibiles fa«renr ^ 
fenfum de aptitudine, eademratione hac eíTet tUl11 
omrus homo eft albus:vtpote cui9 fenfus eflet lis> 
mó eft aptus habere albedinem,qua eft neceífa™11151'0" 
cendum ergb eft>$ficut ínter íciéntias non Inter-
Imrpropna fcientia/unt gradus cerhtudims&euj 
tia.-ita & Ínter propófitiones neceífanas S ^ - r 
gradus. ^úpofTunt hic d.ftiagui tres} m prlmo P ' T ^ 
funt propófitiones ita necefl^ria vtper nullam S j -
poííunt deficcre , vt propófitiones mathematicí & T 
qua fumuntur in argumento. Deus emm nequit fac 
quin tnangulus habeat tres ángulos aquales duobus 
¿tis,& homo fit rifibilis.i.non poteft faceré qub talisf 
natura rerum.Infecundogradufimt propofitiores 00^ 
iicetnonproquolibettemporefintvera,tamefuntfem 
per & indefeftibili ter vera temponbus fuisá natura fta 
tutis.-vtpropofitionespnmaconfirmationis.f.füiorimr 
& occiditj&fimiles.In tertio gradufuntpropofiíióesfe. 
cunda confirmatióisrin quibuslicetpradicata nec fem 
per infuntfubieftis nec fimp.liciter indefeftibiliter fuis 
temporibusinfunt,tamévtplurimum5: regularitereue 
nir vt fignificant & ranfsime deficiunt, vt campi in veré 
floréfeunt &c.Et ita glofíanda eft illa partícula. ( Ñeque 
quod interdum competit:& interdura non coinpet¡t)fed 
femper, videlicet, aut fimpliciter, autfuis temporibus, 
áutregulariter. 

Circamateriam fecundiprin 
cipalis PaulusVerietus5modum forte antiquorum fequu 
tus,dupliciter,inquit,propofitioponitur in aliquomo
do dicendi per fe. Vno modo proprié & direñé, &a!io 
modo redufl:iue|Dire¿lé & proprié in primo modo fü; 
l̂ um ponuntur propófitiones in quibus defímtio autpart, 
^deñmtioiTprledicatur de delTnitnj Kedu^me autempo 
ñuntur conuertentes il!arum,vt animal eft homo, ratio-
ñale eft homo, quia ifta per conuerfionem reducuntur 
ad propófitiones primi modi, Eademratione iniecun-
domodoponuntur direiftaprdpolitionesinquibuspaf 
fiopradicaturdéfubieéto:fed redu&uéponunturftjL» 
rum conuertentes"eadem ranmre¡vFriíT£ile efthómo/i-

jrius eftñaTusjCAt veTo quanuis dilputatíolItHeñoí^ 
ne,tamenlorté meliuseft dicere,q> propófitiones indire 
ftg non funt in aliquo modo diccndiperí^Omnes nan 
quepropoíitiohes qua í ' lmtper fe fun t^ ta ad demon-
ftrationem : & tamen ex indireftis propofitionibus non 
conficitur demonftratio. |[Etpraíerea Paulus & eiusco 
mitesnonfoluuntargumentum:quopróbaturií!am,aiu 
malefthomo,qnam reduélméipfiponunt inprimo mo 
do,directépertineread fecundum: & íliá,riííbile e^^0' 
mo,quá ipfi redu&uéponunt infecundo,dire6í:é perti-

tiones non efleper {e:quia funt 
indirefta. Attamenqua 

ui s ita fit.f.nullam indireclam eñe per fe, videtur tamo» 
petitioprincipij negare illas eíTe direftas: nam dicer^ 
quis fortc^poftquam in hacjnfibile efl homo.p^ '^ 
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onjíur ín cíefinitionefubieftijprsdicatum confe* 

-!tcr íc l^bct vt forma fu bicéti (nanj deíinitio eftfof 
^¿cñníti) quotlfufFicitad pr^dicatioilerti direftam. 
l^rnTcC-^'^ dificultas cür ín abrtradojfiínitas eft nafi 
'" rsfsioj2^ inpritno modo per fe:& in concreto, fi-

ími eft nafusPre^US:'n0Ii ^inP1"^"10 modo : fiquidem 
""jijiquc pradicatur definitio de definito, C[ Dicen* 
jmuseft 

tiuni eít ergo ad argumentum pnncipale , quod in 
noraodofülumpomrur propoutio, in cjua praedi*. 

catur deíinitio aut pars definitionis de defimto t dum-
jnudoprsdicctufíub illa forma quares defiñiturfecmx 
ÍJL)mexlaentiamíu«propri£natur£B.C.AtquidiíFercn-
tiaeft ínter fubftantiam & accidencia,^ natura fubftan-
tjK)eo quodperfe exiftit,eft definiré m concretornatu* 
ra vero accidenns,(eo q» eft in alio,)dciinitur in abftra-
¿ió incuiusdelitiitioneponiturfubiectumranquá quid 
extrinfecum quo taleaccidens dependet. Exempli gra* 
tia.Homo eft animal rationale, cuius definitionis quseli 
bctparjpr.x-dicatur de deíinitoin primo modo » Item 
triangulus eft figura tribus Imeis re¿tis contenta, vbi l i * 
ncaeodem modo prísdicatur in obliquo de triangulo. 
Simitas ver o,cum ik accidens,debet in abftradf o defini 
ri.'&ideoh^c eft primo modo,íimicas eft nafi deprefsioí 
tbmaíus mobliquoprsdicatur de íimitate.Atcura d i -
ciraus/imus eft nafus prefíus/non definitur fimitas fecú 
dumexigenfiarafiiK natura :fedfecündumexigentiam 
tahsfigniiicationis.f.in concreto,qu3prcpterpradica-
nofit indirecta,& p^r confequens non eft limpliciter in 
primo modo , Niíivelisdicere , qjfecundum quid eft in 
primomodo:quodeft quarftio denomine, Eodem mo-
£Ío,refibilitasefthominis aptitudoadndendum , eftin 
primo modo dicendi per le r lednhbilecfthonjoapais 
adridcndum,noneftíimpliciter imllo, quia eftindire-
Ita.UPanratione refpondetur ad confírmationtrn C¡J i l 
IíB,animaleft homo,rationale eft homo, nonlUnt in fe* 
cundo modo;quia iünt indirefts.Vnde qüando Anfto* 
inquitpropofitionem cuius fubiedum eft in definitione 
pr^dicatieíle infecundo modo, loquitur formaliter de 
fubiecto quodfcilicet veré eft fubiectumrcfpcctu príc* 
dicati. Modo genus aut difterentia non eft fubiedum 
refpeftu fpeciei,fed potius fe habet vt forma : & ípecie$ 
fehabetvt fubiedum refpeduillorum. l i Etprsterea, 
animalefthomo jnon eftperfe ,fed quodammodoper' 
accidens.Acciditenimquodammodoanimalieflehomi 
íiem:cum fit aiiquod animal quod non efthomo^o di 
xtnvn quod homo eft accidens nominaliter : quia non íi 
gmficacré qu^ eft accidens fed partic¡pialicer:quia quo 
dammodoaccid¡tanimali.t[Eüdcm modo, linea eft re 
«a,numerus eft par,& íimiksjnon funtpropne in fecú-
domodo: qmafubiedum eft ibperius quam pradica» 
tum: & ideo non funt de omni (non emm oranis linea 
«lt t eña , ) fed iftg» funt per fe in fecundo modo, om-
mslineaclhcctavcl curua, omnis numerus eft par vel 
lnipar.EntainteUigendus eft Anftoteles non emm fea -
tlt(lü0£l^«^itetpars dlfiundi feorfum per fe predice 
turdefubiedo,fedtútum difumdum. Quadecaufa 
Probauu quod non quelibetpars/edtotum difiunctum 
««enanopradicatur de fubiccto . Eademrationeiftse 
fibil UntProPri£ P65" &in fecundo modo > animal eft ri 
V ^'^"gulus eít squilaterus: quia non funt de om-
yúC \ tr'angulu$ eft íequiiaterus vel ifofceles 
«ft rat3 ^T'ÍSTeC eft Per ^111 Prirr!o mo"0 : animaÍ 
0mne!0n ' ^ ^ a ^or^n t^ Per ^ i n Prim0 modo, 
^ o m 3 " 1 * ^ ^ ratlonale v t l 1I'1"atlüílille>PoíMUani eft 
^ "j1' ^ ^ ^ « p a r s p r c e d i c a ^ eft de intñnfeca ra-

ÍCUIUS fpccieifubiedi, quibusfpccicbuslubic 

dum,fcilicet,animaÍ,pérfecompetit. 

A d tertiuni príncipale fdntAdtéfti,iía* 
etiá qui d i c u n t , illasptópofidones in quibuS genera tíiú . 
diata aut differentise luper iotura praídicantür de fpecie 
bus & de i n d i u i d u i s efte in primo modoínon quidepri* 
mario/edfecundarioi&pafiter illas in quibus pafsio-* 
ttesgenerum pradicantur defpeciebus tlíe in fecundo 
modo fecundario. í£Gontra iftos de nomine non difpU 
tauerim:dummodo,vt necefTarium éft, concedantpro" 
pofitiones eiufmodiíimpliciter &proprie eíleper fe. 
Namfi non concedánt eíleperfenifi propofitionesirt 
quibus proximum gemís autjppria differerjtiaautadaé 
quatapafsioprxdicatur deproprio defmitOjtunc idem 
efretpropofitioper fe,&; immediata, Scper confequens 
ídem eflet per fe,&per fe pnmo,feu fecundumq> ip fu m. 
Quod expreífe eft contra Anftotel.qui poftquam diftin 
xit modos per fe,adiecit tanquam tertiam conditioncm 
vniuerfalis praidicatiquod conueniret fubiedó per íe 
primo,ideft,non per aliud . Vnde ad argumentum con» 
ceditur, propofitiones illic affumptas fimpliciter & pro 
prieefleperfe.Ad qáod,vtdiximus>fatis eft vtpraadica 
taconueniant fubiedisnonper accidens. Necobftar, 
quod conueniant per aliud médium . Etconfequentef 
negamus, quod idem fit propofitio per fe& propofitio 
immediata.Fatcmurtamert,qaodpropofitio immedia* 
ta,&perfeprimo,coimertuntur, ide f t jCuiusprEedicatU 
conuenit fubiedo nec p er accidens nec per a l i u d . C De Propofitíó* 
illis fingularibus.Petru/eft rationalis,aut n f i b i l i s , refta nes fi"gu^* 
fetnonnullum dubium , quia non videntuf fimpliciter resPer 
neceírarise"; poftquam fingularia non funt resnecefla-
t ix . Nihilominus quia natura eft definitio indmidai 
n o n eft alia quam natura fpeciei, exiftimó in illis fingu-
lanbus extrema fupponere naturalitef, & per confe
quens efte necefíarias : perirtde vt fiínt illaediorno eft. ra 
tionalis,homo eft nfibihs. Vnde in iftis impertinens eft * > 

quod extrema fignificent res corruptibiles: fed fatis eft, 
quod connexioextremorum fitneceflaria, id eft, quod 
fubiedum nonpofsitinteliigi effefincpríedicato vt di* 
¿tum eftin tex.8. 
• n / * 1 • , . , Ad quáítS, 

Fro lolatione quarti princi-
palis notandum eft,hanc efte diíFerentiam ínter accidert 
tiacommunia&proprias pafsiones, quod accidentiá 
communia, quia nullum fibi vendicantprópriumfubie 
d u m quodpeculiariter denominent/olum definiuntur 
per geiius,proprium)& differentiam intrinfecam , vt ar 
gumentum probat. Albedo enim licet foli corpor i mix* 
to conüeniat: t ñ n e c conuenit omni, nec habet certüni 
fubiedum jfcilicet,animal aut lignüm,&c.At vero pro* 
pnapafsiofemper denominar certum fubiedum , vt fi
mitas, fubiedum proprlum habet nafum,remotumho-
tninem:& h i n c fit vt definiatur per fubie¿tum , Simitas 
enim eft quadam deprefsio in nafo.Itaque illud genus, 
deprefsio,noncontrahituradeírefimitatis nifi perhoc 
quod eft naíi. Etparitcr riíibilc, quia denominat pro* 
priumfubiedum,puíáhominem,definiturp,erillud. 
Níhiltamenfortevctatifihuiufmodi pafsiones quaftf* 
ñus qualitates funt,habéant aliquas intrinfecas diíferetl 
tiasperquaspofsint deíinirirfedfunt nobis ignota. Adconfif» 
CAdconfirmationemfacile qu is p oííet r efp o n dere, ib * 
lumpropriumquarto modofacerepradicationetn per p r . 
fe. Placet nihilominus diftindió Pauli Veneti,qui,Pro- , tflP11 
pofitiones,inqüií,tripliciterfuntin fecundo modo dice CltCf* 
diperfe,fcilÍGeí;autpcrfeitatefoliuspradicati (quales 
conftituit proprium primo modo ) autperfeitate foliu» 
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fabiecH^uales coilftituitproprium fecundo modo)aut 
ptífeitatcíiinul vtriufquc(cjualesfacitproprium tercio 
& (juarío raoc}o.)Exempli grátia.'H&c^hómo efl: habilis 
adartemmedicam , cuius prsedicatum eftproprium pri 
nio modojéfi: per fe, perfeitate foliusprxdicati: nam ha 
bilitashaecper íedepcndetabhomine: quippe cilifoli 
competerepoteft : fednon eftper fe perfeitate fubiefti: 
^uiapoteft effe homo i fit inhabibs ad takm artem. 
Idem dici potefl: de ómnibus his tn quibus pafsio fpeciei 
príedicatur defupcriori genere :vt animal eft níibile, 
triangulus eft sequilaterus /linea eft re£la , numerus eft 
par,& fimiks.Hcec vero,homo eft bipes, curusprsedica 
tom eftpropfiura fecudo modo,eft per fe perfeitate fub 
ie£ti:qoiahomo per fehabel vt fit bipesrfed non perfei-
íateprsedicati:na bipespo^eft e f te í inehomine^tn ipa-
uonetfedjhomo eft rmbilis^eft per fe, perfeitate vtnuf-
^ue.Et omnes iftae perfeitates fue modo íuffjciünt ad de 
Tnonftrationes.Ha-c vero,homo canefcit,vtciicatapíitu 
clin'em,cuiu«pr:E,dícatum eftpropriura tertio modorpo 
teft etiáconcediin fecundo modo dicendi per fe: quia 
talis aptitudo femper ineft fubie6to , licet non pro fem-
per quantum ad achim.Quod fufficit vtht de omni po-
ftérioriftice. Attamen,homo eft medicus^edicusfanat, 
homo canefcitvt dicataéWm, accidentales íiint)fecun-
da&tertiapertineantadqüartu modum dicendi per fe. 

Ad^uíntum Adquinrum re íponde tu r 5 >̂ 
Arifto.nondicitfolas propofitiones eíTe in primo mo
do, inquibus príedicatur definido autpars definitionis 
de defiiufo:fed illas omnes in quibuspradicatum eft de 
rationefuhiedi.Vnde illa in qua vna defimtio predica-
tur de alia eft etiam in primo modo: quia eft apta ad de 
jnonftrationem.Etpariterilla in quadiíFerentiaprafdi-
catur de dcfinitione.Illa vero in qua difFerentia íliperio 
ris prsdicatur de diíFerentia mferioris, licet non íit 
ita aptaad demonftrationem , cenferipoteft in primo 
ih6,falíem fecundario:quia diíferentia fuperionseft de, 
ihtrinfeca ratione difFerentisinfenoris: l icetnoíi tper 
í e p ñ m o / e d medíate duplici mediatione.Senfibile nan 
que(vt íit differentia)ccnuenitper íe primo animali, & 
animaljperfeprimohuiufmodi, cuietiamperfeprimo 
conueíiit rationale:& hac raitionehaíc eft per fe media-
te,rationale eft í'eníibile. C l ^ r i ratione illa in quapaf-
f w fuperio'ris prsedicatur depafsione inferioris entin 
íecumlq modo, Vbi vero pafsio praedicatur de deíini-
tione ftibieíli aut de definitione akerius pafsionis,eft in 
«juarto niodojVtfupcr te:ctum decimum adnotauimus; 
<qaia íubic¿iu tune explicar caufam prsdicati.Sed ift^, 
coekimeftcircularejtcrraeftrotundajpoflunt appella-
riperfe,períeiíatefoliasrub)e¿ti;vt predicatioñes pro 
pnj fecundo modomá térra per fe habet vtí i trotuda,& 
&CCE1Üvtírtcircularedicet circulare,perfenohabeat 
eíTein ccElo:fed eft pafsio quantitatisin quacunqi íit 
materia. C ^ t c obfiat rem vnius prxdicamenti per fe 
prx«dicari de re altenus,non fokm in fecundo modo, vt" 
P t'MO eft de príedicaraenco qualitatis & fubieílum de 
pr edicamento fabftanti^cfed etiam primo modo mam 
iiue^pi-sdicatur perfe inobliquo de triangulo tanquá 
pars définitionis eius vtdiétum eft: licet linea íit inpr^ 
dicamento quantitatis,triangulus vero mpriídicamen 
rp qualitatis. 

¿ j u x m m . Adfextum argumentum do 
ño^cs negant has propofniones,medicus fanal, ^dificá 
tor asdificat eííe m quarto modo per le:quiafuntíimpli 
cjter accideníales^fedillíe in qmbus prsedicatum dicit 

P o ft er io r u m p ri ni us. 
apíitudinem,funt(inquiunt) in quarto mó , vt tne 
efi-potensfanare,& adificatór sedificarc. Qi iodf" 
in cótrariuraarguatjhaspotiuseíTem feew^m Ĵ 5' 
cendi per fe:potentia .n. fanandi eft ppria naGio ^ ' ^ , i 
&artis , Refpódet dñs.Caietanus,^.omnis0ron" riC 
quarti modi eft etia fecundi modi. Népe qua tenS^ 
perfeitatem caufx ,eftquarti modi. Et confeqQ 
ad cófirmationércípódet, $ Ariftot.eo dicit npog"-* 
ñero qua: nó eft inprimo vel fecundo mo cífepera^' 
dens,q,propoíitio quarti modi eft etiá in fecundo-
fequitur,inquit,ex diftis Arift.ppofitionem quartim^ 
diefleper accidens:^eft repugnStia. HC5trahanctí 
gloííamfunt mihi argumenta.Pnmú quia exprefle A- ' ' 
ponit in quarto mo nó quidem aptitudines fed z k m l ' 

€fFeaus.f.iugulatusinterijt,& per accidens poní , fiffl5 
ambuláte corufcat:ergo eadem ratione medicus foj t 
asdificatoriEdiíkat,eftinquartomó.Itemqmaadqti * 
tummodumperfe,impertinenseftq,fitpra:dicatio,uec 
ne: fed fatis eft, 3, fit eflFeítus quiper fefequitur ex tali 
caufa.Effeclus,inquá,& nó aptitudo adeffcílum .^it 
poftremo arguif :quia cú i l la jppofitiones in qmbus apC¿ 
tudoadopus praídicaturde fubiefto fint manifeft/in 
fecundo mó,nó eratnecefleppter illas adJerequamnn 
modura.HOicendum eft igitur aliterlubaliorum cen-
fara,(j. accidéntale dicit dupliciter.Vno mó vt opponit 
mó per fe pr aedicádi :& alio mó vt opponitur mo per fe ^" f^ 
caufandi.Etpropofitio quarti modi eft accidentalispri. ^ 
mo mó.-quiaprasdicatunó eft de intnnfcca rationefub 
ied&Má eftper feitate caufandi,quia'efFeftus defigna-
tus per pradicatum, per fe fequitur ex caufa fignificata 
per fubie.flum.Et eft expreíía fententiaArift. qm ftatitn 
poft primos dúos modos exclufit oes alias jipofitiones 
á ra tione per fepradicandi: denotans,(j. quartus modus 
nonfacit propofitionemper fepr£edicandi, íéd peife 
caufandi.CEt ideo tam argumento quam confirmatio-
nicócedimus id quod intenduntprobare/cilicetjquod 
propofitiones per fe quarto modo funt per accidens fe-
cundo modomecaliqua eftrepugnantia 
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detu,r,^íufricientia modorum quatuor dicendi per le fu ^ c c : ¡ 
miturhocmó.Per fe aut per accidens cóuenitrebus,& qUatiJorio 
per illas terminis,aut quátum ad eíre,aut quátü adinef- ¿am 
fe feu pradicari,aLit quantum adefficere feu caufire. 
Quátum ad eífe/acit tertium modu.Omnis.n.fubítaa-
tiaper feexiftit:fed omneaccidésexiftit in abo, Tamet 
fi interfubftátias perfectifsime fit Deus per fe, qui a nul 
la caufa dependet.Deinde intelligentiíe, qu^ no depen 
dent á materia.Etpoftremo fubftátis&fuppoiita mate 
rialia,qua no dependent áfubiecio inhsrentiíeíicutac 
cidentia.lJerfeauteminh£erendi,adquodfeqaiturper 
fe pradicádi,diuiditur in primum & fecundú modo ra
tione iam explicata. Ac demum per fe caufandi pertinet 
ad quartum modum. Qui licetpofletdiftingminqua-
tuorgña caufarumridtáerat impertinensj)püíitio,quia 
indifferéter ex ómnibus caufisoótprocederé detiioílra 
tio,vt infubfequentibus videblmus.OIHincí^uiturfo prof-
lutio argumenti. Refpódetur, n .$. Anf.nóincenditíüb oeceP 
his modis cóprehendere omnes^pofitionesneccüariasj mulu-
quomodocuque fint necelTariíerféd illas folutn qu l̂unt 
necelíariíe ex extnnfeca ratione & conexione extremo 
rum.f vbi vnum extremum eft de intrinfeca ratione a -
terius:aut fequitur intrinfece tant|.,pprius eíFeftus ex 1 -
la caufamá ift^ fol^ funt aptas ad 

demÓftrationé.Et|J 
eft vnum & potifsinnim fundamétum q> tómeuda u 
eft mcmon«:adintclliíicntiáhuiusUbn.€lSii"ttn"' ' 
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«ropofitiones neceíFariíe ex' fuppofitione^t ü fol eft ani 
nml.cftíenííbilisraut quiainprxtenrum tranfiuit veri-
ías,vt Adá fuií;aur in quibus accidens infeparabile pras 
ciicatur de fubieck>,<j n ó conuenit rátione íorvaseCcd r a 
lionc materic,vt omne animal eíl coloratiim,omnis cor 
UJS eft niger,qu^ nec funt per fe nec pertinent ad demó 
ftrationem.-íedlolumadryllügifmum dialcíticum. Ift^ 
vcro,oinneálbum eft co]oratum,quicqiiid currit m o u e 
t!jr,licetracione fxgnificati matcrialisfubie.ci;í fintacci-
dentaksjtamé ratione figniücati tormalis funtper fe & 
cfíenrialesificutálbedo eft c o l o r , & curfus éft motus. Et 
hx'C5omnecorpus mixtüex colofatum,foríanp5thabe-
ri tanquá i n fecundo mó dicendiperfe: quia ftatimad 
Biixtionéquatuor qualitatú pritnarum fequitur color. 

Quóddemonftratioeflexne 
ce íTar i|S; & p er fe propo íi-

tionibus. C a p . V L 
I igitur dem oflratiua fcíé-
t iaexprindpijs eOnecef-
fa r i i s^uod enim quifpia 
rcit,íd fieri nequit vt aliter 
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dam infünt in eorum quíbus competunt ratio 
ne.quadain in fuá res eas habent de quíbus di 
cuntur:quorum a l t e rumoppo í i t o ru in í i t ne-
ceíTe eft, patet ex talib9 quiburda raciocinatio 
nemcoftare: omne naque quod íneft aut hoc 

kxvj. pafto^utpéraccidés cópet i t : accidentia vero 
liofuntneceíTaria. € Aut igitur ita dicatur^aut 
hocprincipiumfupponatu^deinoí l radonem 
neceíTariaméiTé: 8c íi demoní l ra tuni fit quip-
piam^erinonpoíTe v t i l ludíefe íiabeac fecus, 

.txneceirarijsergo confiare demonftratiuam: 
ratiocinatioriem oportet.Eienini fit^vt & non 
demóftrans ratiocinetür ex veris: ar aut ex ne 
ceíianis quifpiam'niíi demonftrans ratiocina-
tionéconficiaivion fir.íd enim ipfum iam de-
nionítrationis propriÜ eft.CSigno etiailio 
^demóll ra t ioncé neceíTarijs eíferna infida-
0Vl-l aduei^s cosqui demon í í r a r cpu t an t , 

nc¿ationeiu necefsitatis inferre nos confueui-
a-otputantesomninófieri p o í l e q u o r e s 

dem e ^ a b e a t í aUt difPutat^nis caufa cote , 
fe m r cfXíluibus e t iam Patet bultos eos ef-
liDrn'1^ ;) ,C1UÍprÍnciPiab^ 
4-fd •iiti)roParitio at£í> vera,vti f oph í . 5 
ideóo'ieen; ' i irdeníiainIiabereei ' t :nonenim 
i iSautn^0 I ? p r Í n C Í p Í U m e f t j ^ i a i P r o b a b i 

• fmŝ e ^ P ^ b a b i l i s e í b f e d q u i a p r i n i a e f t i p 

' ^ i r u n / J ens^lrca q^odf i tdemonf t r á t io .E tve 
llratina? pr0pri Um eft-€Atque dem on 

11 ra^ocmationcm ex necciíarijs eíTe 

op.ortere^ex hifeepatet: namfi non e f t i í ^ 
fciens qui non habet eius ra'donem prooter 
quid e ^ c u i ü s eíl demonftratio:atque fieri po 
te í t vr.a. quidemipil . c. neccíTario competat: 
medmm autem.b. per quodiilud eí l demon-
Itratun^non fitneceíTario : is plañe qui talem 
raciocinationeai e x t r u x i t , non fot proprer 
quid eí l :quippCci lmil iud ob ipium med iü 
pon í i t :nam ipfum quidem fieri p o t e í í , vt no 
lit.-conclufio autem eft neceíFaria. € P r s t € r e á 
l-i quis nunc nefeit rationem habens, & ü l u u s 
re lalua e í l , ñeque oblitus eft: is ñeque pnus 
i aeba t .Quod h m é d i u m non eft corraotum, 
faenveropoteftvtcorrumpatur, id quod ac-
cidit.entpofsibilearquecontlngens: fed veis 
leiat quihcfe habet^fieri rainimépot. € C u í n 
igitur conciufio neceífaria e í l , n ih i l prohibet 
medmm non neceflanmn elle per quod £uit 
probata. H e r i n a n q u e p o t e f t , v t n e c e í I a n u m 
ex non neceíTarijs etiam conc iuda tunper índe 
atque fit, vtverum ex faifis condudatur. A t 
cum m é d i u m eftneccí íar ium, conclufio quq 
que neceílaria eftrquemadmodum & ex veris 
infertur femper ccnciulio vera:namtam ipf i . 
bquam.a .b . í p f i . c . nece í r a r iocompe ta tñd tu r 
^a .nece íTe eft ipfi competere.c. V e r u m fieri 
m q u í t , v t cu coclufio non eft neceífaria, me-
dmnece í ra r i j fubea t ra t ionemJn í i t . n . a .non^ 
ceaarioipfi .c.r i igitur.a. ipfi .b.&.b.ipíi . c. co-
perereneceilario dixeris-Óc.a. profedto ipfi. c. T c x t í% 
copetere neceírario cocedasoportet. Atipfí.co 
pecere no eo paaofupponebatur.C Cummt" 
idqíuemonftrat iucquifpiamfcit^neceílarium ' 
o p o r t e a t e í r e . c o n Ü a t p e r m e d i a m q u o q u e n e 
ce í lanum demonftradonem eius i l lum habe-
re oportere , vt nefeit illüd profeso i autpro-
pter quid neceilario fit^utquod fit: fed aut fe 
feire arbitratur quod nefdt^fi, fcilicet^necella-
num quod neceíTaniím n5 eft.eíTe putee: aut 
nec feire arbitratur^quo diicrimineíane.fiue 
quodfcit aliquid p mediarme cur fit aliquid, 
permedijsvacantia fciuerit.CEorum autequ^ 
non per fe, eo q u ó determinatafunt ea m&n 
fe competunt modo accidunr, demonftratiua 
f d e n t i á n o n e í lmon en imf í^v tnece íüu io co-
clulio demonftretur.Fit enim, Vtaccidcns ip 
fum noninfit.de tali naque accidente ioquor. 
« Q u a n q u a m f o r t a í f e quifpiam dubitaui^cu-
lusnain gratiade hisharc interrogare oportet 
fi concliiíione eífe neceflenon e l i .N ih i fn . r e ' 
fertTi quifpiam quíeuis interrogas^deinde co-
c lu f ionemdíca t .A ten imin te r roga reopo i t ec 
nonv tpe r in t e r roga t anece í l a r i umqu icquam 
íequatur , fed quia dicere neceffe eft ei.qui i l l a 

dicit, &; veré dici,íi competant veré. 
Log.Do.So. N B P o n . 



Poíl enorum pnínus-
Oftqua in quarto & 
guinto capitul;s,qua: fu nr prima parstejr 
ti) membfiprmcipalishuiuslibri^oníli-
tutuineü:ouíe propoíitioncs funtperrcy 

in quaruor fequentibus capiculisprofequitür AriftoteL 
diccrcexqualibus propoíitióibus conftct demoftratio 
propter quid: qu^ eíl fecunda pars eiufdé,membri.Qa.o 
circacuníta qua inhis quatuor cap itulís continentur, 
dcfola demonftrationcpropter quid intelligunrur. fTEt 
intenditprincipaliter ofiendere, quod dcmonílratio co 
ftetexpropofitionibuspcrfe&proprijs . Atvcroqui* 
potifsimum médium quo vtitur ad probandum q> con-
ftat ex necefiarijs, qu« eadem funt quíe per fe,ideo fcx» 
tum caput totum confumitprobando q> demoftratio fit 
exneceflari)s . Etfecundum diuiíionem Cómentatorii; 
capitulumcontinet quatuor textus. f[Inprimo q u a e í t 
ordiuc quintufdecimus,feCundumS.Tho. &ferc doét» 
r;Cs,intendit Arift.probarehanc concluflonem,f.demó•-
ft^atio eft ex necefl'arijsjper hoc, q> eft propofitionibu» 
per fc.Et ideo fecundum S. Tho.legendum eft hoc mo
do.Si igitur eft aliqua demonftraüua fcientia,ilta fit ex 
neceflarijs. EcCaietanus ftomacharur aduerfuseos qui 
hocnonconfideraueruntapud S. Thom. CAtvcro u i -
hil authoritati Sanft.Thom(quam fummo eius ingenio; 

i &eruditionifuminam omnesvbique&debentác defe-. 
run^derogatur^íiinre minimahocadnoteturjquodfor 
tex\riftotel.potiusin hoctextu econuerfo videturfta-
tuere hanc conclufionenr^fcilicet. Demonftratio eft ex 
propofitionibusperíe. Quamprobatper hocquodcft 
ex propoíitionibus neceííariis. Prirnojquiahancprinci 
paliter intendit inhis quatuor capitulisradquam often-
dendampra:mifsit quatuor modos per fe. CSecundo 
quia cum infra probct demonftmioncm confiare ex 
propofitionibusperfejper hoc,quod conftat ex necefía 
r i j s : í 1 modo probarct quod conftat ex ncceíTarijs ,per 
hoc quod conftatexpropofmonibusperfe^tcret ctrcil 
lo . Taráctfiargumentumhoc aliquomodo foluat Sá. 
Thom. t Í IEt príeterea in litera Grseca, quam fideliter 
Argyropylustransfertj manifeftevidetur Ariftotelesfa 
cerchuncfyllogifmum.Omnis demonftratio eft ex pro' 
pofitiombus necefranjs,fed propofitiones necefiaris ea 
dem funt quse per fe:ergo omnis demonftratio eft ex j 3 - : 
poíitionibusperle.Licet ilIudformetfub forma condi-
tionali.Et ideo maior eft totum illud ( Si igitur demon- • 
ftranua feientia ex principijs eft necefíarijs.&c^Et mi-
rior eft illa (Ea vero quaeperfe rebus infunt: neceílario 
competunt.) Quam fie probat.Ea qu» neceííariocópc 
tuntjquíedam funt in corum ratione quibus cómpetunt < 
(& híec pertinent adprimum modum per fe:) q u í d a m s 
vero miiia. (.f.ratioiie)includunt eas res(fcilicet fubie-, 
¿la)de quibus prsedicantur. E thsc pertinent ad fecun- , 
dum modum per fe'Addit. (Quorum altera moppofito 
ruminfitneceííecft)ptopter propriaspafsiónes difiun-
ftas.f.par vel impar , reftum vel curuum,quorum aite-
mm de nccefsitate ineft fubie cío. E t ita fubinfert c ó d u i 
fionem.f.Ex taíihus(putápropofitionibusper fe) con- > 
ftarc demonftrationem.Gonfirmat denique folasprópo 
fítiones per fe eíTc ncce'flariastquia quicquid iheft fubie 
.fto/aut ineftper fe autpcraccidens: fed quod ineftpejf: 
accidcnsj'non ineftneGeíTario : ergo fóla: propofitiones 

T « r t , 16. per fe funt neccíTariie.CIn textu. i 6. (Aut igitur ita di -
catur)reuertituradprobandum antecedens. Aitergq, 
aut ita dicatur^deft, aut habeatur pro confeffo omnem 
deraonftrationem conftare ex his quse funt per fe : aut íi 
i d nc¿e;fur^ftkwatur tanquam pf irícipium ad illud pro

bandum,quod omnis demonftratio procedit ex ne r 
rijsñn quo differt demóftrator á dialeciico.Fitertia 
non demonftrans (.' f. dialecl:icus)ratiocinetur ex y 
(hoccftlicetnonfint necefiaria) tamen demon{lratriS 
non poteft nili ex neceflarijs p r o c e d e r é ^ qincunqae0r 
cedit ex neceflarijs eft dcmonftrator.Et lime conb ^ 
tur non propofuiííe fupra tanquá conelufioneinjclem 
ftrationera eíTecx neceííarijs, cum modo id ftatuatta * 
quam pnncipium . C E t confirmar id Anfto. in fecund* 
partícula textustali figno, vidclicet, quod inficiatior.cs 
ideft, inftantias aduerfus eos qui non demonftrant eo'n. 
íueuimus inferre,negantes quod talis fvllogifnuis fit e" 
neccíTanis. Siueidnegemu$q,aitacredimuí,fmeciifp^ 
tatioisgra.CVndeintcrtiaparticula infert corollahú 
dicensjftultos eos eíTe qui putant propofitiones proba* 
hiles ad vtrumlibeteílc idónea principia demoníhap] 
di>vti fophifta:,quia non eft pnneipium demonftratio, 
nis nififitpropofitio immediata & prima: faltem inillo 
genere in quo fit-demonftratio. Quod addit propterea 
<f non requiriturvtaliquisverc habeatfeiemiam quod 
refoluat demonftrationes vfque ad prima principia íim 
pliciter7fed vfquead prima iníra limites illius feientise: 
vtprimum principium in geometría eft. A quo libetpú 
¿loin quodlibetpunótum lineara ducere, tametfi illud 
p3:obetph¡Iofophusnaturalisperhocq> inter qndibet 
punefta eft daré médium fpatium.Et ita c6cIiuiit;'q>non 
oé verumeftproprium:fedvcrumneceííarium&perre. 
CSophiftas appellathic,non ficut inlibris elenchorum, 
illos.qui exfalfis apparentibus veris^aralogizatunfcd 
illos qui exveris non necéíTarijsjputant fe demonftrare, 
cum non deraonftrent. <LIn textu, i 7. (Atquederocn-
ftrationé)reuertit Arift.ad cófirmádum illud fuppofitú Text. i), 
principiu.f.omne demóftrationépcedere ex principijs 
neceflarijs.Qopd manifeftatduabus rationibus. Prima 
exhoc qjcoclufio demóftrationis debet eííe necefiaria 
( ^ e x fupradiélis fupponitur ) mfertpr^mifTas eííene-
ceííarias,hoc m6,Supponatur,inquit, qi ille nú eft verc 
feiensnee demonftrans, quinonhabet rationemjppter 
quid illius cóclufionis'cuius fit demoftratio. Tüc detut' 
^.a.quide ipfi.c.c.neceífario copctat.i, ^harc cóclufio 
íitneccflaha, Omne.c.eft.a,médium aút.b.per jdemó 
ftratjdetur no cfle'neceííarium,videlicet,ambas,auí al
tera iftaramnóefle necefTarias.f.omue.b.eft.a.omne.c. 
eft.b. (ex his.n.literis femper obferuato apud Arift.q>.a, 
eft maior extremitas.b.médium.c. vero minor extremí 
tas)is inquit quihanc demóftrationcra extruxit, no fot 
propter qd cóclufióis: quia effeéhis caufepropria nun 
quáfequitur nifipofita caufii: attamen cura añseft con-
tingcns:& cófequens neceftarium, pót cóclufioeíls ve
r a fine veritate antecedentis:& per cófequens aás no eft 
caufa cófequentis. CSecunda ratio eft in fecunda partí 
cula textus(Pr2tercafi quis,&c.) ad cuius euidentiá no 
tato quatuor eíTe in caufa,vt quismme nó feiat qus an- .<^J»* 
teafciuecit. f. vel quia oblitus eft rationis& medi] ,per caofcjj 
quod feiebat^aut quia feiens mortuus eft, talitér. f.pe- ptioa '̂' 
r i j t j V t nómanferu íubicftum fcieníiae(ue arguas quod ¡t¡«. 
in anima íeparata man et feientia,) aut quia obieftú ftie 
tise aliter fefe habcr(vc fitfermo de feientia large,puta 11 
Petro-fcdcnte fcio ipfum federe , ipfo ambulantepenjt 
fcie.ntiayaut fi qifís oblíüifcitur ípfius cóciufionís.Tunc 

formatháncfationem.Si quisnunchabens rat ionpmíO 
memoria quáantea habebat,& íaluus, i , t iüens^& i'- ld 
ua.i.Qbieclb.fcteatia! cxiftente,nequ« oblitus cocwno-
nis,non vcrefcitnlleprofcítonqqüepriusíciebat (qu * 
nullaeíl cauía qaarenunc non Cciatíi 4oteafcieb3i;i-v 
i l h qiíi dcraonftrat conduíionero riecéfláriá pe'r 



pemonftrat.exijsqperfefunt.&expereffe. C a p . V I I . 1 0 0 
.nS3corrupto medio, i , realiter fehabentc quam 

cotl"r^míllasíignificatur,n6 vcrefciti^apr^miíí? funt 
iU¿neq; ell: mortims,neq; eft corruptu obiectú 

/ • aú% cócbüonistneq; eft obluus cóclüíionis neq; ra 
s feu iTiedij:ergo ícquitur,tpantea qñ pra^miíla: có 

íl0cî iitcs erát veraguó magis íciebat cjmó. In íumma 
•^tfñdithanc rationem.Qui ex fallíslyllogizatUr con-
cíuíionem neceíTariá, no demóftrat ñeque ícit propier 

id • erCTo nec ille qui ex veris no neceftanjs procedit. 
|thoc eíftj» dicir,q> impertinens eft cotingens eñe corru 
ptuBi nec iie. í. ita eííe per propoíitionem cótingentem 
lianiiicaturnecne: quia fi no eft corruptumpoteftcor-
ramoinianentecócmíione neccííaria vera.Et ideo tan-
clenKÓcluclitur,q' cckmgens no eft caufa cóclufionisne 

' i ceiúinx.tU" tertiapartícula textus, (cum igitur cóclu 
'*::!C31 ^0^fubiniért Arift.trescocluíionés. Priraa, nihilprohi-
1 bet alicuius fy Uogiím i coduíionem eíTe neceífariam. Se 

prsmiífasnóe^nece{ílunas:cumneceírariumfequifur 
exnonneceÜario/icut verumexfalíb, Licetille fyllo-
«¡ímus non cricdemoftratio.^.Secunda. Si médium, i . 
prxir.ifí'a.' alicuius fyUogiími íunt neceíTariá jconclüfio 
eritneceííaria : na alias añs poterit efle verum 8c cohfe-
^uensfalfum.CTertiá; Siconcluíioíyllogiíminoneft 
iiecéífariá,tiintfiefineqúit vtpriemiffsíint neceíTariá. 
H«c manifeftefequitur ex fecundo.Detur enim <j> con-.-
duíiono íirnecefiaria.f.omne.c.eftá.tunc infertur con 
tradictio.Si enim prietriiíTs.f.omTie.b. eft.a. & omne,cé 
eíl.bluntneceííarix (vt datur) cócluíio eritneceííaria 
(perfecundácóclufionem,)Cuiustñ oppofitum eft da-
tura.CIntcx.i 8.(Cum igitur,&f.)cóckiditper modú 

Tiit, iS, recapitulationisilludfuppoíitumprincjpium,.videlicet 
fü demóftratum.i.cócluíio demonftrationis eft necef-
fana, neceíTanum íubinde eft vt demóftrátio procedat 
per raedium.i.pf^mifrasneceííarias. Alias qüiper pra-
miíTas no neceíTarias fyllogizatur^hecfcit jPpter quid.i. 
caoíam apriori cótluíiqnísynecfeit eft; i . coclufioné 
cffeneeeíraria.Boetiusvertit.Nec quia eft.Qupdeftdi* 
cere .Siuequisíaciat demóftratiouem aprioriprppter 
quíd/meab effccíu^niíi exnecefíarijsfcedat, ncfcitfim 
piicitercóduíionera,: fed aut decipiebatur arbitransfe 
feire ̂  nefcitjfi putet prseniiíías eíle necefí'af ias qute no 
funtnece!iarÍ£e:auííinonputet illas eñe neeeíTáfiásjnetj 
putabitfeicire.Siue idfciúéritper media.i. pe rp r^mí f 
íásmedútas demóftrabiks.p'er priora medÁa: íiue id fei 
U€rit| iridiaimmediata <arentiapriori medio. Accu-' 
niulat tot verba vt óftendat in vniuerfum nulla efle de-
Jnóftrationemjnifi qu^ ex neceflarijs procedit.Iri íecuiv 
daparíiculatex.(Eoru autem.&c.) quafi cófirmamus, 
Arift.coclufionéprincipaliter intenta.f. q> omnis demó 

faüo procedit ex ppóütionibus per fe, dicit, eorum 
non íunt per fe,eo modo que ea quse íunt per fe de 

W. mjnatafunt/edper accidens, non eft feientia nec de 
iPonítratio. Etratio eft quia talis ̂ pofitio per accidens, 
cum no in neceíTariajpQtent efle falfa.Subíungittamé, 
^Odloqwturdeaccideixíeqaodpoteftfeparari^deft, 
^odnon eítpropriapafsiofubieai, fedpoteft fepara-
^o^mt£^e¿ium a natura fubiecli. Ná deprppnjs paf-
péff l!S^ient'aeffePoteft; quiafaciunt propoíkiones 
^ r e.Cíntertiapamculatextus, (Qnanquamforte,. 

Ornouet&íoluitdubitatiunculamhanc. Si de acci-, 
non ^ e^' ^e rc^us íignificatis perpropofitiones 
roo nec jariasn6p5t efíefcientia,cur diale¿iicusinter 
ge^tePro^emataaGeidétaliajideftjpropofitionesc5tiií 
ltf ^t U1̂ e conficiat fyllogifmos. Et aliquando idq> 
f10|.„n e"íi negat arguens concludit, tanquam conclu-

PeríyiloSlfmuin dlalcaicum.CRclpondct Arift. 

quod dialecticus non i'nterrogat reípondentem de con 
tingentibus, propterea quod ex illis conten dat conclu-
dere concluíiones nece{larias:fed quia reípondenstene 
tur confequenter refpondere^ideft, fi concefs i t antece-
dens tanquam veruro,debet concederé confequens pro 
pter necefsitatém confequentife. Ita que Anfto.hic vuk 
oftendere diffcrentiá inter dialeciicum & dcmóftrato-
r e m , ^ demonftrator vtitur düplici necefsitate, fcilicet 
cofequentise&principiorum:&ideocócludit necefía-
riam coduíionem.Dialetlicus vero folum vtitur necef-
íítate con fequent iKjVt oftendát quód fi aliqua vera có-
cedantur,concedcndaíunt & quae ex illis fequuntur. 

Demonftratióneni exisqu^ 
per fefunt &exgpétu is eíTe. 

C A P . V I L 
V M igitur ea cpx per fe T e x . x i x * 
infunt, neceilariocircav-
num quodque cohipetaÉ 
genus: & v í t a l e eft quod-* 
q; patet demonflrationes 
ipfas fci€darum effedrices x 

_ dehisefre,quxperfec6pe 
tuntjtík ex talibus ex tmi arque conílare, acci-
dentiajnancjuc non funt necefíana: quare no, 
fitjVt neceílario cócluíio propter quid ellfcia 
tur^neque fi femper í i t ,non antera per fe fitrcp 
ita eíle ^c la ran t eae ratiocinationumjque per 
figna coníiciuntur: id enim quod eft per fe.no 
per fe quifpiam feiet, ñeque propter quid eft* 
Scire autem propter quid eft, n ihi l aliad eft, 
quam per caufam feire rper fe e rgo te r t ió m é 
dium,<5c medio primum i n e í i e oportet .CNo T e x . 3Cx:* 
igitur fieripoteft,vt e x alio genere qaifquain 
inaliudtranfieiis quicquam demonltret: velu 
t i canclufíonem georaetricara arithmetica de 
monftrationejtria nanqueiunt, quse in derno 
ftrationibus infunttvnum id quod demonftra 
turineíTe:hoc autem e í t id , quod alicuiperfe 
generi c5pent:aliud dignitate:clignirates, au
tem ea funt^ex quibus íit demóft rá t io : te r t íu 
eft genus ipfura ílibiettú^cuius afteclus accide 
tiaqueperfe demóftrát io pate fácil.CFieriigl 
tur pótjVt ea quid? funt eade; é quibus íit de-
móftrat io:at quarmm genus diuerfum eft j v t 
Arithmetkse, Geomeiriarquein hifee fíerine 
quit v t ad q u x magnítudinibus accidüt: Ar i th 
ínetica demonfttatio accommodetu^íl if i fint 
ipfe magnitudines numeri , hocautem v t i n 
quibufdá í i cr i poteft, pofterius ejipiieabitur* 
Arithmetica vero demoníha t io} íemper in fe 
genus id habetjeirca qüod ipfa veriatur, carte* 
raeque fimiliter: q u a r e fi t r a n í i r e m i g r a r e q u e 
debeatdemonftratiojaut idero g e n u s fimplici 
ter,autaUqua ex parte i d e m n c c e í l e eft eíleife 

Log.Do.So^ N 4 cus 



Poíleriorum primus. 
cus vero patet fíeri n o n p o í í e . E x eodem enitn 
genere ipfa extrema &media)neceí reef te í re : 
nam 11 non lint per fe: accidentia erunt profe
s o . C Q u p circa tieri non potel l : quo geome
tría contrariorum vnam fcientiá eíTe vel dúos 
cubos cubum eíTe, dcmoftret: aut alia quaeuis 
fdentia,id tp ad aliapertinet^niíii in hifce quse 
fieinterTefe habent ,vca l te ra íuba l te ra collo-
cetunquo pa¿to tam ad arithmeticam mufica 
q u á m ad geometriam perfpeftiuafe habet. 

, €LNeque íi quid Uncís ine í t ,non vt lineac funt, 
priorurnque ratione pr ínc ip iorum geometr ía 
demonítratíVeluti íi pulcherrímalinearum íít 
línea reéla:aut íí fe habeat ad circunferentíam 
contrario m5;non.n.haec ratione proprí) gene 

T e x XX) "slP^aruil:li:^e^ cuíufdam comunís c o m p e t ü t . 
v ' ' '* CPatc taute in , íi p ropo í i t ionesex quibusfit 

ratiocinatío vníuerfales ííntíneceíTario conclu 
fioné quoque perpetuara elíe demoílra t ionis 
t a l i s ,&demóí l ra t ion i somníno :nonef t ig i tu r 
corum quar intereunt deinói l rat iojneque fcie 
t í ahmpl i c i t e r / ed t anquamperacc idens rqu ia 
no eft ipfius vmuerfalitenfed aliquo in tempo 
r e A quodam etiam m5:atque cuín eft coclu-
fio corruptíbílis.neceíTe eft altera p ropo í í t i o -
nem &nori vniuerfalem & caducara elfeicadu 
camjquoniam eft ipfa conclufio talis, cúm eft: 
i l la talisrno vniuerlalé, quoniá quoddam non 
eriteorum: quarlubiec^í fubeunt rationcm: 
quare fíeri nequit vniuerfaliter rat iocinatío: 

T c x . x x i ) fed hoc in tempore tantum.CSimilitcr res fe-
fe habet &in deiínitionibusípíís-.quippe cum 
definido aut principium demonftrationisfit, 
aut demoníl ra t io pofitione differens,aut qux 
dam de m o n ftra ti o n i s c o n el u fi o. CPatet etiá 
demonftrationes atque feientias eorum qusc 
faépe í iunt, vt luna; defeaiones & huiuí inodí 
rerum , quo quidera funt tales , hoc eile fem-
per,quo vero non funt femperthoceíTe parti-

1 CXt.zj. cuiares. C C u m amera patear íicri non pofle: 
v tqukqua demóft re iurn i í i fuis quidqjprin-
cipijsjfi id quod demonftratur, rei cópeti t no 
v t e í l i l la ,non fanéquippiam feitur: etiá i i e x 
veris «Lx indemonft rabilibus, medioque vacan 
tibus oftendatur.Rtenim vt quippiam per in 
de oftendatur.atq; Brifo quadrat ionéoftédi t . 

Huiufmodi nanque rat ióesper co-
mune quodda of tédut ,quod & ali) 
copetet: quapropter 6Í adalias res 

^ |nonpropinquas ipfae ia t íonesacc5 
«fii—*aiodantur. Igitur res non vt illa eft 

fedperaccidensfci tur .nó enim <Scadaliudo-e-
nus deraonftratio accomodaretut. Tune an
tera vnumquodque non per accidens feimus, 
cu pei-idco^niiionem c ó f e q u i m u r , per quod 

competlt jexprincipijs illius qua ratione eft 
i i lud : veluteum duobusrectis ^qualeshabe-
res ei feímus c o m p e t e r é , cui per fe compsrit 
id ipfura exprincipijs. Quare fiilludcompe 
tit eiper fe cui competit , médium neceíTe eft 
i n eadem eífe propinquitate . Quod fi noil 
fit i ta} atperinde erit, atque cum muílcaper 
arithmeticam demonftratur, Atque taliade 
monftrantur quidera fimiliter, differentia la
men eft.Nam ipfum quidera eííe ad allálcien 
tiara pertinet. Subie í tu tn enim genus diuer-
fum eft: ipfum autem propter quid, fuperio-
ris n ími rum eft.cuius per fe funt ipfi affeclus. 
Quare patet ex hís fieri non poilc^vt demon-
fíretur quicquam ,nifi ex fuis quidque prlnci-
pijs:fed horum principia habent cominune. 
C Q u ó d f i id coftat,patetfierí no pofíe quifpia 
propriorum pr íncip iorum vt demonftratio-
nem exhibeat.Erunt enim illaomnium prin 
cipia, & ipforum fcientiá domina omnium 
erit . .Etenim is feit magis^qui fuperioribus ex 
cauí ísfci t j fci tenim tura e x prioribus, cura 
i)sécaufisícit ,qu3£ non eftectus fubeunt ra
tione m , quare íí magis fei t , & máxime & 
íi i l la fcientiá , magis profeso maximeque 
fcientiá eft. GDemonftrado veróadaliudgc 
ñus non accomraodatur, nííí eo modo quo 
tara ad demonftrationem facultatis machina-
rura extruendarum, vel adperfpeftíuasgeo
m é t r i c a , q u á m ad muficam ariihinetlcT de
monftrationes accommodantur, vt diximus. 
CAtve ró diflicile admodum íefe percipere eft 
quempiam, fi feiat nec ne . Ef t enim diíhdlc 
cognofeere^fiexprincipijs vniufcuiufquefda 
mus nec nc,quod quidem eftfcire. Putamus 
amera fepenumerofeire, fi ex veris quibufda 
pr imís ve ratiocinationem habemus. Id vero 
non eft í t a / fed oportet ípfis primíseíle pro-
pinqua. 

Onflituto iam &có 
probato illo princ¡pio,quoci Tcilicet de
monftratio propter quid procedit ex 
ceííanjs: in capite hocy, Anfto.pnmo 

repetit & corroborar conclurionem primo propoíitam, 
fcilicet,quod omnis demonftratio eíl ex propofitionib* 
perfetmoxqueadiungitfecundam.f.quodomnisdemo 
ftratio procedit ex propriis,* deinde rertiam f Pr0Ce' 
dif experpetnis.AtqueinpartitioneCómentatorislunt 
in hoc capite textus qumque.In primo qui eft ordine de 
cimuíhonus^efummir concluíio , quod omms dcir.on- ^ 
ftratioeftex propofitionibusperíe , Quod probate* UO0 
prsemiíTo principio : quia demonftrano eftexnecer -
rijsrfedeaqusperfe competuntinvnoquoqiie g,ei^ 
re,& vt tale eft quodeunque ,runt neceííana • erfc'°^ 
monftratio eft ex his qus ftint per fe. Addií 0^ta.'i'e^ 
5Uoclcüque)quiahGmmiiiiquantúhomQnécefiariu^ 



Demonftratíonem cxper fe & pro cílc. Cap. V I L 
g. rifibilem,&c. Accidéntiaautem no rieceflario infunt 

í"abieclis:& ideo cíe propolíítionibus contingentibus íi-
.-niñcantibushmufmocii accidentia nulla eft fciéfia.Hic 
dubiwnt quomodorupraoftenfum eft dernonftratione 
cífeneceflariorum^quia eft eorum qua:íuntperre:&hic 
circularitereíleeorum quse funeper fe^uia eft necefla. 
fjoraÓJ.Sednobisnullum e ft diibium,quippe qui credi 
mus ídem demonftraííc in ¡textu quintodecimo quod re 
pentmodo, CSubditautem ( Ñeque fiíemperfit/i non 
pej.féfitjqdj.tfubícietia.') Quod dupliciterexppnitur.. 
Vnofflodoj^bcetfintproipoíítionesneceflariaí.-vtom-
nis cygnus eft albus, otnni s coruus eft niger, omne ani-v 
mal eft coloratum :tamen q uia praedicata non funt pro-
prispafsionesr&per coníe quensnonrunt perfe > fit vt 
nec fintpropofitiones fcibiltes. Secundo modopropf ius 
a4literam.QuanuispríEmiíra: neceflario concíudátali-: 
quaip concluíionemjíi non fuint per fe non facmatjppriá 
feientiam. Quod manifefté p.itetvbieft demonftrário á 
figno & non per caufam.Vt ñ. quis demonftrauci i t , om -
ne raixtum ex elementis eífe corruptibiIe(exemplum eft 
S.Thom.) eo quod omne tale experimurantíquari &fc 
nefcerejmamfeftum eft quicquidfenefcitefíe eorruptibi 
kjtíícauraperfecorrupfibilitatis no eft illa:íed copofi-
lioexcótranjs.Erideo quihoc m5per fignurn demon-
ftrat nó fcit propter quid. Concludit ergo Arift. $ vt có 
düfioímpliciterfciatjdebet tertio mediü?,& medio pri 
niuinper.reineíre.i.debetefleperretam minorpropoíi-
tioinqua médium prxdicat detertio.í'.de minori extre 
n)itate4«iaior in qua primum.i.maior extremitas príe 

Test. 10. ilicatiir de medio. ¿ I n text,, 2 o. (Non igitur fieri,)acce-
t íiitiamAnft.adprobandumfcáam cóclufionéprincipa 

Sfcunciacó lera;f.$oisdem6ftratiod.ebetf>cedereex proprijsprin 
dolió, cipijs.i.importátibuspropnas caufas concluíionis.Et qa 

jpriumduo excludit.f.& al ienu^ c6e,vtrunquehic 
V'nm ^t.f.^ demóftrátio vnius fcientis nó procedit exprin-
nt«la. cipiisalienisakenusfcieti«:(Ethoc eft quod aitno con. 
«• tingere tranfire de genere in genuSjVt.CArithmetica vta 

turdemonftrationegeometrica)&rurfusp.robat,9Jvna 
líientianon demonftrat ex illisprincipijs qua; funt cóia 

Trafoítia lUl&allÍsrcientI)s-CD.iuiditurautemtextus in quatuor 

tionc. !, ^n demóftratione. Pnmutn id qá demonftraf ineíTe.-
tthoceft quod per fe ineft alicui gñri . i , fubieao alicui' 
icientií.Qu^funtppriíEparsióesiUms.Alterum eft d i -
gmtates&pnncipia cóplexa per quíe prarccdit talis fcié, 
tia.tttertmmeftgenusjpfum^utá fubieaum cuiu$ paf 
iones aemonftrant. Q^odm geometría eft, quátitas co 
WHia^marithineticanumerus, ^tfubieftum fcienti« 
^catgeuus.ppterea q. non de qu^libet fpecieeft alia & 
. uentia:fed de vno-gñre eft vna fcientia , vt de aíali 

i u Cl-fia.an3%m:& de quátitate cótinua emus funt 
traéS ' Í lmea'ruPerficies & corpus 3 eft geometría 

setiadeplunbusfpeciebusfiaurarum, ¿ D u b i t á t 
tiom ^tilt.mterea quse cotingunt demonñra-
rê A15?1 Co"numerauir raedium.Cdefinitionem.Ad q á 
minifeA . ' ^Ulter-^edputohprumtant:umtrium me 
inPrimoc teleni-"'1ut<31'liaílorum tantum meminerat 
wonftrat' a^t*.: v»jídixjt tria dj^py^cpgojtí* ante de-
íufficiunt1^ ernAut- ^^0C, e§0 exiftimo); quiabsec tria 
""«naaut3-Pro¡P^«i»ni.-Non em principia pofiTunt eífe 
diSnitatj COia>niii autrationefubieéti autpafsionis aut, 
nitio etiam enim fubie¿i«m eft alienum fe-ienti^, defi-
^ n Z l ? ' ^ ™ - € Infecunda,partícula textus,^ 
clllfione:Nl,1| 7 fuPPofitis i m & * é * m hanc con h 
^er¡usfc- 3 lentiadem6ftratex principijs alienis. 

'cntis. Adcuiuseuidentiáno.tandumeft,$ 

I O I 

düí? feientra;authabent omnino fubieña diuerfa,f. 
a:quo diuidentia Ídem genus, Vt geometría, cuiusfubie 
ftum eft quantjtas,continua:& Arithmetica, cuius fubic 
« u m eft quantitas diferetarquaj funt genera fubalterná* 
ta quatitacís.Autfubieftum vnius eft direfté inferius ad 
Ipbieaumalteriusrvtfehabentfcientiadeaíali & feiem 
tía deHoiiiine:feu feientia de triangulo & feientia de ifo 
ícele. Aut tertio modo qñ fubiea-um vnius eft mferius 
accidetaliter ad fubieaum alteriusr vt Geometria & Per 
lpea:,iua,cuiusíubieaum eft,Iinea vifualis , & Arithmeti 
ca & Muíica,cu¡usfubíeftum eft, numerus fonorus. V i -
lualeenimeft accidensline£e:f,cuti fonomm eftaccidés 
numen. Primo modo feientia: funtfimpliciter diuerfo: 
Se h vna yteretur principijs alterius,diceretur vna miera 
re,leu tranfiremaliammam principia vnius funt alteri 
JUiena& viceverfa. Secundo vero modo feientia n o n 
luntdmerfe, fed adeandemfeientiampertinetdemon-
ltrarepafsionesanímalis,&per animal defeendere ad, " 
homínem :& ad eandem pertinet demonftrarc pafsiones 
tnangul i^ pertriangulmndemonftrareeafdem de 
cicj5,u&trianguli. Necillevocatur defeenfus de feientia 
ín fcientiani,Sed tertio modo feientia non funt omnino 
diuerfa/ed fubaíterna : & tranfitus á fubalternante ad 
íubalternatam vooatur defeenfus, qui eft l idtui. Vtitur 
enimperfpeamusprincipijs Geometría: & Muficaprín 
cipijs Amhtnetica.Etideo Geometría defcenditadper 
Ip^étiuam dfndoilliprindpia ^ &perfpeaiuusafcendit 
ad -eometriamrecipiendoíab illa.CIntendit ergo A r i . Ratio A r l , 
Hotelesformarehanc raüonem qua certé apud e\-nof,.-ñote. 
toresfineiormaeft^fineluce. Illafcientia nonpoteíV 
demonftrareex principijs alterius feientia , cum qua 
non commumeatín gencre^idelUmíubiecío : fedfcien-
tiadmerfa , quarum vna non fubalternatur alteri n o n 
communieant in fubiefto : ergo ex íalibus fcientns vna 
nonpoteftdemonftrareexpdncipijsaltenus, Maioreni' 
i9Ünuat dicens(fienigíturigiturpoteft vteaquidé fine 
eadem e quibusnt demo,nftratio)íd eft.fien poteft v n n 
aliqtubus feientíjs eadem fmtprincipia ( nempe in fubal 
temante& fubalternata vt ftatim: d.cetur ) at quorum 
genus dme rfum eft,id eft diuerfum fubiectum^t Antb. 
metica& Geometría, mhifcefierínequit vt Anthme» 
ti(:a dempnftratioaccommodetur adea qua MmútúM. 
dinibus accídunt, id eft , fieri nequit vt Arithmetica de-
njonítretex principijs Geometria. fiSubiun-it,Niü 
ímt magnuudines ipfa numerad eft,niíi quantitas con-
t^pa,qua eft fubieaum Geometria^íTet fubieaum i n -
terius ad numerum , .qui eft fubieaum Anthmetka. 
Q u p d i n a a q m b u s v e r u m e í h v t ftatim áiEtmm eft de 
Ferlpeaiua & Geometria: quod tamen non conuenic 
Geometría & Arithmetica. Minorem autem principa-
lis rationis/cilicet, quódfcientía quanon.fubalternan 
tur habent fubieaum omnino diuerfum, probat exem-
plariter m Arithmetica & Geometria dicehs Arithmeti 
ca vero demonftratiofemper infe genus id haber circa 
quodveríatur,cateraq;fimilíter,ideft;ihabetfuum.Gbie' 
aum^diftinaum ab alijs feientíjs :&ideo tranfire non', 
poteft vtíumatprincipiaabalijs. Nam non poteft fume ' 
rg.pun.cipia ab ahjs niji vel in teto vel in parte comtnu • 
mqe^um illisin fubiéao.Sicutfeientia detrian^uló c5 
mumcat m toto fubieao cum feientia de ifofceletqUi¡ fe 
híiberyt genus ad fpeciem :& Geometria com^unicat in 
parte lubiecli cum perfpeaíua:vtexpofitum eft Atve 
ro probandum reftat quomodo feientia non coriimul 
nicant míubieao^ommmjicare no pOÍTUJU- m aínk dúo 
busrputain dignítatíbus,& inpafsionibus qua démon-
ftrantur,Quod Ariftote. probat dic€ns ( E x eodem.enim 
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Cubus. 

P o fíe rio ra m prim u s 
genere ipía extrema & media ncccfTe eft cffe.) Quodeft^ 
dicere,Mcdmm & extr emita tes debent éffe eiufdera ge* 
nerisMiam médium debeteífe defirtitiofubieai quo'd eft 
íninorexíremitas:&eiuspafsioeftmaiof extremitastSc 
éxlns tribus debent conftai-edignitatcsi Deíínitio au* 
tem & pafsio per fe debent conuenire ílibjeftó:& per c6 
fequens debent<íírectufJe;n generis.Qupd fi non conue 
mam per fejiam accidenrabter conuenium > atque adeo 
fion eruntprincipia apta demonftrationi.Exempli gra-
íia. Subieéhim proprium ilUus pafsionis,ha;beré tres an 
gülos «qualés duobü&ré£lis,eft triangulus / Si ergó 
Geometraaddemonftandum''omnem tmngulüm ha-
Wetres ángulos xquales acciperet pro medio tnan-
gulum aneum (luppofito > quód omnis triangulus eíTet 
ex a r e ) dicensómtíis figura ¡enea habet tres ángulos 
aqualesduobusreftis iomnis triaagulus eft figura x -
nea,&c.ergo. Tune vteretur pi incipijs alienis : quia 
illa pafsio per accidens ineft medio^ & médium per acci 
des ineftfubieao.CVnde in rertia partícula tcxt.(Quo 
circafieri)ofteítditArift,conclufionem intentara exem 
pbs dicensjiíeri ncnpcíTc vt geómetra demonftretcón-
trariórüm vnameñefcientiamt qiiiahíecconclufio po-
tius perrinet ad dialeclicamtnec Geometria demonftrac 
dúos cubos cubum efie.i.ex duob9 cubis cubúm tertium 
cffici:quiajia:cpertinentad Arithmcticam. fLNi f i j i n -
quityin brice quarumateraiubalternatim fub altera col 

. locatur i vt Muficá fub Arirhmctica , & perfpeñiua fub 
geomema:!:am inhispoteft -fubalternata vtí- principas 
fubalternantis. CAdmtcilcitumautemrecündi exem-
pli Anftoteies notandum eft, quod cubus in quantitate 
continua cft corpus omniüm laterum qua^üe verfus 

Te 

íequalium : vt eft tefTera quam vulgo dicimus taxilíi.... 
Quadratum enim dicitfolam fuperficiem ^quilateramy 
&.cubus d ic i t corpus.Innumerisautctn eft etiam fí?ura 
fupcrficialis & corporalis.- Numerus enim íeftiltans ex 
aliqxjo numero dudo per feipfum femel dicitür figura 
íuperfiaaiisn't quaternarius,qui refultat ex bis duobus/ 
eft quadratum fuperficiale::;&ncuenar£Us , q>M' refültát' 
ex ter tribus,eft triangulus aquilatcrus fuperficsalisvN'u ' 
merus vero cubus eft qui refultat ex duítu alicuius nu-
naeri bis multiplican per fc ipkmrvt bis d ú o bis, funt o-: 
fíorqui eft numerus cubus,& ter tria ter, fünt vfgintife^3 
ptem s qui eft numerus cubus t ^uia vide'tur aíTurgere in1 
altumfaut corpus. In cubis continuis exduobüs cdbis 
non fit cubus:vtpatet fi iuxta feponas dúos takillósrfiet 
corpus alteráparte longiusded ex oño cubis-femper fií' 
cubus,vtpatet fí fupponasquatuprtaxillos in q«adríítO'! 
& fuperponas alios quatuor^efultat'eubüs: & k a in nü-
meris ex duobus iuníliscubií non fit femper cubus : na 
fexdecira continetduoí; cubos,Srnon eft cubus;' Sed ta- * 
meirex duobus cubis multiplicando vnumper alium,fe1 
fultatfemp cubusrvt fi d icas ofties viginti feptém(qtTO-
rum vterqueéft cubus) faciunt ducenta fexdecimjqui 
etiam'eft numerus Cubus,Guius radix eft fex mam fexties 
fex fexties,funt ducenta fexdecim.Ingeniofe ergo Arift..' 
pofuit exemplümdemónf t r á r e du os cu bes faceré fcu- • 
l»>m,nGnpeftií>etadgeometrarri:fed eftilli extránea có 
clofio&prOpriaariíhmétieoiÁd geómetrsm aüétífpér'*' 
tinebtt deraohftrare j ^ o a o x u b i f t c i a ñ f eúbum.'rC''Irf 
quartaparticula textus, (Ñeque íi qu id íineis)ponií:ter 
tiumexemplum conclufionis, fcilicet, q u o d adeo vna 
fcientianondebetvtiprincipijs' aliehis: vtuec deacci^ 
dentibus fui fubiefli impertinentibus ad talem ftfe'n-
t iam debcattraftare.Velufi vt Aríthmetica nó deber tra; 
ftare dé lineis, an recia Imeia fit omnium pulcherf ima, 
an fu contraria circulari.Nec Mufica (¡px tra¿iat de nu 

mero foñoroidebet t r a í b r e a n fonus Muficc fit a 
bi1is:fedTolum depropOrtióni busillorum.fXli^ re"CCta' 

(Patet autem ) fubdittertiam conclulioticm,kilic*~' 
demonftratio eft eorum quas fi int perpetua & mc Te^,* 
ptibilia^deftjquódconclüfio^ demóítrationis debet^f ^ ' 
femper de re in corruptibili. A it (demonftrationistal 
ideft,deqüaloquimurinpropofito:&(demonftratiolS't 
omnino)icilketlimpltciter A cfidixiflet quoddein0"'* 
firatid de qua loquímur, eft' í impliciter demondra^' 
Et quod Conclufio demonftrat; ionis debet efler inL i0' 
ptibilis,&perpetua jprobatqtnaproceditexpropofiti 
r.ibus,id eft,ex prasmifsis vniueríalibus. Appellat vn 0 
ucrlalcs,cas qu* funt de omn ipofteriorifticc,¡dcll n *" 
rum pradicata infunt femper & neceílario. Vnde vtnut 
falitcrfacithácconfequentiain;Sipra:mifl« funt perpr 
tuarrneceílario condufio e ft p erpetua: vt patet exfecu 
daillorarntrium concluficmum, quasfuprapofuit infi" 
ne text. j 7.fcilicet.Si antec'edens eftneceílanum, confe 
quens eft neceflanum.Etfihbdit, quód demonftratio nó 
eft eorum qua; intemint.i.cDrruptibilium. Nec de illis 
eft í]mpliciterfcientiaiedfecundumaccidens:quia tale, 
cóclufioncsnófuntvniuerfiiiles.i.deomnipofteriQrifti. 
ce : fed funt vera: aliquando.Htruríus infert: q,fi COlK^ 
fio eft corruptibil^neceíTe eft aliquam prámiíTarum 
eile&caducam,id eft corruptibilem,& non vniuerfalC-
id eft,non de omñipbfterioriftice:vtpate ex tértia diña 
rum concluíionum m text. i 7. V . g. iñ hoc fyllopifco-
Qmcunque difputatloquirur,omn;s homo difpufaf. er
go omnishomo loquitur: quia conclufio eft continoés 
fit vt minor etiam fit contingcns,& per confequerisnon 
fit deomm. Et idéo dicit, quód quia maior extremitas 
non eft de ratione fubiefti ytahs demonftratio non pro. 
cedit ex propofitionibus de omni pofterioriftice: fed ex 
his qua:in aliquo temporefunt ver£e,& in alio fálfte. Se-
cundumantiquos exponitur demonftrationem noneíTe 
corruptibilium,quia non cftrerum qua.» per fe funt cor. 
rüptibiles3vt omnishomo eft rifibilis, Petras cíl homo: 
ergo.CHic adnorarc opus eft qüomodo fecundum Ari-
fto.non folum de propofitiombus eft fcientia, fed de re-
bus ipfis quas appellat perpetuas & in ccrrup tibiles. Pro 
pofitionesenim non dicunturincorruptibilesnifi ratio-
nererum.Atquiquomodointelligaturres dequibuseft 
feientia eíTe incorruptibiles,qu^rtioneprima de Vriiüér 
falibusfatis expofüimus. Homo enim & animal quatc 
flus funtuniuerfalia, id eft, quatenusabftrahuntabíioc 
&ilIohomine,fLinrresperfe incorrupnbiks. Qaoá d\ 
dicererConnexio extr emorum eiTéritialium eft perpetué 
veritatis, vt homo éft^mimal, homo eft lubftaiitiá,&c. 
funt tamen corruptibiles de per accidens ratione indiui-
duorum. Homo ériim eft res corruptibilis: quiá Petrus 
& Pajlüs & quilibethómo eft corruptibilis; iuxtailluc! 
primo Meta.capa .homonongenerathominemíedCal - .. 
lia6i)né&-tormmpÍtÜrhorao,féd€allias.:CIntex^ 
(Similtier resfefehabet.&c^fubdk Arifto-. perinderem u * 
lehaberein definitionibus, atque iníOíicMonibus fei- n '̂. : 
bilibus : qucd! videlicet defínitio non' eft 'cdrrupribr-r P 
Imm, puta fingulariüm, fed incotruptibiliiim, vt pote 
fpccierum qtiatenus funt vniuerfales . Non enim Pe- ^ 
trus pér fé prirrio dcfiniíur,fed homO. H?c de caula Plá- >£e ' 
to pofuiifidg&s'Viiiücrfales feparatas ab iodmiduis cor-
rÜp'tibilíbüSjWde iliis cfietícienfia & defínitio. Arifto* 
tel. vero dreit j quodfcientia& clefiiiitioeít de vniuer-

^ falibus quafun'íreaíiterin ¡ndiuiduis:&per coiifequ^» 
eft de rebus tncbrruptibihbus fecundum fe, corruptibi 1 
busautem deperaccidens. CProbatautem Arift.debü1 
tionem nonefle corruptibilium, ex eo^ & dcmanftf3t'° 



Demonflrationem 
eft corruptibilium. Qoia defimtiojinqui^auten: 

"C nC¡pium demonftrationis, aut demohftrariopofitio-
^ j^ens^u t í l e inon í l ra t ion i s condufionis. Ad cums 
^^jieclum norandumeíí^uód cum definitio explicet 
caiirararfi,potcft explicarequoduis quauiorgenerüm 
cau¿rum.Etvnadefinitiopotefi:demonfi:rari per alia. 
Finís enim & P"5113 caufarum, quse mouet agens : ages 
oro'ciucitformam fibi íunilem ¡ materia vero diípomtur 
fecundum necefsitateii) forms. Vndc definitio materia* 
lis demonftratur á priori per formalem a qua dependet *. 
^ ^ s p e r e f í i c i e n t e m :& efficiensper finalem :&de 
primo ad vltimum tam materialis quám formalis poteíl 
etiam cieir.onftrariper finalem.Exempli gratia, Defini-
tio irie niatesialis eft^accenfio íanguinis circa conforma 
lis autem & quodammodo fínaíis^ft appetitus vindift^. 
San?uiseiiimaccenditurad viudiftam capeílendá. Sed 
.exv'croquemébroefficitur vna completa definido ira:, 
j¿ilicet,accen!iofanguinisadcorpropter vindica: cum 
ergo oftendiíur hominem eíTeiramm peralteram il la-
ru'inciefinuionumjtunc definitio eftdemóftrationisprin 
cipium:vtfi dicas,Quicunqueappetiívindiftatn irafci-
tur:quicunqueiniunam patitur appetit vindiftam : er-
go.Qdando vero vna definitio demonftrarurper aliam,' 
tune vna definitio eft demonf}:rationisprincipium;& al -
terademonftrahonisconclufiorvtíi ápnor i demonftre-
tur matenalisper finalem fie,cuicunque appetenti vindi 
ftam,acce.ac!íturfangais circacorúniunampaíTus appe 
tityindí&asergo iniuriampáffo accenditur fanguis cir
ca cor Aijtíi vice verfa,a figno demonftretur materialis 
perfinalem.At vero quando ex vtraque fit vna definitio 
totalis,i:lla eft tota deraonftratio lolapofitione^id eft, di 
fpofmonedifíerens.Sienim dicas, quod ira eftaccenfio 
fanguinis circa cor,,ppter appetitum vindiclíe, illic red-
diturpropter quid ira eftaccenfio fanguinis, íicuti in de 
jtiünftfatióne:&ponitur médium & virtualiter conclu-
liü'hocroIodempto,quód non fünt tres formaliter pro 
poíitioncsdifpoíitEíin modo &figura.Cüm ergo definí 
liodebeatíic eíTeparsdémonftratioms, fit vt quéadmo; 
dum demonñratio non eft ex corruptibiíibus, ñeque eo 
rumfit-definitio.CConfequemer Arifto, in fecunda par 
tuulahmustextus.^Fatetetiam) refpondetcuidam taci 
loargumento. Deeclypfi enim luna;eft fcientia : & t á ^ 
roen ¡una eclypfatur,non eft deomnipofterionftice, 
nonfempcreclypfatur/edííliqüando. Refpondetenim 
f inquantumluntrales.i.demonftrabiles, Cunt quidem 
femper; mquantum vero non funt femp¿r,"rionfiíntáe-
roonftrabiks vinuerfditerjfedparticiilarítef. $£Vbi no-' 
tandum , ̂ eclypfvsluníe conuenit femper in 01 diñe ad 
«ttfasmóh tánienferoper.'in'tfFdiné ad tempus. Quod 
í A k rre> ^U0^ (luotíeircuílcluet;erraint:erPonitus'^nde 
íe™biliterlunaeclypíatur:&fubhacrati^^ 
, »"Uerlali;sde eclypíi.f. quo.tiefcunque térra interponi-
^í"ter^em&lunamluriacclypfamr: fed quotieícun 
pe *^?dí>pbtnjntur in tabbuspunáis eclvpnce 
WWádumlummaria'funtin capite vcl in cauda draco-
lib " J !?terP0n^Ur:ergo quoties luminaria funt in ta; 
^•uspunctisluuaeclypíatur.At veroquianon m quo-
do r ^ ^ ' ^ P ^ ^ ^ P b c i t ü r eclypfatur,propterea quan 
biturm f¡1?ratUr ^iftü ann0^a'11 aie'& tal1 hora «lypfa 
fehoe fl- *0^ftratio parílCularis&non vniuerfalis. 
cuj^^"'l15011 dicit Aiifto. Obidque nos qua:ftiohefe, 

^fcjbT atUr>e^eí"HT1pl'citerfcibilem, Et hanc etiam 
icgularvem '"P^ilofcphia naturali, homo eft bipes, (±a. 
"ionftru errltae^:^Cet abciuandoin fingulari nafcatur 
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exper r e & p r o e í T e . i o z 
tempateat)r«5ertki!radprobationemrecunr!,T concia* 
fiouísprincipalis.f.demOnftratioñem procederé ex pro* 
prijs.Etqma propna funt qus nec funt aliena nec com* 
münia>& lampatefecitdemdnftrationem non procede* 
re ex alienisjoftendit modo nonprocedefe ex communi 
bus.Aitergcq, cum vmimqaodqae ndn fit demonftran 
dum ex quibuícunqueprincipijsfad cxpropnjs, fit vt fí 
P"ncipiafintc6ia,quKporñmraccómodariadaliud ge 
ñus fcientiís,quanquam illa fint vera & necelíana , non 
propne& per fe demonftran:veUui brifo, non proprié Brifo 
demonftrabat quadraturam circuli, quia vrebaturprin
cipas coniumbus.irAdcuiusintelleaumfupponatur ex 
pofitio huius,quod eft quadrare circulum , quá fccimus 
inprxdicamenfis cap.de ad aliquid,vbi auAnftot. non 
elleícientiaramuentam quadrarura circuli.f. o, detur 
quadratum & circulas quorum arete fint sequales: lieet 
mult iphi lofophivta.Phyíic .videb^useamconatifue 
nntmuenire.lnter quos Bnfo vtcbaturhacratione: Vbr 
eft mams& mimis^ft ícquálcrfed defcnpvo circulo da-
bitur intra quadratum mmus, & extra quadratum maP, 
Vtapparetinfiguratextus:ergopotentdari quadratum 
«quale.Tametíialiter etiam contendebar quadrare cir 
eulum,vf.i.Phyfi.eftvidere. Ait ergo modo Ariftote. ^ 
h«c demonftratio nonprocedebat ex propnjs princí* 
pijs Geometríajcuius fcíentiíe eft quadrare circulum 
(cumfitdequantitate continua:) quianiaior dcmonftra. 
tioms eft communis etiam numeris,de quibus eft Arith« 
menca.Et ideo dicií g, illud prmeipium no conuenit rei 
vt ¡La eft,id eft,non conuenit figuris inqimum funt qu5 
titates continua;(quodeft cenuenireperfeprimo & fe*. 
cundum quod iplum) nam maius & rainusprimo conue 
nitquantitatiincomunir&per quanritatem conuenitfi 
guris& numeris.Etper confequens tale principium cít 
per accidens.Nam tunc^nquitjcognofc-.mus rem per fe,, 
quando cognofeimus exproprijs: vt cumdemüftramus. 
de triangulo habere tres ángulos squalcs duobus rectis 
per defiiiitionem trianguh cui per fe conuenit illapaf-
lio.Ethoc eft quod ait,q>fi propna pafsio demonftratur 
depropno fubiecl:o,necefle eft médium etiam eñe m ea 
demjppinquitate.Cínfecundaparticula textus. (Quod 
ímon íiíita)foluitAriftot.inrtantiamqus3dducipofle£ 
contra hancAÍo&rinam. Mufica nanque vtkurprincipijs 
communibus fibi & Arithmeuca:, cui lubalternatur : Se 
pariterperfpeaiuavtiturpnncipijs communibus ühtSc 
Geometría.RefpófioautemAriftoteljs coníiftit inhoc, 
^l icet ita fir,tamén h^e non eft mftantia: qma fi Mufica-
habetcommunia principia cum Arithmctica 3hoccft na 
habetfubieclum mpartecoramunecum tllarnam fubie*s 
¿lum Ariíhmetica:eftnumerus,&fubiectum Muficíenu 
merus fonorus, Et ideo principia numerommferuiunC 
etiam numerisfonoris.CSubdittamcn diíFérentiara, di 
cens (.ipfum quidem ¿Bé,ád aliam fetentiam atrinet). C 
adfiibakernatam-:• fed propter^uid uliusreopit fubal- • 
ternata áfubalternant€(cuius funt ipfi,affe6fus) . 1 . cums 
proprispafsiones demonftrantur perilla principia.Boe; 
tius vertitjqjípfiam, quiajeftpropTiumfubakernats , & 
propter quid, eft fubalternantis. VbiJioc verbum, quia. 
( « r t é meptum,vt capi. x o .videbimus) rem qbfourat. L i 

teraexplicabiüurhocexemplo.Qróddiateílaron(.i.pro '$t\*t- r t, 
portio fefquiterna qualis eft quatuor ad tria) fit fonora . u í ! ! 
& bene confoñas,eft códufio propriéMuficsrrná Aníh- ' 
meticusnihildicitdefono. I t hoe eft qnod dicit Boe* 
tius^quia.eftpropriumfubalternaiffi.Et Argyropyks 
fignificantius , 3,efle.f. verüm eft Uibalfet na tx . u taiem 
proportionemeíleconfona eft propna ventas Mufica; 
^uufubieftumd'.fubalternx,geaus dmcrfum e í l , p u , 

' ' ta nume* 
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Poft enorumpnmus. 
t,inumerusfonorus.SeJtamenproptcr quid fit fononl, 
iflud eft,qu¡a ralis cft proportio rationalis : & quód ín
ter quatuor & tria fit proportio rationalis probat Arith-
lnetícijs,quia ÍCilicetjhabent eandem partem aliquotam 
communem :putá,Vnitatem. Concluditergo Ariftotel. 
(Qáarepatctexhifce,&c.). i . fequiturqqód exhac in -
ftantianonprobatur, quodaliquafcientia demonftrec 
CxprinCipijscommunibus fibi&; alijs : namhocproue-
nit fubalternanti & iubalrernatíc, quia habet fubieñum 
quodammodocommune.Et vtaíferretur inílantia con
tra r€gulam,deberetprobari, quód aíiquafcientia vtc-
returprincipijscómunibusfibi&alijs,cum quibus nul-

Sdeníia nó ^01110^0 coramunicatinfubietlo. C ln tcrtia particula 
dcmonftrat rexrus(Quodfiid conftat)mfertAriíl, vnam concluílo-
fua princi - nem corollariam qu^ eft celebris inter philofophos.Nul 
p u , laícicntia dcmonftrat fuá propriapriacipia^cd ad Me-

láphyficam qute eft omnium domina & excellentifsima 
pertinet probare omnium principia. Prima pars concia 
íionisfequiturex diclismampoílquam quíeuis fcientia 
refolui t fu as p r ami fia s vfquead principia immediarain 
fuo genere, iam tune illa principia probari non poíTunt 
nifi per alia principia communia, & per confequensad 
illam feientiara non pertinebit vti talibusprincipijs. Se
cunda pars, feilicet, quódhocpert inet ad Metaphyficá 
non formaliter eft in texto fedinfinuíitur. Sicutenimfe 
habet Geometría ad Perfpeftiuá (quia habet fubieéíum 
communis) itaquodammodofe habet Metaphyficaad 
omnesfeientias : quippe cuius fubieftum eft ens, quod 
eft omnium comraunifsimum :crgo íicut Geometría pro 
batprincipia Perfpcci:iua:,itü & Metaphyficapotent v t -
cunqucperfuadercprincipia ai iam m feientiarum, Ver-
bigratia. Omne totum eft maiusfuaparte, eft princi-
pium mathetnaticarumfeientiarum,quarum cft rratfta-
rc de toto & partibus quantitatiuis:fed neganti j.perfua-
debitiliudMetaphyficahocmodo, omne continens eft 
maius contento•.& totum eft continens partes : ergo. E t 
ideo fubdit Ariftote.quódtalis feientia í?ft excellentifsi
m a ^ máxime feientia. Nam feire eft rem per caufas co 
gnofecre : ergo illa quse traélat de fupremis caufis qu¿e 
ita funtcauf£e,vt non fmt effedus erit fuprema feientia: 
talis autem eft Metaphyfica,cuius fubieóium eft ens , q á . 
in genere caufarum formalium eft fupremum : quiaprai 
dicatur vniuerfalitcr de ómnibus.Tractat etiam deDeo 
& jntelligennjs: qux in genere caufarum efficientium 
funtprimíe. Qupdfiarguas mathematicaseñe praftan-
tiores,quiafunt certióres.Refpondet Ariftote.in prolo
go de anima, quód dupliciter feientia eft príeftantior: 
aut ratione certifsimi modiprocedendi :iquomodoma-
thematicsfuntpra:ííantifsima::autratióefubiefti:quo-
modo inter phyficas, feientia de anima eft pra:ftantifsi-
ma:fed fimpliciter Metaphyficaeft dign-if&iraa : quia tra 
fíat de ente vt includit etiam intélligeiíiia& Hhi quarta 
particula textus(Demonftratio vero) concludrtdemum 
Áriftote.fuam conclufionem,ícilicet, quod demonftra-
tio non vtitur principijs commiinibus,niíi eo modo quo 
tam Geométrica! demonftrationesaccomodantur adfa 
cultatem machinarum ftruendarum/cilicetjadartem ar 
chitefturx veladperfpectiuam(qusefeientia: fubalter-
nanturilli) quámarithmeticxdemonftrationes accom--
modantur adMudcam. t [ In poftremaparticula textus 
(At vero difíkile) ad introducendum capittilum fequés 
coiligithoc corollarium : Diíficile eft percipere & co-
gnofeere, quando quis dcmonftrat ex proprijs princi
pijs, Decipiuntur enim qui putant fatis efle addemon-
ftrationcto procederé ex yeris & immediati$,nili proce-
datexproprijj. 

De principijs tam comniunú 
bus quám proprijs. 

Cap. V I H . 
A A V T E M I M 
quocunque genere princi 
piadico,quaefictinequitie> 
vt cíTe demonftrentur Jgj 
t u r q u i d i i a m i p f a p r i m ¡ | 

caqu^exhifceprol ic i ícu 
.. turfigniíicantjrumitur at 

^ í m t principia fumere, extera demonftrare 
ncceíTe e í l .Ccu eft quid vnitas, aut reclü, aut 
t r iangulusfumkur .e í íe vero vnitatc ac maín) 
tudincin íuniere,cíEtera aüt demóllrarc opo-! 
tet.ClEorum aüt quibus in dem oil ratiuis vv¡ñ 
tur fcietijs,aiia cuiufcun c|ue fe iéúa: ̂ ppria, ulia 
coiafunt:comni unía vero, fimilitudine ratio-
nis , quippe vfus eorum tantimifefe exr.'¿ndac 
quacunquein fcieníia,quantum culu^u{ubie 
fto genericorgruit.Propriafunt^vt lí;ieá efie 
t a l e i n ^ r e á ü v e : communia, vrfiab squalibus 
squaiia d e m a s í a q u x reftat ^qualia funtato; 
h o ruin vnumquodque cuique fatisfacit, ad cu 
iu íque genus acconmiodatú . ídem enim hoc 
facietjacfi non de ómnibusipfura accipietgeo 
metra/ed de rnagnitudinibus tniJ& ariihincti 
cusdenumer i s fo lüm. ClSimtetiam.&eapro-
pria.circa qiur feientia con fidcrat ea.qiieperíe 
i l l is in íunt :a tque h x c & eíTe & quid Uint/cien 
tiae íumunt í & vnitates Arithmer.karpunaaji 
neasve,Geometria:athorum per feaffechium 
^d qu icé quiíqj figniíicat fumuntrvt Arithnie 
tica^quid par, quid imparjqiiidquadratiij quid 
quoque cub us: Geo raetria, quid expers ratio-
nisrquidfrangi, quid concurrere, & huiufmo-
di c íutera .Demóíirant autem ipfos elle, &per 
conimunia,&pereaqüasdemonftraíafuht .Ea • 
dem di x \ñ ro logia faceré foleí.COmnis nanq; Tcxt,: 
demonftrat iuaícient iacirca tria verfatur. Ea 
funt3ea q u ^ p o n i t e í í e d i x c autem funt genus, 
cuius per fe atFeauum eft coní.ernpiatrix:&ea 
q u é com muñe s dignitates dicütur , ex quibus 
pnroisdemonftrat:&ternura affeaus, querü 
quid quifque fignificat fu mitmihÜ tamen pro 
h i b e t í a e n t i a r u m nonnuliashorum pratenre 
í ionnulíatveiüti genus no íupponereei lc/ iei-
fepateat:non enirn arqué ^numerum, &fogi 
dum,& calidum efle patet: aileírus etiam non 
fomer.e quid figniíicant, fi fint claré, ficur nec 
dignitateSjnihii prohibet:vt quid figniiicar^-
qualia ab aequalibusauferre, quia eft noruiu-
fedMhilominus hec tria natura fant-.idjníl11^ 
circa quodfcientiamderaouftratj&caqu^ c 



Deprincip.tam proprijs t jGomu.Cao .VI i 1. 
v e r ü m n o n é f l é . Nlhllautcmrefert mcdmcí 
A n T ' "r ? eíreíU!r'cre> &tertiu.m parí mo-

vemm eft, & detur& ldetiain nün 

^ n ^ e r e V 7 m T I C Í t : t a m e í l ^ a n t á m hoc 

I03 
quod per íeip 
¿emonfiratio nanquc non in oratioe qua: e í t 
e x m f e d i n o r a t i o n e q u ^ e í l : iamcte coíiftít? 
quandoquidem ñeque raciocinatio in illa con 
lllkre videtur.Cúni enim fes nper aduerfus ora 
tionemtquae extra eí^perinficiat ioneoi obfte 
tunvtaduerfuseam quae e í l in mente.non fem 
per. eCQuódig í tu rdemonarar i quidempo-
teí^non demóftratum autem á fe quifpiam fu 
m i y d a u t í u p p o n i r / i i taeí le difeenti videtur 

t o m í n fumatur.-hoininem inquamanlm: 
'líMwaiudiuin.li no 

non a ^ eíTe^erit etiam vemm, C a l -
n T n ™ ^ C a l ^ ^ J a n i i n a i , non ante 
no annnal dicerercaufa autem eft: quia pnmu 
non folum de medio:fed etiam dealio didtur, 
propterea quodad plurafefe extendit. Quarc 
adcondur10íl ihilrefert ^ & fl n)ed>^1 & 2tquehf nonabfoiutéquidem/edad iilum i p f ™ S r lmedmm& 

tantmniuppohtio ert:autportulat,fi nulla Q U Z ^ P l j a r í o c a u í c n ^ o m n e ^ 
fusdiíccBtidehocopiráo^eletiacontrarLfn m ó ^ T ^ 
lít.Atquehodnterfuppoíltionemportulato ri^fc 
nemqjintereft.Ltenimideftpoílulatio^uod quoad ¿ k H ^ • " - ^ Vnll!Cr^lite^í'ed 
elkórrarium opinión! difeemis: velquidqui l l a r f o n ^ ^ " " V 0 ^uodgenus demó 
dédcmóftrabileeft/edilh C C o n u e n f ? " ^ - ^ 
turquenon demortrato. € DefinitionesiStu S hifee o ^ ^ ^ ' ^ 1 1 í ^ ^ ^ ^ t í ^ 
cua. aflirmationes aut negationes no fint fun a to n, , ;? niaíunt:cominuniavcro 
poíítiones non eífe patet:quas quidé v t ^ n ^ foanS V f " ^ ^ a n q u á m ex els demon-
propoímocomplettitur.Defín t i o n r . ^ ^ ^ " " T I 3 < autei?de ^ ^ b u s demonllranr 

dufio.Neq; gcom. t rafa i ía fupponí t , quemad iTafÚnl ; ^ a mptlSXC'uaiibus';í:<l"^ 
!»0dumn5nul l iputarunt :q«iLid?inqu Jt D i í d n í qUi?aa,nt;VeltalÍUmaliH™.«que 
^ o n l l r a u t e m f a l f i s v t i f u p p o f t t i o n S o n S f e " ^ ^ ' ^ * ^ ^ * ^ 

^ '"umlineamnuncpedalem.nui^aam ^ , n , t B « « ? F W . * > » « « > f t t a w i m n q a c ' . W 

h í e x i f l - w ^ ^ L ^ J Í • ncc>xd'1 t 's idcmnon onendamnhocautem dcmonftra 

T e x t . t / , ' 

iisexiíhfnam geómetra cúm non Titea linea 
quan^efignauit aut protulit ore, concludere 
nílt j -111 '^ fignifican-

pMofuperomnis poflulatio luppoí l t ioque 

nir10nibuS co™Pe^ definí 
f n ¿ P n l?POfm.ÜneSJ P^^^tionefque non 

nonfr! mU'ríaiefanénonerít^trivni"^fale 
niouiv!?" ^ n e d i u m ipíumrquare nec de-

* < mineo °. PtU"busnonfolumcommuni no 
^•atiofó ÜICandum- G Nul]aaiirem demon-
ni«ura^!ra ier inÓp0Íre ,Vtr ,nmliaemaff i r -
tiarnpaAn intSCtUr'nirifuerir0Pús Ví:iioce-
de^Lrk r rÜní Í r t " tUrcÜduí lo*(^odc lu i -
Prlinm^ l l u ™ p k n m u s af í i rmarequidem 

^edio efíe verum, negare autem 

f-t,m; L T ñ " - • " ^ ^ " " ^ M i u c m o n i t r a 

toalía ce qux atiocinatióefuntP 
V m in capite fuperío 
n determíname f.t demonRrac.one pro . 
pter qmd procederé exproprijs & non) 

n - V T excomrnuniJ:)U&pniicipi;s3atc|.uevr infis 
ne concluda^rincip^propria ccgoitu íir,t dáfficilia, 
hoc o ^ u o cap.latiorem facit famontra de pnne ip i i s ' 
riemünftratIonisproptercjind.Cumsimemiok hic o-
«endere qu^ fintprincipia p r o p H a q ^ ^ S ^ j 
« quomodoqu^uís fcienna vtatur huiufnmdi pnnei-
P'Js/ciltcet^utfupponendo xlla^mr aliqua expoLndo, 

lum vtrtualiter. C A t q u H k u n d u m p V r t u ^ ^ C o r a - Tex t . 
níentatons quatuorfunttextus in hoc capit. m quorum 4 
pximo qu, eft ordine vigeíimus qaartusponit d ^ n u i o - ' 
netTi & dmifionem principwrum. Ait enim princioia 
e ü e n ^ p ^ n e r e . q u s m tali genereTunT mden^TT 

cuntur illa qua; funtimmediata, id eft, cua>Pnora > 
non habent in tali genere quibus demonftrentur, vt pro 
p^no^nqua^p rmpaf t iOpr^dKa tdedc f inu^nc íu t ; 
defín.!t1odedefinuo3autdIgn1tateS.€Subu:optco;aie^> 
nicnt1a& dnam mterpnmapnntdpu Aaluí 3 qu^ veíut 
coduhones demoftrStur. Ait enim ^ uprmdp, . prima 

quatn 



Poíl enorum primüs. 

Propwtio 
irrationa-

ájaam ea quse exhirceproficifcuntur (fcilicet Coiiclufio» 
nes)fmtliturquidrignificant. Sumereeft reciñere tan* 
cjuamfuppoíitutti.Requirituremitíante demonftfatio-
nem fupponere fignifica^iónes terminorunijtam princir 
piorutn quam concluíionií. (Atcj>ííntprincipiafulnere, 
estera demonftrarc neceífe eft,) Id crt, differunt tamen 
aprima principia eflê  f. fubicclü eíTe, 8c dignitates effe 
•Veras^écefleeítriimere i.fupponefeiqüia non funt de-
monfttabiliaicsetera vero/.cohdufiones nécefle eft de-
monftrare. Subiungitexempl.a. Cum quid eft vnitas, 
quid feílum.i.definitiovnitatis.qus eftprimürrt fubie-
¿lum Geómetriai,& definitio refti>& triñguli, quse funt 
pafsiones illius; item fubieíium íupponere. f. vnitatem 
€fle,hocfumendúm.i.fupponendumeft :nam vt primo 
cap.diftum eft,defubieéloíuppóitur qúidé qd eft & q á . 
«ft>&depafsione quid fignificat:caítera vero.H cócluíio 
nes,q>triangulushabettresángulos.&c.oportet demon 
fírare.Infecunda partícula textus, (Eorumautem) fub-
dit diuifioncmpnncipiorum.Alia enimfuntpropria vni 
cuiquefcienti3e>alia communia. At ne quis redarguac 
«um contradiclionis, quíppe qui dixerat nullam fcien-
tiam vti principas communibus,ait communia appella-
refimilitudine rationis ( quod Boetius vertit fecundum 
analogiam.i.proportionem.) Et dicuntur hoemodo co 
muniain lilisfolis fcientijs quse commimicátaliquo mo 
do in fubiecio. Ethoc eft quod ait : Q¿jppe vfus eorum 
tantum fe extenditinfcientia,quantum cógruiteiusfub 
icfto.In aliquib9 codicibus projvfus^abetur, cumulus, 
ttiendum eft.CISubdit exen-pla vt linea cífe, reclum ve, 
proprié funt principia Geometria. At í iab sequalibus 
sequalia demas>quK remanentfunt £equalia,principuim 
eft commune tam Geometrías c|Arithmetic£e : quiahoc, 
cum fu communc omni quantitati, deferuit tamnume-
ris,quam quátitatibus cótinuis. Atqui explicat id quod 
dixerat q>.f.hoc principium tantum fe extendit in vtraq» 
iftarum fcicntiarum: quátumcongruit eiu&fubiedo , cja 
inquit)(IdemhocfacictinGeometria ,ac í inon deom-' 
nibus ipfuuiacciperet Geómetra : fed de magnitudini-
bus tantum & Arithmeticus de numeris ) ac fi dicat, 
tantum feruitaut Geómetra aur Anthmcticohocprin-
cipmmvniucrfal^acfi Geómetra inparticulari dixiíTet, 
ílabsequalibusmagnitudinibus aquales magnitudines 
demás aquales magnitudines remanenf. §: Arithmeti» 
cusjdixiífetjfi ab aqualibus numeris.&c, $1 In ter-
tia partícula textus,(Sunt etiam ea) magis elucidat 
exemplom de principijs proprijs. Dicenseaeííe prin
cipia propriajfcilicet incomplexa, circa quse feientia 
coníidcrsr'illa quse per le illis infunt. Qu;ilia funtpro» 
pria fubieclaiquibusper fe infuntpafsiones. Sequitur in 
lcxtu,(Atqiieh£ec.f.fubieín:a)& efie,& quid funt, feien-
tise fumunt,) Quia defubiefto fupponitur , quid eft , & 
guia eft,feu,quodeft, vt Arithmetica fupponit quid eft 
vnitas & eam eííe : & Geometría fupponit purííiá & l i 
neas. Sequitur (Athorum per fe afFeftuum quid fignífi-
cantiumunt.) Nomine affeétus vbique intelligitur^pria 
pafsio-.dequa vt cap primo diftum eft feientia fupponit 
quid figniíicat: vt Arithmetica fupponit quid íigmficat 
par,quid impar:quid quadratum,quid cubus: quee funt 
pafsiones numeri.Geometría quid ligniíícat expers ra-
tionis.i.proportioirrationalis.Proportio dici.rur irratío. 
nalis quseeft ínter duas lineas qusenon funt ínter fe com 
menlurabilesrputá cuiuspars aíiquotavnius non eft ali 
quotaalteriusjVtfecundo cap.drximusde cofta diáme
tro quadrati sequilateri -. lintx vero rationales funt, vt 
quadrupedális & tripedalis,quibuspes eft pars uliquota 
ambartttn.Et ideoprcportioirraiionaliseft p a l ^ Geo-

m e t r i s r q u i a in numeris nu l la cftproportio irrationalij 
fedomrtisratiónalis:quiaomnes numeri habent falte^ 
V n a m paftem aliquotam communem puta vnitatem 
(quid íí gnificat frangí) vt linea vifualis quee frangitur ¡n 
fpeculo:(qmdconcurrere)quemadmodumdíximijs pa 
rállelas non concurrere. Subiungit, (Demóftrant autem 
ipfoseíTepercómunía ,&per ea qua; demóftrata funt,) 
I d eft, feientia V e r a demonftfathos afFe¿tus. i . proprias 
palsioñesveréinefTefubieftisrautperprincipia cotnmu 
nia/icut Geómetra & Aríthmeticus vtuntur illojíi ab 
qualibus sequaliademas-.autper principia demohftratí i 
ex illo,vt Geómetrafi ab aqualibus magnitudnub9,&c. 
& Arithmeti cus fiab sequalibus numeris,&c. HIQ tcxtú 
a 5 . ( O m n i s n a n q u e ) p r í E f s i u s q u a m i d f e c e r a t c a p . i . e x 
plicatpríncipiorum difFerentias.f.poftulationes,fuppo. Xt' ^ ' 
fitiones,communesanimiconceptiünes. Habetquctex-
tus partículas quinqué. Inprímarefumit quod dixerat 
capiteprímo. f.tria eííeprarcognita ante dcmonftratio. 
nem.f.de fubie¿>.o(quod hic vocat genus) tjiüd eft, & ^ 
eft/eu quod eft:de dignitatíbus,quia fimt.f.q,fmt verx: 
& depafsionibus, ( q u a s h i c n u n C u p a t e f f e í t u s ) quidfi-
gnificant.Litcrapeifpicuaeftintelligentíqu£e ilhc dixi 
mus.CISiibiungit,^» nihilprohibet fcicntiarum nonnul. 
las,aliqua iftorum preter iré . Boetius vertit,defpicere. 
Id eftnthil prohibet quín demonftrator aliquando ríon 
fupp onatnecexplicetaliqua íftorum:quía. f. funt per fe 
nota, vtinphilofophianaturali,principium eft ignera 
cífe calidum:noneft necefl'e iilud fupponere pofiquam 
ad fenfum patet.Arithmetícus autem nihilmirumíi fup-
ponat numerum e{l'e:quod non íta patet ad fenfam. Nu
meras enim numerans eft in mente:& numerus numera» 
tus in robus. Et hoc eft quod ait non sequé patet nume
rum eíTe :& calidum & frígidum efíe, Eodem mododt 
pafsionibus cum clarifsimafint carum fignificationes, 
non opus eft fupponere quid fignificant.Et de dignitati» 
busputá quid figníficat, sequalia ab squalibus auferre, 
quia id eftnotifsimum. C Infecunda partícula textus, 
(Non eft autem) defeendensadprincipia complexa de 
quibusinhoc capitulo eftprincipalis intentio,conílituÍ£ 
difFerentiam ínterpoftulationem/uppofitionem j&di-
gnítatem.Et eft litera certé notatu digna.Adcuius intel-
ieftumnotandaeftdificrcntia interhxc quatuor.Digni _ 
tas/uppoíitio^etitio,definitio. Primum omniura con- Digni'JI' 
ueuiunthíécorania,^ vníuerfahxc funtprincipia qui- íuppo''* 
bus demonftrator vtiturtanquam principijs qu^nóde- P60"0' 
monftrat:quia in tali feientia non funt propné demon- nltl0, 
ftrabilia,fedperprinc¡píaalteriusfeientia. Etideoge-
neralí n o m i n e poffunt appellari omnes fuppoíitiones: 
ex quibus demonftrator exorditur demonftrationes. p^jif» 
Sunt tamen ínter hscnotandae tresdifrerentis. C F r i -
mo dignitas differt á csetei is tribus,^) dignitas eftpropo 
litio per fe nota fimplicitcr.f.fecundum fe & quoad nos: 

itaqueter.m.ini illius ómnibus funt cuidentes. Castera ve 
ro principia,licet pofsínt e í í e fecundum fe euidentia, ta
m e n non funteuidcntia quoad nos ,quia terminí "on 
funt ómnibus per fe noti.Ob idque licet demonftrator 
non demonftret ílla,tamen debet illa aliquomodoespo 
nere aut perfuadere autfupponere tanquam vera. €LSe- gfa!n(iŝ  
cundá differentia eft ínter fuppofitionem 8c petitionem. ^ ¡ j , 
Nam fuppofitio vno modo accipitur generalitcr, vteit 
nomen communc ómnibus principi)s: alio modo (peo* 
litcr,vtdiftinguitur cotra petitione. Sienimíit aliquo 
principium quod nó íir quidcm per fe ómnibus tam e"» 
den$,q dignitas^ fed tamen rñdcnti verum apparet = aû  
quia certé verum eft & facili negotío expiicatur, aut ^ 
in opimone rcfpondentis verum eft, uiud eft fupp^ í£l 



Deprincip.tam propr¡ | s | comu.Cap.V 111. 
latdennitionem trianguli efle fíouram • «••• " 

rcu-nu.v» ...mangulorum, quíe^uidem ex nomin 
ipib facilé apparet.-aut'omnes lineas duílas a centro cir 
culi ad circunfereníiam efíé aquaies : nam üftenfo cen 

C'XASÍ* v'iAp]r\\t c\rcnT\Te.r&t\T\cxm oo/niil J : i 

I 0 Z | . 

r«v» f̂> — — j--*'-.». íitim sjucmu ten-
írofacilc videbitcircunferentiam íequaliter vndique di 
ftareuiutfi quis difputans cum Democnto fupponeret 
illi corpora fieri ex atomis^quod licet eft fallum, tamen 
¡pfeopinatur eílcvcrum.Hfficinquam omnia principia 
fpeciali nomine dicuntur lüppoíinócs. Si vero raleprm 
cípiutn nec fit euidens reípondenti nec focileperfuaíibi-
le:aut qina in t ei veritate eíl dubmm refpondentijaut co 
trariume¡usopinioni,ha:cdiciturpentioreupofi:ulario; 
quia/cilicet demóftiatior hoc poftulat á refpondente & 
fumit ab dio difputatiois gratia,vtíi petat folem eíTe ma 
iorera tota terra,autaftra eñeparia: autvoleas demon-
ftrare animara eíTe perpetua fupponeret eam per fe mo-
uen,aut íi quis ab Ariftotele qm feitnon eííe vacuumpe 
tat vt admittat vacuum eflé, vt.v. g. inde demonftretur 
nonpoflepertalefpatíumíieri motura fuccefsiuum , vt 
ipfearguit in.4, Phyfic.Attameníi refpondensnon ad-
mittitquodeft contra fuamopinionem,tunc inde oritur 

5,Differen qosftiointerdifpütarites. CLTertiadifferentiaeft Ínter 
¿ definitionem & alia tr ia,^ alia funt propoíítioes: &ideo 

generali nomine dicunturfuppofítiones.Definitio vero 
non eíipropofitio:& ideo non dicitur fuppofitio: fedpo 

Principia foio,vtcap.4.vifumeft. € Has tres dilFerentiastraftac 
An{b.inhoctextu.Aitergo(quodperfeipfum eíTe, v i -

re, 

intellec^usoperatione : id antera quod tali intclleaone 
ínupltci percip.tur,non eft fuppoíitio^uia a.ppoíitio di 
ot mdicium.(Nifi quIfp1am;inquit,& audireVuppofitio 
ne^ du-erit eíFeOVb^noratü^ vt Aníl.ait. 5 . i c ínim.*. 
^ • ^ • í m i p h c u r a inte!I,gent,a coraparatur pperationi 
iuüuum extenorura:& ideo m r d l - e r e , coparat hic ad 
aud^re:vtficut^adu-e.non ea fuppoíit^, non eíl p r o 
p^ t1o , , t anec1nrd l lge re .Sede i¿ 

fíolÍR ^ r r ™ ^ ínfcrtur i p l aconb . 
fio tERefpondet fubfequenter ^ q u ^ u L u í a r . D i 

A nor l ; ^cundum oplniSncm refpondcntis. 

cura forte non fit ita. Refpondet inquam , geómetra 

aciíenfumrquiadefingulanbus nó eftfdenti^fed meis 
«nvniuerfal, qu^deíígnantur per illas d e m o n a S 
«I I andem adrangutertia r a t i o n e m , ^-.f. definitio non 
fitfuppofino, dicens omnispoftulatiol^pofit o, u 
eft vniUerfaliS)autparticularis:fed defimnonec vmuer! 
lal.s^ftnecparticu ariS:ergo. Clin quintaparticulatex pJ . 
tus. (Formas ig^ur) concludit ex diñis contra Platoné Platoni8 
y ppternecefsitatemfdentiammaut definitionumnon ide*-
eít-neceíTe introducere ideas a fingulanbus feparatas 

VnumeíTedep lunbuspr^dicandumnnKavnam efiera, ' 
tionem communemfpecificam autgenericam abftraftS 
ab indmidmsfola operationeintdleaus de cua fit feien 
tía & definitiO.Nam íi hoc vnum non fi^non erit vniuer 
lale:& 1, non eft vniuerfale^ron erit medmm demóftra-
tionis,quodeftdefinitio :&períonfequensnecerit de-
monftratio. Atque adeo cocludit^ neceííe eft eflevnura 
communenonfolum fecundum nomen, fed fecundura Vnlüeríál¡a 
rationem VbidocetvniuerfalianonfolumeíTe in nomi inreb"s. 
mbusded mindiuiduisfecundum rem, abftraéta tamm 
peroperationemintdleaus. d n t e x . z ó . (Nullaautem 
demonftratio.)Poftquamprincipiatampropria quam T e ^ 
communia explicatafunt, docerepergit quomodo vna-
qusquek-ientiavtaturprincipiiscommunibus.&pra:, 
íertim comunifsimis.Etenim vt.4.,Meta,teX. 1 o & text 
2 7-eitvidere,duofunt generaba prima pr incipé. Vnu 
negatiuumrDenulloidem affirmari & negan, verum 
elbalterumaffirmatiuum :Dequolibet ídem affirmari 
aatnegari,verum eft. In prima ergo partícula textusfeí 
mo eft depnmo,&inaltera defecundo. Locus ifte ob-
lcuriísimushabetur,tumquiaGrscecerte eft adeo con 
cilus,vt videatur truncuscui defit aliquod verbum- íura 
quia latiné mfidditer eft t r a d u ó l u s propter «quiuoca 
tionem verborum Graecorum.Vnde& antiqui & neote-
r i d dmerfe eum exponunt. Proponampnu* í e n f u m Ari 
Ito.qmhciliseftimoxquead literam defeendam. Tres 
funtterminimfyllogifmo.f.maiorextremita^medmm. 
& minor extremitasrquos Anfto. appdlatpnmun^me. 
dm^&terfium.vtfuntinpropofito.animal^omo^Gal^ 

DenuIIoídé 

""ooesfunrfog ^ - • r ^rc 1 • í r P r " nía vriacct .led íi accipiantur pro maion ektfémifatV ra'tm» I'"'lcspropolitionis. ÍÍSubiuncit fecunda ¿unterm^: ~ J - O •• r " ' " " ' " n «-xircrairate 

• non 

ron n e g a n - 7 ' ' Z . ' " ' " T ' 5"V,1"UU Fct ^ ipiuin ene, v i -
turin men- á m ( i w e f t ' n 0 n eft fiippofitio necpoftulatio)fea 

digmtas.AcfidicaticjfuppofitiovdpoftulatiOjlicetper 
felitvera.i.indemonftrabilis,tamennonper fe videtur 
ómnibus vera/ed indigetfuppofitione.i. q, pra:ponatur 
ademonftratore. Digmtas vero & per fe eft vera & per 
fe ómnibus apparetvera:& per confequens fuppofitio-
nenon eget,vt quodl.bet eft v d non eft. Atquia poííet 
quisdicerenihileíTe tam mamfeftum, quod ñon pofsit 
ababqaoprotéfijifsimo vocenegari, dicitq, demonftra 
tío non eft m oratione extra.i.in oratione voca]i:fedm 
mente. Acfi dicat, ^ licet quis voce neget prima princi
piaron tamen pÓt id negare méte: qnia illic ífunt per fe 
euidentiainxtailludCommentatoris. i . deanima cora-
men. 1 .intellecíus agens eft caufa primarum propofitio 
mim quoadeuidenriamtquippe cuiusnaturalilumine i l 
luftrantur Altas5inquit,fi fatis eííet voce negare princi-
pi^non folura nulla eíTet demonftratio,féd riulla eífet ra 
tiocmano>lifyl3ogirmus:^uiaverbo ^ üf¡ ft 

Jnhcian.i negare. ^ I n tertia partícula téxtus, ( Qnod 
.ígitur&c.)ponitfecundam dfiatn Ínter fuppofitio^em 
- Poftulationem. Quod igitur inqmt demonftrari qui-
j^poteit.i. pnncipium quod nóeftadeo ómnibus eui 
« e t i s ) q ü I n p o f s i t a u t d e m o n f t r a n a i i t p e r r u a d e r i a I i 

roñe comun^til dcmonílrator fumit illud á refponden-
V d t T ( i n q ü i t ) fi ita eñedicenti 

^ f o C S ^ - Í ^ a / M t ^ ^PPofitionem 
'^ensfoTuf Í!CU"ÍT 0 P - ' 0 - ^ ^ t i s : aut quá 
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non animal. Ethac quidém óptima forma demonftra-
tionis eft,vtrum vero illa parsnegatiuamaioris & con-
cluñonis fit íliperflua,an aUqmd conducat.m fine exami 
«abímus.Ex parte vero medij uonpoteft addi hoc pnn-
cip¡ammpropri)sterminis,nequeexparteminons ex-
tremitatis:fedaddetur fi accipiantur pro medio aut pro 
minori extremitate duotermini contradtftonj, fcihcet, 
omnishomo&nónhomoeftanimal:primapartediftri-
butajinfenfu copulatiuo,fcilicet>omriishomo eft animal 
¿ínonliomoeft animal :Calliaseft homo &Callias eft 
nonhomo(qu£e vtraquepars eííetvera,fi minor extre-
mitas effetfuperior ad médium) ergo. Senfus ergo Anft. 
eft, ^quánquampoís i tdar i vtraqueparsmaions vera, 
.tamw illa pars de fubieao infinito eft fuperflua & nihil 
refert adíyllogifmum. Sienim detur <$omnis homo eft 
animal & non eft non ammal:& ^ Callias eft animal: h -
cet non dareturdla/cilicet, non hobo eft animal & non 
eft non animalmeque illa, Calhas eft non homo :fequere 
tur concluño/cilicetjCallia* eft animal & non eft no am 
mal.Et eadem ratione nihil refert fi ex parte mmoris ex-
tremitatis fumatur contradiítio , fcilicet, Callias & non 
Callias efthomo,qu«<:unque enim pars íubfumatur,lut-
ficit vtdeilla concludatur maior extremitas. Hictamen 
fenfus quicertifsimus eft Anfto.nec verfioni Boetij, nec 
Ar^yropyli conquadrat,& multo minus i l l i , quám frió-
doliobis Bafilea corféáifsimam ckdi^mfipaucis muta-
tis verbis, quse nos iuxtaphrafim Gra:cam exegimus, 8c 
(ni fallor)mérito mutaüimus.íLEft ergo literahcc(Nul 
la demonftratio fumitfieri nonpoíre,vt fimul Ídem affir 
metur atque negetur) id eft,formaliter fumit hoc p rinci -
pium(nifi fuerit opus hoc etiam paito demonftretur co -
cliifio. Quod quid£ fuerit fi fumpfenmus affirmare qui-
demprimum, id eft , maiorem extremitatem de medio 
eíle verijm,negare autem verum non eíTe) emus lam nos 
excmplum pofuimus (nihil auté refert médium eíTe atqi 
non eíTe rumere:& tertiumpari modo) id eft nihil condu 
cit advimdemonftrationis dúos términos contradicto
rios capere aut exparte medi) aut ex parte mmoris ex-
tremitatis.Probat v trunque fimul (quod red facit obfeu 
ram : ) (Nam fi datum eft id quohominemdicere ve
rum eft)id eft data eft ea maior ppofitio qua veré enun 
tiaturhominem eíle animal & non effe non animal (ha:c 
enim maior extremitas fupplenda eft.) ( Et fi detur id e-
tiam quo nonhoirtinem dicere verum eft)id eft3quaiiuis 
detur etiam vera alia pars maioris de fubiefto infini
t o , fcilicet,nonhomo eft animal & non eft non am-
lnal(tamen fi tantum hoc totum fumatur, hominem in-
mmtñ animal non autem no animal eíTe) id eft, fi tantum 
fumeretur pro maiori illa prima pars de fubiefto finito 
(erit etiam verum)id eft optimé concludetur (Calliam, 
etiam & non Calliamjanima^non autem non animal di-
cere.)Si enim fubfumatur,Callias&non Callias eft ho
mo, infertur Callias & non Callias eft animal & non eft 
animal.Moleftum eífethic referretranflationes Boetij& 
Argy ropyli,vt apparet,quam non funt intelligibiles, vt 
.modo circunferuntur. CSubiungitAnftot. caufam cur 
maior extremitas,quse dicitur de medio, dicatur etiam 
de eius contradictorio (Caufa inqu.it eft, quiaprimum, 
id eft maior extremitas non folum de medio, íed etiam 
de alio dicituríppterea quia ad plura fefe extendit) ideft 
propterea <$ maior extremitas eft fuperior ad médium, 
•prKdicáturtamdehominc,¿ |de nonhomine,puta de 
equo.Dubium reftat quidvelitfentire Ariftot. inprimo 
membro : vtrum fentiat aliquando eíTe neceífariumex 
parte maions extremitatis dicere, omnis homo eft ani
mal & non eft non animal.Multi funt qui dicunt id nun • 

mm 

quam eñe neceftliriumtquibus S.Thom.fübfcribit: nam 
cum duotermini contradicen) nonpoííuntfimul verifi 
cari de eodem , idem eft omnino , omnis homo eft anl-
mal,& omnishomo eft animal qui non eft animal. Qua. 
re fecundum iftos intentio Anft.fuit inferre, q,nullo mo^ 
do taleprlncipium intrat demonftrationem: nam fi alU 
quo modo intraret,maximé illo primo modo/edjllaeft 
inutilisrepetitio:ergo nullo modo intrat. Quae quidem 
expofitio optimé poteftfuftineri máxime iuxta veríio. 
nem Boetij. Philoponus dicit, quod aliquando contra 
ignaroshomines& proteruifsimosnecefleeft talespro. 
pofitionesfumere.Voffet enim ignaras dialedicas crede 
re,q> anima eftperpetua, &nonpefpetua: propterea^ 
fecundum partemintelleftiuam eft perpetua & non fe. 
cundumfenfitiuam.Contra quemarguendum effet hoc 
modo, Omnis forma qua haber aliquam operationem 
non dependentem á corpore eft perpetua & non eft non 
perpetua:anima efthuiufmodi, ergo. Et; iuxta plu-afim 

• GricamquamfidelitertrSsfert Argyropylusforte hoc 
voluitfentire Ariftote.cum dixit(nifi fuerit opus,vt hoc 
etiampafto demonftretur conclufio. C l n fecunda parti n 
culatextus, (Hocautem&c.) oftenditquomodofecun- Uequoli. 
dumprmeipiumaffirmatiuum,Dequolibetvnumaffir- ^«kma, 
matur aut négatur,feruiat demonftrationi. Ait enim, ̂  âutnega 
hocprincipium feruit demonftrationi ducentiad id qá ^ 
fieri nequit,id eft ad impofsibile. C Ad cuius euidentu 
notandum eft, ^argumétatio ad impofsibile duabus de 
caufis fit. Vel ad oftendendum bonitatem confequenti^ 
(quodpertinetad libros Priorum : ) vel ad probandum 
veritatempropofitionistquodpertinetad libros Pofte-
riorum.Exempli gratia. Negat quishanc confequétiam 
de Baroco eíle bonam ,Omne.b.eft.a,c. non eft.a. ergo 
c.non eft.b.probabo eíle bonam ducendo ad impofsibi- Demonllr, 
lémamfi illa eft mala, prxmiífae funt verse & conclufio adiinpoííi, 
falfa,tunc ex contradiftorio conclufionis Vero cum ma-
iori inferam contradiftoriá minoris in Barbara hoc mo 
do , Omne.b.eft.a.omne.c. eft.b. ergo omne.c.eft.a.& 
fie vel dúo contradiftoria funt vera,velprima confeque 
tiade Baroco eratbona:fedduK contradiaori^nopof-
funt effe verse per primum principium, ergoprima con-
fequentia erat bona.At de iftaprobationenon eft Termo 
inprsfentia:fed deprobatione coclufionis. Negat enim 
quishanc propofitionem, animal non eft homo. Proba-
bo eius contradiótona ducendo ad impofsibilehoc mo-
do;Sequitur bene,omne animal eft homo: equus eít ani-
mabergo equusefthomo:confequéseft falfum : ergoali 
quapríemiílarumrnonminortergomaior : &perconie-

quens contradiftoria negara eft vera. Quod probatmr 
perilladprinclpiumaffirmatiuum^equolibetathrmá 
tio aut negatio eft vera .Et ideo fi affirmatio eft taila,ne-
ceíle eft vt negatio fit vera. C Vbi hoc animacluertedum 
eft,quod.q. *.argum. 7.adnotauimus,&: quaeft.4-lta ^ 
examinauimus,videlicet,hsc prima principia ^neu' 
lifsimanori intrareformaliter demonftrationemUea 
lum virtualker.Et ita mtelligiturhictextus. 
hoc principium affumitur tanquam pr^miíla: 
ad probandum a fi talis propofitio eft faifa, lúa _ 
diftoria eft vera?CSubiungit Anft. 
vniuerfaliter/ed quoadfatis eft genen) ideitluDie 
lis fcientiíe.Quod eft dicere:Hocprincipium non 
per affumitur fub illisterminis ^ c v M ^ { ^ . m e d 
eft ens vel non eft ens, fed accommodate & * ^ 
fubiea-umfcienticcvtfi Geómetra v u l t d c m o n ^ 
metrum non effe commcnfurabikm colta:,3 nfura 

rincipium: Aut eft commenfurabihs ^ t mcon ^ 

^ eftali' 

Cá 
ttri 

hÚwúmv % eft commcfurabilis: ergo ahqua ce 
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eft aliquota vtriiií<jue:eonfequens cíl fairum,ergo & an 
tece¡jens:&per confequens eft incommefurabilis. Qmz 
omnes.quaníitatesautfuntcommenrurabiles,autihcom 
menfurabiles.. Vcitur crgo Geometría, commenfurabili 
autincómenfurabilbtanquamprimoprincipio, i n q u a n 
titate,vb¡ non eíl: daré médium : quia commenfuran eíí; 
prooriuni quantitatis.Alia enim entia aliorum predica-
jiientorum,nec funt commenfurabilia nec incommenfu 
rabilia nifi ratione quantiratis.Et eodem rapdo Anthme 
ti cus vtitur tanquam primo principio, par vel impar, & 
philoibphus,mobiIe,vel immobile &c.Mqdiis vniaerfa-
lifsimus eíl arguendi in ómnibus fcientijs. CLIn text. 2 7. 
(Conueniimtautem)tandem concludit Ariftote> dúo co 
rollaría.Pfimum cft.Omnes fcittiti» communicant quo 
dammodo, non quidem i n his de quibps dempnllrant 
putáiníubieclo,namiftomodo i b i s ícientiíe Fubalter-

communicant quodammodo in l i i b i e f t o meque i n 
hisquxdemonftrarxi^putáinpafsionibusfeu'Cpnclurio-
iiibusiquiaíícurqu^libét.fcientia habet proprium ííib-

ie¿íum,it3&habetprppriasparsiones:co.ramunicantve 
roinprincípijsex qüibus demóftrant: q u i á c ó n ü e n m n t 
fóltem in iliisprincípiis generabísitrire in textu prWce-
denti expófifissi C V e l alitcr exponetur h o c c o r o l l a -
rium, videl:cet,Omrtesft-ientÍK communicant inprin-
cipijs comraunibus,puta-indiétis duobus, Cpmmuni-
carit,mquir,in lilis tanquam e i s e x qmbus demoníirant, 
ideft,tanquaraprincipijsquibus omnes fcíéntiá gene-
raliterytiíncur,vt iam modo dicebamus : non tameri tan 
quamillisdequibusaliquid dcmonftrant, nec tanquam 
conclufionibus quas deraonflrant. Etenim de illis pri-
Biisprincipijsnou omnis fcientia aliquid demonftratt ta 
metíi raetaphyfica demóftret aliquid de illis,putá q u ó d 
nulluspoteíl illa corde ñ e g a r é . v t iam modo dicebat Ari 
fioíeb&habetur quartoMatapbyri.text. 8. Nec aliqua 
fcientia poteft á priori demonftrare illa primá princi-
piatquialuntimmediatifsimnrquanuis metaphyfica al i-
quo modo illa a poftenori otkndatexempío' & indu-
¿t ionc : qma quacunque re fignata non poteft fimul efTe 
&non efle;&neceflceftauteíreauínoneífe. CSecun-
jlum corollarium e f t , quód diííerendi facultas, id ef t , 
Dialeaica conuenit cum ómnibus, id eft , habet princi
pia communia quibusin ómnibus fcientijs vtitur. Sed 
eItnoíandum,quodvuIthicponereAnftote .cGnuenien 
turn i„ter Dialcchcam & Metaphyficam^uaambíE dif 
^u«areliquisomn1busi*cientijs,&pr^terea dilferen-
Mni ínter ambas.Conuéniunt enim vt habetur ená q u a r 
ío Metaphy.tex. 5 .quód vtraque eft fcientia c o m m u n i í 
^onefmfubjeaitdiuerfimodetamenmámícümfubié-
tjum Metaphy des íu cns, quodeft fupenus ad fubicíta 

laiuraícientiarumjadipfjmpertinet perfuadere o m -
c b S 1 " ' ratÍOni comniuni-Verbi gratia. Ilíud prin-
^pium Mathemaucum, omnetotum eft maiusfua par-

.Probatrationecommunirquiaomnecórinens e f t m a iu.; K 'l4llonecommuni:quiaomnecorinens eftma 
^^contento.Gonrinens enim communiuseftquám to-
^ Jocus cft COnti"ei1'S locatum,&ideo niaior :n6 

¿fehai tm0d0fehabenrÍaj(ÍUa;remanent COciem mo 
niuse^ '•:nt-E.tcnimeodcmmodofe!naberecommu. 
tibüs 'l^'4am eíle «quaiia,conneniténim aííjsaccidefii 
decauS3"1 ^"^^^ '^ ' t^ponbus&tolor ibus . Ethac 
Pifies '"0mni¡ius fcientijs naturalibus cognitio meta 

fiimmedil?60 arÍa:9U,ppe cuiusProPrium e^apno 
Sl"ifubí 1 r:!nones "ftenderc- Dialéctica vero, qma 

^Ctum eftens ratioms^quodlicetnó fu fupenus 

ad fubieaa realium feienttarum, eft tamen quodammo-
do commune ad omnia(qUia omnes res fe pofiunthabé-
re vel vtgen'^el vtfpecieSj aütalmdpr^dicabile) ,deo 
de ómnibus poteft ratiories communes & perfuafíbiles 
aíirerre.Exémpli gratia.Quodíotigifsimum íatüs trian-
guii lit minus duobus reliquis fimül furajitis, probat Eu'-
elides principio proprio Geometfisiri cohclüfione v i . 
geíima: fed idperfuadebií Dui lea ¡ -
cus ratione commurii i quiaíígnatis 
punclis extremis longifsinii lateris 
putá.a.iríter illaprocedit illudlatus' 
recle per chordam, & alia dúo quafi {, 
perarcum4t?m philorophus moíaüs probatodiumeííe 
in concupifcibili vbi eftamoríquiaperodium concupi-
icimus incommodum inistfícotficut per amorem opta-
mus eibonum^dDialedicus probabitrationecomm'u 
nt:quía am-cw & odium funt contraria, & contraria funt 
í i rcaidem.CEft tamen differemia Ínter Metaphyfi^ 
&Dialcdicam,qllod Metaphyfica íólum fumkvnS par ^ 1 & 
^fncontradiftionisdeteminatamXveramad coridu- £ ¿ l l 
dendumid quodeftverum.Dialeclicaveí-oíbmit vtran 
quepartem conclufionis tam ueram o aamfalfam ; & ex 
vaaquetanquamprobabil, arg^mentatur aoparentert 
&propterea Diakaicus interrogat , efpondemem vtrá 
prxcmoppofirionismauuítdare.Vndenotanter loquit 
h.c de Dialeaica(quam vocat difierendi íacultatem) vt 
djlhnguitiir contrapartem Lógica demonftratiuamma 
demonftrator:fülum aírumitpartem neceñariam ad con 
cludendum necelíaria : vt Geómetra folum demonftrat 
diamétrum eíTe incommenfurabilem cofta quadfati íe-
qüilaterirDialeñicus vero apparenter argumentatur q á 
íitcommenfurabilishoc modo:Diamcterquadrati alte-
rapartelongíorispoteft eíTecommenfurabílis cofta :& 
non eft maicf ratid de illo quam de equilátero : ergo. 
Item omnes dúo numerí funt proportionabiles -.ergo om 
«es duasquantitates.CEftefgo litera Ariftotelis (DiíTe-
rendifacultas.f. Dialeaica omníb9 cóuenit.) Id eftprin 
cipia habet communia ad omnes fcientias (Et ft qua ) id 
eft fi aliqua alia fcientia (vniuerfaliter ipfa communia 
oftenderemtatur ) vf eft metaphyfica , qus á pofteriori 
exemplis mtitur oftendere illud principium , quodlibeC 
eft veln^peftiaut illud ápriori , íí ab squalibus «qualia 
demas.&c.(Atque ipfa difterendi facultas non eft íic de 
fimtor.um quorundam nec generis cuiufdam)id eft.Átcá 
men Dialéctica non fumit determinatampartem contra 
diftionís fie vt iMetaphy fica, velars demonftraíiua : fed 
Vtranque fumit/( Non enim interrogaret) id eft, fi non 
Vteretur vtraque tanquam probabih non interroaaret 
vtramvelitrefpondensdare. (Demonftrannanque m-
terrogare non licet, propterea^ ex oppofitis ídem non 
üftendatur),i.demonftraíornon mtcrrogat: quia cum 
debeatfolum neceíTarium demonftrare,non poteft id fa 
cere ex vtralibet parte contradiftionistcum neceíTe fir al 
teráeflefalfam,ex quanondemóftrabitur neceíTarium. 
HancdiíFerentiam Ínter díakaicum & demonftratorá 
dicit-oftendifíe in librís de ratiocinatione. i .de fy llogif* 
mo,putáinl ibr isPnorum. CHincfequit folutiodubij Solutiodiu 
quod hicfmecaufamultimouét^uomodo.Cafrerát hic bii 
Aríft .Diakaicam non efle determinati generis, cüm 4 
Metap.tex. ^ .dicatfubíeaum eius efleensróriis. Ad'qá 
dubiumrndentaliqui^^pterea c^ens ratiomsrepent 
vniuerfaliter in ómnibus genefibus fc¡entiarum,dicitur 
hic Dialeñica non effc determinati generis. «[Sed tamé 
re vera Anftot. hic nihilaliud vult,míí quod Dialéctica 
non determinaturadaliquam certam partera contradi-
¿lionisrfed vtraque probabiliter vtitur. 
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Poílerioru 
De proprijs cuiufque interro 

gationibus. 
C A P . I X . 

mprimus. 

V O D fi cadcm interro-
gatioratiocinatiua,&pro-
pofí t io contradi¿Vionisc£l 
( í un t au tem m Vnaquaquc 
feicntia proporitiones,cx 
quibusvniufcuiufquc pro 
pria coníici tur rariocina-

t io )c run t porro <Sc intcrrogationcsqu3cdam, 
ad í i ngu l a s feicntias a t t m e n t c s , e x q u i b u s ñ t 
cuiufque propriaratiocinatio.Patetergo ,11011 
o m n t ¡ n interrogat íonem Gcometrkara elle, 
íicc ad inedcndiartcm omneni accqmmoda-
n , & p a r l modo de cafteris. Sed aut ca , ex quí r 
bus aliquid corum oftenditur,dc quibus eíl ip 
ía G e o m e t r í a : auc ea quac e x eifdcm demon-
í l r a n t u r , ex quibus Gcometria demoní i ra t : 
«jualiafunt pc r fpeü iua : idem eíl 6c iíi cíeteris 
intelligendum. Atque de hís iplis reddenda 
quoque ratio cft ex Geometricis pnncipijs, 
concluí ionibufve, fed de prindpijs no eftred 
denda ratio Geometrae, quatenus profeílor 
Gcometriae e íbeadem funt & in caeteris feicn-
tijsobferuanda. CNecigiturartificemquem-
que qusuispercontari, nec ad quanuis interro 
gationem de fmguüs rcfpondeTe oportct: fed 
ca tantúm^quae in feietiafua determinara funt. 
Q u ó d íi quifpiamcum G e ó m e t r a , quatenus 
Geómet r a eftjicdiflcruen^patet & bene i l -
l u m efle difeeptaturum , fi exhis oftenderit 
a l iqu id :quód fi hoc difTeruerit modo, | ion be
ne fine dubio difeeptabit. Patet etiam i l l um 
nonredarguere Geometram,ni í iperacc idens : 
quam ob reminter ignaros Geometriae , de 
Geomet r ía diíTerendum non eíl: latebit enirn 
3s,qui d ixe r i tp raué . I n exteris etiam íciénújs, 
resfehabetfimiliter. 

T e x t . x x v i i j . C C ü m autem interrogationes 
Geométr ica : fint, funt ne & ageometric^? & iri 
t e r rogaúonum ex quac ab ea prodeunt ignora 
tione^ qifae ell"8ifporitíb ,*geometricaí ne funt 
an non & in quacun^ue facultatum fimiliter? 
prarterea vtra rat iocinat ionúm ab ignoratione 
^>íidfcitur:ea ñc quz éxoppoí i t i s c6ílat,an ca 
q u s conílrufta vi t ioféef l íAtenim ageometri 
ex interrogati6es,aiit ex Q e ^ c t r i a funt, aut 
e x aliafacultatemam Mufica quidem interro-
gatioageometrica e í l , ex Geometr ía v t arque 
d i í hn t e s putare concurrere, t ü m geométrica, 
t ü m ageomctricaefl:duplexenim ageometri 
c u m , ^ perínde atque informe atque ál terum 

exeo,quia nihi l G e o m e t r í a vt informe qy0íí 
vacat forma: alterum ex eo, qwia aliqui 
prauecompleaitunvt informe, quod turpef 
habetformam/oedamque: atque Karc m í o - ] 
t io,& qua: ex talibus elt pr incipi js^eonievl 
contraria eí l . ' 1 * 

T e x t u s . x x i x . C í n mathematicisautem nó 
fimiliterfraus í i t , cúm dilleritur: quia n K ¿ ñ 
e í l f emperdup lexmamalce r extreinorurn de 
hoc omni,& hoc rurfusidentidem de altero di 
citunatque praedicatum no dicituroini1C:ha.c 
autem cerneré licet,quafi meniisperceptione 
IndilTerendiverófacultads difceptatióibus 

t en t .E í l ne omnis circulus figura?fi deíio-naue„ 
ri t patetrfed quidnam vltrajcarminane funt cir 
culus ícont inuó patet non cíTe. Atque non o* 
portetinneiationem adipfum afferre, fi indu-
aiuapropofitio íit . V t cnimneq-, propofitio 
e í l ea,quaEnon ad plurafeíe extendit(n5emtí» 
erit de omnibus:ex vniueríalibus aute extrui-
tur ratiodnatio)fic patet nec ca iníiciationé ef 
fe,qu2E vniuerfalis non eíl :£tenim esedcmfunt 
jppofitiones inficiationesve: nam quamattert 
quifpiam inficiationem, ea vc l dilíeredi vel de 
nioní l radi propofitio fieri poteft. CFitautem 
v t quidam vitiofccondudant.Propterea quod 
eos medios fumút ,qui términos vtrofqj fequu 
tur:quale quidé & Cacneus facit,ignem gigni 
multiplicata ratione hoc pado concludens: 
ignis vt dicit celerrimé gi^nitur: quod multi
plicara gigniturratione,idcelcrrimeg)gnitur. 
Hoc autem modo cóílare ratiocinatio nequit: 
fed ficelerrimam generationem multiplicata 
fcquatur ratio, & ignem celérrima generado. 
Interdumigitur fieri nequit, vt ex i)s quzfu-
muntur ratiocinatio conílruatur: interdura ve 
ró fieri poteíl ,fed non cernitur.dQupd fi fied 
no poíIc t ,v t verum oí lendatur ex falíis .facile 
eíTet refolueretconueríio nanq^ neceliario fie-
ret.Sit cn im.a .ve rum:quodcúm fit, hscfunt, 
quac quidéel ícfcio,velut i .b .ex ijs igi.ur illud 
e lTeoi lendam.Conuer tunturaütea raagistju^ 
inmathematicisfunt:quia nullum accidens, 
fed definitiones accipiunt, atq; hoc etiam ipfo 
á diflcrendi differunt facuítate.€ Accrcfcit etiá 
r5cinatio non per mcdia,fed aílumendo.NTá.a. 
de.b.fumitur,&hocde.c. &hoc rurfus ds-d. 
A t q ; hocin in í in i tum procedit.In latusquoqj 
eius fitincrcmentum.a.na'hqj dc.c. atque de.e. 

^on^luditur.Sitcnim.a.quidem numerusabío 
l u t é . b . verofimpliciternumerus impar,&.c. 
dennitusnumer.usimpar.a.igitur^e. c. concia 
derctur. Altera rurfus in p^rte.d. quí le íit pac 
numerus fimplicicer furaptus.e.veró dtfinuu$ 
numeruspar.a.igiturde.e.concludetur. 
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Depropríjs cuíufque interroga. Cap. I X . 
Oftquam in fine fupe 

1 rioris capit.'oílenftim cíi quomodo par-
f4 h'í/"^ ticulares facntia: non vtuntur principijs 
P Ct^ bg communJnib^nhocildinoCap.'pergirA-
^ ^ ? ^ e r e quonlc5^0 ^ " ^ " ^ ícieritiá vtatur proprijs 
r 'oiis.Atqui íí 'partitiottem Cóttientatdris feqüi;tur> 
^aTitÚlumhoccórirmeríragmentum Fup'érloristex.27. 
CA KrnuealíosfextXi 8 , ^ . i ^ . I n p r i t o a ^ o partépoft 

am dixerat Diakaicam &Mctaphyffé?.rfhábére 
dammódo comítiüíüa principia dmniiffiiciéntiátüm> 
fubiusaií-^0ít51íesícientisehabent fuá pfópria princi-

• ^ interrogationes, Ad cuius notitiam 'nótánéáíñ eft 
hLctria notóinaVinterrógatio,propófifio, & cóñélüíiój 

1 ttrtoga* í¿emfJgíiificat'e cliucrfisratiónibus.Eadem chitnprépd 
rio propofi fítid dum ioterfogatur, eftinterrogatio feu qu^ftio i S 
tiô condu- pr:óbatur eft concluílordum admifta árcfpoudente, vel 
lio' probata ab argüenteaíTurtlitür tanquairs pramifía ad a-' 

j;srnprobandurn,eft propofitio.v.g. Anima eftr írñmor-» 
tal¡s dufíí interrogarurjVel á difcipulo vtfciatur,:vel ab
arlóente vt píobetuifVvel reprobetur éff-irirérfogatio: 
dum concluditur,ex illo mediOjputá anima pótéft intel 
li2erefinecorpürt,eft conclufiordum exea ihfertiir ope 
radones ncftras dirigendas eííe in aliam yitatn , d i pro-
poíitio. f [ In prima ergop.artetextusAnftot€lé,s ponit 
düas conclufiones-.primam qua'pcrtinct ad arguenterat 
fecundam quxpertinetadrefpondentem. Prima con-
clufio:VniufcuiufquefckfltisBfunt proprix interroga-

Pntnicpn- t-oneSiproi,atur ; quia vniufcuiuíquc fcreritiá: íuntpro 
0' prisepropoíitionés.SVbiádnotandum eft,q>aliter acci' 

piturhic interrogatio quam infuperiori capite. lUicelñ 
accipiebatur ftrifte vt pertinet ad dialefticum^qui pi'o-
baBiliter interrogat vtranquepartem contradiétiojnis: 
hic vero accipitur lariuspro quseftionequacunque, ctiá 
íi ííí propofitio neceífana^uales funt irifcietttijs démoii 
ftraliuis. CConcludirergo non omnem interrogátioné 
díegeoffieíricaro,neque omnem ad artem medica perti 
nere. (Sed ea&'c.)Vbinotandtim,^) interrogatio dupli-
citerpoteftperíincread Geomctram: vno modo quia in 
terrogaturpropter quid alicuius éonclufiónis" Geome-1 
»ic«:aliomodoquiaintefrogatur propfer quid alicu-
ius propofitioms perfpectiua: qute illí fubaltérnatur. 
Quodenim Geómetra demonftrat in comunrde lineis:' 
Perfpéftiüus affumittanquam principíu'm de lineis vi--1 
iualibusrvndc ad fubalrernantem fcientiara pertinétred 
ílere propter quidfubalícrnatíé. Ait ergo principia eííe 
Geométrica autea cx quibusaliquideorum.f.concluíio 
num demonílratur, de quibus (IciLcct concluíionibus) 
eft Geometría : autea/cilicetpnncipiá düa ex eifdem" 
í.principijs demonilratur^x quibus geometria demon-
fti'at:qijalia funt principia perfpc¿liiia:.Itaquevult dice 
re^pnncipiu!-n perípeftiuumpoteft interrogari á geo 
metra-CQuodri quisarguat quodpotiuí ad perfpefti-
«umípcíiatícircprincipiageometrfcá, quam econuer-
loadgeoffictrámprincipiaperfpecliua: fi quidem per-
je&uus dernonüratper principia geométrica.Refpon 

eturjq>perípecliuusinquantumperfoe6tiuus nonpro-
atluaprincipia:fed credit& recipitUla tanquam pro 
ata;igeometraJ& ideo illapcrtincntad geomctram. Et 
oceft ^UOt|fubiungit.(Atque de his ipíis'.i.principijs 

perlpectuiis reddéda eft ratio ex principijs Geometria; 
wjtxcóncltífionibus;eius.) Addit nihilominus, quod 

geómetra quatenus eft geómetra non dcbetrcddercpro 
^cNacó l ^^11'^defuispropnjsprincipijs, fed hoc pertinebic 

• metaphy licum vr di¿him eft. ¿ I n fecunda particulá 
,e«ws.(N«cig¡tur.&c,)ponit fecundara conclufionem 

^uÓd j fcilicetnonpertinetad quamlibet feientiam dé 
quouisjnterrogatoreípondere.Exempligratiá. Si quis 
interrogetgeometram janlineareftapolchrior l i tquá 
vifüátis,an circülaris figura aptior fit ad mohim quam 
quadrangularis, non pertinebit ad ipfum reípónderes 
quia ad ipfum non fpectat aliquid feire depulchritudi-i 
ne aut de motu. Vnde fubiungit, quod fi qui^>iam cuín 
geómetra quatenus geómetra eft fie diíferuérit j v r 
proprijs principijs geometrise vollíérit iljumiredargue^ 
revene difceptabit.Stautem afguerit ex principijs qüaé 
non fiínt geomerrica,redarguet illum quidémper'a-écrj 
dens>nec propterea concludet eum cífe ignarum Geome 
triíB,vtfi geomctram aíferentem qüadratum pulebrtu» 
éíré cii'eu!o,quisredafgüerit circulum elfe pulchriorej „ i 
niliilprobáueritcoñtragedmetraminquantum eft geov "P 
itieftá;;Ex his Collrgit Ariftotel.dóicdihentuiü'> qüód-á* ' ' 
vnaqüáque materia difputandum eft inter eostantum^ 
hoc éft,& cum his,& coram his íantum^qui periti funt itf 
illa artéiVípeñti expropnjsprincipijs difpütent,& non 
ex impértinentibus;& qui aftant feiant iudicare vter d i* 
fputaníium bene diíputet .CIn téxt.2 8. (Cumáutem in Xcxt. a*.' 
terrogationes)moüet Ariftote.tres dubitatiunculas: fi in! 
terfóganter legántur mam ferian melius leger entur affer 
tiuévtpátebir.Ad cuius euidentiam notádum eft, quod 
qu'erríádm odum in vnaquaque feicntia funt propris i n -
rerrsogationes&conclufsories,itaíimul& proprice ignd* 
rantia: feu deceptionespertinentes ad illam feientiam. 
CSecündo notandum eftj quod ignórántia vt videbi-
riins cap. 1 2,alia eft purce negationis & alia prauardifpb- 1§n°ran t^ 
fitionis. Ignorantia purffinegationis eft mera ñégatid-auF €x» 
fc!enti^,vt rufticushabetnunc ignorantiam geometria: 
dequanec verumdicitnecfalfumñgnorantiaverópra» - . . 
u«>dííj)ofitfioñis eft error contrariuá feietitias: nath fcie* ,t 
tta eft bona diípoíitio,vf fi qs in geometria crederet pa-
falellasconcurrere.Ignorantiapura negationis geome-
t r i s eft quscunque ignorado circa materiam aliarum* 
ícientiárumivtpote qui nihil pertinet ad geomctram, v f 
ignorantia Muíics vel Philofophise. Ignorátia vero pro 
prié geortietricajeft illa qua; eft in materia propria géd-
metri íe.Etharcvocaturpropnégracé ignorado ageo-
metrica, Quod Boetius transfert non geométrica : fed' 
melius dicitur,ageometnca,feu ingeometrica , quia par 
dculanonjcum accipitur infinitanter, tantum yalet ít-
cut id quod non eft geometricum, vt ignorado medici-i" ; 
nse vocareturnongeometrica,ficutlignum dicitur non' 
videns^fed paniculada, quaí grascé eft priuatiua fcujin,' 
latiné fignificat ignorationemjnpropria materia, ficut! 
esecum non dicitur lignumfed animal. Exemplum A r i -
ftote.eft Arrhithmon quodpoteft verti jaut informem,' 
Vt vertit Argyropylus, aut non fonorum. Quodpoteft 
accipi ncgatiuéjVtpunftum dicitur informe & lana ñon: " • 
fonora ,autpnuat iué ,ficutquodhabet fcedarn & tur*' 
pein formam dicitur informe:& diííonant'uífocum dici'-
tur infonora.CTertio notádpm, quóttadhuc hxc igno 
fatiopraus diípoíitionis poteft in feientia condngere 
duplicitcr.Vno modo ex defeélu confequentis quia nó-
eft fyllogiímus/edparalogifmus, id eft, fy llogifmusvi-
tiofe conftruétus3vtitransfert Argyropylus: autex defe 
ñ u materucrquiafcihcctprocedit ex oppolitis,ideft,ex 
falfis principijs (jus opponuntur principijs propnjs* 
Cügitur fecundum híec tria notabiha mouet Ariftot.in 
primaparticula tres qusftiunculas. Prima. Vtrum qué* T r c j 
admodum in geometria funt interrogationeá geometri- ft10^es * 
car, i taíint& uiterrogationes non geométrica:, id eft, ' 
ignorantic propri^ pertinentes ad geomctram. Secun-
da.Eíto ita íír,vtrum i l l s interrogaciones quse jpcedunt 
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Poíieriorum prímus. 

foonet. 

Arrhithmó, 

T « « . 

Ad tertiam 

Csc ea IgnorationequíB cft dirpoííttOjid eft, vmitM igno-
rantiae praua: cliípofuionis lint propria: Geqtrietncíe, 
C-Tcrcsa.Vtra ratiocinationumproficifciturab ignora 
tione,ideft,quse illaxuín ciiciturpropria ignoratiogeo-
metna:,ea ñeque ex oppoíitis couftat,id cii}nunquid ea 
quK proceda ex falfisprincipijs an eapotius qu^ vifio-

concludiiperparalogifraum. C In fecunda partícula 
textusreípondetad quxftiones, velforté vt Phdoponus. 
Sdnot3uit,potiusfuperiora verba legenda funt aíTerriué 
hoc modojVtfuntinterrogationcsproprié geometricary 
ira &propna á geometric£e.&c.nunc reddit rationem. 
Sedparumreíert . Refpondetergoper diftinaionem a f 
^rmatmé ad ambas priores quaíftiones quas funt.conne. 
xa .At enira ageometnae interrogaciones aut de Qcome 
tria íuntautex aliaarte) ideít , au t ían t in materia geo-
metriat* aut malia materia :vtignoratioMiifica: cft non, 
geometrica,id cftjaliena á geometria.Hic cft intolerabi. 
le mendaciurninomiiibus. tranílationibus Argyropyli, 
•ybi ait cj) Mufica interrogatio,íi de Geometría íiat,agea 
ttietrica eft.Muítca em ignoratio nonpoteft effe de Geo 
metria.Imo ponitexemplutn Ariftpteks de Mulíca, pro 
pterea quodnullo modo fubalternatur gcoraetri« ,fed 
Anthmeticse Et quod Argyropylustransfci t, fi de geo-
itietria fiatjGrascé non eíl niíi tantum ex geometria^qu^ 
qmdem particula non conacclitur cumprimo exemplo, 
fedcumfecundo,cum quonoseammnximus hoc rao-
do,(Ex geometría autern «qué diftantes,id eílparalle-
las coricurrere)h<Ecen: ignoratio in geométrica de geo 
metria. Etidsofubmngit, quód eft tamén geométrica 
quantum ad materiam , tum ageomerrica : quia eft non 
ventas ,fed ignorado geométrica. C Et ad dcclaran-
dum fecundara quíEftionem ponit exemplutn , qnód fi-
cut,informe,dicitur vno modo negatiué de iilo qui, 
caretforma:vtcftpuncl:um velangulus:íS:alio modo de 
illo qui habet turpemformara, ita ignoratio in geomé
trica alia eftpurae negaticnis,aliapraus diípoíinom», 
quar eftpropn* in geometría.Et ídem obferuandum eft 
in Omnibus fcientijs.y.g.quodfünttantum tria elemen
ta eft ignoratio pursenegatioms in philofophia morali: 
fed eft ignorapopraua difpofitioms&propria in philo 
fóph)a naturali: econuerfo vero, quod tantum funt tres 
virtutcs (rartimalesjeft ignoratio pura: negationis inpki 
lofophia naturalitquia nihil ad cara pcrtinct5fcd eftpra-
u« difpofitionis inphilofophia morali, l n íextu.2 9. 
(¡In iT!athemancisautem)refpondetadtertiam quxftio 
ñera qus erat,vtrum ignoradopropria cuiufque fcien-
tja: fit illa qu£eproceditexfalfi$principijs,an quse fit ex 
paralogsfmoputáex mala confequentia. Et intenditin 
tpto ¡ft© textu conftituére diíFerentiá inter feientias Ma-
themaricas(quas Boctius transfert doctrinas, co q>ma-
thematicatper excellentiamdicanturfcientiíe & doctri 
nc)& diíputationes diale¿"ticas,quod videlice'tin diale-
cíicis viroque modo contingit deccptio.f. &exfalfis 
principíjs & ex paralogifmis : in demonftrationibus ve
ro coutingere quídam poteft ex falfisprincipijs non ta-
men cxparalogifmo : & ideo pluribus modís contingit 
deceptioin dialeíticis quam in demonftratiuis , Atqui 
occaíione huiuspomt nihoc text. quinqué dííFerentias 
iaqjujbus mathematicíe excellunt alíjs. Hanc difFeren-
t'iam oftendií quinqué raciombus & íta in textu quinqué 
erü.ntpartícuíse. €LAd intelligentiamhorum noundum 
eft,qucKÍpara 1 ogifraus cx parte príemiflarum contin
git ex defeáía medí}, puta quia vel aquiuocc fumitur 
(íjuam antiqui vocabantíallaciam in diélione) aut quia 
jion plené diílribuitur , quam vocabant faliaciam extra 
(diciionem.Primo cxcludita matheraaticispnraum dc-

fe£tum : deinde fecundum : na ra de defeftu i ^ j L ^ . 
(querh nos appellamus extrínfecum) nonfacit Arif- Ü ' 
jnentionera hjc. Prima ergo ratío Ahftote. eft hac ^ 
dium in fcíentljs deraonftratíuís dúplex eft, id eft b • 
rnitur :quiaperfe refercur ad vtranque extremir-
(vtpore quia de ipfo omni dicitur maior extremitas^1 
i p f u m dicitur dí: omni minoriextremicate^ trán ;' • 

,i • 1 r A ' •' 6^ 'Q de, 
inonltratiuisneccoijimmitur detedus íequiuoro-- • 

• • .- ; n ., . , , iMUiutauon¡s 
m e d í ) nec indiltnbutiomsciüs. Antecedens eft raanife 
ft^ra , quia médium in demonftratiqpe veleft defin-r'' 
c«i per fe primo conuenitpaísio,& quaeperfe coimcn" 
defioitio,aut médium eft geuus , 8c rainor extremitas e l 
ípcGÍ^s:& ideo médium nonpoteft eíl^arquiuocum Bc 
quanuisnon fuma tur cura figno rniuerfali; qi¡ia 
c f t p e r fejidera cft difFercntise,animalrauonale eftr'ííib» 
l e^prane animal rationak:& ideo virtualiter diftriBu" 
tur raedium,At quia dixerat maiorera extremitatem J j . 
c i de omni medio,& médium de omm rainori, & non di 
xera't omne maiorem dici de medio nec orane meda'tn 
de m¡nori,fubiungit rationem.:quia pr!gd!c;uum,iní|u;t 
n o n dicitur omne^deft/ignum vniuerfale non debet pa 
ni áparteprícdicati/vtdocuit ipfe. 1 . Periher.capireA. 
Concluditergoqaódhuiufmodipeccatain diílerédi fj 
culrate(id eft dialefticíE difeeptatiombus) latét. Et ideo 
hxc cft prima differentia in qua raathem^tiese cxcellunt 
alijs.CSubditexemplum sequiuocationis. Circtiluscm p • 
«quiuocé íignificat & figurara & genus quoddam carmi 
nis apudHomerum,quod eodempede incipit& defi- T ^ ' 
nit.Unde diaÍe¿íicuspoteft deciperc fie arguendo, orn-
nis circuiuseftfigurarcarmsn eft eireulus : ergocarmen 
eft figura. At vero apud geometram fieri nequit hmuf. 
m o d i deceptio. Etratioeft quia (Hscinquit cerneréI¡-
ect quafi mentís perceptione. fL Vbi notandutn, quod 
ffiquiuocatío quae committitur in hac voce,circulus, nó 
comraitteretur fi ad oculum oftenderetur deferíptus: 
quíalincatio circulinoneftsquiuocatío ad carmen íi-
c u t v o x . E t quia geómetra ex accommodatione fus í a c 
t i « habet figuras geométricas ante oculos raenth quera 
admodum illas deferibit in abaco ,propterea cumeiíit 
mentio de circulo, nullam sequiuocationem intelligit: 
f^d ftatira recurrit ad figuram,Etideo fi quis interrogef 
geometram,eft ne omnis circulus figura? (Si defignaue-
r:itpatet)íd eft,filineatusfuerit,patetquod oranis circu 
luse f t figura :& quanuis nonlmeetur in r e , ta raen rnen- ' 
tis oculislmeatur a geómetra,Et ideo fi fubfumatur, car 
m e n eft circulus,ftarím ei patet non eífe v e r u r a . Summít 
ergo huios ratioms eft,quod cura in demonftratiuis ex-
tremítatesperfepnmoconueniuntmedio,inde deter-
minatur fignificado medij,vt capí non pofsit squiuoce: 
i n dialecticis autem quiapropofitiones nonftintper fe, 
poteft «qumocatio latere : vthic , quicunquedifciteíl 
ignarus,fapíensdifcit:ergofapiens eft ignarus:natn di« 
icere a^quinoccíignificat&priuationemhabituSj&hoc 
quodeliactu coníidcrare & intelligere. fi In fecunda 
partícula, ( Atquenon oportet) quia dixerat principia 
mathematicarum feientíarura eífe de omni, inde quafi j ĉella» 
corollariura infert fecundara excellentiam huiurraodi ^ 
ícientiarum ad feientias non demonftratíuas , videliccf, 
quod ahter ínftatur huíufmodi principíjs quam princi» 
pijs alíarum feientíarura, fiAd cuiusintelligentiam no- jrj|antii, 
tandum^quod inrtaníia(quam Argyropylusappellat m 
ficiationero) cft ¿ppoíitíoper quam alíquodpnncipiu"» 
oftendítur eífefalfura: vt íi quisphilofophusafierertíto-
mne Corpus e í fe in loco, adduceretur inftantia, c<rlü''« 
fecundum fe totum non eífe in loco.Vnde ficut interro
gado quando eft pra:miíla,dicitur propofitio, & ( p w 
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. roíjatur cft conclufio, ita inftantia, fi afluinatur vt 
lüiíTa ad reprobandum aliquod principium eft pro-

rcio:¿¿ficócludaturtanquam oppofitum principijs, 
con¿liiíio. tLHft ctgo dilíerentia ínter mathematicas 

e .,asfcientias qux nonprocedunt dcmouftrationcpo 
Tsim3,quódinali]sfcientijs fufficit aíFerre inftantiam 

de ahaúo inparticulan:vt modo dicebamus de CCE1O:& 
hanc vocal Ariíl.inftantiam induftiuam: quia induélio 
fitperfmgularia.Sed in demonftratiuis, quia príemifla: 
funt de oinni,inítantia nonpoteft aíFern nifi vniuerfali-
terfalíificado principium .Etenim cumhxcfitper fe pri 
jno'jtriangulushabettresangulos.&c.non poteft inflan 
üa fcrri de aliquo tnangulo^quin añera tur de omni: qa 
culla eft quod ait Ariftoteles,(Vt enim ñeque eft propo 
^jio^fcilicct in mathematicis)ea quas non adplura fe ex 
cendit(cum omnis dcmonftrano t ex vniuerfalibus) 
patetnec inftantiam inhiseííequíe non fit vniucríalis.) 
Etprobat confcqueníiam, quia ídem eftprqpoíuio & in 
ílantia.Nam qua: aíFertur tanquam inftátia,fi modo pro 
latur,poteftelTepr^miííaadaliudprobandum tamin 
demonftraciuis quam indialefticis. Cln te r í iapar t icu-
la,(Fitauíem&c.)acceditadprobandumin:mathema» 
deis non contingere paralogiímum ratione medijnon 
diftnbuti: qus eft tertia exceilentia mathématicarum. 
Exponittanienprius quomodo conringát íiic defeftus 
in dialéctica. CVbi notandum eft,quod in propofitioni 
bujconlüetis potiísimum hic deíeftus committi tur, í i 
quis infecunda figura arguat ex puris affirrhatiuis: vbi 
cura médium prssdicetur in vtraqueprsmiíTa in neutra 
diftnbuitur. Qupcirca dum médium fumitur fuperius 
ad extremitatesjnon fequitur, omnis homo cft animal: 
omnis eqims eft animahergo eqnus eft homo, HAt pro 
«xcmplo Ariftotelis feiendum eft, quod ex elcmentis íi 
iuperiusgignitur exinferior¡)dicitur gigni multiplica-
taracione (quod Boeíius vertit multipiicata analogía, 
ídeftproportione.) Propterea, quod vtautlior eft A r i -
fto.i.degcncra.tcxt.z^exvnopugilloterr^ fíuntper 
rarefadionédecemaqua»: &ex vnoaquxjpluresaeris: 
&'exvnoaeris multo plures ignis. Si autem econuérfo 
ínferius fíat ex fuperiorijdicítur gigni diminuta propor 
lione:qiiia ex multis pugillis aef is, fit vnus aqujeperco-
denfationem.Quídam ergo philoíbphus Cíencus nomi
ne paralogizabatur hoc modo. Qaicquid gignitur mul-
tiplicata proporcione, cckrrime gignitur ignis celerri-
Hiegigniturrergo ignis gignitur raultiplicata proportio 
ne.Cuius conclufio vera quidem erat: fed malé fyllogi-
2ata propter diftributionem medij.Et ideo fi quis fub i l 
la maion fubfumat,aqüa celerrime gignitur ex aere, 
(quod verurn eft quando ex aerehumido generatur) fal 
fo cüncIaderet,quod aqua multiplicata ratione genera-
tur.Ethoc eft quod ait Anftote.(fif autem vt quídam v i 
tiofe condudant jppterea quod eos mcdios)fcilicctter-
cunüs(fumant qui vtrofque extremos fequuntur ) ficut 
«nimal dicitur dehomine& cquo:& celerrime gigni de 
igne & aqua.flHoc fuppofito dedarat quomodo hic de 
tectus non contingat in mathematicis. Ait enim quod in 
terdum herí nequit vt ex tali difpofitioue medí) cóftrua 
tUr bonusíyliogifmus : nempe quando médium eft Tupe 
msadextremitatesñnterdumveroíieripoteftvt fit bo 
ñus.(Sed non cernituv)id eft, licet non videatur habere 
0rmam; vtpotc quando médium conuertitur cum ex-

tremuatibgs.Vndecum in mathematicis & dcmonftra-
tm% *cientijs vt plurimum extremitates conuertuntuf 
Wm medio-.quia médium vtplurimum eft definitio,& 
nu"0r ^ ™aior extrcmitas fmt definitum &p3fsio)f i t yt 

uiufinodiftieutijs vtpluriraum teaeathic modus ar 

¿uendi :vt omne rifibils eft animal rationale, omnis ho-
mo cft animal rationale : crgo omnis homo eft níibilis. 
Tanietíi quandoquenon tcneat ctiam in propofitioni-
busperfe:vtomnishomoeftanimal-omnísequus efta-
mmalrergo equuseft homo. Qlln qdartapartículatext. ^xccllerf 
(Q«pdfiíieri&c,)e)éhismodod!áiseíicit quartam ex t|a' 
cellentíarri mathématicarum feientiarum qua diíteftá Re^ou,tio 
dialeclicis: vídelicet, quod refolutio facilior eft in nía- ir!atbe.faci-
thematicis,eoquódprocedantexcertis & dcíerminaíis 
pnncipijs. Quam condufioncra probat duabus rationi-
bus. Í£ Ad intclleftum prima: memimíTe primum opui 
eftjex prologo huiuslíbr^quód refoiuere conclufioneni 
eft data con^lufione inüeftigarcprincipia ex quibus có« 
cluditur.Itcmrecordarioportetillíus cap.ó.tcx. í y . v i -
dclicetjquód deraonftratiuae feientise folum procedunt 
cx,neceüarijs:inquodifferunt ádiáleáicis dífputationi 
busmam verum dialeéiicaz nonfoluniex Vcro}fcd ex fal 
fo concludítur: nontamen verum demonftratur nifi ex: 
vero,quia falfum non eft caufa veri. C E x quo fit vt me 
dja dialéctica no fmt determinata : fed fmt infinita: me 
día vero demonftraiiua fmt dererminaía . Exempli gra 
tía . Omnis homo eft riíibilís, dialefticeinfeftur exhis 
prxmifsisjorane animal eft ri'fibile, omnishomo eft zai* 
mal:& ex his,omne álbum cft nfibile, omnis homo eft al 
b u s ^ ex infimtis alíjs:quia faifa non cadunt fub nuine-
ro^cum error contingat infiníttsmodis.At dcmonftrarí 
non poteft nifi ex veris & íjus per fe fmt caufe illíus : vt 
omne animal rationale eft rifibilc:omnis homo eft ani
mal rationale. dEthac de cania argute & ingeniofe in-
fert Ariftot. in dialediicis difficile elle refoiuere concia-
fipnes in omnia principia : quod tamen eft facile in dc-
tnonftfatiuis.Ait ergo, ( Quod fi fieri nonpoííet vt ve
rum oftendatur ex falfis(fcilicetiri dialefticis diíputatio 
nibüs)facilé efíetrefoiuere: conuerfio nanque necefla-
rio fieret)ideft,ficut conclufio efletvera, itaantecedens 
cftet verum:& ideo ficut conclufio inferreturex prajmif 
fis,ita & inferret illas. Sit enim.a.verum, id eft, fit con-
clufio.a.vera : quod cum fit, ha:c funt qua; quidem efíe 
fcio(idcft,prxmifiíe ctiam eífent verx ) veluti.b. (per 
quam literamiñídligit ambas prxmífías,)Ex his ergo i l 
lud oftendam, id cft, ex his ergo prarmifsis veris oílcn-
dam,id eft,demonftrabo conclufionem, CApplicathoc 
ad mathematicas dicens, ( Conuertuntur autem ea ma-
gis.&c.)idcft,in mathematicis vero magis conuertun-
rur conclufio & pramilTse: quia non accipiunt acciden-
tia communia:fedfolum demonftrant proprias pafilo
nes de deíinito:& ideo conclufio infert pr<emifias ficut 
cconuerfo.In dialefticis vero conclufio infertur ex pra: 
mifsis tamen non femper infert illas.Ethanc appellabát 
antiquifallaciam confequentis.liínpoftrgma partícula 
textus,(Accrefcit ctiam,&c.) adiungit fecundam ratio-
ncm adeandemconclufionemjfcilícctiquód facilior fit 
refolutio in mathematicis.Et ratiohséc quintam iliís ac« 
cumulat cxcellentiam. Cum enim dixerat diale¿iicam 
multis abundare mcdijsad eandemcocluíioncm: mache 
maticas vero non nifi ex deter mmatis demonftrarc, fóí-
uit dubiura quod indefubontur. Quomodo ergo vna 
fcientia mathematica augetur : nam Dialedica augetur 
multiplicando media adeandem conclufionem.Rcípó» 
detjquódmathematicxaccrefcuntnonpcr media ( l o -
qüitur de medijs aprioripropter quid)id eft, non roulti 
plícando media ad eandem conclufionem ficut dialcfti 
cá , fed alíumeíido, id cft, demor.ftrando pafsíonera de 
íuo prepric fubieftoAper ídem fubieftum dcmonítri 
do eandem pafsiooem de inferiori fubfumpto fub ilío. 
C.Vbinotandum,quodtriplicítercrefcuntfcicníiíe ma 
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Poft enorum pnnius. 
Tríp l id te r thematicsetuno modo dcfcendenclo dirccVe: vtfiluberc 
mathemati tres ángulos aequales duobusreftis^kmonftret de trian 
c « augcnt. gulo,cui per fe primo conueiíií per fuampropriam defi-
« ilitioncm videlicet,offlnis figura reftilmea trjtitn angü-

( lorum habettres.&c. triangulas efl: figura rcíiilinéa &c. 
ergotriangulushabettres,&c. Mox eadem pafsio de-
monftratur de ifoícelepertnangulum , fcilicet ,omn!S 
triangulushabettres.&c. ifofcekseft trian^ulus:ergo. 
Deindeomnisifofcekshabettres. &c. tnangulus femi-
cirtuli eft ifofceksretgo.Et iftum mocíum expbcat hic. 
Appellatenim definitionem.a.&pnmum fubieétum.b. 
fecundum.c.&c.(Nam.a.inquit de.b.fumitu^ideftpr^ 
dicatur in minoriprimas demonftratioms. &.b. de. c, in 
fecunda demonftratione.&c.5r ita confequenter. C Se
cundo modo augemrhuiufmodifcicntiíe adlatus, ideft 
per fpecies ex íec|uo diuidentes idem gemís Hoc exem-
plam expofitores veríionem Boetij fecuti expiicantlioc 
modo, Diciturpafsiofpna genens, vt omnis numerus 
eft finitus vel mfinitusjtunc fequitur,numerus par eíl nu 
merustergoeftfimtus vel infimtus.Si vero fiibrumas,nii 
merus impar eftnumerus.idcmconcludetur de dio, Et 
fi dicas,omne animalcftfenfibik, quantunque ípeciem 
ammalisfubfu ñas,, concludetur illa pa'fsio, (£ At vero 
cjuanuisexernplumfit verum,nontamencíl quo vtitur 
Anft.nec in Gr£eco,necin verfione Arg\ ropili Aitemm 
a. fitnumerusabfoluté ( quodíit maior extremitas).b. 
Vero fimpliciter numerus impar(quod íir mcdm).c; ve . 
ro definitus numerus impar, id efl certa fpecies r.umcri 
imparis'quodfitraiuor extremitas. Fieth^cdemonllra 
lio)omne.b.eft.a.omne.c,efl:.b.ergoomnc.c.eft.a.id eft 
omnis numerus impar ell numerus:tcmarius eft nume
rus imparrergo ternanus eft numerus.Rurfus fi.d, litnu 
meruspar.e.vero definitus numerus par: vt binarius vel 
quaternarius'fieihaEcdemonftrariojOmne.d. eft.a. Otn« 
ne.e.eft d.ergo omne.e.eft.a.Vult ergo quodgenus fu-
premum,quancunquelpeciem fumaspro medio, cóclu 
detur de infimafpecie fubfumpta fub tali medio Qupd 
efttcientiamaugeriadlatus C T e r n o modo fcienria: 
mathematicíe crefeunt demonítrandb primad pafsio-
liém defubie(51o-&pei primam,fecundamT&per fecun-
dam,terti3m:&tra minfinitum. QuomodoproceditEu 
elides demopftrando primo delinca, á quolibetpunfto 
in quodlibetpunchim duci,& deindefuper daram linea 
triangulum íequdaterum collocari- & ita confequenter. 

Relinquit ergo Atiftottí.mathematicas fcientias abunde 
comraendatas. 

Quseílio quinta. 
, V t i ü m omnis demonílratio 

procedat expnncipijs per fe 
&proprijs. 
^S^S^Parte negatiua pofset 
^ W i ^ á i ^ J ; f t a t im argumenta fieri cótra illam funda 
f ^ ^ ^ ^ J i ^ mentakm conclufionem Ariftotelis cap. 
S q M ^ ^ a ^ ' ó text.i 6,fcilicet ottinem demonftratio 

rem procederé ex necefíarijsinam demonftratióes natu 
rales de monbus & coniuuétionibusplanetarum, deplu 
uia & grandinc,& alijs imprefsionibus naturalibus gene 
írantfimpliciterfcientiamr&tamcnnóprocedunt ex nc 
ceffarijs Sedadhscreípo'nfum eft.q.3. vbinotum feci-
STSUS quemadmodum huiufmodipropofinoiies fnú fuo 

v modo ncec í í anK .CEí ideo aliterprguuur adueríuspri-

mam principakm conclufionem in eedem capí rj.. 
&.7.cap.tex.t 9.vidclicet,g> omnis demonftration' ' 
ditex principijsperfe& nullomódoexhis quef^jj.,06 
accidens.Arifto. multas rerum proprietatcs dcTnoníf^ 
qux lilis comperuntper accidens: ergo íibi eftipfc coat 
tranusAntecedenspatetprimo.In.i.Phyfi.tex.^9 ^ 
monftrat cafum & fortuna ineíTe rebus, qua; tú runt" ca,' 
feeper accidens, nam funtprxter intcntionem apcntis 
Secundo in, z .de ccelo.tex.4 3. demonftrat caluni fem' 
per moueri & terram femper quiefeere ; & tamen inü<us 
& quies non funtproprise pafstones cceli & terríe:fe¿a 
cidentia commuma omnium corporum naturalmm t̂ 
text.i o4.demonftrat,rselum eílefpharricum , & terram 
rotundam : & taraen fphícricum &' rotundum non furij 
pafsionescorporum naturalium : fed qúantitatis, Ter 
tio In.i.degene.tex. 16.demonftrat ignem effe primo 
caliduni,aerem verohumidam,aqu3mfrigidam,&ter¥ 
ramíiccam:& tamen illae non funtproprise pafiioes ele 
mentorum,fedcommunes, vtpore calor, igni & aesr-
humrditasaeri& aqu«.&c.Et Commer>tarcr. 4. Phv{:c 
text. 1 .dicit id quod per aecidens competir,!! fernoer có' 
petitjpcíTe intrate demenftrationtm,vt materiam& fo-
tnam effe mobilestporeft eííeprincipium & conduíio de 
monftrationis,licetperaccidens conuen'.at tllis ratione 
totiuscompoíiti.Et id demum confirmatur : quia 6mm 
corpas eífe coloratum cadiífub demcnftratióe: irnoora 
nc animal effe coloratum ,licet effe colorattim íit atei. 
dens commune. í[Secunduprincipaliter arguilur. Ma. 
thematicaf inter omnes fcietia$ funt qusepotifsimis vttif» 
tur demonftrationibus : & tamen demonftrant oercaui. 
íasper accidensrergo dcmóftratio non femper procedit 
ex caufs per fe.Probar minor Demonftrat geómetra fa 
P data linéá diametrum sequilaterum collocarejdel.gRa 
ta linea refta & fumpto vnó extremo pro centro,defcri-
bendovnum circulum qui tranfeat per almd extremum, 
& rurfus fuperaluid extremum defenbendo alniro cir
culum íequakm ,&:apunftoquo interíecant fe «rculi 
deducendo duas lineas vfquead extrema darse bnes^t 
patetinhac figura. Tune arguuür fie. 
Ad triangulum eíTeíequilaterum per ac 
cidens eft deferiptio illorum circulorü: 
namlicetnullusadimaginationera pof / 
fitefíecirculusjtnanguíus nihilominus. / / 
e íktsqui laterus. Itemprobat omnem 
triangulum habere tres ángulos sequaks du; bus , a . , 
protrahendo vnam quanlibetlineam triangt íi f>ixfa' 
ciat.v g.tnágulum&xtnnfecum d & 
arguendo hoc modo, angulns extrin- J \ 
fecus.d eft ¿equalis duobus extrinfe- / ^ \ 
cisiibioppofitisjfcilicet.a.b. (qua? eft 
3 z . Euclidis) ergo dúo anguli.c. d / (5 C 
funt aequales tribus.a.b, c. qma fi ide 
commune.fcilicet.c.addatur duobus aeqoalibus, qo« re 
manentfunt sequalia-.fed.c.&.d.ajquiuakní duobusre-
¿iis(qu£eeft.i 3'.Euclidis)ergotresanguli. a.b.G. rqui-
ualent duobus reílis.At vero quod angulus extnnfews 
d.fit asqualisduobus fibi oppoíitiseft caufaper accides: 
namlicetnullus effet angulus extrinfecus : niliilominus 
tres anguli intnnfeci «quiuakrent duobus reclis. 
CLTertioprincipalirer arguuur adncrlus fecundam con 
clufionemprincipak.n. f. dcmonftiationeni procederé 
ex propnjs.Et arguirur primo,q) procedat ex aliemstra 
feundo degenere in genus contra conclufionem po» 
capit.y.tex.20 Philofophianaturalis&Geomemaluní 
omnino fciciitue dmerfse : nam fubieétum fiálolopat 
eft cas m o b i k ^ fubiectum geomeín» eft quauu»? <0 
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;nua,vtabftrahitá materia & motu : ergo principia v -
rinusfunt íimpltcíteraliena reípeéiu alterna :& tamen 
"eometra probar illud pnncipiumjA quolibet puncVo 
^ quodbbet punftum linea ducere, per hoc principiutn 
11 vilcumjinrerquíelibetduopunéta mediatfpatium.Et 
viceuerra plnlofophus naturalis.i. deccElo . tex t .104 . 

bat terram eñe rotunda & ctelum fphsericum : quod 
nonpoteftprobarimfipermedjum geometricum, vide 
jic¡t^omneslinéíe dué t sá centro ad circuuferentiam 
funtsequalcs. Eteodem modo Chirurgas^probat vulne 
ra rotunda difficiliusfanariper médium geometricum: 
P^hoc.f.tjuod latera tahsvulnerismagis diílant quam 
Tihabereííiguramüblongam.Quinitnolunameíre ecly 
pfabilemeftpropoíitio Aftrologls,&tamen probatur 
per interpoímonem térra inter íblem & lunam qus eft 

recjiumphyficiim:ná interpofitiodicitmotum, de quo 
aítatphiloíbphus naturalis.Et confirmatur fpecialiter 

argumentum in exemplo Ariftotelis. Geómetra vtitur 
principio Arithmeticffi,ergo malé ponitexemplum Ari 
ílotelesiniftis)9'nu^ornocl0vnafcientia vtitur princi-
pijsalterius.Probatur aníceedens.Geómetra probar dia 
ruetrum quadran a-qualiter non eííe commeníurabilem 
cofts>€o^diarneter& coftanonfehabentíkutduo nu 
mcri^putaficurnumerusmaior exceditnumerum mino 
remper vnitatem velvnitatesquae funt partes aliquotse 
omniumnumerorum. CQuartoprincipaliter arguitur. 
Hocprincipuimvniuerlalifsimum,de nullo idem íímul 
affirmatur&negatur,intratformaliter dcmonftrationc: 
crgo malé id negamt Anftoteles cap .,8 .tex. 16 .&: per có 
fequensomnesícientispolTünt vti hoc communirsimo 
principio.Probatur antecedens. Hiceft optimus fyllo-
gilmusjidem limul eííe & non efle eft impofsibile: mate-
namprimam efle fine forma eft ídem fimul eííe & non 
cíTetergomateriamprimam eífe fine forma eft impofsi
bile.Item fiquisproteruifsimusconcederet idem poíTe 
produci á fe ipíbjredarguendus eíTet cotradiftionis hoc 
modo.Idem fimul eííe & non eííe eft impofsibile:fed ide 
feipfum producere includit idem efle quando non eft 
(namcaufadebetprscedereefteclum) ergo idem non 
poteftfeipfumproducere. Etmultis alijs raodis poteft 
primumprinopiumintraredemonftrationem. 

Qua^itio h d e e partim ex ter-
tiaquaftione^partimexexpofitionetextus facilé diíTol 
uitur.Nihilominus ad maiorem dilucidationem forma-

^ taí"ntpaucaha;cargumenta.Pra:miíIa ergo affirmati-
Mpritnu. "arefponficneadquaftionemjadprimum argumetum 

negaturantecedens.Etadprimamprobationem refpon 
detur,q, de cafuác fortunapofiumusloquiaut particula 
nterautin genere. Particulariter non eft de illis feien-
íia nec demonftratio: vt infra in hoc li b.aíferit Ariftote. 
text.43.i.noridGmonftratur,q!íediflcator inueniat the-
laurum^aut^nauigansditefcatAfimiliarquiahKfunt 
caulxpera<:cidens :&perconfequens non funt per fe 
quartomodo.Tamenin genere hoc cadit fub fei entia. 

cafus & fortuna funt caufe per accidens & dubiíe, 3» 
|3¡"um efFe^us fequunturpra-tcr intentionem agentis. 
eftUl"l,modieninipropoíitionesfuntper fe: nahoc quod 

- elle caufamper accidens,perfeprimo modo conue-
«it rortunaiqma i l la eft eius defimtio.Et hoc modo tra-
Ho fortUna in. i.Phyfi.Etitem. 3 .Ethico.cap. 
nor"1^^ ^e^0rtU'tÍS'^U'PPe(íUíe ^n no^:ra poteftate 

n unt non eft confiltum. C Ad fecundum membrum 

;^ndeUl lTer iliud quod fupradiaum eft.q. 3.in fob 
neconhrmationis qüarti argumenti. f. q> vt fit aliqua 

r ^ofinodemcnftrabilis/auseft^fitperfeaut perfei 

tarefoliusfubiecHautperfeitatc folinsprardicatinS: i l l? , 
ccelum mouetur,terra quiefcit/untperfeperleitatefub 
ieft^ficut homo eft bipes: náperfecoelumhaí^et vt mo 
ucarur :licetmoueriperfeprimonon conueniat ccelo. 
Econuerfojhomo eftaptusad medicinan) jeftdemóftra 
bilis:quia eftper feperfeitateprardicati: nam talisapti-
tudoperfe conuenithomini rquanuisnqnomnis homo 
perfehabéatillam. CEodem modopofletdici adtcrtiá 
probationem,q,ignisperfeperfeitate fubiéíti eftcali-
dus,quanuiscaliditasconueniatetíamaeri. Sed tamen 
alia eft intentio Ariftote.videlieet, q> quanuis quodlibet 
elementum vcndicetfibiduasqualitates,tamen vna eft 
qua per fe primo ill i conuenit:vt caliditasper fe primo 
conuenitigniAficcitasfecundarioraen vero per íe pr i 
mo conuenithumiditas,& fecundarlo caliditas : hse auté 
quahtates conueniunt mixtis ratione elementorura. Et 
ideo refpondetur,q> ignis eft calidus, eft per fe primo in 
fecundo mo dicendi per fetác ignis calefacit, eft in quar 
to , & per confequensfuntpropofitiones fimpliciter de-
monftrabiles.Ad illas propofitiones, coelum eft fphari-
cumjterraeftrotunda,refpondetur,3> quanuis rotondi-
tas fitpafsio quantitatis , nihilominus quia quantitas eft 
accidens proprium corporis,corpor3 nawralia determí 
nant fibi certam quantitatem quaeproinde eft de illis de 
monftrabilis.Vndehomini alia eftpropria figura alia ve 
ro equo,alia:quealijsanimalibus. CAdau ton t a t emCó 
mentatorismultivarierefpondént:conceditur tamen in 
tentum q. aliquandophilofophi nonvtuntur itaftriíté 
propofitionibusneceflarijs.f.quarum predicara per fe 
primo conueniunt fubiecHs,fcd fatis eft fi femper conuc 
n i an t^ ideo illaferuit demonftratiói, materia & forma 
mouentur localiter,& item illa omne animal eft colora-
tum,& quandoq;haec,cy gnus eft albuscoruus eft mger 
&fimiles.|IAdiecundumprincipalerefpondetur)quód 
Mathematicaefcienttaípotifsimumde'monftrantpercau Ad íeom* 
fasformales,ficuti feientia: naturales per efficicntem SÍ dum. 
finalem,vt videbimus lib, 2 .cap. 11 TDemonftrant enim 
mathematiese valorem 8c virtutem figurarum quantita-
tis:&quiapervnam íiguram oftenditurlongitudo linea 
rumalteriusfiguraíj&pervnum angulum extrinfecura 
oftenditur adoculum quantitas oppofitorum angulo-
rum ,propterea3d demonftrandampafsionem vnius fii-
gurae vtitur mathematicusaliafigura.v.g.quiatriangu-
lusíequilatérusconftatextribusaqualibuslineis ,& l i 
neas exeuntes á centro ad circunferentiam ciufdem vel 
scqualis circuli funt a:quales,proptcrea oftenditur íequi 
laterustriangulusper defcnptionem circulorum. C Vn 
de ad argumentum negatur,qj mathematic^ demonftrét 
per caufasomn¡noaccidétales:nam quanuis deferiptio 
circulorum non fitper fe caufa efficienstrianguli aqui-
lateri,tamen quodammodo eft caufa formahs per fe, ad 
hunc fenfum,^ ad deferiptionem talium circulorum for 
maliterfequitur illa difpofitio trianguli. Et eodem mo
do angulus extrinfecus eft quodammodo formaper qua 
manifeftatur valor angulorum internorum trianguli;, ) 
CAdtertiumprincipale refponfiopatetcx expofitione Adtertiuni 

Ntext.2 0.Vndecolligitur Arift.nonnegarc vniuerfahter 
ícientiamvnampoffe vtiprincipijsalteriusrfed dúo funt 
qus docet.Primum q> vnaquaqi feientia habet fuá pirca 
pnaprincipia,vltra qua: ipfa nonproccdit,fed vel funt 
per fe nota vel ad aliam feientiam pertinebit illa proba
re.Secundo docet,q>nullafeientiaprobatprincipia alte 
rius,nifi aíiquo modo fubieítum illius pertineat ad fub-
ieftum alterius:aliás fi fubiefta funt omnino diuerfa erit 
tranfitusfeu migratio áfeientia in ícientiam , quidé 
tranfitusreprobatur:atfialiquo modo vnum fubiectum 

L0g1.D0.S0t, O 4 perti-

http://deccElo.text.104
http://L0g1.D0.S0t


Pofteriorutn p r ¡ m o s . 
pcrtineataJaliud, noncrtttranfitus/cd defcenfus l i c i -
tin. CVndeadprimum mcmbrum argumenti ncgatur 
íuDied'ium Gcometrue & Philoíqípluie eíTe omnmo acieo 
dmerfajVtprincipia vnius fine prorfus aliena refpeftu al 
teriusmam quaniiis Georactria traftet de quantitatcét 
pundis vtabítrahunt a maccria)n!hilominus quia quan-
titas & punfta func accidencia corporis natural», poreft 
philcfophia reddereprincipiorum Gcometrio: ranone. 
CEtpanter ad fecundum membrum relpódetur, quod 
cadem paísio demonílratur de eodem fubicfto á diuer-
íisfciénjspcrdmcrfa media,vr,3>tcrra ell rotunda , pro 
batphiioíuphus naturalis,per motum quia vidclicei om 
nespartes térra: quantum poñunttcndunt ad centrum, 
t^pcrconrequensíequalucr diftant a centro ¡qnódeí í 
fiicere circulum. Aílronomus vero idprobat, quia terra 
eíl velut centrum mundi arqualiter diftans a c o d o . Itera 
lunam efle eclypfabilem philofophus naturalis probat 
per motum : quia.f. térra interponitur inter íblem & l u -
ñam,n6 curando in quibus punftis cajli fint luminaria. 
Aftronomus vero vice verfa id dcmonftratjquia quoticf 
cunque lol & luna funt in capite vel cauda draconisluna 
priuaturlumine,non curando quod corpus interponif. 
ÍIAd aliud de Ghirurgia rcfpódetur eodem modo, quia 
figura vulneris aliquid nonnunquam referí ad fanitaté: 
propterea chirurgus inquantum Geómetra rcddit aliqá 
caufam íuoruin principiorum. C Sed ad confirmationé 
nega tu r , (£ Geómetra vtaturprincipijs Arithmeticc:fed 
tamen aliquaudopoteft vnaícientia y ti exemplis altc-
rius:vel quia üppofua iuxta fepofita ciarías elucefeunt, 
vel quia concluliovniusfcientiseeuidentioreil- in mate 
riaakerius. Et quia inter números nunquam potefteífe 
proportio irrationaus : quia faltem vnitas erit pars a l i -
quotaamborum, jipterca geómetra probat diametrum 
noncíTecommeníurabilem colla;, quia nonfehabent vt 
duo numcrijVteadem íitparsaliquota vtriurque. | t A t 
yero circa quartum arg. íiotandum eft q>haec principia 
vniuerfalilsima dupliciter pofTunt coníiderari intrare 
demanftrationcm:vno modo ad explicandam contradi 
¿tionem inaliquaparticulari m,ateria,vtíi dicas,idem fi 
muí eííc Se non eíTe ellimpofsibile^ed idem fimul mouc 
ri & quiefecre eft impofsibilc.Et ifto modo non inconue 
nit cj. cxpreíie intrent demonftrationem: & ita í\t in con 
íirmationetquanuisaliquispoíretnegare íllamminoré, 
inatcriam efíe fincforma^eft eíTe & n ó efíe, de q u o a l i a s . 
Alio.modoirtaprincipiaconfideraripoflunt indemonT 
ftratione adprobandum alias concluíiones particulares 
fcientiarum.Ethoc modo negat Aril lo, intrareformali-
ter demonftrationem tfed í'olum intrat virtualiter. Vnde 
íkut i eíl inprindpijsrcrumnaturaliumvbi funt aliqua 
principia formaliter intrantia compofitioncm & princi
pia particulanter applicata,vt ignis ad calefaciendum: 
& aliapraeterta generalia in quorum virtuteifta particu 
lana ag«nr,vt puta cpnftellationes ca'leíles,ifa in demo 
ftrationefunt aliqua principia particularia pura prse-
ÍÍJÍÍTC formaliter intranres demonftrationcm, & alia fuñí 
principia vniuerfaliaqua: non intrant deraoftiacionem 
iormaliter/ed folum virtualiter: qualia f i in t , de quolt-
bet ídem vel affirmutur vel ncgatur, & de nullo idem f i -
mul afhrmatur & negatur.Emmuero proreruifsimo ne-
ganti pnneipium immediatum perfuadetur,deductndp 
eum ad impofsibile per ifta principia, vt áiSxim eft in 
expoíitionetextus. Exempligratia, Siquisnegafietab 
«quaíibus^kírpjtisaíqiialibus^erDanere.a'qaaüajdcda 
ceretur ad rnipotsibilehoc modorSi non remanet ffqua 
luijcrgo rernanent uisqualia : per primum principiura 
(de qualibct enim quantitatcaifirmatur Kquale v d iu» 

íEqualc)ri funt inarqiialiarCrgo vnum eft maiqs: '¿¿A > 
turergocxceíTusícqualcs qui dempti fuerant, .acS 
idem remancbir ma!us:&per confcqucns illa aateni ' 
demerentur exceííusj non erant a:qualia;cuius ovL'cP 
turafupponebat dignitaaaííumpta. ^ " 

D e demoní l r a t ione propter 
quid, & quod eíL 

C A P . X . 
IfFertaurem feire elle, & Dt0. 
pterquid el l : p r imó ejuidem 
in eadem feientia: ate]; in hac 
dupiieiter. V n o quide modo, 
firatiocinatio non perca qu$ 
vacant medio Hat : non enini 

primafumitur caufa-.feientia autem eius pro-
pterquid eí l ,per primain fit caufam. Alio ve. 
r ó m o d o , í i p e r e a q u i d c m quae vacant medio 
non tamen per caufam, fed per notius corrun 
quacconuertuntu^efficitur.Atquenihll^hi. 
bet, vt corum quas de fe fe mutuo prxdkátur, 
notius in tcrdumfiLÍd^quodnon eílcauiaujua 
re d emon íha t i o per id ipfum efficietur. C Ve-
lut i vagas í lcl laseí lepropcequia nonmlcanr: 
vagae í le l lx fint.c.non raicare.b.^ppc efíe col-
loceturin.a. V e r é igitur.b. dicetur de.c. vagx 
nanqj í l e l l x n o micant.atverc cdam.a.dcipíb 
dicetur.b.quod eñí no micat, id eft .ppiiKiuú: 
hoc autem per i n d u í l i o n e m vel feníum fuma* 
tur.a.igitur neceíle eft ipfi competcre.c. quare 
demoní l r a tum eft,vagas eíTe propinquas.Hcc 
igitur ratiocinatio non eft ipfius propter quid 
cftmon cniniiquia nó micant vagantes ílelíx, 
ideó funt properfed q u i a f u n t p r o p é , ideo n m 
micant.Cfienautem poteft, vt per alterum o-
ftendatur: atque tune erit ipfius propter quid 
cftratiocinatiornam ftellae vagatesquidciinr. 
c.propé autem efle fit.b.Sc non mlcare colloce 
tur pro.a.&.b.igiturcompetit ipíi.c.na vagan 
tes ílcllaefunt propé.&.a.conftat ipil compete 
re.b. ea nanque non micant qusc propc funt. 
Quibus íi t ,vt . a. quoque competat ipíLc. atqj 
ha'c eft ratiocinatio ipíius propter quid eíb ná 
fumpta eft ipía caufa prima. íLProríus fit, vt ío 
na per accrctiones demonftretur eft rotunda: 
queadmodum quídam deinonflrant:narn lito 
tundum eft id omne quod fie accrefdt,Iuna au 
tem ficaccrcfcitjperípicuum eí l junameí le ro 
t u n d á m . A t q j hoc quidé modo cafaba eft ra-
tiocinatio^quiaípfum efle oftendiíur.Ar íi me 
dium ecotrá pQnatur}extvii£tur ipíras propc^ 
quid eft ratiocinatlomon enim ob acere . ÍOIHS 

tales rotunda eft luiia:fcd quia eft figure rotun 

ds^deo taliá fufeipit incrementa. Atq ; f r rr0 
• c.Luna, 



De cíe ni o n fi ra tion e; q u i a. Cap, V . 1 0 9 
ra t ionirubi jc iunrur ,vtautempsrrpect iü .vrc^ 
íe habetadgeoaietricam, licaliarde habetad 
penpeaiuam,vcliui de i r i Jc^nani ipí uní 4 U Í -
dem eílc.acinaturalempercinecrdre.ipfum aa 
tem ^prcrejuiaei t , ipiiuscrtperlpcctiui^aui 

|Aecefttertiapars me 

tXuna.rotundu pro.b. fie acerefcere ponatur 
pro.a.Cln quibus autéipfa media non couer-
runtur .&eí t id noiiusí^ non eí l eaufa o í lend i 
tur,quidé eí le jpfum autepropterquid cí\ no 

cxtraponitunereniminhisipfiseftipfiuser. fi^piE^ 
fc&noniprmspropterquidkdemaftrat io: ticam ¿ ¿ 6 ^ 
^ n e n i m d i c i t e a u í a a n p V a m . v e l u t i nropte S t a d i f c T 
quidpanesnonrefpirat.quianonanrmalea: cata paii 
¿amí ihocnonre rp i rand ieau íae íhopor teba m e t £ N T ^ ^ ,t;VtM^ 
animalrefpirandi eaufam efle : ecu í n " ado fonnauT a ^ ^ ^ ^ ^ 
Caufaeanoneírendi)afíKmauoeauraeft?n" 
di:vt fi cahdoru ac frigidorum intemperatio, P P 1 ^ U d aUtem>adgeómetra , 
fanitatem nóhabéd i caufa eft:eorundein tem 
peratio/anitatéhabédi caufa efl.Parí queque 
modo/i aftirrnatio eílendicaufa eO. A d hxc 
aüt qux hoc paclofunt afsignata, non accom 
modaturid ^ cíl didum: no enim animal om 
ne refpirat.Ci Atque ratiocinatio cauf? talisin 
medio íitíigura.a. naque fit animal.b.relpirare 
panes.c.%Í£uripíum.a.cuil ibetauidc.b.com 
petitroiroie nanque cp reípirat .animal e í i ,nu l 
h aut meí ic .quare ñeque , b.cuipia competir, 
c.paricsigitur non refpirat.Tales vero caufe fi 
milesfunc hifce.qu^ per exupera t ioné dicüí. 
Hocauteeftmédium iddiccrc,quodfuperat 
eaufam. Cuiusgeneriseft Anacharfidis i l lud, 
inbcythia modulatricesnofunt, nam ñeque 
Vítes.IneadéigitTciécia, & in mediorüpofitio 
ne,ha:íuntraciocinadonisipfius,elTeadipfius 
jppter ̂ d eft r a t iodna t ioné , differétie. €L A l i o 
vero modo ditferüt elfeA" propter quid e ^ q , 
per aliara atq; a l iav t rüque coíideralrtales aut 
lunt e ^ qUa- ka fefe habe vt altera fub altera 
collocecur vtadgeometriampcrfpeaiua,& 
adlolidorufcientiam machinarüfacul tasex-
tmendaru, & ad Arithmeticam Mufica, & ad 
AUrologxam íefe haber eorufeiétia qusappa 
« ;Atque h a r ü n o n n u l l ^ f c i e n t i a r ú nomine 
¡ÍTM Vf fere c5ue"^t:ceu Aero log ía eí t & 
plaMathcmatica^&nauigandifcietiar&Mu 

^ k f t a t . t r f i c m a p i u m q u i d e e í r e . a d e o s p e r -
P t e r o r í ' " ? ^ ! ; ^ v tGtur^P^m autem pro-
S 3 ad Mathe^a£Ícos ipfos: hi naque 

S n f ^ ^ ^ ^ ^ ^ . o d u m ijfqui con 
S^1?111™ ^ ^ ^ 1 ^ nonnullalmgula 
n e f n í un0nanimaduerturit>fepenumero 

^asfn . a C h ^ a í k x n a n ^ f ó a i ; £ circa for 
&ÜGÍnU€n.UÍ ioenimí l íb ie¿ lod ia" l f :nam 

1 3 T í r i c a i p r a f u n t i n iWicao>mm ta-
^Hubicí to íun tgeomet r i cx conlide-

ĵbn t m i j principahs; in quapoft confti-
| tutam dcrnünftrationéproptcrquid oftx 

11 'Iditur in hoc cnpite décimo qmbus difíe, 
ratdemóltranoj .prer <1uid,kquu:& ca.fequenri, oue 
na hgura ht ad demóftrationem accoraodanor Eteft m 
diu.fione Cómenratoris capitulumhoc textus vnictt*. 
nempetrigefimus^uemtn.nosindecemparnculaspar 
uu íumus.Ouas tñpartesprinapaíes cótu.er. In phori 
oitendu Anft.demonftrauonem^ma/dupliciter diíter 
re a demonftranone propter quid in eadem feienna- & 
in altera addit quomodo tertio dífferant in diuerfisfdé 
tjJs.GVbi circa nomen adnotandum eftpnrao,q,dem5 
Itratio.qur^dicimr ex verlione Boen jmamponus ap. Demonftr* 
penandaeíre tdcmonftra t io^hocef thocnamhKceft tio,quia. 
d1íteretiamterdSmQftrationem)quia,& propter quid; 
quod demonftranojquia^cmonftratvt'rumeire, quod 
hoc eft hocnon reddendo caufartulliusrquam tfí reddií 
demonftratiopropter quid . Et ideo ly q u i ñ ó n debee 
intelhgi vt dicat eaufam , fed vt fit conumaio, fciheet. 
demonftratio,^ hoc cfthoc/cu o,hoc eftverum Ouo-
circaapud Argyrop.nunquam appdlatur, nifí dem^u. 
Urano qua oftendimr ipfum eífc . ©Secundo notandu 
clt,quod defimtio demonftratioms pofita in. z. cap (o. 
Jam eft demonftration^propter quui: qux ííraplicker 
elt demonftratio. Vnde cj, aliqua demonftratio non í i t i , 
pter quid & per confequens ü t qma.coníingit dupiiei-
ter:aut qmaprocedit per eaufam non quideimmediatá 
&proximam&propn5,fedper eaufam remotam : alió 
modo, quianoproceditper caufam>redpereíFeaü,& 
per íignum notius quo ad nüs,in esetens vero ómnibus 
debetdemonftratio,quia,conuenire cum demonftratio 
nc propter quid, vt fcilicetprocedat ex propolit-oni-
bus neceífanjs &perfe.CVnde demonftratio , quia cft 
demonftratioprocedeasautexcauils medmis, autex 
etteétibus aobis nononbus.Ethoc eft quod ak (Diífen 
autem,&c Atquenmilinquit^rohibctvtuucrdurn 
notms íit id quod non eft caufa, fehetteftedus : imo 
itarcgulantereftm matcruhbus. Notioremm nob-is 
cítcccliphsIuníe,quaminterpoutioterrs. Clnfecuu-
daparticula (VclMüvagasfteUaS)rub¡ungitex.mP!üm 
fecundimod. CVbmot.ndum eft, quod ftdl^ y ¿ , ¿ StcU«yaP¥ 
feu errática d.cunturplancta-,ea quod mouentur pro 
pno motuab occidentem onentem cotraprimum mo. ' 
biic. QusquidennonappareDt micare (ftuítintil la. 
re vt venit Boetius) co quod funt nobis prepinovnores 
quamftoiffihxrCmfirmamento. M i c a t m c í i m d h f c u 
ícmnl laaoacad , t ex co quod ftdls fitmamenti.rú fírt 
a nobis remonfíim^caufant in pcuio'debihfstmum co 

O 5 nurn. 



Poíleriorum primus. 
nnm , quiproíndemalc íigitur oculo: & dum trepida:, 
facit fydus apparere rcinuilare .Tametii . x. deccela. 
tex.48.Soletiáclicaturrcinnllarepropter excelicntia 
íenííbihs quod difgrcgat v i lum : quae cft alia cauía ap-
parentix fcuitilhtionísíveluti m rcguhs, vbi radij foli» 
rcflcaunriir,apparet.Au ergo.(Vageftcllíe fint.c.iueft 
fmt mmor extremitastnó micare.b.ui eft,médium: pro 
pe efícjcollocetur in.a.id eft , in maiori extremitate. ) 
Tüncfiethacdemonftrat io, quia,ftella: non micantes 
funt prope nosrplanetse funt non micantes: ergoplane-
tíefunt prope nos . Non micare enim non eft caaia, fed 
potiuseffe¿tushuius quod eft, efle prope ,&. ideo ta lu 
demonftratio non eft propter quid. Ait vero quodillac 
prarailíarpoíTunt efte nota; per inducHonem aut per 
ícnfum:nammaior cxpcrienüafitnota. Experirnur e-
nim luminofutn remotifsimum propter debilem angu-
luminoculo apparerefcintil]arc:& minor itidem fitno 
tainduftione :quiavidcmusncc Venerem fcintillarc, 
necMercufmmfcintillare ,&iureliquos'. ÍL íntert ia 
particula.(Fieriautem poteft)docet Ariftoteles, quem 
admodum talis demonftrátio> quia,poteft refoluí in de 
monftrat ionempropteíquidj índ quod accipiebatur 
pro maiori extrcmitate accipiat pro medio id quod 
accipiebatur pro medio, accipiatur pro maion extre-
ftiitate. Conftruetur nanque tune híec demonftratio, 
ílellae quae funt prope nos non fcintillant: planeta: funt 
prope nos : ergopíanetse non fcintillam quje quidem 
eft propter quid: nam eífe prope eft caufa non ícintil-
landi.CInquartaparticula. (Prorlus Ht)fubiungit Ari 
ftoteles fecundum cxemplum, pnon fmule: fi quis de-
monftret lunam efle rotundam ab eíFedu , quia vide» 
mus illamorbicularitercrefcere,hoc modo,quodorbi» 
culariter erefeit eft rotundum : luna orbiculariter ere. 
Icimrgo cft rotunda.Crefcere emm orbiculanter, non 
eft caufa quod íi rotuiída^ed potius effeclus. Vnde eco 
uerfohctpropterquídhocmodo, omne rotudum dum 
illuminatur orbiculariter augetur (quia quicquid reci-
pitur ,recipitur adtnodum recipientis vt colligitur á 
eommé.3.dcanima.c6.4.)luna eftfotunda,ergo dura 
crefeit per receptionemlummis augetur orbiculariter. 
f£ln quinta particuia, ( I n quibusaatem ipfa media) 
qma óixerat dcmonftrationem,quia,refolui in demon-
firationem propter quid,ne quis deciperetur credesid 
vniuerfaliter cótingerejdocet quando id vfu venirepof 
fit,quando vero mmime;dicens,quód vbipro medio in 
demonftratione,quia, accipitur eíFeñus adsequatus, & 
pro maiori exjremitate caufa adsquata, &pro minori 
fubie£i-um3adaequatumjp»tcft fien talis refolutio: alias 

Effeftus ad nonfemper.HVbinotandum e í l , ^e f f e í t u sad íEqua tus 
uatus. caüfíe eft qui habet duas conditiones,putá qui fequitur 

' cxfolataUcaufa3&exómmtali:vtfcintillarc,tSceíiepro 
pc:apparere, &latefccre. In adsequatus vero contingit 
dupUcitcr,vcI quia eft inferior & exceditur á cáufa/ci-
Ücet, quia fequitur ex aliqua tali caula, non tamen ex 
omm:vel quia eft fupenór puta qu<f fequitur exomni ta 
li caufa, non tamen exfola. Sieftinadxquatusprjtno 
modo tanquam inferiorjtunc demonftratio, quia, pro-
cedit: demouftrario veropropterquidnonprocedit: 
vt ttioueri motu progrcfsiuo,cft efFeftus anímalis, non 
tarnen cuiufeunque ammalis : quia oftrcá non mouen-
turtali motu,tuncfequiturín demóftratióne,quia quic 
quidmouetLir motu progrefsiuo eft animal,homo mon 
uetur motu progrefsiuo: ergohomo cft animal: t-amen 
dcmonílratio propter quid nulla eft,omnc;ii-iimal mo* 
uctur motu pró¿fcfs:uo : ommt.homo eft animal, &c. 
qüia maior cft faifa . Si vero tífccíus tit ex ceden* cau-

fam,tunc demonftratio propter quid procedir, dernou 
ftratio vcro>quia,neq«aquam:vtviuei-c tfteffcctusom 
pis animaUs,non autem fobus (nam & planta viuun^ 
fequitur ergo propter quid.Omne animal viuitiomnis 
homo eft animal; ergeemnis homoviuit: tamen de, 
monftratio quiajnó valet. Q^icquid viuit eft animal 
omnis homo vunnergo,nam maior eft faifa .CInfexta 
particulatext.(Prteterea inhis)fübdit Anftotel. exetn» ívlecVn ^ 
plum fccundi modi demoftrationis,quia,vidcUcec quj tra pon¡, 
do procedit ex caufa remota.Vbi notandum jquud me-
dium extraponi, eft aut negan de aliqua extremitatc, 
vt in fy Uogifmis negatiuis, aut importare caufam remo T 
tam. Quarehic( quod eft notandum )al!teraccipiuir 
principium immediatum quam in fecundo capite. HaC 
enim accipiebatur pro illo epod non habebat aliud me 
d i u m á p n o r i : hicautéaccipi tvtoppomtur principio 
rcmoto,videlicet,cf importat caufampnmácócluíio. 
nis.Exéplumcft,vtíi paricsdemóftretur nó rcfpirarc, 
quia non eft animal.Etenim n5 efle animal, nó eft pro. 
xima caufa non refpirandi: fed nonhaberepulmonem. 
CVndefubiungit Anfto.quod fi non efle animal, eílet 
caufa non refpirandi, oportebat, eííe animal,efie can. 
fam refpirandiinam fi negatio eft caufa negatioms, áf-
firmatio contraria eft cayfa contrarise affirmationis; vt 
fiintemperatio humoruminanimalieft caufa nonha-
bendi fanitatem , temperatio eorum eft caufa famtatis. 
At vero efle animal r non eft caufa refpirandi: nápifeep, 
& oftrea: , hcet flnt animalia, non refpii'ant. C. ín fe-
ptimaparíicula.(Atqueratíocinatio caufte) docetquo 
modo demonftratio negatiua commodms Hat in fecun 
da figura quam in prima, máxime vbi afsignatur cau
fa in adarquata: id eft , quíe exuperat «ffectum. a.nan-
que ftt animal, b* refpirarcparies. c. Infecunda figura 
per.a.intelligitur médium quodprxdicatur in ytraqu? 
& per.b.maior extremitas. Se per. c. minor . Fiat ergo 
hsec demonftratio , quicquid refpirat eft animabparics 
non cft animal: ergo paries non refpirat, in Baroco. 
Hsec inquit demonftratio óptima eft, non tamen eft 
propter quidjlicet procedat á caufa ad eífeéliim : quia 
proceditper caufam remotam: quia enim paries non 
eft animal,non habet pulmoncm: §c quia non habet pul 
monem,non refpirat^. Si tamen ex eifdcm termims ex-
trueretur demonftratio ab effeélu ad caufam,non procí 
def et,fciliect,omnc animal refpirat: paries nó refpirat; 
ergo paries non cft animal,quiamaior eft faifa . Ethoc 
cft 3> ait animal habere fe refpeftu refpirandi, ficut cau 
fa qu^ cxupcrat.i.tanquam fuperior quae affirmatur de 
cffeau diftributo,noatamen effedus affirmatur de illa 
diftnbuta.(LSubiungitaliudcx¿plüAnacharfidis. Q^' ^ 
cum eflet Scy tha vbi vinum non gignitur,& Athenis co 
uiuio intereflet, vbi mulieres de more patria; ínter íce-
cundos cálices modulis canebantfaltabantque jintcr* 
rogatus an in Scythia modulatrices eflent & falwtn-
ees , rcfpondit, nonhercle; quía n«c funt vites, inli-
nuans calorem vini efle in mulieribus caufa faltandi. 
Ait ergo Ariftoteles, quod non efle vites in Scyniia 
non eft caufa proximeuon falrandi : fed eft caula s 
non fit vinuiH, atque adeo vt midieres non bibentes, 
nec calefcant,ncc fubinde faltent. Q^od ArgyropU. 

Boerius vcrtit , dacores} 
auktrules, q u o f r ' ^ 

ficattibicinasforminas , quse inania canunt . ^°RC 
dit ergo Ariftoteles per modum epilogi , quod i n ^ ^ 
demfcienfiahxfunt diffcrentix raciocinationis i p ^ 
citeadipííuspropter quid eft ratiocinationem , 1 ' 

& ratiocuianonempr 

vertit , modulatrices 
verbum tamen Grarcumcft 

int«r ratiocmanonem , quia, < 



Decíemonfi-ratione?c]u¡a. Q i p . V . 
ptef quití. d i n oftauaparticuL^Alio vero modo)inci-
SítfecunaaparsprmcipalisvbiponirurdifFerenha ínter 
huiufniodlidemonftrationesin diiierfisfcientijs; E tp r i -
j^jnfubaltcrmsjac deinde inalijs oiiie non fubaltcrná 
tur.Btdcfubakcrnis poriitexempla : vtpeWpeftiuaíe 
habetad Geometnam cuifubalternatur.-éí ars extruen* 
darum machinarum fe habetad ftientUnl (blidorum, 
qax Grx'cé dicitur ílereometna. Geometriaemm ver-
íatur circa figuras planas, ík Stereometna circa corpo-
iyaVcui íubakernatur Architeítura, Et muíka fubalterna 
tur Arithffletics & fcienda eorum cjuar apparent, quam 
Ibtimappeliatnauricam/ubalternatur Artrologlíc :ná 
nautas aftraetiam confiderant: dequibus ventorum ac 
tempeftatum coniefturamfaciunt.Subiungitautem, : 
(Arque harum nonnuíí«)id eft, feientiíe ift* conueniuc 
nomine ára t ioncQuod dupliciterpoteft intelbgt.Vno 
¡nodo, quod íubalfcrnans & fubalternata funt fcíéhtix 
vrííuocctdeft^iüíaein rationismon limplicifer, fed fe* 
re-qma Anthmetica eft quodammodó Muíica, & Geo
metría quodámódoperfpeéiiüa inqiiatum'probatpria 
cpiapcrípeétius. Vel alio modo quodíitíermo depra 
ci'ica&rpectdatujainamiVluíkaaiiacftipecuia 
tedditpropter qüid>,& aliapraííica quse cóíiftit in exer 
citio, nona partícula . ( Hic ennñ ipíum ) oftendit 
quornodo iniíHs diíFerantjquia,*-propter quui,díccns 
qüodfcire quiajideft/cirehoc eñe, pertinet ad íciemiá 
fobaltcmatamíeu ad feientiampracticam ,fcire antera 
própter quid^pertinetad fiibalternantenifeu adfpecu-
latiuam.Qaod Bóetiusiransfert ipfutn quia)Argyropi 
lusfignificantius vertifjipfum efTe.Notanduro eft-hic,» 
fucntiaíubalternarsjvt Geometría ^MathematKaAra 
'aatdeformis(quas Boetius trásfertfpecies) /cilket dc 
anguk&figunslmearum& numeroruí» : vtabrtrahut 
ábhac& illa materia feníibili. Nam geométrica ipfa, in 
quitrlicetfmtinfubieaojtame^nó vt in fubieítofunt, 
geométrica confideratiomfubijcmnturjideft^quanuis 
angulas & figura non pofsit e(íe míi in aíiqua materia, 
putainligno vel in cupro, tamcii Geómetra non confi-
derat de diis vtfunt in hac vel illa materia. Subaltérna
la vero/.-tperfpecHua & Mufica, traéiat de illis, vt funt 
inrtratefiafehíitili . Qnapropter fubalternantes vocat 
Matliemacicas-fubalternatas vero.fenfuales, 1deft,qUa; 
vjfum velauduum obleélant. Et ideo ait , quod ipfum 
eliepertinet feire ad eos qui fenfu vtuntur, id eft, feire, 
quia: feire autempropíer quid jpertmetad xMathema' 
íícos;qmqUiaem fciuntcaufaslHWpe ignoranteíFeétu: 
y a non aduertunt ad experientiam . Sicutx ftat aliqué 
lare m vniuerfali omnem numerura efíe parem vel im -
parem3& ignorare in particulari vmim numerum qui 
«un burla qualisfit. Exempli grana, quod res dum á 
iongevideturappareatminor quam dum videturpro-
pe.eitpropofitio perfpeaiua:qua' per experientiam eft 
^dn"eíta: fedpropter quidilliusp^Ftioetad Geome-

iarn. Cada enim eft quia res prope vifa videtur per 
^aiorem angulum in oculo quam ü videatur a longe. 

^odaurem duorum angulonsmabeadem baíiproce. 
¿ntium^Ue qui magis diftatfitacutior & minor quam 
^^mminusdiftat^eílpropofuio Geometnca^t appa 

retín hac figura. CAtve* 
ro qim dixcratperípefíi-

"uam. b.qustraciatde ma 
teria feniibili & naturali, 

qu^gll fubaltcrnari Geometr.'s, 
3iraiof)a|PQreraat^emSticaVa^^ifVquodficiupef-íp 
íura l i s 'narur Geometria;, ita datur alia fcientiana-

l1*» fubaltcmetiirperípecíiua:,vt eft feientia de 

I f O 

IndcquKtradiíurterrioMetcorórum.SicnteninyGeo 
meína redditcaufampropoíltionis perípechux ,ita & 
perfpeftiua redditcaufam apparentium colorum indis 
in ronda nube.Perípecliua,inquit3 vclfimpijciter qua; 
lubalternat Geometríarvel ifta quse includit maríiema 
ticam.i,Geometría qu^ cenfemr quodámodo perfpeítí 
ualpeculatiua.CIn decima particula. (Complures et"i5 
leí entiarum)lecundo concludit, quod non folum in fu -
baltcrnis, í td edá m fcientijs qua non íubalternStur dif 
teruntpropter quid & quia,vtMedicinapufáChirurMa 
ícit vulnera ciredaría tardius fanar!,quam oblbnga"cti 
ius tñ^pter quid reddit Geometría : quia latera circuli 
magre diílatuametfi nóíltfubalteruás refpeau altenus. 

Quódprimafigura ficacid 
ai onllr a n ci u m ap tifsi m a. 

Cap. X I . 

l i l i ^ í ¡ n a a " t e m ratiocinárid f f 
i H I nis figura m á x i m e adfde 1 

tiam ipíam accommoda-
tur :niat í iematice nátjue 

Teientiar, v t Arithmeticá, 
Geometr ía , ¿ c P e r í p e d i -

— ua^ bác(vt pa t e t )den ió . ' 
urationes afterüt lúas: arque etiá oésferéquae 

ipíius ^pter quid eft fadütc6r iderat ioné:aiK 
n-.omnino,aut perfepe & m plurimis hacin 
gurajphus^pter quid eft exoritur tatiocina- -
t ío . Quare^pterhocetiaipfum, maximead 
fei^éiitia entaccomodata.Proprijrsimus. n.di-
cédi modos eft, contcplari ipfun^ppeer quid 
eft.CDeinde hac tá tum figura ipíius quid eft, 
venarifeietiá poíTumus: in íi¿ura naqj inedia 
nullafir affirmatiua ratiocinatio: feiécia vero 
ipfius quid eft affirmationisnimirü eft: in vl t i 
mavero íít quidé,at no eft vniuerfalis,vtpatet. 
Ip iumaütq t j ide í^vniuer ra l iüe lTecóf tanno . 
n.aliqua ex parte lio eft animal bipes» í l ln fu 
per h c ̂ .fi'gu ra cete rar ú n ó i n digét figurar u rn, 
at indigct huiusi l ix ^fecfcó. N á hac defantur 

atq; accrefcü^quouí^ad ea percineát que me 
dio vacat: patetigitprima figura ^xactiísima i 
á tq ; accoinodatifsiinaadfeienáá elíe. € Q u e -
admodu aut fít,vt.a.indiuídüé copetat ipl i . b . 

r i ce t i a ,v t iden t idcnoc5pe tac , f í enpotc f t .At 
que £Üindiuiduéc5perere vel non cópetere di 
co,cüm interipía nuliü mediü eíhfic eniin no 
erít vltériusper aliud ine í ie . G ü m i caque vel 
a.veLDm-i toto quopia eft > vel etia v trunque: 
turo eiiáiicri nequ iv t . a . primo noncopetac 
ipfi .bXirm.aiipfuinintoto.cXii^imr.Lnofic 
inalÍquo.c.(í jerinan4uepoceft ,vt .a.qu'KÍcÍa 
toto quopia i lu b. veroin í ioeeodem non fit) 

t ü m tadocinatio í ieí:aciprum.a.non ineí íe .b, 
pet 



Püfteriorum primus. 
pcr .c .mecl iücodudecurmam íí.c.cuilibet qui 
dem^a.copetatjde nullo vero.b.praedicetur.a. 
fané null i cópetet .b . Idem ñ e t , & Cu b . i i i coto 
quoppiam ficvelutin.d.naipfuin. d.cuilibct 
quid? copetit.b.dc nullo vero dicitur.a.quare 
fir,vt.a.per ratiocinationcm null i competar* 
b. Eadem of tenden tu í , & í i vtrunquc tam.a. 
quám.b. in toto quopia íít . Í I A t v e r o fieri pof 
íe^vt. b. non í k in eo in quo toto cft ípfuni . a. 
aucrurrus,vt.a.n5 fitin co q u o t o t ü e f t i p í u m 
b.pacet ex difpofitiombüs rerura qüae ínter Ce 
fe non mifccntunNam íi nihii eorujn q n x in* 
a. c.de ferie collocantur, de vi lo pra-dicantur 
corurti quae m.b*e.f.diuerfa ferie collocantur* 
a.vero in totoeft.g.quod quideni eiuílieiii eft 
ferieiipetfpicuú c l l ñ e r i n ó poí re ,v t .b . in ipfo 
íit .g.alioquin conuenirentjac mifeerencur hae 
fericsrcra.ldcm ñ e t , & íi .b. ipfum in toto quo 
piamíit .€Scdfi .a.nuUibi.b. iní i t ,<5cneutmirl 
toto íit vllo^neceíle eli.a.line medio non coni 
petat ipí i .b.nam íi quippiam in cer ípía mediü 
cadetjnecciTe eft alterum i n toto quopiam ef-
fe . Au t enim in prima figura ratiocinatio eo-
rum^autin media extrueturtat fitin príraa.bé 
nimirü in toto quopiam erit. Propoii t ionsm 
cnim eain,qu2£ veríus.b.collocabitur^aftirraa 
tiuam eíle oportet.Si vero infecunda,vtruin-
uisin to quopiam critmam vtrumuis interual 
l u m afrirmatiuum eííc poteft. Atque nunc 
verfus maius, nunc verí'us minus extremum, 
negatiua propotitione fumpta conficitur ra
tiocinatio . AmbiE vero propoí i t iones íi fue-
rintncgatiu2e,ratiocinatio non conrtabit. Pa-
tctlgitur fieri polie, v t l i medio quippiam no 
in í i t : atque quando ^ & quemadinodum fieri 
poteft: facisiam explanauimus. 

H vndecimo iílo ca-
pite ,{juodpoftremum eft membriterti) 
huiuslibri, poftquá dixit de materia de-

_ tnohftrationiSjoftendit eius formam ap-
tms fien in prima figura. Et continet capitulum textum 
vnicum, nertipe trigefiiHum primum qué nos in fex par 
ticulasíecuimos.Sunttamen dux partes prlncipale»,ná 
in prinais tribus particulis oftenditur demonftratiónem. 
aCfirmatiuara commodius fieri in prima figura:& in reli 
quisíribus agitur de demonftrationc negatiua, Probar 

t . IUt lo . Crg0 dcraonftrationcm kptius fieri in prima figura t r i 
bus rationibus,Prima eft haec . I l la figura eft demonftra 
tioni accommodatifsimajin qua aptius fiunt demonftra 
tiones propter qüid & porilsimae: fed talis eft prima fi-
gura,vípote qua mathematicíe feientis potifsimuití v -
tunturrergohsec cftaprifsima figura. Caufa cur deraon 
ftratio propter quid'aptius fit in prima figura ¿ft,cum, 
quia médium in tali demonftrationc potifsimum eft de 
nnitio quse cft próxima caufa pafsionis : & ideo maioí 
propofitio debet explicare talem caufara, vtfit in quí r 
to modo dicandiper fe,& in rainori debet defimtio p r a 

dicari de definito :quod in ali js figuris non poteft ¡ta fi» 
rirtum etiam ,quia in prima figura mcdinra habetprd. 
prium fitum medí) , quod eft Cubijci maiori extreirüta. 
ti & prsedicari de minori. Non tamen negatur quando. 
que fieri demonftratiónem infecunda figura prarer, 
tim>quia>vtvifum eft .Cío í^cunda partícula. (Deind- z B 
hactantum ) fequitur fecunda ratio quse parum diff;rt * ^ 
áp r io r i . I l la figura eft aptifsima demonftratioui per 
qüam commodius inquirimus propter quid de alicjua 
conclufione ¡ fed talis eft prima figura : ergo. Prabat 
Ariftotelcs maiorem. Scientia propter quid procedit 
éx affirnfiatiuis, nam caufa potifsima eft quid pofiti-
uum refpecíu effeftus : 8c fi aliqua eft caufa negati
ua ) reducitur ad affirmatiuam ( non cnim 'ábfentia naa 
t<e cft cauia fubmerfionis nauis jñinquia prajfentiaeft 
caufa faluationis.) Ét prseíerea feieutiapropter quid 
éft vniuerfalis, nam íicut defimtio Vniuerfaliter prEedi 
catar de dcfinito,ita & propria pafsio: at vero in íecun 
da figura nihil demonftratur affirmariué , quia femper 
aliqua prxmiífarum eft negatiua: & in tertia figura ni, 
hd conciaJitur vninerfaliter : quia-minor extremita» 
qu% eft príedicatum minOris , hunquam diftribuitur 
(ti propohtio fit confueta ) ergo nec in fecunda necin 
tertia figura fit dcmonftratio propter quid&potifsi-
ma: fed poterit fieri dcmonftratio , aut particularis 
aut negatiua. fíDubitant antiquicircahancrationcm 
qüomodo per demonftratiónem inquiramus propter 
quid>ideft,quomodo demonftretur definitio quiúdita-
tiué de definito: cum talispropofitio , vthomocU am-
mal rationale,non fit demonftrabilis.Nefcio tamen vn-
de motifunt adhoc dubitandura: quia fenfus Arift.no eft 
ifterfed quód per primam figura venamurfetentiam ali 
cuiusconcluíiortis,puta)omnishomo cftrifibilis, ppter 
quid,ideft reddendo caufam illius á priori.In tertiapar 
ticula,(In fuper híec figura) fubfequilur tema ratio qu^ 
talis eft.Illa figura eft potifsima ad demóftrandum qus 
non indiget alijs vt fiat euidens, fed alia fiunt eüiden-
tesper illam:fed talis eft prima figurarergo . Minórfit 
manifefta inlibris Priorum,Vt nos late tfaclauimús. 5. 
libr.Summu.Secunda enim & tertia figura fiunt cuiden 
tes per reduftiónem ad primara 1 Cefare enim & Carne 
ftres reducuntur ad Celarcnt.Darapti,ad Darij, v t illic 
xnonftrauimus:tamen quatuorprimi raodiprim^figu-
rxadnullumalium reducuntur: fed immcdiateregu» 
lántur per dici de omni Se dici de nullo. C A t vero ver
ba quat fequuntur in textu funt fubobícura. Sequitur 
cnim . (Narahac.f . in hac figara)denfantur atque a c 
crefeunt (fedmedia velprincipia) qüóadufquc adea 
perueniant quse niedio vacant) id eft, quoadufque vc-
niatur ad immediata. C V b i notandum eft, quomodo 
cum aliqua propofitio mediatareducitur ad immedia-
tam,cxtremitates magis ac magis appropmquant, quia 
media magis ac magis multiplicántur inter illa/mi ifta 
omnis homo eft fubftantia , reducatur ad immedia-
tam,debet ly animal, fumi pro medio, feiliect, onm* 
animal eft fubftantia, ortmishomo eft animal: ergo, x 
maior qua etia eft mediata)dcbeí reduci per corpusani 
matum & rurfils maior, fcihcet corpus animatü eít iub 
ftantia ,per corpus , vbi vides media inter hóflúncm « 
fubftantiam multiplicari, atque adeo conftipan : q«0 
h k Arif.fcitc vocat accrefeere & denfari, quia m3SlS^, 
ihagis inuicem appropinquant.Veluti partes certa; ^ 
gis dum condenfamur, apprepinquant: ai'tJu0 ̂ i n 
prius modo quo fi ínter dúos homihes áiftanter m c 
nofedentes federentalij medij; comprimeraitur -
quia prima figura aptifsima eft adhuiüfcodi ^ i 0 ^ ' 

Prc 



propónega 

jicm^^ia in fecunda figura non concluditur aíTirmaci 
u;,'ñequeia terna conclu Jitur vniuerfalis, vt capitefe. 
íiucnti&capit, i o.manifeftiusapparebittatqueadeoTe 
cuncia& tercia rediicamuraJíftain vtiam modo dic'e-
$amus,propterea ditu quod inhac figura potifiiniic de 
¿ntur&accrefcuncmediajideft, ñuncrcíolutiones onc-
diatarum propoiitionum ad immediaras :&pcr comc-
auenseftad demoníirandum aecómodacior. H I u quar 
taparticula.. ((^emadmodumautem)incjpitTéf.ünda 
parsprincipalis de detnoftratione negatiua, in qwl; pr i 
mo docetAnft.quodíicuteftpropoíitio affirmanua ¡m 
ir.ediata,ita eft aliqua negatiua unmediata.Statuit crgo 
primo cocluíionem.quod quemadmodum fit vt. a.iudí 
uiduecopetatipfi.b.itafien potcíl vt iiidmiduenon co 
petar-. Ex exponit fe^quod íñdiuidue cópetere y el non 
cópetereeftprscdicatum copuemréfiibicító^per-feim'i 
jnediatc Se fine aliquo medio: ficut.homo eft rátiwiális': 
autpsr fe negan de dio & non racione alterius, íkut íuí> 
fontiaeft qualitas.Acqmprobarconclufiünem dum aít: 
(Cura íraque vel.a.vel.bdn coto quopiam ett)Qiiit Utc 
ralitccfubübftiirafit,nihilü!ninus eft ingémofd. Ad cu-
iusintelligenciam notandum, quod cura haítenusnotú 
fueritinaffirrnatiuisquepropofiti<jíumediata(pura m 
tercuius extrema aliquid mediat)quaj vero ¡mmediaca 
(nempe inrer cuius extrema mhil mediar) file vuk doce 
rein negatiuis qiue dicatúf mediata,quvt vero i¿«i¿tfíá 

NtgJtiua ta.Ettota litera hoc intendit,quod illapiopotitió nega-
nieto, tiuaeílmediata emus priedicatumpoteft démonftrart 

negari de fubíeéto per aliquid mcdiu>cj per ft conuenit 
alteriextremorum áfenegatur deaho.Et rallspropofitio 
eft omnis illa negatiua, cuius veí hlterum extremorum 
continetur fub aliquo genere íaltem generalifsmio > vel 
ambofiínulextrema: v t h o m o non eftqualitas,homo no 
eft lapisjhomo non eft equus.má in his poíTurnus argüe-

ie,omnis homo eft animabimllus lapis eftammal: ergo 
nallus lapis eft homo,in fecunda figura: cuius'maidr eft 
perfeprimoj&perconfequenshomoperanimalnega-
lur de lapide. Illa vero cuius neutrum extremum poni-
turíubaliquo genere, fed ambo func generalilsima , ve 
nuilafubftantiaeft qualicas)eftimmediaca:quia fipoflei 
demonftrariínaximefmnendoprü medio aliquid quod 
períe coaueniret fubieao,quod deberet efle vel defini-
tío> velgenus ,& gencralifsimú nec defimtionem habet 
«ec genus.Ait ergü(Ciim itaque vcl.a.vel. b.)id eft ma 
ior vel minorextremuas)in coto quopiAefi) id eft, fub 
mm genere contineturmam genus eft totum refpeftu 
«itenons ( vd vtrum qu.e ) ícilicet ambie extremirates 
wntmeaturfub eodem genere : vthomo & cquus ,fub 
ammau^ homo & laptS,lbb corpore) tune fien nequic 
J^.pnmonon competat •pfi.b. id eft }hxc nonpoteft 
^ m e d i a t a null«a1.b.eft.a.(S1tenim.a (cdicetma 
& r ' ^ í " t0t0-C-PUíafub m c a i 0 ' ^ ^ ^ g ^ u s 
& b ^ " lílq;^1^0-c-C^-^v.£.fithomo.c.ficanimal> 
l e ? . 1 í)tUn.C r>'ílogife^ fi« »n Cameftres^mnis 

•cammaimulUqualítas eft animal: ergonulla quali 
S f e í r ' Vb! d^onftratur non inefle.b. 
fetliceH l̂ 111, etiamfietíl.b.in tote quopiam fif, 
ftre ^ j f 8^1511011 ueSatUr de-a' vtf¡ clicasin Ge 
ideíí n„!l m:a-eítc oinne-b.eft,c.ergo nullum. b.eft.a. 

t a s J S r n 0T,0 Cft (iualllas: onmis albedo eft S ^ l i -
fitfubtr ed0 eft ' ™ m o - ^ ídem fiet íi vtiiunque 
^anioia] ? 8eT65Vt ^ ' ^ ̂ homo* b-ík eííuu$ ' c -
dónale- r|[10na5c5ircilicetomn¡sbomoeft animalra-

íquus eñT eqiiUS ea animal ratl0nal€ : ergo nulius 
tft UjC 0mo 'd eadcm racione > nullum corporeum 

i orsum > eft mediata quia demoftratur in Ca-

Depr ima figura. Quaí í l .V. I i X 

meftresper d«fíniíionem corppris.fTIn ouint: 
la. (A i vero &c.jprobat 
p Acft.a.efte.inaliquo totp,$<«j 
tione p.rafdicamentali > 111 qua n 
n;! m í u . a. c. d. v na 'co üjT d i n a t i o p 
pra?dicamcntumfublÍanC.ia:,&J 
tio>fc'j)jc<;t Prardicamenti qualit 

.! i quodíupr; 
, lub aluiuc 

e, f fita 
t$s runc 

eüené 

ictut 

menea íunr irapermixta, nilul vnius'praídicatr^r.rí afH? 
" W J S aílW10 alteriusprs:di?atnenti, & :peí có i /é -
queusjua.pntuieturfib, g.gcneraliísrmopi imipradi 
camenti ,'fequicur quod. b. altermspríedicamenci non 
fpntiy^jjr/yb tíodem gencre:aliásprcdicameni 
permixca.Cíafextapdrciciila.(Scd fu ¿. ¡iulli. 
explanar qu^e propoficio negatiua íit immc-di, 
^eos:q;uodíi propofitío eft negatiua cuius p rs i 
non hjgft fiipied-o,* aeoirum extremorum cói 
íub ahqupgcnere/aítem geueral^niao ? illa ¿ f t i , n ¿ ¡ . 
cliata:vc fubftancia non eft qual.icas, qu'ia non habet me 
dium per.quocí demonftretur : nafJl vel deraonftra&i 
(inquu)fieretinprima figura.aurinfecunda . Si UtaM 
ma^tunc.b.in abquo toxo cm. Quod eft dkeré,tun¿ tñí 
ñor propoíitio debet efte affinnanua, quod eft Vmü'eW 
íale in prima figura.in qaatuor primis falcem modis eu \ 
dentibus. ( E t hoeeft quod ait, propofiticnem qUg 
verfqs.b.col!ocabic^r)ideft,nnnorem)affirmanu1^ef-
feop:orterc)&per confequeus illi< p r a r d i u t u m p u t í 
médium fehabetad mmorem extremitáíem íkuc ge
nus veldefinicio:atque adeo. b.falicet minore uruni , 
tasentinaliquo tuto . Si vero demonftratio fiatinfe-
cunda fígura,cunc vtrunuis, inquit, in alíquo tote enr, 
ld¿rt,Vt'1 mai0i:-extremitas vel minpr fubijciecur medio 
afhrraatiue, fcilicet, minor extremitas in Cefare & f e . 
ftmo, & maior extremitas in Cameftres & Barcco Si" 
autemexCremiíatesfuntgenerageneralirsima^ion'Dof 
iunteíieíubiecra in prsdicacione direcTa aífirmatiua, 
mfi acdpereturpro medio ly em /fed illud non poteft 
athrman de vno generalifsimo & negan de al quo 
quiaafhrmatur de ómnibus: feqmturergo nullum ef! 
íe médium ad demonftrandum hanc, fubftantia non eft 
qualitas,vcl quantitas non eft qualitas. C Quod fi quis 
qusra tcurnonfaébcf th ic mentio de tercia fiVura,vbl 
médium fubijeiturin ytraqusividctur enim frauduW 
terAriftoteles ea¡fifubticuiírernam poteft illa in Eocar 
dpfic demonftiranAomo neo eft qualitas: omnishorao 
eft fubftantia :ergo fudftanriá non eft quaIiras,<[ReTpo 
detur^quodpropofitio immediáta débetefle vnmeria-
lis negatiua: nam prardipacum quod per fe ne?,atiir de 
aliquojde omni negatunvniuerfalis vero uegátiua coa 
cludi non poteft m tertia figura. 

Q i U c e í H o q u i n t a . 

V t r ü m demóftrat io quia , & 
propterquid eonuenieilter 
diftinguanturab Ari í lot . 

Parte negatiua argui 
[ tur primo demÓHratio, qpia ^ n ó n ^ e 
i moftratiofimpíiciCer:quippc quíenofa 

_ J c i t fcire,cü feire fierem per caufam epo 
nojcere.Et efto elíet denióftratio,no difert fpecie a de . 
moltrationeprcpter quid. Cune quia ex eifdehipropoU 
tiombus trafpoíuis cóponuncur ambx^c Anft . doeme 
cap.io.tum,quia fi ad eandem cóclufionen^puta igr.is 

Negatiua 
mmediaca. 



Poftenonim primus. 
cft calcíaíliuus, atlduceretur vna demonftratio á p r i o -
r i ex natura igms3& alia ratio ápoftenori perexperien 
tiam,Klem aflenfusfcientiíicus generaretur: & tamen á 
cauftsdifferentibusfpqcienonVidetur generatiidem e£ 
feótus.CLEf confirm.Nulla eft demonftratio, cjuia,erga 
nonfunt duafp¿cies.Prübaturantecedens;quiaíieflet 
aliqua, máxime efíet aut illa quaíprocedit per caufam 
mediatára^aut illa qusproceditper effeíium: féd neu
tra iftarumiergo.Frobatuíminür quoádprimum mem 
brum,Amper caufam mediatam intellígitur principia 
proximum conglufionis, quodtamen Habat aliud pnus 
per quod deraonftretür tS¿hocño quia ralis dehioriftra 
tic eílprbpter quid, vtpatet ex diftis fuper fecundum 
capitulum:aut míelligiturprincipiuiti remotum ínter 
& condülionem mediar alia caula, \ t vuiotui,- uocere 
Áriftotel.in hoc décimo capite:& hoc non, cjitia talis de 
monftratíq non fempcr eft bona confcquéntiá; Vt patefei 
poteft in ipfomet éíémpio Ariftot. Eteqim eñe animal, 
eft caufa remota retpirandi,& tamen íioií fe(|uitur ,hoc 
eft a'nimaliergo h o c r ^ d í a t í v t p a t e t d t p í f c í b i k i a u t í í 
faciás demonftrationem, maior eft faifa,tcilicct, oione 
animal réípirat. CEodem modo poteft argüí , quod áp 
tfFeftu remoto non procedat demonftratio . Viut-j e d i 
eft eíFectusproxiinüs viuéntiura,& rfefn'otus animalis,^ 
lamen non fequitar,hoc viuit:ergo eft animal i yf patet 
inplantis.lLSecundo principaliter argüi tur , qübdíint 
plures quam düse fpecies demonftratiouis.Commenta-
tor in prologo l5Íiyhcorum5& in. 2 ,libr. text. i y . ponit 
tres fpecies deraólirationis, fcilicetjppter quid & quia, 
& íimpliciter-ttE,t confirmatur. Demóftratib ad impof 
íibilcnoupropter quid,nec quia iefgo'ÍUntpluresfpe-
cies;A.ntecedens ápparet iri hac demoriftratidn¿>\rift,i 
metaphyíi.mülaeftet prima caula, nullus eftét ¿ffeftus 
iri mundo(quia caufx nonproceduntin infmirüm)con 
feouéns eftimpofsibile:crgo & ántecedens," Nec enim 
habetformam demoiiftrátionisproptef quid, nec quia. 
C T c r t i d prmdpaíiter atgUitur contra iliampropoíitio 
ñera Ariftotel. Sinegatio eftcaufanegarionis,affirma^ 
tío eft cíiufa afnrmatibnis. Sequeretur mde cjiiod li a l i -
quod antecedens ínfert confequens, ex oppo'fito ipíius 
ántecedentis haber inferre oppoíitum confequentis,, <£ 
tamen eft corra regulara logicalem . Sequiíur enira hoc' 
non eft animahergo non eft homo(vbi negatio eft cau? 
fá rie£atíonts)& tamen non feqüitur,hbc'eft aiiiíñal:er-í 
gohoc eft homohmó in e'xemplo Anito. iequitür , hoc 
non eft anitnatrérgo non refpirat,& tamen átíríféqúítur 
hoc eft animal: ergo refpsrat: vtpatet in piícibíís & o-
ftms.CEtcorifirmlNonrequitur/vafiírir.atic tft caufa 
affirmationis , ergo negatioeft cáufa riegáíionís: ergo 
nec fequitur econuerfd.Probatur anteccdens.Sequitur 
cnim,homo cufrit,ergó móuetur:& taraen-nó'Tequitúr, 
homo noncumt,ergo noumouetur. C Quartpjprinci-
palíter arguitUr contra id quod ait Ariftoteles, fcihcet, 
quod circulariter poteft dcmonftran ex cffcftu caufa, 
ex caufa cfFectus-vt ftellas efle prope, quia non fcintil-
lant,&nonfc!iitíllare,qinafunrpropc,Demonftrario fie 
innotefccndi caufa :crgo deber procederé ex notioribus 
ad minusnota:vthabetur in detinitione demonftratio-
nisrnec fufficit d¡ccrc,quod demonftratio propter quid 
procedit ex notioribus naturse, & demonftratio , quia, 
ex notioribus nobismam demonftratio deber fieri ex no 

ti se naturalis,nara traílant de obieftis fenfuum vifuj ^ 
auditus,qu;E pertinentad fcientiam de animajergeocu 
tiusfubalternantur philofophia: naturaii,qiiam mathe. 
maticis.Etindearguitur, quod foentiade Iridenonfu 
balterneturperfpediusejcuius oppofitum aííerit Arifto 
tel.Scientia de iride eftparsphilofophia naturalis,qU£e 
eft fubaltei'nansperfpeftius: ergoídentia de iride non 
fu balter na tur p e r fp e ttiux : alias effet circulusinfubal. 
ternatione.CEt confirm.Si perfpediua & mufica fubal 
ternañtur geometrise &arithmetic^,eo quod principia 
earumprobantarab illis mathéliiáticis, (eque'r«tür éa» 
dem ratíonc primo,quod mathematícx fub alternaren, 
tur philofophiíe naturalimam vt didum eft,illudprincj 
pium máthemáticum,áquólibet pundoinquodlibet 
pundumjmcam ducere,probat philofophus nataralis. 
{.&.,6',Vhyf\.eo quod inter quxlibet punch mediatfpá 
tiiim.Secúdófequeretur, quod chirurgia fubalterriéíiir 
mathemaric3erpoftqua'mathemaricUs probar illudprin 
c'ip lümjqupd vulnera cif cularia tardius curantur. Imé 
tertio fcqueretur, quod metaphyhca fubalternarenjf 
pmíbfophis naturalimam vtait Gomméntator.i. Phy 
fic.'commeht.vlti.meíaphyficüsfllpponit tan quam pró 
prium'principium fubftantias fepanttas eñe, quod cer-
te ápri'ori probari non poteft : & tamen ph'ilofopKús ná 
turális vt patcí.8. phyíic. per aeternitatemmotuspro
bar al; quas cffe'fub.ftatiasfeparatas perpetuas:*proba 
re alicnid per motum eft probatio philofophinaturalis. 
HWc tamen tria coníequentia funt falía,& apuci Ariílo-
teles hab'erentar pro inconaenienti. CLEt confirrtia.fe-
cundo,quia non apparet quomodo náutica fubalterna» 
tur Aftrblogise aut architedurafübalíernetur ftereomé 
tricár.nmo videntur eñepattes i'ílarum; ficütfcientia iíb 
fcelís eftparsfcieníisetriauguli. í£ Sextoprincipaliter 
arguitur. Efto ílnt aliqux feientice fubalternatx refpe-
clu aíiárumjdiíFerentia tamem quam Ariftoteles coníH 
füit,videlicet,quodfubalternáta dicitfolum , quiá ,fu. 
bálternaris Vero propter quid, non apparet vera : jiani 
pcrfpediua&mufica faltem ípcculatiue demoñftráat 
própter guid:quia funt vera; ícietitiae: inhoc enim ciif-
fert fdcrúia fpecula'ftiua á pradica, quod. v, g. mufica 
fpé'GüTátiuáreddit rationes ápnor i cónfonjnti^fono1.' 
rum.Pradica vero folum iudicatde confonamijsinor 
dine ácf auditum , ficut pcrfpediua pradica inordi» 
ne-ád vifum'l C E t confirmatur. Si Geometría de-, 
monílrarer á pnori condufiones quae funt principia 
^erfptecíiu¿',' tequeretur geometriam effe formaliter 
pérfpediuam : nam feicntia deber denominan ácori-
clufione ckiñdnftrata , ob idque lí conclufio demon* 
áratá a Geómetra eft perfpe¿Kua, Geometría eñper-
fpediua. ' • ' • 

Ad q u G e f t i o n e refpondetur, 
áffirmáfiüé.Vnde ad primum argumentu refpondetur, 
qüodfqrfan difputatio eft de nomine, an demoftratio, 
qtjia.fít íimpliciter demóftratio.Certum eft <$ fi deraon 
ftratideft folum fyllogiímus qui facitfunphciterfcirej 
tune demoftratio quia, nó eft dem6ftracio,n! aC;r^ 
pliciter eft re p caufam cognofccre.íJoñetrñ dici a ro 
ñem deitioftrationis fatis eñe, qi procedat ex necê  _ 
& per fe , & ex caufis, quadicetnon lint caufs C:kn^ 
funt fñ caufe copnofcendi,& d e m ó í l r a t i q q r a f d ^ ^ 

tioribus ipfi cuifit demonftratio:íi ergo Perro per.a.de i \ facit ftire quare 
r fcs ;nt^cgf tbaba^ruraj£urgggg^ 

«lonftrat.b.iam.a.eft ilh notius, & per confequens non s lera^lacrrtñ'fcircrem 
dcmonftrabirur 1II1 rurfus per.b. <|[ Qi^inro prmcipali- ^TerS:ob''idque de nomine nó difpuro.Hoc tamen • ^ 
t'er arguitur contra áliám particulam de fubálretnatio- ~ tüíi\,qüod defimtio demohítrationispofita m. *• .̂ e0-
ncfcientiarum.Perfpediua&Muíica funt partes feien» folum conuenit dcmonftrationi propter qm ? ^ ¿,xlt 



Dedemonflradone quia Q a x ñ . V . 

¿lx¡t¡iñño.qüodñ alias eíl-mocíusfcicndijpoílca vi de 
bitar:iníinuansaliud efielcire,qaia.CDealtomembro 
arauaientiproblemaeftquodprovtraquepartefuftine 
rinoteft,anpropter quidjífe quiafpecie diíFerát, Qu,od 
taínenmmi venhmiliuseft his propoíicionibus expo-
namipnína.DeiBonftratiopropter quid & demonftra-

primS ^ (joquiajeiufdem concIufionisdifFeruntfpecie. Proba-
¡..0. turquiapr«miír«difFeruntípccie . Cumenim demon-

ftratur Lunamecclipfanápnori quia térra interponit, 
&ápofteriori,quiapriuaturluce3praertiifl3:funtdiftui-
¿te.Qupdinexemplo Anfto,apparet? cum ílellasnon 
fcintillare,demóftraturpropterquid,quiafunt propc 
&elÍeprope,ab eíFeéta quia nó fcintillant. CSecunda 
concluíio.Nihilommusvidenturafienfusab illisprodu 
Ctinó dilterre ípecie. Sed folu m quod vnus forre eíl cía 
rioralio quemadmodum ignisproduftus afole, &pro 
duftusabigne/unteiufdern fpecie¡:quanuis cauf^ dif-
fcruntlpecic.Eftemm demóftratio Iicuti caufa sequiuo 
cardpedu cocluíkmis(cumintelleftusprihcipiorura 
^ducat fcientiam cóclufionis difFerétem fpecie) Se ideo 
poíTunt demóftrationes differentes fpecie producere af 
fenfuseiufdemfpecieijquádoobieclumeftidem.^IPro 
kturconclufio.Primotquiafcientiade ccclipfi quaha 
beturperexperientianijcerterion videtur differre ípe
cie ab illa qusgigniturápriori per deraonftrationem: 
prsterquamquod illa qushabetur per experientiam 
cft clarior. filtem confirmatur, fi aílenfus rales ciufdc 
íonclufionisdifFerrétípecie, fiTnulpolTentfe compati,íí 
quidetn ambo funt clari:&: per confequens fi dum video 
Lunamecelipfariadducereturmihi demonftratiopro-
pte-quid,nouus generaretur afleafus, &íic haberera 
duosíimulaíTenfus euidentes eiufdé conclufionis; quod 

videtur contra expenentiara.CVndeadilIudmembru 
primi argumenti conceditur^quod fi ad eandem cóclu-
íionemfiraul afferanturdemonftratiopropterquid,& 
quia, vnicus afleafus generabitur tara clarus quam po-
tefteumproducere clarifsimadcmonftratio, Sedinde 
nonfeqmturquin demonftrationesdifferantfpecie, vt 
fiiftum eft de fole & igne.Et quanuis ex eifdem propofi 
tiombus/aciendo depraemifla conclufionem & de con 
cMoneprsmiíram^pofííintconftrui demóftrario quia 
^P^qu id / a t i s t amene í lv td i fFe ran t fpec i e , quod 

Adconñr. p í ^ i f í k vnius differant aprítmifsis alterius.«£Ad con 
ünnanonem refpóderur vt diximus fuper textum,quod 
quando dicitur demonftrationem qma, efle illam q u « 
proceda ex caufa mediata,n5 intelligitur de caufa quje 
habetpriüremmam illa eft propter quid reducibihs ad 
immediatapnncipia: fed intelligitur de caufa remota 

îrcmo ' | '¿tuconclur'Onis,vtpatetinexemplo Anftotelis 
^üeiter !¡ ^J!'11 notandum quod caufa remota dicitur t r i -

p iciter.Vno modo quialicet conuertatur cum eflFeftu, 
t ñ c Z l f medlAti?e "ufxrvteíTeanimalratióale, 

t n i ífarÍriblIltalÍS: mter guam ^ed^tadmi-

P o i ú o t T r ? 0 t a eCC,Ípfis' Pr0xim:i VCro eft i n í e ^ Potmo terne. Etquandoifto modo caufa eft remota, 

^ ¿ « u f a a d e f f e a u m & a b e f F e ^ a d c a u f a m a f r m a 
^ i n l f ^ ,0ptima COnre<J"entia.Sequitur enitn 
^.^alranonalerergo eft nftbde^ c c o n í e r f o & pa-
non I V ^ n T Ú ü C ' n 0 n cíl animal raciónale, cígo 

cor ^ ' 7 !te ve; ca"da draconis, ergo Luna ccclipfa-
do Z TA 0aifirmatI"e&negatiue.Secundomo-
V^cumr" ^ í 1 " ^ " " 1 P«teft dici caufa remota illa, 
^ f e r r ü ^ arali^Uaniio talis effeaus,tamcn ne<í 

m nec lnfcn«r ex illorficut habere eoíicitatum 

p ü l f u u j ^ f t c f F e a u s & f i g n u m f e b m ^ ^ 
• ex día caufa fequitur tabs efFeétos, puta quando homo 
prope mortem non haber pulfum :ncc ex fala día caufa 
leqmturdle effcftusmamex véement i curfavel aba 
paísionepoteftcondtaripulfus.Ettunc necaffirmati-

«ec quia . CEttdpaterinexemplo Aníloreíis quodpo 
luum eftpotms eft grana exempli, quam eo quod ílt ve' 
rummamvinumeftcaufal^m^&modulaudi.-qu.oui 
deme&dusexabacaofapoteft ettam proucmre: nec 
lüacauíalcmperefhckdíutneffcclum.Etidconecfcqui 
tur,in tab patna funt vitesrergo modulatoresmcc fequi 
tur nonfUqt v.tes^rgo nec modulatorcs. T e m o modo 
ftum remOTV ^ fcihcet ^ % ^ i o m d effe-

Er r l V rtUr m"dl3Ca ^ ^ ^ f ^ ^ P ^ c b c a t i o n i ^ 
t r runc iníertprarnrmatiueexefFcííu, nonnmenin. 
fot1píh^rmaíiuejn;díblumn - u e . ^ - - : 
«onem effedus : & día eft demonftratio quia ex med a 

clt animal ergo non refpirat:tamen affirmatiue non fe-
T 1 T 'Á a animalerg0 reCpinu C Eodem omnmo 
modo drftinguendum eft de eífeck remoto . Ouanda 
emmeftefFeítus qui fcquitur exfola caufanon^men 
ex omm fequitur afFirmatme i vthoc refpirat, erao cft 

eftanimal.Siautemfequarurcxomninonramenexfo. 
la/eqmtur negatiue ab eíFeclu ad caufam: vt noü víuit: 
ergo non eft animaron tamen fequitur affirmatme, v i 
u^ergoeftammallEAdfecundumpnncipaledeGom Ad tecti*. 
mentatoreparumrefotfarequidiliicfenfent Fo-te 
demonftrationemfvmpliciter non d^inguit ddemon-

« n q u a m i d q u o d add.tal.quaoí perfeaionemrvcde- potiffila 
monftranonempropter q«id,appkl3í Ulam quX proce P 
d.tex caufa quacunque: & demonftrationem ümplici-
ter, appellettotum difeurfum qui incbit ex caufLpro 
ximts conclufionis ,&refoluirprxmmSs vfque ad pri-
mapnncipiaperfenota. Qu^foletappel l ínpfopter 
quid&pot.fsima. € E t a d coníírmat.oncmrefponde- A j c 
tur,quod demonftratioadimpofslbilealiqua reduci- n ^ 
tur ad demonftranonem pmpter quid, & abqua ad de- D.e.moft5f 
monftranonem quiavt illa demonftratio conür-ratio. ' adiraPofli 
msrirtuabtereftqma:acbarguereturhoc modo\ A l i -
quj fant eíFeítus in mundo,& non eft procederé in infi-
mtum m cauhs :ergo danda eft prima caufa. I n qua de-
monftrationeprocedatur ab eflFeclu ad caufam Haré 
vero reducitur ad propter quid . Si ignis non effeí at-
traihuus non eíTetcalidus, confequens eft impofsibilev 
ergo & antecedens. Eft enim ac íi diceres , orane cali* 
dum eftattraftiuumrigniscftcalidus,ergo. €LM¡er . A i t c t m m , 
íiumprincipalerefpondetur, quod ill-ipropof tio A n - " 
ftol.intelbguur de caufa próxima, & qua ?sr reprimo 
cft caufa talis efFeftus: in qmbus caufa & efFe.aus dicun 
tur ad conuertentiam:vt fi hoc non eñe animal ranona-
le,eft caufa per fepnmo vt non fit rifibdccírc animal ra 
tionale eft caufa vt fitrifibilcs& ecóuerfo. fi eflfe animal 
ratónale cft cania nfibilitatis^ífe non raüonale cft cau 
favtnonfitnfibile.QuemadmodúarguitArift. z Phv . 
fic.text. ?o-fiprsfentianauta:eftcaufaferuafionisnaVSi ttt^- cft 
uis^bfentianauts eft caula fubmeríloms.Debetautem C5 ne^-
oppofitio fimilis eñeincaufis&in é f á ^ n o n é ñ í m ^ ' ^ cau* 
fequitur^eíTe álbum eft caufa difgteg^divifum^uod affirma ' 
none í r ea lbumütcaufacongregand i rnamrube ;Ló 
e aibum,& tn non congregarvdbm-qu.a álbum & non 
álbum opponuntur contradi ¿lorie infinitamcr^w 
mencongregare^difgregare,oppününcur contrarié: 

fed 



Poíl enorumprimus. 
fed cUccndum eftjquodfi efíe álbum eft caufa difgregá* 
di,e(re non álbum ell caula non difgregandi i fed efle n i 
grura eft caufa congregandi,<juia álbum & nigrum op * 
ponuntur contrarié, íkut difgregare & congregare. At 
veroincaufisqu« non func ad«quate&per íeprimo^ 
nonfequitur, quodfinegatio eft caufa remota alicums 
cffe6í:us,afFirmatio fit aliquo modo cauía,nec remota. 
Vnde ad argumentum refpondetur,quod guando ante-
cedcns infert coníequens a fuperiori ad infenus negati-
ue: vt hoc non eft animal,ergo non eft homo,nün fequi-
tur éxoppofito antecedcntis oppoíitum confeqüentis: 
quia non eíle animal non eft caufa adaquatio huius q» 
cft,nón eífe hominem . Et eodem modo íi amecedens in 
fert confequens ab inferiori ad {uperius afFírmatiue: ve 
homo curnt, ergo moüetur , quia currere non eft caufa 
adsequata motus.Imo vero exemplum Anftot.hoc ma-
nífefte docet,non,enim negat, quin non eífe animal üt 
caufa non refpirandi: fed dicir elle caufam reraotam:& 
probatnonelle caufam proxiraam&per fe, quiaaliáí 
afle animal,deberet efie caufa refpirandi.Et p hoc pater 

Ad quartu. refpcníioad confirmationcra.fLAdquartumprincipa-
Circtilare» lerefpondetur,quodAnftot.nullo modo admitticcircu 

demonft, larem demonílrationem réípectu eiufdem hominis cui 
ádducitur demonftratio innoiefcendi caufa:vtargutn¿ 
tum probat. Etenim fiennequit vtmun innoteícat. a. 
per.b.&.b.per.a.^odemgenereícientis . Atcamenper 
.viaminuentionispoíruníhominesper efteclus vemrcin 
Cognitionem cauIárura,quipoftea do ¿"ti caufas,poírunt 
docere eíFectuspér caufas.Eí iía demonftratio^quiajj)-
cedit ex notioribus pro ifto ftatu, quia cognitio noftra 
incipitufenfu:léü demonftraúo propter quid,procedit 

Ad qtthlttt. ordine naturali.CIAd quintum principale reípondetur, 
quod quia fubiectum in perfpedhua & muíica eft copie 
xum Vtlineaviiüalis,& numerusfonorus, racione linea 
& numen fubakernantur geomemae & anthmeticíeifed 
ratioe adicclijfcdicetjviíualis aut fonori funt partes phi 
lofophis naturalis.Et hac ratione dicuntur fcientiíe me 
dise Ínter mafhematicas & naturales . Vndepropoftno 
quíe loquitur deviübiii in ordine ad angulum quem cau 
fat in oculojvel in ordine ad iineam vifualem,iila eft me 
reperfpecíiua:vt quod obieéhim propc maius videtur, 
qüia caufat maiorem angulum vifualem.Gura vero hác 
probar pérlmeam abftrahendo ávifualijfcilice^quod l i 
nea procedentes ab eadem bafi acutiorem ácminorem 
angulum faciunt in parte diftáti quá inpropinqua, deíi 
riit cíTe perfpe£l:iua,'& afcendit ad Geometriam . Si ve
ro confideret obiectum viíibile non in ordine ad lineam 
vel anguium,uim definir efreperfpeftiua& eft mere phi 
lofophianaturalisivtexcellensvifibilelíeditvifumjViíi-
bileíuprafenfumnonfacitfenfationem,&c. Etpropor-
tionabiliter dicatur de mufica. CEtperhoc refpódetur 
ad aliam ratiunculam de Iride . Apparentia enim 
coloris quíe fit in iride accidit ex refraciióe radiorü íola 
rium in nube rorida,Sed apparentiafiguríe circularisin 
arcuiridis accidit ex refraítione radiorumad modum 
circuli:eo quod cum nubes opponitur fol i , radij medij 
penetrant centrum nubis fine refradione)& ad latera re 
frangunturorbicularitcrrvteft videre. 3.meteororum. 
Eí ideo quantum ad figuram circularem illa feientia de 
iridefubalternatur perípectiuemara illa apparentiafit 
propter rcfradtionem linearum vifualmm,&per confe
quens medíate fubalternatur geometriíe. Sed quantum 
ad apparentiara colorum,licet quodammodo pertineat 
jidperípecliuá/propnustamenpertinetad philofophii 
naturalcm : cuius eft illa propoíkio, lucidura tranfiens 

. per aijrum apparet rubeum, &per magis rarum appa-

Subalterna* 
tiofeient. 

De iride. 

aliaparsphilofophiíe natu rali s . t i A.d p r i m a m confi Ĉouf.t 
tioneiti refpondetu^quod perfpeíltua & m u í k a no '̂* 
eofolumfübalternátur geometise&arithmeticíe n. ^ 
ab illisprobantur fuáprincipia:fedquiafubieiíta ife • 
fint quodammodo inferiora ad fubieña illarum Obi / 
quelicetphilofopia naturalisprobetaliquodprmcip-
geometría noniequiturphilofophiam eílefubalten 
tem f éfpeélü geometris < Subieétum enim geometn 0 
qus eft quant i tas jVtabf trahi t á materia & motu jnullo 
modo eft infenus ad ens mobile:fed eft accidens Ulm 
Et i ta philofophia non tanquam fubalternás probatpr * 
cipiageometria,fed quia feientia de fubftamia aliqua 
modo iudicat de fuis accidentibus. Eadem ratione nec 
chirurgia fubalternatur geometria:: qma Corpus fanabi 
lé non eft inferius ad quaníitatem , fed fubiedum eius 
Et hac ratione Geometriaprobatprincipiumchirurgi» 
nam peraccidentia fumiturnotitia fubieéli. f[A,d ter. 
tmm inconueniensrcfpondeturilludminimefeejui:ná 
vt philofophia naturalis eíTet fubalternans reípeck Eie-
taphyficse, requireretur quod áprior i& propter quW 
p r o b a í r e t p r Í H C i p t a m e t a p h y f i c £ e : a t t a m e n non proba: 
íubftantias fepararas eífe míi ab efFectuper sternitatem 
motusrvtft motuscoelieftperpetuusjaliquaeftintelli. j c 
gentia perpetuo mouens. tAdfecundam conhrmatio- ' ' 
nem refpondetur,quod Aftrologia traftat de aftris:pü. 
ta de motibus & coniunélionibus corum abíolute.Nau. 
tica vero traftat de illis in ordine ad operatióes noftrai. 
Nauta enim ex aftns conieclant ventos & ferenitates, 
& indeprofpiciuntnauigandum nefit,an ceílandum.Et 
ideo Náutica quiaadditaliquidad fubieftum a ñ r o l o . 
g i a non eft pars illius fed fubalternatur illi:ficut Perípt 
ftiua quiá addit vifualefupra lineam) non eft pars geo-
mctriajfed eius fubalterna.Náutica ergo eft pars ailro-
l o g i a iudicialis qua ex aftris fumit iudiciuraeíFeftuura 
qui omnibuspoíluntaccidcre.Eodem modo Stereome-
tria traftatabfolute deméfuris corporum. Arsvero ma 
chinarum íeu Archictetura tradat de tali raenfura in or [ ( M 
diñe ad adificia conftruenda, t [ Adfextumprincipale 
uarierefpondent doclores:quianoneftfacilcnoñ"cquo 
modo fubakernata dicat quia : & fubalternans propter 
quid.Omifsis vero opinionibusfitprimapropoímo. 
Scientia fubakernata non folum deraonftrat ab effedu 
fed priori & propter quid,vt argumentum probat, quia t. Pf&f0' 
inhacconfiftitratioperfpeéliu^&muíica fpeculatiua: j , íi'P9' 
quod á priori demonftrent conclufiones.CLSccunda,p-
pofitio.QuanuispoíTetforfinfuftineri quodperfpecti-
uafpeculatiua non eft nifiGeometria,pro illa parte qua 
probat cbnclufionesperfpc£tiu^,& mufica fpeculactma 
eft Arithmetica pro illa parte qua probat conciufionet 
mufica,tamen alia eft reiveritas,videlicer,quod infrali 
mitesperfpeéliua diftinguitur fpeculatiua & practica. 
Prima pars patet,quiafi Geometría áprioriprobatprm 
cipiapcr!peé"tiua,videtur fubinde Geometría eíTeper-
ípeclma fpeculatiua.Sedfecundaparsprobatur.Ferfpe 
¿tiua ex p r o p n j s terminis perfpei'tiua redditcaufara 
fuarumconclufionum:ergopcrípeétiua fpeculatiua di' 

flinguitur á geometnr .Probatur antecedens. Illam con 
clufioncm,obicdtum prope maius videtur quam longe> 
perfpeaiuaprobathocfyllogifmo,obie¿íumquodffl3-
iori ángulo vifuali videtur maius apparet:fed quodpr» 
pe videtur,videtur m a i o n ángulo viluali: ergo . Q¿* 
quidem demonftratio eft á p n o n & iutralimitesper.p 
é i i u f :quiapramiíra loquuntur de á n g u l o viluali-Vn^ 



Deimmediato r u m i o-
o 

Geometría non dicitftrdemonftrarepropter quidper-
foeéiiu^eoquodomnis ciemoftraciopropter quid per 
ipectiua: fítGcometnx-.fcd quia demonftratioperfoe-
áiuanonpoteftrefolui vlquead principia immediata 
&perrenota,niíipergeoinetrliam :nam ilUcpríerniíTs 
probaníur á geómetra per lineas & ángulos abftrahen-
doávifualibu^/cilicet.Sieadem baflduo latera tnan-
guliproccdenfjtnaiorem angulun? caufant in parte pro 
pinqua quam inremota.Itaque vbi dcmonftraüo inci-
pitpervifüalciain eftpureperfpediua, Etidemdi-

Aa confir. catur de mufica refpeau arithmetica . C E x quo fequi 
tur quomodo diíFeratperfpe&iua prafta-a & perfpecH 
uafpeculatiua : nampcrípcítiuapractica folum probar 
obiechimprope minas viderijabexperientiapervifum 
ficutmuíkapraaicaprobat.quod Diapente eft óptima 
confonantiajquiabeneconíbnatauribus: & ideo muli-
capraffica acquintur exercitio cantandi: fpeculatiua 
vero reddítápriori rationes concluííonum.CLHinc fe-
quitur folutio confirmationis . Refpondetur enim pri
mo quod Geómetra non dcmonftrat concluíionesper-
ípeftiuaí/edfolum principia. Itaque quampnmum ve 
nitadlíneasvifuales ceíTarnegotium Geometria? & in-
cipitdemonftrareperfpeaiuus. Secundo refpondetur, 
quod geómetra inquantum geómetra nonhabet fem-
perapplicarefuaprmcipiaadprincipiaperípeéimafor 
mandodemonftrationesrfed quando geómetra reqmri 
tur áperfpecíiuo,aut vtilt defcendere ad perfpeáiuám • 
;& vtraque decaufa geometría non eft perfpeftma 
hoefecundum eft quod ait Ariftoteles videlicet, quod 
geómetra & anthmet.cusfciunt in vníuerfali conclu-
íioncspcrfpeñiua: & muííc^nontamcn in partieran 
Stat enim quod fxt quis perfe¿Vus geómetra, feiés quod 
abeadem bafi latera procedentia malorem angulumfa 
ciunt inpunño propinquion,quam in remotiori,& ta-
mennoe nunquam applicuerit ad lineas vifuales.- & per 
coaíequens nunquamtaduerterit an obieftum prope v i 
detur maius quam longe . Etpanter arithmeticus ftat, 
quocliciatomnesproportiones numerorum quasnun-
q«amapplicueritadíonos,nec aduer ter í tqu^nSpro 
pomo confonet,qu« vero diíTonet. 

De immediatorú ignorantia 
G A P . X I I . 

Gnoratioauteeaqug non 
n e g a t i o n e / e d d i f p o í m o -

^ "ediciturignoratio,dece-
P t i o e t t : q ^ c i r c a p r o p o f í 

PfIJltiones mediovacantes vel 
nonvacantes,aííirmatiuas 

_ ^ l j v el negatiuas,aut per ratio 

P;-cit.. (jUiíp^ efie.aut no effe putat „aut per 
^ou.ationem exi í l i inat ionem taiem fequi 

«ffir Cí5mSautem ^ Per ratiócinationc 
P e S r í - ^ 5 ' 3 ' n á c l U e fine media n u m c ó -
iD/5 r r K ^ ^ r quiipia cocludat.a.coperere 

r a t í ^ "Pt0 nied^.c.deceptus erit.íanc per 

P^Pofmoaes Fi„tüüfo:&etiara altera tamm 

noran t l a .Cap .Xí I . 
naí lneqne .a .cuiquam.c .neque .c .cmqi i r ic r i . 
petat.b. vtraque aüt per irueniallnm econtra 
m u m p t a , a í r . b x propoíi t iones emnt fine dú-
o i ú i-aiíe:heri naque poteílvt.c.fic fe habet a J 
ex t remuvt ruq jvcneque íub i jc ia tu r . a .neqüe 
vniuerfahtercópetat ipr i .b .e tenim.b.quidem 
í i e n n o p o t e í ^ v t i n toto quopiam fít; nam.a. 
primo remouebatur ab ipíb.a.vero no neceffe 
eit vnmeríahter cüelis qux funt ine í l e , quarc 
í i t a m b s v t propof i t ionesí ín t ía l iar . Ar í ie r i 
queque poteft ve altera vera fumatur, non tu 
vtrauis.ied.a.c.i íaDroDníino.r k 
A i r • • , r1>'i,0ii'-io.c.b.lem perene 
ra l íaquia in nullo eft ipfum.b.íed.a.c.ve-a eí-
íe potjejuti ri.a.fine medio copetatquidVip-
ÍLC.no cop í t a t aut ipfi.b.cum enim Ídem p í i -
mo de piunbus quouis dicií modo, neutrum 
ent in alteromihil autem intereft,& fi nófine 
medio copetat. SíDeceptio igitur eí í lndi per 
hoc atque hoc mo íit foiummo enim alia in fí 
guraratiocinatio erat eilendi :no eílendí vero 
Ccin prima,& in media íit. A i q ; primum dica 
mus^uot modisac quomodo íeíe habecibus 
ipi ispropoíi t ionibus in prima figura .Fieri 
i t a q u e p ó t v t a m b ^ & l f e p r o p o í u i o n e s r u m a 
tur:velut if i ipfum.a. ta .c .quam.b.f íne medio 
c o p e t a t . N a l i í u m a t u r . a. quidem nul l i ineí íc 
c. ipíum aut-ccui-Iibetcopetere. b. erit vtraq-
propofitio falfa.Fieri quoqj pot, vt altera pro 
poí i t ionu vtrauis faifa fumatur.Nam elle p5t 

a.c.quidemvera.c.b.verofalfa.a.c.quidemve 
ra:qiiia.a.non ómnibus jneft quae funt.c.b.ve 
ro ta l í a , tuqu ia fierinequit vt. c .cuiiplum. a. 
nullicopetat,ipfic5petat.b.náalias.a.c.rppofi 
t ío no ent vera:tu quia fi ambs fint v e r i , erit 
ipftconelufio vera. At.c.b.etiam vera eíTe po 
teí^al terafumptafalfaiceufi .b .&in.a . í i t&in 
c.neceí lceft .n. tuncal temeirefubaltero- .qua 
re h íumatur .a .nul l i competere.c.erit h^c p~ 
pofitiofalfa.Patetigit & ex altera tan til Sccx-
ambabus^pof i t ionibusfa l f i s ra t ioc inat ioné 
henhlfam.CSedin figura media, vttota- qui 
d e ^ p o í i t i o n e s a m b ^ í i n t f a i f ^ f í e r i n e q m t n a 
cu .a . cu ihbe t ine f t .b .nu l lü tü fumimediüpó t 
q> alteri cuilibet,alteri null i competer. Opor 

.tet aut hoc pado fumere ^pof i t ióes , vt alteri 
qu idémh^a l t e r i vero non inf i t / ihacin ii;rU. 
ra ratiocmatio íieri debeat.Si igicur q u ^ (i?fu 

muturfmtfalfe,Conftatecontraverasvtr.sq-
fore:q. qu idé íieri nequit. V e r ü aliqua ex i J v 
tefalíam dleVtranq-non obftare quicqua v i 
det :yeluí i í lmediü .c . ta .a .q .b .Cuidaini lnTuc 
n . l i ip imn ccui l ibe tqu ide .amul l ivero .b .d í -
cafindic/alfequid^eretambenpofitiones, 
at no fímpliciter,fed aliqua ex parte^cuti pa 
tet.hade emr,& fi^poíitioncnegatiúá verías 

L o g . D o . So . p exíre„ 



Pofteriorum priaius. 
«xtrcraíi mamspofucris. Fierí ta poteRjVtal 
tcra faifa a tquev t r au í s^po í idonü íüinatur'.íp 
n. ineí l cuilibet.a.icl.b.quo^ue cuilibet i ne í t . 
S i i gku r ip fum.c . t a l e íumpmcu iUbec quicle 
a .nullivcro.b.cópetere ciixeris.a. c .quidéeri t 
vera.c.b.aüt falfa.Rurfus quod null i . b. cópe-
tit/id nec.a.cuílibctinerif.nam iicuiiibet.a.co 
peteret^&ipíi quoque.b.cuiiibet profedo có 
peteret:at nui l i ineífe íupponif . S i igitur cuii i 
bet quidé.a.null i vero.b.cópetere mxeris.c.b 
qu idé verana jakeram vero faifam et tkks . Idé 
vtique tiet,& íi verfus maius e x t i e m ü ^ p o l l -
tionem negatiuam pofueris: q? emm nuili co-
petic. a.id etiam nuil i compeüt .b .S i igitur. c. 
nul l i quidem.a.cuilibet vero.b. competeré di 
xeris.a.c.quidc propcfitio eiitvera,aitera ve
ro falfa.Ruríus l i id cj.b.cuiiibeL ineí ^ n u i ü c5 
pete re dixeris.a.falíam tú eíficies propolitio-
neni.Necefle eft enimjíi.bjCUilibec íneíl,&f«u 
cuidain competat. Si i^i tur huiufcemodi íurn 
p tu in .c .nui l iquidé .a .cu i i ibe tv t ro .b .d ica tur 
competere ,ent .c .b .quidévera .a .c .autemfaÍ-
ía.Patct igitur ex vtriíqj falfiS,& ex altera tan 
tu circa propofitioesindiuiduasratlocinatio-
nem fallám íieri poiTe, 

Vcufque funt quae ex 
Ubris Pofteriorum opersepr^iium eft día 

• lecticos difcipulos tioccri:t|u5e verépoft 
Sjhac fubfequuntur, quanuis l int ingenio 

plena,& que ingeniofum quempiam per luftran no pee 
mtebiíjforíantamenprolixiora funtquam neceíTana: 
ob idquepropter prolixitaíem non sxpoountur aneo-
tcncis.Nos vero ftatuimusímgula exponereuion vt ne 
gormni faceíTamus doftonbus interpretaiuii ( f i forílin 
tempus non íufFecerit) fed vtrotum Anftoíeleillis qui 
accuratmseíTevoiuntdialecHd exponamus. Necirn-
rum íi operis & lon§iísimi>& übí'cunfsirni,ionga lit ex-
poritio,ne obfeura fíat. Inhoc ergo duodécimo capite 
incipit quartum mébrum principaie eorurn íex in qua; 
pnmura iftumlibrumpartitifurnus. Enimueropoftqua 
in primo capiteinftitutum eft demonftranonemeíle ne 
ceítáriam ,&induobusfequentibusdefinitura eft quid 
eft feientia & demonftratio, Se in oéío fequentibus ofté 
fum eft ,ex quibus qualibufcunqueprincipijsprocedat 
omnis deinouftratio,tampropter quid quam qmajác in 
qua figura aptius íiat, inhis tribus capitulis q u í e modo 
fequuiitur agitur deignorantia,qu£ opponiturfcieti». 
Atqui in duobus capitulis agitur de ignorantia prau« 
difpoíitionisjnempe in primo de ignorantia principio-
rum.immediatof um,& in fecundo de ignorantia media 
torum qua: funt concluiioncs. In tertio deniejueagitur 
de ignorantia pur ce negationis. Atveroin partitione 
Commentatonsduodecimum ^cte i t ium decimum ea-
pita)non continent mfi vnicum textura,qúi eft trigcfsi-
musfecundos. Quccircanoscaputhoc duodecimúper 
ícx partículas diítnbuimus. CL In pruna ergoparticulii 
prsmittit Arift.quatuor diftineliones ignorantia. Pr i -

Díuiíio ig» m a eft.Dúplex eít ignorantia, f a l ú a pura; negationis, 
Rorant ia : . &praiisediípoíiíionis,Ignorantia puríe neg.itionis eft 

raerapnuatio & carcntiaícicntiarrvt isnorañtíi á*. 
• n- T 0, , ""sí-ortie 

tníe in rultico.igaorantia veroprau^ difpoíuicris qft 
falfum iudicium de re aliqua. Prima diotur fim^lex 
gatio,quia nulium dicithabitum velací:um:fecundav 
ro fií per habitum vel afhim qua: eft mala difpofitio 
Item prima non dicitor deceptio: nam qui negatiue jo 
norat,fcit fe ignorare , 8c ideo nec decipitur,nec quir 
quam aííerit,nec alicui contradicit: quare talis ignoran 
tía nihilpertsnetad Scientiam.Secunda vero ignoran 
tia eft deceptio & error mam qui ita ignorat, decipitur 
putansfefeire quod nefcitrobidqueconcradicitícienti-
atqueadeo talis ignorantia pertinet ad fcicatiam,vtej£ 
tirpecur.CAit crgo,quod illa ignoratio qus non eft fe 
cundum negationemfedfecundum diípofitíonem, ¡lia 
eft deceptio. Boetius vcrtit, illa eft perfyUo^ifrr.un-i cíe 
C€ptio,& in aliquibus codteibus Gr^cis ira légitur: ftd 
forfan in códice Argyropili non erat illa partícula ̂ per'* 
l'yllogifmumtquíB cjuidem litera cene melms quadráí* 
namftatim deceptio diftinguitur in deceptionemíinse 
tic per fyllogifmum & deceptionera quje fie fmefyl. 
logifmo: vnde fequitur quod non omnistalis. dece
ptio eft per fyllogifmum . C Secunda dift;nctio eft 
Ignorantia prau^ difpoíiíionis,a}ia eft circapnmaprm 
cipia immediata(de qua agitur inhoc capirr)-& alia eft 
propoíitionum qua' funt me día tac ranquam concluíio- n i-
nestdc qua agitur in fequenti. H Quod fi quis dubiret m• 
quomodopotefthaben error primorum principsorum. 
vt de hoc generali,quodlibet eft vel non eft, Adhoc re-
fpondent expolitores, quodpoteft quis illa negarefal. 
tem ore,ficeínon corde; vtlupra diítum eft cap.8.tes. 
15 .&habctur.4.meíaphyíic.text. 8. At vero quia vo-
calis negado veritatis,non proprie dicitur error/ed^. 
teruia :al¡termihi videturdicendum, videlicet, tjued 
Ariftoteles loquiturhic de propofitiombus iinmedia-
tis , qus quanuisfecundum fefintimmeduta , non ta-
mea fimpheiter & quoad nos funt per fe nota?: vtom-
ne animal rationale eft difcipimabile, nulU fubftantia 
eft qualitas,& fimilestcirca quasimraediafaspoceíteílc 
error,etiam métalis. HVndefubiungittcrtia diftíndip 
fcilicet,quodtalis deceptio, fiuehtcircaimmediatah- , ,. 
uecircamediata, potefteneautcirca affirmacmasaut. 
circa negatiuas.Vbi notandum , quod íicut eft propoíi* in 
tío immediata inveritatctamaíFirma'tiua, quamaega-
tiua,ita contradiftoria eft tmmediata in falhiate:vtho-
mo non eft rationalis/ubftantia eft qualitas, & ficut v-
na eft mediata in vericáte, ita alia eft mediata ¡nfalíka» 
te : vt mu ndus non eft creatus, eft faifa medíate, quia 
mundus eft creatus,eft vera mediata : & mundus eft in
finitos eft mediata m fiilfitate, quia mundús non efi in« 
finitus eft vera mediata. í iQuar ta diftmcho eíl. Igno
rantia prauae difpofitioms auc iitper íylíogifmum dece 
ptoruim,quidiciturparalogi{rous,aotfimpíiciter.Ece-
nim tune quiípiam fimpliciter aut credit non efle/quod 
eft, aut eñe > quod non eft, quando id credit deceprus 
vclcxperientia vel authoritate : vtciunrafticus credit 
foletn non eñe maiorem rota molari deceptus vi fu aut 
credit mundum efle perpetuuín deceptus authontare 
aiicuius philofophi. Ethíec ignorancia nihil períineí 
adfcientiampofteriorum , Foteft tarneniiUiufmouier 
rorespan propcer aliquem paralógifmdm, vt fi adda-
ceretur lilis ta'lisparaiogifmus, vnaqusqueresefttaus 
qualisapparct .-folapparet vtrota molarisrergotanfüs 

eft quanta eft illa. Ec de hac decepcione eftprsfensfer- ^cü ' 
mo.din fecunda partícula-/ ( Sjraplicis igitur) pergií 
cxempla poneré fingulorum membrorum ftamenspri* 
mofundaakntuitt yidelicct. ( Simplicis cxdtimaríonis 
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autalia .-
roreffl/c^icetjpropohtioms in qua decipitur . Qui aii-
tem errar per íyUcgiímura plores haber, fciliciter, & co 
cluííóis & vrruiíque vel alteriuspr^mifiarum.®.Vbi no 
tani{um,quod error per paralogifmumaut contingitex 
defechl fonn«?coní*íqueotiíB : ^ i r tenópert inetadpra: 
ientem tnatenam/ed acl librospriorum . Aut contingit 
ex defcCtu mareriíe:putá ex falíirateprxmiírarum:& de 
ifto eft fernio príefens. C Oftendir crgo Anftote.ín hoc 
capitequomodoconnnganriuiuiímodi paralogifmiin 
immcdiatisproporidonibusfalíis.Et primo inaffirtnari 
uis qose oppotuinrur veris immediatisneganuis, Vnde 
fupponirprimo,quod. a. fine medio nulíi competat. b. 
vr.fi.a.íitfabftanna, &. b. qualitasjhíEcfitimmediara, 
nuIlum.b.eft.a.(Si igitur qiufpiamjmquir,concludat.a 
competeréipíi. b. fumpto medio, c. deceptus eritfane 
perfyilogiímumrvtfi dicatomnc.ceft.a.omne.b.eíl.c, 
ergoomne.b.eft.a,|ISübdittamen,quodhuiufmodipa 
rnlügifmusfieripotcft dumambíe príemiílcefunrfalfie, 
autdumalreratantú, (Nam íi neque.a.inquit,cuiquam 
c.neque.c cuiquam competat.b.vtraque autem per in-
teruállurii contra fit fumpta ) id eft ambse pr«mjjfe fu-
manturafFinnatiue contrarise illárum, tune amba íunt 
falfe.Contran«(inquam)quia debent elle vniuerfales, 
cuffidebeátinferre.vniueríalém;narn propofitio imme 
diatafaifa debet eííe vniuerfalis & de omrii, ficut ímme 
diata verarvt fi acciperetur pro medio (quod fígnifica-
turper.c.)aliud generalifsimum extraneum,puta quan 
tiías,cuinec.a.nec.b.competit:&íiaci:aIisfyllogifmus, 
omnisquantitas eftfiibftantiaiomnisquájitas eft quan-
titas: ergo omnis qualitas eft fubftantia , hmhx enim 
prsmifísfuntimmediatiefalfaeapud Ariílotel. hoc eft 
quod fubiimgit.(Fieri nancjue poteft ve-, c. fie fe habeat 
adextremum vtrunque,vt ñeque fubijeiaturipíi. a. '-^ 
eftmaiorextremitas) ñeque vniuerlaliter competat ip 
fi.b.ideft,nequepraidicemrvniuerfal¡terdeminorh 
CSubmngit autem rationem dicens.(Etenim. b.quidé 
fieri nonpoteft vt in toto quopiam fit.&c.)in qua ratio 
«ejcum fit obfcura,nefcio qu ce my ftena, prxter inten-
tionem(vtexiftimo)Ariftotelisfinguntexpofitores. 
Senfustamenmamfeftusfi cófideratur primo huiufmo-
ciparalogifmos fieri in prima figura ex praímifsis vni-
uerfalibusjvt iam adnotauimus. Probar ergo quodpo-
tejl.c.medium nec fubijei ipfi.a.in maiori, nec vniuer-
wiUerpradícaride.b.inminori.Etprobatpnmoíecun 
dam parrem per hoc,quod fieri nequit vt. b. fcilicet mi 
ñor extremitas fit in aliquo toto(quod eft dtcére,C(5nti-
neatur Cub aliquo genere.) Quod probat éo quod.a.re-
mouebatut.a.b.immediate. Acfi diceret. Cum hxcef-
íentn^Uatajnullum.b.eft.a.fequitur vtrunqiae extre 
mum eíTe generalifsimum .&per confeqüensfubieautri 
neciiaoere geaus nec definitionem nec difFerentiam: & 
iMeíeqaitur quod nihilpríedicetur de.b. vniuerlaliter 
^rtnatiue,&pet confequens. c. nunquam prsdicabi-

i vniuerfalirerdeJj.poterittartienpra'dicaripafticu 
ntertvtft.c.eíTe^coW verura eíTetdicerepliquod.b.-

lüiff iqUa ^Ua.l!taS eft-c'fca non efrct ftff'cíens pr^-
nr aa COnc^1^endum vniuerfalemiramediatam. Pri 
áff™ Ve™Pa«em, fciíicet, quod poteft. c. non fubijcí 

ltB«|üeipfi:a probaitperhncjquod.a.quanuisfit 
cetû H " (Vtrubftantlá) non eftneceffe vtprsedi 
cide k0"1151^8 clua> flint:nam non pnvdicabit de ac-
í a l í í ita concludit^oíTant elle ambís pr^milí^ 

•vtexemplo iam indicauimus.C: Eft tamenhic du 

biumtnam videtur non obftante §>,ÍJ, fitgéneraiifsimü, bubium, 
• Q' nihilominusfit in aliquo toro idcftjpr^dicetur de i l -

lo aliquíd vniuerfaliter,putály ens^vel deícriptio vc lp 
pna pafsio illius generalusimi,vt íi dicas, omnis quali
tas eft accidens fubftátis rátione form^aut o m n i s qua 
litas eft ens. Refpondetur, quodcumly ensfecundum 
\riftotelem aquiuoce dicatur de fubftantia & accjdéh-
íibus,nóneftadpropofitumvtfit médium demÓftratio 
nisrquiafacuparalogifmuminforma.Sednequeillade 
ícnptio qualidtisfacitadr.empofteriorifticá: vbi cüm 
fyllogífmi fint dífciplinabiles5non accipitur pro medio 
nifi vel genus,veí diíFerentia, vel definitio , velpropria 
pafsio qua: nu'ílo modo reperiüntur in genere peneralif 
fimo.^Profequitur deinde oftendere.(At fierf queque 
&c.)profequiturinquam Oftendere aliud membrum: 
quomodo videlicet in tali paralogifmo poteft eíTe alte
ra tantum praímifla,fal{a,non taraen indifferentér:,quia 
non poteft eííe maior faifa, & mindr vera : nam' mmor 
nunquam poteft efle verá,proptereá quod debet eííe v -
niuerfalis, & cum minor extremitas qua eft iílic fu Blé-
fttim>fitgen?raIifsimumJnonhabet genus ,'necdéfim-
tionem3necd!ÍFerentiam qua deilloprsedicetur vriiuer 
faliter:vt modo dicebamus.Et hoc eftc^ ait(propofitío, 
c.b.femper eritfalfa,fed.a.c.vera eñe poteft ) Appellat 
enim minorem.c. b. in qua. c.pfsedicátur^.b. fubijei-
tur.-S: maiorem . a .c .m qua.a.pradicanir,&; b. fubiicít; 
Subiungitexemplum,velutiíi.a. fine medio competat 
ipfi.c.&non cópetatipfi.b.putáfiaccipiatur pro medio 
genusfubalternumadly.a. videlicet ángelus & dicatur 
omnis ángelus eft fubftantia, omnis qualitas eft ángelus 
ergo omnis qualitas eft fubftantia. Subditrationem cur 
poteft contingere quod.a.competaf.c.&ndncomperát. 
b.(Cum enim inquit idéprimo depluribus dicitur,neii 
trum erit in altero)ideft,cum genus aliquod pradicatur 
depluribusfpeciebus , ficut animal de homine & equo,1 
neutra illarum fpecierum pradicabitur de altera . Et á 
fortiori illud genus fubaltcrnatum, de quo pradicatur 
generalifsimum negabitur de alio generahfsimo.Subiu 
git autem,quod nihil refert illud médium fit genus ini-
mediatmn,vt fubftantia fpiritualis,aut m e d i a t ñ j V t anü 
mal.CIntertiaparticula.(Deceptioigitur)fubfequitur 5 t w -
exemplumparalogifmorumconcludentiumconclufio-
nes n.egatiuas faifas contrarias immediatts v e r i s . E t con 
ftituit primo differentiamjquoddeceptioeííendv.deft, 
paralogifmus c6cludensaffirmatiue3fdlum fit in prima • 
íigurarparalogifmus vero non effendi,id eft,concludés 
negatiue,fieripoteft in prima & in niedia.i. fecunda. Et 
ratio huius eft, quia cum conclufio immediate faifa, vt 
d i f t u m eft,debeat eíTe vniuerfalis,nullo modo poteft co 
eludí in tertia figura:quia nullus modus illius figur^co 
cludit vniuerfalem . C^uodfi fitaíFírmatiua, non poteft 
concludit in fecunda figurarquia nullus modus illius fi -
g u r a concludit afnrmatiuc. Reftat ergo vt vniuerfalis 

afFirmatiua immediate faifa folum cocludatur iu prima 
figura. Vniuerfalis vero negatiuapoteft conclüdi, & iri 
fecundo modo prima figura & in primo, & in fecundd 
fecunda. CSubiungit ergo horum exempla. Et primo 
in prima figura ambabuspramifsis exiftentibus falfis: 
velutifi ipfum.a.ideft,ma!or extremitas tam. c. ( fcili-
cet medio) quam, b. (fcilicetminori extremitati) fine 
medio competatrvt fi tam médium quam minor extre
mitas fint dilo genera contraria immedíata ád maiorem 
extremitatem mam tune fi maior fit vniuerfalis negati-
ua & minor afFirmatiua,fit in Celarent paralogifmus va 
triufquepramifiafalfa:Videlicet, nullafubftaníiafpj» 
rkualis eft fubftantia : omnis fubftantia corporalis eft , 
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Poí le r io rum primus. 
fubftantia {piritualis: crgo nulla fubftantia corporali» 
cftfubftantia.ILFieriquoquepotcftvt.a.c.fcilicetina-
ior íu vera. c.b. vero,ideft minor íu faifa) vt fi arguas, 
nulla {jualitas cft fubftantia sotnnis ángelus cft qualitas: 
ergo nullus ángelus eft fubftantia.Eíprobat,quod. a.c. 
fcilicet raaior íit veraequia non eft nec¿iTe,vt.a.quanui« 
íir generalifsimum , prsedicctur de ómnibus quseíunr, 
fed.c.b.ideftjminorempcobateíTefalfam, dupliciratio 
ne.l>rimo,quia iieri nequit vr.c.de quo vniuerfaliter ne 
gatur.a. conueniat. b, feilicet minori extreroitati: nam 
alias.a.c.fcilicet maior negatiua eífec falla . Suppomtur 
enim quod maior extremitas affirmatur de niinori>alias 
conclufio negatiua no efl'et faifa. Quo dato fi detur eha 
quodmedium affirmatur de eadem minori extremita-
te vniuerfaliter, fequitur quod maior extremitas affir-
mabitur de eodem medio,& per confequens raaior eíTet 
faifa rvtfac ile colligere quifquepoteft. Secunda proba-
tio eft quod fi maior & minor eílent ver£e,tunc conclu
ido eíTet vera, & per confequens nulla eíTet deceptio, 
COftenditfubfequenter, quodpoteft vice verfa maior 
eíTe fálfa & minor vera^i.b.&.in.a. íit, & in. c. vtfi mi
nor extremitas fumatur inferior & ad médium & ad ma 
iorcm extremitatem r vt apparet in hoc paralogifmo, 
nullum corpus eft fubftantia : omne animal eft corpas: 

4. Partí, ergo nullum animal eftfubftarftia.C.Iu quarta partícu
la. (Sed in figura mcdia)tranfit ad paralogifmos fecun-
da: figura.Atqui de ambabusprcemifsis falíis ponithác 
conclufionem. Fteri nequit vt in fecunda figura infera-
tur conclufio negatiua immediatafairajtaliterjvtambaj 
prxmiíTse totas finí filfa:: tora:, ideft vniuerfaliter pro 
quolibet fuppoíito fubiecVi: poííimt tamenambxefle 
falfte particulariter,id eftjquod reddantur faifa: pro ali 
quofuppotito fubiec'ti.CA-tl cuius intclligenviam notan 
dum eft,quod negatiua immediate faifa eft vniuerfalis 
contraria immediatevere : vt fi omnishomo eft animal 
eftimmediate vera : nullus homo eft animal, eft im-
mediate faifa : ita vt prardicatum lit aut genus , aut 
differentia,aut dcfinitiofubicíh.Etprxdicatum appel-
latur.a.quod in fecunda figura eft fubie¿Vumf(in maiori: 
fubieíium vero.b.quod eft fubieékim in minori. Igitur 
v t darctur vtraque prsemifl'a faifa deberet darimedius 
tetminus quialteriextrcmorum competeret vmuerfa-
liter:& de altero negaretur videlicetmam debent amb^ 
prsmiffis eííevniuerfales cum cócludant vniuerfalem. 
E t vna prarin ifiarum debeteííe affirmatiua & altera ne-
gariua-quare vt negatiua lie faifa,dcbetpríedicatum c5 
peterefubiecto. Ta l i s vero medias terminus darinon 
porefttnam detur quod non competat ipfi.a.& compe-
tanpfi.b.vt nullum.a.fit.c.& omne.b.fit.c. Si nullum.a 
eft, c.tune per conuerfionem nullum.c,eft.a.& omne.b. 
eft.c.(quod eft conceííiim)ergo nullum. b.eft. a. cuius 
contrarium eratfuppofitum}videlicet,nullum. b. eft.a. 
eífe iinmediatam mfalfitate,fi vero detur econuerfo q>. 
c.competatipfi.a.&non ipfi.b.tuncfequitur nullum.b. 
eft.c.ergo nullum.c.eft.b.per conuerfionetm&omne.a 
eft.c.(quod eft conccfium)ergo nullum,a. eft, b, &:per 
coftfequésnullum.b.eft.á. quod eft contrarium fuppofi 
tijVideUcet,nujlum.b.eft.a,efieimmediatam infalfita-
te.Subiungit ergo Ariftot. (Verum aliqua ex parte fai
fa ra eííe vtranque non obftare quicquam videtur velu-
tifi médium.c.tam.a.quam.b.cuidam infit)vt fi.c.fitra 
ticnalcjtkthicparalogifmus m Camcfires, omne.a.eft. 
c.nullum.b.eft.c.ergo nullum,b.cft.a.Id eft,omne ani
mal cft ratióale,nullus homo eft rationalis, ergo nullus 
homo eftammaUvbi amba; prsmiíTís funt falfa::fed ma 
iorfolum pro aliquibusfuppofitis . (Eadem erunt&(i 

propofitionem negattuam verfus extremuro mamsp0. 
fueris,)vtfi in Cefare dixeris, nullum animal eft irratil 
nale :omnishomo eft irrationalis; ergo nullus homo eft 
animal.CSubfcquenterin quinta partícula. (íierita ' ' ^ i . 
mcnpoteft) vtoftendat quemadmodum potefímaior 
eífe vera,minor vero faifa & econuerfo . Primo in Ca 
•tneftres: vt fi médium .c.fit genus quod vniuerfaliter af. 
firmetur devtraque extremitate, qualeefily corpus. 
nam fi tale médium cmlibet quidem.a.nulli vero. b. d 
petere dixeris,vt omne animal eft corpus; nullus homo 
eft corpus:ergo nullus homo eft animahtunc.a. efeih-
cet maior eft vera,&.c.b.fcilicet minor eft faifa. ( ^ l l r , 
fus quod nulli.b.cópetit, &c.)Probat vice verfa , quod 
poteft maior eífe falla,& mincr.vera: vt pote fi médium 
c.nulli.b.competat neccuilibet.a.vtfi dicas,omne ani
mal eft irrationale : nullus homo eft irrationalis: ergo 
nullus homo eft animal. C. In fexta denique partícula, ^'^rti, 
(idemvtiquefiet) oftenditideminCefare. Ethoceft 
quodait.( Si verfus maius extremum negatmampo-
fueris.)id cft,fi maiorcm fecens negatiuam.Si enim me ' 
dium.e.fueritextraneum vtriqueextremitati^aior ne 
gatiua erit vera,& minor afFirmatiuafalfa: vt nullu ani
mal eft ángelus : omnishomo eft ángelus: ergo nullus 
homo eft animal. Rurfusfi médium competat cuilibet. 
b.&no cuilibet.a.vtrationale,túc viceverfa maior erit 
faifa & minor veratvtii dicas, nullü animal eft ratióalc: 
omnishomo eft ratióalisiergo nullus homo eft animal. 

D e mediatorum ignorantia. 
Cap . X I I I . 

E D cum propoíiíiones 
aíFirroatiuae vel negatiux 
medio non vacantes,falfo 
per médium propríum ca 
cluduntur: neri nonpot 
vtpropofitiones amb^fal 
fas fumantur: fed ea tanta 

fumirurfalfajqu^ eft verfus extremum maius, 
a t q u e p r o p r í u m id médium dico^er quod fie 
earatiocinatiojqusopponiturfalfeta.naquc 

per.c.medium competat ip i l .b . cura igitur.c. 
b.propofitionem aftirmatiuam opporttat fu 
m i / i primain figuraratiocinatio neri debeat, 
patet hane quidem perpetuo verara eífe; non 
enim ipfa conuertitur. a. c. autem elíe fallara: 
hancenim conuerfa, contrarius íyllogifmus 
fie .'Idem e í í k i c t u r , & r i médium alia e)CCene 
fuerit íuraptum,ceu.d. r i in tota íit.a.&dc oiu 
ni.b.pra:dicetur.Etenim.d.b. quidera ii^adta 

manear propofitio^altera vero vertatur necei 
fe e í i Q u i b u s efficitúr, v t illa quidem perpe
tuo vera,híEc autem femper falla fumatur. 
que talis error concurrit cura eo , qm pej 
diura e l í i c i tu rpropr ium acfere idem du ^ 
vero non per medium,propríura ,cxtrui tur ^ 

tiocinatiojcu hoc tale eft vt ipíi quidem i11 
ijciatur.a.de nullo vero dicatur. b . tü 3^ba^ | 
po f iuones fa i r a sd renece i l ee í l . E t e n i n ^ 
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rontraríofunt í u r a e n d s . r i ratiocinatio fieri P ^ ^ K i V h f e n n i f l i r \ n h n r t r r 
debeat. Atf ihocmodotumantur ,amb^fané E l ^ l ] V D i e 4 U l i : U 1 111 n O C t e l 
verrentur infaiías:veluú íi.a. quidem cuilibet 
ínlit.d.ipHin1 auteni.d.nulli competat. b. Hís 
cfiim verfisjratiocinado íiet, ¿k ambae propo-
f i r íoneserunt jVtd lx imusfa l fx .CuinverQ me 
ciiur.iceii.d.noníubijciiuripfi..a.tiim.a.d.qui 
^j^propolitío erít vera:c|uia.d.n©n erat in.a 
¿b.veróBilfarquoniam íi elTet vera,concluíio 
edam eífetívera, at erat faifa. € Cum autein 
pet mediarangurarntit error: tune fierine-
quit vt ámbar propoíí dones totx falfe fuman 
tur. Nam cuín. b. lubijcituripíi. a. fieri non 
poteftvt quícquam vnquam alteri cuilibet, 
akerinulli competat: ficut & antea diximus. 
Alteratamen propoíido faifa,6cv.trauiseda 
Cumipoteílmara íi.c.tam.'a.quam. b. cuilibec 
¡neftjíiíd jpfilm cuilibet quidem. a. nulli vé-
ro.b.corapeteredijieds. a. equideraedevera 
altera vero faifa. Rurlus h ipíuií: .c.niiiii qui
dem. a. cuilibec vero, b. competef G dixens.c. 
b.quidem erit Kcra.a, c.autem f a i ^ S í i g i c u r 
deceptionis ratiocinatio í i t negatiua > di¿tuni 
eftquando.Sc ex quibus ipía decepúo crír. 
CSedíiatfirinadua fit ,cum per aiedium qui
dem extruitur proprium fieri non pote í t , v t 
propofmones lint falfac. Nece í íe ertenim i n 
taftamancacipla. c.b. íi ratiocinatio fieri dq-
bcat/juemadmoduin & antea diximus . Q u a 
re lemper erit.a.c.propolitio falfarhaec e í i e m 
eaquxvertitur. Idemeíficietur, & fi ex alia 
ferie médium ipfum fumaturJficut& ín erro-
re diximus negatiuo . Etenim . d .b . p ropoí i -
tio raaneat.a.d.vertaturnecefleeíl:: atquehic 
error conuenit cum priore. € Sed cum non 
proprium ratiocinatio conficitur médium, íi 
id quidem collocatur fub.a. propofitio qui
dem.a. d.erit vera. d . b. autem faifa fieri nan-
Quepotelt,vt.a.cuid'am infit, cuidara non in-
íit^quorum ncutrum fub altero collocatur. 
Sin vero.d.nonfubijcituripli.a.tum. a. d . qui 
dem femper elt falla , quippe cum aífirmati 
wara eam eífe opporteat.d.b. Vero fieri potelt 
vt nunevera, nune faifa fumatur: nihii enira 
vetatvt.a.quidem nulli. d . competat. d . vero 
cuilibet iniit. b. animal enim nulli feientiae 
competit3acfeientia muficcuiiibetineO;. 
Ñeque nuius prohibet quicquam, ve ñeque, 
a.cuiquam.d.ñeque.d.cuiquam iniit. b. Pa 
letigitur fieri polFe, vt ambas, atque altera fit 
faifa, cum médium fub. a. non collocatur. 
Peripicuumigitureft, quotmodis per ratio-
Cínationern error,6c per qux fieripoteil: circa 
propofitiones vacantes medio^&item eas qu^ 
«cnionllraripoUunt. 

itiodecimo capitedicere de paralogifmis 
condudentibus propoíitiones faifas me-

Jdiatas, quando quidem ihfuperiorifatis 
de immediatis diélum eft. Atqui eo hic crdine procedit 
quoinfuperiori. Priusviddicet de prima figura, mox 
defecunda. Atquipriusde condudentibus negatiue, 
quam de condudentibus affirraatiue: vt in quinqué par 
ticults per quinqué concluíionespalam fíat. CEIn prima 
ergo partículaponitprimara conclufionem. Quando i . Concluf. 
propofitio mediata liuc affirmatiua íiuencgatiua falfo 
concluditur in prima figuraper proprium médium, no 
poflant ambíB praeraiflís eífe faifa:/ed fola maior. Atqui 
médiumpfoprmmappellat illud3per quod contraria 
propofitio vera demonílraretur.íLAd cuius tntelligetiá 
ex fupefibribus meminiíTe opas eft, eandem eííe mediar 
tam propofitione:nveram,& propoíitionem demonftra 
bilem:nempe cuiusprsdicatum non ineftfubiecloim-
mcdiate, fed per medmm , per quod demonílratur :.ví 
oranishomo e{í:corpus,quíedemonftratur peranimah 
Se omnís homo eft rifibilisjquae d^monñratur per adral 
ratiuum.Statuamus ergohanc mediatam falfam, nullú. 
b.eft. a. ideft, nullus homo eft nfibilis,cuiusproprium 
imedmm eft adiniratiuum,per quod. a.^erc demonftra 
tur de.b.Sihíecergofalfocócludaíurper médium pro 
prium inprima figura, erit per hunc paralogifmum,nul 
lum.c.eft.a,orane.b. eft. c. idéftjnullurá admiratiuuni 
eft nfibile,omnis homo eft adm¡ratiuus,ergo nullum. b 
feft.a.qui quidem fyllogifmus appellatur fyliogifmus co 
tradidionis,quia infertoppofitam condufioniquáper 
tale médium deberet inferre. Ait ergo Arift. quod cum 
irí prima figura minor paralogifmi debeat efle affirma» 
tiua,fiue aflFirmatiue condudat fme negatiue ( faltem in 
quatuorprimismodis eüidentibusde quibus loquitur) 
& médium fitproprium, minorfemper erit vera : quia 
ea prorfus minor fumitur in paralogifmo ad concluden 
dum falfum, qua; fumitur in fyllogifmo ad veré demon 
ftrandum.Ethoc eíl quod ait(n6 enim ipfo(fcilieet mi -
nor,c.b.)conuertitur)id eft, minor non mutatur in fuá 
contrariam.Maior vero .a.c.eft faifa : quia conuertiturj, 
ideftymutatur in fuam contrariammam in demonftratio 
ne a{fumitur>omneadmiratiuumeftrilibile, &inDara-
logifmo afíumitur, nullum admiratiuum eft rifibile^ 
©Subiungit autem. (Idem eíFicietur &fi médium alia 
ex ferie fuerit fumptum,&c.) ¡deft,perinde erit fi fuma-
tur médium quod licet non fit proprium, fubijdatur au 
tcm vniuerfaliter maiori extremitati & prardicetur de 
omni minori:vt fi acciperetur pro medio,animalratio-
nale,qui eft caufa remota :velfíebile, autaliapafsioho-
minis qu^ non fit caufa rifibilitatis.Idem enim inqujt er 
ror erit tunc(putá quod fola minor erit faifa) acfi aífu-
meretur médium proprium.CIn fecunda partícula. (Si -
vero non per médium proprium) ponit fecundara con- j , Concluf 
clufioncm.Si ralis propofitio negatiua mediatafalfaco * ' 
dudatur imprima figura per tale médium vt fubijeiatur 
quidcm.a.fcilicet maiori extremitati,denullotamé. b. 
jfi dicatur,tunc ambse prsmi í fs funt falfx. Cuius ratio-
nem fubiungit, qma in prima figura contrario modo de 
bent fumi príemií&jVt. f.maior fit negatiua & minor af 
firmatiua: vt fi ad coneludendumhane mediatam fal
fam , nullus homo eft fenfibilis, fumatur pro medio, 
cquus,quodfubijciturfenfibili ,&negatur dehomine, 
videíicet nullus equus eft fenfibilis : omnishomoefte-
quus:ergo nullushomo eft fenfibilis. C Subiungit au
tem. (Cum vero médium ceu, d. nonfubijeieturipfi.a. ' 
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Poftcriorum primas. 
(rubiiif ellige ncc pr sdicatut ck.b.) tune. a . d. iclc{l,ma 
io ren í véra.d.b:-véríy,icl"eW,niinor entfalfa., Vtfi.d.íit 
l a p i s ^ dicas,nulluslapis eft fenfibilis: omnisRomo eíl 
lapisjergonullushomoeílfaifibiiis.SIntertiaparticu 
l a . (Cum autemper.mediam figararn)iraníit ad fecun
dan! figuram vbi paralogifmus non poteft cpncWkre 

S ,Concluí míx negat:iae:&Ponit rertiam conciufionem.In fecunda 
' íigura Herí nonpoteft vtambae p r í e m i ^ fint totaliter 

falíarpoíeft tamen akera.totaliter efíei faifa indlfFeren-
ter t a m maior quathmmor.Ptoba.tUF: nam fi datur ne-
gatiua mediata faifa , vtnullum. b . eft. a, fuá contraria 
.omne.b.eft.a.debet eííe verá.Si autem.b.eft.a.non po
teft dan v.n.um raedium ^uod vnmcríaliter aífjrmemr 
de.av&negeturde.b.Sienimomne.a.eft.c.&nalIum.b 
eftiC.fieri non poreft ^ t . f c í i t . a . E t tamen v i ambíe;pra:r 
míí l^ eíTentfaine in fecunda figura , cum vna pr^miíTa 
jdebeat efle affirmatiua & aba negatma , deberet médiu 
qúoú eft prsdicatum vtrqbiqne m aíFirmatiuation con 
ueeirefübie£í:o,&in negatiua conuenire i l l i . Dix i táu-
£em,(tot*falf«)quia par t iGa iar i t er pro aliquo fapptjfi 
ío fubiefti bene p oííaat eíTe falík:vt ñ dicas^nullam fea 
f ioi le eft.equus-.omnss homo eft equus: ergo nuliusho-
.mo.eft leníibilis, maior iamen eft felfa non pro .omnibu s 
ífed:pro aliqmbus fuppbfitis; CPoieft tamen maior eífé 
.vera í í minor faifa in Cam€ftres,fi fumatur, c. médium 
traodJitfnperiüs ad vtrancjüe extremitatem: vt, omne 
kif ibi leKft animal jnüllüshómo eft animal: ergo nuSiis 
hom o éft* iübilis. Ruríns'li in eifdem termims arguas ia 
Cefare,mi.nor vice vérfa erit vera& maior felfa : vt ,nul 
'lüm-rífdiiie eft animái'-bmnis homo eftanimabergo ¡aul 
•h® hóf»d eft^iíibilisiCüflclft-ditHlsniqae Attftotc.qaod 
é deceptiaíít negatiua^deft^negatiue conciudensjíatis 

4.Concluf. dielumeft quomodofiet.lllncjuarta.partkula, (Sedfi 
«tfittñattuajprofediWtpr Aríftotcles dicere.dc.paralog"ií* 
tóO cOncltrdente affirrtiatiuc.fet primo deprima, figura 
iptííík ¡quamm conrluíionem proporíionabiliter adpri 
mam .Cara propoíítio affif matiüa faifa raediaraconclu 
diturití prima figura per raedinm propriu.m , fierinoa 
poteft vt amba.' praemiíTífc fmt (Af<¿: fed fola maior JE»». 
pH gratia.Haic negátiüa eft mediata vera, nallasbomo 
.eft-^iáljfasicuius^priíjm mediü eft/ubílátiauccccuius 
•ha n ó éft qüabsasjpér ^-cócluditor in Celareíithoc mo 
dOyUiílla fubftantia eft quaíítas;omnis h o m » d i íubftaa 
tia.-ergo nullus homo eft qúaíitas.Si igitur per. ídem m¿ 
dium CGnc'udaturjGmnishomo eft qualitas,in Barbar^ 
awparticularis in Danj mittór debet manere eadem,^: 
per confequens f^mper erit vera:íed maior q u ¿ conuer 
íitar,ideftjqu£E mutatur i'rifUatil GOntrariam,el t ialfa:vt 
omnis fobftantia eft qualitasromnis homo eft fubftantia 
ergo omriis homo eft qualitas. d ' Sabiungit quod i d c i H 
eificietur 6 fumatur médium ex alia ferie, quod tamen 
hábeát eandem habitudinem a d e x t r e r a a j V t m errore ne 
gatiuo df£lum ett.Veluti.fi medi'am fit animal, velfenfi 
hiié^quod non eft próxima ratio cur homo non eft qua 

f . Conduf, ^ías :¥r C15rguaíur,Omne animal eft qualitasromnis ho
mo eft animal,ergo,omriishomo eft qualitas.ílln quin 
tapart:iciila.(Sédcumnonper propnura) íubiungitur 
qumta conclufio quando médium no eft proprium fed 
exrraneum.Qui habet tres partes.Prima.Si médium ex 
traneüm.d.fubíjciatih-.a.ideftjmaioriextremitatijtunc. 
a.d.idcrt,maior,erit vei-aid.b.vero>ideft? minor eritfai 
fa.I'ieri nahquepoteft,v.t.a. feilicet maior extremitas, 
cmdam intu,fc;Iicct,medio,& tuidam n o n iníit/cilicet 
minori€xtrenjitati.-& tamen quod médium nondicatur 
de minori extremitateivcfi arguas, omnis color eftqua 
íitasiomnis homo eft GoIor,ergo omnis homo eft quali-

tas.CSi vero médium non fubijciíur maiori extr» ' 
ti,tunc maior feinper €mfalfa,cum.íit afflrnut-u^Ua 
ñor vero poteft effe vera & felfa.Exemplum Ariftot^' 
primimembricft,oranisfcientiaéftanimal:om¡vs ,e.e> 
ca eftlcientja:ergo omnis mufica eft animal.Éxemn^ ''̂  
fecuudi poteft eflc,omnis feientia eftlartimabonin fU 
lor eft fcientia,ergo omnis color eftaiiimal. 

D e ignoran tía negationis. 
, X 1 i 11. 

| Anifeftumeftetlam ^ 
fus qui ípiam tlefueiit, né* 
ceííarÍQ..& fcknt ia .a i i^ l 
deeffe: qiiam quidem cóij 
fe.qjil nor\ poriumus/i di-
rcuinisyeiincluaionejvel 

_ i emónf t r a í i one . Eft aiug 
dcmoiiftratio quidem e>c vnlucríalíbus^iulu-
¿lio vero ex partícularibus: neri vero non po-
te í l vt vn íuer fa l iaperapian tur , nifi perindu-
a í o n e m . Quoniam & ea qiiíc ab-lracla dicuá 
tur,erunt per induclionem nota, fi quisnota 
volueri t faceré , ineüeinquain nonnulia gene 
ri cu ique :&í i non feparabiiia íunt^ &vniun-
quodque ert tale. Induclionem aüte eum qui 
fenfiicaretconíicere, vnum eorum elle coi tac 
q u x nulio paito fien poíTunt: ipforum nanq; 
fingularium eí l ipfe íenfus .Non enini fieripo 
teftjVtipforüm accipiatiirfcieqtia.Ñeque cm 

vniuerfalibusabflpie mdu.clione, neq;per 
inductioneuifine v i ientiendi. 

Oft ign oran tía praue 
diípoíitioisfubfequitur in lioc capitc 
spud Commentatoremeft íextus. 33.) 
^rmo de ignoráíia purse negationis quíe 

fi.tíineparalogtfmo.Ignorantia vero.mulíis modis con 
ti.ngere poteft quibus conhngit hommes nó daré lltcris 
operam qpianon ómnibus datum eft adire Corinthura: 
hi tamen modi non caduní fub arte: quia de coatingenti 
bus fmgularibus non eft feientia,Obidque folum docet 
Anftoteles vnicum modum quo neceflarium eft carere 
fcientia.Eft ergo in hoc capite vnica conclufio . Delicié 
tefenfu nccefteeftfcientiam eam dificere, quíeperiliu 
fenfumacquinturtvtc^cusfcientiam de coloribusha-
berenonpoteft:necfurdus,dcfono: du;mmodo ánatiui 
tátehuiufmodi feaíibuscáruerit. Probat Ariftotel.con 
cluíionemhacratione. Omnis feientiaaut inducHonc 
acquiritur,aut demonftrarione: fed neutra iftarum defi 
cíente fenfu,acquiri poteft de obiecío iÜiusfenfusíergo. 
Probatur minor.Indu£tio,ciim fíat ex ÍÍngularihüs,qu^ 
funt obieftafenfuummahifeftum eft fien nonpofleline 
fenfu:vt,nifi pertaftam,cogn6fcere non poílutnushuc 
ignem eííe calefacliuum,^hunc& ñó aiips,&c.Sed neC 
demonftratio qua: ex vniuerfalibus procedít fieri poteft 
fine fenfu:quia'vniuerfalium cognitio ex íingularhUx-
pei'ientia gignitunvt.i .metaphyíic czpJx. docet A"-
ftoteles.CLAíveroquiapoííetqüisobiiccrenonoffimá 
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A n fitmííemoiift.procef.íninfini. 
vniuerfalia cognofci ex induftione fingulariurn . Sunt 
cnitn vniuerfalia qúí&non abftrahünt a raateria:vt om-
nem ignem efi'e caíefacliuum , albedincm difgregare v i 
famAdmúia:&híec manileftum eílinciuélme cogno-
fci/edTunt alia vniuerfalia,vtmathematica^quaabftra 
huntá raateria: vttriangulumhabere tresangulos:qu^ 
videntur nonacquiriper induílionem fcnfus : quia nec 
traftant de triangulo calido ne^ colorato, &c.Ideofub 
iungit Anílo.quod tila etiam vniuerfalia qux abftraéia 
dicuntur.f.mathematica,haberinonpofíuntnifiper m 
duclionemrnam quanuis fmtper inteilectum abftraéta, 
tamen realiter non funt nifi in fmgularibus, & ideo niíi 
quisperfenfumautvifusauttaftuscognofceretpartem 
&toturn,non haberet propriam fcientiamillms om-
ne totum eft maius fuá parte. Et ita concludit, quod ne 
que vniuerfalia funt cognita fine induftiOne neqúe in
dujo fit finefenfu.Cln quo vt Sanft. Thom. per do-

P¡)(0. éleconfiderauit^condemnatArifto.duaspofitiones.Pri 
mam Platonis qui dicebat nos haberefcientiasper fpe-
ciesab idxis nobis parti.cipatas.Qua: fi vera eflet,pofle 
mus.quidem vniuerfalia fine induítioue fingulariurn co 
gnofcere.Alfera quam condemnatopinio efl:,quamfor 
fan tenuit Commentator. 3. de anima, commento, 36. 
videlicetjquod poflumus in hac vita cognofcere fubftá 
tías Aparatas quidditatiuercum tamea iliarum fenfatio 
nesnonhabeamusproprias. 

Quaeíliofexta. 
Vtrum deficiente fenfudefi-

ciat ícientia iílius obiefti. 
Parte negatiuaargui 
tur ..Et primo contra rationcin Arift. qu ̂  
videtur latius eñe prolata quamfuerit 
neceírarium.Induftiorerumfpiritualiú 

vt quodhic ángelus eílfeparatus á materia, &hic , &c. 
non fie per fenfijm: ergo non omnis induélio é t p er fen-
fum,vtratio eiuspr^fupponit. CSccundo arguitur, cj. 
ñeque omniavniuerfaUa cognofcañturtali induaione 
qusfitperfenfum. Habemus enimfcientiam de Deo, 
& de intelligentijs,& de raateria prima, & de forma fub 
«antialj, & dehoc principio, quodlibet eft velnon eft, 
a")fque id genusplurimis:&non etiam abftraciraj cog-
nofcuntur per fenfum,CTéríio argultur, Per notitiam 
V"mslenfusf«pe déuenimus in cognitionem obieéli al 
termsfenfusrvt videntes^ lac cognofcimüscíTe dulce,& 
m tene!:,"s guftantes cognofcimus eíTe album.Et cacus 
audiens tubam, cognofcit figurara eius,quampriusper 
"Chiniexpertus cftrergo deficiente vno fehfu per aliu 
Poliumushaberefcicntiamobieaiillius.Velutifimihi, 
v-g'deficerctodOratuí ánatiuitate,videremquevultul 
m al0ngi ^ ven1re.ad.cadauera,facpré argumentú. 

"«resaliquo fenfu mouentur ad hoccadau,er:npn ta 
u,nec.;yifq,necgpftu,nec auditurergo odoré. CQ 

fej' W^urale eft nobis per caufas cognofcere efFeflus-
^^qnahtapesprima; funt canfa: fecundarum:: ergo qui -
a|uJ**1*^111 ^ cognofeeret primas qualitates,per 
obi^r 1 nÍreÍlí:C0§r)Itl0nérecunilaru,íl:(lua;funt 
suitu a^0irUm fenfu¥m.;'CQuarto tándem ad rem ar 
fias / ' ^^spot^f t^erd i íc ip l ina tnacqui re re fc ien-
^ oe col0ribuS:pUtá quod albedo difgregat vifurat ni 

dopl "grcgat>aud!enao caufas:videlicet,qüia albe-
dif2reSpart!-Cipat tleluiceat^;aíleoacutius pcnetret& 

5 eSet vifum:erg0 deficientefenfu non cltneceíía-

I I Ó 
rium deficere fcientiam iUitis obiccii. C I n contrarium 
eft authoriras Anftot. 

Ad plena intelligentiá cóclu-
fionisAria:.quSvenfsimaeft,notádumeftprimo,quod 
ícientia pro iño ftatu acquirimus,aut inuentione,aut di 
Iciphnarvtbabetur.i.meta.Audituspotifsimuferuitdi 
Iciplinícvt docet illic Anft.ca. 1 .& vifus feruit intentio 
ni : vt docetca. 2.©Secundo notandum^feientia de ali 
quarehaberipoteftvno modo invniuerfali perconce 
ptus communes& connotatiuos: alio modoper conce-
ptusproprios&quidditat iuos.Hocnotátorefpodetur . ConcTu 
ad qu^lhonem tribus conclufionibus.Prima.Deficien- •v-oncili' 
tealiquofenfunon potefthaberi feientia obieaiillius 
per inuentionem.Vtfi cacus ánatmitate nullam difei-
plina audirét de coloribus,nullam prorfushaberet i l lo-
rumfcieutiam.Probatur.LitelIeausnofterproifto fta-
tu ita eft fenfibus alligatus,vt fine fantafmatibusintelhpe 
re non poísit.Vnde Arift. 3 .de anima tex. 1 8 .neceffe eft 
inquit intelligentem fantafmata fpeculari: fed ca:cus á' 
natiuitate nullapotefthaberefantafmatapropria coló-
rumrergonequehaberecorumfcientiam.flSecundoar 
guitur.Sinalccreturhomoomniprorfusfenfuorbus,n 
ícelo de mudo ifto nihil amplius feiret quam lapis:cura 
leníus fint intelleftus ianua:: ergo eadem ratione qui ca 
reret íenfu virus,n6 haberet faenara coloris: imo ñeque 
ille haberet magis fcientiam vifus, quam ego modo ha-
beoiexufeníusextenorisquinulluseft.CIEftnihilomi , Conck 
nusfecundaconclufio.G^cusáriatiuitatehcetpoíretau 
dituper difdplinam habere aliquam fcientiam de coló 
nbus per conceptus comunes conotatiuos^amen ñ o p o 
teit haberefcientiam perpropños & quidditat^uos. P d 
ma parsnota eft,qüia poteft cascus in fcholis d/)ceri, o, 
í icutíonusquemexperi turpercipiturauditu, i ta&alia 
qualitaspercipitur aliofenfu qux dicitur vifus :& ficuc 
acutusfonus& acutus fapor aliter aíFicitauditum & m 
ftum quam grauis:ita alms color difgregat, & alius con 
gregatvifura:&poteft difeere, lac 3,guftateíTe albura, 
cerafa eíTe rúbea, & alia id genus. C Sed fecunda pars. 
probatur: quia certéifta iudicia non funt propna & 
qmdditatiua colorura fed cómunia Probatur,quia pro 
pnc e^cus non intelligit quid eft albedinem difere/are 
& nigredinem congregare/ed perfimilitudinem adfo-
nura ve] adguftura: ñeque mtelligit differentiara Ínter 
albura & nigrum,rubeum & vinde:fed habet oranirof, 
miles conceptus eis quos ego habeo dura difputo de fex 
to íenfu janvidelicet Deuspofsitfaceréaliumfenfura 
quoperdpiatur aliud fenfibile diftinaum a quinqué 2e 
neribusfenfibilium.Vtranquepartehu.us conclufioms 
yideturmiliiaft,ruereArIft.z.Phy.tex.ó.dicens,cScum 
a natiuitate de coloribus ratiocinanté de nominibusqui 
dem habere fermone^era vero 116 intelligere.CLSequit' 3 *COnc^ 
exhistertiacóclufio. De vniuerfalib0 qua funt re ama 
teria feparata,vtDeus &intelligentix,n6 poffumus na 
turalitirpro ifto ftatu habere propfi5&quidditatiuam 
feientia: quia cognitio noftrapro ifto ftatu no poteft ha 
benmfiperfenfum^il lanófuntfenf ibdia^edcoono-
lamusdeilhsahqua commumia pr^edicata &abcffe 
ftu :puta, quod Dcus eft prima caufa iftorum inferió-
rum ^quod intelligentiíe mouent calos & fimilia . 

Relpondetur ergo adprima. 
dúo argumentaper tertiam conclufionem. Etenira quS 
uisfaciamusinduaionemintelligentiarum^araendeil 
lis Iingulanbus non habemus propriam fcientiam : tam 
ignotum emm eft mihi,quod ha:c intelligentia eftfepa-
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Poftcriorum primus. 

Adtcrtium. 

] extus. 

rata,quarn quod intelligeníia in communi eft feparara. 
Nec de dio primo principio, quodlibct eft vel n o n eft, 
haberem propriam iciennam, li nullum prorlu $ haberc 
fcnfumtquia tune nec haberem fantafraata quae neceííe 
eft iritelligentem fpeculari. Atquinec matenam p n m á 
cognofcerepoílumus mfi per íenfum,putá per tranfmu 
tatióes quas vidcms;vtaitArift. i .Phy.tex.ó.Etparker 
forma ni cognofeimus per eius operationes.8. Metaph. 
tLAd tertium argumentum refpódetur, quod qui haber 
omnesfenfuspoteft quidempoftquam expertas eftob-
iecla omnium,per cogniíionevmusvenirein cognitio-
nem alterms:vtpoftquam vidi lac eñe álbum & guftaui 
cííe dulce^poflum per vifum indicare effe dulce, & per 
guft«m ludicarcefTealbúrfed niíl caecnsaudiíTet lac d -
íealbum,nunquáper guftum cognofeeret eíTeálbum. 
C A d aliudjü carens odoratu videretvulturcs alongin 
quo vcnire.,conced!rar quod coiedaret alium forte fen 
fum efíe vultunbusrfed de illo n o n haberetpropriá fcié 
tiá: quianefeiretmagis quomodo immutaretur illefen 
fus,qiiam ego fcio modo quomodo immutareturfextus 
fenfus íi fieri efiet pofsibilis á Deo , CEft ramen notan-
dum,q> fint aliqua feníibiiia cómunia plunbus fenlibus, 
fecundo de anima tex.6 s.poteftquuicmqui vno caret 
habere ícientiam per alium: vt quantiras & figurapercá 
pimr viíu & taftu: & ideo c^cus per taéium potert a do 
ftoreílientiá mathematicam doceri de figuns & n u m e 
r i s .HAd cófirmationem diftinguitur triplex caufarum 
genus.Cnm.n.otnnis caufl),vt Tupi a vifum eft,noíÍor ík 
quo ad naturaíuo effeftu,tñquo ad nos aliqua eft cau-
fapoftenus nota quam cíFeftus:vt Dcus ,intelligetic,& 
forma fubftantiaiei: & per has caufas no cognofeimus 
efFectus;fedvice vería per efFedus ,caufas. Alise funt cau 
í x magis ignot3e,etiam nobis quú íínt efFeftus: vt multi 
plicúturpcr media.Et per huiufmodi caufas (dicut Pau 
lus & alij)cognofeimus effectus.Quod ego nó adeo ere' 
diderim.Nó.n.video quomodo per colorem cognofeo 
fpeciem vifibilécolcrisñmo huiufmodifpecicsfeníibi-
les cognofeimus per eoniecturas ab effcdu: quia.n.ex-
perior colorem diftantem immutaremihi vifum, arguo 
ahquidiTminplicaná colore per médium : &per confe 
quens ficutper cognirioncfpecicinó v e m o in eognitio 
nem colorís,íta néc econuerfo.Alif vero funt cauf^ qu9 
quantum ad cognitionem noftram indifferenterfeha-
bét rcfpeclu fuorum eíFe£íuum,vt quaíitates primíe re-
fpeftii íecuaoarum:nequé enim calorem cognofeimus 
per calorem , ñeque econuerfo :fed calorem cognofei
mus per tadum, & colorem per vifum .Vnde ad c o n f i r -
riíitíohem negarur, quod per cognitionem qualitatum 
priroarumpoiTuraus rips deuenire in feientiam propriá 
qu.;iIitatum feeüñdarüm. C A d quartumargumentum 

- refp ondet conclufio fecunda. 

A n fie in clemonftrationibus 
p r o c c ffu s i n infi n it uní . 

_ C A P . X V . 
^ M n i s g u t c m ratiocinatio t r i 

bus é te rminisconí la t iatquc 
aliaeíl affirmatiua, qux qu i -
íem oí lendere potcft.a.cotn 
aeterc ip i l , c.ex eo quía.a.co-

'p€titipii.l).&,b.copetitjpfi.c 
alia elt negaiiua,qua: quidem altera, p j o p o í i -

tione habet affirmatlua,altera negatíua pate-' 
igitur haec cilc principia, 6c ea qu^fuppoOtio 
nes dicuntur.His enim fumptisneceíte eit de 
móftrare. a. p e r . b .méd ium i p í i cópe te rec .^ 
rurfus.a. per m é d i u m al iudipíi i n c l í c . b.tx it > 
b.pera l iudquippiam ipGGÓpetcre .c € S i i 
probabilicer folüquc dillerendi modo raiioci 
rsari vo lumus / id tá tu inv tpa te tcon í idcrandu 
cltjfi ratiocinatio exquam máx ime probabili 
bus vcrilimilibufqj concitur. Arque li per.a.b 
p ropo í i t i onem q u x quidem (tametíi veré no 
vacat medio :vidctur ramen eode vacare) ratio 
cinationem qulfpiam fecerit,is c l h t ad dilíerl 
te pertinet ratiocinatusifin vero no illo pafto, 
íed ad veritaté radocinationes extruere iibet* 
tum id coní iderandum elt, vt ex hifee qu.T c6 
petunt, ratiocinatio femper con fidatur. Res 
autem i ta Tefe habet. Quoniam cíl id quod tic 
alio non per accidens príedicatur:arque per ac 
cides djco,veluti c u m dicimus nonunquá ál
bum i l lud hominem e l l e , n o n p e r i n d e dicen-
tes atque c u m d i c i m u s h o m i n é ell e albunr.ho 
mo naque nó quia eft aliud quicquá,ei í albü, 
a t albü e Ü homozquia accidit h o m i n i v t í i t al-
b u m . S ü n t igitur n o n n ü l h f a l i á ^ t p e r f é p r ^ d í 
centur .CSi itaque.c.tale,vt ipfum quidénuili 
competat rei.b.autem huic competat primo, 
v t n ó fit ín te r ipfamediüvllujScmrfus.d . ipfi , 
b.&.e.ipfi.d.Sf.f.idetidem ipl lcópetat .c .qus 
rendüe íHgi tu r , r i neceííe e í thocí lare ,an herí 
pot v t in infinitü proficifcaturíRurfusrir.a.dc 
quonihi l perfe prxdkaturratque hocipíipri 
mo competat.h.&nulli priori medio compe-
t a t : & , h . i d é d d e m ipn.g^&.g.ipfi.f.&.f.ipfi co 
petat.e.qua-rimus i g i t u r j V t m §c huiufee pro-
feftionis íit neceí lano (latus,an íine medio íit 
femper abitio. Atqj hoc tantum ab i l l o diifert, 
quod il ludquidc qu^rit ficri népofsit ,vt quip 
piam íi a tali incipiat, vt ipfuin quide no iníic 
cuiqua,aliud aüt de ipfo dicatu^verfus fupera 
pergendo fine fine femper proticifeatur hoc 
aü fieri ne p o f s i r , v t quil^iam í i incipiat ab eos 
de quo nihi í dicitur,ipfum v e r o de altero pn2 
dicatur,pctatq; ioferiorajioc femper patto^ 
fÍGÍfGatur ,nullufque ei modas occurrar .SPne 
tereaqu^rendum efl:,íien nepóte í l ,v t íiextre 
l í i a^nVí in iu .media firit infinita: veluti íua.co 
petatipri.c.&inter ipfa íit mediu .b.acjucer .a 
&.b4aiedium etiaaliud;Gacíat,& inter j iac tur 
fus a l iud , v t rü & in h i s i p f i s í k m infinité p r o -
cefsio,an id ip íum íieri nequéat . ídem éí%aijtl 
hoc c o n f i d e r a r e , &fidem6ílr3tionesinirdini 
túproí ic i fcantur ,& f i f i t cuius libeccIerTiOura 
t io ,an ad vtraque parté.finis occurrar.CSímilí 

ter & de ratiocinatiombus negaíiuis,& f • f P0 
litionibus 



A n íit in Jemonll.proccf.in infi.Cap. X V. « 7 
f •oníbuseflílicendiim,veluciri.a.nuHi.b.co-
iit'0"aUt íüi primo non ineí l , aut eft alic^í me 
^urn cui priori no ine l iAtc j ; íi l ic.cquod cjui 
?mcVii ibc tc6pet i t .b . rur íus ,a .au t jp l i .c .pr i -

aUCa|jjpnonnomeft.Qaodc|uidem cuili 
P)°,c0ÍT5pent.c.& ín bis enim aut infinita funt 

^auibusnonineftptioribusipfum.a.aut fin i 
ea,¿0(jufq5tándem occurr i t -Cínhisautequac 
^'nuertuntur/ecusres habct. Non enim hifce 
CU£ nlucuam íufcipiuntprardicationemjid de 

uo primo veL vitimo prxdicatur e í l . Omnia 
anquelinjilitcrhocpadofefe habenc ad cun 

¿Uliue fineea infinita qusc pra-dicantde iplo: 
{iue vtraque de quibus qua.ritur lint infinita: 
fññ fit vt non fimiliter conuertantur , íed aiterü 
peraccidens.alterum vero natura. 

" 1c incipit niembrü 
quintumprincipaleliuiuslibrijin quo 
Anft. poftcpam egtt de ignorantiaj re 
uertuurad traftandum illud verbum 
quod dixeratcap,z.tex.5. (Nonfaet 

quiclemóllrationemhorumnonhabet).i. vt bonaí i tde 
monftratio requinturrefolutioprincipiorum ví'que ad 
immediata.Oriri nanquepoílet inde dubitatio an ta k m 
refolutionem contingat in infinitum abire: tune em non 
pofíet adprincipia prima peruemre. Hac ácaufa inhoc 
3Tiembro(c]uodpcr quinq; capitula vfquead decimum 
nonum inclufiuéprotenditur) intendií parefaccre demo 
firaíiones nequáquam in infinitum procederé. Atqui in 
diuiíioneCommentatoris,priora tria capitula vnicurn 
textum coir.pleftunturjqui cft trigefmiysquartus.Conti 
net vero caput hoc quintumdeciraum partículas fex. 
([In tribus pnoribuspr«mittitduasfuppoíitiones,quae 

tüíl'ppo luntadfubfequentianeceííari^.Prima. Omnis ratioci-
ííioiies, natio/eufyUogiímus coftat ex tribusterminis.f. medio 

&íiiiabusextreiniíatibus:omnifqueratiociiiatio aut af-
firmatiuaeft.i, qus affirroatiué concludit Í nempe q u « 
oftendk.a.competeré.c.quia.a. competit.D.&.b.c.(po-
nit enim exempluin in prima figura) alia vero eft negatt 
uaiGusqutcfem alteram propolitionem habet affirmati 
U3m,altcramquenegatiuam ,nam expurisnegatiuis ni 
Mrequitur.At ne quis exiftimaret, g> quando principia 
mediatademónftrationisréfpluendafunt ad immédia-
íapluresfimtterminineceírárij,fubiungit', (His fcilicet 
íribus fumptis necefíe eft demonftrare.a.f>cr.b.médium 
ipíicoropetere.c.Sjlrurfiis,a. per médium aliud ipíi in-
«ffe.b.&item.b.peraliudquippiam ipfi competeré, c.) 
Qupd eft dicerejdata hac demonftratione , omne;,b.eft. 
'i.onine.c.eft.b.ergo omne.c.cft.a.fimaioreft mediata, 
teendutn eft médium .d. per quod. a. demonftretur de 

íi minor eft mediata fumédum eft' aliud médium.c. 
perquod.b.deinonfíreiur :de..c.vt fi fiat h k t délti'onftra 
tl()-v.g oírme corpus ániraatum eft fubftantia:omnis ho 
^oeltcorpusánimatum-.ergo omnishorrio eft fj'oftan-
^¡tunc ̂ ma triaior eft mediata,refoluenda eft íic, omr';• 
corpus eft fubftantiá : omne corpus animatum eft cor-
gttstergo.Rurius quia minor^ftetiam mcdiatáiréftdué-

p ^«c modo,omne: knlmal eft corpus animatum:óm 
n" nomo eft animal}ergo/C ln fecunda partícula > (Si 
'I^Probabiliter.)' fubdituf fecünda fuppofitio : qu^ 
^ «ifferentia imet íyllogifmum diale¿trtuínf& demon--
•^tioncm: viíí'eUcet, slfyíl6gtfmW¿faciiim$:dtal«^-

ciim,fati$ eft nobisex prbbabilibusprocederé. Ob idqi 
íipropoíitio.a.b.id eft maiorjapp.uct eflc immediata, l i 
cet in reí verirate non fit immediata, n i h i l obftar fyllo» 
giímo.At vero in demonttrattone non fatis eftprsnnf 
faseíleprobabiles jfedrequiritur vt in rei ventare lint 
immediata:, id eft , c|> nec ínter maiorem extremitatera 
& meduim,nec ínter médium & rainorem aliquod pr;e-
dicatum mcdíet. |[Subfequéterm tenia particula: (Res 
autemitafehabent: )probat diíferentiam efle veram: 
nam id quod de alio prsedicatur, aut prsedicatur de illo 
per fe ,autpr2edicaturper accidens. Dupliciter autepr^ 
dicaturperaccidensjautquandcfubiecium prardicatur 
de aceulenti > vt álbum eil homo : aut quando accidens 
prsdicaturdefubieéio vt homo cftalbusj&aliterpri
ma propofitioeíl per accidens quam fecunda : nam ho
mo non praedicatur accidentaliter de albo, eo quod ho-» 
mo fit accidcnSjat quia álbum non rattone fui eft homo, 
fed quia eft a l iud^utá Petrus,i J eft, quia homo dicitur 
de Petrocuiacciditeífeálbum. Attamen,homo eft a l -
bus, non eft hac ratione accidentalis : h o m o enim non 
eft albus, quia homo eft aliud, fed eft^ccidentalis, q u i a 
prxdicatum non eft de eífentia fubiefti. Et hoc eft quod 
ait,(Homo nanquenon quia eft aliud quicquameft a l -
bus.) Memimtautem huius diftinétionis,quia quando 
dicímus demonftrationcm procederé ex propoütioni-
bus per fe,intclligiturvtÓpponiturhuic,quod eft per ac 
cidens fecundo m o d o . Nonautem meminit terti) mo-
di,puta quando accidensprsedicatur de accidenti:vt á l 
bum eft dulce, eo quod ifte modus ambos fuperiores 
comprehendit&penllosinnotefcit. C I n quarta par
t i cu la r Sititaque.c.tale.) duabus fuppofitiombus prse 
mifsismoueftresqua:ftiones,inquibus traflandis ferw 
mohuiusmembri quintitotus verfatur. Ad cuiusintcl-
ligentiam n o f n o , q u o d proceííus in infinitum in de-
monftrationibuspoteft contingere,aut afcendendo ver 
fus maiorem extremitatem, aut defeendendo verfus m i 
norera ,aut interponendo intermedium & aliquam ex
tremitatem.Eft ergo prima quíeftio de afcenfu.Detur in 
quit.c.fcilieet minor extremitas qus nulli infit, nempe 
fubquanon fit daré inferiusrvt.c.fitPetrus.Cui.b.pu-
tahomoper feprimocópetat fine medio, & rurfusipíi. 
b.competat.d.vtanimal : & ita afcendendo.Eft ergopri 
ma quíeftio,an in ifto afcenfu fit ftatus vt veniatur ad pri 
mum,anpotius fit in infinitum abiref(R.urfusfit.a,) Se
cunda quseftio eft vice vería defeendendo. Detur.a. ma 
ior extreraitas fuprema^uK.v.g.fitfubftantia de qua n i 
hilperfcprsdicatur,(nam ens nonpoceft efie maior ex 
tfemitasjcumnonpofsitper médium aliquoa dtmon-
ftrari, fed eft perfe notum ornuitus conuenire) .a, yero 
períeprimocompetatipfi.h.finemedio vt corporij& 
h , competatcorporianimato : & ita defeendendo. Eft 
ergo qusftio fecunda,vtruminhocdefeenfufit ftatus. 
vt veniatur ad in f imum , an vero fit proceííus in mfíni-
tum? í í Atqui explicatdiffcrentiam Ariftote.inter has 
düas quxftiones. Prima enim qua:rit,fierine pofsitvt 
incip4endpab ínfimo quod de nullopríedicatur fit ver-
fusTupériora iii infinitum afefendere. Secunda veroqnas 
rit^trum incipiendoab illo de quo nihilpriedicatur,fit 
verfus inferiora in infinitum défeéndere. Tertia quaí-> 
ftio eft ibi,(Prieterea quxreudura eft.) Efto extreraita-
tesia.&.c. fciijcet maior & minor fint finita inter quas 
fitmedium.b,vírumpofsintitain infinitum m u l t i p l i c a 
r i m e d i á j V t inter.a. &.b. detur aliud médium. d .& ínter 
a.&.d,aliud mediumre.& i tá in ¡ n f i n i t u t n : &pari raíioe 
vtrumínter.b.&.e,fit medium.f &inter.f &.c. aliud. g . 
Se ua i n infinitum. CApplicat deinde Ariftcic. has tres 
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Poftcrlorum prlmus 
quajftion^sadrempraefcntem dicens, ( Idem autemeft 
hoc confiderare) .i.pennde eft ifta tria quserere,& qua»-
rere an dtmonftrationes in infinitum proficifcantur : & 

fit cuiuílibet demollratio.i.vtrum cuiuflibetpr^miíT^ 
fitalia demoftratioper aliamphorem. Alluditad illum 
errorem philofophorum quera capi. 3 .text. 6, refutauit, 
quidicebantnullánospropofitioné pofíe fcire nilí per 
demonftrationé:fccundum quosfequebatur demonftra 
tionesprocedere in infimtum. $[In qüinta demum parti 
cula(Simditer & de ratiocinatioibus negatitus:) íubiun 
git Arift.eafdem etiam qu^ftioneslocumbabere in de-
móftrationibus negatiuis.Ponit autem exemplum inpri 
ma figura inCelarent,auc Ferio modiseuidentibus, vbi 
maior eft ncgatiua & minor affirmatiuarvt nullum.b. eft 
a.omne. c.eft.b. Ait ergo ^ í i a. nulli competat.b. tune 
aut il l i primo non ineft,aut eft aliquod médium cui prio 
r i non ineft.Autenim maior eft,nulla fubftantia eft qua* 
litas,quíe eft immediata aut fehabetrvt nullushomo eft 
qualitas, inter quse extrema médium eft, íubftantia de 
quaprimo negatur qualitas, Eodem modo minor, om-
ne.c.eft.b.coníídei andum fi eft an fit mediata vel imme 
diata.ln quibusproinde quserendum eft an in multipli-
catione mediorum fit ftatus,an vero proceíTus in infini-
tumr<[In fextapartícula, (Inhisautem.) concludit has 
qüíeftionesnonhaberelocum in cóucrtibilitus : vteum 
propriapafsiodemonftraturde fubiefto per definitio-
nem. í lAd cuius intelleélumnotato, qjficutpoteft fingí 
proceíTus in infimtum in genenbus ,vt homo , animal, 
corpus &c.ita & in pafsionibus eiufdem fubieeli: vt ad-
miratiuum,riíibile,d)fciplinabile,&c.Eft tamen differé-
tia,q)primum|>ceírus fitfecundum fuperius & inferius 
afcendendo vel defeendendorqm quidem dicitur afcen-
íusfecundilmpradicationem efientialem -.^per confe-
quensillic querendum eft primum infimumque fubie-
élum,atque vltimum &fupremumpr£edicatum. Inpaf-
fionibus vero non eft ptoceíluslecundum fuperius & in 
fenus/ed fteundumprius &poftenus in caufando: quia 
prima pafiio eft caufa fecunda^i tacófequeñter . Qua 
reiniftisneceftafcenfus, neceftproinde qu*rerepri-
mum fubieíhim nec vltimum prsedicatum : fed ©mnes 
pafsiones cunuertuntur cum fubieño & definkione. Et 
hoceftquodait; (Siuefintea infinitaquse praedicantur ; 
deip{o,fiuevtraquede quibus qusritur íint infinita) i 
hoc eft fine fixofubiecto hominejprocedas in infinitum 
verrjspafsioneijfiuefixavltimapafsionedeícendas in 1 
infinitum verfusfubieílumj cunfta eodem modo fe ha-
bent quo ad conuertentiam prsedicationis.Etenim ficut, i 
omnis homo eftníibilis,itaomnerifibile eft homo. E t ' 
idem eft de omnibuspafsionibus eius:(Nifi ihqüit fi non > 
íímiliter conuertuntur.)quia,omne rifibile eft homOjeft 
indirecta & fecundum accidens vt infra vjdebimus: & ta 1 
men omnis homo eft r iíibilis, eft fecundum naturam , id 
eftjeftdirefta&perfe. • ' 

Q u ó d m t e r ex t r e m a d e t er m i 
nata non íint media infinita. 

C A P . X V I , 
Is hoc pacto difpoíitis patet fieri 
non pofie, v t media fint infinita 
fi pra'dicátiones verfus fuperius 
i n l e r i u s v e p r o f i c i f c a n t u r ád fta-
t u m . A t q u e v e r f u s q u i d e m füpe-

riuspraedicaáóeiUjeamdico, quac pergitadid 

quod eft magisvniuerraie^erfusaute inferjus 
eam.qua: ad paniculare defcendit.Nam G cui^ 
a.de.c.praedicatur, infinitafunt media, ceu b 
patet fieri poííe^vtab.a.verfus inferius infinítii 
aliud de alio príedicetur,nam antea quilín acce 
daturad.c.infinita media funt:&a.c.verfus fy, 
perius i nfinita fimiliter funt^anteá quain afcea 
daturad.a. Qtiare fi liare fieri nequeunt ,íieri 
profecto non potefl^vt inter.a.&.c. media fint 
infinita.tiNeque quicquam refert/i quilpiam 
dicat alia quidem ipforum.a.b.c.inter feíe h ^ , 
rere,vt nihil proríus fitintcripíaialiavero non 
pofl'e talia fumi. Quouis naque medio.b. fum 
p to ,abhocáu temad .a . au tad .c . in f in i t a velfi-
nita media eruntmihiligiturinterefi: quonam 
primo,fiue quac ftatim.liue q u s non ílatim in 
finita fint: nam eaquzepoft hace funt, iníinka 
c í l e p o n u n t u r . 

Efponderehicincipit 
adpropofitas quxftiones. Atqui primo 
reducit quíeftiones quatuor ad duas, né-
pejqifülutiotertia» & quart» reducawr 

adiuiürioues duorumpriorum Inhoc enim capiteredu 
cittertiam qu^ftionem de infinítate mediorum ad illas 
quíe funt de infinítate extremorum afcendendo velde-
fcendendo:& infequenticapitereducit quceftionem de 
negatmisad qusftionéaffirmatiuarum. Suntque inhoc 
fextodecimo capite duse breues particulíe. In prima po-
niturhíecconclufio. Si extrema furfumdeorfumque ver Q ^ y , 
fus funt finita.i.finite diftantia^fieri nequif vt inter ipfa * 
fint media infinita.Verfus fuperius3inquit,eft illaprsedi-
catio quíepergit verfus magis vniuerfale:& verfus infe-
riusjea qux verfusparticulare defcendit.Probat concia 
fionem. Si inter.a.&. c.fint infinita media (quíeomnia 
colleftiué appellat. b.) fit vt ab. a.verfus.c. in infinitum 
aliud de alioprxdicetur :& pariter éx .o afcendendo ver 
fiis.a,(Quarefi.h£ec fieri nequeunt) .i.fi afcendendo non 
poteft díiri proceíTus in infinitum (quse eratpnmáqus-
ftio)nec defcendendo(qu£e eratfecunda) vt capite deci-
mooctauo determinabitur,fequitur quodneepofluntin 
ter ill^^xtreípa eíre infinita media.Ratio efthíecin fuin 
ma. S i extrema non funt infinite, diftantia, media non 
poflunteíTe infinita : ergo duabus prionbus quarflioni-
biis)determinatis,& terna diífoliiitur. Clnfecurdapar 
titula, (Ñeque quicquá referí.) difíoluit refponfionera 
quam quispoí íetprsfat^ rationi obijeere Refponderet 
nanque qui/piam hanc rationem Anft.fupponere, q> ín
ter.a.&.c.funt.infinita media confequenter immediatc 
feihabentia,ficut contingit in quantitate difereta, in qtia 

binario immediaté fuccedit ternariusj& ternario quater 
narius?& ita confequenter. De quibus medijs cócedifür-
tanquá mait^feftumjq) datis duobus certis numeris extre 
mis ínter illos non pofílint eíret.infiniti medij. Pofiunt ni 
hilo.minusiníer dúo extrema finito diftátia dari infioi» 
medía non immediaté fe habentia: vt in quantitate coti-
nua inter extrema punéia pedalis linea?, qu« folumpe-
«teJit^f;diftant,dantur infinitapunfta mcdia,non tnim-
mecliatafed taliter mediata,^ ínter qüaccunque^duom 
diátjnfifliia,^ de iftis medijs non vf p<:edere ro An o. 
<jfie,xí.^ma|initedift4nt nonpoífunt eífe infinita ^ * 



Qupdnoní i tprocef . ínmfi . in Jemonft .Csp.X V I I L H 8 
g Refpondet ergo Ariftote.nihil referthoc vél ¡Jfay 

^"aoaccipinieciia.Adcuius inteliigentiam nóranckm 
Tquodpuníta^-partesproport ionales eontiaui non 
f " t Ínfima in afta,, fedfolum in potentid: «S: ?deo fim-
,"dtertloii dicitur illa infinita diílantia : nam^ui trau-

? abvnoextremo inalmdnon'traníi t der,ermi,natéper 
LHjli bet p u n clu m n u m era ndo Ulá: alias nuiu^yám per 

^^'iret At veroprsdicara fiintíicut-entia uiacía: nata 
tr*„Ahket dicit áliaffl:& aliam-forrnajn & Quidditatiem: 
1- ideobabent fe ficüteníiarin.aítu. Qua 'de c^ufíi 

110 text.-1 o. Vnde.q1" ponitinter primutníufcíé&úiií Se 
vkimumprxdicacuíií infinita raedia-pi?a;dtcaiain«MMÍft-
bet illa poneré vtpunfta ve! partes prop ortionales, fed 
^vínúmeros.. Siau^p.ponantqrvtnumeri ,nffiií .fffíft 
ponantur meduata f eí ifiilTiéditta ,'tíam ficiir n'oii..p0t£ft 
quisvenire ad Yltinium numera do confecj^enter ^ifiní« 
ta imrñediata.vt vnum/dao,(ñá «c.itá'nec poíéíf perue 
niread vltimura numerando per números mediatos, ve 
vnom,tria,fex &c;Elfi"oc efi quod alt Arifiotel (Ñeque 
quicquamfelertítquifpfara dicatalia qüidem ipforum 
jnediorura i mmediate i nter fe hsérere,alia vero nopoíTe 
ialia)li.immed¡atafumi. (Qnouisnauquemedié-Cám-
pto.b.a'bdio vfqaeadextreraum.a,vcl vfqueadextre-
ffium;c,íignando,ÍUfi5; inedia finita y el infinita,) Si i n i i -
nita,npflpotemntp,errranííri^per cgofequeris.a .in in-
íimtumdiftat.a.c.Si vero.a.b.ad.a.funrfinita media ne 
áSe eñquódab illo;b.ad-C. fintinfinita,fiquidem [ad-
•ihittisinfinita Inter.a.&,-c.:& íi.;a;b.ad.c.funt finita, a, b. 
ad.a.debentefieinfinita.Ethoceft quodfubmngit. N i -
íiil igitiir intereftiis quonam primo fint inli'r.ua, íiue qu« 
ílacimfiuequiñónftaíim,ide.fi,nihildifFert a qucnani 
pri'mo.f.medicfum^s infinita, f.ab illo quod ífatiñi, id 
eftdmmediatüm ¿ft ipfi.a.ve^ab illo quod eíl mediáí^ 
Nam ea qus pofthscc funt. id eft3 media qua: pcft.b. 
funt veríus.c.debcní efie ipfiñita. 

Quódnegatio mediata adim 
mediatam affírmationem re-
ducatur, C A P . X V I I : 

Cíncluílo. 

tiua verfus virun qj ftatur. 
Supponatur enimfieri n q 

predicado autab 
^ . erfusfupcra.autá 

pnmoverrusvlLiiiiumiá infinitum proí idrca 
tur: arq-idvltimun) dico quod non prxdicati 
^tionemXedfubieai tan tú modófub i j t , htq; 
w.c .pnmumamein. í .quod non íubijeiturcui 
q^am/edfoium de alio dki tur .Híec fi i ta fint, 
cntprofeaionisin negationeetiá ftatus. C T r i 
Nciter enim oftendi negatiua conclufio p ó t . 
^Pnmoquideni hocpaao ,cum.b.ciiilibet.c. 

'^^H.b.conipeterefuiiiitur.b.c.igiturpro 
po itiOjacinteruallum oinninoni inús , in eane 
• inore^ucetur que medio vaca t :qu ippecü 

ltvtP^tetJafíirmatiuuin:alterum autemin 

teruallüm.fí medio non vacei^adid redígi po* 
tcntJqám:.édióvacar:nair if i .alno fine mcilio 
non 'competat ipí í .b . tum a l iquidcr í^a . qu,o 
pnús,i ,pfura, quáni.a,b.remou(et.ür:quod vm~ 
dem íu i i ibe tcompe te ré .b -opo i t e t : atqj i i iud 

i i t .d . i iur í i is fi intcruallum.a¿d.r.on vacat me» 
diOjadquidítem érit^á qüoprn i s ip íum.a . oná 
a. d.rcmouciiir.Atqiiliud ht.e.quod q m A í | i 
necejle cfl- cmlibet compete ré .d . Cümigi tu ' r 
cms V:LT C|ua Cupericra petutur én j sa tq ; l latns 
sfitJíhbitur.& hic tande, eritq; aliquid &ne pri^ 
•mó ctífnon cómpet i t ipru ima.® Secundo autS 
hoc bftenditur modo.cum.b, ctulibet dtíiden'i 
^ .nu í l i vció.c .compcteré fümitúriSc'hoc enlin 
.paflo.amuíl i cóperere concludetnr. Si, i^imr 
hpc ópor t e t oí iendere,aut per medi fi íV.paius 
d i£ iusau tpe rhunc vtparetjautper ter t iü o f l é 
detuif.-at primus eíl: didus: per féciandü autem 
noc oflendeturpafte^í] quls'.d. cril ibet quide 
b . ruilli yero.c.competere fuíi-ípíenr, modo co 
p.etat.ali^dipíi.b. Q u o d íi.d.íme medio íegrcf» 
gatur a.c.bene eíhfint vero médium cadlt, ne-
ceíTe eftí l iud. d. qiiidcm cuilibet inelte, nulí i 
vero competere.c. Füm igiturin afl irmationí-
pus cum íuperiora pe tü tu r finís oceurrat, & m 
Jiegatioibus itidem hic íefe offert tande. d T e c 
tio hoc o í lendi turpaao/ f i . á .qü ídc . b. cuilibéc 
copetir.c.vero nulli eidem ineftrtimc em c o n -
cludit 'ur.c.noncuilibet¡copetere.a! E t h ó c h A í 
autperantea.diftos m o d o s , aut per hüc terríu 
oí lendc tur . Atper i l los vt oí lendimus ( b t i u : 
perhuncautem oí tende tuF:S i .b . qiiidem íu-
meturcui l ibetcópetere .dí ipXum vero .c . íudí i 
eidé Ineííeratqj.d .rurfus cuilibet ineíle. e. ipm 
veró.c.mdli eidem competere .Cúm igitrir íyp 
pofitum ut veríasetiaminferaptaedicariois af 
iirmaduae í la tum ac vki inum cfle.paict ipfius 
e t i a m .c .p r a:d i ca ti on c m n cga ti aá fiare tadem 
& noniuinnnitum procederé. H Per íp icumn 
aütcmcíl:,c!: fi no vna via/ed vniuerfis nüc per 
primammunc per recundam^nunrper rertiam 
í iguram,vt pa tu i to í tcda tur , hoc etiam pació 
flare.ac finem ipfius efie: has naq; finita: timt 
ea vero quaeíimt íinita^fmiñcs neceíTe eft v n i -
lierfaeílc finita.Patetigiturin negnticnc í la tú 
ac finem eíTe/i in afí irmadonibu s í l a t un 

N hoc capite decimoi. 
feptimorcducirArir.quaefiionédcncgíiti 

wj-uisadquarftionc affirmatiuarü.Et dandi 
^ j j t q r i n q u i n q ; partículas. In prima cefti-

tuu coduáonehac: Si in affirmatiua demoílratione ver 
fus vtrüque extremú ftatur.i.no j K e d u u r in infinita , ne 
ceífeeft vt tn negatiua quoq; ftetur, Et fabdit rationem: 
quia fi affirmatiuapro^dicationes abvltimo fubicfio L 
fcendendo funt finita,necelle eft vr etia negationes íint 
finita. Qi¿od eftdicere : Si datur affirmatiua prardiia-

tio i mi 



tío immediata, dabiíiir etiam negatiua prsdicatio ins-
mediata. Vlrimurafubieftum appellat, quod de nullo 
prxdicar,vt Petrus-primum vero pracdicatura , de quo 
milluirPaliud praedicatur quod pofsit demonílrári , vt 
fubftantiamám^ensjvt diílum cft» non eft demonftrabi-
leprsdicatum, Exponitconcluíionem per exempla in 
tribus figuris.Tripíiciter enimjinquit, oftendi poteft ne 

Inpr íma S31"13conclufio. Infecundaergoparticula.oftendit 
figura. . conclufionem in prima figura, Et eft fané ingéniofa ra -

tÍo.Detur,v.g.4eaionftrátióhaecnegatiua inprima figu 
raíiiullum animal eft qualitas :omnis homo eft animal: 
•érgo.nullus homo eft qualitas.Vbi maior eft mediara ne 
gauua.Vultprobarej^ fi inpríedicatis minoris áffirma 
tiua: npnproceditur in infinitum fed venitur ad fupre-
.mum,nec in pradicatis maicris negatiué procedatur in 
infinitum.Ethoceft quodai t :Cum.b,médium cuilibet. 
c.f.minoriexrreraitaíi,&.a. maior extremrtas ríülli.K. 
competeré ruraitur>nece{rarium eft vt.b.c.í;minor pro-
pofitio,& interuallum oranino minus(.i. iníeruallum in 
ter extrema minorispropo{iti5is)reducaf udimmcdiá.-
ta,poftg eft afnrmatiua,&fuppofitum eft w. aftirmaíiuis 
n ó eíTe .pceíTutn in infinitum Jnfert(Inde feq ntaiterum 
interuallum),i.maiorem negatiuá^i medio non varet.i. 
fi no fit immediata re Jigi etiápcfiead immedi'ata.Pro.» 
Hbátur confequétiamam íi.a^v.g» qualiras,no immediaté 
tiisgatur de.b.f.de animah,deturcrgoaliud médium de 
quoprius negetur:vtpcte Corpus quod de'bct in minori 
affirmari de minori extremirate. Et íi.a.dlid eft, nulíum 
Corpus éft qual:tíis,non eft immediata, detur aliüd me* 
d'ram.c.quod'debet competeré ipfud. Cumt ergó afeen* 
dendoperpradicataminorisaffirmatiuse non fit procc 
dere in infinitum: fed deueniendum eft ad fupremum, 
qaajíubftantta,iliudj?in42srit immediatum fubteftum 
<Íe quo negabitur qüal!tas,vt fi dicas, nulla futftátia eft 
qualitasromiié animal eft fubftátia: ergo nuílurh animal 

I n fecunda eft qualitas. C ln te r t i a partícula, (Secundo autem.) 
figura^ idem oftcnditin fecunda figura.Detur enim hic fyllogif 

mus íCdmeftresjomne a.cft.b.nullum.c.cft.b, crgonul 
ium.c-eft.a.Probatur eodem modo, fi afeen dedo per 
pfxdicatamaioris affirmatiu^nonproceditur in infini 
tum,nequeprsedicata minoris negatiux procedant in in 
finitum (Si igiturhoc oportet oftcndere).í.fi minor'ne1-
gatiua nullum .c.eft.b.eft mcdiata,aut debet demonftrá 
r i per médium fuperius diclum id eft,in prima figura, 8c 
inillaiamdiétumeftdemonftrationem negatiuam non 
procederé iu infinitum:aut debet demonftrari in tertia 
figura,de qua ftatim dicetur, aut debet demonftrari per 
candefcáam.Et tune deber demoftrari .pvd.racdium q á 
comicniatcuilibet.b. &niilli.c.f.omne.b. eft. d. nullum 
c.eft.d.érgo nullum.c.eft.b .Tune autminor/cilicet nul 
lum.c.eft.d.eft immediata,&tuncbneft.i.habet inten-
tum.Si vero fit mediata,detur médium, c. q á debet rur-
fus affirmari de,d.&negari de.c.cum ergo prsedicata in 
tnaioriaffirmatiuanonprocedát in infinitum ,fequitq> 
riecin negatiua, d i n quartaparticula, (Tertiohoc ofté 
ditur pafto.)idé t'indera oftendit in tertia figura.Vbi de 

Tn tertia tur.v.g.hicfyllogifmusinFelapton,nulluni.b.eft.c.om 
figura, ne.b.eft.a,ergo,a.np eft.c.tunc fi maior negatiua eft me 

diata,aut debet reíblut per prima aut fecunda figura, in 
quibusiamdidum eft demonftrationes negatiuas non 
procederé in infinitumraut debet demófiran per eandé 
tertiam figura : & tune debet refolui per médium.d.hoc 
modo nullum.d. eft.c omne.d, éft.h,ergo.b, non eft. c. 

Pofteriorum primus. 
d.cftfubieftnmrelpeftu.b.ConcludirersíoArin: 
defeendendo in aífirmatmis noadeturproceíTm 
nitura,ht,vt ñeque m mcdiis negarme procedatur i ' 
fit«tUi immamqmcquidlumaturpro medio inter e 
manegatiu^jdebetfierifubieítaminaffirmatiua I r f 
quinta demum particula. (Perfpicuum autem eft ^r 
fpondetcuidam dubio q u o d T ide tur íupcreiTl- ex á i $ ' 
Poííet enim q u i s dicere % quanuis in nulla fi«ura p j * ' 
datur in infinitum,taraen;demonftrando vnaCm 
p e r aliám poftet in infinitum abiri.Cui dubio refpóci* 
q> cum in nulla figura procedatur in infinitum, nec figu' 
rx fint infinita:,quáuis vna figura demóftretur per ató* 
nunquamtameneritproceíTusin infinitum. 

Q u o d non fitprocef.in infini 
tum indemonftratione. 

C A P . X V I I I . 

T idipfum 5c illis ira cííc patebít, 
| í i p r i m u m dincrendi modo ,dcín T 
1 de reíolut iué id contemplabitur. Xt' ^ 

In hís iraque quaede definiendis 
rebus dicuntur, carundeinque de 

finitionem ingrediuntur^ verum id eííe patet: 
vniuerfaliteraiuemhoc pa<^odícainus. Fit e-
nim vt veré dicatur, cúm á lbum ambulare, & 
magnum i l iudl ignumeíTc : & rurfuslignum 
magnura eíTe, achominem ambulare dicitur, 
A t difFert hoc 6ciÍio dicere modo:nara cu albu 
dico éiTe lignuiTijtum l ignü id eífe dico ciü ac-
cidit vt fit album,fed non á lbum elTe fubiettu 
ip í ius l igni tno en im ,au t a lbü fmiplickererat, 
aut aliqct albu deinde faftu eí} l ignü: quarc no 
dicitur hoc pa f l cn i f i per accidens. Cúm aute 
i k n u m álbum eífe dico, tune non aliqd aliad 
a lbü eíTc dico^atq^ i l l iv t fu lignü accidk,velnti 
c ú m dico muíicü albü eífe: tüc emhuíem eum 
albü eílc dko.cui accidit v tmní i cus fit. Sed li
g n ü eft fub ieáü , q á quide nihi l aliud vt eft e-
rat,c| au tab íb lu rc lignü au t a l i qá l i gnü : dein
de faclü s f l a l b ü . Q á ñ o p o r t e a t nomina pone 
re,hocquidem dicere paék) fitpríEtíicare :iilo 
autem pació , aut nullo pafto predicare, aut 
abfo lu té /ed per accidens predicare dicaf. Eft 
aüt-id quidé quod pr^dica^vt a lbü: id vero de 
quo pr^dícatur,vt l ignü.Supponatur igitur id 
auodpraedicat abfoiutc femperde eo de quo 
dicitur,fed no per accides pra'dicari: hoc enim 
pa£lo demonftrationes 

demonftrant.CCVaarc 
cu vnü praedicatur de vno, illud aut fubit roñe 
eorumque definiendo fubiecto competut:aiic 
eft quale,aut quá tum,autada l iqu id , aut age5; 
aut patiens.aut vbi,aut quando. Prxterca om-(quia vniuerfalis nonpót concludi in tertia figura) quse 

refolutio fit defeendendo fub fubieao minoris : ham in nCTaod mbftantiam ílgnihcat, id JUQU 
pnonf) Uooifmo.b.eratfubicaumrefpcau.a. & inhoc C Í l , aut quod i l lud eft quoddam, id ehC 



DeproceíTin infi.ín demonñr, C a p . X V i I I 
f.cat ^ quoprxdicarur: quod vero non fub 
fiantiam figníficar/ed deíübícfto ciicituralio, 
ouod quídé nec eit idípíum quod ii lud, nec id 
quoüiUud eíl quoddam/id oc cci Jes e í h v t c u 
aibü,de hoíe pracdicatur.Homo nanqj neq; id 
ellquod albü,neq^ id quod a 1 bü cíi quoddam, 
fedaniroalfortaíIe:eí} enim homo id quod ani 
nial cíl. Atqü ea ornnia qu ar n ó fubítantiain fi-
gniíicát, de iubiefto aliquo predican oportet, 
& no eííe quicqua albü : quod quidé fit á lbum 
non quia aliud quicqefl: forman nanq; valear, 
Jidiu enim funt attrechuiones: 6í 11 finr, n ih i l 
prorfusad prxientem fermonem pertinent.lp 
(x nanq; demóllratióes de rebus talibus funr. 
CPrsterea íi no hoc illius eíl qualitas, Scillud 
huius neqj qualitatis eít qualiras^íicri profecló 
nequic vt hoc pafto mutuo prsd icé tur : fed fie 
quidemvt veru m dicas^at no íit vt econtrá pre 
dices verc.Nam aut vt accidens, aut vt fubflan 
tiaprzdicabiturtveluti fi fitgenus vel tifia prse 
dicati.Hoc aüc demonftratum e l l , ñeque ad fu 
pera^neq; ad infera infinita eíie. Neq; enim ho 
rao eíH)ipes,&bipes animal ,&animal aliud: 
neq; ruifus animal de hominc,homo de Calia , 
&is de alio hocipfo quid eft.prxdicatur.Om-
neinemtalem fubílatiam definiré poíTumus. 
Atfierinequitvt infinita qui íquam intellige 
dopertraníeat: q u a r e ñ e q u e adfupera ñ e q u e 
adinfera funt infinita.Fieri enim nó p ó t , vt ea 
fubílantia de qua infinita dicuntur,definiatur. 
Vtgeneraigítur, mutuo non prxd icábun tur . 
Erit enimipfum i d , quodipfum eí l quodda. 
Atveróneqj dequalijaut de cactetis quicqua 
ráfi per accidens praedicabitur. Harcenim om-
maaccidunt^&defubftatijsprsdicatur.CSed 
ñeque verfusluperainíinitaen^nt: de vnoquo 
que nanque piaedicaturid quod figniíicat, aut 
quale quid,aut quantum quid , aut aliquid ta-
iium,3ut ea qua: in fubfhmia funt. Haec aute 
funt finita}&genera praedicamentorum finita 
iunt:clf enim aut quale,aut quantum & caete-
ra.qua'iam dudum cnumerauimus. Atqj fup-
ponütur vnum predican de v n o , ipfa vero de 
ipUsnon prxdicari^nifi rat ioneipí ius cjuideíl, 
prjdicentur.Etenim accidencia funt vniuerfa: 
euqua-dam perfe_,qua:damalio modo: atque 
,5C omn5ade fubiecfo quodam dicimus prae-

oican,,& accidens non elle fub ieaü v i lum. N i 
Í ' U emm taliü ponimus id efle, quod id eíl qtt 
¿ l>non a^ud quicqua fed ipfum in alijs elle, 

'aiiaquxdam de alio dicimuspraedicari.Ne-
igitur ad fuperiora^neque ad inferioravnü 

c¡ /no .m |nf iní tüdicetur .De quibus enim ac-
r i^^dicuntur^quaccunqueinvniufcuiufq; 

^miafunt^ea n ó funtiníinita, Vcrfus etiá 
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fupera^necipfa,necvtraque accidentia funt in 
finita. Neceile etá ig i tu ra l iqu ide í l e ,de quo 
primum aliquod,& de hoc a l iud ,^ huiuspro-
fea ion i s t ándem exi ium e i l e . v t id fit,quod 
de nulioalterius alio dicaí:&id etiam , de quo 
praedicamr aliud prius. Vnusigitur h ice í l mo 
dus ad hoc propofitum demoní l randü.CAlius 
autera eíl hic.Patet enim homm demonftra-
tionem eíTe.de quibus prioraaliqua predican 
t u r ^ í t e m f í e r i n o n poirc.vt aut melíus fímus 
ad ea difpofiti quorum eíl d e m o n ü r a t i o , q íl 
íc iamus, aut ea fine demonflratione feiamus: 
quibus cf i ic i tur .v t í i per aliqua priora quip-
piam innotcfcit,ilIa vero ne íc imus , ñeque ad • 
i l la meliusfumusaffeai, quám fifeientiam ha 
beremus:necid profeclófeiarous, quod per i l 
la notum efíicitur. Si i g i tu r í i t , vt fimplicitec 
quippiam per demóílrat ionem &non ex qui 
bufdam ,necexfuppofitione feimus , necelfc 
e l l prardicationes medias fiare: náfi non flenr, 
fed femper aliqui d fuperius fit fumpío , omniu 
eri t tum demoní l ra t io . Quare fi fia i non po-
te í l . v t infinita quifquam pertranfeat.ea profe 
¿lo quorum eíl demoní l ra t io nunquarn per 
dcmoní l ra t ionem feiemus. Quod fi neqüe me 
lius adipfafumus aífe£li,quam fi feiremus, n i 
h i l tum per demoní l ra t ionem fimpliciter, fed 
exfuppoí i t ione fciemus.Ex his igirur q u x dif 
ferendi diximus modo^id de quo loquimur ita 
eífe quifpiam credet. C Reíblut iué autem per T c x t . i u 
harc breuius perfpicuum fuerit fieti non poíle 
vtyerfusfuperius aut inferiusinfinita predica 
taindemoílratiuisfeienti js fint.de quibusprae 
fenshíecconfideratio eíl. Demoní l ra t io enim 
eí l de hifee, q u x rebusinfunt per fe : ea vero 
q n x per fe competunt, dupiieem fubeunt mo 
dum: q u í d a m enim in eadem funt definitio-
ne rerum, quibus inefie dicuntur: v t multitu-
do,veldiuifibile:hxc enim numero cópe tun t , 
&inipfius funt definitionc:qucTdam inratio-
nefua res easfufeipiunt, quibus competunt,vt 
impar: hoc enim numero cópet i t & definido 
n e f u á n u m e r ü fufeipit. Atf ier inequit , v t aut 
haec aut illa fint infinita, né ea quidern q u x v t 
impar de numero praedicatur. Nam in impare 
rurfusaliud eritin definit ióe, cuius eíl ipfum: 
hoc fi fit,primum numerus ipfe cui qu idécom 
petunt,in definitióe eritipforum.Si igitur fic-
r i neqt vt infunt vni tal iaínfinita, nec infinita 
verfus fuperius e rü t .Atvcró neceile eflipfi pri 
m ó competant vniuerfa3veluci numero, & m i 
mcrusi i l is iní i t iquare conuertuntur^nonfupe 
rabunt. Nec item ea, que definiciones eorü qui 
bus infunt ingrediütur ,non enim afsignari defi 
n i t ioespoí len t . Quare fi haec funtvniuerfaea 

<Íuae 



q u ^ per fe predicantur(h xc autem infinita rio 
í u n t ) í lant omnia p lañe verfus fupeta: quafe 
í lant & aci infera. Q u ó d íi i ta í i t ,e runt & éa fá-
né finita} quae ínter dúos términos collocatur. 
ÍLQuod rurlus fi ita lit,patet iam & derhoftra-
tionuni eííe principia neCeílariój ac demoftra-
tioncm non omnium eflejquúd quidem non-
nullos aílererciam ininir io dixinius. Etenim 
íi principia fínt/neq; demonftrabiliafunt oni-
nia^neque in Iní ini tum íieri po te í lab i t io rnam 
alterara itlorum verumuis e l le , íiil alius ert q 
rialium intcruallum eilc medio vacans, atque 
indiuiíibilefed vniuerfaelle diuiíibilia. I d em 
qood demon í l r a tu r , non foris addito, fed i m -
nliílb termino demonftratur . Quapropter 
íieri pote(l,vthoc pafto procedatur in in i in i -
tum.ficri quoq; potell,vt ínter dúos términos 
infinita mediacadant.At hocficri nequit,fi ta 
verías fuperius quám verfus inferiüs predica-
tionum finís exií lat .EíTevero predicationum 
h o c p a a o f i n e n ^ a n t e á dilfcrendi modo, nunc 
refoiutiué fatis^oñendimusi 

U a m i g i t u r i n f u -
perioribus duobus capitulis monftratura 

Pofteriorum primus. 

pos syy*&v̂ i r Ka l̂íuil,' " J^ni trd iu i ] 
ñn f / r ; V ' - ! " T J ^ f i noneftininíinitumproceffus a 
^ ~ ^ ^ ^ ¿ i ¡ fcendendo aut defeendendo, eííe non p(_ 

teíl m medijs qus incer dúo extrema íumuntur : item cj> 
finonprocediturin infinitum in affirtEatiuiSjprocedí 
non poteft in negatiuis,reftat in hoc decimooítauo capí 
teoftendeté^ináfíirmatiüisnoníitproceíTus in infini 
tum necafcendendonec defcendéndo,vtperomnes nú
meros probatura fitproceíTum in infinitum in demóftra 
tiombusnon e fl e p o í s i b 11c ra. A t q u i apud Gommcntato-

x remduofunttextusinhoc capitc.r.trigerimuf(juintus& 
trigehmuíTcxtusJn primo oftendit Arifir. intentum satio 
tóbus comunibus fumptis a dialeéiica:& in altero id ma 
nifeftat argumentisíumptir, ex propria róne demonftra 
tioms.Primustextusdiuiditur in quinquéparticulas, c-
nimuero quiadebetremoftendereperinduélione vide-
licet,^» nec inprsdicatis quidditatiuis3nec in accidenta 
libqsíitinfrmtusproccírusjinprimaparticuiapr^mitíic 
diftinñionépr^dicationum in prsedicationem íimplici 
terabroluta,&pr^dicationéfecundumaccidens.i.fecun 
dum quid.C[Aitergo,g,res'ipfa tune patebit fi pnmum 
diflerendimodo.i.diak¿Kcejdeinderefolutiué.i.expro 
pria róne demóflrationis oftendatur.Et Cubjungit, in 
bis qua; definiendis rebus dicuntur.i. in pradicatis quid 
ditanuisquseingrediunturdcfinitionéfpecierumjperfe 
íiorum eftproGefiumininfinitumeírepofsibilé: cum qa 
cum rerara efíenha; definibilesíintfinita, nopoffuntha 
berepr«dicata quidditatiuainfinita^tum etiá quia defi 
nitio datur vtper i l la natura reiinnotefcat/iaute infini
ta eííent m definitione^on eííet definitio cognofcibilis. 
Infinitum enim non eft cognofcibile. 3, Phyík.text.é 3. 
C A t vero vtresvmuerfaliterin ómnibus prsdirat ís in 
notercat3notandumeíl(inquit)tripliciteraIiqu5pr«di. 
car!0neeneaccidentale.Eftn5quepra:aicatioper acci-

hrseJic.pcr den^antqñaccidaispr^dicaturdeaccideníe.vtalbum 
actidens. ambulataut qñ fubicftum praídicarur de accidente, vt 

hoc magnura eftlignum.autqñaccídensprardicatur de 

f u b i e a o , v t l i g n u m e l l m a g n u m j homo ambulat. Et 
inter has prsedicat iones difFerentia , quod cuní fub 
¿ t u m p r x d i c a t u r de a c c i d e n t i , v t á l b u m eft bp ^ 
n o n denotatur q> álbum fit fubicclrum lign^moduseftí' 
quendi Ariftotelis^ieotericis mult is ignotus) quia vt - j -
q u i d í i t l ü b i e f t u m a l i c u i u s f o r r a s , r e q u i r i t u r a u t o . - > 1 
p e t u o f u e r i t f u b i e f t u m j V t h o m o eft a n i m a l , aut c^¡n J 
fubieftumfuentfañum tale,vtlignumfactunjeft alb'. 
a t v e r o á l b u m nec perpetuo fuitlienumCouiaK^r U: 
e í t n e c e ü a n a , a l b u m cft lignum)nec albura facium eftl 
g n i i m / e d econuerfo,lignura factura eft álbum. Vndeil' 
la,album eft lignum^ftper a c c i d é s ea roñe : quia ^ ^ 
accidit albedo3putá hoc lignum,ertIignura.Et eacem ra 
t ione cum v n u r a a c c i d é s praedicatur de alio,vt muficUm 

ef t . i l bu ra , none f tpr íEd ica t ioperaccKkns , coc j , acciciéj 
q u o d eft ratifica fu f u b i e é l u m a l b e d i n i s , fed eo a id mi 
a c c i d i t mufica accidit a lbedo. Attamen.lignum eft albü 
e f tpcr accidens quia l i g n u m eft fubieaum albedinis-, n¡ 
Oignum f a é b m eft álbum rqüare lignurti non eft albura 
r ó n e altenüs ,ficut albura r a t i o n e h m u s bgni eftlionúin 
CLAit ergo Arift.q> fi íicet noía i m p o n e r e , qú ííranliciter 
áppel íauérímuspra¿dica i !onempera¿cidens , in teI i ÍM. 
mus eam folum in qua a c c i d e n s p r s d i c a t u ' r defubieclo 
v t h ó m o ar f ibu la trná illa fimpliciter eft p 1£Ed!catio,quiI 
eftdireftájAliíe v e r o p r s d i c a t i o n e s n o fuñí íimpliaíer 
p r á í d i c a t i ó e s j f e d per acc idens . i . f ecur idum quid. Pvatio 
Cequia m d e m o n f t r a t i o n i b u s non vtimur mfi predica 
t i o m b u s direct is & fccundum naturá:& natura rci eft, c¡> 
acc idens infit fubiec lo t a n q u á forma, & per confeouens 
t a n q i i á p r a d i c a t u m , n q n a u t é f u b i e é i : u m accidenti,aut 
acc idens accidenti.Cauendum ergo eftnequis decipia-
tur i n v e r b o £ E q u i u o c o , p e r acc idens , accipitur enirn vno 
m o d o v t di f t inguitur contra per fe & q u i d d i t a t m é , quá 
uis faciat p d i c a t i o n é fimpliciter, vt homo eft albus, aho 
m o d o v t d i f tmguatur c o n t r a p r ^ e d i c a t i o n é abfoluté 8c 
í i m p l i c i t c r : & t u n c tan tum valet ficutfecundum quid.Et 
í t a f u p p o n i t Arift.hic q>qu£e abfc lutc e f t p r a : d i c a t i o , n ó 
eft p e r a c c i d e n s : n o n obftante ^ a b f o l u t é & fimpliciter 
p r s d i c a t i o dift inguatur ftatim ra eíleníialem & acciden 
talem-Cln f ecunda igitur p a r t í c u l a . Quare cum vnura) i.Partk 
f u b d i f t i n g u i t p r s d i c a t i o n é q u í e fimpliciter & abfoluté 
e f t p r ^ d i c a t i o j i n p r a e d i c a t i o n e m e í í e n t i a l e m & acciden 
tale. Ait e?ñ q> cu f i v n u m p r í e d i c a t u r de v n o ( na prsdi-
c a t i ó in qua p l u r a prsedicantur de v n o n o n cadit fub ar-
t e ) i l l u d , í . p r í e d i c a t u m aut definiendo f u b i e é í o compe-
t í t . i .auteft pra'dicatura qu idd i ta t iuum q u ó d intrat den 
n i t i o n e m fubiecH,aut eft quale aut quStum &c. CEtfub 
dit dfiam inter h m ó i p r a d i c a t a , videlicef> q-prsdicatu 
fubftantialef ignif icat id quod illud eft (.f.fubie6íuri¡).i' 
totum eíTe fubiec l i jVt h ó eft a n i m a l rona le , aut id q á eft 
íllud q u o d d á . i . a u t a l i q u á p a r l é quidditat is fubieft i , vt 
hó eft a n i m a l . Definitio en im clicií tota e í í cn t iam fubie 
ftirfedpartes d e f í n i t i o n i s fignificant quod.'modo partes 
íubiecii:eo m o d o quo inprsedicabi l ibus in d e g ñ r e & in 
dedf 1aexpofitum eft. Sedprff idicatüm a c c i d é t a l e n ó fi-
g n i f i c á t i d quod eft fubie¿>um.Cura enim dito, hó eft al 
bus,non aírero,elíe h o í c m idera e ñ c , q ií efle álbum. Sub 
dit,(Atque ea quse n ó f u b f t a n t i á fignificant).i. prarcÍ!C| 
ta a c c i d é talia debent p r e d i c a n de fubiefto.Et no debet 
e í r e q u i c q u á a l b u m . í . f u b i e a u m f u b f t a n t i a l e q u o d e í l a l 
bum,no quia eft a l i u d quicquá:quemadmodum ,homo 
eft albus,non q a h o m o eft aliud .Quod eodicit,(iamu»-
c u m , q u a n q u á m fit a c c i d e n s , poteft efle á l b u m (¡iva c 
a h u d q u i c q u á r f c i l i c e t quia eft Petras cui accidit & Mu
fica & a l b e d o . C Atvero quia dixcratAnft.príedicarum 

fubftantiale efle id quod eft íuum fubieaum . p u t a K-cm 



De proceíTin infi.ln demonfir. Cap .X V I I [. I Z O 
fe Petrutn & horninem & animal,ne quis obijeiat argu 

jnentuffl ex i deis Plaronis>c|uas Placonici dicebantpr«-
dic'ari cleíingu5anb«s,noii tamen eíferealiter in fingula 
ribus/edhabereeficperperuumfeparatumab dlis^ex-
^J j i i l l as ideas,queelatiné euam dicuntur forra;€, di
ctas : (Foro)Enanque valeant, fidium enim íunt attre-
-.at¡ones.(Boetius vcríit ípecics gaudeant, monftra em 
^int.)Litera Grieta íichabct:(Ta gar eide chiereto, te-
reufmata gar eft in-)ch9reto,efi: verbum falutandijílgni 
£canS)&gaudeant,& vateant.Bpetiustránfttilit in pri
ma ügnificadone:quocatigincm multisofFudit, vt crc« 
¿erentAriftotelemhiclaiidareFIaiQnisideas}p'ropterea 
^(untiromaterialesrcumtamen manifeílé velit diccre, 
2 valeanu.recedanr.:vt eft illud Comicum, valeant qui 
jnternosdífsidiumcurant,quianihilad rcm pertinent: 
teretifitíata enimfuntillaprsludiaquas cirharoedus an 
tequámopiJsincipiatpriEmitt i t , pulfando chordas. Et 
ideo alij tranfrulerunt,cantilen« enim fuñí: 8c Boetius, 
nefeio qua ratióeduéiitlimonftra enim funt s Ved mclms 
Argyropylusdixitjíídiura attredationes. Sunt etenim 
ftrepitus ilíicbordárum quinihil ad muíkám pertinét. 
Ethoceft quodait Arift.népe cp illa: idea autnini l funt, 
aot mhilpertinent ad rerti prseiehtem tanquám predica 
tadequibus diíputatur an procedantininfinitum. ^[In 
tertia partí cula, (Pr xterea íí n on. & c.)pr aj mií sis fupp o -
frtionibusaccedit adprobandum intentioncm dialécti
ca.Quodfacit tribus rationibus.Primo enim probat, ^ 
nonfitproceflus in infinitum inprardicatis direftis & in 
direñisfimulfumpttSjper modumcrrCuli :& deinde ^ 
nonfittalisproceíius directé afcendendo aut defeenden 
do.EtíupponitprimOjqjfidireíté &fecunclum natura 
a.prsedicaturde. b.b.nonprKdicatur direfté de. a. E t 
hoc eft quod ait^Sinon hoc illius eft qualitas & illud hu 
ius:neq; qualitatiseft qualifas,fieriprofeélonequit &c. 
Quaíítatemhic vocatnonfolumaccidens quarti pra:di 
camenti/ed quancunque difporitionemformalcm qu« 
<lire¿iédealiopra;d4catur:riuefit mpradicatis quiddi-
tatims fiue in accidentalibus, Ait ergo,^ íi animal, & ra-
tionale^album^aliapríedicamenta funt prsdicata 
directadebomine,hcmononeritprardicatum illorum. 
(Sedfit,inquit, vtverum dicasjautnon fitvt econtra 
predices veré) .i.hsejhomo eft rationalis,homo eft alb9, 
fitvtfintvera'propoíitiones& íimpliciter pra;dicatio-
nesjconuertentes veropofl'unteííé veríe propolitiones, 
ífint pariicularei,nanquam ramé erunt íimpliciter p rx 
tlicatioises, CLEtnihilominus admifsisbuiúfmodi prsdi 
«tionjousindircfíisprobat^necinilliserir in infini-
twtnaotre.Autenimpr^dicatum indi re f té pra:dicaba-
turtariquám accicfens^aut tanquara genus,aut differen-
^^itaquefubieitum íitgenusautdifferentiaprsedicati: 

'^tjr¿m.alertbprao>bip£seftanimal, Sitanquam genus 
«differentia vt dicas dircaé^horao eft bipes: & indire-
ye'ljpes eft aaimal:& direcié animal eft fenfibile, & in 
^¿téfeníibdeeft corpusj&cinhis iam di¿tum eft in 
PjinapiohuiuscapitisbomoeíTejpceíFum in infinitum. 
^¿odprobat:quia omnistahsfubftantiaeft definibilis: 
|aa y^^^-ft^^cia cutus funt iniinita pr'íedicata efícntia 
¿i; • * rrin0n potéftyXt.nosfupi-a exppíúimüs. Si auté 
£lim':Jlre£bpraídicatiC- eft/icut fubílantiapredicatur 
ci^r" j aUt <ltianto &c. vt álbum eft homo: aut vnum ac 
pof̂  10jVt m"ficum eft albumjiambuiufmodipro-
r t lones'exclufsíuntabartefyllogiftica:quianofunt 
t'¡ '"'ltítCrpr*ditati6es. Acticlentiaenimfecundum na 

3115 pt-adicamur de aibftanria,fed non ecouerfo.Nec 
qii^^cidenspr£edicaíurdealio;proprjé. E t hoc eft 

^matjcpiahtatis non eft qualitas, quia qualitas 

nonine(lpropriéaccidentitanquaftibieé]:o;fcdfi toncé 
diturjmuíicum eft álbum : quia vtrunque accidens ineft 
eidemfubie£í:o,& quanuis qualitas infitquantirati fan<| 
fubieí io ,quo, eft quia tam qualitas t^quanfitas infunc 
fubftantiar tan^fubieífío5quod. C í n quana partícula, 
(Sed nec verfusfupera.) Subditiír fecunda ratio diale-
¿Hca}quaprobaturnecinpra:dicatis direñis eífein inli 
nitum abire.Supponit enim primo,^ cum vnum de vno 
pra»dicatur,praedicatumfehabet refpeau fubieai,aut 
tanquam qaalequid,auttanquamqiuuum quld,auttan 
quam vnumaliudnouépt^dicamétorum accidentium, 
aut tang vnum eorumqu^ íunt in fubftatia.i.ineflentia 
reíputa,genus,autdifFer¿tia. Secundofupponit ex iam 
modo diclis,q> genera & differentise íunt nuita.Ettertio 
fupponit^prcdicamenta accidentium funtfinita,vt nu 
meratafuntmpraídicamentis.Etquartofupponitj^hiC 
nonloquimurdepradicationevbiplura prarduáturde 
vnOTqmaprxdicatacomplexapoíTuntfecundum partes 
multis modis multiplican. Et quinto fi;pppnit etiam ex 
didis,q> loquimur dcpradicationibus íimpliciter, puta 
in qua prsdicatur genus aut diíFerentia^ur accidens de 
fuDiecto:'íme fu accidens per fe vt propria pafsiodiue ac 
cidenscommunetquia vnum accidesnon eft fubieftum 
alterius.Hinc formar virtualiter hac rationem. Aut eflet 
proceflusin inHnitum defeendendoautafcendendomeu 
rrumiftorumtergo.Probaturmaior.Inprísdicatisdire-
ftisacctdenria debentprcedicari deprsdicatis quiddita 
tiuisfubftantiffi,& mterprsediicataTubftanti¿ fuperiora 
debentpra^dicaride inferioribus:vtpatetex prima íup-
pofitione.Sedinpra:dicat¡squidditatiuis fubftantia: de 
fcendendon5eftproceírusminfiniium(qus erat fecun 
dafuppofitio)necpr£edicata accidentaba funt infinita, 
vtdicebat tertia fuppüímo:ergo,inpr£cdicat¡s quiddita 
tiuis non eft defeenfus infinitus.Exempli gratia. Si dicas 
íubftantiaeftqualisjqaantaj&c.cumíint folum nouem 
pr^dicamenta non poíTunteftepríedicata* infinita : q. ft 
fubfumas,oranisfubftantia eft qualis)cojrpuseft fubftan 
tia,ergo corpuseft quale:& rurfus fi fubly corpus/ubfti 
mas,animal,& ira defcendendo,non defeendes in infini 
tum,fed fi ftes in Petro. Sed q> nec fit afcenfus verfus 
peraa. afcendendo,probat quia neutra.i.nec praedicata 
eííentialianecaccidentaliafuníinfinita.Et itaconcludit 
hunc eftevnum modumprobandi,q>nec afcendédo nec 
defcendendoíitprogreílusin infini tum.Cln quintapatf 
ticula,(aliusautem) fubsungitalium modum probandi 
etiam dialcaicumduppoint enim primo omnem propo 
íitionem mediatam efte demonftrabilem.Et mediata ap 
pellatde cu i us fubie¿t'o aliud prius dicitur, vt homo eft 
corpus,de cuius fubieíto prius diciíur,animal,per quod 
corpus,demonftratur de homine. Secundo fupponit, q> 
adpropoíitionem demonftrabilem nopoftumuseíTe nie 
l iÍ3sdifpoíi t i ,q;ful lam fciamus,adprintipium auté im-
mediatumpoítum cílc melius difpoíiti. Nam propofitio 
nemdemonftrabilem cognofeimusperfeientiam, prin-
cipium vero immediatum,per intelledum , q eft rnclior 
liabitus.Tertio fupponit ex fecundo capitulo,q>nifi feia 
mus aut intelhgamus principia demonftrationis, no pof 
fumus concluíioncm feire. Nifi fortefecundum quid ex 
aliquibusfuppofitis&admifsis a rcfpondente ciifputa-
tioms gratiarvel ficutperfpeftiuuscxfuppúíiris & rece* 
ptiságeometradcmonftrat .TuncargiutAnftote.Om-
nisprupofitiomediata cftperaíiqua principia demon-
ftrabilis&fcibilis:& nonporeft ipfafdriniíi omnia eiu$ 
principiafeianturrergo necefíeeft omnia eius principia 
fcirirfed infinita non poíluntfcirijvtipfedocet. ilSc.^. 
phyfi.ergo principia debení efle finita, &per cóft-quens 

nenpro-



Tex t . 3^. nonprocediturininfiniíum. f[Intext.36.(Refolutiué 
aurcm) probat eandem concluíionem argu mentó fum 
pto cxpropriarat iGnedemonílrat ionis . Rationcsenim 
íuperiores dialeélicafunt communes ómnibus prsedica 
tis tam eíTentialibus quara accidenralibus: demonftrati-
usverofolumprocedantexpropoíi t iombus qua: í'unt 
per fe. Ait ergo Ariftotc.^ reíbiutiuéjid eft, ex proprijs 
rationibus dcmonftntióis breuius & perfpicacius oílen 
dem^necíurfumnecdcorfumininfinitum abirc demo 
ílrationem.Etformathancrationem. Omnisdemóftra-
tioproceditexpropofitionibusperfeaut primo modo, 
puta in quibuspra:dicatum eft dcrationeíubiecli: vt ho 
mo eftanimal,numerus eft mukittido: aut fecundo mo-
doyputaiii quibusfubieítum eft de rationeprardicatirvt 
homo eft nfibilisjnumerus eft par vel impar : fed neutra 
iftorum prKdicatorum funtinfinitarergo. Probatur mi-
n o r & primo inpraídicatasfecundis/cilicet in proprijs 
pafsionibusjdupliciter.Ipfepcnitexemplum de nume
ro cuiuspafsioeftpar v e l impar:ponamus nos de homi 
ne .& rifibili.Si fit abire in infinitum iri pafs ionibus, tune 
ficut riübilepr^dicatur dehomine infecundo modo per 
feitatisjita fecunda pafsiopríedicabitur de^ifibili, & ter 
tJadefécunda.&c.&perconfequensrifibik erit dedefi-
nitione fecunda-pars!onisJ&fecunda de defininone ter 
tis.&c.timc í:c nfibile eft de definitione fecunda; pafsio 
nis!ergohomo:,quodeft dedefinifíonerifibilis, eriteriá 
medíate de defin-tionefecundaí pafsionis & per confe-
quens terna- & íequentium:fed iamprobarum eft ea qu^ 
intrantdefinitionem non eíTeinfínitarergo in huiufmo-
dipafsionibusnóneliproceírusininfinitum. C Secun
do id confirmatur ibi ( At vero neceííe eft ) Efto per ira-
pofsibiledareturhuiufmodiproceílusinfinitusinpafsio 
nibus,nontamen eííetproceííuspradicandi fe-cundum, 
iub &fupra}de quohic difputatur : nam vt capit. 15. di 
dum eft omnes pafsiones cqnuertibiliter prsdicantur 
defubkclo. Probat deinde fecundara partera minons: 
videlicetqjnecfitproceflusinfinitus in primamododi 
ccndiperfejvbi ait(nec Ítem ea)nam m primo modo di 
cendiper fefolumfuntpropoíitiones in quibuspredica 
tura eft de defiiiitionefubiec^i:& iam fepe repetitum eft 
ea quíe mtrant definitioncm non efíe infinita. C Non fe 
cu rnentionera detertio Se quarto modo per fe , quia illi 
vt.4 cap.diaura eft.nonfuntmodi pradicandi-.fed ter-
tmseftmodusperfeefiendi j&quartusperfc caufandi. 
CGoncludittandera,^ finecafeédendonee defeenden 
do e u proceífiis in infinitumyfit vt ñeque ínter infínitum 

íubiecium & íupremum pr^dicatum fmt infinita media, 
cap. i^.fuismonftratum cft .CIn fecunda partícula tex 
bis |Qj^.d rurfus.) Ex diftis & m á x i m e ex vltiraa con-
cluüoneimmediatcprfficedentünfertaliqua eííe prima 
principa demonftrationum,&p€r confequensnon om-
mumeíredemonftrationem vt aliqui philofophi d¡ce-
tantqUorumcapi.5.meminit.Subditrati6cm(Etenim 
lipr¡ncipiainquitíínt)illanonfuntdemonftrabi.lia,nec 
eintproceflusinuifínitumindemonftratióibus.CQ-^od 
adhuc nouaratione confirmat, qua talis eft. D m S J o, 
nullumeftprimum pnncipium^autg, demonftrationes 
jninimitum abeant, tamundem efi: acfi dicatur, cb.nul. 
la eft propofit io immediata, fed iam dictum eft aliquas 
cise,inmediataspropoímones mam probatum-cft ¿ t e r 
extrema inits diftantia non mediare infinita , & per có 
íequensdarialiquodpradicarum quod iramcdiate con 
"e™atfubíeaorergofidfüraeft-dicere,q,nuUameftpri-
mumpnnapium autq, demonftrationcs prOcedant in 
inamtumd^robatArifto.raaiorera. Nam médium d e r a ó 
Itr^uonis noii í u m i t u r de foris:videlicet quod fit extra-

Pofteriorum primus. 
neum extremis : fed debet efle intrinfecum vtri 
dians Ínter fubicaum & pr^dicatum rlku^anii!?"!2 ^ 
diat ínter corpas^ homitiem:ergo dicerequo/ ' 
ftrationespofluntprocedere in infinitum, eft di 0n 
Ínter aliqua dúo extrema Vniuspropofitioni's ' ̂  
finita raediatquodinfuperionbusprafertim n ^ ,n 
probatura eft eíTe impofsibile. -aP^i(?. 

Quod no fitprQcef.ininfi.in 
propofitionibus mediatis. 

C A P . X I X . 
Emoníl ra t ísautem his p?tet 
fiquippiam Ídem vr.a.duobus 
iníi t iquibüidam vt.c.arcjue.d 
quorum alcermn de altero aut 
nulio modo^aut non de emolí 

I bet prardicarur : non re¿per 
i l lud per commune aliquidipíis comoerere: 
triangulo nanque duorum sqnaiium, & 0 1 ^ 
niurn inarqualium larerü , ángulos habere dúo 
bus reftis equales.per común e competit quod 
dam:competit cnim vtvterque eft quídam fi 
gura, & non vt aliud qurtquam. A t non fehi-
per id ka fe haber. Sienim.b. per quod. a.tara 
iph.c.quam.d.competere dicitunpateticitur, 
ipfum.b.per aliud commune quippiam ipfis 
c o m p e t e r é : ^ i l lud Ítem per aliud:quare ínter 
dúos términos infiníti termini cadent. At hoc 
fieri nequír}n6 ergo neceíTe eíl pluribus ídem 
peraliquodcommunefemper ineíTe, fiquidé 
í int interual la quae medio vacant. 

T e x t . x x x v ü j . C Términos tamen codera 
in genere&indiú iduisex eifde neceííe eíl elle, 
í iqu idem ipfum commune rationem eormn, 
quae per fe competunt/ubir. Fiei i nanque po-
teí i .v t ea q u s demonftranturadaliud geaus 
ex alio migrent ac tranfeant, vú diximus. Pa-
tetetiamjCum.a.competitipíi.b.atquceil J i -
quodmedium,tum.a. poíle oilendi ipíicom-
petere.b. Atque huius hxcerunt, & todckni 
elementa quotmediafunt. Propoiiíionesem 
eae qu3E medio vacantj elementafuntaut orn-
nesjaut ex qux vniucrfales funt. Quód fi nul-
lum fitmedium^noneftaltenus deraoíliatio: 
fed harc eíl cavia , quaaccediturad principia. 
Similiter fit & íi .a.non competit ipil. b. Nam 
íi eíl médium aliquod aut prius^cui non com
petit ipfum.a.el l í inc dubio demonílratio:íi 
vero non e í l , nuila e í l demonftratio. Arque 
quot funt tetmini,tot funt elementa principé 

ve.Propofitionesenimqua'ex hifee conftat» 
ipfius funt demonfttatioñís principia..tt vt 
q u í d a m principia funt indeoiondrabilia^oc 

/ . pació: 



Quód non fitprocefJn ínEniin c íem .Cc ip .XlX. 

"-con. 

p a ñ o : hoc eíl i l lud, Se i l lud ínefl hu ic : fie & 
hoc modo: hoc non eíl illud, 6cillud non irieft 
huic:quare quxclain eílendi quippían)3quaed3 
¡10n eiícndi principia erunt.Cum autem oí len 
¿cudüm qüíppiam e í l , í u m e n d u m t ñ quip-
p i | quodprimum de i p ío. b. praedicatur: í i tq; 
id.c. dequofimiliter ip íum dicitur.a. Atque 
hoc modo {einperproíicircenii, nulla propoí i 
tío ribi.nullusque terminas affirmandus extra 
ípíum. a. fumunturin probando: fed méd ium 
íemper den ía tu r ,quouíque ind iu i í ib i l i a& v-
m m foní.Eft autem tune vnum. cúm fueritva 
cans medio ínterualjiuTijac vnafünplici ter pro 
poÍJtio/iu^quidem medio vacat. k Atque vt 
csterísin rebus pi íncipium l lmpiex citjidque 
non eilidem vbiq^fed in pondere quidem eíl: 
í m a j n m o dulationc vero pri mus fenfibilís fo 
nüs/3c;inalijsaliud:iic in ratiodnatione quide 
ynum vacansnícdiopropohtío eft, i a demon-
fírationeveró 6í feientia inteileótus.In aí í irma 
tiuisígiturrattocinationibus nihi l exgra id q á 
ineft atque competit, cadit: in negatiuis íuité, 
vbiquiücm. efl i d quod ineíle opprr?t; n ih i i 
extrahoc cadit. veluti l i , a. per.c-vnon compe-
tat.b. nam fi.c.quidem cuilibetinii t .b."ipíum 
autem.a.nuili competat.c.rurfusque fit.a.nui-
licompctere.c.demonílrandum medius inter 
liscipíafomendus eíl terminus: atqj hoc mo
do femperpergendum. Q u ó d íi fit ipfum.d. 
nulii.e. competeré demonllrandum, hoc pa-
ño.vt.c.cuilibet quidém.d.nMlii vero vel non 
cuilibetiiillt.e.nuUusextraipfum.e.terminus 
vnquam cadet. Hoc autem eíl, id cui ineíle o-
poitet.Atin tertiomodo^necid á q u o negare, 
nendquod negare feiungereque oportet, ter-
minus lumen dus vnquám egreditur. 

X h i s qua3 haftenus 
^ ^ H Í t{ereducC*:ionc rnecliatorum principio 

• ú rum ad imráediata difta funt, infert A 
fk rift.inhoc.151 .cap,quatuor corolarias 

jm¡ concluíiones.AtquiindiuiíioneCom-
mentatons ca.hoc dúos habet textus: fané trigefimumfe 

' fnínum&tngefiraumod-auum. J.ntrigefimofeptimo in 
ertAnfl0.ex tUdishancconclufionem:quód íi aliqua 

Fisio conueniat duabus drftinclis fpeciebus, qua: de fe 
bctíl? ni0d0,aut non vn»"erriilitcrnrardicantur, de-

1 18 COniienireperaliquod médium conueniens vtri 
dum TnjaE?enproceaitllr ininfinitan,fed deuenien-
Exerr I3 gUOdprií?ll"mCuiper^ePrimoconueíliat• 
defp!P1^!at!a•Seníl^l5e:,conuenit!K:,rnmi&eL]ll05qll« 
¿ l o T0rd0Pri^lica"í"r,&riíibdedidmmi & ma-
omniT^ en0nvniueríI:,1ÍTerPra:dlcantur:(luianó 
«i&eq f50^maraikls-Coniienitergofcnfibilc horai 
& nfib 10 dc^nitÍ0ncm animalis cómunem v trique: 
"̂amenf CnUenit'mafcul0 per definitl0ncm hommis. 

definir" " Í^P^^primoconuenitaaimali aut eiiis 
« q u J ^ f ^ P 1 1 1 " 1 ^ 0 ^ ^ - Habere tres ángulos 

1 •"«duobuSreaiSí conuenitifofcílr & fcaleno per 

121 
.definmoriemtnanguli^cuiperfeprimoconuenitilla de 
hnmo.Etprobat non íír procederé in inf injtum : nam 
ivt.b.medium,perquod.a.pafsio,tam1píi.c.quam.d.c5 
petere dicitur/i ipfum.b.per a lu id m é d i u m c o m p c t i t . c . 
.«l ie m inünitum, dabuntur mter.a.&.c. infinita m e d i a : 
contra id qdhaaenus determinatum eft. C I n texfu. 3 8. Text . 38. 
U ermmos tame^jUnt quinqueparticulse. In prima ex 
cluduquandamobieftioncmad proximam concluso. 
nem.l.oüetemmqmSobijcere)$talispaisiopoteft de-
inpnftrandediaisfpeciebusper ^finita media multi-
phca taacc iden ta l i t e r&ext ra^e^ t í id iceremus^uód 
cíTeienübi econuenit homm, & cqno,nonlblumcuia 
íuntanimalia ,íed quiahabentqu^ritarcm, & quiaha-
b e n t c o i o . r e m . & c RefPondetergo,g,médium & termi-
m . i . e x f r e m a debenteíTe - ineodem gcpere &meifdem 
indmiduís.Indmiduayocatextrema immediata qua f. 
npnponunt dmidiper terminummediüm, At qUodde* 
b M t m e d m m efle in eodem gcnere,paí€r, qu ia deber de 
nicTRftratio procederé ex propoíinonibusper í l ^ n e c tráf 
^ndumeftdegenereingenus.vtcap.7.rex.ao.decIara Secundacó 
tumeftJníecundapart icuk, (Patctetiam) «fertfecun ^ 
d a m c o n o u ü o n e m ^ c u m e í U l i q u a p r o p c l m o a i e d i a . 
ta i l la eft aemonarabihspcr i l l u d médium 5 & quot .{hm 
media mter úh extrema3tet erunr dem6ftrati<m'es Pro 
pafiUGfnes. .íutem qiuc medio v a c a n t funt v e l u d prima 
d e m e n t a q u « n o n p o í l u n t dmidiper a l i u d m é d i u m : vt 
bomoeftquabtas^kmonftrabiturperracdium corpus: 
¿¿homo eft corpus,per m é d i u m a n i m a l : & homo eftani 

mal^er a n i m a l rationale^.ucdeuenituradhancirame 
diaram3homocftammalrationale.Ait vero omnesim-
medwtas efte elementa aut faltem immediatas vniuerfa, 
ies^quia fmgulans^tPet ruscf thomo^ó cenfetur pnn 
cipiumdemonftrationis.Autforfanappellatvniuerfales 
propofitiones p er fe notas^us funt velut prima ciernen 
ta.CIntert iapart icula^Simaiterfí tOjderaoftcndit in ^ 
propofuionibus negatiuis:quiaenimh^c,nullu.homo ¿ ' í ' COa 
eftqualitas^ft immediata^emonftrabitur per omma 
me^a putáper^nimaUullum animal eft qualitas- om-
ms homo eft animal: ergo. Et m amr, nullum animal eft 
qualitas,demonftrabitur per corpas^ corpus, per fub-
ftantiam, quoadufque veniatur adhancimraediatam, 
nullafubftantia eft qualitas . CIn.quarta pamcula, Quartacoa 
(Cumautem) infert tertiam conclufionem, qua often- ckfio 
ditur qua arte vtendum nobis fit in refoluendis propo-
fitionibusmediatis . Ai tenimq,cumíuem aliquapro» 
pofitio mediata:vtomne.c.eft.a.fdlice^omais homo eft 
fubftantia, tune íumendum eft.b. médium quod primo 
conucHiat ipfi.c. vt animal, & ita afcendendo per térmi
nos immediatos nullus terminas fiimetur extra, a. id eft 
fuperioradmaiorem extremitafem: quifupergrediatur 
illamded femper dcnratur(inquir)raedium quoufque in 
dmxfibilia & v n u m fiant.Denfan medium.vt cap. 11 .di Denfarí 
étum cft,eft q>propoíifio fíat immediatior quaíi extre-
mamagis muicem appropinquentrvt commodis illic 
exemplis id elucidauim'.Exempl! gratia. Si demóftres 
^homo eft fubftantia,pcr animal:& animal eft fubíhjn-
tia.per corpus animatum: & corpus animatum eft fub\l5 
tia,per corpus,vides quomodo extrema magis ac maeis 
appropinqiiant,quoadaíquc ven i tur a d hanc immedfa-
tam & indiU3fibilcm,corpus eft fubftantia. H I„ quinta 
particula,(Atque vt cíeteris) amficiofe explicat Anfto Q ^ n u con 
prima principia demonftrationum , p e r íimilitudmcm ck,fio. 
ad primas menfuras mahjsrebus.Docetnanquc. 10 me Menfura, 
taphy.tex.z.menfuraminomnigenereeífe q u i d indiui 
í ibik,vt vmtas in numero,tonus m mufica & c . Ait e rgo , 
quodquemadmoduminpóderesnmaceumna eft men 
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Poftcriorum primas. 

Mna. 

Extra efíe. 

fijra,inmodulationeverofenfibilisfonus.i.tonus mini-
mus cjui fetltiripoteftjfic in ratione quklem.i. in lyllogif 
mo dialeftico primum elementum cftpropofitio imme-
tiiata.r.qiKf caret medio per quod probcuir: in deraon-
ftratione vero primum principium eft intdledus, hoc 
eft,propoíuio per fe nota)cuius afienfus nuncupaiur iri-
tclleftus.CPro mina,Boctius vertir,vncia. Grsece ta me 
e{l}mna í Teu mina cjuse Latiné oft libra pauloue maior: 
contittet enim dimidiam vnciáfupra duodecim. Et quia 
íibráivt eft inter minora pondera máximum > ita eft m-
terwaiora minimum^ponitiiréxenipli gratia,pro indiui 

_ filvdi méíiira. fLCocludit ergo per raodum épilogi quar 
v|iwrtacon ta¿scop4clüííonemjVídeliHdét,^in demonftrationibusaf- • 

•firmatiúts médium non cadir extra id quod ineft i id eft, 
non fumitur médium quod fitfuperius ad maiorem ex-
tremifatiem qu^ demonftratur ineífemmori. Hoc enim 
cft.a. eííe extra.b. quod eft excederé &íupergrediillud 
afcendendo.Et quiáaffirmátiuá vniuerfalis vt fupradi-
CÍum eft eap. 1 1 .tex. 31, nonpoteft demonftrari ñifi ih 
prima figura , vbi maior extremitas debet prardicari in 
maiori de raedio diftnbutOjfit vt mediuinnori cadát ex
tra maiorem extremitatémifed medietinter ambas. ( I n 
Hegacims autem ( i n q u í t ) Vb! quidem eft id quod ineíTe 
oportet ideft. in prsemifia affirmatiua)^^!!extralioc 
(fcilieet mei.flüm)cadit)i.d eft, extremitas non eft extra 
fnediun') tanquám íuperius exuperas ipfum. Et ratio eft: 
quia (iñegatiua eoncludatur in mod.o euidenti pnmje ñ 
gura , hiino'r debet eflet affirma.tiua, & per conlequens 
médium^ quod illic pra;dicatur,debet efíe aut conuertibi 
le aüt íuperius ad mindrem extremitatem. Si auteni de-
beat concludi in fecunda liiiura^tunc liuc maior íuie mi-
ííórfiéaffirmatiua, cum médium vtrobiqueiit príedica-
fum,débéf etiamproindécfíé conujirtibile aut íuperius 
ad extremitates. Exeniplum tamen quódfubdit Ariftot. 
eft diíficilé quod cmnescxpoíitoresdifcruciat.Ait enim 
5>íi demonftradumíit.d.nulli competeré.e. fcilicet, nul 
lum.e.eft.d-per hoc g>.c.comperat omni.d.& nulli.e. fei 
licetomne.d.eft.c.nullum.e.eft.c.ergonullum. e. eft. d. 
inGameftres,tuncnihderitexfra.e. ideft médium non 
«rit íuperius ad ¡ninorem extremitatem. C Hoc tamen 
Tidetur repugnare regulse fuperiori ^videlicet, q? extre
mitas non debet fuperare médium in prima & fecunda 
fjguraiéd porius médium eft fuperius ad extremitates, 
fíAt vero nihilrepugnantise eft.Imo vtrunque eft neccf 
faiium in fecunda figura, f. q> in affirmatiua médium fit 
¿ótiüértibile aut Iuperius ad fubicctum , & in negatiua 
nonfitfuperiusmam alias negatiua vniuerfalis erkfai
fa rergo pro. d. dicitohomo:pro.e.lapis , &pro.c,ani-
m a l , & fjet fyllogifmus, omnis homo eft animal; nullus 
lapis eft animal :ergo nullus lapis eft homo, CL Etper 
hoc claréfeit vitimum cxeroplum Arifto. de tertia figu
ra.Cuiuslitera ita eft oí dinanda. In tertio modo ( i d eft 
in tertia figura)terminciTfumendus(ideft raedium)nun-
quam cgrcdietur , id eft nunquam ent íuperius & exce-
dens,id a quo negari oportct,id eft fubiectum conclufio 
nis,nec id quod negare oportet.i.pra.*dicatum. Et ratio 
eft,uuia médium tn tertia figura in vtraque pra:miíl'a de 
bctefTe fubiectum:& ideo dcbetcííe conuertibile aut in 
fenus ad vtranquecxtremitatcmralias ellct prsedicatio 
indirecla,qu2eab arte démóftratiua exploía eft,& íl praí 
rrníTa effet vniuerfalis effetfaifa.Forraandus ergo eft fyl 
tlÓ?ifwfué negatiuus in tertia figura hoc modo, nullus ho 
mo eft lapis : omnis homo eft animal; ergo animal non 
eft Ir.pis, Necputo hic alia latere my l l e n a qus ex ho-
rum mconfideranone folent hic expofitbres diúinare. 
CHaud nefcio,aliqua hinc reftare dubia quse poííenms 

in quarftionem reiiocarc,fcd video opus amplias, 
putaramaugeri; obidquefatius exiftimo nonnam3? 
Icindere. 

D e d e m o n ñ r a t i o n e vniuer, 
fali & particulari. 

¡ • :C. A P . : X : X . , • 

V Mautem demonílra- T 
tioDUm alta vniucríalis,a. St' 
lia particularis fit: & gfa 

afíirmadua^lia negatiua: 
ambigitur, vira fit pr.i:!H 
biliorrac eodem modo de 
ea cpix rctftc demonftra* 

re , & de; ea c(nxreducere'ad impofsibile dicíf, 
quaeri pateft . Primum igítur de vniuerfalíác 
particulari, deinde de afñrmatma •negatiua q̂ , 
Scpoíleá de ret ía & dedúceme ad impofsibile 
demonftraíiGne determinauimus. Forlmuita-
qne cuipiam hoc pacto coníiderami., pamcu'a 
ris praeltabilior vniuerfali videbitur.Nam íi ea 
demonftratio qua magis feimus, eft prxrtabi-
l io r (hxc enim íané demonftrationis eft virtus, 
atque magis vnumquodque tum feimus, cúm 
ipfum per fe quam cúm per aliud feimus: ceu 
muficü Corifcum tum feimus magis, cum per-
cepimus Corifcum efTc m u í i c u m , quam cúru 
cognofeimus hominem cíTe muíicum:&incas 
teris ílmiliter)vniueríalis autem oftendit quip 
piam ñon vt ipfum eft .fedvt aliud:veiuti trian 
gulum duorum acqualium laterum ángulos ha 
berc duobusredis xquales^non hocümcquod 
duorum eft squalium laterum, fed quod trian 
guluseft, particularidemonftratione cuipiam 
ineflequippiam vt ipfum eft oftendere: tügi-
tur eademóftrat io prarftabilior eft quxper fe 
quippiam demonftratjSc particularis eft calis, 
ipfa domonftratio particularis magis niraimm 
dcmonftratio ac prxftabilior quatn vniuerfa-
lis cíle videbitur. € Pneterea fi vniueríale qui
dem non fit practer res íingulas quicquam, de-
monftratio autem opinioncm efficit eíTeah-
quidid de quo dcmonftrat,vt quadam in rano 
nc rerum talem cfie naturam: ceutrianguli cir 
ca ringulos,figuraí circa iingulas5niimeri dem-
que circa fingulos. Atque ea demonftratio qu | 
circa id verfatur,quod eft in ratione reru.eaei t 
demonftrationepr^ftantiorquxcircaid verla 
t u r , q u ó d r a t i o n e m e o r u m q u e funt egreditu 
eaqjrurfus per quam non efiieitur e r r o r , p » -
ftantior eft ca per quam error efiieitur: vniu 
falisautem talis eft dcmonftratio, quod q u i ^ 
in tue r i l i cc í , a im rationura fianlKUuo 
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qucnumcrus eftsneque folidum ñequeplanü> 
fcdprxter ha^ alíud quiddam) íl igitur hace de 
nionftratíovniuerfaliscftmagis, & eft de co 
quod minuscílc v idctur ,quám id de quo par t í 
cularisdemoftrat^atque opinionem cfficit fal 
famrvniucrfalls p r o f e a ó demórt ra t io inferior 
erít longe paniculari.CEAn harum aítera Tatio 
non rnagís eftde vniuerfaii^quám de partícula 
rií Nam íi duobus rectis xquales habere, n o n 
hoc eitriangulo competi^qui duorum eft a > 
qualíum laterum.quq elt talis fed quotriangu 
lus cíh'is quifeit i l ludipfi competeje^quo d ú o 
rum e í l cTqualiuin lateru, ni imivprofecbó feit 
cuinarn quatenus ipfam eíl: cópetity q i iám qui 
íckidem cídern eá rationecornpetere, qua tria 
guluseíl:atque o n m i n ó ñ i l í u d no co triangu
lo competic que criangulus el},deinde qui ípia 
idipfumoftenáir,noiicricipiuisvtiqj demon 
ílratio.Sin vero triangulo competit v t triangu 
lus cñ,is magis proferto fcit.qui i l ludtr iancu 

De demonftratioe vníuerfalí &paFtic.Cap.XX. n i 
o r d i n c d e m o n t o a t u r C n a t n i d i n q u i u n t q u o d r!mu$>tuncq; fe i rearb i t ramur , cOm n o n 
.ftquidtale fim.htud.nemmutatoord.nera- q u i d a l i u d q u á m h o c , o b q u o d Z fit a ü « f t 

ac v l t l I n u ef t :velut i gracia cuius accc í s i t , v t a r -
g u m e n t u m a c c i p í a t . t t hocg ra t i a cu ius : v t red 
dat id quod m u t u o cepit ac debet. £ t hoc i t e m 
grana cuius? v t non i n i u r i a m f a c i a t . E t f i c e u n -
tes cura n o n eft ob a l iud v l t c r í u s , nec e í l a l i u d 
cumsgra t i a . tu rn ob i p f u m v t fineaccefslfle,& 
e í i e , a c l i e n d i c i m u s : & í u m m á x i m e feire p r o -
p t e r q m d a c c e G i t p u t a n m s . Quod íl c u n á i s ín 
caufo i t a ^ s fe h a b e t , ^ c ú m ^ p t e r q u i d q u ? r i 
t u r . m his au tem q u x f icfunt caufe , vt h a r u m 
g r a t i a c ^ e r a í m t & f i o n t , h o e f ó m u s n . a x i m é 
p a é l o : ¿ c i n c a r t c r i ; t u m m a x i m é f e i m u s , c ú r a 
n o n v l t c n u s hoc c f t ^ a a l i a d eft. P c r c e p t o i - i 
t u r h o c , á n g u l o s e : « e r n o s q u a / 
t u o r r e a i s arqualcs l i a b c r c : qa >( 
d u o r u m eft x q u a ü u m l a t e r ü , 
r e f t a equae re r e^p t e r qd hoc 
pos ángulos habet: a tq; c o g n i - - á 
t ó qa t r iangulas eft , reftat i te 
quarrere,^ppter q u i d hoc eos t r í a g u l o s habet? 
quosTipe rc ip iamus quia eft figura q u x r e d i s 
e x l i n e i s coní la t . . cu i qu idem n o n p r o p t e r e á m 
al.md q u i p p i a m eft,anguli compe tun t d ia iv tü 
p r o f e d l ó i n a x i m é rcinms,ac e t iam t u m v n i u e r 
l ah te r feimus i demonftrat ib ig i tu r v n i ü c r f a l i s 
p r a r f t a b i i í o r e f t l o n g é pa r t i cu la r i . CPríEtcrea 
d e m ó í í r a t i o q u ó part icular is eft magismo m a 
gis i n i n f i n i t ü inc id i t : quo vero Vniücrfalis ma 
gis,eo a d f i m p l c x a c i p f u m v i t i m u m pergi t : at 
res quo funt i n h n Í t . T , e ó n c q u e u n t f c i r i : q u ó v e 
r o funt finita?3co í u b f c i c n t i a m cadunt: qu ibus 
e fhc i tu r , v t res quo funt v n i u e r í a l e s , co magis 
fub fcientiam3cadunt,quam hoc fanc quo func 

l2narñrV,lT " 7 ; " " " " " ^ V i i L 4irwai*resn?nui par t icu la res :vn iuer fa l ia i? i tu r f u n t d é m o n f t r a 
t m a m a s i s . A t e o r u m m a > e f t d c ^ 

S k a u ^ q^^un tdemonarab i l i a rnagb :namcaqucr¿ 
l a p o ^ ferunturf i rauUunttaI iama| is :vniuerfal is?id 
^ S S ^ n ^ P ^ t u r d e m o n f t r a t i o p ^ í h b i l i ^ e f t l o n g í p 
emn a r t 2 , q " 1 ' ^ m i ^ § m h c a t j n 6 ^ l ^ c ü m fit&inagis,vt p roba tura e í l j e m 6 
r « q u ^ ftratio.toereaf.I.deLnftratiom S 

a u S c í r ' 1 1 ^ ^ ^ ^ P e t c n d a . p e r q u a m h o c & a l i u d f c k u f r u l 
tatufntX " P ^ q u a m L c l l ü m p e r d p i t L ^ 
iu C f T ^ b e t v n L r f a l e , f d t & p a \ t i c u L - ¿ n o q n ^ 
^ r a t b c t r ó o ^ tra3oatetvniuerfalemimonftrationercxPc 
quídeí>v r ? oftendens 3c propter t endam eííc m a g i ^ ó c p n r f t a b i l i o r é hoc n u n n . 

^ ^ m o n í L T o n e ^ ^ 
v n i r í r ? ' a b / I p r i C a CaUra: € l n f " P e r ^ ^ f a l i t e r m a g i s d e L n f t r ^ 

^ 1 ^ ™* h i l a l i u d e f t q u a m per id o f e n d e r é S m , 
falis P ^ l b b i W í A • Vniu1er: q u o d p n n c i p i o p r o p i n q u i u s e f t . P rop inqu i f s 
^ ^ ^ n t t ^ í X l ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t e r a i d e f t , q F u o 3 v a c a t m e d i o : P a S ^ ^ ^ ^ 
C l ^ P r C T v f L e a ^ f P r ^ c i p i u m : f i i g l t u r d e m o n f t r a t i o , q ^ c 5 

^ r e a v r q u e a d h o c ^ r o p t e r q u i d ^ á c i t u r e x p r i n c i p i o . v e l e x m a g i s p r i n d ^ o . e x 
Logx.Do.Soco. C L * act ior 

raielcexcenditjtatioqj eíl cadem, 6cnon folo 
cómunis eft noraine.atque cuius imunt t-riagu 
lotresanguli duobusrectis squales: non fané 
triangulus vt duorum eft acqüali'úm íaterü, fed 
ccontrá,qui duorum eft ícquallum lateruin:vt 
triangulus eft tales ángulos haber. Qnare aui 
fcitvniuerfaUter,is magis fcit v t quodque cui-
que competit quam is qulpaniculariterfcit: 
Vniuerfalisigitur demoftratio prx í lab í l ío re f t 
ccmonltratione particulari. CPrictereá fí vn i -
ucrfale vna quardam íit ratio,& non folo com-
munenomine;nonminuseritquamresnonul 



¿Horefl ea quar n p cxpnncipio, ,vel e x minus 
prinflpio.profícifcityr^ atquetalisciT: ea q a x 
i M g i s vniuerfaU.seíl á emonf i r a t i o : vniuerík-
lisprofeftódemonftratíopraeftabUíor eíl: de-
B i Q i i í l r a t i o n e partieuiari vcluti fi demoií i t ra-
rcoportcar .a .competere . d . mediaxpe íint . h . 
, a t q u e » c . , & . b . í i t f u p e r í u s i p f o . c . c a fané demon 
í l ra t io qu^' per.b.niedium coricitnr m a g i s cric 
vniúérfalis quam e a qm* per mediü.c . c x t r ü e -
tu r -At enini haruni rationum n o n ñ u l l ^ diíle 
rendí fubeiit raoduin^maxlme autem inde pa 
fetjvráüerfalera magispj^ftabilem eíTe : nara 
cura propofitioncmprlorcm habemus^ poí le* 
riorem quoqae tum quoddamodo feimus po-
tentiaque habemus^velut 0 quis omnem ttiari 
guiimi Ccit duobos rectis xqualcs h a b e r e j eum 
quoq;>qui duorumeí i : arqualium latemm feis 
q u p d a m m o d o . p o t e n t i a q j ü u o b u s r s c l i s ^ q l i á 
Íes habcréjetfi neíí icipfum tnagulunielTe:fed 
quiproporirionsmhaiicliabct.is vniuerfalém 
iiullo feit modo>ñeque potencia ñeque aftu. 
CPrsterea vniucrfalis quide intcliigibilis eí l , 
pardcularis autem acüpíura renfum vti'que tér 
ininatur. Vniuerfaicm igicur demoní l ra t ione 
pr^ftabilíorera parcitúlari efle/atisiam p e r e á 
qua: dicta run tdcmon í l r au imus . 

Oc eftfcxtum atque 

PoFterlorum pxímus. 
CLi" tribus crgopriaiispart 
parentes ratiócs, demáfti 
Pruna illa tU-rnonílratio eft. 

Triplex di-
uifio. 

Demo.Tni-
ecr. Se par. 

ddemonftr 
eríaliSíetgf; 
facít'kire p 
irepüralim 

feire ( ñam itíá eft prícrtauti' 
haíjet ¿fertidnftrandi:& viríx 
v ir tus- ge'nerandi feientiarrí) 
ns magitfaotrdrc.quara $j\ 
t i o r. P r ob a t u r ?rr! i-n o r. í 11 a q u 
cu feire^quam illa qiue fadt I 
láris^acUlcire'¿^{ej&'Vnméríaliiper 
cii'nrris'eft "priéita'nTÍOr. Proh'áíur 'maid'r exemp 
fcio ín páfticala^i Corifcum-etk muíiourOjCori^ 
menproprium eft^fcio id qtiodpcrtc coauenitGc 
fed eum fció j[ioratn6|9<íre .náttíi.cu rny fd.o' Qorifc( 
conu?nir.e ,mv;iicam,inqua.ntunii eíl: homo ; & ideo 
SÍ própriüs fcio.pHrod,quam fecundo tnodo. Sed m'imi 
p r o D a t u r a l i o ckemplo :quia; demonílratio viiíuerfáH» 

•rctréfMf 

ida partí, 
atio, L>-C« 

one f tn i l i 

P ^ t i c u l i 

p r e ñ a n * 

partí 
^3cu ra 
i% ¿o, 

i feo ¿ 

taaaii 

QÚtt 

•vltimum membrum huiusprimi librifiá 
quo Arifto.tandem agit de demonftra-
tione & faentia cóparat iué.Qupdproi 

Xendirur per ocio capitula vfqueadfinemlibn. Dmuli-
tur autem in tres partes.In prirais énim tribus caoituiií 
comparatur demonftratio demonftrationi: in rribus fe-
quentibus comparatur vna feientia ad aliam : & in duo-
bus vltimis comparatur feientia ad alioshsibkus rpüxáfi 
dein,& opin!Onem,& folertiam.Atque in diuiííonc C o -
mentatoni capitulam hoc vigefimum eíl v ni cus tex. 3 9. 
vifum tamennobis eíl in tredecim particulas diílribuen 
dum. C.Proponif ergoprimum tres diumones demon-
fíranonum , fediect in vniuerfaicm & particularem : in 
afhrmatiüam Se negariuamún direftam Se ad impofsibi 
1c,De quarum fingulisi íingulis capitulis diíferit. In hoc 
capitciníenditdoceredemonílrationcm vniuerfaléprse 
ílantiorem eííe particular!.Vbi notandum , q> cura om-
hss demonftratio demonílretaliquam propriampafsio-
n e m 8c indiuidui nnllafitpropnapafsioprxter illa q u « 
eft vniueríális {peciei^fitvt omnis demonftratio maiore 
faltcm aííumat vniuerfaicm. Diílinguitur ergo demon-
ftratio vniucifalisaparricularirationeminorix exíremj 
taris Se cónclufioms.Non tamenaccipiturhicpardcula-
repropropofitione de fubicclo n o n diftnbuto. Sed pro 
propofirionc de (ubjccb fingulari.Eft ergo demonftra-
tioparticulariscuiuscoocluíioeft iingularis : vt omnis 
homo cft rifibilis:Petruscfl:horaorergo Petrus eíl rifibi 
Íi8,&vniuerfaiis qua? concluditpropofitionem de fubie 
ñ o communi.Rcipccliuc tamen día qu¿e concluditpaf-
fionem rupcriorisfpeciei,vtfcnfibilc,deanimali,dicetur 
magis vtnuerfalisjreipeftu cuius illa quíe concludit can 
dempafsioncni de uiferion fpecie ccnfccurparticulans. 

dcmonílratpcrrationem communem : v t h a b 
guio* aquales duobusireciisjconuenire ifofee 
CÍl iíbfceksjfed quia eíl triangulas. Hlvt fecuuvi 
cuIa(pKC>térca.¿vmueríale)fcq«itu?feicuñdaratio. Úeí l,̂ artica!, 
ínonftratib opiuionem facitdd eft cognitioj 
aliqiiid eflein rérura natura, vthominern efte rifibiíem^ 
ígnemefic caíeía-cliünm. &Cwíed"vniuer&liá •'ríáiíartí tói 
bent eñe reale práícr íingulaná,^«ia núllus eft tnanFu-
lus míi hic fmgularisrergo demonftratio q u K concludit 
in par tiGula-rihanc naturam conuenirehuicrei ,praíftan 
tior eft quam illa quse demonftrat m vnkieríahjcumpro 
ptnqiúüsatt ingatadmodumeílendirerum. |[ínr¿rti'a Tcrtií, 
paríicUlav(Aiqlic ea demonftratio) fiibfequuurtertiara 
t io ,qux talis eftillla demonftratio prséftantior eft ,quÍ£ 
veríatur ctrea illa;quac magispameipant derationé re-
rum feu derationé cñcndi,vt vertit Boetius^ ea rurfus 
quse n o n potcfteíTe caLifa errandi,quvim illa qua: vería-
tur circa ¡llud quod minus participat de raticne cíTendi, 
& minuspoteíl efle caufa er'randiifcd demonftratio par 
ticularis fehabet hoc modo refpétílu 'vniueríális :ergb 
cftprarftantior. Probatur m i n o r , vniuCrfilia circa quas 
verfatur demonftratio vniuerialisjinquaníum funt vm-
uerfaliajabftrahuntur á rebus, &.per confequens inmui 
particípantderationeeíTendi , quam fingulare : & ideo 
ex illispotcft generari error quod l int realitcr feparata: 
nam propter huiufmodi dcmonftrationés vniuerfafes 
Plato aíTeruit ideas lepara tas. Ponit exeraplum Anflot. 
quodcap.5 .text. 1 5. a n te p o fu era t: v i d el 1 c er. Sipermu-
tatimproportionári > quod neceft propritim hnearum, 
pee numerorumjid eft,quantitatis continua' nec dderc-
t;E,fed álicuius communis 6c nominati ( quod pofiumuí 
appellare,proportionabile ) demonftrareturdcauquo, 
fuipicaretur <js illud cile aliquid vniuerfalc feparaium. 
C I n quarta p articula (Anharum altera) moluurratio- QusrW. 
nes foluere. Solutio primar eft hsec, quod illa non cor-
cludit incünucnicns m.fgis de vniuerfaíi quam partícula 
ri demonftratione.Moduspeculiarisr'efpondendi Arift. 
eft per inrerroganoncm. Quinimo econtrano demon
ftratio vniueríális magis facitíciremam qui feit iCéíct-
lem haberc tres ángulos aquales duobus reftlS) minus 
feit cui illa pafsio per fe primo conueniar, quam qui ínt 
illam pafsionera conuenire propníc rafioni triangul^ 
quoniam ifofceli n o n cotí nenie día pafsio inquantuffi « 
ifofcelesjfedinquantum'eft tnangulusr&ii eadem pa-
fio conuenirer triangulo non inquantum íriangulus 
qui talcm pafdonem demonftrarer de triangulo, nopp 
prié & per fe dcmonftraret.In fumma vulr diccre, qu ^ 
cum demonftratio femper dcmonftrcr pafsioncm ^ ^ 

HCría lem>& dcmoníiratio vniueríális demojiftreí! ,*t 
' perpro* 

Oí 



De clemonílrat íoe vniucrfali & partíc. C d p . X X , 

Quintí-

ícxts. 

Jcptima. 

rpropriam rarionem cómüiunem cui per fe primo có 
ucnit^magis fácit fcirec¡uani demonflracio particularis, 
qU2 £lemoníT:rat'canckin pafsioncm dcítngulari, veí de 
a]iquoinferiori,cuiillarariocommunisnün per fe pr i -
jno conuenir.^Eíhoc eft quod concludit. Si igitur tria 
^ulusadpluvafeextendatjnótanquam xqüiuocum fed 
^anquamg'enusautípeciesj&fmgulisfpeciebus triangu 
]¡coin]Ctt¡at vna communis pafsio,illa conueniet per ra-
tionem communem triangulijobidt]; demonílratio vni 
uerfalis qu^illam demonftratpcr talem rationem com 
¡Dur.em, magis facit feire, & per confequens eíl dignior 
quá particularis. U l n quinta partícula (Prxterea ñ vni-
uc'rnile.)Süluitfccundam rationen^vulelicet quód cum 
vniuerfale dicát vnicam rationem communern^nonmi-
nusparticipatderatiohe effeudi quam fingularis, irao 
quanuisnonhabeatcíierealitermíiin íingularibus,ra-
jnen inquantumabftraíh'.m, en: magis ens, quia eftper 
fe incorruptibile &perpetuum: cum fingulariaíinípet1 
fecorruptibilia : vt qusftione.i. fupérprologum Por* 
phyrij expoíitum reliquimus. U l n íexta partícula (Praj 
ícreanulla.)Soluittcrtiam rationem dicensj nullam efie 
necersitatemaíkrcndipropterdcmonllrationes vniuer 
íalesjvniuerfalia eííe realiter feparata á fingularjb9. Nul 
Úm,mqmt>miú6tém neccfsitatem quam in accidentíb': 
quanuisenimidemfitálbum & dulce,& quis demon* 
Ibetde albo difgregare vifum, nihil confiderádo dg dul 
tinon propterea negat álbum eíle dulce:& proptefea 9. 
uiathematicusdemonftretproprietatesquantitatismhil 
locjueiulo dcfqbllantia,non negat quantitatem inha-rc-
refubftantiffi.Et ita quí aliquid demonftrat de triangulo 
abílrahendoper íntelleftumabhoc&ab illo , nen afle-
ritsliquem eiíc tríangulum realiter á fingularibus lepa-
ratumifed ipfe QUÍ hocexiftímatfallitur. C i f l feptímat 
partícula (Preeterea íi demonftratio.) Poftquam ratío-
nesín contraríum diiToluitjpergitformareíeptem.ratío 
nesadprobandum intentum.Prima eft. I l la demonftra
tio eftprsftantior quereddir caufam conclufionís(nam 
cum feire íit rem per caülam cognofcere,ílla facit magis 
fcire)reddemonftratiovniuerfalisproecdirper caufam, 
namcauíapafsionisqu« demonílratur debet efleratío 
comiiiunisalícuiusfpecieífpecialifsiraseautfubalterne; 
ergo demonftratio vnmerfalis eft prsftantior. C I n oíta 
uaparticula(pr^tereá vfq;.)fequitur fecunda ratioquis 
eft velut fuperioris explícatio.Tunc vnamquanque rem 
Icirearbitramur cum ipíam vfque ad vkimam caufam 
reioluimus ^edhocfitperdemonftrationem vnmerfa-
lem:ergo. Expqnit-primo maiorem in caulis.finalibus, 
Vbires eftperfpicacior.y.elutifujuís qusrat á mercena 
rio,ciuushuc gratia venis?quorefpondente , vtargen-
í m accipiatnterum quíeratur ad quid vis argentum l & 
rapondentevtmutuumfüíuat,ílíms adbuccaufam re-
poudeatjneinmiíkim faciat: quís cura fit opus virtutís, 
f ^ P r i m a caufa.Aít ergo Ariftotc. quód quemadmo 
fluni m hoc cafa non feimus funplidter cur ifte venit, 
guoadufquefciamus illum vltímum finem^íta res fe. ha , 
^etmalijsgeneribHscaufarum.Probatdeíndeminprera 
gjKiKet^o.ódhocj^fCttt.addemonftrationcm vniuer 
a cm.^[Vbinotanduincft,quod omnesfexanguli trian 
Plisqmualcntfex refíis,víapparctin figura tex. Nam 
^ •^«quiualent duobusre^is, cum fiant á lineaca-

itcíupcrlineam rectain:5f cadem ranoucc. &.d. se-
^aktduobuSr?CH| :&par i ter .e .&,4püi í ) igitur tres 
^-rinieci «quiualcant duobus rcc^íSjfií v.ttveft extrinfe-
R ^ T ^ * - ^ íluat^0T'>nec ^oc íojmfi eft verum in tria 
IIQ9 C^cuiUirt'lHK]u<?angülaris figur«rcétilinear angu 

nesextriníeci*qumaleníquutuorrccl:is,vtcx.3i. 

concíufídneEudidís colligitür. Ait ergo Ariftote. qtidd 
fí quís á geómetra quxrat art omnes anguli extrinfeci 
ifofeelisícquí'ualeáWt quatuorrecíis, id affirmabit;'S«;d 
fi quxratur ctlr ilh tales anguli ¿equmalent quatuor re* 
ftís,non refpondebit parrícuLlriter, quia eft if'ofceles, id 
cft>quia habetduo latera arquaUa r fed quia eft tríangu-
lus:& rurfus triangulo hoc conueníf: qma eft figura re-
fti linca. Vbi coriftat refolutíonera caufarum femper fie-
nprocedendoad vniuerfaliora, & per confequens de
monftratio vniuerfalis eftprarftantior. í l l n nona partí-
cula(pra:terea demonftratio.) fcquitur tertia ratio, quíe 
talis eft. Demonftratio quanto magis eft particularis,tan 
to magis tenditad infimtamam indimduanon habét nu 
merum dcterminatumjfedrationemsterÍEepoíTunt pro 
cederé in infmitum.-ficutait Arifto.é.Phyfi.tex. 3 . quód 
dmmo materialis continui procedit in mfimtum , demo 
ííratio vero yniueríhlis t^tditad vnum ftmplex vniuer-
lale^quod contincí fub fe inferiora : fed infinita non ca. 
duntfubfcíentía, ergo demonftratio vniuerfalis magis 
facit feire & per confequens eft prsftantior. Et addí t , % 
demonftratio vniuerfalis eft magis demonftratio quam 
particularis, quig vniuerfalia funt magit demonftrabilía 
quam particulada, C Í " décima partícula (pr«tereafi 
ca ) fcquitur quarta ratio. í l k demonftratio magis eft 
expetenda & ̂ ftimandarpei' quam piara fciuntur,quám 
illá per quam íciuntur paucióra; fed per demonftrano.-
nem umueríalcm,dum feitur Vniucrfaledcmntur & om-
mapartícularía, dummodo fciantur contíncri fub tali 
vmuerfali, vt qui feit omnem mulam fub ratíone com-
muní efle fterílem,quacunque ftatím cognita , fcitillarn 
effe ftenlem :& ramea econuerfoqui feit hanc mulam 
cíTe ftenlem , non proptereá cognofeit omnem mulam 
cííe fterilem,ergo demonftratio vniuerfalis príeftantíor 
€ft.<IIn.vndecimaparticula(infupervníuerfalitcr.).fub 
iungitur quinta ratio quae efthuiuímodi. Il la dcmonftra 
tío eft pr^ftabílior qu^ demonftratjaut ex primo prin^ 
cipio5aut ex illo quod huic eft proximum aut própin-
quius:fcd demonftratio vniuerfalis eft huiufmodi , partí 
cularis vero non,ergo vniuerfalis eft prseftabilior. Proa 
batur maior:qiiía cum vírtus demonftrationis fit faceré 
fcirc)& nihilfciamusnifi per refoluíióem ad prinía prir* 
9pia,illa certe qu^ procedit ex iramedíatioribus erit di 
gnior.Sed minor probatur quia id quod eft magis vhí* 
uerfalemagis acceditad pnmum príncípium^qdeft vni 
uerfalífsimum,velutifi demonftrandumfit.a. compete* 
reipfi.d?per,b.c.media :vt li demonftrandafithíec iQ* 
mnis homo eft fubftantia ,pr¡us demonñratur per ani-
maljdeindeper corpusjquod cumjit vnmerfaíius, ma* 
gis accedit adíubftantiám adeovt ha:c fit immedíáta,' 
omnecorpuseft fubftantiatfed illa demonftratio eft tnl 
üerfalior <jftse vqiuerfaliori medio vtiturrergo illapit«. 
ftabilioreft.CSubdítArift'o.quódaliqu£prsdictanjni 
rationum ftibeunt modum dífíerendí,id eft,funt dialccii 
ca::potifsimum.3.&;4.qusnon vtunturpeculiarj ratio 
ne dernonftfationisjed niedío communí: proccu'unt'na 
qufedé quacunque cognírione)nonfolum de íncntiíica; 
Clnpart ícula duodecimá (máxime autem.) feqmtuí 
fcxta ratíb qaxfeté recediMh quartam.Qui ícirprQ|)b^ 
fitionem vniuerfalem/cit in potentia omnes fingularp*¿ 
illmsvniuerfalis,vtquiícitomnem tríangulum haberc 
tres ángulos &c.fcit m potentia ifofcelem & alias 'ípe-
ejes haberc tres ángulos &c.qi!i vero econuerfbfck par̂  
á^llíirem non fubindeTcit Vniuerfalemrergo fcientiavrií 
ueifaÍiseftpra:ftaiuior,&pcf conl^ucns demonftrftíioi 
•yniuer^liiSper.quam illagignitur dignior eíjparíícula, 
r i .Clnter t iadecimapart ícula (praeterea vniuerfalis,.) 
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Poflerlorum prlipus. 
í c c j u i w r d e m u m feptima 8c poftrema ra t io . D e m o n f t r a . 
t i o qua.* adintelkéiumtertriSHatur p r s e í l a b i l i o r efi; i l la 
c j u s s t c n n i u K u r a d renfum , f c d vn iuer fa l i s t e r m i n a t u r 
a d m t e l l e í i u m t n a m dernonftrac v n i u e d a l c q u o d f o l o in 
te l le í f tu d i r e c t é cognofcarur , E t e m r a fpecies vniucrfa les 
d i r c c t é repr;efcinantes v m u e r f a l e m n o n í i u n t nifi p e r 
abftraft ionem intel ieclus , & ideo fo lumfunt m i n t e l l c -
&Ü : dcrnonftratio v e r o p a r t i c u l a n s t c r m i n a r u r a d fen-
í u m , n a m fmgular ia tolo fenfu cognofeuntur t l i r c f t é j a b 
i n r e l l e é t u vero fo lum cognofeuntur r e f l e x e / c i l i c e t j p e r 
re f i ex ionem ad fingularepKatafma.Cuiusratio eft^quia 
c u m i n i n t e l l e é i u n u l l a í k fpecies nifi per a b í l r a é l i o n e m , 
m i l l a cft p r o i n d e i l l i c í l n g u l a r i s , p e r v n i u c r f a l e m v e r o 
n o n poteft in te l l cc tushoc po tms q u a m i l lud í m g u l a r e 
r e p r í e f e n t a r C j n i í i reflsicrendo fe fupra fingulare p h a n t a f 
n i a , v t . 3 -de a n i m a D e o dantc fac iemus n o t u m . 

De demonílratione affirma-
tiua & negatioa. 

C A P . X X I . 

t i r m a t i u a m a u t e m nega-

monílracio (cabrera modo 
íilula 

ibuCvc 
autpropoí i r ionibuspaucior ib i i sconf tar .Nam 
íi noto.* íimilicer l i n t , citiús per hafee cognitio 
covnparabitLir,(juod<|uicleni magiseí l expete 
dum.ratioautem propofitionis huius, pr ; r l la-
biiiorem earn inc|uai"n elle que ex pauciorilnis 
conííat.vniueriaUter hxetú . Mam íi íimiliter 
funtipfa medía nota^ priora vero funt notiora, 
íit vna qüidem demon l irado, qua.b.c. d. me-
dijs.a.dernonüraturipfí competeré , e. alia ve-
rójqua rurfus.a.per.b.c.media ipfi.d. compete 
fe áemonftTarunhaf.igitur.a.d.inquam ¿¿.a^e. 
íknlli modo Tefe habeiitjfed.aíd.prior eft atqj 
nctior.a.e.pcrillam cníin haec demoní í ra tur , 
áfqui id magiscredit!ir5per quodoftenditura-' 
l iud,desrí5(íradoigitur ea qux ex pauclonbus 
conil.it ( modo lint cartera paria) prxílab'ilíor 
eit,vr probauimus. Ambcigitur peí t res te rmí 
nospropofitionefve duasdempn í l r a t : verüm 
alteraeife q u í p p i a m , altera & eíFe quippiam^ 
fk non eife íumit :ex pluribusergo coíiat jqua-
reinfetior ef t .v t conftatj .quám afiirm.atiua. 
íLl^r-itcrea id ita He patet^cúm demonrtratunr 
fit ratiodnationem elle non poire,G ambepro 
politlones negatiuae fínt/ed alteram ralem} al 
t.éramafíifmatmam eíTe oportere. € Prxterea 
iní l-perhoGfumercop'ortetmam cürn deroon 
itratio accreicit.afiirmatiuas qüidem pr-opofi-
tiones oeceífe c i l fienplures> iedficii nequic. 

V t vllXnratiocmationepUire'SVna nnt neo-a-* 
ux. a. nanque nulli competat. b . &.b. ctóV 1 
infit.c. Siiglturambsproporitiones (uñt ^ 
gendae media funt interponenda, arque in^j 

ve. 

a.b. í í .d . ínter .b.c . í i t .e .patet igitur.e. oiú 
afí i rmatmé t a m fubiici quam etiam dici. d 
ró dici quideni afnrmat iué , Cubljci autem ne 
ga t iué .Namipfum quidem de quoii'bet.b.orai 
dicetur.a.vero null i ipl i in í i toportc t . B t H . 
t u r v n a p r o p o í i t i o negariua, ipia inquam.afd 
Idemeft&carter i ' s ín ratiocinatioíbus modus* 
etcnunneceileell méd ium quidem id^uod 
ínter afnrmatiusE propofit ionís términos ca-
dit,interuallum vtrunque afannatiuuni, alte-
í u m negatiuum efíkere: quare tantúm vna fie 
hace propofitio tali>:caeterae omnesfunt, v.t pa 
tet,affirmatiua?. S'ngit virid per quod quippia 
demonftratur notius ef^magiCque creditur; 6c 
negatiua quidem peraffirmaduam demoítra* 
tui'jVt patuittaffirmatiuavero , per negatiuám 
non demonílratur:ha?c ipíalanccúm prior fit, 
& n o t í o r , & magis credatur,prxllublior edt fi 
nedubio negatiua . CPra'terca íi vnluerfalis 
ca p ropo í ido qua* vacar medio, ratiocinatio-
niselljVt pate t ,pr incipíum :atque in afíiraiati-
ua quidem afürmatiua,in negatiua vero eílnc 
gatiua: conílat autem afhrmaduam negatiua 
priorem círe jnot ioremve^iegado nanque per 
anirmationem innotefecre foletj prxeeditque 
negationes afhrmatio, perinde ac elle pracc 
dit non eíTe) affirraatiua profectó demonllra 
tio probabilior eft negatiua, quippe cura priti 
cipium Ipfius íifc negatiua: principio prarílabi 
Üusxamq; prceilabiliorcm eíTe oporteit, quac 
prxr tab i l ioñbus principias vtatur. Clnfuper 
ánt iquíor eíl:: narn abfqiie afíirmatiua negad 
uací ie non poteft. 

Equitur in hoc capite 
v i g e f i m o p r i m o comparar lo detnonftfa-
t ionis aff irmatma: ad n é g a t i u a m , Quod 

I c u m a p u d C o m m e a t a t o r c m vnícus hr 
textus quadragef imusj in q u i n q u é tamen partículas fe-
c a t a ' r r n a m t o t r a t i o m b u s A r i f t o t c l é s probat aittrmatt-
uara { k t n o n f t r á t i o h e m p r « f t a r e n e g a t i u a » . Prima ergo 
rat io eft l l l a d e m o n t t r a n o e f i - c sce l i en t iorqus ex osa-
c i o r i b u s p e n t i o n t b u s f j p p o f i í i o n i b u f v e aut p r o p ó m t o -
n i b u s d d eft d i g n i t a t i b u s p r o c e d i t (noir . ina hxc íathsi'-
me e i p ó f u i m t i s capit . 8 . í u p e r t é x í u h i , i i..) í ed demen* 
ftratio a f t í r m «tina ex piauciortbus'humffrio-di prjncip'J» 
p r o c e d í t q u a m negat iua:2rgo cft e x c c l l c n f í o r . M a i o r e . 
probat -Ari f to te .dupl ic i ter . P r i n i o , q u í a l icct arntua prm 
c ip ia eflent s t ' q u é n o t a j t a m e n p e r p a u c i o r a c i t i u s ot̂ w. 
l ius at trngimas fe icnt iam :quod m á x i m e cft expcieuu. • 
ergo d e m ó n f t r a t i o q u s p e r p a u c i ó r a dcnonurai . ex}-
t i b i l i o r cft. Secundo i d probat vn . i i ' i a ^ 
c i p i a e iufdem o r d i n i s fint ¡ e q u é n o t a j f c i l i c e í ) conV 
d o n r i m u m p r i m o & fccuudir .n fecundo (xc .mm ' _ 

.B-atio. 
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Dedemoní lrat ioneadimpnfs ibi le .Cap .XXIL 

••»tí«. 

tanto 
o í l e n 

nUSquantopnncipiumeftprius & ímmediadus, 
£il nütiuSjVt ex: fiipradiclis conílat.Hocfuppofito 
dit ¡naiorem hoc exempio, Detur propoíitio media-
ta. a. e.fcilicet omne. e, eft, a. qux "debet demonftrari 
per tria media, fcilicet.b.cd, fit vero.a.d. qua: íblum 
inonftratur per duo^ícilicet,b.c, vt fit verbi gratia, a.e. 
oinnis homo eft rubftantia,&.a.d. omne animal eft fub-
ílantia,vt.a.fitfubftantia,e.homo (namprarcedens lite
ra femper defignatprKdicatum).d.fitanimal. c. corpas 
ani;natum,&.b.corpus. Manifeftum eft hic , quód.a.d. 
notior eft quam.a.e.nam t í didiim eft cap.i.magis fei-
musprincipia quám concluíioncs : fed. a. e. demonftra-
tur per.a.d.vt omnis homo eft fubftantia^pérjomne ani-
maleft fubftantiarergo.a.d.e ft ntvcius, & per confeques 
Ülademonfiratioqux per pauciora media demonftrat 
notiorem concluíionem concludir, quam illa quíe per 
plur3clernonftrat,atqueadeopr^ftabiliorcft. Minorem 
autemVidelicet aíBrmatmam per pauciora media de-
mor.ftrarc, probar, quia licet vtraque demonftret per 
tres términos & duas prsmnTas, tarnen afíirmatiua de
monftrat per vnum genus propofitionis, íciíicet, íblum 
peraffirmatiuasjnegatiua vero demonftratpcr cluo ge-
nera:quippe cuius altera primil la debet efíe affirmati-
ua altera negatiua.HFn fecunda particula(pr§tirea id.)-
fequiturfecunda ratiofacilis- Demonftrario aífirmaci-
uaprocedit ex ambabus affirmatiuis, negatiua vero ex 
vnaaffirmatiuarergo afíirmatiua eftpríeftantior. Proba 
turconfequentia^quiapeft^uamexpuns neganuis ñi-
hilfequitur/ed in omni demonftrationcnegatiua requi 
riturfaltcm vnaprsmifia afíirmatiua Se mpropofitione 
affirmatiuanulla requiriturnegatiua, fignurn eft prepo 
íitionemaffirmatiuam maioremhaberc virtutem ad de-
monftrandum quam negatiuam : & per confequens dc-
monftrationem affirmatiuam qux vtranqueprsmiíTatn 
liabetaffirmatiuam3prceftanriorcm eífe, Clntert ia par
tícula (PríEterea mfuper.)fubfequitur tercia ratio. Pro-, 
poíitio affirmatiuaplus & frequentius feruit ad refolueii 
ikmpropofoiones mediatas ad immediatas quamnega 
tiua:ergo eft dignior,&per confequens demonftratio af 
fomatiua qua: conftat ex ambabus prsmifsis afHrrnati-
ms eft dignior.Probat maí-prcm. Nam fipropof.tio me-
<iiataeftaffirmatiua,debctredaciper ambas primillas 
aíhrmatiuasjli vero propofuio illa mediata eft nega-
íma, debet reduci per vnam folam negatiuam & ake-
ramaffirraatiuam, Sitvevbigratia. quód.a. nulli com-
P«at, b. id eft, fu propoíkio mediata, nullurn. b. eft.. 
j>.ide!t3nUllum corpusanimauira eft quaÜtas ^ b . cui-

;bet mfit. c. ideft fit hxc mediata , omnis homo eft 
«rpusaniuiatum m,Cdarent,&inter.a.b.fcilicet ex-
tremanegaiiué,mediet.dfputá cprpus ^inter.b.c.fcili-
m extrema affirmatiue mediet.d Idlicetánimal. Igitur 
^noraihrmatiuarefoluimrperduasaffirmatiuas/fcili^ 
a .j0r"ne animal eft co^rpussrdmatum r omnishomo eft; 
«unal:ergo.Maior vero negatiua refoluitur per vnam 

pJaCiuam &al^i-am afíirmatiuam/cílicet^ullum cor. 
So (1Ua:ltas:omnc corpus gnimatum eft corpus : cr-
quani ^ tUr ProPofiíj0nem afíirmafiuam pluf-

neSatIuam tefolutioni deferuirc. Concludit crgo 
¿.^ •ííuodflidPef quodaliudnotiíicatur notius eft, 
econu'eírap/0pofitÍOProbaturPeraffirniatiuam & nÓ 
8cgati¿r o J "c vt affirmatiua propofuio fit notior quam 

vrpot^"" ?Cr COnrc(lliei1s demonftratio affirmadua, 
¿rt¡nUSeX'1n0tÍOnbusPccdír'flíPra:íla!:,iIior' ^ - l a 
uratio 1' avPr*tereaí' vniuerfalis,)fequiíur quar 
^iusp ^Uata^Se^* ^adcmoiifttaiio eft prxftantior 

primura&immetjiatlim principium eft pr^ftan-

I 2 4 
tms: fed talis eft demonftratio afíirmatiua. crgo . Pro-
batur minor . Piincipium immediatum propofuionjs 
afhrmatiuaí eft propofuio affirmatíua;pnndpaimau-
tcm immediatum propofuionis negatiua- eftpropofi-
tio negatiua-.fed afíirmatiua propoírtio pr^fta'ntior eft 
quam negatiua,tum quia vídiélum eft, prior eft & no
tior m demonftratione}cum negatiua demonflretur per 
ídhrmatiuam & non econuerfo}tum quia quanuis vtra
que íumfuo genere immediata,quia ficut afíirmatiua 
immediata non habetpnorcm affirmariuam,ua nec ne
gatiua Jmmediatahabetpriorem negatiuam, íamente-
cundum eífe natura rerum affirmatio prscedu negario 
nem/^uti efie prarcedu non cífe : & per affirmationem 
mnotefatnegatio/icutperpofniuum innotefeit pnua-
tio. SLCHiodÍ! quisargnat negationcm precederé af-
hrmationemmam anteaquam mundos efier, verum erat 
d íceremundus non eft: & quodeunque indiuiduum ^ , 
pnusnoneft^quamfir. <[ Rcfpondctur, quod via aC. 
neratioms ex non cfíeprocedaur ad efíe/tamen id quod 
noneftKonproduceretur nifi ab illo quod eft: ficut a-
qua non caleíieret nifi ab igne qui eftaau calidus.Etní-
li deus Kníict xternus}nihil produccrctur. Hac de caula 
pnuatiomnotefcit perhabuum : vf tenebrs funt a bien 
t i a l u d s ^ escitas carentia vifus. Vnde de chimara 
qusenunquamfiut^mllam cognitionem habemus mfi 
per negationcm rcrum quasnouimus, vt quod ñeque fit 
homo ñeque equiis^c. ©In quinta partícula (mfuper ^ •Ratio» 
antiquioreft.) concluditur quintad vltimaratio, vidc-
hcet, quod demonftratio affirmatiua fu príeftantior 
quippeantiquiorfu&naturaprior^um negatiua pro-
poluiodependeatab affirmatiua per quam demonftra-
tur.-non tamen econuerfo. 

D E D E M O N S T R A -
tione ad impof-

íibile. 

C A P . X X I I . 

V M A V T E M 
affirmatiua prxñabi l io r T e x t . 41 , 
fit negatiua, patetredlam 
ctiam ea prxf tabi l íorem 
effe, quae a d i d d e d u c i r , 
quodí ier i nequit. Atque 
pr imó f e i r e ditfereníiam 

jp ía rum oportet . Igitur. a . quidem null i .b. 
compeíac.b.verócuilibetinfit .c.arquchoc p a 
¿lo negatiua r e é l a fit dem01;(erado, qua qui-
dera.a.procefsioue re¿la n u l l i competeré de-
raonJPcramr. Sedea qusduci tad i d quod íic-
r i nequit, fíe fefchabettnam fi demonllran-
dum ef l : ,a .nuHicompetcre .b . fu í i iendum e f t 
ccoiitia,cuiiibet eidem ipfum competeré , at.b 
C t í a m cuiliber.c. quare fo, vt.a. cuilibet com-

Log.Do.Soto. Q ^ 4 petat. 



petat. c. Sit autem notum arque conceíTum, 
lioc míniméfien poffc: non ergo íieri pore í i , 
vea. con ipe ta t ip í i .b .quod fi.b.conceditur ip-
fi compcterc.c.heri profeeló nequit vts a. com 
petat i p í i . b . G T e r n i i n i igí tur ordinc fimili 
difponuntur,verum difieren tiain p ropo í i t i o -
num negaouarum cognitionc confiftit,, vtra 
jnquam iftarum íit notior: v t rúm hace. a. null i 
competit.b.an ifta.a. null i compe t i r . c , cu ín 
jgitur concluGo notior e í l , rum ea Tañe fit de-
monftrario,qua deducitur in id quod haud 
q u a q u á m íieri potelt: fed cuín ea p ropo litio 
q u x in ratiocinatio ne fu m itur notior eft, tum 
reda n imirúm eflicitur demonllratio. C A t 
conftat propofitionem hanc, a. nulli compe-
titjb.priorem hac effe natura, a. nullicompe-
t i t . c . Ea nanquelunt conclufione pr iora ,ex 
quibus emergi t íp ia concluí iojatque paret hac 
quidem.a.nulli.c.competitjconclulionem ef
fe úl laaia i i te jn .a .nul l i .b .compet i t , idefle e x 
quoemergit ipfa conclulio. Non enim íi fit 
v t quippiam tolla tur, hoc quidem eft conclu 
flotilla vero ex quibus: fed id quidem ex quo 
fit ratiocinatio, quac fie feíe habet, vt aut to-
tiusadpartem, autpartis ad torum rationem 
habeat: at.a.c.6c.a.b,propofitiones non fie ín
ter fefehabent ,vtpatet. Siigitur ea d e m ó n -
ftratio, O U Í C ex notioribus prioribufve confi-
citur,femper eíl pra-ftabilior; vtraque vero de 
monftratio difta, ex negatione quidem credi 
tur,alteratamen ex prioie,altera ex poí le r io-
re,negatiua demonfírario pr^ftabiláor cftea 
fimpliciter demoní l ra t ione, qua deducitur ad 
id quod fieri nequit. Quare patet,affirmati-
uam quo que demonfirationem redam, quae 
quidem negariuaepraefiat,vt patui t ,prae í la-
biiiorem ei íeeadem. 

Vbfequitur ín hoc 
capite vigeíimofecundb, vt monftre' 
tur demonftrationem direftam pra:-
ftantiorem eíTe illa qu.£e eft ad im-
pofsitile. Atquí apud Commenta-
torem vnicus eft hic textíís, 4 1 . di-

uiditur autem iñ tres partículas. C In prima definitur 
quid fit demonftratio ad impofsibile , epod explicatuc 
per cqmparationem ad demonftrationem direftam. Af-
íumantur cnim dux prarmifta in Celarent,nuilum.b. 
éñ.a.omne.c.eft.b. E x his fiet demonftrahodireaa fi 
concludatur,nullum.c.eft.a. At vero "vtmniorilla nc-
gariua demonftretur ad impcfsibile ,.fumendum eft- in-
quit contrariumjícilicet.a.nulli coinpetere. h., Non eft 
fDlicmiiAnftütel in tanto ngore loqui :non enim, fa-
msndumcñ conírarium/ed contradiclorium t nam qui 
negarec, nuilum.b. eft.a. negare etiam pofi'et, cmne. b. 
¿ft.a. cuín du« contraria: poísint eftefalfáB. Ergo, vel 
lóquiiur íif materia naturali, vbi cóntrariK non pof-

Pofteriorum primus. t 
fa l fx : v e l acc ip i t indifferenter centrar: 
rádiílório. C Eft ergo demonftratioaV"111 

funt e í í e faifas 
p r o contraviivs-^uiv.. ^1. ¡ - .^ ^ ¡ ^ u "tiuun .uratióaJ 
pofs ibi le q u a n d o e x contrar io aut contradictorio p ^ ' ^ 
poíitionis negata: infertur aliquod impoísibilcp 
oftcnditur propofitionem negatiuam effe ver-
í inegetur,nuilum.b. eft,a. in materia naturali f̂ciV^ 
cet , nullum aiámal eft lapis, dato contrario, ómn ' 
b.eft.a. Si fubfumpto, omne. c.eft.b.'fcilicetomnisK ^ 
mo eft animal, iníeram , omnis h o m o eft lapis, conf' 
quens eft falfum & n o n minonergo ma:or , & per co¡1^' 
quens contrarmm eft verum , C In fecunda particu' 
l a , (Termini igitur. ) infert conuenientiam & djíf»' 
rentiam inter.huiufmodidemonftrationes. Conn-J. 
enim, quod vtraque procedit ex eaaem diípofit'iori 
trium terminbrum : puta ex eodem medio & ex ¿ ¿ 
dem extremitatibus , licet non ex eifdem prjemihis' 
quiadirefta fit in Celarent, & ad ímpofsibile jin Bari 
bara. Differentia tamen (inquit) eft^quód fi illa i i ¿ ¿ 
tiua quae fumpta eft pro maicri de Celarent notior ¿ft 
in ven ía te , quám contraria conclufionis quje infertur 
in Barbara(femper loquitur in materia naturali) fit 
tune demonftratio direfta in Celarent. Sin vero con. 
t r a r i a conclufionis quíe infertur in Barbara eft no
tior, tune demonftratio fit ad impofsibile , Exettipü 
gratia. Negantihanc, nullum animal rationaleeíl ir. 
rationale,in vanum fané demonftraretur ád impef. 
fibile ex eius coníra^ia , feilicet, omne animal ratio. 
nale eft irrationale > omnis homo eft animal rationa. 
le: ergó nullus homo eft irrationalis, confequens eft fal-
f«m : quia fuá contraria in materia naturali eíl vera/ci-
licet, hullus homo eft irrationalis : ergo aliquí prs. 
miíTarüm, &c. In vanum inquam efíer,quia illa con-
traria conclufionis, feilicet, nullus homo eft irrationa
l i s , qua; fumitur proprsemiffaignotior eft quam,nal-' 
lum animal rationale eft irrationale, vbi formahter eje-
primiturprffidicatum repugnare rationi fubieñi. Vn-
depotius ex hac arguendum eft direde in Celarent, nul 
lum animal rationale eft irrationale,omnis homo eft 
animal rationale i ergo nullus homo eft irrationalis. At 
veroeconuerfoneganti hanc jnullus homo eft irratio
nalis, poteftad impofsibile demohftrari ex contraria, 
fcilicet,Oittnishomo eftirratiohalis^mneániisalratio-
nak eft homo : ergo omne animal rationale eft irrado» 
nakjconfequens eftfalfum: imo, nullum animal ració
nale eft irrationalequa; clariGí-eft tjuám illa primo ne-
gata. Eodem modo neganti hanc,animalnon eft equus, 
arguitur ad impofsibile ex contradiétoria , omne ani« 
maleftequus,omnishomo:eft animal: ergo cmnis no. 
ntiícft e-quus,confequ eris eft fallum.crgo &c.ááfti rufti-
Có hotius eft hominem non eííe eqüum quám animal no 
eíTeequum. C. Intertiapartieulá,(Ateonftatj&c.)Hit 
füppoíitis probar conclulionem intentam. Et probatio 
efthxc : Demonftratio affirma'tiua petior eft quám ne-
gatiuáy é t negatiua quam ád impefsibile :ergo omnis 
défnonftratio direftapraíftantior eft quám ad impoft:' 
feíle: Et hoc modo fit nota illa confequentia in princi
pió capitüli,quce prima fronte non habet appareníiam-
Cara affirmatma demonftratiópr¿ftáñtfor í í fosá^6" 

gatiua, patet reftam príeftabihorem effe ea q«.» eft ad 
impofsibile . Eft cnimfenfus, quod fuppoíito ex 
ftisaffirmatiuam praftalViliorcm efíe-íiegatiua , S 0' 
ftenfo iam nunc negatiuam prajftabiliorém élíe £3 | u 
«ft ad impofsibile , fit vt omnis'diréda fit rríe.lf,n] 
tior, Qu^od autem negíjtiua direíla prafftaflti0^15''^ 
mohftratione ad impofsibile,«probar hoc-'frioo0'^' 
demonftratio eft pxsftabiUóiSVt ex diítis f ^ * l T. 
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proceditex prior 
neyanua direfta procedit ex pnonbus & notioribus: 
er20 eftpr^ftabilior. Probarrurlus ininoremjeo tjuod 
¿|japropoíitio,nullum.b.eñ-.a.qi¡a;efi: maior in depon 
Ih-aíionedirecta in Cclarent , eíl prior ( & per coníe-
quens notior) quam illa,niílium.c. eft.a.contraria con 
dufionis demoisítrationisad impofsibile,eo quodeft 
pr^inillareípeciuillius, quiamilium. c. eft.a. infertur 
in Celarent ex i l la , nulh)m.b.ell.a.& illa,nüllum. c.eft. 
a.eíl quodammodoprsmiíTarurfus in demonftratione 
adirapoísibile :puta omne.b,eft.a.omnc.c. eft.b.ere;o 
omnc.e.cll.a.con!cquei!seftfalium,nno nulíum. c. eft. 
e.ergoaliquapr^miííarum : ergoprarmiífademonftra 
íioms directa: eft prior quam praemifta demonftrauo-
nisadimpofsibile. HQuod í i q tus contra arguatjnul-
lum.c.eft.a.eíTepriorem quam3nullum.b.eft. a.poftquú 
in demonftratione ad impofsibile, nullum. c. eft. a. eft 
prsemiíía ,&milium.Left.a.eft conclufio. CRefpon-
•det Anftotelés ingenióle licet obícure illie. (Non enim 
ji fu ,&c. & relponfio ftat in hoc, quod i l l a , nullum. c. 
eft.a.non eft propriepr^mifla in demonftratione ad im 
pofsibilerefpeítu illius • nullum.b.eft.a.Propterea nan 
que quod toliatur concluíío demonftrationis adimpof 
íibileidiceodo,confequens.eftfalfumj'nonaccipitureius 
contranutn aut cotradiítorium formalitcr pro p r a m i í . 
fardebet fe enim cócluíio habere ad príemiíias ficut pars 
adtotum: quiapríemiílk conftant ex tnbustermims, 
fcilicermedio& extremitatibus,ex quibusextremirati-
bus debei confiare concluíío. Ettamen contrarmm aut 
contradiftorium conclufionis ad impofsibile, nonita 
fehabetrefpeftu propofuionis negata; ex cuius contra
rio proctuebatdemonftratio ad impofsibile . Col l i " i -
tur ergo.quod licet demonftratio ad impofsibile quan-
doqaeíitaíFijmat!uá,nih¡lominus demonftratio nega-
tiua, fi íit direda, eft prarftantior : quia cetíera non funt 1 
paria. CSdo me multos dehuiufmodi demonfiratio-
nuin comparationibus multa difpurare. Sed nec res tan 
íieftmomenciJ& Anfto.eam abunde traftauir. 

D E C E R T 1 T V D I N E 
& vnitate feien-

tiarum, 

C A P . X X I I I . 

I l l G I E N T í A - a u t e m í t í e 
tía ex aftior prior que eft 
ea^quíEeadem&ipíius ef-

| íe & propterquidede eft: 
íed non ea qux eft iplms 
e í l e , fine ea qux eft ip íms 
propter quid e f t ^ ea quíC 

f " v ck íubief to ' vt Anthraecica ip faMu-
lca:ocitem ea qua: eft ex paucioribus, eaquae 

pexadditione.vc Arithinetica ipfa Geome-
l.la' ^^additioneautem dico hoepado: v -
iI:as e^ íubftantia po í l t ionc vacans, pun^ 

igituf ex additior co . <¡ V n a autem 
ícientia eft , qux vniusell generis: qnxcom* 
poiuitur expriinis, &íuntpar tc . saur cffechis 
horurn per le : d i u e r í x v e r c l d e n t j ^ í u n r . q u a 
rura pnncipia ex eiídem non í u n t , nec ex v-
musprincipijsprincipiaakerius proficifeun-
tur. Huius autem elt figninn cum ad ea q u s 
non demonltrantur eft ventUffi:oportet enim 
ipía eodcni in genere eíle , in que funt ea qua? 
lunc de i non fl rata: eíl autem & h uius í ignuin 
cum ea aux demoní ln ín tur per ápla eodem 
in genere íunt .a tque propinqua * € Atque 
íieri poteft.vt plures eiuídemTint demonara-
tiones^non í o l u m í i e x eadem ferie méd ium 
noncoharrensaccipiatur, vtf i inter. a.b.nunc 
c . d . nunc. e . m é d i u m accipiatur : f e d e -
tiara fi exdiuerfafumatur. Sit enim. a. muta 
tur.c, mcueiur. b. voluptate aflicitur: veruiu 
igitur dices^j.c.de. h, ¿k. a.de.d.pi a.aicaiieris: 
qui naque voiuptateafficiturmouetur.&qiii 
moueiurmutatur. Rurfum intereofdem ter-
niinos niedium.d.ponacur.in quo ü t / j u i e t t m 
confequitur, verumigituridentidem dices í i . 
a.de.b.&.b.de.d.pra'dicaueris.quinanciueaf-
í ickur volup rateas quietem coíequitur.is mu^ 
tatur.Quareper diuerfa media,non ex eadem 
ferie íumpta conficitur ratiodnatio: non ta-
men adeo diuerfajVt neutrum dicatur de alte
ro , ncceiTe eft enim ambo cuipiam eidemin' 
ciTé. G o n f i d e r a n d u m e f t . q u o t m o d i s p e r c í e 
teras queque figuras eiuidem ratioematio lie 
ripóteft. 

Aec eft íecü cía pai:s 
huiíísfexfi mcmbri,in quapoft ¿oml 
parationesfafías inter demohílíatíoi 
nes, fequituf vt fcientia queeft e£e 
Ci us demonftrarionis comparetuf at 

^fcientiara . Et quia m fcientia funi 
tfia,lc¡liccchabitus,obieftum,Sfprincipíum J n horca-
pit. i 5 .fit comparatio iíiter habltus ícientia'j & infequé' 
tÍ,interobieítafcienti«,&.in.2 5 . in terprHicipiafc ien-
tiSiAtqui in diüiíione Commentatofis corititíef textá.'" 
42.&partera textns.45.In textu.42. comparaturfeien 
tía: quantum ad certitudinem:& in. 4 3 . quantum ad v-
nitatem. HEft ergoprirmi concluíío, fcicntia exací'ior 
acprioreft aliafcicntia tnpííciter. Boeriuspró,exa-
¿ t ior ,ver t i t , cernór . Et quanquam idcmíi t , tamen 
Vocabulum,ccrtior, ciarais eft ac magis víitítrura. 
Primo modo, vna íc ién t ia eftcertior al ia, ed qoódfa* 
cit cognoíccre& concÍufionem& proprcr q u i d i l l i ü s . 
Alia vero fóllim íacit cognofeere conclufionem-. Boé-
tius dicit, quod illa eft cettior qua facit cognofeere & 
propíei- quid 8c quia , vbi illa partícula caufalis, quia, 
rem obfcurat.Poiíetesim qmsfufpicanfenfum Arifto--
te, eíre,qüod vna & eadem feientia demcpftret a caufa 
Se ah etfeftu^ alia non demóftreí nifi fdlum ab efFeftu. 

0 ^ 5 Atta-
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Poftenorum primus. 
Attamen quicquid fitdehoc, noneíl hicfenfus Arifto-
telis.fedfenfus^j quodillaícientia qua quisfcitnófo 
lum hoc eííe hocrputálunam eífe ecclipfabilem, aut rha 
barbarum purgare choleram/ed etiam fcit cius caufam 
certior eíl illa qua folumjfcithoc eífe hc^aut ab effcftu 
autfignisjautalijsconieéhms. CSecundo modo vna 
fcientia eft certior alia^quia no eft de íubieélojcum alia 
lit de íubiefto.Non eft fenfus, quod ali qua fcientia non 
habeat fubieftum, fed quod illa fcientia cuius rubiedtü 
abftrahitáfubieftofenfibilis, eíl certior quamilla quae 
concernit fubieftum fenfibile & naturale, vt Anthmeti-
ca certior eft quara Mufica : quia tractat de quantitate 
abftrahendo á lubieclo. Mufica vero de quantitate feníi 
bili:&resícnfibilis cftfubieftum quantitatis. ILTertio 
modo vna fcientia eft certior altera, quia eius fubicclu 
eftfimplicius,& fubieétum alterius ñt per compofitio-
nemjideftjadditionem ad illud : vt Anthmetica certior 
eft quara Geometria: quia vnitasquas eft principium 
numerijde quo tradat Arithmeticus ; fimplicior eft qua 
punctum , quod eft principium quantitatis continua:, 
de qua tractat Geómetra, Eft enim, inquit, vnitas,fub 
ftantiaindiuifibilisnonhabenspofitionem: &punélum 
eft fubftantia indiuifibilis habens pofitioneminconti
nuo.Hic funt qui exiíhment- Anftotelé inítnnare quara 
dam opinionem Fiatonis qui tcncbat rerum fubílan-
tias mhil aíiud eñe quam vmtates quafdam mathemati-
cás , quam proindereferthic Sanít. Thora . At vero 
forte Aníloieks non loquitur niíi fecundum veram opi 
nioncm. Non enim accipithic nomen, fubftantia, pro 
primo príedicamemo vt diftinguitur ab accidentibus: 
fedaccipit loco generis proefl'entia cuiufeunque rc i , 
fme accidens fit íiuefubftantia: quemadmodum ipfe do 
cetaccipinomen,fubftantia.5.metaphyfic.text, i 5. 
Et dicit, quod vnitas deíiniturper hocfolutn, quodíít 
r^s indiuiíibilis qusenonhabetpofitionera in continuo: 
qui enim folum dicit,duo,aut tria, nullumponit ordínc 
vnitatura: vt vnum fit hic & aliud illic, aut vnum furfum 
&aliufi deorfum,&c.Punftura vero dicit quid indiuifi-; 
bile quod habeat poíitionem in continuo:nam in con
tinuo panctum médium eíl inter extrema: & vnum cíl 
furfu m & aliud deorfum.Et fie geómetra quafi ex indiui 
íibilitate vnitatist&pofitionein continuo compüuitde 
finitionem puncti. Qupigitur exemplonihilaliud vult 
joccre Ariíldiniíi quod illa: fcientia: qux vtunturprin-

icipiis magis compofiíis & magis in particulari,non funt 
nta certa , ficut illse quae traftant de rebus in vniuerfali 

raagísabftraííl^.Cliifecunda particula,qu£ eft tex-
1.4 5. (Vna autem fcientia,) Bit fecunda cóparatiofcié 

f.x adfeientiam in vnitate 3c diuerfitate. Vbiponitur fe 
lean Ja conclufio. I l la fcientia eft vna quíe eft vnius gc-
nens fabieñi : ülffi vero funt diuerfe qus procédunt 
exprkdpi jsd iuer í í s . Ad cuius intelligentiam notan-
tknn cíl > vt egregia hic notat Diuus Thomas, quod' 
fcientia eft motus quidem rationis, quo intellcftus ex 
quíbufdam principtjs tendit in cognitionem alicuius 
re i , ficut fenfatio eft motus,infenfibile:& quia motus 
vtauthor eíl Ariftote. 5 .phyfic, íextu quinto diílingun-
tur & fortiuntur fpeciem ex termino & fine, vt augracn 
taño diftinguitur ab alteratione: quia alter eíl motus 
ad quantitatem , & alter ad qualitatem, hinc fit vt feien 
liadicaturvna, & ababa diftméla ab vnitate rei cuius 
coguitio per talcm feientiamintenditur: vt Geometria 
quanuis multas & diuerfas coacluiiones diuerfarum 
lincarum& figurarum compleclatur, eft vna fcientia, 
quia omnia illa tendunt in cogintionem quantitatis con 
t i a u « , &fub cali rationc omnia coníidcrantur: atque 

adeo Arithmetica quK traí lat de numero eft alia dift' 
¿la : & ita de eseteris , quemadraodum vifus diftinp.ai. 
tur ab audifu : quia funt diuerforum obieclorum. 
plicatftatim Ariftoteles, qua nam dicantur comprehen ^ut 
di fub vno genere , & dicit illa eífe t r ia , fcilicet, princj nere^ ^ 
pia,&partes,& afFedlus, ideftjpafsiones qusperfecon 
uenianteidcmfubiefto,Principia funt propoíkiones ira 
mediatse infra limites illius generis: vt m Geometría, i 
quolibet púnelo in quodlibet punftum lineara ducere 
íi ab a;qualibus continuis quantitatibus xquales de' 
mas,&c. Dixerim infra limites illius generis, quia vt 
íup ra didum eft, non eft tranfeundum in demonílra* 
tionibus á genere in genus, v t , fcilicet, vna fcientia 
probetfuaprincipiaperprincipia alterius feientiíe : & 
licet fubaltcrnata afcendat ad fubalternantem,tamen ha 
bet fuá propria principia, vtmufica lit de numero fono 
rOj&Arithmetica de numero abftrafto . Coartes inteb 
liguntur eífepartesfubiediu2e,ideft,fpeciespropria:,vt 
Geometria traclat de lineis , fuperficiebus, & cerpón-
buŝ quee funt per fe fpecies quantitatis continus.Dicit, 
per fe , quia non tra¿lat defigura lignea, snea, Sccqua 
funt accidentales fpecies figurx . Eteodemmodotra. 
élatdcpafsiombuspcr fe quantitatis, vthaberctres*. 
quales duobus rectis, &c. Sed non trafíat qua nam fi
gura fit pulchrior , quíc've íit ad metum accommoda-
tior,circularifne an potius angularis. USubditur, (Di-
uerfae vero fcientia: funt quarum principia non funt ex 
eifdern,neque principia vnius ex alteriusprincipijspro 
ficifeuntur,) Arguerc hic quifpiam poñet Anílotelcm 
in aduertentiae, quippe qui vnitatcm fcientia: definiuit n. 
ex vnitate obiefti, & tamen diuerfitatem feientiarum j:.m * 
explicat ex diuerfitate principiorum , cura debuiífetlcient"' 
explicare diuerfitatem ex diuerfitate obicftorum.CAd 
hoc refpondetur. Prinjum quod Ariílotel.non dicit ex-

f preííejquod vnitas fcientia: fit ex vnitate obiecli: tamet 
íifubhis verbisfoleathiclocus citari:fed dicit, quodv-
na feiétia eft illa qua: eft vnius generis, & nomine vnius 
generis intelligit illa t r ia , feilicet, principia, partes, & 
parsiones:& ideo ex vnitate principiorum fumit vnita. 
tera fcientiae,& ex corum fubinde diuerfitate OÍlendit di 
uerfitatem feientiarum.Secundo refpondetur,quod id* 
cíl diccrc, vnitas obieeli, & vnitas principiorum, nam 
vnitas fcientia ,vt quasftione^.explicabimus, non fu-
raitur exvnitate materiali fubie£li:nam de eadem re roa 
terialifunt diuerfac fcientia::de quantitatc enim qua: eft 
fubicélum Geometrías, t raña t etiam philofophusnatu-
ralis quatenus quantitasrequiritur ad motum. Sedat-
tenditur vnitas feicntiae penes vnitatcm formalcm ob-
ieíli , que fumitur ex rationc principiorum, DifferS 
enim Geometria a Philofophia naturali , quia Geo
metria tradlat de quantiíate per principia abílrahen- -
fia á materia fenfibili . Philofophia vero per prin
cipia conccrncntia motum. Aitvero. (Quorumprin
cipia non funt ex eifdera , ) veluti principia triangulí& 
quadranguli qua funt ex principijs figura.Et nirfis.($ 
principia vnius nó fint ex principijs alterius.)ticuti prm 
tipia ifofcelis fumüíur ex principijs triáguíi:qu? omnia 

ad candern pertinent feientiam . Probat deim conclu" 
fionem á figno diccns,fignüm huius vnitatis c ' iue '^ 
tis tune apparere,cum fit refolutio fcientia: viqu? a ^ 
mediataprincipia.Tuncenímapparetquomodopnni 
principia vnius fcientia diffetunt áprimis alterius,^ 
cum prima principia fint emfdem generis cum alsts 
diatis qua exprimís per fe fequuntiu-ñnde apparet q 
modo omnia principia vnius fcientia differunta ft 
cipijs alterius'. C Interna partícula. ( Atque fierip 
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te^ ^Expoiienciohoc quod poflrcmo nuuc d¡xif,oftcn 
a i cquomodoa l iquad iue r í i t a sp r inc ip io ru iT i f ac i t d iue r 
fitatemícienTiarum.,alia vero non.Eadern enim conclu-
fiopoteílplwí'ibus dembnftrariomkis demonílrari du^ 
pliciter. Vno modo quandoplura media riiiiteiuídern 
coordinationis&gencns, vtcmnishomo eft fulftantia 
demonftratur.per animal,quod eft immediatum homi-
9Í,& mediatum {ubílantia-(c]iiod Argyropyíus cíicit,no 
coh^rens, & Boetius non continuum ) Se dernonftratur 
per corpus,&percorpusanimatum,Sedümniaiftapnn 
cipia perrinentad eandem feientiamrquia íunt ^iiiCdem 
generis.Alio modo quando media funt diuerra& ex di 
i¡erílicoordinatione}vtfi.a.priedicaíum{itmuíari,&,b 
fcWcftupi fif voluptate affiei,tünc íixc •conclufiojompe 
b,eft.a.ideftsquicquid deleciatur matatur ; poteft con-
dudi per diueríunedia,rcil!cet,per. c.quod fit mouéri 
&per ., d- q"0íi fit quie^-ere.Enimuero quicquid mcuc 
tur mutatut>& quicquid dclcftatur mouetur(nain dele-
¿tatiofenfualis eft motusfangumis a corde : & delecta-
liofpiritualis non eft falt.em íuie praecedenti mota appe 
tiíusratiñális)ergo quicquid delcétatur mouerur . Rur 
fus quicquid quiefcif , mutatur;quia quies eíl finis mo-
xas-.Sc quicquid deleciatur «juíefcit vqaia eíl in íeruo fi. 
fci conuenieníhergo quicquid ílelec^aturmouetur. Exé 
plumhoc Arift. non oftendit in iftis terminis, quod ifta 
CÓtraria mediafacianí diuerftsfcientiás: quia cotrario 
rumeadem eft difciplina, fed vultper hoc explicare , q, 
cademconcluíio pertinet ad duierlas ícieníias: vt g, 
raritrotundaprobamrinphtlofophianaruralirquiaom 
neseiuspartesfluunt a.dcenírum , & in Aftrologia á po 
íleriori: quia cum luna intrat vmbram rerrs orbiculari 
ter ecdipfatur.Qu^^ftiuncülafeptimaboc amplias exa-
minabiturjíimodo pnusduo fequentia capitulaquse 
huic anneftuntur exponantur. 

Quod fortuitorum &fenfi -
biüumnoníic fcíentia. 

C A P . X X 1 1 1 1 . 
^ Í V S autemquodproí l -

' ' < " ^ M cilcitur á fortuna caufaq; 

i ' p W J ; fortUjta cft fiuftuate . per 
' M \ ^31^f t r a t ioné feiétia no 
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í l m ^ f l f QZ0™™ omne quod kB E X ^ Í W rortmcofit: neceftvene-
ceiTanürnecvtpkrüqjrfed 

clt id quod nrpraer i í la.Demóílratio vero al 
eri ^nliorü.Oiiinis.n.ratiocinatio, qu^per 

^po.mones fitraut perneceíikriasraut per eas 
lU^lunc plerüqj cóiiciiurracque fí neceílaria; 

T m^"^conciufio quoqueneceílariaeft: 
'n vero plerunq; lint: conciulio quoque taiis 

Jicitur:quare f, i ¿ quodproficifckuráfortu-
>neque plerun(1. neque rieCefiario fít, nulla 
X P-.,-USerÍt íine d^ i0 dcmoníhatio. 

vt&; X,XÍ"^ •€At vero "eque per íenfurn íit, 
iusc f1?'''11' & ri fcnrus talis huí9alien 
^ali •tlretamen neceíle hocaiiquideft: 
qUo 3"0 ín , & nunc: vniuerfale vero & 

eu íupra omnia.íieri nequitvt íentiatur: 

q u í p p c e i i m non f i t i iac , ñeque nunc, non 
«im.ví i iuérralee iret . fHoraor i inbyí ic r ine in i t 
^ ^ n ^ á m * : q i r i j ^ - e f f f e g i [ 7 ^ ] ^ ^ ^ ^ 

•«o énim vniuerfale eítcV. Qtjod énhn fempeí 
}$m p i q u e a d vniuerfale didmus e íFcCur^ 
Jgitur demonilrationes quidern lint vniueríá 
lesivniuerfalia vero fentirinequeant: oerípi-
cuu cilfieri non poíFervt pérfenfum tóamus-
€ Q a m vtparerJ lf íenpoíret .vtCenfa trian-u 
Imu ángulos h a h c r e d u ü b u s r e a i s a-qualesj-
ciperemu^qu^reremus viique dcrnoi l ra í io . 
nc:¿< nooA-t quídam inquiunr, íciremus. Sen 
tire ñanque íingulare neceiTeefbat feientisín; 
Vniueríal iscGgniríoneconfiftk.Ouamobreni 
íi m luna etiam eilemus-.tcrraracpae'ie lunc ob 
ijcientem vidercuius, non profeclo caufaui ip 
fam defeaionisfeiremus: íciremus enim iunfi 
dence re ,&nó propter quidomnlno fenfu per 
c iperemusmó. n. ipfms vnmcríaüs eíl ícnfosr 
attanie ex eo quia fepe hoc accidere videiem* 
ipfui-n vniuerfale venaíi- .deirmílrationemvti. 
que habcremus.exí inguiar ibus .n . piuribus v 
n iuer ía le ipfumpatef ie r i fo leu l í lp iumautcm 
vniuerfale praritahile nimÍTiim e í l , propcereá 
quodipfam cauía indicar^uare d e t a l l a j rio-
tina vniueifalis prxftabilior eft perceptionc 
fenfuum , 6cintelle¿íi5e eorü quorum e i b i i a 
caufa.Deprimisautem al iara t ioeí l . Patet h i 
tur Herí no poíTe, y t quifquá fenücndo quiccj 
corum fc ia¿qu¿ demóftrabilia funt, nifi fentí 
re quifpiá id eíTe dicat, fdendam inquam per. 
demonflracioné habere. € S u n t ¿amen Ínter 
ca quaí proponuntur nonnulla, quar quidead 
fenfus reducutur d e f e a í o n e , nonnulla naque 
nonquarreremus.fiilla vifuperdperemus.no 
propterea quod fti uus videndo, fed ex eo 
quia videmus,habenms íande.n ip íum vniucr 
fale3veluti (i vitrü perforatum eile.lumcnque^ 
per ineatus penetrare vifu perciperem9, patct 
etiamnobis propter quid pol i Vifrüm l i tméef 
fícitur^ex eo píanc,quia videremus qui de feor 
fum idipfum fieriin vnoquoque^inteiiir-cre-
mus autem í imul in vniueríis hoc íieri patio» 

V m fup-erion eaoi-
te ex ynitatcíubieñi Se principiorum 
ofeendent Vhitatémfcieiiris, iníioc' 
cap. p.rofequiuidiceré de íubi e¿lo. 
Se in féníiér pr 

:hicpai 
a r u n elle vr t a pal 

u b i e í l o 'cié 

guinq„. 
$ Cu dixerat ad vmtategñerisneccfi 
íiones quá pnma principia per Ce coi 
ti«,cxcludith¡c dúo genera o b i e ^ M á rari^nc Celen 
ti^icilicet,^fortuita qux no luhtparsioíies & cWcíhn 
perfcAfcníibdia qua; Iicet í intpnma in voftta ¿ c - m -
tiüneinó tñ funtpnma limpliciter, H Eíl crgo in pnma 

partícula 



Poft enorum prinius. 
partícula prima conclufio.Delñs quas funt afortuna nó 
cft ftientia: vt de mucntione thefauri, & alijs qux non 
habcnt certam &per fe caufam.Quamfieprobat. Quic 
quid fub feientia cadit,fequitur ex fuis principijs necef-
fano fimpjiciter aut plerunque & frequenter fed ca qu^ 
funt afortuna non neceflario fcqnuntur nec frequen-
ter:crgo illa non caduntfubfdéntia.Eademrationepro 
bat tertio Ethicorum,quod nec caduntíub confilio.Mi-
nor mamfefta eftj nam fortuita funt quae eUeniunt príe -
ter intentionem agentis: quod autem nonper fe intendi 
tur,fortuito contingit.Sedinmaiorihoc anitnaduerti-
to,quod qusftione. s.&quxfüone^.annotanimusjvi-
delicet, diftinclosefíegradusfcientiarumrali^cnim de 
monftrant ex fimpliciter necefiarijs : vt Mathematicae: 
& alise exhis quarplurimum contingunt:vtnaturales, 
Tal is iianque eft natura rcrum vt nonnunquam deficp-> 
r.cpofsit:femimenim oliuseperfe conuenit oliuam ge
nerare, licetimpedirinonnunquampofsit.Quod autem 
fodicns vt oUuam plantet, thefaurum inueniat,idpcr ac 
cidens quidem atque adeo raro contingit. C I n fecundaf 
particula.(A.t vero,) fequitur fecunda condufio. Scicn-
tia non eft fingularium & eorum quíe caduntfub fenfu. 
Quam hac rationcpatefacit. Quicquidcaditfub feien
tia j eft vniuerfale : id vero quod cadit fub fenfu non eft 
vniucrfalc,fed hoc aliquid,ideft, prima íübftantia,ergo 
de obicélo feníibili non eft feientia. Et hoc eft quod ait, 
(Narn fi fenfus talis & non huius alicuius eftjid eftjíi fen 
fusalicuiuseft qualitatis tanquamproprij obiefti,nam 
l y talisjgenitiuus eft, & non eft per fe fubftantta::fentirc 
enirn neceflfe eft hoc aliqdid, ideft, fingularem.fubftan-
tiam.) Quod Probat,quia id quod fentitur eft hit & núc' 
idcftjluc color, hic fonus, &c.vn¡uct lale autem non eft 
hic & nunc.In. i .quasftio.fupraprologum Porphyrij ex 
pofuimus quemadmodura vniuerfalia non lint hic & 
nunc,fed funt vbique & fempet'.Vbiquc inquam & fem 
per>non pofitiue & per fe: nam fi homo inquantum ho
mo efiet vbique,omne illud in quo reperitur ratiohomi 
nis deberet efle vbique & femper, & ita Petras eílet vbi ' 
que.Sed debetintelligi ̂ er modum negationis, videli-' 
cet,quod vniuerfale in quantumper intelleclum abftra 
hitur, non eft hic & nunc,ficut nec eft corruptibile: fed 
hxc omnia habetratione fingularis in quo eft. f£In ter-
tia particula.(Qum vtpatct.)excluditerrorcm quorun 
dam credentium feientiam confiftere in fenfationernem 
pequicredebantintellc^um &fenfumcanderaefTepo 
tent¡am .'quorum meminit. 3 .de anima,&.4.metaphyfí. 
text. 2 1 . & ratio ftat in hoc. Per folum fenfum poteft 
quis cognofeere triangulum quem videt efle álbum vel 
nigrum , non tamen linc doclore cognofeere poffettres 
ángulos xqu iualerc duobus rertis , cura nec per fenftim 
cognofeat quid fit angulus reclus.Atvero efto,quispof 
fet hoc percipere ift hoc particulari triangulo,non ta me 
proindefeiret omnem triangulum ea ratione qua trian
gulas eftjhabcrc tres ángulos squales duobus rcftis : 8c 
ideo qu i haberct hanc exp crientiam adhuc egeret demó 
ftrationevniucrfali. C E t q u i a vniuerfale cognofeitur 
aut deraonftratione,aut induclione ex lingulanbus/ub 
ditfccundum exemplum. Si quis inquit efíetpofitus in 
luna, videretqueillamfemelintrarc vmbrara tcirct & 
per illamecclipfari, nonfubindehaberetfeientiam ec-
clipfis : quia poflet fufpicari id tune á cafu contígjífé 8c 
non ex ratione motus lun» . Cum autem id ipfc exper-
tus cíTct: tune" ex multis lihgularibus inferret vniuerfa
l e , fcilicet,quOd quotiefeunque luminaria funtinta-
libuspunftis Luna ecclipíatur . Colhgitur ergo feien
tiam non eííe íingulanum. í£In quartaparticula. ( I p -

fum autem vníilerfalé ) compaut feientiam vniuerf t-3 
ad fenfationem íingularium. Ait enim có*íírtto¿ei ? 11 
ucrfaliumprffiftabilioremefíí^quiapropterouodv T 
quodqúetale & illud magis/ed feientia vniuerfalis"^ 
nificateaufam efFeftuumfingularium,vtcap.>ó ex 
fitum efttergo.HEt nequis obijciatjquod cogni'tíoo »' 
cipiorum immediatorum eft praeftantiorfeientia l ^ 
nonhabeaturper eaufamrrcípodct aliara eñe ratione • 
eorum:quiaimmediatanonhabent caufarn^ ideo co', 
nitio eorum eft fimplicior & prarftantior quam feientij 
Etitaconcludit, eorum ^uaedemondrabilia fiinttió^ 
eííe feientiam per fenfum . Nifi c]uis,inquit:íoriV, *„ 1 
uocelcientiam ipíam appellctícnfationem, propterea 
quod feientia fit eognitio certifsima &ad vnurn deter 
minata:fieut quis dícitur reftc fentire de rebus quia re' 
¿le iudicat.CIn quintaparticula,(Sunttamen.) often-
dit tandera cognitionem fenfitiuam ordinari ádfetén." 
tiam,explicans conclufionem text. 3 3 .videlicet, quod 
deficiente fenfu déficit feientia. Ait nanque, quod non
nunquam defedlus feientiae , videlicet aut quod non fit 
ÍCientia,aut quod fit obfeura feientia^educitur i a defe-
¿Vurafcientise. Eo enim nonhabemuspropriam feien. 
tiara 8c quidditatiuam Dei & íníelligentiamm, quia illa 
non percipimus fenfureognofeet tamen ea amma fepa» 
rata quando non dependebit á fenfu . Exemplum vero 
Ariftotelisefthuiufmodircjuidara aníiquiphilofophifal 
focredebant eaufam tranfparentic vitri efle,quodv:-
trum putabanthabereporos quos appellabant íbiebíst 
ma foramina per quae tranfit lumen:ait ergo Ariftoteles 
quod propterea illi non habebant certam feientiam h« « 
tus , quia paruifsima illa foramina videre fenfu non 
poterant. 

Quod non omnium fyllogif 
moirum eadé íint princioia. 

C A P , X X V . 
T q u i ficrinon poteft, vt 
o m n i ü ratiocinationüca 
dem principia fint: quod 
quidepriusdiíTercndi rao 
do cotemplabimur: na ra 
tiocinationum aliseverx 

_ funtjaliíE falfxrquáquain 
enim fieri poteft vtveru 

concludatur ex faifis, tamen idícrncleñicitus 
ve|uti íi.a..quidcm veré de, c.prxdicetur, mé
dium autem. b.falfum fumatur: tune enimne 
que.a, compedt ipf i .b .neque .b .conipe t i t íp ' 
í i . c. fedíi inter has propofitiones fumantur 
media, faifa erunt ex co , quia conclulio om-
nis faifa c propofitionibusproficirdcurfalíir-
e x veris autem verac concluílones emergunu 
at.pgtct áfalíis vera differre, ac eíTe diuerla. 
CDeinde nequcipfa faifa ex eiídern^jiáícun 
tur:Cunc.,n.& talia faifa, vt.inter fcíe fint con
t rar ia ,^ fimul eííe non pofsint: vt juílitíam 
fe, vel iniuflitiam, vel timidítaceni; &hüiui-
nem vel equura, vel bouem cífe: & sê 112 ^ 
qiíod e á , vt maius vel nvinus eífe. E x his ^ t 



De Princípíjs. 
irtf certa fuíi t hoc p a a o : C Í 
'inationemverarumcmniu 

T\Teque enim ratio 
rn eadeñi princi-

J; ,13{uñe. Complurium naque p r índp la diuer 
jfuntgcnere: ne<;l^equibuíulsaccomniodaii 
urquxais. Vni taes enim non accooimodan 

cinatlon 

t u r q u e á i s 

turpuní l i sáH^ naque pohtione vacar, hisea 
décompetit. Neceíle e í l au t em^aüfadmed ia 
accominodari; aucíupcra ex parre.aut infera: 
aut al iosínteraiiosextratcrn/inorum habere. 
Ac neqiíivri pótele , vt pr incipior i ícomunir i 
vlla íin;,ex- quibus cúnela dcnionlirabuntur. 
Dicoautemconnnunia.vcluti quoduis afíir-
niandüauc.negandum eíl . Genera enim eorü 
quxfunt/no eadem func/ed'duierlai arque a-
liafoliscop.ipetunt quands^lia folishifce qug 
raíionirulrcuntíiuaijtatis^aliafunriüícequ 
comunia deraoníiratidnes conficiü-ntür.Prs:-
terca principia non multo íunt paucioracori-
clulionibus:pnncipia enim ipíe fuñí propofi-
íiones. Propoíltiones autfunt cum aut addic, 
aut inrerponiturterminus. Prsterea eonciu-
fiones íunt i nfínita^termini vero foihr.-In fu-
perprincioioru m alia funt neceíTaria; alia con 
tingenúa.Hoc igítur módo cofiderantibus.fie 
rinopoíleporro videntur^vt eadem fint pria 
cipia finita J jconckifioncsfint i in^ire.Qupd 
fi quilpiam alio modo dica^veluti ha'c quide 
Gcometriediícc ante Ar i thmet ica -^ hec M e 
dicin a principia clíe.quid aliud e r í tquod dicí 
turquáai Icientiaruin pr incipiaeí íe .At ex eo 
dkere eade ci]e,qijiaípía íibijpfis eadem funt, 
ndiculufti eft: hoc enim paito cúnela eadem 
íiunt.€Atyero ñeque hoc eft,ex ómnibus i n 
«laam quoduis demoílrari quxrcre, omnium 
eadéprmcipia c í le , eft enim infignis ftultitiae 
íanc: na ñeque in manifeftishoc íit Icíentijs, 
ñeque in reíolmione íieri por. Propofitiones 
enim vacantes medie principia funt: atque di 
i ier iaplanéconclunoí i^aí lumptavacatcme-
tíl0Propofitione. Q u o d í i quifpiam ipfas pr i -
inas yacarés medio pcopohtiones omnium c f 
le principia dicat.íciat isvnam in vnoquoque 
genere el Pe. Q u ó d íi nequeeadem omnium 
p n n c i p i a í u n t h o c p a a o . v c e x o m n i b ^ q u o a 
^ aporrear demonflrari,neque funtadeo di-
^ri.ivtvniurcuiufque ícicnti.T fine diuerfa.rc 
•atli principia omnium generis fint emídem 
^ms tamen luTc, exaiijs vero alia demon-

^ n t u r . C A t pater & hoc fieri non poíTc. 

S l f 11 cfteuim kientiamm qu.T ge-
^ euiiicrunr, principia diuerfa genere elle: 
circ"CíPla JJantlue ^upiieia funt: ex quibus.Sc 
rnuniif0 P-ÍndpÍaÍ§5tllt 'eX <íu"ll)US ^co™ 
v , , . , , . n t :Pnnc ip iaveróc i rcaquod.propna 
^^ i t a s^nagn i tuao . r 

1 2 / 

0 ftq ü a n \ i 11 p ra? c e d c 
1 n cap.diítmn eft de üb^cfofcientiícj¿Í 
quitur hihbt. a^idictredeeius pnnti* 

^ P<js.Docuerat-eaim«ra42^.cjuodvnafas" 
dlítcrtab aiia hoc quoel quxais faetía habet lúa 

propna principia. Oftcndit ergoidedmerfarum fckn-
tiarum non efle eadem principia cómunia. íntnbtis n 
primispl!i-t,cul¡,ofteiuliti¡luad,aIert1caí/1.rano5„[ni¡ 
commumbus^ m alijs duabus oftenditillud ration,L-uS 
atunyrías fcilrccrdun.ptisexpropnavanonedcmóftra ^ 
tioms. fiConclüfio ergo eft. ( Arqui fieri non poteft vt 
omn:um.r.it,ocinatior.um.(>i.íyllogirmorum)cadéfiní Conclufio. 
principia . ) Frobatulprimo quia fyUogiímoruiBalit 
íunt vcn5iclcft,vere concludenres:& al.j falfij ideft i a l : 
lo condudentesded vera ccncluíio non concluditur ni-
ncxvcns,& í.dú non mfi ex faHis:ergo dmerlhrum coa 
c l n í l o n u m ^ a f o m o n dinerfarum ídentiarum , diuer" 
Ija íunrpxjncipu.CAc cju.apoCTer qmshuic ratiói obma 
" i ! " " ; J.^10;1 ^ f n n e i p u leruiunt & fyllogifoo 
^c o & ry no r f lfo:nam verum €0ndiu|itur ^ h u 
^ .n fy i log . ímodia leó lko .Rerpondc t^uadhoc^ lum 

animal eft rUbde , ommshomo eft animal, ereo omnis horno eft nrbi5. <5cd rñ ri illa m3iür ^ g t ^ mnis 

reloh ,per aliapnncipta^unc ex falíis non concludetur 
n«í. talídm. t t ideo loqnendo de ómnibus principiisví-
queadpnnapmmmedia^nonpofldntpnnopiafal-
laeíleprinapiafyllogifm, ven. C í a fecunda partícula 
(Oeindc neque^^cOulem oftendit m fy llogUmisfolfis, 
üicens^uod ñeque ommu fy llogifmorum falforum ea-
ciem íunt prmcipia cómuniaaiam faifa: cociuíiones muí 
t ^ íunnn te r fe cótrarior. Etenim q,mft,tia fit mmílitia, 
conrranatur.i. dmerfum eft ab eo,q, iuíhria eft fortitu-
domam alia rationefelfum eft iuftitiam dle miuliná,-
fjuia vidclicaprxdicitum eft contranum iubiccto , & 
f 3 rf¿0ne íalfum ^ iuftitiam cñefortuudincm.fquia 
lunt diftmftíe v i rmtesAal iara t ionehó non eft eauns," 
quiadcilicet^ion eft hihmbil,S:& alia non eft bos, nem-
pe quia non eft mugibilis:& alia rarione arquale non eft 
raalus,vrpote quia non excedit.-& alia n6 eft minus^pu-
taquianoexc«dmir . t [ Inter t iapart icula . (Ñeque n ) 
J d ottenditiyilogifm.s veris quinqué ranombus.Pnma 
elthsc 1 nncipia Geomentna & principia Arithmeti-

non íunt eademmáprincipium Arithmecics eft vni-
tas.'& Geornetrispunclum : quorum vniras non habet 
poíitionem in continuo quam haber punclum, vt paulo 
antedicebamus, ergo diuerfarum fcientiarum diuerfa 
íunt prmcipia. quod autem illafmídiftsoda principia 
probat rex.fupra diftis Anft.NS media que funtpnnci 
pía demóftratiotui in eadeftieutia, aut debent fumi fur 
fum direñeafeédendo aut dcorfum deí"ccdendo,aur ín
ter extrema fum édo: fed p un ¿tu necfumit'fupra nec fu b 
vnitaterergo funt diftréta principia.Explicac" maior ex6 
plo.Afcedendo mukiplicátur media íi q , fuit maior e x , 
tremitas mprion fyllogifmo , aítumarp medio m alio: 
vtfi dicas,omncaíaleft corp'aíatumioísho eft animal: 
ergo oís ho eft Corpus aíatum^urfusjomne corpus aía-
tum eft corpuslomnishÓ eft corpus ammatumrergo oís 
homo eft corpus,rurfus,omae corpus eft fubftanaarom 
nisho eft corpitótergo ommshÓ eft fubftantia. Defcen-
dendovero mulripticantur^íi ecouerfo qbfuit minor ex 
tremitas fumatur pro medio; vtfi dicasromne corpus eft 
fubftantia: omne corpus aíattim eft áwpuszergo omne 
Corpusaíatú eft fubftanria,ruríus,omnecorps animatú 
eftlubftaiuia:omnc animal eft corpus animatum ; erga 

©mus 



Poftcríornm prlmus. 
omne animal eíl fubftantUjrurfuí, omne animal eft íub 
ílatiaromnishomoeft animabergoomnis homoeft íub 
ílátia.Scd inferponendo multipliCátur media,(i Omnií 
hócft fubftátiajdemóftíetur peí* ánimal,& maior. f.om 
ne animal aft fubftantia, per corpus animatum,& omne 
COrpusanimatum eft fubftátiaper corpus.Et clarum eft 
<J>pun¿lum& l ineanóic habcnt ifto mó : & peí coní*e-
cjueiisned media dmerlarum fcientiarum íunt cadcm & 
comuuia. CSecnnda ratio eíl ibi.(At ñeque fieri,)& eft 

% tritio KíeciSieadcm effcntpnncipia diuerfárum icientiarUra 
' l iaberétrclicuthocprmcipmm vniuerfalc, de quohbcc 

idc affirmatur &negacur, fed hoc no eft fufficicns pnit 
cipium ui ómnibus ícientijs: <juia vt diclum eft i n textil 
a 6.hoc rlon intrat formaliier denionftrationem:&ideo 
praítcf illud debent efleprincipia aliaparticulana,vt in 
ícteatíá de qaantuate,principia quantitatis, & inldien-
tiade qua l i ca tCjpr lnc ip ia qualitatisrergo qua:uisfcicn-
tiahabet fuá peculiana& per fe principia. C Terciar* 

- tio eft ibi,(Prsterea principia.) quse íicuti quarta, ob-
l0* feúra eft : 8c ideo á diueríis expoiitoribüs dmerfimodc 

intclligitur. Dubium cnim eft quomodo principia fint 
pauciora concluíionibus:nam Videtur c o n t r a n u r a efle 
vcrumtcum q u a u i s concluíio fyllogifnu ex duabusad 
nainuspraemiisis concludatur,&ücprincipiafuntplural 
concluíionibus . Item cfto lintpauciora , non apparet 
quomodopaululum í intpauciora .CPnmo dicic Sanél. 
Tho.quodlicet qusclibct concluíio habeat duas prsemif 
í l i8 , tamenquiecunquepr«niaiapotcft cílcprincipiutn 
multarum cocluíionum & fie principia funt pauciora. 
Secundo pofíumus dicereforfan ad mentcm Ariftotcl. 
qúod eodcmfere modo quo crefeunt concluíioncs, ere 
fcurttprincipia,Ytpatccincxemplo:quod modo appo-
nébaraus primse rationi.Sit cmmfubftantia.a.corpus.b 
corpus aniraamm.c.animal.d.homo.e. Tune feries de* 
tnonftrationum efthafc omne.d.eft.c.omne, e.eft.d.er-
go omne.e.eft.c.rurfus omnc.c.eft. b.omne.c. eft. c.er-
go omne.e.eft.b.vbi íicut additur vnúprincipiüjita & r 
na cóclufio.Ná concluíio priorisfyllogifmi lacla eft mi 
ñor in fecundo,rurfus omne.b.eft.a.orane.e.eft.b.ergo 
omne e.eft.a.vbi additur aliudprincipium & alia cóclu 
ú o . Et hoc eft quod aitprincipia elle no multo paucio-
ra.CQuodfi corra quis arguat,quod hac racione tot de 
berenc elle principia quot concluíiones,íiquidem vt ere 
fcuntconclufioncsj augentur&principia,& quse modo 
eft concluíio,ftacim eftprinCipimn.Kefpondetur,quod 
prinCipiaíirapliciterfolumfuntpropoíitionesimmcdia 
t«,vt.b.eft.a.c.cíl.b.d.eft.c.c.eft.d.(Ethoceft quodaic 
(propoficiones funr cü aut addicur, aut interpomcur ter 
jninus)runc.n.fitpropoíitio,iiUft,pfincipium immedia 
tum jconcluíiones autem funt omnes p r o p o í i t i ones mc-
diatís:quxplurespoírunteíre,vt.c.eft,c.c. cft.b.c.cft.a* 
rurfus.d.eft.b.d.eft.a.rurfus.c,eft .a. Stat ergo ratio in 
hoc fijppria principia alicuius feiétiíe funtferc tot quot 
funt c6cluíioncs,neceíre eft vt quselibet feicntia habeat 
fuá principia propriat nam principia cómunia pofíunt 
feruircmultisfcienjs:vt quodlibet eftvelnó cft.fIQuar 
tam rationcmadditdicens. (Prsetcreacoclufionesíunt 

, infinita;, t e r m i n i vero linit i .)vbidubitantexpoíitorcs 
4.Kati9. quomodopropofitiones funt infinitíe & termini finiti: 

videtur enim hoc efle contra id quod fupra determina-
tutu eft cap .ÍI 8.textil ^ .videlicet, quod non eft proce
deré in iniinitum m prardicationibus & per confequens 
neque in dcmonftrationibus . | L Item eft dubium ad 
quod propoli tu m addita eft hsec ratio,& quomodo pro 
bet intcntam conclufionem.Qmifsis autem o p i n i o m b ' , 
«xiíliaio termino* hic appellare Arillo. prsedicata^quK 

quidem in quacunqué coórdinatlone pradicatnenr !• 
funt finita í & hoc eft quod loco citato ca. i 8, pRÜL 
Arifto.quia & afcendendo ftatur in fupre'mo genere^ 
defeendendo íiftitur in vltima fpecie : & ínter ifta 
mi nonpoífunt eíTc infinita media. Ait ergo Arift Q^^J 
quánuis termini & pfaedicata fmtfimta,quia in vnoc0 
que predicamento prsedicata eíTentialia funt finita ^ 
prsdicamenta ipfa itidem funt finita,qui3 numero dee" 
nihilominus ex iftis finifi$ terminis poffunt infinita 'A 
«ft,innumérepropofitiones conftituieflcntiales&aca 
dentales^um fupefiora dé inferioribus, 8c vnutn prse(J 
camentum de alio & aliud de alio prsedicantur. Qiiein 
admodum in naturalibus ex quatuor elementis imum,̂  
rae mixtorú fpecies cóponuntur: & ex viginti tribus aut 
quatuor elementis alphabeti conflantur diftionesfme 
numero.Vndehac de caufa adiunxit hanc rationem.C j 
enim in quarta ratione dixiíTet non multo pauciora eííe 
principia quam conclufiones,vbiloquebatur deprinci 
pijs tantum dcmonftrationts,que funt immediata &pcr 
fe,extcndit rationem ad fy llogifmos dialécticos qui vt¿ 
tur praedicationibus accident ahbus que modis innuras 
ris multiplicari poíTunt.Vnde cum illa qnx modo eílcó 
cluíio,poftea eft principium,fequitur vt ctiam in fyllo. 
gifmo dialcélico quot funt conclufioncs, tot fint etianj 
fcreprincipia,atquc adeo vnaqusEqjfcicntiahabeatlua 
propria principia, CA.lij dicunt,quod íicut fpecies figu 
rarura poííunt crefeere in iniinitum,vt triangulu$,(jua. 
drangulus,& ira numeratim afcendendo, ka & concia-
íiones per fe in qualibet feientia poñuntin infinitum 
multiplican . Sed puta prioremexpofitionem fenfum 
Anftotchsplanum aperire. CSubiungit tándem quin- tfofo 
tam rationem dicens (infuper principiorum alia funt 
ncceflaria, alia contingentia) quafi dicat cumnecelTa» 
riorum principia fmt neceíTaria, 8c contingentium coa 
tingentia, fit vt non íint diuerfárum conclufiomim, at« 
que adeo diuerfárum feientiarum, eadem principia. 
CSubfcqucnter ibi. Qnpdfi quifpiam.) ex.cluditde-
mum quendam fophifticum fenfum, quo qu'ñ poíTettii» 
ccre eadem cííe principia communia, vtly eademfa-
ciatfuppoíitiónem accomodam, vtdicuntantiqui,feii 
proportionabilem,Videli(:et, eadem elleprincipia Ge» 
metriíc, Arithmetica:, & Medicine, quia, fcilicet,fi» 
cutin Geometría principia funt propoíitiones ímme-
diata: 8c ciufdem gencris cum fuis conclufionibui, i» 
&in Arithmetica & in medicina &in alijsfcientijs. 
Ait enim fenfum iftum efle ridiculum : nam ídem eíl ac 
fi diceretur ,quod principia feientiarum funt eadem, 
non quodprincipium vnius fit alterius, fed qued vnum 
quodlibet íitfibi ipil ídem. i.quodficutprinCipia vniui 
feientia» funt omnia eiufdcm rationis: íta & principia al 
terius feicntise inter fe. d i n quarta partícula.(Átvero.) 
fubfequitur prima ratio analy tica fumpta ex natura de-
monftrationis:qu2e talis eft . Sí quís dixerit eadem eílc 
ómnium feientiarum principia communia, intendens, 
^uod quodlibet demonftratur ex quolibeí, hoc erit m-
quít iníignis ftultitiíe :quia neque in manífeftis. i . in dc-

raonftrationibus que immediatse procedunt ex prirai» 
& immediatís principijs, ñeque in illis qux procedunt 
exprínctpijsmcdiatis, quiercfoliiiinturperaüa imme* 
diata idfieripoteft. Qijodprobannarn principia mime 
diata invnaquaque feientia funt diftmíta &peciuiana, 
& ex illis procedirur vfque ad vltímam concluüon« a 
per propoíitiones quas ex eifdcm per fe lequuntur • ^ 
go non quodlibet demonftratur ex quodlibet. ^ 
iungit quod fi quifpiam dixerit prima p r inc ip i a /1^ 
muñía ómnibusfcientijs, licct m vnaquaque ícisti ^ 



De vnitatefcientii-e. Qnceft. V i l . 
oMaonncipiaproximavnicuiquepropria. Relpondet 
quocínonfoluni principia p róx ima* mediara,fedpriri 
^ ¡a jjnmediafa dcbentefte propria in vnoquoquege-
nerejVtHaélenusfacpedidum & expoíitum eft.t£G6clü 
.j[ter20,qüodíi principia non funthbcpafto commü-
ni'a vt quodlibet demonftrttur ex quolibet;cjuanuis neo 
jintadeo diuerfajqtiinbabeant illa principia generalif-
fa#comrounia > quodlibet eft vel non cft,5: nihil eíl&í 
noneftrrnhilominus curfí principia omnia eiufdem fciá 
tía tato mediata quam immedteitá dd>cnírGÍifeéiafdem 
eenerís,fit vth«cf¿iéntia^xhisprineipiisprocedat :& 
hxc,ex hisJideft,vtqucli'bet fticntia haberte íliápropriá 
prihC!p¡a.GInqinrttapaititíijlav(Atpafet)cort(lHdittá 
demfécundam ratiórfetfl'¿n^1yrk'á,dicens,difi5licia eííe 
principiademóftrarionis; s lbd enimcft princrpiüm cir 
ca (juocl,pütáfubiccíum éipcacuius cognitio^em verfa 
turíci€ntia:vt vniíás &úmtntms in Arithme!tii?a:& pú-
ti-usreumagnifudo-in.GeómetriaralíariintpFiñcipiaei 
quibus/cilicet,propo(!tíónes^ Atqui principia quidem 
exquibus non inconuenitaliqua eíTecommumá()íf,c«t 
Wm generalifsimumjquodlibet eft vel non «f t« f t om -
nibus commune,& printípta fubalternanhs feruiurit fu -
balternat£e:& í^ecaphylka eft communis fcjentiU pro-
básprincipiaaluírumfcientiaramyvrca.8:tex. í7,-ófté 
diinus.-nihilominusprnieipium circa quod^eft vnicuiqí 
fneníiíepropriufflr&psr confequens quajcunqüefcien 
lia habet fuá propria principia complexaihabeníia attri 
butionemciuídemgenerisadidemíubieáüm. 

1 2 8 
vnitatem ex obieño. d TcrtiopHncipaliter arsiñfm'1 
qnod nec diüéffiras Cticntix tícbeatattendi penes d i ü ¿ 
fitatem^obieíli autprincipiorum : qu« eft lecUndá 0a f í 
conc!uiio„rS Anftotelis. Si emm loquamur de fcicntia 
particul-ari vriius conclufioms, conclufio vna djffcrt & 
aiiarqma extrema ex quibus conftituunturfunt diftin-
¿ a Srcn.mioquam«r de vnafcientia totali, tune d.ffe-
runt ranonefubieA in que funt. DüTcrt enim phüofo. 
fi^M ^f'ñ^ ^ ¿"a ̂ a r eft in Paulo perlioc, 

^ a Í S S f f i ^ € quartoprin-
cq>al^argu5tur.Scient1a,fidcs/&opancvíbntbabltuS 
dmerhís.m,,vt capiteíequenti v M é K l f l ^ t imenoof: 
l u n t efteeitítdeiii-;óbieai: n a m d e mvílerus TrinÍHr&' 
bea t ihab^ feñ l^ndam , n o s vero ñ ^ m PenSe 
poíTunthabere opimonem. Item fcentia nraft,o & 
culatmavthabetar. : . metaph. text. 3 . funtdiul% 
q u ^ famen íuiu eiuídem obieai: n a m de domo n o S 
^ b e r j ^ e n t í á vna ípeculatiua* aliaptaaica: 

faenen, funt nihilommus de eodém í b k f t o , nattfcTe 
qoant.t-atepofruntomnestraftare:€Erconfirma De 
monftráno5quiaA propter qüid;íunrrationeS d ieren 
tesfpecIeitamcn& verfa atar cuca eandem tonclufio" 
nem.pdtaluna eftecclinfabilrs - O t w n i n r i K i U f K 1 
n a t ^ I S & A f t r ó . o m i k . t d i U e ^ ^ ; ^ ^ 
meé veríantür circa eandem^onclufionem f-^cérV 
ra rotünda, imoforfan í d e m n u m e r o iudici'úm pro l ^ ' 
cuní ilHus coricíuaonis, C ^ r i r r a r i u m eftAnftote^ 
Jes.c^.z s . t e x t ^ j . v b i v n i W f é m ftienti-e coníhtaitpe 

V í 1 ' « t e m g e n e r i s : & d i u e r f i t a t e m p e n e s diuerfui 
E e m p n r t c i p i o r u m . 

Vtrum ex vnítate generis v~ A d euidentiá huiu s q u a e i i i o j 
r is notandum eft.Pr^o, quodhk nondxípucamus ou.-
ftionem Ulam : an vnatotahslaentia conftet ex collc! 
¿honeplurmmhabuuumranpotiusfuvnicus fimp ex 
habto .s^c emm non eft ad propofftum, quam tam n? 
qua.Ihone.B.prooemialiabundetraftauimus. c S u 
do notandum eft,quod vt c^terarum rerum. i tó&fci t ^ 
tiarurntriplexpoteftconfideraridiftin^o. Diífcrunt T ' 1 J ' 
enimfcxcnn^autnumeroautfpecie^utgenere.A qu P Ú ^ 1 -
^uemadmodum ahjsin rebus í.8.Metan.text. r l t ñm&10' 

f " L / ¿ dlftínaio «t¿díur ratione ma 
fen^dtfFerenna vero genenca.per hoc quod íintres di 
uerforumprxdicamctorum (Ídem enim eft eífe res M t 
dern generis& eiufdemPr^icamenti)d!ffcrcntia ve o 
fpeaíka attenditur rationeform^Cdiffert enim i u h ñ l 
tía generca quantitatcqmafunt diuerforum predica 
mentorum: homo vero aboque differtfpedí ranoue" 
formarum , íed Petrus 6c Paulas dtíFeruntnúmero S 
eorum fo^rec .p iun tur in diuerfis matenis) ^ hu k 

eft CR^fpondetur ergoadq^ftionem quinouecon 
clufionibus.PnmaJcienriTrii^.,, . klu,-thue «"On 
fubieéíi, puta cu ia fiinT- 1 ' n.Uniero ' 1 -Conclu. IUUICCU , puta c uta iimt m diueríis niel eftíbhc vr 
eft per fe mamfefta, f f Sccm.rh- ̂  1 ' ¡. 1 ' L{*C 
• r ^ •JCanula COncluíio.Sc cntirp fi- •> Conrln 
tn vmucrfum qmcunquehabUus, difFerunt .enere not " 
ranoneobiec^fedaliund^quia viddicetautd í ^ S 
m genere cogmtmnts^t dtfFerüñt ídentia.ílde. & opi 
mo^penesformuiinem , cert.tudinem, & clan' t e j ^ 
capiteíequent. patebit:* d^ run t . I ! ciuincn e ^ 
mtelleftus.6.Ethico.ca. 3 .fcütcer nkc l i l éS? aí k/en 
^ l a e n m p r a a c a & í p e c u l a t i u a . ^ d e a í a . t L . s s ' . l S 9at« vnaproccditper cauíam & alia per efreau/vtfdé 

tía. 

fuma tur fdent i^ . 
Partenegatiuaargui 
tur. Metaphyfica eft vnafeictia vthabe 
tur.4.meta.tex. 1 .& libr. é.rex. 1 .& ta-

^ men eius v'iíiras non fumitur ab vnitatc 
gciKnsobiedirergopars neganuavera. Probatur mi-
nor r ia vtlocis citatis eft viderefubieclumMetaphyft 
c« eñ ensrquod vt m pradicamentis.ca.4.q. í .monftra 
iumus5noneftgenus.CSecandoprincipalkerargutíu^ 
J « vmas genens mtelhgitur vt nomen fonat^idelicet 
,.nit:,S aiKuulJ1s obie¿ti generici continentis multa sfpc-
w ' U í ;"tei'giUlr genuspro ípecie,vt vnitasfaent^ 
Z T r Vnitace í P ^ ^ c a obickh.Si primo modo 
meomn.es fc!CntÍ£S S^tradantde fubftantiaeíTcnt na aent¡a3 cum omnesrubftantia, fint¿,llo m(> 

S ^ 0f0phia natUralls 4 ^ traftat de ente mobil,, 
ft Íef §I3í<í^rraaat tie coells'& tnedicina^qu? tra 

m n r c l r ''l3 & Anthmetica > cum magnitudo & 
Silero ,nreilllde^ generisgeneralifsimi 

quantitatis. 
^nilofunk ratllr §enusF0 ípecie,tunc fequitur quod 
t^ftat dPe l T U f a l i S n0n eft Vn*'1 í c i e r i t ü m p é t e ^ , * 
matis &, terra' de clemcntis & mi^ i s , de ani-
que G r̂ i Si 0iux> funtres diucrfifsimar.Imonc-
njsfi^r, 3 ^ « v n a c u m t r a c l c t d e fpeciebusva-
ticeeftv^lim^[EtC(5"firmJiabitusquicunquefcien-
Proi5riiimaoreS: ei'go COnftiíuitu'- i " propriafpecieper 
&^uUs&'enUí ,:'ípr0prÍam dlfferentiam > ficuthomo 

rCsalu quicunque atqueadeonon fortiuir 
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Pofteriorum primus. 
tia>quia,&fcient¡a propter quid.DifFerentia inquam ho 
rum habituum non eft ex parte obiefti:íed diíFerút gene 
re in rat.ione cognitionis. D e hac igitur difFerentia non 
loqmtur Anfto.mpríefcntia.t[Tertia conclufio. Scien 

3, Concluf. 11 * difterunt fpccic penes diíFerentianí fpecifieam obie-
CÍorumntaque cftvna cuius omnes condufioncs conuc 
niunt in vnitate fpecitica oi)icfti,<& differt fpecie ab alia 
CLIÍUSconcluííoncs conucuiuntin aliavmtateobieíti» 
Hanc Concluíioneprstendithic Aríftot. Cuiusexpoíl* 
tionem fubiunximus exSanft.Thora.quia/cilicetícien 
íia eft motus in obieftumjiS: motus di^inguunturpenes 
íerminurn .Habet enim fe obiectum Fefpeau habitus/i-
cut forma in rpbu?,naturaiibs:vnde fiept radóeform^ di 
íHng'uuntur res naturalesjita &habiíus refppcTu obiefto 
ruH?.Et hpc eft quod ait Árifto. 2 .de aniina^text. 5 5 .o b 
ieéía funtpnora aéHbus,& a ¿tus priora poientijs. Vnde 
i n o r e s cÍiciútre§uUmitíain,fcilicet, a^tus^^g^itm 
átqueadeopotqatias diftinguiratione obiedorum.-N^ 
fpluffii feientiae/fed etiam virtutes morales diftingunn^ 
ípede per obie¿ta,vtfortitudo á iirllitia.& juftiíia, á í é -

4. Concluf. Per antia-CIAdmaiprem autem expUcaíion em ftt quar 
' ta condafto,quam in. 3 .quíeftio. p r o c E m i a l i poíuimus, 

v b i quataor genera diftindionum inter fcie^tias & ha^ 
Bitusf intelleftuales, ex diucríislocis Aríftotcks retuli-
mus.Concluíio ergo quarta eft. Diftin^ip hace fcientia 

z rumípeciíicanon débet art(?ndi penesol^iecta inatpria-
í j a / e d penes obiecla foj^malia, ideft, npn debetattendi 
penes resfcitas.fed^encstaíionein formalem qua cadut 
lub talifcientia-Conclisíijj cfthic Sanci.Thom..^ ppuf. 
yo.q. 5 .aríi. 1 .Quíe quideni per díftinfHonemfeaíuum 
elueidatur.Enipi:uero color coníiderari poteft.Frimoin 
quantum eft res qii3edam,pntápafsibilis qualítas,,&fe-. 
cundumhoc non eftfpeciesfpecialsfsima, íed genüs fu-
balternum multas fuB léhabensfpecies colo'ris.'SfeCün-
do confideratur i^ , raaone feiiribUis:& fie confideratus,, 
eftfpeciesfpecialifsimaTquia omnes colores conueniut 

' in vna ratione vifibilismam omnes roultiplicant fp.ecies 
ííne raytu & medianteluminc: íkuti omnesfqni conue-
niuntjnvna ratione audibilis,quiamultiplicantfpecies 
per motumiocalem:vt. i ,de anima explicabitur. Bode 
modo,quanuis numerus fonorus inquantum res quxdá 
naturalisjhabetfub fe diuerfasfpecies,putá voces huma 
n a s : & fonus organorum &lyrc,&c. Tame quia coafide 
rantur in mufica quatenus feruant certas proportiones 
qu* in ómnibus fonis funt eiufdem rationis, habenrra
tione vnius obieftij<& per confequés mufica eft vna fcie 
tia.Et ita omniade quibustradatphilofophia habent v 
narationcm generalem mobiiis: & illa qua traciat gco 
metria habent rationera formalem continui,j& ita in ese 
teris fcientijsratquehac de caufa Arift. 3.deanima.tcy. 
3 8.pariratione &fenfus&rcientias inquitfecanficut 
res de quibus funt.CQu^inta condulio.Hcc ratio cómu 

5.Concluf. nisfcibilisperquamfcientiíehabentvnitatem«&diftin-
£í:ionem,debeí accipi fecundum rationem abftraftionis 
á materia. Conclufiohacccolligitur ex Arifto. 6. meta, 
tex. 2 .Et ratio ems eft : quia cura fcientia non fit nifi de 
vniuerfali,qúodfitperabftra(ítionem:intelIeñus/equi 
tur vt vbi fit diuerfa ratio abftra¿iionis,íit diuerfa ratio 
fcientix.Eíépli grana. Res tribus raodisfehabétad roa 
teriám fcnfibilem.Ali^e enim funtquse nonfolutnper in 
telleclu m :fcd realuer funt abftractíe á materia dicut ra
tio entis in communj reperitur in intclligétijs quíe funt 
prorfus immatenales. Alie funt res qua: licet realiter no 
fint fepararce ámateria abftrahuntur tamenper intcllc-
ft¿m:vt quant i tas . Al ia funt quse in fuis definitionibus 
includunt materiam,vt elementa & m i x t a ^ alise res na 

rurales, Hac ratione loco modo citato diftinxit \ ft 
Metaphyíicá qu^ tra¿tat de cnte^ Mathematica 
tFadantdequantitate^philofophiam qax tra ̂ ^ * ^ ¿ V 
rebus naturahbus . Vnde mathematicus defi | i jtS| ^lofc * 
curuumvt abftrahitámateria, philofoohns v ^ 
in materia. Dehmtnanque quod aqmluas eftnaf, 
uims.CHoc infinuauit hic Anft.cum dixit duicrfn^T 
fcienti«aíteudi penes diuerfa principia: idem en * ^ ! 
feiéntiam traerare de fubiefto magis abftraétG,&^ 
dere per principia raagiSabftra¿ta& mg^mmm¡^ 
lia.Vnde ad viutatím íciienti a: requiritur vnuaü fo 
lís obieai , qua- atlenditúr penes media & princim?^ 
quibusprocedit,& diueríitasfeientiarum at tendíur? 
nes diuerfa principia, ex quibus argmtur diuerfa rati 
for malis- obiect;i, feHinc elieitur3qu,odfcientia de calo 

feientigide generatione feientia de anima \v 
p a r t e s p h a o l o p h i í E naturalisno ímit adeo dift in^fei 
t i ís/ icut malhematica & philofophia .naturalis: (ecí ím 
ficutpartes eiufdem ícicntiae/cihcet, philoíopluíe natu 
raliSjquia traftant de differentibusípeciebus motus: cá 
feientia naturalis fit de entemobili. Vcluti feientia de fi 
gurisfuperficierum & corporum funt paites Geome. 
t r i ^ . Nili quis velit dicere.,,quod motus iocalis ía^lom 
fit abftradiür &minus matcrialis quam motus alteratio 
nis-& generationis.CQupdfi quis arguat eadem rauo-
pe g'eometna & arithmctitam non eñe diftiacbs fciétias 
fed.partes vnius mathematic^ gcneralis^cum quamitaj êomeí. A 
continua & numerus íintfpecies eiufdem quantitacis, ^̂ 't'1• 
Rcfpondetur ex Arift.y.raeta.text. 5 5. vbi dicit^alia 
eft materia fcníibilis vt lignü, & alia mtelligibiJis vtma 
thematica^ilicerjcontinuitas.: Gontinuümenimeftv-
num numero, quod li diuidatur/itplura numero:obid-
queArithmetica eft abftraftior qua Gcomctria: quia 
ab^r^iit.acontinuitate,Ethoc do'cuithicetiam Ariíto. 
text.42.in tervio modo certitudinis fciétiae,& ideo funt 
omnino diftincis fcientiac. Qua de caufa pluralitcr di-
cuntur mathematic£e,& no vna mathematica, ficutvna 
pinlofophia naturalis.Dicitur autevna Geometna,quia 
omnesfpecies íigurarumhabent vnapirationemabítra 
ftionis & immatedalitatis . Atpcrfpeciiua eftdiftinña 
feientiaá geometría: quia perfpsdtiua refpicit mate-
riamíenlibilem, aqua abftrahit Geomctria. Et eodem 
modo difFerunt Anthmetica ¿fe Mufica. Hac igitur arte 
abftractionis&imraaterialitatis vtendumeftaddifcsr-
nendym vnitatem & diueríitatem feientiarum. 

Adprimum igitur arguméA(l1^ 
tumprincipaIere^)ond«turexdi£iis, quod non accipi-
turhic genusprogenerepracdicamentaíí, fedpro vna 
ratione fpecifica obicefi: & ideo ens eft fubiectum meta 
phyfiea:,quia vniuería quse traciat metaphylica, confi-
derat fub ratione entis,& eadem ratione Deus eftfubie-
¿lumTheülogiíe,quáuis ñeque ens ñeque Deus fmtge 
ñera pradicamentalia.CEodem modo refpondeturad 
fecundam & quartam & quintara concluíioncmmon e-
nim vnitas fcientiae attenditur penes vmtatem materia-
lem obieétorum/edpenes rationem formalem,t¡u« no 
fatis eft vt fi genérica:fedaccipit vnitas genenspro vni 
tate fpecifica fpecialifsima in rationefcibiiis. Et omna. 
qua: coníideratpiuloíophia naturalis quauuis dífferaftí 
fpecie & genere in eíTe reali: tame ratio ícibiHs efi om-
nibusvna ípeciíka:quia tra ¿ta t de ente mobili,qaoJ no 
abftrahit á materia fenfibili:quanuis traélet de illo ¡n r-
muerfalia abftrahendo áfingularibus. Etpanratione 
Geometría eft vnafcientia:& ita de aiijs. €£Ad coHr¡rffla 
tionem conceditur.quodhabitus habet iuum propr;ünl 

1 pena* 

http://text.42.in


De íc ien t ia& opmio, C á p . ^ X V L 

i, i 

Tcxtus. 
jdiiij. 

us¡ntr!nfecum&diíFerentiam,eíl: enitn qualita's fpi 
^¿Üaiis.á.(vt.a.fitvltima diíFerentia.)Secitarnen illa vi 
t'madifferentia ingenerecógnitionís fumitursb'obie-
¿o.-ficutcUffercntia fpecificavifionié fumitur acolore: 
^Q^njsdifferentiafpecifícatriotusfumiajr aténnih 
Aíj tertium principale conceditur, quod'd'.ííihctio fatf-
nierica ínter duas conclufioiies attenditur penes hoc, ^ 
coftatex diñínftis extremis,vt Petrus eft homo. Petfüs 
cftanimal. Sed tamen difti'nétid earutn ípééi'ficá etiam 
attenciiturpencsobiechim ,purápenes rem figniíicatS, 
vthomo difputatjequus currir. Etparirer tbíieedituf ^ 
feiéti^ totales differunt numero ratione fubiecti'in qnb 
funt, vtDialetaicaqüs eílin Petro&Dialefticacjüá 
eft in Paulcrfed hic non loquituf niíí de dííli'ri'ftíóriéftffe 
¿ificá, Quártum argümentum per idem folüitur, mili-
ratenim dediífereníia genérica habitum'5 q ü s nonfu-
uiítur ab obíeéio fed abunde, ytiníecunda conclufiotie 
expoíitum eft. CEteodcm modo refpondetur ad conl 
finbátiohemjquod/ciUc^t/demonftratio^qúia j 8i prtíi 
pter quid, differunt ípecie : quáriuis fi íimül afferdñt ad 
eandem concluíionem; fó'rfan ytfupra diximus, eiinde 
aíTcnfum prodocunt';' Etpari ratione "Philofophiá Mtü 
ralis & Aftrologia funt diftinftse feichtise rlicetveiTenl 
tur círca eandem coricluíÍ'on6,qpia vt inquitbic Arift.rp 
ceduntperdiueríapyirtcipia,&;idéofub d'merfa'ratione 
traftant de rotunditáte terríe,vtfuperius d'iélum eft. : 

De feientia & opinionc. 
c a v : x x v i . 

| « r ^ ! N T E R E S T A V -
temmter idquod fubfcie 

i ^ ' Ú l | ^ ^ ^ ^ ^ - ^ c i . r u t í o p i : 
[ f W m iñonemcaclit : m feientia 

§ M M fe qmdemvniuetófalkeáico-
,4ff^nitio,6cper neceflanácó 

alitcr.f^Jiabere r;onpotePi:atiuntqiia:<ja-ve 
raqi3Ídemi«S< numeraoturinter ea qu^í í i i iutá 
meíi &aiiterfefe baberepoí runt»Pace t ig i tu r 
arca hxcícieiifía tiori eífé : na ea non polient 
aliterfefehabéré/quk'alitcrfefe háberépof-
funtAtveronecinLelkdusúnteri^^ 
cipm feientia' ¿ico, re que fine dcmonilratio-
ne iciét'ia,quae qnldem cft exiftiiBatió vacan-
tis medio propofiábnis .Efl auteni in teilééliis 

.. qiKuciffl.ciT^utraijum^ai^r-^--
tem .efe habere pateft..Hec autem eíivacantis 
«ledicck non neccirariapprópoíkioniscxifli-
^atio.CAtque hoccofentaneiim eft etíam ijs 
H^apparé t^a .n .op iná i io jq í í amta l i snamra 
^enuin eü fané.Nemo prcierea tune.opina 

J1 ÍU1PP^ arbitratur, cumiilud putat aliter fe 
,e na°ere non poíle,fedfcir€,Sed cura cffe qui 

ac putat)exiftimatautem&: aliter íefe ha 
ere P0^e > iiii-.íl prohibet i üum tam opinan: 

Propterea quod reí quídem ralis opinio e í ^ n c 

CeíTariévero f c i en t i a . ^Quomodoig í tu r fít vt 
ideirí v.nus¡opinetur, aliuTfdat ? &cur opinio 
non mtfá-cnm, Ü quifpiam poíueri t í icr ípof 
íe^Ddejeodein omniopinio habeatur, quod 
ícic íp ro f i c i í c^u r enim & liic qui fcit ,<5chÍG 
ce qm opinátur permedia .qi^oufq ue peme-
mat ad eaqus. medio vacaht: qiiafe fi ilie feit, 
OCqui .opina^r fcit.fíeri enim poteft, ve qt;: • 
inadmodum ip íumeí íe . f i c .&ipmm proptei-
qwdcl lopinemur: hocautem. coní lacipíum 
médium elle . ÍLAn fi exi íHinauer i tquidcm, 
e& ^^Miteríeíe liaberenequeunt.perinde^t 
que habent, definítiones feíe iiabere perquas 
ipfe demo,nríj:ationescorííiciun¡;ur feiet, non 
opinabitTir',ífn a-utere vera quidem effe credi-
aerit^non t a m e n h x c i p í i s p u t a u e r i t cópetere 
ratici.e í^bíla'sui^ 2 t q u é f o n n x - , opinabitur, 
nó veré íciet: atque íi per ea quide qux medio 
vacá tprocdrer i t , ipfum eííc k & propter quid 
eíí opiriabitíirríinveró non perea quí£ vacant 
m € d ^ J ^ ú i p f n m eíTeopinabit .COpinio tra^ 
que fc i á l aque omnino eiufdg no éí tked vt eft 
6c vera &faifa modo quoda eiufdl opinio, fie 

& feienda &opinio eft eiufdé.Etenim opinio 
ne quidem vera acfalfam}vt quidem incjuiunc 
ciuídem eíle.cüaliaabfurda, tura hocfecü tra 
hi t ,vt non opiíietur qüiípiam qüod opinatur 
faifoVSed cu ihra i i i i ip l ' c i t e r ide rad lca tü r^a t 
tim eíTe p a t ^ p a v ü m eOe'non poteft.Na opi 
nari veré diametrum comenfurabilem eiTe,ab. 
fumii4íi.eft.fané:fGd fie eft e iu íde ,quiadiame-
ter eirca quera funt ipfieopmiones eft, ide v -
ú iufque tamen ratío non eadern eft. Pari mo
do feientia ciufdem elle atque opinio poteft. 
I l l a nanque fie erit animajis exi í i imat io , vt fíe 
r inópofs i t rveluti f i i l la 'qwicexift imatiofit 
homini fubftátix ratione competeré:h^c auté 
hominiquidem/cd no illó competeré modo. 
Idem eft enim id,circa quod vtraqúe ñtreft .n. 
h o m o , f e d i y ó d u s n ü eft idem, vtpatet:exhis 
aut emergitjíien non pode vtf imul idem opi-
íietur qiiifpíam acfciaí:na í inml exíf t imatio-
né haberer,&aliter 6c no aliter idem fefe habe 
re iquodquidéf ie r inequi t .E ten im fieri quide 
poteft.vt in alio atque alio fit emfdévtrunquc 
ficuti dix-iinus:fedin eodem fie hoc parto tic-

r inequ i t .Habe re t . n . í imu lex i f t ima t loneho-
minem per fe alai efie,&:n6 per fe animal eíle, 
quorP pr i i iú ic í tnon poiTe, fecundü fít pofte 
hominem no animal e í le .De reliquis aüc quo 
nam pafto diftribuenda fint de m e n t e , i n q u á 
dein te l lcc tu ,deíc ient )a ,dear te ,deprudenr ia 
de fapientia alijs in loéis petraclabimr. Quíe -
dam ením ipíbrum ad naturalem^quxdam ad 
morummagispertinent contemplationera. 
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Pofteriorum 
1 Aec eíl tcrtia & po-

ftrema pars fexti atqüe vUimi rnembri 
p nncipalis huius libri,in qua poft cópa-
rationes demonftrationisad demonftra 

tionem,& ícientut a d fcientiam,comparat fcientiam ad 
alios habitas : nempe inhoc capite ad opinionem, Se in 
capitefequenti adfolertiam . Atqui capitula hace apud 
Cominentatorém vnicuní ¿ontinenttextuTn,qui eft qua 
dí-ageííiíiuíquartüsarquepoftrenrmshuiuslibri. Habct 
íiihilommushocvigenmurníextum cap.partículas quift 
que.In pnrnaponitconclufionemhauc.lntereft ínter id 

Conclufio. quod fub feiétiam 8c id quod fub opmtonem cadit, Boc 
tius ad mentem proprius Ariílote.quam adliteram,ver 
tit. Scibde & ícientia diíFert ab opinubili '& opinione. 
Pamm refert.Probat conclufionem , tribus r'atiónibuí. 
Prima. Scientia eft cognítio obiefti vniuerfalis quafit 
per neceííaria principia;opinio vero eíl: contingentium 
&:per media contingentia:ergofclbile& opinabile dif-
ferunt arque adeoícientia&opinio . Probat mmorem 
(nam maior Tatis haftenus probata eft.) Conringentia 
poflunt aliqua cognitioiie á nobis cognofeided contin-
gentiufn non éft fcientiajaliás cum fcicntia fit eorü qax 
non poflunt aliter fe haberefequeretur quod illa qu^ ali 
ter poflunt te habere,non poíTosít aliter fe habcre;neque 
cótingentium eft intelledus. IntellecKim.appellataílcn 
fumprimorumprincipiorurn , & per circunloquutionc 
dicitjquod mtelkíftus eftfiue demonftratione fcientiam 
quiaintelleftus non acquiriturper demonñrationem. 
Vnde quod dixir prius,neque intelleftus appofttiue, & 
exprefsiue íubiunxit, ñeque fine demonftratione feien-
tia.Vnde id quod interponitur,fcilicetj (intellcílú prin 
cipiumfeientia' dico.)legendum eft vtp'arenthefis: alio 
qui litera eft obfeura. Si ergo contingentium ñeque eft 
feientiajueque intellecbs & cotingenna poflunt eíTc ve 
ra/icut iñteilfftuicfe feicntia (noa iblumaííeníuSj.fed 
obieíta ipfa funt vera)reftatvt contingentium cognitio 
fit opinio . Ex quofequitur opinione efie arca id quod 
verum&falfumeflepoteft.Subungitautem.) H«c au-
tem eft vacantis raedio,(id eft im'mediata)& non necef 
fana:propofitionisexiftnnario.)Quo verbo docer^^fi 
cutfcientia reduciturad propofltiones immediatas nc* 
cefliJrias , ita opinio contingentis medíate reducitur ad 
cótingentem íraraediatam,vt cum aióge videoaliquid 
quod opincr non currerc, id comicío quia video ipfum 
nó moueri,& non mouen opinbrrquia non video ipfum 
mutarelocum ^ r i fVcünd*ipartícula. (Atquelioc)fub 
iungít alias duas rationes breues.Secunda ergú cxdefi-
nitiorje opinionis fumitur. Etenim tam opinio quam na 
tura talisjideftjobiediumopuuoniseft quídincertü:fcic 
tia vero & feibile funt certa: ergo feientia & fcibile difFe 
runtab opinabili& opinione. CHinc doftores eliciunt 
hanc definitionem opinionis. Opinio eftaflenfus verus 
auttalíusjincertus/eu cumformidine . Tertia ratio fu
mitur ex huiufmodi confenfu , Tune enim feire aliquid 
putamus , cumarbitramur illudnonpoííealiter fehabe 
re:cum autem putamus id poííe aliter fe babere^quanuis 
in reiverirate fu ncceflanum/olam habemus opinione. 
Signü ergo cftjquod feibile & opinabile lint diuerfa ob-
ieda .Cln tertia partícula. (Qu.omodo igitur. ) mouet 
duas dubítariones qc? ex díctís refultanrln tertia enim 
próxima rarione!nfinuauit,quodpofsitdeeodcmfubíc 
¿loalius habcrefcientiain3alius vero opinionem ,dum 
aliusjid quod eftneceflanum exiftimat cííe neceflariú, 
alius vero opínarur efle cóntingens.Prima ergo dubíta 
tio cftjcum ante diclam íit obiectum fcibdc efle necefla 

Definitio 
opmionis 

pnmus. 
rium5dpinabile vero eííe contingem, quemodofier¡n, 
teft vtdeeodcmvnushabeat fcientiam alms c-,; P0 
Secunda dubitatio eft. Si de eodem habetür { ^ ¿ ^ 
pínío,quomodo non indefequitur quod opimo • * 
tia.Vidctur enim id confequidi enim obicftum ft;eClen 
& opinionis eft idem,& tam opinio quam feientia 
ckur adpropofitioncs ímmediaras, vt Paulo ame i r 
bamus,videturfubfequíopinionem eííefeientia Q < 
autem opinio reducatur etiam ad caufisimrae¿^0d 
probatquia non folumpolíumus opinad ipfc,me{fe 
licct,lunam ecclípfari:fed étiam propter quid: nam 
teft quishabere opinionem quod caufa ecclipíisLu0* 
eft nubécula illa antepofua. t i Inquarra partícula (T 
fi exiftimauent qiíidem) refpondet primo ad fecurd^ 
quarftíonem quxeft focilior . Vbinotandum eft^uó!! 
cum perfeftio íit ex integra caüfadmperfeftioautfiHi c 
defeílu cuiufeunque círcunftanti3e5ad perfeccioné fei >X 
tiíE requiruntur dúo , fcilícet, & quod obiectum iprul" 
fu in reí veritate neceíTarium , & quod ita exiftimetur-
fed ad ratíonem opinionis fufficit akerum illorum 
licetjaut quod médium fit cóntingens, aut quod éxiftil 
metur efle tale.Et ideo dicit Aríftot.quod cum quis.¿il 

ftimauerit médium neeeírarium:quíaintelligiteiuscleíi 
nitionemper quam ipfum demonftrat^unc fut illud 
autem aliquis non intelligat eius definitionem nec illud 
per propria principia demonftretjhabcbitfolum opinio 
nem:&ficfcienna& opinio quanms ííntde eademre 
non funt ídem.C[In quintapartícula.(Opimo nanquej 
foluirprimam dubitationem quomodo videlicctftet, a> 
obieiaum feiéti* fit neceflaríumjúbieñum yero opinio 
nis fu cónt ingens^ nihilomínus fínt idem.'Atque inten 
tio eius eft oftenderc, quod funt eadem res incomplexc 
.fignificata, tamen non funt ídem obieftum complexefi 
gnificabile,quod eft proximum obieftum aflenfus:nam 
de quantitate habemus fcientiamjquod acoditfubíhn-
t i^quia non eft de intrinfeca rationeillíus: &habemuj 
opinione quod realiter diftinguatur ab ílla.ltaquepro. 
pofitionesfunt diuerfae, fed fubiefíum earum eft ideffl. 
CArpro intelligeníía litera: notandum eft, fÉífequof. 
da philofophos vt Democrítum & Empedoclem & alios 
quos refert Arifto.4.mcta.tex. 1 1 .& infra^ui putabant 
non efle aliam rerum veritatcm quam qua eft in appa-
rcntia fenfus:vt fi res míhi guftata iudieatür amara, eft 
amara,& fi tibi íudicatur dulcís, eft dulcís. Ex quorum 
opinione vt infert illic Aríft-fequitur,^ ídem eft verú& 
falfummá vinum efle dulce^eft verum,qiiiafamis ita iu» 
dicat:&eftfalfum^uiainfirmusuaiudicat. Etprsctcr 
hbe aliaquc multa id genus ineonuenientía,quse illic có 
gerit Arift.infert etiam nunejquod fecundum illos nulla 
poífet efle opinio t ná fi talis eft res qualis míhi apparet, , 
nullo modo poíTem opinione mea decipi, & per confe- Solutiop 
qacns efíct feientia, C S oluit ergo Arift. primam dubíta midubi). 
tíoncm dicens quod fcíétia & opinio poflunt cííé aliquo 
modoemfdem, vtpotein diuerfís hdminibus: quia de 
cadem conclufione^urá Luna eft ecclipfabilis, Aftrolo 
gas babee fcíenríam3&ruftícu$ potefthabere opinione. 
Non tamen poflunt efle omnino eíufdem, quia ídem ho 
mo nonpotefthaberc eíufdem conclufionis íimulfciea 
tiá &op2nionem :nif i íicutpoteft haberefimul&cpmio 
ncm veram & opinionem falfam. Interponitparcníhe-
fim quod non poteft opinio eadem fimul eñe vera & fe| 
ía,vt dicebárilli philofophi, videlicet quod ídem íitmu 
eft verum & falfam: nam tune príEter alia abfurda (equt 
tur quod milla eft opinio: fed omnis afíeníus eft feientia. . 
Atporeft, iriqüir, tamen habere quís opinionem veram 
Si fimul opinionem falfam de eadem,fed non de aaem 
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propolitionc.ExcmpliimAriíl .cíljVtopinio qnz afTcrit 
aiamctrrum eíTe commenfurabile coftg, ita cft faifa, vt 

allatcnusporsiteíTe v e r a . Poteft tamen cum illa fimul 
^al iaopinio vera deeadem diámetro, vtputa quod 
Diametrusexceditcoftam.Adhuncigitur modumpo-
teílfimul eííe feientia & opin io de epdéhomine per d i . 
uerfaspropoíitiones: vtfi quis iydkerhominem neccíía 
rio eííe animal,* fimul ludicetaniffjaí conuenire horai-
niinquantumhomo eílfubftanriajhater quidem feien-
tiá dehomine/cilicet quod eft animalfaltéjquia de quo 
tamen habetopinionemfalfamrquia homo non eíl ani-
tnalinquantum fubfi:antia,fed inquantum homo, Eti ta 
errat inproprcr quid.Et eadem racione pot habere fcié 
íiam dehominc quodfit rifibilis quia e(lanimal rationa 
ler&opinionem quod diftinguiturafua quantitate.Sed 
tamen de eadem conclufioiic non poteft magj(?.qyis ha
bere ícientiam & opinionetn, fimul quam h a ^ e fimul 
opinionem verá 6c opinionemfaifam.Vbi no|í |ó,qiiod 
fecundum Arifto.tanmm repugnant feientia'¿ 'opinio 
ciufdemconclufionisproptercertiuidinemvnius&in-
certitudinemakeriusjquantum repugnat vt idem aííen 
fus fit fimul venís & tallos. Nampa- fcieníiam, inqui t, 
iudicamus rem non poíTe aliter fe habere , & per opimo 
nemiudicamusrempoíle aliter fe habere : quaduntre-
pugnantia.CEtita tándem concludit, quod ir. diuerfis 
hominibus poteft cíic feientia & opinio deeadem con-
cluíioneán eadem tamen nequáquam. f[Excufatfe tan 
dem Arifto. átraftationealiorumhabituum dequibus 
meminit.ó.Ethicor.cap. 3 .quaefunt intellecius/cientia 
ars,prudentia,& fapicntia. Enimucro de feientia folum 
hicdictum eft dialeélice.quatenus eft finis demonftra-
í i o n i s . At vero de ipfi & intelleétuad libros de anima 
pertinet exaítius d icere . Et defapietia ad libros metap. 
deprudentia vero &aríe,adphilofophiam raoralem. 

De Solertia. C a p . X X V I I . 
' " jOlert iavero quaedam cl í 

conieftatio medí) in tem-
poreaditiodumbreui:vc-
luti íi quifpiam hoevifo, 
lunamea pa i t emqu íee f t 
verfus folem lucidam fem 
per habere cito pceperit, 

proptereaidipfum effid,quod lumen ex fole 
fufcipitlumina, aut fivifo paupere diuí tem 
adeunte, hocillü propterea faceré, quod mu
tuo argentum accipi inteliexerit ,autficog-
nouent,cuf hi funt amici, quia funt e iu ídého 
íninisimmicicomnes enim mediascaufas, qui 
vidit extrema , cognouic.Lucida parte verfus 
lole habere fir.a. folislucerelumine fit. b.luna 
lit.c.igitipfum.b.idfolislucerelumine^^üpc 
^•c.ipfi mquá iun^:at ipfum.a.lucida inqua 
jemper verfus folem habere partemjpfi ine íh 
H^eüCjVt.a.per.b.raedium ipfi competat.c. 

^ N hoc demum capitc. 
xxvij.poftremoque primilibri comparar 
fcientiam ad folertiam;qu« etiam déficit á 

Plici "Cione feientiae: quia non procedit ex fim-
nienrin'1 . r'S5red exconieíiuris. Facithicautem 

nera de folertia,propterea quod non fimpliciter 
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comadit cumaliquoillorumquinquehabituura quos. 
6. hthicorum poímt.Eft en im folcrtia pars quedara p ru 
dentiS,vt.i z.q.49.art iculü.4.docetSana.Thom.Pru Solertia 
dentiananque eft virtus cofiliatiuapraéHca, fcilicet cir ertia' 
ca operationes.Solertiaveroeftqua-dam visfacile& de 

, nepentí?lnueniendl caufam rei, vtpatetin cxemphs Ari 
lto.vtfngnarusphilofophi?videatlunam1lluminaiiin 
illa par te qua: sft verfus folem,inde conieftet limam re 
ciperelumen áfoleraut f, videnspauperem ingredkntc 
domum dmitis conieaetcaufam eíTe vtargentum ab i l -
lo mutuet. VndeficutfacÜitas&fubtilitas vt quisfacilc 
ab abo doceatur, drdtur docilitas, ka perfpicacitas vt 
quifque per fe de repente media inueniat d-.ccturíblcr-
tia:& habet locum in neceflarijs & contingentibos^pra-
¿ h a s & fpecuatmis, & poteft nennunquam defecre & 
deceptionem faceré, & ideo proprie non eft virtus At 
veroqa folertia non folü per efFecíusfkile coieftat me 
clia & caufas.fed etiam ex caufis infert effeítus. Ariftot 
polmt exemplura folertia in demonftrationeproptcr' 
qmdJfcilicet}quicquid recipitlumen afoleilluminatur 
m parte qua: eft veríus folem, luna recipit lumen á fole-
crgoilluminaturin parte qux eft verfus folem : quanuis 
ioiersprmsper effeélum indagauitxaufamficargués, 
quicqmdiliuminatur inparte qua: cft verfus folem re 
cipit lumen a fole (vtpatet in iftiS inferioribus) fed l u . 
na illuminatur in parte qu^ eft verfus folem: ergo reci
pit lumen a fole.Itaque ex iftis inferioribus fecit d« lu 
na conieñuram. 

Quseftio oflraua. 
Vtrúm feientia & opinio a. 
deo differant, vteisrepugnet 
effe in eodem fubiefto. 

N hac quseftione 
non folum titulus vt iacct difputan-
dus eft,fed alij nonnulli loci textus, 
funt examinadi.Quapropter argüit; 
primo. Fides eft habit9 medius Ínter 
feientiam & opinionem: déficit em 

a i cientia,qma no eft euidens,& exceda opinioné,quia 
f ft certarvt aitS.Tho. 1. z .q.ÓT.ar. 3 .ergo infuíFiciéter 
Arift.deha^bitibustraaaui^nuílamfaciens mentionéfi 
dei .CEt cófir.Fidcs eft aíTenfus cernís & ineuidens/ed 
aífenfuscertus & ineuidens nulla authoritate aut ratione 
fuffkienter prodücitunergo iníufFicienter tradidit me-
dia,quibushabitus intelledus generatur.Probatur mi-
nor.Autratiovel authoriras conuincit intelledum , & 
tune generabit aftenfum euidentem: aut non conuincit» 
& tune fola producetur opmio.CSecundo arguitur co-
tra definitionem opinionis quam pofuit Arift.vidtlicet 
quod opimo eft aífenfus propofitionis immediat^ noa 
neceífari^. Opimo non folum eft propofitionis imme-
diat^/ed cuiüfeunque propofitionis contingentis, tara 
mediata: cjuam imiñediat»: ergo definitio no eft bona 
C E t confir.quia nulla videtui poffc dari prima opinio' 
nulla enim viderur eííe immediatapropofitio, nif, quia 
aut termims eft per fe nota,aut ex experientia: qua pro 
mdenec eft opmio,nec poteft poneré opmionéfed fcií 
tiam.Etconfir.fecundo. Opimo non folum eft aíTenfus 
propohtionis contingentis, aut qua: exiftimatu'r eííe cÓ 
tingens,fed etiam aífenfuspropofitionis quam opina-
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Pofl cnorumpnmus. 
ínur cfTe neceflariammam exiftimare aliquid efíe necc-
flarium.non folum contingitpcr certitudinem, fedper 
opinionem.Qmnimo qaicunqueopinatur quantitatetn 
tiiílingui are quanta,opinatur illud effe neceffariumrná 
i ! diíluigiuturrneceflario difl:inguimr:& fi no diftingui 
turjneceíTario non diftinguitur : ergohuiufmodiaííen-
fuseft opinio Se tamen neqüe eft propofítionis contin» 
gentis, ñeque eius qnz exiftimatur eíTe contingens. 
C H i n c fumimrtcrnumargumentumprincipale: quod 
facitDur.i .q prol.adprobádumj.quodfeientia8copi-
nioni nihil repugnet cíTe in codera fubieíto: nam fi ali-
quid obftaret,aut eflet ex parte obiefti: quia.f.per feien 
tiamiudicamusrem no poffe alicer fe habere,&per opi 
nionem iudicamus poíTealiter fehabere,vthic ait Arift. 
Se hoc non,quiavt modo arguebamus poíTumus per opi 
ilionetn iudicare rem non poífe aliter fe habere, fed effe 
neccííarium,aut eflfe repügnária ex parte inediorum ex 
quibusprocedunt,&hoc non , quiaad eandem concia-
fionem poteft applicari, & demonftratio & ratio proba 
bilis:ÍmoÍ£pemathcmatici& máxime aftrologiad con 
cluííoncm demonftratam afferunt etiam rationes proba 
biles, vtpoftquamaftrologus percccliplimlunsc quse 
fitcireulariterjdemonftramtterram effe rotundam, ad« 
ducit cana ratiónem projbab'rlem', qu od ficut coslum efl: 
íotundam^eandem figuram habeant elen?cnia & per co 
fequens terra.Veluti théologi ad concluíiones fidei affe 
funrfópe rationes apparentes naturales. 4IEc confirm. 
Quja poílentnnhi adduci dúo medía ad eandem coclu 
íionem neceñarlam; alterum quod ell necefiariú,& ego 
certo fcio efle tale, alterum quod opinor effe neceífariii 
in ouo cafu nihií videtur repugnare quod medium illud 
quodfciafe.ffeneceffarium caufetfGientiam^aUeruin 
caufetopinionemtpoftquampervtrunque indico con-
cluííonem effe neceíCiriam. ¿ Q o p d f i qujs dicaffeien-
tiam 8c opinibuem repugnare propter certitudinem v -
nius & incertituclinem alterius, arguitur fie. Certitudo 
& incerritudo folum diffcruntjficut perfeelum & imper 
fectum-perfefíum autera & impcrfecíum no repugnát, 
nam forma fubñátialis igms& calor ineodemfubiefto 
funt.Ethac ratione videtur Sanct. Tho.concedere, 3 .p. 
q.5>.ar. j.adfecundumjquodfcicntiaperdemonftratio 
nem^&opmioper rationem probabilemfuní ineodem 
fubiecto, (JT Confir.fecundo.Autformido opinionis eft 
pafsio ab ea diftinch, vtíecundum S.Tho.rifibilitas di 
ftinguiiur abhomine, aut eft priuatio certitudinis qux 
efí ipfcmet affenfusopinatiuus . Siprimú,poffent tot ra 
tionesprobabilesadducijVt tota corrüperetur formido, 
autfakcDeus fupernaturaliter poffet illa ab affenfa fepa 
rare,<S:per cófequéstunepoffetopiniofimul effecúfeié 
tia.S i vero formido no diftinguitur ab opinione,feque-
retur qt'od aqualiterdura intendit opinio intenderetur 
formido:quod eft contraexperientiam : nam quáto plu 
res rationes adducuntur intendentes epinionera , tanto 
roinori formidine affentimur. C Quartoprincipaliter 
arguitur. Fidcs & fcientiapoffunr effe fimul: ergo fides 
& opinio,quia tanta videtur repugnantia inter euiden-
tiam & cognitionem obfcuram,quanta eft inter certitu-
dinem 8c incertiti-idinem.Antecedens tamen patet. Pr i 
mo iri beatis,in quibus. verifimile eft durare fidem cum 
vifioneíficut alias virtutespermanebunt quibus gloria 
meruerunt.Et fecundo in Paulo rapto vfque ad tertium 
calum.Etisrtioidpatetinphilofophis Chriftianis qui 
fmmlhabentfcientiam&opinionem quod Deus eft. 
dQuintopruicipaliterarguitur. Sibabécihabitumopi 
monisalicuuisconcluíüonis afferacur demonftratio eiuf 
dem,illa deaióftrano generaba habitual fcientiíí'^uiíi 

muí ent cum habitu opiníonis/ed non eft mlnór 
nantia inter habitas faemi? & opinionis quú rnte ^ 
ergo ñequeaílus repugnant.CQaod fi dícas dé^ f r 
nones non generare habitum fcientia: anrequam" 
panthabitamopinionis,arguitur coñtra.Nri v t - ' iT^ 
dicamentis cap.de qaalttate diclum eft^njea demlíf" 
tío fufficit generarchUbicum fcienfi«3quta connm 
te l l ec%m . Sedhab l f t f¥%uuon i sa imhabea t^ 
poteft nififuccefsiué c'orrumpi: ergo per almiW!tl 
erunt fimul habitus amboraltas daretur vltimuminft 
effe reipermanentis,fcilicet,habitus opinionis. i lE t? '* 
fir.Habitus intelleítus corrumpunt fe licut habitus y^f 
tatiscontrarijtfedquando intemperatusincipitinaff" 
bus fefetemperantia: exercere,a6tus illi,vt pa te ta ( Í¿ 
perientiam ,nonftatim corrumpunthabitum intempX* 
rant i s ' )vr \de fequi videtur fimul efle habitum temara' 
tivT & irnémperantia; A ' per confequens eadern ratione 
habitú'rf^cientiae& opinionis . CSextotádem arguitur 
contra id quod diximusfolertiam non effe virmtem'ért 
q u o d eft indiffererís a d verum Se falfum. Prudent¿{í 
virtus,ythabetur.ó.Ethi.cap.5.Sedprudentia feftiAifif 
ferens ad verum 8c üúCam nam eft circa fmgulma vt i l . 
lie íubditur cap.7.circa qua: contingit errare: vt patet, 
q a i a n o n repugnant virtuti prudentix, vt aliquá¿io pfii 
denserretinfus confilijs propter inccrtiíudmsmreru 
humanarum circa guas verfitur : ergo quod fu mdiffe-
rens ad verum vclfalfum , nó repugnátrationi virtutis. 
C E t cofir.Prudentia eft viríus,& folertia efi pars illiusj 
Vt ait.Sanft.Th.z i . q , 4 5 i , ar,4. ergo folcrtia eñ virtus. 

QuglHo hsec,vt eít vltima.ita 
& interpraicipuasefthmuslibri. Vbi conñituirausfex 
conclufionesmon folum quibus ad tiíulum qusftiones, 
fed ad argumentapro textus expofitione refpondeatur, 
Faciemus naque d ú o s articulos. In primo erunt tres có 
clufioncs de í i d e : & in altero de opinione totidem CVn 
de circa materiam primi argumenti fitprima concluíio. 
Apud Ariftotel.quinquetantum inueniutur intelieftua 
ks habitus^quibus nó poteft fubeffe falfum, atque adeo 
habent & nomen & rationem virtutis. Hi funt, feientia. 
Intelleíftus.Sapientia.Prudentia^iSc Ars:quos.í;.Ethico. 
c a p . 3 .connumerat.Gócluíio hxc manifeíla enthis c|uí 
Arifto.doftnnamperluftrauerint. Atqui tres priores ha 
bitus verfantur circa neceílariamempe.Inteliecius circa 
primaprincipia.Scientiavero, circaconclufiones: Sed 
fapientia , invnaíignihcatione eft habitas comprehen-
densc6dufíones&pnncipia:& in alia eft feientia aítifsi 
marücaufarú: qualisphilofophiseft Metaph.&Chriftia 
nis Theologia.Alq dúo habitas cííé poffunt circa cótin-
gentia.Prudentia naque vt loco citato docet Arift. cum 
lit c i rca agibilia, puta circa aftas immanentes, qualia 
funt opera virtutum,& de vniuerfalibus eft & de íihgu-
laribus:confideratnanque rationeslegefque vniuenJ-
les,qaasadfingulares applicataftiones.Ars verô efteir 

' c a faftibilia qux tranfeunt in extenorem materia. Q M 
b u « non poteft fubeffe falfum eo modo quo in reCfonbo 
n e ad vltimum explicabitur . Quo circa dh tres habitas 
fantípcculatiui:hi vero dúo funt pracíici. Subiungit<-|s 
mum illic Arifto.opmionem &fufpitionem, oux excitt 
fit á ratione intelleftualis virtutis ,eo quod indiíferteer 
fehabeant ad verum,& falfum , Eí eadern ratione exc-" 
djturhicfolertia.tISecundaconclufio.NcqueAriftote' 
ñeque alij philoíbphi naturales cognouerunt ahqveía 
habitum velaffenfumfídei quifpecie differret ai' 
nione.Ad cuuisinteliigentiara notandumeft fuPi!^m 
cffc í i d e m . Alia emm eft diuina, quaperrcuei3^?" ^ 
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Defcien.fide.&opinione.Quseft.VIII. 

V 
jion 

Ch é i feruatoris noftri afíentimur facr? fcriptur^.Alia 
eflhumana,qua abfcjue formidine afíentimur veri 

Veiibus aliquibus humams citw euidentiarh, vt ego íine 
'tía prorfus formidinc aíTentior Romam efle, quara 

yicji, & ínfulas cjuasnoftn inuenerunt. (H Et in-
0 has duasfpecies íidei: praeter (juam cjuodprima eft 

^^^¡jpert inentibusad religionem, & fecunda de ve 
^'tibusiiiinianisjen: etiara efientialisdiíFerentia,quod 

fidei catholic» nonpotell fubeííefalfummam Deus qui' 
ft prima ventas necfallí necfallerepoteíb fidei autem 

^u¿an^poCeftfub¿íreMíutó:Ex qua dífferentia Sanél. 
^rj0f;,i;..íj.4,ar,5 adfecundumcolligit,quodfide^cá* 
thoíi'caeft virtus. Fides autem humana non eft virtus. 
Probacur ergo conclufio.Fidemdíuinaranec Arift. ncc 
ajiquisphilofophorum cognouit: quia non cognouerut 
homines wli reuebtione dmínaaliquíd cognofcere,Pi
des autem humana nó diíFert fpecie ab epímone.Qnpd 
probatur.Nam cuicunque íidei humana: quantumcun-' 
c¡ue certífsimx poteft íubelíe falfuro, faítem non repug 
jiat ex natura aíTcnfus . Etenim quantum clmque abfque 
•vllaformuiineego credam Romam efíe ín Italia.^- pa-
irem memn eííe mortuum quera tamennon vidimori» 
jilhilomtnus non repugnatfidei quamhabeo , illüd efíe 
falfum:quianecdehuiufmodiveriUtibushabet expene' 
tiam,nec euidentiamper redudionem ad prima pnnci-
piaiergo no dífFert fpecie abopiuione.Er ideo, vt S .Th . 
loco modo citato egregíc adnotauit. Anfto. 6 .Ethic.íub 
nomine opimonis comprehenditquamcunque fzdehu-
nianam:quam exclufitarationev:rtut;Sjeo quod quam 
tuncunquelit certífsima, non repugnar illi fubefic fal-
fum.t^ifí^runt autem in doftnna Arif.fides&opinio 
fecundum magís & minus.Vnde primo T o p i . cap. 5 . F i 
desiinqu^videtur efíe vehemens opiniojideft, aíTenfus 
certus íiue ve^us fit,fiue faifus.Quo fit vt apud Ariftote. 
formído ad rríodum loquendi dodqrum huius temporis 
noníitdeintrinfeca ratione opinionis^fedhocfolum^ 
fit afienfus indifferens ad verum & ad falfum:vt ar. 2 ,q. 
i.explicabitur. CQuod fi quisobijeiatillud.z,deani-
inatext. 1 5 y.opinioncmfeqüiíurfidesjvbivideturpo 
neredillinélionem ínter opinionem & fidem: rcfpond¿v 
tur quod non intendít talem diftindüonem, fed accipit 
ídem pro zScnüxidc vulí dicere, quod bene fequítur , fi 
quishabetopinioneníjquodhabeatetíam aífenfum: ná 
opimo ípfa eft aíTenfus , Quam differentiam póni't ínter 
opinionem & phantafticam iinaginatíonem,qu9 non eft 
affenfus.gEx quo fequítur primo, quod non valer h«c ' 
wnfequemia.eftafienfuscertus:crgo verus ( í icethoc 
tempere Ínter díaleéiieos ceníeatur bona.) Enimuero • 
Wahumetici íta certo afíentíút fúis erroríbus, vt nos no 
"r«fidei;&aliquilud(£i ita certa crcJunt3quodMcfíias 
«•onvenitjquam noscontrarium.Vnde Arift.7.Ethí.ca. 
3 quídam inquít fuís fallís opinionibus non minus a fíen 
t'unt^uam ahj fu¿ fcientííe.Et illos aíTenfus faifas Anf; • 
ílPpellaíretfidem:& ita fuht Latineappellandi quicquíd 
«n¡raappellamusopinionem,Latinepoíiumusnuncupa 
^m.em.Dícímurenimadhiberefidcm alicui,liccttius 
f a0ntaS lo^mnobisadgeneretopínionem:& ecóuer 
|ohdes etíam appellatúr dpinio. Tametíi ínter Chnftía 

^aififl • |\0SexacC0mmo^atíoné víus>folamreuclationeiacrie 
' h ^ T c * aPPel!ainu* ̂  dem. CSequitur fecund o, quod 

ccSehnitiofidei,añenííi 
sueruscertus &ineuidensn6 

e^raP^e"5nditfidemhumanam:quippequaeíndifFerens 
aciial{urn:fec[í0ium conuenit fidei,catholíÜáe,vt pb¿1 

^«inonpoteftfubefiefalfum. Imo eft nobis certíor § 
^'¿ntia:pr0ptcrip|-im en-rn negafnushant; confequen-

^oraniseflenuadíuinaefteft Pater: Filiusefteífen-

tía diuinarergo films feft pater: quam philofophi natura 
lesreputarenteuidentem. CSolutum ergofatís eftpri-
mum argumentum,non enim Anft.infuíficienter traéta 
úit dehabinbus intelleftus/iquide fidescatholíca/upra 
íiaturáiis eft,& illiíncognitajíidem autem humanam no 
mine opínionís comprehendít-CPro materia confirma 
tionis eft tertia concluíio.Tam fides dmina quam huma 
na,imo&opínio, generaturin nobísrationealiquaaut 
authorítate^umpiaaíFeaionevoluntatis.Quaííicetvt 5.Conclu. 
deripofletadrempra?fcntemnonpertínere,püfitaeftía Fidesexpia 
men:tum quianeoteríciferehictraaant,tum e tú , quia affechonc. 
ñeque eft adeo iropértinens propofito.Hanc concluíio-
nempróba tSanÉiThom.z .a .q . i . a r^ .hacra t ione . I n 
tellecks nonpoteft aiicui afíentire nifi altero duorü mo 
dorum,videlicet aút conuictusab obíefto,aut volúnta
te eum inclinante ad vnatii partera, fed ad ea quibus af-
fentimürpérfiderijyvélper opinionem, non fimplkíter 
ihtelkauscóuinci tur: ergoillis añentiretexincíinatío 
nevoluntatis.MinorfupponíturáSana,Thom.íanquá 
notarprobatur tamen,quía cura non fitnífi dúplex pote 
tia.f.rationalis & írratíonalis ^vt. 1 .Ethí .author eft Aríf. 
no eft nifi dúplex modus quopofletaliqua potétiapafsí 
uamoueri/cilicetaut exneccfsitate3vtpot¿tia irratíona 
lis :aut libere, v t p otentia rat lonalis. M inor autem patet: 
qiiiaintelleausregularíternonconuínciturfimplíciter 
nifi ab euídentía/cilicet, ab experientia, vel exprinci- -
pijs per fe nóm/vel per reduaiónem ad illa , vt reducir 
fcientia Exiftímoprofefto fi quitenentfidempoíTepro 
duci a fola ratione hanc rationem perpendifíent, forfaa 
non contradixifíentSanft.Tho.CEtcoHfirmaturcóclu 
fío experientiá:experimur enim quod vbi non eft cuidé 
tía reí raultum refert affeftio, vtalij magis credant Au-
guftino,alij Hieronymo,ali)Thom£e,alijalijs.' C E t de 
íidecathclkafecundoprobaturconclufío>exillo. 2.aci '"% 
Corinth. 10. in captiuicatem redígentes ititelleétura ia * 
obfequsumChrifti:captiuare nanque intelleéi:u munus 
eft voluntatis.Ad quod etiam pertinet illud Lucse. 17. 
Adauge nobis fidemrquo verbo non folum petebant A-
poftoli,cIarítatem fidei ex ratiombus aut miraculis, fed 
quodvoluutatem eoruminclinaret& afFíceretad crede 
dum.Q¿adecaufaSanf t .Thora . i . i . q . 4.ar.2,doceí> 
quod quanuis fidesformaliter inhsereatintelleclui, ta-
menper quandam redundantiam eft etiam in volúntate 
naravtranque,inquit jpotentiamneeefíceft efíeperfe-
ftam ad credendii.iíEt cófir.ratione.Credere eft quod 
dammodoactus obedíentiffi & meríti:obedire autem & 
mereri ad voluntatem pertinet.Ncc fatisfacit reíponfio 
dicentíum fatís eífead rationem merití,quod credere fíe 
anrecederer in poteftate volútatis, quatenus libere qüis 
audit pra:dicatores:nün enim hoc folum eft merítoríu: 
fed hoc quod eft capriuare intelleélum ad credendum íl 
lud quodnói>efteuidens,f[OfFeruniíetamenin cotra--
rium argumenta nónnulla exigua . Priraumexhis qua Arsumenta 
paulo ante dicebaiiiusExperimurnanqucaliquádoci-
tra cuiden tiara fola authontate alicuius conuinci ad ere 
dendum, v.g. quod Roma eft,quod modo Cxfari cum 
Gallo bellum ficquibus renuentevoluntate afíentimur. 
CSecudo arguitur. Aur afFeéíio pía voluntatis eft actu» 
quovoiamus id quodafleritur eííe verun^autachis quo 
volumusaíferéntem eíTe veracem, aut aáus quo volu-
mus afíentire. Nonprimum3n3m cura audio nuntium: 
obijfíet parentem,aut Turca litora noftra inuafifíe, nol 
lem efíe verum,& tamen abfqaeformidíné credo. Et ea 
dem ratione arguitur coatrafecundummembrumiquia 
ftat eum qui mihi id nunciat efíe inimicum : quera nollé 
eífe veracetn,& tamen 1ÍÍ1 credo.Sed quod ñeque fit ter 
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PoPcerioru m prim us. 
tium argiütur.Primo quia alias ftarc in noftra poteílarc 
aílcnnre cuicunquepropoíitionijquod eft contra Arift, 
i.deatuma.(iti ciiaifioneCommento.) i 5 4.dicentern 
in noílra eñe potcftate phantafiare cum volumus,opina 
ri vero non.Et eft contra expcrientiam;: quia non eft in 
poteftatc mea modo aflentireaftraefie paria autimpa-
na.Et pra'terea, quia cxp«rimuf nos fítpe exire in achí 
fidenquam primum audimus Deum eíTehominem ,aut 
alium articulum naturaliter íine tali volitioe,, qua volu 

_ - musarientire.€LA.dpnmum refpondetur.-quodop-inio 
Kelponho Sanft.Thom.intelligitur regulariter,^;: per fe ex natura 
lies' rei:nil tamen vetac quin aliquando fit tarn vehemens au 

thoriras,vt citra euidentiam conuincatur intclledusfi
ne inclinationc voluntatis.CAd fecundum rerpódetur, 
quodpiaaffeftio voluntatis eft volitio autaclualis aut 

. habitualisjqua voló aflentire cum non fim ratione con-
urftus:nihilommus volitiohíec&propenfio voluntatis, 
non nunquam cótingit ex voliíione qua vellem id quod 
aíTeritur efíe verum:.nam eaqux multum optamusfaci 
le credimus(quodeftaliudargumentum fidem depen-. 
dere á voluntate.)aliquádo contingit ex amore quo af-
ficimur ergaanerentem.Vndefeé^philofophorum or-
tumhaberenonnuuquam íblent. Emmuerppoftquáali 
quisafficitur alicui doftorijKquali ratióe facilius venit 
in eiusftíntentiam,quam infententiamalterms.Nihilo-
minus aliquando , vtprobant argumenta aduerfusduo 
priora membra^neiftisaíTentimurpropter vehemen-
tiamauthontatis renuente volúntate. Primuin argu-
mentum aduerfus tertium membrura,vehementiusm.ili 
taretaduerfus Occham,SuntenimadueríusSanft.Th. 

Occhatn, dus extrcmaq opiniones.Prima efi: Hokorh in. 1 . q. 1. 
videlicet quod íbla authorítas vclratió fufficit ad gene* 
rationem. fidei,quod fi intelligat de fide iiumanaj& quá 
do eft vehementifsima authoritas,nos non negamus. 
Alia eft Occham in.z.dift. 15 .vbi videtur tenere, quod 
folum impcrium voluntatis fine authoritate aut rationc 
fuíficitad cródendum. Contra quem militat authoritas 
Anfl:.& expenentia.Nos vero refpondemus, quod non 

. eft in noftra voluntatefimpliciter aflentire vbiuulla eft 
anthoritas autratio.|Sed dicimus.quod impcrlum volii 
tatisfacit, quod aliqua authoritate aut rationc monea-

\ turqujeperíenonpofretnoscouincere.Etideonopof 
fumus.afientire quod aftrafint pana. Adpoftremurare-
ípotidetur,quod quando quisprimorecipitfidem,tunc. 
requiriturmotus voluntatis inadlu ,poftquá vero quis 
iáhabethabitum,tuncexhabitualimotu voluntatisfta 
tim aíl'entit,ncc requiritur quod voluntas de nouo incli 
j ie t^ deterpinet intelledtum. CTandemhic notádura 
eft^quod citra euidentiam multo plus mouet authoritas 
ex generefuo quam ratio quxuis probabilis:nam ratio 
probabilisnonfundatur in aliquaeuid.entia: authoritas 
vero fepíe nititur experientiíe.aut euideatis dicentis. 
Cum enim homo fidedignusautdeeem aut vigintidi-
cunt aliquid fcpropnjs oculis videfl'ejprofcélonÓpof-
fuinusnon credere^namlicetillud noníitnobiseuidés, 
eft tameu cuidensefíccredibiletvnde adfidc falce huma , 
namminus requiritur imperium & affeítio voluntatis 
quamadopimonem : quod notandum eft apud Sand-.. 
Th.ne quis credat doftrinam eiusefle, ad íblumaéhim 
fidei requiri imperium voluntatis cum requiratur etiá 
ad opiruonem.Scd iam vltralimites dialechcse in mate 
riam mergimur fidei. Satis ergo de fide.CVndead con 
firmationemrefpor:demr,quod Anftotel.non negaííet 
ad fidera,& opinionem requiri motum voluntatis,íed ta 
mciiipfcnontraftauitnifidepriucipijs habituumqúx 
funt in intelle¿iu,ícílicct, depropofitionibus;, & de tcr-

Audioritas. 

minis ex quibus ratiocinatio conftruitur. 

Defcendendo ergo ad rnate 
riam ópimonis,pro fecundo argumento eft prima 
clufio. Sicut inter propofitioneseuidentes iri^^011" Art!ail 
opiniones eft aliqua opmio mediata , & aliquan^^1' 
immediata qua:non indigetprobariper aliaraIH» 
mo probatur ex doéirina AriñoJn hoc libro, Hac, 
de cáufa capi. 1 S.text. 15 . nonfolum ex rat * íOnibusde. 

logifmis dialeélicis & probabilibusjfit deueniread 
ic 

"I-r*-r-""» "«"quv: nispro. n,ü 
poí i t iombus^ater diligit filium, pauper cupir ditefce. 

mum pnncipium. CSecundoprobatur cbnclufioescm 
piis.Poteílenimprimaopimo multis modis generar? P 
Aliquando ex termims ipfis:propofitisnanquehisi r 

r e ^ cognitisterminis ftatim generatur earum opinio-
ficutcognitisterminishuiusjomnetotumeft raam'sfua 
partCjftatim generatur eiuseuidentia. Secundo genera 
tur prima opinio ex príemifsis cuidentibus per inWide 
tiam confequentÍ£e,quíe ex terminis ipfis eft ineuidens 
vtexhoe quódomnesquotquotvidi infulanps occici¿ 
tis funt deformes, infero omnes infulano^ eííe defor-
mes:& exhoc quod Germani quosvidifuntprocericor 
pore,infero Germanos efíe magnse ftarura:. Et tertio ex 
conieéluriscuiusexemplaponitArifto.defolertia. Vi
deo pauperemadirediuitem , opinor ftatim eleemoíy. 
nampetere. Hiscrgomodis&alijsplunmis generatur 
opinio. Quod vero fint alia: opiniones mediatíe patet, 
cum opinor quantitatem diftingui á requantajDeum 
iionpofleproducereinfinitum:quK quidera opiniones 
inferunturexalijsprincipijscognitisetiam per opinio 
nem.CExhoc fequiturfolutiofecundi argumenti, vi-
dclicet,quódquaiidodixit Arifto.opinionem eíleafíen Acifalmst 
fumpropofitionisimmedia.tíenonneceíTariKjnó inten gumémm, 
dil ada:quaté definiré opinionemjVt excluderet opimo 
nemmediatam:fed meminitfolumpropofitionisimmc 
diatíe,tum quia manifeftum eft)íi propofitio immedia
ta eft opinio, illam qua: indefequiturefíeopinionem, 
tum etiam forte vtafsignaretdifferentiaminter opinio 
nem &fcientiamjquódpropoíitionisimmediát3; vnde 
fequitur l'cientia non eft fcientia fed intelleélus^ropo-
íitionis vero immediatíe vnde fequitur opinio eft pari 
t.cropiniOjVt con clufio. Etperha'cetiampatét folutio 
prima: confirmationis. Definitio ergo opinionis qux 
colligitur ex Arifto.eft,quódfitaíreníu$ verus vel fol-
fus obiefticontingentis. CSedprofolutione fecuiids 
confirmationis eft fecunda conclufio in hac materia co 
fideranda. Contingens in denmtione opinionis nonac 
cipitur vt fit folum conditio ex parte obiefh, fed etiam Secunda» 
ex parte fubic£li)fcilicet, ex parte intellcclus. Concia c|u(¡0l 
í foeftS.Thom.i . i .q .óy.art icul . 3. Quod eft dicere, 
ad hoc quod aliquisaftenfus fit opinionis fatiseft, q-íit 
de obiefto quod in rei veritateeft cótingens, velq> «fti 
metur eñe contingens, adhunc fenfum quod non cuide 
teriudicctureíTeneceírarium.¡taquelicet ego aííentia 
propoíuionineceíraria:,fí tamen non euidenter iudico 
eííe neceflaríumdicet opiner efte neceflariam, reputac 
hic ab Ariftot.aftcnfus obiecii tótipgentis ex, parte iw 
ieéli:quia cum folum opinor eíle neceífarium, in exi | 
mationc mea forte non eft neceífarium ; & hoc quoc ^ 1 
cp-forte Arífto.appellat contingens. Et hac eft propri 
fignificatio huius aducrbij,forte.Quod non animaduer 
timtjquiputant nonfeciííehic Ariftote. mcMimiCoa • 
omni opimone/edfolum de illa qua: eft obiecti con 
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Defden.fíde.&opinione.Quaíft.VIIL 
gent)S,aut qnx exiftimatur elTe contingens, de quorum 
numer0eftDurandus inprima quaftioneprologi. Na 
faifa loquebaturfecundumpropriara fignificatioiiem 
nominis. Itaque quod doéiores dicunt opinionem eíTe 
aíTenfum cumformidinejArift.appellataííenfura contini 
pentem.NaminArift.non eft illaparticulajCumformi-
dme/ed doílores exponeutes verbum,contingens, ex-
cogitaruntillam.lmo vero quanuisfitanenfuspropoíi-
ticnis contingentis, fi cognita íitper experientiam, vt 
Fetrus fcrib.ir,eo non eft opinio,<juia eft aífenfus fine for 
jnidine: & f«itaaftentit non diceretforte eíTe verum, 
fedeííeeuidens. Quoergonaturam opinionistándem 
concludamus dicenda funt duo.Primú, quod m do¿b-i-
na Arift.deíatrinrecaratione opinionis non eft formidó 
admodum quo loquontur n n n c inoderríi.Namiudiciu 
quoaííentio nuncÍ.omam eíle3eftopinio: &.tamenpr<S 
pneJoquendo nonieft cümformid:ne > nifi appelíemús 
formidmemhoc quod non repugnar iloim aflenfam ef-
fefairum,cum non íit euides.CSecüdo dico, quod poft 
quamiam abijt in viumpontíre diftiníHonem eíTentia*. 
lem inter fidem humanam & bpinionern., hocdcmus v -
fui dialecticorum .f.quod opimo fithabitus de cuiusin-

, , húa. trinfeca ratione eft affentire ¿nm formidme. Fidcs ante 
' humana eft aflenfus certusjineuidens, íiue veras fiuefal 
fuSiNihilominuslkctloquamurvtplurcsjliceat Tapien 
tibusfentire cum paucis>&Ioqui ad modurn.qnoloqui-
tur Arift.Eo vel máxime quod S.T'ho. i . z .q. dy.arti, 3 i 
licetopinionem dicateíTe aíTenfum cumformidiue, ta-
niennoraineformidmisforíancomprehendicqiiamcun 
quefidemhurnanam:propter€a quod non repugnet i l l i 
.«{fefal6m:&ideo quandoponiifidem eíTe.mcdmm í n 
ter fcientiam & opinionem : fblum intelligitideride ca-
thoIica,Etitaproie¿i:o onrmesphiiofophi ^; antiqui do-

Coaclu ^0resíO(luuntur'CS!t^rgo tsrtia concluíío huius;arti-
(Culiquaadtitulumqu^ílionisreípondecur; Scientiaá: 
opiniodeeadem condufione^necfecundumaéhís ,nec 
fecüdufi) habitus eflcpoílunt fimul in eodem íntelieciu. 
Probaturprima pars. Aflenfus certus & euidens>& aífen 
fusincertus& ineuidensformaliterrepugnat, vtait Ar i 
ílo.ficut dúo aíTenfus contrar.ij:fed dúo aííeníus contra-
rije0enonpofíunt fimuhergo nec fcientia &opinio. Ét 
experientiaipfamagiftraitl euidentius docet quamvt 
plunbustcftibusopusfit :nemo enimhocpoteft mente 
conapere,vtpofsit qujs certe & euidenter iudicarehoc 
eíTeveruraj&forraidarean itafit.Dixcrim deeadem có 
<:lufione5nam de eadem repoíTumus diuerfas concluíío 
nesformare, vt de Deo quispotefthabere fcientiam na 
turalem,quod eft vnusficuthabuit Arift. 8c fidem quod 
eftTrinitasj&: opinionem quod nonpoteft infinitum p 
ducerc^Indefequitur fecunda pars conclufionis,nam 
cum habitas fmt propter a^us/ i aftus firaul eíie n ó p o f 
WK,fitvtñequepofsint eííehabitus. C E t confirmatur 
nocln morabbushabitibus , experientia confiar, quod 
nulkispoteít eííe habituatusfimulad dúo contraria: fed 
Pnus aéhis.v.g.temperantiíE corrumpgntbabitum inte 
Frantia.quam generenthabitütemperanti^.Sed feié-
tia& opinio fecundum aftus contrariantur: ergo nullus 
Poteft íimulhabere habitus ad hmufmodi contrarios a-
«usincl.ndntes.HíECtamenfecundaparslatiuspatebit 
c" 0 "tl0nead quintumargumentum.^Hmcfcquitur 

rollarie}quod fi dei eodem modo repugnat eííe íimul, 
^míc ientÍ3 Jv ta i tS .T l io . i . 2 . q , 67 . a r t i cu . 3 .&cum 

ritatTne"Cum enim fitaíí"ení"us ol)ícurus, repugnat cía 
n \ J c t l X : & cumrit cer,:us >noafecumpaticur opi-
filo"nformidinem. r 

Pi

ta* 

Duoigitur argumenta príó. 
ra eorumque eonfírmationesfoluta funt.Ad tertiú prin 
cipale quod eft Durandi rcfpondetur , quod non folum 
opimo qua iudicamus obicciumeíTe contingens repus 
na t íc ien t i^ , fed illa etiam qua Cum foñnidine aííenti-
murob^tnmeírenecef larmmíquodDuradus^l iasno 
DilisautHor^minus atiente confiderauit,credens Anfto-
telemíolum poneré repugnantiam opinionis cum feien 

.tía primo modorcum tamenhoé quod eft cum formidi 
ne mdicareobie¿kmeíre neceíTarium Anfto. cenferet 
contingentiam ex parte fubiea-i:vt infecunda toclufio 
tieíecundi articuli explicatum eft.Etquando id Arifto. 
non dixiflecexpcrientia quifquecomperietnonpoílefi 

l,CUlc,^ter ^ alK]uid efleverum& cum formidine 
aiiennn ilh. S i enim quisper vnum aíTenfum euidenter 
ic-it vnampartem contradiaionis, nonpoteft per aliura 

T k h Quinimonecfcien. 
tía & h<kS humana ftant fimuUquippTcum fidcs huma-

Z í ^ J f ^ T ? Certitlul'ncm ^ q « o d poteft eíTe 
tafia. C Vade ád aliamprobationem & finiul adprimá 
conhrmationem concedirur,qnod poíTunt fimul adduci 
auomedia ad eandem concluííohem, vnum demonftra 
tmum^&aliudprobabiíe: non tamen generabunt dúos 
atkníus fed vnum feientificum . Rario enim probabilis 
aumnéladcmofirationi confirmar aíTenfum feientificú 
Ethoceftcjuojpr.«enditS.Th.3 .p.q.9.ar .3.ad.z vbi 
mfinuat qnod ratio probabilis concuii t cum demóftra 
tione ad ailenfum fcientia?. Eode modo cum Chriftia 
ñus docetur Theologi.^rationes probabiles quas addu 
•citad ventares creduas^icque genera nt cp mionem, ne 
qUecormrapunthaUtumfidei, (vtaliqüineotrcci gra. 
t»s nmenOfed iuuanthabúum ndeiadproducendum af 
fenfam fídei dariorem. C A d fecundam confírmationé 
innulia^vía tenendum eft quodíormido difiinguaturab 
opmioncNam^t inpr^dicabilibus cap.dcpropno di-
Ctum elt,non diftinguitur fecundum S. Tbo. cmmspaf 
fío atuo fubiecto/ed illa folum qu^ eftpotentia ad oro 
ducendum yel recipsendum al.quod accidens: formido 
vero npnieílpotentia: fed pnuatio certitudinis quíe eft 
de intriníeca ratione opinionis^ ipfamet opinio. Qua 
«nec ra t i onesp rbbab i l e s f i adduce t en tu r in f i n i t ^c 
üeus tpfepoteft feparareformidinem á tali aíTenfu, ma 
nentem genere aíTenfus, ficut nópoteft faceré equum 
no carerera/ióc.Negararnihilominus, quod íequaliter 
duni-nrcndituropin.o,intendaturformido:imoha:ceft 
naturapnuationis,vtquanto plus intenditur in ratione 
pofitmijtantopius remutatur in ratiohepriuatiui.CG ií 
dicimus furmidmem non poíTcfeparari ab opmione.In-
telligitur proportionabiliter vel ad dodrinam Arift'.vel 
ad modumloquendi dialefticorumhuiustempons* Si 
enim ponatur diftmého eíTentiaíis inter opinionem'& fi 
demhumanam,tunc non poteft manere afienfus vel fia 
buus op.nutiuus fineformidine.Tamen in doñrinaAri 
fto.ahter dicendum eft^idelicetjquod aíTenfus opinati 
mis quem ego modohabeo.v.g.quodCarfar debcllauit 
Geldrenfes, cuius rumorem audiui: fi fama crebrefcat 
aurhorirasdiecntium, mancbit ipfcfmc formidme cer
n í s i m a formido fecundum Arift. non eft de intnnfeca 
ratione opinionis: & ideo idem aísenfus, qui modo eft 
opmio^oteftefficifides humana,cui hocfolum erir in 
tnnfecum quod poteft efsefalfus.CDubiranthicautem 
mniores quid nam fuformidotarguectes, quod opimo 
non íit aísenfus vniuspartiscontradiciioniscüformidi 
nealterius,Frimo,quiaftatquempiamafsentire quan-
íitatem diftingui á re quanta , quando niliil cogitet de 
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Poíleriorum primus. 
parte contradiftoria. Item quia fi qusereret quid eílha 
bere formidinem dealteraparte, necefle eíTet refpondc 
re,aut quod eíTetaífeníüs alteriuspartisjquod eft impof 
íibile,nam dúo eíTenfus duarum contrfldicloriarum.eíTe 
non poflunt íimulraut eífet reípondendutn, quod formí 
do partís negaiius eft tjuod aíTenfus affirmatiuse íit for 
rnidolofusjquodeííetper qirculum reípondere de re. 
CDicendum eft autem omifsis opiniombus, quodfor-
mido nonpoteft melius explican quam íi dicas,, quod 
eftpnuatio£ertií,udinis,yndehoc eft altentiri yni parti 
cum formidine alterius, quod eíl imelleétum non ita ef 
fe determinatum adhanc partera,quin fludtuet quoddi 
rpodo circa aliam.|XAd quartum pnndpale negafur,^» 
feientia &lidespofsinteífe fimul. Etadpnmamproba-
.tionem,refpondet Sanft.Tho. i . 2 .q.6 v.art. 3 .quod cii 

aíTenfus s:nigrnaticus,quaíis cftaiTcafusiidoi, (eft enirn 
fidesargumentiimnó apparentium,ad Hebriie. 1 1 .)hul 
la eft caufa v t h a b i t u s fidei maneat in p a í n a . í idés enim 
data eft nobis in hat vita,vt ex parte & in ígnigaiate cog 
nofearous peum,,£um autem adueaerit viílo 'ceíTabit fi-
des,vt ait Apoft;olus, 1 .a,d Corinth, 1 j . I l t quanuisíen.T 
tentiahsec yerifimtliorfií. |I Sunt qujdKttntpofteilUc 
manerehabitum ftdei nonad producendum afleufum 

jobfeurum^quinófe Gompati tur cumyiOone:fedadpro 
ducendumAÍF^nfus euidentes,íicut diftum eft ranonem 
probabilem cum demonftraíione producere feientiami. 
Nihilommus non eft p?r ratioj q m a vifio articulorum fi 
deiproduciturinpatr iajáíbloDeocum intelkéhi,qu© 

;circa habitusfidei illiceflet otiofus fine aftü.CAd;almd 
de Paulo in raptu conceditur,quod fimuldum . videbac 
arcana Dei permanebát millo habitus fidei , v t ait San* 
T h o m. 2 . 2 . q. 1,5 7 . ar ti, 3. quia v ifio i lia no n er at p er m á 
fura íicut beaiifica^iSc ideo femper durabát inftatu mer^ 
di:nihilommus tamen non potjait, taiis habitus el» tere fi 
tnul affenfura obfeumm eorum qua? Paulusvidebat. > 
.(GAdtertiam veroprobaííonemrerppndefurjquodphi 
lofophus Chrlftianus non habet a í l e n í ü n i obfeuram fi * 
dei huius prop.ofitionis,Deus eft̂ aut Dcús eft -.vhmyíói 
habitas fulejjimul cum rationibus naturalibus prodw-
cunc v m c u m afieníum illms qui eft certiísimus certitudi 
nefidci,& clamspropter rationes naturales.-fE^d quin 
tumpnncipa1e.Diaii¿ticihüiustímponsrerpondent,qi 
deinonftratjones n6 generabunt habitum fci^ntjK, quo 

a d u f q u e c o r r u m p a n t h a b i t u m o p i n i o n i s , & tune tT 
dum eft^quod l i c e t a f t u s f e i e n t i s & a f t u s opinioni^1"" 
p u g n e n t &fubrec |u¿tcr h a b i t u s & h a b i r u s j n i h d f e n ? ^ 
aftus fc ient iaz ftat c u m h a b i t u o p i n i o m s i n illanio 
p o r i s q u o c o r r u m p i t u r / i c u t i i n v i r t u t i b ü & m o r a l l S * 
CExiftimo tamsn a l i t e r e í f e d i c e n d u y t d i x i m u s US-
d i c a m e n t i s c a p , d e q u á l i t a t e , y i d e l i c e t quod v n a T ^ -
ftratiojquippe q u í e m t e l l e f t u m c o n u i n c i t * , fnfíCT™* 
jare h a b i m m : n a m ftatim exp^ntiir fe h o m o h á b i l IP-5 
< a f í e n t i e n d u m q u o t i e f e u n q u e p c o p o n a t u r c o i i d u f i ^ . ^ 
ideoin c p d e m i n f t a n t i c o r r M m p i t t k J i a b t í ü s o p n ' 
OQn tamen p e r v l t i m u m f m e f f e^ed p e r p r z i h a m 
f e ^ q u ó d ^ t p r i r o u m e f t e h a b i t u s f c i e n t i t i t b D i c b ' ^ j 
c o r p u p i t ü r h a b i t u s i n genere habitus-fonraidolofiS 
ftinendo ^ f o r m i d o nó fit de infjunffea r a t i one h ¿ ¿ 
f o r f a n m a j i e b i t ^ t fimul cum demor i f t r a t io i r e móá 
f c i e n t i a m , v t diíium de- ra t iñne . jp feb i l i . E t ideanuS 
iür vtómum inftans re i p e r m a n e n t i s $ fed prim-u'infta ' 
i n ^ o h a b i m s d e f i n i t e í i e , aut in q u o definit^atóéeS 
midmem.CVnde a^;Confi_r:ma.tionem r e fpóde t a r ' chn ' 
eft eadem r a t i ^ d e h a b i t u ícien¿iíe.&. «le habi t ibus mok 
lihus3nara:aélio m o r a l i s n e c v h a m c ' c qua tuor fufFiduBt 
g e n e r a r ¿ h a b i t u m : & k k < 3 . a i n t f ! r a u l c u m habi tu cdmra 
J io q u o a d u f q u e i l l u m c o i r u m p a n t , demonf t ra t io vero 
^ n t e d aftu g e n e r a t h a b i t u m . ¿ A d f e s l t u m t a n d e m í ó é 
¿ i t u r j q , p r u d e n t i a f i t v i r m s i B i f t í n g u i t u r tamen , qued 
fitindiíFerens.'ad.verum&fíílfura.Si conf ideref i i rcnim 
- v i q f t h a b i t u s i n t e l l e c t u a h s . c o n m h t u r , q, pcwit illifub 

e f i e f a l f u m f p e c u l a t i i u i m ^ S i a u t t í m G & f u i e r e t u r i n q u a n ^ 
tumfift.vifíus m o r a l i s m o u e n ? a p p é t i t u m ad agendttij|i 
n e g a t u r ^ p o f s i t i l l i ftibcñefalfú«¿gxempli^ 
PTt>.dens i n -Mlo pof t m a t ü r u m COñil l im e l i c i t hoc iuJ í 
•cmm5aggred ' i e r iduni eft m o d o , q d i a c o n i e c i u r b l l u m a . 
-na; i t ape r fuadeban t rd i c -o q^Ucet f ó r f a n indiciafpecula 
t m a f i i « r t n t f a i f a r 

aut fine a r m i s e f f e j i t i h i t e r a i n ü S y i l ü d l u d i c i ü m prudetia 
k j á g g r e d i e i u i u m t f t j e r a t v e í i i m - y q u i a a d e i u s verltatS 
f u f f i c i e b a n t c o n i e é t u r K , n ¿ c r e q u i r e b a r u r e u i d c h n a , ¡h 
hoftes d W m í r e n t j f e d h o c a k i o n s eft negot i ) . Sok r t i a 
q u i a non'eft-virtus m o r a l i s , f é d e f t b á b i t u s m e r í f p é c u i a 

- t i u u s f q u i a n o n f a c i t e u i d e ñ t i a m r e i '& per c ó í e q i í e n s e í l 
Hhíii&ttehs a d-falí u m :noti eft v i r t u i : nám'v i r tusmte i le» 
#ÉÍ t t ! í s n o n f f t n i f i qua; ex i n t r i n f e c a r a t i onc d t deter-
m i i í á t a a d v e r q m ' y quod e f t o b i e d u m incei le t tas , • 
c ; r:;j.^.-:. ;v •• ^Reue* 

PriiTÚPofteriórüm finís. 
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De qofttuor q u x ñ ' t i : 

A l \ . I " 

^ ^ w S I rantur, to í i í l é í i i <ftúíaétó 
' ¡j ^ n t , q u o t í y r t t tá lcff i i&ü 

• • i d f ' rÉuoír: v ^ ^ h b c ? i | l i í d , vel 
i í t Á g j M c ÍJYho 'c i l i t ldé t^éionlr f i 

. Z ^ l í f rio •íiéíit;Ve#qtíidná quic 
Havú d i m h b c Á f í hoc1 l l t ^a ipp iam 
)léB-enfés, v t sd ie / idá t^hodef ic i^ i : 

;iam:eft: hocfenim iñtféhtb'jifolcnn 

iii-pH íi ctpió-ibkm re, fci m us^ 
; v truiTí déficiat q-uaÉritiíiis/Ctlra aü 

"teai fci mus hdc ilIüdeíTe ^tunif 'prGpté^ q ú í d 
hoz úi uái i t cmWitúús . Deficere!nanq$ • fekfn^ 
terraracíiie móu'eri fcif t e s^cur defíciat ^ eü^ m ó 
uea:urJqu?Jriiims.Atqüehxc quidem h o c p a 
cío, qua-daíti vero alicer q u x r u n t u r , QuíEn-
musenini.íit ari non fit Centat inís j fit ah1 non 
ut Üeusrfit atirem neche/impliciter dicornoá 
autalbus íi t ,necne.Hocigít i ír percejltof D e ú 
incjuam efle,itein;hoiríme eíIV, quid fepofteá 
quarrimus: vt quid íit D e u S j q u i d fit homo. 
•Hac i¿itur,ac toe runt3qué£ q u s r é r e c o h f u e u H 
^ ^ q ^ q u e i a m i n u e ñ t a í c i m i i s . 1 

W V ^ n a m íuer i t Arif t . 
• / | | | intcntioiniioclibroaionciuin habentex 
'^M poíitorcs^) certo.Alexander éra Aphro-
S a l ' dsfaus crediditmateriam huius litrri ef-

ehmnoné qu^éft médium dcmonftrationis^pro-
,quod bonaparslibri inhoc confumitur, Vto f t en 
«í'-iomodo lít inueftiganda definitio. Philoponus 

cenietintentionem eííetrachre de medio demonftratio 
n-s <|uod importar caufam conclufioms : & quia inter 
^uatuor genera cauíarum definitio importar caufam fbr 

aiem> traéíanir hiepotirsiraura de definitione. Át ve-
- ' ^^ 'nor efthic San.Thom. intentio Ariftote.hic eft 
"ctaredcpnncipijs : puta de medio , quod eft princí-

PIUlPmcomplexum.,& de principijsenatoccmplexis. 
nimuero quantum ego conijcerepoííum diftinguuntur 
U p n hoc modo,^ cura in primo traéíatqm fit quomo 

1.0í^0ntiUÍlodemó^returacco§nofcatUrPerpriíl<;ipia^ 
^ 0 llendoeavíc}ueadimmediata,intendit inhoc tra-

rc^"omodopnncipia ipfa immediata cognofeátur. 

Veru m eft tame,^ íatius atqueadeopotirsimum traílac • 
hic Anft.dé medio demonftrationis.f.de^ucd quid eft, 
|xpreílumg definitioneqdeftprincipiummcópiexum^ 
& de pptet gd.Vfi quéadmodum in í i M i pnórura. ter. 
i i ? ,pof t f t rañauit de forma fyllogiftica3dedirarté m i 
uemendi médium in vnaquaq; figurá. vtfyHógifmus ha 
beret íormam fyllogifticá/ítímodb ¿dftg in fupefaori ft 
bro diünm eft deprmcipijsdémóftrátióis, quéadmoda 

^n t necefiaria^ p fe3nec ^cedSí in inftnitum.&c. dotet 
mhocfcáo hbro quomodo fit inueftigadum mediúm,vt 
prmapiafintpprmpTe&neceíraria. CAtqui l iberhié ^ ^ 
apud Argyropyjum diftribuitp dece& ofto capita, qué D i « ^ 
in dmifioe Comentatoris cotinet fex. i v-PoíTumus auté 
?eum,y t! fuperioré fecimus}in fex mébra partiri. Nempé 
in duobuspnmis capitulis cótinentibus dúostextüs, co 
í b t m t Anft,.hac cóclufionem,^ oís q u í e í b o deahqua re 
eft de medio & cania lilms rei^qua: eft vclütpraíambuh 
ad materia totius hbri.In odo fequentibus, ofto cóple-

, ¿teptibus íext.multis vetbis difputat an definitio^el q á 
quiq eit-i.quidditas, figmficatap defínitionéporsitper 
demonftrationecognofa.Atquein tribiw fequentibus, 
qux cotmcntfex textus.idé difputat de^pter quid. Iií 
duobus íequentibus qui fex alios textus attinguntdo*, 
cetquomedo oporteatvenán,quod quid eft.i. inquírél 
re defimtionem quidditatiuam.In duobusalijs pximis, 
qiuc qnaruor textus compleclentur, docet quomodo ge 
neraliter oporteat inquirere ,propterquid3ideft3 cau-
íam quancunque conclufionis.In vltimo tándem cap i te 
quod eftvnicustext. agit breiütcr quomodo principia 
complexa manifeftentur. " . 

Igitur cumintentio Arií l . in 
hoqhbto fit trabare de mediodemóftrati6is3prKmittit 
nihqcprimo membrohane conclufion¿: Q u o d o í s q u » Condufío. 
ftio qua; de.rékliqüa quanf eft formaliter, aut virtuali 
ter de medio. Qua de caufa inhoc primo capite jiponit 
ftatim numerum qusftionüm quas dealiqua repercóta 
inur,dicls.(Eaqua: qua'runttotidem numero funtquot 
íunt ea q u s Tciunt.)Boetius vertitCqu^ftwesfunt«qua 
Ies^c.)Edicétpárumrefer,at}exadiortfi ef t& melior 
traflatio Argyropyli,ncnfolum,quia Grsecé cft,zetoii* 
mená,quodeft3quKfita:verum etia^quia qua-ftiofolunl 
dicitur de cópíexo^ppofitionaliivt vtrum luna cdypíef-
gUKfitumvero/eu id q á qua:ritur,non folura eft^pofi-
tio/ed prsdicatum ipfum quod qu^ritur an conueniác 
lubieao.v.g.definumipfa quWritür ancóueniat fubie-
eto:& efle3qiisntur de,Cetauro3an Centaurus fit.Et hoc 
eft quod afíeritAnft.videlicet q, tot funt ea q i ^ querun 
tur.quotfunteaquíefciunfür. CSubiüngiteaquVquse 
runtur efle quatuor^idelicet, an hoc fit i l l u d c i - h o c fit 
ílludran hoc fit, & quid h o c fit. Boetiusvertit, quia,pro-
pter qind .Src. Sed illa particula , quia , v t f ^eadmd-
nunnus : facit xquiuocationem & cbfenritatem : quare 
non debetaccipi h i c cauraliter,aut quód, quia, fit q u ^ . 
ftio de eíFeñu,fed debet accipi vt fit coniund.o, n íqua : 
Itio de^quia^non quaritmfifolum de veritate prppofi. 

I tiunií 



Dublunu 

tionis<íe,eft,tert!oaálacénte ,vtvtrumhomofit tifibí-- . 
lis,quod patet in verbis Arift.DiGÍt eninl,c|> prima quaí * 
llio plura cóplcclitur fcihcet fubieftum & pradicá tutní 
vtvtrumfoledypfetur^uoinuetito CeíTat prima quse-
ftio.Sedpoftquamfcimus^íoleclypfatur >autcp terrá 
mouetur in tcrríemotu , feqiñtur fecútida qüaeftidj Cuí 
fol eclypféturícur térra concutitur. <£ Proportiónabi-
liter fe habenf a l i ^ dusc quíeílióes,rcilicet,áii fit^álc quid 
íít.Percepto nanque quod res íítrputa, qüod Deus fit, fe 
quitur fecunda qu^ftjp^ouidnXni fit.CPonit auterá dif-

' ferentiam ínter qu£e(lionerii,an res eft,& qiiia cft^dicens 
•<£ quaftio.anresfitjéí! quíeftio ÍÍÜ plex:na¡n>eft,fecua-
dum adiactíns>dieiteíre íiíTipliciicr"til,vero tertiuni ád-
Íacens,dicite{íe Compoütuín & fecunt-iurn quid, Vi eífe 
fifibilcjCÍTe albütp .;&(;.itS|'4otanc!um eft in luS au^ftioni 
bus,qupd du^ illaíüm iaht de i e íirnplieiVvt. an res fit, 
.& quid fit: duae au.tetn fúüt ¿ómpoíírse f,q,uiaí& p>:p¿ttír 
quidiNeqüc.tamen pr^pónuntrur ab Ariíl.oíe. coordine 
quofuapté natura interrogan tu rtna in >yt ínquit Boe-
CiusinpriííctpioprsedicábiIiuin^pritnumquQd dereper 
.Cpntamur eftanr.esíit,puta átifñlol,mox quidíit ídem 
deán foledypfetür,acpo{frémo propter quid eclypía -
tur Jrao vt vifutn eft in primo espité primi iibti téxt. 2 . 
dúo priora pr^requiruntur an'e f c i é n t i á m . Á r i í í o t ^ vero 
antepofuit quaííipRescómpolitasiquia'compoiGtaTunc 
nobis ñut ie ra , vel forte quia iob* propqfuiones funt 
.quas fimpliciter fcimus.^LE-ft hic dübiura quómodo fitít 
tet ca quse quseruntur>quot'funt SÍ» qüae íciuntur. Q u x -
rimusemman resiic,*' quid finh^ctamennpd f:iuniuf 
pro"prié,quia nec demonftratur rem eííe j ri.ee"dennitioí 
ícd v t r u n q u e praefupp onitíit ante Í C í e n t í a m , v í mpdo di 

,€ebaínus.CReíp0"^¿fuí>9uódAriftd.accepit1circjpto 
hocquód eft cognofeere id quod inueftigando inüenl-
»us , l icctnon demonftretur. Pcfait enini íupra capit.8. 
fex.2 5 .differetiam inter digmtaíem & pofuiónem, qua 
lis eftdcfinitio, q> dignitasnec interrogatur nec fcitur, 
fed per íé ipfa cognofciturjdefinitiü vero interrogárur á 
difcipulo,& ádoétore explicatur: & licet non d'emóítré 
tur,inueftigaturtamcnper diuifionem vt infra videbi» 
tur,&pariter an res fit mterrogatur. 

Quod omnis quseftio íit de 
medio. C A P . I L 

I Q V Í D E M c V M 
aut numhocil lud fit, aut 
o m n i n ó n ü fit quaerimus, 
ibian m é d i u m eius v l l u m 
extet quxr imus .Cum ve
ro vel nü hoc i l lud íi t , ve l 

Mj o m n i n ó num fitjidquevel 
fimplkirervelexparteiam quidemfciraus;at 
verovei qre fit vel quid ü t qusrimus^bi quod 
nam mediü fit qua-rimus. Pono vel hoc i l lud 
eíre,vel o m n i n ó hoc eíTc/vei fimpliciter, vFex 
parte dicotex parte quidem, vt num luna deíi 
ciat)augeaturve ( aut em fit hoc i l l u d , aut non 
fit,intalibusquíeritur)fimplicitervero, vtel l ; 
l u n a n e c n e : e í i n o x n e c n e . Fitigitur,omnibus 
v t in qu2ÍVion ibus , au tnu in íit m é d i u m , a u t 
quodnam fit méd ium quxratur.CCaufa enim 

Pofteriornm fecundas. 
eft méd ium jeavero in ómnibus quxtltur d 
cit lunajéí^ne huius aliqua caufaipofieaio^i 
to hoc,cauíam inquam álienam efle, qu^na 1 
i l l a fit caufa quammus. CCaufa enim tam ^ 
quicquam fit fimplicitet,quám vt quippia 
rum quaí vel per fe,vel per accidens compet¿ 
íitjipfüm m é d i u m eft. A c fimpliciter quidem 
cíle fubieaum ipfum.vtlunam aut folem, aut 
t e r ram,aü tp iangu lum:qv i ipp iam vero eífcvc 
d e f e a i d n é m jVt médium óbtinere, non obtine 
te ,aequal i ta te 'm,inx^ual í ta tem, & huiufniodi 
dico.ín bis enim ó m n i b u s idéquid eft, ac pro. 
pter quideft,efl'e pacer: quid eft lun^defcétioí 
pr 'matío lunaríslucis, ob ínterpofuionein ter-
rae:propter quid ji.te defeelio eftrautcur luna 
-déficit ^quia l u x eius obijeiente fe térra: dcTH-
tultutiquid concentus eftínumerorüinteracu 
tum ¿e graue proportio:cur inter fe graue ato-
ateucumconfonalant? quia numerorum intec 
ie íe ru íc ip iun t rationemacutum ipfum & ^ra-
ije:eíl: ne ínter acutum 6c graue cocentuskon-
fiftit ne ra t io ip íb ru numeris? quodíimulatqj 
percepimus, quaenam fie i l la ratio quacrimus! 
i t tEquidem n i l n o s q u á m médium ipfum quse Tex:,i, 
tere,látis ea docent, quorum médium percipi 
fen{üpí>teft:namluna:defe¿lionemexío-uam, 
¿ n m lenfu non concinginms/itlunae defectió * 
necne,quammus:quod fi in ipfa luna efiemus, 
ñ e q u e íi fíat,neque cur fiat defecüo, vtiq- qux 
reremus,fed fimul vtrunque fe nobis vkroof-
ferretatquepateí ierer .Etenimexfenfuspercc 
ptione^Sc vniuerí'ale ipfum notum nobis fuif-
fettfenru nanque terram nunc fefe obijrcre lu^ 
n ^cognofceremusrpateret enimvifu,nunclu 
nam deficere: arque e x l i o c i p í u m emerfiílec 
Vniuerfale. V t igitur dicebamas,idem feire eft 
quid fit propter quid fit quicquam. Ec hocaut 
fimpliciter 6c non a l iqu ídeorum quae infunc, 
aut aliqd eorü quae infuntjveluti dúo reífi, aut 
maiusvel minus: 6c huiuícemodi.Patet igitur, 
omnia quacruntur medi) quaeftionem elle. 

Nhoc fecun d o capite 
quod tres habet particulas,oftendit quod 
omnes quatuor quaftióesformaliter aut 

_ virtualiter funt de medio & caufa rei.Et 
indmUioneGpinmentatoris dux prima partícula com 
preh^nduntur fub primo téxt. & in tertia incipit fecun-
dus textus. Probat ergo omnem qusftionem clíe de rae 
diOjtribusrationibus.Primoinduéirione.Vbinotandum 
eft,q, depropofitione immediara & per fe nota milla eft 
quíeftio:non em quarimus vtrum quodlibet fit vel non 
fit,qa id cadere nópó t fub dubio:ergo cu quf rim^íia.i. 
an hoc fit hoc, pura vtrum fol eclypfef, licet formaliter 
nó quasramus médium & cám, quaerimus tñ virtualiter 
vtrum fit aliquod médium & caufa cur eclypretur.Cmu* 
fignum eft,(j> ftatim poft^feimus folé ecljpfari qu?rim 
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Quod c{cmonftn&defino fint.eiufdc.difcept.Cap.111. ^ 
propter quid ecIypíatur,quodeft quarere, quod eft i l -
lud médium feu qu^ eft illa caufa cur fol^eclypfatur.Ea-
¿vri ratione fi éífet nobisper nótum aliquam rem mil 

ui"11" r r • -
lioseíTequidditatis & eikntiíe, ccrte non qusereremus 
an fttJ nam res qua: nullius eft quidditatis , v t , chimeera 
eílenonpoteftJgiturcum qusrimus an resíit,virtuali-
tcrqt!a:ritnus anresíit aiicumsquidditatis & eflenti«. 
Cuiiislig"1"" e^' quódpoftquám fcimus rem eíTe, fta-
tim quíerimus quid lit,id eft,qua eft illa efíentia. C Vbi 
adnotandum eflvjuód qu«rereanresíír , non eft q ü s r e 
re an aclu exiftar/ed eft quarere an res vera fit: nam in 
hveme fcimus rofam eíle,quia cft in fuis caufis naturali 
bÚs:& ideo qoaffere an fit^eft quaírere an íttalicul9 quid 
ditatis.CEt hoc eft quod aitArifto.(cum vero vel num 
febc'iííod'íil.)id•eftjtütrifcimushocilíudcífe per q u « -
ÍHóncm)quia,yel'fimpliciter hoc eíle, per quieftionem, 
aneíl, exparte tune fcimus , quia virtualicer in prima 
quiftioncfcimus aliquam eííe caufam illius veritatis: 
&in fecunda virtualiter fcimus alujuam elle quiddita-
íemrei. Cum veropoftea fcimus , quare, id eft p r o 
pter quid hoc fitillud/ormáliter fcimus quíe eft illacau 
fa:& cum fcimus quid eft hocformaluer fcimus quse eft 
jila quidditas.Sicutenimfcirepfoprer quid, fehabetad 

.ícire,quia,ira feire quidjfehabetadfcircan fit.Conclu-
díí ergo Ariílote.quod íi m quíeftionejquia , virtualiter 
qusnrausaníiraliqaacaufapropterquain :& in quse-
áione,propter quid, formaliter quaerimusqu«fit illa 
caufat&in qüxftione,an eft,virtualiter quarrimus anfit 
aliqua quid ditas rei:& in qusft.quidem/ormaliter qug 
rimasqaxíkillaquidditas^colligiturvtpmnis quaftio 
íit de caufa, propter qwd^ut de medio quod eft, quid. 
Permedium vniúerfaiiter iutelligit Arifto.quidditatem 
qui'exprimittirper defmitioncm. Ingeniofeergo Arift. 
quamor qusftióes reducit ad duas/eilicet, quia3ad pro 
fterquidt&^rsefrjad quid eft. d i n fecunda partícula 
(caufaenim eft raedium.&c.)probateandem conclwfio 
Jiemratione. Ec intenditliasduas quaeftiones ad quas 
alias reduxerat virtualiter reduceread vnam qu« eft de 
medio/cilice^quid eft.Eft ergo ratio híec. Caufa & me-
dmm idem funtrfed in ómnibus qpseftiombus quieritur 
caufa rei:ergo in ómnibus qusntur médium. Minor eft 
nota ex diftis.-probat autem maiorem dicens, quod cau 
fa tam ve quicquam ñt fimpliciter, tara vt fit aliquid eo-
nim qu^per feautper accidés competunt, eft médium. 
Exponit ccrminos^uodeftl-fimpliciter eft quodexpri-
ffiiturper3ea/ecundum adiacens pertinens ad quaftio-
nem.an ea/ciiiceclunam eííe, folem eíTe.&c. Efle auté 
compoíitum eft id quod explicatur per^ft, tertium adía 
cens, filiepradicatum per fe prsdicetur, fiue per acci-
flens,quodpertinetad qua'fticnemjquia^vtfol eclypfa-
•íuntnangulushabcttrcs ángulos aquales. &c. Et quod 
whiseadem fit caufa & medmm,probatar: quiaft ouse-
raturqu.deftdefeé^ideft^dypfislunsCqu^eftquse 
«io de med1o)refpondebitor quod eft priuatio lucis pro 
ptermterpoíitionem terrae.Sed fi rurfus quíeratur, pro-
P « quid luna ecly pfatür(qua eft qusftio de caufa)iti. 
2 .lrelPr0,ndebuiír > quodpropter intcrpofitionem ter-

^^de^confonantia^efpondebitur^uodeft propor->o numer0mm mter acutum & ^ ^ ^ ^ ^ ^ r ^ ^ 

dem 71UldaCUtUm '& §raue bene ^onfonant, i t i-
^mreipodebitur^ropterea, quod eft Ínter illa propor 
Provmfer0rUm- PrdPortio numerorum Ídem eft quod 
numer ratl0na1is : ^ ex eoifa vocatur, quod Ínter 
«aseíl pa^r15Pr0p0rCl0 eftrationaIisrnam r:,ltem v«i 

1 Pars4liquota omnmm numcrorum;ni quantitate 

autem continua.vt Ínter diametfwm & coftam , eft pre-
portio irrationalis: & confonan-tia ínter voces eft , quia 
habent proportionem radonaleiri ^diHonantia-,quia 
habentproporrioriem irratíurialem.Si ergo ad qüa'ftfd-
n e m ^ m d eft,&propíer quid eft,idem reípondetur yQ. 
quitur quod médium & caufa ídem funt. CRcíhu hic ta. 
men dubiurp quod Anllo.ponithic exemplum de definí 
tione pafsionís : & tamen pafsi'o non demonftratur de 
lubiedomfipef defínitionemfubieai. Reípondetur, q, 
próxima caufa per quam pafsio dcmdnftratuf de fubi¿-
¿to eft defimt.o ipftuspafsíom^fediiládefinitio demon 
Kratur poftea de fubiccto per defimtionem fubiecti.Exé 
p h grana. Riíibiledcmoriftrabiturdehomine hoc m o -
do^omne a„imalaptum narum ríderecftrifibile : onmís 
homo eft apmsnstt^rídere: ergo eft rifibilis:fed minof 
rurlus demonftratur per delinítíonem fubíec^i hoemo-
do,omne animal rationákeftaptumnatumriderc-om* 
ms homo eft animal rationaletergo eft tfptas natus 'ride-
r e . C I n tema partícula vbimciputext fecunduS(Equi. 
dem nil nos )probatUr tercio concluílo díigno quod eft 
humfmodi.Inhis quorum mediiim & caufím fenfu per-
C í p i m u s nec qusrimusanres fit^nec qilxrimus^uia, fei 
licet^nhocfithoctergo fignum eft quod qüéftió ári eft 
& qu^ftio quía}reducantur ad quid eft.Probnrurantece 
dens,vt íi quis eft̂ t pofitus in lima,5c videret quod dum 
térra ob.jcitur illí eclypfatur, nec qusrcrer.aa fit ecly -
phs,necanlunaeclypfetur,nccpropterquKÍ:quiamani 
fefta eft illi caufa & quiddítas ecíypfis. Ar q í í a ponet 
quis dicere quod fcíemía n o n eft fingularium , & xlU ta-
lisíolumhaberet& experientmfingularium. Rcfpon-
det, quod ex fmgulanbus per índudionem haberet fcje 
tiamvniuerfalem/cilicet3quódquotiefcunque t é r r a in 
terpomturLutia eclypfatur. « E t fie concludit, quód Omnlsqu» 
qu^ftio^propter quid,& quíef t ío^u^ , virtualiter redu ft¡o eft di 
cuntur ad v n a m q u i E f t í o n e m : & cum alia dus quaftio. mecPo 

» nesfupenusredua^ fu„t ad has, fequitür q u o d omnes ' 
reducanturad vnam,qu« eft de medio/ciÜcet, de q«id 
ditatequa:exprimíturperdefinitionem. Qu^eft C o n -
clufio in hoc primo membro intenta. Nihilominus ih 
lubíequentibusjfeorfum difputat de quod quídef t ,& 
propter'quid, & inhis duobusfere veffatur tota difpu-
tatiohuiuslibri» ' 

Quod demonO:r.& definido 
non íint eiufdem, difce-

ptatio. G A P . I l L 

I S ka áeterminatis dicen ' 
dum eíTevidetur.quonam 
pado ipfum quid eft ó í íé 
díítur,quirque dirquifirió 
n i s ch í s r codus rqu idden i 
que, & quorum definitio 

„ Í J t : a tquedubi tandum ef-
fe videtur antea , idque initiurn faciendum, 
quod máxime dicendis accommodatum fíet. 
Dubitauemitaq^ quirpiam^trum fíeripoftif, 
vt idem raí io ne 03 eiuídcn^dcñni t ione demon 
ftratioec];fdatur:anidipfum fieri nequeac. E t 
cnim definitio ipfius quid e í^e í lev ide t .Omnc 

; autem 



Poílerlorum fecundas. 
autcra qu íde^vn iue r f a l c eft,atqucafHrmati-
uum.At ra t íoc ina t ionumal iasnega t iuas , alias 
non vniuerfales eíTe patettvniuerfe nanque ra 
tiocinationes de fecundo fchemate negatiuac 
funt:dc tercio vero,vninerfales non funt. D e i n 
de nec eorura omnium eft definitio, c]ux pr i 
ma añirmat iuc figura m o n í t r a n t u r : quare om 
ñera trlangulumitres duobus redis ^qualesha 
berCjaliaqj fimilia funt.Huius autem rado eft, 
quiaid feire quod demoftrari poteft > n i la l iud 
eft quárn dernonftrationem emshabererquare 
fi talium eft dcmonftratio, pateteorundem & 
detinicioncm non eí íe .Nain fi fit.etiam per de 
Üni t ionem feiret quifpiam, demonftrationein 
non habens-.nihil enimvtrunqj fimul non ha-
bere v e t a t . l n d u a i o n e e ü a m i d e m faús o í l en-
di crediqjpoteft. Nih i l enim vnquam eorum 
quae vel per fe^vel per acddens infunt,de'íinÍen 
docognouimus.Pr3crereafi definitio fubftan-
tiam explicar atque deciaratjalias non fubftan 
tiaseífe patet:perfpicuuni igitur eft j non om-
niseíusdefinidonern eíTe^cuiuseft demonftra 
tio. CQuidcrgo eft ne eiusomnis demonftra-
tiocuiuseft definí :io?Arvidetur non eí le tvna 
enimeademq-ctiam huius eritratio. Conftat 
enim vnius ea ranone,qua vnu m eft/cientiam 
vnam eíie: quare G id feire quod dcmonftrari 
poteft,nil aliud q u á m dcnionftrationein eius 
habcreeft ,al íquidfanéimporsibile eueniet. Is 
enim^qui definitionem habet^ne demonftra-
tione p ro fedó fciet.Pra?terea demonft ra t ionü 
principia deñnit iones funt,quorum demóftra 
tionesnon eíle demonftratum eft prius. Etem 
autprincipia demonftrantuf, & principiorum 
funtfemper principia,modufqjnullus v n q u á 
oceurrit: aut in primis ftetur ncceíl'c eft, q u x 
quidem <5c deñn i t ioncs fun t , ^ demon ftrari no 
p o i l u n r . C A t í i no omniseiufdem,3licuius ne 
faltem eiufdem definitio dcmonftratioqj eft? 
an ñeque hoc eíle poteft \ Non eius enim dc
monftratio eft,cu'ms eft definitio. Etenim defi 
nitio eft ipfms quid eft, fubftátiamq; declarat: 
demonftrationcsautem idipfum fubijeere fu-
mereqj videntur.Matliematicac nanque, quid 
eft vnitas^quid par,quid impar accipiuntjCíete 
ra-qj demóftrationes í imi i i te r .Adde , q) omnis 
dcmonftratio aliquid de aliquo vt e í le , aut no 
cfiedemoftratratiridefininonenihildealiquo 
prardicatunveluti ñeque animal de bípede, ne 
que hoc de animali , nec í tem figura de plano. 
N o n enim planum figura eft.neque figura pía 
nü.Prarterca differt,quid&hocillud eftoften 
dere:at definitio quidem quid eft patefacit: de 
mon ftratio vero quippiain ineííe cuipiam, vel 
non incííé monftrat.Diuerforum autem dmer 

011 

iit>etiam xqu^crurumtresxquos duobus 

C^uod quidem fie dico^t fi triangulum 01T 
duobusreftistres sequoshabere dcmonftratü 

bere conftet.Hoc nanque partis^illud totimrt 
tionem habet.At quid eft,& hocillud eíl n 
i t a fe fchabcnt :qu ippecúm alterum ad ait 0-
partís non habeat tationem. Patet i^ltur 
eius omnis dernonftrationem eíle cuuis e f t^ 
fínitiomeccuius omnis definitionem eíle 5 
iuseftdemonftratio: quibus efficitur vr 
mum cuiuíquam eiufdem vtrunque haberi no 
pofsitrquareperfpicuum eft ñeque ídem cffe 
definkionedemonftrationemqj. neqj alterum 
in altero cí íe . Nam ea q u x fubijciumur, {]rV¡[. 

l i t e rp rofeaófc fchaberen t . Sed de his hacle*. 
nus,fatis enim de hifee diximus dubitando, 

| Ncipit fecundü mera 
brumprinctpalejinquopoftquamcieter, 
minatum eft omnem qua-ftionem effe de 

_ medio aut de propterc|uid,ortend[ere in-
tenítít nwuiíéfté his ofto capitulisjquód id epod eft me 
dium demonftrationisjdemonftran no pofsit. At in cmn 
queprionbus procedit arguendoad partem negatiua, 
& in alijs tribus determinando veritatem.In hoc ergo ca 
pitulo agit de definitionc explicante quod quid eft, in fe 
quentiincipitageredequidditate explicante definitio. 
nem,quodindiuifi^ne Commentatoriseftpars text.íe. 
cundi. Prbponit ergo tria examinanda in fubfecjuenti. 
bus,fcilicetquopafto quod quid eft raanifeftetur,& 
quisfitmodusinquifitionisillius,& quorum fit definí. 
tio.Subiuhgitautem accommodatirsiraum efíc princi-
pium,fipnmumdirputetur fi eadem res fub cadem ra. 
tionepoísit & definitione& demonftratione fari. Eft 
cnimintentio in hoccapite oftendere differentiam m-
ter definittonem,quíe explicat quod quid,^ demonílra 
tionem,quaexplicatpropterquid. Atque adeoin tri-
busparticulisdifputat tria dubia.Primumeft,vtrumcu 
iufeunque eft demonftratio fit etiam definitio,id eft, 
vtrum quicquid dem6ftratur,definiatur:&arguitquod 
non,qiiatuorrationibus.Prima eft quod quid eft,ideft, prímiimili 
definitiopríedicaturaffirmatiué & vniuerfaliterde defi 
nito :fed non omnis fyllogífmusconcluditaffimatiué, 
vtpatet in fecunda figura,ñeque omnis vniuerfaliter, vt 
patetintertia : ergo non cuiuí'cunque eft demonftratio 
eft definitio. ([Secunda eft ibi (deinde, Scc.) qua pro-
bat,quodnec in prima figura concludente vniuerfaliter 
& aífirmatiuejcuiufcunqueeft demonftratio, íit defini
tio. Et ratio eft,inquir,(juia aliquid eñe demonftratio
ne fcibile, eft quod tune folurn fciarur quando habe-
tur eius demonftratio: ergo illud non ent defimtione 
fcibile, alias fine demonftratione per definitionem fei-
retun C. Tertia ratio eft ibi ( mdu&ióne, &c.) & ra
no ea. Ea qua: fciuntur funt concluíiones in quibus a-
liquid per fe aut per accidcns prxdicatur • nam pef 
fe quarto modo , vt «dificator aedificat,eft propoli-
tiofcibilis , & niinlominus eft accidentalis in pra;di-
cando,licetfitper fe in caufando. Condufionn. ( m-
quit) autem non eft definitio, fed folum fübiecíi: erg0 
non cuuifcu^que eft demonftratio eft definitio- €1 r0* 

ftrema rano eftibi (pr«tcreaí¡.&c.} & eft evohm^10 
st - pr»ce« 



(^jócl quid eftnon e í l edemoní l r ab . Cap. 135 
íms .b .propr ium eíTe.Qiio fit v t o m n í a cónüer 
taniu^mucuaiuquc pra;dicationeni fuícipiát-
A t verofi tam.a.competir ipG.b.vr quid t i l ip 
íiuSjCiuám.b.coiiiperatidciKícle'.nipri.c.necer 
fe eft tuin.a.de.c.pr^dieetur,vt cjuí d cíl ipllus: 
quodfi non hoc patio bis iüud quifpiíim fum-
píer i t} milla fané necefsítas o m n í n o compel-
le r ,v t .a .de .c .v tquide í l ipf iüsdícatur: vt fí.a. 
quidem vt quid eilipfiu?, b. competeré dixc-

prarcedentisjdefinirio fubftantiam, id e í l , quidditatem 
^ dícatiam fub>ie<fti fígnificat: id a.urcrn, quad d e t n o n -

Í 0 a t u r e f t accidéns,íc!ucetjpaisio : ergo illius quod de-
jjjooftratur non eft definitio. C[ Jn fecunda partícula 

¡:-Mm textuS)(quidergo.)dirpuíatfe<:unda!Tl tjü^ftiunculatn, 
vtiütn e'c'oiiucvio quiccjuid dcfmiatur demonftretur. E t 
arPtnradparten! negáíiüam duabus ratioibus : q u a r u m 
prima cíl cadcm quaríupra fecundo loco tafta eft. Vna 
resnonhabeíniíi vnum modum determinatum quofcia 
rurjnamdcbetprocederedemonftratio1 ex prcpofitioni 
busperfe eiufdera gene r i s 3 vt fupra diéíum éft : fi ergo 
¿liquideftfciBííe per demonftrationém, illud non fci-
íurnifi dum deiiionftratur:& tamen fi haber et defínitio-
netnpüfletfóripér'defiuitionetn f!ne;demx3nftratione, 
& fie fequererur vnum impofsibile, fcilicet, qüód illud 
noneffetfcibileniíi per denlonftrarionem , & quód eíTet 
fcibilealia vía. Si Secunda rano eft ibr(pra'teréa) q u « 
'taIiseft;DefinUÍoeñ}M-mciÍMumpriraum dertionératió 

, hisjVldiél'uir! eft capit. 8 .tex. z 5. pnmbrum áütem pnn 
cipiorurn noneftdemonftratio , abas eííetproceffus ia 
infin¡tum:ergo ñon cuiufeunque eft definitio eft'demon 
tritio. Cíftteftiáparticula (an fi n o n omnis) difputac 

Tertinin tériiam qusítioncm,ícilicef, efto n o n quíc'quid demon-
¡atiuni. 'ftfatbr definiatur , nec cconuerfo vniuerfalirer, an fal-

temparnculanterdeturaliquares cuius íkfítnul & deíi 
hitio&demonftratio. Etarguit, quód non trípliciter. 
Primo definitio eft ipíius quod quid eft^explicans eífen-
tiatn rei:fed quid eft,vt primo libro diftum eft, fupponi 
tur ante deinonftrationem (fupponitenim mathemati-
cus quid eft vn¡tas)ergofieririequit vteiufdem fit defi
nitio &demonftfatio. CSecundaratioeft ibi (addeq.,) 
Demonftratio aíiquid de aliquo demonftrkt,ptttá con-
cluuoncmin qua vnumpríedicatur dealioñn definitio-
neautem neutraparsp rádka tu r de alio, cum eniní di-
coanimalrationale, ñeque animal de rationali, ñeque 
cronueríbprsdiccquia vbi non eft verbum, nó eft pra: 
ílicatio.CTertia eft tbi.^rsterea dufert) qutetaliseft: 
Difrermu quséiVio afx éft/cilicet,an hoc fit i l lud ,* qua:-
ftio quid eft:& definitio bftendit quid eft, demonftratio 
veroQoceíreilludtdiuerforum autem diuerfaeft demon 
íbano,idcft5ratio qua manifeftantur, nifi vnum fitpars 
rubieñiuájideft^.ecfesalierius, ficutifofceles eft fpe-
ciestnanguli/quorümproindeeademeftratio feienti?: 
íednec definitio eft fpeciesdemonftratiomsmequeecó-
uerfo, led funt omnino diuerfa; rationis: ergo cuius eft 
demonftratio non eft definitio ñeque econuerfo. 

Quod quid eft no efíe demo-
, liTabire. C A P . I 1 I I . 

V I D ergojprorfufne ip 
íius quid eft raticcinatio 
demonftratioqj nul laexi-
fiit,qualiteriam dediííe v i 
debamur? Patct enim ra-
tiocinationcm quidem ali 

_ quid per méd ium de ali-
S^oieivipcr oi iendere, iplum autem quid eft 
C ^ ^ocipfo quod eft prardícari. H<TC a m é 
pnuertineceíTeeft.Nam fi.a.fitpropriumip- N 
lus.c.patci.b.quoqueiprms.c. 6c.a.rurfus ip -

ns .b .ve rónon codera modo de quoiiber.c.pr^ 
dicauerisrquare no íblüm.a.de.b.dicatur opor 
tet^vt quid eftipfiusjcd.b.quoquede.c.modo 
eodeprardicetur neceíTe eft. Hscc cuín ka finr, 
l i in vtfoque ratiocinationis interuallo ipfum 
quid eft quidditafque fumatur3quldditas nimi 
rum antea quam concludaturm ip íb medio ra 
tiocinationis termino coilocabitim € Atquc 
omnino fi ñérí poteft vt oftendaiur quidnam 
fit homo/it.c.quidem homo. a. vero quid eft 
ipíius.luie. d.animal bipes,liue al]quid aliud 
eft. S iqu idemig i ru r iuüa raciocinado í ie t ,ne
ceíTe eil.a.de quoiibet.b. pra'dicetur. Hoc au-
tem vt conftat.alia media définitione opus eft, 
quae quidem etiara quid eft ipfms hominis e-
rit . Sumitur igitur id prefecto, quod demon-
Itrare oportet.b.nanque definitio ipfius h o m í 
nis eft. Id autem ipfum in duabus propofuio* 
nibus primis,immediatifque confiderare opot 
tet. M á x i m e enim id quod d i aum eft elucé-
feit. Q u i igitur per ea quae conuertuntur.quid 
anima, quid ve homo, vel aliarum quiduis Qt 
conantur oftendere,ij petunt id fine dubioj 
quodinitio quarrunt^emonftrareque nitun-
tur^vt íi quid animam eííe, quod eft fibi videit 
di caufa: id vero numerum elle íeipfum mo-
uentem. I sen imnece í lee f tpof tu le t a d e ó ^ -
nimam numerum eííefeipfum motucientem/ 
vt idem fit anima numerufque feipfum mo-
uens. Non énlm fi.a.quidemipfum.b.b. vero, 
c ipfum fequatur.a. cfeíinííioerit ipfius. c. fetl 
deipfo tamen veredicetür, vtpatet. Ñeque í¡ 

ruríus.a.ratione fubftantix.b.competit, de o-
juniqueeo prxdicatur .a .cont inuó definitio e-
rit ipíius.c. Q^anquam enim animalis efíc, de 
hominiseí le dicitur:omneenim animal ratio
nis particepsjfubftantíx verae eft animar parti-
cepsjquaíef t principium fentiendi quemad-
modum & omnis homo eft animal}non tamen 
hoc d i c i t u r p a ñ o v r v n u m fit.Si igitur quifpiá 
non hoc p a ñ o términos fumpferi t inunquára, 
a-fanéquidditatem ipfius.c. fubftaniiamquc 
eíieconcluferit. Sin autem hocacceperir mo-
do^tum antea profecló.b. ipfius. c.deíinit ioné 
fumpferitcí íe. Quarenon demonftrabit,fu-
mit enim id quod mi t ioquíerebatur . 

I n quar tó 



Pofteriorum fecundas. 

Quattior 
fuppofitio 
ncs. 

N quarto capite quod 
in diuiííone Commentatoris cft tex. 3 . ha 
becque duas particulas,poftquám in fupe 

_ riori difputaiiit, non idem cognofcitur 
per demonltrationem & per definitionern,difputát,g> ip 
fum quod quid eíljideftjtjuidditasfignificataper definí 
tionem non demonftratur.Ñeque vero incidithsc qua: 
ftio cum príecedentibus i nam in fuperion capite íolum 
eftpofita differentia inret-definitionem& denlonftratio 
nem , q? videlicet fint diuerfíe rationes notificándi a l i -
quod ignotuin,cum definitio ejtplicet quid , & demon-
ftratiopropter quid. Hic verodifputatur vtrum ipíum 
quod quid eft fignificatumper definitionem ,pofsit de 
íuopropnoíubief to deraonftrari.Etfimilíter capite vn 
décimo Ídempercontabitur depropter quid, an fit de-
monftrabile, CArguit veroadpartem negatiuam qua-
tuorprjeiaftisfundamentiSjpropofitatamen prius qu¿e 
ftione,vtrum ipfius, quod quid eft, fit demonftratio, id 
cftjVtrum demonftretur de fuo fubieclo, Frimum fuppo 
litum eft, q» ratiocinatio. í. fyllogifmus demonftrat alí-
quid per.medium.Secundum,^) quod quid eft,pr£edica-
turdefuofubiefto in eo quod quid & conuertibiliter. 
Rationeprimi,pafsio non dicit, quod quid eft fubieéti: 
St rationefecundi,genusn6 dicittotum, quod quid eft, 
fpeciei.Tertium quodindefequitur eft, ^ fi quod quid 
eft,dcmonftrandum cíTet de fubiefto necefie eft vt mé
dium & extremitates eíTent termíni conuertibíles : nam 
cumdemonftratio conftet ex propofitionibus diredis, 
debentinpraeraifsis praedicata conuerti cumfubiectis, 
autefleeisfuperiora:íi vero.a.fcilicetmaior extremitas 
lítfuper,iorad.b.medium,áfortiorientfuperiorad.c.de 
quo direfté prxdicatur,b.& fi.b.mediura fit fuperius ad 
c.áfbrtiori.a.quodpríedicaturde.b.erit fuperius ad, c. 
quare.a.nonconuertetur cum.c.& per confequens nec 
eritquod quid eft illius,vtpatet ex fecunda fuppofitióe, 
Quartumfundamentura eft quod ad demonftrandum, 
quod quid eft,de fuo fubiefto nonfatis eft demonftrare, 
quod quid eft,veré & vniuerfaliterpraídicari de fubié-
élo,fed eft demonftrandum q?príedicatur quidditatiué: 
ex quo fequitur necefíanum eííe vt tam maior extremi
tas pr^dicetur quidditatiué de medio,quam médium de 
minorimara fi non fit vtraque praemiíla quidditatiua,n6 
necefiarió inferenf^ concluíio fit quidditatiua.Exempli 
gratia.Qu.anuisbenefequaturjomne animal eft álbum: 
omnishomo eft animal: ergo omnis homo eft albus; ta-
men quia album ,nonpr3edicatur quidditatiué deanima 
li,non fequitur vt quidditatiué príedicetur dehomine:& 
quanuis íequatur,omne álbum eft coloratum, omnisho 
mo eft albus:ergo omnishomo eft coloratus : tamé quia 
álbum non prxdicatur de homine quidditatiué, non fe
quitur vt coloratum prsedicetur de illo quidditatiué. 
C E x his igitur quatuor fundamentis fcirefané infert, 
quod quid eft,non demonftrari de fuo fubiedomam fe-
quereiur ex diftis, ^ in tali demonftratione peteretur 
principiumtquia fi,quicquid eft, in maiori quidditatiué 
debetpríEdicaride medio,& médium in minori etiam 
quidditatiué jneceíTe eft vt médium ipfum dicat etiam 
quod quid eíbvnde in minori prsedicabitur, quod quid 
eft,de fuo fubieíio, & per confequens ante conclufionc 
iamfupponituridquoddemonítratio intcndit conclu-
dcre &demonftrare:quKeftpetitioprincipij, t [ I n fe
cunda partícula (Atqueomnino) Subdit exempla. Sit 
cnim inquit.c.homo.a.vero quod quid eft eius, puta ani 
mal bipes,aut alia quidditatiua definitiomeceíTe eft tune 

vtraque príemiífa fit vera & directa & quidditatiua. 

quod médium etiam.b.fit definitiohominisjquare • 
nori,fcilicet. c. eft.b. prsedicatur quod quid eft 
fubieék^quodintenditur demonftrari. CQuocif6 
arguat:nihilprohibcrequinmaior extremitasfit y ^ 
finitio,& médium fitalia:Refpondetur,quodhicno A 
quasftio de quod quid eft,in ordine ad definitionem0 -
dedefinitionibuspofteadiceraus quod vna poteft A* 
monftrari de alia , & ita forfan vna definitio poteft 
aliam definitionem demonftrari de fubiefto. Sed ^ 
ftio eft de quidditateipfa fignificatarqua cum in rr t* ' 
iampradiceuirdefubieao fignificataper fuam fign fi" 
cationem quidditatiuam}iam fupponítur id quod i r 
ditur demonftrari. Vel fecundo dicendum^defií1?1 
quidditatiua non eft mfi vna m ngore, qua fi m ininor; 
pradicatur, iam non demonftratur. Sed prima folut, 
propius ad mentem Ariftote.accedit. C Ethac de caufa 
fubditfecundum exemplum deanima cuiattnbuit dua 
definitionesjfcilicetanima eft caufa fibi ipfi viuendt}cor 
pus enim viuitper anima, & animaper fe eo modo quo 
forma dicitur viuerc:& maximé,quia anima feparata vi 
uit vita intelle^iua: & item anima eft numems feipfum 
mouens : qua in re ídem prorfus fignificant, nifi q, h«c 
daturfecundum Platonem quiomnesfubftantiasappel. 
l abat números. Non eft locus hic difputandi an proprié 
animamoucatfe,hocenim ad philofophiam pertinet, 
vbi oftenditur % nihil eadem rationepoteft efle mouens 
&motum.Ait ergo quod fsquisfaciat hanc demonftra-
tionem,omnis numerus feipfum mouens eft fibi ipfe cau 
fa mouendi: anima eft numerus feipfum mouens: ergo 
eft fibi ipfa caufa mouendi:is,inquií,neceíre eft vt poftu 
le tadeo , idef t ,pe ta tce r té á refpondente,&fupponat 
quod anima eft numerus feipfum mouens/iquidem defi 
nitio petitur & fupponitur:& per confequens iam in ini-
tio petit quidditatem ipfius animar quam intendit demó 
llrare,f[Colligit tándem per modum cpilogi, quod qú 
uis fi.a.praedicetur de,b.«S¿.b.de,c. neceíTe fit vt.b.pr*. 
diceturde.c.tamenfiambapríemiírísnon fint quiddi. 
, t a t iu íE ,& extremorum conuertibilium noninferent,<já 
quid eft,de fuo fubiefto.Vt quanuis omne animal fit fu b 
ftantiafenfibilis:& omnishomo fit animaba proinde fe 
quatur,^ omnishomo eft fubftantia fenfibilis: non ta-
men fequitur , ^ illa fit definitio hominis,quia animal 
non pradicabiturconuertibilitcr de homine. 

Quod nequeperdiuifioneiTi, 
quod quid eft5demonftre-

tur. C A P. V. 

T n c c diuifionchoc illíus r ^ ^ ^ 
definitionem efle colligi 
potelt,qiialiterin refoiu-
tionum fígurarum eft aí-
d u m . N u n q u á m enimin 
diuiííone fit, vt cum hxc 

rj íint,neceírario illa fequá-
turjled íit perinde atq; cu quifpia inciucit: non 
em demoflrar. N a nec interrogare cóclufione, 
nec fi data fit^deo ipfam eííe oportetjed ifaflí 
cíTe cu illa fmt necelTe eft,etiam fi is qui rñoet 

rnlnhnc 



Quod quid eft non cíemGíift.exfuppo. Cap. V I . 136 
mínífneaíTenciamr. Etenitn fi quis bocroget: 

a¿^0jho!iioanimamsan'inanimatusell? dcin 
de animattirti elle íumacrat iocinat ionetn nu í -
lamfocíc. Rurfusanimaíomné auc greísibiie, 
aucaquaticam eílífi elle greisibile fu mar, nu l -
lamratiocinacionem profectvofacitrnec homi-
nerahoceííecotuin,animal inquam grefsibi-
Icnecelíário ex dict isemergít , fed hoc quoq-
perindevtillafumit. Atquc nihil omnino re-
ferc/iue in multis fiue in paucis hoc pació fíat, 
cíUnimidetn. Hngicurhifce qui hoc proce-
¿ant modo inudlis hic diuifiois vfus, etiam ad 
ca quorum alio qui íieri ratiocinatio poterar. 
Quid enim prohibet:vtillud totum veré qui-
dcn de liomine dicatur, ininimé tamen quid 
lithomodeclaret? Quidinfuperobftat, vtaut 
addacur íubíkntia: quippiam, aut auferatur, 
aut prxrcrmitrarur? Atque i\xc quidc eueniüt : 
fedtoluere contlngicd qsvniuerla ea quadioc 
ipfo quid eft príedicancurfumat, & adhibitadi 
ligencia poíl prirñi diuifioem aiceriuive poilu 
larioncm ipiiusrurfus poí lula t i diftribiuione 
deincepsfaciat.Atq; acleó vt nihi l pretermitta 
turquodquidem eltneceirarium.Si omneca-
dicin diuiíionemí& nihil dee í l : id vero eft ne-
ccíTariumúndiuiduüením iam eíTe oportet. A t 
quanquárn id ficri pot, nuila tamen hoc pació 
vnquarnefiiciturratiocinatio, fed íi nofcerc di 
uifiofacir^alio quodatn id facit modo. <t Atqj 
hocquidem non eft abfurdum. Neqj enim is 
quivtitur induaioneJorraíTe demonftrat, no 
tum tamen aliquid facit:radocinationcm ame 
nondici^quideíinitioiiem ex diuifione dicit: 
nanmincoclufionibusquar fine medijs infe-
runtur.fiquilpiam dixerithoc ncceíTe eít eíTe, 
cumifta fmtjit vtinterrogetur propter quid, 
lic&in definitionibu.s,cúm per diuifionem in -
ueüigantur,fieripoteft.Namcum h x c confici 
turdefimtiohominis, animal mortale, pedes 
fiabens^bipes.ac aiis vacas:cur hoc in vnaquaq: 

^rtmm additione fit nimirum interrogatiofic 
'Potelt.Dicct enim acq^ oflendct,per diuifio-
m vt putat,omne animal aut immortale eíTe 
^oitale.Talisautem orado tota no per ra-

aewa-10ne,T:eíre o^nd i tu r . Quareetiam fi 
nnmo per dmifionem demoníhare tu r , nun 

^ t a m e n per ratiocinationem coníicitur. 

Oílquamin fuperio-
" capite oííenfum eñ, quod <juid eft dc-
moníh ari non polícin hoc quinto,quod 

^^^^rnnaFUraCOmmCntat0remeftvnicl!s textus 
d i ^ o n i s n 0 S ^rtíCl,las'ProbatLJr ^ negue v ^ 
r4bus-lJrinin H U 1>rarÍ'tíUod ^ e{ i>t r1^ ratio 
bestia vr r l ZC- Dlu'íionon eft neceíTaria confe-

' ' •CxPr«rniís1sfe(ÍUatur conduí io , nifulicja 

detijr & admittatur a rcfpondcnrc jfcd demonftratio cíe 
ber neceflarioconuincere velit nolit refpohdens: ergo 
viá diü.jfiohis, quod quid cft3hoíi demonftratur. Mir.ot 
pereaqu^dií í -aruntpatet .Sedprobarmaiorem exen)-
püs.Sienin! quis inueftigans genushouiinis qu^rat are 
ípondente.ammatusneñt an inanimarus, líete refpon-
dens concedat eíTeammatura^cn neceílario condudit, 
quodquul eft.Primojquiaconcludit efie animatuiTi eic 
concef£1onealtenus.Etpríecerea^uia adlmc folum ha-
l̂ et gcnüs dcfmih.Cq, homo eftammal.Seci ü rnrfusper 
dm.íionem mquirat d^erentiam petens, ílcne animal 
gre sede an aquar icum^nvolañ lc^acc ipufencgref 
l ibüe, adhuc non eft emdens,animal grefs^i le eíTe totá 
dehmrionem.Necrefercmquaminpaucis id fiar aut m 
mu.n^namlicerrurrusqusratí l tncgrefs^ile pénatum 
aufhnepennis^accipKU^eftfmepennistnon concki 
dit euidenter q, illa fit tora défimtio : proprer dúo Pti-

mum^quidcnim^nquirjpjrohibetO.i.quia licer fitcer 
tum omma illa conuenirehomini3non raraen per dmífio 
nem lu emdens vt illaprschcentur in qiud,quod requiri 
tur ad qUod quid eft.Erprsterea , (Quid míbper,inqr, 
obí tar) . : . ñeque eft euidenstahs nedefimtio fuperílua 
l|tan dtmmuta. CArgute comparar viamarguendi per 
dmihonem ,ad modumarguendipennduaíonem' Vt 
enim ex tribus aut quatuor íingularibus puta ifte A E -
thiops eft niger,& iftc & .fte, nó inferíur omnem AErhio 
pemeíTemgrum^irirefpondensadmifemnoneíleplu-
res íingulares aut ita eííe in ommbus^ra & in diu.fione 
non fequitu^hoc eft grefsibile aut aquanle: no eft aqua 
tile?ergo grefSibiIe,nih refpondens dederitnon eíTe p íu -
.resfpeciesammalis.íEInfecundaparricula^AtqueLe 
quidem.)refpondetobieaiom cuidam. Dicit enim qui» 
pofle demonftrari, quod quid eft, via diuifionis/, dil i-
genter omma diuidantur qu^ prícdicantur i n , quid • v t 

1 mquirens genushommis incipiatágeneraliísimo, ¿fc. 
licer, an eft íubftantia vel accidens, & habito quod fe 
íubftantia,quffirat an fit Corpus vel fpiritus habito tan 
dem q, (u animal,qu^rat ciifterentiam^puta an fu greísi, 
bile ,aqu3ticum ,vel Volatile:& habito $ fit grefsibile, an 
fit bipes autquadrupes:& dato q,fit bipes,?n fit penna. ^ 
tumanfinepennis. €RcfpoRdetAnftotc.concedendo 
per hanc vum pofte aliquo modo notifican , quod quid 
eíl,non tamen erit ratiocinatio,id tft,euidcns demora 
tio^dentaliquahscognirioqualisfit per indufeoné-
q u « non concludit cuidenter vniuerfalem,cuni non p o f 
lintomniafingulariterdcmóftrari:facittamen aliquam 
hdem ilhus. CErpr^fert imñeque induclio necdiuifió 
demonftratpropterquid,nainhabito per mduáionem 
aut diuihonem q, homo fit grefsibilis&c. reftat interro* 
gatio^urfitgrefs^ilis^quiancutraredditcaufara. 

Quod quid eft non demoftra 
ri ex fuppofitione. 

C A R V L 
| E D F I E R I N E 

poteft vt ipfum qd eíl ac-
commodatum íubílant i? , T c x t . j . 
demoní l i ctin ? E x fuppo
fitione tamen , hoc pa
cto, vt fumatur id quidem 
proprium quod ex hifee 

conflat. 



Pofteriorum fecundus. 
c o n ñ a t . q u x hoe ípfo quid cft pracdicantur,cte 
^finkionemeíleihxc autemfola difto praedica 
ri modojtotumque quod,exhifce conO:at,pro 
prium effe : i d e í l e n i m illius nimirum ratio. 
A n & hic rurfusfumiturdefinkio. Neceííe cit 
críim, per méd ium ipfum oílendcrc. Príecerca 
quemadmodum liéc in ratiocinatione fumi
tur quid eíl ratiocinari. Scmper enim tota ve l 
pars eii propoíitxo, ex quibus ratiociuatio con 
ftat: íic ñeque defínitioíiem oportet inratio-
cinationeineíTe ^Ted feorfum á propoí idóni^ 
bus eífe. Atque vt fi quis ambigat, 0 ratíocina-
tio íit confeéla t i£g*$* obuiandum eíl aíTeren^ 
do ratiocinationem; efíe ext rué lam : id enim 
rat íocinatio: í ic&adeum qui dicit nop defini-
tionem eírc conclufáiiijaírerendum ^ defini-
tionem cfíe conclufaiti í id enim nóbis fuppo-
nebatur eíTe ratio, definitiovó. Quare neceííc 
c l t & íine ratiocinationis & fine definitionis 
ratione,aliquid perratioeinationem conclu-

Text . 6» íum efl'e. C A t enim ñeque íic bene féfe habe-
bitipfius quid eft probatio, íi ex fupporitip-
ne etiam quifpíam iprum oftenditr hoc patto, 
íi ratio malí eíl diuiíibile efle:quibus autem 

, cft con t r a r íum,eorum&ra t iocon t ra r i ae f t ra 
tionicontrarij, atquebohum eíl malo contrá-
riunit 6cÍndiu¿fibii^ dluillbili, ratio bbni n imi 
rum éft indiuifibíle eíTe. E t hic enim fumens 
definitioncm, oí lendl t , Sumit autem definid-
tionem,ad oftendendam definitionéra. A t íit 
aliquid aiiud» E t in demonllrationibus enim 
aliquid de alio dicífumiturmon tamen ipfum: 
ñeque id cuius eli e^dem ratio, néque quod co 
ucrtitur.Ad vtíofque amem quorum aíter d i -
uifione alter tali ratiocinationc o í í e n d i t , e a -
dem eíl dubitatio^cur homo í imul animal hi
pes grefsibilemon autem animal feorfum^bi 
pesfeorfumfittnullananque necefsitas cogit, 
vt ex ijs quae fumuntur vnum efíiciatur, quod 
praediccturifed er i t for í i tan,pennde atque ide 
homo & muíicus eíl ^cgrammaticus. 

^ggApitulú hoc 3pu<J 
Commenratorem fecatur in íéxtiis 
dúos qui funt quintus ^jícxtus. I n 
quo. Anftote.pergit oftendere, quod 
quki eft,uon bene demóftrariex fup 
.poíitionc.Etprimo arguit, q^uód no 

¿emonftrctür íuppoííta définitionc defínitiónis. Éxem-, 
pli gracia,Si quis fuppoqat^quód definitio eft oraíio co 
ftans exhis quarpríedicátujr in eo quod quid, cohtinens 
totumquodprsdicatur ¡neo quod quid,fc¡licet,genus 
& difl:crentiam.itaqueíbla def:nitiohoc modo predice 
tur,illam vero quse hoc'rriodopracdicat, effe proprium, 
ideft,propi iam&ad^quatam definirioncrn: Vtrum ex 
^ac íuppoíitione demonftrabit, quod quid eft ,homiñis 
dehominc. CEtprobar,quodlicetfuppoíí t io h i c fit 

vera,tamenquiahoc fupponit no,n ihde demoré 
poreftiquod q»ideft.Pnmo,quiaiftev!d«ur^í/Ure 
defiiutionem:cum tamen fi quod quid eft, ^ff 
bile3deberet etmm híec definmo defimtionis demQ r a a 

rir&pcrconfequensnon eft ilíudprimüm printi0 
Prsterea quemadmodum in fyüogifmOíf omtip T ^ ' , 
eftíübftannaíomnishomo eftanimal.crgo &mnhU ' 
eft fubftaníiainonfumitur defimtiofyliogifini tah 
prcemifla,itaft definitiohonnnis diMTióflrandaeí}11 de ho mine non deber fumi t añ í prsem'iíTa deíinitio explít 
qu1d fitdcfinitio.Sed dcbctjinquit.talis deHnitiopíí;3"' 
tradfe'monftrationémjvtriqmsnegetdlarn confeq^ ' 
tiam efíe in,barbara,debetilludprobari per definitio"' 
fyllogirrai de barbara y quam .quilibet dehet h a b ^ l 
menteíine demonftratione.Et eodem modo s fi nn.t 
earet^nim^l ta^onal^efle d^hnitionctp. homini$ ,pra 
bandum eílet: quia conftat ex genere & differeutia'qni 
veruntamen'probatio non éft deéonftrátio, fed eíl exa 
ni mano an illa fit definkio,p<r regulam & legem defrni 
.tionis Jntendrt Ariftot.in fumma dicere, quodhuiufrno 
di pro,ba«ió:Hujc oratiom animal rationale, conueniunt 
leges definitionis lefgo eft definif io,iicct íkbona, ramea 
non eft demonftrano ipíius, quod quid eíl, dehominc. 
Intext', Ó. ^ i t e i j l m . ) ofteridií, quod ñeque definido Text.í 
quidditatiua vniusporsitdemonftrari per íuppoíitione 
définiGOnis alténus.Vbi ad'intelligentiam exempii Ari. 
ftote, nota-ndum eft, cum omnia appetant bonuro, & 
videanyus pmnia appeterc vnitate.ra, qma cmnism cjiú 
ta reíulit ÍUSÍ diuitioni ,-philofcphabantur PLuonici 
vnitatem & indiüiíí bilitarem eíTe de genere bonorum:c!i 
uiíionerH Vei-b-ápluralitarepi dé genere malorum, quia 
tendirad corrúptionem,. Air ergo Ariftotc. fi fuppoha-
tur , quódrario,,ideft,definjtipmali fit,efle diuiíibile, 
vtrum ^x hácfupporitionedemonftraripoísitjquódra* 
tio Se deftnitio boni fit eííe indimfbile : & videtur c¡uod 
f.cjna.m'contrariorum contranae funt definitioncs ;fed 
bonum 8t malum funt contraria,íicut diuiíibilé & indiuí 
fibile:ergü fi ieíTe diuifibile,eft definitid mali,cfl"e indiüi. 
fíbj&eft deíinitio boni .CR.«% onde^qu od nec ifteroo-
AÜS arguendi fit dcmonftrario." Quod probar tíipliciter. 
Priino,quia tara aífumiturinantecedenti defimtio con» 
trariorura_>& definitio malir& per confequens jíi defini. 
tio dmnií pdteft demonftrari jilla non funt prima princi 
piá.'Secundo íbi',(At fit aliquidaliud.) Qnaíi dicat, non 
folum iile non demonftrat,quia accipitprüpnmoprin» 
cipio d?ti»it.ic>netp, fed quia añymit idipfura quod ckj 
bet demonft^r^nam in dembnftrationibus, licet a c ó 
piaturpro medio-quod quid erat eííe , tainen concludi-
tur :áluKÍ de aÍio,vt rifibjle de homineaamen inpropoíi 
to idém veriíufdem rationis fupponitur ,quod conclu-
diturrfuppohitur enim,malum ene diuiíibilej&emfdcin 

prorfus rafionis eft,quód bonum fit diuiíibile. fiTerUQ 
id prob'̂ ^ qu jajinquit ,.ram ille qui dcrnonílratperdmi-
lionem ijle qü'i demonftrat e>: fuppofitione adhuc tcne 
tur'rndere cúr animal k bjpes i&grefsibilefinrvnum, 
Quod eft dícere : ad hoc quod aliqua fáciar defimtione 
noafufíkir quod fingula prxdiccntur de definito^íe 
quod bmfiia facianr per fcyhhjn ..i.diíaotvnam natura. 
Nam albura & muncum,licct dicantur dehominei«% 
men conftituunt definitioné:quia funt diuería acqae^ 
quie non faciuntynura mfiper accidens: ergo «C.^J^. 
diuifionem concludatur ̂  homo eft ammal,& 9 » e W¿ 
fib!le,& ^eft bipes,nondum dcmonftratur an h*c 'm 
niadicantvnam natura hominis:&parirercum "t l^^ . 
tur malum eñe diuifibiic,nondum oítéditur o> 
tas dicat quidditatiuánaturara raali,an v e r u a c c ^ ^ 



Quód quid eftnon demonñratur.Cap.VlI. 
(^^d quid eft nóii demon-

ftratur. 
C A P . V I L 

A E C c u m í i n t quona pa-
1 ü o i s qui deíinit fubftan-

t i l ^ ipíiim quid eft often 
dét rei" defíniendíE. Ñ e q u e 
enim vt is qui deinoftrat, 
ex hifce quas concedutur 

_ no tüfac ie t ip fum: v t c ú m 
illa lint, neceí íar ioal iquidal iud fit: hocenim 
eft demonftratio:nequé etiam vt is qui per fin 
gula nota inducir vniuerfa, exeo ric íehabere , 
quiánihil ringulorum fefe aliter habet: non e-
iiiuiquid elle,led eíTeaut non eíle oflendit. 
Quisigtturalius inodusreftat nonenim fenfu 
VcTdigito demonflrabity C Prxterea quOnam 
pa cío ipfum quo d e ft o e n det, n eceíle e ñ em 
eum quifcit quid ell: honio.aut aliud quoduis, 
^efíe etiam ícire.id enim q ü o d non eíl in ra-
tionejnemo fcic vnquam quid eft 3 fed quidná 
orado velnomeíígnifícat. C ú m d i c o h i p p ó c ü 
iaurus,bene quidem percipimus: fien vero l ié 
qüit,vtquid hippocehtáürusí i t rcianiüs.At ve 
ró fi tjuis quid eft oftendentJ& effe qliOqüe o-
ftendetr&quonammodójratioeeadem often 
det'.nam vnum quiddadefinit ioípfa declarat, 
&deraonftratio etlamrvfium: quid aiíteiii e í l 
íiomo,& hdminem efle.diuerfa fané, non ead? 
funt.Deindfe etiarft dicimus vnumqubdtl ís^ n i 
íi(itfubftantia,neceírarió per demonft ra t ióhe 
elle oftendi: eííe vero reí nuilius eft y vt patety 
mbMtítiátM enim quod eft^non eft genus.Dtí 
raonftratioigiturid eft;qut) quippiam oftcn-
ditureí]e:quodquidem etiam nuncipfefcien 
tix faciünt.Geometra nanque quid íignificat 
quidem triangulusfuinpfít, efte autem ipfum 
deinonftrat .Quoraodóigituroftendetiprede 
nniensquid eft rriangulus? fciens ergo quifpiá 
dehninonequippiam quideft,an fitillud ne-
icietíatnüquam fleripoteft. Patet autem per 
iplos etiam deíinit ionum quze^unc arsignan-
tur modestos qui deíiniunt non oftendere ef 
j^naftietíi e f t é m e d i o x q u a l e a l i q u i d . a t c u r 
^iplum definitumA' cur hoc circulus fitque 
retur.Poterit en-ni illucl qu i fp i^^ ; 

nemorichald etiam eíle. Ñ e q u e enim id 
iepoliequoddiciturjiprae definiiiones in fu 

P j ^ í m a n i f e f t u m m e q u e i l l u d ^ n o n a-
J1 e i lecuiusinquiuntdeí ini t ionem efte^fed 

^^femperdicerel icer . € Si igi iur is 
nol 5 í i t , a l l "eru t rumautquid í ] tau tqdipm 

nien Iignificat oftendit ( f i modó.il la ipfius 
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quidem defínitio eft)entipfa; profeso oratío 
ídem quod nomen íignifícam. A t hoc abrurdú 

íanc.Primó nanque & non íubftanriariim,; 
¿x eorum qu<x non funt in ratione rerum erit 
vtique definitio.Nam &eaqux nó funt.íigni-
ñcarenominel ice t .Deinde omnesoratioes de 
nn i t ioneserun t / ined i fc í iminev l lo . í i e r ináq j 
poteft,vt_Guius orationi nomen ponatur. Qua 
redef ín i t ionibusomnesomnia di í leremuslo-
queraurqj.Et Iliasipfadefínitio ericPr^terea 
nullafcientia nomen hoc indicare fignificare-
que demonftrat:ergonec definitioef idiprum 
mdicant.Ex hisigitur necidem efte defínitio-
nem rat iocinationémque videtur. E t infuper 
ñeque deíinit ionem demonftrare quidnam fit 
quicquan^fierique no pode vt ipfum quid eft 
demonftratione definitioneve Vnquám perci-
piatur^aut coghofeatur. 

N capitehoc íept imo 
poftquáinfiiperioribusper íingulos mo 
clos cognofcendi tafia induñione oílen-

_ ímn eft,quod quid eft, non poífe de-non-
ftrdrijaddiíadhucrationcscommunesadid manifeftan 
dum.ContinctJioc caput tresparticiilas,quarum prima 
pertinet ad téxtuErt fuperiorem fextum,alrce dua; ad tex--
«um feptimum. GColligit ergo ex diftis in prima parti-
cula^cum oftenfumíirjquod quid eft, nec demonllran 
riperítermnjos conuertibiles,necper diuirionem,neeex 
fuppofitioDeinon reftat nifi vt forte demonftretur indu'4 
cl:idne.AtV6roinduaio,inquit,non demonftrat quid 
hoc íitjniriquodfit^ut fit tale.Eft enim indu¿lio velutíi 
quis digito oftendat,hic Aethiops éft niger,& hic & hici 
qui lieet oftendat rem efie talem,non tamen demonftrat 
íitneilhid q'.iidditasanaccidensillius.CIntext.7.(l5r^ Textus 7 
terea quonampaao.)probatprius tribus rationibusco. 
munibi!s,q,quod quid eftjnon euidenter oftendatur de 
fnoiiftrat.iOne, &deindeobiteradditvnum verbum de 
definitione.Priraa ergo ratio eft híecrQuicunque often* 
dit,quod quid eft,debetpriusfcireillud eííe, namvt. 2, 
capít.diaum eft,qua:ftio quid eft, fupponit qiucftione,. 
aneft,quod modo etiamprobat: qiiia i d , inquit, quod, 
non eft m rarione,id eft, quod non eft aftu nál faltem in' 
caufis noturaiibus non poteft feiri quid fit/ed folum íci-
r i poteft quid nomen fignificat. Scimus enim q? Hipp-©*. 
cenfaurus fignifícat monftrum promedietate virum&, 
pro medietate equum: atquianon feimus illudc{íe,;fiti-
vtnecfciamus eius quidditatem, Hippocentaurus idem 
eft quod equum ftimalans,abhippos quod eft equus, & 
cenfein,quodeft ftimularerquonominediftifunrpopti' 
liTheíTáliíe, &eoq>equisvclocifsimisvtuntur. Vnde 
Poet^ fingiihtmonftra eííe pro medietate viros &pro 
medietateequos.HocruopofttofovraatArifto primam 
rationem. Cum tam defínitio qua demonfiratio conftet 
ex his qn^ funt per fe,non poteft efte vna defínitio, nifi 
vnius definibilisínecvna demonftrationiíi vnius fcibi» 
lis:fed eílehominem,& quod quid eft,homims, diuerfa 
funttergodemonftratioqua;demonftratefleputá homi 

nemeflerifibikm,non demonftrabit quid efthoc.CLNo-p/r « # 
tandum eft hic fententiam efle Anftot.id quod aliqui pu' " 
tant eííe inuentum S.Thom,fci}icet,quod efle & eflentia tia' 
in creaturis diftinguantur adhuncíaltem fenfum , quod 

Logi.Do.Soto, quidditas 
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genus. 

quicl(íitashomini$cftperpetua,eíre.autcm eíl illi tempo 
raledDeop^uctum •• inDeoautem funt ídem^vtlatius 
ca.4,Prsdica.q. i .cxplicuimus.CSecunda ratio eft ibi, 
(Denide ctulm diiVimus)&fgre eft confirmatio íüperio-
ris.Démonílranofolum demonftrat, quia eft, id efthoc 
efleillud,qma demonftratpraídicatura conuenire fubie 
clo.,definirio autem oftendens, quid, nihil dicit de efle 
autnon efi'e:ergo,quod quid eft^ion oílcnditur per de-
monftrationem. Oftenditautemmaiorem excmplo,'(ja 
mathcmaticusjinquitjfupponens quid eft trianguliiSj de 
monftratillura efiejfcdicetjfuper datain lineam reftam 
tnangulum collocare.Ait autem in maiorijquod demo-
ftratio non demonftrat quid eft nififorfan diceretur, cj» 
efie&fubftantia.i, quidditaseííent idem , uam tune qui 
demonftraret^íTejdemonftraret quidditatem. Sed tamé 
illudjinquit)eft falfum:quia ens,n6 eft genus.Senfus eft, 
quod íi efle & quidditas eííent idem , cum ens f ignificct 
efle,ensprcedicaretur in,quid3& per confequens eíTet ge 
nus:quod eft falíum.Hoc eft quod S.Thom. figmíicauit! 
i .par.q. 3 .arti. 5 .dicens,quód cum in Deo efíe & eñen-
tiafmtidé,fi Deusponeretur in genere, genus eius eíTet 

5 nonelt ens:& ideo cum ens non ík genus, Deus non ponitur in 
genere.Qiiomodo QiiS,i)op prsedicetur inquit, capitu.4. 
Práedhq.i ,«expofuiiTius.fiTertia-ratroeft,ibi (Patetau 
tem.) Ait enim quod ex definitiombus ip í i s q\ ibus v t i -
murin ícientijs eonftat deíinitionem non dicere,efíe, 
Cum en im dicitur, circulus eft figura á cuius centro ad 
eircunferentiam omneslineas reftae tunt «quales ,non 
afíentur talem figuram efie:fed reftat qu3erere ,an fin n i 
íimüiter definiré poííumus dlud quodaaó eft: vt lorichal 
cum,id eftjmontcm aeneum. Oros enira iciem eft quod 
mons,& cháleos,a:s.Cum enim demcnftratiofolum de-
raonftretrem íefidjftáhceiii efle talem , fit víper- demon-
ftrationem non concludatur quod quideft. SLIn tertia 
partícula capituli,(Si igiturhis) qiuadixerat définitio-
nem fignifteare quidditatem Scefientiam re í , reípondet 
cuidam obieftionu Pofletenimquis dicere rquod non 
omnis definitio explicatnaturam & quidditatem definí 
timara aliqua eft Colum explicansíignificationem nomi 
nis:quedicitur definitio quid nominis,Dicitergo quod 
defimtio quid nominas non eftpropné defiuitio, nam i l 
la íolum eft vna oratio íigmñcans ídem quod fignificat 
nomcnjquanonespliGatnaturam reí^magis quam. no-
meniplum^vtfi quis dicatnomen, Camelus, (ignifiGa.re 
animal yibboüimjcolorisbouisjnonfienlficatmaais se 
«usaut quidditatem Cameli,quam nomenCamelus, l i -
cetper accideutia camelum deícribat. 41 Et quod íalis 
oratio íimplicirer non íitdefinitio,prob3t tríplicker.Pri 
moyquiacunefequeretur quodaccidentium'& non en-
tíum eíTetdefinitiajnam accidentia &Chim3eram ipfam 
poiTumushoc modo d;efinire:&.tamennon entium ficut 
non eft feientia,vtdiélum-eft l i b . 1 .íext.<¡. ka , ñeque eft 
definírio:íed ñeque accideutia.íimplieiter definiuntur: 
cuia non nabcntíimpliciter quidditatem vt habetur. j í 
Mctaph.tcxt.i ^.C-Secundaratioeft ibi,(Deinde.) fe
queretur enim,inquitjOrarie&oraticrteseüam infroriam 
longam e í l e defiintíonetn: nam cuiuisorationi quantun 
cunque longaepoñetimponi vnuranomen : v i hiüona 
Troiana quam fcripfitHomcrtis dieitii*Ilia«:Ilíum na
que n o m e n e í lTroue. f lTer t ia rano eft i b i , (Prsterea 
iH!llK,)qua: taliseft;Scientia non oftendlt quid nomina 
concluíioniifignificentjled qu* eft caufa veritatis con-
clufionis:crgo nec defimtio explicat quid nomen ligni-
ficat/ou quíc eft reí íignificatse natura ípatet confequen 
tía,quia id quodexpnratíur per dtíin¡£icnem,eft íubie-
étutiaítientieei Colbgitur ergo, vt definiho quidaomi-

Difinitío. 

nis non fit {¡mplicirer definitio/ed fecundutn quij » 
cittándem Anftotel. epilogiim eoruni qus d i^ i p 7 
quieftclarus. ' '•Uilt 

Quodvna definido per alian) 
demonftretur. 

Cap. V i I I . 

E RVMcofiderandum 
efirürfus^uidnamhoru 
diaumbene.&ti'aidno 
béne redeque fie & quid 
íit definido: Scvtmui aíi 
cjuo modo ip-fius quid eft 

_ denio íha t io afioitio exi 
,an vero nullo l i tmodo. C u m itaqueiclre 

quideft, Sx. feire caufamipíius íi efl^idemífit, 
v t i diximusdieripoteftjVt quid eft oíledatur: 
cuiusquidemhaecratio eft. Etenim quxdam 
Víique caufa:& hxc aut eft eadem auc alia, & u 
íit aii,a jaut eft de m on i \ rabiiis, aut in dem o ( la-
bilis. S i igitur alia fit, derupnftrarique potoft, 
cum caufafit medium,<&: prima figura raiioci-
natípnis oftendatur neceiTe eft: nam id quod 
oftenditur^vniueríale eft,&aíprmatiúir!,,vt pa 
tet.Vnus igitur i se í lmqdus ,quem nunc inqui 
fiuiinusjper aliudinquam ipfum quid eíl oílc 
d i : nani méd ium ipÍQKum quid eft neceíie eíl: 
efte quid eft, & propriorum ideniideio pro* 
priumrquare deí ini l ionum eiuídem reialia 0-
flendet^alia non oftendec^ Átque hifee modas 
demoftrat ioipí ius quideft, y tanteá dixinaus4 
non eftjied raciocinado q u í d a m ad tíiiletendi 
niodumaccommodata. 

Oft quam. m qi 
íuperioribus oapátulis ddpur 
quod quid eftfit demonlrrao 
fu bfc qu en t i b u s ex arpiñan dt 

¿ta iuhí;determinat,qa^nam fit in nacpartí 
In hoc ergo cap. 8 .oftendít-qúÓd qnanivis v 
póteft fyllógiftice concliídi^i* aliam,(am.e 
gífníius non ent demonftratio.Proponit erg 
fivinádafuntea quíc diftaíu>:t,& vrrum de: 

ponithancconcIufionénjQapd quidcft,p 
peraliud,qood quid eft:lupp6nitautera pn 
re quod quid eft,c.ft feire <;anCamipfiüs,atH 
eoim'cft capi't. i.quod fs'ireíúí rés-(k.virtua 
alíqüam eftecaíuram'fui eíly , k i re qukí _ 
q u a; í i f 1II a; ca u fa: fi c u ti íc 1 ve, ,quip- dí'yn tu»; 
aliquam efte caufam quarehoc cñ Loe ; < 
quid^eftIcireilíam caúíam.B.ccurido íappí;' 
ter caufas qnxdam efteaiisfnVid cd- 'ntnn.e 
maríri'ri&fllfma': & "quídam 'eft .nía,ia e.t 
vtetücicní & finalis,Dicit€rga,qu,odpeí,cí< 

0.,'CU 

ra abara. 



De quid eft & quod eft. Cap.I X . 
orí3nteffl caufam finalem pofTumus oftenderc defini-

íionem importantem cauílim efficientem vtfi c{icas,om 
njs habitus ordmanshominem ad fcdicitatem eft opera 
tiuusfecundumrationemiomnisvirtuseíl habitus ordi 
náshoíem ad foelkitatérergo oís virtus eft habitus ope-
ratiu'asfecundumrationemJncjuofylIogifmo vna defi 
jpiitioquidditatiua eft médium ad demonftrandum alia. 
Non tamen inquit ex omni caufa neceííe eft procederé 
perdemonftrationem : quando videlicct non eft caufa 
adís<]uata,vtex febn non femper íequitur agitatio pul-
fus, puta cum homo propemorfem tenuifsimam habet 
palfam. Subiungit autéro quód modus ¡fte non eft de-
jnonílrauorfcd eft qu ídam ratiocinatio diíferendi mo-
ticideft/yllogirmusdialeclicus.Inteüige quód non eft 
demonftratio demonftrans proprié quod quid eft: quia 
licetconfequeatiafit óptima & ex pr^rairsis neceftarijs 
tiemonftretur conclufioncm eííe necefiariam, &per con 
fequensíitdemonftnirio demonftrans códufionem efíe 
veram,nontamen demonftratur qi íódprsdicatum dica 
tur in quidjác ficdefinitio expltcansadsquaté, quod qd 
eft/ubieftL Sedfoluin demonftratnr conditionaliter, 
quod íi médium eft deftnitio finalis fubieftj, maior ex-
tremitaséritetiam deünitioformalis ems :quod autem 
médium fu definiho non demonftratur, fed fupponttur. 
Et híec expofítio ad intelligentiam fubfequentmm eft 
animaduertenda. 

De quid eft & quod eft. 
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G A P I X . 
V O autem modo fíeri po 
teflyvt quid eft ex demon 
í trat ioeeliciatur deinceps 
dicamus oportet.hinc rur-

M i fus initio fumpto. Narti 
q u e m a d m o d ü quaeriraus 

r propter quid eft^pnii's eííe 
h aben res, interdum v e r ó & í i m u l ñora nobis 
hxcfiunt, fedminquam íieripotefl: , vt antea 
cognofcamus cur eft, quam pcrcipiamus eíTe: 
fie parí raiione,neque quid eft, quxrere arque 
cognofeere po í lumus fine percepdone ipfius 
eíle.fieri enimnequit ,vr qd eft vnquanvfcia-
mus/iignorenmsliefl-habemus aurem fi eft 
i)onnunc|uaperaccidens,nonnÜquamaliquid 
^bentesiprmsrei:veluíi tonitruüeí7efdniu^^ 

nabetesfonum quendam nubium effet&defe 
^¡orjein luci^eíTe quadam priuatione: homi-
f'̂ rn ítem qnoddam animal e{]c:& anima etia 
^ ^ í p i ü d i p i u u i fe motuciet. Q u x i d r u r p • 
acadenseíreichnusvieceflecftadeorimiquid 
^•ncrcipiendum, nullo raodonosquicquam 
•a^ere:neqvje enim illa eííe fdmus:atqjquere 
*yfx{}>1!on I^benteseíTe, perinde eft ac fi 
1 ^ 1 proifusquíeratiir: quorum autem habe-

poim.iLquam igitur reru aiiquid habemus 

ipíms quidef t ,earÜhíecfuntexépla . Sitdefe-
¿ t u s ^ q u o . a . L u n a p r o quo.c . interpdfi t ió vel 
ob i e íHo te r r a r , p ro quoeftipfum po í i t um.b . 
^u.xrere igitur,vtriim defídat Luna necne,nil 
ahud eft qUam ipfum.b.quaerere fi íitnecne:ac 
l a ip íum non fecus habet, quam fi queras, vei 
n ™ Yd/ms Clt'&™bocCi f i t , &iiluddicamus 
e ik :veIv tnuspar í iun icont rad ia i5 i s f i r i :5 :ha 
bendme duobus rectis cquales^n non habedi? 
quodcuminueniremus,&eflefimul,& Bpter 
quid íit fcjmus, fi modo fit m é d i um : fi vero no 
ii^eí í e q u i d e m i c i m u ^ p r o p t c r quid autem ne 
Icimus: atqueidipfum pa te f i e r ihocexép lopo 
t eU.b i tnanque .c .Luna .a .c íe fea io .b .nópol le 
cum eft tota refecta lumine vmbra efneere, i n 
tercedente manifelio corpore nullo. Si igkur. 
b .quidéipf i .c . inf i t .a .verócompetat ipf i .b .Lu 
nam quidem dcíuere notum fit nobis: cur aüc 
dehacnodum eft notum.Atque defeaionem 
quidem eíTe (cimus.fed quid eft defetlio nefei 
nms.Atcürn .a .qu idem ipfi ine{le.c.patet,quae 
nturautempropterquidineft^nil aliud tum 
% ̂ dna ipfum.b.obieaione térra:, an cóuerfio 
Luna^an lucis eius ex tma io fit qu^ritur.Hoc 
autemaiteriusexrremiratioeft, v t h o c i n e x é 
ploipfius.a.Eft enim defeaus obieaio ter rx 
Pr?tereaquidtonkruum e f t í ex t ina ío ign i s in 
mibe:propterquidtonitat?quiaignisin nube 
extinguitur:nubcs rit .c.tonitruum.a.ígnis ex -
p n í h o . b . Igicuripfi .cnubiinquam.b.ipfum 
meftrextinguitur enim ignis í nube:at huic. a, 
ipíurn ineft tonitruum^ufonus: atqj .b.rat ío 
iphus eft.a.primi inquam e x t r e m i . Q u ó d fi rur 
íus huí9 aiium méd ium fit.id eft hifee roníbus 
ent,quSreftant.Quo igitur paao fumitur íp-
lum quid eft,quoque notum fit/atisíam dixí 
mus .Quarera t ioc ina t ioquidé ipfius quid eft, 
demonftradoq; non fítper ratiocinatioem ta
men <$c demonftrationem innotefeit. Quocir-
ca ñeque fine demon ftratione fieri po te í tv t co 
gnofcaturipfum quid eft,cuiusquidealja cau
la eihnequerurriisipfiuseft demonÜra t io , vt 
m dubitationibus etiam diximus. 

Ncapit.ho.cnonoqa 
vt eft o h f c u r i f s i R m m , fie diuerfifsime á 
doaonbus expon'itur. Ariftote. intendit 
adhuctraclarehancconclufionemouara 

incakecapuuUproximi conclufit, f. q, contingitquod 
quid eft,concluditin demonftratione,no tñ demor.ftra-
rnquia videlicet demoftratur veré competeré fubiefto-
nontamendemonítratureíTe quidditatiuSdefinitioné' 
Etexinconfiderationehuiusfenfus,nunquam fatis funt 
capitulah?cexporua.€Atqui(untinhoccapitetrespar 
ucuisrquodtamenapud Gommétatoremtorumeft fub 
textu.8 lnprimapartícularupponittna.Primum eft,o, T r i a ftjpp* 
queraadmodumnunquamdealiquapropofjtione q u a . fita. 

Logi.Do.Soto. § % rimus 



Poíleriorum fecundas. 

Conclufio, 

rimuspropter quid, niGfciamus quia, id eft, ipfam eíTe 
Yeram,3iufaltera.tlemonftrancesproprcr quid homo eft 
riíibilis , íi<T!ul demonftramus ipfum eíTe riíibiletti,nun-
quam tamen fcimusproptcr quid non fcientes illud cl*-
ie verum , ita necfdre poííumus de aliqua requidí l r , 
mfipnus atit faltem íimul fciajaus ipfam cíle. t i Se-
cundumfuppofitumeft ibi, ( Habemusaurem . ) Et cft 
hocquod rein eíTe aliquando fcimus folum per al i -
quodaccid«;nsipflus,aliqu3ndo vero per hoc quod Üci-
TIUVS aliquám eiusparteíñ J\amponirexemplumprimi: " 
eft ramea sdpropofituraexemplum : vtfcimus intelligé 
t iaseíre^oninfefedabeffeftuperhoccf mouet orbe§. 
Exemplum fecundi eft , inquit, yt íi qs de tonitruo fciat 
faltem gemiSjputá eOfe fonum quem audimus, & de ecly 
pfi fciat eflepriuationem lucis,& de homine cffe animal, 
licetnonfciatplenediíFerentias deíinitionis. C T e r t i a 
fuppofitioeft, Q^andofcimusrem eííbfolum per acci-
densvnihil habemus proprium ad inquirendum quod 
quid eft dlius: hac eniin de caufa ignoramus , quod 
quid eftjtntelligentiarum.Veluti ñ homin.es rsunquam fo 
lem per fe vidiflentjputá qui nunquam furfum ieuafTent 
capur,'nec aliquam vnquam de illo habuiííent notiíiam: 
prarerquamjquód videntesterram dluminari, coieciaf 
í enr ali'quid efle furfum quod eft caufa huíus lucis, tune 
hommes noneíl'entdifpoíitiad feiendum quid eft fol, qa 
nec propr-ié tune feirentan fit fol jlicut modo naturalúer 
nonpropr iéper fefcimus efie intelligentias, Cumau-
tem feimus reni eíTe per áliquid ipíius , vt cum feimus fo 
num quem audimus eííetonirrr.um,& eclvpfim eflepri
uationem lucís,difpoíiti fumus ad inueftiganduín quid-
ditatc,C.In fecunda partícula, (Quarum igitur rerum.) 
probat hanc conclufionem intentara^videlicct quod ali-
quando^quod quid eftjdcmonflratur quidem compete-
re fubiecloinilbs faltem qu'¿e cognofeimus eíTe per ali-
quidproprium illorum, tamen nunquam demonftratur 
hoc eíTe quod quid eft.Eiponif exéplum de, quod quid 
cft,pafsioms.Gum enim propnépafsio íitaccidensfub-
iecci,habetetiamfuamdcfyjitionem quidditatiuam di-
ftinétam ádefinitionefubieíl:i,l;cetdependcntemab i l 
la.Sitenirr!3inquitdefcftus,id eft,eclypfis,pro qua,a, id 
eftjpro maiori extrcmitatedunapro qtia.c.id cft,pro mi 
nori extremitate : 8c interpoíkio tevrx fitpro quo poíi-
tum efi.b.id eft ,íit medium:tunc cum quserimusanlu
na ecl)pratur(quod eft qu¡«rere quia) virtualiter quajri 
musan lit.b.id eft,an fit terrse interpoíitiojquodcft quse 
rere quid eft eclypiisrcrgo demonftrare quod luna ecly 
pfatur eft virtualiter demonftrare, quod quid eft ecly-
pf!S,putá quod eft terree interpofitio.Itequa;rere vtrius 
partium contradiétionis fitratio ,habendine tres ángu
los squales duobus reci:is,an non habepdi, eft quarere 
quse pars contradiftionis eft.vera ,triangulum habere 
tres ángulos xquales duobus reclis an contraria': & cum 
feitur illa ratio,í'imul fcitur pars afHrmatiua , cur trian-
gulus habét trcs.&c.CCuncluditergo Arift.quód quan 
dopropofitio ofteaditur per verum médium, tune íimul 
fciturjjpropter quid & quia.Si tamen non feiatur per me 
dium verum , fedpcrlignum a pofteriori, tune feitur 
quia , id eft,feitur concluíicnem efie veram ,non ta
men feitur ,propter quid. Cuius exemplum vtintelli-
gasnotato, quod cum luna eft plena in oppofitionefo-
lisrtunc íí non eclypfetur&nulla nébula interponatur 
inter nosSf ipfam jcftadeo clara, vthomocaufet vm-
bram poli fe (icur in fole. Quod ergo luna non impedí^ 
per nubem non caufet vtñbram non .-ft caufa, fed eft ef-
fectus & íignum quod luna eciypfatur, Qû i ergo of ten-
dit lunam cclypfari,hoc modo, qootiefcunque luna non 

impedirá per nubem non caufít vmbramyaliaua boA 
iiuerpoíito,eclypfatur tmodo non ca.>íat v m b ^ m 
modo eclypfaiTt^isdemonftrat lunam eclypfari n 8 
menpropter quid.Refumit igitur , quod cura k m ^ 
ipfi melle.e.id eft hanc eíTe veram luna cclypfaTar q 
rimusautera,propter quid,virtualiter qu<crnnu's Veif" 
tióem quidditatiuá éclypfisipatá quid tit eclyp<«.^t* 
interpofitio térra: ínter ipfmi & folem, yt eft reí y.' ' . ^ 
anfu conuerfio luna: ,ytaliquifalfo putabaiu, dicer^1 
lunam áfe intrinfecepro medietateeíltiuciciam Se vi 
alia medietate obfcur3m,& eclypíim efls quod verte^0 
adnospartem obfeuram tan íi? extin-ftio lucis*. %t ali&t 
cepti opinabantur,videlicet quod ficut candela modolu 
cet modo extitiguitar,ka luna modo lucerer nronr^ 
piam exhala tionum quibusnutnebatur cías lumen'tno. 
do extingueretur propter earum defeclum. <[Subiun¿ 
fecundum exemplum de tonitruo dicensjquod ídem l i r 
tuaíiter eft qu2rere,quideftíonuruum,& qusrereoro- T 
pter quid tonat.Et quanuis vera defioitio tonitrui fecun tri1111» 
dum Anfto. z.Mcteo.capire nonü,íit fenesfactus c>.. 
percufsione exhaiationis calida adlatera nubis, qaem-
admodum caftanea foniíu exilit aprums cum aer inrer-
ñus caleutius mouctur intra caftaneam , ponit niinlomi 
ñus exemplum fecundum opinionem aliorum, vtht ex-
tinftio ignis in nubcjad modum quo ferrum candáis m 
menfom aquse ftrepitum facit. Vnde dicit , quod in hoc 
fyllogifmo,vbicuaque extinguitur igms: eft CQisitruunK 
in nube extingoit igiiis:ergo innubc éft touitruumt cum 
formáiiter demóftratur propter quid eft tonitruum, vir 
tualiter demonftratur quod quid eft tóniirui. C Inter-
tiaparticula(quare ratiocínatio ) Colligittándem eon-
clufionem Anftor. dicens quód ipíius quod quid eft, eft 
quidemratiocinatio, íed non demonftratio : innotefeit 
tamen per ratioemationem & demonftranonem. QUE 
verba videntur repugnare,dum prius aííerit quod ipíius 
propter quid,non eftdcmonftrat¡o:& {>atimíubdit,qt{ 

• innotefeit tamen non folum per fyllogifmumjfcdper de 
monftrationem.Qua: proindeverba exponuntur com-
muniter hoc modo.f.q> ipfum quod quid eft, non qui
dem demonftratur tanquam concluíiünnnotefcittamen 
per demonftratior.em : quia eftmedium demonftratie-
ois.UNon tamen hoc plañe videturfatisfacere.. Primo, 
quia médium demonftrationis non innotefeit per c!e-
monftrationem:fedfacit innotefeere conclufionem.Prx 
terea,qu)a hoc modo quodcunqñquod quid eft, & quíe 
cunque definitio,etiam íi nonhaberetaliam caufamdn-
noteíceret per demonftrationem: cum tamen ftatim fub 
iungatArifto q5folum,quod quid eft,cuius eft alia cau
fa innotefeitper demonftrationem. USenfus ergo maní 
feftus eft,vt exfuperioribuseollig¡íur,&ftatimcapitefe 
quenti fubiungitur,quod inter ipfa,quod quid eft, & de 
finitiones quidditatiuas eft aliqua qua; nullam habet 
prioremcauíam,&,talisdefinitio& quod quid eft, non 
innotefeit per demonftrationem fed fupponitur tan-
quamimmeciiatumprircipium:&taliseft defínitio fub 
iecii qusdatur per genos & difterentiam intrmlecam, 
vt animal rarionalededaliud eft quad quid eftquotl ha 
bet aliam caufam,pura aliam quidditatem per quarb de 
monftretur: vteftdefimtio pafsionis de qua iuKVCn(us 
pofuiíAnftote.exsmpluirMicutenim demonftratur pal 

fio defubiecío, ita üeiimtio pafsionis per deíinitionem 
fubieftitvtomne animal rationale eft aptumnatumnde 
re:omnishomo eftammalrationaletergo. Er panter ta 
rebusqiuéhabentcaufasfinales,efficienres,& ma\'% 
riales,materiaíis demonílfaturperformalem, O'"'"1 TTU^ 
eftdiípofuiomateriíí: qualis requiritur ad forjnam;: ̂  
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De dcfinitione quid eft &propter quid. Cap.X. 139 
n mdctnonftrabilejcum finis fu prima caufa-

'thoceft dicere, quodquideft, cuiuseft aliacau-
no^cfccreper demonftrationem. Nunquam tamen 
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^^gjisdsmóílraturperfínaleni^ux eftfjcut primum 

pnncipiu"1 me 
íum^Erhoceft 
A inrióteícere^-. 
i ííus,q"od quideft,etiamhabentis caufaiTijefi- demon-
Uratióa'^uncfeníum ^ u ó d p e r talem demonftratio-
nsm demonftretur iliud eífe quod quid eíl,id eíl^defini-
tionéquiciílitatiuanam quanuisper definitioneíubiefti 
aemonftretur definiíio pafsioms de eodem fubiecto, id 
eftjtlemonílreturncceíTarium efie,vrhomoíitaptus na-
tusndere,non tamen demonftratur)quod illafit defini-
t!oquidditafiua:fed abundé per legesdefimtionis id de 
betconftare.Etpanter^quemadmodumfupenori capi, 
te diximusjlicetvna definirlo demonftretur per aliara, 
non tamen demoní l r3 tur , quod illa explicet quod quid 
d^&íitdefinirio, Sum hicpaululum moratus, quia eft 
hocprincipakpunftamhüiuslibri. 

De definitioe quid eft&pro-
pterquid. Cap. X . 

f \ "\ S T autem quorundam 
quidem alia quedara cau-
fa.quomrídam autem n5¿ 
-Quarc patet ipíbrír quid 

| | y | | | eft , quardam.vacare.me* 
' ^ ^ É • dio>pnndpiaqueefíe ,qu9 
¡ S ^ l l i ! quidé & eííe, & q u i d funt qmde ¿xelie, ócquK 

íuppünert, vel alio m odo manifelta faceré o-
portet, quod Arithrnt'.icus facic:nam & qüid 
fit vnitaSi&vnitatem elle fupponir.Eorumau 
tem qux médium habent, &. quorum aiiqua 
caufaaliaáfubftamíaeíl, íieri vtper demon
ftrationem ipfum quid eft, v td ix inms , decía-
retur.non demonltrerur. 

Texr.x.€Cúvii autem definido dicatureí le 
oratio ipfms quid efl::patet quandam deíinitio 
nemorationcm elle quaeid e x p l k a t , quod no 
men ri^nihcat.qu seque nominis interpretatio 
lícm complectitur: veluti quid trianguli nomi 
ne fignifiectur: quem quidem pof tquám eíTe 
tericmus ,qua.'rinius deindepropter quid fit, 
iJifhcile autem eft hocpa¿l:ofumere ea quae 
"eramuseflejcauíamquedifticultatis antea di 
xmius: nam ñeque íi l in t , an non fint feimus, 
nui peraccidens.Atenim oratio eft vira dupli 
citcr:alia nanqué coniunf t ióevna eft, v t l l i a s : 
3ua quia vnum de vno declarar non per acci-
d^s. V'naigitur ha:ceft definitionÍs,quam di-
^mus^deíinitio: alia autem eft de í in i t io , ora-
^oqua-declaratpropter quid eft. € ( ¿ a r e 
Pnor fignificarquidem/ed nóof tend i t : pofte 
^orem autem patet quafi demonftrationcefle 
lP 1US quid eft,pofitione tantiun ádemonf t ra 
I0';e aifferentem,interert enim propter quid 
0ri«at,atque quid efttonitruum d ic i tunqu íp 

pe cúm ad primum h x c accommodetur redeli 
tio,quiain nubibusignisextinguitur: adfecü 
dunl hzc competat,fonU$,cúm extinguirarin 
nubibus ignis.Quare eadem ratio diuerío dicií 
modo.Eti l lo quidé modo cotinuacll demon-
ftratio,hoc aüteft definitio.Przeterea eft toni-
trui deñnitío,fonusin nubibus,atq-, h x c demo 
ftrationisipfius quid eft conclufio-.eorum aute 
definido quae medijs vacant.indemonftrabilis 
eft ipfiús quid eft pofitio. Eftigitur definido 
vna quidé oratio ipfms qd eft indemoftrabiiis; 
alia vero ratiocinatio ipfius quid eft,á demon-
ftradone ditferens cafu:& terda,demonftratio 
nis ipfius qd eft conclufíó.Patet igi tur exhifee 
q u s diximüS,quo paék) eft36c quo p a í t o non 
eft ipfius quid eft demonftratio , & quorü eft, 
j& qup íü non eft: quotq; modisprseterea dicií 
definitio,quoqj pacto ip íum quid eft oftédit, 
& quo pádto etiam non oftenditratqj quorum 
eft,& quorumnori eft: infuper quomodo fefe 
ad demonftrationem hábec: quo de ñique u.or 
do fieri p ó t , & q u o m o d o fieri nequit,vt eiufde 
definido deraonltratioque íit¿ 

Aput hoc decimum 
in dmiíione Cómentatoris continet text. r^Cxt' 9» 
nonum& decimum.Intext.9.colligit ex 

_ íupenonbusdiíHnéHonem quá iam n o s 
m o d o explicabamus,dicens , quod ipforutn quod quid 
eft,aliud e,ft medio vacans,id eft^mmediatum quod n ó 
innoteícitper demonftrationem,, aliudvero eft media,-
tum,quodper aliud quod quid eft demonftraticne inno 
tefat:non tamen demonftrarj poteft efíe quod quid eft, 
vt etiam nunc exponebamus.ltaque colligenda eñhxc 
cóclufio ex d i í l i s ,^ quemadmodum inter principia co 
plexa aba funt immediata & indemortftrabilia, aba ve
ro med.iara&demonftrabiba, ita eft & inter ipfá, quod 
quid eft,fignificataper definitiones. Cum quo tame ftat 
certa concíufio, quod quid eft, nunquam demonftrari, 
adhuncíenfum , quod demonftretur ipfum eífe quoá 
quid eft.i.quidditas talis fubiedi.CIn lex. i o.(Cum au 
tem definitio.)poftquamdi¿ium eft de quod quid eft, íi Text. 10, 
gnificatoper definitionemjtranfit ad definitioné ipfam 
fignificantem quod quid eft. Vbi intendit diftinguere 
quotuplexeft>definitiOj& qu^ íitdefinitio quidditatmai, 
qusíimpliciter dicitur definitio. Aitergoquód defini-
tio definitionis dupbciter poteft dati, vno modo in ge
nere vt comprehendattam definitionem quidditatiuam 
g quid nominís,& boc modo dicendum eft, g> defimtio 
•eft oratio ipfius q u o d quid.i,eft oratio figmficans rem li 
gnificatam per numen, fiueexplicetnaturam eius,fiue 
non.Et talis eft d u p k x ; a l i a enim eft quid nominis, feili-
cet,quie folum declarat fignificationem nominis: vt fi di 
camusjquódtriangulus eft illa figura qusehabet tres an 
gulos: qua data adhucreftatquaerere quid eft triangu-
lus.Etrepeti tquódquxrere defmitionem quidditatiuá 
inhis quorum eííe n o n p r o p r i é cognofcimus,eft diffici-
lerquaíi dicaíjquod daré definitionem quid nominis in-
telbgentiarum eritfacile:fed definiré q u i d fit intelligen 
ti3,eft difficile ; quia naturaliter nonproprié per fe co. 
gnofarausipíasíí íe y&.perconfequens neceas habere 
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Poñeriorum fecundas. 
habere quidditates. C A t q u e i n í í n u a n d o differentiam in 
t e r has definitioneí dicit, ^ defimtio quid h o í s eft quidé 
Vnaper accidésrnam pót intei-^retationoísfieriper p!u 
r a quie non faciunt v n U t r i : f i c ü t h i f t o r i a Homeri pot dici 
iiirerpretatio huius noiSjllidSjfed definitio quidditatiua 
deber e í í e vna per fetna genus & df ia explicant vha p e r 
fe natura.GócIuditergo,(j> vna definitio definitioriis po 
teft eífe illa gnalis data: f e d in p a r t i c u l a r i alia eft defini
tio defininonis quidditatiuíc. Eft enim oratio é x p l i c a n s 
proprtf q u i d eft,i.explicans natura reí q u a c í ümiturpro 

Definitio fftedio i n d e m ó f t r a t i O n e p r o p t e r quid.CIuftcundapar 
quiddita- ticula tex. (Quare prior f i g n i f i c a t . ) pomt eíTentialé d i f * 
Ciua. ferentiá inter definitionem quid nominis Se quid rei.f. q» 

prima (ignificat quidé naturain rei n o n tñ illam oftédit, 
& ideo nihil conducitad demonftrationé. Definitio ve-
ro quid rei,quia explicat natura re i , adeo eft neceflaria 
demóftrationijVt fit ipfamet demonftratio folá pofitióe 
difFerens.Náfi quaeratur,inquit,quid eft t o n i t r u u m , r e -
í p o n d e t u r q ^ e f t l o t l u s C U m e x t i n g u i t u r ignis in nube : fi 
autcquaeratur,propter quid tonat,rñdebitur,propterea 
^extinguitur ignis in nube:vbi apparetidem rñderi ad 
q u ^ f t i o n é q U i d eft, & a d quaeftionem propter quid eft, 
& per cófequens eadem eft & d e f i n i t i o & demóftratio ni 
fi q. d é f i n i t i o datur in redo.r.eftionus&c. & demonftra 
tio fitper m o d u m caufse i .proptereaq»extinguirur,&c. 
Velpoteft inteIligi,fola pofirióe difFcrens,vt i n rexr. x i . 
libr. i .diílum eft, vidclicetcjp non déficit definmoni vt 
fit demonftrario,nifi difpoíkio i n modo & figura, C A t 
qma dixerat d e f i n i t i o n e m eíTeferedemonflranoné, fub 
iuagir ij) aliquando eft etiam conclufio , p u t a qñ talss de 
finido habet aham pnoi em per quam dfc'monftrcrur,Vn 

Tr ip lex de «tecoMigit triplex genus d e f i n i n o n i s . Alia enim eft defi-
,f.̂  hitioqujenullo modo eft d e m o n f t r a b i l i s , p u t a illa qua: 

h o n h a b e t p r i o r e m , v t animalrationale. Alia vero eft d e 
fimtio qu« eft fere ipla demonftrat io)vt definitio p a f s i o 
nisqüá;eíl próxima caufaipfius. Alia v e r o eft definitio 
quaséftconcluíio d e m o n f t r a t i o n i s . Qupd fi intelligat 
efíe aliquíim definitionem, quse t a n r u m potef t effe cóclu 
fio & riónpf incjpium3infinuatdefinitionem, quid nomi 
nis,de qua i a ñ i modo diftum eft,q) cum non explicet n a 
turam rei ,non eft médium d e m o n f t r a t i o n i s , f e d potef t 
concludi de fubiefto cuius fignificationem explicat. De 
finitio autempafsionis ira poteft e í í e médium , v t p o f s i t 
etiam i n demonftratione concludi m o d o e x p o f i t o i n c a l 
ce fupcrioris capitulí.ín fine tándem Arifto. facit c p i l o -
gum eorum quse diña fun t in ocio capitulis, qux funt fe 
cundum membrum hmuslibri. 

Quod per omne genus caufee 
demonftratio fíat. 

G A P. X L 
T c x t . x) . p g : ' — V M autem tum arbitrc-

niü r feire cum caufám no 
uiraus,quatuor vero cau-
fac fintrvna quidciitastaiía 
auterrii que cum illa funt, 
hoc efFe neceíle e í í , Ócter 
tia quae primum mouir: 

&quarra gracia cu iuscs re ra í iun f .omneshae 
per demonftrationis med 'mortendütur . Nam 
ha.'c cúm quiaillud íi^ueceíTc eft hoc efte ,-no 

finit 1 0 , 

vna propofidone Cumpta/ed duabus m \ ñ \ ^ 
clt .Hoc autem eft^cum médium vnum hab-
hocigiturvnorumptoconclufionein elTe h '' 
cefte eft:patet autem & hoc paao. C u r r e a ^ 
is angulas eft, qui in fcmicirculo d e f i a ;na t U> 

quo nam exiftente redas eft ille?íít i L a q u e ^ 

í tus .a .d imidium duorum reaormn.b.ane ' 
l u s d e n i q u e q u í e f t i n femicirculo defi jnatuT 
c .Vt ig i tur . a. id eft r eáuscompe tac ipfi.c u 
eft ángulo qui eft in femicirculo defignatiis 
caufaeft ipfum.b.nam duorum quidem recio 
rum dimidium xquale eftipri.a.lprimi autem 
c.xquale eft ipfi.b.angulus enim in femicircu
lo defignatus , d á o r u m reaorum dimidiutn 
ef t ;cúmigi tur .b .duorum reaorum dimidium 
fit.a.competitipfi.c. quod quidem eft redum 
cumangulumeiTe^quieftin femicirculo del]-
gnatus, Quidditas autem eft idem quod hoc 
ex: eo fan é,quia hoc fígoificat ipfa ratio.At ve
ro quidditatem etiam caüfam eíle mediam.an 
tea demonftrauimus. Cldem fit cúm quíeritur 
propter quid aduerfus Athenienfes Perficum 
bellum exaríit:quaE caufafuit, vt Athenienfes 
bello v e x e n t u r í q u i a contra Sardes ipfi cum 
Eretrienfibusirruerüt: hoc enim primüin mo-
uit.Sititaquebellum.a. priores irruiífe. b. A-
thenienfes.c.b.igitur^prioresinquam irruilíc, 
ipfi.c.ideft Athenienlibusineft.a. quoc]ue.b. 
ipfi competir. Medi nanejuc lacefsiri bellum 
aduerfus eos agitanr^qui priores iniuriam intu 
lerunt.a.igitur,í d eft,bellum vexarique bello* 
b.ipíi ineftjid eft hifee qui priores bellum gef-
fere.b.vcró ipfi.c.id eft Athenknfibus inefhhi 
nanque tradare bellum coppere, Medofquc la 
cefsiueretmedium igitur& hoc in loco caufa 
eft^aque qu^prii i iUm mouit. <lEaveró quo
rum caufa eft id quod alicuiuseft gratia^un 
dem fubeunt modum.Ceu propterquid deam 
bülat?vtvaleat :cur domuseíl? vt con eruetur 
fupellexmempe valetudinis deambulatio,fu 
pelleailisconferuardx gratia domus eft. Atq; 
inter hsec^propter quid poft cecnam ambuiarc 
oportetjSc cuius opor ctgratia, nihil intereíTc 
videtur/ i t itaq; deambulatio poft cocna.c. no 
natarecibum cúm oceupet locum,pro quo eft 
b.valere fit.a.cópetit igitur deambulatiói poft 

coenam^id efíicere, cibum inquam futhptú m 
oreventris no fupernatare,atque idipfumfanj 
tatem cóferuet:lie enim videtur.b.igitut/cibu 
inquam haud natare.c.ipii id eft.,deambuiano 
n i poft coenam ine í l : at.a. valetudinem 'mqna. 
conferuare.b.ipficompetit.Qaa-igitur eftcaU 

fa.vt.a.gratia cuius cetera t i un t j pü compe^ 
c.nempe.b.ipfum clt.oofupernatare inquam 
cibum:atque hoc eft tanquaai ipfiusracio^na 



De fieri&fafto. 
a.hocaBígnabitur pació. C u r á u t e m . b . c ó p e -
títípíi.c.quia fanum eíTe idnimirum eft^fic ín 
quaniferehabere.CVeruin mutenturratioci-
nationesoportec.Magisenim hcc pacto fingü 
laelucercent40rdo auteingeneracionisacor
tas verfo modo fe fe i n bis & in mouét ibus cau 
íishabet; In iiiis enira primo mediu fíat opor-
tecinhísautem.c . ipfumextrenuipnmo^dein 
deidvltimum grana cuius caeteraíiunr. 

Tex.xij-CFieriaút poteft^t ídem & alicu-
íusgrada,&ex necefskate lu :ve lud , propter 
quid per lacernam penetrat lumen? etenim id 

minores partes fubtiliorefve habet^per mea 
tusmaioresarapliorefve penetrar neceífario: 
fiquídé lumé fit,quia i raní i t .& cuiufna gracia 
vtnédeuiemus.pedefquc etiam oftendamus. 
Num veróvc efl in hifce qu?funt/ic etiam eft 
in hifce quae fíunt? vt fi cü ignis extinguitur to 
nitat jneceíTe el l í l repitus fonusqj íiat: & vt 
Pv-thagorici dicun^terroris gratia: quo perti-
neantij quiin Tár ta ro degunu . í IAtqueplur i -
mataliaiunt^prsfertim in hifce qu^ natura ta 
liaíiuntj&conltat. Al ia nanque natura alicu-
ius gratia,alia necefsitate facit. Neceísi ras autg 
dúplex eíl.'aliaenim eR fecundum hátürani 
& appetitionem:alia violenta, qux quidem 
prartcr appctitionem eft. Harc neceísícates ex 
tant: cum lapis nunc furfum, nunc deorfum 
jnouetunnam tam 6c fi necefsitate lapis vtro 
que motucietur.non eadem taroen necefsita-
te.In his autem quar proficifci á mente foíent 
qusdam ácafu nunquam func: vt domüSj ve 
ftatua,ncq5 necefsitate, fed alicui9 gratia funt: 
quaedam funt etiam á fortuna, vt fanitas atque 
falusuuaximé vero inquibus fit,vt fie &aliter 
lefe habeant.cum generatio afortuna non eft. 
Quarefi finis fit bonus, ea qux ad iliura confe 
quendum eff iciuntur.alicuius gratia í i un t : & 
futa natura.aut ab arte:a-fortuna vero n ih i l cu 
lulquam fieri gratia folet. € Eadem aute caufa 
«Itin hii qu^ funt3 & in ijs q u s fíunt, & in iis 
qu$hiere,&inijsitem qua-fíent futuracme 
iunt Medmni.n.ipfum caufam eíTe conftat.ve 
o ^ r ' antia V 1 * ^ eí]e videiur.Eorum.n. 
S^iünt^a.-eomm q u ^ fiunc,fít:eoruni q u ^ 
n h l "lt:c0rUmden^ntc3uaEfient,ent,tíam 
curfnr1' rn t e f emPIo^"m interrogamur. 

dem, . . " ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ^ i ^ e r e f p o n . 
c o S ^ ^ f ^ c i e s ? Scaccipiaturaquam 

in¡3lataaucem.a.caufadeinde collocetur 

or^omnimoda.b.igiíuripfi .c . inelV.a.quo 
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que.b.ipfi competit a tqüe fit glacies, cum ip-
rum.b.{itJ& fuit cum fuit eritque cum erit. Eá 
igirur qoa? bot pació eit eft cauía, fíf, & eft*¿. 
tü i t ,&er i t ,vna cum eo cuimeíle caufa dícitur. 

O c efttertium mé- T« "» 
brumhmushbn inquo poilquadi-
putatumeftde<luod(]ul£Í eft) intr¿ 
busfubfequennbus capitulis ¿úhú* 

, tatur generaluerde proprerqmd. 
tnimuero «OÍU ailam^uod quid eft,qlIod eft 

ftranoms^'erum quodeunque aliud genuscauf*. Atqui 
indmifioneeommentatoriscapítulumhocvndecimum 
contmetvndecirmimrcxtmn&duodecimQthabetnihilo 
nimusparnculasfex. Proponitergoprimo, quod cum 
tunc ía te arburemurcum caufam nommus, quatüor 
luntgenera cauíarumperquaspoteft condulio demon 
ftran Vna quidem &dignirslmaeílquidd1ras,quSIm^ Forma du-
portatcaufam formale.Efte„ima¡ia forma pa;ri lex> 
dicuforma Phyíica;vt anima eft forma maren^:& a b a 
forma totmsqu* dícitur Metaphyfica : v tqudduas re í 
quam fign.ficat dehnit.o^uam appellamus, humanifa-
tem^qumitatemAcAliavero efi caufa materialjs, v t 
parteyefpeau totius qu^ cum fmt vn.^^neceíTe eft t ú 
tum eíícEttertia eft caufa eíficiens . Et quarta e r a r í a c u 
a u s . d e f t ^ f i n a b s . E t f u b d ^ q u o d h . o m ^ p e r ^ 
ftranon.s médium oftenduntur.Non intelbgit quod om 
nes coududantur m demonftratione, fed quod conftat 
has omnes eífe caufas cum fingulaí pofs.nt eñe demon' 
ftranomsmediu.íISubmngitíinguIorügenerüexépla 
Et mprxmaparticulaponitexemplú de caufa marerlali' 
quse f tmí in i t a .A tqu i exép lÚfaa l eene thoe^mnemin / i 
teruleeftcorrupc.bde^mnebgnueft mater a k : e r l fDem0nííra 
omnehgnüeftcorrupnbile. Ponittñ exéplum vt fofet t!0Permat« 
mmathemancis^efthuiufmod^omnisangulusquieft13"1* 
medietas duorum ^qualium duobus re¿tiS eftreftus-
omms angulusfemicirculieftmedietas duorum squa-' 
liumduobusreft,S:ergoomniS angulus fetmarculieft 
redus.Boetius^roanguIoreao^ertMineamreftam-
íednecamng. tUteramGrscamnec mentem Ariftote' 
Tnangulusíemidrculi eftÜlequi deferibitur mtrafe-
nnarculum,cuiusvnumlatus eft diamerer . p f e f e m i ; 
arcuhAalta dúo proceduntab extremis e i u f d e m dia-
mem vfque ad circunferentiam circuli, & angulus qui 
íit in contaftu circunferen fi 
tixdicitur a n g u l u s femicircu 
l i . Í I Et eft notandum , quod 
non folum vbi illa dúo latera- A / y ^ ^ V \ 
qax procedunt ab extremis íy^ \ \ C 
diametri funt íequalia vt hic: ^ 1 • 1 
íed etiam fifintiníequalia,vbi £> 
cunque concurrant in c i r c u n f e r e n t i a circuli V n i u e r f a l i w 
ter íacmnt angulum refturti vt hic. ^ 
C Sandus Thomas clariratis & / ^ ^ ^ ^ \ \ 
breuitatis gratia id probauitpar- (• \ \ 
ticulariter, vbi illa dúo latera funt ^ \ \ 
«qualia . Sienim.lletriangulusdiuidaturper l i n é a m 
a. b vfque a d . d. in dúos triángulos arquales , p a r . r , 
quod a n g u l u s quem talis linea perpendtculansVece-
ritmcentro diámetH )fcilicetin: d . eftreftus : &cum 
lile p a r n u s triangulas a^quiualcat duobus rectis , fe. 
quitur quod alij duopu ta . a .&^ed ie t a s . b. quX fun t 
«cquales,non valeantnili alium reftumrex quo fequitur 

S 4 quod 



Pofteriorum fecundas. 
quod medietas. b. fit medietas re£ti , & per confequen» 
totus.b.lu reftus.Atvero demonftratio Ariftof.prpce-
dkvniuerfaliterde quocun^ue ángulo femicirculi ,(£ 
íit rcííusjquseeñ trigeííma conclufio. Euclidislibr. 3 . 
cuiusprobatioeftillic quamhic afFert Arift . videlicet, 
quodomnis talisangulus circunferentis circuli,a;qui-
ualet alijs duobus qui fiunt in cxtremis diametri: quod 
iongum eflet modo declarare: & cüm omnes tres lírtiul 
atquiualcant duobus re¿Hs, fequiturvtangulus femicir 
culi íit medietas duorum asquiualcatium duobus re(ftis> 
&pérconfequens íit feftus . fLEft ergo demonftratio 
Anftot.omnis ángulus qui eft medietas duorum aequa« 
lium duobüs reftis eft reftusrommstriangulus femicir
culi eft medietas duorum ajqualium duobus rec^isiergo 
omnis angulus femicirculi eft re¿ius,qu^ quidem demó 
ftratioprocedit ex caufa matenali: quia pars eft eaufa 
materialis f efpeftu totius, & demonftratur ¡llum angu» 
lúm efíe reíí:üm,perhoc quod eft medietas iliorum, 
CVudefequíturfolutioargumeti-quod quis poífethic 
faceré ex Arifto; 3 imetap.dicétejquod mathematici 116 
demonftnintperGaufammaterialem. Solutio inquam 
eft,quod non demonftrantper materiam feníibilem:fed 
bcneperpartem&rtotum.Aitemm. 7 . metaphyíi. texf. 
3 5 ¿quod coijtinuitas eft qusedam ratio materia intelli-
gibilis vtin>.i.q.7. adnotauimus. HDedemonftraiio» 
neper caufam forrtialem, idtft,per dennitionemex ge
nere & diíFerenua, excufat fe Arifto, poneré cxcmplum 
eo quodex fuperionbusfatisíuperqucconftac.CIgitur 

Demonltr. in.fecundáparíieula,(íd6m íit cümquíeri;ur.)admngit 
P"" cauíam exemplum deraonftraüonis per cauí'am cfficientemde 
«tilCí, bello PerficoquodAthenientibusfuií atrocifsimum ad 

uerfus Medosrcuius caufa fuit quod Athenienfes in fauo 
rcm fociof um fuorum Gretenfmm ,aggrefstfunt Sarden 
fes qui erant amici Medorum¡appellat more fuo.a.ma-
ioremextremitatem.b.mcdium.c.minoremjvtfiathíec 
dcmonftratio.Q^icunquepriusMedos bello lacefsiue» 
rintneceffeeft vt áMedís vicifsim bello vexentur, Athe 
nicnfespriusMedos bello lacefsiuefunt:ergo necefleeft 

CemoníVr Athenietiícs á Medis bello vexentur. Uln tertiaparticu 
per fincm ' ^a'(^á ver0 ^oi-1!1" caüfa)fubiungit exemplum de de-
" ' monftrátioneper caufam finalem . Etenim deambulare 

poft cosnam eft caula eíficiens digeftionis cibi: & digc-
ftio eft caufa finalis de ambulationis : fed digeftionis fi
nís adhuc eft bona valetudb . l íxc igitur demonftratioj 
quicunque dat operamne cibus ftomacho fupernatec 
conferUat vaieíudinemtquicunquc deambulat pdftcos 
namdat operam he cibus ftomacho fupernateuergo 
quicunquedeambulatpoft canamconferuat valetu-
dinem . H s c demohftfatiodiciturper caufam finalem, 
nam mcdíum,fcílicet,ilon fupernatare cíbum j eft ratio 
cur finisjfcilicerjconfcruatío valetudmis conueniat dea 
bulantipoft ccénam . CSubiungitautem differentiam 
inter dcmonftrationenj per cauíam efíicientem & de-
monftrationcm per caufam finalem,dicens.(Verum mu 
tcntur, i&c . ) id eft , diíFert inter has demonftrationes, 
quod inpriori prima caufa eíficiens debet accipipro 
medio,vtAthenienfespriusaggreíTosfuifle Medosrfed 
hic prima caufa efficiensdebetaccípí pro minori extre 

TtX.t %. miiate > &vltímusfinís pro maiori , & prima ratio i l -
lius finís pro medio . CInquarta partícula vbi inci-
pít text . 1 x. (Fieriautempoteft) addit Aríftoteles, 
quodaliquando contingit vt aliquis effeftus &fiatex 
necefsitatecaufsefíicíentis & pariterex necefsitate fi
nís. Ponít exemplum delumine tranfparenteper later-
nam fecundum opinionem quam fupra recitauimus eo 
rura,quiopinabanturlum(;neire quoddam tcnjüifsima 

corpusrvitEumvero&paritercqrnulateriiíeliabere 
uifsimós poros per quospenetrat lumen : hqc G n i t n ^ 
falfumrquia nec lumen eft corpus,nec cornu habetfo 
mina , fed folet Anftotel. adducere exemplu ajíorumV 
Aitergo quod lumen tranfparereper lat^rnam proul 
nit ex necefsitate caufae efficientis: nam cum lumen fu* 
ptenatura,viilli dícebant, fitcorpus tcnmísimumU& 
mobile,neceíle eft ipfum per foramina tranfmeare tr 
etiam ex necefsitate finís, nempe vthommes beneficio 
lutmnisnpn er rentnoéb : nee pedem ofi'endant. 'Sul 
dit fecundum exemplum P^thagorícoVúqii ipf tk^ 
tonitruum fieri ex necefsitate caufa; cfficientis ; qm¡ ¥j 
delicetígnem extinftum in nube íieceífe eft ftrepiuíta 
faceré ,&fimul ex necefsitate finís, quia ,fcilicec. Í 'J . 
píter tonitruis & fulmímbus vt¿^ur ad deterrendum eos 
quifunt intartaris,prauos homines.. C l n quintapafl 
ticula, (atqueplurima.) oftenditadhuc latíasqaomo 
doharecontingant frequentifsime, & inhis quafuntá 
natura & ín hisquíe fiunt á propoíito . DiíFerenter ta. 
men t natura enim nunquam agit á cafu/ed femper pro 
pterfinem,vtlateprobatAriftoteles.i.Phyrico. Opus 
nanquenaturíe eft opus intellígentiíe. Licet en im den-

tes anteriores fmt acutí , & molares obtufi ex necersitai u 1 
te agentís:tamen agens mouetur aprima caufa propter 0 Srt,' 
finem , feílicet, vt anteríoríbusfcindamuscíbum 
molafibus maftícemus :vnde molares ámolendodicua 
tur . C A t quíadixerat>ea qüse fiunt ex necefsitate a-
gentis fieri á natura , ne quis vniuerfalítcr de omni ne
cefsitate intclligeret , fubíungit duplícem eíle necef. 
fitaté.-aliam ícilícet quse eftab intrínfeco, & illa eft nü 
turalis : aliam vero qusc eft áb extrinfeco : quije dicitar 
Violentia. Lapís enim íi dimíttatur, neceílario defeen 
det: & fi furfum proíjeiatur neceífarío afcendit: non 
lamen eadem necefsitate: defeendit enim necefsitate na 
turali, & afcendit necefsitate v i o l e n t í f [ I n his aatem 
inquít., qus á naenteproficifcuntürjideft, quscfiiuita 
propofitó, aliqua quidem femper fiunt ex necefsitate 
finís: vt domus & ftatua & Vníueríaliter orama quae 
fiunt abarte :alia verofuni quse fiuatá fortuna, puta 
príeter intentionem agenlis ? ut fanítas atque falus. 
Sanitas eft qu¿e fu ab íntrinfeco : etenim quanuis infir* 
mus fsepe fanetur ab arte, nonnunquam tamen ía'natur 
afortuna : fiunt nanque afortuna illa qua: fiuntprxter 
irttétíonem agentís,vt fi ínfirraus ad extinguendá íitim ^ m i ' 
magnum potum aqux frígida: bibens febrím pra:ter 
intentionem extinguat, & ita euadat. Salus autem eft 
quse fit ab extrinfeco : vt íi quis pluuiam timens ad 
domum feftinet,&ita praíterintentionemmanus ho-
ftisfugiat , quiiamprope accedebat ípfum occiíbrus. 
Concludit tándem Aríftotelesiquod quandó finís eft bo 
ñus ,eaqu£efiuntpropterípfum j fiunt propter finem: 
nam intentío natura: & artís femper funt ad bonurn , fi 
enim natura corrumpítaquam, non eftnífi vtgeneret 
ignem.llla autem quas fiunt afortuna,cum fiantprster 
intentionem agentis,poírunt & bona efie & mala. StK* 
fexta partícula,(eadem autem caufa,)poftquam exem-
plapofuitomnium quatuor generum caufarum,pergit 
illa applicare ad demonñratíones . Vbí notandum 
£ft,quod inter caufas alise funt qua: funt íimul cum íui» 
effei^ibus, videhcetquibus poíitis ponuntur eiteííus, 
& demptís, demunturfecundum eandem diíFeifcntiair» 
tempons : vtínterpofitio terr« eft caufa ecclipÍ!S:p'!* 
funt qus non funt íimul neceííario cum fuis efFectunî  
vt pater meus fuít caufa rnei.Dciftis fecundis dicetfa-
ftim capitulo fequenti.Deprimis vero ponithicconRü 

fionc.Per caufa s qua: íiraul fiunt cum fuisefefísbus vjrn 



De fieri&faílo. Cgp. V I L 
nerfalirer clemontirarur effedxts fecundum e.vigenriá 
eiüíáern tempons: vt u caula cft,efFecius cft: ú caüfa fir, 
eíFeCÍns Bv.fi caufa fuú,eíFectus fmtríi cauía eritjeffcétns 
ent-Vtíi interrogeíur,cur nunc eft cedipfis Lunsfcjuia 
cft interpotuio terrte^ur fitecclipfisfijuia mterponjtur 
térra . Quandiu ciurat motus ĉ uo Luna tntrat vrnbram 
terrK.terra dicitur interponi, & ecclipfis fieri: guando 
iarn toca íntrauit, ecdiplis eft, quia interpoíitio t-ft.-poft 
cjuatn veroex'iuit vmbram,íi.c|uaratur curheriecclipfa 
ta fuif Lunafqilia térra fuit interpofuarcur eras ecclipfa 
binir? quia eras interponetur : caufam.ergo fieri non eft 
potentiam acquireread cauíandum, vt quando edifica 
toraequintarrem : íed eitactu incipcre applican ad 
bpns.lISilbiungitaliiidexempkim de glacie quamBoe 
tiusnansfcrtcr)ftalluíi),<|ua;eftaqua congélala prop-
ter exhalationem calons^eft cnim glacies.quia calor cft 
prorfúsabaqua exhalatusreft autem glacies m fien qua 
do calor eft inmoru éxhalationis ,fuit glacies quiafuit 
exhalado, eritque glacies quando erit exhalatio, vntle 
forffiathuncíyllogirmum.Quotiefcunuecaloríxha/a 
tur ab aqua eogelatuprnunc calor exhalatus eft ab aqua 
ergo nunc aqua congelatiir. 

De fieri & fació. 
Cap. V I I . 

^ ^ ^ ^ ^ M E D i n hifeeque í l m u l n o 
Teuiij. \ f k W ñ f " . •> "i í u n t , an nécon t inuo in té ' 

í S ! porequemadmodumno-
bisvideturjal iaal iorücau 

M j faeíiint, ceu fectum fadii 
i H fiensfienris, futurumque 

B5S#ál ftituri.Atconftatlnhisab 
eo ratiocinationem extruendam efíe, quod 
pofteáfuittprincipiaautem Schorum fuñica, 
qiKi'pnusíiierunr.Quapropterideni ócin h i 
fee qucE fiunt íemandus eft modus. Sed ab eo 
quod ante fuir,non ex t ru í tu r ratiocinatio: vt 
quoniam hocfuit, h o c q u o d e í t p o f t e r i u s or-
tum eft/imiliter & in futuro.Siue nanque de 
termina£um:fmein determinarmn fuerutem 
pus: non eiít vnquam vteum hocfuilfe veré 
aicatur^ illud veré fui lie dicatur pofterius in 
quam ipfum . In medio enim temporefallum 
fntprofeso J i o c o i t u m fuille dicere altero 
l'm OTto.Eadcm c í l&infu tu ro penitusratio, 
««quequoniam hoefuie, hocerit. M é d i u m 
eriininmulleniperemergatoporter^vtfitfa-
« u n i h a - o m i n / u t u r o r u m q u e fatiirum,6c zr 
^orum fimiliter. A d id quodfuit & id quod 
^ n e n nequit vt oruim habeat fimul preter 
« ntrmo poteíKvt aut indeterminatum/aut 
terunnatum fit ipíum médium tempus.Fal 
Tenunf"^in medio i l lud dicere tempore. 

^ g ^ ^ ^ ' ^ i - ^ C ó f i d e r a n d u m e f t a u t e m . q m d 
eíTe r 0^ c<3̂  n , v i in rebus po 11 tactu m 
nece ? ' Afpa te í fa^of iens nonilíerere? 
fuicc'111' w a . o í a é l u m « t w m ^ ^ r e t r f u n t e n i m 

^c ind iü iduamáv tpunaum punaonon 

i: »; 

barrerle ñeque fació faaum. Ambo nanque 
lunt in diuiíibilia:jiec igirin-ob id-ipíun) fado 
íie^hcPtere pot:fiens,n.diuihbile> fa í tum indi 
míibile coníiat e í le , vt igitur linea ieíe iiabcn 
ad pundum^fic í iensadíactmii :nain eo q?fít, 
m h n k a í u n t f a d a . Magisautern de hiscíarius 
m vniueríalibus de inotu libris eft dicendum. 
tLfctemm quomodofefe habcatmedium.cuTa 
de incepshígenera t ic ideovíquefuraa tur . -na 
oc in í u s ipUsméd ium, & primum medio va-
carc iiecelíe eft: velut.aJuÍL,cuuiii t fact um.c. 
Verum.c.poftcrius.a.anteafuit:atque.c.princi 
piu eft.cx eo qui^ppinquius eft eo pun¿io,g> 
c í t p n n c i p i u a u e m p o r i s . l t e m . c f u i t . q u o n i í 
d.tuitrorco igitur.d.necefte eft.c.fuiíle.c.vero 
orto,necelk eft.a.prius ortum fuille, Atque íl 
médium hoc acceperis modo.adjd tándem ae 
ccllen^quod medio vaeat.CAt vero non íem 
perob infinitionem mediunnnciditJno enim 
faftum fado hícrer,vt diximus, attame'n a me 
dio m d p i e n d ü eft, & ab eo quod nunc eft pri 
mum.Idem&infuturisferuandum eítrnam íi 
verüeft .d.fore,vcrum í i tpi ius oponet.a.fore 
huiusautem caufa eft ipfum. c. etenim fi erit. 
d,prius.c.ipfum erit:& íi.c.rurfus erit. a. prius 
er i t .Simil i terautemóc inhis ip í l s ín í in idod l 
uifionisexiftitifuturum nanque futuro non 
hxre t : a tqñe principium & in ijs fumendum 
eft, quod medio vacet. Nec autem inipfis 
operibus ita fefe habent, vt d ix imus: nam íi 
domusextructa eft , lapidesinciíos fuille nc 
ceíTeeft. A d i d quam ob rem ? quia neceífe 
eft fundamenta fuifte, ft domus eic fatia . Si 
verófundait ienta iacta fuere, necelíe eft lapi 
des ante fuille.Ruríus fi domus ene, parí r atio 
ne muri prius erunt: quod quidem p'ermediú 
modo demonftracur eodem, iacientur enim 
fundamenta prius, 

Ncapitehoc duó . 
décimo quod apud Commentatore 
conrinet text, tertmmdecimum ^ 
quartumdecf|-!um,&ánobisin quá 
tuor partículas duiifum eft, prole-
quitur Anftot. dicere de caufis qua: 

noníuntíimulcamfuiseíteftíbusjidcftjinterquas&ef-
fecius non eft mutua conuertentia itLCapitulum ab om 
nibus fere cenfétur cüfficillimivm,cm fubinde multas ac 
vanas expoíitioncs attnbmmt.E viftimo tñ n5 eííe adéo 
difficile. C Notandum eft i g i t u r p n m o , ^ dum dicitur 
caufam rió eífc fimul cü fue éfFé'ftu , no accipitur caufa 
matenaliter pro re illa qua eft cauíaínüllum. n. eft du-
bium qiiimnfer rcmt l l á^Uíefu i tpater meus,^ me,nul 
lafitconfequentiamonenimfequitur. Paulus efter«o 
Poiflioictíieft.áutfoityelerit, quiapotuirme no ge?e 
rdre.Sed accipit áufa forrnaliter(p eo íepo'fe quo cau-
fat.Etadhuc ifto mó funt catífie^usé n5 funt fimul cum 
cíFecl.buv.In iilo enim féporis articulo quo pater gene

rar, 
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Poft eñorum fecundus 
rat>filius nodurn eft vfque adtcmpus quo animatur fce 
tus. C Secundo notada eft, 9) mter has taufas qusenon 
funt íimul cü fuis eíFeclibus,aliqua íunt quas coníequú 
tur effc£i:us,n6 ftatim fed in tepore determinato ánatu 
ra^ofita nanquefeminationc íequuur animatiofoctus 
poft fex agefimurn ¿km. Etpcíiíapotione debitefecun 
dum artenijíequitur famtas m aliquo certo tempore,du 
modoíi ípot io qusepoisitprcualcre morbo, & nonim-
pedíatur. Sed alia: fuht cauí* quas non conlequuntur 
cífeélus in tempore determinato a natura: vt cum c^dü-
tur lapides, iam quodammodo incipiunt efíe caufa do-
ínus;& cum ponuntur m fundamento :& tamen ftat do-
mum nonfore.^L Petit ergo ílatim Arifto. quseftionem 
vtrú in iftiSjVtnobts videtur.f.in fupenonbus, íint alise 
aliorum caufa íecundumeandem diíferentiam tempo-
lís,vt.f.pr«teritaíit caufa pra:teriti,&pra:renspríefen-
tis,&futurafuturi-Vtitur Argyropilushoc participio, 
fiens,pafsiue,Videlicet,vtri3 id.q? modoflrfif caufa eius 

Conclufio 3* et̂ arn R1<)do íit. At vero antcquam formaliter refp on
dear promittitArift.hanccócluíionem ,quod videlicet 
inhuiurmodi cauíis quanuisrerum generatio procedat 
á caaíis adeíreftasjtamc ratiocinatio.i.fyllpgtfmus -ne -
cefie eTt incipiat abhis quajpollea funt. i . quodproce* 
dnft apofterionadpnus. í'.domus cft,ergó fundamenta 
llintjfundamentaíuntjergo lapides fcifsifunf.Ná áprio 
ibinquit^adpoílerias ccnfequentianon valet.Hancfe-
cuiuía partem probar dupiiciter.PnmOj quiaíi effeftus 
ponaruríieriin tempore determinato ,putátai i die, vt 
eftin naturalibus, f. feaiinatiohominisfaiía eíbergofe 
xageíinia die films eft, nonfequiturrná in tempore me-
dio3fcilicetjdecimo diejantecedens eft verum & confe-
qncnsfalfum. CQuo .1 íi quis arguat contra, quod falté 
confequentia naturaiifequitur, feminatioeftiergofoe-
tusfexagelima dieanimatus ent. Refpondeturqj Arift. 
hic non ititendit negare in naturalibus eífe bonas confé 
quentias de materia n califa; non impsdiantur,fequitur 
cnimfol oriíurergo.occidetd'edfolu vultdicere, quod 
quantum eftex natura ordinis tempons nó fequitur per 
locum iutrinfecum inhuiüfmodi cauíis,caufa aftu cau-
fu:ergoeiFe¿"tüsa6tu fit. Facta ergo feminationé,ante-. 
cedens eft verum;fcilicet,quod caufa in genere cauf^ re 
ífieítu íiíij iá eft pof ta,& tamen effectus non eft. {[[Nec 
ettam fequitur m temporemdeterminato.Fundamenta 
iacíum fuit,ergo domusaliquando erit.Goncluditergo 
quódhuiufmodi confequentia mutua non eft, míivbi 
médium & caufa fímul emergit.i.confequiuir cum effe-
¿tu.f.vcíi caufa íitprceterita, effe¿i:usfitpríeteritus:& fi 
eífeítus eft futurus,cauíaíit futura: vt diftum eft In cal-
ce lüpenonscapi t i s .H Addit fecundara probationem 
ibi.^Prsetcrea fieri.)Aitenim quod Ínter illudmftansin 
quoponitur caufa & illud in quo fequitur effeílus , non 
poteft fignari vnurtl tempus determmarum,fcijicet,vna 
hora ,auttempus indeterminatum quodeunque inquo 

T e x t 14. ^ a confequentia üt bona á caufa ad effechim. 411 n fecü 
I daparticula,vbiindpittextus. 14. (coníideranclumeft 

autera.)poftquam oftenditiniftisquod ácaufaadeíFe-
¿lum non fequitur: reuertitur adexplicandum quomo» 
do ápofteriori valear fyllogifmusad pnus. Etquia de-
monftratorft demonftratapnori debet incipereácau
fa immediata,dubitathicvtrum in iftispofsit dari caufa 
immediata efFe¿tus . Etdubiumoritur exquadameius 
doctrina.ó,phyfic.text.4.& infrarvbi oftendit: quodin 
his qu« íiunc motu faccefsiuo, motus ipfe vt calefaftio 
diuiditur ficut tsmpqs in quo fit. Et quemadmodum in 
temporejquaecunqueparstcmporiseft diuifibilis, quia 
tempus eft ex geu^í C sjuantitatis, inftantia vero conti-

nuautiapartesíuntindiuifibilia:ita& in motiijcq.lefi 
quia dictt-, motum eft quid diuifibile , fed caíe&A.* 
elíe eft indiuifibile : nam in quolibet inftanti eft alie""1! 
calefaaum eífe, id eft, aliquis certus gradus ca lo ré 
quifitus, qui non erat in alio . Vnde ficut d«o inft-, 
non pollunt elle immediara,ita ñeque dúo calefafta r 
funt efle immediata. Non enim poííunt fignan rl,,^0 
ti gradus calons, ícüicet, vt vnum, & dúo , (|uiacqu. 
rantur immediate ,fedin medio tempore fuirsequ 
tus gradus cum dimidio , &anteillum gradus cmnv' 
na .quarta,&c. Item ficut tempus oon continatur inft 
ti:nam continua funt quorum vltrmafunt vnum, ^ 
ftansoon habet vltimam ,t;uni fitindiuifibile,féd:p¿ 
inftans continuantur partes temporis ; ita nec fieri & fa 
clum eífe proprie continuantur , fed vnum faclura.ef- 1 
fe , fcilicet, gradum & vnum efíe acquifnum continuat 
fieri prcetentum cum fien futuro . f [Et hoceftuuoj 
aif. (Anpatetfaíto fiens nonhaerere, &c.) id eft factura 
efle, non continuari huic qnod eft , fien nec vnum ta-
ftumalteri fado: fed fada eífe funt mdiuidua, kíeft 
indiiufibiliaíicutpunfta l inea , fieri autem ,lu!u.jiUl. 
fibilia ficut eft linea, ü Remittit fe tamen ^dlibrosPhy 
ficorum rputaad fextura ibi latiushac patent. f[ la,, 
turin tertiapartícula . (Etenim quoroodo.) exhisfor-
matdubmmcum inhis fucccísuus, fieri, quod efteau-
faipfius ,fa¿fam efle , nonpofsit eífe illi immediatum, 
nec vnum fa6ium altert fafí-o , quommodo dabiturm 
hisimmediata caufa vliiini efFectus r, Etrefpoafio ftat 
inhoc, quodinftans príefens eftíicut pnncipmmtana 
temponspraterfti quam futuri, quia contmuatambo: 
& ideo reípei^u prateriti, caufa veieíFeftusiimplititcr 
pofterior , cenfetur prior: quia eft propmquior huic 
inftanti, quod eftprincipium. Simus etgonuncmftan 
ti quo domus tam eft facta ( qui eft vltimus finís) & de 
turpnma caufaputalapides fuiífedefciífos i quídit.a, 
& fecunda puta parientesfuiífe erectos, íit.c.&do. 
mum efienunc faciam, qua íit demonftratio ápofte
riori quod eft huic inftanti propinquiusadprius,fcili 
cet,íi domus eft fafta, parietes funt ereéH; & fi pañetes 
funt ere¿f i , lapides fuerunt defcifsi: ergo de primo ad 
vltimum íi domus eft ere£la, lapides funtdefcifti. 
Quod li fitalmd médium ínter.c.&. a. fcilicet,funda
menta efle iacta fíat alia demonftratio: fí parietes funt 
ereélí fundamenta funt iacla : & fi fundamenta íunt 
ia¿la lapides funt defcifsi: ergo , &c. Quoadufqaem 
quit Ariftotelesjveniatur ad id quod medio vacat, id 
eft,ad caufam immediatam . ¿ S e d in quartapartteu 
la.(Atveronum, )mouetdubiam, cuminiftisvt di-
(ftum eft videatur efíe proceflus in infinitum : quia ínter 
dúofaftaefíemediantinfinita, ficuíínter quaecunque 
dúo inftantia, videtur quod nunquam fitdeueniread 
immediatum , Refpondet nihilommus quo 10 ipfisope 
ribus non ita res fe habet ficut in fuccefsione motus: 
nam incipiendum eft refpectu pra;terití ab inftantiaprc 
fenti: in quo domus eft extrufta, & illa caufa quahuic 
eft próxima eft immediata . Etproportionabdi mouo 
fe habet res in futuris , Sumendum enim eft ahquoa v 
timum inftás in quo efFeftus eftfaftus,* caufi illi proxi 
ma fyllogizandum eft verfus inftans prcefens: naroinj» 
turo ea caufa qua inftanti praefenti eftproxíroa,e.tre- Ccnclulia 
motior & mediatipr refpei'f u vltimi finís, econuerio 
prateritum .Ex qüo fequitur conclufio intenta m hoc ^ 
pite, videlicet, quod in cauíis qua non funt hfflul cu.^ 

fuis effeaibus demonftratio debet incipere ab vitifn 
n e ^ procederé ad caufam pnmam &iramsd¡a£'HT5' 

D? 
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De circulan deínoriO:! 
De circulan demóí l ra t ionc . 

«««i fi un r, ge n e ra r i o n e m- qu a n 
ciain modo circuli conuer 
ti videmus, íicri poteft vt 
id ipfum fi t , fi médium & 

'atione.Cap.XHL T / i "9 

'Mgm-tcrmini mutuo fe fequan-
P tur.lnijsenim conhll i t ip 

faconuerfio . Acq; idipfu m in fermonibus pri 
mis oítendimus^coDuerti in quá ipfas conclu-
fiones.Hoceílai.circuli modo ratiocinatione 
cóuerti.ín rcbusaritipíishocvidetui-fieri mo: 
Húmida fa¿iapluuia cerra, vapor neceíTeeíl 
oríarar:quo q u i d é o r t o ^ u b é coiiílare neceíle 
eftiquafactatieriaquam, quaorta terraplu-
uianccefíe cíl h u m e í k t u r , hoc aü t id erat, qi 
inkio fu in phrn iis: Q^nare modo circuli conuer 
íiofuitrquicqiiid.n.ex hifcefumpíeris, aliud 
fequicurquide^&iilud cam fií-jaiiuditem e l l : 
quüJrurfuscum í i r ,pr imum ipfum emergir. 

Tex .xv ) . Sunt aufem rerum npciuUasquas 
íiunt vniuerfaliterifemper enim Scomnes^aut 
eodem modofefe l i aben t j au t eodemí iun tpa 
fío/Nonullaé fantrurfus que femper quidceo 
dera modo non fiunt, í iunt tamen plemque: 
nano omnis quidé.mas h.o barba erai í t in i i t ta 
raen plerunque, ye homo raasbarbam emit-
tar^talium i.gítur'& médium eífe p lerüque ne 
cede eíi.na i i t a .a .de .b .quam.b .de .cvniuer ía 
literprzdiceturí&.a.de.c. ncccíie c f l&fcmp 
& de quolibet pradicari.Id enim e 0: yni uería 
literprardicad, de omni femperq; dici. A t fup 
pGnebaturía.pleruTiquíde.c.pr^dicarijneceí-
ie elí ergo mediü edam ípfurn. b. cód i t ionem 
canuem fabir.e.ac cí ieplerunqne.JEruntigi tur 
i&eoru qy^ í m) Lpleiunqiie,ca medijs vacatia 
pnricipiajqü.'fc pitrunque ficfunt^ vei í iunr. 

c c a p i t r n u m . x i i j . 

— diíífíone Commentatopiycóntinet 
. <> d .ostextiis.rcilicetii^ .ar. 'ié.m 

IpC • M '."/! textil.5..poftqoaSi)^B.fijperiort<:apite' 
^ ^ ^ ^ i g á ] vifutn p0 , quomodo in caufi^ .cíireífíe 

atis cemoílrario incipiatab illa qosc eftpróxima 
j u 15 & P w c e da t vTc¡ u e a d p r i ra a til S¿ i ram c d i ata m, 
««crrainatquora'odoJfitfóaenda^cmSftfM 

" cau'is ciícuJáribu^.Etenim fecundo de generatio-' 
K i e v t u. 6 jid o cer^quo d fieut ra OÍ us eor] i q ui eft caufa 

«m tnienoaim eíl ctrcular.is , irá contiíigtt atiqua, 
Exempli gratia , ex térra madefa-
:uivapor,exqiia condenfatanu-

0 ?luuur in píu'uTarcjóa rurfus terra'medcfacla ele-' 
Ai ' Ul?vaP0r>vndeirerü fit nubes: &ita;fit í-irculus. 
cxd -f . íl,r i,Sl'l0dpoteft eleuatio vaporis de-móftrarí 
fcetaf Píu.Uiae^PC modorSi vapor eletjariir, mad« 

liltCerra: &rimadcfa¿'ia fuit terra,apíuuiafaic 

Pfculariterppr 
fta office folis 

madefaftar &per coufequens de primoad vítiraura , 
ü vapor eft eleuau^cauía íuit pluuia. Ec econuerfo á ¿ 
icenlysplümsrdcmonfíratürex cicuatscnc vaporis t U 
mucraíiá€(ccnditpluyia,ccndení:«afuitnúbVs:&{ír5 
deuíataaiit pWbps,e]euatus fiut vaporase per confeques 
dep5lmoad vdtiraum^lefcenfuspkins foftus eft ex de 
uationt vaporis.CEÍl tamenhic dúplex dubiumWnttm DuPlex 
naruraleex.z .meraphy.text.5.vbiaUAnftor. quódin L,llltn-
cauíis tara eíhdennbds qüdnr matcrialibus quám finali • 
buseíi deuenire adpnraam Caüfam^n circulo aut¿ notl 
datur pruna.ÍIAltcrum dubmra eft dialeaicnm ex fu-
pradichshbro. 1 .cap. 5 .vbi dictura cft,quod non datur 
circulas ra deraonftrationibus, CAdprnjrara refoonde 

cauíadhcienspInuiscalorfolis^uiproducituraTole 
& non econuerlb:& caula raatcnahs per le pluuia non * 
diíplus vapor^mo ex qaocunqj dementopoteft gene-
ran aqua medíate vel iramediateraeque ex omni Vapo- -
regeneraturferaperaqua. Sedpraterca refpondemr, 
quod jilapluma numero ex qua generatur vapor 116 po' 
tdt portea generan ex codera vapore genito:ícd eft ío-
iura circulus m cadera rpecte^vr ex a.acpa generenir b 
J P ¿ r > f ;f^.vapore.c;aqüaJ& ex.c. aqua. d. vapor* 
^c. íLVnderndeturadrccundumdubium, vcdiximus 
quídho. i .quodfqlüm prohibcttir circulus in eifdera 
cauíisnumerojvr.a.demonftreturper.b.&.b.per a ta-
raen ,.n eifdem íecundum ípedem niKil vetar dári demo 
Itranonera eircularera:&maximeqnandoprsmifik &' 
condüfio cónuertümr : vt cii'auA eft ca.9.text - o .QU¿-
locum citaihic Anft.dicensid jpíura rafermonibíis'pri 
misoftendraras., Clntext.,1.6 -Cfunt autem rerum &c.). Text. í 6. 
oíteaaitquoraodo hat deraonftratio tnhis qus nó fiunt 
femper^fed frequenter: quabseft generatiopluuia-ex' 
vaporeraam hac de caufa ánneáit hünc texturá 'ftiperid 
n.Aitenira eííereáqul'fiuntívniiieríáliter.f, poftenori 
fticejitavt,& feraper fintautfíant,& in omnibusTubie^ 
¿tis etufdera fpecie^vt hqmine-m eífe rtfibilem/oié quo 
t ídk oriri&occidere.Alia veroíunt qua: fiunt freqíen 
ter.licet nommquara deficiant:ví maícuíufii corto tem 
pore barbara emittere.Etdicit quod prop'órtíOnáíííii-* 
ter debetaecipi mediura^vt videlktt ad concllidédum 
eflean-s quiefuntdc oifirii &feraperifumatur médium 
quod conueniat oraniti femper-ad ad concludendum 
eíFeólura qui conuenit ^equenter ..fumendum eft me-
d¡u(ra qi|odconüenif frequenter. Nam íi e feáus ,¡11- ' 
quitJconueniatfrequenrer,& médium omni & feraper, 
Contingeret prarímffas eífe veras & conclufi onem faU 
íad:vtíitam.a,maiorcxtrenntas de.b;medio,qitófíi,!b. 
de.Címinorineceflariopríedicetur ,fií vr neceiiario.aí 
Gonuqniatipíi.c. íi veroadrautas fólum il l i conuénire 
vtplurimum,ti:nc quando non conuenerit, dabuntar 
prarmiíTs verse & concluíio faifa* 

De inueftigatieme cjuod quid, 
.^eft. G A P. i < l í l L 

^ ^ ^ { T enim quena pacto ipfum quid 

^^m^j c ó m o d e t u r : &qu.oríiodovelefl: 
O^^^j ipfiUs,vclnoeft dém oílratio deíi 

n i t iovefa t i sanreaperbaí tauimus-nünc dicen 
dum «¿fíe videtur,qüonaiT5 pa£to vena ri nosca 
óportetjquae hoc ipfo quid eít praEdicatur.Eo 

rum 



Poñerior 
rü itaque femper cu ícunque c o p e t ü t , quarda 
extendütfefe qú idem ad plura, no tan)égen9 
egrediütur fuum. Atque ea fefe ad plura exte-
dere dico:qu^ quanqua vniuerfalitercuiqj eo 
p e t ü r , n ü t ñ foli, fed etiam alijs infunt. E í h n . 
quoddam quod o m n í copetit t r in i ta t í , & etia 
no t r in i ta t i .£ í reemm.ipfüJ&tr in i ta t í , 6c etiá 
no numero conipetit: atimpar eír&&jpfum 
cui9 trinitatisJ& alijs etiam piur íbas .qninar io 
nempe competitmon tamen gcnus hoc egre-
dihquinarius enim numcr9 eít^Sc extra nume 
ru impar nihi l eft .GTaliaigit t íreouíq^ fumen 
da funt.quoufqj totfuerint fumpta pr imo, v t 
vnur^quodque quidem i l lorúplur ibus cope-
ta t ,cü¿ taautem í imul non ad plura fefe exten 
dantthanc.n.neceíTé eñfubftantia eflfe réi defi 
nicnd3e:velut omni trinitati copetk.vt fit nu-
^ í t í & v t fit impar, vt fi pnmus: idque vtroq; 
modo,(Sc quia no menfuratur numero, (Scquia 
no ex numeris conftattid igi£iam ipía trinitas 
e l l , numeras inqua impar primus parque hoc 
pac ió primus.Horum enim prima Cctteris etia 
vniuerhsimparibusinfuntA'kimumdualitati 
etiam competinat vniuerfa fimul nui l i preter 
trinicatem numero c o m p e t u n t . C C ú m autem 

' ' nece íTa r i aqu idc l i n t , c aquxhoc ip ío q ü i d e í t 
pt^dicantur vt añtea:pátefecimus:vniueíralia 
I í | c l ^?nece^a r i a íun t , trinicati vero ve] cuius 
4ij.íJC,pompetunt ea q u s fumuntur, hoc m ó 
neceíTario quidé trinitas ea qux diximuserit . 
Subftantiam autem h^c eius eíTe^ationem ve 
ex hifce paceré poteft. Nam fi id quod áísigná 
uimus^non fit ipfius ratio trinitatísmeceíle efl 
ip íum quafi genusquodda ipfius eíte^aut no
mine vocitatum,aut nomine carens.lgitur no 
trinitati modo,íed practer ipfam alijs e t i áco in 
petet. Genusenim huiuftemodiponatuf eíTc 
narurx, v t i n f i t p o t c t i a p í u r i b u s ^ t ^ ad plura 
íéfp extendat,quod fiiíludpraeter indiuidua^ 
ali) nul l i competic r e í , id eritprofeaQipfa ra
tio trinitatis. Nam :& hoc etiam fupponatur, 
id cuiulque fubflantiam e í le , quod v l i imu de 
iffdi'Üiduis tali dicitur modo. Quare fimiliter, 
8c in quibufuisalij s id erit cuiufque rá t io^qüo^ 
h o c ^ í t e n d i t u r m o d o , 

P r i m ü do 1 ex-xvi i j .COpor te t auteín cu noturp al i -
cumentü . clllod tfaa:at,genus in ea Uiuidéíl ^ue 

í unt prima atque indiuiduafpecie,veiutinu-
merum in duaiitatem trinitatem ve:deinde i l -

i lorum eííiti dcíirjitiones-accipere., vt reda: U -
nec,& circuli,atque anguli reá:'i,poíí hoc íum 
pto quidnam fitgcnu^vtrum quát i tasan qua 
htas,propnosatteauspcrcommunes primos 
couiemplarimamea quar ijs accidunt quxco 
ponuatur ,ex indiu iduis ,exaef ink io i i ib .us Ín 

am fecüíuíüs. 
notefcetr^pterea $ definitio í implexq. n. • 
cipium eíl omnium:&.ea qux fimplicib^f 
c i d u n t p é r l e q u i d e m ipfisrolis, peripfaveT 
car íe r i scompetunt . 

•Tex.xix.€Atquidiuifionesqueperdiffe 
ren t i a s^ í i c i rcun tu r^ t i i c s ad hoc pado vdH 
gádas dehnit íones fimttipfas tamenon oPen 
dere^ idum eftprius: vtilesautem erunt hoc 
p a d o í o l u m adra t ioc inádum ipfum t a 
Atque videbituripra diuifio n ih i l faceré pro: 
fus,fed vniuerfa ílatim fumere: perindeatone 
h eadé ab initio fine diuifione quifpiam h m 
rét .CRefert aut e a ^ u x pracdicatur, priniüart ?.Docu 
poí te rar . prsdicenturrveluti fi animal mite 
bipes:an bipes,animal,mite dicatur. Etenim fi 
é duobusomnis definitio conft€t,& vnü quid 
fit ipfum animal manfuetura, atque rürfus ex 

hoc & differctia fíacvnñjhoraoinqua.vel quic 
quid tan dé id fit qj v n ü e fificitur, ncceíle eft di 

uidentem peierefemper .tiPnvterea hocpa-
d o d ü t a x a t l i e r i p ó t , v tn ih i l eorüpernnitet Doai. 
qux í i i nc in definitionc ponéda fumpto iún-
gñe primo fi accipiatur aliqua diuiiionum in-
feriorum,no omne cadetinilla : ceu no omnc 
animal aüt cotinuarum aut diuifarum alrenl 
e f t / edvó ia t i l e animal omnediuiusefhn.lm 
differentia.Prim a autem animalis ea efldiífe-
rentiá,in qua omne animal éadit : & cuiufque 
cx terorü fimiliter gene rüm,&eorü quse funt 
é^tratanimal .Et eom qux fub ipfo funt eolio 
cata. Géu volueris ea efl diíferentia prima,in 
qua omnis volucris cadit}& pifeis itidem ea in 
qua omnis pífcis.Hocigicur fi^nGÍfcatur quif 
pia pado/ciatnihi l prorfus pretermifiííe:q)fi 
nonhoc modo procedat,, &príEtermittere eü 
neceíTe eft,& id ipfum q ü o q u e nefeire. 

I T e x . x x . G N Í o n auteín oportet eum qui de 
firiit ac diuidir,omniafGÍre que funt:quanqua 
nonnulh-ccfent fieri noripoirejVt quifquá vnt 
quam difFereptias ad vnumquodque cuiufc[} 
fciat,nifi feierit vnUmquock|ué:fine vero difte 
rentsijsnunquam fieri ppfle ¡, vt quicqua feiaf. 
A q « o naque non diflFert quippia,idem quod 
i l lud inquiuntefTerá quo veto diffeít.ab eodi 
uerfum eíle. Primo igií hoc elVfaííumrnotwrti 
quauisdiftere'nbiáfunt res díucrfo. Cotnpl'ü-, 
resm.in íunr rebus eifdemfpccie differenn^, 
f e d n o n p e r f u b í h n t i á , n e q 5 p e r f e . Deindecú 
quifpiam acceperit ea quae opponiintur,& dtf 
ferentía. & o m ne,aut in hanc r a rtem, aut in Ü 
lam cadete dixerit > fuinpferitque in ahera 
parcerem cam quam quxrk elle, 8cidiprum 
cognouerk,nihil refert fifeiat ?iec ne,de qui-
busal i^ difierentix pr^dicantur. Pateteniiñ 
cum habiturum eíle rationcm íub'itátix, inic 

prori" 



Quod fpecles facilius quam gen¿ra de fiftia.Cap.XV. IAt 
croflcifccnsadcatándem Pcrucnerit,quoriim efi-ín n V , n „ ' U , * • S 
f Iceríusnon eft difíerenda. COmneautem n L i m t ^ ^ d e m f c i m u s c í r e m a g -
cuorum non cñ médium quicquam/oftula- S í ? " ' C c u ri Alcibia* 
• U n e í K NeceíTe e f l e í i m ^ n m e f n Z o Í d v n ^ ^ 

áprorumclTe,riiilliuscíldiífcrcnria. contum^r rabcant* A t q « e i d e f t e o s 
teX.xxj .«:Adcxtmendamautemprobandá bellur^fecu?/.0-0 r " ^ 
veperdiuí f ionesdef ínmonem^h^tr iafum fe 
obfcruanaa.Primum.vteafumatur,quxhoc inaHiTrnnS ' ^ m c o n f c i u i t . R u r f u s 
i p r o q m d e f t p r ^ d i c a n t u r r f e c u n d ü / v ^ K «a te ^ í ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
^ ^ n t u r . v t p n m u m p n m o / e c i n d S ^ ^ 1 ^ ^ 
doinlocoponatur^emumA'tliccomniannr. adueffísrebn.fArl, ¿- í- fccunílls atíl«* 
A t q u e p n m u m i f t o r u m e n t / . p o í T u m u s ^ q u ^ t m i d ^ f e 
admoduadacadensratiocinari.iprumin^i inrebusfortun^Xatrcu^^^^^^ 
cortiperere^pergenusprobare.llSecundum l i a e f t , n o n p o ^ f f l l 

— - " - v . ^ v t - i p i u n i q u i 
demomnia dcinde íeq[uantur,omnia autem 
iprum ecotra non fequantur: neceíTc eft cnim 
aiiquideíre tale.quo fumpto^idem iam erit 6c 
ininFerionbus modus.Idenira eric/ecundum 
quod cTtcroru e ñ pri murn ;<& id etiim tertiü 
quod eft l lsrentium p ñ m u m : fupero nanquc 
íublato.id quod hsrc t c^teroru erit primüm 
vcpatet.Etinccterlscod^mmodo.Patebitau 
téh^c omnia efíc, quod erattertium: fi fum-
pfenmuspnmüipiumperdíuifionem.omnc 
authoc animal e í te , eííe autem hoc: & rurfus 
toausdifferentiam.huiusveróexcreminonvl 
temis diikrentlam eíTc: vel etiam í b t í m , cnm 
vltimadiiterentia abipfototonon differreid 
fpcae.Patetemm,nequeplusquámoportet 
qmcquam adduum efle: omnia nanquefum 

n . ^ ^ " T ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t i a e P 

» * i . . " " " " ^ vu iuenaus eit lemoer. a«CtU„-emra!?lû Jnon Cuidam » u t o n u u , autfpccic determinato definit. 

Q « p d fpecies facilius quam 
genera definiatur. 

Cap. X V . 
TquefaciliasdeSnire fino;ularía 
quam vniueríaiccft.Qua jMtw 
squmocationcs cnim in vniuer-
ralibusmagislatent, quaminiis 
quxnonditTcrunt. Vtautcmin 

demonftrationibusradodnandiforma f" n 

demfuent.fifeorfumiddefiniat q u i f ^ l 

fet Ar ^ n ' aur aiílerentiaef- ^ m c u n t u . . 

"craun.atlioc didum cllnon differrc 
cpn.r*,XXl),íí(<iixrcre aut:cm oportet.infni 

^ m b b e L ^ . ^ ^ ^ ^ i d n a m 

quid m ? rí l l lSSenere ^iocaritur-AScfunt 
fl1eciefuntdiuerT A ^ / P r - l l l lSaut:em 
aüquia nenil - j * A t 3 l l c fiini's ^c ip ia tur 

t i o r c i . Q ' i ' r 0 ' h ^ enim cll t iPÍms deíini-
d u « v e S ; , . n 0 n ad vnam ^ i o n e m , fedad 

^^nam í S ' ^ ^ i 1 ^ * S ^ ^ t i f i q u ^ r a f 
114 ^^magnitadoammi^coílderandum 

^ ^ Í * . R —'^"^^ipiuracommodc 

dat.QuodfincqjdiíTereretraílaríonib» opos 
tet.patetneqj definiré oportere.aut traflatic 
nib authiícequcpertranslationédicunr.Erit 
c ¿ ^ ^ ^ a s > v t cransJatíonibus dilTeratur. 

3 Oceftquartum mé-
brum atqucadeo potifsimum huiusli. 
bnmquopoftquam infecundo vifum 
eftnonpoíT^quod quid cft,demonftra* 

r^tradK m hls duobus capitulis Ariílo.modum quo v e 
nan inucft^arequepoirumus genu$& d^erentiam qui 
bus conft.futtur quidditariua definido. Atqui in dm?íio 
ne Commentatons capitulumhoc decimumquartum 
v fquead fex t eXt»sa t t i ng i t Jnpnmoqu ie f tnumer^ 
omusfept.oius conftitunílatim qualá debent e í e üla 
ex qiubus dehnmo quidditariua co^ponitur^abetque 
t resparncuIasJnpnmapropof i taprLin ten tS^^ 
eft dreere quopafto „os opprtcat venari quod o í d " ! 
p r a n a c e t d t f i n a ^ 

«crfahterde quulibet fuppofito f u b ^ i pr^d.cantur 
LoSl.Do.Sotot T ¡Ha 
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Poííeriorum fecundas. 
aliafunt fuperiofaqüíe videlicet excedunt fübieélum 
nontamen tranfgrediuntur genus generalilsimum 4 u b -
ieaijaliafuntquiEtranrgredmnturgenus ipíius fubie-
fíi.Exempli grana de ternario pradicatur ens neceífa-
no& vniuerfalittr jtranfgrcditur tamen generalifsimu 
ternari),quia no folum quantitati fed qualitati & fubftá 
lije conuenit;ai vero impar numerus fuperior quide cft 
quam rernanus: quia competit quinario & alijs non ta
men cxcedit generalifsimum,quiaíblum dicitur de nu-
ínero.ídemexemplum éíl dehispraídicatis,ánimal,cor 
pus refpciaiihommis.Cínfecundaparticula, (taha igt 
tur.)íubditqualeseñedebcntpartesdefinitionis. Eftef 
go conclufio.Definitio quidditatiua conftituitur quari-
do componuntur plurespartes qua: eíretitialiterprsdi-
catur quarum fingula: funt fupenores ad definitum., col 
leftto tamen ommum conuertitúr cüm iproiExemplum 
cft fi dicas, ternarius efl: numerus impar vtroque m o d o ? 
pnmusnumerus enim alijs conuenitquam ternario* 
panttr numerus impar & pariter numerus vtroque mo 
do primus,numerus enim dicitur vno modo pnmus^* 
non menfuratur numero , ideft, cuius numerus non eft 
prars aliquótá fed fola vnitas, & ifto modo no folum ter 
nanus fed quinanus & leptenanus eft nümerusprirnus: 
alio modo dicitur primus,quia non componitur ex piu 
ribus numens illo modo ínter impares folus ternari9 
eñ orimustnam quinanus componitur ex ternario& bi 
nariOjternarius vero folum ex binario & vnitate qu? n p 
eílnumerus.Sedtamen ifto modcet iambinar iuse í ípa 
inus,eft enim binarius ifto modo primus ínter pares, & 
ternarius primus ínter impares. Ait ergo Ariftot. quod 
íinguls partícula funt fuperiores ad ternarium , tamen 
omnesíimulconuertantur cum ternario : quiaperhoc . 
quod eft prirems fecundo modo fepararatur ab alijs im-
paribus, & perhoc eft quod impar feparatur ábinario. 
ÜEft tamen hic dubium ex Ariftotvl.7 .metaphyfutext. 
4 3 ,vbi aiT,quod vltima difFercntia conuertitur cum fpe 
cié , ex quo fequrrur quod n o n eft neceíTe vt quadibet 
pars dehnitioms per le fit fuperior ad defimtum . 
CRerpondeíur,vtdiximusin praedicabilibus capitulo 
de differentiajquod muenta vltima differe ntiailla quU 
dem conviertitur cum fpecie : fed quiá eftdifficillimum 
vltimasdiíferentias fingularum fpeciei-um imlenirc, i l -
lam folet temper Ariftotsl.per plütes comrtiuncs circun 
fcribere.Sicutqui opinantur intelligentias aut corpora 
coskftia eífe animaba rationalia ( quos foite fecutus eft 
Porphynus)dicunt Íiominem eífe animal rationale mor 
talcjquorum quaelibetparsexcedit defimtum & omnes 
fimulconuertuotur cum i l lo .Cln tertiapartícula,(cum 
autem nece{lana)probat id quod intendit in hoc primo 
tcxt.vidclicetjquodtalis pra;dicatorum compofuiofit 
definitio quiddiRtiua. Et ratio efthaec. Tal i s colleélio 

\ pradicatorum conuemt quidditatiue vmuerfaliter íub-
ieao, idef t)Omni ' e ius indiuiduo &femper (femper 
enim loquitur de vmuerfali poñenonfti co)& conuenit 
etiamconuertibiliter: ergo eft definitio , Antecedens 
fupponitexdiítis,&probat confequentiam namdato 
oppofuo quod non cft definitio, lequitur quod ent ge
nus poftquam quidditatiue praedicatur,&per confe-
quens conuenietalijs a ternario, cuius contrarium fup-
pofitum €ft,quod fi non cft genus fequitur vj- fit defini-
tiG,quia non eft aliud quidditatmum prsdicatum.Hln 
text.i 8.(oportet.iutem.)conftituto qualia debenteífe 
ea ex quibus definitio quidditatiua componitur,meipit 
tradere modum quo fu tnqttirenua. Et tradit dúos mo« 

Primuffl do dos fcilicet vía diuifiomsin quatunr textibusjS: via có-
cumentum. pofitionisintext. xa . CAtquipnmumdocumeatum 

quod hicraro intelligitur,^ eft nibilominus initium 
quirenda» definitionis cft, quod cu qu¡s tractat alian 
totum , ideft, cum inquirtre vul: definitionem alicuiu^ 
fpeciefiue fpecialifsimíe fiucfubaltcrníe , qu^dicit^ 
totumeo quod componitur ex genere & differentia fta 
tuere debctprimum omnium in quoíitprafdicamento 
Quod fadurus eft diuidendo genus,iticft, quod' ur,-'„' 
pr^dicamentum agenerahlsimo procedendo vftjuead 
indiuidua inrpecie,fcilicet,fpecialifsimasfpecics vuleli 
cetpcr arborcm prsedicámentalem : vt quantitatem jg 
continuam & diferctamrdiferetam in numerum parctn 
&imparem:& parem in numerum primum (cjuubstft 
(qualis dualitas & compofitum ex numens) quater. 
narius& a l j ) &: eodem modo imparem ,& ita venie. 
tur ad dualitatem & ternarium quse funt duaí fpecies 
fpcclálífsimas.Et tune cuiufcunque ípeciei inueftiganda 
cft dcfinitio,ideft,p ropnetatcs, vt dmofeatur illa fpe. 
cics qua proponitur defi nienda in quo fit prxdicamea 
to. v i puta quid fit linea rectajqmd circulans.Trcmsíert 
ITe ad fpecies quantitatis continuse, vt oftendate andetn 
cfte rationcm in continuis & in difcre£tis.íi.Foíl hoc ¡a 
quit fumptoperHuiufmodi diuifiones & proprietates, 
quidnam fit genus fpeciei definieda:,vidclicet, ad quod 
pradicamentum pertincat: fit ne quantitasan qtialitas, 
&C.per cftedloscommunesilliuspraedicamentiiiiucfti. 
ganda; funtpropriac differeuíise illiusfpeciei .ExempU 
gratia , veftigare quis intendit definitionem hcmtms, 
perpendat primum fit ne fubftantia, an quantitas >aut 
qualitas, id autem cognofeet per modos intrinfécos 
¿c per proprietates pr3rdicamentorum>piitá fit ne per fe 
anin alio- (Nam ea,inquit, qu«: his accidunt cjus com. 

. ponuntur ex indiuiJun,ideft,fímplicibus.) ex definitio 
nibus mnotefcent/cilicet/impliciummam definitio fira 
plex principium eft omnium infenorum ,&. qus firapU -
cibúsperfeaccidunt>rationeipforum fimplicinmcon-
uemunt compoíkis.Simplicia'lnc vocat Xuperioragene 
ra,compofita vero inferiores fpecies, qusppe qaa tx fa 
perioribus generibus additafemper differentia compo-
nuntur.Exempli gratia,efte per fe eft modus intrinlecus 
qutperfeprimo conuenitfubftantiSE: covpori autem & 
aniraali & homini conuenit inquantum funt fubftantia;: 
cílefubie¿"tum diuifionis fecundum trina dimenfionem 
per fe conuenit corpori:fed animali & hormm conuenit 
inquantum funt corpora:& iía deinceps . Habito ergo, 
quod homo eft fubftantia poftquaro eft per íc, inqairea 
dum eft fit ne Corpus an Ipiritus: cognolcetur autem eí
fe corpus:quia eft fubieftum trinar dimcnfionis, quo na 
bitoinquirendumeftfitne ammatum an mar.imatuni: 
cognfeetur per propnetatem animan quae eft per ie rr, 
ueri:&habito quod luanimatum, vidcndum elt qtica, 
anfit3nimal,perfenfibile,quodperfeconuemtamnia-

l i : & deinde videndum fitne rationale an *mi°D™¡ 
perhoc quod eft vti rationeautnon vtiratione. ^ _ ^ 
modo dcthutiofimplex,ideft,fupenons efteauia'n 
tefeendi compofits : id cft , inferions' . « l ^ 1 " ^ ^ 
(atqui diuifiones.) addit ad maiorem exphcaria ^ 
alia tria documenta:poft primum-crgo ,am ü^c"uro^ ^ 
cundum documentum eft quod diuuioncs b 

Tcxt . i t . nonpoílemlis illas comprehendere, V-P'- 1 
bus animalis.At ne videatur fibi jpfi contradice 

m o n 



(^odfpeciesfaciiiüsquam genera defim^^ í 4 4 
inueftigawrrnon cnim per diuifionem coduditur quod 

im.il raciónale í í cq i J idd i rahuadef in i t iohc tn in i s rqu ia 
n n , - rr„ o. i rr x 

an 
nec 

id»? 

¡lUdll»"»""— 1 - _ 
ncc doirionftratur i l l a spartes eííc genus & differentiam 
^t | fupponitur q u o d p r o p r i u m l u b l b n t i c í i t ellcper fe, 
^ ü r o p r i u m c o r p o r i s f i t e l í e f u b i e í l u m d iu i f íOt i i s : Se j tá 
ex luppoíkionibus perueni tur ad h o c quod h o m o í í t 
anim'1-lrttíonale:an vero i l larpai tes f i g n i f i c e n t e f í c n t i á 
Ijominisphilofophus natural i s e x a m i n a t , a u t m e t a p h y í i 

utnétú- cus.€Tertium d o c u m e n t u m eft . (refertautc;m, &c,)jd 
PoC eftjdifferí quo o rd inepar te s de l in ihon i s p o n a n t u r , i l l a 

enirn qux coj i trahitur debetpra-cedere, qua contrab i t 
deberliib/equ:vtgenus d c b e t p r s c c d e r e di f ferent iam: 
& ínter d i f f e r e n í i a s j i l l a qua; contrah i tur . Ponittam«n 
primum exemplurrt de differentijs q u a r u m ' v t r a q u e p o -
te l lpcralteram contranijVt manfuetum & c i p e s , quod 
vnumquodque eft c o m m u n e hotnini & a l i q m b u s brut is 
rihilcminus cum d i c i t u r , h o r a o eft a n i m a l manfue tum 
bipes, dcaotatur quod manfuetum coni t i tuat cum a n i -
inali voum genus q u o d cotrahitur per b ipesjdif t ingues 
hora ioemabeqaoquie f t quoque a n i m a l manfuetum: 
led cum dic i tur ,homo eft a n i m a l bipes m a n i ü e t u m , c c 5 

^ u e r í b m a f H e í u m contraliit bipes diftinguéns h o m i n e m 
Documetu. ¿vulrurc . H Quartum d o c u m e n t u m ei l i b i , (pr i c terea 

hpc)vtpatetin d i u i í i o n e n i h i l ommutarur eorumquse 
. intrantdefinitionem. Vbinotandumeft , quod o m n e s 

differeníiK l u p e r i o r u m gencrum formaliteraut v i r t u a 
l:tc¡ pertinentad dcnnitionem fpeciei; n á m v i in arbo-
rePorphyriana dicíum e ^ d i f t e r é n t i a d i u ü m a f u p e f i Q -
risgeneriseft inferions c o n f í u u t i u a . Si ergo quis d i u i -
dcrct fuperiusgehusper d i f ferent iasremotas dirimas 
in fer ionsgenens , v í a quis d iuideret fubf tant iamper 
grefsit.ile,repíile,& v o l a t i l e ^ a q u a t i c u m j p r K t e r m i t t e 
ret multas fpecies íabftantia: quibus illse d i f f e r e n t i » 
non cotjjfeterentmam día; folura funt differentii a m -
mlis:& ideo cum i l l a d i f ferent ia non diftingucrentto 
íam eflenuam fubf tant ia , n o n faíficerent ad inueftigan 
ciumdefinitionera cu iafcunquefubftant ia .Poni t exeai 
píum de ammali,quod non deber immediate diuidiper 
animalcontmuarum a l a r u m ( q u a l i s eft ves perrillo ) Sí 
aniipaldiuifarum(qualesf i intal¡5aues)quiaanimaln5 
cadit,idcft,r.ün comprehendi tur tomm.fub illí» fpecie-
busqusfo lumfunt d i frerent ia animai i s vo la t i l i s : fed 
animal prius d iu idendura ef tper volatile,§refsibiIe&c. 
Et l£a conc ludi tprocedendum efie in dmif ione per diffe 
« • W í a s i m m c d j a t a s : C í n t e x , z o ( n o n ^ u t e m oportet.) 
mpondet duabusfalfis opinionibus .Pr ima erat dicen-
tium neminem poffc cognofeere differentiam quiddi-
tatuiamalicuiusfpeciei ,aifi c o g n o f e a t o m n i a rcrum ge 
ncra&fpeciestnamhoc non d i f ferreab i l l o , eft eftc ide 
cumdlc&differre ab illo>eft e í f e du ier fum:vnde illi in 
íerebant quod neme p o t e f t f c i r e á quibus h o m o difterat 
p'n cognoícat omina cntia a quibus differt .Dilmt au-
t c m h u n c e r r o r e m d u p h c i t e r . P r i m o ^ q m a m ü l t x f u n t 
fliuerenuaaccidentalesrerumqusadearum q u t d d i t á 
^ j " ' ' ' ^ P ^ n n e n t ^ q u a s p r o i n d e i m p e r t i n e n s eft c o g -
"C cereadcogi io(c tndam quidduatem : v t ad coPnofcé 
Zm c í l h o ^ o , n ih i l refert feire, quid eft álbum, 
^^gnum^utf imde^c .E tpra tc reacumqui fp iam 

Ulent genusper differentias c o n t r a r i a s , & acceperit 
qua conftituitur fpecies^non ind ige t . comprehen-

¿lñ' i aomnia comprchenduntuv fub. contraria 
le &!vik-ia: Vt dlUÍfo Seneí ePer ra t ionale & i r r a t i o n a -

nabito quod h o m o eft a n i m a l r a t i o n a l e : nilul am-
ratio eaiOÍ>0rtetfcire vn iuer fa qux cont inentur fub i r -
Ylit " 5 Secuncla o p i n i o erat d i c e n t i u m , quod qui 

"uiuímodi dmifioneneceíle eft vtpoftulet &pc-

tat a refpondente genus qüod diuiditur continerí fttk 
aliquo membro duníionisrquo irifiñ üabánt illud nonef 
le neceífanum.Dicit ergo Ariftotelcs, duod qm dimdit 
genusper immediatas, & o p p o í l í a s diíterentias non ne 
ceffe haber hocpetere,quia neceíTarium eft vt gemís fub 
ahqua opporitarum differentiarum contineatur,omne 
emm animalaut rationale eft aut imltiónále. Secusíi 
diuiíiofierer p e r pofitiuas differentias : vtanimalium: 
almd grefstbilcalmdvolatile^liud reptile^almd aqua-
ticum : non emm eft eüidéns non eífe alias foecies ani
maiis nobisforfan ignotas. ÍEInfeXt.zi . (adextruen Tex t ¿ i ¿ 
dam aatcm.)cxcluíis erronbus eorum quanon reqüi* " 1 
runturad dmifionemqua quantur qmdditatmadefi-
mtiopomrtna quarequiruntur. Prmmm , vt fuman-
tur ca qu;c quidd-ratiue pradicantur. Secundum, vt 
difpoílaniur m deñnitione ordine iam didoin texW. 
19'. Poftrcmumeft , VtponantuTm definidoneomnú 
qus rcquirunturad explicandura quidditatem & efíea 
tiamdefiniti. Atqueprimum inquitobfeniabitur í¡ ra-
tiocinemur ad genus quemadmodum ad accidens, id 
eft/iperdefinitionemgenerispolitamin.i.Topic.ca- ' 
pit.4.examincmusan id quodponitur loco generisíit 
genus , íicutper defimtionem accidentisexaminamus, 
analiquidíit accidens . <[ (Secundum autem l i c t . ) id 
eft/ecundum obferuabitur^íi iníér differentias illa p f a» 
cedat qus f equi tur in confequentia ad omnesalias^noií 
a u t e m a l í í E Icquunturad ipfam : nempe fifuerit fupe-
rior ad a l i a s : vt fi dicas ,homo eft animal grefsibile bi¿ 
pes/equitur^nim hoc eft bipes : ergo grefsibÜei quare 
bipes contraliitgrefsi[>ile& non econuerfo: fictitfeqüi* 
turjeft grefsibile : ergo animal & non econuerfo.CPa¿ 
tebit autem h$te dmma eífe , & C ; ) id eft, tune definitid 
conftabit exkomnibus qus perrnu nt ad ems quiddita
tem fi in dmifione a geneíahfsiraó mcipientis nullum in 
ter médium pratermitramus/ed vi dic'tum eftper inrer 
medias femper diííereníiasdiuifio dcfcendat.íEConclu 
dit ergo dicens: (iganifeftum enim eft.&c.)concludit in 
quam,quodiftomodoconfti tueturadxquáta & con* 
uertibilis déíinitio qua nec plus, nec mmuscontinef 
quamrequinturmamfifolaprasdicata quidditatiuafu 
mantur, non ccntinebirplus: quia quicquid quidditati 
ue pradicatur de fpecie,aut eft genus aut differentia i l * 
lius . Ait differentiam praedican inquid, nonfifeorfura 
accipiatur, nam tune folum pradicatur cfíentíaliter: 
fed quia pertmetad quidditatem rei , & ideo áddita gé 
nen tota definiíio pradicatur in quid : quod autem ta- . 
l i s definitio non contineat minus, p a t e t p e r id quod mo 
do dicebamusfiin diuifionenihil pratermittatur ,cuñi 
Cnim ventum fucritad vítimara differentiam, quaam-
pliusdiuidi nonpoteft , illa demumadaquate coniier-
téturcum de i imto . C l n t é x í u . z i , (quarereautem.) T c x . i á í 
tradit Ariftotelesaliam fecundam a r t e m venañdidefi-
iiitionem modo compofitiuo. Ait* n i m , quod ad iudi* 
candum reí alicums aut forma: d d i n i t i o n em debcnt pri 
mo fimilia coníiderari & difsirailia: & deinds videre an 
al¡qua ftt vna ratio communis ómnibus illis,quod íi fue 
rir,íignum eft quod conuenit illis vna definitio. Si ve
ro non reducantunufi addu3sautp lures , non compre* 
henduntur íñb vna dcíiaitione.Exempli gfatiá. Gonfi* 
dero vnum horrfinem eífe rationalem , & alium, & om* 
ne^& video equum homini difsimilem, efle hinmbi* 
lem,&pantervniuerfos:quafationesnoñcompreheri 
dunturfub vna,ficutalbedo & nigredo comprehenduii 
turfub vnarationevifibilis: & ideo homo & e q H u s h a -
bent dmerías definitiones. Exemplum Ariftotelis eft de 
«¡agnanimiiaíe (ceufi Alcibiadcs fuit magnanimus& 
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Pofteriorum fecundas. 
Achiles & Aiáx.)Boetius vertit Alcides, qui eíl Hercu-
lesuameninGraecononeftniíi Alcibiades, qui cumA-
theniS 'KgreferretNiciamfibi hononbus p r í e f e r r i , a d 
LacedffilinoniosdefecitjCumquibuspropriíc patria: bel 
lüm intulit.Dc Aclülle vero nota efl:hiftona,qui aim m 
éxpeJitione cííet Grscorunrt aduerfus Troiatn, ob ere-
ptamfibiab Agamemnone Bnfeidem bello abftinuit. 
Aiax alter fuit Oileus.Hic autcm efl; Thelamonius: qui 
CUÍIÍ petiíTet Achillis arma defundi & Vly fsi potius á iu 
dicibus fuiífent decreta , iniuriam ferrc non potens fefe 
interemit.In reí veritate non fuit vera in his virtus nfiag 
nanimitatísjcumpnmuspatriam bello petiuit,alterpa
tria innccefsitate deferuit ,&tertiiisocctdit fe :fed ta-
men cum omnesid feciflent ex animi magnitudine,quia 
fcilicet, non ferebant alios honoribúsle anteire, dicit 
Ariftotel.quod eadei^eratratio ttiagnanimitatlsin om 
nibus:qux eft ^ftimanfe magni.Etpariter in Lylandre 
& Socratejquanuis Sócrates íonganimisfuit in toleran 
dis iniunjs.Lyfander veto^vt eft apud Plutarchum^ac-
cerrimusm illispropulíandis: ex cadera tamen rationc 
imgnanimitatis vtrumqueprocedit.Vndecócludrt Ari 
ftofel, quod cumdefinitio non fitparticularii fcdvni-
uerfalis : nam medicus inquit non definit quid eft falu-
bre huicoculo , ícdcuicunquceodcm morbolaboran-
ti,íít vt qua^uis magnanimitas in iftis diuerfa videatur, 
tamenpropter eandem rationem communem vnaeft 
omnmm definitio. 

C a p u . i n c a p i t e dec imoquítoquod 
in diuifione Commentatoris ad eundem text. z z .pertii* 
nct,docct Anftotel. quod ifto modo compofitmofaci-
liusinuenirepoíTumus definitionem Ipcciei quam gene 
ris:& ideo oppbfito modo ad diuifionem á íingulanbus 
»deft,abfpeciebusfpecialif$imis advniuerfalia afecn-
dcreoportet.CQupdprobatdupliciterrprinjo, quia m 
ípeciefpecialilsima, quippe cum non fu per differetias 
cífentiales amplms diuifibiles, minuslatent ¡equiuoca-
tionesrin generibusautemlateniíequiuocationcs, eo 
fjuoddiuidunturperdifferentiasiníEqualitcr perfe¿tas 
vt capite de genere expofitum eft ¡ «quiuocatio autera 
impeditrei cogninoncm. Enimuerorationé ipfamani-
inalis,putá eílefenfibilcnontamperfeifíe cognofeimus 
incommuni quam cum illam cognofeimus in qualibec 
ípecie.CSecundaratio eft,quia quemadmodum in de-
monftratiombus neccífe eft prxfupponere aliqua per fe 
nota ex quibus ad igriotiora procedat demonftrat iOj i ta 
in definitionibus á notionbus & facilionbus oportet jp-
ccdcrc:fedfacilius eft gemís vniuerfale per rationespar 
ticularium fpecierum cognofeere : ergo ab illis incipií 
dü eft.Probar mmorem cxemplis: quienim inquievult 
notificare quid eft firailcj faciliusexplicabufecundum 
Mtionemfpccificam^quae eft incolonbus in quibus ea 
dem dicuntur fimilia quíe eundem habent colorem, aut 
in figuns quarum fimilitudo confiftit in hoc quod con-
ílentex sequalibus angulis: &pariteracutum euídetius 
cognofcitur fi oftendatur in vocibus, aut in faporibus, 
aut quantitatibus:alia eft enim ratio acuti in fapore,aluí 
in voce^lia in quantitate, C[ Dubiumpolí«t hic efle ex 
diftisAriftotel,ex.i.Phyfico,vbiait,quodexvniuerfa 
lioribusprocedendum eft ad minus vniúcrfalias hic ve
ro dicitoppofitum. Facilhmetamenhocdiuiditurper 
communem díftincí'icnem,fcilicet, quod vniuerfaliora 
íi intnotioranatura:: minusautem vniuerfaliafuntno-
tiora nobis : & ideo ordine naturce incipieimium eft ab 
vniu^rfalioribusaddendo fempernouasdiíFercntias:& 
cproponfindo nouasípecies^ficuí natura operaturprius 

D'ibíum. 

producens vitam aniraalis quam vitam homtnis r 
quantum adcogmtionemnbftramprocedimus á " ' 
pofmsrefolueudo illa fimplicioraprincipia É;T ^ T ' 
in fine capitis, ( quod fi nequeOaddu Anftotelefí15 n 
imimdocumentum, quod videlicet ficutdc -e * 
difTerendum per metaphoras5alias cbmmitteretur? 
uocatio}vt fi quis arguat, quic^uid habet caput eftT'01 
mal:arborhabet caput: ergo arbor eftammal ( ^ T ' 
put metaphorice dicitur de radice arboris) ita neír d ? 
niéndum eftper meraphoram , vtfi quis definiathol 
nem quod íit arbor inuerla, aut quod arbor eft hom 
uerfus: caput enim arboris eft radix : qus cum fitfl'k 
térra yidetur homo cuius caput eft in térra & pedesíi 
fum elauati: & econuerfo homo apparet arbor caulft 
cum» radices in altum prominent. CDubium auíCm 1 
circa doclnnamhorum duorum capuum. CumAnfto C í W 
tel.duas hic vías tradiderit inueftigandi quod eft fcil 
cet,diuifionis & compofitionisjVtram iftafum recitau¿ 
rit tanquam propnam.Enimuero Commentator in pro 

logodeanima,comment.5.dicitinterantiquüstiesfiüf 
fe in hac parte fententias.Hippocratis enim, inquit opi 
mo fuit,quod quid eft, inquireodum elTe demonftmio 
ne. Plato vero cenfuitveftigandum elTe via diuifiomg 
Anftotel, autem fententia fuit inueftigandum efle via 
compofitionis, Et idem afFirmat ilhc Sanét. Them leí 
ftio.i .hicaattsm videtur Ariftotel.approbaífe viam dî  
uifionis}cumdixittexr.i9.diuifionesnon demonftrare 
quidem quod quid eft, vtiles tamen eífe ad illtfd inue-
ftigandum.CAdhoc dubium refpondetur tria.PrimÚ 
quo¿Anftotel.non reprobatvíam diuifionisrimoaffc 
nt efle vtilera faltem ad inquirendum genus. Secundus 
eft, quod diuifio fine compoíítione non fufficit, fcd íi-
mul dum fupenora diuiduntur componuntur inferiora: 
nam differentia diuifiua fuperioris eft conftitutiua infe« 
rioris.Cumenim inueftigamus definitionem hominis, 
ex prima diuifione fubftantia in incorpoream & corpo 
reara omittimusincorpoream,& eligirausfubftantiain 
corpoream, &poftea diuifo corpore in manimatun)& 
&animatum, colligimus fubftantiam corpoream ani-
matam,cuipoftaddimusfenfibilem,ac denique ratio-
nalem.Et hanc forte Anftotel.appellauic viam compo-
fítionis.<[Sed tertio dicimu&,vt iam modo dicebamutj, 
quodin definitionibus procedendum eft á norioribus 
nobis puta ex corapofitisfpecicbus adfimplicia &fupe 
riora genera. 

Quod diuiíio & analogía co 
ducunturad inueftigandum 
propterquid. 

C A P . X V I . 

T autem facultatcm me 
í l iorumadea demcnllra 
daquxproponunturha 
í icamus, perucíligareo-
pprcet &eaqucanirnan 
íibus apertis inípiáütji^ 
d i p í a s quoque dluilio-
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ncs , Atque fie perueíligarc oportet, ruppoí í -
to genere communi omnium: ceu íi animalia 
íínt ea a u x coníidcrantur^quae nam omni có -
petuntanimali.Quibusfumptis, rurfusiden-
tidem perueftígare oportet^quae nam extero 
runl primo cuilibet infuncí veiuti íi id íit auis, 
qnxmm omnem auem fequuntur > & fícfem 
per q ü x m m propinqmfsimo c o m p c m n t í P a 
tet enim^nos pofle iam dicere propter quid i n 
funtea, quae competunt^iifce quaefubipfo 
communi funt coliocatarvt propter quid ho-
mini competunt, aut equo ? íit autem animal 
quidem.b. pro. a. vero ponantur ea quae ani
mal omne fequuntur:pro.e.c.d.vero animalia 
íingula collocetur.Patet itaque propter quid, 
a.competit ipíi. c.propter. b. nanque coinpe-
tit.Et fimiliter exteris. Eadem autem ett fem 
per&in ali)sratio3atque nunc fie dicimus per 
naditanobis nomina communiarebus i 

Text . x x i i j . €1 Oportet autem non íblurri 
inhisipíisdido modo c o n f í d e r a r e ,{"ed etiam 
íi aliquid aliud videatur c o m m u n c competes, 
&iplum accipere: deinde f u m e r e , & éa qu-ae 
ipfum fequitur,& ea qus hoc f e q u u n t u r 5 ve-
luticornigeris c o m p e t i t o m a í u m h a b e r e , fu-
períoribuíque vacare d e n t i b u S i S u m a n t ü r igi 
tur hxCfdi rurfus accipienda funt ea quibus co 
pedt, íequiturque gerere cornua. Patet enim 
propter quid illis competunt^ca qú f diximus 
nam ob id ipfum i l l i s inerunt ,quiacornua ge-
runt. C E t in fuper alius modus perueí t ígandi 
pecfimilitudinem rationis: non enim po t e í l 
vnum quippiam idem fumi, quod quidem <5c 
fepium 6c fpina & os appellare oportet: ine-
runt autem &hisJatque lequé tur aiiqua, qua 
íi talis fit vnaquaedam natura. 

Textus. x x i i i j . CEadem autem funt nori 
nulla corum quae proponuntur muit ipl ici-
ter: q u í d a m enim ex eo funt eadem, quia 
médium ídem habent : veluti quia funt om-
Jiiaantiperiftafis:atquehorumnonnullafunt 
eadem genere , quarcunque diíferentias ha-
bentex eo,quia funt diuerforum , vel alio 
«iodo: vt propter quid r e f o n a t , aut propter 
qmdapparet, & propter quid Iris ex i l t i t : v -
niuerfaenim haec idem funt p r o p o í l t u m ge« 
J}ere: omnia nanque funt plañe ief lexio , led 
Ipeciefunt diuerfa. € Q u í d a m autem difte-
tunt exeo, quia médium eft f u b a i i o m e d i o 
jeiuti propter quid Nilus decrefeente men-
r affluat aquis, quia meníis decrefceus 
jimiiismagis h y e m i s e í t : propter quid men-

saecrefcensfimilis raagis hyemise í t ? quia 
^nadecrefdt. H x c enim fie Ínter fe habent, 
vt patet. 

Ic incipit membrum 
quiiítum huiuslibrijinquo poftquam 
oftenfum eft qubmodo íit inueftigan-
duiü quod quid eftjdocetur in hisduo-

buscapitulis qubmniodo inueftigandum eft, propter 
quid id eft j quodeunque médium ád demcinftrandum 
quancunqueconclufionem. Atqui inhoc capi. 16 . funt 
tresparticul¿.Prima per tinetad eundem tex. z i .Secun 
da eft tex. z 3 5 -eft text. x ^ E f t ergo primum do cu 
mentumin prima partícula, quod adinueftigadum pro 
pter quid cuiufeunque pafsionis oportet habere pra: 
oculis oranes diuiíiohés á generalifsimo vfqüe adfpecia 
lifsiraa,&deinde confiderareea quxfunt propria cui-
cunquegenerijvtfciiiceteáquscfüiit propriá fubftan-
ú x inquantum eft fubftantid)& ea qua íuntpropria áni 
malí in quantum eft ammal,& ea qua funt propria ani-
bus inquantumauesj&c Qoo hábito fáciíe quácunque 
pafsionem generisfuperiorispoflümus ctemonftrare de 
quácunqtieeiusfpecie.Hisergo coníidératisfacile qüi , 
cunquepoteft pafsiones fuperioris generisde fingulis 
eiusípectebus demóftrare, fumpto pro medio illo gene 
re quod eft proprium fubieftum illiuspafsionis:vt fifen 
fibil^aut dormiré & vigilare quis velit de homineaut 
de equo demonftrare,acdpiat animal, pro medio quod 
eft.b.cfc dormiré & vigilare pro;a. quod eft maior éxtre 
mitas,& homo aut equus áut bos pfo.cd. qua funt mi-
ñores 6xtremitates:& itá tándem fiet demonftratio^ om 
ne animal dórmit vicifsini & vigilat , omnis homo eft 
animal,ergo.Et eódem modo,habere tres aíigulos ^qua 
les duobus reélis,demonftrabitur de iíbfcele & de aquí 
latero , fumpto pro medio triangulo cíii primo coniie-
nitillapafsio.C:intextü.23,(oportetautera.)qi3Íduas T e x t 14 " 
babetparticulas dicitprimojquod nofolumid oportet '' 

• obferuarevbi tale genus eft nominatum, fed etiam vbi 
ñon eft einomenimpofítum.Exempligratiaranimálhá 
bens cornua,eft quoddam genus ánimalium comprehe 
dens multas fpeciesjquod quidem noñhabetnomen im 
pofitum quidditatiuü (poflumus id tame appellare cor 
nigerum)confiderare ergo oportet qua ílnt propria ta 
ligeneri ánimalium: vtputa eífeomafum^deft, intefti-
ñumcraírum,haberispíuresveñtritulos propternecef-
íitatem rurainaíionisritem carere dentibus in fuperiori 
mandibula,quippe quorum materia conuertitur in cor 
nua.Si ergo de boueaut de ceruo quisvolueriídemon-
ftrarchuiufmodipafsioneg,talis erittünc demohftratio, 
ómne animal córmgerum caret dentibus in fupenori 
ínandibularomnis bos eftanitoaí cornigerum, ergo om 
ñis bos carét dentibus in fuperiori mandibula. ( [ I n fecú 

daparticulai,(&infu{5er.)oftenditpratereainueftigarc 
propter quid, reducendopafsionem ad aliqúod ínediu 
quod non eft fimpliciter cómune fed anaíogumí Vt ani-
malhabensfepium,autfpinam,autos,honeftfimplici-
ter vniuocum genus fed analogum : v t enim os fe habet*-
ad animal terreftre}ita fpina fe habet ad pifeem^ fepiú 
adfepiam;fepia genus quoddam pifciseft,& etiam feps 
fepis eft genus ferpentis. AcCipitur ergo fepium pro eííe 
ferpentum quod non eft oraninofpina. Si efgoaliquam 
pafsionem communem his tribus géneribus ánimalium 
velitquifpiam demonftrare,debetfumerepro mediov* 
num nomen analogum ad illa tria, d i n tex. z4. (eadem 
autcm,&G.)qüiduasitidemcontinet partículas,docet Tcx'54* 
inueftigare propter quid,inrebus fimpliciter diuerfi ge 
nens qmbus Conuenitaliquo modo vna ratio,quíe licet 
non fit gcnerica,eft tamé accidentalis :ficutper hoc mé
dium quod eft Antipcriftafis, ideft, reciprocatio feu re-
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Pofteriórum fecundus. 
percufsio, tlcmonílantur multa dtueríbrum generumt 
vtpropter quid echo refonat ? proptettepercufiionem 
motus aerisijqo multiplicantur fpeciesfoni: proptcr 
quid apparet imago in fpeculo ? propter reflexionem 
fpecierum virualium:propter quid apparet iris in nubi' 
busfpropterrefraítionemradiorum folarium adlatera 
nubis.Omnia enim h^c media funt reciprocationes qu^ 
damlicetfpecie diuerfa.CIn fecunda partícula, (quse* 
dam autem,&c.)concluclit tándem quomodo in afsig-
natione propter quid, media aliquando ordinatepro-
cecíant vt.a.fitpropter.b.&.b,propter.c. vfque ad cau-
fam immediatam : xt propter quid Ndus decrefcente 
menfe^ideftjproperanteadfinem» magis affluataquis, 
quia menfis decrefcens magis fimiliatur hyemi.i.magis 
eft humidus. Sed propter quid finis menfis magis cíl hu 
midusfquialuna decrefeit: qua cum habeat aquarüm 
dominium)ipfa crefcente,dccrefcunt aqu^ñpfa veré de 
creíccntc,aquse ccontrario crefeunt. 

D E C A V S I S E T 
effeftibus. 

C A P. X V I I . 
Mbigct aüt quifplá á cau 
fa :6c de eo eui9 eít califa, 
fit ne tu caufa j C Ü eft id cu 
ius cft caufa, veluti cüfro 
des decidütfitne tü ipfa 
dcflUendi frondes caufa, 
latitudo inquam foliorú, 
íiquidem id illius íit cau 

fa^vel cum deíiciduna, fu ne tum interpoíitio 
terríEíNam fí non eft, aliqua alia eritipforum 
caufa:íin fimul funt caufa & id cuius eft caufa: 
ecu íi intercedit terra,deficit luna: aut íi latitu 
do eft foliorum def luuntfrodes: tum mutuo 
profecio dcmonftrabuntur.CSit enim.a.fron 
dcsd eponit.b .planta cuius funt folia lata, c.vi 
tis.Si igitur.a.cuilibet cópetit. b. omnis enim 
planta^cuiusfoliafuntlata/rondesdeponit.b 
vero ipíi .c.competit: latas enim frondes quzc 
libet vitishabet.a.etiaraipíi.c.competit:om-
nisque vitis fródes fuas deponit. Atque caufa, 
b.médium eft,vtpatet. Atlicetetia per folio
rum def luxura.lata vitem habere foliademo 
ftrare.Sitenim.d.latahaberefoliajabijcirefro 
des.e.yitis auté.f.Et igitur cuilibet ineft. f.om 
nis enim vitisabijeit íuas frondes, d. vero cuili 
betcompctit.e.omnisnanqueplanta quaefro 
des deponit, habet folia lata: omnis ergo vitis 
habet folia lata.atq; caufa eU foliorum def lu-
xus. C Q u p d fi íieri nequit vt fmtfibi mutuo 
cauía^caufa nanque prior eft eo cuius efteau-
fa:£c deficiendi quidem caula eit in medio ter 

ram eíTerhuius autem non eft caufa deficcrc 1 
nam:atque demonftratio quae fit per caufa^ 
eft propter quid:demonftratio vero qua; non 
per caufam fit^eft ea qua quippiam taníum ef 
fe oftenditur: qui per defeaum terram in nic 
dio eífe percipit, is feit quidem id ipfum eixe 
propter quid autem eft non cognoíci t : atque 
deíiccre lunam noefle caufam vt fit in medio 
terra/edhoc econtra caufam eífe vt deíiciat lu 
na^inde perfpici potef tún ratione nanque de-
íiciendi ineft,in medio terram efle. C¿arc pa, 
tet,per hoc illud,fed non per i l lud hoc innotí 
fccre .CAn fieri poteft,vt vniusplures Imtcau 
faemempectiam fit, vt ídem primo de plun, 
buspraedicetur. Si t .a .quod quidemtam.b. 
quam.c.compctat primo.quorum alteruni iii 
fit* d. altcrum ipl i competat. e* inerit igitur 
ipfum.a.illis vtrifquc. c. inquam & . d. Atque 
vt iníit quidem ipli.d.caufa eft ipfum. b.vt co 
petat autem ipfi . c. caufa eft ipfum. c.quare u 
caufa eft,neceírc eft &rem eífe. Si vero res cít,. 
non eft ntícefle id efle quod eft caufa: íed cau
fam quidem eíTcjiion taaien orpnem. 
€ A n l i femper id quod proponitur vniuerfalc 
cft,caufa quoqj tota q u í d a m eft,6cideit cuius 
eft caufa,vniuerfale etiáeft:velutifolijsfpolia 
ri toti cuida ineft ctterminato,& fi ipecicsiunt 
illi9,&: his vniuerfaliter autplá t i s , aut huiuíce 
modi plátis c ó p e t i t : quare & médium in his, 
& id cuius eft caufa,aequa lint oportet, & con-
uer tá tur : veluti ^p ter quid arbores folijs fpo-
l iá tur ,quid íi id ipfum ob congelationem efle 
oportet,6c íi congelatio no cuiuis ineft, fed ar 
bori,foiijs arbor?fpoliari opor te t . í lAt qu^rec 
quifpiam rurfus íi fieri poisit , vtnoneadeni 
ciufdem íit vniueríis caufa, fed diuería necnc. 
A n fi per fe quidem eft demonftratura, & no 
per fignú,aut per accidensid fieri nequitíquip 
pe cum ipfum médium extremi íit ratio. Sin 
vero non hoc paito eft demóftratum, fieri po 
teft.tlFit autem di id cuius, & id cui eft caufa 
aliquajper accides vt coníideretunnon tamen 
é numero eorum efle videntur,quac proponü 
tur : quod fi ita non eíV, fimiliter habebunt & 
médium.Si enim ̂ quiuoca fint, mediühabe
bunt ^quiuocum,Íi fint v t i n genere, médium 
habebunt fimUiter,veluti propter quid etiam 
mutato ordinefimilitudiné fubeunt rationü, 
eft hmm alia caufa in lineis,& in numens,atq; 
cadem alia quidem eft vt lineamrn rationéiu-
b i t , eadé autem, ve tale habet in crementum. 
& eodem in ómnibus modo, Vtcolorautcco 
lor i , figuraq; figur? fit fimilis,aliaerit aliacaji 
fadimilc nanque in his eft cquiuocü^n iigu"3 
cním,in í imiütudine forfitá rationuin c ó i i W 
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quxinterlaterafunt, &angulorum squalita-
te:in co lor ibusautemjineoquód vnitasipfius 
fenfus íit aliqua,aut aliquo tali:ea vero quse fi-
militudíne ratíonum eadem funt, médium ide 
tidem firnilitudine rat íonum idem habebunt. 
CCaufa autem, & id cuiusefl caufa, atque id 
cui eft caufa,ira fe fé vt mutuo fe fequantur ha 
bennnam fi hoefumasper í ingula^idcuiuscft 
caufa ad plura fefe extendif.velutexternos an 
gulosquatuorrecéis acquales habere, amplius 
cxtendi t fequámaut t r iangulum aut quadra-
tumrquód fi omnia fuma^arquaturfunt enim 
quíEcunque quatuor reCiis aeqúales externos 
ángulos habent. Simiiitef fefe habet & me-
dium.EíUuteraipfum médium ex t remi j ra -
tioprími.quocircafcientiar omnes per defini-
tionem fiunt:veluti fpoliati frondibus, fímul 
&fequiturvíteinJ6cexcedit:&ficum item^at-
que excedirtfednon omne fuperat, fed ¿equa-
tur.Si igiturpnmum médium fumpferis, ra-
tioillud crltabijeiédifolia : erit enimprimum 
quidem médium ver fus extremum alterum, 
talesinquam vniuerfaseítejdeindemediu hu* 
iusfuecum congelan, velaliquid aliudtale. A t 
fi quifpiam interrogauerit quid eft defíuere fo 
lia:congelarirefpondebimus einsfuccum, qui 
infeminiscomimíHone confiftit. C In fíguris 
aucem hoc pafto quifpiam afsignabit, quaeren 
tibusquenam pacío fe fequuntur caufa & i d 
cuius eft caura:ponatur.a.cuilibet ineíTe. b. i p -
fum autem.b.cuique competa teorú quae funt 
d.a.igiturvniuerfale hifcefuerit, quae funt.d. 
Etenim idvniuerfale dico, quod non conuerti 
turúd autem vniuerfale vocito primum j cum 
quo vnumquodque quidem non conuertitur: 
vniuerfa autem conuertuntur, atque squan-
tur.b.igitur caufa eit,vt.a.Gunaishifcecompe 
tatquaelunt.d.oportet ergo ipfum.a.ad plura 
fefe extendere,qu ám ipfum.b. quod fi ita non 
eft, cur magis hoc erit illius caufa ? quod fi. b. 
uon ómnibus competit.e.erunt vniuerfa i l l a 
vnum quid aliud ab ipfo.b. alioquin quo nara 
pacto dicere licebit.a.quidem ipfum omni c5 
peteie.eJipfum autem.e. non omni compete 
je.a ? Cur vero non erit aliqua caufa ? nam i p -
ium.a.cunais competit.d.atipfis etiam.c.&ip 
laigitur vnum quid erunt: atque id confidera 
reopouet: & fit.c.Beri igitur poteft, vt eiufde, 
íeo no eiuídem fpecie,píures íint caufe:veluti 
vtlon^fintvita:quadrupedes quidem caufa 

Tcxt,/ bili vacare:volucresautem,ipfas eííe 

' 0- i'cca^aut aiiquid aliud. Ci Quod fi nonftatim 
^ e ( | u n t a d m d i u i d u u m , & í í non folum v n ú , 
5. Piurafuntm€dia,piuresetia & caufefunt. 
1 tum autem mediorma ílt fmgulis caufa, id 

I46 
ne quod eílverfusvniuerfaliter primum, anid 
quod verfusímgulacollocatur? Patet igitur, 
ea eíle quae propinquifsima íün t vnicuique, 
cui eft caufa. Nam vt primum fit fub vniuer-
íali^hoc eft caufa, veluti vt.a. competat ipfi. d. 
caufa eft iprum.c.vtigitur. a.xompetat ipfi.d. 
caufa eíl ipfum.c.vt autem.a.competat ipfi. c . 
caufaef t ipfum.b.arvthuicinf i t^dípfum; A c 
enim de ratiocinatione quidem demonftratio 
neye,quidnam v t runque í i t , &quo fit modo, 
fatisiampatuit :6c fimul etiam demonñra t i -
uafcientia:eftenhnidem. 

N capitu. xvij. fecuñ- TcXr, ^ 
dumfeétioneínCommétatoris funt duó 
textüsjnempe Vigefimuííjüintus & vigc-

_ fimuífextus.Sünttamen in primo partí
cula nouem>& in fecundo alia decitíia.In hbc cap.poftq 
infupenori oftendit quomodo,propicr qüid,& genera-
liter guodeunque médium fítinueftigañdorrí, mouet v -
nam quarflionem circa modum fe habendi ipfius pro» 
pter (¡mdyid eft^aufíe adfuum efFeftum. Quxntnanq} 
vtrumquotiefcuncjueefFeftus eft, tune etiam taufa fit* 
Atquihinctándem colligit inoftaua partícula conclu-
fionem hu¡us capitispr£ecipua,rc!licet,quód ínter cau-
fam primara & eíFeaum & eiusproprium fubicaum eft 
mutua conuertentia. GQuodfi cjuisdobitet hanc quaí 
ftionemfuperiuseffedeterminatamrexM 3 . & , 1 4 vbi r\ i • 
diftum eft aliquas eííe caufas qua fimal funt tempere U*t3Mm* 
tum fuis e|Fe£libus,vtrunt interpofitio térra; & eclypfis: 
alix verd'quar tempere pr^cedunt effeftus, vt funt lapi 
des & fundamenta refpeftu domus , & generado refpei 
ftuprolís.CAdhoc refpondemr,quód qu^ftio qu^hit 
mouetur pédet ex illa qua illie dererrainata eft. D i ñ u m 
enim eftillic, ^ in inueftigatione caufarum meipere de* 
bet fyllogifmus ab eíFedibus, vtdomus eft, ergo funda 
mentum eft:fnndamentum eft,ergo parieres funt, & non 
éconuerfo. Qüígrit T g o modo vtrüm vniuerfalnérhoc 
ÍÍtverum,^exefFetl:u femperinferatur caufa,& ideo 
non proponit quaftionem vtrum effcélus tune fit quan-
do eft caufa:fed éconuerfo. (Eft ne tune caufa cum eft id 
cuius eft caufa.)Quapropterarguitad par temaffirmati 
uamin caufa quanofempereftfimul tempere cum fuo 
effe<fíu,vthabere lata folia eft caufa quod folia cadant, 
& tamen non quandocunque eft latitudo eft cafus, vt pa 
tetinAugufto.Arguítergo Ariftote.adpartera affirma-
tiuam,qí etiam inhis, vbí eft mínor apparentia, quando 
cunque eft effoftus fit fimul caufa. Et argüir duplieiter, 
Pnmo,caufa <& id cums eft caufa debent efTe fimuí, vtpa 
tet deeclypfi&interpofitionererrserfedhabere lata fo
lia eft caufa ímius quod eft folia cadere: ergo quando ca 
duntfolia fimul tune eft ipfa caufa puta latitudo folio-
rum:aut fi tune latitudo foliorum non eft, alia eft caufa 
illius cafiis. CSecundaratioeftibi, (fitenim.a.)& eft 
h « c , caufa & effe£tus aíterutruni demorftrantur¿fei-
licet, eíFeaus per caufam , & éconuerfo : ergo funt ft-
mul.Confequentia eft nota Scprebaturantecedens. Sit 
a.maior extremitas,frondes deponere.b. vero médium, 
látahaberefoliat&.c.minorextremitas fit Vitis :fequi-
tur tune a caufa ad efFe¿>um , omnis planta lata habens 
folia depomt folia :vitís lata habet folia f ergo deporit 
folia.Et éconuerfo ab efFeftú ad caufam etiam fcqmtur, 
^uaecunque pkntadepomt folia,lata habet íóliar v i -

T 4 tu depo-



Pofteríornm fecundus. 
i . P4rtiCüt( tis depóni t fo l iaergo la tá liabct folia» C In tcrtia par 

ticula, ( Quódf i f ier i . ) fo lu i tvnumargümentum quod 
f o l í e t f i e n cót i tráhoc. Nonpotcft ex duobüs vnum eífe 
caufa akérms & econuérfo (intelllgito in eodem gene 
irecauf2e)quiácauraeftprior^átura faltem ,quám eíFe 
¿lus:ergo eademrat ioheñohpote f t Vnüm demonítrari 
per almd,& ecortüerro. Reípondet rtegándo confequen-
tianitquia quando caufa demonftratut per effeclum no 
demonftratur propter quid cortclufióií > fed folum quia 
ideft,ipfanleíreverani:vt^ui demonftrat terram nunc 
irtterponiquialiina « i o d o eclypfatiir i non demonftrat 
caufartl illius iñterpofitiónis,fed rólüm quód, interpofi-
tioefti Qupdautemec ly^f i s f i t táu fá interpofitionis 8c 
non econuerfo,probat cgregiié(qü3E probatio éft ribtani-
da) quia inquit in ratione deficiendijid eft, in definitio -
needypf i spon i tür mterpofmo&noneconuerfo: eft em 

4.ÍParticuÍ. eclypfts detéíl-üslunae e* interpofuióe térra: . C I n quar 
tapart icUla, (anf iéripoteft . ) foluit quaeftionempropo* 
íitam pr sém itteris prius quód idem effectus p oteft procé 
dere ex pluribus caufis remotis,licet vnica fit caufa pro i 
XimatvieíTe uituperabileproceditex vtrOqUe extremo 
virtutis/cilicetjex auaritia & prodigalitate: fit ergó.á» 
ideft,vituperabilequodconuenit.b.&.c.ideft,auant¡£e 
&prodigalitati:&per.b.conuenit.d.ideftjauaro :&per 
c.conuenit.d.id eft,prodigovTunc inquit, éx qüacuriq; 
iftarum caufarum fequitur effeftuS) tamen ex eíFeítu no 
fequitur quaícunque caura.Non enim fequitur, eft vitu-
perabilisrergoauarus tquiapoteftefíe pródigus . d i n 

^.Partícu. quintapaít icula textus> (anfit femper.) refpondet for-
Condufio, maliter ad qua;ftionem ifta conclufione : Quando efFe-

é iüsconuen i ta l i cu i to t i j ide f t ja l i cu i cauí« per fe pr i 
mo vniuerfál i te í , tune erit mutua Conuertibditas ínter 
caufam Se efféftum: vt caufa próx ima huius qUod eft v i -
íuperabiléjeft faceré contra rationem,qüod eft commu-
ne cuicunque vitiofoitunc fequitur, ifte eft v i tüperabi-
lis:ergo agit contrarationem.Ponit exemplum Ariftot» 
in caufa próxima cafusfoborum arboris, quae eft conge 
latiohumidifoiiorum:namlatitudo folum eft caufa re
mota,quia videlicetarboreshabenfestalia folia habent 
multum humidi,quod dum congelatur déficit virtus ad 
retinendumfolium , & ideo cadit: vndefolialauri licet 
funt láta,non caduntrquia propter caloreln non conge-

í.Partlculí l^ntur. CInfextaparticula, (Atqüíereret quifpiam.) 

t r a í b t f e c u n d a m h a n c quseftionem: qusepertinetadma 
ióreni explicationem fuperioris, an videlicet continge-
re pofsit quód éiufdem efFeftus non fit femper eadera 
caufa,fed diUetfa.Etrefpondetibi, (an fitperfei) fup* 
pofitádiftin¿i:ione,quód caufa alicuius eíFeftus alia eft 
per fe &propria, alia vero per fignum & peraccidens* 
Conclufio ergo eft,quód caufaperfc&propria non p ó 
íefteíTenifi vnica : nam caufa per fe debet efíe definitio 
ipfiuseíFeftus,cauf£everoperfignunfi&per accides pof 
funt efíe plures.In exemplo fuperiori cOnclüíio eft mani 
fefta:caiifa enim per fe huiüs quod eftefte Vituperabilej 
eft faceré Contra rationettt: qus quidem eft vnica ratio 
inortim vitiofo :auantia autem qua; peccat per defe-
ftum,&pfodigalitas quacpeccatper excefíum j funt fi-
gna&cauGeperaccidens,quód fíat contra rationenij 
per accidensenirrt eft quód quiagitcohtra rationeln fa 
ciathocvel illomodotnam infinitis modis poteft quis 
agere contraraíionem, í [ Ih feptimapartícula, (fitau-
tem)cxponendo diftam conclufionem docet quomodo 
médium dernoriftraíionis debeat propórtionari extre-
mitatibus.fuppofltoprius hoc fundamento, quód tam 
id cuius eft caufa,id eft̂ tnaior extremitas cuius médium 
eft caufa,quám id cui eft caufa, id eft,quam miuor extre 

7.Particul. 

ihitasjcui médium éft cáufa: vt conueniat ílli maior 
tremitas,péf accidenS confidetaripoteft : vtfi dicam^* 
tnuficüs aedificat,tam caufa quam effeftus confiderar* 
peraccidens:eftenitíimuficUscaufa peraccidens 
musí&dotñuSíefFeílusperaccidensmufici . Additver " 
q u ó d h ü i u f m o d i propofitioues noil funt de numero e ' 
i-um qUíeproponuntur, id e f t , n o n f u ñ t probletnata qn* 
per fe habent demonftrari. ¿ H o c igitür fuppofito 1 ¿ 
iüngi t ,quódqual i s fuer i thabi tudo rhaioris extremita-
iis ad minorem jtale debet e f í e médium. Hoc eft, effe^ 
£lus quieft maior extremitas fit ajquiuocus, id eft,pro* 
üeniens ex diuerfis caufis, médium debet efíe illa cauf* 
iratione cuius conuenit tali niinori extremitati t ft vero 
Inaior extremitas fit eiüfdem geheris cuiln minori extre -
mitate,medium debet eflé eiufdetn generis. Ponitprim 
exemplum fecUrtdiiVtfi ifté efFeítus qüi eft, commutata 
proportione fe habere demonftrandus fit de quátuor l i . 
heis,aut dé quatuor numÉris ( v t ficut duo ad vnum, ita 
fex fe habent ad tria: ergo ficut fex ad diió, ita tria fe ha 
bentad vnum)debet fumipromediohic terminus,<juá 
t itaféspróportiOnabiíesmam quanuis l inea & nümerus 
fint diuerfíe fpecies quátitatis^amen illud médium pro. 
pter quodillis conüenitpermutatimpropórtionari ,eft 
vna ratio eiufdem generis communis i l l is . Éxempínm 
autemprimi eft incoloribus & figuris :vífifimiliíuclo 
debeat demonftrari de co lor ibüs , aliüd médium debet 

i-fumi quam fi demonftretur de figuri»:ratio enim firnili-
tudinis iñ color ib9d«betfumi in ordineadfeñfurn:quia, 
fcilicet,eodem modoafficiuntfenfumtvt albedines dif. 
gregant>higrediries Congregant vifuiíi ; fed ratio fimili-
tudinis in figuris confiftit in aqualitate añgulotuhi & la 
terum. dlnoftauaparticula(caufaautem.)ex diítis 3 part¡cil| 
colligit harte cortelufionem principalítef interttám ih c'ondufio 
hoc capite .Pafs io&propriumeiuSfubiedhjmá propria prinopĵ  
& per fe caufa conuertuntur: vtfi eftrifibilejeftaninlal 
rátionaleiiSc fi eft anirtial rationale,eft homo, & écoiiuer 
fo. Médium vocat cáufam,pafsionem vero id cuius eft 
Caufaj fedfubíeclum id cul eft caufa, Vnde fubiungit, 
^ u ó d fi pro íubief to fumántur fingulae fpecies pnmi 
fubiedi talispafsionis, tunepafsio excedit taliafubie-
fta:vt fenfibile cuius^roprium fubieftum eft animal: fu 
periuseftadhominem & équuiti. Ponitáutem exem-
p Í ú m v t f o l e t inmathcmátic is ,omnesnanque íimul án
gulos extríníefcos quatuor r e ñ i s sequiualere ,eftpafsio 
fuperior ád triangüluirt & quadrartgulumjimoad íingu 
lasfpecies figuras ré f t i l inea tnóñ enim folum triángulo 
&quadrangu lo , f edpéntágono& eneágono &aíiis óm
nibus r e f t i l i n e i s i l l u d c o n u e n i t j V t ex. 3 i .& 3i*c5cIufio 
nibus Euclidis libro prirtió colíigitur. Si tamen dicas 
bnmisfigursereéli l ineíe anguli omnes extrirtfeci aquí 
ualent quatuor reftis, tune jeqüatur: id eft > talís pafsio 
Conüertiturcum figura reftilineá. E t fiftiilitér > inquit, 
fehabet médiumtalispaf$ionis,qüÓd,fGilicét,excedit . 
fmgulas fpecies figura: reailmea:. CInde infert corol Cofü" 
l a r i u m , q u ó d médium extremi tatio eftprimi,ideft, 
i n e d i u m q u o m a i o r e x t r e m i t á s c o n u é n i t m i n o r i , d e 
finitioprimi, id eft > maiorisextremitatis :& ideo om
nes feientia? demonftrantper talern definitionem. Vt 
verbi gratia^ frondibus expo l iad , e f t pafsio fuperior 
ad vitem & ficum & ad alias plures arbores & plan
tas , non tameri omnes! fuperat, fed asquatur ahcui. 
tjuia datur aliquod p r i t ü u m fubieñum , id eft , * 
quod genüs arbor i s cu i primo conuenit illa pa SJO» 
queeporer i tdemonf trar i detall fübieé^oper Pr0PrlUn 
mediutn : * p u í a p e r h D C , quód eft ,humidum tonSe ' 

" ir Cüiu$ hürtildum congelatur , ip " 
Omnis enim arboi liatuf 
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2iatürfrond:bus: fcdilludidem quód eft humidum con 

:ft defínitio huius , qúod eft frondibus fpoliari. ce'ari e" ~ ~ : • ' * ' ' 
lüe frondes fíuere. Si emm <jua:ratur quid eft frondes 
jiuerejrefpondebiturjcpod cílfuccum gelari vbifolium 
femini arboris coniungitur,, U l n nonaparticuíaí(in fi-

• I Eurisai í tem)docetquomodoliscommainmodo&fi-
^ PírfiCü' -uraexefCeanCur,c|ocetinquam quomodopal&io com-

^y^ijquapotcfthabereplurescaufas remotas >per i U 
las,tanquamperdiuerfa media,demonftreturde diuer* 
^s rpenebus diuerforum generum, quibus i l lacauík 
propne conueniunt.Exempli gratia, longa vi ta proxii 
mSc prppriacaufaeft bonitas complexionis: & ideo 
propne deraonftraturhoc modo .Omne animal bona 
complexioniseftloog« vita in fuo genere, Petrus eft 
bonxcoffiplexionis: ergo. At vero caufa bonse cofn. 
plexionisalia cftinquadrupedibus,putaparum habere 
choleríe&fellisjvteftinceruOrm auibus auteniimul-
tumliabcreficcitatis: quar fubinde caufa: funt remotx 
¡ongavits . Si ergo a.i.longamhabere vitam,pona-
íur inelíe.b.idiuic medio quod eft,carere cholera,&.b* 
cuicunquecorum competat qu<efunt.d.i.ommbus fpe-
€iebusquadrupedis(qiiadri:pes enimfit.d.){itvt.a,vni 
uerfaleíithifce/cilicet/peciebus. d. Vmuerfale aut«m, 
inquit, ídem eft quod fuperiusadahud : fed vnmeríale 
primum eft id quod eft íuperiüs ad lingüla , conuertítur 
tamen cura ómnibus íimul: vt licet vmuerfale hominis 
iitquodainqucfupenus vfque ad generahfiimum p a 
iren vniuerfale pnmum , folum eft animal, quod eon-
uertiturcumdiíiunálo ex ómnibus fpeciebusanimalis, 
Quare d.cft vniuedaleprimum omnium fpecierum qua 
drupcdis.a,vero eft vniuerfale,quod etiám conuemt a-
uibas. Et hoc eft quod a i t ,quód ,a . eft fuperius quam 
b.quodconuertiturcum, d.nam.fi.b. non eflet inferms 
non eífet caufa ipfius. a, loquitur cnim de caufis i n a d « . 
quatis & remotis. Quod íi turfus.b. i . carere cholera 
non ómnibus competit,e. i , fpeciel us auig (.e. enim eft 
auis)conuenit.a.fpeciebus.e,peraliud médium quatn 
b.iHud ergo erit. c. fcilicet ficcitatem habere, Quare 
cmfdem, fciluetjlongje vitse funt plures caufíc non qui-
demprim£5rproximar5fedérunt caufa quibas ille ef-
feausconueniat diftinétis fpeciebus & generibus ani-
tóalis. Et ita de ceruo oftenditur habere longam v i -
tamhocmodojomnequadrupeí parum haben» chole-
«•«eftlonga» vitse: ceruus efthuiufmodi: ergo. Maior 
verodemouftrabiturperproximam caufam ííc , omne 
animal bona compkxioms eft longae vi ta : omne qua. 
drupes parum habeos cholera: eft huiufmodi : ergo. 

^ . U " 1111 deama&poftremapartícula^ Quod fi non fta. 
• tim ) qua; eft textus vjgefimusfextus , mouet & fol-

«itciubium circa ca qux difta funt. Dubium autemeft 
noc. Cura diauna fu vmuerfalem pafsionem non fta-
tm a^edercad indiuiduutn , id eft, nonprimo conue-
«>rc fpeciebus fpeoahfsimis, fed per caufas interne-

vt modo diecbamus, qua:ritur vtrum caufa pro-
^a ic í J t i l lud vniuerfale conuematillisfpeciebus fpe-
» , d T ' d e b t a t fuitli cx Part€ iPílus vn^crfalis p r i -

1' l en ^ ipfius pafsionis, an ex parte potius finguía-
^mipe^erum quibus ineft. Et refpondct,quod de-
. j-Umi ex Parte ipfarum fpecierum quibus ineft, vt 
re^Pr0ximaipüuS vniuerfahs/cihcet, longam habe-
loni! am 5 ê 130153 complexio: fed caufa próxima cur 
quod infit CfiFUO»eft carcntia cholera. Et hoc eft, 
ket ^ ^ ' " ^ ^ - ^ ^ c r l o n g a vita competat. d, fei-

»c«ruo,cau£a eft .cfáhcet carentia cholera : quod 

antcm.a.ccmpcraripfi.c.caufaeft b.fedicet,bonacom 
ple)cto,quacaurarOr cx carentia cholera, 
féipíum competit ipíi.b. vero per 

• , «di J 
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autem^ &quo pafto no
ca nobis e u a d a n t , í k q u i s 
hábitus ea cognofeendi 
Tit, hinc pacefiet, fi priui 
ea de re dubitaucrimus. 

„ Hcri iraque non poíTe, vt 
deuio íu t ía t iüne 4|uifquaíTi ícientiatn confe-

quatunfi prima principia medijsvacantía non 
nofcacpr iusc í l : diaura explicatumque. D u -
b i t a u c r i t a u L e m quifpiam e o r u n i qxxx medijs 
vacant, cognitio eadem fie necne: <Sc vtrum 
feientiavtriufquerit,necne:autaitenus qui-
dem fcientia,aiteriusautern al íquidal iud ^e-
n u s , & v t r ú m h a b i t u s eomm non infinefed 
fíant, aquiranturque; an veró i n f i n t quidern, 
fedlateant. CEtquidemfi ipfos habemus,aí> 
furdum eíl fanc. Fiet cn i in , vt nos cerciore, 
quam v l lademonf t ra t ioe í l , cogn i t ione p r x -
ditoselle ignoreraus. Sin v e r o quas príus non 
habcrnus,indeacqmrimus,quonan) pado co-
gnofcimusdkimufque quorum antecedes no 
titianullaefl?Id enim fieri nequit.vt de dem ó 
ftr^tionc etiam dieebamus.Conftatiytur fie-» 
r iñonpoí re ,v thos ,au thabeamus (non enim 
fané igno ramus )au t i gnannu l lumque eorum 
habentes habitum,confequatur. CNeceíTe eft 
itaque vim quidem nosaliquam potentiamq-
habere,non talcm v e r ó qua: hisipíis exa í t io r 

certitudinequepr^ftabiliorfit.Videturautem 
idipfum animalibus cunctisincfTctvim cnim 
quandam infirnm difeernendi habere, quam 
quidem vniucrfi fcnlum appellant. Infito au
tern animalibus fenfu, in qniburdam fórmaí 
fenfibilismanfiofit.in quibuidam n o n fíe. I n 
quibusigiturnon íit,hifce practer ipfum fentí 
reco^nitioaucomninonulla,auceorum circa 
quxform^manilo non f]t,nulla eft. In quibus 
autfit vt caufa fent iütvnura quid in anima ha 
beant , ini jscü multa taliafiüt.d'fferentia q u x 
dacmergit: í taq; quibufda é ta l ium viforú ma 
lioe ratio í i t , qu ibu ídá n ó f i t . ü E x fenfu igitur 
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Poftenorurn fecuncfus. 
ñtnieraoria,quemaclmoJumdici folet: c me- dttat 
inoria vero fa 'pius eiufdem reí f a f t a , e K p c r í e n - • 
l i a nafcitur. Plures enim meinor ix , numero 
Vna experientia eíl:: ab experientia vero i l la 
gcnita,ex ómnibus notitia í i t : vniuerfali qui-
deminanimaiam confecuto, quod eft vnum 
pr2Ctermulta,quodquein ómnibus iUisvnum 
inefl:,principium anís atque íc iemix: artis qui 
dem, íicirca generationcm fit : kientiar vero, 
fiíitcitca id quod eodem modo íemper exi* 
fíit. Ñeque ig i tu r determinati habitus infunt, 
ñ e q u e ab alijs ad cognofeedum magis aptis ha-
bitibusjfed á íeníu, vt diximus, fíunt: veluti i n 
príElio fa¿la fugajcum eonftuit vnus, conftitic 
Se alius,&alius deinde, donce ad principiü eft 
ven tu ra .An imace r t é ralis eft^id pati vtpofsit. 
C Q i í o d autem dichira eíl a n t e á / e d non diluci 
déd id lum eftjidrurfus dicarnus. Nam cúm eo 
rum quseandemimpromifcuamcmein omni 
busrationem habent,vnum conliitent, princi 
p ío vniuerfale quidem in anima e í l , p r imúm 
tum in anima nafcitur vniuerfale. Etenim fen-
titur fingulare quidem/enfusautem ipfmsvni 
uerfalis vt hominis, no autem C a l l i x hominis 
eft.Rurfusin hisipíts ftat,quoufquc 6c ea q u x 
pa r t i busvacan tAip fa íhn tvn iue r f a l i a : veluti 
tale aniraaljdonec ítet animal, & in hoc modo 
codem.Ncceí íe eft igitur.vt ex hifee patet, ip -
fa prima inductioe cognofeerc. Sic enim &fen 
fusefficitin noblsipfum vniuerfale. C C u m a ti 
temmentishabituum,quibus verum perfpici 
mus, qui da m veri perpetuo íint,vt intelle¿lus 
atque fciéiiaiquidam autem interdum falfum 
fufcipiant,vt opinio/ubducendxq; ratiois vis, 
nul iüq; aliudgenus exaftius feientia fít q u á m 
intellertus^atque principianotiora fint demo 
ftracionihiiSífcientiaq; cum ratione fit omnis: 
h a x i n q u a m c ú m i t a lint/cientiaquidc princi 
piorum no erif.fedcúm fíerinequeatj vt aliud 
quicquam verius feientia quám inie l lcdusip-
fe fitiintelieftusprofesóprincipiorum habi
tus c r i t .Quodex eo quoque perfpicuum fue-
nt^quia deraonftrationis principium non eft 
demonftratio. Quare ñeque feientia: feientia. 
S i igitur practer fcientiam,nuUura aliud genus 
verum habemus q u á m intelledum , intelle-
ftusfanc feientiac principium crit: atque prin
cipium quidem cftipfiusprincipij:feientia au 
tensad rcm omnem fefe habct/imilitcr. 

A P I T V L V M 
hoc dccimumoftauum,atq; adeo poftrc 
mumj quod apud Coramentatorem eft 
texíus(vigerimuBfeptimus, infex^ dim-

• partículas, fextum eft atque vltimum mem, 
hutusfecundilibri. Inquopoft longamdjG3Ut-,r m 
quatraditas eft modus cognofcendi principia" ^ 
plefca, fedicet, quod quid & proptfer quid eft, C Z ' 
otleodit quomodo cognofeantur principia co 1 
quaf prima funt & imtnediata : nam fi fint n S * 
in primo libro monftratum eft probanda eíTe per T ' 
lutionem ad immediata. Atquihoc (inquit) c o s t i l ' 
tur fi de re ipfa prius dubitauerimus.Suppomt erao,Ce"' 
mumex priori libro , quod nulla demonftratio ¿ff' 
cit generare feientiam, nifi prima ipfaprincipia • in q, 
omnespramiíTae refoluuntur,cognofeantur Quofupn* 
<fito mouet tres qu^ftiones, inhoc capite ter^nand s Tres qu? 
Pnma eft^trumeadcmfitcognitio omnium prlncioio ^ o J 
rum id eft, vtrum ídem fit modus cognofeendi ofnnh 
Sécunda, vtrum vtriufque (feilicee, genensprincipiV 
rum mediatorum & immediatorum)fit feientia, an alte'. 
rius(fcilicet mediatorum)fit fcíentia,aliorum vero ffc¡' 
licet immedia torHm)f i t aliud genus cognitionis, p¿ i ¡1 
telleaus.Terfia qu«ftio eft. Vtrum cognitio primomm 
principiorum fit aliquishabitus á natura genitus5nu¡]a, 
tet nos antequam ipfo vtamur an fit potius habitusvfii 
& exerdcioacquifitus vtihabitus feientia. Clnfecun, 
daparticula,(Si ig i tur ipfos.) difputattertiam qua'ftio! 
nem pro vtraque parte. Et quod n o n fit habitus natura-
lisprobat, quia fi eft á natura genitus, ncceíTe eft vrr.oi ' 
latear & fit oceultus amequam habeamus rarioms vfum: : 
abfurdum autem e f t j inquit jVt habitus intelle^us, cum 
fit certior illo qui acquintur per demonftrationcm ,1a. 
teat n o s , & tamen habitus ipfie feientia non lateat haben 
tem : diftum enim eft i n primo libro, quod feiens ali-
quam conelufionem,fcit fe feire illa m. At quod non fit 
acquifitus per artem arguit: quia tune habitus primo, 
rumprincipiorumdeberetgeneranexpraexiñenti co-
gnitioneficuti feientia ipfa,omnis enim cognitio, id eft, 
iadicmm propofitionisex práexiftente fit cognitione: 
vt infronte ftatim primilibri propofitum& expofitum 
eftrfi tamcnfintprima principia,! epugnatvteorum co
gnitio ex pra;exiftcnte fiat cognitione, Et ita conclu-
ditdicens,(Conftatigitur.&c.) id eft, códuditur vtram 
quepartem eírefalfam,fcilicef,& quod talis habitus fit 
a natura, quia tune nullo eum tí mpore ignoraremus: de 
rurfus falfum eft, vteum prius non habenres poftea ac-
quiramuarquia non apparet, ex qua priori cognitióege 
neretur. C. Intertia partícula, (Nccefie eft itaque.)ibl-
uiteandemtertiamquaftionem per hanc concluíioné, 
Cognitionemprimorumprincipiorumpfacedit io no* Conctó 
b i s ánatura vis aliqua&potentia qua principia cogno-
fcimusrnon tamenpraccedit aliquis habitus qui fit cer
tior ipfis principijsjíicut habitum feientia prscedit ha
bitus intelleftus, Explicat autem ftatim quanamíitiña 

x pracedensvirtus& potenm. Eft enim fenfus 8c intelle
ftus. Vndediftinguitdupliciter í n t e r animalia. Omni
bus enim inquit in vniuerfum aníinalibus comtnums eft 
potcntia fenfitiua qua difeernunt obieña quibus nu-
tiriuntur. Cum en im omne animal alimento aliquo nu-
triatur,daíus eft illi fenfus quo nutrimentum percipiaf. 
Eft tamen prima difFerentia,quód inaliqiiibus aniinah-
busmanet aliqua imprcfsio fenfibilisin abfentia obic-
fti.f.in animalibus perfeéiismeraoriam habentibus :in 
alijs v e r o aut nulla impreísio manet,ficutinhis qua: no 
mouentiirlocaliter,aut forte n o n m a n c t : nifi q ñ obiff-
üum eft vehementifsimum, vtinaíiquibus auifflalibos. 
iraperfcclis.Etm ilbi$ nulla eft coenitiofenfitloa t mí»i» 
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Dcprincipiorum cognitione. C n p . X V 1 1 1 T 4 . 8 
r .-o «Klefti.Secunda differentia eíl iní-er animalia 

f u tia memoriam.cflicet omma rcieruent fpecics íen 
í?, Sinabfentiaobieaijbrura quidem , qua: intelkau 

non conferunt vnum íingulare ad aliud:quare no 
car5i1ntejicerevniuerfale ex íingulanbuithomines vero 
P0. ^ntvirfutií intcl)e<lT-iux,poirunt vniim ad aliud fin 
^"lare comparare,non íblnm in intelleftu, fed quodam 
§u 0̂ et¿anl per virtutem imaginatiuam, quae altior eft 
flU0aminbrutis,vtin.i.deaniraavidetur.C:Hisergofup 
nofjtisjin quartaparticula^Ex fenfu igitur,) probat Ari 
ftotel conclufionem, dicens ex fenfu fieri memoriam, 
quemadmodum dici folet,vt habetyr. i.Metaphyfic. 
capiw. i .ex memoria vero fit experientia: (qua: non eft 
'liudooammemoria fepeeiufdem reifrequentata : (ab 
experientia vero homo per intelleftum abftrahit vniucr 
fale,quod eft vnum prseter multa:vt in prologo pradica 

iM>tañio biIiumqu«ftionePrimafatis expofitum eft. Illa igitur 
LtrfaÜs. cognitio vniuerfalis>fi fit circa generationem,id eft, cir-

cafadibilia contingentia,eftprincipium artis: fi vero fit 
circa idquod codé modo femper exiftit, «ft principium 
fcient¡a:.€Concluditergo,(Neque igitur.) id eft,habi-
tusprincipiorum ñeque funt determinatijid eft, natura-
liter geniti,ñeque ex al'js certionbus gensrantur: fed á 
fenfu hoc modo fiunt. Veluti inprarlio dum ex hisqut vi 
¿üfugiunt vnuspedcm fi[ftit,& ítem alter,& tcrtius,repa 
ratoagminejíitprincipium integrádibellum. CInquin 
ta partícula, ( Qupd autem,&c.) explicar amplius hanc 
rationem.Vbi notandum eft,quód fi fenfus non percipe 
retnififingulariadeterminatafub ratione fingularium, 
puta Calliam & Socratcm, non ytique poffet atftrahi 
vniuerfalc^uiain lilis nullaratio vniuerfalis luceí: fed 

tamen fenfus percipit ííngularla vaga/eilicer, huncho-
niinem,hoc aniroaljhauc fubftantiam &c.Et ideo cum J1 
lie iam luceat ratio vnmerfalis,inteUc£tus ages ex fenfu 
abftrahit illam rationem vniuerfalern a fingulanbus, fcl 
ljcet,homo ammal.&c. <I In fextadmura & poftremá 
particula, (Cum autem.) refpondet Anftot. ad priores 
alias duas quszftiones.Ec folutio ad ambas ftat in ¡ioc,fci 
licet,q>omniumprimorumprincipiorum eadem eft co-
snitiomon quidemfcientia/edinrellcétus probat dua-
busr.átiombus,Prima,habitum intelleftus ahj funt qui
dem pcrpetuo,ideíl,femper veri: vtinte!lecl:us & fcien-
tia(praetermittitfapientiam,quam.6.Ethico, iftis annu-
merauit,eo o¿ cum includatintcilcaum & fcientiam,per 
iftosintclligitur)alij vero funt quipoíTunt eííe falfi:vc 
opinío & alTenfus, quem generar fyllogilmus falíigra-
phus & dialccHcus(quos vocat vim fubducend;e, id eft, 
decipiendíe rationis.)Habitus ergoprincipiorum, cum 
fitneceffariusjnÓpoteft effe opinio : ergo vel eft intelle-
ftus vel feientia, rurfus cum principia lint notiora qaám 
faentia ,& intelleétus fit certior quam feientia,fit vt 
habitusprincipiorumnonfitfcientiajfedintelleílus. Se 
cunda ratio eft ibi (Qupdcxeo.j Pnncipiorumprimo-
rum demonftrationis non eft demonftrano,alias demon 
ftrationes irent in infínitum,feientia vero generaturper 
demonftrationem: ergo habitus principiorum non eft 
fcicntia:cum ergoprseterfcieníiam nullus almsfit habi
tus neceífarius quam intelleausfitvthabitusprincipio-
rum fitintcllcftus. Inter obfeuritatem prolixitatemque 
huius operis cum nauigauerim,haud Icio vndeplus dam 
ni acceperim;vteunque tamen , Deo debetur c£ emerfe -
rim^cui laus in auum fit p erpetua. 
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